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a  obra,  que  é  bem  pequena,  em  relação  a  importân- 
cia  do  assumpto. 

Todavia  o  molde  fica  traçado,  restando  a  outros 
modifical-o  e  aperfeiçoal-o  até  que  a  nossa  historia 
seja  a  fiel  interprete  dos  acontecimentos,  e  o  ensina- 
mento útil  dos  patriotas. 

O  Instituto  Histórico,  iniciando  a  publicação  da 
primeira  parte  da  « Revista »  com  alguns  trabalhos  ap- 
provados  pela  assembléa  geral,  afim  de  serem  publi- 
cados, continuará  a  publicação  de  outros  que  já  foram 
lidos.  E'  tão  interessante  o  assumpto  destas  publica- 
ções, que  será  certa  a  procura  da  «Revista»  para  leitura 
dos  que  desejam  conhecer  o  modo  sério  e  conscien- 
cioso pelo  qual  o  Instituto  vae-se  desempenhando  dos 
seus  patrióticos  intuitos. 

Aos  leitores  compete  julgar  se  nos  desempenhamos 
dignamente  do  encargo. 


rville  A.»  Derby 


iação  "SERRA  DA  MANTIQUEIRA" 


A  DENOMINAÇÃO  "SERRA  DA  MANTIQUEIRA" 


(Orville  A.  Derby) 


A  palavra    t serra»    que,  pelo  menos  na  linguagem   po- 
pular do  Brazil,  tem  supplantado  quasi  todos  os  outros  ter- 
mos da  nomenclatura    orographica,    acha-se   empregada  com 
duas  significações  bem  diversas.  A  primitiva  e  mais  correcta, 
sugerida  pela  semelhança  ao  instrumento  do  mesmo  nome. 
ó  applieada  a  um  conjuncto  de  montanhas  constituindo  um 
macisso  composto  de  diversos  picos,  como  a  serra  dos  Órgãos; 
ou  a    uma  cadeia  ou  svstema  de  montanhas,  ou  cordilheira, 
como   a  Serra  do  Mar.  A  outra  significação  refere-se  a  nion- 
tanlms  isoladas  ou  aos  membros  de  um    svstema  de  monta- 
nhãs    consideradas    isoladamente.   Bem  á  vista  da   cidade  de 
Sào  Paulo  temos  exemplos  desta  dupla   significação  na  Serra 
<la  Cantareira,  um  macisso  composto,  e  na  Serra  de  Jaraguá, 
um  pico,  ou  montanha  isolada,  pertencendo  as  duas  ao  svs- 
tema. ou  cordilheira,  da  Serra  da  Mantiqueira. 

Na  linguagem  popular,  que  tem  fornecido  a  maior  parte 
das  denominações  geographicas,  é  a  segunda  significação  (pie 
predomina.  Qualquer  desigualdade  da  superfície  de  certa 
importância  recebe  o  nome  de  serra,  e  sendo  generalisada 
[«ira  abranger  mais  de  uma  feição  topographicí».  é  raro  que 
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o  mesmo  nome  seja  applicado  a  mais  de  uma  secção  limi- 
tada de  um  svstema  montanhoso,  como,  por  exemplo,  a  que 
a  vista  abrange  de  um  ponto  dado.  Os  nomes  systematieos 
em  regra  geral  não  são  dados  pelo  povo,  mas  pelos  geogra- 
phos  que.  reconhecendo  a  necessidade  de  uma  denominação 
geral  pura  incluir  todos  os  membros  de  uma  mesma  cadeia 
ou  svstema.  ou  inventam  termos  novos,  como  sejam  Serra 
do  Espinhaço,  Serra  das  Vertentes,  etc.  ou  dão  maior  exten- 
são aos  nomos  que  entre  o  povo  têm  applicação  limitada  e 
local.  E'  só  quando  o  povo  começa  a  se  preoceupar  com  no- 
ções geographieas.  ou  quando  uma  feição  topogrophica  adquire 
importância  excepcional  por  sua  riqueza  natural  ou  por  mar- 
car uma  divisão  politica,  que  ha  tendência  na  linguagem  po- 
pular a  generalisar  os  nomes  dando  maior  extensão  ás  de- 
nominações locaes. 

No  Brazil  a  Serra  da  Mantiqueira  é  um  dos  poucos 
exemplos  de  um  nome  popular  se  tornar  systematico,  e  isto 
não  somente  entre  os  geographos  como  também  entre  o  povo. 
Este  ultimo  facto  se  explica  pela  importância  dada  a  esta 
cadeia  de  montanhas  na  demarcação  das  duas  Capitanias  de 
São  Paulo  e  Minas  Geraes.  Nos  mappas  do  século  passado, 
tanto  de  Minas  como  de  São  Paulo,  o  único  nome  svstema- 
tico  que  se  encontra  é  este  da  Serra  da  Mantiqueira,  e  em 
documentos  de  1740  a  1750  vc-se  que  o  termo  foi  também 
empregado  entre  o  povo  mais  ou  menos  conforme  o  seu  uso 
entre  os  geographos,  e  não  com  limitação  a  uma  parte  de- 
terminada do  svstema. 

Nos  primeiros  mappas  em  que  se  encontra  o  nome  de 
Mantiqueira,  este  abrange  toda  a  cadeia  desde  as  vishilian- 
ças  de  São  Paulo  até  as  de  Barbacena.  de  modo  que  mio 
se  pôde  determinar  nellcs  a  posição  da  primitiva  Serra  da 
Mantiqueira.  Na  epocha  da  confecção  destes  mappas  (17(55- 
17G7),  a  serra  nelles  representada  era  cortada  por  três  estra- 
das que  do    litoral   davam    ingresso  na   Capitania  de  Minai? 
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Geraes.  Eram  estas  a  estrada  do  Rio  de  Janeiro  pelo  valle  do 
Parahybuna  para  Barbacena,  etc. ;  de  (luaratinguetá  para  São 
João  d'Elrci,  e  de  São  Paulo  para  o  valle  do  Sapucahy, 
passando  por  Atibaia.  Esta  ultima  tinha  sido  aberta  de- 
pois da  descoberta  das  minas  de  SanfAnna  do  Sapucahy 
em  174(5,  quando  o  nome  de  Serra  da  Mantiqueira  já  estava 
muito  em  evidencia  nas  contendas  entre  as    duas  Capitanias 

sobre  limites.  A  questão  da  origem  e  emprego  primitivo  do 
nome  é  portanto  limitada  ás  duas   estradas  mais  antigas  de 

Barbacena  e  Guaratinguetá. 

A  primeira  menção   do  nome   que  se  tem   encontrado 
nos  documentos  ofticiaes  é  nos  autos  de  posse  que  tomou  a 
('amara  da  Villa  de  São  João  d'Elrei  de  diversas  localidades 
no  districto  da  Campanha  do  Rio  Verde.  Estes  autos  lavra- 
dos em  fins    de    Fevereiro    e    princípios  de  Março   de   1743 
affirmam  a  posse   antiga  da   dita    ('amara  «pela  estrada  ge- 
ral que    vai    deste    districto    para  a  cidade  de  São  Paulo  até 
o  alto  da  serra  chamada  Mantiqueira».  Ahi  o  termo  é  appli- 
cado  a .  uma  serra  na    antiga  estrada  de  São  João  d'Elrei  i? 
Guaratinguetá  e,  apparcntcmente  em  sentido  limitado  a  esta 
localidade,  não  estando  porém  excluída  a  h ypothese  de  que  o 
nome  já  era  gencralisado,  podendo  neste  caso  ter-se  originado 
na  outra  estrada,  a  do  Rio  de  Janeiro  a  Barbacena.  De  facto 
no  niappa  do  sul  de  Minas  de  17(35  ha  nesta  estrada  o  nome 
«Pé  da  Mantiqueira»  não  havendo  nome  geral  para  a  cordi- 
lheira; c  no  mappa  geral  da  Capitania  de  1707  (os  dous  map- 
pas  sâo  provavelmente  do  mesmo  auetor,  e  nas  partes  corres- 
pondentes são  quasi  idênticos)  a  mesma  localidade  tem  o  no- 
me de  «Rocinha da  Mantiqueira»,  apparecendo  também  o  nome 
svstematico  de  Serra  da  Mantiqueira  abrangendo  toda  a  ser- 
rania entre  São  Paulo  e  Villa  Rica. 

E  sabido  que  a  primeira  divisão  entre  as  villas  de  Gua- 
ratinguetá c  São  João  (VEIrei  foi  estabelecida  no  morro  de  Ca- 
xambu, onde  a  10  de  Setembro  de  1714  a  Camará  daquella 


villa  eollocou  mu  marco  <\o  pedra  e  lavrou  uni  auto  formal  de 

]  NISSO. 

<  Juunck»  mais  tarde,  bui  1720.  foi  ereadn  a  ( 'apitania  de 
Minas  (loraes.  esta  mesma  divisa  foi  designada  para  separal-a 
da  de  São  Paulo.  Alguns  annos  mais  tarde  os  habitantes  de  Sàu 
João  d'Elrei  removeram  o  marco  do  morro  fio  Caxambu  oollo 
eaiido-o  em  outro  ponto  cujo  nome  não  vem  meneionado  nos 
documentos  arehivados  em  São  Paulo,  porém  era  provavel- 
mente o  referido  nos  autos  de  1743  com  o  nome  de  Serra  dn 
Mantiqueira.  A  duvida  a  respeito  da  identidade  deste  ponto 
provém  da  Provisão  Regia  de  53  de  Fevereiro  de  1731  que 
mandou  ajustar  de  novo  a  divisão  entre  as  duas  viilasdemodo 
a  dar  mais  largueza  a  <íuaratÍnguotá.  nada  constando  porém 
sobre  a  exenção  dada  a  esta  ordem  que  provavelmente  ficou 
letra  morta.  ' 

Não  estando  conhecido  actualmente  o  antigo  marco  da 
Serra  da  Mantiqueira  e  havendo  diversas  estradas  que  cortam 
a  cordilheira  hoje  conhecida  com  este  nome.  é  preciso  determi- 
nar qual  destas  estradas  seja  a  mais  antiga  para  poder  iilenti- 
licar  a  primitiva  serra  da  Mantiqueira  na  estrada  São  Paido  e 
Minas. 

Assim.  pois.  temos  em  meados  do  século  passado  o  nomo 
de  Mantiqueira  generalisado  |»or  toda  a  cordilheira,  e  tnnilwiii 
empregado  como  termo  local  em  ambas  as  estradas.  Sendo  pou- 
co provável  que  o  nome  w  originasse  independentemente  nas 
duas  localidades,  é  de  presumir  que  o  nome  local  de  unia  das 
estradas  se  generalisou  primeiro  e  que  em  virtude  deste  facto 
foi  depois  applicado  na  outra.  Não  é,  porém,  claro  qual  das 
duas  estradas  teve  a  primazia  do  nome.  parecendo  porém  pelo 
testemunho  dos  mappas  que  esta  deve  caber  ií  de  Bnrhacena. 
Felizmente  para  tirar  esta  duvida  e  a  outra  já  referida  sobre  a 
posição  do  antigo  marco  na  estrada  do  São  Paulo,  temos  o  pre- 
cioso opúsculo  de  Antoiíii.  intitulado  ■(.-altura  c  Opulência  ilo 
liras!  h  publicado  em  Lisboa  em  171 1.  e  por  consequência  pou- 
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cos  annos  apenas  depois  da  primeira  abertura  da  estrada  para 
Minas.  Esta  obra  dá  um  roteiro  minucioso  da  estrada  de  S.  Paulo 
até  Yilla  Rica  com  detalhes  topographicos  que  permittem  iden- 
tificar quasi  todas  as  localidades  mencionadas.  A  parte  deste  ro- 
teiro que  interessa  ao  presente  estudo  é  o  seguinte,  sendo  esta 
provavelmente  a  primeira  vez  que  o  nome  Mantiqueira  apparece 
impresso : 

« De  Guaratinguetá  até  o  porto  de  Guaipacare,  aonde  ficão 
as  roças  de  Bento  Rodrigues,  dous  dias  até  o  jantar. 

«Destas  roças  até  o  pé  da  serra  afamada  de  Amantiquira, 
pelas  cinco  serras  muito  altas,  que  parecem  os  primeiros  mor- 
ros, que  o  ouro  tem  no  caminho,  para  que  nfio  cheguem  lá  os 
mineiros,  gastam-se  três  dias  até  ao  jantar. 

«Daqui  começíio  a  passar  o  ribeiro,  que  chaman  passa 
vinte,  porque  vinte  vezes  se  passa;  e  se  sobe  as  serras  sobre- 
ditas: para  passar  as  quacs,  se  descarregfto  as  cavalgaduras, 
pelos  grandes  riscos  dos  despinhadeiros,  que  se  encontráo:  e 
assim  gastfio  dous  dias  em  passar  com  grande  difficuldade  estas 
serras;  e  dahi  se  descobr&n  muitas,  e  aprasiveis  arvores  de  pi- 
nhões, que  a  seo  tempo  dáo  abundância  delles  para  o  sustento 
de  mineiros,  como  também  porcos  montezes.  araras  e  papagaios. 

«Logo  passando  outro  ribeiro,  que  chamão  passa  trinta, 
porque  trinta  e  mais  vezes  se  passa,  se  vai  aos  pinheiros:  lugar 
assim  chamado,  por  ser  o  principio  delles :  e  aqui  ha  roças  de 
milho,  abóboras,  e  feijão,  que  são  as  lavouras  feitas  pelos  des- 
cobridores das  minas,  e  por  outros,  que  por  ahi  querem  voltar. 
E  só  disto  constao  aquellas,  e  outras  roças  nos  caminhos,  e 
paragens  das  minas:  e,  quando  muito,  tem  de  mais  algumas 
batatas.  Porém  em  algumas  delias  hoje,  aehâo-sc  criação  de 
porcos  domésticos,  galinhas,  e  frangões,  que  venílem  por  alto 
preço  aos  passageiros,  levantando-o  tanto  mais,  quanto  lie  maior 
a  necessidade  dos  que  passâo.  E  dahi  vem  o  dizerem,  que 
todo  o  que  passou  a  serra  de  Amantiquira.  ahi  deixou  depen- 
durada, ou  sepultada  a  consciência». 


O  porto  Guaipaeare  acha-se  um  pouco  «baixo  ilu  actuai 
cidade  de  Lorena.  A  antiga  estrada,  portanto,  seguia  de  Guará- 
tinguetó  nela  margem  direita  do  Parahyba  até  abaixo  de  Lorenn 
onde  passou  para  a  margem  esquerda  continuando  pelo  valle  aliai- 
xo  por  uma  distancia  representada  por  tres  dias  de  marchn,  sendo 
a  de  Guaratinguetá  ao  porto  representadn  por  dous.  As  cinco 
serras  muito  altas  referidas  no  roteiro  são  provavelmente  con- 
trafortes da  serra  que  a  estrada  ia  contornando  na  procura  da 
garganta  do  Cruzeiro,  onde  boje  passa  a  Estrada  de  ferro  «Rio 
e  Minas»,  que  é  com  effeito  a  mais  baixa  que  se  encontra  nesta 
secção  da  Serra  da  Mantiqueira.  O  ribeirílo  que  desce  desta 
garganta  ainda  boje  conserva  o  nome  de  «Passa-VintCí,  ao  pas- 
so que  o  do  lado  opposto  mudou  o  nome  de  «Passa-Trinta* 
para  »Passa-Quatro». 

A  mesma  obra  de  Antonil  da  dous  roteiros  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  Minas;  um.  o  caminho  velho,  pelo  porto  de  Paraty 
a  Taubaté  para  ganhar  o  caminho  acima  descripto;  e  o  outro, 
o  caminho  novo,  pelo  valle  doParabybuna,  istoé.  a  estrada  de 
Bnrbacena.  Na  descripção  desta  ultima  não  vem  mencionado  o 
nome  'la  serra,  e  é  provável  que  nesta  epoeba  não  era  conhe- 
cido nelle  o  nome  de  Mantiqueira,  Seja  como  fôr,  é  evidente  que 
o  emprego  do  uome  no  caminho  velho  de  Sfto  Paulo  data  da  pri- 
meira alíeruira  deste,  e  (pie  clahj  o  nome  tem-so  espalhado,  co- 
mo uma  mancha  de  azeite,  sobre  a  cordilheira  inteira.  Como  rui 
linguagem  popular  dá-se  o  tratamento  de  serra  as  secções  ín- 
gremes das  estradas,  é  provável  que  primitivamente  o  nririíe 
«Serra  da  Mantiqueira»  se  referisse  :í  garganta  e  naoaos  picos 
elevados  ao  lado. 

E'  digna  de  nota  a  forma  primitivada  palavra  «Amnnti- 
quira »  que  é  provavelmente  mais  approximada  do  cjue 
s  Mantiqueira  •  ao  original  nome  índio,  se  é.  como  parece.  <le 
origem  indígena.  Ainda  hoje  os  habitantes  da  serra  dizem  fre- 
ralmente  «  Mantiqtiíra  ».  l'm  documento  de  17Í+0  conserva  o 
«A»  inicial  dizendo  « Amantiqueira  »,  A  forma  Mailtiquira 


enlia-se  também  no  nonie  dudo  a  uni' córrego  nus  vizinhanças 
ila  cidade  de  S.  Pniilo.  tributário  do  Tietê,  quasi  cm  frente  á 
Penha.  (*)  Seria  interessante  saber  se  este  ultimo  nome  vem  da 
extensão  dada  ao  nome  da  serra  ou  se  teve  origem  indepen- 
ilente.  A  ultima  hvpothesc  parece  a  mais  provável,  visto  que  cm 
São  Paulo  éraro  ouvir-se  o  nome  de  Mantiqueira  applicado  a 
seiTa  ao  norte;  universalmente  conhecida  pelo  nome  de  'Serra  da 
Cantareira. 

Com  a  extensão  do  nome  da  Mantiqueira  tem  desapparc- 
cido,  pelo  menos  dos  niappas,  muitos  nomes  locaes  applicados 
aos  diversos  macissos  ou  secções  do  systemn.  Alguns  destes  no- 
mes figuram  nos  mappas  antigos,  e  quando  fór  levantada  topo- 
graphieamente  a  região  serão  encontradas  dezenas  de  outros 
conservados  na  linguagem  popular  das  diversas  localidades.  Cm 
systcma  ninntanboso  como  o  da  Serra  da  Mantiqueira,  no  sen- 
tido lato  em  que  é  hoje  empregado,  eon  sistede  macissos  mais 
ou  ineiios  iiidividuolisados  alinliados  em  diversas  series  siihpa- 
rallelas.  Na  nomenclatura  geographica  ha  grande  conveniência 
em  conservar  os  nomes  destes  macissos  cujas  relações  entre  si 


flO  digno  eonwriu,  dr.  Thejdoro  Sampaio  me  offereco  gentil  menta  a  seguinte  sug- 
gestia  qnc  se  submetto  ú  conslleraçai  dos  entendidos  na  maioria   da  linguistico  In- 

iA  palavra  Mantiqueira,  antigamente  pronunciada  Araanliquira,  pronuncia  que 
ainda  sp  conserva  entre  o  povo  de  municípios  vizinhos  ila  serra,  parece  derivar-sp  da 
tupy  --  nmnnlij  ou  anumdy  que  significa  rknva,  e  ngifíre  quo  na  língua  Tupy  do 
Amazonas  significa  dormir.  Amartliiqnirr  viria  u  significar,  portanto,  dormida  ou 
pnitHO  ila  rliiiiA.  o  que  bem  se  explico  pela  pn-senen  das  nuvens  qnasi  permanenlea 
solirp  o  rume  daquetla  sem). 

O  que  corrobora  ninda 'esta  interpretarão  é  a  existência  dP  outnis  vocábulos  ile 
origem  tupy  contendo  o  mesmo  elemento  etyinologico  nas  vizinhanças  da  mesma  re- 
gião, como  Rwjitira.  logar  numa  garganta  da  mesma  serra,  na  estrada  conhecida  em 
nutro  tempo  por  Caminho  do  Rio.  pouso  de  tropeiros,  e  que  evidentemente  se  ori- 
gina ■  da  'palavra  tupy  uquirr  pronnnriaila  61  h/h/™,1  que  quer  dlaer  dormida,  potisnrin, 
O  vocábulo  Vambtupiirn,  significando  folhas  tenras  da  aboltoru.  ou  us  brotos,  que 
são  folhos  fechadas  p  como  qne  dormentes,  vem  tamliem  do  tupy:  coo,  folha,  ti^uira, 
que  dorme,  líto  c:  Caiuliuqulra.  ou  roaoouira  quer  dizer  IHteralmentP  folha  qtit 
dorme*. 


só  podem  ser  determinadas  pelo  estudo  detalhado,  topograplii- 
eo  e  geológico,  do  systenm.  Como  estes  maeissos  podem  estar 
ligados  entre  si  do  diversos  modos  haverá,  sempre  que  faltem 
conhecimentos  topographicos  minuciosos,  divergência  de  vistas 
sobre  o  emprego  do  nome  systematico.  E  nos  casos  em  que  uma 
divisão  politica  corro  por  um  systema  montangoso,  esta  diver- 
gência pode  assumir  grande  importância  politica  e  social. 

Ainda  hoje  os  conhecimentos  topographicos  da  região  da  Ser- 
ra da  Mantiqueira  são  tfto  imperfeitos  que  é  impossível  dizer 
com  rigorosa  precisão  onde  é  que  começa  ao  norte  e  onde  ter- 
mina ao  sul  o  systema,  bem  como  a  sua  largura  e  o  numero  e 
disposição  dos  membros  subordinados  que  a  elle  pertencem. 
Nilo  é.  portanto,  de  estranhar  que  tivesse  havido  a  mesma  in- 
certeza a  respeito  da  divisão  politica  ]>or  ella  traçada.  l*m  sys- 
tema montanhoso  de  largura  indefinida  nunca  pôde  constituir 
nina  divisão  politica.  Esta  tem  necessariamente  de  ser  uma  li- 
nha seguindo  por  um  ou  outro  dos  membros  do  systema.  o  quan- 
do este  membro  for  mal  definido  ou  mal  conhecido  sempre  ha- 
verá duvida  a  respeito.  No  caso  presente  o  membro  subordina 
do  que  serve  de  divisa  é  o  quo  tem  o  mesmo  nome  do  syste- 
ma. isto  é.  o  prolongamento  natural  da  primitiva  Serra  da  Man- 
tiqueira nas  vizinhanças  da  garganta  do  Cruzeiro.  Deste  ponto 
para  o  sul.  na  parte  que  corresponde  á  divisa  das  aguas  entre 
o  Parahyba  e  o  Itio  Verde,  este  membro  é  bem  definido;  po- 
rém depois  na  secção  que  corresponde  ao  Kio  Sapucahy  ha 
uinacspecicdc  bifurcação.ctem  havido  discussão  sobre  ser  um 
ou  outro  dos  ramos  desta  bifurcação  o  verdadeiro  prolongamen- 
to da  Serra  da  Mantiqueira.  Hoje  em  dia  o  nome  é  geralmen- 
te applicado  ao  alto  espigão  que  limita  o  valledoPnrahyba,  e. 
conforme  os  Mineiros,  é  esto  espigão  que  deve  ser  considerado 
como  a  Serra  da  Mantiqueira  no  sentido  restricto  em  que  é 
preciso  empregar  o  termo  quando  se  trata  da  divisa.  Os  Pau- 
listas do  valle  do  Parahyba.  polo  contrario,  mantiveram,  pelo 
menos  até  o  fim  do  primeiro  quarto  deste  século,  que  o  nome 


^  11 

i  ijri«  «leste  espigão  era  Seira  do  1'arahylni.  e  que  averdadei- 
:i  *^vra  da  Mantiqueira  era  a  ramificação  mais  para  o  oeste 
■j  'imita  os  Campos  do  Jordão  e  que  nos  mappas  antigos  mi- 
Hj***  figura  com  o  nome  de  Serra  do  Caim.  Nesta  questão 
^    *^  discutida  nas  contendas  sobre  dhisas  no  districto  de 

*\monhangaba  e  do  alto  Sapucahy.  a  opinião  mineira  está 
™Sí  de  aeeordo  com  a  nomenclatura  que  seria  empregada  por 
opogrnphos  sem  preoeeupações  politicas.  A  nomenclatura  mi- 
íeira.  porém,  se  afasta  da  topographica  para  incluir  o  Morro 
lo  Ijopo  que  se  acha  numa  ramificação,  o  não  sobre  o  natural 
irolonganiento  topographico  da  primitiva  Sena  da  Mautiqnei- 
a,  que  é  o  glande  resalto  que  limita  o  valle  do  Paraliyba  até  a 
fraude  volta  em  Guararema,  e  depois  o  valle  do  alto  Tietê.  As- 
im  tanto  a  nomenclatura  mineira  como  a  paulista  ambas  ba- 
cadns  sobre  preoeeupações  politicas,  se  afastam  da  topográ- 
fica. A  actual  linha  convencional  ila  fronteira  na  parte  cor- 
espondente  ao  valle  do  1'arahyha  é  resultante  dos  eonflietos 
?ntre  estes  diversos  modos  do  ver.  e  numa  parte  afasta-se  no- 
ivelinéúte  da  linha  natural  topographica.  Começando  na  gar- 
ganta ilo  I*ieú  entre  os  dous  picos  altos  do  Itatiaia  e  l*ieú  col- 
Dcados  sobre  a  Serra  da  Mantiqueira  no  sentido  restricto  deste 
.orne.  segue  pelo  cume  desta  serra  até  quasi  cm  frente  de 
iiiaratinguetá  onde  a  deixa  para  ganhar  por  unia  linha  irregu- 
ir  e  mal  definida  a  Serra  do  Caim  dos  antigos  mappas  para 
epois  voltar  por  uma  linha  c.vquisita  em  zigzag  para  o  cume 
In  Serra  da  Mantiqueira  no  sentido  topographico.  ou  a  Serra 
lo  Parahyba  dos  antigos  Paulistas,  seguindo  por  esla  alé  o  pi- 
o  da  1'edra  Sellada  onde  lia  uma  bifurcação  abrangendo  o  vnl- 
3  do  A  ti  unia,  da  (piai  bifurcação  o  ramo  esquerdo  deve  eon- 
ervar  o  nome  de  Mantiqueira,  tomando  outro  nome  o  direito 
|iie  a  linha  divisória  segue  até  o  Morro  do  Lopo. 

Nesta  parte  da  fronteira  as  duvidas  a  respeito  da  divisa 
lasceram  de  differencas  de  nomenclatura  e  podem  ser  resolvi- 
las  por  mu  apcllo  franco  e  leal  ao  conhecimento  tojiograplrico 


lo.  estando  ambas  as  partes  de  accordo  em  traçar  a  ili- 
nma  certa  distancia  pelo  cume  da  íSerra  da  Mautiquri- 
accordo  versa  sobre  o  ponto  onde  a  divisa  devia  ilci- 
serra  para  se  dirigir  para  o  norte  etn  procura  do  Rio 
que  é  o  outro  trcclio  nao  contestado  da  divisão.  Can- 
ídeas paulistas  a  divisa  devia  sahir  da  serra  nas  eaW- 
»  líio  Snpucahyguassú  e  seguir  pelo  leito  deste  rio  até 
?ncia  do  Sapucahy  com  o  Rio  Grande.  Confonno  as 
nciras  a  divisa  devia  continuar  pelo  cume  da  Manti- 
é  o  Morro  do  Lopo  para  d"ahi  se  dirigir  para  o  norte 
nodo  que  nunca  foi  claramente  definido,  estando  na 
de.  porem,  determinado  pela  evolução  irregular  dos  li- 
posse  dos  habitantes  ilc  um  e  outro  Kstado  na  zona 
la. 

duvidas  a  este  respeito  provem  da  confusão  que  tem 
■  que  ainda  hoje  persiste,  entre  a  Serra  da  Mantiquci- 
:itido  restricto  e  o  mesmo  nome  empregado  como  tci- 
niatieo.  Como  jii  foi  referido,  ha  ainda  incerteza  sobre 
leiros  limites  topographicos  do  systema  montanhoso 
da  Mantiqueira.  At  nu  ilo  grande  resalto  que  define  o 
[)elo  lado  do  vallc  do  Parahyba  existe  nm  grande  pia- 
ítanhoso  cujas  feições  topngrapl liças  só  podem  ser  con 
nente  classiticailas  depois  do  levantamento  topogra 
talhado  c  o  estudo  geológico  de  toda  a  região.  Neste 
ichain-sc  representados  e  de  certo  modo  fundidos  uns 
itros.  além  do  systcimi  da  Serra  da  Mantiqueira,  dous 
^is  ou  menos  distinctos.  o  da  Serra  do  Espinhaço  e  o 
da  Canastra.  Ao  norte  do  Rio  Grande  estes  três  systo- 
nais  ou  menos  destacados  e  definidos  pelos  valtes  dos 
c  São  Francisco ;  porém  ao  sul  daquclle  rio  não  é"  pos- 
i  os  limitados  conhecimentos  do  hoje.  distinguir  sys- 
mi.  A  margem  oecidental  do  planalto  se  desfaz  em  es- 
ibparallelos  entre  si  e  a  Serra  tia  Mantiqueira  (Serra 
ivlui).  estendendo-se  como  dedos  de  uma  mão  entre 
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os  valles  tributários  do  Piracicaba  e  Mogyguassú.  até  morro* 
rem  de  encontro  á  planície  olevada  não  montanhosa  do  interior 
do  Estado  do  São  Paulo. 

É  possível  que  todos  os  referidos  espigões  possam  ser  con- 
siderados como  pertencentes  ao  systema  da  Serra  da  Manti- 
queira, porém  não  ha  possibilidade  de  referi-los  a  esta  sorra 
no  sentido  restricto  em  (pie  é  preciso  empregar  o  nome  quando 
se  trata  de  divisas.  Havendo  ainda  hoje  confusão  devida  aos 
dous  empregos  do  nome.  não  é  de  admirar  que  a  houvesse 
na  occasião  de  se  tentar  tragar  por  ahi  a  divisão  das  duas  Ca- 
pitanias. Com  a  idéa.  baseada  nas  informações  extremamente 
incompletas  daquolle  tempo,  de  que  a  Serra  da  Mantiqueira  do- 
brando para  o  norte  continuava  em  linha  continua  até  o  Rio 
Grande,  e  que  a  assim  cluunadii  Serra  do  Mogyguassú  perten- 
cia a  esta  linha,  o  Governador  Gomes  Freire  de  Andrade,  man- 
dou, cm  1749,  traçar  a  linha  divisória  pelo  cume  desta  serra 
imaginaria. 

Se,  como  convinha.  Gomes  Freire  de  Andrade  tivesse  en- 
carregado um  engenheiro  do  levantamento  da  linha  que  elle 
mandou  correr  á  bússola  (agulhão),  este  logo  se  teria  visto  em- 
baraçado em  executa-lo  estrictamente  conforme  a  lettra  das  suas 
instrucções.  Para  alcançar  a  Serra  de  Mogyguassú,  seguindo 
sempre  pelo  cume  da  serra,  teria  sido  obrigado  a  deixar  a  Serra 
da  Mantiqueira  propriamente  dita  mais  ou  menos  na  altura  da 
Pedra  Sellada,  para  ir  pulando  de  um  espigão  secundário  para 
outro  contornando  as  cabeceiras  do  Jaguary,  Camandocaia  e 
Mogyguassú.  e  depois  a  seguir  pelo  espigão  entre  este  rio  e  o 
Pardo  até  a  Serra  do  Mogyguassú.  Seguir  d'ahi  pelo  cume  das 
serras  seria  ir  cahir  no  pontal  na  confluência  do  Mogyguassú  e 
Pardo  sem  seguimento  pelo  cume  das  serras  para  o  Rio  Gran- 
de. A  outra  sabida,  contrariando  as  instrucções.  seria  atraves- 
sar o  valle  do  Rio  Pardo  para  ganhar  a  linha  de  altos  que  di- 
vide as  aguas  do  Mozambinho  e  Jacuhy  das  do  Rio  Pardo  e  Sa- 
imcahymirim.   Ao  advogado.   Ouvidor  da  comarca  do  Rio  das 


piem  foi  encarregada  a  divisão,  estas  minuden- 
hicas  e  os  mvsíerios  do  agullião  não  offereecram 
ijiie  não  fossem,  no  momento,  facilmente  removi- 
•avo  de  petma.  ficando  porém  aecumuliidus  e  ex- 
ente  multiplicadas  para  todas  as  auctoridades  que 
ih  durante  século  e  meio.  O  introduzir  elle  na  ques- 
•lo  Lopo  e  a  estrada  de  Hão  Paulo  puni  Goyax, 
íenhuni  modo  |iode  ser  justificado  pelas  suiis  ins- 
ios  ainda  pela  disposição  lopognvphiea  do  terreno. 
tal  maneira  n  quartil»  de  limites  que  estu  até  hoje 

ssão  supra  a  Serra  do  Mogyguassú  das  instrue- 
s  Freire  de  Andrade  tem  sido  identificada  com  a 
.as.  mu  macisso  meio  destacado,  de  forma  c-ireu- 
especial,  que  se  eleva  na  margem  do  planalto 
sem  ligação  ininiediatti  com  o  svstema  da  Serra 
ra.  nem  com  qualquer  outro  até  hoje  reconheci- 
le  de  Serra  de  Mogyguassú  tem  dado  origem  a 
issões.  e  com  effeito  não  e  unia  designação  popu- 
designacão  geralmente  acceitt.  [«'los  geographos. 
ni  que  se  encontra  o  nome  é  muito  evidente  que 

uramente  techníca  ilu  ordem  dml>  ao  Dr.  Thomai  Knhlin  de  Barros 
te:  ■-  (Chegando  Vm.  uo  marco  dito.  iuie  está  no  alto  du  referida 
ra,  e  servirá  de  balliía  para  a  demarcação,  do  alio,  em  que  elle 
nmn  linha  pelo  rume  da  mesma  serro,  seguindo  ioda  alo  topar 
logl-giinsaú,  e  o  rumo  «ue  pelo  Agnlhío  se  uchur.  fará  Vm.  en- 
a  demarcação,  h  a*rrs  de  Mogi-jiiiassú  se  deve  seguir  como  dlvl- 
rnos  aié  findar  nos  i|ue  se  lhe  seguirem,  fanendo-se  sempre  pelo 
ào.até  topar  no  Rio  Hrande.  et*». 

r.  Thoinai  Knhlin,  nio  ao  marro  Indicado,  porém  no  urrninl  de 
pucahy.  pelo  caminho  de  Hio  João  d-El-Kei  donde  nem  por  um 
■istar  a  Serra  da  Mantiqueira,  foi  alli  lavrado  o  celehre  auto  de 
mos  i|Up  deviam  ser  arhados  pela  hussola  lAgulhío)  foram  rom 
lidos  pelas  declarações  juramentadas  doa  i  homens  mais  practico.i 
poderio  descobrir  se»  estando  já  desioherlas.  rtesde  Sào  Joio  d'EI- 
praclica  de  grande  parte  d'elles,  visto  serem  oíBrlaes  dnitqella 
,  pelo  menos,  doa  signatários  do  auto. 
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este  figura  por  motivos  políticos  e  nâo  geographieos;  porque 
estes  mappas  não  dão  nomes  ás  montanhas  senão  quando  estas 
entram  em  questões  de  limites.  Na  reunião  de  12  de  Outubro 
de  1765  da  Junta  do  Rio  de  Janeiro  para  tratar  dos  limites  dás 
duas  Capitanias,  os  melhores  conhecedores  da  região  (incluindo 
neste  numero  o  próprio  conselheiro  de  Gomes  Freire  de  An- 
drade, o  guarda-mor  das  minas  Pedro  Dias  Paos  Leme)  decla- 
raram que  não  havia  serra  alguma  com  este  nome.  julgando 
alguns  delles  que  Gomes  Freire  de  Andrade  queria  se  referirá 
Serra  de  Dumbá  na  região  de  Jaeuhy.  Diversos  mappas  poste- 
riores a  esta  data  trazem,  porém,  o  nome  e  uniformemente  na 
posição  da  Serra  de  Caldas,  mas  com  a  circumstancia  já  nota- 
da de  ser  esta  quasi  a  única  serra  distinguida  com  nome.  Os 
mappas  mais  modernos  e  mais  minuciosos,  cm  que  quasi  todas 
as  serras  vêm  com  os  nomes  pelos  quaes  são  localmente  conhe- 
cidas, não  trazem  o  de  Mogyguassú. 

Embora  seja  evidente  que  a  identificarão  da  Serra  de  Mo- 
gyguassú com  a  de  Caldas  nos  mappas  antigos  é  uma  simples 
Vpothese  dos  seus  auetores  sem  conhecimento  da  designarão 
local  ha  fundados  motivos  para  se  acreditar  que  seja  acertada. 
Na  epocha,  em  que  o  nome  foi  empregado  por  Gomes   Freire 
de  Andrade,  a  região  só  era  conhecida  vista  de  longe,  da  estra- 
da de  Goyaz  que  a  sahir  da  villa  de  Mogyguassú  fraldeia  o 
macisso  de  Caldas  na  parte  hoje  conhecida  pelos  nomes  locaes 
de  Serra  do  ( -aracol  e  Serra  dos  Poços  de  ( 1aldas.  Ninguém  ti- 
nha penetrado  nestas  serras,  e  é  provável  que  nem  tivessem 
nome  próprio.  Gomes  Freire  de  Andrade,  querendo  designar 
uma  serra  nesta  região  como  balisa  da  sua  demarcação,  e  sa- 
bendo  que   perto  de  Mogyguassú  se  avistava  uma  serra  alta  á 
direita  da  estrada,  naturalmente  lhe  applicou  o  nome  da  villa  ou 
rio  mais  próximo.  A  supposição  de  que  esta  serra  formava  par- 
te da  Mantiqueira  era.  com  os  conhecimentos  da  epocha.  mui- 
to natural,  tendo  mesmo  ]>orsistido  até  uma  epocha  relativa- 
mente rçcente. 


ORIGENS  REPUBLICANAS  DO  BRASIL 

ANTES  DO  XIX   SÉCULO 
DEDICADO 

ÁS  VICTIMAS  DA  PREPOTÊNCIA  DOS  GOVERNOS 


(De.  POMiNtniH  Jauuakibe) 


PAUTE  I 

Para  avaliar  de  uuanta  npprossâo  se  fez  cercar  a  orgnnisa- 
çnndo  Brasil  pela  metrópole,  v  preciso  snlier-se  ijue  no  Indo  do 
esforço  para  aniquilar  os  homens  patriotus.  esteve  sempre  otra- 
bailio  paciente  dos  educadores  ilo  povo.  escolhidos  pelo  jrovcnio 
portugue/,. 

Esta  luela  dos  surdidos  interesses  eoloniaes  offorece  o  tris- 
te espectáculo  de  uma  população  laboriosa  ter  vivido  á  mingua, 
no  meio  da  terra  mais  rica  do  mundo! 

Educando  os  trabalhadores  só  parapajíar  otUzimo.  o  quinto. 
a  rlerrnnm.  e  matutos  outros  conluios  se  faziam  pura  ijtieo  povo 
estivesse  sempre  coiivenciílo  do  muito  que  devia  ao  liei.  pela 
concessão  (jue  se  lhe  fintiu  tle  o  deixar  viver,  o  governo  da  Co- 
roa não  era  entretanto  mentis  oppressivo  ]>ara  os  seus  próprios 
delegados,  algozes  dos  suhditos.  1'niiihal  tratava  os  afrontes  do 
nomeava",  l'azéndo-os  meros  instrumentos  de  dilação  do  crime 
em  nomo  da  lei.  mie  ahrigava  á  sua  sniulmi  lodos  os  actos  do 
:  governo,  verdadeiras  ostorcões.  eoiu  aquello  lindo  rotulo. 
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vessem  no  Brasil  e  todos  os  estabelecimentos  industriaes.  e  que 
se  fizesse  tiniu  devastação  11  ferro  e  fogo,  paru  que  fossem  co- 
brados os  impostos  atrazodos  >■ ! 

Não  ha  meio  mais  ctticuz  de  fazer  nascer  u  liberdade  do 
que  dominar  unia  terra  virgem  pela  tyrannia. 

Minas  (leraes.  onde  o  clima  ameno  e  a  altitude  dos  serras 
dão  ao  homem  uma  robustez  e  vitalidade  que  lhe  imprimem  o 
sangue  puro  e  oxygenudo  nas  veias,  por  isso  mesmo  que  em  o 
lugar  mais  prospero,  também  foi  o  mais  explorado. 

A  observação  noa  ensina  que  assim  na  terra  como  nu  so- 
ciedade, todos  as  vezes  que  não  se  aproveitam  os  elementos  nn- 
turues  da  riqueza,  seja  du  natureza  bruta  ou  da  animada,  estes 
elementos  se  voltam  contra  o  homem,  como  que  bradando  con- 
tra clle  pela  sua  inépcia. 

E  assim  que  vemos,  junto  das  mangueiras  ou  curraes  onde  a 
superabundância  da  esterqueira  accumulada  se  perde,  quando 
não  é  aproveitada  para  hortaliças  e  culturas,  nascer  a  cicuta. 
veneno  terrível  com  o  qual  os  tyrunnos  de  Athenas  manda- 
ram malar  Sócrates  no  anuo  de  4(18,  antes  de  Jesus  Christo. 

Também  os  povos  quando  soffrem  o  inurtyrio.  a  persegui- 
ção, a  fome.  a  falta  de  dinheiro,  a  crueldade  da  loi.  fazem  brotar 
a  revolução,  veneno  benéfico  quando  acaba  com  a  tyranniu. 

O  uso  bom  ou  máu  desta  droga,  tem  sido  sempre  a  origem 
dos  males  que  não  se  extinguem  senão  com  h  cultura,  o  tra- 
balho, a  justiça  e  a  liberdade. 

Descoberto  o  veneno,  é  preciso  descobrir  o  antídoto! 

Tirai  do  homen  u  consciência,  o  que  fica  é  nada. 

Tirai  do  governo  a  Justiça;  o  que  fica  e  a  força  bruta,  é  a 
tyranniu.  porque  o  governo  cm  si  (■  sempre  o  representante  do 
mando,  que  está  para  a  sociedade  como  o  instiuoto  está  para  os 
animaes. 

A  educação,  que  faltava  ao  governo  da  metrópole,  refinava 
os  espíritos  dos  algozes  e  das  yictimas,  cada  uni  Pm  sentido  cm. 
posto  ao  nutra 
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recrutamento,  tanto  horror  para  o  povo  que  anuiu  hoje  o  mineiro 
e  refractário  ao  serviço  militar,  e  Foi  alli  que  se  tornou  popular 
esta  phruse  do  poio :  —  Deus  é  grnlido.  mas  o  matto  é  maior.  ('1 

O  Decreto  do  D.  João  III  para  colonisiir  o  lírasil.  é  talvez 
o  documento  mais  vergonhoso  ipie  se  pôde  ler  em  língua  por- 
tugueza.  ei-lo: 

*  Attenilenilo  El-Roí  que  o  lírasil  precisa  de  novo  ser  po- 
voado, lia  por  hem  decretai-»  couto  e  honiisio  para  todos  oscri- 
minosos  que  nelle  quizereni  ir  morar,  ainda  que  já  eondeiiina- 
dos  em  sentença  ate  em  pena  de  morte,  exceptuados  somente  os 
criminosos  de  heresia,  trahieã»,  sodomia  e  moeda  falsa.» !!! 

Por  outros  quaesquer  crimes  mio  serão  do  modo  algum  in- 
connnodados,  ■■  !!!{a) 

A  este  tempo  alguns  pais  hunninos  mandaram  seus  riihos 
estudar  na  Europa ;  desde  então,  estes  mocos,  indignados  com  o 
modo  perverso,  cruel  e  tyrannico.  que  tornava  tão  precária  a 
vida  do  cidadão,  de  modo  que  o  escravo  em  uni  ente  feliz,  com- 
parado com  o  cidadão  que  pensava,  principiaram  a  organisar 
as  ideas  revolucionarias,  que  mais  tarde  deviam  fazer  do 
Brasil  uma  Republica. 

1'ense-sc  nas  palavras  do  Padre  Anchieta,  viu  unia  de  suas 
cartas,  publicadas  na  Chorographia  do  ltrasil  por  Mello  Moraes. 
mi  qual  diz  aquelle  varão  illustre  uo  1'rovincial  da  Companhia 
de  Jesus: 

"-  1'nrece-me  coisa  muito  conveniente  mandar  Sua  Alteza 
algumas  mulheres,  que  lá  tem  pouco  remédio  de  casamento 
du  ['uagniif,  p»r 


■   pnvn    Infplií. 


i"  Quando  sp   f 
qml:  clvlllsar  <■  1 1  hf r 

um  milhão  de  espMV 

geram,  e  o.'   que   menos   soMadne    ilpnim   para    h  i 

iit?    um    mlrliclnr    ill-    SBITIa      -- 

I-)  Os  (rovprnoa  inppios  leni  nos  seus  próprios  «rio."  n 
mo  as  lei*  ti»  miriiilo  physied  !prii  ili'1f rminuiin  falallamn  n 
ns  princípios  h«sk™  rtp  MiIh  sociedade  nrcanismia.  11  própria 
s'.1   ile   reparar  nu.   fiillil'   :]■<■•  (toviTnrw.  O   foiMn  ijp  ler  sido  r 

'o  elemento 


e  melhoraram  (•■ 


•,   iniíirloa  .lo  reino    pela 


p»|irlPho  ilo  imperador  que 
>-i»  fie  que  hw  v  in  no  lírasil 
ii  (w  que  mais  deserções  II- 

na  IU»  mareha.  Infrinitidos 
ii  nalure/a  humana  Ineumbp- 
llraail  Apelando  enulo  dp 
de  rebeldia  comm  o  aPU 
slenciu  oflerpeida  ás  Ipís. 
lanharam   germens   pode- 


ridades  represpiiiautPS  do  poder  que  ou  coniipmnárn. 
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a  estas  partes,  porque  casariam  todas  muito  liem.  com  tanto  que 
não  tenham  de  lodo  perdido  a  vergonha  de  Deus  edo  Mundo.  <(0 
Três  séculos  se  haviam  decorrido  sem  que  o  novo  mundo 
desse  outras  provas  de  sua  grandeza,  que  não  fossem  o  oiro.  as 
pelles  dos  animaes  selvagens,  as  cascas  das  arvores  para  as  tin- 
turarias européas  e  os  preciosos  diamantes. 

A  historia  do  Brasil  colonial  ]>odia  ser  dividida  em  dois  pe- 
ríodos : 

0  1."  —  Exploração  das  Minas,  (s) 
I)  2.°  —  Exploração  do  captiveiro.  (») 
Ifuanto  mais  se  avançava  no  tempo,  mais   se    recuava  no 
progresso,  c  entretanto  este  producto  do  próprio  tempo  ficava 
intenso,  emliora  latente,  nas  consciências  dos  patriotas  e  dos 
niartyres. 

Era  o  Maranhão  unia  das  capitanias  mais  noas  e  popu- 
losas, e  a  grande  Companhia  do  Maranhão  fez  mais  conhecer 
o  Brasil  no  velho  mundo  do  que  o  governo  portugucz  que  o 
ocultava  para  melhor  exploral-n. 

O  decreto  de  1>.  João  III.  acima  publicado,  era  a  prova. 
Com  uma  tal  sementeira  o  governo  estava  certo  da  colheita. 

Aeeresee  que  a  miserável  exploração  da  carne  humana, 
tez  com  que  os  próprios  senhores  explorassem  os  filhos.  (') 

Os  fazendeiros  ricos  do  Maranhão  entraram  em  conílicto 
com  o  vulto  grandioso  do  l'adre  Vieira,  capaz  só  clle  de  encher 
uma  epocha.  de  modo  que  nós  chamaremos  o  século  XVI.  no 
Brasil — o  século  do  Padre  Vieira.  Este  heroe.  tendo  aberto  lucta 


1*1  ApPJar  disto  li  mulher  lirwileiru  fu*  cxi-cpriui  uu  mutnl"  |n'lo  i-uiiu    intimo  ilu 

virtude  As  osUIIkIIi-h.4  frita.»  ultimiuienti1  p"l«a  uiImihms  <lu  pntoíii  iinlropoliiui^a    rrl- 

minul  sjbrf  a  rrlmlnuluxln  du  mulher,  cncjinruríoiii  no  llrasil  miiltJ  puucn  subsidio. 

A  mulher  lirasilílrn  ranmrrp  |>ara  n  e;tatiati'>n  criminal  de  mui  i  mui  tu  lllsi;;HÍIIi-anle. 

.  iJj  IVriodo  iiiinpr.il, 

i:1l    IVrioJu   íijçri''(j|.i  i>   irii.nuri-hiiM. 

(-•)  Vide  «Herdoiriís  de  Caraumú».  ] 'repasso,  d  u  aholltiunista.  du  autor.  1B80. 


eontra  o  captiveiro  dos  Índios,  teve  ile  ser  forçado  a  retirar-sc 
[jura  Lisboa. 

Lá  elle escreveu  as  celebres  cartas  do  Padre  Vieira,  modelos 
de  eloquência  e  sabedoria  portugueza. 

Logo  os  fazendeiros  trataram  de  se  organisar,  e  a  estas  con- 
trariedades dos  que  se  queixavam,  juntaram-se  as  excessivas  co- 
branças de  impostos. 

A  população  augnientada  com  o  elemento  francez,  que 
viera  primeiro  ao  Brasil  pura  aquella  capitania  em  lõflO.  não 
quizse  submetter  e  promoveu  uma   revolução. 

Sem  perderem  de  todo  o  respeito  ao  governo  da  metrópole, 
estes  homens  visavam  tornar-se  os  árbitros  dos  negócios  do  seu 
piíiz.  que  mesmo  nu  linguagem  offieial  elles  cliainavavii  Repu- 
blica, e  as  manifestações  do  origem  popular  asseguravam  ser 
pam  aquella  forma  de  governo  popular  que  tendiam  todas  as 
tentativas  que  lhe  davam  um  cunho  nacional,  patriótico  e  repu- 
blicano. 

Diz  o  doutor  Joaquim  Manoel  de  Macedo  em  sua 
"Historia  do  lírasiL,  á  pag.  21li :  •<  mas  lavrava  o  desgosto  e  a 
Companhia  faltava  aos  seus  compromissos  a  respeito  dos  afri- 
canos o  agigantava  os  seus  lucros,  vendendo  por  um  mnsi- 
muni  elevado  géneros  de  ruim  qualidade  e    em  mau  estado,  i 

l*rdiu-se  uma  revolta  de  que  foram  chefes  Manoel  líuek- 
maii.  português;  e  rico  fazendeiro,  e  cabeças  principaes  Thomnz 
ÍJeekman.  irmão  do  precedente,  e  Jorge  de  Sampaio,  que  rom- 
peu na  madrugada  de  2o'  de  Fevereiro  de  17U4,  sendo  Bnl- 
lliazar  Fernandes  preso  e  deposto  do  governo,  extincta  a  Com- 
panhia do  Commercio.  e  expulsos  os  jesuítas  por  uma  «Junta* 
chamada  dos  «Tros  Estados:- — clero,  nohresa  c  povo— que  ím- 
medialametite  se  instíillou.  distribuiu  postos  militares,  proveu- 
se  de  meios  de  defesa  e  despacliou  Tboiuaz  Beckman  pura 
Lisboa  ■afim  de  representar  ao  rei  conforme  as  idéas  da 
revolta. 
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í\nle-se  dizer  que  desde  que  se  formou  a  sociedade  brasi- 
leira eUa  jwio  se  submetteu  jamais  ao  regimen  da  monarchia, 
sin8o  pela  força.  (l) 

Documentos  antiquíssimos  o  attestam  como  o  seguinte:  Ten- 
do sido  nomeado,  em  1641,  Salvador  Corroa  de  Sá  e  Benevides 
governador  da  Capitania  do  Rio  e  Silo  Paulo,  aconteceu  que 
o  povo  se  desgostasse  com  a  sua  administração,  allegando  vio- 
lências, rigores  e  extorções,  e  como  o  governador  partisse  para 
São  Paulo,  deixando  nomeado  interinamente  Thomé  Corrêa  de 
Alvarenga,  (2)  a  quem  o  povo,  querendo  dar  prova  do  seu  des- 
agrado, e  resolvido  como  estava  a  não  mais  prestar  obediência 
senão  ao  eleito  por  elle  povo,  destituiu-o  das  altas  funcções  em 
que  estava  e  bem  assim  depoz  igualmente  o  próprio  general  Sal- 
vador Benevides,  homem  digno  o  que  havia  abrilhantado  o  go- 
verno colonial. 

A  acta  que  o  povo  revolucionário  fez  lavrar  pura  constar 
este  seu  acto,  em  bem  da  Republica,  prova  que  o  povo  se 
impacientava  pela  liberdade  e  que  não  supportava  o  domínio 
dos  portugueses,  senão  depois  de  esmagado   pela  força. 

Sendo  muito  extensa  a  acta,  nos  limitamos  a  fazer  os  ex- 
tractos que  vêm  uo  caso. 

«Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.de 
mil  seiscentos  e  sessenta,  aos  oito  dias  do  mesmo  mez  e  anno. 
nesta  Cidade  de  São  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  em  casa  da 
Camará  delia,  onde  se  ajuntaram  o  povo  desta  ('idade  e  seu  Des- 


(ll  A  guerra  hollandeza  no  Brasil  foi  um  poderoso  factor  do  espirito  democrá- 
tico, porque  a  metrópole,  entregando  os  brasileiros  aos  seus  próprios  recursos,  os  fez 
conhecer  sua  força  contra  uma  nação  poderosa  e  temida  e  poz  em  evidencia  a  fraqueza 
da  metrópole,  pelaremessa  de  recursos '  ridículos  e  pelo  desejo  que  teve.  a  conselho  do 
Padre  Vieira,  de  abandonar  a  Capitania  de  Pernambuco  aos  Batavos.  Apezur  do  desejo 
manifestado  no  Reino  nessa  occasião,  a  guerra  foi  continuada  comos  próprios  recursos 
brasileiros,  nascendo  em  Pernambuco  a  idéa  de  independência. 

(2)  O  infortúnio  que  acompanha  os  paizes  explorados  pela  força  e  pela  escravidão 
velo  aggravar  a  sorte  do  povo  com  a  epidemia  da  bexiga,  que  explodiu  em  toda  a 
Costa  do  Brasil,  om  1665. 

Foi  esta  a  daU  do  apparecimento  (Vid.  Southey,  vol.  4,  pag.  286). 
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lioras  da  manha,  c  todos  assim  juntos  nu  ditii 
.  c  rwintn  delia,  tvto  vir  os  otliciaes  ilii  ('ninara, 
■  servem,  c  que  miu-uados.  queixosos  e  ojipri- 
çíieí!  tiranias,  trilmtos.  tinias,  pedidos,  destitui- 
que  11h'  linviti  feito  o  goiíeral  Salvador  Corrêa 
iles  que  governava  esta  praça,  tratando  sii  de 
■ias.  sem  attender  ao  bem  coimiiuni  delle,  dito 
iulo  aos  liomcns.  c  a  elles  mesmos  ditos  ortíoine* 
mtavnis  injuriosas  c  arfrontosa.s,  com  que  todos 
idos.  vexados  c  imprimidos  c  que  portunto  re- 
me Corrêa  ile  Alvarenga,  que  de  presente  esta- 
e  vendo  elle  dito  ]hivii  ijuc  os  quatro  procura- 
iii  enviado  a  Tliomé  Alvarenga,  não  surtiam  effei- 
pessoa  nelas  ditas  rusõcs  a  excluir  e  remover, 
o  excluem  e  removem  ao  dito  General  Salvador 
irjju  e  [tosto  de  governador  desta  praça...- 
npprovado  pelo  povo  quesecluiiiausse  a  csteTri- 
oinc  de  Alvarenga-  para  declarar  si  estava  por 
do  povo,  como  a  haviam  já  n  apresentai  lo  e 
ii  a  acceitava  munão.  e  eonm  respondesse  por 
i  poilia  convir  na  remoção  on-expulsão  a  liem 
le  que  eu  talidlião  dou  le,  o  que  ouvido  o  sa- 
■ovo  todo  junto  e  congregado,  todos  a  unia  voz 
elegiam  e  queriam,  como  com  effeiío  disseram 
governador  desta  praça  e  seu  districto  ao  (_'a- 
i  liarlialh"  lieserra.  pur  ser  pessoa  em  quem 
is  as  qualidades  e  partes  necessárias  para  o  dito 
o  governasse  com  justiça  assim  na  guerra  co- 
v  foram  juntos  a  casa  do  Capitão  lieserra  que 
ijiulo  o  povo  disse  que  ucceitiíssc.  senão  tinhn 
>cclarando  em  Hm  que  acecilava  o  cargo  de 
IVaça  e  seu  deslricto  logo  ti  dito  povo  cm  lio- 
ipitão  lieserra  novamente  o  elegeo  e  aclamou.  < 
to  Histórico). 
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(Vnto  e  doze  homens,  além  do  (governador  eleito  e  ecle- 
siásticos, assimilaram  esta  acta. 

( )ra,  se  isso  não  é  uni  dos  meios  revoluceionarios  pelos  quaes 
o  povo  usa  de  sua  soberania  pura  se  fazer  governado  por  si. 
como  é  da  missão  dos  governos  republicanos,  não  sabemos 
como  se  possa  contestar  o  sentimento  (pie  animava  estes  patrio- 
tas, que,  mal  se  constituindo  em  sociedade,  já  aspiravam  lhe 
dar  a  forma  a  mais  livre. 

Fina  vez  instalado  o  governo  popular,  foi  lavrado  o  edital 
seguinte,  publicado  pelas  ruas: 

«Ouvi  o  Mandado  (pie  manda  o  povo  desta  cidade  o  seu 
nomeado,  que  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja, 
parente  ou  não   parente  do  General  Salvador  Benevides,  cria1 
do.  amigo,  affeiçoado,  que  lhe  quiser  ir  para  a  sua  companhia 
irá   manifestar    ao  senado  da  ('amara,  para  se-lhe  dar  licença 
e  toda  a  boa  passagem  que  lhe  for  necessária  para  se  partir. 
para  que  dentro  em  dois  dias  o  possam  fascr  sem  se  lhe  laser 
offensa  alguma;  e  passado  o  dito  praso  se  virem  manifestar,  e 
constando  ao  depoispor  qualquer  via  quealguem  se  cartea  com  o 
dito  General  ou  segue  a  sua  vós,  será  preso  e  degradado  para  An- 
gola, e  haverá  mais  a  pena  que  o  povo  lhe  quizer  dar. 
Rio  de  Janeiro,  1  de  Fevereiro  de  lo\Sl. 
E  eu  António  Ferreira  da  Silva,  tabellião  do  publico  judi- 
cial e  notas  dou  fé  manda-lo  assim  o  dito  povo.    -António  Fer- 
reira dn  Sitm.* 

Mo  dia  seguinte  o  povo.  sabendo  que'  algum  cidadãos  se 
bandeavam  para  o  general,  convocou  nova  reunião  e  se  lavrou 
unia  acta  na  (piai.  além  da  destituição  de  alguns  capitães,  se 
nomearam  outros. 

Nesta  acta  se  diz  que  temendo  o  dito  povo  que  houvesse 
alguinaconspiraçTio  em  damno  desta  Republica  e  contra  o  povo. 
nomeavam  para  coronel  o  mesmo  que  de  presente  serve.  Fran- 
cisco. Sudré  IVreira. -para  Sargento  Mór  Domingos  de  Faria, 
para  Capitães  Christovão  Leite,  Francisco   Vargas,  Mathias  de 
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a,  Matheus  Corrêa  Pestana,  Manoel  Maciel.  Sebastiiw 
diguel  Machado,  Sebastião  Coelho.  António  Sardinha. 
i  Demitindo,  Francisco  Brito.  Francisco  de  Macedo 
Francisco  Martins  Soares.  » 

i  manifestações  nAo  conduziam,  na  verdade,  a  nenhum 
pratico.  Seria  ignorar  os  limitados  recursos  da  po- 
irasileira  e  os  poderosos  agentes  da  força  publica  por- 
mas  nós  as  extractanios  para  mostrar  bem  claramente 
sentimento  republicano  era  intenso  e  delle  nãu 
m    os  próprios    governadores,   como  veremos    neste 

i  prova  desta  verdade  achamos  ainda  na  narrativa 
tecimentos  do  Rio  de  Janeiro,  durante  o  governo  de 

Benevides,  a  qual  se  acha  na  bibliotheca  do  Rio.  onde 

e  depois  dos  usforços  ingentes  para  acalmar  o  povo. 

io  ehronistu,  narrando  os  acontecimentos  passadoseui 

a,  em  apoio  do  (rcnora!  Benevides,  que  emprega  a  pa- 

ublicana.C) 

ocumentos   a  que   nos   referimos,   mostram  portanto 

ião  Paulo  havia  republicanos. 

voluçâo  do  jiovo  no  Rio  prova  que  elle  conhecia  co- 

egava  a  ser  republicano. 

jitores  verão  de  nossa  exposição,  em  ordem  chronolo- 

acontecimentos,  que  cm  cada  uma  das  capitanias  os 

republicanos  se  faziam  distinguir  no  meio  do  taa- 
i  que  vivia  n  governo. 


dlda  a  cana,  se  juntaram  os  paulista»  rom  us  Republicanos  i  sub  Bo- 
ndas ilus  reliítiíieí.  pura  obterem  a  resolução  do  Ciovernador  que  pretendia 
ra  o  Ri»... 

ú  palavra  l(epublii>anu  nnn  fjsie  dado  naquelle  o  mesmo  sentido  uue  tem  hoje. 
via.  aevprussuj  ofHi-iul  própria  pura  designar  o  pavj  brasileiro  patriota,  que 
titia,  á  influem-ia  da  metrópole  o  por  conseguinte  realmente  republicano. 
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As  origens  re|>ubliciuuts  nu  Brasil  sík>  como  os  mios  do 
sol  que  apiiui-eeem  ao  observador  que  entra  nas  trevas  á  procu- 
ra de  algum  objecto  que  llie  é  caro.  f1) 


iii.l  i^rtjnte  da  democracia  no  liraall  Tui  muito  avolumada  pela  legislação  reforenle 
ílí  succesa-Jes.  A  dlviíSo  iln  propriedade  t.»rrlt>rial  e  d»  fortuna  motel  pelos  herdeiros 
tem  poileruinm-inr»  inllullo  sobre  na  idéus  republicanas,  pelo  nivelamento  i|ue  produziu, 
impedindo  a  constituição  de  Kranile*  riquezas,  namore  prejadiriaes  ao  rcjrltuen  das  llbor- 
Jóde.-i.  Maiores  seriam  us  benefícios  produzidos  por  sua  sabia  legislarão  que  almla  perdu- 
ra sobre  n  índole,  i  léus  e  coslumes  do  povo.  si  os  legískiditres  aetuaes  impoiessem  como 
medida  obrigatória  nas  sureasaõca  a  subdivisão  da  propriedade  territorial  por  lodos  os 
herdeiros,  sempre  que  ella  nltrapassaa^e  am  Dunintimi  legal.  Por  esta  forma  chegaríamos 
mil»  depressa  á  pe  |ucna  propriedade  som  o  Imposti  territorial  e  deste  modo  ae  rea- 
Jisariam  praticamente  as  manifestava  do  ao>ialismo  no  nosso  puiz,  porque  sondo  o  proprie- 
tário essencialmente  conservador,  subdividir  é  lontal-a  ao  alcance  de  todos. 

Entsmia  convencidos  de  que  com  a  politica  ea  liberdade,  harmoniosamente  associa  las. 
nadatBnnjtnisreíeiardosiciiiii.-iru.i.  ímiu  >  mui  tu  bem  disse  o  grande  iw  ri  pio  t  Oliveira  Mar- 
fim em  uma  curta  que  tivemos  a  honra  de  rw:>here  está  publicada  na  Hev.  1'til.  de  1W94: 
«Avostidai  das  riquezas  naluraes  e  a  eicns.:ez  relativa  de  população  permettlram  ao  Brasil 
rPíillsar  lypos  e  tornus  de  orjtiitiisacãn  civil,  a  que  se  chama  socialistas  no  velho  mundo,  e 
queporcáa  tradição,  os  Inlercs.jes    ereados  c  a  exiguidade  da  riqueza,  provocam  com- 
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nas  fio  Brasil,  o  eram  os  dignos  companheiros  do  iinmorlnl 
Tiradentes,  que  apesar  de  ter  este  nome,  jieln  habilidade  que 
empregou  neste  orficio.  era  hábil  ourives  e  disso  sim.  fazia 
profissão.  (') 

Narra  o  Senhor  Oscar  de  Araújo  em  seu  livro — ■Idéa.l 
Republicanas » — que  foi  José  Joaquim  da  Maia  quem  intentou 
correspondência,  cm  fins  do  século  passado,  com  o  grande  Jef- 
ferson.  que  depois  foi  presidente  da  Republica  Norte  Ame- 
ricana. 

Nós  tivemos  que  averiguar  o  assumpto,  e  apezar  de  ter  o 
conselheiro  Lopes  Netto  mandado  verificar  na  lista  da  matri- 
cula dos  estudantes  de  medicina.  ciu-Montpellior,  se  lia  via  algum 
estudante  brasileiro,  o  que  não  foi  confirmado,  não  lemos  u 
menor  duvida  em  confirmar  o  facto,  porque  coincide  a  stiii 
permanência  cm  França  com  a  de  Jefferson. 

Os  homens  que  tinham  instrucção  no  Brasil,  uno  podiam 
pretender  annunciar  os  seus  pensamentos,  porque  a  delação  an- 
ilava atraz  do  honten.  como  a  sombra  do  coi*]>o.  O  celeber- 
rimo  alvará  régio  de  (i  de  Julho  de  1747.  proliibindo  o  uso  <la 
imprensa  no  Brasil,  sob  penas  as  mais  severas,  havia  feito 
Et  ruína  de  alguns  patriotas  que  ousaram  mandar  vir  alguns 
typos.  para  o  inunenso  prazer  de  verem  em  letras  impressas  uí 
idéas  que  se  aninhavam  nos  seus  cérebros  opprimidos. 

Não  podemos  deixar  de  recordar  neste  estudo  o  osfor';o 
empregado  pelo  padre  Viegas  de  Menezes,  a  quem  se  deve  o  haver 
conseguido  do  governador  de  Minas.  Visconde  de  ( bndoixas.  ii 
permissão  para  ser  interposto  o  seu  valimento  para  a  obtenção 
de  revogação  de  tão  cruel  lei.  Para  prestar  homenagem  a  este 
acto  que  marcou  uma  éra  nas  conquistas  da  civilisaçào.  o  pa- 
dre, que  como  Tiradentes  era  hábil  ourives,  gravou  o  frontes 
picio  <lo  jornal,  onde  appureciam  as  figuras  do  general  gover- 

(i)  TiradpnlPF  nfto  cru  30  hnhit  ourives.  Os  primei  ms  i-sHiiios  siitire  a  din»  Usarão  He 
agua  potável  na  ('n  pilai  Federal  foram  porellf  Wtoa  para  eanalisavíc  ila  ugun  da  Carinni: 
nto  conseguiu  levara  pffeitu  suas  idfcta.  mais  tarrle  realisailns  por  I'.  Joio  VI, 
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narlor  e  da  sua  esposa.  Humilhação  desculpável  em  tempos 
tão  remotos,  em  que  para  se  dar  um  passo  para  a  frente  era 
preciso  retrogradar  tanto! 

Mas  para  que  a  imprensa  apparecess©  no  Brasil  era  pre- 
ciso algum  sacrifício,  e  ella  largamente  tem  reivindicado  os 
males  causados  pelos  oppressores. 

O  pseudonymo  Vendek,  de  que  elle  se  serviu,  foi  inven- 
tado para  oceultar  o  nome  do  distincto  Dr.  Maia. 

Em  seguida  publicamos  esta  correspohdencia,  copiada  dos 
archivos  do  Instituto  do  Rio,  obtida  pelo  Sr.  Lopes  Netto. 

O  diplomata  brasileiro  Lopes  Netto,  quando  ministro  do 
Brasil  em  Washington,  obteve  permissão  para  copiar  as  cartas 
dirigidas  a  Jefferson  por  um  patriota  brasileiro  que  se  assig- 
nava  Vendek.  e  que  como  já  vimos  era  o  doutor  José  Joaquim 
da  Maia. 

Estas  cartas  fazem  parte  dos  documentos  do  archivo  do 
ministério  dos  estrangeiros  de  Washington,  que  por  consenti- 
mento do  governo  americano  foram  copiadas,  tendo  sido  verili- 
cadas  as  copias  authenticas,  legalisadas  pelas  respectivas  secre- 
tarias. As  curtas  trocadas  entre  o  grande  republicano,  que  foi  o 
terceiro  presidente  da  republica,  e  o  patriota  brasileiro  dão  uma 
idéa  tão  fiel  dos  sentimentos  republicanos  dos  brasileiros,  que 
julgamos  prestar  um  serviço  á  mocidade  republicana  transcre- 
vêndo-as,  para  (pie  ella  possa  sempre  achar  no  cumprimento  do 
dever,  em  quaesquer  circumstancias.  um  modelo  digno. 

As  cartas  de  Jefferson  eram  dirigidas  da  Europa  ao  se- 
nhor John  Jay,  presidente  do  Congresso  Americano. 

As  id&ts  manifestadas  não  soem  relação  ao  Brasil,  como 
a  outros  povos  da  America  do  Sul,  provam  que  antes  do  XIX 
século,  a  tendência  de  toda  a  America  era  unifiear-se  no  regi- 
men feliz  da  Republica. 

Eis  a  copia  da  correspondência  : 
Vendek  a  Thomaz  Jefferson.  —  Senhor  —  Montpellier. 
2  de  Outubro  cie  17H(),  —  Tenho  um  assumpto  da  maior  impor* 


ira  coimiiuniear-vos ;  mas  como  o  estado  ria  minha  snude 
permitte  a  liDiini  do  ir  eucontrar-vos  oiit  Paris,  peço-w 
ter  a  bondade  de  dizcr-mc.  si  |m»sko  com  segurança 
lieitr-vul-i)  por  enrtu.  pois  que  sou  estrangeiro,  o  por  isso 
iletrado  dos  usos  do  pai/,. 

ço-vos  perdão  da  liberdade  ipie  tonio  e  rogo-vos  tum- 
e  mandeis  a  resposta  a  Mr.  Vigarens.  uoi  1  scl  1) eiró  do 
nfossor  de  Medicina  na  l.'niversidade  de  Montpellier. 
u  com  todo  o  rcspeho.  Senhor,  vosso  muito  luunilde 
ite  servo.     -  Vmifat. 

•ndek  a  Thomaz  .lofferson.  ■—  Senhor  —  Acabo  de  re- 
hnnra  da  vossa  carta  de  ll>  de  Outubro  e  muito  me 
uão  a  ter  recehido  uiais  cedo;  mas  tive  de  ficar  no 
ité  agora  por  cansa  da  minha  saúdo;  e  jii  ipie  vejo  que 
as  informações  vos  chegam  ás  nulos  com  segurança. 
a  honra  de  coiiuminicar-vol -as.  Sou  brasileiro,  e  su- 
c  a  minha  desgraçada  pátria  gome  euiatro/  escravidão. 
orna  todos  os  dias  mais  insupportavel  depois  da  vossa 
independência,  pois  que  os  bárbaros  portugue/.es  nada 
para  tornar-nos  desgraçados  com  medo  (pie  vos  sigii- 
|>isadas.  e  como  conhecemos  i pie  esses  usurpadores,  con- 
da Natureza  c  'la  humanidade,  não  cuidam  sinão  de  op- 
ôs, resolvemos  seguir  o  admirável  exemplo  que  acabais 
los.  e  por  conseguinte,  quebrar  as  nossas  cadeias  o  fa- 
i-er  a  nossa  liberdade,  que  está  de  todo  morta  e  oppri- 
la  força,  ijue  é  o  uuieo  direito,  ipic  os  europeus  têm 
America 

es  cumpre  que  haja  uma  potencia,  que  dê  a  mão  aos 
os.  visto  como  a  IIes]ianha  não  deixará  de  unir-se  n 
1;  e  apesar  das  vantagens  i pie  lemos  para  defonder- 
i  o  poderemos  fazer,  ou  pelo  menos  não  seria  prudente 
urino- nos  sem  certeza  de  sermos  bem  suecedidos. 
i  posto.  Senhor,  é  a  vossa  Nação,  que  julgamos  mais. 
para  ajudiir-uos.  não  somente   porque    foi    quem   nos 


i 


dou  o  exemplo,  mus  também  porque  a  natureza  fcz-nos  ha- 
bitantes do  mesmo  continente,  e  por  conseguinte  de  alguma 
sorte  compatriotas;  pela  nossa  parte  estamos  promptos  a  dar 
todo  dinheiro  <juc  for  necessário  e  ti  manifestar  a  todo  o 
tempo  a  uo-ssa  gratidão  para  com  os  nossos  beinfcitorcs. 

Senhor,  aqui  tendes  pouco  mais  ou  menos  o  resumo 
diis  minhas  intenções  e  é  para  desempenhar  esta  commissão 
que  vira  á  França,  visto  como  eu  não  podia  nu  America  dei- 
xar de  suscitar  suspeitas  naquelles  que  disso  soubessem. 

Cumpre- voa  agora  ajuizar  si  ellas  são  realisuveis ;  e  no 
caso  de  quererdes  consultar  a  vossa  nação,  estou  habilitado 
pura    dar-vos    todas  as  informações  que   julgardes    necessa- 

Tenho  a  honra  de  ser.  com  a  mais  perfeita  consideração, 
senhor,  vosso  humilde  e  muito  obediente  servo. 

Em  Montpelier.  21  de  Novembro  de  ITStí. — ■  Vendei;. 

Thomaz  JerTerson  a  Vendek. —  Paris,  2(i  de  Dezembro  de 
17H(i.—  Senhor— Espero  a  cada  momento  fazer  unia  viagem 
pelas  províncias  meridionaes  da  França. 

Demorei  a  resposta  á  vossa  carta  de  21  de  Novembro. 
esperando  poder  annuuciar-vos  a  data  da  minha  partida,  as- 
sim como  o  dia  e  o  lugar  em  que  eu  poderia  ter  a  honra  de 
encontrar-vos ;  mas  até  agora  este  momento  não  está  deci- 
dido. 

Todavia  terei  com  certeza  a  honra  de  participarvol-o.  e 
[■edir-vos  unia  entrevista  ou  em  Montpelier  ou  nas  visi- 
nhanças. 


eu-ine  o  maior  prazer,  e  felicito-mo  por  isto;  por- 
que  me  era  esscnciaussimo  ter  a  honra  de  fui- 
(tudo  da  minha  saúde  nào  me  permittia  fazer  a 

idease  saber  o  dia  da  vossa  chegada  a  Nimes  e 
mento,  não  me  privaria  da  honra  de  alli  ir  en- 
omvoseo.  o  que  estou  prompto  a  fazer  em  qtial- 
gar  que  vos  aprouver;  c  para  isso  não  esi»ero 
vossas  ordens. 

i ta n to  lisonjeio-me  de  ser  eom  o   maior  respeito. 
>  muito  humilde  e  obediente  servo, 
itpelier.  õ  dé  Janeiro  de  1787. —  Vemlelc. 

Jeifci-son  a  John  Jay. — 4  de  Maio  de  1787. 

ia  viagem  a  estu  parte  do  puix.  pude  colher  in- 
iie  tomarei  a  liberdade  de  communicar  ao  Con- 


,ubro  próximo  passado  recebi  uma  carta  datada 
r  2  de  Outubro  de  I78b'.  anmineiando-me  que  o 
i  estrangeiro  (pie  tinha  assumpto  de  mui  grande 
para  eommunicar-me.  e  desejava  (pie  eu  lhe  in- 
,o  de  levar  avante  o  seu  intento  eom   segurança. 

epois  recebi  uma  carta,  que  passo  a  transcrever. 
'.  Jerferson  transcreve  aqui  ipst-rcrbts  a  carta  de 
1  de  Novembro  de  178l>.  nmittmdu  apenas  a  as- 
mudando  a  palavra  de  Monsenhor  por  Senhor. 
>r  aquclle  tempo  me  tiidiani  aconselhado  as  aguas 
3vi  tiquelle  cavalheiro  conuimnicandodlie  a  nii- 
.  e  accrescentando  que  eu  me  desviaria  do  meu 
Nimes.  sol)  pretexto  de  ver  as  antiguidades 
ade,  si  elle  qukessc  vir  eucontrur-me  alli.  Elle 


veio.  e    o  que  se  segue  é  °  resumo  <la  informação  que  elle 
me  deu. 

O  Brazil  contém  tantos  habitantes  como  Portugal. 
Constam: —  1.°   de   portuguezes ;   2."  brancos  naeionaes; 
3."  escravos   pretas   e    mulatos;    4."  índios   eivilisados   e   sel- 
vagens. 

Os  portuguezes  são  poucos,  casados  alli  peta  maior  parte; 
perderam  de  vista  o  pai/,  em  <|ue  nasceram,  assim  como  a  espe- 
rança de  tornar  a  vèl-o.  e  estão  dispostos  a  tornarem-se  inde- 
pendentes. Os  brancos  naeionaes  formam  o  corpo  da  nação. 
Os  escravos  são  tão  numerosos  como  a  gente  livre. 
Os  indios  civilisados  não  têm  energia,  c  os  selvagens 
não  se  hão  de  intronictter. 

Ha  40.000  homens  de  tropas  regulares.  A  principio  eram 
portuguezes;  mas  a  medida,  (pie  foram  morrendo,  foram  sub- 
stituídos por  naturaes,  de  fornia  que  estes  compõem  presente- 
mente a  massa  das  tropas,  e  o  paiz  pode  contar  com  cllcs, 

Os  oftíciaes  são  em  parle  portuguezes.  em  parte  brasi- 
leiros. Não  se  pôde  duvidar  de  sua  bravura,  e  entendem  a  pa- 
rada, mus  imo  conhecem  a  sciencia  da  sua  profissão. 

Não  têm  inclinação  para  Portugal,  nem  energia  para 
cousa  alguma. 

O  clero  é  metade  portuguez.  metade  hrazileiro.  e  não  se 
lia  de  interessar  muito  pelo  movimento.  A  nobreza  é  apenas 
conhecida  como  tal.  Não  se  ha  de  distinguir  do  povo  em  cousa 
nenhuma;  os  homens  de  lettras  são  os  que  mais  desejam  uma 
revohição.  O  poro  não  se  acha  muito  na  dependência  de  seus 
padres;  a  maior  parte  sahc  lêr  e  escrever,  possue  armas  e 
está  acostumada  a  serrir-se  delias  para  caçar.  Os  escravos  hão 
de  acompanhar  os  senhores.  Em  sumnia.  pelo  que  toca  a 
revolução,  a  opinião  do  pui»  é  unanime,  mas  não  ha  quem 
seja  capaz  fie  conduzir  uma  revolução,  nem  (piem  queira  ar- 
risear-so  á  frente  delia,  sem  o  auxilio  de  alguma  nação  pode- 


visto  que  a  gente  do  paiz  pode  ser  mal  suceedida.  NíLo 
pographia  no  Brazil. 

í  'onsidera-se  tilli  u  revolução  Norte- Amcrieniin.  como  um 
dente  pura  ser  imitado. 

Os  brazileiros  contam  (|ue  os  Estados-Unido»  muito  pr» 
mente  hão  de  prestar-lhcs  auxilio,  e  por  uma  variedade 
nsideraçõcs  nutrem  a  nosso  favor  os  mais  fortes  precoí* 

f)  meu  informante  é  natural  do  Rio  de  Janeiro,  a  pre- 
metropole.    onde   elle  mora.  cuja  eidade  conta  50.0UD 
antes. 

Elle  conhece  liem  São  Salvador,  a  antiga  Capital,  assim 
us  minas  de  ouro  que  se  acham  no  centro  do  paiz. 
Tudo  é  favorável  á  revolução,  o  como  isto  mesmo  fornia 
[io  da  nação  as  outras  partes  hão  de  seguir  o  movimento. 
No  produeto  das  Minas  o  quinto  do  Rei  dá  13  milhões 
uzados  ou  meios  dollars  j»r  annof1). 
O  Rei  tem  outras  pedras  preciosas,  o  que  lhe  <lá  cerni 
etade  daquelle  rendimento.  O  produeto  ilestas  duas  ver 
ende-lhe  por  anuo  cerca  de  dez  milhões  de  dollars;  «ias 
o  resto  dos  produetos  das  Minas,  que  orça  por  2tí    mi 

pode  contar-sc  para  effectuar  a  revolução. 
Além  das  armas  que  existem  nas  inãosdo  povo.  lia  (>s 
ucs.  Os  cavallos  abundam,  mas  uma  parte,  somente  do 
10  pcnnitU'  o  serviço  da  cavallaria.  Precisariam  de  arti- 
.,  munições,  navios,  marinheiros  c  officiaes.  que  estiuta- 
receher  dos  Estados-  1'nidos.  ficando  entendido  que  qual- 
serviço  ou  fornecimento  seria  liem  pago.  Tôin  elles 
fresca  na  maior  abundância,  a  ponto  que  lia  lugares 
ue  se  matam  os  bois  somente  para  aproveitar  o  couro, 
«*a  da  baleia  c  toda  feita  por  brazileiros.  não  por  por- 
zcs.  mas  em  embarcações  muito  pequenas,  de  maneira 
is  pescadores  não  sabem  manobrar  navios  grandes. 

rratailo  farte  porlUKUPX  Vtle  MHI  réis  e  o  melo  dollnr  vale  mil  réis. 
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A  todo  o  tempo  hão  de  precisar  que  lhes  forneçamos 
embarcações,  trigo  e  peixe  salgado. 

Este  peixe  é  um  grande  artigo,  que  recebem  actual- 
mente rie  Portugal. 

São  tendo  Portugal  nem  exercito,  nem  marinha,  não 
poderia  tentar  uma  expedição  antes  de  um  anno.  A'  vista 
dos  elementos  de  que  essas  forças  teriam  de  compor-se  não 
haveria  muito  que  receiar  delias,  e.  falhando  o  primeiro  es- 
forço é  provável  que  nunca  Portugal  tentasse  o  segundo.  Ha 
mais:  interceptada  aquella  fonte,  da  sua  riqueza.  Portugal 
.■.ml  poderia  tentar  um  primeiro  esforço.  A  parte  sensata  da 
nação  está  tão  persuadida  disto  que  uma  próxima  separação 
é  tida  por  inevitável. 

Reina  entre  brazileiros  e  portugueses  um  ódio  impla- 
cável. Para  acalmal-o.  uni  antigo  ministro  adoptou  o  meio 
de  nomear  brasileiros  para  alguns  empregos  públicos;  mas 
os  gabinetes  que  se  seguiram  voltaram  ao  antigo  costume  de 
conservar  a  administração  nas  mãos  dos   portugueses. 

Existem  ainda  nos  empregos  públicos  alguns  nacionaes 
antigamente  nomeados. 

Para  a  Hespanha  tentar  uma  invasão  pelas  fronteiras 
do  sul.  estão  ellns  demasiado  distantes  do  núcleo  dos  seus 
estabelecimentos,  além  de  que  uma  empreza  hespanhola  nada 
leria  de  formidável. 

As  minas  do  ouro  acliam-se  no  meio  de  montanhas  iita- 
eessiveis  a  um  exercito,  e  o  Rio  de  Janeiro  é  tido  como  o 
porto  mais  forte  do  mundo,  depois  de  Gibraltar. 

Ri  a  revolução  fosse  bem  suecedida.  estaholecer-se-bia  pro- 
vavelmente um  governo  republicano,  em  tini  só  corpo. 

Durante  toda  a  nossa  entrevista  tive  o  cuidado  de  fa- 
zer vêr  ao  meu    interlocutor,  que  eu  não  tinha  nem  instruc- 
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se-lhe  que  nu  minha  opíniã)  não  estávamos  presentemente 
em  estado  rle  nos  intrometter  em  uma  guerra  nacional ;  que 
desejávamos  particularmente  cultivar  a  amizade  de  Portugal 
com  quem  entrelinhamos  um  cominercio  vantajoso;  que  to- 
davia unia  revolução  hem  suecedida  no  Brazil  não  podia  dei- 
xar de  interessa r-nos ;  que  a  esperança  do  lucro  poderia  at- 
trahir-lhe  certo  numero  de  indivíduos  em  seu  auxilio,  e  me?- 
mo  guiados  por  motivos  mais  puros,  oHieiaes  nossos  entre 
os  quaes  não  faltavam  militares  excellentes;  que  os  nossos 
concidadãos  tendo  a  faculdade  de  deixar  individualmente  o 
seu  próprio  paiz  sem  consentimento  do  governo,  têm  tam- 
bém a  liberdade  de  ir  pura  qualquer  outra  terra. 

Pouco  antes  de  receber  a  primeira  carta  do  brazileiro. 
um  cavalheiro  informou- me  que  havia  em  Paris  um  mexi- 
cano, que  desejava  ler  alguma  conversa  commigo.  Em  se- 
guida procurou-me.  A  informação  que  colhi  delle  foi  em  sub- 
stancia como  vou  dizer. 

É  natural  do  México,  onde  níorum  os  seus  parentes. 
Deixou  o  seu  paiz  na  idade  de  17  annos  e  mostra  ter 
agora  33  ou  34. 

Classifica  e  enracterisa  os  habitantes  do  México  como 
segue: 

1."  Os  nuturaes  da  antiga  Ilespanha  possuidores  dá 
maior  parte  dos  empregos  do  governo,  o  que  lhe  são  firme- 
mente dedicados. 

2.°  O  clero  igualmente  dedicado  ao  governo. 

y.°  Os  naturaes  do  México,  geralmente  dispostos  a  rc- 
voltarem-se,  mas  sem  inslrticção.  sem  energia  e  debaixo  do 
domínio  dos  seus  padres. 

4.°  Os  escravos  mulatos  e  negros,  sendo  os  primeiros 
emprchendedores  e  intelligentes.  os  segundos  bravos  e  de  má- 
xima importância,  qualquer  que  seja  o  lado  a  que  se  atirem. 
mas  que  ficarão   provavelmente   do   lado  dos  seus  senhores. 
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5."  Os  Índios  domesticados  queé  provável  não  tomarem 
parte  por  ninguém,  o  que  não  têm  importância. 

ti."  Os  indios  livres,  bravos  e  formidáveis,  si  intervies- 
sem, o  que  não  é  provável,  por  se  adiarem  a  grande  dis- 
tancia. 

Perguntei-lhe  <>  numero  destas  differeutes  classes,  mas 


artigo,  que,  por  antigo  e  izolado.  não  julguei  assui 

s  pura  fazer  delle  menção  quando  o  recebi. 

reis  lembrado,  senhor,    de  que,  durante  a  ultima 

;  periódicos  inglezcs  davam  pormenores  da  rebelliãn 

s  foi  lias  duvidaram  da  veracidade  da  informação; 
dade  é.  que  as  insurreições  eram  geraes.  e  que  o 
ficou  muito  tempo  indeciso. 

eomniodoro  Jonlison,  esperado  então  naqiiella  cosia 
i  levado  2.000  homens,  estava  acabado  o  domínio  il» 

naquelle  pai». 

eruanos  precisavam  somente  de  um  ponto  de  re- 
2  este  corpo  teria  formado.  Faltando-lhes  este,  obra- 

íarnionia  e  foram  subjugados  separadamente.  Esta 
ào  foi  ex  ti  neta  no  sangue. 

;ram  de  ambos  os  lados  200.000  pessoas ;  mas  o  que 
a  dá  alimento  para  novo  incêndio.  Tenho  esta  in 
de  uma  pessoa  que  estava  na  oceasião  no  logar  da 
uja  boa  fé.  intelligcncia  e  meios  de  saber  as  cousas. 
m  duvida  sobre  o  modo  porque  se  deram  os  factos. 

todavia,  que  o  numero  acima  referido  das  pessoas 
iram  não  passa  de  conjecturas,  que  elle  pôde  colher. 
>rtuno  o  Congresso  com  estes  pormenores,  porque. 
afastados  que  estejamos,  tanto  em  condição  como 
sicões  de  tomar  parte  activa  nas  commocões  da- 
í,  a  natureza  colloeou  tão  perto  <le  nós.  que  os  seus 
js  não  podem  ser  indifferentes  aos  nossos  interes- 
lossa  curiosidade. 

ta-me  que  ha  outro  decreto  deste  governo  augmen- 
lireitos  sobre  o  bacalháo  estrangeiro  e  o  premio  do 
iportado  das  ilhas  francesa»;  mas  nao  o  tendo  visto 
la  |>osso  dizer  de  positivo  a  este  respeito, 
ro  que  o  effeito  dessa  medida  fique  anulliido  pela 
e  me  consta  existir  nos  bancos  da  «Terra  Nova* 
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iie  pormos  o  nosso  peixe  nas  embarateces  franeezas,  umbus 
us  jiartes  repartindo  o  premio  entre  si.  em  vez  de  nós  pa- 
garmos o  direito. 


Tenciono  seguir  amanhã  para  Bordeiuix  {pelo  canal  de 
Laneuedoel.  Nantes.  Lorient  e  Paris. 
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Não  se  pode  avaliar  a  extensão  dos  soffrimentos  dos  ou- 
tros não  se  conhecendo  bem  os  sentimentos  de  que  estão  ani- 
mados. 

Animados  pela  revolução  franceza  os  patriotas  brasilei- 
ros tinham  pressa  em  mostrar  que  o  espirito  que  animava  a 
liberdade  no  velho  mundo,  era  ainda  mais  intenso  no  íneio 
da  athmosphera  tropical  do  Brasil. 

Nascidos  em  togares  ignorados,  se  juntavam  entretanto 
os  republicanos,  tal  como  as  aguas  que  fazem  as  origens  dos 
grandes  rios  do  mundo.  O  Amazonas  e  o  Rio  da -Prata,  tão  gran- 
des no  seu  majestoso  curso  eram,  imagino,  pequenos  ainda  para 
a  comparação  do  grande  ideal  que  elles  sonhavam,  tal  como 
o  admirável  plano  exposto  a  Jefferson. 

A  imaginação  não  estava  longe  da  realidade,  porque 
ella  tinha  o  Brasil,  immensamente  rico,  para  termo  da  com- 
paração. 

Era  portanto  licito  que  os  patriotas  republicanos  de 
Minas,  tendo  á  sua  frente  o  mais  modesto  dos  homenssiim 
ourives,  fizessem  recahir  sobre  elle  a  chefia  do  movimento 
que  caminhou  como  a  religião  christã,  atra  vez  do  tempo,  que 
tem  sido  o  factor  de  sua  grandeza. 

Apreciemos  na  sua  simplicidade  histórica  o  martyrio 
das  victimas. 
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Olhando  para  a  immortalidade,  não  viam  oh  lieroes  bra- 
sileiros da  inconfidência  a  sepultara,  nem  o  corpo  das  victi- 
mas  que  ella  encerra,  porque  aquelles  que  se  dedicam  ao  bem 
do  género  humano,  sem  ambição  de  mando  e  de  glorin,  que 
só  tratam  de  alcançar  a  felicidade  dos  seus  patrícios  no  futuro, 
»rfjue_o  presente  é  cheio  de  misérias,  hão  de  sobreviver  tam- 
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Querendo  escolher  uma  só  victima,  a  quem  se  tiraria  a 
vida  emquanto,  no  desterro,  os  outros  purgassem  os  seus  cri- 
mes soffrendo  misérias,  o  governo  não  fez  sinão  augmentar 
a  aureola  do  grande  Martyr,  porque  um  ser  que  soffre  ]w>r 
tantos  outros,  náo  pôde  deixar  de  se  sentir  engrandecer  eopi 
as  dores  na  proporção  dos  bens  pessoaes,  que  ellas  geram! 

Ah!  Quantos  têm  ficado  immortaes,  não  tanto  pelo  que 
escreveram  como  pelo  que  soffreram! 

Sem  os  supplicios  e  as  dores  não  se  santificam  os  gran- 
des homens,  nem  suas  idéas  passam  a  ser  o  património  e 
o  alimento  dos  espíritos  patrióticos  que  lhes  suecedem. 

Como  se  poderia  na  livre  America,  nas  altaneiras  mon- 
tanhas de  Minas  destruir  a  liberdade? 

Quem  ousaria  arrancar  as  gigantes  figueiras,  perobas  e 
giquitibaes  das  florestas  tropicaes,  que  medem  dois  e  três 
metros  de  diâmetro  em  seus  troncos! 

Destruir  os  germens  da  liberdade  cm  taes  regiões  é  pra- 
tenção  igual  a  que  acabamos  de  indicar. 

Com  effeito,  o  governo  se  encheu  da  alegria  que  geram 
os  festins  do  ódio  e  de  vingança ;  mas  não  vive  só  um  anuo 
quem  vive  para  fazer  o  mal  e  o  crime.  A  vida  intima  dos 
governos  que  supprimem  a  liberdade,  é  talvez  a  mais  fértil 
de  festins,  de  oppressões  e  tyrannias. 

Foi  nos  pântanos  Pontins  de  Roma  que  os  Neros  e  os 
Caligulas  fizeram  trabalhar  as  victimas  do  catholicismo,  que 
mortas  pelos  miasmas  pestilenciaes,  ficavam  insepultas. 

Aquelles  que  escondiam  nos  subterrâneos  das  catacumbas 
de  Roma  os  corpos  dos  martyres,  mal  podiam  pensar  que  a 


Declaram  ao  réo  infame,  infames  seus  filho*  e  netos,  tendo-os;  seus  bem 
applicam  para  o  fisco  e  camará  real,  e  a  casa  em  <jue  vivia  em  Villa  Rica  será  ar- 
rasada e  salgada  e  que  nunca  mais  no  chão  se  edifique  e  não  seiído  próprio  será 
avaliado  e  pago  a  seu  dono  pelos  bens  confiscados  e  no  mesmo  chão  se  levantará  um 
padrão  pelo  qual  se  conserve  em  memoria  a  infâmia  deste  abominável  réo.> 

Nós  agora  dizemos:  fazem  hoje  cento  e  três  annos  que  esta  infame  e  abo- 
minável sentença  foi  proferida  contra  o  immortal  Tiradentes. 
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justiça  havia  de  fazer  sahir  destas  profundas  o  tétricas  ga- 
lerias, a  fé,  e  a  verdade  ijue  os  tyrannos  julgavam  destruir 
com  as  suas  victimas,  que-  afinal  vieram  dominar  intellectual- 
ineute.  não  sn  líoma  mas  todo  o  mundo. 

Não  era  muito  pura  a  nossa  eivilisação  esperar  um  sé- 
culo ! 
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neiro  em  maior  alhada,  conforme  as  ordens  de  S.  M.  F..  por 
ministros  graduados  nomeados  pela  mesma  Senhora : 
Io  — O  Alferes  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  (O  Tiradeiites] 

Enforcado. 
2o  —  O  Tenente  Coronel  Francisco  de  Paula. 

Degradado  para  Ancoeha. 
3o  —  O  Dr.  Ignacio  José  de  Alvarenga. 

Degradado  para  Danãe. 
4o  —  O  medico  Dr.  Domingos  Vital  Barbosa. 

Degradado  para  Santiago. 
5°  —  O  Cap.  José  de  Resende  Costa.  Pai 

Degradado  para  Brismu. 

Iiu  —  José  de  Resende  da  Costa.  Fillio 

Degradado  para  Cabo  Verde. 
Io  —  O  Sargento-Mór  Luiz  Vaz  de  Toledo. 

Degradado  para  Cambamlf. 
H°  —  O  Coronel  Francisco  António. 

Degradado  para  Bihé. 
y°  —  O  Dr.  José  Alves  Maciel. 

Degradado  para  Mn  cango. 
10°  —  O  Cirurgião  Salvador  José  de  Almeida 

Degradado  para  Cafalo. 
11°  —  O  Teii.  Coronel  Domingos  de  Abreu. 

Degradado  para  Mwrmbo. 

«Os  dez  ncima  foram  igualmente  condemnados  á  morte, 
porém  foram  perdoados  e  degradados  para  presidias  respecti- 
vos jKir  ordem  de  S.  M.  F. » 

12°  —  O  Doutor  Thomaz  António  Gonzaga,  autor  da  «Marília 
de  Dirueu  i. 
Degradado  para  Pedras  Negras. 
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13°  —  Cap.  Vicente  Vieira  da  Motta. 

Degradado  para  Angola. 
14°  —  <'ap.  João  Dias  da  Motta. 

Degradado  para  Angola. 
15°  —  Ten.  Francisco  José  Ribeiro. 

Degradado  para  Angola. 
16"  —  Coronel  José  Ayres. 

Degradudo  para  Angola. 
17°  —  Vigário  Correia  de  Toledo. 

Degradado  para  Lisboa. 
18°  —  Pad.  Manoel  Rodrigues. 

Degradado  para  Lisboa. 
19°  —  Joaquim  Faustino  Soares  dos  Anjos. 

Solto  por  ter  descoberto  a  Conjuração  do  deputado  se- 
cretario interino  da  R.  Junta  do  Commerdo. 

*Todos  os  acima  eram  os  cabeças  da  revolução,  tinham 
leis  já  feitas,  e  embaixadores  nomeados  para  irem  pedir  soe- 
corro  a  diversas  potencias,  e  a  maior  parte  delles  homens  inte- 
ressados e  que  estavam  ao  serviço  de  S.  M.  K.» 

O  denunciante  destes  homens  martyres  chamava- se 
Coronel  Joaquim  Silvério  dos  Reis  Leiria  Milites! 

Xa  véspera  do  Natal  do  anuo  1791)  chegaram  ao  Rio  de 
Janeiro  os  desembargadores  António  Diniz  da  Cruz  Silva,  ag- 
gra  vante,  António  Gomes  Ribeiro,  aggravista  e  Sebastião  Xa- 
vier de  Vasconcellos.  Juiz  da  alçada,  com  carta  do  Conselho. 
para  exercer  o  logar  de  Chanceler  da  Relação. 

Os  réos  foram  considerados  como  homens  monstruosos  e 
que  inspiravam  horror  pelos  seus  crimes. 

Em  Janeiro  de  1792  concluiram-se  as  conferencias  e  de- 
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A  sentença  dos  réos  foi  lida  ;  dizia  assim: 
*  Qne  sejam  sentenciados  e  condemnudos  «mi  peta 
nia  os  calwcas  lia  conjuração  e  os  que  começaram  e  nia: 
rani  os  Conrenlirulos: 

'Que  os  sacerdotes  réos  fossem  sentenciados  segu 
qualidade  de  seus  crimes,  porém  que  a  sua  sentença  não 
declarada;  e  que  retidos  em  prisão  forte,  esperariam  a  s 
tiniu  e  real  determinação.  » 

O  dia  do  julgamento  foi  soleiíine. 
Sol»  a  presidência  do  conde  de  Resende,  fecharam 
Juizes  ás  8  horas  da  manhã,  e  só  as  2  horas  da  madruga 
giiinte  o  desembargador  Francisco  Luiz  Alves  da  I 
como  escrivão  deputado,  rod ciado  dos  inferiores,  minist: 
Justiça,  e  acompanhados  de  onze  religiosos  do  Convei 
Santo  António,  fizeram  todos  entrada  na  sala  dos  julgam 
para  que  os  réos  tivessem  com  a  presença  dos  juizes 
frades  uma  pallida  idéa  dos  tormentos  ijuc  os  esperavui 
Os  réos  foram  para  a  sala  chamada  Oratório,  todo: 
mados!!  A  guarda  era  de  um  aspecto  terrível,  toda  cila  a: 
de  fuzis  embalados.  E  tudo  isso.  porque?! 

Da  sentença  consta  que  os  réos  queriam  levanta 
Republica  livre  e  independente,  cuja  Capital  seria  a  Vi 
São  João  d'El-Rey. 

Os  réos  sacerdotes  eram:  Luiz  Vieira  da  Silva,  c 
da  Sé  de  Mariana;  Carlos  Corrêa  de  Toledo  Piza,  vigi 
Freguezia  de  São  José;  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  José 
de  Oliveira  c  José  da  Silva  Oliveira  Rolim. 

A  bandeira  da  Republica  leria  como  armas,  três  ai 
allusão  a  Santíssima  Trindade,  cujo  mvsterio  era  da  mu 
voeâo  de  Tiradenles.  se  Ixaii  que  o  réo  Alvarenga  qtlii 
emblema  seguinte:  —  t'm  ilidiu  quebrando  as  cadeias. 
lettra  —  Libertas  qtw.  gera  tamen. 

As  leis  fundai ueutaes  da  Republica  seriam  eseript 


ia  (!osta,  que  aos  h 

o  suicídio, 
•a  a  revolução  seria 
baptisado.  (1) 
lido  para  se  divulg; 

inventado  pelo  gov 
Vctorquiiulo-o  misen 
lava  a  medida  niai; 
esto  dia,  se  gritaria 

Francisco  de  Paula, 

ntimaria  o  General 
á  frente,  seguiria  ] 
le  proclamar  a  Rep 
a  do  plano, 
tiveram  3  annos  inc 
finando  o  inventam 
micidio  de  Cláudio 
excesso  de  seus  crii 
i,  porque  o  Rin  ma 
uniu  Io  do  infortuni 

ju©  era  aquella  do> 
i,  foi  empregada  toi 

ncntos,  iguaes  na  o 
im  por  approximar 

nltar  o  pensn mento  ànl 
nallognida  conjnmvâo  do  '. 

liado  meloa  de  se  apoass 
somente  para  o  Porto,  ca: 
I  e  desterro  conhecido,  n 
10  não  oa  tem  iguaes  o  go 


Que  sublime  acena,  a  do  Pae  Alvarenga 
:os  do  filho  desvellado ! 

Oa  soffrimentos  prolongados  haviam  reduz 
i  apparente  estatua  marmórea,  onde  a  pallid< 
-imentoa  profundos  da  sua  alma.  (1) 

Emquanto  o  pae  deixava  correr  torrentes 
içando  o  filho,  este  animava  o  progenitor  de  i 
3  palavras  para  sempre  memoráveis,  narrad. 
leasor  (Revista  do  I.  H.  1K81  pag.  175.) 

«—Meu  cmerido  pai,  ah  !  não  desanimes,  o 

Acabam-BO  as  fadigas,  os  trabalhos,  os  t* 
o  consternam  a  todos  durante  a  vida.» 

*Nóa  sempre  havemos  de  morrer,  ou  mais 
e ;  o  género  da  morte  não  noa  deve  intimidar 
para  nós  morrer  deste,  ou  d  aquelle  mod 
formarão  a  nossa  sociedade  depois  que  mo 
juria  poderá  recahir  sobre  os  nossos  espir 
ilia  receberá  a  aggravante   noticia  de  morrer 

já  acostumada  a  pensar  na  nossa  infelicidu 
«eia,  que  lhe  deu  valor  para  soffrer  ti  nos 
io,  a  confortam  na  hora  em -que  souber  da  n 
te: 

Querido  pae,  sofFramos,  so  ff  ramos  estes  in 
iros  em  desconto  aos  nossos  oecultos  crimes;  1 
mas,  cinjamos  estas  cadeias;  ellas  j iodem  ali 
10  alcance  de  uma  felicidade  eterna,  si  as  cai 
íoria  da  que  carregou  o  nosso  Redemptor.  Ah 

o  que  e  a  vida?  Aspiremos  a  im  mortalidade 

Diz  o  padre,  que  apegar  de  suas  pesadas  algemas,  o  pai 
le  levantar  o  braço  para  abençoar  o  rilho,  e  elle  aproveitou- 
lesta  circunstancia  para  obter  de  ambos  uma  verdadeira 
ricção  ! 

I)  Admira  que  o  escriptor  Joaquim  Norberto  Justifique  esta  derrama,  romo  ra 
)  legitimo  ! 
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turae  que  lhe  perdoasse  a  morte  que  ia  fazer  e  c 
é  que  lhe  movia  os  braços  e  não  a  vontade. 

Foi  então  que  voltou-se  placidamente  Tirad 
ao  desgraçado  algoz : 

iOh!  meu  amigo,    deixe-me    beijar    suas    mãos    e  seus 
pés.  > 

t  O  que  feito  com  demonstração  de  humildade,  eo» 
mesma  despiu  a  camisa  e  vestiu  a  alva,  dizendo: 

« Que  o  seu  Redemptor  morrera  por  elle  também 
sim. »  (1) 

Taes  são  as  palavras  immorreclouras  de  um  verdad< 
martyr  e  heróe;  Jesus  Christoa  quem  elle  queria  imitar.  : 
o  ultrapassou  na  bella  ironia,  única  arma  que  as  vietimas  t 
para  fazer  com  que  o  ecbo  de  suas  palavras  passe  a  ser  o  g: 
da  comiciencia  dos  povos  nas  reivindicações  sociaes, 
onde  a  sociedade  possa  adquirir  a  justiça  e  a  liberdade. 

Tiradentes  subiu  os  degráos  «la  escada  que  o  leva'* 
forca,  sem  levantar  os  olhos  que  sempre  conservou  fixos 
crucifixo,  sem  estremecimento  algum  ;  deu  lugar  a  que  o  < 
rasco  preparasse  a  corda,  e  por  três  vezes  pediu  para  que  ai 
viaase  a  execução. 

Em  quanto  esta  grande  nlma  se  elevava  á  eternidade 

(1)  Convém  aqui  recordar  o  exemplo  dado  por  Chrlslo  junto  dos  sana  após 
conforme  a  Escrlptnra. 

«  Levantou-se  Jesus  da  mesa,  e  depondo  n  vestidura  cingio  uma  toalha  e  di 
agua  em  uma  bacia.  Peito  isso  começou  a  lavar  09  pés  dos  seus  apóstolos  a  oi 
ingon  com  a  toalha. 

Pedro,  o  apostolo  escolhido  depois  para  ser  o  alicerce  da  flgreja  Universal 
qual  aio  suecessores  as  Pontificas  da  Divina  Egreja,  chocou-se  como  procodlmeot 
mestre  e  disse-lhe:  Pois  Senhor  vos  me  lavareis  os  pés?  Jesus  respondeu  que 
nao  sabia  o  que  estava  fazendo  e  de  novo  recalcitrando  Pedro,  aqnelle  lhe  decl 
que  se  nao  lhe  lavvsse  os  pés,  nHo  teria  parte  com  elle.  A  Isso  Pedro  de  proi 
Isse  que  nlo  si  os  pés,  mas  ainda  as  mãos  e  a  cabeça  daria  para  lavar.  >  Com  < 
Bllas  e  significativas  palavras  respondeu  Christo  r  1O  que  está  puro  só  precisa 
10  lavem  os  pés,  e  assim  ficará  todo  puro.  Vós  estaea  puros,  mas  nao  todos. 


próprio  ex-imperador  promoveu  a  festa  do 

dio  Manoel  da  Costa,  feita  pelo  Instituto  H 

Janeiro. 

Asseniblea  Geral  do   Império   em   1832,    ir 

ios  herdeiros  os  bens  confiscados  em  Minas 

lentes  de  1889. 

1  1894  o  heróico  berço  do  martyr,   íoi   honrí 

que  deve  perpetuai-  a  sua  memoria, 
passo  que  os   Inconfidentes   foram  degrad 
a   considerada  indigna  o  sous  filhos  infama' 

em  meio  de  hosannas —  Vivas  a  Tiradentc 
»  grandeza  d'alma  não  se  lembra  destes  bí 
forma  humana  deshonraram  a  justiça  e  a  hi 

tempo. 

pela  associação,  o  progresso,  o  trabalho  e 
raelhantes,  que  o  homem  pôde  dominar  a 
lerá  ser  digno  de  uma  tão  grande  honra  se  n 
oprias  faculdades. 

j-o  hoje  e  sinceramente  lhe  duu  os  meus  parabéns  pela  aba 
das  idéas  e  informavas*  arca  ma  [«.das  na  seu  livro,  e  se  nn< 
os  meus  parabéns,  esses  paraíbas  silo  tanto  mais  sinceros 
qaasl.  senão  sempre,  concordo  com  as  idt'»s  do  autor.  A 
fa*sr  a  felicidade  do  Itranil  pelos  governos  militares,  preclp 
ir  de  aer,  essa  parte  da  America  Meridional  no  regimen  con 
espanholas. 

outro  lado,  a  vastidão  das  riquezas  natnraes  e  a  escassez  n 
'rmittirara  ao  Ilr&zil  realisar  typos  e  formas  da  orgunisação 
alistas  na  velha  Europa  e  que,  por  cá.  a  tradição,  ts  inlere: 
le  da  riqueza,  provocara  comtnoeões  graves, 
o  quer  que  seja.  eu  creio  no  adagio  que  <l)eus  escreva  dirf 
u  por  outra  tque  lodos  os  caminhos  vão  a  Roma.i 
o  qne  desta  revolução  o  Urasil  sahiri  retemperado  e  furtai' 
aalio  da  soa  experiência  com  as  penas  dos  sofrimentos  In 
seu  braço  com  o  e\ercic!o  duro  das  armas. 

Disponha  V,   li 
Do  seu 

Vlulto  obrigado  e  venerador. 

[Assignadoj    Oliveira 
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Tiradentes  teve  a  intuição  dessa  grandeza,  e  os  que  o 
acompanharam  comprehenderam  os  seus  nobres  sentimentos. 

A  monarchia  marcou  o  dia  de  sua  morte  persuadida  que 
seria  o  do  seu  esquecimento  ;  mas  a  justiça  social  que  se  vivi- 
fica nas  consciências  dos  patriotas,  engrandece  este  dia. 

Felizes  os  povos  que,  na  elaboração  pacifica  do  progresso, 
podem  quebrar  os  grilhões  dos  seus  pulsos  e  levantar  os  braços 
para  bater  palmas  e  entoar  hosannas  aos  seus  martyres  im- 
mortaes.     (1) 

O  escriptor  Major  Codeceira,  em  seu  trabalho-  publicado 
para  reivindicar  a  prioridade  da  idéa  republicana  no  Brasil 
aos  heróes  que  pagaram  com  a  vida  a  ousadia  de  pensar  em 
ter  uma  pátria  livre,  é  injusto  para  com  Joaquim  José  da  Silva 
Xavier —  o  Tiradentes. 

Este  facto  não  exclue  as  homenagens  devidas  áquelle 
grande  prototypo  da  liberdade,  a  quem  a  lei,  por  um  processo 
regular,  condemnou  á  morte.  E'  a  consagração  do  martyrio 
que  se  mede  e  se  pratica  na  razão  inversa  do  tempo  e  di- 
recta da  acção. 

Os  factos  dos  morticínios  dos  brasileiros  que  antes  de 
Tiradentes  pensaram  na  Republica,  foram  antes  assassinatos 
infamemente  praticados  á  sombra  da  lei. 

E'  por  isso  que  no  nosso  trabalho  histórico  rendemos  as 
homenagens  devidas  a  Manoel  tteckmnn,  que  em '16  de  Ja- 
neiro de  1668  teve,  na  qualidade  de  vereador  da  camará  mu- 
nicipal do  Maranhão,  a  coragem  de  iallar  cm  Republica. 

Os  factos,  porém,  provam  que  elle  teve  em  vista  a  questão 
do  captiveiro.  A  expulsão  dos  jesuítas  promovida  por  elle 
prova  que  o  seu  ideal  de  liberdade  tinha  uma  origem  impura. 
O  clistincto  sr.  João  Francisco  Lisboa  no  seu  livro  Apontamen- 
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(l)  A  historia  deste  capitulo  foi  lida  no  dia  2L  de  Abril  de  1895  em  sessão 
magna  eommemorativa  da  data  do  annivorsario  da  morte  de  Tiradentes,  sendo  as 
palavras  do  orador  cobertas  de  prolongados  applausas. 
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atidas  e  observações  para  servir  a  historia  do  Mara- 
trata  do  assumpto,  e  as  referencias  de  outros  historia- 

nos  obrigam  a  conclusão  a  que  chegamos, 
luando  o  governador  Gomes  Freire  de  Andrade  chegou 
ranhão  a  15  de  Maio  de  1684,   todo  o  caracter  republi- 
da  revolta  mudou  e  o  infeliz  Beckman,  que  foi  na  ver- 
um  martyr  das  idéas  Hberaes  do  seu  tempo,  teve  que 

com  a  vida  o  crime  de  ter  faltado  em  republicanos. 
'homaz  Beckman,  seu  irmão,  teve  a  mesma  sorte  e  Jorge 
mpaio  foi  também   condemnado  e  morto,  sendo  os  sens 
inheiros   desterrados,  e  o  fiel  Belchior  Gonçalves,  cha- 

mister,  espécie  de  escravo,  condemnado  a  açoites  pelas 
lo  Maranhão  I ! 

)m  seu  livro  Relação  Histórica  e  Politica  ãe  Maranhão, 
ira  de  Menezes  descreveu  Beckman  como  um  homem 
•so  e  sem  as  qualidades  para  merecer  a  apologia  que 

lhe  queriam  fazer.  Os  documentos  fornecidos  por  Be- 
1  provam  que  não  era  a  Republica  o  seu  ideal,  e  que  elle 
íou  para  manter  o  captiveiro  dos  indios  e  assegurar  á 
de  Portugal  a  sua  permunencia,  ainda  que  de  sua  altivez 
n  cheias  as  paginas  da  historia.  Quem  lêr  as  suas  cartas 
xará  o  seguinte  :  «E  não  era  de  esperar  que  o  príncipe, 
olitica  e  rigores  levasse  á  desesperação  vstssallos  tão  fieis 
méritos   a  quem  a  sua  coroa  devia  tanto,  e  que  atroz- 

perseguidos  podiam  deinasiar-se  em  seus  excessos,  hus- 

na  protecção  de  algum  rei  extranho  a  justiça,  quando 
dtava  a  natural.» 

utro  vulto  benemérito  para  a  idéa  republicana  foi  Fe- 
dos  Santos,  que  sublevou  a  Villa  Rica,  e  deixou  com  o 
ngue  o  genuen  da  liberdade  que  Tiradentes  encarnou 
i  modesta  e  virtuosa  pessoa. 

Conde  de  Assumar,  governador,  é  o  primeiro  a  con- 
no  seu  relatório  o  «grande    vulto  que  tomou  a  revo- 


í 


57 


v-^-x.  -v_  -^  x~v.^x  , 


O  facto  de  ter  sido  condemnado  á  morte,  e  o  modo  por- 
que foi  assassinado,  sendo  seus  membros  amarrados  em  ca- 
vallos  bravios  que  os  deviam  arrancar,  em  frente  aos  próprios 
algozes,  é  um  facto  que  assegurou  a  primazia  da  idéa  republi- 
cana a  este  martvr. 

Acontece,  porém,  que  os  escriptores  que  para  serem  agra- 
dáveis á  monarchia  têm  procurado  tirar  do  martyr  da  liber- 
dade, a  quem  as  leis  por  um  processo  bárbaro,  indigno  e  refle- 
ctor do  tempo  haviam  escolhido  para  único  exemplo,  a  priori- 
dade da  idéa  republicaria,  augmentam  hoje  este  mesmo  serviço 
que  elle  prestara  á  Republica ! 

Deixamos  bem  provado  quanto  elle  fez,  a  sua  habilidade 
na  propaganda,  suas  viagens,  seu  papel  modesto,  mas  por  isso 
mesmo  mais  digno  para  inspirar  confiança  aos  seus  compa- 
nheiros, que  tendo  aliás  mais  trabalhos  anteriores  e  principal- 
mente o  da  propaganda  pela  palavra,  haviam 'dado  a  Tiraden- 
tes  esta  feição,  que  a  lei  mesma  veiu  conseguir,  fazendo-o  um 
martyr. 
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Depois  do  XIX  século 

l  revolução  franccza  deu  aos  homens  de  todo  o  mundo 
tido,  oh  meios  de  conhecer  n  razão  pela  qual  os  povos  se 
ciim  governar  pelos  Reis,  A  revolução  económica  qiK 
10  mesmo  tempo,  fez  com  que  passasse  para  os  povoa  de 
is  saxonias  a  preponderância  no  equilíbrio  do  mundo, 
ormando-se  as  condições  do  trabalho  e  do  trabalhador. 
*s  paizes  novos,  mais  do  que  os  outros,  foram  influencia- 
or  esta  dupla  e  salutar  transformação,  na  qual  oh  filhos 
uropeus.  vindos  ao  nora  mundo,  em  poucos  annos  ouvol- 
mi  licavam  como  cidadãos  destes  paizes  novos,  provando 
ra  nellcs  que  o  homem  podia  ser  o  iiuctor  do  sua  própria 
ia.  e  Uinibein  viver  e  ganhar,  intiifwlo  que  seus  pães  no 
o  espaço  de  tempo. 

,  vida  intensiva  e  feliz  se  traduzia  pelo  domínio  da  nata- 
elvagem  c  pela  conquista  da  terra  e  do  espaço. 
'este  modo  a  posse  da  terra  passou  a  ser  propriedade,  v 
'lia  se  formaram  as  eoliecti cidades  sociaes,  que  rapi da- 
ne engrandeceram  A  sombra  da  liberdade. 
■este  modo  o  homem  foi  muito  cedo  influenciado  para  o 
:n  repu!)licano.  que  era  aquclle  quo  melhor  permitiu 
imigrantes  realizar  na  America,  estas  formas  socialistas, 
a  velha  Europa  não  podem  ser  postas  em  pratica,  sem 
iiir  abalos  profundos,  perturbações  graves  e  destruidoras 
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e  que  aqui   na    America,    são  a  própria  essência  das    leis  e 
dos  costumes. 

Só  esta  circumstancia  mostra  a  vantagem  que  ha  na  vida 
dos  paizes  americanos,  que  tem  entretanto  como  único  ele- 
mento pernicioso,  que  serve  de  fermento  ás  agitações  que  per- 
turbam a  paz,  a  politica  partidária,  geradora  dos  partidos,  que 
sem  idéas  e  sem  programma  só  visam  o  poder,  e  quando  não 
dispõem  delle  provocam  todas  as  perturbações  no  interesse  dos 
partidários,  que  fazem  as  chapas  para  obter  a  governação  dos 
Estados  com  um  agrupamento,  filho  d' este  jogo  de  eternos  in- 
teresses, chamado  politica. 

Tempo  virá,  não  longe,  em  que  a  evolução  das  idéas 
será  no  sentido  de  eliminar  este  systema  péssimo,  perigoso 
e  desigual,  que  fere  a  felicidade  dos  que  trabalham,  porque 
nunca  lhes  permitte  ter  outro  valor  que  não  seja  o  de  ser 
instrumento  vil  e  cego  dos  que  os  entretém  com  illusorias 
esperanças,  cargos  de  eleições  para  deputados,  impostos  e 
penalidades. 

Apenas  foram  proclamados  os  direitos  do  homem  pela  re- 
volução franceza,  o  Brazil  principiou  a  receber  os  benefícios  das 
idéas  republicanas. 

Descrever  o  modo  como  se  originaram  estas  idéas,  quaes 
os  que  cultivaram,  em  tempos  tão  críticos,  as  sementes  impor- 
tadas pela  civilisação,  é  o  assumpto  deste  modesto  trabalho, 
que  servirá  para  os  archivos  do  Instituto  Histórico  de  São 
Paulo,  cuja  iniciativa  tive  e  me  foi  dado  vôr  ampai^da  pelos 
meus  companheiros  e  sócios. 

Talvez  que  os  patriotas  possam-lhe  dar  circulação. 

Foi  sempre  dos  homens  livres  o  dizer  a  verdade,  e  o  me- 
lhor dos  meios  para  se  inocular  no  povo  este  doce  sentimento 
foi  a  conferencia  publica. 

Foi  assim  que  J.  Christo  operou  a  reforma  social  do  chris- 
tianismo  contra  o  paganismo,  foi  por  igual  modo  que  se  chegou 
a  fazer  a  revolução  franceza,  foi  também  com  as  conferencias 
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que  110  Brazil  alguns  homens  instruídos  conseguiram  orientar 
nos  tempos  colonia.es  c  depois,  as  classes  desprotegidas  e n 
[»ovo  sedento  de  ensino. 

Os  atlieiúenses  também  cultivaram  este  poderoso  meio  ite 
instruccáo,  e  em  quanto  os  livros  eram  o  privilegio  dos  padres 
e  dos  philosophos,  n  povo  só  jKtr  este  meio  ponde  chegar  a  ser 
soberano. 

Felizes  aquelles  que  na  velhice  de  unia  vida  ignorada 
puderam  morrer  amparados  peta»  idéas  republicanas  com  as 
quaes  viveram  1 

Adniira-se  a  constância  e  lealdade  á  idéa  sempre  perse- 
guida. O  governo  uíio  consentia  que  a  colónia  produzisse 
nem  os  bons  fruetos  das  arvores  da  Europa,  nem  as  idéas 
que  pudessem  levantar  o  espirito  do  abatimento  et»  que 
jazia. 

C'riava-se  os  indivíduos  como  se  faz  com  os  penís,  conser- 
vando-os  sempre  promptos  para  produzirem  um  bom  alimento 
e  davam  má  alimentação  ao  povo.  para  que  elle  não  pudesse 
pensar  nobremente. 

O  decreto  régio  ordenando  que  se  arrancassem  todas  a> 
arvores  fructifeias  que  tivessem  sido  plantadas  no  Bra7.il  e  li- 
zessem  coucurrencia  com  as  da  Índia,  foi  uma  das  medidas 
mais  elogiadas  no  Reino.  ' 

O  padre  Vieira.,  já  expulso  do  Maranhão,  porque  pretendia 
oppôr-se  ao  captiveiro,  escreveu  uma  phrase  que  dá  idéa  da 
medida,  rigorosa  do  famigerado  governo  da  metrópole :  «  Só 
escapou,  diz  o  sábio  eseriptor,  a  gengibre,  e  isso  inesino,  por  se 
metter  pela  terra  a  dentro. » 

Foi  semeando  o  ódio  e  o  aniquilamento  que  o  povo  apren- 
deu a  compre  lie  u  der  a  causa  de  seus  infortúnios,  e  justamente 
nos  togares  onde  se  faziam  sentir  a  tyrannia  e  a  oppressão,  e 
reacção  foi  igual  a  acção. 

E'  justo,  portanto,  que  nos  refiramos  a  um  documento 
authentico,   no  qual  o  Bispo  do  Maranhão,  confessa  o  predo- 
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minio  dos  sentimentos  republicanos  do  povo,  e  o  pôz  diante 
dos  olhos  daquelle  que  primeiro  ousou  dominal-o  sob  o  funda- 
mento de  o  emancipar  de  uni  jugo  mais  duro  e  cruel. 

O  Maranhão  não  havia  adherido  á  Independência  do 
Brazil.  Só  mais  tarde  quando  lá  foi  o  Almirante  Cockrane, 
e.«ta  parte  do  Brazil  so  annexou  ao  nascente  império  que 
galardeou  o  Almirante  com  o  titulo  de  Marquez  do  Ma- 
ranhão. 

Eis  como  D.  Pedro  I  se  dirigiu  ao  bispo  do  Maranhão  : 

*  Meu  caro    Frei   Joaquim  —  Rio  de  Janeiro,  30  de  Janeiro 

de  1823. 

« Como  o  conheço  desde  que  nasci  e  lhe  conheço  as  suas 

virtudes,  é  a  razão  porque   pego  na  penna  para  dizer-lhe  que 

trabalho  para  unir  o  Maranhão  ao  Império  a  que  elle  pertence, 

como  província,  dizendo-lhe  que  nisto  faz  um  grande  serviço 

ao  Brazil  e  a  mim  que  não  desagrado  a  meu  pae,  que  está 

captivo  de   vis  carbonários,    que    são   todos  contra  a  religião 

que  professámos  e  que  estào  excommungados  pelo  chefe  da 

Igreja,    assim   como   todos  os  que  os  seguem  e  adherem  ao 

seu  governo. 

«Espero  que  o  bispo  concorrerá  quanto  puder  para  o  que 
lhe  digo,  visto  as  suas  virtudes  religiosas. 

«  Receba  mil  abraços  e  os  puros   sentimentos  deste  que 


o  ama. 


Pedro.  » 


Por  este  documento  se  «aprecia  de  que  modo  o  filho  tratou 
o  pai,  e  também  de  quantos  ódios  estava  dominado  Pedro  I, 
contra  a  maçonaria  que  veiu  a  dar-lhe  cabo  dos  dias  quando 
elle  foi  atraz  da  preza  que  o  pae,  de  quem  elle  assim  fallava, 
achou  prazer  em  legar-lhe. 

Justa  recompensa  sem  duvida  para  um  tal  filho  biographo 
que  apparece  na  historia,  desenhando-se  a  si  próprio. 

Convém  archivar  para  ensinamento  dos  leitores,  a  res- 
posta   desabusada    do    frade,    mas    tão    violenta  na   phrase 


W 


■  ,'  t-lJ£i^tMsfI 


J 


anto  insinuante  nas  dedueções  de  mn  bispo,  a  quem  o  Im- 
rador  por  sua  vez  insinuara  os  perigos  porque  passava 
•eligiSo. 

«Senhor: 

«Penetrado  dos  mais  puros  sentimentos  de  respeito  e  gra- 
Ao,  beijo  as  mãos  augustas  de  S.  Magostade  pela  distineta 
srcê  com  que  se  dignou  honrar-me  enviando'me  uma  carta 
sua  própria  lettra,  cheia  de  expressões  as  mais  lisonjeiras 
iffeetuosas. 

*  Esta  carta,  Senhor,  escripta  em  30  de  Janeiro  e  que  tinha 
r  fim  exigir  a  minha  cooperação  para  o  estabelecimento  iia 
dependência  do  Bra7.il,  representada  a  V.  Magestado,  tft» 
teressaute  á  vossa  imperial  coroa,  e  11  mais  vantajosa  para 
bem  estar  destes  povos,  foi-me  entregue  em  22  de  Outubro. 
mpo  em  que  já  tinham  decorrido  quasi  3  mezes  depois  que 
a  fora  acclamada  nesta  província  e  que  eu  estava  a  retirar-uie 
Portugal  para  onde  sou  obrigado  a  fazer  viagem  dentro  eui 
nicos  dias. 

•  Mas  Senhor,  acaso  seria  eu  capaz  de  trahir  meus  comi 
dãos,  a  abjurar  a  pátria  que  me  viu  nascer  e  legítimos  d\ 
itos  de  V.  Magestade  ? 

>  (.Tm  bispo  tão  devedor  ao  Sr.  D.  João  VI  e  tão  amante 
,  augusta  casa  de  Bragança,  pôde  elle  ter  outros  desejos,  <\\w 
a  sejam  a  sua  maior  prosperidade  e  grandeza  para  assim 
.tentear  a  Deus  o  seu  dever  e  a  Hei  gratidão  de  que  fora 
mpre  animado  ? 

«Ah,  Senhor!  Independência  e  desgraça  são  palavras  syno- 
mas  entendidas  no  seu  verdadeiro  rigor ;  ellas  se  identificam. 
vêm  a  significar  a  mesma  cousa. 

«Si  V.  M.  tivesse  previsto  a  alluvião  de  desgraças  que  têm 
eendiado  este  vasto  território  desde  a  Bahia  até  o  Maranhão. 
«dos  aquelles  que  ainda  estão  por  vir,  sendo  mais  desairosa 
actual  mina  do  throno  de  V.  M.,  por  certo  que    não  teria  eo- 
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ração  para  assiguar  tantos  decretos,  feitos  talvez  de  propósito 
para  inteiro  extermínio  e  perdição  de  milhares  de  seus  vas- 
sallos.  Estas  províncias  estão  regadas  de  sangue  dos  pacíficos 
europeus  que  a  paixão  do  furor  da  baixa  plebe  atiçada  pelos 
revoltosos  demagogos,  tem  derramado  impunemente  para  se 
apoderarem  de  seus  bens,  que  tantos  suores  lhe  custaram,  ju- 
rando quasi  todos  a  Independência,  e  prestando  a  mais  deci- 
dida obediência  a  V.  M.  e  assim  mesmo  não  cessam  de  ser 
perseguidos  e  maltratados  por  bandidos  e  assassinos,  que  os 
obrigam  a  andar  fugidos  e  a  desamparar  essas  tristes  famílias, 
e  procurar  seguro  asylo  na  America,  França  e  na  Inglaterra  e 
muitos  mais  em  Portugal. 

« Em  uma  palavra,  as  lavouras  estragadas,  villas  e  aldeias 
arrasadas  e  outras  despovoadas :  eis  os  sasonados  f ructos  que  a 
Independência  tem  conduzido  a  estas  províncias  e  que  a 
do  Maranhão  tem  colhido,  em  pouco  tempo,  na  maior  abun- 
dância. 

« Esta  desgraçada  província,  como  era  de  tedas  a  mais 
habitada  de  europeus  e  por  isso  como  fora  a  ultima  a  ren- 
der-se  ao  prestigio  devastador,  tudo  se  arremessou  contra 
cila. 

«  Cockrane,  que  pareceu  ao  principio,  enviado  como  anjo 
de  paz,  passou  poucos  dias  a  extrahir  dos  negociantes  um  ca- 
bedal incomparável,  deu  o  maior  corte  ao  commercio,  e  foi  o 
primeiro  a  arruinal-o. 

«  Seguiram-se  os  sertanejos  do  Pará  e  do  Piauhy,  aos 
quaes  se  aggregaram  muitos  da  ralé  deste  povo  e  todos  estes 
com  mira  na  rapina  e  no  espolio  dos  europeus,  não  têm  íoito 
mais  que  devastar,  perder  e  matar,  tendo  a  seu  favor  aquelles 
de  governança,  que  parecem  estar  animados  do  mesmo  espirito 
ou  pelo  menos,  semelhante  em  tudo. 

«Senhor,  seja-me  licito  patentear  a  V.  M.  toda  a  verdade; 
si  V.  31.  não  quer  ficar  insultado,  não  ter  quem  lhe  obedeça, 
ponha  termo  a  tantos  males,  de  a  mão  a  seu  augusto  pae,  batalhe 
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com   elle   a   enfarar   a    Independência,   assim   como  enterrou  a 
Constituição. 

*  Veja  V.  M.  que  o  espirito  dos  poros  é  todo  repaUicaxo  t 
aqueffes  que  os  dirigem  conliecem  liem  a  fraqueza  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  a  nenhuma  vantagem  que  de  lã  tiram :  serrem-se  do  nome 
de  V.  M.  para  reunirem  a  gente  da  pletie  e  ao  primeiro  rebak 
clamarão  todos  a  uma  roz :  Viram  os  repuldicanos  utiíilos  e  ata- 
be-se  para  sempre  o  imperador. 

•  Eu  não  foliaria  com  tanta  franqueza  si  não  estivem  no 
facto  destas  cousas  ,-  e  não  tivesse  notado  os  seus  procedimento* 
que  são  todos  filhos  de  sitas  malévolas  intenções.  *  (1) 

«Elles  porém  dispõe,  cmiio  bem  lhes  parece  dos  bens 
dos  empregados,  honra  c  propriedade  dos  europeus,  sem  nada 
se  importarem  com  as  leis  de  V.  M.  a  bem  dos  seus  vassallos. 
permittein  que  por  Ioda  parte  os  estejam  matando  e  rou- 
bando dnndo-lhcs  muita  pancada;  tem  chegado  a  proferir  que 
os  hão  de  obrigar  a  sahir  todos,  ou  reduzil-os  a  mísera  sorte  nV 
seus  escravos. 

«Finalmente  acabou-se  a  paz,  já  não  ha  justiça  nem  espe- 
rança de  havei -a  tão  cedo. » 

«Ninguém  vive  socegado  em  sua  casa,  muitos  preferem 
viver  ao  mar  a  bordo  de  algumas  embarcações  extmngeiras 
paru  na  primeira  ocmsião  fugirem, 

«Tal  é.  Senhor  o  bem  estar  destes  povos  q\io  tanto  prew> 
pelo  que  sempre  me  oppua  ti  Independência,  que  jamais  ju- 
raria porque  temo  a  Deus  e  estimo  a  V.  M.  como  estimo  o  seu 
augusto  pae,  e  não  quero  a  execra*,""10  '!«  minha  pátria  c  muito 
menos  a  de  meu»  nacionaes,  que  são  meus  diocesanos  Iwas 
queridos. 

«Beijo  as  mãos  respeitosamente  a  V.  M.  —  Fkei  Joaquim 

l>E  NâZARETH.» 
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Este  documento  é  característico  de  franqueza  e  digni- 
díide.  Este  bispo  foi  propheta,  lançou  em  rosto  de  Pedro  I 
o  ter  renegado  sua  pátria,  para  vir  atraz  duma  coroa,  em 
um  paiz  republicano,  como  elle  confessa,  dizendo,  que  o 
povo  unido  bradaria :  —  Vivam  os  republicanos,  morra  para 
sempre  o  Imperador.  Esta  sentença  era  filha  do  conheci- 
mento das  idéas  do  povo,  e  ninguém  com  mais  autoridade 
para  fazer  a  revolução. 

Jamais  se  ouviu  f aliar  tão  claro,  ese  aquèlles  que  cercaram 
o  throno  e  lhe  deram  vida,  não  fossem  os  protectores  da  es- 
cravidão, ter-se-hia  proclamado  a  Independência  e  Republica. 
O  documento  que  apresentamos  e  que  faz  parte  dos 
archivos  da  Revista  do  Instituto  Histórico  a  pagsv  243  e  244, 
do  vol.  de  1889,  é  a  prova  mais  eloquente  dos  sentimentos 
republicanos  do  povo  brasileiro,  e  também  da  altivez? da  lin- 
guagem f aliada  a  um  soberano. 

O  frade  Nazareth,  teve  que  ver.  no  Hm  de  sua  vida,  que 
suas  crenças  na  monarchia,  eram  uma  destas  cargas  que  só 
a  educação  obriga  a  se  carregar,  e  da  qual  todo  homem  livre 
se  liberta,  quando  é  capaz  de  ter  o  espirito  culto,  a  vida 
cheia  de  experiência  e  desprendida  de  preceitos  e  sem  outro 
pensamento  que  o  da  felicidade  do  género  humano.         ' 

Estas  considerações  nós  as  fazemos  para  render  justiça 
a  este  honrado  e  leal  portuguez,  que  voltou  para  o  reino  a 
beijar  as  mãos  de  D.  João  VI,  depois  de  ter  renunciado  o 
bispado  do  Maranhão,  visto  não  adherir  á  Independência. 

O  frade  Nazareth  foi  nomeado  bispo  de  Coimbra,  teve 
o  pariato  do  Reino,  o  Condado  de  Arganil  e  o  senhorio  de 
Coja.  A  tudo  isso  este  frade  honrado  renunciou,  e  fugindo 
de  Portugal,  disfarçado  em  marinheiro  inglez  para  Liverpool, 
dahi  veiu  para  o  Maranhão  em  1846,  onde  morreu  em  1851. 
Fosse  nossa  pátria  uma  Republica  e  estamos  certos  de 
que  o  frade,  que  fora  propheta.  teria  sido  um  excellente  re- 
publicano. 
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Deixando  as  honras  para  vir  morrer  no  Brasil,  elle  attestou 
ais  solemne  confissão   de  arrependimento  do  qne   dissera 

ra  os  brasileiros. 

Osabío  I*eao  XIIT  acaba  de  dizeraOastellar,  por  occasião 
risíta  deste  grande  cidadão  republicano  e  a  propósito 
FVança: 

« Tenho  viva  fé  no  governo  da  Republica,  porque  a 
ia  do  governo  nada  importa,  quando  elle  é  bom.» 

E'  mirito  fácil  o  elogio  daquelles  que  pelo  nascimento 
tranças  de  oollacão  nas  altas  posições  se  fazem  grandes 
lores;  mas  não  se  avalia  quanto  pode  influir  para  a  fe- 
ade  da  pátria,  a  eonducta  d'aquelles  que  passam  a  vida 
rabalho,  pagam  o  que  compram,  vendem  o  que  adquirem. 
3a  abandonam  a  casa  de  suas  famílias  e  ensinam  aos 
s,  no  meio  das  alegrius  únicos  que  têm  no  lar,  —  o  se- 
o  de  se  contentar  com   pouco  1 

A  vida  do  homem  sertanejo,  no  retiro,  tal  como  a  pnv 
am  os  que  se  afundaram  nos  sertões,  nerve  tão  bem  á 
ide  como  a  do  cidadão  que  é  investido  dos  altos  cargos 

sabe  honrar. 

E'  preciso  reconhecer  que  nfto  se  preparam  as  posições 
■entes  «não  pela  consciência,  e  quem  procede  amando 
lerdade.  para  ella  vivendo  e  trabalhando  torna-se  muito 
i  digno  do  que  tantos  outros  celebrados  com  o  concurso 
orrapcao  e  do  poder  de  que  dispõem. 

Cicero  em  seu   Tusculanos,  disse  bem : 

« Tirae  a  consciência  do  testemunho  interior  que  se  presta 
icio  e  o  que  fica  é  nada. » 
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Algumas  vezes  sabe-se  mais  da  historia  de  um  povo  pelo 
que  escrevem  os  estranhos  do  que  os  nacionaes. 

Quando  se  proclamou  a  independência  do  Brazil,  as  na- 
ções européas  estavam  reunidas  no  Congresso  de  Verona, 
onde  a  noticia  chegou  em  Novembro  de  1822. 

Espalhou-se  logo  na  Europa  o  feliz  acontecimento,  mas 
o  velho  'Portugal,  enviou  diplomatas  para  todos  os  paizes 
amigos,  afim  de  não  consentirem  e  nem  approvarem  este 
acto. 

Glosou-se,  entretanto,  a'  phrase  que  ficou  celebre  do  pae 
dizendo  ao  filho  e  deste  ao  povo: 

« Como  é  para  bem  de  todos,  fico. » 

Para  os  brasileiros  o  juizo  que  se  pôde  fazer  da  con- 
ducta  de  Pedro  I,  só  será  justo  quando  se  ligar  sua  conducta 
ás  duas  datas  —  7  de  Setembro  e  7  de  Abril. 

Portugal  estava  para  com  a  antiga  colónia  como  uiji 
polvo  para  os  corpos  em  que  applica  uma  de  suas  tenazes  su- 
gadeiras. 

Sujeito  á  pressão  de  uma  força  que  impellia  o  Imperador 
para  a  frente,  ou  elle  teria  que  avançar  tomando  as  causas  dos 
patriotas,  ou  recuar  para  náo  mais  pizar  em  terras  brasileiras 
na  qualidade  de  pretendente  da  coroa. 
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iomprehendido  o  momento-  de  uma  acção  decisiva,  o 
ador  deu  provas  de  amar  a  sua  posição  e  portou-se 
um  interessado  na  defesa  de  um  poder  que  lhe  está 
3o,mas  tratou  de  associarão  maior  numero,  os  elementos 
interesse,  que  na  Colónia  em  a  exploração  da  terra  e 
inas,  como  o  infeliz  escravo  e  para  este  fim  tornou-se 
sfensor  acérrimo  do  captiveiro. 

letae  novas  victimas  da  violência  e  da  força,  tiveram 
m  a  sua  epocha,  e  como  nos  tempos  pagãos  em  que  os 
nossóconsentiamquese  sepultássemos  ehristãos  nos  sul>- 
eos,  e  só  nestes  as  victimas  podiam  celebrar  as  suas 
.  assim  taml>em  se  fez  aos  míseros  escravos,  que  tinham 
eito  a  terra  fria.  quando  não  a  tinham  logo  por  sepultura! 
Ias  foi  destes  subterrâneos  que  brotou  a  fé  christã. 
errubou  os  potentados  de  Roma,  como  também  foi  deste 
le  misérias  que  a  monarehia  viu  levantar-se  o  espectro 
tem  demorar,  a  demoliu. 

Grande  lição,  sem  duvida,  para  aquelles  que  julgam  ser 
rdade  do  homem  uma  fonte  de  exploração,  e-  quando  a 
■ara.  não  sentem  no  gozo  deste  hediondo  commercio,  o 
o  que  lhe  prepara  a  ruina,  quando  não  lhes  atormenta 


ião  tendo  Portugal  se  apressado  em  reconhecer  a  iiiíle- 
ucia  do  Brazil,  ousou  entretanto  D.  João  VI  mandar 
irios  que  chegaram  ao  Rio  a  20  de  setembro  de  1823. 
lo  do  navio  Voador. 

O  povo  que  não  admittia  dependência  alguma  com  n 
,  fez  logo  imponente  manifestação  exigindo  de  Pedro  I. 
no  caso  do  navio  não  vir  em  missão  especial  para  re- 
cer.  por  meio  dos  representantes  de  D.  João  VI,  a  nossa 
endencia,  não  consentisse  que  ficasse  siquer  nas  aguas 
asil  , 

>s  emissários  não  tendo  trazido  esta  missão,  mas  sim  carta 
:para  o  Jilho.  por  tal  modo  irritavam  o  povo  que  este  que- 
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brou  logo  o  leme  do  navio  e  teria  mesmo  sacrificado  os  emis- 
sários se  D.  Pedro  não  se  desse  pressa  em  decretar  não  só  o 
não  recebimento  do  navio,  como  a  prisão  dos  emissários  a 
a  bordo  do  mesmo. 

A  este  tempo  teve  logar  a  reunião  da  primeira  Assembléa 
Constituinte  do  Império. 

As  tendências  republicanas  que  constituíam  em  todas 
as  províncias  a  grande  força  dos  patriotas  fez  com  que  elles 
pensassem  em  organisar  uma  constituição  livre  capaz  de 
fazer  o  povo  se  governar  por  si,  de  modo  a  poder,  pela  fe- 
deração das  províncias  passar  do  regimen  monarchico  para 
o  republicano,  no  dia  em  que  as  leis  e  o  povo  estivessem 
aptos  ao  fim  que  pretendiam,  como  era  o  desejo  da  maioria. 

Desde  o  dia  3  de  Maio  de  1823  os  conflictos  appareceram, 
exigindo  os  deputados  garantias  á  liberdade,  não  deixavam 
de  pôr  em  evidencia  suas  tendências  revolucionarias. 

Pedro  I,  que  tinha  então  como  consultor  intimo,  Lord 
Cockrane,  deliberou  a  conselho  deste  dissolver  o  Congresso, 
para  não  ser  elle  mesmo  dissolvido  e  dissolvida  a  monarchia. 

E'  para  admirar  que  o  visconde  de  Cayrú  annotando  a 
biographia  de  Jorge  Canning,  o  ministro  inglez,  que  prestou 
relevantes  serviços  á  abolição  do  trafico,  e  cuja  biographia  foi 
escripta  pelo  seu  secretario  na  mesma  epocha  dos  aconteci- 
mentos da  nossa  independência,  diga:  «que  não  havia  republi- 
canos no  Brasil  e  sim  patriotas  liberaes. » 

Entretanto  é  irrisória  esta  observação  pela  origem  4  que 
é  de  um  aulico  e  mesmo  porque  Jorge  Canning  em  muitos 
documentos  que  acompanham  a  sua  biographia  declara  que 
as  tendências  do  povo  brasileiro  eram  para  o  governo  repu- 
blicano, e  quem  assegurava  em  documentos  officiaes  «que  se 
Pedro  I  não  se  resolvesse  a  abandonar  toda  a  dependência 
de  Portugal  teria  que  ver  o  Brasil  abraçar  as  idéas  republi- 
canas», não   podia  dizer    senão  o  que   elle    sabia  de  certo, 
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í  que  as  idéas  dominantes  do  Brasil  eram  republicanas, 
e  o  meio  de  os  conter  era  dar  lealmente  a  independeu- 
e  fazer  vida  com  os  brasileiros. 

Jorge  Canning  queria  reconhecer  o  Brazil  independente, 
com  a  condição  de  se  proclamar  a  abolição.  Infelizmeule 
o  I  e  os  Andradas  não  queriam  isso. 

Esta  linguagem  éa  do  diplomata  emérito  ;  verdadeira, 
está  de  accôrdo  com  a  opinião  do  Bispo  do  Maranhão. 
iem  amigo  do  Rei. 

O  mesmo  visconde  de  Cayrú  allega  também,  em  uma 
que  fez  á  biogrophia  de  Canning,  em  favor  de  suasopi 
!  «a  circuinstancia  de  haverem  aeeeitado  as  honras  de  ca- 
iros da  Casa  Imperial  os  cidadãos  João  Fernandes  Lopes 
"10  da  Iiochn  Pinto,  que  haviam  sido  presos  por  causa 
ropaganda  que  faziam  em  favor  da  Republica.  » 

Ah  !  A  corrupção  ! ! 

Deste  facto  só  se  pôde  concluir  que  estes  homens  eram 
•s,  e  que  obedecendo  á  politica  corruptora  dos  Bragança* 
aram  provas  de  que  não  foram  tão  dignos  como  tantos 
m  que  morreram  preferindo  o  trabalho  honrado  á  hypo- 

posição  dos  altos  personagens  que  cedem  as  suas  idéns. 
ndo  uma  dedicação  que  não  têm,  afim  de  oceuparem 
>aa  posições. 

Um  dos  actos  que  mais  concorreram  para  acalmar  a  pro 
tala  republicana  em  1823,  foi  o  decreto  assignado  por 
eiró  de  Campos  em  19  de  Setembro  de  1823.  acoinpa- 
do  uma  nota  ao  Conde  de  Rio  Maior,  emiaaarío  ile 
não  VI 

A  Asscmláéa  Constituinte  votou  louvores  á  condueta  do 
mo  a  respeito  do  navio    Voador. 

Fe/,  mais,  querei  ir  lo  restringir  u  acção  de  Pedro  I.  em 
i  não  confiava,  decretou  que  os  actos  da  assembléa  se- 
leis, independente  de  saneção  de  IVdro  I. 

O  golpe  era  de  mestre,  e  mostra  como  os  brazileiros  [w- 
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(notas  e  republicanos  estavam  decididos  u  continuar  íi  marcha 
evolutiva  da  Republica 

Portugal  vendo  que  a  Inglaterra  não  protegia  a  indepen- 
dência do  Brasil  nomeou  seu  ministro  em  Londres  o  Conde 
ile  Villa  Real.  que  actuava  junto  do  governo  inglez  e  das 
potencias  eolligadas  sob  o  nome  de  Santa .  Alliançu.  cuja  pre- 
ponderância cabia  á  Hespanli». 

Estas  duas  forças  oppostas  actuavam  para  fazer  a  inde- 
pendência do  Brasil,  mas  a  Inglaterra  queria  o  Brasil  separado 
completamente  do  Reino  o  as  outras  potencias  attendiaiii  a 
linguagem  do  diplomata  portuguez  que  dizia,  como  se  vê  na 
biographia  de  Jorge  Canning:  "Convém  empregar  o  credito 
dm  grandes  potencias  eontinentaes.  que  st)  haviam  culligado. 
para  opporem-se  aos  princípios  revolucionários  do  Brasil,  e  ga- 
Rintir  os  direitos  dos  suceessores  legítimos,  * 

E"  ainda  neste  documento  do  adversário  que  se  vê  a 
certeza  do  valor  dado  ás  idéas  democráticas  dos  brasileiros. 
Canning  respondeu  a  esta  nota  diplomática  do  seguinte 
modo:  «Que  seria  bastante  fazer  saber  esta  situação  a  Portugal 
somente,  mas  que  a  Grã-Bretanha,  nunca  admittiria  o  direito 
de  se  intrometterem  as  grandes  potencias  adiadas  nos  negócios 
das  colónias ;  que  o  governo  britaunico  declarara  alguns  mezes 
antes  ao  gabinete  de  Madrid  que  si  a  França  e  os  alliados 
interviessem  nos  negócios  das  Colónias  Hcspanholas.  a  Grã- 
Bretanha  daria  immediatamente  todas  as  providencias  que 
contribuíssem  mais  para  salvar  os  seus  interesses  e  que  se 
fosse  requerida  a  intervenção  das  potencias  alhadas,  entre  o 
Portugal  e  Brazil.  e  si  a  Grã-Bretanha  procedesse  diversamente. 
dir-se-hia  que  se  reconhecia  a  auetoridade  de  um  tribunal  ar- 
bitral, que  os  alliados  queriam  crear  para  regular  os  negócios 
da  Europa. 


Ira  foliar  claro  para  quem  não  tinha  muita  força 
no  podendo  obter  pela  justiça  o  que  pretendia  pela  (li- 
em, Portugal  agarrou-se  ti  perfídia  e  á  manha, 
iiiviou  ao  Brasil  o  Sr  José    António   Soares  Leal,  para 
de  negociações  sem  que  disto  desse  aviso  ao  ministro 
ndres,  o  qual  alli    foi  afim  de  pedir  a  Inglaterra  para 
do  intermediaria  em  tal  reconciliação. 
í"oi  então  que  Canning.  sabendo  desta  perfídia  declarou 
ta  diplomática  ; 

Que  emquanto  permanecer  no  governo  ein  Portugal 
le  de  Subserra.  que  fora  autor  de  tal  perfídia  não  podia 
harmonia,  fé.  nem  confiança  de  sorte  alguma  entre 
;al  e  Inglaterra,  i 

)  que  ia  parecendo  singular,  era  esta  insistência  de 
10  VI  cm  se  dirigir  ao  filho,  já  tendo  acontecido  o  que 
c  com  o  navio  Voador.  Isso  prova  que  procedia  hypo- 
ente. 

jita  esta  nova  embaixada,  sempre  acompanhada  de 
particulares  descobriam  se  as  intenções  que  ambos  tinham 
mais  tarde  o  7  de  Abril  voiu  desmascarar.  Os  patriotas 
comprehendendo  que  a  lealdade  não  dominava  no  go- 
e  quando  a  assembléa  se  reuniu  os  irmãos  Andradn* 
im  chefes  políticos,  e  também  do  governo,  foram  de- 
is e  desterrados  ! 

povo  que  não  julga,  senão  pelo  que  vê.  e  a  quem  pou- 
:es  engana  o  bom  senso,  comprehendeu  que  Pedro  1  hn- 
ntido  u  escravidão  e  os  interesses  da  sua  dynastia  e  que 
■a  logrado  no  apoio  que  dera  para  se  fazer  uindepeu- 
sem  a  republica.  (l) 


(■■se   esta    eondurta   na    hiograjvtiíi 
ng,  C  os  Andradas  i[ne  tudo  podiam,  togo  que  fu 
ronronlar  com  n  aholicào.  Ileisanito  Pedro  1  c 
m  logo  victitnn  do  sen  erro. 
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Perdendo  a  esperança  de  obter  da  Inglaterra  0  apoio 
desejado,  o  governo  portuguez  recorreu  á  Santa  Alliança  e  á 
Áustria,  tendo  também  o  apoio  do  Imperador  da  Rússia,  Ale- 
xandre I,  para  mauter  o  Brasil  unido  ao  império  russo. 

Deste  modo  estavam  lançadas  as  cartas  na    mesa. 

O  parentesco  de  Pedro  I.  com  o  Imperador  da  Áustria 
(pois  c-lle  era  casado  com  a  archiduqueza  da  Áustria)  foi  in- 
vocado. Não  se  fez  durante  '2  ânuos  senão  este  fermento  da 
dymnastia  de  Bragança,  que  se  agitem  nas  cortes  européas,  de 
modo  que  para  o  pae  ou  paru  o  rilho  ficasse  sempre,  o  di- 
reito de  governar  cm  ambos  os  paizes.  Só  este  facto  tira  o 
mérito  de  proclamação  da  nossa  independência  por  Pedro  I. 
A  comedia  era  engraçada,  mas  perigosa  a   execução. 

Era  duro  para  o  pobre  Portugal  deixar  a  presa  que 
elle  tanto  soube  defender,  elle  que  havia  já  expulsado  os  ho- 
landeses, dando  provas  de  um  valor,  só  digno  dos  Viriatos 
e  dos  C-amarões! 

Oanning.  porém,  soube  temperar  o  appetitedos  soberanos 
de  Bragança,  declarando  que  «em  todas  as  comiuuuiraçõefi 
que  tivera  com  o  governo  brasileiro,  nunca  permíttiu  que  se 
suppozesse  que  seria  possível  a  (irã-Bretanhu  reconhecer  a 
sua  independência  sinâo  debaixo  da  autoridade  da  dymnastia 
da  família  real  de  Bragança». 

O  que  se  evidencia  é  o  choque  de  interesses:  os  bra- 
ganças  atraz  da  perpetuidade  de  suas  coroas,  as  nações  atraz 
dos  lucros  que  lhe  dava  a  exploração  da  colónia  do  Brasil! 
O  povo.  este  ficava  se  formando  nesta  athmosphera  de 
interesses,  enj  que  não  era  de  somenos  importância  a  que  os 
afHigia  com  a  escravidão,  que  torpemente  os  ricos  exploravam 
no  meio  do  povo  vietima 


te,  que  consistia  em  fazer  engordar  oh  prisioneiros, 
adies  as  suas  mais  lindas  filhas,  e  quando  da  nniào 
iam  filhos,  estes  eram.  depois  de  devoradas  as  victimas. 
s  de  festa,  tninbom  comidos,  sendo  que  as  mães  tinham 
■orearo  primeiro  boccado  desta  innocente  vicliniu.  HIIib 
oneiro  escravo.  (') 
morte,  tendo  a  faculdade  de  nivcllnr  os  grandes  epfr 

entra  como  factor  inportante  nu  descoberta  dos  planos 
nus  homens  escrevem    c    ficam   archivados  no*  papei? 

os  quaes,  de]X)is  da  morte  destes  indivíduos,  não  ser- 
uitos  vezes  nem  para  amparar  o  nome  com  o  qual  se 
a  reputação. 

os    tilemos  uma  prova  deste  nosso    modo  de  pensar 
s  Memorias  praticas    sobre  os  itlmsos  t/eraes,  e  modo  ik 
mar  e  prevenir  a  revolução  po/mlar. 
ste  trabalho  foi  ridigido  no  Rio,  em  1KI4.  por  ordem 
icipe   regente. 

uita  gente  dizia  durante   o    regimen    inonarcliico  que 
;il  não  havia  espirito  republicano, 
s,  porém,  temos  por  costume,  quanuo  queremos  tirar 
vida,  consultar  os  interessados. 

té  com  os  animaes  usamos  e  aconselhamos  este  modo 
iar  a  importância  dos  fenos  e  gramas  que  queremos 
tar  no  pai?.. 

>is  bem.  é  o  que  vamos  fazer  para  se  avaliai-  das  uri- 
publicanas  no  Brasil,  e  já  tivemos  o  melhor  resultado 
letliodo,  estudando  os  actos  das  coimaras,  as  represen- 
ta povo,  as  notas  diplomáticas  do  Ministro  da  Ingln- 
>rd  J.  Garrai  ng,  as  narrativas  de  lord  ( 'ockrane.  a  res- 
o  Bispo  do  Maranhão  a  Pedro  I  e  tantos  outros  velhos 
ntos  que  neste  trabalho  vão  citados,  e  por  esla  razão 
os  tirar  partido  das  revelações  intimas  com  que  os  ati- 

ithey  —  Hliloria  do  Brasi1, 
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licos  expunham  á  Coroa  os  meios  de  acabar  com  os  peri- 
gos, sendo  que  estes  consistiam  só  e  exclusivamente  em 
não  se  consentir  que  o  povo  se  governasse  por  si. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira  foi  o  confidente  esclarecido 
<leD.JoSoVIc  do  rilho,  o  príncipe  regente,  e,  quando  apresentou 
a  estes  a  resposta  dos  quesitos  que  fez  e  deu  os  planos  para 
que  se  fortificasse  a  realeza  no  Brasil,  teve  a  cautella  de  es- 
crever em  baixo  deste  seu  trabalho  o  seguinte : 

'  Nota— Tanto  este  aviso  como  os  quesitos  serão  impres- 
sos debaixo  de  todo  o  segredo,  na  presença  de  um  criado  par- 
ticular <lc  V.  A.  li.,  só  com  o  administrador  de  impressão  regia 
e  os  artífices  necessários,  queimadas  ali  mesmo  as  provas, 
desmanchai  las  as  formas,  e  tirados  unicamente  os  exemplares 
precisos  para  as  seguintes  pessoas: 

Os  conselheiros  de  Estado; 

O  Bispo  ( apellão-Mór ; 

Os  titulares  maiores  de  30  annos.  » 

Estes  papeis,  porém,  forain  achados  nas  gavetas  do  pobre 
Silvestre,  e  logo  levados  para  os  archivos  o  entregues  á  col- 
leccão  do  Instituto  Histórico  do  Rio,  onde  podem  ser  lidos. 

Na  exposição  que  precedeu  a  representação  do  seu  es- 
tudo. Silvestre  Pinheiro  diz,  entre  outras  considerações; 

«  Por  quanto  não  se  trata  simplesmente  de  saber  em 
qual  dos  vastos  domínio*  de  sua  real  coroa  convém  mais  que 
V.  A.  11.  se  digne  de  fixar  pua  residência;  trata-se  de  nada 
menos  que  suspender  e  dissipar  a  torrente  de  males  com 
que  a  vertigem  revolucionaria  ilo  século,  o  eaemplo  de  povos  risi- 
nhos e  u  politica  que  rito  devastando  a  Europa,  ameaçam  de  uma 
próxima  dissolução  <■  de  total  ruma    os   estados  ile   V.  A.  li,  * 

Ora.  não  se  pôde  deixar  de  reconhecer  nas  phrases  que 
nós  gryphainos  o  medo  o  o  pensamento  do  que  a  Republica, 
este  phantasiua  dos  reis,  que  não  intimida  aos  homens  livres, 
uppiírcccssc  no  Brasil. 

Eiilre  os  planos  que  Silvestre  Pinheiro  apresentou  para 
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er  ti  felicidade  do  Brasil  e  extinguir  a  praga  que  devasta 
wra}ia,  isto  é,  a  Republica  Franceza.  notamos  o  seguinte. 
qual  felizmente  escapamos,  porque  seria  ter  muitos  senhores 
itos  para  tão  poucos  escravos. 

•  Lei  sobre  a  nobreza  e  ns  grandes  do  Império  do  Brasil 
o  Reino. 

«  1.°  Que  todos  os  domínios  actuaes  de  sua  real  coroa 
Ao  dividido ;  em  archi ducados,  marquezados.  condados,  vis 
idndos.  baronatos,  regulando-se  na  forma  especificada  as 
sina  lei  os  deveres  da  inspecção  e  protecção  que  cada  um 
pielles  titulares  tem  de  preencher  junto  de  V.  A.  R..  e 
n  assim  os  respectivos  territórios,  assim  como  as  honras  e 
itagens  que  lhe  deve  competir  e  as  formalidades  de  sua 
(moção.  • 

*  2."  Que  vindo  a  vagar  qualquer  destes  títulos,  lhe  sue- 
lerá  o  grande,  im mediatamente  inferior... 

«3.°  Que  ás  baronias  vagas  lhe  suecederao  os  vassalos 
lemeritos...  * 

Ora  ahi  esta  um  meio  fácil  de  aconselhar,  porque  na- 
-iilmeute  o  rei  reservaria  para  o  conselheiro  o  melhor  qui 
ao,  e  nós  teríamos  que  vêr,  não  as  20  províncias  do  Brasil. 
ls  uns  60  marquezados  com  seus  súbditos,  e  naturalmente 
n  os  seus  escravos,  porque  delles  não  prescindiam  os  por- 
'uezes,  de  modo  que  politicamente  ficaria  o  paiz  um  vi 
iro  de  grandes  duques  e  marque/es,  phvsicamente  um  paiz 
ado  aos  aduladores,  moralmente  uma  escravidão  de  bran- 
t,  feitos  escravos  tios  grandes,  mas  tendo  por  compensação 
pretos  para  seus  escravos  e  a  pobreza  como  apanágio  deste 
*  tema. 

Aos  quesitos  que  em  numero  de  14  foram  apresentados 
i  forma  de  ladainha,  naturalmente  para  que  todos  dises- 
n  —  Amen,  o  que  mais  convém  transcrever  aqui  é  o  se 
inte  : 

■  Perdida  a  esperança  que  unicamente  alentava  o  povo 
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no  meio  de  tantas  desgraças,  não  haverá  perigo  <le  que  ti 
vertigem  do  século,  n  exemplo  e  as  suggestões  dos  visinhos. 
o  induzam  1111  perigosa  tentação  de  cortes,  e  com  ellas  em 
todos  os  horrores  de  que  as  revoluções  no  meio  dia  da  Eu- 
ropa tem  dado  tão  funestos  exemplos?- 

*  Como  se  poderá  conseguir  a  obediência  das  capita- 
nias do  norte  do  Brazil?» 

Também  tem  graça  o  quesito  sobre  o  modo  de  povoar  o 
Brasil : 

=  Como  se  pode  organisar  um  systema  de  estabelecer 
povoações  e  de  fazer  vir  colonos  europeus  com  pouca  despeza, 
sem  despeita  nenhuma,  trazendo  riqueza? 

Como  se  pôde  trazer  asiáticos,  africanos,  americanos 
eivilisados.  americanos  bravos?»  (') 

Depois  destes  quesitos  so  as  instrucções  dadas  a  Domin- 
gos Jorge  Velbo.  para  extinguir  os  Palmares,  pôde  dar  uma 
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ducta  dizer  a  verdade,  amar  profundamente  a  justiça  e  a 
pátria  mais  do  que  os  partidos,  foram  sempre  o  alvo  de  todas 
as  homenagens  populares. 

Feijó,  resignando  o  poder  para  favorecer  elle  mesmo  a 
escolha  de  um  senador  serio,  tornou-se  digno  da  gratidão  dos 
brasileiros,  porque  deu  provas  de  possuir  o  sentimento  da 
abnegação,  que  é  a  qualidade  mais  rara  do  homem  politico. 

Paranhos  (Visconde  do  Rio  Branco),  foi  outro  cidadão 
amigo  da  liberdade,  e  que  considerou  a  escravidão  como  uma 
anomalia  a  viciar  todas  as  outras  leis. 

Taes  homens  tinham  na  sua  vida  o  ideal  da  felicidade 
da  pátria  e  seriam  dignos  cidadãos  da  Republica. 

Quando  estas  sementes  eram  cultivadas  com  tanto  cui- 
dado, o  excesso  do  mal  produziu  o  seu  bem,  verifícando-se 
ainda  uma  vez  o  provérbio  francez — «yl  quctyue  chose  malhem' 
est  bon». 

Convém  aqui  uma  analyse  : 

Conforme  se  vê  da  biographia  de  Jorge  Canning  a  que 
nos  temos  referido,  escripta  pelo  seu  secretario  Augusto  Gran- 
ville  Itapleton,  foi  só  em  4  de  Dezembro  de  1823,  que 
aquelle  grande  ministro  soube  das  perfídias  de  Portugal,  que 
enviava  um  questionário  para  os  seus  diplomatas  obterem 
a  approvação  do  mesmo,  junto  das  potencias  da  Hanta  Al 
liança  e  da  Áustria. 

Este  questionário  continha  lõ  artigos,  dos  quaes  os  4 
primeiros,  não  podiam  soffrer  alteração, 

0  1.°  dizia  assim  : 

«  O  Brasil  renunciará  a  sua  independência.  » 

A  Inglaterra  que  nos  auxiliando,  não  queria  menos  nos 
desfruetar.  vendo  accedidas  as  suas  exigências,  formulou  tam- 
bém umas  bases  para  o  accôrdo  entre  o  reino  e  o  novo  im- 
pério. 

Por  este  accôrdo,  cujas  instrucções  foram  dadas  ao  mi- 
nistro da  Inglaterra    no    Brasil,    sr.    Chamhertani,   «as  duas 
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(tortas,  do  Brasil  e  Portugal,  se  reuniriam  na  pessoa  de  Pedro  I. 
depois  ita  morte  de  P.  João  VI,  e  o  governo  doa  dois  reinos 
se  devolveria  no  chefe  da  casa  de  Bragança,  ein  successào  re- 
gular, com  residência  alternada  do  soberano  0111  Lisboa  e  no 
Rio  de  Janeiro.» 

Pedro  I  não  era  extranho  a  tudo  isso.  mas  bomem  sagaz. 
comprehendia  que  convinha  guardar  reserva  e  tirar  proveito 
lia*  cireumstancios. 

Quando  alguém  se  julgava  garantido  com  a  amizade  de 
Pedro  I.  podia  ficar  certo  de  que  seria  traindo,  no  meio  de 
risos  e  abraços. 

Não  exageramos  e  os  seus  mais  íntimos  amigos  nos  dão 
estes  dados  em  linguagem  positiva. 

Para  se  ver  como  se  governava  o  Brasil,  e  como  se  ten- 
teavam os  mais  sérios  negócios  resolvidos  pelo  governo,  jiara 
satisfazer  ás  exigências  do  povo.  transcrevemos  uma  das 
paginas  das  narrativas  do  marque/,  do  Maranhão. 

Tendo  o  governo  em  virtude  de  denuncia  sabido  que  a 
nau  de  cominando  do  ahnirantado.  ancorado  no  Rio.  estava 
com  soturnas  fabulosas  adquiridas  pelo  marquez  do  Mara- 
nhão, na  occasíao  em  que  fizera  a  pacificação  do  Mara- 
nhão e  Pará.  ordenou  Pedro  I  que  se  hzesse  uma  parada  em 
Nitheroy.  e  que  einquanto  esta  se  realisasse  se  desse  a  mais 
rigorosa  busca  ao  navio  do  almirante. 

Avisado  o  almirante  que  se  achava  no  Rio  de  que  ia 
passar  por  esta  desfeita,  e  que  sua  casa  estaria  cercada  du- 
rante a  bu*ca.  este  digno  omeial,  que  a  altas  horas  da  noite 
tivera  este  aviso  dado  por  Madame  Bonplande.  mulher  que  co- 
nhecia os  segredos  do  paço,  procedeu  como  se  vê  de  sua  pró- 
pria narrativa: 

«Agradecendo  a  sua  excellente  amiga  aviso  tão  opporiu- 
no.  saltei  por  cima  da  parede  de  meu  quintal,  e  só.  caminho 
desembaraçado  para  a  cavalherice.  escolhi  um  cavallo.  e  não 
obstante  o  tardio  da  hora.    parti    para  S.  Christoviun,  palácio 
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Estes  .novos  Marcos.  Antooios,  do  Brasil,  ao  inverso  do 
Romano,  não  mediam  a  grandeza  do  povo  pelo  que  elles 
recebiam,  mas  pelo  que  elles  lhe  davam. 

Dahi  provinha  que  o  juizo  que  formavam  era  avaliade, 
não  pela  extensão  dos. inales  do  povo,  porém,  sim  pelos  sen- 
timentos que  emprestavam  a  estes  males  I 


A  este  tempo  tomou-se  notório  o  inodo  pelo  qual  09 
brasileiros  tratavam  os  emissários  portugueses,  e  o  governo 
inglez  mandou  iustnicçoes  ao  si-.  Chambertaini,  ministro  no 
Brasil,  para  que,  desvanecida  a  idéa  de  que  Portugal  rehaveria 
o  Brasil  pela  forca  armada,  fizesse  com  que  os  portugueses 
abandonassem  esta  tentativa. 

*  A  guerra,  disse  Canning,  cessa  de  ser  justa  quando  deixa 
de  ser  necessária.  » 

E'  singular  esto  doutrina  que  mais  se  coaduna  aos  in- 
dignos do  que  a  um  povo,  que  quando  quer  fazer  a  guerra 
a  faz  necessária  e  portanto  justa  quando  a  julga  necessária! 

Estando  lord  Amhert,  em  Fevereiro  de  1823,  prompto 
para  partir  para  a  índia  e  tendo  de  tocar  110  Rio  de  Janeiro, 
indo  a  Bengala,  julgou  Canning  que  nílo  devia  perder  a  op- 
portunidade  de  aproveitar   tao  hábil  emissário. 

Foram  dadas  as  seguintes  instrucçoes.  ^ue  por  serem  as- 
saz honrosas,  queremos  deixar  arcliivndas  para  vergonha  doa 
que  não  quizeram  logo  abolir  a  escravidão   no  Brasil. 

*  A  Inglaterra  pode  reconhecer  a  independência  do  Brasil, 
mas  para  ter  amizade  com  este  paiz  dependia  de  uma  preli- 
minar :  —  que  fosso  abolida  a  escravidão,  porquanto  existia 
uma  differenea  obvia  entre  uma  jwtlitica  colonial  e  a  inde- 
pendência, o  intuito  de  uma  colónia  era  a  cultora  e  commercio ; 
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e  emquanto  a  mãi-patria  cura-vos  de  sua  defeca  militar  e  ma- 
rítima, sentiam-se  menos  os  perigos  e  incommodos  dos  tra- 
balhadores importados  do  que  em  um  estado  que  depende  in- 
teiramente dos  seus  recursos  internos.  Um  estado  desta  cathe- 
goria  não  pôde  com  segurança  e  dignidade  confiar  em  uma 
população  artificial,  em  voz  de  nacional. » 

« Que  pugnar  o  Brasil  entre  tantos  estados  de  todo  o 
continente  americano  pela  continuação  de  um  trafico  condem- 
nado  solemnemente  pela  voz  unida  da  America  e  da  Europa, 
offenderia  os  seus  interesses ;  assim  como  mancharia  a  reputação 
do  império,  que  novamente  defendia  sua  liberdade  e  indepen- 
dência. Como  colónia  o  Brasil  não  tinha  responsabilidade  se- 
parada, mas  os  estados  cultos  do  mundo,  qualquer  que  fosse 
a  sua  constituição  politica,  hesitavam  bem  em  admitir  em  sua 
communhão  uma  nação  que  pela  primeira  vez  aspirava  ser 
tal,  mas  que  conservava  a  nódoa  do  caracter  nacional,  de 
que  estava  isenta  toda  nação  independente  do  mundo  ci- 
vilisado,  com  a  única  excepção  de  Portugal. » 

« Portanto  a  Grã-Bretanha  só  podia  ter  amisade  com  p 
Brasil  quando  elle  tivesse  abolido  o  trafico  abominável.  » 

A  athmosphera  que  cercava  os  homens  do  Brasil,  fora 
e  dentro  da  pátria,  estava  muito  carregada  porque  os  portu- 
guezes  apertavam  a  independência  por  fora,  e  esta  se  fazia 
cada  vez  mais  necessária  dentro  do  Brasdl. 

Estava  então  bem  presente  ao  aspirito  de  todos,  a  ban- 
deira dos  Inconfidentes:  Libertai  qiue  será  tamen. 

Ninguém  deixava  de  narrar  aos  seus  filhos  e  aos  ami- 
gos o  supplicio  inflingido  a  Felippe  dos  Santos,  o  martyr  a  quem 
a  covardia  e  a  tyrannia  do  verdugo  conde  de  Assumar  fez  com 
que  em  Villa  Rica,  como  elle  dizia  ad  perpetuam    rei  memo- 
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riam,  se  sacrificasse  aquelle  republicano,  mandando-se  escolher 
dois  bellos  cavallos  bravios,  sendo  então  amarrado  Fehppe 
dos  Santos  na  cauda  dos  possantes  animaes.  e  logo  fustigados 
estes  com  o  estalar  do  chicote,  sendo  em  pouco  tempo  espe- 
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daçado  o  corpo  do  martyr,  na  presença  e  no  meio  do  regosijo 
do  algoz  e  outros  immiindos  observadores. 

As  ruas  de  Villa  Rica  receberam  o  sangue  da  victima, 
e  logo  nasceu  no  espirito  de  Tiradentes  a  idéa  de  vingança, 
da  qual  elle  era  apenas  um  fraco  echo  da  opinião  publica,  que 
pedia  viugaoça  e  liberdade. 

Tiradentes  morreu  na  forca,  e  quando  se  lhe  tirou  os 
ferros  que  ligavam  as  suas  mãos  aos  pés,  elle  soube  encarar 
a  morte,  de  modo  que  pôde  ainda  proferir  estas  palavras 
memoráveis : 

« Morro  cheio  de  prazer,  pois  não  levo  após  minha 
pessoa  tantos  infelizes  a  que  contaminei,  e  que  iss©  mesmo 
intentava  nas  múltiplas  vezes  que  fora  á  presença  dos  mi- 
nistros, pois  sempre  lhes  pedira  que  fizessem  sómeute  delle 
a  victima  da  lei. » 

Si  foram  assim  trucidadas  as  victimas  do  despotismo 
com  sua  lei,  não  admira  que  o  sentimento  do  mal  pro- 
duzisse a  liberdade  que  pouco  a  pouco  ganhou  todos  os  es- 
píritos e  fez  com  que  a  idéa  republicana,  por  isso  mesmo 
que  era  opprimida  e  corrompida  pelos  poderosos,  desse  em 
resultado  que  mais  tarde  a  Republica  appareeesse,  quasi  sem 
esfm-eo,  como  uni  fructo  maduro  cahido  da  arvore. 

<V>mo  podia  o  povo  esquecer  a  morte  de  Cláudio  Ma- 
noel da  Costa,  expirando  na  masmorra,  no  meio  de  cruéis 
martyrios  de  Maciel  e  Alvarenga,  morrendo  no  exílio  afri- 
cano, desta  Africa  da  qual  Portugal  tirava  os  negros  para 
virem  soffrer  o  captiveiro,  na  terra  onde  aquelles  heroes 
sonhavam  com  a  liberdade ! 

O  enforcamento  em  1H17  do  General  Gomes  Froirede 
Andrade,  em  Lisboa,  e  mais  12  réus  de  lega  magestaãe.  veio 
activar  e  fazer  renovar  a  historia  de  tantos  martyrios  que  o 
drama  nefando  de  Villa  Riea  tornava  sempre  intenso  e  triste 
no  espirito  do  povo. 
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E  iera  em  uma  tal  situação  que  a  independência  era 
reclamada,  e  que  o  povo  a  exigia  nâo  mais  como  um  meio 
de  se  libertar  do  reino,  mas -do  rei. 

Feita  ella  por  D.  Pedro  I,  as  manhas,  os  subterfúgios 
constituíram  a  sua  norma  de  governo. 

Os  leitores  já  conhecem  a  historia  do  navio  Voador. 

Admira  que  o  visconde  do  Cayrú,  analysando  este  acto, 
num  trabalho  publicado  na  «Revista  do  Instituto  Histórico», 
acbe  inqualificável  o  procedimento  do  povo  quando  quebrou 
o  leme  do  navio  Voador. 

Com  as  noções  actuaes  do  direito  internacional,  seria 
até  ousadia  pretender  que  fosse  rocobido  por  um  paiz  que  aca- 
basse de  emancipar-se  e  cortava  todas  as  relações  de  depen- 
dências com  a  metrópole. 

Não  admiro  pois  que  o  sr.  Carneiro  de  Campos,  nosso 
ministro,  tivesse  respondido  ao    sr.  Conde  de  Souto  Mayor: 

« Pelo  que  toca  ao  procedimento  havido,  com  a  corveta 
portugueza  Voador  que  V.  Exe.  trata  de  hostil  e  inhospito, 
cumpre  observar  que  elle  nâo  foi  mais  que  o  fructo  das  cir- 
cumstancias  e  do  systema  adoptado,  visto  que  além  de  vir 
ella  artilhada  e  petrechada,  contra  os  estylos  dos  parlamen- 
tares, deixou  de  usar,  quando  caminhava  e  era  opportuno,  o 
signal  próprio.  » 

Prova  evidente  do  adiantado  estado  das  idéas  republi- 
canas no  Brasil  é  o  facto  confessado  na  biographia  de  Jorge 
Canning,  escripta  na  mesma  occasião  (1822)  em  que  se  davam 
os  acontecimentos.  Neste  documento  se  apreciam  a«s  duas  opi- 
niões dos  diplomatas  portuguez  e  inglez. 

<  Quando  o  Conde  de  Villa  Real  allegou  os  seus  receios 
de  que,  a  não  ser  mantida  no  Brasil  a  autoridade  do  rei  de 
Portugal,  as  províncias  brasileiras  se  formariam  em  Republicas 
independentes*  disse  Jorge  Canning  lhe  parecer  que  a  vista  do 
que  tinha  acontecido,  era  assaz  claro  que  a  acclamaçâo  do  ti- 
tulo imperial  de  D.  Pedro  I,  foi  considerada  pelas  partes  con- 
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tendoras  no  Brasil,  como  uma  sorte  de  meie*  termo,  entre  a 
conservação  da  antiga  Monarchiu  e  a  instituição  de  uma  forma 
democrática  de  governo;  que  portanto  qualquer  tentativa  de 
recorrer  a  um  dos  extremos,  restituindo  a  preponderância  a 
Portugal,  ao  que  era  antes  da  revolução,  levaria  ao  extremo 
opposto  o  partido  que  tinha  por  alvo  não  só  a  independência 
mas  a  separação;  e  que  na  discussão  da  alternativa,  perder-se- 
hia  o  meio  termo,  sem  remédio.» 

Eis  ahi  a  linguagem  da  verdade,  ella  brota  expontânea 
dos  corações  sinceros,  e  jamais  em  toda  a  nossa  historia  pôde 
haver  melhor  prova  das  tendências  centralisadoras  e  obser- 
vantes do  poder  do  povo  do  que  esta  confissão  do  represen- 
tante da  dymnastiade  Bragança,  na  oecasião  eua  que  se  discutia 
com  o  poderoso  governo  da  Inglaterra  as  bases  para  o  que 
devia  ficar  feito  com  o  sello  da  força,  porque  o  da  liberdade 
tinha  sido  quebrado  com  o  cadafalso  de  Tiradentes  e  de  outros 
martyres. 

Toda  vez  que  em  uma  revolução  se  fizerem  victimas 
desta  natureza. -sem  que  pelos  processos  da  lei  ellas  soffram 
as  consequências  de  suas  faltas,  a  idéa  que  os.  fez  morrer, 
ganham  por  milhões  em  valor  e   energia. 

Esta  proposição  real,  e  que  se  vê  na  historia  confirmando 
mesmo  as  reivindicações  que  não  estavam  de  accordo  nem 
cora  as  idéas  do  tempo,  nem  com  as  conquistas  do  povo,  ó 
a  prova  mais  evidente  do  quanto  é  sagrado  o  direito  da  li" 
berdade.  quer  elle  pereça  nas  catacumbas  de  Roma,  sob  o 
alfange  do  paganismo,  para  explodir  destes  subterrâneos  em 
formas  organisadas  da  sociedade  civil  e  triumphante  que  des- 
truiu todos  os  poderes  que  a  haviam  amordaçado,  quer  ella 
se  chame  revolução  brasileira 

A  liberdade  está  para  a  sociedade  como  a  electricidade 
para  os  corpos  que  a  attrahem,  é  invisível  em  suas  causas, 
mas  terrível  em  seus  eff eitos.  Sempre  a  mesma  identidade, 
o  mesmo  poder,   o  mesmo  cunho  da  natureza,  equilibrando 
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os  desvios  e  as  differenças  feitas  pelo  homem,  que  se  julgando 
muito  poderoso  desconhece    suas  leis! 

Parece  bem  confirmado  este  ponto  das  tendências  re- 
publicanas perfeitamente  acceitas  pelo  povo.  Fazendo-se  echo 
dos  desejos  e  direitos  do  povo,  não  para  proclamar  a  nossa 
inteira  liberdade,  mas  só  a  independência  do  Brasil,  Pedro  I 
foi  hábil,  porque  na  quantidade  dos  direitos  elle  tirou  para  si 
o  melhor  quinhão. 

E  todavia  foi  evoluindo  que  o  Brasil  pôde  chegar  dos 
annos  1822  aos  1888,  em  que  fez  cahir  a  praguejada  escravidão 
que  o  interesse  dos  proprietários  explorava,  com  o  da  monar- 
chia  que  entreteve  os  partidos  liberal  e  conservador,  fazendo 
os  seus  chefes  Martinho  de  Campos  e  Cotegipe  mostrarem-se 
irreconciliáveis  na  politica,  mas  íntimos  no  interesse  da 
escravidão. 

Uma  vez  organisada  a  nossa  independência,  não  morreu  a 
liberdade,  e  nas  primeiras  reuniões  das  assembléas  promovia-se 
a  abolição  do  trafico,  mas  então  os  poderes  legislativo  e  exe- 
cutivo organisados  de  modo  a  poder  amarrar  as  rodas  do  ma- 
chinismo  governativo,  fingindo  adaptar-se  á  influencia  das 
idéas,  não  fizeram  mais  do  que  as  abafar. 

Nisto  consentiu  toda  a  força  da  monarchia.  e  nada  é 
mais  fácil  do  que  illudir,  estando  de  posse  do  poder,  os  planos 
que  se  tem,  seja  para  a  destruir  seja  para  fruetificar. 

Não  fosse  este  o  systema,  não  tivesse  havido  a  escravidão 
e  a  republica  não  teria  surgido  auxiliada  pelo  patriotismo  dos 
militares  no  meio  da  representação  eleita  por  um  ministério 
que  acabava  de  sahir  das  fontes  olympicas  como  o  raio  de 
Júpiter,  e  entretanto  viu  baquear  as  suas  forças  e  serem 
applaudidas  as  que  surgiam  com  a  Republica  de  1889,  como 
se  não  houvessem  outros  homens  e  outras  idéas  sinão  as  re- 
publicanas! 

E'  esta  a  verdade  histórica  e  por  tal  modo  se  impõe  que 
achar-se-ha  sempre  a   historia  dos  erros  da  monarchia,  estu- 
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dando-se  as  conquistas  e  as  origens  republicanas,  que  agora 
aqui  em  Uaços  largob  fazemos. 

Esta  lição  aproveitará  a  todos  os  governos  porque  ella  é 
filha  da  lógica  e  será  sempre  verdadeira  em  todo  o  logar  em 
que  a  sociedade  progredir,  cercada  da  justiça  e  da  liberdade. 

Não  podendo  durante  o  periodo  colonial  se  fazer  repre- 
sentantes da  Republica,  o  povo  denominava  a  municipalidade 
com  aquelle  nome:— As  camarás  municipaes  se  reuniam  nas 
cidades  para  tratar  dos  negócios  da  Republica,  como  ellas 
chamavam  e  escreviam  sob  esta  rubrica   as  suas  deliberações. 

O  procurador  da  ('amara  do  Maranhão  o  sr.  Guedes 
Aranha,  em  notável  documento,  deixou  arcbivado  este  modo 
de  tratar  os  negócios  da  corporação,  única  que  estava  ao 
alcance  do  povo. 

Nos  convites  feitos  aos  eleitos  se  dizia  sempre ; 

•  Convido-vos  a  hm  munir  a  tratar  dos  negócios  da  repu- 
blica. » 

Quando  as  idéas.  dominando  o  meio  social  em  que  vi- 
viam os  patriotas,  conseguiram  abalar  o  Uirouo,  1>.  João  VI 
não  se  illudiu.  e  como  bom  Bragança  se  agarrou  á  única 
taboa  de  salvaçfto  que  tinha,  que  era  dar  o  menos,  já  que  não 
podia  dar  o  mais.    e  elle  se   tornou   o    conselheiro  do  filho. 

Isso  faz  lembrar  a  fabula  do  naufrago  que  indo  em  uma 
taboa  com  um  filhinho  e  um  robusto  solteirão,  quando  esta- 
vam todos  prestes  a  se  perder  pelo  peso,  disse  o  pae  ao  seu 
companheiro  bom  nadador:  «Pedro,  olha  que  eu  sou  pae».  ao 
que  elle  ouvindo,  se  precipitou  nagua.  ficando   assim  salvos. 

O  illustrado  Dr.  Rangel  Pestana  ein  um  notável  dis- 
curso proferido  a  13  de  Maio  de  1882,  disse:  «Ha  perfeita 
connexão  entre  a  constituição  social  e  a  constituição  politica, 
entre  a  constituição  de  um  povo  determinado  pela  evolução 
natural  e  a  constituição  politica  determinada  por  essa  mesma 
causa,  mas  sujeita  a  outras  condições  de  momento  viciosos 
que  sejam». 
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«  A  feição  característica  da  Constituinte  reproduzia  a 
tendência  para  a  federação.  » 

«  Apenas  um  ou  outro  espirito  atrazado  convindo  ainda 
nos  preconceitos  da  educação  da  Universidade  de  Coimbra, 
procuravam  conter  este  movimento.  » 

Era  lógico  que  com  taes  tendências  o  novo  imperador 
tinha  que  se  fazer  ou  victima  ou  dirigente,  e  como  se  os 
applaudisse  seria  envolvido  o  suffocado  por  ella,  preferiu  cortar 
a  questão  dissolvendo  a  Constituinte,  e  dando  uma  constitui- 
ção muito  liberal,  é  verdade,  mas  que  lhe  dava  os  meios 
para  tirar  para  si  o  que  ella  tinha  de  bom,  e  podia,  corno  Júpiter 
fazer  sempre  fomentar  as  tempestades  e  as  moderar  por  si 
mesmo. 

E  não  contente  com  este  poder  moderador,  elle  fez  brotar 
da  sua  vontade  a  semente  que  mais  tarde  veiu.fruetilicarcom 
o  nome  de  Conselho  de  Estado,  que  tanto  deleitou  o  seu  tilho. 
que  também  foi  querido  dos  brasileiros  por  tantas  virtudes 
que  possuia,  mas  que  por  participar  do  mesmo  mal  d'origens 
teve  que  soffrer  a  ingrata  sorte  dos  que  governam  em  nome 
do  principio  hereditário,  entre  um  povo  que  por  causa  da 
educação  partidária  mal  pôde  supportar  o  governo  dos  que 
elle  mesmo  elege,  tal  é  a  sua  vontade  de  ser  livre! 

De  facto  era  tão  pura  a  origem  das  idéas  republicanas  no 
Brasil,  que  se  não  fosse  a  força  do  despotismo  portuguez,  e 
das  predicas  dos  padres  jesuítas,  que  ambos  associados  influen- 
ciavam no  animo  dos  que  elles  escolhiam  para  vir  para  o  Brasil, 
nós  poderíamos  dizer  com  os  factos  ea  historia  que  só  e  exclu- 
sivamente a  estas  duas  alavancas  se  deve  o  ter  Hcado  aqui 
implantado  o  captiveiro  africano,  que  se  fez  logo  irmão  gé- 
meo do  indígena  e  com  esta  negra  mancha  licon  misturada  a 
semente  republicana  que  só  veiu  a  expurgar-se  do  mal  que 
a  invadiu,  tal  como  apilocrsn  invadiu  as  uvas  de  Portugal, 
depois  que  se  fez  uma  lavagem  geral  c  bem  desinfectada  em 
cada  arvore  e  semente. 
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O  que  ê  venltule  incontestável  é  esta  evolução  que  se 
sente  sempre  abrindo  caminho  por  si  mesma,  como  iw  aguas^ 
que  fazem  engrossar  nossos  grandes  rios. 

Assim  também  cresceu  a  iuéa  republicana. 

Um  magnifico  resumo  dos  factos  passados  para  assegurar 
o  movei  das  idéas  republicanas  pôde  ser  apreciado,  devido 
a  pena  do  erudito  chefe  republicano  portuguez  o  Ur.  Maga. 
Ih  fies  Lima,  que  como  brasileiro  de  origem,  mantém  no  velho 
reino  as  tradicções  gloriosas  dos  que  sempre  trabalharam  para 
fazer  do  Brazil  unia  republica  digna  <lcste  grande  paiz.  L"ste 
artigo  escripto  para  a  Itepnhlira  J'orlitf}iH'-sa,  merece  ser  co- 
nhecido: 

«A  província    cis-pla(ina  (actual    Republica  do  1'i-uguav) 
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tra  o  centro,  proclamando  os    mesmos  princípios  descentra 
lisadores. 

Além  destes  teve  o  império  muitos  outros  movimentos 
revolucionários,  de  mais  ou  menos  duração,  mas  obedecendo 
todos  á  indole  dos  antecedentes.  Em  1829,  em  Pernambuco; 
em  1831,  4  de  abril,  na  Bahia;  em  1831,  6  e  7  de  abril,  no 
Rio  de  Janeiro,  dando  em  resultado  a  abdicação  do  imperador ; 
em  1831,  5  de  maio,  em  Pernambuco;  em  14  de  maio  no 
Pará;  em  25  de  maio,  no  Maranhão;  em  7  d' agosto,  no  Pará; 
em  1 3  de  setembro,  no  Maranhão ;  em  14  de  setembro,  em 
Pernambuco ;  em  7  de  outubro,  no  Rio  de  Janeiro ;  em  14 
de  dezembro,  no  Geará.  Em  1821,  22  de  março,  em  Minas; 
em  1833,  16  d'abril,  no  Pará  ;  em  2  de  dezembro,  no  Rio 
de  Jaueiro.  Em  1832,  no  Matto  Grosso.  Em  1835,  7  de  Janeiro, 
no  Pará.  Em  1837,  na  Bahia.  Em  1838,  no  Maranhão.  Em 
1840,  no  Rio  de  Janeiro.  Em  1844,  em  Alagoas. 

Nos  dias  da  independência,  segundo  affirma  Clemente 
Pereira,  num  discurso  que  fez  ao  príncipe  regente,  em  9  de 
janeiro  de  1822,  dia  em  que  este  pronunciou  o  celebrado  «fico», 
havia  um  partido  organisado,  disposto  a  proclamar  a  repu- 
blica federativa. 

O  próprio  Clemente  Pereira,  conforme  elle  mesmo  o  con- 
fessou no  parlamento,  foi  mais  tarde  accusado  de  haver  per- 
tencido a  esse  partido.  Durante  todo  o  tempo  do  primeiro 
império,  de  1822  a  1831,  e  durante  a  regência,  que  termi- 
nou em  1840,  a  maioria  dos  periódicos  liberaes  das  províncias» 
pregava  abertamente  a  doutrina  da  republica  federativa. 

No  segundo  império,  depois  de  supplantada  a  revolta  de 
Nunes  Machado,  em  1848,  de  que  já  falíamos,  e  tendo  o 
paiz  entrado  n'uma  série  de  complicações  externas — guerra 
contra  Rosas,  dictador  de  Buenos  Ayres.  1851-52;  guerra 
com  a  republica  Oriental  do  Uruguay,  1863-64,  guerra  do 
Paraguay,  1865-70 — houve  um  período  de  apparente  repouso 
interno. 
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Terminada,  porém,  a  guerra  do  Paraguay.  e  no  mesmo 
anuo  de  1870,  reuniram-se  no  Rio  de  Janeiro  alguns  dos 
mais  distinctos  representantes  do  espirito  liberal,  organisando 
o  partido  republicano  federal,  cujos  incessantes  e  activos  tra- 
balhos nas  principaes  províncias,  como  S.  Paulo,  Rio  Grande 
do  Sul,  Minas,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Pará,  Pernambuco, 
Espirito-Santo,  deram  em  resultado  a  proclamação  da  actual 
Republica,  a  15  de  novembro  de  1889.  Foram  signatários  do 
importante  manifesto  que  por  essa  occasiâo  se  distribuiu — 
os  srs.  Joaquim  Saldanha  Marinho,  Quintino  Bocayuva,  Fran- 
cisco Rangel  Pestana,  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  Aristides 
Ijobo  e  muitos  outros.  Este  manifesto  ainda  hoje  é  conside- 
rado como  o  documento  mais  notável  do  partido  republicano. 
N'elle  se  fazia  o  processo  da  monarchia  aproveitando  os  depoi- 
mentos dos  primeiros  corypheus  do  império. 
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PARTE  VII 

A  Republica  do  Equador 


A  revolução  que  teve  por  fim  fazer  :i  republica  -do  Equa- 
dor tem  seus  prodomos  e  martyres.  No  ília  (!  de  Março  de 
1817  Pedro  da  Silva  Pedroso  no  quartel  dn  seu  rcgimonto 
promoveu  a  independência  do  Brasil  e  a  Mrma   republicana, 

O  povo  applaudio  a  tropa  e  fez  quebrar  as  arma»  regias 
e  as  coroas.  Nas  representações  assignadas  pelo  povo  se  es- 
cluio  o  tratamento  V.  Este.,  que  ficou  substituído  pelo  de 
V&k  patriota.  Novas  bandeiras  foram  inauguradas  e  em  sessão 
solemne  cilas  foram  benzidas.  Existe  no  Instituto  Histórico  o 
diseurso  do  Deão  de  Olinda,  o   qual  proferiu  estas  palavras: 

«Patriotas,  escudados  por  estas  bandeiras  não  ta  1  liais 
medo  nem  dos  escravos  do  Norte  nem  dos  sevandijUs  do  sul : 
eu  mesmo  se  vos  faltar  chefe  serei  a  vossa  frente,  tendo-me 
por  mais  feliss  morrer  com  homens  livres,  do  que  viver  com 
escravos... » 

O  enviado  do  governo  republicano  teve  que  partir  por 
terra  para  Alagoas,  e  fazendo  abi  os  prosélitos  seguiu  em  unia 
jangada  para  Bahia.  Desde  este  tempo  a  j-mgada  ficou  tra- 
diccional  nos  animes  da  liberdade,  que  ella  veio  sauchricar 
depois  que  se  aboliu  a  escravidão. 

Chamava- se  José  Ignaeio  Hi beiro  de  Andrade  este 
emissário  que  fieõu  conhecido  pelo  nome  de  Padre  Roma. 
Este  sacerdote  mostrou-so  digno  da  sua  missão. 

K'  inn  facto  característico  o  de  haverem  sempre  os  sa- 
cerdotea  sido  os  maiores  amigos  da  liberdade  e  esta.  entretanto 
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ser  tão  ingrata  nas  pessoas  do  seus  representantes,  para  com 
o  clero. 

Muniz  Tavares  em  sua  «Historia  dos  Martvres  Peruam- 
bucanos»,  diz  que  apparecendo  a  jangada  no  dia  26  de  Março 
em  frente  a  Itapoan,  tomou -se  suspeita  por  não  querer  en- 
trar na  bahia  esperando  a  noite. 

Patrulhas  destacadas  foram  apprehender  o  Padre  Roma, 
que  defez-se  das  credenciaes,  atirando-se  ao  mar. 

Preso  e  encarcerado  em  segredo  de  justiça,  o  Conde  dos 
Arcos  creou  logo  uma  commissfio  militar  para  o  sentenciar 
summariameute.  O  Padre  Roma  compareceu  algemado  perante 
o  tribunal,  chamado  de  sangue.  Interrogado  se  conhecia  as 
pessoas  para  quem  trazia  as  cartas,  respondeu  que  não.  E  por 
isso  foi  condemnado  á  morte ! 

Ouvida  a  sentença,  o  Padre  Roma  mostrou-se  digno  e 
corajoso,  e  conforme  narrou  o  seu  confessor,  as  suas  ultimas 
palavras  foram  estas  que  vem  no  mesmo  livro  do  Padre 
Dias  Martins:  *  Custa-me  a  comprehender  como  a  misericórdia 
de  Deus  poderia  salvar-me.  Rendo  porém  graças  a  Deus  por 
ter-me  permittido  tomar  parte  na  revolução  de  Pernambuco, 
porque  assim  deixo  de  ser  um  condemnado  eternamente  ». 

( -hegando  ao  lugar  denominado  ( -ampo  da  Pólvora,  onde 
devia  ser  fuzilado,  voltou-se  para  os  granadeiros  e  disse  : 

«Camaradas,  eu  vos  perdoo  a  minha  morte;  lembrai- vos 
na  pontaria,  que  aqui  (pondo  a  mão  no  coração )c  a  fonte 
da  vida. » 

E'  cheia  de  episódios  a  opopéa  destes  horoes,  que  no  meio 
de  uma  população  de  escravos,  tinham  para  chefes  o  Conde 
dos  Arcos  e  outros  potentados,  e  os  tribunaes  militares,  os 
quaes  um  dia  serão  banidos  na  justiça  dos  homens  pelos  J pró- 
prios briosos  militares  que  devem  ver  em  taes  tribunaes  as  ma- 
chinas  infernaes  da  perversidade  humana  ;  entretanto  estes  ho. 
mens  K>usavani  confiar  no  povo  ao  qualse  apresentavam  para  li- 
bertar a  pátria. 
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A  justiça  da  Bahia  mandou  ao  encalço  dos  cúmplices.  Do- 
mingos José  Martins  é  preso  no  Porto  das  Gallinhas,  conjuncta- 
mente  com  o  padre  Santo  e  mais  outros  companheiros  ;  todos 
foram  acorrentados  á  presença  do  general  Cogominho  sendo 
postos  a  ferros  a  bordo  do  navio  Carrasco,  que  os  levou  á 
Bahia  de  S.  Salvador. 

José  Luiz  de  Mendonça,  companheiro  daquelles  que  se 
achava  escondido,  sabendo  que  os  que  dessem  abrigo  aos  con 
demnados  seriam  enforcados,  envolveu-se  em  uma  capa. 
tomou  uma  cadeirinha,  vehiculo  de  condncção  nobre  na  Bahia. 
e  foi  ao  patou  do  feroz  Conde  dos  Arcos,  onde  sahindo,  deixou 
naliir  a  capae  gritou,  abrindo  os  bruços:*  (.'amaradas,  eu  sou 
o  proscripto  José  Mendonça,  atirae  se  quizerdes  e  matae-me. » 
Foi  preso  e  posto  a  ferros  a  bordo. 

0  padre  Almeida  Costa,  eutrega-se  á  prisão  depois  de  ir 
a  sua  casa  onde  disse  a  irmã  D.  Clara  de  Castro:  «Mana, 
nada  de  chorar,  estas  orpha,  tenho  enchido  meus  dias,  logo  me 
vêm  buscar  para  a  morte,  entrego-me  a  Deus  e  nelle  te  dou 
um  pae  que  não  morre;  mas  ajuda-me  a  salvar  a  vida 
de  tantos  desgraçados,  aproveitemos  a  morte  e  imita-me.  > 
Dizendo  isso  o  padre  que  era  o  secretario  do  governo,  entrou 
na  secretaria  onde  estavam  os  autos  e  os  destruiu  na  noite  de 
20  de  Maio  de  1817. 

Arrancado  dos  braços  da  irmã,  é  mettido  em  grilhões  e 
conduzido  para  bordo  do  Carrasco, 

A  0  de  Junho  foram  todos  interrogados. 

Domingos  José  Martins,  José  Luiz  de  Mendonça,  Dr. 
Manoel  José  Pereira  Caldas  e  Dião  Portugal,  portaram-se  di- 
gnamente. 

0  Padre  Miguel  <  'astro  ricou  conhecido  pelo  nome  de  pa- 
dre Migueliuho. 

Narra  Codeceira  que  os  empenhos  paru  salvar  este  i>adre 
abalaram  o  Conde  dos  Arcos,  que  vendo  a  victuiia  nada 
negar,  disse :  «  Padre,  não  cuide  que   somos    alguns  bárbaros, 
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e  selvagens  que  só  res] -iramos  sangue  e  vingança;  fulle,  diga 
alguma^coisa  em  aua  defeza.»  O  podre  continuou  silencioso 
e  o  Conde  disse  ainda:  -O  padre  não  teve  inimigos.não  seria 
possível  que  -illes  lhe  falsificassem  a  firma  e  com  ella  sub- 
screvessem parle  ou  todos  os  papeis  que.  estão  presentes?»  O 
padre  respondeu:  "Não,  senhor,  as  minhas  firmas  sãoauthen- 
ticas  e  por  signal  que  em  uma  delias  o— o — do  meu  ultimo 
sobrenome.  Costa,  ficou  metade  por  acabar,  por  falta  de 
papel.  * 

No  dia  11  foram  todos  sentenciado. 

Ouvindo  a  sentença.  José  Luiz  disse:  «.Juizes  malvados! 
cegos  e  vis  instrumentos  da  tyramiia.  eu  vos  em  prazo  para  os 
infernos.» 

Na  manhã  do  dia  12  de  Junho  de  1K1 7  os  Ires  martyres 
José  Luiz.  Martins  e  Miguolinho,  revestidos  de  alva,  pés  des- 
calços, algemados,  subiram  da  cadeia  para  a  forca.  Ahi  Mar- 
ins, voltaudo-se  para  os  soldados  disse:  «Vinde  executar  as 
ordens  do  vosso  sultão,  » 

O  anniversario  da  morte  destes  lierocs  passa  desconhe- 
cido como  as  aguas  dos  rios  que  corra»  nos  lugares  igno- 
rados. 

Os  aigozes  aproveitam-se  destas  datas  para  formarem 
suas  epopéas,  como  os  industriaes  d'aquellas  aguas  para 
movcreni   suas  machinas. 

Em  1 817  houve  também  no  Recife  uma  victima  cearense, 
chamada  Anlonio  Henrique  Habello  Conhecido  como  eonspi- 
railor  contra  a  nionarchia.  foi  logo  condemnado  pelo  tribunal 
militar  e  ao  ir  para  a  forca  gritou:   «Viva  a  pátria!* 

Sua  cabeça  por  causa  de  ter  sido  o  motivo  de  um  tal 
grito,  foi  decepada  e  ficou  por  muito  tempo  exposta  na  ponte 
do  Recife,  até  ser  consumida  pelo  tempo.  Esta  execução  foi 
feita  a  õ  de  Julho  de  1817. 

O  sangue  excita  o  appotite  dos  tvrannos.como  o  das  leras. 
Logo  depois  desta  morte,  foram  feitas  outras,  entre  cilas  a  do 


padre  Pedro  de  Souza  Tenório,  José"  de  Burros  Lima  e  Domin- 
gos Theotonio  Jorge.  Narra  Muniz  Tavuro»  no  seu  eitudo 
livro  que  ao  subir  a  forcn  este  ultimo,  dissera:  «Meus  patrí- 
cios, a  morte  uâo  me  aterra,  titerra-me  a  incerteza  do  juízo 
ilii  posteridade;  eu  deixo  um  rilho,  ensinai- lhe  o  caminho...» 
mas  o  carrasco  o  suffocou. 

Todo  o  norte  do  Brasil  ficou  influenciado  pelo  espirito 
de  independência,  e  o  rigor  das  leis  fez  mortes  por  toda  parte. 
No  Rio  Cirande  do  Norte  Albuquerque  Maranhão  foi  assassi- 
nado. 

Os  acontecimentos  que  fizeram  approximar-se  a  liberdade 
foram  sondo  explorados  em  favor  da  coroa,  que  paru  não 
perder  o  Brasil,  queria  ao  menos  gosar  das  vantagens  que 
o  paiz  podia  dar -lhe. 

Estes  ligeiros  traços  que  acabamos  de  fazer  bem  podem 
trazer  a  luz  que  a  liberdade  infelizmente  ainda  mal  compre- 
hendida  pôde  permittir,  fazendo-se  assim  com  que  o  senti- 
mento de  parti  dari  ri  no  e  politicagem,  que  tanto  mal  fez  a  li- 
berdade, nao  reduza  os  aeus  heroes  a  meros  fruetos  do  tempo- 

Ainda  que  a  independência  tenha  satisfeito  as  aspira- 
ções democráticas  da  época,  alguns  patriotas  republicanos  não 
se  contentaram  com  a  conquista  feita  e  queriam  ir  mais 
adiante. 

Tanto  ao  sul  como  ao  norte  do  Brazil  dominava  este 
pensamento,  e  se  bem  que  ao  sul  o  movimento  houvesse 
achado  incremento  pela  facilidade  de  recursos  do  clima  e  da 
índole  do  povo,  é  preciso  assignalar  o  esforço  feito  por  Tristão 
Gonçalves,  o  patriota  sob  cuja  ordem  estavam  alistados  ho- 
mens do  valor  do  conhecido  Frei  Caneca  e  outros  que  paga- 
ram com  a  vida  a  dura  prova  de  serem  republicanos  no  regimen 
que  se  inaugurava  em   1822. 

No  capitulo  VIII  das  Narrativas  de  Lord  Oockrane.  en- 
cima a  descri pçilo  o  pomposo  titulo—  -Goirrtio  Republicano 
proclamado  em  Pernambuco.  Transcrevemos  o  seguinte: 
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«  Realmente  Manoel  de  Carvalho  Paes  d' Andrade  havia 
publicado  suas  proclamações,  denunciando  D.  Pedro  I  como 
trabidor,  que  propunha  entregar  o  Brasil  aos   portuguezcs. 

*  A  revolução,  diz  Lorcl  Oockraiie,  havia  tomado  raizés 
vigorosas  no  espirito  democrático  dos  pernambucanos;  nao  era 
cousa  com  que  se  brincasse. 

*  Havia-se  proclamado  a  forma  republicana  de  governo. 
cujas  vistas  eram  em  mais  vasta  escala  do  que  as  propor- 
cionadas á  capacidade  d'aquelles  que  tis  propunham,  sendo 
sua  esperança  vâ  o  constituir  todas  as  províncias  do  Equador 
n'uma  federação  sob  o  modelo  dos  E.  1'nidos.  projectos  for- 
mulados por  norte-americanos  que  residiam    no  Recife. 

«Para  promover  este  objectivo  foram  convidadas  as  ou- 
tras províncias  septentrionaes  a  repudiarem  a  auetoridade  do 
Imperador  e  a  formarem  uma  alliança  sob  o  titulo  de  Confede- 
rarão do  Equador,  sendo  a  consequência  que  uma  grande  por- 
ção  dos  habitantes  do  1'arahyba,  do  Piauhy,  do  Rio  Grande  do 
Norte  e  Ceará  se  declararam  a  favor  do  projecto. 

Eis  aqui  a  concordata  das  províncias  revolucionarias: 
«  Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ohristo 
de  1824,  terceiro  da  Independência  do  Brasil  e  no  dia  3  de 
Agosto  do  dito  anno  nasala  das  sessões  do  (inverno  de  Per- 
nambuco, estando  presente  o  cidadão  Quaresma  Ferrão,  por 
parte  de  í-í.  Exa.  o  presidente  Carvalho  Paes  de  Andrade  e  o 
Illm.  Revd.  Pad.  Francisco  da  Costa  Seixas.  José  Joaquim  Fer- 
nandes Barros,  o  cidadão  José  Joaquim  Geminiano  de  Moraes 
Navarro,  por  parte  da  província  do  Rio  Grande  do  Norte,  em 
virtude  do  diploma  datado  de  16  do  Agosto  de  1824  e  tam- 
bém os  deputados  commissionados  peio  governador  da  pro- 
víncia de  Pernambuco  para  tratar  por  parte  do  seu  governo. 
com  o  fim  de  pôr  termo  á  dissensão  de  opiniões  politicas, 
que  tanto  tia  retardado  o  progresso  do  Brasil,  da  independên- 
cia o  liberdade  e  ao  mesmo  tempo  tratar  de  banir  um  espi- 
rito servil,  quo  tende  a  escmvisar  o  Brasil,  por   uma  pretou- 


(lida  Constituição,  dominando  «nitre  a  nação  brasileira  como 
a  «lo  (irão  Senhor  Ottomnnu. 

A  eommissao  tio  governo  dVsta  provínciíi  e  as  illustres 
deputaç.Ôes  supra  mencionadas,  tendo  maduramente  conside- 
rado estos  materiaes  concordam  ; 

L  Que  estas  províncias  de  Porntmibuoo  e  Rio  Grande 
se  unam  n*uma  liga  fraternal,  offensiva  e  defensiva,  afim  de 
prestarem  todas  as  suas  forças  contra  qualquer  aggressão  do 
governo  portugue'/.  ou  do  Rio  de  Janeiro,  para  reduzir  esta 
províncias  a  um  estado  de  servidão. 

II.  Que  a  dita  liga  se  estenderá  ao  estabelecimento  de  li- 
berdade constitucional  nas  ditas  províncias  e  a  supplantar  o 
espirito  servil  de  que  estão  infeccionados  e  afastar  assim  a 
guerra  civil  fomentada  pelas  intrigas  no  Rio  de  Janeiro,  cuja 
influencia  penetra  agora  em  todo  o  Brasil. 

III.  Que  para  assegurar  o  cffeito  deste  facto  o  governo 
de  Rio  Grande  formará  um  corpo  de  tropas  e  o  postará  nas 
bordas  da  província  de  Parabyba.  para  ser  empregado 
segundo  as  necessidades  o  exigirem. 

IV.  Que  este  corpo  de  tropas  será  sustentado  pela  pro- 
víncia de  Pernambuco,  mas  será  depois  sustentado  pela  Con- 
federação do  Equador. 

E  fiara  que  o  mesmo  seja   levado    a  immediato  effeito. 
terá  e«ta  roneordala   pleno  vigor,  logo  que  seja  assignada  por 
S.  8.  Exs.  os  presidentes  das  ditas  províncias  do  Rio  Grande 
do  Norte  e  Pernambuco.  » 
.os : 

Padre   Fr-meisco   da    Cosia    Sriras. — José   Joaquim   Fer- 

nitwUs  Banos. — Josr  Joaquim  CScnmiimm  ãr  Moram  Navarro. 

-Basilh   Qmirvfmui    Ferrão.-  -Mmwl  rfc    Ctmatto     Pa*»  th 

Andrudi:  presidente,  impresso  na  Imprensa  Nacional. 
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Como  se  havia  espalhado  a  noticia  de  que  o  almirante 
Cockrane  o  que  queria  era  dinheiro,  não  duvidavam  os  revol- 
tosos offerecer-lhes  os  meios  que  imaginavam  ;  poderiam 
vir  em  seu  auxilio,  c  para  isso  logo  que  chegou  este  chefe 
para  abafar  o  movimento  revolucionário  o  presidente  mandou 
ao  mesmo  a  seguinte  carta  que  deve  ficar  archivada : 

*  Mylord  —  A  franqueza  é  o  caracter  distinctivo  dos  ho- 
mens livres ;  mas  V.  Exa.  não  a  encontrou  em  suas  relações  com 
o  governo  Imperial.  O  não  ter  sido  recompensado  pela  pri- 
meira expedição,  offerece  justificável  referencia  de  que  na- 
du  receberá  pela  segunda. 

*  Tomo.  portanto,  a  liberdade  de  assegurar  a  V.  Exa.  a 
somnm  de  quatro  centos  contos  de  réis.  como  indemnisação 
por  suas  perdas. 

■  O  serviço  requerido  a  V.  Exa.  será  o  de  acceítar  a  causa 
da  Confederação  do  Equador,  a  qualé  a  adoptada  pela  maioria 
das  províncias  septentrionaes.  cujo  limite  será  o  rio  S.  Fran- 
cisco do  Norte. 

"Tenho  a  honra  de  ser  de  V.  Exa.  muito  humilde  criado, 
Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade. » 

O  presidente  revolucionário  havia  encomniendado  navios 
veleiros  para  os  Estados-  Unidos  e  os  esperava  ancíoso,  por- 
que para  uma  cidade  como  o  Recife,  cortada  de  rios  na- 
vegáveis o  não  ter  os  recursos  para  dominar  as  aguas,  era  o 
mesmo  que  não  ter  braços. 

O  pânico  porém,  que  o  navio  "Pedro  /»  (que  era  o  do 
almirantado).  produzira  e  a  habilidade  com  que  Cockrane  ti- 
rava partido  d'esta  situação,  dizendo  que  esperava  30  navios 
de  guerra  e  fazendo  espalhar  outras  noticias,  produziram  um 
effeito  desastrado  em  uma  cidade  em  que  a  lueta  se  tornava 
desigual,  mostrando  a  consciência  dos  luct adores  o  perigo  de 
uma  tal  lucta.  ainda  que  tivessem  muito  valor. 

Com  effeito,  chegando  800  homens  a  bordo  do  Piranga. 
e  começando  o  ataque,  o    presidente   Carvalho   fugiu,    indo 
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em  uma  jangada  para  bordo  do  Tu-efd,  corveta  britau- 
nica,  que  estava  no  porto. 

O  imperador  D.  Pedro  I  tintia-se  entregado  nas  mãos  dos 
partidários  que  o  povo  chamava  portugueses,  que  governa- 
vam fazendo  politica  opposta  «os  Andradas,  e  havendo  grande 
ódio  no  norte  do  Brasil  no  elemento  português,  era  diríicil 
acalmar  os  homens  que  preferiam  dar  a  vida  a  ficar  sub- 
missos a  uma  tal  escravadão. 

Entretanto  foi  fácil  dominar  com  tao  poderosos  reour 
sos  os  revoltosos  e  o  general  Abreu  Lima  ponde  tomar  conta 
do  governo  do  Recife,   fugindo  os  revoltosos  para  o  interior. 

No  Ceará  principalmente,  o  movimento  se  tornara  intenso 
e  foram  collocadas  bandeiras  republicanas  na  fortaleza  e  ntts 
casas,  onde  reinava  grande  alegria. 

Infelizmente  achegada  de  Lord  ('ockrane  alterou,  por 
tal  modo  o  povo,  que  nflo  tinha  absolutamente  na  Capital 
recursos  para  luctar  contra  um  bombardeio  do  qual  Foi  logo 
ameaçado  e  a  consequência  foi  que  rendeu-ee  o  governo  á 
intimação. 

Tinha  sido  aeclamado  presidente  da  Republica  no  Ceará 
o  heroe  Tristão  Gonçalves  de  Araripe.  que  soube  desenvolver 
uina  tenacidade  que  confirmou  o  titulo  que  lhe  demos. 

E'  preciso  nilo  confiar  na  historia  escripta  pelos  contem- 
porâneos das  vietimas.  O  exemplo  de  Tristão  Gonçalves.  que 
como  veremos  mais  tarde  foi  outro  inartyr  da  Republica,  v 
mais  significativo,  porque  ao  passo  que  outros  que  estiveram 
sob  seu  cominando  têm  seus  nomes  nas  praça»  e  ruas.  elle  foi 
ignorado. 

E'  preciso  reconhecer  que  o  senador  Alencar,  seu  irmão. 
foi  quem  o  inettou  na  ohulia  em  que  ollc  soiúic  sustentar-se 
e  moner,  tendo  sido  Uunhem  «enador  e  presidente  do   Ceará. 

O  illustrado  Cons  Araripe,  filho  <Im  grande  heroe.  teve  que 
so  conformar  com  a  sorti-  do  povo  brasileiro  e  vindo  a  acceitar 
a  Republica,  elle  que  era  um  dos  filho» da  lictima  mais  heróica 
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ila  Republica  do  Equador,  veiu  por  uma  coincidência  da  sorte 
a  ser  o  ministro  que  referendou  o  decreto  dissolvendo  a  Ia 
constituinte  do  governo  republicano  do  Brasil.  0  seu  digno 
pae  fez  a  revolução  e  a  Republica  do  Equador,  baseando-se 
justamente  em"  haver  Pedro  I  dissolvido  a  Constituinte  do 
primeiro  governo  monarcbicol 

A  historia  deve  pois  ser  encarada  com  a  calma  e  a 
verdade,  que  nenhum  poder  do  mundo  pôde  fazer  eterna- 
mente ficar  occulta.  A  este  respeito  devemos  notar  que  os 
documentos  que  publicamos  neste  capitulo  —  Republica  do 
Equador,— dão  muita  luz 

Nós  temos  o  prazer  de  dar  publicidade  á  proclamação 
feita  pelo  lieroe  Tristão  (louçalves.  Este  precioso  documento 
não  tem  tido  a  circulação  que  merecia  pelas  causas  que  no 
cap.  II  e  neste  mesmo  podem  ser  vistos. 

O  patriotismo  e  a  acção  caraeterisam  os  feitos  brilhantes 
do  denodado  presidente  e  martyr.  tão  mal  comprehendido 
pelos  homens  do  seu  tenijK)  e  pelos  seus  próprios  parêntese 
patricíos. 

Admira  que  o  governo  republicano  do  Ceará  nada  faça 
para  levantar  a  memoria  uo  nosso  heroe.  podendo  ser  que 
nós  lambem  sejamos  tido  [>or  suspeitos,  por  causa  de  termos 
o  mesmo  sangue  do  martyr  em  nossas  veias. 


COPIA 

ACTA  DA  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  DE  29  DE  ABRIL  DE  1824. 


Aos  2ÍI  de  Abril  de  1824  aimos,  nesta   cidade   da  For- 
taleza, nas  casas  da  Camará  e  poços  do  conselho,  aonde    se 
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impedimento  dos  vereadores  aetuaes  e  o  procurador  < 
3elho  José  António  Machado,  oommigo  escrivão  ao  ; 
nomeado,  sendo  ahi  appareceram  o  Ulmo.  e  Exmo. 
nador  das  armas  desta  província  do  (feará  Grande,  J 
reira  ITilgueiras  cidadãos  e"  officiaes  militares.  abaix( 
nados,  ahi  pelo  dito  illustrissimo  e  excel  lentíssimo 
foi  apresentada  a  falia  seguinte  que  foi  lida  pelo 
Estevão  da  Porciuncula :  ".Senhores.  Todos  sabem  que 
sou  orgulhoso  e  nem  jamais  me  arrojei  a  offender-vos  i 
menos  ludibriar  a  pessoa  alguma  nesta  cidade.  O  mei 
e  minhas  maneiras  de  proceder,  penso,  teriam  sido 
uniformes  até  o  ponto  de  já  não  poder  soffrer  insu 
homens,  que  eu  mesmo  (para  o  bom  dizer),  eu  mesm 
cei-me  eleval-os,  apezar  de  tudo.  a  grandes  postos 
ingratos  conspiraram  contra  a  minha  vida,  contra  a  •■■ 
vogaes  do  governo,  contra  u  vida  dos  cidadãos  hene 
e  pelo  menos  contra  a  integridade  de  nossas  pessoa 
indiscreta  compaixão  embotou  os  tios  das  leis  e  dei 
novas  desordens.  Em  clubs  e  conventiculos  secretos  tra 
nova  conjuração  ;  quasi  estive  a  ponto  de  ser  victi 
paixão  digo  traição,  como  muitos  avisos  me  persua 
zombei  ao  principio,  mas  depois  lembrou-me  do  trist 
tecimento  de  14  deste  mez.  .Ia  que  a  nada  se  providí 
arroguei  a  mim  a  prisão  dos  cabeças  da  conjuração 
ultimo  vi  com  horror  os  abysmos  a  que  se  pretendia 
a  esta  província  inteira.  O  veneno  subtil  e  mortal  s 
lhava  dentro  de  pillulas  doiradas  ;  com  expressões  poi 
rasgos  briliiantes  e  com  meios  capciosos,  procuraram 
a  minha  ingenuidade  e  a  singeleza  dos  povos.  O  pre 
depois  de  haver  tomado  posse  do  governo  das  u 
camará,  e  do  governo  faccioso  e  illegal.  no  meio  di 
em  tumulto  nas  trevas  da  noite,  não  duvidou  ueg 
fraqueza  no  orneio  que  me  dirigiu  a  lf>  deste  nu 
procedimento  é  muito  feio  e  persuasivo  da  falta  nbsolii 
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sei  de  que  !  Espalhou  duas  proclamações,  cujos  fins  eram 
somente  resplandecer  o  abominável  despotismo,  e.  chegando 
ao  crime  do  mais  abatido  servilismo,  avançou  a  esta  escau- 
dalosa  proposição  :  0  Imperador  é  a  fonte  de  todo  o  poder. — 
Com  effeito,  creio  que  nenhum  brasileiro  se  arrojaria  a  tanta 
baixeza!  I ! 

O  Imperador  mesmo  conhece  que  a  soberania  reside  no 
povo.  E,  se  elle  fallou  no  poder  executivo,  quem  foi  que 
conferiu  este  poder  ao  Imperador,  senão  a  mesma  nação? 
Não  era  este  só  o  meio  de  que  se  valeu  para  noa  lançar  os 
ferros  da  escravidão?  Atiladamente  disseminando  a  discórdia 
e  desconfiança,  chamava  aos  intrépidos  defensores  dos  nossos 
direitos  inimigos  internos;  porque  temia  que  os  cidadãos  li- 
beraes  se  haviam  de  oppõr  ao  novo  systenia.  pelo  qual  se 
encadeavam  as  correntes  para  nos  prender  a  todos  nas  mas- 
morras da  escravidão.  Obedecemos,  veneramos  e  cordialmente 
amamos  a  Sua  Magestade  Imperial  <.'.  e  L.,  como  primeiro 
chefe  do  Brasil;  mas  nós  exigimos  uma  constituição  liberal 
como  nos  proinetteu,  afiançou  e  muitas  vexes  tem  jurado 
dar-nos.  Eis  porque  nos  chama  inimigos  industriosos,  pondo- 
nos  de  má  fé  para  com  o  povo,  fácil  de  seduíir  e  acostu- 
mado a  obedecer.  Ainda  Sua  Magestade  Imperial  C.  não 
mandou  jurar  o  projecto  de  constituição,  e  havendo  cousas 
mais  serias  da  obrigação  do  sr.  presidente,  elle  não  se  es- 
queceu de  remettel-o  para  esta  camará  fazel-o,  ja  se  sabe. 
jurai-  por  dez  ou  doze  europeus  ou  brasileiros  escravos.  Es- 
perando-se  breve  invasão  de  Portugal,  e  devendo  nós  reba- 
tel-a  com  força  reunida  e  em  taes  apertos  lembrou-se  o  anr. 
presidente  de  convocar  um  conselho,  no  qual  propoz  si  man- 
dasse presidiar  as  fronteiras  contra  Pernambuco,  negando-se- 
llie  todo  o  soccorro.  Que  fomento  de  guerra  civil  nestes 
tempos  desgraçados!  Que  deshumanidade  de  um  brasileiro? 
Que  nos  importam  os  negócios  políticos  de  Pernambuco? 
Que    mal  nos  fez?  Qual  ó   o  seu    crime?    Não  acceitar  um 
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tyranno,  nomeado  presidente  pelo  Imperador?  Aborrecer  um 
déspota,  que  acabava  de  exercitar  um  sceptro  de  ferro  o  de 
roubar  com  escandalosos  subornos  contra  a  liberdade  du 
mesma  sua  pátria?  Havíamos  reduzir  a  fome  os  nossos  irmãos, 
os  nossos  visinhos,  donde  boje  vem  todo  o  principal  com 
mercio?  E'  por  ventura  esta  a  união  tão  recommendada  nas 
proclamações  de  S.  Ex.?  Elias  são  panegyrieos  de  S.  Majes- 
tade Imperial  C.  e  introducçôes  do  snr.  presidente  no  go- 
verno. Não  sei  porque  fatalidade  S.  Ex.  ainda  não  disse  — 
Viva  a  Nação  Brasileira!  —  Que  total  abandono?  São  estes 
os  grandes  bens  que  nos  traz  o  Ex.™0  snr.  presidente?  Final- 
mente, no  curto  espaço  de  treze  dias  o  snr.  presidente  tem 
se  feito  suspeito  e  mesmo  execruvel  aos  povos.  Os  povos 
requerem  a  sua  demissão,  desgostosos  dos  princípios  de  tal 
governo  e  eu  fui  obrigado  a  annuir  as  suas  requisições. 
Nestes  termos  torna-se  necessário  installar  um  governo,  se- 
gundo as  leis  ou  latiçando-se  mão  da»  votações  já  reunidas 
de  algumas  das  camarás  interinamente,  ate  que  cheguem 
as  demais  da  província  ou  como  melhor  convier  ao  estado 
actual  das  cousas.  São  estes  os  puros  senti  ineut os  de  um 
homem  que  sempre  se  tem  dirigido  nos  negócios  de  sua 
pátria  sem  outras  vistas  mais  do  que  defender  o  sei;  direito 
sagrado,  em  abono  dos  quaes  protesta  derramar  ate  a  ul- 
tima gotta  de  sangue.  Cidade  do  Ceará,  29  de  Abril  de  1824, 
3."  da  Independência  e  do  Império.  José  Pereira  Filgueiras. 
E  consultando  toda  a  assembléa  sobre  os  quesitos  do  seu 
manifesto,  propoz-se  que  se  mandasse  ao  Ex.m"  presidente  no- 
meado por  Sua  Magestode  Imperial  C.  L.  uma  deputação 
para  elle  responder  sobre  os  mesmos  quesitos  e  foram  no- 
meados para  a  mesma  deputação  o  Rev.  vigário  António 
José  Moreira,  o  tenente-coronel  Tristão  de  Alencar  digo  Gon- 
çalves de  Alencar  Araripe,  o  capitão  ajudante  José  Ferreira 
Lima,  o  advogado  Miguel  António  da  Rocha  Lima,  o  ca- 
pitão Francisco  José  Pacheco  de  Medeiros,  o  tenente-coronel 
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José  Ferreira  de  Azevedo  o  o  sargento-mor  Francisco  Fer- 
reira de  Souza,  os  quaes  dirigindo-se  a  sala  do  governo  e  sendo 
recebidos  pelo  mesmo  Ex.m0  presidente,  propoz  o  Rev.  vigário 
António  José  Moreira,  como  presidente  da  mesma  deputação, 
que  o  Ex.™0  governador  das  armas,  vendo  a  província  em 
grande  convulsão  e  temendo  males  incalculáveis  sobre  o  es- 
tado politico  da  mesma,  se  viu  obrigado  a  chamar  as  armas 
os  cidadãos  da  mesma  e  convocando-os  nos  paços  do  con- 
selho perante  a  Gamara  desta  capital,  fez  recitar  o  seu  ma- 
nifesto já  descriptfl  na  presente  acta  e  exigindo  de  todos  a 
sua  espontânea  deliberação,  todos  unanimemente  responde- 
ram que  convinha   que    o    actual    presidente    nomeado    por 
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houveram  a  sobredita  ('amara  e  assembléa  esta  sessão  por 
finda  e  acabada,  do  que  |iara  constar  luandaram  lavrar  a  pre- 
sente acta  em  que  todos  assignaram.  E  eu  João  Lopes  de 
Abreu  Lage.  escrivão  do  senado  da  ( 'amara  o  escrevi.  Pedro 
José  da  Costa  Barros,  Joaquim  Antunes  de  Oliveira.  Fran- 
cisco Félix  Bezerra  de  Albuquerque.  Manoel  Pereira  Vianna. 
José  António  Machado,  José  Pereira  Filgueiras.  Com  assi- 
gnaturas  da  assembléa.  0  Escrivão  da  camará  João  Lopes 
de  Abreu  Lage. 

COPIA 

SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO  GRANDE  CONSELHO  PROVINCIAL 

Aos  26  dias  do  mez  de  Agosto  de  1824,  3."  da  Indepen- 
dência e  1.»  da  liberdade  do  Brasil  e  confederação  das  pro- 
víncias unidas  do  Equador,  nesta  cidade  da  Fortaleza,  capital 
do  Ceará,  na  sala  do  governo  onde  se  achavam  o  Exmo.  sr. 
Presidente  do  governo  da  província.  Tristão  Gonçalves  de 
Alencar  Araripe.  os  vogaes  do  conselho,  o  Exmo.  sr.  Gover- 
nador das  armas,  os  srs.  ouvidores  das  duas  comarcas,  o  se- 
nado da  camará  desta  cidade  e  das  villas  do  Aquiraz  e  Me- 
cejana,  com  os  procuradores  das  demais  camarás  da  província, 
presentes  os  Revs.  parochos  das  freguezias  e  na  sua  falta  os 
seus  procuradores,  os  chefes  dos  corpos  militares  de  1.»,  2.*  e 
3.»  linha  ou  seus  procuradores,  os  eleitores  de  parochia  e  no 
seu  impedimento  supplentes  em  maioria  de  votos,  o  clero, 
muitos  officiaes  militares,  homens  bons  e  povo.  abaixo  assi- 
gnados,  com  a  competente  nota  de  seus  postos  e  graduações 
e  sendo  ahi  em  voz  alta  e  intelligivel.  proposs  o  Exmo.  sr.  pre- 
sidente: Que  a  vista  dos  perjúrios  de  D.  Pedro,  prineepe  de 
Portugal  (chamado  Imperador  do  Brasil)  estava  roto  nosso 
pacto  social,  tantas  vezes  assegurado  por  elle  <-  outras  tantas  viola- 
do publicamente  a  face  das  nações,  em  affrontu  daquelles  mesmos 


4 


109 

povos,  dos  quaes  elle  de  motu  próprio  havia  tomado  o  titulo 
de  defensor  perpetuo,  nilo  lhes  tendo  sido  até  agora  se  nfío  um 
oppressor  encarniçado.  não  respeitando  os  foros  da  liberdade 
do  Brasil,  quando  despoticamente,  e  a  força  de  armai,  aboliu 
a  assembléa  geral  constituinte  da  nação  inteira.,  prendendo, 
degradando,  ainda  para  reinos  estrangeiros  e  despedindo  eom 
ignominia  os  seus  representantes,  arrogando  a  si  o  direito 
absoluto  de  legislar  e  constituir  por  si,  como  se  viu  do  in- 
fame projecto  de  constituição,  que  não  só  deu,  mas  também 
mandou  arbitrariamente  jurar  por  todas  as  camarás  das  pro- 
víncias do  Brasil,  reputando-nos  escravos  ou  propriedade  sua, 
eontra  as  suas  promessas  e  juramentos. — Que  além  de  todos 
estes  motivos  do  mais  descarado  despotismo,  accresciam  mil 
traições  visivelmente  apparecidas  nos  seus  decretos,  alvarás, 
avisos,  manifestos  e  proclamações  com  que  pretendia  sujeitar- 
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dos  votantes;  mas  o  congresso  uniformemente  elegeu  o  mesmo 
snr.  presidente  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe  para 
presidente  e  para  secretario  do  grande  conselho  o  padre  Gon- 
çalo Ignacio  de  Albuquerque  Mororó.  Desceu  o  sr.  presi- 
dente desarmado,  assim  coiro  tinha  assistido  ao  acto,  com  o 
sr.  governador  das  armas  e  grande  parte  da  assembléa,  para 
os  quartéis  da  tropa  de  l.a  linha,  onde  igualmente  se  achou 
o  senado  da  Camará  desta  cidade,  com  o  novo  estandarte  da 
liberdade,  já  de  antemão  preparado,  e  depois  voltando 
todos  dirigiram-se  com  o  sr.  presidente  no  centro  da  tropa, 
trazendo  arvorado  um  estandarte  igual  ao  da  Camará,  para 
a  igreja,  a  render  acções  de  graça  ao  Soberano  Auctor  da 
nossa  felicidade  e  ahi  benzeram-se  as  bandeiras  e  o  sr.  jjresi- 
dento  digo  e  o  sr.  governador  das  armas  foi  pessoalmente  entre- 
gar uma  ao  corpo  de  tropa  reunida.  No  fim  de  um  elegante  dis- 
curso oratório  e  patriótico,  recitado  pelo  Rev.  vigário  da  villa 
de  Arronches,  cantou-se  um  solemne  Te  Deum  —  ficando 
adiado  para  hoje  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  volun- 
tária p  solrmmmMitc,  digo  Evangelhos,  cujo  theoré  o  seguinte! 
«Eu  F.  juro  aos  Santos  Evangelhos  voluntária  e  solemne- 
mente  defender  e  guardar  a  religião  catholica  e  apostólica  ro- 
mana. Juro  dar  a  ultima  gotta  de  sangue  para  manter  e  ser 
fiel  a  confederação  do  Equador,  que  é  a  união  das  quatro 
províncias  ao  norte  do  cabo  de  Santo  Agostinho  e  as  demais 
que  para  o  futuro  se  forem  unindo,  debaixo  da  forma  de 
governo  que  estabelecer  a  assembléa  constituinte.  Juro  fazer 
crua  guerra  ao  despotismo  imperial,  que  pretende  usurpar  os 
nossos  direitos,  eseravisar-nos  e  obrigar-nos  a  fazer  a  união 
do  Brasil  com  Portugal,  a  qual  jamais  admittiremos  por  ne- 
nhum titulo  que  seja.  Juro  emfim  fazer  guerra  eterna  a  todo 
o  despotismo,  que  se  oppuzer  á  liberdade  de  nossa  pátria  e 
igualmente  juro  obediência  ao  governo  Supremo  Salva.lor.  As- 
sim Deus  me  ajude. »  E  reunidos  todos  novamente  na  sala 
do  governo,    com  effeito    prestaram  o   juramento  na  forma 
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acima  dita  em  o  livro  dos  Santos  Evangelhos,  apresentado 
pelo  sr.  presidente  o  qual  o  recebeu  e  prestou  primeiro  que 
todos  das  mãos  do  primeiro  'onselheiro  do  governo,  o  Exni. 
sr.  Joaquim  de  Paula  Galvão.  E  de  tudo  para  constar  mandou 
o  Exm.  sr.  presidente  lavrar  a  presente  acta.  auctorisando 
para  o  fazer  no  impedimento  do  secretario  do  governo,  p 
padre  Gonçalo  Ignacio  de  Albuquerque  Mororó,  na  qual  todos 
assignaram  com  a  competente  nota.—  Palácio  do  governo,  em 
grande  conselho  provincial,  nos  27  dias  do  mez  de  Agosto  de 
1824.  3.°  da  Independência  e  primeiro  da  liberdade  e  con- 
federação do  Equador.  Eu  Francisco  de  Paula  Andrade,  se- 
gundo ortieial  da  secretaria  do  governo,  a  escrevi.  Tristão 
Gonçalves  de  Alencar  Araripc,  presidente;  o  eoadjuetor  Joa- 
quim de  Paula  Galvão,  conselheiro;  o  Coronel  José  Feliz  de 
Azevedo  Sá.  conselheiro;  o  vigário  António  José  Moreira,  con- 
selheiro; o  coronel  José  Ignacio  Gomes  Parente,  conselheiro; 
o  governador  das  armas  José  Pereira  Filgueiras;  Francisco 
Miguel  Pereira  Ibiaphin.  escrivão  deputado;  Miguel  António 
da  Rocha  Lima,  ouvidor  interino  da  Comarca  do  Coura;  Gon- 
çalo Ignacio  de  Albuquerque  Mororó,  secretario  do  governo; 
Bernardino  Lopes  de  Sena.  ouvidor  do  Crato;  José  da  Costa 
Barros  Jaguarihe,  vigário  de  Monte-Mor  Velho;  Padre  Joós 
Martiniano  de  Alencar,  procurador  da  villa  do  Crato;  Frei 
Alexandre  da  Purificação,  por  si  e  como  procurador  do  pa- 
rodio da  villa  da  Granja;  dr.  Vicente  Domingos  Saporiti,  phy- 
sico  da  província;  Francisco  José  de  Sallos  Jerobeba.  director 
da  typographia nacional; capitão  João  Franklin  de  Lima.  eleitor. 
{('ontem  4Õ2  assignaturus  afora  as  corporações  o  cidadãos  re- 
presentados por  procurador.) 

Nota.  —  Não  transcrevemos  as  outras  assignaturus  por 
ser  muito  longo  o  trabalho. 

Na  reunião  do  ('ollogio  Eleitoral  para  eleição  dos  depu- 
tados que  deviam  compor  o  Supremo  Conselho  Salvador  — 
[oram  eleitos —  (28  de  Agosto  de  1824)  deputados  ; 
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Padre  José  Martiniano  de  Alencar    355  votos 

Vigário  Manoel  Pacheco  Pimentel    279      » 

Luiz  Pedro  de  Mello  e   Cezar    236      » 

Padre   José  da  Gosta  Barros  Jaguaribe  ....  220      » 
Ten.  Gol.  Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina    158       » 

Marianno  Gomes  da  Silva 154      » 

Vrigario  António  José  Moreira   126      » 

Ten.  Gol.  João  da  Gosta  Alecrim   108      » 

Estes  foram  os  deputados  que  deviam  vir  a  Pernam- 
buco, formar  o  Supremo  Governo  Salvador.  Os  poderes  con- 
cedidos aos  deputados  eram  os  seguintes  :  O  collegio  elei- 
toral da  província  do  Geará  autorisa  aos  seus  deputados  das 
províncias  confederadas  formarem  em  Pernambuco  o  Supremo 
Governo  Salvador,  gozando  nelle  de  todos  os  poderes  de 
legislatura,  decretando  tudo,  quanto  for  a  bem  das  provín- 
cias confederadas  e  até  jurando  e  adoptando  (se  julgarem 
necessário)  provisoriamente  uma  constituição,  que  sirva  de 
base  ao  governo  das  províncias  confederadas,  debaixo  tilo  so- 
mente da  única  clausula  de  sempre  manterem  a  religião  ca- 
tholica  romana  e  o  systema  de  governo  democrático  confedc- 
rativo  novamente  adoptado  ». 

Este  chefe  não  podendo  se  conformar  com  as  deserções  dos 
batalhões  cominandados  pelo  chamado  General  das  Aluuis, 
e  por  Bizarro,  retirou-se  para  o  Aracaty.  onde  contava  por 
em  marcha  um  numeroso  exercito  para  dominar  a  ('apitai, 
e  rehaver  os  fracos  que   a  abandonaram. 

Lorde  Gockrane  sabendo  das  deserções  nos  batalhões  de 
Tristão  Gonçalves,  publicou  um  manifesto  dando  geral  am- 
nistia aos  que,  sendo  chefes  insurgentes  ou  não.  deixassem 
as  armas  e  promettendo  dinheiro  aos  índios  que  abandonas, 
sem  Tristão  Gonçalves.  Tristão  Gonçalves  vendo  o  perigo 
porque  passava,  não  esteve  entretanto  por  esta  intimação  e 
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preferiu  ir  luctar  pela  republica  que  o  acclamara  presidente, 
a  ceder  a  uma  intimação  humilhante,  como  se  afigurasse  a 
este  spartano  de  puro  sangue. 

Uma  vez  que  o  presidente  da  nova  republica  fora  or- 
ganisar  forças  para  combater  o  governo  que  Cockrane  ins- 
talava em  nome  do  Imperador,  o  almirante  publicou  uma 
proclamação  na  qual  punha  á  premio  a  cabeça  do  heroe 
Cearense  t 

Realmente  a  proclamação  como  o  próprio  Cockrane  con- 
fessa a  pag.  18f»  de  suas  narrativas  :  'Tenho  o  fim  de  dar 
uma  recompensa  sufficiente  para  indcmnisar  os  Índios  que 
untes  haviam  sido  sustentadores  de  Tristão  Gonçalves  Ara- 
ri]>e,  a  se  voltarem  contra  este  para  o  aprelienderem.  resul- 
tando desta    ordem    vir  a  ser  morto    com  todos  os  seus  se- 


A  evolução  das  idéas  e  dos  costumes  que  tudo  a 
e  aproxima  na  sua  marcha  incessante  para  a  perfectibilidade  hu- 
mana, veio  fazer  com  que  mais  tarde  os  herdeiros  dos  no- 
mes que  se  excluíam,  se  unissem  (')  e  que  o  chronista  que 
escreve  estas  linhas,  que  também  tem  nas  veias  o  sangue  do 
heroe,  não  tenha  escrúpulos  em  se  referir  ao  nome  Cockrane 
senão  para  reconhecer  que  este  almirante  foi  uma  victima 
da  sorte  que  o  atirou  do  velho  mundo  ao  Brasil  onde  elle 
j)erdeu  a  única  opportunidade  que  tivera  de  ser  verdadeira- 
mente um  heroe,  e  não  um  mero  agente  ganhador  ao  serviço 
do  Imperador,  que  como  elle  confessa  na  exposição  que  vem 
no  seu  livro,  *era  o  primeiro  a  querer  dcsmoralisal-o,  dando 
busca  no  seu  navio,  e  botando-o  como  um  ganhador  ordi- 
nário. * 

Convém  aqui  para  esclarecimento  da  historia,  pois  .nie 

(1)  José  de  Alencar,  o  % 
era  irmio  de  Trlsiao  Oonçnl> 
do  Almirante  Cooltrane, 


Dão  temos  visto  em  documento  algum  o  facto  seguinte  que 
fomos  conhecer  somente  agora  em  nossa  segunda  viagem  a 
Europa,  e  é  o  seguinte: 

Lord  Cockrane  quando  os  inglezes  combatiam  contra  Na- 
poleão, foi  o  almirante  em  chefe  da-  armada. 

Aconteceu  que  elle  levava  a  bordo  um  agente  de  negó- 
cios, e  na  Inglaterra  como  na  França  houve  uma  verdadeira 
febre  de  fazer  fortuna  no  jogo  da  bolso,  de  modo  que.  não 
He  sabe  como  poude-se  mettor  a  bordo  de  um  navio  de  guerra, 
um  agente  de  negecios. 

Como  os  títulos  da  Inglaterra  e  de  França  constituíam  a 
base  das  fortunas  dos  que  jogavam  na  baixa,  o  agente  fez 
chegar  a  noticia  da  victoria  contra  Na[K>leão  alguns  dias 
antes  delia  realmente  se  ter  alcançado. 

Os  jogadores  que  compravam  os  títulos  ínglezes  naquelle 
tempo,  chegados  ao  baixo  preço  de  15  francos,  titulos  do 
valor  nominal  de  cem  francos,  ficaram  milionários. 

Quando  se  soube  do  modo  empregado  para  este  escan- 
daloso fim,  o  governo  inglez  não  só  fe»  com  que  Lord  Co- 
ckrane  fosse  desterrado,  como  que  perdesse  o  lugar  de 
Lord. 

Esta  lei  de  excepção  posta  em  pratica,  foi  mais  tarde 
revogada  quando  por  proposta  de  um  lord  inglez  se  fez 
justiça,  depois  da  morte  do  almirante  inglez. 

Reabilitada  a  sua  memoria  e  empossado  o  filho  na  he- 
rança a  que  têm  direito  os  filhos  mais  velhos  dos  Lords  in- 
glezes, parece  que  não  era  isso  um  motivo  para  que  o  Lord 
que  depois  foi  Marquez  do  Maranhão,  não  contasse  elle  mesmo 
as  razões  pelas  quaes  veio  para  o  Chile  e  pura  o  Brasil. 
Para  reclamar  dinheiro,  publicou  tão  longa  narrativa,  mas 
para  se  rehabilitar,  nada  disse. 

Apreciando  as  cousas  que  originaram  as  idóas  republi- 
blicanas  no  Brasil  não  era  possível  esquecer  o  nome  daquelle 


que  mais  mal  fizera  a  ellas,  e  que  podia  ter  tomado  a  ai  a 
causa  da  Republica  do  Equador,  vindo  assim  a  fundar  no 
Brasil  uma  gloríoea  conquista  de  paz  e  liberdade  que  immorta- 
lisaria  o  seu  nome,  em  vez  de  se  ter  feito  um  instrumento 
do  Imperador  e  um  reclamante  de  dinheiro,  factos  estes  que 
tiraram  de  sua  pessoa,  não  só  a  tradição  dos  seus  feitos,  co- 
mo a  idéa  que  o  animava, 

Para  se  vèr  o  esforço  patriótico  empregado  por  Tristão 
Gonçalves  é  preciso  conhecer  o  terreno  pisado  por  elle  na 
lucta  titânica  que  teve. 

Este  intrépido  republicano  foi  um  verdadeiro  spartano, 
fez  com  poucas  tropas  em  caminhos  longiquos,  marchas  admi- 
ráveis, carregando  peças  de  artilheria,  as  primeiras  que  tran- 
sitaram nas  estradas  do  Ceará,  Piauhy  e  Parabyba, 

Tendo  mandado  para  Pernambuco  Luiz,  Rodrigues  Chaves 
aliin  de  auxiliar  as  forças  rebeldes,  este  seu  emissário  a  frente 
dos  indios  foi  peitado  por  Cockrane,  e  Tristão  Gonçalves 
apenas  soube  disso  partio  com  pouca  gente,  levando  duas 
peças  de  artilheria.  para  ir  se  juntar  a  outras  forças  no  Ara- 
Citty. 

Chegando  lá  teve  que  se  enfrentar  com  o  seu  infiel 
agente  trahidor,  feito  chefe  dos  imperialistas!  Chegando  do 
lado  esquerdo  do  Rio  Jaguaribe  que  tem  sua  foz  na  Cidade 
do  Aracnty.  Tristão  Gonçalves  tez  fogo  sobre  a  cidade  que 
se  tinha  rendido  aos  inimigos,  e  como  o  rio  é  muito  largo,  e 
Chaves  havia  mandado  retirar  todas  as  embarcações,  não  foi 
possível  ao  heroe  Cearense  chegar  im  mediatamente  a  cidade, 
onde  os  echos  das  balas  da  artilheria  não  produziram  menor 
emoção  nas  consciências  dos  patriotas  Aracatyeuscs,  que 
sentiram-se  animados,  vendo  de  novo  perto  de  si  o  chefe 
querido.  Chaves  fugio  vergonhosamente  e  Tristão  Gonçalves 
fazei t< lo  passar  a  nado  muita  gente  comsigo,  toma  a  cidade 
do  Axncatyl  Este  feito  só,"  merece  tuim  epopeia. 
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Tristão  fez  da  CkuM  de  Pamplona  que  ora  n  mais  im- 
portante, o  seu  quartel  general,  aprisionou  um  navio  que  es- 
tava consignai  lo  a  esta  caza.  e  mandando  uma  escolta  com- 
mandada  pelo  capitar»  Tamanduá,  a  bordo  do  Ler/mi  (tal  era 
o  nome  do  navio  inglez)  este  commandaiite  forçou  e  abriu 
as  escotilhas,  tomou  o  dinheiro  e  os  valores  ahi  depositados. 
nào  obstaute  o  protesto  do  capitão  do  navio  e  veio  entregar 
&  Tristão  oito  contos  de  reis  que  achara. 

Tristão  exultando  de  contentamento,  porque  estava  ex- 
hausto  de  recursos  para  manter  as  tropas,  declarou  ao  seu 
exercito:  «Com  este  dinheiro  me  queriam  guerrear,  com  elle 
farei  a  sua  guerra.  • 

No  dia  20  de  Outubro  seguiu  o  presidente  da  Republica 
do  Equador  para  o  centro,  porque  passara  pelo  desgosto  de 
saber  da  restauração  de  Pernambuco,  e  da  chegada  de  Co- 
krane  ao  Ceará  intervindo  do  modo  porque  já  expressámos. 
para  o  matar. 

O  desanimo  produzido  nas  fileiras  do  seu  exercito  foi 
indiscriptivel.  O  medo  de  uns.  o  desanimo  de  outros  fez  com 
que  seus  amigos  augmentassem  ate  o  numero  dos  navios 
de  Oockrane :  dizia-se  que  se  tinham  avistado  immensa  frota 
do  almirante  em  direcção  ao  Aracaty 

As  noticias  más  são  sempre  de  contagio  perigoso  e  sabe-se 
quanto  a  imaginação  nas  occasiões  de  perigo  serve  como 
se  fosse  um  vidro  de  augmento.  So  Tristão  não  se  acovardava, 
reagia  animando  os  soldados,  dando  ordens  e  reunindo  o 
conselho  dos  officiaes.  Cada  qual  se  mostrava  mais  firme. 
mas  no  dia  seguinte,  os  que  mais  dedicação  apregoavam,  eram 
os  que  tinham  covardemente  desertado ! 

Combinado  a  retirada  para  o  Cariry  onde  o  chefe  Fil- 
gueira  defendia  a  republica  na  zona  limitrophe  do  Piauhy  e  a 
Parahyba  do  Norte.  Tristão  poz-se  em  marcha,  mas  os  acon- 
tecimentos que  se  passaram  em  Recife  e    na  capital  do  Oeurá 
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então  em  poder  das  forças  imperialistas,  apertavam  cada 
dia  o  circulo  das  operações.  Sendo  perseguido  por  tropas 
que  arrebanhavam  os  transfugas  elle  teve  que  luctar  corpo  a 
corpo  e  morrer  como  um  bravo  no  dia  31  de  Outubro  de  1824, 
em  Santa  Rosa,  lugarejo  de  sua  terra  natal,  (i)  Foi  ao  alvo- 
recer d'este  dia  que  sendo  alcançado  pelas  tropas  de  Lord 
Cockrane,  foi  morto,  sendo  feito  prisioneiro  os  seus  poucos 
fieis  companheiros. 

O  coronel  Bezerra,  outro  bravo  repulicano  que  defendia 
a  zona  que  estava  comprehendida  entre  Baturité  e  Sobral, 
foi  preso  no  lugar  chamado — Itães. 

O  Dr.  Teberge,  em  uma  nota  que  enviou  ao  Instituto 
Histórico  do  Brasil  diz  que  Tristão  foi  abandonado  do  pró- 
prio irmão  o  padre  Alencar,  e  faz  justiça  ao  caracter  d'este 
inartyr  das  idéas  republicanas  nestes  termos:  «Tristão  teve 
á  sua  disposição  os  meios  de  fugir.  Preferiu  ficar  com  os  seus 
camaradas.  Foi  uin  bello  caracter,  um  homem  de  convicções, 
e  sem  duvida  o  que  fez  o  mais  interessante  papel  nesta  mal- 
fadada republica.  Estou  que  se  elle  não  morresse,  tinha  que 
representar  papel  importante,  porque  tinha  vontade  forte, 
audácia,  valor  e  firme  convicção.  O  bravo  Filgueiras  teve  a 
mesma  sorte  do  seu  leal  chefe. 

0  velho  padre  Alencar  foi  mais  feliz,  pôde  sobreviver 
a  estas  luetas  e  vir  a  ser  senador,  lugar  onde  prestou  bons 
serviços  ao  paiz. 

Agora  copiamos  algumas  das  observações  do  diário  a 
que  nos  referimos  : 

29  dr  Maio  de  1*23 

«  Lê-se  cartas  do  tenente  coronel,  José  Bezerra  de  Me- 
nezes,   participando    que    vinham   tropas    do    Piauhy,    mar- 


(I)  Ha  uma  coincidência  que  reputamos  notável,  é  uquella  que  fez  com  que 
Tristão  Gonçalves  na  sua  proclamação  allegasse  que  ia  fazer  a  Republica  do  Equador 
por  causa  de  ter  sido  dissolvida  a  Constituinte.  Seu  filho,  o  illustre  conselheiro  Ara- 
ripe,  foi  que  assignou  o  decreto  de  Deodoro,    dissolvendo  a  outra  Constituinte. 
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chando  sobre  Cratins,  e  que  era  urgente  soccorro,  porque 
as  tropas  que  tinham  vindo  do  Gunhamuns  haviam  sido 
derrotadas, ». 

28  Outubro  1823 

Declarou-se  que  fora  estabelecido  um  governo  republi- 
cano no  Icó  promovido  pelo  sargento-mór  Joaquim  Fernando 
de  Moura.» 

18  Janeiro  1824 

«  E'  neste  dia  que  se  recebe  noticia  da  dissolucção  da 
Constituinte  sendo  Tristão  Gonçalves  quem  mandou  a  no- 
ticia.» 

«  Felieitou-se  a  Tristão  por  sua  chegada  a  Icó.» 

«  Recebeu-se  participação  da  Camará  de  Quixeramobim 

analysando  a  conducta  de  Pedro  I,  e  nesta  participação  se 
declara  o  imperador  e  sua  raça  decabidas  pela  sua  trahição, 
e  declarando  que  Filgueiras  deve  tomar  o  commando  das 
tropas. 

Toma-se  urgente  organisar  um  Governo  republicano  es- 
tável e  liberal,  que  defenda  os  seus  direitos  com  exclusão  de 
qualquer  família. 

Participa-se  que  a  Gamara  nomeou  um  governo  interino, 
tendo  para   chefe  o    capitão-mór  José  dos   Santos  Lima.  » 

19  de.  Agosto  1824 

«  Passou  armamento  para  o  Caryry.  » 

12  Setembro  1824 

«  Prepara-se  a  casa  para  receber  o  chefe  republicano 
Tristão  Gonçalves.» 

23  Setembro 

€  Filgueira  achava-se  no  Icó.  E'  marcado  o  dia  1.°  de 
Outubro  para  ser  proclamada  a  fíejmbliea  do  Equador». 
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l.o  Outubro  1824 

«  Foi  lida,  approvada,  lançada  e  jurada  na  Camará,  com 
assistência  do  povo,  a  acta  da  sessão  dó  grande  conselho  da 
Fortaleza. » 

Idem 

«  Foi  lida  na  Gamara  a  portaria  do  presidente  da  repu- 
blica decretando  um  empréstimo  forcado  para  suprimento 
da  expedição  de  Pernambuco.  Tocou  ao  Icó  a  parcella  de  20 
contos  que  o  Ouvidor  foi  encarregado  de  cobrar,  dando  aos 
contribuintes  as  cautellas  precisas  para  que  taes  quantias 
fossem  pagas  com  juros  quando  houvesse  dinheiro  nos 
cofres. » 

8  Novembro  íSÉf 

«  Recebe-se  participação  da  morte  de  Tristão  Gonçal- 
ves, acontecida  na  manhã  de  31  de  Outubro  em  Santa 
Roza.  »  (1)        ' 


(I)  Sendo  descendente  próximo  deste  grande  patriota,  talvez  nossas  conside- 
rações poisam  ser  tomadas  como  (Ilhas  da  doc-e  satisfação  de  ter  n  família  lio 
illmlre  chefe  republicano.  Por  esta  razão  nos  limitamos  a  fazer  as  nossas  refe- 
renciai; acompanhadas  todas  de  documentes. 

Lastimamos  que  outros  nío  tenham  eaerlpto  a  blographia  deste  volto  <rne  apparece 
com  mais  direito  do  que  tantos  outros  a  consagração  da  iramorWI  idade.  Quiseram 
que  oillustrado  Cuna.  Ararlpe  fosse  o  autor  da  blographia  do  seu  illuslre  progenitor 
e  como  chroniata,  tenho  nobre  satí^facio  em  fazer  estas  ligeiras  referencias,  por  que 
minha  Santa  Mie  naseeu  no  thenlro  desta  revolução,  achnndo-se  minha  avo  foragida, 
do  Crato,  nascendo  minha  mie  em  uma  casinha  sobre  uui  girau  tosco . 


PARTE  VIII 

Republica  de  Piratinim 


Ao  mesmo  tempo  que  se  espalhava  no  norte  do  Brasil  o 
pensamento  de  autonomia  e  lio  publica,  o  Rio  Grande  do  Sul. 
influenciado  pela  visinhança  das  Republicas  do  Pratíi,  tornava 
uma  realidade  a  idéa.  proclamando  a  Republica  de  Piratinim. 

O  esforço  e  a  prolongada  lucta  dos  heroes  Rio  Gran- 
dennes,  sustentados  durante  um  decennio.  nonstituem  a  pagina 
gloriosa  da  dedicação  e  das  convicções  populares. 

Iniciada  em  183õ  em  Porto  Alegre,  teve  a  revolução  rá- 
pida generalisação  em  toda  a  província,  tomando  ao  principio 
a  forma  de  uma  sedição  que  bafejada  pelo  povo  e  abraçada 
pelos  homens  ricos,  poude  dominar  o  território  florescente  do 
Rio  Grande  do  Sul,  sendo    proclamada   em  l83(i  a  Republica. 

Em  1S42  foi  eleita  a  primeira  assemhléa  da  Republica. 
O  desaccôrdo  entro  os  deputados  constituintes,  reunidos  quando 
ainda  dominava  a  lucta  e  o  Império  não  cessava  de  enviar 
fortes  contingentes  pura  debellar  os  seus  inimigos,  não  per- 
mittiu  que  <>s  actos  desta  assembléa  fossem  redu/.idos  a  leis. 
impressas  c  sanccionadas. 

(Querendo'  apressar  a  organisação  de  um  corpo  social  ainda 
embrionário,  e  medindo  o  valor  dos  homens  pelo  esforço  titâ- 
nico de  tantas  glorias  adquiridas  contra  a  Monarchia.  os  pa- 
triotas Rio  l  iruiiilenses.  atlosturum  valor,  mas  não  conheci- 
mento das  leis  sociológicas  que  guiam  os  corpos  constituídos. 
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Logo  que  explodio  a  revolução,  o  presidente  da  província 
o  dr.  Fernandes  Braga,  fugiu,  deixando  abandonado  o  governo 
que  ealiiu  logo  em  poder  dos  revoltosos  que  durante  quasi  déz 
amios  dispuzeram  da  maior  parte  do  território  do  Rio  Grande 
do  Sul,  até  que  se  lindou  a  guerra  no  acampamento  da  Caro- 
lina, em  Ponche  Verde,  a  28  de  Fevereiro  de  1845  rendeudo-se 
as  forças  rei  «Ides  ao  general  Barão  de  Caxias.  O  distincto  es- 
eriptor  dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe  em  seu  trabalho  sobre 
a  guerra  civil  do  Rio  Grande  do  Sul,  não  liga  a  este  movi- 
mento o  caracter  que  os  Rio  Grandenses  e  os  Republicanos 
sempre  lhe  deram,  isso  é,  de  uma  das  mais  enérgicas  tenta- 
tivas   para  a    implantação  da  Republica  no  Brasil. 

Mas  quaudo  se  pensa  na  desproporção  das  forças  organi- 
3adas  por  cidadãos  patriotas  contra  um  governo  que  tinha  a 
seu  lado  todas  as  outras  províncias  do  Brasil,  não  se  pode  dei- 
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veruo  revoltoso,  cm  novembro  de  1842,  mandou  i 
julgamento  vários  inimigos. 

E,  certo  que  se  fez  o  confisco  dos  bons  destes 
l»or  simples  actos  emanados  do  ministro  em  seus  dt 

Entretanto,  na  revolta  que  acabu  de  ser  dom 
marechal  Floriauo,  com  o  apoio  do  exercito  e  de 
Estados  do  Rio.  S.  Paulo  e  Minas,  quem  é  que  igt 
Barão  do  Serro  Azul  e  o  Barão  do  Batovi  tiverair 
sorte,  e  que  quando  se  apurou  a  legalidade  dos  ac 
verno  o  Congresso  os  achou  dignos  da  situação  ql 
sava  o  paiz  ! 

O  digno  doutor  Alencar  Araripe.  conhecendo  1 
republica  era  o  ideal  destes  revoltosos,  não  poude 
lhes  fazer  a  justiça,  dizendo  á  pag.  121  da  Revia 
tituto  Histórico  de  1880: 

«  As  idéas  republicanas  estavam  disseminado 
vincia  e  a  propaganda  delia  era  acorocoada  pelos  In 
líticos  das  republicas  vizinhas,  (pie  sonhavam  com 
mento  da  província  e  sua  união  a  ella  » 

A  propaganda  dos  patriotas  de  1835  produziu 
tido  que  se  intitulava  federalista,  tendo  por  bande 
clumação  da  Republica  no  Brazil,  sob  a  forma  í 
Cada  província  formaria  um  Estado  independeu! 
unidos  pelo  vinculo  da  federação  constituiriam  un 
social. 

No  intuito  de  propagar  e  fortalecer  as  ideias  f 
no  Rio  Grande  do  Sul,  esse  partido  organisou  soeiedo 
tas  sob  o  nomee  appurenciade  maçonaria,  e  ahi,  comi 
se  discutiam  as  reformas  projectadas  e  invectivavan 
verdadeiras  offensas  e  reaes  attentados  contra  o  ( 
província,  os  actos  do  governo  geral,  embora  juste 
veia.  s 
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Ora.  6  evidente  que  se  este  era  o  pensar  dominante,  o 
coronel  Bento  Gonçalves,  que  era  um  chefe  tão  popular,  como 
foi  mais  tarde  o  legendário  Ozorio.  estava  no  seu  direito  de 
fazer  a  republica  tal  coiíio  a  queriam  os  patriotas,  e  por  ÍS30 
não  admira  que  em  breve  todos  os  municípios  principiassem 
a  adherir  ao  chefe  querido,  com  exeepççíto  da«  viilas  do  Rio 
Grande,  S.  -José  do  Norte  e  Pelotas 

Procedeu -se  á  eleição,  seudo  eleitos  presidente  da  Repu- 
blica do  Piratinim  o  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva  e  vice 
presidentes  Paulo  António  de  Fontoura,  o  coronel  José  Ma- 
riano de  Mattos,  coronel  Domingos  José  de  Almeida  e  Igna 
cio  José  de  Oliveira  Gomes. 

Tendo  Bento  Gonçalves  sido  dorrotado  e  preso  na  bata- 
lha de  Fonfa,  procedeu-se  a  nova  eleição,  sendo  eleito  e  em- 
possado o  novo  presidente,  cidadão  João  Gomes,  que  orga- 
nisou  si  Republica,  creando  para  ella  as  mesmas  leis  do  Im- 
pério, as  quaes  deviam  reger  o  seu  governo. 

Entre  os  mais  importantes  figurava  o  decreto  de  0  de 
Novembro  de  183(i,  estabelecendo  o  ministério. 
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fugir  e  foram  para  o  Rio  (irando  do  Sul  fazer  nova  procla- 
mação republicana.  Bento  Gonçalves  fugiu  da  prisão  em  1.° 
de  Setembro  de  1837,  e  Onofre  Pires  fizera  o  mesmo  ein  1.° 
de  Março  de  1837,  levando  em  sua  companhia  Affonso  Corte 
Real.  O  facto  da  fuga  prova  quantos  auxiliares  tinham  no 
próprio  exercito. 

Em  29  de  Dezembro  da  Villa  do  Triumpho  Bento  Gon- 
çalves fáz  nova  proclamação  e  nomeia  seus  generaes  António 
Nctto,  David  Canabarro,  João  António,  Domingos  Crescencio, 
Onofre  Pires  e  Bento  Manoel.  Tara  honra  das  idéas  republi- 
canas é  preciso  reconhecer  que  foi  no  Rio  Grande  do  Sul 
que  se  fundou  a  primeira  imprensa  republicana,  orgam  da 
republica  de  Piratinim.  Ohamava-se  Poro  o  novo  orgam  de- 
mocrático e  appareceu  em  1.°  de  Setembro  de  1838. 

Este  jornal  foi  perseguido  depois,  mas  'appareceu  ainda 
com  os  nomes  de  Americano  em  1842  em  Porto  Alegre,  e 
em  1843  com  o  nome  de  Esf  relia  do  Sul. 

Os  nomes  não  precisam  de  commentarios  para  indicar 
o  fim  patriótico  dos  propulsores  da  liberdade  em  o  Sul  do 
Brasil. 

Uma  das  maiores  vergonhas  do  Império  foi  sempre  apoiar- 
se  na  escravidão  dos  infelizes  negras.  A  republica,  porém, 
queria  a  liberdade. 

Vendo  que  os  escravos  faziam  e  apoiavam  os  revoltosos 
decretou  o  Governo  Imperial  que  os  escravos,  que  fossem 
apanhados  com  as  armas  na  mão,  soffressem  o  castigo  de 
800  a  1000  açoutes,  para  depois  serem  entregues  aos  seus 
senhores!!!  (1) 

Para  se  comparar  o  caracter  dos  homens  dos  dois  lados 
da  disputa,   o   governo  legal   da  monarchia   decretando  esta 


(l)Confessamos  opezar  que  nos  invado  a  alma  por  ter  só  agora  descoberto  esta 
vergonha  de  modo  que  do  tempo  de  nossa  propaganda  á  favor  da  abolirão,  uào  po- 
dessemos  usar  deste  argumento,  que  felizmente  aproveitamos  ainda  para  apostrophar 
os  que  tao  miseravelmente  opprimiam  os  escravos. 
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vergonhosa  e  in filme  medida,  o  os  republicanos  resistindo  a 
ella.  publicamos  !i  resposta  a  este  decreto  assinado  pelo  pre- 
sidente da  republica  do  Piratiiiim: 

» — Em  virtude  do  decreto  que  inflinge  castigo  aos  escra- 
vos que  defondom  sua  liberdade  e  a  da  i-opublica.  ordeno  que 
sejam  punidos  passando  pelas  anuas  tantos  ofliciacs  legalistas. 
quantos  forem  os  soldados  da  Republica  outrora  escravos  sur- 
rados peias  forças  inqieríaes.»  (Vid.  Hist.do  Riotíninde  do  Sul, 
por  Araripe.) 

Só  este  acto  merece  unia  epopeia  que  ainda  esperamos 
ver  eseripta.  antes  de  nossa  morte ! 

Considerese  que  bernes  eram  estes  que  assim  obri- 
garam a  uma  nação  inteira,  a  conhecer  o  que  é  a  liber- 
dade, quando  cila  tinbaporsi  borucnscoiuo  Hcnlolíoncalves 
Bento  Manoel  e  (iaribaldi.  que  poi'  si  só  foi  a  alma  da 
marinha  da  nova  Republica,  e  como  únicos  navios  elle  tinba 
binei  iões ! 

Dirsc-ia  que  para  se  ver  implantar  no  Brasil  a  Repu- 
blica-, qual  novo  Guilherme  Tell  o  legendário  berne  dos 
Suissos,  (iaribaldi.  também  sabindo  d'uma  lancha,  foi  para 
ti  terra  dominar  a  tyramiia  dos  que  queriam  esmagar  os  ho- 
mens livres. 

Entretanto  este  homem  que  a  Itália  venera  teve  de  ser 
uni  dos  operários  das  idéas  Republicanas  no  Brasil  e  se 
estivesse  mais  moço  o  não  houvesse  sido  surprehcndido  pela 
morte,  não  se  leria  limitado  a  fazer  a  união  da  Itália,  elle 
a  deixaria  unida  c  Republicana  como  ella  ainda  terá  de 
vir  a  ser,  mas  só  quando  o  Papa  identificado  com  o  povo 
italiano  puder  ser  o  chefe  dos  republicanos  e  também  o 
presidente  da  Republica  Italiana.  Este  bello  ideid  está  mais 
perto  de  nós  do  que  se  pensa. 

As  grandes  reformas  soeiacs  tem  por  executores  muitas 
vezes  aquelles  que  eram  antes  os  representantes  do  partido 
contrario  a  ellas. 


Este  facto  está  cvi'loiilc  em  toda  n  historia,  desde  o 
tempo  da  grandeza  dos  Romanos. 

Imitando  o  exemplo  glorioso  de  Garibaldi,  que  auxi- 
liado por  João  Gabarrone  depois  de  liavor  recebido  do 
eommandante  em  chefe  João  Manoel  de  Lima  carta  de 
corso  em  14  de  Novembro  de  1S;3(>,  havia  tomado  uma 
embarcação  brasileira,  que  tirou  fazendo  parte  desta  esqua- 
dra singular  e  heróica,  o  valente  general  David  Canabarro 
a  frente  de  150  soldados  espartanos  marchou  para  Laguna. 
afim  de  conquistar  este  porto  pnra  a  Republica  do  Piratmim 
que,  dominando  as  lagoas  dos  Patos,  a  Lagóa-mirim.  o  líio 
São  Gonçalo,  os  rios  Cohy,  Taipiary  c  Jucuhy.  Unha  um 
verdadeiro  mar  interior,  com  15l>  léguas  navegáveis  mas 
sem  meios  de  fazer  com  que  os  navios  po< lessem  livremente 
ahi  entrar.  Era  o  porto  do  salvamento  da  Republica. 

Ao  chegarem  em  Laguna,  os  heróes  republicanos  não 
tardaram  cm  proclamar  a  Republica  também  na  província 
de  Santa  Catharina;  o  cominam! ante.  Vicente  Yillas-líoas, 
fugiu  espavorido  c  o  combate  foi  uma  victoria  para  os  repu- 
blicanos que  fizeram  77  prisioneiros,  muitas  mortes,  e  toma- 
ram 4  escunas  de  guerra.  14  embarcações  mercantes.  40)1 
armas  de  infantaria.  1(1  boccas  de  fogo,  3<í.(>20  cartuchos 
cmballados  e  muitas  munições  de  guerra. 

Proclamada  a  Republica  neste  rico  território  do  Brasil. 
só  comparável  ao  sul  da  Europa  no  clima  o  produevões. 
David  ( 'auabarro,  reunido  o  conselho  da  ('amara,  officiou  as 
outras  municipalidades.  Foi  depois  aeclamado  presidente  da 
Republica  o  cidadão  Vicente    Ferreira    dos    Santos  Cardoso. 

Organisou-se  ministério  composto  de  João  António  de 
Oliveira  Tavares  e  António    Claudino    de    Souza    Medeiros, 

José"  Garibaldi  foi  nomeado  eommandaiite  da  armada, 
augmcnlada  com  os  navios  tomados  por  sua  bravura. 

Só  a  idea  republicana  poderia  ter  forca  para  urinar  e 
dar  vietorias  tão  assignaladas  com  tão    minguados  recursos. 
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Para  se  avaliar  o  heroísmo  dos  combatentes  da  armada 
republicana  ao  mando  de  Garibaldi,  é  preciso  mio  esquecer 
que  o  Governo  imperial  mandou  13  navios  de  guerra,  e  o 
general  Audréa,  que  foi  nomeado  presidente  de  Santa  Ca- 
tharina,  tinha  um  exercito  ás  suas  ordens  de  mais  de  9.000 
homens. 

Pois  bem  :  os  navios  da  Republica  quasi  venceram  no 
ataque,  e  deixaram  mais  de  200  mortos  entre  os  marinhei- 
ros da  armada  do  império,  perdendo  elles  180  homens. 

Em  combates  destes,  só  a  convicção  e  a  dedicação 
heróica  á  Republica  poderiam  ter  levado  a  lueta  a  um  tal 
extremo. 

Foi  preciso  que  Bento  Manoel  trahisse  a  Republica  para 
que  o  Governo  do  Império  pudesse  vencer  os  heróes. 

A  maioridade,  apressada  para  satisfazer  os  desejos  de 
paz  no  Rio-Grande,  fez  com  (pie  o  governo  nomeasse  Alvares 
Machado  para  presidente,  e  as  longas  luetas,  a  escassez  de 
recursos,  a  defecção  de  Bento  Manoel,  puzeram  Hm  a  uma 
das  paginas  mais  gloriosas  da  Republica  Brasileira  nos  dias 
perigosos  de  seu  inicio  na  America  do  Sul. 

O  governo  imperial  recorreu  ao  Barão  de  Caxias  que 
foi  nomeado  presidente  e  commandante  das  armas. 

O  combate  de  Ponche  Verde  veiu  dar  os  últimos  golpes 
aos  heróes  (pie  se  bateram  como  leões  por  espaço  de  dez 
annos. 

Não  se  pôde  imaginar  a  lueta  desigual  da  Republica  do 
Piratinim  com  o  Império,  sem  se  admirar  o  vulto  do  seu  pre- 
sidente Bento  Gonçalves,  (l) 

A  assembléa  republicana  eleita  em  Outubro  de  1840,  só 
'pôde  se  reunirem  Dezembro  de  1842.  Ahi  22  deputados  attes- 


(1)  Como  é  í[uc  até  hoje  o  Estudo  do  Rio-Grande  deixou  de  pagar  a  divida 
que  tem  para  com  este  grande  cidadão  ?  e  nem  ao  menos  se  votou  uma  verba  para 
uma  estatua,  á  tão  valente  general. 


taram  com  sua  presença  a   IV   republicana.    Bento    Gonçalves 

leu  o  seu  relatório  expondo  as  (.-amas  (ia  demora  da  reunião 
ila  assembléu  que  havia  eleito  para  seu  presidente  o  padre 
Ildebrando  de  Freitas  Pedroso. 

Foi  nomeada  uma  commissào  ]>ara  agradecer  os  rele- 
vantes serviços  feitos  a  Republica  ilo  Brasil  pelo  seu  pre- 
sidente. 

A  Constituição  da  Republica  Rio-(!randeuse  não  foi 
tão  sympathica  ao  lírasil  como  o  martyrio  de  Tirudentos. 
porque  eslu  morreu  pela  Republica  do  Brasil  unido,  grande 
e  generoso  como  o  fez  a  natureza:  ao  passo  que  os  republica- 
nos rio-grandenses  queriam  n  separação  do  território  constriu- 
indo  ii  cm  unia  Republica  aparte.  O  heroísmo,  porém,  de  tantos 
republicanos  tem  sido  mal  comprehendido.  e  os  chefes  polí- 
ticos que  tem  dominado  depois  da  proclamação  da  Repu- 
blica de  1'iralinim  só  leni  querido  fazer  politica,  fazendo  exi- 
gências para  aquella  terra  generosa,  de  modo  a  collocar 
sempre  o  direito  da  força  contra  a  força  do  direito,  c  iVahi 
vem  quis  cllcs  ficam  Fortes,   mas  o  Estado  fraco. 


('remos  (pie  será  lida  eom  interesse  a  carta  que  cm  se- 
guida iranscivvctnos.  dirigida  pelo  glorioso  general  Garibaldi 
ti  Domingos  José  de  Almeida,  ministro  da  malograda  Repu- 
blica de  1'iralinim.  pai  do  actual  deputado  dr.  Pira  li  nino  de 
Almeida. 

Eil-a  : 

•  J.  (iarihuldi  a  Domingos  José  de  Almeida  Modena. 
li)  de  setembro  de  lSfrí». 

Meu  estimadíssimo  amigo— Quando  eu  penso  no  Rio 
(irando,  nessa  hella  e  cara  província;  quando  penso  no  aco- 
lhimento, com  (pie  fui  recebido  no  grémio  de  suas  famílias, 
onde  fui  considerado  lilho  ;  quando  me  lembro  das   minhas 
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primeiras  campanhas  entre  os    vossos  valorosos  concidadãos. 


^ 


130 

regar  uma  massa  de  iufanteria  com  o  mesmo  desembaraço 
como  se  fora  uma  ponta  de  gado  I . . .  Onde  se  acham  elles  ? 
Que  o  Rio-Grande  atteste  com  uma  modesta  lapide  o  sitio 
em  qiw  descançam  os  seus  ossos  !  e  que  as  vossas  beilissimas 
moças  eubram  de  flores  esses  santuários  de  vossas  glorias,  c 
o  que  ardentemente   desejo — Josv  Garibaldi." 


\* 


PARTE  IX 


O  Rio-Grande  fio  Sul  com  este  movimento  salutar  de 
patriotismo  deixou  tão  profundas  raizes  no  coração  do  povo 
guerreiro,  que  nos  excessos  de  uma  liberdade  sem  limites, 
aqueUe  Estado  tem  sido  presa  de  caudilhos  que  exploram,  ainda 
hoje,  a  natureza  de  um  povo  digno,  mas  que  não  tem  tido 
verdadeiros  chefes  com  orientação  da  ideia  republicana  fede- 
rativa. ()s  chefes  se  engrandecem  a  custa  da  sua  terra  que 
elles   tornam  pequena  e  infeliz. 

Canabarro  foi,  porém,  um  bom  cidadão,  intimamente 
ligado  ao  popular  Garibaldi  emquanto  morou  no  Rio-Grande, 
e  bebeu  com  este  o  ehimarrão  do  Rio-Grande  que  elles 
apregoam  com  satisfação  como  uma  bebida  que  faz  amigos 
da  liberdade  os  que  d'ella  usam . 

Com  as  virtudes  guerreiras  de  Garibaldi  e  Canabar- 
ro, poude-se  alcançar  victorias  contra  o  governo  legal,  e  ter- 
se-ia  estabelecido  difiniti vãmente  a  Republica  de  Piratinim, 
se  houvesse  mais  cohesão  no  modo  de  se  fazer  a  propaganda 
no  Brasil,  visto  que  o  veneno  do  mal  injectado  pelo  Duque 
de  Palmella  ficou  em  todo  o  Brasil. 

Sabe-se  do  esforço  feito  por  este  diplomata  para  fa- 
zer com  que  cada  província  se  emancipasse  da  tutella  de 
Pedro  I,  por  que  assim,  enfraquecidas,  o  velho  reino  podia 
vir  a  governal-as,  contando  com  o  sangue  dos  portuguezes  que 
ficassem  morando  n'ellas  e  que,  desde  o  Pará  até  o  Rio  Grande, 
estavam  donos  do  commercio . 
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8ó  mais  tarde  por  causa  do  tratado  feito  com  a  Albion 
os  higlezes  podernm  se  apossar  tio  eommereio  do  Brazil  até 
1H2I5,  c  rapidamente  deslocar  os  portuguezcs,  e  isso  explica  o 
ódio  que  estes  tinham  ao  Marquez  do  Maranhão  Lord  Co- 
ckraiic,  que  tantos  serviços  prestou  a  independência,  des- 
truindo as  arteinanhas  do  elemento  portugitez,  mesmo  de- 
pois qius  o  chamado  partido  portuguez  tomou  couta  de 
I).  Pedro  t  ao  ponto  de  alcançar  deste  o  desterro  dos  An- 
dradas. 

Kstcs  patriotas  brasileiros  tiveram  uma  falta  grave,  qua 
foi  a  de  não  fazer  deste  paiz  em  1H22  unia  Republica  sem 
escravos. 

['elos  documentos  que  vem  na  biographia  de  .1.  Canuing 
vè-ae  que  a  elles  se  deve  o  não  ser  feita  a  abolição  de 
escravidão, 

Dominado  o  elemento  perturbador  da  nossa  indepen- 
dência, acabado  o  fermento  que  produzia  o  elemento  por- 
tuguez na  esperança  de  fazer  o  Brasil  voltar  ao  seu  dominio 
teve  o  imperador  Pedro  I  que  se  vêr  com  os  que  queriam 
governar  com  o  povo  «  para  o  povo. 

O  7  de  Abril  fez  lhe  vêr  quanto  se  tinha  engana- 
do em  pensar  quo  com  a  estima  do  povo,  se  tem  direito  a 
não  lhes  dar  satisfação  pela  liberdade  que  lhes  falta,  ou 
que  lhe  foi   supprimida. 

Seu  hlho  I).  Pedro  II  teve  igual  illusão,  ainda  que  tarde, 
e  quando  iniciou  o  seu  governo,  sentiu  bem  que  a  idéti  re" 
publicana  devia   cedo    ou   tarde   tomar  conta    do  Brasil,  (1) 


(1)  l*so  mesmo  ello  nos  declarou,  quando  tiremos  n  honra  do  lhe  fallar  aobrea 
iitwisHiiilo  de  se  acaliar  com  os  escravos,  porque  o  partido  republicano  estava  furte 
em  S,  Paulo,  e  era  melhor  que  um  governo  di-sse  esta  grande  lição  de  amor  a  liberdade 
Klle  nos  interrompeu,  diíemlo  com  bondade  paternal :  Sr.  .lajçuarlbe,  creia  que  se  eo 
não  Tosse  imperador,  seria  republicano,  e  st  eu  e  mintia  Fninilin  soubéssemos  que  éramos 
um  embaraço  a  esta  forma  de  governo,  eu  eólia  nos  retiraríamos.  Esta  declaração 
dós  a  fixemos,  quandu  escrevemos  cm  defe/.a  ila  Republica  na  Knropa  em  18<i|)  e  tam- 
bém em  nosso  livro  escrlpto  para  o  mesmo  Hm  em  1894  em  Bruiella»  :  La  Ittflutntf. 
de  la  liberte'  et  de  Ve*elncW<jr. 
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Terminadas  as  luctas,  a  ambição  do  mando  engrande- 
cida pela  intriga  local  e  a  corrupção  do  império,  fêz  com  que 
o  chefe  Bento  Gonçalves  fosse  provocado  por  Onofre  Pires, 
tendo  ambos  sido  sempre  amigos  e  desafiando  aquelle  a  este, 
que  era  forte  e  muito  possante,  ao  passo  que  era  fraco  e 
de  pequeno  porte  o  legendário  Bento  Gonçalves,  aconteceu  que 
em  duello  singular  sem  testemunhas,  fosse  morto  Onofre  Pires, 
o  presidente  querido  que  havia  sabido  fazer  de  um  punhado 
de  bravos  um  batalhão  de  heroes,  ainda  mais  ganhou  no  con- 
ceito dos  que  admiram  a  bravura  dos  chefes  immortaes. 

Preso  o  presidente,  o  governo  da  republica  o  fez  soltar 
allegando  que  a  morte  fora  feita  era  defesa  da  honra. 

Entre  o  barão  de  Caxias  e  os  republicanos  foi  estipu- 
lada a  paz  que  se  firmou  com  as  seguintes  clausulas : 

1.°  Amnistia  geral  e  plena  para  todos  os  que  se  envol- 
veram nas  luctas. 

2.°  Isenção  do  serviço  militar  e  da  Guarda  Nacional 
para  todos  os  que  serviram  arebelliâo. 

3.°  Garantia  das  honras  dos  postos  para  cada  um  que 
os  adquirira. 

4.°  Pertencerem  os  escravos  que  serviram  na  guerra  ao 
Estado  que  os  indemnisariam  aos  seus  senhores.» 

E'  preciso  dizer  que  a  declaração  solemne  e  categórica 
de  David  Canabarro,  na  proclamação  feita  quando  se  esta- 
beleceu a  páz,  tem  na  sua  singelesa  muita  eloquência,  por 
que  ella  não  negou  aos  republicanos  a  gloria  de  se  terem  b^ 
tido  para  fazer  nossa  pátria  mais  cedo  do  que  muitos  que- 
riam entrar  no  regimen  geral  da  livre  America. 

Eis  as  suas  palavras : 

Concidadãos  !  Competentemente  autorisado  pelo  magis- 
trado civil  a  quem  obedecemos  e  na  qualidade  de  comman- 
dante  em   chefe  e   concordando  com  a  máxima  vontade  de 
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todos  os  offieiaes  da  {orça  do  meu  cominando,  voa  declaro 
que  a  guerra  civil  que  por  mais  de  í)  ânuos  devasta  este 
bello  pai/,  está  acabada. » 

Durante  o  império  a  acção  do  governo  monarchico  foi 
no  sentido  de  levantar  os  créditos  do  soberano,  para  que 
assim  ticasae  também  conhecido  o  Brasil. 

Mas  não  ha  maior  decepção  para  um  patriota  que  viaja 
no  estrangeiro,  como  soja  o  ver  quanto  é  desconhecido  o  Brasil. 

O  Imperador  bom,  justo,  amigo  do  Brasil,  apercebeu 
que  com  seu  longo  reinado  olle  contemporisou  de  mais  com 
os  escravocratas,  procurou  elevar  todos  os  que  se  faziam  repu- 
blicanos, até  alguns  qne  por  especulação  se  fizeram  secretá- 
rios dos  Clubs,  foram  logo  promovidos  a  presidente  do  Con- 
selho . 

Outros  foram  elevados  a  altas  posições,  e  por  tim,  não 
duvidou  de  entregar  o  poder  áquelle  que  mais  mal  podia 
fazer  as  ideas  republicanas. 

Mas  assim  como  viveu,  morreu. 

Os  que  vinham  em  seu  auxilio  apressavam  a  sua  queda 
como  se  uma  lei  fatal  e  ignorada  estivesse  a  arrastar  os 
obreiros  da  politicagem  para  a  voragem  da  valia  commum. 
na  qual  desappareceram . 

Os  que  sobreviveram  aos  acontecimentos  lambem  se 
precipitaram  no  mesmo  afíysmo,  e  o  que  impressionou  foi 
que  alguns  chegaram  mesmo  a  exceder  os  velhos  republica- 
nos no  zelo  de  fazer  o  enterro  da  monarehia  c  do  Imperador. 

Esto  facto  faz  lembrar  o  caso  de  Santa  Clotíldes.  que 
tendo  so casado  com  um  rei  protestante,  este  pornãogostar  do 
secretario  da  rainha  que  vivia  a  rosar  e  a  ouvir  missas 
combinou  com  o  administrador  das  cocheiras  reaes,  que 
quando  lá  enviasse  um  individuo  a  saber  se  «estava  prompta 
a  ordeim  o  fizesse  metter  nos  fornos  para  que  desap  padecesse 
para  sempre. 
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Aconteceu  qae  ilando  a  ordem  que  o  secretario  levou, 
com  as  palavras  que  serviriam  fie  senha,  o  secretario  ao  pas- 
sar pela  Igreja  foi  ouvir  uma  missa  cantada. 

O  rei  impressionado  por  tanta  demora  cm  ser  avisado  tia 
perpetrarão  do  crimo,  que  a  consciência    fazia-o  ainda  mais 


Joaquim  Norberto  em  seu  trabalho  intitulado  «  T 
dentes  e  os  historiadores  oculares  de  seu  tempo»»,  fez  se 
que  o  seu  enthusiasmo  se  arrefeceu  quando,  estudando  o 
triota,  elle  teve  de  reconhecer  que  « 03  ânuos  que  passoi 
masmorra,  segregado  do  mundo,  o  colóquio  com  os  frf 
Franciscanos,  que  lhe  transmudaram  as  idéas,  os  conse; 
que  lhe  deram  os  seus  juizes  com  fementidas  prome? 
tudo  isso  transformou  o  conspirado  em  um  homem  eh 
de  mysticismo. 

t Prenderam  um  patriota,  executaram?» 

Esta  argumentação  é  1'alsa  porque  para  um  espirite 
volucionario  a  Religião  é  apenas  uin  bálsamo,  para  o 
triotn  um  instrumento,  para  o  martyr  um  sonho. 

As  ultimas  palavras  de  Tiradentes,  ao  subir  a  fc 
revelam  que  sua  alma  estava  cheia  da  fé  com  que  inic 
a  conspiração  para  libertar  o  Brasil. 

Elle  hoje  vive  com  a  justiça  da  posteridade  no  con 
do  povo  pelo  qual  morreu  e  aquelles  que  têm  dito  qt 
martyr  não  teve  valor  algum,  aquelles  que  não  soube: 
honrar  a  liberdade  que  elle  defendeu,  tem  sido  ou  re 
sentantes  do  governo,  ou  do  povo  na  Republica,  ou 
passam  de  idolatras  de  um  poder  que  só  tem  por  fim  o 
ntinio  da  liberdade  dos  outros,  no  próprio  proveito. 

A'quelles,  as  suas  consciências  servem  de  castigo,  a  e 
o  povo  castigará. 


Em  ambos  os  ano»  a  sua    memoria  perdura,  porque  os 
prejuisos  e  preconceito  desappnreeerniii.  (1) 

.Acabo  de  assistir  á  posse  do  novo    presidente  da  Re- 
publica—Prudente de  Moraes. 

O  acto  foi  solemoissimo  o  grandemente  concorrido  pre- 
senciando.» não  p„,le  deixar  de  lembrar-me  da  scenaqno 
no  mesmo  togar,  contemplei  em  Julho  de  1840  quando  vi 
c  legar  e  prestar  juramento  o  Imperador,  menino  então  de- 
clarado maior.  Mal  podia  então  imaginar,  que  passados  54 
annos  allvuia  também  prestai- juramento  um  presidente  da 
I.epubhoa.  hm  meu,  sonhos  de  mocidade  phantasiei  sem- 
pre a  republica  no  Brasil;  mas  depois  de  1848  comecei  a  du- 
vidar de  vél-a  em  meus  dias,  quando  de  súbito  olla  sur- 
giu. Vejo  agora  esses  sonhos  em  fervente  realidade  oue  tão 
intensamente  me  satisfazem  a  alma  e  me  alegram  o  coração 
Deus  fade  bem  a  Republica  em  nossa  terra,  e  findarei- 
contente  os  meus  dias,  alias  já  tão  adiantados.. 


DISCURSO 


lido  na  sessão  âè  4  de  Julho  de.  189õ,  ilo   Instituto  His- 
tórico .e  fieatjraphkn  de  S.  Paulo,  em  homenagem  d 

Independência  dos  Estados   Unidos 


L/l.   (Jsoão-  Qvieit/et 


$& 


Meus  Senhores. 

Escolhendo  o  dia  <le  hoje,  em  que  se  completam  cento 
e  dezenove  annos  da  definitiva  declaração  da  independência 
norteamericana,  para,  com  caracter  solemne,  celebrar  maia 
unia  de  suas  sessões,  o  instituto  Histórico  e  Geograpkico  de 
S.  Paulo  teve  a  intenção  de  patentear  publicamente  a  sua 
admiração  pela  pátria  de  Washington,  e  prestar  suas  home 
uagens  de  respeitoso  reconhecimento  ao  illustro  presidente 
Cleveland,  que  ainda  hontem  replantou  na  nossa  terra  a 
sacrosanta  arvore  do  direito,  que  alguns  brasileiros  parecia 
quererem  á   força    arrancar   do  seio  deste   torrão   ubérrimo. 

O  nosso  Institu'o  devia  este  applauso  a  maravilhosa  Re- 
publica Americana  —  devia  também  este  preito  ao  integer- 
rimo  magistrado  que  nos  manteve  nas  Missões,  de  cujo  di- 
reito estivemos  quasi  a  fazer  doação  criminosa. 

Republica  e  Direito — eis,  pois,  as  duas  estrellas,  que  na 
noite  de  hoje  estão  a  scmtillar  no  nosso  eco,  como  si  fossem 
o  atptia  e  o   ómega,   que  da  consteilação  americana  viessem 
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cair  na  luminosa  esteira  do  nosso  Cruzeiro,  sem  igual  nas 
constellações  da  intérmina  celeste  es[>hera.  Applauso  e  preito, 
que  para  corresponderem  cm  grandeza  á  collossal  grandeza 
do  assumpto,  igualarem  em  brilho  ao  esplendido  fulgor  da- 
quellas  duas  incomparáveis  quantidades  sociacs,  só  precisa- 
riam possur  por  palavra  mais  eloquente  do  que  u  do  orador, 
que  exclusivamente  o  vosso  aftecto  elegou  cm  hora  de  tre- 
menda responsabilidade  para  clle. 

Mus  é  tal  o  8eu  enthusiusmo  pela  Republica,  a  verdadei- 
ra, u  pura  Republicu. — ara  santa  em  que  sempre,  em  todos 
os  passos  de  sua  vida,  depositou  todas  as  crenças  politicas 
de  seu  espirito — columna  hebrea.  que,  menino,  ja  debuxada 
vialevantar-se  nos  incendidos  arroubos  de  sua  imaginação 
borbulhante,  moço,  festejou  nos  louras  estrophes  de  sua  lyra 
intimo,  homem,  acompanhou  religiosamente  pelos  areaes  da 
vida,  e  ultimamente  mais  zelava  ainda  por  que  a  estava  di- 
visando envolta  na  tétrica  fumarada  da  anarchia  politica  ; 
é  tal  o  seu  culto  pelo  Direito— que  elle  invariavelmente  adora 
como  os  belleiios  a  Zeus,  os  mahometanos  a  Allab,  os  roma- 
nos ao  humilde  philosopho  de  Bethlem,  os  escravos  a  Spar- 
tacus, o  polaco  a  Kosciusko,  o  húngaro  a  Kossuth,  que  é 
para  elle  a  majestosa  synthese  do  humano  Kosinos — a  mani- 
festação mais  activa,  eficaz,  harmónica  e  eloquente  da  sobe 
rania  da  razão  —  a  própria  razão  de  ser  do  homem  como 
espécie  á  parte  na  escala  zoológica— que,  senhores,  a  incom- 
petência do  orador  será  attenuada  pela  sinceridade  com  que 
vai,  por  alguns  minutos,  tediar  a  vossa  complacente  attenção. 

t>i  dos  hellenos  disse  o  mais  illustre  dos  académicos  que 
Portugal  tem  tido,  não  hwer  poro,  que  mais  do  que  el/cs  lenham 
um  lugar  assign/ilado  nos  fastos  do  [troijresso  humano,  que  di- 
ríamos nós  dos  norte-americauos,  si  houvera  azo  para  vos 
fallar  da  inteira  historia  daquelle  povo,  que,  com  quarenta  e 
doua  milhões  de  habitantes,  concretisa  toda  a  escala  da  evo- 
lução humana  em  sua  mais  expansiva  actividade  ?  E  na  im- 
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possibilidade  <le  desdobrar-vos,  tio  breve  termo  de  iiioíh  hora, 
it  completa  physionomia  dos  inrc/ados  do  Xoro  Mntulo,  conto 
lhes  chama  Elliott.  o  britunnico,  daqticlles  incomparáveis  en- 
fanhosos,  nu  expressão  do  gaulez  Laboulayc,  dos  predomina- 
do res  tio  mundo,  na  escaldada  phnise  de  Gastellar.  o  castelha- 
no— com  «pie  linhas  mais  salientes  farei  a  constriteçào  do 
meu  discurso  V  Fíliando-me  particularmente  á  índole  do  nosso 
Instituto,  deverei  traçar-vos  o  descnlio  geographico  daquelle 
prodigioso  solo.  (pie  do  Lago  Superior  aos  arrecifes  da  Florida, 
e  de  Nova  York  a  S.  Francisco,  tem  lagos  que,  como  o  Mi- 
chígan.  arremedam  o  mar;  rios  que,  como  o  Mississipi,  che- 
gam a  desafiar  o  Amazonas  ;  bailias  (pio,  como  a  LongBat/,a 
Mttsxarliasf/ls  Jlai/,  a  Che&ipeake  Jía//.  eonfundem-se  com  o 
próprio  oceano  que  as  forma  ;  montanhas  que,  como  as  Ap- 
palachians,  sfto  para  os  Estados- 1'nidos  o  que  os  Himalayas  o 
são  para  o  llindostão,  os  Andes  para  a  nossa  America;  va- 
riedades geológicas  inexgottavois,  a  enriquecerem  cresamente 
os  próprios  desertos  das  areai  iresíern  plains :  iitexhaurivel 
fertilidade  de  terras,  como  as  do  valle  tio  Mississipi,  onde, 
durante  cincoenta  annos  sucoessivns,  cresceram  copiosas  co- 
lheitas de  cereaes  diversos  sem  que  o  homem  lhes  levasse  o 
mínimo  cultivo;  riquíssima  produceão  agrícola  —  vigoroso 
feno,  sitecnlento  trigo,  dourada  avea,  a  arena  safira  de  Liti- 
tieo.  algodão  único  no  commercio  internacional ;  fauna  abun- 
dantíssima, desde  os  mais  humildes  representantes  da  demo- 
cracia animal,  como  o  rato,  o  ultimo  dos  plebeos  dam  ninhos, 
nté  os  mais  arrogantes  dictadores  da  ferocidade  brutal,  como 
o  jaguar,  o  terror  dos  carnívoros;  mineralogia  variada  e  ri- 
quíssima: ouro,  prata,  cobre,  ferro,  chumbo,  carvão  de  pedra, 
hoje  o  mais  poderoso  elemento  da  internacionalisação  dos 
povos....   que     sei   eu!   um    mundo  de    riquezas  physicas 
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dos  resultados  práticos— imitavel,  quando  estes  levaram  di 
reito  ao  caminho  do  bem  estar  social,  repellivel,  quando, 
oriundos  da  prevaricação  governamental  ou  da  deturpação 
moral  do  povo,  por  vezes"  estorvaram  elles  a  marcha  evolu- 
tiva da  vida  americana  !  E  no  supposto  de  vos  rasgar  aos 
olhos  o  magico  seenari o  de  tão  opulenta  historia,  que  feição 
me  deverá  ser  a  predilecta  ?  Irei,  como  na  historia  dos  gran- 
des impérios  das  remotas  antiguidades,  mergulliar-tne  na  tioufc 
dos  tempos  para  buscar  as  origens  do  povo,  que  hoje,  no 
meio  da  admiração  universal,  celebra  o  anniversario  da  sua 
independência  politica  ?  Terei  antes  de  sorprehendel-o  já  no 
momento  de  iniciar  -se,  com  as  primeiras  immigracões.  pelos 
séculos  XVI  e  XVII,  nos  princípios  da  já  vetusta  e,  por  isso, 
reforniavel  civilisação  européa  ?  Ou  basta-mc  decantal-o  na 
vigorosa  pujança  de  sua  constituição  actual  ? 

Mas,  senhores,  historiar  a  vida  politica  dos  listados  Uni- 
dos equivaleria,  como  disse  Story,  a  fazer  o  curso  completo  da 
historia  dahumanidade  progressiva.  The.  history  of  mankind 
is  ali  here — repetiu  liobertson,  como  si  nesta  única  linha  tives- 
se o  grande  historiador  da  America  tido  a  idéa  de  compen- 
diar todos  os  passos  da  progressão  histórica  universal. 

E  assim  é. 

AHespanha  e  Portugal,  nela  a  fortunada  caravella  do  Ohris- 
tovam  Colombo,  tinham  plantado,  nas  virgens  terras  do  novo 
continente,  o  marco  material  da  posse,  que  Alexandre  VI,  por 
intermédio  de  Fernando  elzabol,  lhes  permittira  que  tomas- 
sem. Naquelles  tempos  de  ingénua  simplicidade,  o  reino  da 
egreja  estava  também,  e  quiçá  principalmente,  assentiido  i» 
/wc  mundo,  A  palavra  do  Christo  não  passava  de  um  versí- 
culo bíblico,  etherea  abstracção  de  mystica  poesia. 

A  Inglaterra  foi  a  primeira  a  protestar  contra  a  famosa 
bulia  de  1495:  que  direito  tinha  o  papa  de  favorecer  as 
cortes  de  Oustella  e  Aragão  com  o  monopólio  do  nov.i  mundo. 
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então  livre  como  o  próprio  sopro  do  divino  creador  de  todos 
os  mundos  ?  Henrique  VII,  o  primeiro  da  dytunastia  dos 
Tudors,  investiu  João  Oabot  na  mesma  missão  que  Colombo 
recebera  das  mãos  da  Rainha  Catholica,  e  com  a  descoberta 
da  Terra-Nova,  emergiu  para  a  Grã-Bretanha  o  continente 
que  hoje  festejamos. 

Era  elle  acaso  alguma  rcs  nulHua  ?  Não  :  centenas  de 
milhares  de  indígenas  ali  ussignalavam  o  primeiro  período 
da  vida  collectiva,  a  primitiva  cellula  do  organismo  social  : 
a  industria  pastoril  debuxava  os  traços  rudimentares  da  pro- 
priedade.   #A  tribn  ainda  não  cedera  logar  ao  estado. 

Depois,  os  índios  das  poderosas  tribus  da  Virgíuio,  da 
Nova  Inglaterra,  dos  Iroquezes,  ao  norte,  da  nova  Jeraey, 
Pensylvauia,  Maryland,  ao  meio  dia,  e  do3  Creeks,  Cho- 
ctaws  e  Chiekasaws.  ao  sul,  para  não  fallar  senão  das  mais 
activas  e  fortes,  fôramos  primeiros  a  banhar-se,  como  disse 
Morgan  em  sua  Ancient  Society,  na  alvorada  de  uma  organi- 
saeão  politica.  A  evolução  seguia  a  linha  da  sua  normalida- 
de physiologica ;  a  biologia  sociológica  passava  invariável  por 
uma  das  provas  da  theoria  d'Espimis.  Depois,  na  primeira 
década  do  século  XVII.  as  duas  grandes  Companhias  de  Lon- 
dres e  de  Plymoulh  porfiaram  no  levantamento  das  mais  fér- 
teis e  ricas  regiões  das  possessões  inglcza»,  e  mediante  bem 
encaminhada  colonisação,  trouxeram-lhes  noções  mais  níti- 
das do  direito,  despertando  a  noção  typiea  da  i>ropriedade  pe- 
la funeçâo  económica  do  capital. 

O  sentimento  jurídico  já  servia  de  base  ás  relações  crea- 
das  no  domínio  da  vontade  livre.  Era  a  evolução  que  ascendia, 
heterogenisando  as  actividades  e  os  institutos  consoante  a 
múltipla  heterogen  isação  dos  órgãos  e  das  necessidades.  O  es- 
tado começara  a  natentear    sua    construetura  anatómica    nela 
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futuro  incerto,  levantavam -se   os    róseos   albores   iln.  tm 
lidatie,  supremo  degráo  tia   oscula  evolutiva. 

A  enérgica  vitalidade  americana,  altamente  apurai] 
vasto  cruzamento  de  muitas  e  variadas  ruças  e  castas.  qi 
se  talhavam  em  crenças  religiosas,  em  princípios  politico 
costumes  e  hábitos,  em  cores  e  preconceitos,  na  massa  ei 
de  inil  factores  diversos,  subia  de  intensidade  consciente, 
que  intimando  o  século  XVIII  a  retirar  de  seus  lagos,  di 
rios  c  montanhas  o  ultimo  aunei  da  cadeia  britanniea.  <'< 
decapitação  de  Carlos  I  fervera  mais  ehuli  ti  vãmente  o  si 
da  almejada  liberdade  no  coração  das  colónias;  a  Vir 
sobre  todas  as  outras,  resistiu  com  altiva  dignidade  ai 
cretos  do  rei  inglez,  ea  propósito  da  tentativa  real  par»  i 
polisar,  eiTi  proveito  exclusivo  da  Inglaterra,  a  cultura 
buço,  teve  o  governo  da  metrópole  prova  eloquente  dej  q 
novo  mundo  o  sentimento  da  líborcbwlo  é  ião  indomável 
as  próprias  leras  de  seus  desertos  virgens. 

As  insólitas  provocações  de  Guilherme  de  Orange  e 
suecessores,  as  pesadas  exigências  do  Parlamento,  a  vox 
regulamentação  dos  imjiostos,  ás  vexes  levada  até  a  mi 
nica  desfaçatez,  como  aconleeeu  com  o  sttimp  lar,  o 
acl,  e  outros,  tornando  intolerável  o  jugo  da  mclropol 
então  a  custo  supportado,  furam  o  vendaval  decisivo;  e 
a  mesma  altivez  das  gigantescas  c  indomáveis  qued; 
niagestoso  Niágara,  a  4  de  Julho  deliTll  rebentou  iude 
a  lavar  do  solo  pátrio,  quaes  outras  lautas  nódoas  avilt; 
os  oppressores  vestígios  da  cruel  e  orgulhosa  realeza  d' 
Atlântico,  a  onda  da  soberania  nacional. 

Estava  feita  a  independência,  e  com  esta,  inipln 
a  nacionalidade  norte-americana.  E'  que.  como  dos  j: 
disse  John  Adains,  que  bem  podiam  elles  vender  á 
terra  a  própria  actividade,  mas  nunca  a  soberania  da  Al 
porque  esta  era  da  pátria,  puderam  os  inglezes  longo  ( 
traficar  sobre  o  trabalho  americano,  mas  suffocar-lhe  c 


145 

mente  a  liberdade,  não:  esta  em  ali  tão  enérgica  como  n 
própria  natureza.  Tinha  de  ser  como  foi,  e  já  ouse  annos 
antes  o  annuneiara  um  dos  mais  fogosos  oradores  inglezes, 
o  famoso  Burke,  que  Laboulave  chama  n  verdadeiro  renorador 
da  nrif)tciu  pnlilim,  aaneHe  qiw  a  retirou  do  mundo  dos  sonhos 
para  fundilha  sobre  a  obserraçã"-  Em  1775,  quando  mais  ar- 
rogante se  tornara  o  odiado  tilho  e  sueeessor  de  Jacques  11, 
aquelle  a  quem.  com  a  mesma  facilidade  com  que  um  século 
mais  tarde  D.  João  VI  de  Portugal  mandara  que  o  tilho 
putesse  sobre  a  cabeça  a  coroa  do  Brasil,  dissera  o  famoso 
aliciador  do  parlamento,  o  "devasso  corruptor  do  grande  Pitt. 
segundo  a  vibrante  sentença  de  May,  ao  sentir  visinho  o  termo 
dosou  reinado  de  sessenta  annos:  Jorge,  sede  reil;  quando 
aquelle  temerário,  que  ainda  enraivecido  pela  insolente 
emancipação  americana,  teve  vinte  annos  depois  a  pasmosa 
insânia  de  tentar  reprimir  a  volcanica  Revolução  Franceza. 
procurava  perturbar  a  natural  evolução  da  liberdade  das  co- 
lónias, o  fogoso  Burke,  apostrophandn  Jorge  III,  fazia-llie 
ver  que,  antes  de  governar  uma  colónia,  preciso  e  lhe  co- 
nhecer o  caracter.  E  acrescentou:  «  No  caracter  dos  americanos 
o  amor  da  liberdade  é  o  traço  predominante,  visto  em  todas 
as  relações;  e,  assim  como  uma  affeieão  ardente  é  sempre 
uma  affeição  ciosa,  vossas  colónias  toruam-se  suspeitosas,  in- 
dóceis, intratáveis  logo  que  percebem  a  menor  tentativa  de 
se  lhes  arrancar  pela  força  ou  se  lhes  subtrahir  pela  astúcia 
ti  única  vantagem  pela  qual  vale  a  pena  viver. »  E  como  a 
America,  senhores,  não  podia  morrer,  fez-se  a  independência, 
e  com  esta  irrompeu  de  uma  vez  a  vida  americana. 

Já  vedes,  senhores,  (pie  o  tempo  não  me  chegara  si  eu 
tivesse  do  deter-me  sobre  qualquer  dos  grandes  capítulos  de 
tão  grandiosa  epopéa. 
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contemporânea,  qual  devera  ser.  repito,  ii  linlia  pred 
ISstudal-a  pela  hiograpliia  dos  seus  maiores  homens?  p 
commercio?  pela  sua  industria?  pela  sua  jurisprudência 
sua  instruecão?  pela  sua  littemlura?  pelo  seu  exercito 
rinha?  Mas  cada  um  destes  pontos  daria  para  um  d' 
capaz  di1  encher-vos  a  at tenção  inteira. 

Seus  grandes  lionieus!  Desde  Washington  até  He1 
que  luminosa  galeria  de  varões  illustres!  Yede-os,  os  n 
lebres,  a  passarem  pelo  ínfallivel  tribunal  da  historia; 

Jorge  Washington,  descendente  de  fervoroso  real 
tempo  de  Carlos  I,  aprendera,  nus  decepções  do  sei 
passado,  que  se  vira  coagido,  pela?  violências  do  fatal 
de  ('romwell.  a  emigrar  para  a  Virginia,  como  c  ijui 
nicm  nascera  para  ser  livre:  só  clle  bastaria  para  dar 
publica  a  seiva  fia  liberdade.  Vttqm-stiomOthi  llw  ■ 
mim.  como  deliu  attirmava  Patrick  Henry.  Firgl  in pea 
)«  irnr,  und jimt '  hi  ///<■  hi-uih  of Iih  romifrimrn,  como 
lenda  virginiana,  o  primeiro  presidente  da  federação 
cana  tem  na  historia  o  logar  dos  grandes  symholos  da 
nidada  Pm.  na  eloquente  expressão  de  Marshall,  em  si 
o/  Washington,  o  Chriato  riu  século  XVIII. 

João  Ariams,  de  outra  família  de  emigrados,  j  uri  se 
eminente,  como  patenteara  com  o  sen  tratado  sobre  a 
Lmr  and  Frmlal  hm*;  foi  um  dos  mais  activos  propaga 
da  independência,  e.  ao  lado  de  Franklin,  -lav,  Jeffi 
Laurens,  assentou  as  bases  da  tentativa  de  pau  com 
glaterra  em  I7H2.  Seu  passamento  assignahi-sc  por  um 
eidencia  notável:  morreu  no  dia  4  de  Julho  da  IS26 
mente  quando  se  completava  meio  século  da  indepen 
que  elle  tão  cuidadosamente  cultivou.  A  sua  obra  . 
of  lhe  Conslilvliotin  of  ( !  omnmcnl  of  tlte  UnilM  S/a 
blieada  em  Londres,  é  ainda  hoje  um  dos  mais  ricos  : 
ciaes  do  direito  publico  moderno. 

Thomaz  Jefferson,  que  por  maioria  de  um  voto  i 
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contra  a  re-eleição  de  Adams,  era  um  talento  de  primeira  or- 
dem: philosoplfo  e  jurisconsulto  de  aprimorado  cultivo,  dis- 
pondo de  invejável  fortuna  c  solida  independência,  com  co- 
piosa instrucção  do  direito  internacional,  qne  particularmente 
cultivara  como  ministro  na  França,  o  terceiro  presidente  da 
Republica,  e  um  dos  produetores  da  sua  Constituição,  é  uma 
das  mais  liellas  e  impressionadoras  figuras  do  século,  que  vai 
morrendo.  E  como  o  seu  antecessor,  morreu  naquello  mesmo 
dia  4  de  Julho  de  182K,  sorrindo  ao  quinquagesimo  anni- 
versario  da  sua  fored  tlitwfhler,  como  elle  chamava  a  sua 
Constituição  querida, 

James  Madison  foi,  na  justa  expressão  de  Story,  one  Ihn 
mosl  er.ihient,  arromjilishrd.  and  rcsprríed  o/  American 
stntesnwn.  Para  deixai -o  em  plena  luz  na  historia  da  civilisação, 
basta  lembrar  que  elle,  com  Jay  e  Hamilton,  redigiu  o  Fede- 
ralista, o  moderno,  evangellm  da  emancipação  politica  dos 
povos. 

James  Monroe,  alistado,  como  cadete,  no  exercito  revo- 
lucionário com  dezoito  annos  apenas,  sentiu  que  o  amor  pela 
America  mandava-o  que  estudasse  a  jurisprudência,  e  com 
Jefíerson  iniciou-se  no  conheci  mento  do  direito.  Tanto  bastou  pa- 
ra que  em  seu  espirito,  aperfeiçoado  nas  luetas  diplomáticas 
que  teve  de  sustentar  na  França  e  Hespanha,  se  formasse  a 
idéaqueo  immortalisou.  Re-eleito  presidente  cm  182o,  hon- 
rando a  imponente  popularidade  que  o  aureolava,  foi"um  dos 
seus  primeiros  nrtoa  o  reconhecimento  da  independência  do 
México  e  das  republicas  Si. t-Ainericanas,  lógico  prefacio  da 
promulgação  que  se  seguiu  da  chamada  Mim  ror' a  Ihr/rií/r., 
rujas  theses  culminantes  encheram  a  historia  do  seu  mune. 
Xa  primeira  se  declarava  que  --  IhcAmerirun  /tulirif  (•/  ncilltrr 
PHlanglittif  otirnehv*  in  lhe  Uroifo  o/  Knro/ir.'  uor  snjferini/  Hw 
pon-er*  o/  lhe  Uhl  World  h  inter/rir  irilh  Ihr  nffairs  of  lhe 
y?H' — :  na  segunda,  que-  uni/  a/fnn[il    lo   r.rlrnd  tbeir  sr/x/em 
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to  anu  poition  of  titia  hetnispJterc,  iconM  In-  áanyrrouz  lo  < 
l/eaee  and  safeíy. 

Andrew  Jackson  loi  o  prototypo  da  energia  exeeuti 
posta  em  prova  lias  varias  crises  económicas  que  einbarn 
ram  o  sen  período  presidencial.  Vetando  varias  leis  vindas 
grandes  maiorias,  vencendo  reiteradas  luctas,  e  atinai  acab 
do  com  o  Bank  of  thr  United  ,St(tl<is.  Jaekson  foi  um  dos  p 
sidentes  que  mais  honraram  a  popularidade  americana. 

Abrahão  Lincoln,  o  segundo  Washington  da  grande  '. 
publica,  é  a  mais  sympathica  ligara  do  mundo  moderno.  YV 
hington  subtrairia  a  America  do  jugo  metropolitano  : 
uma  pátria — Lincoln,  redimiu  quatro  milhões  de  escravi 
fez  uma  nova  humanidade.  A  democracia  achou  nelle  a 
expressão  da  própria  majestade, 

E  mais  Andrew  Johnson,  ['lysscs  Crant.  James  (iarfii 
e  finalmente  Cleveland— eis  ahi.  senhores,  quanto  ehegf 
para  glorificar  o  inundo. 

O  comniercio  americano  !  mas  nelle  tem  o  mundo  ir 
cantil  moderno  o  mais  correcto  modelo  da  actividade  hone: 
que  é  a  própria  essência,  o  principio  vital  desse  Ashav 
eterno.  E  tanto  mais  notável  é  a  superioridade  da  gra; 
Republica  neste  assumpto  quanto  é  certo  não  haverem 
artigos  da  federação  regulado  explicitamente  as  relações  n 
cantis.  Haja  vista  o  ultimo  meeting  de  Annapolis,  que  ] 
moveu  a  convenção  de  Phiiadelphia.  onde  se  devia  tratar 
regulamentação  do  conmiercio  com  as  nações  est  rangei 
com  os  diversos  Estados  da  União  e  com  as  trihus  Indiai: 

E  si  nos  detivessemos.  senhores,  na  apreciação  da  int 
tria  daquelle  incomparável  povo  V  Applicai  bem  o  ouvid 
tanto,  que  possa  clle  prodigiosamente  vencer  o  Atlantic 
chegar  a  Nova  York,  Washington,  Chicago,  Philadelphia,  N 
Orleans,  Columhia,  Nova  Jersey,  até  qualquer  cidade  daqn 
pandemoniuni  do  trabalho,  e  ouvireis  o  mais   grandioso 


sono  de  quantos  silvos  podem  irromper  de  quanta  macliina 
i>  engenho  humano  possa  inventai'  jamais,  A  industria  ame- 
ricana! mas  si  c  ali  que  nasceu  Edison,  esse  portento,  que 
uni  século  antes  não  passara  de  embusteiro  nocromante  1 
A  sua  jurisprudência  !  Maa  o  povo  (jue  esculpturou  a 
Constituição  ilc  17  rle  Setembro  de  17K7,  que  jurisprudência 
pode  ter  senão  aquella  sobre  a  qual  Jhering  muito  mais  tarde 
construiu  a  sua  profunda  definição  :  a  jurisprudência  é  o 
precipitado  du  sã  ritiàa  iiumana  em  matéria  jurídica — Y  E.  se" 
nhores.  phenoineno  admirável  t1  esse  observado  por  Tbimoty 
Walker  ;  a  despeito  da  diversidade,  entre  vários  Estados  da 
União     Americana,    do   direito    material    ou     da    substantive 
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mesmas,  que  todos  os  homens  foram  arados  egnaes  e.  d 
pelo  creador  de  certos  direitos  inalienáveis,  entre  os  qua< 
mam  a  vida,  a  lilmdade  e  o  bem  estar  ! 

Não  está  aqui  inteiro  o  código  do  direito  uuiversa 
demo  ? 

E  que  admirável  simplicidade  lógica  no  complet 
dobramento  de  todos  os  principies  básicos  do  direito 
ricano,  assim  compendiados  por  aquelle  i  Ilustre  profesf 
Cineinnali  Colleuc  : 

Primeiro :  O  poder  publico  só  age  sobro  a  con 
nunca  sobre  as  opiniões  dos  homens. —  E  a  razão  é,  diz 
ker,  porque  meras  opiniões,  emquanto  não  se  manifestai 
actos,  não  influem  absolutamente  nem  sobre  as  pessoas 
sobre  os  bens.  Besides,  pondera  elle.  the  very  altempt  to 
late  opinions  would  lie  jrreposlrrus  :  for  thonah  gorernmen 
enforee  ontward  eonformitg.  il  eantiol,  in  the  iiatiire  of  t 
reach  the  invard  lhoughts.  E'  quasi  o  brocardo  romano:  p 
cogitationis  nemo  palitar . 

Segundo  :  E  só  age  sobre  a  eondueta  civil,  nunca  st 
condu-cta  morai  A  razão  é.  porque  o  governo  nada  tem  íh 
homens  senão  na  qualidade  de  cidadãos.  We  cannot  he  gi 
had  upon  compulsio  ,  Não  podemos  ser  bons  ou  mãos  coi 
seriamente. 

Terceiro:  Os  poderes  públicos  podmiv  ser  atl  tihitum 
gados  pelo  povo,    que  os  outorgou.    A  razão  é,  porque 
iual  poteers   would  he   incompatilde  with   lilwvtg.  Poderes  j 
tuos  são  incompatíveis  com  a  liberdade. 

Quarto:  todo  systemá  de  governo  deve  se  fundar 
perfeita  eguatdndr  de  direitos.  A  razão  é,  porque  um 
intelligente  não  consentiria  em  outra  cousa.  Knjoijing  l 
quality  in  the  s/ate  of  nature*  ire  raimot  douht  that  llieg 
insisl  upon    refaining  il  under  tlie  eampuet. 

Quinlo:  Em  qualquer  divergência  deve  prevalc 
maioria.  There  is  a  fair  presnmption,  that  of  lu-o  'i.lis  <>f  < 
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sfiott,  fitai  ítiile  n)i  wliirh  lhn  ffn>afr*l  nmnher  of  free  mino*  con- 
tur,  te  thf  righf-  ehl°.  Já  l!t  séculos  tintes  Ohristo  dissera  ao» 
apóstolos  a  mesma  cousa. 

E  sobre  taes cânones  assenta  ainda  a  pedra  angular  de 
todas  as  liberdades:  a  perfeita,  a  uitiila,  a  incen«uravel  discri- 
minarão dos  três  poderes  con^titucionaes,  assim  acceutuada 
por  Tliomaz  Oooley,  reproduzindo  Marshall,  CoitslUucionaf  li- 
miinlinnx :  o  legislativo  faz.  o  executivo  executa,  e  o  judiciário 
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vada.  de  industria,  de  frngalidade.  de  honestidade  e  exacção 
nas  transacções,  de  sinceridade,  debom  humor,  a^sini  como  to- 
das  as  aftcições  sociaes  e  todos  os  sentimentos  generosos.  ■ 

Não  é  mu  programam  completo  do  nobilitação  intellectual 
e  moral  ? 

Ií'  tão  considerável  o  interesse  que-  os  americanos  ligam  a 
tal  assumpto,  que  este  é  ali  verdadeiramente  popular.  Cfst  w» 
ohjel  populiiire  enlre  /oh*,  attirma  Carlier;  e  acerescenta.  que  o 
relatório  do  connnissario  da  educação  para  o  antin  «lo 
18HÒ — *<i  lisonjeia  o  sentimento  publico  fazendo  notar  que 
os  Estados  o.  território»  despenderam  nuquelle  anuo  com 
essa ,  verbti  1 1 1,304,927  doltars.  ou  mais  de  222  mil  contos  de 
reis  brasileiros,  cambio  ao  par.  ou  mais  de  õÕõ  mil  contos  tio 
cambio  de  10.  si  ali  a  Republica  ainda  estivesse  a  taeíeur  nas 
dirnculdades  de  uma  trtmsicção.  que  não  linda,  de  uma  conso- 
lidação, que  não  chega  ! 

Ali,  parallela  á  mais  completa  liberdade  de  ensino  e  de 
profissão,  corre  sempre  activa  e  vigilante  a  benéfica,  a  impre- 
scindível intervenção  d"  poder  publico  em  qualquer  dos  grãos 
ria  instrue.çflo ;  e  posto  (pie  em  parte  alguma  do  inundo  tão  am- 
plo seja  o  sentinieiíto  da  liberdade  como  ali.  onde  o  tirlf  gnrer- 
nment  baniu  de  todoaantiga  anctoridade  cesariana,  tanto  mais 
aspbixiante  quanto  mais  pretenciosamonte  armgantes  são  os 
seus  inseparáveis  pretorianos;  ali. onde  a  vontade  IcgislatHaéa 
vontade  do  povo.  onde  a  Torça  do  judiciário  éa  força  do  povo. 
onde  o  braço  do  executivo  é  o  braço  do  povo.  porque  O  pre- 
sidente da  Republica  é  o  sou  srrranf;  ali.  onde  a  verdadeira 
noção  da  liberdade  não  e  aquella  que  Micbel  Chevalicr  calma- 
niostnuente  llie  attribue  quando,  nas  suas  /jc//iv*  mr  CAmeri- 
que  dii  Xord.  escreveu  o  seguinte:  Para  que  não  haja  tvran- 
uia.  preciso  é  que  a  ordem  social  reconheça  um  poder  que 
se  interponha  entre  os  dons  typos  cm  que  se  divide  a  espécie 
humana  sob  o  ponto  ile  vista  da  liberdade  (isto  é.  o  activo, 
cujo  primeiro  movimento,  em  presença  da  força,  é  resistir,  e 
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o  passivo,  que  se  resigna  e  espera),  e  tratando  aula  qual  se- 
gundo seu  temperamento.  empregue,  com  um.  a  reiiea.  com 
o  outro,  a  es|>ora — medonha  hlaspheinia,  que  não  parece  vin- 
da da  penna  de  um  francez;  ali.  onde  tudo  é  impetuosamen- 
te livre,  todos  os  Estados,  todos  os  municípios,  todas  as  ci- 
dades, todas  as  aldeias  teem  como  indispensável  a  interven- 
ção governamental  na  educação  e  ínstrucçao  publica. 

Quem  se  lembraria  de  dizer  em  pleno  Congresso,  na  exe- 
cução do  mandato  popular,  esta...  esta  monstruosidade,  cu- 
jo éeo  ainda  talvez  esteja  plangentemente  vivo  na  sala  do  par- 
lamento federal :  E"  preciso  abolir  os  cursos  ofriciaes,  porque 
elles  estorvam  o  progresso  das  seieneias?!  Aqui  tiies  cousas 
se  dizei] v.  porque  entre  nós,  por  decreto  ca|>riclioso  de  un) 
rei  já  valetudinário  o  condescendência  de  um  ministro  amá- 
vel, se  confunde  a  liberdade  do  ensino  com    a   liberdade  da 
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imquella  terra  prodigiosa.  A  philosophia,  com  Channing  e 
Browson,  a  theologia,  com  Beecher  e  Emerson,  o  direito  com 
Wheatou  e  Hamilton,  a  jurisprudência,  com  Choate  e  Mar- 
shall, a  politica,  com  Story  e  Dudley-Field,  as  sciencias  na- 
turaes,  com  Wilson  e  Taylor,  a  historia,  com  Prescott  e  Bair 
croft,  a  imprensa,  com  John  Habberton  e  Ballard  Smith,  a 
poesia,  com  Cooper  e  Longfeilow,  o  romance  e  o  drama 
com  Stowe  e  Bret  Ilarte  :  rutilante  mundo  de  pujante  in- 
telectualidade. 

Mas  também,  senhores,  terra  onde  se  lê,  estuda  e  traba- 
lha mais  do  que  em  qualquer  outra  parte  do  mundo — onde 
ha  tantos  livros  quantas  estrellas  no  céu  o  tantos  jornaes 
quantas  areias  no  mar — onde  os  legisladores  federaes  fune- 
cionam  na  intimidade  de  mais  de  meio  milhão  de  volumes — 
que  513441  tinha  ha  dez  ânuos  a  bibliotheca  do  congresso 
em  Washington — ha  do  forçosamente  ser  <«  moderno  empó- 
rio do  progresso,  que  é  a  expressão  pratica  do  direito  vence- 
dor, por  seu  turno  a  formula  exacta  da  força  material  vencida. 

A  força  americana !  mais  imperiosamente  reside  ella  na 
soberania  da  lei  do  que  no  poder  mortífero  de  seu  exercito 
e  de  sua  armada.  Em  nome  da  h>i — vale  tanto  quanto  a  força 
bruta  do  ferro.  Esta  é  uma  das  feições  mais  typicas  que  os 
yankees  e  virginianos  conservaram  da  metrópole. 

Lembro-me  ainda  do  que  vi  no  Casllr-Uock,  da  formo- 
síssima cidade  de  Walter  Scott  e  John  Knox.  Um  bello 
soldado  escossez  fazia,  ao  longo  da  esplanada  frontal  do  cas- 
tello,  o  seu  rhytmico  passeio  sentinellar.  Procurando  ver  a 
arma  que  comsigo  devia  trazer  aquelle  denominado  agente 
da  força  publica,  observei  que  apenas  empunhava  curta  e 
fina  vara,  tão  flexivel  como  o  junco  das  lagoas  ou  dos  brejos. 
A'  observação  de  extranheza  que  lhe  fiz,  respondeu  me,  com 
visível  orgulho,  o  meu  guia  : — Aquella  vara  representa  a  lei  ; 
nem  de  mais  precisa  o  soldado  para  se  fazer  obedecer  e  res- 
peitar.— E'  assim  também  na  Republica  Americana. 
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Terra  feliz,  cujo  poder  está  no  direito  e  'nílo  mi  força  ! 
terra  invejável,  onde  a  forca  armada,  empreitando  a  espada  á 
Tliemis,  falo  exclusivamente  para  defender  a  balança  onde  a 
justiça  pena  o  mérito  e  demérito  das  acções  humanas  !  terra 
privilegiada,  onde  o  soldado  de  terra  ou  mar  anda  absoluta- 
mente incompatibilisado  com  a  politica  do  paiz,  porque  a  sua 
única  missíto.  a  sua  única  politica — missão  nobre,  politica  pa- 
triótica—é  obedecer  ao  poder  civil,  o  qual  ê  n  poder  único 
tjue  faz  a  lei.  a  qual  é  o  poder  que  exclusivamente  mantém 
.a  vida  nacional. 
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« A  auctoridade  militar  é  essencialmente  subordinada  ao  poder 
civil»  lê-se  nas  constituições  de  Kentucky,  art.  13  §  2(),  da  In- 
diana, art.  l.o  §  33,  do  Michigan,  art.  18  §  8.°. 

E  diante  de  verdades  tão  nítidas,  só  nos  resta  repetir  com 
Júlio  Simon,  quando  discutia  a  lei  francesa  de  1867.  sobre  a 
reforma  do  exercito:  Je  sais  hien  qnon  peuf  le  'contestei;  parce 
qu'onpeutfout  contesfer;mais  s'H  y  a  une  rerité evidente ,cesfeelle-là. 

E  a  verdade  de  todas  as  verdades,  senhores,  como  dizia 
Washington  em  uma  de  suas  mensagens,  enol-o  refere  Tocque- 
ville,  é  que  só  a  sympathia  traz  a  paz  e  que  sem  esta  não  ha. 
felicidade  possível.  Pois  bem:  na  historia  do  povo  cuja  indepen- 
dência hoje  celebramos,  resume-se  toda  a  suave  frescura  desse 
dulcíssimo  sentimento,  que  um  inspirado  poeta  nosso  disse  ser 
qtiasi  amor. 

Que  maior  elogio  se  lhe  poderia  tecer?  E  si  o  meu  discurso 
licou  feito  a  força  de  me  ser  impossível  decantar  mais  eloquen- 
temente cada  qual  das  variadíssimas  e  nobres  feições  de  tão 
opulento  paiz,  é  que  ali  cada  linha  é  um  livro,  cada  livro  um 
código,  sobre  todos  os  quaes  realça  a  dourada  majestade  do 
evangelho  da  liberdade  moderna. 

Salve!  Estreitado  alcáçar  da  Liberdade,  a  soberana  rainha 
da  Democracia,  que  tu  redimiste  do  intolerante  orgulho  da  es- 
terlina metrópole  para  ser  um  século  mais  tarde  a  gloria  das 
duas  Américas,  salve!  Tu.  que  és  o  mais  fecundo  povo  da  hu- 
manidade conhecida,  que  só  com  a  tua  industria  e  a  tua  liber- 
dade enches  de  deslumbramentos  íaseinadores  o  complicadís- 
simo scenario  da  vida  contemporânea,  brilha,  eternamente  fulge 
no  rutilante  céo  do  Novo  Mundo!  E  si,  com  melhor  direito  do 
que  outro  qualquer  povo  do  mundo  inteiro,  podes  repetir,  na 
bella  língua  que  é  a  tua,  a  ardente  apostrophe  de  Khakspeare: 

Thou,  Liberty,  art  my  godess;  to  thy  law 
My  servíces  are  bound! 

---  Liberdade!  tu  és  a  minha  divinidade  suprema!  é  a  ti 
que  empenhei  os  meus  serviços!  —  ' 

o'    terra  de  Washington!  consumma  a  tua  obra  —  impleta 


\ 


\ 
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a  tua  nbrifraeàn:  das  42  estrellas  da  tua  nlorinsH  bandeira  des- 
poja muita  luz  soluv  as  21  do  nosso  amado  auri-verde  pendão! 
Nao  te  pedimos  muito.  [mis  tens  <>  dohvo  ila  luz  du  que  ainda 
[HTcisiimus  |.ara  entrar  desussnm  lira  da  e  defini  ti  vãmente  no  fu- 
turo 1'nnthenii  da  llciiultluil  1'niversal! 


ts  das  sessões 


llll<-All,      l'III       t.!ltll>      Xovo 


ile  Novembro  de  1S94.  ao  melo  dia.  nesta  ridsde  dp 
ila  Kaculdade  de  Dlrnin,  reuniilt»,  |n-ss<ial menir  p  por 
i  numero  de  sessenta  e  nove.  para  o  flm  de  se  fundar 
:/o  Híxlnriro  r  Itrutp/iphiio  ile  S.  Pnulo  eonformo 
lisirllinldo  por  uma  coiiuniasan  ™ruposia  dos  l>re.  rio- 
iam  Leio  Unurroul  e  António  de  Toledo  fim,  o  sr. 
v  expoz  o  flm  da  reunião  e  propor  para  preaidll-a  o 
Junlor,  que  foi  unanimemente  aivlamado  Presidente 

tonto      de    Toledo    Pina    e  llominfcos    .latfuarlbe,  uue 

s.hiKiiaribe  leu  ratruts  de  d  [verãos  rldarlaos  em  que.  ram- 
i  insistir  á  presente  reunião,  por  motivos  imperiosos, 
a  dn  fundação  do  Instituto  e  pedem  que  sejam  lidos 
lenidos  eoino  soeios  fundadores.  O  sr.  I>T.  António 
alirumaa  pessoas  presente»  lambem  declaram  os  nomes 
e.  nio  podendo  eompareper,  os  encarregaram  de  dar  u 

vendo-ae  considerai -os  forno  presentes. 
")r.  ,l.i((uarlhe  leu  a»  hases  dos  Ksnttnlos  da  Horle- 
i  discussão.  1'or  proposta  do  snr.  I)r.  (Jarda  Hedondo, 
ijeeto  de  Hatntnloa  seja  approvada  provisoriamente, 
dlstdliuido,  para  em  reunião  posterior  ser  discutido 
,ado  rom  as  emendas  que   porventura  09  sócios  apre 

ittfflo  oa  ara.  1'rs.  Cesário  Moita  Júnior,  presidenlc. 
ío-presidente.  António  do  Toledo    Pina,  secretario.  Ka- 


Actas  das  sessões 


Nada  mm-  hm-nd..  n  i 
lado  ..  InflHui»  Ht-lurlo..  « 
líiin.  ■iill|tnil1iliilllln.><>  ■■..(li 
pp<-lal  menti1  ntro  nu  Inlrlailnr» 
flpi*p  in  emhMíi  d<-  Ju3.ii--. 
«•rvifun  "  ••orlfdml". 


i<  liiHlnlln<:»<>  <l"   IiihIIIi 


I  Ur  Alffwl..   M«n>1ra  *>   Harrni  niiiv 

?  António   AiiKij-m  da   Konwro 

H  I>r  Anumb  trtnr.  dn  fotia  Rnnto. 

4  Hf  Antnnln   Kvnrlsl'.   K«.-.-ll.ir 

'.  Ur  Aitionln  Hr*r.-i«.-o  ilp  1'aula  «mm 

s  vniui,,,,  !U«n>ira  d,,  sn.e 

7  Ur  Iniunln  ■!>>  T«Mv  1'lita 

K  Kr  Arvt-inim  ita   Siln-ira 

D  Arlhar  (...nitri 

In  |ir  AurikIii  •*<•  Slaor-lra   l"ard">..i 

11  t>r.  IVnv.ii.in   Km.-IIIU   Alvarw 

12  Ur  (tento   rl«H».. 

13  |)r.  Rprnardlnn  rir  c-0ni|.os. 

14  l»r.  Lttrl".  l>onif I   Kulh. 


i:  Ur   rin.i-.»!..  Hw». 

I-  I ir    '  I iun«  .!■•  Amim  oi-n-lrn 

19  Ur.  Cnn«i.inlr-    Vffi.nsn  farina 

Jii  lir    Huiiiruí^,   li.-..   \..K-.ii.ia  Jaguiu-llN». 

II   Ur.  Ki-n-vitm  I--.U.  U„„<r 

»2   Ur.   KiiKPnlo   All«il..  Kmn.-n 

2S  Kor-nl..  H.ll^o.lcr 

;t  l>r.  H-r*t  iiV..nnr>f  de  rum*™.,  Uaiinl 

-:.  Ur.  Krnn-i..-..  rVnvira  Ramo» 

V.   Ur.  Frfli..i«..  de  l'»ula  Kam- ■  de  Ara 


Y* 


Jt2  r>r. 

llnnre  \T.  Lane. 

12   Ur 

•<mí  (labrlel  ile  Toledo  Mm. 

4*   1),. 

Jnw   M,ii'hniIo  ile  Oliveira. 

41   Ur. 

J.wé  ile  Mn  [{...-ha. 

4Ú   [>r. 

Joíí  Ysiiois  de  Castre. 

411   Pr. 

José  Virente  d*  A/.evedu. 

1'. 

Jiiles  liiirllna. 

IH. 

Lafayelte  ile  Toledo. 

49  r>r. 

Lntz  ile  Toledo   Píia  e  Almeida. 

50   Ih-, 

Manuel  António  Duarte  ile  A/.evedíi 

51 

Manuel  Aiurimo  (ialvfto. 

53   llr. 

Manoel  ferreira  (Inibiu  Kednndn. 

58 

Manuel  Uaiwllln-i  de  Souai  Kranr 

j(  Dr. 

Manoel   de   Mi)rni's   Bnn-Ds. 

í.'i    Dr. 

Muiinel   l'ess<in  de  Siqueira  C«ih|h 

.Í6   Dr. 

OrvIlleA.Imby. 

57   Ur, 

iliulo   Rísyítoile  Oliveira  Carvalh. 

«4   Dr.  Theoiloru  Kuui|i;i 


.   Virialo  Itmiidúii. 


-.  Vr.CrMtríoMoH 


Na  unia  nnhre  iln  eilifl.-iu  dn  l'>'>ln  Ncrnial.  mi  meio  dia,  presentes  os 
Hrs.  Cesário  Mottn.  [iurnin;;1*  .Jii;;n:irihí,  Carlos  Reis.  Kstevam  Bourroul,  An- 
lunlo  l'i/.a,  l*»!! I ii  Hiiuísi.  Assis  Mniirn,  Augusto  Ca rd uso.  Mo uza  Franco,  Jnlea 
Martin,  Artbur  (ioolarl,  Henry  Wblle,  Carlos  Ralh,    Theophilo  Barbosa,  Tau- 


urdi-lo  do  Sr.  Ur.  Manoel  A.  ile  riituxii  si  Vinnnti  orterecpndo 
turo  HIJl  cspinjilur  ii»  «mi   l< rrin  histórica   ~('iiu-—-nfn  amiim  de  cri. 

loniiueiii-initivu  da   lilicrinfio  dos  «mtíivus  cni  IB  de  Maio  dp  13SK, 

Por  |>htIb  ilo  Sr.  Ur.  JiiTui  Motia  e  interminllu  do  Sr.  Presiil 
nlforwiilii  uni  miiniií'TÍ[i|i)  inédito  <-unirnil(>  H  <tirnpln  jm/e/ire  d 
IHogti  Friji><    iiroimiicíjdíi   |">r  1'iiiididn  José dn   lloltu. 

I''i>futu  tgtiiiheiíi  nvi'ltiilii5  dois  fsenijilarci!  1I11.1  Ksialuloa  du  Insli 
gnphlm  i'  lll*lor[ao  ila  Italiln. 

T-1'liis  csliis  'litin-rus   l.n':ii)i   r. I>iit;is  <'i>m   t'S[icc:iii   iI(.t:i.1ii. 

Kiiriiiu  .'.msicliTiuliH  »tidi>s  fmH;i.l!ire<.  em  visti  dos  deilnrafo 
por  alanos  swiini  [ire>o'uli's.  os  Krs.  Alberto  litif^rrn,  l>r.  Joiujiihn 
i|i>  llmliiy,  llr.  H.vuullio  .Ir  1'oimirj;".  I>r.  Joaí-  K»Wr]o  (!.  de  Há  e  III 
fív.   Rodolph»  Pircirn.  I>r.  Augusto  I 'raiirin  ile  llnrnw  frm  el>r.   .1» 


i-  felin  eotflol.ndameii 


rios    [irooiílfs    fiw 


rn    IH  do  l»e» 


Na  sala  nohre  .In  Kseola  Nonnul.  ou  meio  rJLit.  presentea  os  aooioa  ara. 
Cesário  MolH.  Carloa  Heis.  António  Plia,  tliirría  Iteilomlo.  An^nalo  Cardoso, 
Orvllle  Derliy.  Alberto  LiHjíron.  Pedro  Vleenle,  (>wria  do  Almeida,  Joio  Man. 
IBiro,  Duarte  de  A/.oiedu.  Ttieoduro  Sampaio,  lislevwn  llonrruul,  Doniini.-oi, 
-laguaribe.  Lnií  l,ixa.  Puniu  Ki;vdio.  Uitt-luulo  de  Oliveira,  ISeiilu  Uueno,  Honra 
Kwohar.  liodolpho  Pereira.  Viriato  Hranduo,  lliigenio  1'ruiieo,  Thoopliilo  liar- 
nos».  Henry  VVbll«.  Cariou  liai  li.  Mwi>do  Hosrea,  TanereJo  Amaral,  .lule.- 
Marlin,     Arlhur  tioularl  e  Numa  Franco,  o  snr    1'restiU-ule  declarou  aberta  11 

Kiii   lida.  approvsdu  e  assinada  [n*l*  Ilesa  a  ária  ila  ae*MO  anleis-deul». 

Foram  eoniidcrudos  sócios  fuad;Hirro.~  os  sejruinlos  sr-".  0,110,  p->r  inter- 
médio de  Hl^utis  sócios  [iri*soiito.-i.  doi-la  .11  i-;i  ai  nã  >  nt.-ui  ■  fri i ;--  i-  ■■■i'l  i  n  so.-^iu 
■lê  installaeSo  por  motivos  ilu  fures  maior;  Urs.  Aiovamlrt'  Florindo  ('"filei. 
Padre  Joaquim  Soarei  de  Oliveira  Alvim,  Ur.  Martinho  1'roilu  Júnior.  I>r.   Mu 

noel  Ferrai  de  Campoa  Molles,  !)t.  João  Nopomi mu  Nogueira  tln   Moita.  Iir. 

Can-lido  Naíiuanen.]  Nogueira  ilu  llutl»,  Ur.  Manoel  Penara  liimimrães  e  lla- 
briel  Prosles.  Ai-lian.lu-se  e.ie  ultimo  n;i  aul"sa1:i,  é  i-om-Mado  a  lomnr  |wri" 
rum  truballoi*,  o  ipie  Int.  nas  guando  o  livro  de  presença. 

Não  havendo  mater  ia  do  expediente,   piL-wiu-w   ií 

riKUKM   UU  IHA 

Knt.ni  «m  dlseusaào  o  projecto  do  F.staluLos 

1'saui  da  palavra.  Faíendo  eon.s  ide  rações  a  res|ieilo  i-  apreaenlumlo  iliver- 

ribe.  Homo  Itueno,  Carlos  Ut-is,  Osório  de  Almeida  e  Duarlo  de  Axeveilo.  Ks- 
tamlu  a  hora" adian! min,  o  snr.  Presidente  lnubra  a  riaiverilHiriu  de  ser  adiada 
a  dispussão  para  omra    scssAo.  o  i|iie  foi     u min inic rit >■  u|i]irni>olu  :  c  erilá  ■ 


ÍVe-W.n.ó.  -t,,  .(ii,-.  ÍV.  í>.,»W„  .1/-,».,  Jhm/oi- 

No  lugar  e  hora  do  oosiiimo.  presumes  os    soi-ios  srs .  Cesário  Mona.  Cari' 

Reia.  António  Pi/ji.  i  irvilli-  Derliy.  Domingos  \vj. -Ih.',  liarei»  Uedondo.  Osor 

de  Almeida,  João  Hoiileiro,  llypolito  de  Camuripj.  Pedro  Cardim.  Ho u/n  I-  r.ifii- 
Alberto  Liifaren,  Henry  Wliite,  Homo  llucno,  Arlhuf  lloulnrt.  CanilMo  Uoll 
Viriato  Brandão,  talavam  Roítrroul.  Tuneredo  Amaral.  Asxli  Moura,  Lu 
Piía,  Paula  Sduki  e  Duarte  ile  Aievelo.  o  snr.  Presidente  declarou  aliena 


1 


Foi  lida  o  approvada  a  acla  du  aeisuo  ,iriii)iTdi>n 

NSn  houve  matéria   de  ftxpHiunle, 

for  pr.ipo,.la  de  albina    srs,  sócios  preaentes,  A  a 

inc-i^eo  de  1'auln  RnJriplw  Ahvs.  Aujrusl.1  <'■'*" 
reirade  Vasconcelos,  Henrique  Alfiium  de  Araújo' 
im  Ribas.  Dr.   .lo.-."'  rurdjsn  Au  Alincida,  Np.wiiihargii 


a  R-J.in-lo.   na  i  se  up)>  j 


l's»m  da  pa 

■rrn  diversos  «Orion,  sendo 

du.  F.ncerrada  a 

discussão.  proípite-«p  á  vol 

«au  das 

emendas  c  afina 

talulos  onglobad 

s.   Dm.  Mareia  Keil.indo,  D 

para  apresentar 

ia  Ka  ta  tu  tus   ordeno  doa  o  r 

■dljrldos 

reunião  para  o  i 

approvacau  da  re 

BLKIçSO  TIA    l>IR 

0  ar.   Pra« 

l«nt?  declara     une.  do  are 

imva-se  i  í.*  pa 

rte  dos  tnilmtlios.  ijum  era 

ulfiçíi 

ilti  direelori*. 

Nomeados  os  escrutadores.   pro.>edeii-so 

eleicrt 

,  cujo  resultado 

BiilDlf : 

IVíjmVípm/i 

[>r.    Cesário 

11  o ria  Júnior. 

Vicc-pretiilri 

Comei  lie:  pi 

Dr.   Manoel  António  Duart 

de  Am 

vedo. 

rir.  Carlos  Reis. 

Dr.  Manoel  Ferreira  liarcia  Kedondo. 

Tht*Qareito. 

Dr.  Domtniços  José  Nogueira  Juyiiaril*. 


Kimla  anpuniçíu),  foram  os  e.1  ei  los  prrrliimHrtos  eemcussiiiluH  do*  wi 
■giBiltweuilu  netk1  avio  o  sr.  I)r.  Osario  Mulla  u  sua  eli>iviío  o  prm 
empregar  UmIos  os  esforços  a  seu  akançe    pura  a  prosperidade  do    I 


:H»il<!  Ucx 

>*t:Vr.Cemr, 


!l.'  Cniiiraiwfifl   riu  redacefio  da  «Revista» 

Dr.    AnUmlu  de  Toledo  Piza. 

Pr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaríbe. 

Dr.   Manoel  Ferreira  Uarela  Redondo. 

í.*  Commisnilo  de  historia   e  estatística  de 
S.  Paulo 
Dr.  António  de  Toledo  Piza. 
Dr.  Jayme  Serva. 

Lafayetle  de  Toledo. 

5.*  (JomniiMsãft  de  historia  gorai   do  Itrazil 

Dr.  José  Estado  Corrêa  de  Si  e  Benevides. 

Dr.  José  Valoisde  Castro. 

Dr.   Anreliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

G.1  CiimmitiHài)  de  »coijrAphia  de  S.  Paulo 

Dr.  Theodoro  Barapaio. 

Tancredo  do  Amaral. 
Dr.  Orvllle  A.   Derby. 

7."  Commlssiio  de   ijeny  rapina  »ei-al    du  Rt-azll 

Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 
Major  Gabriel  Prestes. 
Tlburtino  Mondim  PesUna. 

8.*  CommlssS»  de  lilteralnra  c  maniisci-IptoM 

Dr.  Pedro  Augusto  Gomes  Cardim. 
Horácio  de  Carvalho. 
Francisco  Ignacto  Xavier  de  Assis  Moura. 

».■  Gommissào  de  seiencias,  numismática 
e  areheologiu 

Dr.   Paulo  Egydlo  de  Oliveira  Carvalho. 
Dr.   Gabriel  Osório  de  Almeida. 
Alberto  Lflfgren. 

IO.'  Commlssiio    de  artes   e  industrias 

Dr-  Francisco  Ferreira  Ramos. 
Dr.   Francisco  de  Paul»  Ramos  de  Azevedo. 
Dr.  Ignaclo  Wallace  da  Gama.  Cochrane. 
Era  seguida    passa- se  & 


vnj 


ORDEM   DO   DIA 

Lidos  os  Estatutos  redigidos  pela  eommissâu  pira  esse  dm  nomeada  e  posta 
em  discussão  e  depois  em  votação  a  respectiva  redarçáo,  é  esta  unanimemente 
appro  varia. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  osr.  Presidenta  levantou  a  sessão,  declarando 
que  &  primeira  reunião  a  realizar-se  seria  25  de  Janeiro  vindouro,  dia  marcado 
pelos  Estatutos  para  começo  dos  trabalhos.. 


Ia,  SeaeSo    ordinária,  em  25    de  Janeiro  de  18 


O  sr.  1'residento  eionmuniea  une,  cm  rlrlmle  iJa  l!<h1í)>(thi.-Ao  riu  ; 
nn  sessão  di'  29  de  llciemliro  próximo  findo,  a  ])ir ■■■luria  incluiu  i 
dos  sócios  fuudndores  mui»  03  seguintes  snrs. :  Pis.  TheOdoro  Di« 
calho,  António  KriHieisn)  ile  Amujo  ('inlra.  -Iuno  de  Arruda  lieitp 
.liisíi  HnplistA  Pcrcrni,  l.uií  Anlcnin  de  Hoiizm  pprrai.  Alexandre  Ki 
Una  de  A  Imo!  ila  NojniPlru,  Weiicrulaii  de  Queira,  José  Mm-lu  Lislm 
Valuuiao,  Miirllm  Kraiirfwn  Ribeiro  dn  Andradii  Sobrinho.  Krneslo  1 
li.hn,  Ankinln  Pereira  Prostra  e  (feirar  Horta,  no»  .(uoes  foi  por 
admissão. 

OlIDrM  in*    iha 

[>u  parle  <ln  .«ir.  ])r.  PnmltiK"*  Jnuuorilic.  i>  apresentado  um 
liai hn  intituluilo  Orígi-tm  l!,-}mbli.«n„.\  dn  HiiikíI.  •>  ijiluI  vai  à  í 
'te  liisLdriu  |;.-'riil   iln    Kra-il   [inni  eiuillir  pareror. 

Pelo  stir.   1'resideiue  não  spre  se  Hindus  os  quintos   lheses.    i|iu 


[luurU 

de  Ashíyi 

0,    Trinta 

Anirine. 

Henry  Whiíe.  ''urlos  de    l'ii 

mi  ima 

.[o  Eu  uri  1 

.    Angaulu 

1'Hrdoso 

reripieira    Cranr,  Osório    du 

Tilwrt 

no   Uonilil 

,  Th  00  [ih  i 

1  liarUum 

LUierulino  de  Albuquerque. 

;•>.  ('uniu  S.iiiíti.  Mulhiitn  Viillnrjãii.  .tiiRiislo  Rurj<>n:i,  ['eilm  Vi*i*nt<*. 
nliur  Manliirt.  Jus*  Vicenti-.  Kv.irinlii  lia-nlliir.  António  1'tan,  Tti in-mlo  Am» 
1  o  1'tirliw  [(cl!,  fnltnriiln  pnr  mnlivn  jiislillravíl  os  srs.  Cesiirio  Mutlii  p 
ireis  Kfíliiml-i.  nttumc  n  [irPíidViKii  íi  vice  prpslrtwilfi  sr.  CimsiPlhPltn 
r.  IJnnrlP  i!h  Awvfdn,  <■ ■mvlifci  n  ir.  Ur.  Pitnli»  Hninui  a  owilpiir  íi  Mik-ini 
■  3."  Swrelarlii  e  d.tlitra  uWrw  n  scn-au,  espnmln  i-in  lirllhanto  11  Um: ui.ru, 

i   !Sbm1aite ■■  <  Tirnilcntra. 


rio  .1 

(Hinla  iio  sf'Kn  ini  i1 

E  X  P  li  II  1  li  íi  T  li 

Ofcriw. 

'rwlp 

ip  ilp  «.mies,  |irw|rtpn|p  da  Si 

l>rcsi 

i-nlr   liiiiuimviíi  ilealE   Institui. 

-.    Ilriiiinlinn  de  nnn|n>s,  iirvsiilciitf  .In   1'slailu,  niviisni 
■   Ihpfoi  fpitn  ileU>r-SR  iiisLilImlg   tute  Institui..,   fit» 
ii-iidixlc  o  |iMim''i[i'i]il.'-ltii-  si'ii  íijini'1. 
r.     Alilnnlo    liimr.ilviv.   l-Wrnr.i,     jiiintstrii   ilii justii-n, 
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NSo  houve  eipHllwitP. 

■uinisnr  a   dulu   ilp    hujn,  <;  nhi   (tiiU-i-Lu   um   lirilbinii-smni     ilíaourso   que    fui 
l)uds  fi  palavra  ao     suciei    sr.   I>r.  .luúa    IVdro    da    Vi'it(a    Filho,     uut>  no 


r».'  mphhíI»,  •■■«  1:0  .li-  Miiii.  de   HMKi, 

FrexStlwia  ,ín  sr.  Ci-sw-ki  Motla  Jmiinr 
As  7  horas  iln  noilc.  prwpitlrs  iis  mh-íh*  sr,«.  {'iwiriu  Multa,  lliilr.v  While, 
Viriato  Itmndiio,  IVivini  liuiuisiríii-ii,  Aii^iiíln  líurjuiiit.  I';iiil:i  Sim™,  l'up>nki 
Priini-u.  Tlxiodimi  Sampaio.  Kriuurdo  )'iti>í™.  Juli-s  lliirtin.  V.munníict  Vwiurdíjn, 
llrvillp  IHtIi.v,  ÍNimin^rií  .Itipniril-c,  Arthur  Hoiiluil.  AIIiitIu  L(-fj:n'ii,  Tau- 
i-rnlo  Amurai.   Vnlnis   de  Ciistiti.  Jiiw1  Vimile.    Miithias   Valliidã».     liiimii  «'"■ 

i-limnp,  Suiircii  liomeo,  ['fim  Víi*i>iiip  c  ('nrlus  Hi*is,  ti.llutid 111  lutrlii-ipni-áu 

riM  snrs,  lipurlc  de  Axpveitti.  Alfredo  Kllls  n  (iwvin  Uodondo,  11  sr.  Pivíl- 
ilpflU"  convidou  d  sr.  runfKn  Ur.  .Iimp  Vulois  .!.■  1'anlni  u  uuupar  11  «itlrirn 
•\v  2."  Hw-rcliirl»  i1  riWljiruli  íiIxtui  11   frvrit: 

U  I."  Htwn-lnrlu  ml  cantil  ilu  «(«ulnle 

KXPEIHHSTK 


1'Mb  llin-loriíi  <h>nil  iIih  purrrliis  :  ( Vn*«/frrt(i™  i/<i*  . 
n«rir  «   Rim-ii-ulu  n."  4  do   /Wiiiw  IWní. 

[■Ho  snr.  Ulavu  lie  Kr.iiUis  Mitriliw:  Ifrfiwfe*  ifn*  - 
Mia  (mlnmpiO. 
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dito  sobre  a  língua  guarany,  assignada  por  Alberto  Lõfgren,  Domingos  ,Iagua- 
rihe  e  Carlos  Heis. 

2.*  ['ara  sócio  effMtlvo  o  sr.  dr.  Ernesto  Young,  engenheiro  residente 
em  Igoape,  membro  da  Sociedade  de^Engenharla  ne  Londres,  autor  do  melhor 
mappa  sobre  o  Rilieíro  de  [giiape,  asstgnada  por  Alberto  Lõfgren.  Domingos 
Jagnaribe  e  Carlos  Reis, 

3.*  Para  soei  o  elíeclivo  o  sr.  dr.  Lufo  Pereira  Barreto,  escriptore  homem 
de  sciencia,  presidente  da  Sociedade  do  Medicina,  assignada  por  dr.  Domingos 
Jagnaribe,  Carlos  Beis  e  Arthur  Goulart. 

4.»  Para  aocio  correspondente  o  ar.  dr.  José  da  Costa  Rangel  Júnior, 
advogado,  membro  do  Congresso  Legislativo  do  listado,  assignada  por  Carlos 
Reis.  Domingos  Jaguarihe  e  Manoel  Pereira  Guimarães. 

5.*  Para  sócio  correspondente  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  advogado  e 
jornalista,  residente  em  Bragança,  assignada  p«r  Arthur  Goulart,  Domingos 
Jagnaribe  o  Tancredo  Amurai. 

B*  Para  sócio  honorário  o  nr.  Bellarmino  Carneiro,  jornalista,  redactor 
d'0  1'aii.  investigador  em  ssmmptoa  geographicos  e  históricos,  residente  na 
Capital  Federal,  a."  signa  da  por  Tancredo  Amaral.  Orville  Derhy  e  Arlhnr 
Goulart. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  próxima 
sesaáo  o  seguinte  parecer: 

<  A  CommiESao  de  admissão  rle  Bodoi,  lendo  Muminado  as  propostas  re- 
lativas aos  srs.  Luiz  de  Franca  Almeida  e  Há,  Dr.  Oscar  Leal,  Dr.  Ernesto 
(ionlart  Penteado.  Dr.  Henrique  Coelho  e  Bário  Homem  de  Mello,  o  1"  para 
soeio  eflectlvo.  os  três  seguintes  para  correspondentes  e  o  ultimo  para  honorário. 
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Drs.  Oscar  Leal,  Rrnesto  Goulart  Penteado  e  Henrique  Coelho,  sócios  cor- 
respondentes ; 

Barão  Homem  de  Mello,  sócio  honorário. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  1.*  sessão  o  parecer  da 
Commlssão  de  admissão  de  sócios  concluindo  favoravelmente  a  respeito  das  pro- 
postas relativas  á  admissão  dos  srs.  drs.  Jorge  Maia,  Krnesto  Young,  Luiz 
Pereira  Barreto,  José  da  Costa  Rangel  Júnior,  Alfredo  de  Toledo  e  Bellarmino 
Carneiro. 

Foram  lidas  e  remettidas  A  Com  missão  de  admissão  de  sócios  as  seguintes 
propostas : 

Para  sócio  honorário  o  sr.  Barão  de  Paraaapiacaba,  litterato  e  poeta  dis- 
ctintissimo,  autor  e  traductor  de  muitas  obras  poéticas,  residente  na  Ca- 
pital Federal,  assignada  por  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo.  Carlos  Reis 
e  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 

Para  sócio  honorário  o  sr.  Barão  do  Rio  Branco,  arbitro  por  parte  do 
governo  brasileiro  no  litigio  das  Missões,  residente  em  Londres,  assignada  por 
dr.  Cesário  Motta  Júnior,  Carlos  Reis  e  Manoel  Ferreira  Garcia  Redoudo. 

O  sócio  sr.  Tancredo  Amaral  leu  alguns  capítulos  da  sua  obra  —  4  hirto- 
ria  de  ft  ?aulo,  sendo  applaudido  e  felicitado  pelo  seu  trabalho. 

O  sr.  dr.  Orville  Derby,  explanando-se  em  considerações  a  respeito  das  di- 
visas de  3.  Paulo  e  Minas  Geraes,  apresenta  e  offerece  ao  Instituto  as  copias 
de  duas  cartas  geographicas  antigas  e  ainda  inéditas  ;  uma  de  1766,  tendo  o 
seguinte  titulo  —  Carta  choroyraphicn  da  Capitania  de  8.  Pauto,  em  que  se 
mostra  a  verdadeira  situação  dos  logares  por  onde  se  fizeram  as  sete  principaes 
divisões  do  seu  governo  com  o  de  Minas  Geraes  ;  a  outra,  de  1778,  com  o  seguinte 
titulo  —  Mappa  da  capitania  de  Mina*  Geraes,  com  a  divisa  de  suas  co- 
marcas . 

O  sr.  Presidente  agradeceu  ao  sr.  Derby  a  offertaque  acaba  de  fazer  e 
por  nada  mais  haver  a  tratar,  levantou  a  sessão. 

7.»  sessão,  em   —O  ile  .Junho  cie   1B1KV 

Presidência  do  sr.  dr.  Cesário  Motta  Júnior 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motta,  Alexandre 
Riedel,  Garcia  Redondo,  Kugenio  Franco,  Clemantino  Castro,  Theodoro  Sampaio, 
Orville  Derby,  Henry  VVhite,  João  Monteiro,  Paula  Souza,  Pedro  Vicente .  Gomes 
Cardim,  Domingos  Jaguaribe,  António  Piza,  Manuel  Guimarães,  Soares  Romeo. 
Tancredo  Amaral  e  Carlos  Reis,  o  sr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Comparece  e  toma  assento  o  sr.  dr.  Ernesto  Goulart,  acceito  na  sessão 
passada  na  qualidade  de  sócio  correspondente. 

01.°  Secretario  dá  conta  do  seguinte 


■ 
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KXPRDIENTE 
Ofíieios 
Da  iwmmiasíuj  da  colónia  francesa  desta  capital  convidando  o  Instituto  a 
tomar  pane  tia  manifestado  commemorativa  ie.  morte  deSadi  Carnot  a  24  do 
corrente.  —  li'  acceiio  o  ■onvlte  e  nomeada  para  representar  o  Instituto  ama 
eommissào  composta  dos  ara.  dr.  Joio  Monteiro,  dr.  Domingos  Jaguaribe  e 
Jules  Martin. 

Do  Instituto  Areheologieo  e  Geogrephloo  Pernambucano  participando  ter 
recebido  a  eommunicacâo  da  fundação  do  nosso  Instituto,  congratulanao-se  com 
os  seus  fundadores,  promettendo  todo  o  auxilio  a  bem  da  nossa  associação  e 
declarando  ter  remottido  umacolleccao  da  sua  Rei-isla  e  duas  obras.  O  I.*  Se- 
cretario In  fornia  i|ue  esta  o  (Ter  ta  ainda  nio  cheirou  ás  bum  mios. 

Do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  lirasiletros  apensando  o  recebimento 
da  communicavão  da  fundação  do  nosso  Instituto  e  faiendo  votos  pela  sua  pros- 
peridade. 

O/fertat. 
Pelos  respectivos  autores : 

A  Historia  de  .*f.  Paul»,  por  Tancredo  do  Amaral :  Guia  de  fingem  para 
as  aguas  minerara,  por  Haslmino  Hercodello  .  l)n  Tejo  a  Parit,  Viagem  a 
um  pai:  de  nrleufirn»,  O  A-iimiriiitt.*,  pelo  ilr.  Dacar  Leal  ;  Rorhas  Xepelinax 
do  Brasil,  Os  piras  ali:.-  da  Hrai.il,  Limite*  mire  S.  Paulo  e  Minas,  A 
raníribiilion  lo  lhe  yealogy  af  lhe  lowtr  Amazona»,  .\'epJieline —  Rorksin 
Brasil,  Orrurrnrr  o/Xcuutiine  as  an  arti:t.sin-y  eleiaent  in  roeks.  Magne- 
tite ore  dislrirlx  af  Jaciipiraiign  and  Ipanema,  Xe/ilieline  —  Roeks  ín 
Brasil  —  Parle  II,  The  Auuiztinian  upper  embuniferous  fauna,  pelo  dr, 
Orville  A.  Derbv. 

Pelo  souio  sr.  Dr.  Orville  Derby  Meteoritos  brasileiro  pelo  oflor- 
tante,  e  Ferra  nativo  ile  Santa  Catharina,  por  Lulu  F.  Gonzaga  de  Campos 


Drs.  Jorge  Maia,  Ernesto  Youn>:  e  Lni*  Pereira  Barreto,  sócios  eff. 

Drs.  José  da  Cosia  Rangel  Jimior  e  Alfredo  de  Toledo,  sócios 
pnndentes  . 

Poi  lido  o  flcon  sobre  a  mcBn  puta  ser  discutido  e  valada  lia  pnivimu 
o  segv  inte  parecer  : 

t  A  Commissno  rt*  admissão  de  sócios,  tendo  examinado  as  pt 
relativas  aos  srs.  Barão  de  Parnntipiacaha  e  Ha  rio  do  Riu  ]  trunco  para 
honorários,  verificou  ralarem  «s  mesmas  de  acordo  com  na  Kstainuis  e  \mt 
os  proposios  as  qualidades  elidas;  pelo  que  é  de  parecer  íjiip  sejam  i 
propostas  anprovadas  e  os  candidatos  admittid.*  nono  membros  honorário- 
institui'],  uns  cm  suas  pessoas  fará  uma  lirillwntc  aquisição.  —  H.  Paul. 
Junho  de  18911.— Benlo  Bneno.— Ltti:  ár  TWcrfo  Pita  <■  Mmritfn.- 
ile  assignar  0   sr.    dr.  IluartP  do  Azevedo  por  ser  signatário   de  nma  t 

Vm  lida  e  remedida  a  (.■■omtnissão  ile  admissão  de  sócios  uma  p 
assinada  pelos  srs.  drs.  Manoel  lJorr(-irii  liniTin  Redondo,  [-'acamio 
Franco  e  Carlos  Reis  propondo  para  am-iu  correspondente  o  sr.  J.  Mm 
Nerzedello.  aiilorda  liuia  de  viagem  para  ius  afilas  mincrues  de  Minas, 

loiro,  residente  na  C« pilai   Federal. 

O  sr.  dr.  flrvillo  Ihrby.  leu  o  apresentou  uni  seu  trabalho  a  resji 
denomiuai/óo  -  Xi-,111  'l,i  Mnntiijiirií-n  -liada  ao  syslenia  rio  inoulnlllu 
chamado,  o  qual   foi  muito  .lerei-indo . 

(1  sr.  dr.  Domina"-  .laguaribe  lambem,  prui-eden  á  leitura  dom 
capítulos  da  sua  ol>ra     ftrifim-t    Hri>ttlitiniuii*  ,!•■   Hni-il.  s lo  apphi 

Nada  mais  havendo  n  tratar,  o  sr.  ['residente  apresenta  o  ulvi 
cciehrar-sc  a  próxima  sessslo,  não  a  ,ri  mas  a  4  de  Julho.  eonn.  uma  home 
à  Republica  Americana  do  Norte,  alvitre  que.  foi  a<T.d|o  iiiianiiiiemetiif.  I 
sr.  presideree  convidou  o  sr.  dr.  João  IVwíra  Monteiro  a  encarrega 
proferir  o  discurso  ollicial  e  levmiloii  a  si'ssão. 

».*  hupumIu,  i-m  í  de  Junho  de  1IHK* 

ÍVc.»i(ícnct'rt  rfo  sr.  itr.  f>«ij-in  .Ifi.rín  .Aunar 
A's  G  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motiu,  liarciíi  lie 
.MoMiiuIre  ifiedel,   '1'il.itrtino  Mondim.  Paula  Sihiisi,  liomim;os  .la^aarib 
Monteiro,  Theodoro  Sampaio.  Macedo   Soares.  Soares    Romeo,  lírneslo  li 
Artliiir  lionlurt,  flrville  lierliy.  José  Vicente,  IHnirlo  ile   A/ciOilo.  Anlonii 
llomes  Cardim,    Liberal i no  de  Albuquerque.  Henry     Wliito.  Tancredo  Ar 
Carlos  Heis,  o  sr.  presidente  declurnn  aberta  a  sessão. 
Foilidne  appmvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 
Km  seguida  foram    recebidos    os  srs.   Henry  Smiih,  cônsul  uincriei! 
Santos,   dr.  (ioorge  Ritt,  cônsul  ftann-r.  nesin  capital,  in  qiiacs  tomaram  i 
na  mesa.  drs.  Arlhur  Prado  de  (liteiro/.  Tollo*  e  llenedletn  Castilho    de  An 
com  missiona  d  os  pela  Camará  do,  deputados  do  latido  para  representai  n 
i-essão,  diversos  representantes  da  iinpr.visa  óVsta  cidade  e  iia  (.'apitai    h 
e  outras  pessoas  convidadas  para  assistirá  sessão. 


J 
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Omcín  ilu  ('amara  Miiniripl  iln  lencn^/u.  ilr  l!;iriti:i™  declarando,  cm 
r.'í[Hisla  íi.i  offiili)  circular  deste  Instituto,  une  cm  sou  arrhivu  ncnhnm  d«cu- 
mciilii  exisWque  pussu  ser  nijl  á  noxssi  assueiucãu  o  que.  mm  n*  poueosniie 
ainda  lii  se  encontram,  u  cidadm.  lliniedielo  ('alisto  cala  ijrKMilsundu  um  trabalho 
uae  snluiiotterii  u  >i|ircij,n-iiíi  ilcslf   Inalilttt». 

Houve  a  ollerta  do  n.«  :>  du  HiJetim  <!•■  E*t<'ti*ti,<t  l)emogr«ptio-Sani- 
lniiii.  i|ue  liá  recetiida  min  especial   agrado, 

li  sr.  .Ir.  Juãu  Muiiloim  jiarlioipa  >|u<-  o  mmims.*á«.  nomeada  para  repre. 
sentar  "  Instituto  u«  huiucnitjtem  h  Sadi  (iurnul  nu  anuiversarlu  ileRoa  morte 
tinha  dfsi-m|iciili!iil>i  ,1  sua  iin-umlii-m-iii;  n  sr.  I'rcsidi>nle.  ■-■■>  iwinp  du  Ins 
limi.i.  agradeceu  á  ComiiLÍs.-.fu>  i*  cm  particular  uu  sr.  dr  Jvâo  Monteiro 
pela   bollissima  ururau  utie  proferira. 

Km  scKuida  o  snr.  i'res|rlento  annunriou  i|ins  se  vai  pOwiJr  n  urdem  du 
dia.  proterindn  nesse  acto  uma  hrilliiinlc  ullooui;ú<i  cm  qun  declaro  I»  *'d"  a 
presente  sessão  miiii-iidii  pura  tmjc  i-urnn  iiimi  pruvu  ri:- i'i>nsnlrni(í»>  « icrandr 
lícpnldi™  da  .Imortal  du    Nnrlo,   i|uc  ni-sia  d.ila    i"miiiicnnira  u  aninvorsario 

OIIIIRU    1)1)  DIA 

R*  lidu,  jHisiu  ■•ih  disiii*s."u>  i>  ,.,.|)|  delate  .-ippriiuulii  n  parecer  da  Com. 
missão  de  :uliiii"»iui  de  suciou  que  leniu  aohre  a  mesa  e  vem  tmnscripto  na 
neta  aiHcior.  srndu  jiriii-laiiiitihw  mniilire*  liniinriíriíis  deste  Instituiu  os  sr*- 
ILirA'1  de  ['arnnaplaralm   c   Ifnruo  du  Klu  I  (muco. 

nwr  riu  < 'um  raiva»  de  hiIiiiísmIu  de  mui-úm  cunolulnilii  favoravelmente  n  res- 


[>:nln  :i   palavra  mi  sr.  dr,  .luáu   llui 

pnv.i  une  emtslit i   Itouulilicu  du»   Kslu 

i|u:il   unis   uma   vez   pateiHeuii   n  niliuslc 

recta  <■  elevada. 

No  errer  du   discurse  fui ...  orador 
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Obtém  a  palavra  o  sr.  dr.  Georges  Kitt,  cônsul  de  França  para  agradecer 
ao  Instituto  o  sen  concurso  na  manifestarão  a  Sadi  Carnot  e  saudar  as  três 
nações  amigas  —  America  do  Norte,  Brasil  e  França;  foi  o  orador  muito  ap- 
plaudido  pelo  bellissimo  improviso  que  proferiu. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  agradeceu  a  presença  dar 
pessoas  convidadas  e  levantou  a  sess&o. 


SI.*  sessão  em  20  cie   Julho    de  1ftt)5 

Presidência  do  sr.  dr.  Duarte   de  Azeredo. 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de  Azevedo 
Augusto  Cardoso,  Garcia  Redondo,  Theodoro  Sampaio.  Tristào  Araripe,  Viria- 
to Brandão,  António  Piza  e  Carlos  Reis,  faltando  por  motivo  justo  o  sr. 
dr.  Cesário  Motta  Júnior,  assume  a  presidência  o  snr.  Conselheiro  dr.  Manoel 
António  Duarte  de  Azevedo,    vice-presidente,  e  declara  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acto  da   sess&o  antecedente. 

O  1.°  Secretario  dá  conta  do  seguinte: 

EXPEDIENTE 
Officios 

Do  sr.  dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo,  presidente  da  Camará  Municipal 
desta  Capital,  declarando,  em  resposta  ao  cilicio  deste  Instituto,  terem  sido 
dadas  as  precisas  ordens  no  sentido  de  ser  facultado  o  ingresso  no  archivo 
municipal  a  quem  ahi  se  apresentar  em  nome  do  Instituto,  assim  como  para 
serem  a  este  enviados  os  impressos  que  directa  ou  indirectamente  lhepossam 
interessar. 

Do  st.  dr.  Ernesto  Guilherme  Young,  agradecendo  a  sua  admissão  co- 
mo sócio  effectivo  e  promettendo  seus  serviços. 

Do  sr.  Bellarmino  Carneiro  no  mesmo  sentido  pela  sua  admissão  como  sócio 
honorário . 

Do  sr.  Libero  Braga  enviando  um  exemplar  do  1.°  volume  do  seu  trabalho— 
Escorço  biographico  do  Dr.  Alfredo  Ellis. 

Offertas 

Pelo  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza,  Documento?  mi er estantes, 
volume  18.°. 

Pelo  Presidente  da  Camará  Municipal  desta  Capital,  Relatórios  de  1893 
e  1894. 

Pelo  sr.  dr.  Mello  Moraes  Filho,  Archivo  do  Districto  Federal,  fascículo 
de  Julho. 

Pelas  respectivas  redacções  : 

Diário  Oflicial  do  Estado  ;  Revista  Arjricola,  n.  2. 

Todas  as  offertas  foram  recebidas  com  especial  agrado. 

okdkm  do  dia 

E'  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approvado  p  parecer  da  Commissào 
de  admissão  de  sócios  que  ficara  sobre  a  meza  na  sessão  passada,  sendo  procla- 
mado sócio  correspondente  o  sr.  José  Maximino  Serzedello. 


► 


\ 


■b  panner  vot't'1'i  nn  s^-islf  v^ulnle  o  parecer 
«■iiis.  fiiju  i'(iiicliisiV>  é   favorável  li   udmianAii   dos 
AIvps  do    Hicramento  tilakp  p  Oeorjres   Klli. 
uplle  com»  correspondente. 
immlxafto    <|p    admUs-ío    de    sócios  a  seguinte 


Ir.  Slell 

a   Moraes   Filho,  anturdertiversas  ohrna 

..r   arotii 

Finta   d»   (.'amura   Municipal   dn   Riu  dp 

.   Arehiv 

»   do  Districlo  Kederal,  etc.  brasileiro, 

«IffMfl-, 

por  ('«rios  Heis,  Duarte  dp  Azevedo? 

«Mwri 

o  iiiiii   ii  arl .    2 j  ilos   lv.lntiito?,   [inijiOf 

Mnte  trabalho  do  nosso  consócio  ar .    dr. 

o  nn  sessão  dp  4  do  corrente,  nflra  do  deliberar 
a  IfeiiWn  'lo  Inxtitnta.  O  lu  Secretario  faz 
halhodo  ronsorlo  sr.  dr.  Orville  Derbj-ínbn 
jurií-it,  lido  p  apreaentmlo  na  aesaSo  Ap  20  dp 
itEU  np  provadas,  sondo  lambem  approvados  os 
Hunteiru  i»  Orville  Derhy  para  o  fim  d p  serem 

,  ii  ar.  presidente  levantou  n  sessão. 

i»   S    ile   Afi»Kln  •!<■   IHJCi 

sr.  tlr,  femrío  Molln    Jimior 

tfnlPins  siicius  srs.  IVsnrtn  Moita,  Augusto  Car- 
Plza,  JiMugnlm  Pi/,n.  Hordec  Ijnne.  Alexandre 
in  Kiilmiilii.  Orville  Ilerhv.  Domingos  Jngnarlbe. 
,   .íosé    Vicente  e  Carlos   Reis,   o   sr.  presidente 


.    Promotor   Publico  desUi   Capital.    ,1   Justiça 

;enton  no  Procurador  lieral . 

sanitário,  liolelim   <<e  Estatística,  fascículo  de 

Pilho.  Airliira  ilo  Distrielo  Feitorai,  fascículo 


Homen.i  e  tíewtna  Brasil :  L'art  itea  hmnmex  ite  bien  ;  Revista  «til 
(3,'  volume):  e  inata  :  MtraJarilim  —  Apontamentos  para  a  biogruphia.  por  José 
Lefio;  A  Ventado?  A  Mutuca  picante,  jornaes  antigos  publiradoa  no  Rio  de. 
Janeira,  diversos  numeroa. 

Pelo  sócio  ar.  d>.  António  Piía,  Documentos  Interessa»! es,  volume    1*." 

Pelas  respectivas  redacções: 

Diário  Offlcial  io  Estado  .*  A  Madrugada:  A  Insti  acção  Popular,  n.  I; 
Srtnliia  Cmnniercuil ;  Diário  d'.  Tanhoté '.-   O  Repórter; 

Foram  es  tus  offertna  recebidas  com  eapeelal  agrado. 
ORDEM  mi  DIA 

K'  lido.  poslo  em  dlscnssAo  e  sem  debate  ggiprovnriu  n  [mreror  da  C-ommls- 
s&o  de.  admissão  de  bocíoí  i]ue  ficara  sobro  ti  mesa  na  sesalo  passiula.  sendo 
proclamados  membros  deste  Instituiu  os  are.  dra.  Kaymundu  rennu  forte 
Alves  do  Sacramenta  Ulake  e  Qcorges  Kitt,  o  1"  na  qualidade  de  sócio  corres- 
pondente e  o  2."  na  de  sócio  honorário. 

Foi  lido  e  floou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte  o  pa- 
rocer  da  (.'ommissao  de  admissão  de  soeloa,  cuja  conclusão  é  favorável  a  admissão 
do  sr.  dr.  Mello  Moraes  Filho  como  sócio  honorário. 

Foram  lidas  e  remedidas  a  Commisaao  de  admissão  de  sócios  as  seguintes 
propostas : 

Para  aocio  honorário  o  sr.  dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello,  sub- 
director do  Correi"  tleral,  ciil;i'l;"s<i  illusírmln  ijin1  muitos  serviços  Ipiii  prestado 
ao  palK,  brasileiro,  realdente  na  Capital  Federal,  assiiínauu  por  Carlos  Heis, 
Manoel  Ferreira  lisimin   Ueiltjivln  i'  Tlrailw  Sampaio. 

Para  sócios  honorários  ossrs.  fiylvin  Homem,  dr.  Trielau  Alencar  Amrlpe 
Júnior  e  Trinta»  Alencar  Araripe,  home  na  do  leilrnsde  reconhecida  reputação 
no  lirasil,  brasileiros,  residentes  na  Capital  Federai,  assinada  por  Manoel 
Ferreira  liarei  o  liednndo,   Domingos  Juguoribo  e   Carlos  Kels. 

Para  aocio  correspondente  o  sr.  Ikimlmjiw  Leepoidino  Fonseca  e  Silva, 
professor  de  historia  e  homem  de  ielmis,  imsileim,  resiilume  nesta  capital,  asal- 
guada  por  Manoel  Ferreira  (iim-iu   lledorulu,  Carlos  lieis  e  The.aloro  Sampaio. 

O  sr.  dr.  Domingos  Jaguuribe  propõe  oue  seja  o  seu  irabalho —  Oriíjvus 
Rej.ublicanas  xo  Hmnil  submeltido  á  deliberm/ão  nu  jiresenle  sessão  pura  u 
flin  de  poderser  piiblieado  na  Reri.tta,  raso  seja  njiproviidn  visl<>  como  até  boje 
na»  foi  apresentado  o  parecer  da  commissiio  á  qiinl  foi  remellido,  K'  up|>ro. 
varinqne  o  dito  trabalho  do  sr.  dr.  Jaguaribi'  seja  publicado  na  Rcrista  do' 
Instituto. 

O  ar.  dr.  Theodoro  Sampaio  procede  :i  leitura  de  um  sen  trabalho  instnrieo 
sobre  a  fundação  da  primeira  colónia  regular  dos  Portugueses  onl  S.  Vicente, 
finda  a  qual  foi  applaudldoe   felicitado. 

O  ar.  presidente  consulta  a  casa  si  o  bem  elaborado  Irabalho  que  ucuba 
de  ser  lido  deve  ou  náo  ser  publicado  na  Recista;  a    assembléa.  sem    dubale 

Nada  maia  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  levantou  a  sessão. 


tf 


h 


I  I.»  aexMit»,  cm  IfOrfc  Acouto  de  !««."• 

PrvxideBriadnsr.tlr.  Crtnria  MaHa   ./,<».«.■ 

A 'a  ;  lioras  da  noite,  prpíentes  os  sírios  ara,  Cesário  Mot ta.  Carlos  Raia. 
António  Pi/.».  Arlhnr  liunlnrt.  H.  Vanordon.  AUfrnsfo  Unrjona.  Viriato  ItranilSn. 
Kr:iPsn.lloiilar(,  Domingo.:  .lavuaribe.    Anrelinno    Coutinho,    Pedro  1'ardiin  e 

Foi   lida  d  approvadn  a  ni-tn  da  se-isír.  antecedente. 

O  [.*  Secretario  dá  cantil  do  seguinte; 

F.  X  PB  D  1 1!  N  T  K 
00*7* 

Dl  sr.  1  turno  de  Parnn»pi»cnlia  ujimdercndo  u  sun  admissão  como  sócio 
honorário  p  promettendo  sons  servias. 

I);i  sr.  dr.  Cenruos  líitl  manifestando  i^uno-.  fi^niden  mento  e  promessa 
e  fazendo  onertn  da  <[unnlia  de  50Ç0U0. 

Do  sr.  dr.  Kflymundo  P.  A.  do  Hui-niiiienLo  Rlalip  ngrit  tecendo  n  sun 
almissão  i-ciiiio  sm-in  i-nr  respondente  c  promettendn  seus  serviços. 


PpIo  Insliluio  íli>iiKr»|ihii-n  e  Histórico  da  lia ii ia. 

Pelo   meio  er.   dr.   António   K.   do   Puniu  Hoii/j» 

■  "  ™     <■'■■»»"■>>■•<■ 

Pelo  smi-lu  sr.   ilr.  António  dP    Toledo  Ptia.   Vnn 

tmrntas  Infrmsan 

mie  X. 

l'elo  sócio    .ir.    dr.    Hiiymitmlo    íilnke.    .WiV/n 

*ahrt    a    Pro.-in.ia 

onA  e  um   Mappa  tia   Piormrfa  do  Paraná. 

[Via  Sieiodndo  Phnrmnreut™  Paulista,  o  eu»  li' 

ri*ln.  ns.  2, 11  p  4. 

Polo  sr.    Paulo  Tavares,    a    Rrrinla   tiranleira, 

tnselr-ulos  ns.    2  n 

Pelo  soeio  sr.   Horácio  de   t 'orvalho,  o  *>n     IU, 

«■lirjto    solne    Flori, 

Pela  Directoria-  Coral    dos  Corrcius.   fíoMim  pontal,  n.  7. 
Pelo  Instituto  Perlnj; >i;i™  Paulista,     .-I  ínstriteeãa  Popular, ti.  2. 
Pflo  sr.   dr.    Alfredo  Pujol.  o   seu   VirrtttMo  nobre    VIoriltno    Peixoto, 
Pelo  sr.   dr.  [jeujwldo   de  Freitas,  o  aeu  Direito  de  Interrenriio. 
Pelas  resjunoivas  rorlai>oõos : 

Diário  llfíhkil     do  Pelado  :  Santo»  Com merriat ;  Diário    de     Tattbalè: 
O  Brparlrr:  Ouse  dr   Agonio-  IS9S.fi  Ututiripin;  Retinta  do  Xnrte—  n.  9. 

ORDEM    [Ml    IIIA 


tiitnosr.   dr.Aleiaiirlred.iw  de   Mello  Moraes   Filho. 

F,'  lido  f  fi.-a  sohre  n  mesa  pura  sor  disi-mido  e  votado   na  sessão    sej-niiite 
o  pirwer  da  cimmt"»  >  do  admissão  do   soidos  opinando    pela    nceeitaçio  doa 


sr*.  dr;.  Marlinh.  de  Preito  Vieira  de  Mptl...  rlylviu  Romero.  Tristiio  d» 
[•Ur  Ararip"  .luniore  Flominfia*  Leopoldina  da  Ponseiti  e  Hilva,  enmoso 
Instifit). 

foram  «pre.enlHlus.  lidas  v  remedidas  á  corninUalo  de  admts: 
«w! ias  as  seguintes   propostas: 

Para  MPios  elfri-iivos :  ok  na.  drs.  AHYedo  Pujol  e  Leopoldo  dp  f 
para  correspondente  11  sr.  líurií-n  Hnldanbn.  e  para  honorário  o  sr.  dr.  .1 
José  de  Meneies  Vieira, 

Pira  deliberado  uuo  a  pn.slin.i  sessío  se  reallse  u  7  v  nao  i 
Setembro. 

O  sr.  Presidente  levantou  n  sessão. 

I  li.*  *<■**««  <-■»  7'iln  SelPinbra  il#  l«í».1 


A's  7  horas  da  noiíe.  presente*  (is  srs.  sm-ios  iascriptos  no  respeetiv 
i)  iodo  sr.  dr.  Carlos  Heis  assumiu  h  prpsldpnela.  na  falia  do  Prpaii 
Vii'!>-]!iT.HÍilp[i!i'.  ronvidiiii  os  soi-los  srs.  dr.  António  Pira  o  Angustu  1 
para  servirem  de  1."  p  í."  Spcrptnrios  p  dpdaron  aberta  a  suscito. 


(1   1."  NerretnT 

■io  dá  conta  do  seguinte; 

BXI'RT1JKNTK 

Offlciu  du    sr. 

Frederico   Lisboa,    director 

do    ar 

i-hivo    publici 

da 

oferecendo  um  es 

einplar  do  R*lnl orio  vol.rr 
Offrrta, 

A"'"" 

io  Contei  hei. 

-o. 

Pelo  ar.   Liiík 

rlf  Knuien   Almeida  e  Há,  « 

seu   Fromjifiiario  i 

ríefí  t  militar. 

Pelo,  aociu  sr. 

(Ir.    DiuniiiKOS     -Iiticiixrihe. 

II    Sth 

tório  do  Director 

senda  der!.  Joio  da  Montanha. 

Peta  respectiv 

a  si-Tclaria,  n   RrMarií.  do 

dr.   O 

•aario  Motta. 

com, 

lario  do  Interior. 

Pelosr.  dr.  Mi 

dlo   Moraes  Pilho.   Arrkin 

((«   f  i 

afViVfo  fVrfet 

■ai  - 

Pelo  sr.   Paulo  Tavares,  a  tÍKvútu  Braxilrim  -fasciculos  tis.    IH  e 

Pela  respectiva  cimiiiissão.  h  l'ol,,anlhi-o  eommemorntiva  do  18. 
versario  da  morte  dp  Luiz  (lama. 

Pelas  respectivo*  redncvões : 

Dinrio  Offirixl  do  listado;  Saulox  íWmejeínJ:  Diário  rie  7 
A    Madrugaria:  II  M„ni-ivio  ;  O  Hepnrfrr. 

i>l<]>t:.u  li"  HIA 
K'  approvado  o  parecer  da    comninaú  dp  admissão    de  sócios  qui 
sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo  proclamados  membros  deste  li 
os  srs.  drs.     Mnrtiiihu    dp  Preitos  Vieira  de  Mello.  Hylviu  lioittóro.  Tri 


Kicon  deliberado  qni'  est*  trabalho  fosse  pulilicnilo  na  Hn-iaia  iloln- 
ttituto. 

Levanton-se  a  sessão. 

I  'I.'  ■íoikíIii,  i'i«  liO  lie  Splembro  il<*    1 1  (!».""• . 

]'i-rxl'lt»fiil  ti"  ir.    ih- .    Crmirin  Moftii   Juniw. 

A's  7  horas  da  noite,  presente.*  ns  sócios  srs.  Carlos  Reis,  Domlnjjos 
Jaguaribe.  Valeis  de  Cj.-i.ro.  Augusto  rnriliiso.  Au^iism  llarjona.  Honres  Ro- 
meo. Amónio  Pista,  Ernesto  (ionlart.  Tin^iuro  Hitnifiaiu  e  Alexandre  Riedel, 
foi  a  sessão  aberta  pelo  1."  Secretario  sr.  dr.  Carlos  Reis,  comparecendo  de- 
pois o  sr.  dr.  Cesário  Motta  que  assumiu  a  presidência. 

Foi  approvada  a  neta  da  sessão  antecedente! 

O  I."  Secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 
Offlcio* 

Do  soclo  sr.  dr,  Manoel  A.  de  9.  Há  Viannn  agradecendo  ter  sido  con- 
siderado sócio  fundador  do  Instituto. 

Do  sr,  dr.  Sylvio  Rimem,  agradecendo   a  sua    admissão   como  sócio  ho. 

Do  sócio  sr.  Tenente  Coronel  Araújo  Macedo  enviando  deiesete  moedas 
e  cinco  medalhas  que  offerece  ao  Instituto. 

Feio  Professor  Pomando  liartlns  Bonilha  Júnior,  a  sua  Phmíologia  Pm- 

Pela  Companhia  Industrial  de  rt,  Paulo,  o  Indicador  da  Capital  para 
1895. 

Pelo  sr.    dr,  Argemlro  da    Silveira,  a  Minuta    de    aygrãi-o  rommerriat 

*■■  que  é  signatário. 

Pelo  sr.    Paulo   Tavares,  a  Set-in 

Pela  Directoria    Oeral    dos  Correi 
■to. 
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Pe'a  Sociedade  Pastoril  e  Agrícola,  a  «na  Rerísla  Agrirola  -ns.  i 
Pelo  Instituto  Pedadogico  Paulista.  A  Instriir(ão  Popular  n.  8 
Palas  respectivas  redacções:  Revista  do  Norte— lis.  í,  6,  7,  8,  10  i 
Diário  Ofíii-M  do  listado ;  0  Muníripio ;  Hntilnn  Cammerdal ;  I>mr 
Santos:  liinrio  <le.  Taiúat-1;  0  Repórter :  O  Ensafo. 
Koram  estoa  •flertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDUM  1)0  DIA 

R'  approvadn  o   parecer  da  Comml3sio  de   admissão  de  sócios  «ue  I 

sohre  a    mesa.  sendo   proclamados   memhrog  deste   Instituto  os  srs.  dm 

fredo  Pujo!  e  Leopoldo  de  Freitas  na   qualidade  do  sócios    effwtivoa.  B 

Saldanha  na  de  correspondente  e  dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira  n 

I'.'  remettida  á  respectiva  tVimiuissío  uma  pr.>pistn  firmada  pelos  s 
dra.  Domingos  Jasuaribe,  Carlos  Reis  e  Theodoro  Sampaio,  propondo 
dr.  Assis  ISraail  para  aocio  honornrio. 

Dada  n  palavra  ao  hocío  sr.  dr.  António  Toledo     Piza.    que    se    w 
inscripto.  fax  elle  uma  exposição  dos  trabalhos  que   vem  apresentar  an  I 
tuto  e  em  seguida  procedo  á  lellum  dos  referidos  trabalhos,  a  tuibcr:  Rioç<*-  j 
pliia  ilo  Pmlre  Je/,iiinnito  Monte Cnrmella,  polo  aocio  sr.     An 
da  Fonseca  e  Oração  fimebre  pronunciada  pelo  Padre  Diogo  F 
2  de  Junho  de  1K2I. 

Foi  deliberado  que  esles  trabalhos  fossem  publicados  na  R 

Fiem  lambem  deliberado  que  a  próxima  sessfio  fosse  real 
Oulutiro,  na  qual  o  sorio  sr.  C-onejfii  dr.  Valais  do  Castro  leri 
a  respeito  de  Krel  I lerma.no  d'Annecj-, 

Nsda  mais  havendo  a  tratar,  foi  levanlaila  a  sessio. 


REVISTA 

DO 

INSTITUTO 
fiEOGRÃPHICO 


VOLUME  I 
£.°  Fascículo 


I.  Os  se/vegm  dt  S.  Paulo. 

II.  Ttfot  Uuano!  —  Padrt  Jtiuifo  do 
Mo*tt  Ca,*ttllo,  por  Aiiton*  Augus- 
to da  Fonseca. 

III.  Or0(3o  fuutbtf.   pelo  Padre    Diogo 

IV.  A  Poist  wrrútiouai  do  Brarít,  pelo 
Dr.  Theodoro  Sampaio. 


HARVARD  COUEGE  UBRAF 


DEC  15  1915 

UTIN  AMtRICAN 
PROFESSORSHIP  FUND, 


OS  SELVAGENS  DE  S.  PAULO 


Em  três  tribus  ou  grupos  podem  ser  divididos  os 
eelvagena  que  habitam  os  sertões  de  8.  Paulo :  Caynás, 
Coroados  e  Chãfãittes. 

NãO  é  nosso  (ira  tratar  desenvolvidamente  do  que 
diz  respeito  a  esses  aborígenes,  mas  dar  uma  breve  no- 
ticia da  lingua,  usos  e  costumes  e  caracteres  physicos 
de  cada  um  delles. 

Neste  artigo  nos  occuparemos  dos  primeiros. 

I 
Os  Caynás 

A  sua  língua,  com  leve  alteração,  é  a  guara/y,  e 
ã  família  deste  nome  podemos,  sem  duvida,  ftlial-os. 

Como  todas  as  línguas  dos  indígenas  da  America, 
pertence  a  sua  ao  grupo  das  agglutinantes,  em  que  os 
elementos  que  entram  na  contextura  da  palavra  nào 
conservam  todos  seu  valor  próprio  :  ha  a  raiz  principal, 
que  se  mantém  inalterada,  e  a  raiz  ou  raízes  secunda- 
rias, que  perdem  a  independência,  atrophiam-se  e  fun- 
ccionam  como  elementos  modificativos  da  raiz  principal. 

Comquanto  rudimentar,  têm  os  Caynás  sua  grani' 
matica. 


L 


Possuem  três  pronomes  pessoaes,  com  que  desi- 
gnam as  três  pessoas  do  singular :  che,  eu,  de,  tu,  e 
upeá,  elle.  Estes  pronomes  prefixados  a  substantivos 
denotam  possessão.  Ex. :  juá,  braço  ;  Chejuà,  o  meu 
braço  de  fuá,  o  teu  braço,  upeájuá,  o  seu  braço  ou  bra- 
ço delle. 

Os  tempos  verbaes  são  todos  derivados  do  infinito, 
a  cujo  final  agglutinam  a  terminação  agné  ou  agua, 
para  indicar  o  passado,  e  a  vau  ou  angapc,  para  ex- 
primir o  futuro,  sendo  as  pessoas  discriminadas  pela 
prefixação  do  respectivo  pronome  pessoal  seguido  de  a 
quanto  á  1. l  pessoa  e  de  o  quanto  á  2. 3  e  3."  A  forma 
do  presente  é  a  mesma  do  infinito,  prefixados  a  esta  o 
pronome  e  letra  euphonica.  O  participio  fórma-se  tam- 
bém do  infinito,  agglutinando-se-lhe  a  terminação  omi 
ou  ina.  Exemplos;  sejam  os  verbos  monhà,  correr,  e 
mondo,  mandar. 

Cheamonhá,  eu  corro 
Deomonhdy  tu  corres 
Upeomonhá,  elle  corre 
Cheamonhdagué,  eu  corria 
Deomonhdigué,  tu  corrias 
Upeomonháagué,  elle  corria 
Cheamonhdjpan,  eu  correrei 
Dcomonhdavan,  tu  correrás 
Upeomonháavan .  elle  correrá 
Monháoina,  correndo 
Cheamondó,  eu  mando 
Deomondi,  tu  mandas 
Upeomonió,  elle  manda 
Cheamondóáguá,  eu  mandava 
Dtmnondóaguá,  tu  mandavas 


Cheamnndòangave,  eu  mandarei 

Deomondóangave .  tu  mandarás 

Mondoina,  mandando. 

Têm  alguns  advérbios  para  as  eircumstancias  de 
tempo  e  logar ;  de  tempo  :  cucê,  hontem,  amigue,  hoje, 
coeramo,  amanhã,  angave,  logo  ;  de  logar  :  coêpe,  aqui, 
upèpe,  ali. 

Para  exprimirem  os  sete  números  simples  (um  a 
sete),  termo  de  sua  numeração,  empregam  oa  nomes  pe- 
leu,  mochoén,  boapé,  irundjr,  tinheruin,  temová  e  boa- 
perá. 

Quanto  aos  costumes.  Os  Caynás  andam  nus ;  of 
homens  completamente  e  as  mulheres  apenas  velam  as 
partes  genitaes  cora  uma  tanga  de  embira  trançada. 
Usam  furar  o  lábio  inferior,  collocando  na  abertura  um 
pedaço  de  resina.  Os  homens  trazem  os  cabellos  corta- 
dos. Sepultam  os  cadáveres  dos  da  sua  tribu,  em  posi 
cão  horisontal,  e  são  respeitosos  para  com  a  velhice. 

Tem  uma  única  industria  e  ainda  limitada  ás  ne- 
cessidades domesticas — a  fabricação  de  louças  de  barro, 
a  qual  é  exercida  pelas  mulheres. 

Suas  armas  são  o  arco,  a  flexa,  a  lança  e  o  tacape 

São  os  Caynás  de  côr  de  cobre  amarellado.  tóm  s 
fronte  saliente  e  aloinbada,  os  cabellos  pretos,  grossos  t 
lisos,  os  olhos  também  pretos  e  bridados,  rosto  achata- 
do,  lábios  grossos,  orelhas  grandes,  queixo  saliente  ;  sem 
membros  são  reforçados,  os  pés  pequenos  e  as  unhai 
chata5'. 

São  naturalmente  indolentes,  ainda  que  algum  tau 
to  robustos  e  valentes. 
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I 
Padre  -Jezuino  do  Monte  Carmello 

No  século  XV,  quando  as  sciencias  renasciam  na 
Itália  e  as  bellas  artes  floresciam  rápida  e  brilhante- 
mente, nasceu  em  1452  na  aldeia  de  Vinci,  perto  de 
Florença.  Leonardo  de  Vinci,  um  dos  maiores  génios 
das  bellas  artes  e  das  sciencias  de  que  a  historia  tem  perpe- 
tuado o  nome  e  a  gloria.  Filho  natural  de  um  obscuro  notá- 
rio de  nomePiero,  desde  a  mais  tenra  idade  manifestou  de- 
cidida vocação  para  as  artes  e  principalmente  para  a  pin- 
tura. Seu  pae,  observando  os  seus  variados  e  tão  precio- 
sos talentos,  levou-o  a  Florença,  apresentou-o  a  Ve- 
rachio,  pintor  já  bem  conhecido,  e  pediu-lhe  que  admit- 
tÍ3se  o  menino  Leonardo  como  aprendiz  em  seu  atelier. 

Aos  vinte  annos  de  idade,  o  discípulo  de  Verachio 
era  já  um  celebre  pintor,  esculptor,  arei ií  tecto  e  musico, 
e  depois  de  mais  alguns  annos  era  também  reconhecido 
como  um  grande  homem  de  sciencias. 

Se  Leonardo  de  Vinci  tivesse  nascido  em  Ytú  no  ul- 
timo quartel  do  século  passado,  como  o  Padre  Jozuino 
do  Monte  Cafmello,  de  uma  familia  obscura  e  pobre, 
nSo  passaria  da  altura  do  Padre  Jezuino,  assim  como 
este,  se  tivesse  nascido  na  Itália,  na  segunda  metade  do 
século  XV,  talvez  tivesse  alcançado  nas  bellas  artes  a 
brilhante  reputação  de  Leonardo  de  Vinci,  se  encontrasse 
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A  Igreja  do  Patrocínio  é  obra  exclusivamente  sua 
e  fie  seu  filho  Elysèo,  que  o  ajudava.  Em  frente  a 
essa  Igreja  construiu  para  si  uma  casa,  que  ainda  exis- 
to o  tomava  toda  a  largura  do  pafeo,  a  qual  em  uma 
espécie  de  cenóbio  onde  residia  com  sons  quatro  filhos 
c  com  o  menino  João  Paulo,  creado  o  educado  por  elle. 

A  este  menino  João  Paulo  ensinou  elle  muzica, 
fez  estudar  latim  com  o  Padre  Mestre  Manoel  Floriano 
e  ordenar-se.  O  Padre  João  Paulo  tornou-se  mais  tarde 
uni  latinista  abalisado  e  substituiu  o  Padre  Manoel  Flo- 
riano na  cadeira  de  latim  da  villa  de  Ytú. 

O  Padre  Jemino  trouxe  lambem  para  a  sua  com- 
panhia os  seus  irmãos  Joaé  Luiz  e  Francisco  do  Mon- 
te Carmello  o  asna  irmã  Maria,  que  foram  por  elle 
creadi>s  e  educados,  e  tornaram-so  pessoas  utois  a  so- 
ciedade. Na  sua  casa  todos  eram  bein  vindos,  princi- 
palmente os  pobres,  que  sempre  encontravam  nella  con- 
forto o  agasalho. 

Dos  três  filhos  do  Padre  Je/uino,  dois.  Simão  e 
Elias,  também  receberam  ordens  sacras  o  foram  bons 
sacerdotes,  especialmente  o  Padre  Elias,  que  foi  um 
santo  vara"  e  morreu  velho,  sempre  posando  da  maior 
estima  c  veneração  do  povo  Ytuano.  por  suas  virtudes 
evangélicas e pela  pureza  de  seus  costumes.  O  tercei- 
ro filho,  Eliseo,  casou-se  o  foi  sempre  o  auxiliar  de  seu 
pui  como  pintor  e  esculpl.or,  e  notabilisoti-se  pela  sua 
extraordinária  voz  de  baixo  profundo;  nunca  nas  egre- 
jas  de  Ylút  se  ouviu  v<r/.  mais  grave,  mais  sonora  o  pro- 
funda. 

Padre  Jeznino  cmpivhendeu  a  construcção  da 
Igreja  do  Patrocínio,  pedindo  esmolas  ao  povo  e  tra- 
balhando elle  e  seu  filho  Eliseo  com  a  perseverança,  de- 
dicação, economia  e  zelo,  com  que  trabalha  quem    edifica 


uma  casa  para  a  sua  residência  ou  constróe  uma  ma- 
quina com  a  qual  espera  ganhar  uma  fortuna.  Entre- 
tanto, estes  dois  homens  nada  esperavam  receber  neste 
mundo  em  recompensa  do  tanto  trabalho. 

Padre  Jezuino  organisou,  elle  mesmo,  a  planta  da 
sua  egreja  e  executou-a  tal  e  qual  como  existe  até  hoje. 
Tudo  quanto  alli  se  vô  de  architectura,  esculptura  e 
pintura,  é  obra  exclusiva  destes  dois  bravos  homens, 
que  se  não  tivessem  vivido  em  Ytú  naquelle  tempo  de 
tanto  obscurantismo,  seriam  celebres  architectos  e  gran- 
des mestres  das  bellas  artes. 

Em  1817  concluiu-se  a  obra  e  preparou-se  a  inau- 
guração para  o  mez  de  Novembro.  Padre  Jezuino 
deixou  então  o  escopro  de  esculptor  com  que  tinha  feito 
as  imagens  precisas  para  o  templo,  o  pincel  com  que 
tinha  feito  as  pinturase  quadros,  e  o  compasso  do  ar- 
chitecto,  tomou  a  penna  e  escreveu  todas  as  musicas  ne- 
cessárias para  a  festa  da  Senhora  do  Patrocínio, 

Este  homem,  que  nunca  tivera  um  mestre  de  mu- 
sica que  lhe  desse  algumas  limões  de  contraponto,  escre- 
veu as  musicas  para  novenas,  vésperas,  matinas  so. 
lemnes,  te-deum  lawlamus,  pangelingua  e  missa  solem- 
ne  a  dois  coros,  que  foram  executadas  nas  grandes  festas 
da  inauguração,  com  applausos  dos  melhores  mestres 
de  musica  da  Capital,  entre  os  quaes  figurava  André 
da  Silva  Gomes,  compositor  muito  estimado  naquelle 
tempo,  professor  publico  de  latim  e  rhetoricaemS.  Pau- 
lo e  membro  do  Governo  Provisório  de  1821-22. 

Depois  compoz  todas  as  musicas   precisas  para    as 

festas  da  Semana  Santa,  com    matinas  de  quarta,  quinta 

e  sexta-feira  musicas  que  até  hoje  ainda    são    cantadas 

nessas  festas. 

O  escriptor  e  poeta  portuguez   Emílio  Zaluar   viajou 


ê 


ep  &  Paulo  em  1868,  H*aás  ou  menos  e  nas  suas  im- 
pressões de  viagem,  que  publicou  em  jornal  do  Bio,  dis- 
se o  seguinte  :  —  «Em  Ytú  ba  o  .  templo  da  Senhora  do 
«Patrocínio,  de  estylo  gothico  que  attrae  a  attençáo  do 
«viajante  pela  sua  belleza  e  elegância;  nenhum  viajante 
«deve  deixar  de  vel-o.» 

Em  1862,  mais  ou  menos,  quando  eu  residia  no  mu- 
nicípio de  Campinas,  o  finado  senador  mineiro  dr. 
Firmino  Rodrigues  Silva,  que  foi  jornalista  notável  e 
um  dos  luzeiros  do  parlamento  brazileiro,  foi  a  Campi-  * 
nas  em  viagem  de  recreio.  Depois  de  estar  dois  dias 
em  minha  fazenda,  levei-o  para  Ytú,  e  como  não  hou- 
vesse ainda  estrada  de  ferro  fizemos  a  viagem  em  troly. 
Caminhamos,  pois,  sete  léguas  no  mesmo  assento  e  mui- 
to conversamos  durante  a  viagem,  que  durou  quasi  todo 
o  dia.  Então  tive  occasiâo  de  contar-lhe  a  historia  dacons- 
trucção  da  Igreja  do  Patrocínio  e  repeti-lhe  o  que 
desse  templo  dissera  o  poeta  Zaluar. 

«Pois  quero  ver  esse  templo  amanhã,  me  disse  elle. 
No  dia  seguinte  lá  fomos ;  estava  a  egreja  aberta,  mas 
deserta  porque  a  missa  do  dia  já  tinha  sido  dita.  O  se- 
nador entrou,  parou  em  baixo  do  coro  e  em  silencio 
examinou  e  observou  tudo  por  muito  tempo;  seguiu 
depois,  vagarosamente,  até  a  capella-mór,  continuou  a 
observar  todo  o  interior  do  templo  e  voltou  a  encontrar- 
se  commigo.  Então  lhe  disse  eu:  —  «Senhor  senador, 
«o  que  acha  ?  Zaluar  tem  ou  não  razão  no  que  disse 
«desta  egreja  ?»  —  Não  tem  rasão,  me  respondeu  senten 
«ciosamente,  «isto  nunca  foi  estylo  gothico.» 

«Então  que  estylo  tem  ?»  perguntei-lhe  eu.  —  «Ne- 
«nhum,  me  replicou  elle  ;  não  é  gothico,  nem  dorico, 
«nem  corinthio,  não  tem  estylo  algum  conhecido  ;  po- 
«rém,  é  nisto  mesmo  que  está  o  seu  grande   mérito.  E' 


eris,  ura  estylo  original, 
artista,  que  não  conht 
otura,  mas  que  tinha  i 
uni  templo  digno  de   ver 

[alidade .  a 

o  próximo  passado  esti- 
lo do  Patrocínio,  notei 
'achada  inteiramente  n<r 
ssim  renovada.  Notei 
teriores  ;  entrei  e  vi  qui 
)nitas  coluninas,  que  ei 
ilidas  ás  paredes  atócorti 
ai  ou  pontoa  de  apoio  r 
o  espaço  de  nina  oolumuti 
o  tecto  com  os  seus  gr» 
imento  aquollas  coluiiu 
(lio  davam  ao  templo  a  i 
idade  que  tanto  iniprt 
.mador  Firmino  Silva. 
,  maguado  pela  ideia  qi 
ido  e  desappareeeria  pai 
attestavu  que  em  Vtú 
rtistien  que  tinha  uma 
um  grande  coração    e    j 

ssidade  de  fazereni-sc  i 
e  as  paredes,  deviam  fn: 
In  a.s  antigas  columnas  : 
iredes  de  maneira  a  sor 
estylo  do  arei  li  te  et  ura. 
s  será  um  crime  do  los 
não  fizerem.  A  enpelli 
ida,  e  si  for  conservada 


11 


attenuante  ao  delicto  da  destruição  das  obras  primiti- 
.vas  do  corpo  da  Igreja.  Os  bons  Ytuanos,  amigos  da 
sua  terra  e  zeladores  das  suas  honrosas  tradicções,  de- 
viam intervir  e  obter  de  quem  dirige  as  novas  obras  que 
deixe  ao  menos  a  capella-mór  intacta,  afim  de  que  por 
ella  se  possa  julgar  o  que  foi  a  primitiva  Igreja  do  Pa-, 
trocinio  do  Padre  Jezuino,  esse  monumento  immorre- 
douro  do  seu  génio  artístico. 

O  filho  Padre  Simão,  que  conservou  aquella  Igreja 
até  depois  de  1850,  guardava  com  amor  filial  tudo 
quanto  fora  obra  de  seu  pai,  e  tinha  bem  conservadas 
todas  as  musicas  de  sua  composição.  Não  sei  quem 
foi  seu  herdeiro,  nem  onde  param,  nem  si  ainda  exis- 
tem as  diff crentes  peças  de  musicas  próprias  para  as 
grandes  festas  que  outrora  se  celebravam  naquelle 
templo. 

Ha  cerca  de  vinte  e  cinco  annos  tive  occasião  de 
perguntar  ao  finado  Manoel  José  Gomes,  pai  do  gran- 
de maestro  Carlos  Gomes,  o  qual  fora  amigo  o  admira- 
dor do  Padre  Jezuino  e  todos  os  annos  ia  a  Ytií  tocar 
o  primeiro  violino  naquella  festa,  si  conservava  alguma 
das  musicas  compostas  pelo  Padre  Jezuino.  Respon- 
deu-me  que  as  tinha  todas  e  as  conservava  com  gran- 
de cuidado,  e  que  algumas  vezes  ainda  se  entretinha 
tocando  em  sua  rabeca  longos  trechos  dessas  musicas 
de  tão  saudosa  recordação.  E'  possível  que  os  seus 
filhos,  Carlos  Gomes  e  SanfAnua  Gomes,  as  conservem 
e  tenham  nellas  feito  os  seus  primeiros  passos  na  subli- 
me arte  de  Verdi  e  Mozart. 

Como  já  disse,  a  casa  de  morada  do  Padre  Jezuino 
era  uma  espécie  de  cenóbio,  onde  viviam  alguns  pa- 
dres e  outros  aggregados  á  família  Monte  Carmello ; 
era  também  o  logar  de  rendez-vous  diário  de  outros  pa- 
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dres  e  de  muitos  amigos .  Naquelle  tempo  havia  em 
Ytú  muitos  padres  ;  não  desses  que  se  ordenam  pqr 
officio,  mas  por  vocação  natural  e  desejo  de  bem  ser- 
vir a  humanidade,  segundo  as  suas  crenças  religiosas. 
Eram  esses  padres  quasi  todos  filhos  dos  mais  abasta- 
dos e  aristocráticos  fazendeiros,  entre  os  quaes  prepon- 
derava a  ideia  que  toda  a  família  nobre  devia  ter  um 
filho  no  exercito  e  outro  no  altar.  Os  padres  frequen- 
tadores do  cenóbio  patrocinista  eram  desse  género.  Ytú 
tinha  então  cerca  de  vinte  e  cinco  padres,  filhos  do  logar 
e  quasi  todos  notáveis  por  suas  virtudes.  Citaremos  os 
nomes  de  alguns: 

O  franciscano  Frei  Ignacio  de  Santa  Justina,  perten- 
cente á  família  Silveira,  era  intelligente,  tinha  estudos 
profundos  de  philosophia  theologica  e  foi  lente  dessa 
matéria  em  um  convento  do  Rio  de  Janeiro.  Este  foi 
o  professor  do  grande  orador  sagrado  Monte  Alverne, 
que,  quando  por  sua  vez  tornou  se  professor  da  mes- 
ma matéria  no  mesmo  convento,  frequentemente  ci- 
tava com  respeito,  nas  suas  preleções,  as  opiniões  do 
seu  mestre  («frei  Ignacio  de  Santa  Justina,  que  ainda  vive 
em  Ytú»,  accrescentava  elle).  Referiu-me  este  facto  o 
dr.  José  Manoel  da  Costa  Bastos,  natural  da  cidade  de 
Campos  e  antigo  discípulo  de  Monte -Alverne. 

O  Padre  Arrudinha  era  tão  virtuoso  que  passava 
por  santo ;  era  tal  a  fama  das  suas  virtudes  que  ao  des- 
cer o  seu  cadáver  ao  fundo  da  sepultura,  o  povo  julgou 
ver  esta  toda  illuminada ;  a  noticia  espalhou-se  e  foi 
geralmente  acreditada,  e  a  tradicção  deste  milagre  exis- 
te até  o  presente.  O  Padre  João  Leite  Ferraz,  ou  de 
Sampaio,  era  conhecido  pelo  appellido  de  Padre  8ar- 
gento-mór,  porque  tinha  sido  sargento-mor  de  milícias, 
casado  e  fazendeiro  rico;  mais  tarde  enviuvando  e    sa- 
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bendo  seu  latim  (como  quasi  todos  os  fazendeiros  de 
Ytú),  ordenou-se  e  foi  um  sacerdote  exemplar.  O  Pa- 
dre António  Joaquim  de  Mello  foi  homem  de  inteli- 
gência superior,  tornou-se  bispo  de  S.  Paulo  em  1851, 
voltou  a  residir  em  Ytú  e  alli  morreu  em  1861 .  0 
Padre  José  Galvão  de  França  foi  um  cidadão  distincto 
ebom  sacerdote.  O  Padre  Francisco  Pacheco,  que 
sendo  fazendeiro  rico,  ordenou-se,  deu  tudo  quanto  pos- 
suía em  esmolas  e  morreu  pobre.  O  Padre  Manoel 
Floriano  era  filho  do  celebre  capitão  mór  Vicente  da 
Costa  Taques  Góes  e  Aranha  e  pertencia  a  alta  fidalguia 
paulistana;  dedicou-se  ao  ensino  da  lingua  latina  e 
prestou  serviços  a  sua  terra  natal. 

O  Padre  Manoel  da  Silveira  tanto  exagerou  as 
virtudes  religiosas  que  inutilisou-se,  íazendo-se  anacoreta 
e  cahindo  em  verdadeiro  nervosismo  mystico  ;  encer- 
rou-se  em  um  quarto  do  cenóbio,  onde  passou  vinte  e 
tantos  annos  sem  dirigir  uma  só  palavra  a  alguém  e 
sem  responder  a  quem  a  elle  se  dirigia,  excepto  ao 
Padre  Elias,  filho  do  Padre  Jezuino,  que  era  a  única 
pessoa  com  quem  falia va,  em  cuja  companhia  resava  os 
officios  divinos  e  ia  ouvir  missa  na  visinha  Igreja  do 
Patrocínio;  os  padres  António  Félix,  Jeronymo  Rodri- 
gues e  outros  excellentes  sacerdotes  que  foram  padres 
de  coração  e  não  de  oificio. 

Ainda  á  este  mesmo  admirável  grupo  pertencia  o 
Padre  Diogo  António  Feijó,  depois  senador  e  regente 
do  Império,  o  qual  já.  nesse  tempo  não  se  limitava  ao 
estudo  da  philosophia  theologica,  mas  ensinava  a  plii- 
losophia  kantiana  e  outras  matérias,  e  já  era  dos  que  no 
Brazil  mais  conheciam  a  sociologia.  Com  o  mesmo 
ardor  com  que  propagava  a  doutrina  christã  dedicava- 
se  ao  direito  publico,  e  juntamente  com  o  finado   sena- 
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>  Feijó  que  quem  faltava 
esde  logo,  como  ello  fica 
çnetisado,  c  desejava  sem 
511a  voz,  seus  gestos  cj 
sucção  pbilosophiea,  subi. 
e  uni  ponto  qualquer  de  t 
pio  prendia  a  attenção  ( 
mlavras  sabiam  do  coroei 
elle  sentia  em  sua  consci 


15 


primiam  o  mais  fino  bom  senso  e  uma  santa  phi- 
losophia,  que  lhe  era  natural  e  não  recebida  dos  li- 
vros. 

Erasmo,  o  grande  philosopho  hollaudez,  ao  acabar 
a  leitura  do  Tasculanus,  de  Oicero  (que  foi  a  maior  in- 
telligencia  da  antiguidade,  segundo  a  opinião  do  .Padre 
Ventura  de  Kaulica),  exclamou: —  €Este  livro  parece 
que  foi  (lidado  pelo  próprio  DeusU  Eu  creio  que  o 
Padre  Feijó  podia  accrescentar  a  exclamação  de  Eras- 
mo ao  que  acima  referi  e  dizer  que,  si  o  Padre  Jezuino 
era  assim,  foi  porque  as  suas  palavras  eram  inspiradas 
pelo  próprio  Deus. 

António  Augusto  da  Fonseca 


S.  Paulo,  Agosto  de  1895. 


Oraçam  fúnebre 


0) 


Pregada  pelo  Padre  Diogo  António  Feijó  no  ani- 
versario do  Padre  Jezuino  do  Monte  Carmelo,  em  oca- 
siam  que  se  mudaram  os  osos  do  mesmo  do  convento  do 
Carmo  para  a  Igreja  da  Senhora  do  Patrocínio,  a  2  de 
Junho  de  1821. 

Non  recedit  memoria  (jus —  Ecles0. 

«Seu  nome  uam  cairá  jamais  no  esquecimento. 

O  malvado,  que  aproveitando-se  das  circunstancias 
favoráveis  aõs  seus  designeos,  tem  espalhado  a  fama  de 
suas  açoins,  e  de  seo  nome,  parece  disputar  ao  justo 
o  privilegio  da  imortalidade. 


(I)  Este  discurso  foi  publicado  em  folheto  ha  muitos  annos,  sendo  a  tira- 
gem pequena  e  distribuída  entre  oá  amigos  do  finado.  Bati  exgottada  a  edi- 
ção, constando  qna  ha  uni  exemplar  na  bibliotheca  da  Academia. 

(N.  da  R.) 
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indo  aplaudo,  quando 
,  que  de  ordinário  ele 
ruína  de  seos  semelh 
ioselogios.e  a  admira 
parece  empenhada  ein 
s.  e  seo  nome.  Mas 
j  do  justo,  e  do  que  o 
om  dor,  e  saudade : 
im;  um  é  sempre  lem 
,  e  imitneam,  outro  é  a 
e  para  vergonha,  e   co 

i  nam  venho  neste  ] 
m  Eróe,  em  quom  a  ri 
a  santidade.  A  cadc 
hristam,  arriscar  esse 
nirni  tem  a  seu  favor  o 
lo  tem  peos  grãos,  e  ar< 
ios  templos  a   voz  de 

dois  annos  caio  no  í>e: 
•tados  de  repente  ;  ell 
til  fatalidade  ainda  é 
)s  crer,  que  tal  homei 
3  que  o  foi ;  porem  a  i 
rie  nam  cairá  jamais 
dade,  e  a  gratidíun  to( 

imos  esta  lembrança, 
iveitosos  nosos  senti 
as    virtudes    aprenda: 

Uí  sorte  tias  eonzas  d 
s  o  objeto    de  vosas 


Meos  senhores,  o  reconhecimento  naméum  resul- 
tado da  cultura  do  espirito,  é  um  sentimento  inato  ac 
Ómein,  seja  qual  for  oseo  estado.  Todos  os  poros' em  to- 
das as  edados  tom  apresentado  brilhantes  exemplos  deste 
verdade.  Quanto  mais  seos,  Eróes  se  tem  asinalaik 
pelas  virtudes  sociaes,  mais  tem  sido  credores  de  suai 
lagrimas,  e  seos  elogios. 

Monumentos  do  gloria  se  tem  erigido  á  sua  memo 
ria;  ritos  diferentes  se  tem  inventado  para  simbolizai 
a  gratidain,  e  transmitir  a  posteridade  este  tributo  d< 
mérito,  e  da  justiça.  E'  verdade  que  o  tempo,  estra 
gador  do  tudo,  tem  muitas  vezes  querido  confundir  a; 
cinzas  do  justo  com  a  do  impio;  tein-se  queimado  in 
eenco  tanto  sobre  o  tumulo  do  virtuoso,  como  do  mal 
vado.  A  vil  adulaçam  tem  em  diferentes  épocas  le 
vantado  seo  trono  a  par  da  verdade;  mas  aquella  nai 
tem  podido  sustentar  estes  direitos  usurpados;  qiiaud 
esta,  surgindo  por  entre  o  erro,  tem  recebido  o  respeito,  < 
a  adoraçam  de  todos  os  séculos. 

Nosos  louvores,  tam  puros  oje  como  nosos  senti 
mentos,  nam  sam  extorquidos,  sam  livres,  ainda  que  ai 
rançados  pela  força  do  amor,  e  da  gratidam.  Quem  ave 
rã  de  entro  nós,  que  nam  tenha  retratado  vivamente  en 
aua  memoria  os  primeiros  pasos  daquelle  Eróe  raro 
Aquele  engenho  vivo,  penetrante,  e  atilado,  talhadc 
para  melhores  tempos,  e  que  nasido  em  outra  époc; 
mais  feliz  para  a  cultura  «las  Artes,  seria  capaz  de  pro 
por  modelos  originaes  ao  gosto,  e  ao  belo. 

Senhores,  a  quem  se  deve  o  brilhantismo  de  vos: 
pátria?  Quem  espalhou  entre  vós  tantos  monumento 
dessa  arte  encantadora,  (pio  imortaliza  os  Eróes,  qu 
salva  do  esquecimento  tantos  personagens  ilustrei 
dando-lhes  uma  espécie  de  vida,  fazendo-os  inda  mes 
mo    em    sombra  objectos    de  imitacam,e  de  respeito': 


rovíncia  inteira,,  e  inda  muito 
na  de  seo  nome,  as  obras  do  í 
>  credito  de  sua  pátria,  a  honn 
i  as  delicias  dos  Ytuanos.  A  muitos  anos  voso 
ironunciado  coin  respeita,  e  com  inveja :  éreis, 
sois    apontados  como  a  primeira  vila,  onde  a 
}  do  culto,  a  pompa  das   festividades,  o  esplen- 
iinplos  dam  a  conhecer  voso    carater  de   reli- 
5  grandeza. 

lem  deveis  esta  gloria  senara  aquele,  cuja 
saudoza  desperta  hoje  nosas  lagrimas?  Nasido 
mento  da  Igreja,  seos  cuidados,  seos  disvelos, 
gosto  foi  ornar  os  templos,  fazcl-os  respei 
;ulcar  a  magestaue  do  lugar  sanlo  pelos  obje- 
es,  que  seo  zelo,   e  sua  piedade  faziam   neles 

la  arte  divina,  de  que  ele  posuin  os  segredos,  e 
íjavain  com  tanta  destreza,  tem  aslnalado 
tes  períodos  de  sua  piedade  para  com  Deus. 
mor  para   convosco.    Mil   vezes    retumbaram 

templos  sonoros  ecoa  de  auaveis  cançoens, 
ipresentavam  ao  longe  <"'S*e  prazer,  com  que 
tem  de  inebriar  seos   escolhidos;  que   elevam 

e  num  santo  entuziasmo  faziam-nos  gozar 
m  das  doçuras  da  Pátria  dos  Anjos.  Mil  vezes 
acompanhou  a  produçam  de  sua  pena;  e 
i  a  devoçain  com  a  melodia,  o  olhasteis  como 
mais  preço,  que  entain  posuieis,  o  eonside- 
10  o  mais  firmo  apoio  de  vosa  pátria, 
ida  a  parte  se  espalharam  monumentos  de  seos 
:  de  suas  virtudes.  Quantos  imitadores  nam 
?  A  uns  foi  motivo  de  omulaçain,  a  outros 
ímitacam. 
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Senhores,  o  Padre  Jezuino,  com  o  bom  gosto,  intro- 
duziu estas  maneiras  doces,  e  attrativas,  que  umanizam 
os  ómens,  e  que  os  tornam  mais  sociaes.  Este  cara: 
ter  duro,  e  austero,  filho  da  probidade,  mas  que  ao 
longe  vos  tornava  suspeitozos,  modificou-se.  A  inven- 
çam,  e  a  piedade  daquele  sacerdote  mil  vezes  chamaram 
aovoso  paiz  os  povos  circumvizinhos.  Vistes  com  prazer 
anualmente  vosas  casas  atacadas  de  ómens  desco- 
nhecidos, mas  tornados  vosos  irmaons,  e  amigos,  prezos 
pelos  laços  da  gratidam.  Aumcntaram-se  vossas  rela- 
çoens  ;  o  commercio  prosperou  ;  a  civilizaçam  adquiriu 
um  auge  considerável.  Todos  quantos  aqui  entam  nos 
achávamos  desconhecíamos  vosa  pátria ;  a  alegria 
transbordava  em  vosos  coraçoens;  invejávamos  a  vosa 
sorte  ;  e  sendo  tudo  devido  ao  Padre  Jezuino,  o  Padre 
Jezuino  por  si  só  era  a  festa,  era  a  mola  real  do  pra- 
zer, a  pedra  preoioza,  que  refletia  a  nosos  olhos,  e  que 
formava  as  delicias  dos  quo  o  conheciam. 

Na  verdade,  senhores,  eu  não  sei  que  tinha  aquelle 
semblante  de  amável,  e  lisongeiro,  que  atraia,  cativava, 
o  docemente  arrebatava  os  que  o  viam.  Eu  mesmo,  a 
primeira  vista,  senti  os  efeitos  deste  encanto.  Eu  me 
nam  fartava  de  vel-o,  de  ouvil-o,  de  estar  em  sua  eompa. 
nina.  Eu  contava  por  uma  felicidade  ter  parte  em 
seu  coraçam.  ÍJste  fenómeno  raro  nam  foi  encontro  de 
amor,  ou  inclinaçam  ;  foi  uma  necesidadode  admirar,  e 
amar  a  iuocencia,  e  a  virtude.  Todos  que  o  tem  visto, 
que  o  tem  tratado,  tem  sido  obrigados  a  sentir  iguaes 
efeitos. 

Vós,  que  tivestes  a  dita  doo   conheeer,  nam  estaes 
como  ainda  vendo  aquele  rosto  amável,  e   sereno,  onde 
e  achavam  retratadas   a   inocência,     e  a  alegria,   com- 
panheiras   inseparáveis   da    virtude?    Aquele    ar  mo- 
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desto,  e    carinlioKO,    aquela     gravidado  de    s 
aquelas  maneiras  respcitozas,  que  forimivam 
ter  ainda    no    meio    das     graças    inocentes, 
ele   fazia  interesante,  e  ao  mesmo  tempo  goste 
companhia  ? 

A !  E  que  umildade  tam  rara  em  nosos  i 
seo  conceito  ele  era  o  mais  criminuzo  dosou» 
uma  açam  fazia,  que  paru  ele  nam  fose  um  ci 
pensamento  ligeiro  era  uma  temeridade;  a  1 
de  um  pecado  era  para  ele  já  um  delito.  Si 
nhecia  alguns  dotes  com  que  a  natureza  o  en 
ele  ignorava  absolutamente  as  belas  dispoziçc 
tinha  para  a  virtude. 

Parece  que  asas  ambicioso  de  amar  o  i 
todo  o  bem,  interesado  somente  cm  agradal-o, 
descobria  em  seo  coracam  senam  a  semente  ( 
dia,  que  S.  Paulo  notava  entre  as  leis  do  ooi 
do  espirite.  Sempre  asustado  de  sua  fraques 
mais  se  considerava  seguro  na  marxa  pei 
vida ;  rodeado  de  caxopos,  onde  podia  naofrag 
cencia,  a  vista  do  perig«  que  ole  valorozamcut 
lava,  parecia-llie  ter  sucumbido.  Tal  era 
deza  de  sua  conciencia;  talera  o  temor  com 
sei  via  ao  Onipotente. 

Que  trabalhos  nam  sofreo.  que  encoinot 
experimentou,  quando  a  sombra  do  pecado  pn 
blar  suas  intençoens?  Que  sustos!  Que  temores! 
vezes  nam  o  vistes  como  um  criminoso  errante,  e 
mãrxar  a  pé,  a  procurar  com  sagaz  prudencif 
médicos  do  espirito,  que  tinham  cm  seo  abono 
do  publico?  Nada  era  capaz  de  impedil-o,  nem 
ietardal-o  a  aprezentar-se  aqueles  Ministros  da 


a  quem  tinha  confiado  os  segredos,  o  a  direcam  de  sua 
conciencia. 

Oristaons,  vós  bem  sabeis  que  ele  nada  empreendeo 
que  nam  fose  para  agradar  ao  Soberano  Beinfeitor;  que 
todas  suas  acoens  se  dirigiam  a  cumprir  a  lei  do  creador, 
e  para  isto  como  vivia  ele  dezapegado  do  mundo  1  Co- 
mo nada  era  capaz  de  prendel-o  a  estes  bens  falsos,  e 
caducos,  que  cegam  tanto  aos  mortaes?  Uma  pobreza 
voluntária,  e  verdodeiramenie  evangélica  foi  a  máxima 
constante  aprendida  na  escola  do  Salvador,  que  dentro 
do  mundo  o  conservou  separado  do  mesmo  mundo,  vós 
bem  o  sabei  8. 

Al  E  o  que  direi  eu  de  sua  caridade?  Senhores, 
ainda  que  no  Padre  Jezuino  faltasem  estes  conhecimentos, 
que  fazem  oje  n  gloria  do  século,  ele  posuia  os  segredos 
da  verdadeira  sabedoria.  Elo  nam  sabia  falar  esta  lingua- 
gem decrudiçain,  e  ordinariamente  de  vaidade;  mas  elo 
sabia  obrar  como  filozofo.  Ele  nam  poderia  entrar  nas 
questoens  espiíihozos  da  ciência  sagrada;  mas  ele  co- 
nhecia perfeitamente  a  religiam,  e  a  praticava.  A  cari. 
dade,  portanto,  era  sua  máxima;  este  principio,  de  uma 
extonçao  infinita,  o  ligava  com  todas  as  series  de  entes 
do  Universo.  Ele  se  considerava  feito  parti  todos. 

Eis  aqui,  meos  Renhores,  o  momento  em  quo  eu 
exijo  voso  reconhecimento.  A  gratidam  demanda  a  con- 
fisam  de  tantos  benefícios. 

O  Padre  Jezuino  aparece  neste  período  do  sua  vida 
nam  já  como  um  simples  ornem,  gozando  as  vantagens 
da  sociedade,  apenas  ocupado  no  pequeno  recinto  do  sua 
casa,  empenhado  nos  intcreses  de  sua  família.  Verda- 
deiro filantropo,  as  máximas  sagrados  do  cristianismo 
dam  uma  firmeza  inabalável  as  propensoens  sociaes  de 
seo  espirito.  Ele  aprezenta-se  qual  Apostolo,    esquecido 
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somente  de  si,  e  de  seos  cómodos,  tendo  somente  diante 
de  seos  olhos  a  cauza  de  Deos,  e  a  vosa  sal  vacam. 

Cadeira  da  verdade,  depõe  quantas  vezes,  tomado 
de  um  santo  entuziasmo,  levantou  ele  a  voz  para  depri- 
mir o  vicio,  para  atropelar  as  paixoens  radicaes,  que  sam 
a  origem  funesta  de  tantos  males.  Mil  vozes  aprezentou- 
vos  o  Evangelho  dezenvolvido  pelos  oráculos  da  reli- 
giam.  A  doutrina  de  Jesus-Cristo  vos   foi  pregada  com 

m 

força,  e  com  clareza.  Mil  vezes  vos  abrio  o  quadro  hor- 
rível da  ira  do  Onipotente  para  pordes  termo  a  vosos 
errados  projectos. 

Quantas  vezes  nam  o  vistes  sentado  no  sagrado 
Tribunal  da  Penitencia,  julgando  as  conciencias?  Com 
que  prontidam,  ao  mesmo  tempo  com.  que  zelo,  com  que 
temor  se  nam  empregou  ele  sempre  neste  importante, 
custozo,e  arriscado  ministério?  Quantos  pecados  se  nam 
diminuíram,  quantas  conversoens  se  nam  devem  a  sua 
caridade?  A  quem  se  deve  este  grande  numero  de  ver- 
dadeiros cristãons,  que  frequentam  vosos  templos,  que 
fieis  a  seos  deveres  aprezentam  em  particular,  e  em 
publico  o  verdadeiro  carater  de  Dicipulos  de  Jesus-Cristo, 
e  que  dam  gloria  a  Igreja,  exemplos  aos  relaxados;  que 
diariamente  aterram,  e  confundem  os  libertinos,  sendo 
sua  conduta  uma  calada  r^preençam  de  seos  escândalos, 
e  da  vergonhosa  dezerçam,  que  tem  feito  das  bandeiras 
do  Crucificado? 

O  Padre  Jezuino  pode  bem  xamar-se  o  patriarca 
destas  creaturas  convertidas,  desas  almas  fervorozas,  que 
em  tempos  nam  felizes  seram  com  melhor  justiça 
avaliada. 

Quantos,  que  jazem  oje  no  seio  da  morte,  nam  ex- 
perimentaram sua  caridade  nos  últimos  momentos,  sem- 
pre acompanhados  do  enjoo,  e  do  desprezo,  ainda  dos 
mesmos  domésticos?  Quantos  nam  foram  socorridos  por 
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sua  diligencia,quando  lutando  com  a  pobreza,  miserá- 
veis, apenas  faziam  xegar  a  seos  fruvidos  o  surdo,  e  fas- 
tidoso  éco  da  necesidade? 

Senhores,  por  quantas  maneiras  diferentes  nam  pro- 
curou ele  dezen volver  sua  caridade,  que  disençoens  nam 
terminou,  que  ódios  nam  aplacou,  que  lagrimas  nam 
enxugou  ele?  Quantos  infelizes  nam  encontraram  nele 
o  remédio,  ou  a  consolaçam  no  meio  de  suas  desgraças? 

Este  ómem  incançavel,  ativo,  laboriozo,  procurou  em 
toda  sua  vida  reunir  a  virtude  á  magnificência:  sua  pru- 
dência, engenhosa  vos  conduzio,  sem  atenderdes,  por 
caminhos  sempre   suaves  á  fins  de   alto  interese. 

Este  templo  6  um  dos  monumentos  de  sua  piedade 
e  devoçam.  Todo  elo  pode  bem  dizer-se  é  obra  de  suas 
maons.  AI  E  que  fins  ele  se  propoz!  Ser  louvada  a  ma- 
gestade  do  Onipotente  de  um  modo  mais  digno  da  Di- 
vindade^ atrair-vos  pelo  culto  externo  á  verdadeira  de- 
voçam; xamar  vos  pela  pompa  das  solenidades,  que  ele 
empreendia  aprezentar  neste  lugar  santo,  a  entrardes 
nos  verdadeiros  sentimentos  da  religiam  que  profesaes. 
A  gloria  de  Deos,  o  a  vosa  utilidade  foram  sempre  a 
mira  de  suas  açoens,  e  projetos. 

Mas,  senhores,  este  ómem  raro,  este  sacerdote 
zelozo,  este  Pai  da  pátria,  vosa  riqueza,  vosa  consolaçam, 
e  vosa  gloria,  terminou  seus  dias.  Quando  todos  nós 
descuidados  nam  lembrávamos  que  ele  estava  sngeito  ao 
império  da  morte,  quando  alegres  contávamos  com  uma 
vida  salva  dos  perigos,  que  nos  tinham  sete  mezes  antes 
ameaçado  roubai -a;  quando  todos  descança  vamos  se- 
guros á  sombra  dobem  que  gozávamos,  ()l  Providencia 
adorável!  A  morte  disfarçada  em  um  sono  benigno,  ilu- 
dindo nosos  disvelos,  repentinamente  alsou  a  fatal  foicei 
e  roubou-nos  para  sempre  tam  precioza  vida. 
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Cadflum  de  nós  perdeo  um  amigo.  Cad. 
perdeu  um  pai.  Esta  ^K>voaçain  perdeo  um  pr 
rico  sentirá  sempre  a  falta  de  um  ecónomo  qt 
guo  a  fazer  justa  distribuiçam  de  seos  bens.  O  ] 
mentará  sempre  a  anzencia  de  um  beinfeitor;  su 
mizeria  cada  dia  fará  maia  saudoza  sua  memor: 

Morreo,  senhores,  mas  nain  sentio  as  agoni 
minozo;  nani  experimentou  o  remorso,  que  d 
culpado;  nam  sofreo  o  xoque  terrível,  partilha 
dor.  Pagou  o  indispensável  tributo  imposto  a 
uinana;  mas  o  Deos,  a  quem  ele  amava,  e  a  q 
be  servir,  o  isentou  dos  orrores  inevitáveis  á  tj 
separacam.  Nosas  lagrimas  derramaram-se ;  em 
cazos  os  gamidou  formavam  a  triste  cançam, 
nunciava  sua  orfandade;  todos  entre  suspiros  < 
ver  com  seos  olhos,  quizeram  por  si  mesmo  ( 
se  do  tam  funesta  fatalidade.  Todos  dêmos  pui 
teinunho  da  uosa  dor;  fizemos  justa  conficam 
perda. 

Eis  aqui,  Cristaons,  a  sorte  dos  couzas  do 
0  impio,  o  malvado,  que  serve  de  flagelo  a  sur 
o  cidadão  ímprobo,  que  perturba  a  sociedade,  es 
víve,  e  o  padre  Jezuino  morro!  0  ornem,  que  [ 
cer  de  bem,  mas  que  invejozo  da  gloria,  < 
mereço,  disfarça  debaixo  de  mentirozas  opareu 
carater  detestável,  que  exaspera  a  indignacaio  < 
sabem  dar  o  justo  valor  a  probidade,  e  a 
eite  óincin  vive,  mas  o  Padre  Jezuino  morrei  ( 
tropo,  que  nam  se  comunica  com  outro  orne» 
debaixo  das  vistas  do  próprio  interese,  incapaz  d 
sacreficio  a  bem  da  nmanitladc ;  este  ornem  vi 
o  Padre  Jezuino  morre! 

Providencia  de  nieo  Deos,  eu  vos  adoro! 
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Cristaons,  o  justo  nam  morre;  separa-se  de  nós  por 
um  castigo  devido  a  nosos  crimes,  porque  nam  sabemos 
agradecer  ao  Céo  tam  caro  beneficio.  Ele  caminha  para 
stia  pátria,  vai  receber  a  coroa  da  imortalidade;  sua  me. 
moria  é  eterna,  seo  nome  é  sempre  lembrado  com  amor, 
e  com  saudade. 

O  ímpio,  pelo  contrario,  se  conserva  para  flagelo  de 
sua  pátria,  para  meter  a  confuzam,  e  a  discórdia  na 
sociedade,  para  gerar  mil  descontentes,  para  fazer-nos, 
porém,  aborrecedores  deste  caos  sempre  confuzo,  deste 
teatro  de  paixoens,  e  de  mizerias.  Sua  vida  termina-se 
com  a  alegria  dos  que  o  detestam ;  sua  memoria  sepulta- 
so  no  mais  ignominiozo  esquecimento ;  e  se  é  lembrado 
pelo  estrondo  de  suas  infâmias,  ó  só  para  orror,  e  exo- 
craçam. 

Ali  está  o  exemplo:  Aqueles  osos  sam  os  restos  do 
Padre  Jezuino,  sam  pó,  sam  nada;  mas  para  nós  sam 
uma  preciozidade,  nós  os  respeitamos. 

Ali  vemos  os  últimos  despojos  de  um  irmam,  que 
nos  ajudava;  de  um  pai,  que  ternamente  nos  amava;  de 
um  amigo,  que  fazia  nosa  consolaçam;  de  um  sacerdote 
que  nos  conduzia  pela  estrada  da  virtude  com  a  voz,  e 
com  o  exemplo. 

Sua  memoria  nos  será  sempre  saudoza.  E  vós,  co- 
lunas deste  templo,  paredes  do  santuário,  que  sois  oje 
testemunhas  de  nosos  louvores,  e  ainda  de  nosas  lagri- 
mas, guardai  para  transmitir  á  posteridade  as  ilustres 
açoens  deste  sacerdote;  contai  a  cada  ómem,  que  aqui 
entrar  pela  serie  nam  interrompida  dos  séculos,  que  nós 
somos  gratos  a  seos  benefícios,  que  fazemos  justiça  a 
seos  merecimentos,  e  que  temos  dado  o  exemplo  da  mais 
nobre  gratidam. 

E  vós,  sepultura  feliz,  conservai  com  cuidado  esa 


m,  que  nós  vos  confiamos;  aqui  virem 
idas  vezes  voltarse-am  para  vós  coir 
iade;  todos  os  dias  nós,  e  nosos  vind 
couta  dese  caro  penhor,  que  ai  dep 
je  em  diante  o  memorial  perene  de: 
lome,  cuja  acoens,  cujas  virtudes  etei 
avadas  em  nosa  memoria. 

Senhores,  a  quem  o  amor,  a  gratid 
ntaram  neste  lugar  santo  á  prestar  o; 
eligiam,  e  umanidade  ao  Padre  Jezu 
In  talvez,  para  sempre ;  mas  emquanto 
3;  aprendei  neste  exemplo  fatal  qui 
3  esperanças,  que  só  na  Pátria  dos  J 
nosos  cuidados,  o  nosa  confiança.    'J 

imitadores  de  suas  virtudes;  só  ass: 
na  morte  ignoiniuiozii,  e  voso  nome 
,  mina. 

.m  afirmo  que  ele  0  um  santo  reconta 
idade  legitima;  porem,  foi  um  óinein 
3  ourado,  eugenhozo,  ábil,  aiivo,  e  I» 
,  que  aprezenta  em  sua  vida  muitos  r 
pias  de  serem  imitadas.  Uinilde,  « 
rá  sempre  amado  emquanto  no  corf 
apagar- se  o  instinto  do  reconhecin 
n ;  obterá  sempre  o  respeito  da  pos 
3e  souber  avaliar  o  merecimento,  e  a 
ros  do  Senhor,  continuai  vosos  sufrag 
lanharemos;  queremos  ser  coinvoseo 
erradeiro  ato,  que  em  nome  da  Ig) 
Min  desa  alma.  Nós,  a  borda  da  » 
a  ultima  vez  saudamos  com  nosas 
e  sacerdote,  que  tanto  amámos,  e  q 
iosa  saudade,  e  noso  respeito. 
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ESTUDO  CRITICO 
À  F0SS1  DO  BBA2IL  líSEMIONAL 


FUNDAÇÃO  DA  PRIMEIRA  COLÓNIA  REGULAR  DOS  POSTUGOEZES  BI 

S.  VICENTE 
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ARGUMENTO:    Trinta  armas  depois  < 
mento  do  Brasa  resolveo  a  Metrópole   eolonisàt 
para  esse    fim  em  15301  uma   esquadra    ao 
Martim    Affònso  de  Souza,  o  qual  corroo  a 
Rio   da    Prata,    donde   retrocedeo  para    o 
assentar  a  colónia  em  8.  Vicente. 

Demonstrase  que  a  armada  de  1590- 
como  opina  o  Snr  Varnhagen,  com  plano  < 
colonisar  o  Bio  da  Prata;  que  o  almirante  pi 
nha  amplos  poderes  para  situar  a  colónia  ond 
parecesse;  que  o  regresso  do  almirante  para  o 
Vicente  não  se  motivou  por  haver  verificado,  flj 
cães  astronómicas  dos  pilotos,  que  as  tetras 
Prata  já  estavam  fora  do  domínio  português; 
vaçòes  não  podiam  ser  concludentes ;  e  que,  a 
sempre  se  julgaram  os  portugueses,  fundados 
de  Tordesilhas,  com  direito  não  só  a  esse  rio  co 
terras  da  Patagonia  até  o  Golfo  de  S.  Mathia 
trouxe  o  almirante  ao  porto  de  S.  Viemte  n 
verificação,  mas  sim  o  conhecimento  de  que 
era  aurífera,  e  a  fama  das  grandes  riquezas  e 
interior. 


ESTUDO  CRITICO 

A  posse  do  Brasil  meridional.  Fundação  da  primeira    colónia 
regular    dos    portuguezes    em  S.    Vicente 


Trinta  armos  eram  já  decorridos  depois  que  Cabral, 
pela  primeira  vez,  aportara  ás  praias  brasileiras,  trinta 
annos  de  um  quasi  completo  abandono,  quando  a  me- 
trópole portugueza  voltou  as  vistas  para  suas  posses- 
sões americanas  e  resolveu  colonisal-as. 

Essa  terra  do  Brazil  que  aos  primeiros  exploradores 
se  exhibira  como  uma  terra  pobre,  ainda  que  ostentando 
galas  de  uma  natureza  incomparável,  valia,  de  facto, 
ainda  menos  que  a  própria  Africa,  adusta  e  inhospita. 
Simples  terra  de  degredo  para  criminosos,  estação  de 
refresco  para  as  armadas  do  Oriente,  paiz  de  miseráveis 
feitorias  para  o  resgate  de  escravos  ou  para  o  trafego  do 
lenho  de  tinturaria,  o  Brazil  não  tinha  para  seduzir  o  espi- 
rito merjuitil  da  época  nem  o  ouro,  nem  o  marfim,  nem  a 
pimenta  da  Guiné,  não  tinha,  táo  pouco,  as  nações  poli- 
ciada» nf»m  as  praças  opulentas  e  numerosas  dessa  índia 
que  todo  o  mundo  conhecia  como  unrm  terra  de  mara- 
vilhas, 
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Das  producções  dessa  terra  da  Vera  Cruz,  já  visi- 
tada pelos  Pinzons,  Cabraes,  Vespuccio  e  Coelho,  as  pre- 
missas verdadeiras  nâo  eram,  de  certo,  para  enthusias- 
mar  um  povo  de  commerciantes  e  de  audazes  navega- 
dores. Vespuccio  voltou  da  sua  primeira  viagem  desen- 
ganado de  que  no  paiz  nâo  havia  metal  algum,  porque  o 
povo  bárbaro  e  nú  que  o  habitava  nem  se  quer  conhecia 
o  uso  delle.  (1)  Gonçalo  Coelho,  depois  de  muito  pere- 
grinar, regressou  desilludido,  porque  as  mercadorias  da 
Terra  que  levou,  no  dizer  de  Damião  de  Góes,  nam 
eram  outra*  qm  pau  vermelho,  a  que  chamam  brazil, 
bogios  e  papagaios.  Jerónimo  Osório,  relatando  os  últimos 
successos  dessa  mesma  expedição  de  Coelho,  que  voltou 
destroçada,  tendo  perdido  quatro  das  seis  náos  com  que 
partira,  frisa  pelo  ridículo  quando  nos  dá  conta  do  car- 
regamento com  que  aquelle  navegador  tornou  ao  reino; 
atque  duas  tantúm  simiis  in  patriam  reduxerit  (2) 
Enciso  ainda  em  1518  publicava  que  a  terra  do  brazil 
era  de  pouco  proveito. 

Foram,  portanto,  trinta  annos  de  justificado  aban- 
dono. Agora,  poróm,  as  circumstaucias  mudaram.  O 
império  commercial  dos  Portuguezes  no  Oriente  estava 
fundado;  a  miragem  da  índia  ia  se  dissipando  o  a  Ame- 
rica, por  tantos  annos,  confundida  com  apropria  Ásia  (3) 
desenhava-se  já  como  um  mundo  á  parte,  opulento, 
vastíssimo  e  encerrando  cousas  extraordinárias. 

Os  successos  dos  Castelhanos  no  Novo  Mundo  fri- 
savam   pelo    maravilhoso    e  despertavam  a   emulação. 


(1)  Cartaa  de  Américo  Vespuccio. 

(2)  J.  Osório,  De  Reboa  gestis  Emmanelia. 

(8)  Até  1518  quando  Balboa  descobriu  o  mar  do  Sul  ou  Oceano  Pacifico 
se  presumia  a  America  como  um  prolongamento  da  Ásia.  Colombo,  fallecido 
em  1606,  n&o  logrou  verificar  que    tinha  descoberto  um  mundo  novo. 
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O  México,  esmagado  por  um  punhado  de  aventu- 
reiros, entregara  a  Fernando  Cortez  os  t besouros  àe 
Moutesuma;  uma  civilisação  auioethone  exhibia-se  extra- 
ordinária no  Centro-America  e  nos  planaltos  de  Bogotá 
e  Oundinamarca;  no  Peru,  o  império  Inca,  accommettido 
pelos  Pizarros  e  Almagro,  estará  excitando  a  cobiça  do 
mundj  inteiro;  Fernão  de  Magalhães  descobrira  já  no 
extremo  austral  essa  passagem  para  o  Mar  do  Sul  que 
tem  o  seu  nomb  e  fizera  a  volta  do  globo. 

Do  estreito  de  Anian  á  Terra  do  Fogo,  do  cabo 
de  Santo  Agostinho  á  Califórnia,  uma  plêiade  de  nave. 
gadores  audazes  tinha  feito  surgir  nitidamente  esbo- 
çados os  contornos  de  um  continente  enorme  abarcau- 
do  o  mundo  de  polo  a  polo. 

As  expedições  marítimas  e  texrestres  succediam*$e 
a  miúdo.  Estava  se,  com  effeitQ,  num  período  febril  ,ca- 
racteristico  das    aventuras  bera  suecedidae 

*  » 

No  horizonte  ignoto  de  todas  as  solidões  soniia^ee 
como  que  pairar  uma  lenda  de  riquezas  f&butaeas;  e 
no  corarão  de  cada  aventureiro  rninhava-se  o  vago 
presenti mento  dessa  fortuna,  sempre  a  mesma,  sempre 
captiva  da  audácia,  aguçando  todas  as  ambições. 

Foi  então  que  a  politica  portugueza,  como  que 
leval.i  pelo  estimulo  que  o  suecesso  alheio  aguça 
até  o  ciúme,  resolveu  oceupar  e  povoar  o  Brasil.  Esta 
terra,  por  táo  longos  annos  abandonada,  bem  podia 
encerrar  o  se-i  império  como  o  de  Montesuma,  e  talvez, 
quem  sabe,  se  não  seria  mais  fácil  accommetter  o  Inca 
do  Peru,  investindo-o  pelas  costas    brasileiras  ? 

£  assim  pelos  annos  de  1530  e  1531  .singrava  <os 
mires  do  Brasil  uma  expedição  portuguesa  de  oineo 
velas  e  400  homens  de  tripolação  ao  mando    de    Mar- 


32 


.."v^-  _^~vy  vn 


tím  Affonse  de  Sousa  para  iniciar  a  colonisação  das 
po&sessões  americanas.  Trazia  elia  por  missão:  explo- 
rar, proteger  e  colonisar. 

Ao  avistar  as  terras  da  America  na  altura  do  Cabo  de 
Santo  Agostinho,  segue  uma  parte  da  expedição  ao  man- 
do de  Diogo  Leite  a  explorar  as  costas  do  Norte  até  o 
Maranhão,  emquanto  o  grosso  da  esquadra,  já  aug- 
mentada  com  as  náos  intrusas,  capturadas  a  traficantes 
franeezes,  dirige-se  para  o  Sul,  caminho  do  rio  de  Santa 
Maria  ou  rio  da  Prata. 

Na  Bahia,  onde  encontra  o  Caramuru  como  um  pa- 
triarcha,  deixa  alguns  homens  e  sementes  para  prova- 
rem a  capacidade    da  terra. 

No  Riode  Janeiro  onde  se  deteve  três  mezes,  e  por- 
que sua  missão  era  conhecer  o  paiz,  fez  o  almirante 
partir  para  o  interior  uma  turma  de  quatro  exploradores 
c  quç  foratn  cento  e  quinze  léguas  e  as  sessenta  e  cinco  delias 
foram  por  montanhas  mui  grandes,  e  as  cincoenta  foram  jhw 
um  campo  mui  grande:  e  foram  ate  darem  com  um  grande 
rei,  senhor  de  todos  aquelles  campos,  e  lhes  fez  muita  hon- 
ra e  veiu  com  elles  até  os  entregar  ao  capitam  J.  ;  e  lhe 
trouxe  muito  cristal,  e  deu  novas  como  no  rio  de  Pawguay 
havia  muito  ouro  e  prata.  0  capitam  lhe  fez  muita  honra, 
e  lhe  deu  muitas  dadivas  e  o  mandou  tornar  pura  as  suas 
terras.  (1) 

Estava,  pois.  o  Capitão  de  posse  de  uma  informa- 
ção valiosave  ao  sabor  dos  seus  intuitos;  sabia  já  que  para 
as  regiões  centraes  ao  Sudoeste  havia  muitos  metaes 
preciosos. 

A  informação  correbora-se  ainda  emCananéa  onde  a 
expediçfio  foi  aportar  e  se  demorou  quarenta  dias.  Ahise  lhe 
apresenta  um  certo  Francisco  de  Chaves,  grande  lingoa 
da  terra  e  conhecedor  de  sertões,  offerecendo-se-lhe  para 

(|)    Do  Roteiros  de  Peros  Lopes  . 
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guiar  uma  expedição  ao  interior  a  qual  podia  ir  e  vir  em 
dez  mezes  e  tornar  ao  porto  com  400  escravos  carregados 
de  prata  e  ouro.  Não  havia  mais  duvidar;  a  noticia  des- 
sas riquesas  já  vinha  de  longe;  as  informações3  colhidas 
confirmam-se,  e,  jâ  agora,  essa  terra  de  fabulosas  rique- 
zas não  era  mais  um  mytho;  havia  ja  quem  a  conheces- 
se de  perto  e   se  offereccsse  para   mostral-a. 

Uma  expedição  de  40  bosteiros  e40  espingardeiros, 
coramandada  por  Pêro  Lobo  e  guiada  pelo  aventureiro 
Chaves,  partiu  então  de  Cananeaa  l  de  Setembro  de  1531 
e  entranhou  se  pelos  sertões  á  busca  dessa  região  do 
ouro  e  da  prata,  do  Peru  talvez.  Partiu,  porém,  para  não 
niaÍB  voltar,  porque  toda  ella  pereceu  algures  trucidada 
pelo  gentio  feroz  em  um  canto  obscuio  do  valle  do 
Paraná. 

Entretanto,  desfalcada  da  sua  gente,  mas,  porven- 
tura, mais  avolumada  nas  suas  ambições,  a  armada  por- 
tuguesa nuvcgou  para  o  sul,  caminho  do  Rio  da  Prata, 
completando  a  exploração  da  costa 

Atraz,  porem,  ficava-lhe  o  melhor  das  suas  espe- 
ranças: essa  expedição  que  se  entranhava  no  deserto  a 
busca  de  o  aro  ! 

Ao  chegar  á  entrada  do  grande  estuário,  ja  em 
frente  desse  cabo  de  Santa  Maria,  que  Vespuccio  fora 
talvez  o  primeiro  a  avistar  em  1502,  ó  a  esquadra  colhi- 
da de  improviso  por  um  desses  furiosos  pampeiros,  tão 
communs  nos  mares  do  Sul,  e  se  perde  totalmente  a  náu 
capitanea  com  grande  copia  das  suas  melhores  provi- 
sões. O  capitão,  que  deu  á  costa  nessa  terra  areenta  e 
agreste  que  se  avisinha  do  Cabo  para  o  lado  do  Norte, 

perdidos  alguns  poucos  tripolantes,  desanima  de    prose- 
guir. 

O  irmão,  porem,  dispõe-se  a  completar  os  intui- 
tos  da  expedição,  e  embarcando  num  bergantim   com 
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trinta  homens  de  equipagem  animase  a  penetrar  no 
grande  rio.  Percorre*  lhe  as  margens  do  Norte  até  o 
fundo  do  estuário,  passa  a  foz  do  Uruguay,  e  pelos 
muitos  e  entrincados  braços  ou  canaes  que  o  Paraná 
despede  ao  encontro  d'aquelle,  sobe  até  o'  esteiro  dos 
Carandins  onde  assenta  dous  padrões  com  as  armas  de 
seu  íei  e  toma  posse  da  terra  para  se    tornar. 

Pêro  Lopes  de  Souza,  que  esse  era  o  jovem  e  es. 
força  do  commandante  do  bergantim,  estava  entáo 
pelo  33°  3[4  de  latitude  Sul,  pouco  mais  ou  menos  na 
altura  do  actual  rio  dos  Arrecifes  que  rega  a  terra 
Argentina  pela  banda  direita  do  grande  Paraná  (1) 

« Esta  terra  dos  Carandins,  dizia  elle  ao  irmão, 
é  a  mais  formosa  terra  e  mais  aprasivel  que  pode  ser. 
Eu  trazia  commigo  allemães  e  italianos  e  homens  que 
foram  a  índia  e  fnmcczes.  todos  eram  espantados  da 
formosura  desta  terra  ,  e  andávamos  todos  pasmados* 
que  nos  não  lembrava  tornar!» 

O  irmão,  todavia,  se  não  deixa  seduzir  pelos  en- 
cantos dessa  terra  dos  Carandins,  e,  dando  por  termi- 
nada a  sua  missão  no  Sul,  fez- se  de  vela  para  o  Norte 
e  veio  aportar  a  S.  Vicente,  que  escolheu  para  sede  da 
primeira  povoação  que  vinha  fundar  no  Brasil. 

Se  esta  expedição  do  Martins  Affonso  de  Sousa, 
como  opina  o  sr.  Varnhagen  (l),  vinha  de  . facto, oceupar 


(1)  Cândido  Mendes  de  Almeida,  interpretando  o  roteiro  de  Pêro  Lo- 
pGH.  presume  o  Et/feiro  dos  (-nrandins  á  margem  .ío  Urngoay.  em  Pay- 
sandú  pouco  mats  ou  menos,  qnando  é  certo  que  o  t«xto  do  roMro  alln- 
dido  conduza  p  nto  diametramenteoppoRto.  Partindo  dn<«  ilha» de  Santo  André 
qne  estão  no  Uruguay  e  seguindo  através  de  canaes  e  braços  nos  ramos  de 
0**40  doeste.  NonVeate  e  Sudoeste  nfto  podia  tender  pira  Pttysandú,  que 
fica  ao  Norte  sendo  o  curso  de  Uruguay,  neste  trecho,  Norte-Sul.  DemnK  a 
terra  do*  Carandins  é  d  >  lado  d*  Buenos-Ayres  e  não  do  Oriental  e  a  lati- 
tude in  ticada  para  o  Esteiro,  onde  se  assentaram  ot»  padrões  nfto  se  con- 
forma com  a  posição  de  Paynandú  (Vide  Atlaa  do  Império  do  Brazil— pag.  24) 

(2)  Historia  (leral  do  Braail,  vol.  I  pag.  1 13. 


35 


'  —  *>S  V.    — <-•• 


as  margens  do  grande  Rio  da  Prata  e  nellas  assentar  a 
primeira  colónia  regular  portugueza  da  America,  to- 
mando posse  definitiva  dessa  região  de  clima  tempe- 
rado cujo  nome  recoidava  riquezas  por  ventura  ainda 
veladas,  mas  já  presentidas,  é  força  confessar  que  o 
principal  intuito  da  expedição  estava  perdido.  Se  as 
instrucções  do  chefe  ordenavam-lhe  de  fixar  se  neste 
rio,  não  seria,  por  certo,  o  desbarato  de  uma  pequena 
parte  de  sua  esquadra  que  o  demoverio  do  cumprir  as 
ordens  regias,  antes  pelo  contrario,  o  levaria  a  dar-lhes 
execução,  permanecendo  no  seu  posto,  refazendo-se  ou 
pedindo  soccorro.  O  almirante,  porém,  reparadas  as 
avarias  da  armada,  preferiu  retroceder,  abandonando 
císas  paragens  acossados  dos  pampeirose  vindo  assentar 
os  fundamentos  da  povoação  de  S.  Vicento  no  clima 
roais  tépido  de  sob  o  Trópico.  E  assim  procedendo 
não  desobedecia  elle  as  urdens  do  seu  rei,  nem  lhe  devS. 
presava  as  insto  ucçõos,  estava,  ao  contrario,  em  exercí- 
cio das  amplas  attribuições  que  tinha  :  explorava,  reco- 
nhecia a  região  e  so  locaria  onde  melhor  lhe  parecesse, 
A  carta  regia  de  28  de  Setembro  de  1532  dil-o  positi- 
vamente :  «Depois  da  vossa  partida  se  praticou  so 
seria  meu  serviço  povoar  se  toda  essa  costa  do  Brazih 
e  aigumas  pessoas  me  requeriam  capitanias  em  terra 
delia.  Eu  quisera,  antes  de  nisso  fazer  cousa  alguma, 
esperar  por  vossa  vinda  para  com  vossa  informação 
fazer  o  que  me  bem  parecer,  e  que  na  repartição  que 
disso  se  houver  de  fazer  escolhaes  a  melhor  parte. » 

Quem  assim  escrevia  em  1532  não  tinha  por  certo 
plano   assentado,  nem  resolução   positiva   de   colonisar 
uma  determinada    região,  quando    dons    annos    antes 
enviava  essa  expedição    cujos  suecessos    estamos    rela 
tando. 
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A  politica  portugueza,  nessa  época,  não  havia  ainda 
comprehendido  o  valor  e  alcance  da  posição  que  assim 
se  abandonava.  E*  verdade  que  a  presença  dos  Caste- 
lhanos nas  aguas  do  Prata,  onde  com  ura  dos  Cabotos 
se  ensaiara  pouco  antes  una  rudimento  de  colonisação, 
que  breve  feneceu,  tinha,  de  facto,  despertado  a  atten- 
ção  dos  conselheiros  de  João  III;  mas  as  vantagens  poli- 
ticas e  estratégicas  do  estuário,  quer  em  relação  ao 
Estreito  de  Magalhães,  quer  em  relação  ás  terras  aurí- 
feras do  Alto  Peru  não  se  lhes  tinham  tão  claramente 
patenteado  que  viessem  a  motivar  um  plano  politico 
de  sabia  previsão. 

Ao  contrario  disso,  aguardavam-se  ainda  as  infor- 
mações do  almirante  para  com  ellas  decidir-se  o  que 
convinha  fazer-se.  Para  a  metrópole,  que  só  cogitava 
da  índia,  esse  paiz  da  America  era  ainda,  quasi  que  em 
absoluto,  desconhecido.  Das  primeiras  expedições  que 
lhe  correr  im  as  costas,  baptisando-lhe  os  logares  mais 
salientes,  até  a  mesma  tradição  se  perdera.  Demais, 
6  sabi  lo,  aquellas  primeiras  viagens  de  Vespuccio  e  de 
Coelho  não  visavam  senão  duas  cousas  essenciaes  á 
politica  co  nmereial  dos  Portuguezes :  verificar  que  essa 
terra  do  descobrimento  de  Cabral  nada  tinh  i  com  a 
índia  e  que  ahi,  dentro  do  hemispherio  portuguez,  se 
não  encontrava  passagem  alguma  conduzindo  aos  mareí* 
das  especiarias;  o  se  essa  passagem  algures  existia, 
devia  ficar  tanto  ao  sul  que  o  caminho  das  índias  pelo 
Cabo  da  Boa  Esperança,  por  mais  curto,  ficava,  de  facto, 
como  uma  garantia  do  predomínio  lusitano  no  Oriente. 

Mas  agora  que  mudaram  os  intuitos  políticos  da 
metrópole  em  relação  as  suas  possessões  da  America,  o 
conhecimento  mais  completo  do  paiz  se  impunha,  exi- 
gindo novas    indagações,  precedendo   a  qualquer  plano 
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politico  que  accarretasse  dispêndios  ou  responsabili- 
dades. E  foi  isso  realmente  o  que  veio  fazer  o  almirante 
nos  mares  do  Brasil :  explorar,  informar,  tomar  posse 
do  que  viesse  a  descobrir  e,  por  ventura,  estabelecer-se 
onde  e  quando  lhe  parecesse  conveniente,  porque  na- 
quella  mesma  carta  dizia-lhe  ainda  o  rei  como  que 
querendo  renovar-lhe  os  poderes  :  « porque  eu  confio 
de  vós,  que  no  que  assentardes  será  o  melhor.» 

O  erro  politico  da  não  occupação  do  Rio  da  Prata, 
erro  que  nem  três  séculos  de  porfiadas  luctas  conse- 
guiram jamais  neutralisar,  nem  mesmo  pode  ser  levado 
á  conta  da  desidia  ou  desobediência  do  almirante,  por- 
que, para  escusas,  até  pode  elle  allegar  escrúpulos  de 
leal  cavalheiro. 

Conta-seque  durante  os  dias  em  que  se  deteve  em  repa- 
rosno  Cabo  de  Santa  Maria  a  armada  portugueza,  os  cos- 
mographos  de  bordo  fazendo  observações  astronómicas 
conseguiram  verificar  que  aquella  costa  e  com  maior 
rasão  todo  o  Rio  da  Prata,  ainda  alem  para  o  Oeste,  já 
não  eram  dos  domínios  de  Portugal.  O  sr.  Varnhagen 
exhibe  mesmo  a  este  respeito  argumentos  que  persua- 
dem. «Muito  provável  é,  diz-nos  o  illustre  historiador, 
que  no  entremeio  de  tantos  dias,  em  que  Pêro  Lopes 
demarcava  o  Rio  da  Prata,  não  estivessem  ociosos 
os  pilotos  que  haviam  ficado  na  costa  com  Martim  Af- 
fonso.  Em  terra  tiveram  occasião  de  fazer  frequentes 
observações  astronómicas  sobre  a  latitude  e  longitude  do 
logar,  e  is?o  lhes  daria  a  convicção,  e  ao  capitão 
mór,  do  que  aquella  costa,  e,  com  mais  rasão,  todo  o 
Rio  da  Prata,  já  se  achavam  fora,  iste  é,  mais  a 
loeste,  da  raia  até  onde  se  estendia,  pelo  tratado  de 
Tordesilhas,  o  domínio  portuguez  naquellas  paragens. 
Ao  conhecimento  deste  facto  en\  Portugal  devemos  at 
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tribujr  o  não  proseguirem  em  Madrid  as  reclamações 
acerca  desse  rio  ;  o  desistir  aquelle  reino  de  mandar 
mais  frotas  ás  suas  aguas ;  e  até  o  não  doar,  quando 
doou  outras  terras,  as  que  ficaram  além  das  de  Santa 
Anna,  ou  da  Laguna,  onde  terminava  a  courela  que 
de  direito  ainda  por  ahi  lhe  tocava. 

«Talvez  também  pelo  conhecimento  desse  facto, 
continua  o  mesmo  historiador,  mais  que  por  serem  ahi 
as  terras  (no  littoral)  sáfias  e  areentas,  é  que  Martim 
Affonso  não  se  deixou  ficar  nas  plagas  da  actual  Pro- 
víncia do  Rio  Grande,  onde  o  lançara  de  si  o  próprio 
mar,  e  decidiu  retroceder  mais  para  o  norte,  a  buscar 
outro  local  onde  fixar-se  de  preferencia.»  (1) 

Ainda  que  plausíveis  estas  rasões  allegadas  pelo 
nosso  historiador,  ellas  não  explicam  cabalmente  a  que 
intuitos  obedeceu  o  almirante  retrocedendo  para  o  Norte. 
As  observações  astronómicas  e  a  resultante  verificação 
dos  cosmographos  ou  pilotos  de  bordo,  então  realisadas 
como  nol-o  attesta  o  mathematico  Pedro  Nunes,  não 
deviam  ser  precedidas  da  tomada  de  posse  daquella 
região  por  Pêro  Lopes,  effectuada  no  Esteiro  dos  Ca- 
randins.  Antes  esta  formalidade,  tão  essencial  uaquel- 
les  tempos,  é  que  devia  seguir-se  a  aquellas.  Demais 
todo  o  desenvolvimento  histórico  que  se  seguio  a  este 
erro  politico  bem  claro  nos  ensina  que  jamais  os  Por- 
tuguezes  se  convenceram  tão  cedo  da  {Ilegitimidade  das 
suas  pretenções  no  Rio  da  Prata  e  mais  ainda  na  Terra 
dos  Patagões. 

Para  nós,  outras  e  bem  diversas  foram  as  rasões 
da  preferencia  de  Martim  Affonso  pela  região  de  sob  o 
Trópico ;  mas  emquanto  as  não  expomos,  examinemois, 


(1)  Historia  Geral  do  Brasil,  I  vol.  pag.  121  e  122. 
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á  luz  da  critica  histórica,  a  força  de  convicção  qtie  ao 
animo  do  almirante  podiam  ter  trazido  as  observações 
astronómicas  dos  pilotos  de  bordo. 

Quando  em  1494  se  negociou  entre  Portuguezes  e 
Castelhanos  o  tratado  de  Tordesilhas,  corrigindo  a  bulia 
de  Alexandre  VI  que  repartio  o  mundo  entre  estes 
dous  povos,  mas  excluia  Portugal  da  America,  flcou,  em 
definitiva,  estipulado  que  a  linha  meridiana  dá  de- 
marcação correria  a  370  léguas  ao  poente  das  ilhas  do 
Cabo  Verde  e  não  a  100  como  a  bulia  a  principio 
estabelecera ;  que  as  duas  partes  contractantes  dentro 
dôs  10  mezes  que  se  seguissem  á  assignatura  do  trata- 
do, enviariam  cosmographos  e  delegados  seus  em  igual 
numero  para,  de  concerto,  demarcarem  a  referida  meri- 
diana na  altura  do  parallelo  daquellas  ilhas ;  que  nó 
processo  de  demarcação  se  empregariam  os  grãos  de 
Norte  ou  de  Sol  ou  as  singraduras  de  léguas ;  e  què  fi- 
nalmente  se    compromettiam  de  parte  á  parte  a    nSò 

enviarem  navios  violando  a  raia  assim  solemnementé 
convencionada  e  acceita.  (1)  O  tratado,  porém,  trasia  vi- 
cio insanável  que,  para  logo,  tornou-o  inexequível.  Ap- 
pellando  para  uma  linha  imaginaria  que  a  sciencia 
contemporânea  não  tinha  como  demarcar,  o  tratado 
ficou,  desde  logo,  lettra  morta,  inútil  como  garantia  de 
direitos  recíprocos. 

Para  os  Portuguezes  que,  ao  negocial-o,  nefm  siquer 
cogitavam  do  Continente  novo,  pois  ainda  não  fora 
descoberto  e  que  só  visavam  resguardar  o  seu  caminho 
da  índia,  afastando  para  bem  longe  delle  a  nação  rival, 
o  tratado  correspondia,  de  facto,  a  uma  necessidade  po- 
litica. Para   os    Castelhanos,  porem,  elle  só    tinha  um 


(l(   Carlos   Calvo,    Collecclon   coinpíeta   de  los    Tratados,  etó.    I  vol. 
ags.  19  a  86. 
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valor  positivo :  era  o  do  reconhecimento  do  seu  direito 
ás  conquistas  do  ultramar  no  mesmo  pé  de  igualdade 
que  os  Portuguezes  os  quaes  se  presumiam  senhores 
únicos  do  Oceano  ignoto  e  de  todas  as  terra  por 
descobrir,  segundo  as  concessões  anteriores  dos  Pontí- 
fices. 

Obtidas  estas  vantagens  reciprocas,  ninguém  mais 
cogitou  do  implemento  do  lado  pratico  das  clausulas 
do  tratado.  Os  10  mezes  se  esgotaram  sem  que  de 
parte  a  parte  se  pensasse  no  problema  da  demarcação, 
aliás  de  solução  impossivel. 

De  facto  toda  e  qualquer  tentativa  pelo  lado  pra- 
tico para  se  assignalar  então  a  meridiano,  não  podia 
dar  resultado  tangível.  O  Continente  da  America  ainda 
era  desconhecido,  pois  só  três  annos  mais  tarde  é  que 
Colombo  descobriu  a  terra  firme  na  altura  da  foz  do 
Orinoco,  e  nenhuma  ilha  algures  existia  no  seio  do 
oceano,  cortada  por  essa  meridiana  e  podendo  servir- 
lhe  de  balisa.  Impossivel  como  era  de  assignalar  mate- 
rialmente essa  linha  por  sobre  as  vagas  movediças  do 
Oceano,  ter-se-ia  de  appellar  para  as  soluções  astronó- 
micas em  que,  aliás,  quasi  ninguém  acreditava,  tão 
absurdos  e  discordantes  eram  os  resultados  que  exhi- 
biam. 

Nada  havia  tão  incerto  e  inconsistente  como  a 
sciencia  dos  cosmographos  e  pilotos  desta  época.  Na 
pratica  como  na  theoria  tudo  era  informe  e  rudimentar. 
Ptolomeu  era  então  o  oráculo  (1),  e  tod  sabemos  hoje 
o  que  valia  o  astrónomo  de  Alexandria  com  o  seu  ec- 
clectismo  na  sciencia.  A  rendondeza  da  terra  era  ainda 


(t)  As  obras  de  Ptolomeu  começaram  a  circular  impressas  em  1475.  A 
tradnccao  latina  de  Jacobo  Angelo  foi  impressa  pelo  primeira  vez,  neste 
anno,  em  Vicença  sob  os  auspícios  de  Xisto  IV. 
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uma  hypothese  repugnante  e  ha  7  annos  apenas  pro- 
vada. A  grandeza  delia  um  problema  que  ficou  inso- 
lúvel a  despeito  dos  trabalhos  memoráveis  de  Eratos- 
thenes,  Hyparcho,  Possidonio  e  Marino  de  Tyro.  O 
comprimento  do  gráo  terrestre  era  incerto  ainda ;  a 
medição  delle  realisada  por  Eratosthenea  e  rectificada 
um  século  depois  por  Hyparcho  que  fixou-lhe  o  compri- 
mento de  700  stadios  gregos  ou  110600  metros  de  hoje, 
ficou  viciada  pelo  mesmo  Ptolomeu  com  a  adopção  de 
um  stadio  fictício,  cuja  identificação  jamais  se  conse- 
guiu realisar. 

O  mundo  conhecido  ou  Ecumeno  que  Eratosthenes 
e  Strabo  calculavam  então  não  abranger  mais  que  2/7 
da  circumferencia  do  globo,  fora  pelo  mesmo  Ptolomeu 
elevado  á  metade,  donde  depois  se  originarem  cálculos 
erróneos  como  os  de  Colombo  que  presumia  não  haver 
mais  de  1.100  léguas  entre  as  costas  da  Europa  e  o 
extremo  opposto  da  Ásia  que  elle  esperava  attingir  por 
occidente. 

As  observações  astronómicas,  a  julgar  pelos  resul- 
tado exhibidos  por  Ptolomeu,  eram  simplesmente  gros- 
seiras approximações.  As  latitudes  calculavam-se  com  erro 
de  um  gráo  a  mais  ou  a  menos;  as  longitudes  davam 
verdadeiros  disparates.  Quando  determinadas  por  obser- 
vação astronómica  como  aquella  do  eclipse  do  sol  rea- 
lisada simultaneamente  em  Carthago  e  Arbelles,  da- 
vam resultados  com  erro  de  onze  gráos !  Quando  as 
longitudes  eram  calculadas  por  meio  da  conversação  de 
elementos  itinerários  em  annotações  astronómicas,  não 
eram  menos  grosseiros  os    resultados. 

Em  1530  quando  navega  os  mares  do  Brasil  essa 
armada  de  Martin  Affonso  a  que  nos  temos  referido,  es 
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cosmographos,  os  pilotos  ou  mercantes  sabiam  muito 
bem  manejar  o  seu  astrolábio,  tosco  instrumento  com 
que  mediam  a  altura  dos  astros  para  calcularem  a  lati- 
tude, e  corrigirem  a  derrota  do  navio,  ainda  assim  eram 
frequentes  os  erros  de  um  e  mais  gráos  na  determina- 
ção desta  coordenada,  justamente  como  no  tempo  de 
Ptolomeu. 

Segundo  se  vê  do  roteiro  de  Pêro  Lopes  de  Souza, 
a  latitude  da  foz  do  rio  de  S.  Francisco  está  ali  deter- 
minada com  o  erro  de  um  gráo  para  mais;  {^)  a  latitude 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos  com  o  erro  de  um  quarto 
de  gráo  a  mais;  a  do  Rio  de  Janeiro  com  um  terço  a 
mais,  e  só  a  do  Cabo  de  Santa  Maria,  á  entrada  do  es- 
tuário do  Prata,  talvez  por  ter  sido  reiterada  nas  obser- 
vações feitas  em  terra,  accusa,  com  pequena  differen- 
ça,  resultado  exacto. 

Nas  operações  em  que  se  requeria  maior  rigor,  de- 
sembarcavam em  terra  os  pilotos  e  tomavam  ao  meio  dia 
a  altura  do  sol.  A  latitude,  uma  vez  calculada  a  declina- 
ção do  astro  para  esse  dia,  deduzia-se  então  sem  mais 
correções.  A  bordo  do  navio  era-lhes  penosíssima  a  ope- 
ração, e  até  mesmo  impossível  si  se  tratava  de  estrellas, 
porque  então  não  sabiam  como  se  haverem  com  o  ba- 
lanço do  mar. 

Mestre  Johanes  Emenelaus,  um  dos  pilotos  da  ar- 
mada de  Cabral  de  1500,  escrevendo  a  D.  Manoel  e 
dando-lhe  conta  de  como  se  dispunham  no  nosso  céo 
as  constellações   circumpolares,  sem  aliás  determinar- 


UO roteiro  alludido consigna  as  seguintes  latitudes: 

Foz  do  rio  S.  Francisco  11     1]2 

Bahia  de  Tedos  os  Santos  IS    1(4 

Rio  de  Janeiro  23     1]4 

Cabo  de  Santa  Maria  84    %\i 
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lhes  os  gráos  (1),  communicava  haver  observado  em 
17°  austraes  a  latitude  de  Porto  Seguro,  mas  como  di- 
vergia em  muito  a  opinião  dos  demais  pilotos  que  uns 
davam  150  léguas  mais  e  outros  menos,  não  havia  como 
certificar-se  senão  depois  que  se  chegasse  ao  Cabo  da 
Boa  Esperança,  porque  então,  dizia  elle,  se  havia  de 
ver  quem  mais  certo  andava  se  os  pilotos  com  a  carta 
se  elle  com  a  carta  e  com  o  astrolábio.  Ainda  assim  o 
calculo  do  mestre  estava  affectado  do  erro  de  um  gráo 
a  mais. 

Américo  Vespuccio  que,  aliás,  era  um  cosmogra- 
pho  hábil,  errava  a  miúdo  nos  seus  cálculos  de  latitude. 
Dos  seus  escriptos,  por  vezes  tão  discordantes,  se  vê 
que  calculou  a  latitude  do  Cabo  de  Santo  Agostinho 
cora  um  erro  de  1/3  gráo  a  menos,  e  a  do  Cabo  de  Santa 
Maria,  á  entrada  do  estuário  do  Prata,  onde  diz 
que  deixou  de  costear  a  terra  para  accommetter  o  mar 
por  outra  parte,  accusava  taes  differenças  que  o  próprio 
Vespuccio  ora  dava-lhe  32°  austraes  (2),  ora  calculava-a 
em  17°  1/2  para  além  do  Trópico  de  Capricórnio,  o  que 
equivale  a  41°  ao  Sul.  (3).  Discrepâncias  estas  tâogran- 
desque  os  mesmos  detractores  de  Vespuccio  mais  se  ser- 
vem delias  para  provar  a  má  fé  ou  o  descaro  de  um 
mentiroso  do  que  para  demonstrar  a  imperícia  do  cos- 
mographo,  ou  a  imperfeição  dos  processos  de  observa- 
ção astronómica  em  uso  no  seu  tempo. 


(1)  Dizia  em  sua  carta  o  piloto:    «...quanto    seftor  ai  otro  p  d  neto  sa- 
bra  Yoaa  altesa  que  cerca  de  Ias  estrdllas  yo  he  trabajado  algo    de    lo  que 

he    podydo  pêro  noa  macho solamente    mando    a  voaa    alteza  como 

estan  situadas  las  estreitas  dei,  pêro  em  que  grado  esta  cada  una  non  lo 
he  podydo  saber  antes  me  paresce  ser  inp^ibile  en  la  mar  tomarse  altura 
de  ninguna  estreita  porque  yo  trabajè  mu  eh  o  eo  eso  e  por  poço  qtie  el  na- 
vio en  balance  se  yerran  quatro  ó  cinco  grados  de  guisa  que  se  non  pneden 
faser  aynon  en  terra...» 

(2)  Lettera  ai  Solderini  em  Cano  vai,  vol.   II. 
(8)    Veja-se  o  «Summario   de  A.  Vespuccio». 


^ 
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Quanto  ás  longitudes  o  processo  commummeiíte  usa- 
do era  o  da  conversão  dos  elementos  itinerários  era  anno- 
tações  astronómicas.  Nenhum  processo  directo,  observan- 
do os  astros,  era  então  praticado. 

Os  pilotos  ou  mareantes  deduziam  a  longitude  pela 
derrota  do  navio,  para  o  que  partindo  de  um  ponto  cuja 
latitude  era  conhecida  e  guardando  um  rumo  certo 
vinham,  no  diário  de  bordo,  assignalando  os  incidentes 
mais  notáveis,  as  causas  que,  por  ventura,  perturbassem 
a  marcha  regular  da  embarcação,  e,  tomando  alturas  do 
sol  ao  meio  dia  para  calcular  a  latitude,  corrigiam 
qualquer  erro  na  estimativa  das  singraduras.  Este  sim- 
ples problema  de  loxodromia,  quasi  sempre  resolvido 
pelos  marujos  por  um  processo  graphico,  era  o  único 
que  então  possuíam  para  determinar  a  longitude  no 
mar. 

Mas,  quem  souber  quão  fallivel  é  esse  rumo  indi- 
cado pela  bússola,  instrumento  imperfeito  o-  de  emprego 
duvidoso  por  se  não  conhecerem  ainda  as  leis  do  magne- 
tismo; quem  conhecer  como  as  correntes  oceânicas,  cuja 
velocidade  aliás  não  se  sabia  bem  medir,  podem  viciar 
a  derrota  do  navio,  comprehenderá  quão  erróneo  deve 
ser  esse  processo  de  determinar  longitude,  todo  baseado 
na  marcha  de  embarcações  de  vela,  absolutamente  de- 
pendentes da  feição  do  vento. 

As  singraduras  de  léguas  de  que  fala  o  tratado  de 
Tordesilhas  eram  a  cousa  mais  incerta  e  variável  que  é 
possível  imaginar-se.  As  singraduras  diárias  de  uma  ca- 
ravella,  navio  veleiro,  dos  mais  empregados  nesse  tempo, 
tinham-se  como  valendo  30  léguas,  ou  Io  1|2;  mas  como 
tudo  dependia  do  vento,  a  marcha  da  embarcação  só 
se  calculava  bem,  quando  o  tempo  permittia  observar  o 
sol  para  determinar  a  latitude. 
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Se  a  caravella  seguia  a  direcção  de  um  meridiano, 
essa  operação  auxiliar,  repetidamente  feita,  permittia 
a t tingir  alguma  exactidão;  se  porém  a  derrota  se  effec- 
tuava  na  direcção  de  um  parallelo,  como  o  tratado  de 
Tordesilhas  determinava  que  se  fizesse  no  acto  da  de- 
marcação, partindo  das  ilhas  do  Cabo  Verde,  essa  ope- 
ração auxiliar,  não  tendo  applicação,  deixava  a  estimativa 
do  navio  dependente  exclusivamente  da  apreciação  dos 
pilotos.  E*  fácil  de  comprehender  quão  susceptível  de 
erro  é  um  tal  processo  de  calcular  longitude  por  singra- 
duras  de  léguas. 

Na  historia  da  navegação  ficaram  para  sempre 
memoráveis  os  gravíssimos  erros  de  longitude  em  que 
incorreram  Colombo  e  Magalhães  navegando  no  sentido 
do  parallelo.  Aqnelle,  por  occarião  da  sua  primeira  viagem 
ao  Novo  Mundo  querendo  usar  de  um  estratagema  para 
prevenir  o  terror  da  equipagem  que  se  via  afastar  para 
uma  região  longinqxia  sem  esperança  de  tornar,  fraudava 
distancias  no  livro  de  bordo,  ao  passo  que  reservada- 
mente escrevia  ou tr 'j  para  si,  onde  presumia  consignar 
o  roteiro  exacto;  sabe -se  hoje  que  no  fim  de  24  dias  de 
navegação,  o  primeiro  livro  indicava  resultado  mais 
chegado  á  verdade  do  que  o  de  seu  roteiro  reservado. 
O  almirante  tinha  se  iMudído  a    »i  próprio. 

Magalhães,  navegando  através  do  Pacifico  na  pri- 
meira e  sempre  memorável  viagem  de  circuranavegação 
do  globo,  aceusou  tão  notáveis  differeuças  nas  longitu- 
des que  a  circumferencia  da  terra  ficou  diminuída  de 
20  gráos  (1).  Erre  este  que  todos  gabemos  como  a  Por- 
tugal sahio  tão  caro. 

(i)  Alexandre  dt*  Gusmão  diz  40  moi  a  •  demonstra  eeno  mappa  que  traz 
Herrera  na  sua  Hist.  da*  índias  O ceulentaes,  Rtvista  dolnat.  Blit.  eGeog. 
41.  I. 
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O  famoso  Capitão  t'ook,  cujo*  trabalhos  são  de 
unia  exactidão  admirável.,  o  primeiro  navegador  que 
teve  a  «m\  disposição  para  calcular  longitude*  Epliein*" 
ridos  Astronómicas  (1).  chegou  a  reconhecer  por  occasião 
do  uma  da?  suas  viaçens.  {io.,  mares,  austraes  um  erro 
do  mais  do  ;M>  grãos  na  longitude,  servindo-sfc  des.-í- 
mesmo  defeituoso  i>rocc.».*,o.  *'  A  observação  diz  elle  no 
seu  diário  d»-  bord  j.  mi:,  fez  conhecer  que,  a  estima  do 
navio  havia  produzido  um  erro  de  oI"o  na  longitude 
desde  a  partida  do  Taiti,  poi-  que  no<  achamos  á  esta 
distancia  a  ( )v<U-  da  longitude  que  dava  o  loch  >  Xão 
é  prociso  dizer  mais  para  coiidenuar  um  tal  protejo. 

Como  pois  tomar  a  «orio  as  observaçòe1:  astronó- 
micas, do  latitude  o  longitude  realizadas,  pelo-  piloto?  de 
Martim  Alhmso  cm  I0.31.  * 

O  si  ir.  Varnhngen  que  md-o  relata  apoiawdo-se  iiC 
douto  mathemalico  Pedro  Nunes  não  devia  ignorar  que 
por  osso  tempo  jamais  5o  ti -eram  oh^rvaçõe  astronó- 
micas de  Imigiludo.  porque  e -ta-  só  depoi-  de  lfififi, 
depois  de  descoberto  o  telescópio  quando  Uommmique 
Casai  ni  calculou  as  Taboa.:  para  o:  eclipso-  do>  «satélites 
do  Júpiter,  é  que?  começa  iam  a  sor  determinada*-  astro* 
nomioamonto:  o  ainda  a^im  não  errmi  empregada'-  no^ 
misteres  da  navegação,  om  vista  da  imperfeição  ou  im- 
propriedade do<  in^lru mento-'.  Só  dopois  que  Laplace 
apefeiçou  n<  Tnlíõav1  da  Lua  piimeiro  calculada-  por 
lábias  .Mavorem  1770.  ê  que  o  problema  da*  longitudes 
no  mai  teve  a  sua  solução  verdadeira. 

Antes  disso,  tudo  tra  va^o  (  indiano  de  inspirar 
confiança,  nem  mesmo  a»»*-  próprio*  piloto.-;  razão  porqi  <* 
i*ào  podemos  admettir    que  devido  aos  trabalho.-'  a-tr» 

1  ( 1  O  Xmttiriil   .\!h"nificf>   .ipp-ír»'f'MU  »mh  Inur.iVi  r,i   pela   primeira  \  w   mj 
|767. 
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uoiuicos  dos  pilotos  da  sua  armada  é  quoMartim  Afio  uso 
<le  Souza  abandonou  o  Rio  da  Prata  e  se  recolheu  a  S. 
Vicente. 

Essas   observações  astronómicas  de  que  nos  falia  o 

sr.   Varnhagen,  si  se  realisaram,  não  foram,  por  certo,  as 

razões  determinantes  do  regresso  do  almirante,  como  não 

foi  por  causa  delias  e  do   reconhecimento  de  se  achar  o 

Rio  da  Prata  fora  do   hemispherio  portuguez   que   não 

proseguiram  em  Madrid  as  reclamações  acerca  desse  rio, 

que   imo   foram  doadas  essas  terras  do   Sul   ao   tempo 

em  que  se  doaram  as  demais  terras  do  Brasil ;  porquanto 

os  Portuguezes  e  todos  quanto  entres  elles   escreveram 

até  o  lim  de  século  1S°  sobre  a  historia  e  geographia  da 

America  Lusitana  sempre  consideraram  o  rio  da  Prata, 

e  mais  ainda  uma  grande  extensão  das  costas  da  Pata- 

gonia,  como  pertencentes  aos  domínios   de  Portugal. 

Frei  Vicente  do  Salvador  que  escreveu  em  ll>27; 
o  Padre  Simão  de  Vasconcellos,  chronista  da  companhia 
de  Jesus  que  escreveu  em  1WJ2;  o  P.  João  do  Souza 
Ferreira  em  KM3;  Frei  Gaspar  da  Madre  Deus,  cuja 
obra  foi  até  approvada  pela  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  em  1796  e  outros  mais  antigos  como 
Francisco  da  ('unha,  Diogo  de  Castro  e  o  próprio  Pedro 
Nunes,  todos  accordaram  em  como  as  possessões  portu- 
guezas  iam  muito  além  do  Ilio  da  Prata,  até  o  fundo  do 
golfo  de  S.  Mathias 

Para  bem  avaliar-se  quão  discrepantes  eram  os 
cosmographos  contemporâneos  ao  representaram  íris 
suas  cartas  o  continente  do  Sul  da  *  America,  basta  atten. 
der  para  os  dados  fornecidos  pelos  roteiros  dessa  época 
e  por  elles  construir  as  cartas  segundo  os  processos 
em  uso, 
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O  Continente  do  Pui  oscillava  nessas  cartas  para 
Oriente  ou  para  Oceidente  conforme  a  nacionalidade 
dos  pilotos, 

A  lagura  do  Atlântico  entro  a  Africa  c  a  America 
era  reduzida  ou  ampliada  segundo  os  intuitos  que  visa- 
vam esses  pilotos  ou  cosmographos, 

Araerico  Veepuecio,  quando  em  1501  veio  explorar 
as  costas  do  Brasil,  tomara  para  ponto  inicial  da  sua 
travessia  o  porto  de  Bosrnegue  na  costa  africana,  por 
14°  1/2  de  latitnde  norte  e  dahi  fez  proa  em  rumo 
constante  de  Sudoeste-quarta  de  Sul  (33°  45'  n0")  atra- 
vessando o  Atlântico  até  avistar  terra  na  la/itude  de  5° 
ao  sul  da  Equinoxial.  Pois  bem,  com  taes  dados,  como 
os  consigna  Américo  cm  uma  das  suas  cartas,  o  conti- 
nente do  sul  devia  estar  figurado  no  mappa  do  cosmogra- 
pho  com  ura  erro  de  1()°  1/3  para  menos  na  longitude 
em  relação  á  Africa,  ficando  assim  o  atlântico  mais 
estreito  entre  as  duus  massas  eontinentaes. 

A  costa  oriental  do  Brasil  estaria  figurada  como 
uma  linha  privada  de  endentavões  ou  sem  as  saliências 
características;  porquanto,  segnndo  o  mesmo  cosmogra- 
pho,  toda  a  costa  corre  ao  Sudoeste  desde  o  cabo  de 
Santo  Agostinho  para  o  sul.  (1) 

Tomando  agora    os    dados  do  roteiro  de  Vicente 

lanez  Pinzou  na  sua  viagem  de  1499,  se  vê  que  a  costa 
do  norte  do  Brasil,  desde  o  cabo  de  la  Comolacion  fica- 
ria deslocado  pasa  oriente  pelo  menos  uns  três  grâs.  (2) 

Construindo-se,  entretanto,  a  carta  da  costa  brasi- 
leira pelos  dados  do  roteiro  de  Pêro  Lopes,  se  o   deslo- 


(l)  A  carta  de  Vespocio  diz:"...    navegando    sempre  per  libeccio  á  vista 
dl  terra  dl  continuo  facciondo  di  molte  acale..." 

(i)  Historia  Geral  do  Rrazil,  doar.  Varnhagen,  vol.  1.  pag.  78, 


■~S   ^níí""**-       testas  oi-trn,  twj  bU^bumÍc  c6> /Sh.  '. 
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camento  do  continente  ahi  quasi  desapparece  no  extremo 
norte,  não  deixa  todavia  de  sel-o  bem  sensível  no  sul, 
onde  alinha  da  costa  declina  mais  para  Oriente.  0 
cuidado  que  se  nota  na  parte  do  roteiro,  correspondente 
á  travessia  do  Atlântico  onde  se  vêem  observações  acerca 
das  correntes  oceânicas,  da  estimativa  das  distancias  e 
rumo  eni  relação  aos  pontos  mais  conhecidos  da  costa 
dos  dous  continentes,  e  as  latitudes  tomadas  quasi  dia- 
riamente, tudo  mostra  o  interesse  dos  pilotos  em  bem 
verificar  essa  tiavessia  e  assignalar-lhe  a  distancia  com 
a  possível  exactidão.  A  parte  do  roteiro,  porem,  que 
corresponde  ao  trecho  da  costa  entre  o  Rio  de  Janeiro 
e  o  Rio  da  Prata  vem  mais  deficiente  nas  indicações 
dos  rumos;  as  latitudes  sâo  ahi  mais  escassamente  deter- 
minadas em  vista  dos  constantes  nevoeiros,  e  não  pou- 
cos pontos  dos  mais  salientes  da  costa  deixam  de  ser 
assí^ualados  porque  a  armada  por  eiles  passa  sem  os 
perceber. 

As  longitudes  deduzidas  de  um  itinerário  como 
este  nâo  podiam  absolutamente  dar  resultados  decisi- 
vos, capazes  de  trazer  convicção  nem  mesmo  aos  pró- 
prios mareantes  que  as  calculavam.  Demais,  no  roteiro 
alludido  não  se  lê  a  minima  referencia  a  operações  rea- 
lisadô.s  com  esse  intuito. 

A  palavra  longitude,  nem  mesmo  é  ahi  citada;  e 
a  não  ser  a  lacónica  observação  do  dia  23  de  novembro 
de  1531,  onde  se  lê  que  nesse  dia  da  partida  para 
explorar  o  estuário  do  Rio  da  Prata,  o  sol  estava  em  14° 
35'  de  Saggittario  e  a  lua  em  27°  de  Tauro,  observação 
que  parece  lembrar  que  se  acompanhava  a  marcha 
dessses  astros,  tudo  mais  em  relação  á    esphera  celestre 
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refere-se  invariavelmente  ás    observações  da    altura  do 
sol  para  o  calculo  das  latitudes. 

Vê-se,  portanto,  que  as  taes  observações  astronó- 
micas dos  pilotos  da  armada  de  l53l  para  determinar 
longitudes  não  se  podiam  ter  realisado  como  nol-o  refere 
o  sr.  Varnhagen,  e  que  não  foram  ellas  certamente 
que  determinaram  o  almirante  de  retroceder  para  o 
Norte.  Outras  foram,  por  certo,  as  razões  que  levaram 
Martim  Affonso  de  Sousa  ao  porto  de  S.  Vicente. 

E  não  residia  só  no  defeituoso  processo  de  calcular 
longitudes  a  dirlieuldade  ou  impossibilidade  de  taes 
verificaçõus  a  linha,  meridiana,  suggerida  no  tratado  a 
que  nos  temos  referido,  era  outra  diíliculdade  invencível. 

O  tratado  foi  omisso  na  fixação  do  ponto  inicial  das 
370  léguas  no  Archipelago  de  Cabo  Verde,  sendo  certo 
que  entre  a  ilha  de  Santo  Antão,  a  mais  occidental  ea 
do  Sal  que  está  mais  a  oriente  lia  um  âmbito  de  mais 
de  2  grãos  em  longitude.  Alem  disso  o  typo  das  léguas 
não  foi  determinado  como  convinha,  pois  que  en- 
tre a  légua  portugueza  e  a  hespanhola  havia  notável 
differença. 

Os  graus  de  Sol  a  que  o  tratado  se  refere,  que  sâo 
os  gráos  do  Parallelo,  como  os  grãos  de  Norte  (pie  são 
os  do  Meridiano,  já  o  dissemos,  não  eram  bem  conheci- 
dos, ainda  que  fossem  geralmente  aceitos  os  cálculos 
erróneos  de  Ptolomeu. 

As  singraduras  de  léguas  só  podiam  valer  se  a  de- 
marcação se  viesse  a  realisar  de  commum  accordo  ]>or 
meio  de  pilotos  de  ambas  as  nacionalidades. 

O  tratado,  que  tudo  isso  deixou  ao  cuidado  dos 
cosmographos  e  commissarios  a  reuniicm-sc  dentro  de 
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10  mezes  em  unia  das  ilhas  Canárias  para  o  fim  de 
demarcar  a  meridiana,  não  tendo  tido  execução  nessa 
clausula,  deixou  tudo  em  suspenso  e  impossível  qualquer 
solução  definitiva. 

Só  em  1523,  depois  da  viagem  de  Magalhães, 
quando  os  Hespanhoes  reclamaram  as  Molucas  nos 
nutres  das  especiarias  como  comprehendidas  nos  180° 
do  seu  hemispherio  de  influencia,  ó  que  o  tratado  de 
Tordesilhas  foi,  pela  vez  primeira  interpretado. 

Reunidos  em  Saragoça  os  commisarios  portuguezes 
e  hespanhoes  para  regularem  essa  questão,  não  visavam 
aquelles  outra  cousa  senão  salvar  as  Molucas  ainda  que 
com  sacrifício  do  lado  da  America;  estes,  os  hespanhoes 
ao  contrario,  não  sô  reclamavam  essas  ilhas  das  espe- 
ciarias, mas  até  Malaca,  pois  que  devido  a  um  erro  do  ro- 
teiro da  viagem  de  circumnavegação,  o  âmbito  do  Oceano 
Pacifico  tinha  sido  muito  reduzido  e  dava  logar  a  que 
os  180°  de  Hespanha  viessem  a  abrager  possessões 
portugnezas  no  extremo  oriente.   E  como  para  salval-as 

não  tinham  os  commissarios  de  Portugal  meio  algum  de 
demonstrar  a  falsidade  daquclle  roteiro,  por  se  não 
conhecer,  melhor  processo  de  determinar  longitudes, 
esforçaram-se  o  possível  para  tirar  das  garras  de  Carlos 

V,  ao  menos,  as  suas  ilhas  das  especiarias,  e,  para  tanto, 
exigiam  que  o  ponto  inicial  das  370  léguas  para  a 
demarcação  da  meridiana  fosse  a  ilha  do  Sal,  a  mais 
oriental  das  do  Cabo  Verde,  e  não  a  de  Santo  Antão 
que,  aliás,  favorecia  ás    suas  pretenções    na  America. 

Mas,  como  nesse  tempo,  a  Ameriea  pouco  valia 
e  as  especiarias  da  índia  valiam  tudo,  o  Brasil  foi 
sacrificado  ás  Molucas  e  procurou-se,  recuando  a  demar- 
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cação  para  leste,  diminuir   a    differonça  dos  grãos  que 
se  teria  de  papar  em  ouro.  (l) 

Em  1031,  quando  ainda  percorria  os  mares  do 
Brasil  a  armada  de  Martim  Affonso,  Portugal  guardava, 
é  certo,  as  suas  ilhas  das  especiarias,  mas  no  Atlântico 
tinha  perdido,  porque  tendo  recuado  o  ponto  inicial 
da  demarcação  para  a  ilha  do  Sal,  perdera  no  continente 
da  America,  pelo  menos,  2 1/2  gráos  em  longitude. 

Mas,  se  neste  ponto  oaccordo  se  impunha  por  força 
de  coherencia,  de  outro  lado,  impossivel  era  entre  os 
cosmographos  de  cada  parcialidade,  qualquer  solução 
definitiva  da  demarcação  no  terreno  pratico. 

Accreditavam  os  Hespanhoes  que  a  linha  de  demar- 
cação não  dava  aos  Pcvtuguezes  na  America  senão  um 
terço  do  território  que  hoje  possuímos,  e,  segundo  os 
seus  cosmographos,  essa  linha  imaginaria  devia  cortar 
o  continente,  ao  Norte,  na  hahia  do  Maranhão  e  sahir, 
ao  Sul,  em  S.  Vicente;  ficando  assim  para  a  Hespanha 
todo  o  trecho  das  costas  meridionaes.  desde  este  porto 
até  o  Rio  da  Prata. 

E  nisto  andavam  elles  mais  chegados  á  verdade, 
porquanto,  se  nessa  época  lhes  fosse  dado  effectuar  a 
demarcação  com  o  rigor  dos  nossos  modernos  processos 
astronómicos,  se  verificaria  que  as  370  léguas  contadas 
da  ilha  do  Sal  acabariam  numa  meridiana  que  corta  o 
nosso  território,  ao  Norte  na   barra  do  Gnrupy,  antiga 


(1)  Portagal  pagou   850:000  cfriztirins  douro  pelo»  17'  qne  deviam  abrafl* 
u  Molucti». 
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Abra  de  Diogo  Leite  e  ao  sul  nas  im mediações  do  porto 
de  Santos.  (1) 

Mui  diversamente  opinavam  os  Portuguezes,  os 
quaes,  baseados  nos  seus  trabalhos  geographicos,  sempre 
acreditaram  que  ameridiana  de  demarcação  lhes  cortava 
o  continente,  do  lado  do  Norte,  a  Oeste  da  foz  do 
Amazonas  que  ficaria  toda  portugueza,  (2)  e,  para  o 
Sul,  vinha  cortando  as  terras  do  Rio  da  Prata  ainda  por 
cima  do  estuário,  mais  ou  menos  na  altura  do  Esteiro 
dos  Carandins,  onde  Pêro  Lopes  assentou  os  dous  pa- 
drões, e  indo  sahir  mais  em  baixo  no  fundo  do  golfo 
de  S.  Mathias.  Valia  tanto  como  deslocar  o  sui  do  conti- 
nente para  leste  de  14  para  15  gráos. 

Os  escriptores  portuguezes  que  do  assumpto  se 
occuparam,  pelo  menos  os  que  escreveram  antes  do  fim 
do  século  18°.  são  todos  concordes  neste  modo  de  fazer 
a  demarcação. 

Francisco  da  Cunha  conta  ter  visto  e  examinado 
em  1503  um  "padrão  de  mármore  com  as  armas  portu- 
guezas  entre  a  ponta  meridional  do  Golfo  de  S.  Mathias 
e  a  Ponta  do  Padrão,  mais  chegado  á  primeira,  padrão 
que  ahi  fora  assentado  p<  r  uma  das  primeiras  armadas 
exploradoras,  talvez  pela  de  1503.   (3) 


(t)  Calculando  se  pelas  léguas  portuguezas  de  3000  braças,  ou  pelas  de 
16  ao  grão  no  parallelo  da  Ilha  do  Sal.  A  meridiuna  assim  determinada  cor- 
reria a  28*  T  80"  ao  poente  daquella  ilha.  Se,  porém,  em  vez  da  ilha  do  Sal 
fosse  a  deSto.  Antão,  ameridiana  viria  coitar  a  ilha  de  Marajó  nu  foz  do 
Amazonas  em  frente  a  ilhota  das  Flechas  e  no  sul  viria  sahir  nas  immedia* 
coes  da  Laguna. 

(2)  Calculando  pelas  léguas  reaes  de  Heapanha  de  26.000  pés  que  no 
parallelo  da  ilha  de  Sto.  Antão  são  léguas  de  15  ao  grão.  A  meridiena  assim 
determinada  cahia  a  24'  40'  a  Oeste  daquella  ilha  o  passaria  nas  visinhanças 
do  Cabo  Orange. 

(3)  Casal,   Coroymj)hia  Brasílica,    vol.   I,  pag.   44  e  45. 
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O  mesmo  Sr.  Varnhagen  que  se  apoia  em  Pedro 
Nunes,  quando  nos  relata  as  observações  astronómicas 
dos  pilotos  da  armada  de  Martim  Affonso,  não  devia 
ignorar  a  opinião  desse  douto  mathematico,  exarada 
nestes  termos:  «A  Província  do  Brazil  começa  a  correr 
junto  do  rio  das  Amazonas,  onde  se  principia  o  Norte 
da  linha  de  demarcação  e  repartição,  e  vae  correndo 
pelo  sertão  d'esta  Província  até  quarenta  e  cinco  gráos, 
pouco  mais  ou  menos;  ali  se  fixou  marco  pela  coroa 
de  Portugal.» 

O  mesmo  ilhistre  autor  da  Historia  Geral  do 
Brazil  nos  trasmitte  a  summa  de  uni  velho  documento 
de  150(3  em  que  se  dá  o  Brazil  como  estendendo  se 
até  os  40°  de  latitude  austral  (1) 

Frei  Vicente  do  Salvador  segue  a  mesma  opinião 
de  Pedro  Nunes. 

O  Padre  Simão  de  Vasconcellos  refere  que  como 
os  compassos  dos  cosmographos  variavam  muito,  os 
mais  liberaes  davam  de  comprimento  á  linha  imagina- 
via  de  demarcação  55°.  meridianos,  outros  4õ°,  outros 
35°  e  outros  ainda  24°  somente,  mas  apoiando-se  nos 
trabalhos  geographicos  de  Abraham  Ortelius  e  outros 
de  grande  nomeada,  dava  o  Brazil  como  começando  ao 
Norte  no  rio  de  Vicente  Pinzon  e  acabnndo  ao  Sul  na 
bahia  de  S.  Matinas.  (2) 

O  Padre  João  de  Sousa  Ferreira  na  sua  America 
Abreviada  diz  também  que  o  Brazil  terminava  ao  Sul 
do  Rio  da  Prata  170  léguas  onde  se  realisaram  «os 
primeiros  c  verdadeiros  actos  de  posse  com  marco  que 
se  metteu  na  Bahia  de  S.  Mathias    »  (3)  e  ao   Norte  ifl 

(1)  Hist.  Geral  do  Brazil,  dp  A.  Varnhagen,   2*  edicçfco,  vol.  I  pfr.  5?- 

(2)  Slmâo  de  Varconcellos,   Chronica  da  Comp.  de  Jettn'  do  Estado  Í9 
Brazil— vol.  I  pag.  IY. 

(8)  Revista  do  Instituto  Hi&torico,  tomo  57. 
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até  o  rio  de  Vicente  Pinzon,  40  léguas  alem  do  cabo 
dos  Humos,  hoje  cabo  do  Norte,  o  qual  está  por  2o  40' 
acima  da  EquinoxiaL 

O  mesmo  autor  relata  que,  segundo  Fr.  Marcos  de 
Guadalaxara  na  sua  Historia  'Pontifical,  ahi  começavam 
as  índias  Occidentaes  de  Oastella  e  que,  por  commum 
accordo  de  Carlos  V  e  D.  João  III,  se  metteram  dous 
padrões  de  mármores,  um  da  banda  do  nascente  com  as 
armas  de  Portugal  e  outro  da  parte  do  Poente  com 
as  armas  de  Castella. 

Bernardo  Pereira  de  Berredo  e  António  Baena 
referem  que  um  desses  padrões  fora,  com  effeito,  encon- 
trado em  1723  por  João  Paes  do  Amaral. 

Do  mesmo  roteiro  de  Pêro  Lopes  se  ve  como  os 
Portugueses  consideravam  lançada  a  meridiana  de 
demarcação  ao  Poente  da  foz  do  amazonas  ou  «  rio  do 
Maranhão»  como  tntão  se  chamava.  «Aqui,  diz  o  roteiro, 
ao  descrever  a  chegada  da  armada  no  archipalago  de  Cabo 
Verde,  achamos  hua  náo  de  duzentos  toneis,  euma  chalu- 
pade  castelhanos;  eem  chegando  nos  disseram  como  iam 
ao  Rio  de  Maranham:  e  o  capitam  J.  lhe  mandou 
requerer  que  elles  não  fossem  ao  dito  rio;  porquanto 
era  4cl  Rei  nosso  senhor  e  dentro  da  sua  demar- 
cação: ».  . 

Frei  Gaspar  da  Madre  Deus,  nas  suas  Memorias 
para  a  Historia  da  Capitania  de  S-  Vicente,  obra  pu- 
blicada em  1 790,  quando  ja  se  tinham  vulgarisado  os 
processos  astronómicos  de  determinação  de  longitude 
diz  textualmente,  f aliando  de  Buenos  Ayres,  fundada 
pelos  castelhanos  na  margem  austral  do  Rio  da  Prata: 

« que   a   coroa  de  Portugal  se  contentava  com  que 

este  rio  fosse  a  balisa  da  Nova  Lusitânia;  não  obstante 
chegar  mais  ao  sul  a  linha  divisória.  » 


õ6 

Vê-se,  portanto,  que  desde  época  remota  s 
ráram  os  Poriuguezes  com  direito  ao  rio  d 
que  as  taes  observações  astronómicos  dos 
Martira  Aífonso   jamais  lhes   abalaram  essa  c 

Ao  contrario  de  Sr.  Varnhagen,  dizem  o> 
ptores  que  Martim  Affonso,  longe  de  se  coi 
que  taes  terras  não  eram  portuguczas, 
tormou  posse  em  nome  do  seu  rei.  Simão  d 
cellos  diz  que  o  almirante  assentou  marco  i 
Maldonado,  pouco  ao  Norte  da  entrada  do  estr 
levoix  repete  o  mesmo  na  sua  «Historia  do  Pi 
mais  modernamente  o  Sr.  Cândido  Mendes  no 
do  Brasil  nos  refere  que  o  mesmo  navegado] 
marco  em  Castilhos  Grandes.  (1) 

Parece-nos  que  outras  foram  as  rasõe-s 
rain    o  almirante  a  retroceder  para  S.   Vicen 

Posto  que,  ao  navegar  para  o  sul,  não  Ihi 
vel,  em  vista  das  difficuldades  do  tempo,  en 
porto  e  conliecer-lhe  pessoalmente  as  vautage 
certo  que  elle  possuía  aeerca  da  região  inform 
cisas.  O  mesmo  roteiro  de  Pêro  Lopes  a  que 
referido  deixa  perceber  que  a  bordo  da  esqua< 
homens  práticos  da  costa,  e  até  nos  apresenta 
Pedre  Atines,  piloto  que  era  lingua  da  terra, 
so  que,  ao  voltar  para  o  Norte,  já  vinha  a  es 
rota  batida  para  S.  Vicente  (2)  e  só  de  arriba 
entrou  em  Cananéa  onde  se    deteve  cerca  de  ( 

De  facto,  a  expedição,  que  partira  da  Tui 

O  O  roteiro  de  Per»  Lopes  não  falia  em  OU r toa  mamo»  q 
sentados  no  esteiro  dos  Carandlns.  Na  ilha  de  Maldonado  apenu 
nontnr  uma  cruí  com  ama  carta  envolvida  em  cem  para  ussig 
«aruim  qoe  so  desgarara. 

(8)  O  Viário  de  Poro  Lopes  dli  leatnalmeole  :  (Aqui  ei 
ilha  (a  daa  Palmai,  jnnto  ao  cabo  de  S.  Maria)  qnetru  (tina  1 
les  para  noa  irmos  uo  rio  de  8,  Viuente.i 


fim  de  colonisar  e  reconhecer  a  terra  ,não  veio  com  pla- 
no assentado  de   fixar-se   nem    no  Rio    da  Prata  como 

nol-o  affirma  o  sr.  Varnhagen,  nem  em  S.  Vicente  como 
opina  o  sr.  Mendes  de  Almeida.  (1). 

A  primeira  colónia  regular  dos  Portuguezes  na  Ame- 
rica seria  assentada  onde  melhor  parecesse  ao  almi- 
rante.    E'  assim  que,  entrando  em  Pernambuco,  apenas 

examina  as  feitorias,  mas  se  não  decide  fixar  sob  esse 
clima  equatorial;  aporta  á  Bahia,  onde  por  duas  vezes 
arriba  por  motivo  das  tempestades,  mas  ahi  apenas  dei- 
xa dous  homens  e  sementes  para  ver  qual  a  capacidade 
da  terra;  chega  ao  Rio  de  Janeiro  cuja  paisagem  parece 
attrahil-o,  mas  apenas  ahi  permanece  o  tempo  necessá- 
rio para  refazer-se  de  mantimentos  e  aguardar  a  volta 
da  gente  que  mandou  pelo  sertão  examinara  terra,  vae 
por  fim  até  o  Rio  da  Prata,  mas  ainda  ahi  se  não  deixa, 
seduzir  pela  amenidade  do  seu  clima  temperado  e  retroce- 
de para  essa  região  de  sob  o  Trópico,  para  S.  Vicente,  que 
aliás  não  conseguira  avistar  até  então. 

Entretanto,  explica-se  facilmente  o  motivo  das 
preferencias    de    Martim  Affonso     em    relação  a    esse 

porto. 

A  colónia,  que  vinha  fundar,  tinha  de   locar- se    no 

ponto  da  costa  que  mais  vautagens  offereeesse  para  a 
exploração  subsequente  do  interior  do  paiz,  tendente  a 
descobrir- lhe  as  riquezas  mineraesde  que  já  havia  infor- 
mações quasi  que    positivas. 

E'  preciso  não  perder  de  vista  que  a  attenção  da  me. 

tropole  pela  sua  até  então  abandonada  possessão  da 
America  vinha  despertada  pelos  successos    dos    Hespa- 

nhoes  no  México  e    no    Paru.     O  ouro   da  America    já 

a  esse  tem  tempo  despertava  o  cobiça  do  mundo  inteiro. 

No  trecho  da  costa  brasileira  entre  o  Cabo  Fiio    e 


(1)  .4«Vas  do  Império  do  BraziX,  pag.  24. 
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o  porto  dos  patos  Santa  Catharina)  era  tradição  de  que 
para  o  interior  havia  abundância  de  ouro  e  de  outros 
metaes  preciosos,  tradição  que  o  almirante  ao  deixar 
a  Europa  não  devia  desconhecer.  (1). 

Ja  no  Rio  de  Janeiro  havia  clle  recebido  dos  qua, 
tro  exploradores  do  sertão  e  daquelle  rei  selvagem 
que  os  conduzia,  a  boa  nova  de  que  para  as  re* 
giões  provavelmente  do  Oeste  e  do  Sudoeste  o  ouro 
abundava. 

Em  Cananea  as  informações  do  aventureiro  Chaves 
levam-no  até  a  convicção;  e  por  isso  não  trepida  em  en- 
viar ao  sertão  aquelle  troço  de  80  homens  ao  mando  de 
Pêro  Lobo  Pinheiro. 

No  Porto  dos  Patos,  uns  quin/e  castelhanos,  encon- 
trados perdidos,  e  que  ahi  estavam  desde  muitos  aimos 
«deram  novas  ao  capitão  I.  do  muito  ouro  e  prata  que 
dentro  no  sertão  havia,  e  trasiam  mostras  do  que  di- 
siam  e  af firmavam  ser  mui  longe. »  Taes  palavras  são 
do  mesmo  roteiro. 

A  tradição  da  viagem  de  Aleixo  Garcia,  indo  de 
S.  Vicente  ao  Peru  em  1625,  fabulosa  ou  não,  é  em  si 
mesma  a  encarnação  dessa  vaga  idea  de  riquezas  que  se 
presumia  abundar  algures  pelos  sertões,  e  do  espirito 
andacioso  que  preyalescia  nessa  época  de  aventuras. 

S»  Vicente  vinha  já  na  tradição  como  um  porto  das 
minas,  ou,  pelo  menos,  como  o  local  cia  zona  marítima 
mais  adequado  para  attingilas,  como  dahi  Aleixo  attiir 
gira  o  Peru.  A  colónia  ahi  assentada  vinha,  portanto, 
como  subsidio  á  desajada  solução  de  um  problema. 

(1)  Escreve  ...  Padre  Simão  de  Vasconcellos:  cAfflrmavam  os  índios,  que  « 
mais  dos  rios  deste  districto  eram  copiosos  em  mineraes  de  ouro,  prata,  ferro, 
cahiíra  e salitre  até  orlo  Cananea:  Chronira  da  (?omp.  tUJemC  do  Enfa- 
do do  Brasil,  vol.  I  nog.  LI1I, 
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Essíi  parte  da  costa  brasílica  que  de  Cabo  Frio  se 
in flecte  para  o  Oeste  e  depois  paia  o  Sudoeste  como  que 
modelando  na  grande  curvatura  uni  mar  brasileiro,  tão 
varia  no  seu  aspecto,  tão  beMa  no  pittoresco  das  suas 
montanhas  de  granito,  tão  retalhada  de  bahias  amplas, 
enseadas  seguras,  tão  abundante  de  ilhas,  essa  costa 
bem  podia  chamarse  desde  então  a  costa  do  ouro  pela 
faina  ou  tradição  dei  lo  que  já  eorrit»,  como  aquella 
outra  secção  ao  Norte  de  Porto  Seguro  se  podia  cha* 
mar  a  costa  do  pau  brasil. 

Quando  os  dous  irmãos  Souzas  tiveram  de  esco 
lher  onde  locar  as  suas  capitanias,  foi  certamente  a 
tendendo  para  taos  circunistancias  que  escolheram  o  me 
Ihor,  e  porque  assim  já  o  havia  auetorisado  EIRei    (1) 

Por  isso,  a  capitania  de  Martim  Affonso  de  8011 
za  abrange  o  centro  dessa  costa  do  ouro  e  va«  por  100 
léguas  desde  o  rio  Macahé  até  12  léguas  ao  sul  da  ilha  de 
Cananéa;  e,  para  não  descontentar  o  irmão,  Pedro  Lopes 
bravo-mancebo,já  illustre  nas  lides  do  Oceano  abreselhe 
esj>aço  nesta  mesma  costa,  nas  visinhanças  de  S.  Vi 
cente,  onde  lhe  sã*»  doadas  10  léguas  como  para 
fazerlhe  participar  dos  beficios  das  sonhadas  minas 
d'ouro,  ainda  veladas  no  seio  dos  sertões. 

Mas  como  homem  pratico  que  era,  Pêro  Lopes 
quiz  ter  no  Brazil  também  aquillo  que  aqui  positi- 
vamente estava  rendendo,  quiz  ter  o  seu  trecho  da 
costa  do  pau  brasil]  e  então,  eil*o  bom  a  doação  de  30 
léguas  em  Itamaracá  onde  o  lenlio  de  tinturaria  era  o 
mais  abundante  e  precioso. 

O  resto  das  suas  posses  eseolheo  elle  ainda  na  cos 


(I)  Carta  dei  Rei  D.  Joio  111  a  Martinj   Aflbnso  de  So«8a,    çscrlpta  de 
iiiBboaa  28  de   setembro  de  1532, 
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ta  do  Sul,  nas  quarenta  léguas  que  se  seguem  as  do 
irmão,  e  abrangendo  essa  parte  do  Porto  dos  Pafrs, 
onde  também  era  tradicional  a  fama  do  ouro. 

Lançados,  porem,  os  fundamentos  da  primeira  co* 
lonia  regular  portugueza  da  America,  á  margem  dessa 
pittoresça  bahia  de  S.  Vicente,  em  cujas  aguas  ainda 
balouçavam  os  restos  da  pequena  esquadra,  o  almiran- 
te cuja  missão  estava  cumprida,  e  que  tinha  ordem  de 
regressar  quando  lhe  aprouvesse,  expede  tão  somente  a 
maruja  para  a  Europa  e  se  deixa  ficar  nesta  terra  dos 
Guoyanazes,  aguardando  novas  da  expedição  de  Lo- 
bo que  não  voltava. 

Domo  a  de  Aleixo  que  a  tradição  faz  trucidada  nas 
margens  do  Paraguay,  essa  expedição,  partiu  para  nao 
mais  voltar.  Ate  hoje  ninguém  sabe  que  destino 
foi  o  seu.  Mas  se  a  perda  de  tantos  companhei. 
ros,  cuja  morte  escura  ficou  para  sempre  um  se' 
gredo  impenetral  das  selvas  americanas,  trouxe  deseir 
gano  a  todas  as  esperanças  do  almirante,  que  deixou 
logo  o  Brazil  para  sempre,  na  alma  inculta  do  mame' 
luco.  do  filho  dessa  raça  cruzada  que  se  ia  formando, 
talhada  para  as  conquistas  do  deserto,  ficou  a  crença 
inabalável  de  um  Brazil  de  ouro,  acaso  velado  nas 
brumas  do  futuro. 

A  elle,  o  mameluco,  é  que  devia  caber  esse  lance 
derradeiro  da  fortuna ;  a  elle  a  justificação  inteira  das 
preferencias  do  almirante. 

fS.  Paulo,  17  de  Julho  de  1895. 

Theodoro  Samcato 
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Instituto  Histórico  k  Geourapiuco  de  S.  Paulo 

no  anno  dr   1895 

Apresentado   pela  Dirkctoria 

Na  sehs.âo  de   encerramento 

Em  25  dk  OrTrBEO  de  1895. 

Ej-vis.  Snrs.  Membros  do  Instituto  Histórico  p  Geo- 
i  raphico  de  S.  Paulo. 

Em  cumprimento  ao  disposto  no  §  5o.  do  ari.  12 
dos  nossos  Estatutos,  a  Directoria  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  de  S.  Paulo  vem  apresentar  o  relatório 
dos  fado  soccoridos  durante  o  primeiro  anuo  de  exis- 
tência da  nossa  associação. 

Sessões 

No  período  decorrido  da  data  da  fundação  do  Ins- 
tituto, em  1".  de  Novembro  de  1894,  até  ao  presente, 
foram  celebradas  21  sessões,  sendo:  1  de  installação,  4 
para  discussão  dos  Estatutos  e  eleição  da  Directoria,  lo 
ordinárias  e  3  extraordinárias,    inclusive    a  de  boje. 

A  Ia.  sessão  ordinária  foi  realisada  a  25  de  Janei- 
ro deste  anno,  seguindo-se  uma  extraordinária  em  21 
de  Abril,  para  commemorar  o  anniversario  da  moite  do 
Tiradentes.  Devido  á  falta  de  assumpto,  deixou  de  haver 
sessões  nos  mezes  de  Fevereiro  e  Março.  De  Abril  em 
diante  e  de  accordo  com  a  deliberação  da  Dirictoria 
celebraram-se  regularmente  duas  sessões  ordinárias  por 
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mez,  tendo  havido  uma  extraordinária  a  13  de  Maio 
para  solemnisar  a  data  da  abolição  da  escravidão  no 
Brasil. 

As  sessões  tom  sido  regularmente  concorridas,  mas 
seria  do  desejar  que  houvesse  maior  frequência  e  mais 
assiduidade  da  parte  dos  snrs.  sócios. 

O  Instituto  continua  a  celebrar  suas  sessões  em  uma 
das  salas  do  prédio  onde  funeciona  o  Gynmasio  do  Esta- 
do, á  Rua  da  Boa  Morte  n.  17,  e  é  grato  á  Directoria 
consignar  aqui  um  voto  de  agradecimento  ao  Governo 
do  Estado  por  este  auxilio  que  presta  á  nossa  associa- 
ção. 

Trabalhos 

Durante  o  anno  foram  apresentados  os  seguintes 
trabalhos: 

Origens  republicanas  do  Brasil,  trabalho  especial- 
mente escriptopara  o  Instituto  pelo  sócio  snr.Dr.  Domin- 
gosJaguaribe,  que  leu  alguns  capítulos. 

Das  finanças  de  S.  Paulo,  no  passado,  no  prescrito  e 
no  futuro,  conferencia  feita  pelo  sócio  snr.  Dr.  Joào  Fe- 
dro da  Veiga  Filho,  na  sessão  de  Vò  de  Maio. 

Carta  (inédita)  do  Vi  cerei  do  Brasily  Conde  de  Cu- 
nha, dirigida  ao  Governo  da  Metrópole  em  1765,  sobre 
divisas  de  S.  Paulo  e  Minas  Gemae>\  lida  e  commentada 
pelo  sócio  snr.  Dr.  Orville  Derby,  na  sessão  de  20  de 
Maio, 

A  Historia  de  S.  Paulo,  obra  do  sócio  snr.  Tancredo 
do  Amaral,  que  delia  leu  algunscâpitulos. 

Serra  da  Mantiqueira,  trabalho  do  sócio  snr.  Dr. 
Orville  Derby  e  por  elle  lido  na  sessão  de  20  de  Junho. 

Discurso  sobre  os  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte,  proferido  pelo  sócio  snr.  Dr.  João  Pereira  Mon- 
teiro, na  sessão  de  4  de  Julho. 

Posse  meridional  do  Brasil,  trabalho  do  sócio  snr. 
Dr.  Theodoro  Sampaio,  lido  na  sessão  de   5  de  Agosto. 

A  Independência  do  Brasil,  conferencia  realisada 
pelo  sócio  snr.  Domingos  Leopoldhio  da  Fonseca  e  Sil 
va,  na  sessão  de  7  de  Setembro. 

Biogriphia  do  Padre  Jesuino  do  Monte  Carmelb, 
trabalho  do    sócio  snr.  António    Augusto    d&  Fonseca, 
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lido  pelo  sócio  snr.  António  de  Toledo  Piza,  na  sessão 
de  20  de  Setembro. 

Oração  fúnebre  proferida  em  i82\  pelo  Padre  Diogo 
Feijó  a  respeito  do  Padre  Jesuíno  do  Monte  Carmello.  lido 
também  pelo  sócio  snr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  na 
mesma  sessão  de  20  de  Setembro.  , . 

Oração  fúnebre  pronunciada  por  Cândido  José  da 
Moita  a  respeito  do  Padre  Diogo  Feijó,  annotada  e  offe- 
recida  pelo  sócio  snr.  J)r.  João  N.  Nogueira  da  Motta  e 
lida  pelo  sócio  snr.  Tancredo  Amaral,  na  .sessão  de  12 
do  corrente. 

Também  foram  apresentadas  pelo  Presidente  do 
Instituto  diversas  theses,  as  quaes  vão  especificadas  no 
annexo  n.  1. 

BlBUOTHfcCA   K    ArcHIVO 

A  bibliotheca  e  o  arcbivo  estão,  como  é  natural, 
apenas  em  cornei;  poucos  livros  e  objectos  contêm, 
mas  pouco  a  pouco  ir-se-ão  d<  senvolvendo,  muito  espe- 
rando o  Instituto  «la  boa  vontade»  dos  snrs.  sócios,  que 
sem  duvida  concorrerão  para  (pie  se    enriqueçam. 

Acham  se  installados  em  uma  sala  cedida  gratuita- 
mente pelo  sócio  Dr.  Domingos  Jaguaribe  no  prédio  n. 
õí*  da  Rua  Quinze  de  Novembro,  2°.  andar,  funecionan- 
do  também  ahi  a  secretaria. 

Os  livros,  mappas  e  objectos  existentes  actualmen- 
te na  bibliotheca  e  no  arcbivo  constam  do  catalogo  que 
vai  annexo  sol)  n.  -2. 

Sócios 

O  Instituto  ficou  constituído  com  UJ9  sócios  fun- 
dadores, mas  até  ao  presente  somente  116  satisfizeram 
a  jóia  e  Ia.  annuidtnle,  sendo  dispensado  deste  ónus 
o  sócio  snr.  Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros,  por 
ter  sido  eleito  Piesid&nte  honorário  do  Instituto,  de 
sorte  que  22  sócios  fundadores  ainda  não  pagaram  a 
jóia  e  annuidade. 

A  Directoria,  em  uniade  suas  sessões,  deliberou 
pedir  aos  snrs.  sócios  em  mora  o  cumprimento  deste 
dever,  dirigindo-lhes  um  officio  circular  assignado  pelo 
Thezoureiro;  alguns  acudiram  ao  appello,    outros  decla- 


64 


-V     "^../"V      "X 


raram  não  quererem  pertencer    ao  Instituto     e   outros, 
finalmente,  nada  responderam  até  agora. 

Cumpre,  pois,  que  tomeis  uma  deliberação  a  res- 
peito. 

No  correr  do  anno  foram  propostos  e  admittidos 
32  sócios,  sendo  13  na  qualidade  de  honorários,  7  na 
de  effectivos  e  12  na  de  correspond entes,  inclusive  os 
approvados  na  sessão  de  hoje.  Dos  acceitos  nas  duas 
ultimas  categorias,  por  einquanto  somente  7  estão  con- 
siderados definitivamente  sócios,  por  terem  satisfeito  a 
jóia  e  Ia.  annuidade,  nos  termos  dos  Estatutos. 

Nos  annexos  ns.  3,  4  e  f>  encontrareis  a  relação 
nominal  dos  sócios  fundadores  que  cumpriram  o  dever 
do  art.  4*.  dos  Estatutos,  daquelles  que  ainda  não  o  fi- 
zeram e  dos  sócios  admittidos  depois  da  fundação  do 
Instituto. 

Offektas 

Não  só  dos  snrs.  sócios,  como  de  pessoas  extranhos 
á  associação,  tem  o  Instituto  recebido  offertas  de  li- 
vros, mappas,  jornaes,  etc,  e  a  Directoria,  em  nome  do 
Instituto,  agradece  as  offerta3  feitas  para  a  Bibliotheca  e 
Archivo  da  Sociedade  e  pede  que  continuem  a  dispen- 
sar a  esta  todo  <>  auxilio  de  que  é  digna;  especialmente 
aos  .snrs.  sócios  é  dirigido  este  appello. 

Revista 

Devendo  a  Itcris/a  do  Instituto  só  publicar  traba- 
lhos originaes  dos  snrs.  sócios,  ou  inéditos,  que  tenham 
mérito,  é  evidente  que  no  curto  periodo  de  tempo  de 
existência  da  associação  não  podia  abundar  o  material; 
só  ultimamente  ponde  a  Commissão  de  Redacção  reu- 
nir os  elementos  que  devem  constituir  o  1."  numero  da 
]}erista%  o  qual  aeha-so  já  no  prelo  e  será  brevemente 
distribuído,  sendo  publicado  em  dois  fascículos,  mas 
formando  um  só  volume. 

Finanças 

» 

IVlos  balancetes  organisndos  pelo  Thezoureiro  e 
que  vão  annexos  sol»  ns.  0,7  e  8,  vereis  qual  o  estado 
financeiro  do  Instituto  até  30  de  Setembro  p.   findo. 

Até  essa  data  a  Receita  foi  de  Rs.  7:894$000,  pra- 
yeniente  da  jóia  e  l.tt  annuidade  de  102  sócios  fundado- 
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res,  2  effectivos  e  2  correspondentes  e  do  donativo  de 
Rs.  50$000  feito  pelo  sócio  honorário  snr.  Dr.  Georges 
Ritt. 

A  Despeza  importou  em  Rs.  3:000$980,  conforme 
03  diversas  verbas  mencionadas  nos  ditos  balancetes,  as 
quaes  estão  de  accordo  com  os  documentos  existentes 
em  poder  do  Thezoureiro.  O  saldo,  portanto,  naquella 
occasi&o.  era  de   Rs.  4:893$020. 

No  corrente  inez  foram  recedidas  as  importâncias 
ilajoia  e  Ia,  annuidade  de  mais  14  sócios  fundadores  e 
de  3  effectivos  e  feitos  os  pagamentos  de  porcentagem 
ao  cobrador  e  de  diversas  contas,  o  que  constará  do 
balancete  do  trimestre  que  corre  e  que  será  organisado 
em  3i  de  Dezembro  p.  futuro. 

Do  saldo  actual  a  favor  do  Instituto  está  depositada 
no  Banco  de  Credito  Real  de  S.  Paulo  a  quantia  de 
Rs.  4:903$000;  o  excedente  acha.se  em  mão  do  The- 
zoureiro para  satisfazer  n,s  despezas  que  possam  occor- 
rer  e  applicar  ao  pagamento  por  conta  da  impressão  da 
Revista. 


Eis  o  que  a  Directoria  vos  tem  a  relatar,  estando 
piompta  a  dar-vos  todos  os  mais  esclarecimentos  e  in- 
formações que   julgardes   necessários. 

S.  Paulo,  25  de  Outubro  de  1895. 

Dr.   Cesário  Moita   Júnior 

Pkesidente 
Dr.    M.  A.  Duarte  de  Azevedo 

YlCE-pRESIDENTE 

Carlos  Reis 

1/  Secretario 
Manoel    Ferreira  Garcia  Redondo 

2.'  Secretario 
Dr,  Domingos  Jaguar  ibe 

Thrzoxtreíro 


AHNEXOS 


N.  i 

Theses  apresentadas  pelo  Snr.  Dr.  Cesário  Motta  Júnior. 

1 
Das  divisas  de  S.  Paulo  com  os  Estados  liraitrophes. 

Da  influencia  do  rio  Tietê  na  civilisação  de  S.  Paulo. 

}\ 
Missões  jesuíticas  do  Guaim. 

4 
Da  viação  ferroa  em  S.  Paulo,    no  passado»   presente e 
futuro. 

r> 

Da  geographia  medica  de  S.  Paulo. 

Cr 
Da  faunna  o  flora  de  S.  Paulo. 

7 
Influencia  do  estudo  do  direito  em  S.  Paulo  na  civiliza- 
ção do  Brazil. 

8 
Das  finanças  de  S.  Paulo,  no  passado,  no  presente  e  no 
futuro.  ( * ) 

Da  lingua  portugueza  e  das  modificações   que  tem  ex- 
perimentado em  S.  Paulo. 

10 
Da  imprensa  de  S.  Paulo  e  de  sua   influencia  desde  os 
seus  primeiros  tempos. 

(*)  Esta  these  foi  desenvolvida  pelo  sócio  snr.  Dr 
João  Pedro  da  Veiga  Filho  em  conferencia  realisadaua 
sessão  de  13  Maio. 
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N.    2 

Catalogo  doa  livros,  mappas  e  mais  objectos  existentes 
nesta  data  na  Bibliotheca  e  no  Archivo  do  Instiinto. 

Bibliotheca 

Livros 

Cincoenfa  annos  de  exigência,  pelo  J)r.  M.  A.  de  S. 
Sá  Vianna. 

Catalogo  da  exposição  de  trabalhos  jurídicos,  realisa- 
da  pelo  Instituto   dos  Advogados  Brasileiros. 

Estatutos  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia. 

Feijó,  oração  fúnebre  por  Cândido  José  da  Motta 
(manuscripto). 

Diccionario  geographico  do  Paraná,  por  Nivaldo 
Braga. 

Revista  do  Paraná,  jornal  illustrado. 

Revista  Brasileira  —  Edicção  de  Laeimnert  &,  C.a 
i  —  Ns  1  a  19. 

Saúva  ou  Manhu-uára,  por  A.  (I.  de  Azevedo  Sam- 
paio. 

Estatutos  da  Sociedade  Pharmaceutica   de  S.  Paulo. 

Constituição  do  Município  de  Santos. 

Revista  do  Instituto  do  Ceará  — *  Tomo  8.°,  1894» 

Boletim  de  Estatística  Demcgrapho  Sanitária. 

Uma  revelação  histórica,  por  B.  (*.  de  Moura  La- 
cerda . 

Compendio  de  geographia  do  Paraná,  por  L.  de  F. 
Almeida  e  Sá 

Memorias  e  documentos  escolares,   publicações  do  Pe 
dagogium  Brasileiro. 

Revista  Pedagógica,  jornal  do  Pedagogium  Brasi- 
leiro. 

Guia  para  expedição  da  correspondência. 

Itenerario  de  malas  terrestres. 

Tabeliã  de  vencimentos  ( no  Correio ). 

Relatório  dos  serviços  do  Correio  —  1880,  1889,  1892, 
;    1893  e  1894. 
I  Regulamento  dos  Correios. 
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InstrucçÕes  para  execução  de  serviços  postaes. 
Convenções  postaes. 
Boletim  Postal  do  rasil. 
Arehivo  do  Distrieto  Federal. 

Relatório  do  Instituto  dos    Advogados   Brasileiros  — 
1894. 

O  Amazonas,  pelo  I)r.  Oscar  Leal, 
Revista  Moderna  (jornal )  —  Ns.  1  a  7. 
Saneamento  de  Santos,  pelo  Dr.  I.  \V.  da    Gama  Co- 
chrane. 

Saneamento  de  S.  Paulo,  pelo  mesmo. 
Condições  económicas  da  (1omp.  S.  Paulo  e  Rio  deJa 
neiro,  pelo  mesmo. 

Resgato  da  E.  F.  de  S.  Paulo  e    Pio  de  Janeiro,  pelo 
mesmo. 

Liquidação  da  (1omp.  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  pelo 
mesmo. 

Revista  Pharmaceutica  ( S.  Paulo )—  Ns.  1  a  4. 
Ctasslficaç rio  das  agencias  postaes. 
«Consultor  do  Commercio»,  por  João  Cândido  Mar-1 
tíns. 

Indicações  sobre  a  historia  nacional,  pelo  Dr.  Tristão 
de  Alencar  Araripe. 

Documentos  interessantes,  publicações  do  Arehivo  de 
S.  Paulo  —  Vols.  1  a   15. 

Relatório  da  Pepartiçfío  de  Estatística  e  do  Archho 
od  Estado  de  S.  Paulo  —  1893. 

Almanafc  do  Estado  de  S.  Paulo  para  1895  —  Edição 
da  Companhia  Industrial. 

Indicador  da  capital  —  Idem. 
.4.  Historia  dr  S.  Paulo,  por  Tancredo  Amaral. 
Guia  de  ri  agem.  por  J.  Maximino  Serzedello. 
Do  Tejo  a  Paris,  pelo  .Dr.   Oscar  Leal. 
Viagem  a  um  pais  de  selvagens,  pelo  mesmo. 
Leis  municipaes  de  Casa  Branca  —  1/  vol. 
Revista  Agrícola  —  Ns.  1  a  õ. 
As  tribolitas  do  grox  de  Erere   e  Maccnrit,  por  John 
M.  Clarkc. 

Relatório  da  Çommissao  Geographica  e   Geológica  * 
S:  Paulo  —  1894. 

Exploração  dos  rios  Itapetininga  e  Paranapanema. 
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Boletim  da  Cornj).  Geor/r.  e  Oeoloy.  de  S.  Paulo  —  Ns. 
9  a  10. 

Dados  dimatologicus  —  1H1U  e  18í)2. 

Meteoritos  brasileiros,  pelo  l)r.  Orville  Derby. — Ferro 
nativo  de  Santa  Catharina,  pelo  l)r.  Íaiíz  F.  (x.,de  Cam- 
pos. 

Rochas  nephelinas  do  Krazit,  pelo  Dr.  Orville  Derby ; 

Os  picos  attos  do  Brasil,  pelo  mesmo. 

Limites  entre  S.  Paulo  e  Minas,  pelo  mesmo. 

A  contribution  fothe  geology  of  fite  torces  Amazonaês 
pelo  mesmo. 

Nephelines  rodes  in  Brasil,  pelo  mesmo. 

Occurence  of  Xenotime  as  an  accessory  ehmmt  in 
rocks.  —  Magnetite  ore  districto  of  jacupiranga  and  Ipa* 
nema  —  pelo  mesmo. 

T/ie  Amasonian  upper  carborifcrous  fauna,  pelo  mes- 
mo. 

Relatórios  da  Camará  Municiqal  de  S.  Paulo — 1893 
e  1894. 

Escorço  biographiw  do  Dr.  Alfredo  Etlis  —  vol  I, 
por  Libero  Braga. 

A  justiça  criminal,  pelo  Dr.  Cândido  Motta. 

Inlelligencia  e  moral  do  homem,  pelo  Dr.  D.  Jagua- 
ribe. 

Influence  de  Vesclavage  et  de  la  liberte,  pelo   mesmo. 

Homens  e  idéas  no  Brasil,  pelo  mesmo. 

IJart  de  former  des  hommes  de  bien,  pelo  mesmo. 

Revista   Útil  — 3.'  vol,,  pelo  mesmo. 

Biographia  de  Silva  Jardim,  por  José  Leão.  p,     m. 

A  Verdade,  jornal  publicado  em  1832. 

A  Mutuca  picante,  idem. 

Revista  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia  —  N.  4. 

Geometria  superior,  pelo  Dr.  A.   F.  de  Paula  Souza. 

Noticia  sobre  a  província  do  Paraná. 

Discurso  sobre  Floriano  Peixoto,  por  Horácio  de 
Carvalho. 

Discurso  sobre  Floriam  Peixoto,  pelo  Dr.  Alfredo 
Pujai. 

Direito  de  inteirenção,  pelo  Dr.  Leopoldo  de  Freitas. 

António  Conseleiro,  pelo  Padre  João  Evangelista. 
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Promptuario  commwciaL   civil   e  militar,  por  Luiz 
de  F.  Almeida  e  Sá. 

Relatório  da  Fazenda  de  S.  João  da  Montanha. 

Relatório  da  Secretaria  do  Intericr  de  S.  Paulo  - 1894. 

Relatórios  da  Secretaria  da,  Agricultura  de  S.  Paulo 
—  1892,  1893,  e  1894. 

Moeda  do  Brasih  por  João  Xavier  da  Motta. 

The  cofimographic  atlas  por  W.  &  A.  K.  Johnsten. 

Mappah 

Planta  da  cidade  de  8.    Pauto  cm   1$10,  reproduc- 
ção  pelo  snr.  Julo  Martin. 

Carta  corographica  da  capitania  de  S.  Paulo,  orga- 
nisada  ein  1770  ( inédita ). 

Mapjm  da  capitania  de    'Minou    Geraes,   organisado 
em  1778  (inédito). 

Planta  da  cidade  de  S.    Paulo  —  1895. 

Mappa  topograplnco  da  provinda  do  Paraná. 

Jorna es 

Diário  Official  Estado  do  S.  Paulo. 

A  Madrugada  (  Lisboa  ). 

O  Ensaio  ( Pindamonhangaba  ). 

A  Instrucção  Poqular  (  Capital ). 

Santos  Commereial  (  Santos ). 

Diário  de  Tahuatê  (Fabuatc). 

O  Repórter  ( Ribeirão  Preto ). 

O  Muniápio  (  Capital ). 

Diário  de  Santos  ( Santo». 


AECHI 


Moedas 

1  Moeda  de  cobre  da  Republica  do  Paragu&y. 

2  Ditas  da  Republica  Argentina. 
6  Ditas  brasileiras. 

1  Ditada  Hespanha. 

3  Ditas  de  Portugal. 
1  Dita  da  Itália. 

1  Dita  da  Allemanha. 

2  Ditas  não  classificadas 

Medalhas 

1  Medalha  eommemovativa  da  libertação  dos  escra- 
vos. 

1  Dita  de  prata  —  Campanha   de  1852. 

1  Dita  de  antimonio  —  Tomada  de  Uruguayna. 

1  Dita  de  bronze  —  Tomada  de  Paysandú. 

1  Dita  de  cobre  —  Aos  vencedores  de  Jatahy. 

1  Dita  de  bronze  —  Guerra  do  Paraguay, 

Retratos  e  Estampas 

Retratos  dos  arcebispos  da  Bahia. 

Dito  do  Marechal  Floriano  Peixoto. 

Dito  de  Frei  Germano  de  Annecy. 

Planta  e  vistas  de  edifícios   da  ciciado  de  S:  Paulo 
em   1810. 

N'  3 
Relação  nominal  dos   snrs.  sócios  considerados  de- 
finitivamente como  membros  fundadores  do  Instituto. 

Mrmbro  povoador  honorário 

Dr.  Prudente  Joaô  de  Moraes  Barros. 

MkMBROH    FUNDADORES    EPFEOTIVO 

1  Alberto  Lôfgren. 

2  Dr.  Alexandre  Morindo  Coelho. 
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3  Alexandre  Riedol. 

4  Dr.  Alfredo  Ellis. 

5  Dr.  Alfredo  Rocha. 

<)  António  Augusto  da  Fonseca. 

7  Dr.  A.  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  M.  Silva. 

8  Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno. 

9  Dr.  António  Evaristo  Bacellar. 

10  Dr.  António  Francisco  de  Araújo  Cintra. 

11  Dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza. 

12  António  Moreira  da  Silva. 

13  Dr.  António  Pereira  Prestes. 

14  Dr.  António  da  Silva  Prado. 

15  Dr.  António  de  Toledo  Piza. 
1(>  Artlmr  Goulart. 

17  Augusto  César  Barjona. 

18  Dr.  Augusto  César  de  Barros  Cruz. 

19  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo. 

20  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso. 

21  Dr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira,  Coutinho. 

22  Dr.  Benedicto  Estellita  Alvares. 

23  Dr.  Bento  Bueno. 

24  Dr.  Bernardino  de  Campos. 
#5  Dr.  Braulio  (ronies. 

26  Dr.  Cândido  Xazianzeno  Nogueira  da  Motta. 

27  Dr.  Carlos  de  Campos. 

28  Dr.  Carlos  Daniel  Rath. 

29  Dr.  Carlos  Reis. 

30  Dr.  Cesário  Motta  Júnior. 

31  Dr.  Cincinato  Braga. 

32  Dr.  Clementino  de  Souza  e  Castro. 

33  Dr.  Constante  Affonso  Coelho. 

34  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 
3õ  Eduardo  Carlos  Pereira. 

3tí  Emannuel  Vanorden. 

37  Dr.  Ernesto  de  Moraes  Cohn. 

38  Dr.  Eugénio  Alberto  Franco. 

39  Eugénio  Hollender. 

40  Dr.  Fergo  0'Connor  de  Camargo  Dauntre. 

41  Dr.  Fortunato  Martins  de  Camargo. 

42  Dr.  Francisco  Ferreira  Ramos. 


70 


.  "X   •^V  "/"V^V.-S^^    "i 


43  Francisco  Ignacio  Xavier  de  Assis.  Moura. 

44  Dr.  Francisco  Martiniano  da  Costa  Carvallio. 

45  Dr.  Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azevedo. 

46  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 

47  Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida. 

48  M.0'  Gabriel  Prestes. 

49  Dr. -Gabriel  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

50  Dr.  Gustavo  Koenigswald. 

51  T.c.  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo. 

52  Henry  White. 

53  Dr.  Hermann  von  Iherin^. 

54  Dr.  Horace  M.  Lano. 

55  Horácio  de  Carvalho. 

56  Dr.  Hypclito  de  Camargo. 

57  Dr.  Ignacio  Wallace  da  GamaCochrace. 

58  Dr.  Jayme  Serva, 

59  Dr.  João  Alvares  Rubião  Júnior, 

60  João  de  Arruda  Leite  Penteado. 

61  Dr.  João  Nepornuceno  Nogueira  da  Motta 

62  Dr.  João  Nogueira  Jaguaribe. 

63  Dr.  João  Pedro  da  Veiga  Pilho. 
64 Dr.  João  Pereira  Monteiro. 

65  Dr.  João  Ribeiro  de  Moura  Escobar. 

66  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy. 

67  P. '  Joaquim  Soares  de  Oliveira  Alvim. 

68  Dr.  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

69  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida, 

70  Dr.  Jorge  Tibiriçá. 

71  Dr.  José  Alves  de  Cerqueira  César. 

72  Dr.  José  Alves  Guimarães  Júnior. 

73  José  André  do  Sacramento  Macuco, 

74  Dr.  José  Batista  Pereira. 

75  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida. 

76  José  Eduardo  de  Macedo  Soares. 

77  Dr.  José  Estacio  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 

78  José  Ferraz  de  Almeida  Júnior. 

79  Dr.  José  Ferreira  Garcia  Redondo. 

80  José  Francisco  Soares  Romeo. 

81  José  Maria  Lisboa. 

82  Dr.  José  de  Sá  Rocha , 
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83  Dr.  José  Valois  de  Castro. 

84  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 

85  Dr.  Júlio  César  Ferreira  de  Mesquita. 

86  Dr.  Luiz  de  Anhaia  Mello. 

87  Dr.  Luiz  Toledo  Piza  o  Almeida. 

88  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna. 

89  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 

90  Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles. 

91  Dr.  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 

92  Manoel  Marceliino  de  Souza  Franco 

93  Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros. 

94  Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães. 

95  Dr.  Manoel  Pessoa  de    Siqueira  Campos. 

96  Dr.  Marfim  Francisco  Ribeiro  de  Andre.da 

Sobrinho. 

97  Dr.  Martinho  Prado    Júnior. 

98  Dr.  Mathias  Valladão. 

99  Dr.  Orville  A.  Derby. 

100  Dr.  Oscar  Schwenk  d'Horta. 

101  Dr.  Pedro  Augusto  Gomes   Carditn. 

102  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo, 

103  Dr.  Raymundo  Furtado  Filho. 

104  Dr.  Rodolpho  Pereira. 

105  Dr.  Severino  de  Freitas  Prestes. 

106  Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho. 

107  Dr.  Theodoro  Dias  de  Carvalho  Júnior. 

108  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

109  Theophilo  Barbosa. 

110  Thomaz  Paulo  de  Bom  Successo  Galhardo. 

111  Tiburtino  Mondim  Pestana. 
112M°r.  Tristão  Araripe. 

113  Dr.  Vicente  Liberalino     de  Albuquerque. 

114  Dr.  Viriato  Brandão. 

115  Dr.  Virgilio  de  Rezende. 

116  Dr.  Wenceslau    de  Queiroz. 

N.  4 

Relação  das  pessoas  que  foram  consideradas  como 
sócios  fundadores,  mas  que  ainda  não  satisfizeram  a 
jóia  e  primeira  annuidade. 

1  Dr.  Alfredo  Moreira  de  Barros   Oliveira  Lima. 
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2  Dr.  António  Joaquim  Ribas. 

3  Dr.  Argimiro  da  Silveira. 

4  Dr.  Artkur  César  Guimarães  (  *  ). 

5  Dr.  Augusto  Fomm. 
tf  Dr.  Carlos  Botelho. 

7  Dr.  Cesário  Gabriel  de  Freitas. 
S  Dr.  Estevam  Leão  Bourroul  (  * ). 
y  Gal.  Francisco  Glycerio. 

10  Dr.  Jcoab  Itapura  de  Miranda. 

11  João  Cândido  Maitins. 

12  Dr.  Joaquim  Nogueira  de  Almeida  Pedroso. 

13  Dr.  José  Gabriel  de  Toledo  Piza. 

14  Dr.  José  Luiz  de  Almeida  Nogueira, 
lõ  Dr.  José  Machado  de  Oliveira. 

16  Dr.  José  Maria  do  Valle. 

17  Jule8  Martin. 

18  Lafayette  de  Toledo. 

19  Lindorf  Ernesto  Pereira  de  Vnsconcellos  ( * ). 

20  Dr.  Luiz  António  de  Souza  Ferraz. 

21  Manoel  Augusto  Galvão. 

22  Dr.  Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho. 


( * )    Oíticiou  declarando  não  poder  fazer  parte  do 
Instituto. 
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N.  5 


Relação  dos  sócios  admiuitttidos  depois  da  funda- 
ção do  Instituto, 


N.< 


Citeg 


NOMES 


i 

2 

3 

4  | 

5 

6 

7 
8 

9 
IO 
11 
12 

13    ' 


1 

-'  í 
3  ! 

4 

i) 

6 

7 


0 

*m 

U 
t 

u 

o 
z 
c 

a 


o 


Barão  Homem  de  Mello 
Bellarmino  Carneiro 
Barão  de  Paranapiaeaba 
Barão  do  Rio  Branco 
Dr.  íleorges  Ritt 


Data 
da  admissão 


Observações 


5  Junho  1895 
20      >       » 

4  julho  » 
»      ->       * 

5  Agosto  * 


N 


Dr.  A.  J.  de  Mello  M.  Filho  20       »  » 

Dr.  Mart,  de  F.  V.  de  Mello    7  Setera.  » 

Dr.  Sylvio  Romcro  *       »  * 

Dr.  Tristão  de  \.  A.  Júnior    *       »  > 

Conselhr.Dr.  T.  A.  Araripe,   »       *  » 

Dr.  J.  J.  de  Menezes  Vieira!  Jo       »  » 

Dr.  J.  F.  ile  Assis  Brasil     !  20  Outub.  » 

Dr.  Fred.  A.  da  S.  Lisboa! 25       »  > 


Luiz  de  F.  Almeida  e  Sá 

Dr.  Jorge  Maia 

Dr.  Ernesto  G.  Young  • 

Dr.  Luiz  Pereira  Barreto 

Dr.  Alfredo  (jujol 

Dr.  Leopoldo  de  Freitas 

Dr.  Kduardo  da  S.  Prado 


f>  Junho  1895 

V  >  > 

>•  >.•  > 

2oSetem.   » 

»  V  1» 

2^  Outub.  » 


gatisfeza  jóia  e 
annuid. 


idem 


1 

2 

3 

4 

;> 

6 

7 
8 

9 
lo 

11 

12 


0 

A 

o 
u 
u 
o 

0 


Dr-  Oscar  Leal 

Dr.  Ernesto  G.  Penteado 

Dr-  Henrique  Coelho 

Dr.  J.  da   Costa  R.  Júnior 

Dr.  Alfredo  de  Toledo 

José  M.  Serzedello 

Dr.  R.  P.A.  do  S.   Black 

Domingos  L.  da  F,  e  Silva 

Eurico  Saldanha 

Dr.  Heitor  Peixoto 

Alberto  Veiga 

F.  C.  de  Almeida  Moraes 


5  Junho  1895 

»       > 

20       » 

>  > 
20  Julho 

5  Agosto 

7  Selem. 
20       > 
25  Outub' 

> 

>  > 


Satisfez^  jóia  e 
anntiid. 


Idem 
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N.  6 

Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre  findo  era  91 
de  Março  de  1895. 


RECEITA 

Jóias  e  annuidades  de  três  só- 
cios fundadores  recebida  pelo, 
Thezoureiro.  r 

Idem  de  quarenta  e  ciuco  sócios 
fundadores  recebidas  por  interme-f 
dio  do  Cobrador  do  Instituto.        , 


IKl 


DESPEZA 

Porcentagem  ao  Cobra  ior 
Annuncios  e  publicações  nos  joi 
naes 

Livros,  papel  objecto  p.  a  Secret. 
Archivamento    dos    Estatutos  no 
Registro  Geral  j 

1  m  pressos  di vr sos  j 

Sellos  para  o  expediente 
1000  exemplares  dos  Estatutos 


RESUMO 

Importância  da  Receita 
Idem  da  despeza 


Saldo. 


S.  Paulo,  31  de  Março  de  1895 
O  Thezoureiro  do  Instituto 

Dr.  Domingos  Jagmribe. 


Rs. 


Rs. 


O    i«C 


3 


5ò2i000 
806900 


222000 

3:|330000 
3. 


Õ52000 


303000 


49000 
1 2<)'r>00 


23 

64 


800 
000 


10|000 
230000 

806.900 


RS     2:745100 


Balancete  da  Receita  e 
rico  e  Geographico  de  8.  P 
30  de  Junho  de  1895. 

RECEITA 
Saldo  do  trimestre  anterior 
Joian  e  annuidades  de  três  é 
fundadores  recebidas  pelo  ti) 
reiro 

Idem  de  trinta  e  dois  socioí 
dadores  recebidas  por  inten 
do  Cobrador  do  Instituto 


DESPEZA 

Porcentagem  do  cobrador 


Encadernação  «lo  Diário  0/ 
1  vol. 

lrra  carilubn  de  metal  pura 
tio  Instituto 

Aunuiicios  e  sellos  pjirn  o   .  ..j 
iliento 

Rs. 

|  4«!n00 
336J80O 

RESUMO 
Importância  ila  receita 
Idem  da  uespczji 

Saldo 

5:33 
33 

100 

.801) 

Rs. 

4:999300 

Sendo  :  Depositado  no    lianco  de'       i       I 

Credito  Real  :    4:HOOJ000 

Dinheiro  em  mão  do  the/oureiro        lWiiHK), 


í.  Paulo,  10  de  Junho  de  1895 

0   theaonreiío  do  Instituto 

Ih:  Domingos  Jaguaribe.\ 


-o 
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N.  8 


Balancete  da  Reeeita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre  de  1.°  do 
Julho  a  30  de  Setembro  de  1895. 


KCEITA 

i 

Saldo  do  trimestre  anterior 

Jóias  e  annuidades  de  cinco  sócios,  sendo 
3  fundadores,  l  eífectivo  e  l  corres- 
pondente, recebidas  pelo  Thezoureiro 

Donativo  feito  pelo  soçio  honorário  snr. 
dr.   Georges  Ritt 

Jóias  e  annuidades  de  dezoito  sócios,  sen. 
do  16  fundadores,  1  effectivo  e  I  corres- 
pondente, recebidas  por  intermédio  do 
Cobrador  do  Instituto 


DKSPEZA  .  | 

Porcentagem  ao  Cobrador  ' 

Gratificação  ao  porteiro  e  servente  do 
Gyrnnasio  Estado  pelo  serveo  prestado 
ao  Instituto  nos  dias  de  sessão,  relativa 
aos  mezes  de  Abril  a  Setembro — o  me-' 
zes  a   2d*oOú 

An  minei  os  nos  jornaes  ! 

Prensa  para  o  carimbo-sellos  e  serviço 
de  juneção 

Circulares  e  outros  impressos  e  enve- 
loppes 

Sellos  para  a  correspondência  e  despe-; 
zas  miúdas 

Gaz  consumido  por  oecasiào  das  sessões, 
do  Instituto,  nos  mezes  de  Janeiro, 
Abril,  Maio  e  Junho  l 

òoo  diplomas  lithographados  para  sócios 

12  livros  in  folio,  apápel  hollanda  e  en- 
cadernação forte,  com  riscado  especial 
e  dizeres  impressos,  numerados  e  ro- 
tulados, para  a  escipturaçao  da  Secre- 
taria, Bibliotheca,  Archi\o,  e  Thezou- 
raria  I 


4:  999  300 

370  000 

50000 


;■*•■       6:;  751 


1:,33j  OOO 
3O0 


•  133  200 


1  l-ÍOOOO 
'     8750O 


50OOO 
119 


17 


5OO 


2O0 


78o 


30 
Soo  000 


50C  000 


i1     1:1 858 


280 


ii 


N.  8 

oete  da  Receita  e  Despeza  <2o  Instituto  Hislo- 
eographico  de  S.  Paulo  no  trimestre  tio  1.° 
i30  de  Setembro  de  1895. 

RECEITA 

do  trimestre  anterior 4:999$3oo 

e  aunuidadea  de  cinco  sócios, 
lidadores,  l  effectivoe  1  cor- 
:e,  recebidas  pelo  Tlterourei- 

37O$00O 

ivos  feito  pelo  sócio  hononi- 

r.  Cieorgea  R:tt &0$OOQ 

e  annuidades  de  dezoito  so- 
>  l(i  fundadores,  1  effeetivo 
pondente,  recebidas  por  in- 
.0  Cobrador   do   Instituto...      1;332$000 

Rs.      6.7õl$300 
DKKIM2SSA 

titagem  ao  Cobrador 133$?00 

icaçáo  ao  porteiro  servente 
sio  do  Estado  pelo  serviço 
i  Instituto  nos  aias  de  sessão 
s  mezes  dn  Abril  a  Setembro 

li  203000 120$000 

ícios  nos  jorna es S7$500   ' 

1  paia  o  carimbo-sello  e  ser- 

necao f>0$000 

ar-.s  e  outros  impressos  e  eu-  * 
Ii9$õ00 

para  correspondência  e  des- 

Ins 17.Ç30O 

■ousumido  por  occasiâo  das 
Instituto,  nos  mexes  de   Ja- 

il,  Maio  e  Junho 30$780 

iplomas  litbographados    pa- 

SOO.*iOOQ 
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12  livros  in  folis,  papel  Hollanda 
e  encadernação  forte,  com  riscado  es- 
pecial e  dizeres  impressos,  numerados 
e  rotulados,  para  a  escripturaçao  da  se- 
cretaria, Bibliotheca,  Arçhivo  e  The- 
zouraria " 500$000 


Rs.      1;858$280 
RESUMO 

Importância  da  receita     (>.751$3oO 
Idem  da  despega  1.8ft7$280 

Haldo Rs.     4.893$020 

Sendo  :  Depositado  no 
Bancode  Credtto  Real  4.200$000 

Dinheiro  em  mão  do 
Thezoureiro  tiíl3$()20    4.«!W$«20 

B,  Paulo,  30  de  Setembro  de  1895. 

O  Thezoureiro  do  Instituto, 
D)\  Domingos  Jagunribe. 


1 


Actas  das  sessões 


1-1--Í     sessílo,  Piri   Xí2    de  Outubro  de   lSOi") 

Presidência  do  snr.  Dr.  Cenário  Moita  Júnior 

A 'a  7  e  meia  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  snrs.  Carlos  Reis, 
Cerquera  César,  Alberto  Lôfgren,  Braulio  Gomes,  Orville  Derby,  Theodoro 
Sampaio,  Macedo  Soares,  Domingos  Leopoldino,  Tancredo  Amaral,  Miranda 
Azevedo.  Gomes  Cardim,  Duarte  de  Azevedo,  João  Monteiro,  E.  Vanorden, 
Horace  Lane,  Evaristo  Bacellar  e  Soares  Romeo,  foi  a  sessão  aberta  pelo 
vice-presidente,  snr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  comparecendo  depois  o 
inr.  Dr. Cesário  Motta,  qoe  assumia  a  presidência. 

Poi  lida  e  approvada   a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  primeiro  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

E  X  P  12  í)  I  R  N  T  K 

Ofliàos 

Do  snr.  Dr.  Frederico  Lisboa,  director  do  Archivo  Publico  da  Bahia 
enviando  a  Memoria  sobre  o  Enfado  da  Bahia. 

Do  snr»  Dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira  agradecendo  a  sua  admía. 
ião  como  soclo  honorário » 

Do    snr.    Dr.    Alfredo    Pujol    agradecendo   a  sua  admissão  como  sócio 

Bffectivo. 

Do  sócio  snr.  Jnles  Martin,  offerecendo  um  retrato  de  Frei  Germano 
de  Annnecy,  a  planta  e  vistas  da  cidade  de  8.  Paulo  em  1810  e  um  álbum 
de  fac-similes  das  assignaturas  dos  governadores  da  capitania  e  provinda 
de  S.  Paulo. 

Do  sócio  snr.  Cónego  t)r.  Valois  de  Castro  participando  nio  pode? 
apresentar  hoje  o  trabalho  de  que  se  tinha  encarregado, 


m 


.  Eduardo  Prado:  I.e  BvHit,   por  Le\ 

iria  Geral   dos   Correios  :    Relatórios  dos  ttroieas 

.  Mello  Moraes  Filho:  Airhivo  do  IKstritta  Fede- 

rdo  Archivo  do  Estado:  Leis  t  decretes  de  iSow 

tos  interessantes,  vol.  15. 

>ria  do    Serviço    .Sanitário:  fíoletim  de  Estatística 

Hilária. 

;ide  P.istoril  e  Aurícula:  Revista  Agrícola,  ir  5. 

etivas   redacções:   Diária  official  do   Estado;   0 

,s  Cominei  eia/;    Diária    de   Taubatê;  O  Repórter 

e;  .1  Madrugada. 

ollerl.is  slI.i  ici-chtilis  iiinl  csptnnl  íisíTjuIo- 


con  sobre  a  mes»  pjra  ser  discutido  e  votnd»  Da  teislo 
r  dl  Conimiaaao  de  admlaaio  da  sócios,  eaja  couolnile  é 
ião    da    unr.    Ilr.     Joaquim     Francisco  de  Aasia  íirssll.  na 

honorário- 

■Hialina,  lidas  e  remetlldas  3  L'ommissão  de  admirais  dí 
1  propôs laa : 

declivo,  o  unr.  Ur.  Uduardo  da  Silva  Prado,  amor  ds 
de  varina  capítulos  do  artigo  Biésil  na  llrande  Bocyslo. 
íada    pelos    sodas   Orville     Derby,    Theodoro   Sampaio  ' 

corres  poitdeniea,  na  siirs.  Ilr,  Heitor  Peixoto,  redactor  do 
1,  Alberto  Veiga,  redactor  d'À  Filha  e  Francisco  Corr*a 
a,  cultor  dedicado  de  historia  pátria;  aaaignada  por  Sacia- 
dos Reis  c  Tancredo  do  Amaral. 

morario.  o  anr.  Dr,  Frederico  t.liboa.  homem  de  latiras1 
1  Pnblico  da  Paiiia;   aaaignada  por  Dr.    Evarlslo  Bactllai' 
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lo."    HeKâão,  em    r^O  tlu  Outubro  tie    XSO«"3 
/'residência  da  snr.  Dr.  Cesário  Moita  Júnior 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  snrs.  Cesário  Motta  Janlor, 
Carlos  Rei»,  Domingos  Jagaaribe,  Theodoro  Sampaio,  Soares  Bomeo,  Macedo 
8oare3,  Gabriel  Prestes,  Garcia  Bedondo,  Wenoeslau  de  Queiroz,  e  Braulio 
Gomes,  o  sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão. 

O  primeiro  secretario  oommnnioa  que  foram  feitas  as  seguintes 

O/fertaa 

Pelo   snr.  Paulo  Tavares:  Revista  Brasileira,  fascículo  n,  19. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário;  Boletim  de  Estatística 
Demograph  í.  -  Sanita  tin . 

Pelo  Instituto  Pedagógico  Paulista;  A  Inshucção  Popular. 
n.  4. 

Pelo  snr.  I)r.  João  IViptista  Regueira  Costa:  Imcripcões  em 
rochedos  do  Brasil. 

Pelas  respectivas  redações:  Diário  Officiat\  O  Municipio\ 
Santos  Comn\ercial\  Diauo  de  Santos:  Diário  de  Taubatc\  O  Re- 
por  ter;  O  Ensaio;  Revista  do  Norte. 

Foram  estis  oflertas  recebidas  com  especiul  agrado. 

ORDEM    1)0   DIA 

R'  lido,  posto  cm  discussão  e  sem  debate  approvado  o  parecer  da  Com* 
mis&ào  de  admisão  de  sócios,  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada, 
sendo  proclamado  membro  do  Instituto,  na  qualidade  de  sócio  honorário,  o 
sor.  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Assis  Brasil. 

E'  lido  e  fica  sobre  a  mssa,  para  ser  discutido  e  votado  na  sessão  se- 
guinte, o  parecer  da  Commiss&o  da  admissão  de  sócios  opinando  pela  accel- 
tação  dos  snrs.  Dr.  Hduardo  da  Silva  Prado,  Dr.  Heitor  Peixoto,  Alberto 
Veiga,  Francisco  Corrta  de  Almeida  Moraes,  e  Dr.  Frederico  Lisboa  como 
sócios  do  Institnto.  , 

Peio  snr.  Presidente,  em  nome  da  directoria,  foi  apresentado  a  seguinte 
proposta: 

c  Que  a  annuidade  satisfeita  com  a  jóia  pelos  sócios  fundadores  seja 
considerada  como  paga  ató  31  de  Dezembro  do  corrente  anuo,  por  ser  isso 
de  conveniência  para  a  eseripturação  da  Tnezouraria  e  nao  haver  offensa  aos 
direitos  dos  mesmo  sócios.  >  Fundamentada  a  proposta  e  snhmettida  â  d  Is. 
cuss&o  e  Yttaç&o,  foi  sem  debate  approvada, 


/ 


Piool  designado  o  dl»  !5  do  «arreato  raot    pari  re»li»u-»o  *  wlo  Sn 
encerramento  doi  trabalhos,  da  que  trata  o  artigo  II  dos  Estatutos. 
O  snr.  Preddeite  Itvantou  i  sessio. 


I"reiidencia    do  snr.  Dt.  Cesário  Moita  Júnior 

A's  7  horas  dt  noite,  preaentos  os  iodos  inra.  Cesário  Moita  Júnior. 
Carlos  Reii,  Duarte  de  Asevedo.  José  Vicente.  Clames  Orrilm,  Kaymsnik 
Portado  Filho,  Augusto  Bsrjooi,  Kruesto  Uoulart.  Moura  Escobnr,  Domingo» 
Jagnarlbe,  Domingos  Leopoldina.  Tbeodoro  Sampaio,  Kinardo  Pereira.  Al*- 
landre  Rielel.  Breu  lio  lionês.  Eugénio  llollenier.  Artbnr  Uonlart,  Soam 
Homeo   •  Tancredo  do  Amurai,  o  anr.   Presidente  declarou   aberta  a  sessão. 

Porem  lidas    a  approvadai  as  artss  dss  sessões  do  12  e  20  da   torreou 

t)  M  seorsterio  Já  conta  do  aegulnte. 

E  X  P  I!  IH  li  N  1*  K 

Offlrio* 

Do  sor.  Eugenia  Laíévre,  director  da  Sei: 'etária  da  Agricultara,  «avisa- 
do relatórios  da  repartição. 

Da  soeio  snr.   Ur.  Gomes  Cardlm, 
o  parecer  sobre  o  livro  Carie  ia»,  do 


Pelo  jnr.  Ur.  Henrique  Coelho:  BtUlcriu  -hi  Secretaria  da  Juítiea 
—  1891. 

Pelo  snr.  K.  Hollender:  ilutda  do  BrtwU,  por  Joio  Xavier  da  Molls: 
Afiai   cttxmographico,    publicado    por    Vi.  &  A.  K.  JohBHlon. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Oficial:  O  Município;  Satdot 
Commtrciafr  Diário  de  Taubate;  O  Hcporter. 

Foram  pilas  oITerlas  recebidas  com  especial  agrado. 


I;    approvado  o  parecer  da  íJummliíào  de    admissão  de  sócios  que  llcsrs 
sobre    a  mesa  na  sesiio  passada,  sendo    proclamados    membros  de 
os  snr».  Dr.   Eduardo  da  Silva  Prado,    tia  qualidade  de  sócio   efe- 
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Heitor  Peixoto,  Alberto  Veiga  e  Francisco  Corroa  de  Almeida  Moraes,  na  der 
sócios  correspnod entes,  e  Dr.  Frederico  Augusto  da  Silva  Lisboa,  na  de  sócio» 
honorário. 

O  snr.  Presidente  apresenta  o  Relatório  da  directoria  sobre  os  trabalho» 
e  factos  occorridos  durante  o  primeiro  anno  da  existência  do  Instituto,  o> 
qual  v»  IWo  pelo  primeiro  secretario  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser  examinado 
pelos  snrs .  sócios,  aos  qnaes^foi  dada  a  palavra  para  indicarem  as  medidas  que 
julgassem  convenientes. 

Foi  proposto  e  approvado  que  se  eonsiderasse  como  tendo  renunciado  o 
direito  de  sócio  fundador  todo  aquelle  que,  incluído  na  lista  dos  sócios 
dessa  categoria,  não  tenha  cumprido  até  ao  prosente  o  dever  imposto  pelo 
SI*  do  art.  10  dos  Estatutos  (pagamento  da  jóia  e  primeira  annuidade),. 
sendo  excluido  da  respectiva  matricula. 

Foi  também  proposto  e  approvado  que  ficasse  a  Mesa  encarregada  de* 
organJsar  o  progamma  da  sessão  magna  a  reallsar-se  a  1'  de  Novembro, 
próximo  vindouro,  publicando-o  pelos  jornaes,  e  de  promover  todo  qne  enten- 
desse conveniente  para  que  a  mesma  sessão  se  revestisse  da  maior  solem nidadey 

Nada' ma  ia  havendo  a  tratar  foi  levantada  a  sessão. 


Seísrtfio    niHíiiia     <ie     anniverHario, 
f*m  1"  tie   ZSTovem"bro*  ue  18D5 

Presidência    do   snr.  Dr.  Cesário  Motta  Jnnior 

A's  8  horas  da  noite,  presentes  algumas  excellentlssimas  senhoras,  re* 
presentantes  de  corporações,  associações, repartições,  estabelecimentos,  impren- 
sa e  outras  pessoas  convidadas  e  os  sócios  snrs.  Cesário  Motta  Júnior,  Cario»-, 
Seis,  Garcia  Redondo,  Pereira  Guimarães,  Alberto  Lofgren,  Henry  VVhite, 
Horaee  Lane.  Eugénio  Hollender,  Jules  Martin,  Alexandre  Riedel.  Domingos 
Jagnaribe,  Veiga  Filho,  Tbeodoro  Sampaio,  Domingos  Lepoldino,  Omite 
Derby.  E.  Vanordem,  Alfredo  El  lis,  António  Piza,  M&rtim  Francisco  8obrinno, 
Arthnr  Goulart,  8oares  Romeo,  Cândido  Motta,  Ernesto  Gonlart,  Camargo» 
Danntre,  João  Monteiro,  Evaristo  Bacellar,  Luiz  Piza,  Mathias  Valladão, 
Augusto  Barjona,  Augusto  Cardoso,  Tiburtino  .  Mondim,  Thomaz  Galhardo» 
Valois  de  Castro,  José  Vicente,  Sacramento  Macaco  e  Tancredo  Amara),  o 
snr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão  e  leu  um  importante  trabalho,  no 
qual,  fazendo  a  resenha  dos  trabalhos  do  Instituto  e  expondo  o  desenvolvi- 
mento qne  teve  e  o  estado  em  que  se  acha,  mostrou  a  convenieneia  de  se 
dedicarem  os  snrs.  sócios  ao  estado  da  nossa  historia  e  uotadamente  ao  d» 
língua  tnpi-gaarany,  em  vista  dos  profícuos  resultados  que  dabi  provirão  * 
4o  brilho  qne  adquirirá  a  nossa  associação. 

O  i°  secretario  dá  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 
Offties 

Do  nr.    Dr.  PrSBeiaco   Leite  Bittencourt    Sampaio  Jt 

ima  paio  falloeiMBlo  de  hi  pai. 
[to  mr  Albano  Veiga  agradecendo  ••aasdmisaao  como 
Uo     (nr.    ilr.    Alfredo  Ribeiro  doa  Santo*    agradeces' 
e  soa  empregado!  da    Repartição  da  Policia,  de  one 

ir  i  eealio  da  bnj*. 
Do    bocío  sor.    Jalei    Martin  offerecendo  os  objactoa  a 
Oo  aoclD  nr.   br.  Angoato  Caiar  da    Barrui  Crsz  «ff 

i  do  sen  romance  O  Paul it ta. 

Oftrta* 

Pelo  sócio  snr.  Jules  Martin:  Carla  Geogn 
S-  Paulo,  publicada  em  1S78;  lista  domam 
rnhaçen  no  Ipanema;  Retrato  de  Tiradentes, 
raçào  do  viadueto   do  Chá. 

Pelo  sócio  sor.  Dr  Alfredo  Edis:  Medalha 
gie  de  Pedro  I.    contendo  a  Constituição  Pol 

Pelo  snr.  Paulo  Tavares:  Revista  Brasileira, 
Pela  Directoria  Geral  dos  Correios.  Roletim 
Pelas  resdectivas  redacções:  Piaria'  Offiau 
i/os  Commercial;  Diário  de  Tauôu/é;  O  Rejioi 
Foram  esUs  oflertas  recebidas  com  espejial  . 


O  Melo  anr.  (ir.  Manoel  Ferreira  fiareis  Uedoodo  procet 
norla  sobre  a  primeira  conceisio  de  estrada  de  ferro 
indo  pira  8.  Psalo  s  gloria  de  ler  s  primeira  provim 
imettl  mento  no  pala  e  procurou  reslisll-o. 

Em  legnlda,  o  aoclo  >nr.  Dr.  Tneodoro  â  impilo  leu 
«ris  e  geogrsphia  brasílica. 

Sandartm  o  Instituto,  em  bellliiimaa  orsçõei,  oí 
Andrade,  como  representante  do  Instituto  doa  Adro 
temlgio  de  Cerqoelra  Leite-  como    representante  d*  K: 


O  aur  Presidente  ugrideeeu  ai  aaudaçuei  dirigidas  ao 
«euça  das  Bicelleniiasiniaa  Motiora)  S  dlatincws  cavalheiros 
lhantsr  n  Muio. 

O  mesmo  iar.  Pmldeote  lembrou  o  alvitre,  que  fui 
ceilo,  de  eipedir-ae  um  telegramm&  ao  aur.  I)r.    Predent 

dando -o  nu  qualidade  de  Presidente  honorário   de  Instituto 
nivotaariu  deaie. 

líiu  seguida  foi  levintad*  *  leuio. 
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Motivos  extraordinários  impediram  que  o  2.°  volu- 
me da  Revista  fosse  publicado  na  epocha  designada  pela 
lei  orgânica  do  Instituto;  hoje  desempenha-se  elle  d'esse 
compromisso,  e  julga  não  mais  incorrerá  n'essa  falta. 

O  volume  actual,  contendo  matéria  variada  e  inte- 
ressante, é  tirado  dos  archivos  do  Instituto,  constituido 
principalmente  de  trabalhos  originaes  de  seus  consócios. 

Forma  documento  para  demonstrar  o  modo  porque 
o  Instituto  comprehende  sua  missão,  e  o  género  de  lu* 
cubrações  a  que  se  dedicam  seus  membros. 

A'  excepção  das  curiosas  e  interessantes  Chronicas 
YtuanaSy  do  nosso  venerando  consócio  António  A.  da 
Fonseca,  das  severas  e  pacientes  investigações  do  nosso 
collega  António  de  Toledo  Piza,  sobre  a  litigiosa  ques- 
tão de  limites  do  Paraná  e  Santa  Catharina,  os  outros 
trabalhos  sahem  a  publico  pela  primeira  vez. 

A  razão  de  reproduzirmos  a  biographia  do  Padre 
Jezuino  de  Monte  Carnielh,  já  inserta  no  1.°  volume 
(Testa  Revista,  é  o  ter-se  quasi  que  exgotado  aquelle 
V(  ame,    e    a  procura  que  alcançou  esse  escripto. 

Parece  que  o  2.°  volume  não  desmerece  do  anterior, 


graças  á  matéria  que  o  compõe.  O  leitor  ahi  encont 
os  eruditos  e  primorosos  estudos  de  Theodoro  Saiu] 
de  problemas  da  nossa  historia  colonial;  a  sabia  critk 
cartographica  sobre  um  mappa  antigo  de  S.  Paulo 
Minas,  feita  por  Orville  Derby;  a  magistral  monogfli 
phia  de  Iguape  por  Ernesto  G.  Young,  que  pôde  s« 
vir  de  modelo  a  trabalhos  congéneres;  as  originaes 
tribuições  para  numismática  nacional  por  Eugénio  H« 
lender;  e  as  producções  de  mérito  de  A.  Goulart  e  Sa- 
cramento Blacke. 

O  relatório  dos  trabalhos  e  occurrencias  do  Institui 
nos  annos  de  1896  e  1897,  e  as  actas  das  sessões,  coM 
rectamente  redigidas   pelo   nosso   benemérito  1.°  sec»j 
tario  dr.    Carlos  Reis,  habilitam  o  publico  a   conh( 
perfeitamente  da  vida   social  do  Instituto  e  o  gráo  <»j 
prosperidade  em  que  se  acha  actualmente. 

Prestando  homenagem  aos  consócios  fallecidos,  oi 
dr.  João  Monteiro,  com  a  inspirada  phrase  e  elevação 
de  conceitos,  que  o  tornam  popular,  traçou  de  um  uiwO' 
brilhante  e  admirável  a  necrologia  do  dr.  Cesário  Motta Jú- 
nior e  desembargador  Aureliano  Coutinho;  os  apitou808 ; 


pe  seguiram-se  ás  suas  palavras  eloquentes   ficaram 
bstificadas  com  a  leitura  desse  discurso. 

A  Commissão  de  Redacçiío  pensa  ter  correspondido, 
[uanto  lhe  foi  possível  e  no  mais  curto  prazo,  á  hon- 
:osa  incumbência  do  Instituto,  offerecendo  aos  seus 
wnsocios  e  ao  publico  o  presente  volume. 

Não  poupou  também  esforços  para  que  a  execução 
material  de  imprensa  fosse  digna  do  valor  intrínseco 
la  obra  e  do  adeantamento  de  S.  Paulo;  espera  no  pro- 
dino  3."  volume,  já  no  prelo,  ainda  melhor  cumprir 
leu  dever. 

Aos  amigos  dos  estudos  pátrios  e  á  imprensa  illustrada 
intiegn  o  volume. 

S.  Paulo,  Dezembro  de  1897. 
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Memoria  sobre  a  e^oj,  do  Coll^0  4M  Ja(n,(U(  de  H  p         p„rThe^ 

Sampaio .  . 

Apropoeltodonome  í?m**nJ,  por  Theodoro  Bompalo. 

Q"1fJLrrd*de"*  ÍWPIU  d0  n0,ne  ««*«■»-**  Theodoro  Somp.to  i 
OrvlHe  A.  Herby. 

Algoma.  reflexOe.  aohre  .  Viação  por.  Matto-Groíw.   peio  Bn„B1B,ro  r,,. 

muido  de  Pconaforte  A.  B.   Blake 

E.booo  hi.torlco  do  fundm*,  d.  d<Ud«  dB  Igupt,  por  Erpeelo  OUIbanu  Yen*. 
Botado.  »f.tor1eo«-Qn««l«.  do  dlvKo»  «Ur*  M  R(t.d™  do  Porano  e  But. 

Cmtharlitft.  por  A.   de  Toledo    plii» 

Um  mappo  ontíE-o  de  p>rln  da>  eapitantoí  de  B  Paolo.  Vlnu  Oeraee  e  Elo 

do  Janeiro,  por  Orvflle  A  Derby 
Alexandre,  de  Uu«mao-P,tndo    lltterorlo.MOir.pli.co.  por  Arlbur  (le.Un    . 

PeIJÚ.-Oracao    fnnebre.  por  Cândido   J«í  da  Multa 

Tvpoo  rttiADOí.  por  \-:-...  a    di  FnoMca. 

"""Ih!!^*..,^1^0     dí  °",M*3  "  ""^,",ií  P'"*nrei.iM  oo  Uoieo   do  In- 

"""""  U"""J"  1  OeoarepSico  de  S.    Paulo   por  Bnnenlo  HoUesder     .    .      )» 


Actiu  dos  seseíes  de    -  » 


noa  trabalho»  e  "KfurrfmiKí  do  Intiltoln  Uitiorlco  r  Oeo?r»pbl™  de 

*"T1  T..Í™,'"'.':,;  ,7,'™""" "° """""  ■*"*■  '•  *«*» 

RelaeSo  et-rn!  doe    merobm»  do  lattlnto 

RolseSo  do.  Urrou,  mappu,  j.lfnlWp   ^^^  „  ^un)pat  «i,^^,  M  „,. 
o    eca  e  no  Arcnn,.  do  loaiiiob.  BMIorlco  e  íieoRrapíieo  de  8.  Pulo. 
cm   1  de    Novembro  de    [«si 

GRAVURAS 

AnHSa  egreja  do  Collepio  d™  fealue  do  B.  Pa„lo.  „te  de  ÍBt  „emoljil 

e  o    palácio  da  Prtíídencla ; 

M»pp.   do.   entalho,   prellmlnore.  paro  o  trav»d„  de  «m  (r—wJ  entre  « 

forteA*  a"   Cl""""'ft   P  Aí3HnK"-v'  nsl°   engenheiro  Bnymnodo  de  Peoni- 

Happa   do  ioda  do  rio  Ribeira,  entre  Igoapo  e  a  barra  do  rio  Pardo,  por  Br' 
nesto   anllhorme  Yonog .  .  , 


K 


MEMORIA  SOBRE  A  EGREJA 

DO 

t 

COLLEGIO  DOS  JESUÍTAS 

DE 

S.   PAULO 


•  Obedecendo  aos  desejos  d'este  Instituto,  venho  hoje, 
decorridos  certamente  quasi  dons  niezes  depois  do  desastre 
occorrido  na  velha  egreja  do  Oollegio  dos  Jesuítas,  trazer- 
vos  alguns  dados  referentes  á  essa  vetusta  construcção, 
o  primeiro  monumento  histórico  d<  sta  cidade,  agora  der- 
ruido  e  definitivamente  condem  nado. 

Incumbido  pelo  governo  do  Estado  da  demolição  do 
velho  templo,  triste  incumbência  para  quem  como  nós 
sabia  aquilatar  essas  relíquias,  realçadas  por  mais  de  três 
séculos  de  veneração,  para  quem,  cultivando  a  Historia 
Pátria,  aprendeu  a  ver  n 'essas  paredes  tombadas  e  carcomi- 
das os  testemunhos  da  nossa  infância  nacional  que  ora  des- 
apparecem,  benupodemos  dizer  como  Volney  diante  das 
ruínas  de  Balbec:  «Procurei  os  antigos  ou  pelo  menos  as 
suas  obras  e  só  encontrei  mal  apagados  vestígios,  seme- 
lhantes aos  que  deixam  as  pisadas  do  caminhante  im- 
pressas na  areia  movediça.» 

De  facto,  dentro  em  breve  não  restarão  do  velho  tem- 
nlr>,  a  cuja  sombra  surgiram  e  cresceram  tantas  gerações 

s  conquistadores  dos  sertões  brasileiros,  senão  vestígios 

1  apagados,  algumas  relíquias  venerandas  recolhidas  por 
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mãos  piedosas  dos  que  não  queimam  hoje  o  que  hontem 
adoraram,  daquelles  que  aprenderam  no  culto  do  passado 
a  preparar  para  essa  pátria  estremecida  um  futuro  melhor 

Serão,  decerto,  vestígios  mal  apagados  de  umaepocha 
que  se  foi,  mas  de  modo  algum,  não  serão  objectos  indiffe- 
rentes  aos  que  sabem  como  os  dignos  membros  (Veste 
Instituto  venerar  n'essas  relíquias  os  esforços  dos  que  nos 
deram  a  posse  d'esta  torra,  daquelles  que  primeiro  aqui 
lançaram  os  fundamentos  da  sua  actual  prosperidade. 

Descrever  ainda  que  em  breves  linhas  esse  monumen- 
to, o  seu  caracter,  a  sua  posição  no  centro  d'essa  cidade 
modernizada  de  que  fora  elle  outrora  o  embryão,  a  sua 
influencia  na  civilisação  paulista  c,  por  certo,  assumpto 
para  mais  elevada  competência  do  que  a  nossa;  mas  aiadn 
assim  tentando-o,  resalve-nos  a  modéstia  uni  intuito  supe- 
rior:—  guardar  nos  nossos  archivos  os  característicos  do 
derruído  monumento,  para  que  um  dia  o  historiador  que 
lamentar  a  sua  perda,  não  lamente  também  a  nossa  in- 
differença,  que  seria  um  crime  de  leso-patriotismo. 

Ha  muito  que  já  não  era  senão  ruínas  o  templo  aqui  er- 
guido  pelos  primeiros  apóstolos  do  Novo  Mundo. 

O  desabamento  do  seu  telhado  e  de  uma  parte  das  suas 
paredes  já  fendidas  e  desaprumadas,  occorrido  na  noite  de 
13  para  14  de  março  pausado  por  effeito  das  chuvas  tor- 
renciaes  da  estação,  não  ó  senão  o  começo  de  um  total 
anniquill amento  porque,  por  tristíssima  contingência  das 
cousas  deste  mundo,  até  as  ruínas  perecem. 

Quizcram  os  nossos  dissentimentos  que  sobre  essa 
terra  sagrada  onde  repousam  as  cinzas  de  tantos  varões 
illustres,  sobre  o  templo  onde  primeiro  eehoaram  os  cân- 
ticos piedosos  dos  catcehumenos  de  Piratininga,  pezassea 
mão  da  justiça  com  um  interdicto  que  valen-lhes  por  for- 
mal condcmnaçào. 

Por  isso,  já  lá  vão  seis  turnos  que  emmudecern  o  ve 


lho  campanário.  Um  silencio  de  tumulo  reinava  na  nave 
deserta  sobre  cujo  soalho  carcomido  e  em  parte  arrancado 
chovia  copiosamente  nas  noites  tempestuosas 

Do  tecto,  já  em  parte  deformado,  com  as  telhas  que- 
bradas e  o  forro  apodrecido,  desciam  gotteiras  abundan- 
tes que,  lavando  as  paredes,  gretando-as  em  vários  pon- 
tos, acabaram  por  derruil-as,  tanto  é  certo  que  nada  ha 
mais  anniquillador  do  que  o  silencio  do  abandono. 

Sobre  os  altares  despidos  empilhavam-se  os  destroços 
de  desabamentos  parciaes.  As  imagens  apeadas  dos  al- 
tares estavam  recolhidas  na  capella-mór  onde  menos  sen- 
sível era  o  descalabro  do  tempo.  Alfaias  já  alli  não 
existiam  ha  muito  tempo. 

Uma  como  que  sentença  de  morte,  que  lentamente  se 
cumpria,  pezava  sobre  o  velho  monumento. 

Debalde,  alguma  cousa  tentávamos  para,  ao  menos, 
atteuuar  os  effeitos  da  inevitável  destruição.  Por  amor 
de  duas  escolas  leigas  que  na  ampla  sachristia  e  nas 
suas  dependências  se  installaram,  alguns  reparos  ligei- 
tos,  interessando  ora  os  telhados,  ora  as  paredes  que, 
aos  poucos,  iam  ainda  assim  cedendo  da  sua  solidez  e 
estabilidade,  conseguíamos  realizar  no  intuito  de  evitar 
desastres  irremediáveis. 

Sabia-o  o  governo  que  essas  obras  approvára  e  as 
mandara  pagar.  Para  attestal-o  aqui  temos  presente  o 
nosso  digno  consócio  e  presidente  deste  Instituto,  o 
Dr.  Cesário  Motta  Júnior,  então  Secretario  do  Interior 
do  governo  do  I)r.  Bernardino  de  Campos,  a  esse  tempo 
afanosamente  empenhado  em  diffundir  a  instrucção  po- 
pular e  em  levantar  o  nivel  do  ensino  ao  ponto  em  que 
hoje  vemos. 

E  assim  se  foi  mantendo  o  arruinado  edifício  até  ha 
b   n  poucos  dias. 

Em  meiados  de  março,  porém,  notando  nós  que  na 


parede  meieira  do  palácio  do  governo  e  da  egreja  dn 
Collegio  algum  gravo  desarranjo  se  dava,  pois  a  apis 
da  chuva,  penetrando  copiosamente,  lavava  a  referida 
parede,  cujo  papel  cabia  apodrecido  e  alagava  o  soalho 
já  bastante  damnifieado,  levamos  o  facto  ao  conhecimento 
do  Dr.  Bernardino  do  Campos  que,  para  providenciar, 
veiu  pessoalmente  examinar  o  logar  ameaçado. 

Auctorizou-nos  logo  a  ontendermo-nos  com  o  Rev.™ 
Bísjk»  Diocesano,  a  pedir-lhe  em  seu  nome  as  chaves  dl 
egreja  para  se  effectuarem  os  reparos  que  fossem  de  mis- 
ter  de  uin  e  de  outro  lado,  e  sem  demora  auctoròou-uos 
a  realizal-os. 

De  bom  grado  accedeu  ;io  del.icado  pedido  o  Rev."" 
Bispo  e  desde  então  ficámos  nós  em  condições  de  ence- 
tar as  obras  de  reparação,  se  o  tempo  constantemente 
chuvoso,  por  dias  snceessi vos,  nos  não  impedisse  de  tá 
ciar  qualquer  trabalho,  affectando  as  obras  superiores  do 
arruinado  edifício. 

Aguardávamos  a  cessação  das  chuvas  para  proceder 
ao  exame  tio  telhado  e  no  interior  da  egreja,  quandn 
nos  vieram  ás  mitos  as  chaves  da  sachristia,  então  eni 
poder  de  um  dos  professores,  com  as  quaes  jiodiamos  ter 
ingresso  110  interior  da  nave  quando  fosse  opportunoali] 
trabalhar,  e  que  tomavam  dispensáveis  aqiiellas  que  o 
Ex.mo  Bispo  nos  entregara  em  confiança. 

lícstit.uidas  estas,  continuamos  a  esperar  pela  cessa 
cão  do  mau  tempo  para  iniciar  as  obras  que  já  tarda- 
vam. Na  noite  hn mediata,  porem,  pelas  onze  horas,  mais 
ou  menos,  mia  com  grande  fragor  o  telhado  da  veli» 
egreja  e  com  ellc  parte  da  parede  meieira,  a  mesma qw 
primeiro  attralura  a  nossa  attencão  e  também  algum* 
pecas  da  cantaria  de  um  dos  ângulos  externos  da  forre. 
adjacente  á  mencionada  parede,  as  quaes,  seguri' «  >* 
indícios,  parece  que  foram  as  primeiras  a  desaba"  ai*' 
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lando  coni  a  8ua  queda  o  tecto  já  mui  damnificado,  e 
assim  provocando  o  desequilíbrio  de  toda  aquella  con- 
strucção. 

Tanto  bastou  para  que  em  alguns  espíritos  se  levan- 
tasse a  injusta  suspeita  de  um  deliberado  propósito  da 
parte  do  governo  em  fazer  desapparecer  o  vetusto  mo- 
numento.—  Elle  que  o  não  pudera  alcançar  pela  força 
do  direito,  derribava-o  agora  pela  calada  da  noite  como 
um  despeitado  criminoso ! . . . 

Não,  não  carecemos  de  levantar  o  aleive  que  assim 
como  surgiu  também  promptamente  se  desfez.  Isso  só 
podia  deshonrar-nos  a  todos,  arguentes  e  arguidos. 

Não,  na  terra  paulista,  onde  aliás  a  constante  pro- 
speridade também  insufla  o  espirito  de  irreverência,  go- 
vernantes e  governados,  todos  sabíamos  prezar  o  valor 
d'esse  monumento. 

Se  a  descrença  avassalla  o  espirito  innovador  do  sé- 
culo expirante,  não  é  elle,  por  isso,  menos  esclarecido. 
Se  para  muitos  o  velho  templo  se  não  impunha  pelo 
ideal  da  crença;  se  essa  construcção  não  nos  captivava 
pelo  apuro  da  esthetica;  para  todos,  porém,  ella  se  er- 
guia como  uma  relíquia  veneranda,  como  o  sanctuario 
das  nossas  mais  caras  tradições;  ella  recordava  o  berço 
d'aquellas  gerações  de  aventureiros  que  nos  deram  o 
Brasil,  o  maior  dos  territórios  americanos;  ella  recorda- 
va-nos  ainda  na  sua  modestíssima  apparencia  o  muito 
que  temos  caminhado,  perseguindo  o  nosso  ideal  civili- 
sador  atravez  de  três  séculos  de  vicissitudes. 

Para  nós,  a  obra  de  Nóbrega,  de  Manuel  de  Paiva, 
de  Anchieta,  de  Tibyreçá  e  tantos  varões  illustres  que 
os  suecederam  n  esse  piedoso  empenho,  não  era  assim 
un  ejecto  despresivel  e  importuno  a  atravancar-nos  o 
tei  ~no  reclamado  para  mór  realce  das  modernas  e  appa- 
ra1     ^  construcções. 


Sempre  pensamos  que,  se  essa 
eras  se  podesse  conservar  <le  pé,  a 
nossos  dissentimentos,  que  ella  se  cc 
sitio  ein  que  aquellas  almas  piedosa 
ser  este  o  sentir  de  quantos  amam 
testemunhos  seculares,  que  são  os  m 
gnalar-nos  a  rota  civilisadora  atrav< 

Mas  para  aquelles  mesmos  que 
nado  monumento  mais  que  uma  p 
construcção  a  desfeiar,  pela  sua  vis: 
lacios  que  a  hodierna  riqueza  voe 
ilo  antigo  pateo  do  Collegio,  para  < 
pio  de  Anchieta  não  era  uma  reli 

N'este  ponto  não  havia  diverge' 
vidia  era  o  modo  de  comprchender 
pelo  passado  que,  ao  sentir  d'elles, 
exigências  progressistas  e  razoáveis 
faltar  com  a  devida  veneração,  enti 
vatis  servanilix,  o  velho  inonument 
sem  prejuízo  d'esse  ideal  ou  d'esse 

Façainos-llies  esta  justiça. 

Quiz,  porém,  a  sorte  que,  ante 
ciada  pelos  trilumaes  a  ultima  e  detii 
por  teiTn  o  velho  monumento,  confi 
lução  radical  os  litigantes. 

O  templo  jesuítico,  cujos  prime 
tam  de  1554,  está  irreincdiavchnei 
das  as  paredes,  gretadas  e  careoni 
ceram  de  pé,  nada  de  estável  e 
reerguer  com  essas  ruínas  irreparav 
os  que  não  querem  ver  no  alheio 
desejo  inconsiderado  de  eliminar  o 

Sobretudo,  não  exageremos. 

Entre  a  veneração  e  o  íetichisi 


mais  que  uma  linha.  Só  a  boa  razão  e  o  critério  es- 
clarecido nol-a  fazem  bem  distinguir  e  não  ultrapassal-a. 
Demolir  aquellas  paredes  para  no  mesmo  sitio  levan- 
tar-se  nova  egreja  é  exaggerar  os  sentimentos,  ó  des- 
conhecer as  necessidades  da  sua  epocha,  ê  confundir  o 
ideal  imperecível  com  o  seu  representativo  material,  con- 
tingente, como  se  a  destruição  d' este  acarretasse  a  irre- 
mediável perda  d'aquelle.  Mui  sabiamente  definiu  e  re- 
solveu essa  questão  o  Rev.mo  Bispo  Diocesano,  cultor 
tão  intelligente  das  cousas  da  pátria  como  é  pela  sua 
fé  e  por  dever  do  seu  cargo  acérrimo  defensor  das 
cousas  sagradas,  quando  em  resposta  a  uma  consulta 
do  Secretario  do  Interior  (1)  se  pronunciou  n'estes  ter- 
mos: 

«Ao  attento  officio  que  se  dignou  V.  Ex.B  de  dirigir- 
me  em  data  de  18  d'este  andante,  relativo  ao  desmoro- 
namento da.egreja  do  Oollegio,  cabe-me  responder  scienti- 
ficando  a  V.  Ex.a  que  o  que  a  esse  respeito  ficou  assentado 
de  combinação  com  o  Ex.mo  Sr.  I)r.  Presidente  do  Es- 
tado foi,  que  terminados  os  trabalhos  de  desentulho  no 
interior  da  egreja,  se  demolisse  das  paredes  o  que,  a 
parecer  do  distincto  profissional  que  comnosco  estava, 
o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  ameaçava  cahir. 

«Si,  pois,  examinando  as  ditas  paredes,  o  digno  en- 
genheiro achal-as  arruinadíus  a  ponto  de  exigirem  ser 
desde  já  demolidas,  eu  não  posso  oppôr  embaraço  algum 
a  um  alvitre  que  se  impõe  á  boa  razão  e  ao  bom  senso, 
e  ratifico  o  que  entre  mim  e  o  Ex.mo  Sr.  Dr.  Bernar- 
dino de  Campos  ficou  combinado.»  (2) 

Depois  de  lembrar  algumas  providencias  adequadas 
a  resguardar  os  objectos  do  culto,  os  altares,  púlpitos, 


(1)  Officio  de  18  de  março  de  18%  do  Secretario  do  Interior. 

(2)  Officio  de  21  de  março  de  1896  do  Exm.°  Bispo  Diocesano. 


obras  de  ornamentação  que  ainda  podem  ter  ulterior  e 
idêntico  emprego,  concluo  o  Sr.  Bispo: 

«Tudo  o  mais  será  acautelado  de  accordo,  como  ali 
hoje,  e  de  modo  a  se  conservarem  com  o  religioso  decoro, 
as  relíquias  preciosas  que  íwuiuella  egreja  nos  lembram 
a  historia  do  alvorecer  d"esta  terra  aliençoada,  rica  de 
glorias  e  de  heroes.  Com  estas  precauções  e  cuidados 
casam-se  perfeitamente  os  nobres  sentimentos  patrióticos 
que  nutrimos  e  afagamos,  alliados  ás  caras  tradições  re- 
ligiosas de  nossa  pátria;  sentimentos  que  se  manifestam 
assim  com  a  calma  e  efHeacia  próprias  da  religião  que  os 
anima,  sem  faltar  á  caridade  com  temerários  e  odiosos 
juízos,  e  sem  offender  ao  próximo  que  nos  merece  respeito 
e  acatamento.» 

Eis  a  linguagem  do  critério  esclarecido  e  da  modera- 
ção; eis  ahi  como  falia  um  homem  que  sabe  sentir  pela 
religião  e  pela  pátria. 

Venere-se  o  que  é  digno  de  veneração;  resgiiiirdt-w 
com  religioso  decoro  tudo  quanto  puder  ser  resguardado, 
deixe-se  de  pé  ou  seja  demolido  aquillo  que  o  profissional 
reconhecer  que  pôde  ou  não  permanecer  de  pé. 

Mns,  da  velha  egreja  Uido  esta  comprooiettido  irreme- 
diavelmente. 

A  queniqucr  (pie  alli  penetre  com  a  consciência  des- 
annuveada  de  preconceitos  dcpanim-se  logo  minas,  onde 
as  numerosas  fendas  das  paredes  pendidas,  o  apodrecido 
das  madeiras,  a  falta  de  equilíbrio  c  de  reciproca  amarra 
ção  entre  o  que  ficou  de  pé,  lavram  a  i iniludível  e  eoiv 
demnatoria  sentença. 

Assim,  dentro  et  ;  breve,  não  restarão  do  templo  de 
Anchieta  senão  relíquias  transladadas  e  essa  terra  sagrada 
onde  tantas  gerações  passaram  pelo  somno  derradeiro. 

E,  comtudo,  não  ficam  profanados  os  objectos  do  c  ta 
as  cinzas,  os  ossos,  as  inscripções  tumulares  pelo  íaot   da 
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sua  trasladação.  Antes  é  prova  de  verdadeira  piedade  re- 
colhel-os  em  logar  condigno,  realçar-lhes  o  mérito  em  mais 
solida  construcçâo,  onde  aos  vindouros  se  mostre  como 
num  Pantheon  os  restos  venerandos  dos  que,  na  derruida 
egreja,  repousavam  á  sombra  dos  altares.  Melhor,  muito 
mais  elevado  desígnio  é  este  do  que  aquelle  exaggerado 
sentimento  dos  que  tendo  esses  restos  por  intangíveis,  os 
deixariam  perecer  entre  ruínas  que  ninguém  pôde  con- 
servar. 

Do  monumento  que  ora  desapparece  salvemos  para 
a  Historia  a  minuciosa  descripçãô  d'elle,  a  sua  planta  topo- 
graphica,  as  photographias  da  sua  fachada,  do  seu  interior, 
e  de  cada  um  dos  seus  altares  e  dependências ;  salvemos 
tudo  quanto  possa  um  dia  recordar-nos  o  que  elle  foi  como 
arte,  como  tradição  e  como  representativo  da  nossa  fé. 

Resgatemos  antes  os  nossos  dissentimentos,  erguendo 
á  memoria  dos  fundadores  do  Collegio,  que  são  também 
os  d'esta  cidade,  um  monumento  immorredouro  como 
o  bronze,  sobrepondo  ao  monumento  que  desapparece 
outro  monumento  ainda  mais  conspícuo,  e  que  este  seja 
uma  memoria  tão  digna  d'elles  como  também  o  repre- 
sentativo fiel  do  nosso  progresso  de  três  séculos. 

Demos-lhe  por  primeiro  embasamento  as  pedras  tos- 
cas, retiradas  d' aquellas  paredes  demolidas;  por  pedestal 
a  velha  cantaria  que  a  moderna  arte  souber  aproveitar; 
e,  na  columna  de  bronze  que  sobre  elle  se  erguer,  in- 
screvam-se  os  nomes  dos  primeiros  apóstolos  d'esta  terra, 
ao  lado  dos  quaes  não  destoam,  por  certo,  os  nomes  de 
Tibyreçá  e  de  Cai-Uby,  nomes  bárbaros  que  a  Historia 
salvou  como  symbolisando  o  heroísmo  e  a  summa  de- 
dicação dos  primeiros  convertidos. 

esqueçamos  assim  os  ódios  sectários  para  só  mover- 
n<  o  culto  reparador  e  edificante,  tributado  aos  próceres 
dí     ossa  nacionalidade. 


ÍO 

Aqui,  n'este  terreno,  sim;  distingam-i 
!  nós  a  sinceridade  do  sentimento,  o  alev; 
fervor  das  homenagens,  como  a  solicitui 
n  desonerarmo-nos  de  uma  divida  que  js 

Qualquer,  porém,  que  seja  o  modo  de 
le  esse  monumento  não  symbolise  nem  r. 
!  nossas  dissensões  mal  apagadas,  mas  a 
a  entre  os  Brasileiros,  como  sendo  o  sentii 
i  naeão  agradecida. 

Theodok 


A  PROPÓSITO 


DO 


Nome  «Garamurú» 


AO  LEITOR 

Devo  dizer  que  este  escripto  me  vem  suggerido  pela 
simples  leitura  de  uma  ephemeride  de  gazeta. 

Na  Platéa  de  õ  de  outubro,  na  columna  sob  o  titulo 
— A  Folhinha — alguém  com  o  pseudonymo  Pinus,  que 
não  logrei  conhecer,  mas  cujo  estylo  faceto  e  indepen- 
dência de  conceitos  parece  trahir  um  espirito  apurado 
e  affeito  a  questões  de  Historia  Pátria,  perguntou  a  modo 
de  collegial  indagador:  «Qual  é  a  verdadeira  etymologia 
da  palavra  Caramurú?» 

Achei  o  problema  interessante  e  emprehendi  por  es- 
tudo de  resolvel-o.  Não  tenho,  comtudo,  a  pretenção  de 
havel-o  conseguido,  mas  consignando  no  papel,  como 
agora  o  faço,  o  resultado  dos  meus  esforços  não  tenho 
em  mira  outro  objecto  que  não  o  de  attrahir  para  elle  a 
attenção  dos  meus  dignos  consócios  do  Instituto  Histórico 
de  S.  Paulo. 

Entretanto,  não  resisto  ao  desejo  de  para  aqui  tran- 
í  crever  por  inteiro  a  alludida  ephemeride,  porque  presumo 
i  [ue  só  ella  me  servirá  de  prologo. 


A  FOLHINHA 
Outubro,  5 

1557. — Fallkck  Díooo  Ai.VAREfl,  o  Casamibi1. 

Quando  eu  era  menino,  collégial  despretencioso  e  fclii, 
amigo  do  meu  mestre  e  iIoh  papagaios  de  papel  fnrtacúwn, 
tinha  a  curiosidade  de  querer  saber  das  cousas  tini  tim 
por  tiiu-tim,  quero  dizer,  grão  por  grão,  e  não  me  impor 
lava  amolar  a  santa  paciência  de  quemquer  que  fosse. 

Uma  cousa  com  que  eu  seinpre  importunava  o  meu  mes 
tre  de  Historia  Pátria:  afinal,  qual  é  a  verdadeira  etimo- 
logia da  palftvra  Caramunít 

0  meu  eompendio  ensinava  que  essa  palavra  quer  diser 
—  htmiem  dafoyn,  -mas,  contrariando  ocompendio.ua™ 
a  palavra  pesada  e  auctorizada  do  meu  velho  mestre  qne, 
ao  passar  pela  pagina  em  que  vem  aquillo  escripto,  dizú 
aos  alnmnos:  —  Ksiá  errado,  tneits  mmhios.  Caramnrú  jwr 
dizer:  dragão  Mikido  do  mar. 

E  eu,  satisfeito  com  a  opinião  do  mestre,  fazia-o  repetir 
muitas  vezes  essa  opinião.  DejMiis,  cresci,  li  cousas  anus 
altas,  mas  ate  boje  não  acertei  com  a  verdadeira  etyniolo- 
gia  da  palavra  darnmnrjí . . . 

Sei  que  este  Diogo  Alvares  foi  um  homem  que  nos  pre- 
stou grandes  serviços,  mos  não  lhe  perdoo  ter  trahido  » 
pobre  india,  fazendo  se  acompanhar  apenas  da  felizarda 

Dizem  que  o  Diogo  morreu  velho  como  um  pae  Joio, 
deixando  uma  pnile  numerosíssima. 

Foi  um  bom  homem,  o  Carauinrúl  Escapon  aofnror 
das  ondas  e  ao  furor  eanilialesco  dos  bngres,  fez-se  bugre 
por  amor  da  pátria,  amou  todas  as  mulheres  da  tribn  qo* 
o  agazalbou  e  prestou  muitos  servidos  aos  colonizadores 
iVeste  paiz. 


A  legenda  ê  o  apanágio  de  todos  os  povos  na  idade 
juvenil. 

Quando  uma  nacionalidade  desponta  ou  resurge  ]w.  a 
sceua  do  inundo  é  na  legenda,  crepúsculo  que  invi    »■ 
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velmente  precede  a  alvorada  da  Historia,  que  a  alma 
ingénua  do  povo  reveste  do  maravilhoso  e  do  poético  a 
figura  dos  heroes  que  ella  amou.  Mixto  de  crença  e  de 
ideal,  de  poesia  e  de  fe\  a  legenda  é  a  própria  con- 
sciência nacional,  6  a  alma  do  povo  que  se  revela. 

O  (Édipo  dos  Hellcnos;  o  velocino  d'ouro  dos  Argo- 
nautas; a  loba  compassiva  que  amamenta  os  engeitados 
filhos  de  Rhéa;  a  juba  leonina  de  Sansão,  que  é  o  Her- 
cules dos  Hebreus;  o  Roldão  dos  Oarolingios;  o  Arminio 
dos  Germanos;  Belisario,  Viriato,  o  Cid  Campeador, 
Guilherme  Tell,  Malborought,  toda  essa  plêiade  de  entes 
transfigurados  pela  collaboração  anonyma  das  turbas,  mas 
exprimindo  nitidamente  o  sentimento  real  de  um  povo, 
o  seu  estado  d' alma  inuna  phase  assignalada  da  exis- 
tência nacional,  dizem  bem  alto  quão  irrefragavel  é  o  po- 
der da  legenda. 

Nós,  as  novas  nacional  idades  que  ainda  agora  des- 
pontam na  terra  da  America,  estamos  e  estivemos  sob 
o  império  da  legenda.  Na  nossa  Historia  de  menos  de 
quatro  séculos,  já  não  são  poucos  os  vultos  legendários 
que  a  tradição  consagrou:  João  Ramalho  entre  os  Guava- 
nazes  de  Piratininga;  o  Caramurú  entre  os  Tupinambás 
da  Bahia;  Anchieta  entre  os  catechu menos;  o  Anhan- 
guera  dos  bandeirantes;  o  Aleixo  Garcia  das  excursões 
longínquas;  os  Palmares,  o  Calabar  são  vultos  (pie  a 
poeftia  popular  aureolou  c  consagrou  como  prototypos  do 
ideal  e  da  aspiração  de  cada  estagio  da  vida  nacional. 

Teve  já  a  sua  consagração  littcraria  a  legenda  do  Cara- 
muríí;  a  do  Anchieta  deu-nos  o  Evangelho  nas  Selvas  de 
Varella;  a  dos  Palmares  e  de  Calabar  tiveram  já  os  seus  can- 
tores, tel-o-hão  um  dia  também  Aleixo  Garcia,  e  o  Anhan- 
guera,  os  dous  génios  que  personificam  a  audácia,  a  indo- 
n     i  coragem  dos  conquistadores  das  solidões  do  Brasil. 

"Tão  é,  porém,    para  ainda  mais  agigantar  a  legenda 
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que  eu  venho  fali  ar  do  Caramuríi.  Ao  contrario,  venho 
estudal-a,  a  luz  (la  critica,  e  por  uma  face  que  ate"  parece 
profanação.  A  legenda  tem  isso  de  especial  e  caracterí- 
stico, oonfunde-se  como  o  mysterio  e  como  este  tem  de  ser 
impenetrável;  mas  ainda  quando  profanada,  ella  subsiste 
pela  crença, 

E  não  será  acaso  profanação  investir  contra  o  ideal 
que  se  venera,  estudal-o  com  a  frieza  da  critica  irreve- 
rente? 

Qual  a  verdadeira  ctyinologia  do  nome  Caramurit? 
Tal  é  o  nosso  objecto. 

Esse  alcunha  tupy  do  grumete  naufragado  nas  cos- 
tas bahianas  o  que  vem  a  significar  em  definitiva? 

Para  quem  conhece  os  processos  incoherentes  com 
que  se  formam  as  legendas  não  é  tão  fácil  responder, 
nem  mesmo  aquelles  que  têm  por  gosto  aprofundar  que- 
stões obscuras,  attinentesá  historia  nacional,  e  conhewm 
alguma  cousa  dessa  lingua  tupy  que  vae  despresada  des- 
appa  recendo. 

Demais  quem  nos  diz  que  o  nome  Caramurii,  eoino 
a  própria  legenda  que  elle  representa,  não  nos  chega 
alterado  pela  tradição? 

A  hypothese  e  tanto  mais  cabivet  em  tratando» 
de  um  alcunha  bárbaro  quanto  é  certo  que  o  próprio 
nome  portuguez  do  heroe  ila  legenda  anda  controvertido 
entre  m  escriptores,  até  mesmo  entre  os  coevos.'  0 
padre  Manuel  da  Nóbrega,  que  conheceu  pessoalmente 
o  Caramiirh,  escrevia — Diogo  Alveres;  mas  Gabriel  Soa- 
res, que  quasi  o  alcançou  vivo  na  Bahia,  escrevia — Diogo 
Alves.  Frei  Vicente  do  Salvador  em  1627  e  que,  como 
clle  mesmo  o  diz  na  sua  Historia  do  Brasil,  ainda  conheceu 
a  india  1'aniguassú,  mas  já  viuva  do  Caramuríi,  escrevia- 
Diogo  Alvares,  como  também  o  Padre  Simão  de  Vascon- 
cellos,  ebronista  da  Companhia  de  Jesus,  e  que  parece  ter 
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sido  o  primeiro  a  dar-nos  escripta  toda  a  legenda  em 
1662. 

Entretanto,  Pedro  de  Mari^,  que  é  anterior  a  Vascon- 
cellos  escrevia:  Francisco  Alvares,  e  o  Padre  Nuno  Marques 
Pereira  no  seu  Compendio  do  Peregrino  da  America  es- 
creveu: Lourenço  Alvares. 

0  appellido  Corrêa,  no  pensar  do  Sr.  Varnhagen,  é  apo- 
crypho,  e  talvez  invenção  de  Rocha  Pitta,  sè  é  que  tam- 
bém não  trahe  a  preoccupação  dos  que  se  diziam  descender 
do  humilde  grumete  naufragado  para  demonstrarem  a  no- 
breza da  sua  linhagem  (a).    (Vide  notas  de  pags.  22  a  2(5.) 

Estudemos,  entretanto,  o  alcunha  bárbaro,  o  nome 
Caramurú,  que  parece  ser  a  chave  da  legenda. 

Excepção  feita  do  Padre  Nóbrega  que  escreveu 
Caramolú  (1)  todos  os  mais  eseriptores  concordam  na 
graphia  do  vocábulo  tupy.  A  mesma  divergência  da 
graphia  de  Nóbrega  torna-se  explicável  para  quem  re- 
cordar-se  que  o  Padre  era  gago  e  tinha  por  habito 
dictar  as  suas  cartas. 

Não  se  deprehenda,  comtudo,  d'essa  nessa  observação, 
que  o  nome  Caramurú,  tal  como  a  legenda  o  consa- 
grou, seja  a  ultima  expressão  da  pureza  na  linguagem 
tupy,  antes,  pelo  contrario,  acreditamos  que  esse  alcu- 
nha bárbaro  nos  chega  alterado  e  confundido. 

Opinam  em  sua  maioria  os  eseriptores  que  o  alcu- 
nha Caramurú.,  quer  dizer:  homem  de  fogo,  seguindo 
erroneamente  a  Vasconcellos  que  assim  o  interpretou, 
preoceupado,  sem  dúvida,  mais  com  a  legenda  do  que 
com  escrúpulos  de  etymologia  n'um  idioma  que  talvez 
ignorasse.  Pois  que,  como  mui  acertadamente  observa 
Frei  Santa  Maria  Jaçoatão,  os    Tupinambás    no   episo- 


( 1 )    Carta  do  Padre  Manuel  da  Nóbrega  encripta  da  Bahia 
em  1555  e  citada  por  Varnhagen. 
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dio  do  disparo  do  mosquete  teriam  antes  gritado: 
Avatatáí  Avatatá!  que  tal  é  a  traducção  no  tupy  <T  esse 
significado  que  se  quer  dar  ao  nome  Caramurít.  (j) 

Amtatâ!  ou  apegauatatá!  seria,  com  effeito,  o  grito 
do  bárbaro  aterrado,  se  é  que  a  legenda  tem  esse 
fundo  de  verdiíde  e  a  língua,  por  elle  fallada  era  fl 
tupy  como  a  Historia  nol-o  revela. 

Que  Vasconcellos  foi  o  i)rimeiro  a  nol-o  transmittir 
mal  interpretado  esse  appellido  é  facto  que  se  iim 
contesta,  pois  que  só  a  elle  se  deve  o  haver  passado 
para  as  paginas  da  Historia  esse  feito  legendário  então 
corrente.  (1 )   (h) 

Antes  d' elle  nenhum  escriptor  d'isso  se  oceupou. 

Frei  Vicente  do  Salvador,  que  tantas  cousas  tina 
revela  da  vida  primitiva  da  colónia,  não  nos  diz  pala 
vra  dos  primeiros  passos  de  Diogo  entre  os  Tupinain- 
bas,  nem  dos  seus  feitos  legendários,  talvez  por  lhes 
não  dar  credito  ou  porque  a  esse  tempo  a  tradição  se 
não  formara;  de  outro  modo  nao  se  comprehende  u 
silencio  do  historiador  bahiano,  que,  aliás,  conheceu  a 
Paragu&ssú,  «viuva  mui  honrada,  amiga  de  fazer  es- 
mola aos  pobres  e  outra»  obras  de  piedade,  >  e  »a 
Igreja  baptisada — Lttiza  e  não  Oatharina  como  na  le- 
genda se  admitte.     ( c) 

Guia  de  quantos  depois  escreveram  a  Historia  Aa 
Colónia  Portuffueza  foi  (iabriel  Soares  escriptor  quasi 
coevo  de  Diogo,  de  quem,  aliás,  não  menciona  senão 
o  alcunha  tupy  sem  interpretal-o,  e  não  nos  diz  cousa 
alguma  do  dramático  episodio  do  naufrago  das  praias 
do  Rio  Vermelho  entre  os  Tupinamhás. 

Selmstião  da  Rocha  Pitta  narrando,  porem,  esse 
episodio  como  teudo-o  colhido  de  antigos  e  authentieos 

( 1 )    Gabriel  Soaree  de  Sousa  o  precedeu  de  alguns  ao    «. 
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manuscriptos  existentes  na  Bahia,  interpreta  já  o  aug- 
mentado  alcunha:  Caramurú-açú  como  significando: 
dragão  que  sahiu  do  mar,  trahindo  já  ahi  a  preoccupa- 
ção  litteraria  do  académico  que  se  appellidou — Vago 
na  celebre  Academia  Brasílica  dos  Esquecidos  de  que 
foi  fundador  o  Conde  de  Sabugosa,  em  1725. 

Depois  de  Rocha  Pitta,  consagrada  a  legenda,  cor- 
recta e  augmentada  com  as  galas  do  estylo  brilhante 
do  historiador  bahiano,  a  litteratura  se  encarregou  de 
fazer  do  humilde  grumete  naufragado  o  patriarcha  de 
uma  nacionalidade  nova. 

O  alcunha  tupy  teve  desde  então  interpretações  ao 
sabor  litterario  de  cada  um.  Este  traduzia:  homem  de 
fogo:  aquelle  dizia  significar:  filho  do  trovão;  aquelle 
outro :  dragão  sahido  do  mar  e  ainda  outro :  moréa.  (d) 
Tudo  isso,  porém,  é  vago  e  imaginário  como  sonho  de 
poetas;  não  resiste  á  critica. 

A  interpretação  de  Rocha  Pitta — dragão  sahido  do 
mar,  que  o  doutíssimo  Ferdinand  Denis  acceitou,  aliás 
com  reserva,  não  tem  fundamento. 

O  dragão,  animal  fabuloso  que  o  génio  inventivo  dos 
Gregos  creou-  com  as  garras  do  leão,  as  azas  da  águia  e  a 
cauda  da  serpente,  dedicando-o  á  deusa  Minerva,  como 
symbolo  da  sciencia  que  não  dormita  jamais,  era  phan- 
tasia  que  não  entrava  no  cérebro  do  nosso  gentio,  que 
elle  não  tinha  e  não  podia  tela. 

Quem  jamais  viu,  nem  sequer  pintados,  um  leão, 
uma  águia  ou  uma  serpente,  não  pôde  ter  d' essas  crea- 
ções  monstruosas. 

Tinham,  ó  certo,  os  bra,?is  desse  tempo  os  seus 
Caiporas,  Curupiras,  Anhangá*,  Ynruparis,  e  mais  gé- 
nios phantastieos  a  que  dava  lugar  o  antropomorphismo 
ir  "gena;  nunca,  porém,  dragões  como  o  da  Colchida, 
o     o  jardim  das  Hespérides,  o  das  lendas  sagradas  da 
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Idade  que  deitavam   fogo  pelas  fauces  escanca- 

tretanto  a  significação  desse  vocábulo  Caramurit, 
o  variamente  se  interpreta,  não  pôde  deixar  de 
nçtio  com  os  factos  attribnidos  a  Diogo,  embora 
alor  muito  menos  poético,  ainda  que    mais   con- 

coin  a  attitude  e  condição  de  um  naufrago 
canibaes.  Às  duas  primeiras  interpretações,  a 
sconcellos  e  a  de  Pitta,  se  bem  que  erróneas, 
i,  comtudo,  transparecer  através  da  legenda  uma 
la  verdade.  E  esta  chega-nos  obscurecida  táo 
e  por  se  ter  querido  explicar  o  alcunha  bárbaro, 
inando-o  ao  episodio  mais  dramático,  ao  tiro  de 
ete,  com  que  se  põe  em  evidencia  a  superioridade 
a  invasora,  representada  na  pessoa  de  Diogo 
e  esse  fundamento  da  legenda  não  tem,  em  verdade, 
encia  alguma  é  cousa  que  em  boa  razão  se  não 
■on testar;  basta  attender  (pie  para  os  Tupin ambas 
lia  já  não  podiam  ser  cousa  estupenda  e  nunca 
i  arma  de  fogo  e  os  seus  terríveis  effeitos. 
é  verdade  que  a  nau,  em  que  veiu  Diogo  Al- 
deu  á  costa  pelos  annos  de  IMO  ou- 1511,  como 
ittestam  Navan-ette,  Pêro  Lopes  e  Herrera,  já  lá 
icorridos  10  para  11  annos  que  os  suecessores 
zon  e  de  Cabral  frequentavam  a  costa  do  Bra 
hi  traficavam  com  os  naturaes.  Os  europeus, 
s  brancos  (r.arai),  como  lhe»  chamavam  ostupys. 
i  grandes  barcos  (ig»raçft),  a  sua  artilharia  (moca- 
c  os  seus  mosquetes  (motaba)  já  não  eram  novidade 
'ses  bárbaros  (pie  aprisionavam  a  Diogo.  (  e) 
spar  de  Icemos  ou  André  ( lonealves,  levando  a  D.  Ma- 

noticia  do  descobrimento  de  Cabral  em  1500,  ao 
r  para  o  Norte,  costeando  pura  reconhecer  a  ex- 
do  que  se  presumia  ser  a  ilha  dn  Vera  Cruz,  apor- 
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tou  mui  provavelmente  á  Bahia,  onde  talvez  colhera  os 
indios  com  que  se  apresentara  na  Corte.'  Escriptor  houve 
até  que  presumiu  ser  Diogo  Alvares  um  dos  marinhei- 
ros de  Gaspar  de  Lemos,  colhido  em  terra  em  qual- 
quer emboscada  dos  Tupinambás.  ( 1 ) 

Américo  Vespucci,  em  1501,  ahi  aportou  também  a 
1  de  novembro  quando  deu  á  Bahia  o  nome  que 
ainda  conserva  de  Todos  os  Santos;  e,  pelo  que  se 
colhe  dos  seus  escriptos,  parece  que  chegou  á  falia 
com  os  naturaes  do  paiz,  pois  que  com  o  fito  de  me- 
lhor conhecel-o,  navegava  á  vista  de  terra  «....di  con- 
tinuo faccendo  di  molte  seale....»,  como  elle  mesmo  o 
diz  em  uma  das  suas  narrativas. 

O  mesmo  Vespucci,  em  1503,  ahi  esteve  mais  de 
dous  mezes  esperando  infructi feramente  por  seu  chefe, 
Gonçalo  Coelho,  que  deixara  atraz  na  altura  da  ilha 
de  Fernando  de  Noronha;  não  sendo  admissível  que 
tão  longo  tempo  ahi  permanecesse  o  cosmographo  flo- 
rentino com  toda  a  tripolação  dos  dous  navios  que  o 
seguiam  sem  entrar  em  trato  com  a  gente  da  terra  a 
quem,  por  certo,  não  faltou  occasião  de  ficar  conhe- 
cendo, até  por  mera  exhibição  da  força,  para  quanto 
serviam  a  artilharia  e  os  mosquetes. 

Antes  de  1510  o  trafico  dos  Europeus  com  os  orn- 
eis era  já  considerável.  Os  navios  do  trato  do  pau 
brasil  visitavam  a  miúdo  os  portos  onde  esse  negocio 
se  fazia  mais  lucroso.  O  trafico  de  escravos  attrahia 
para  as  nossas  costas  grande  numero  de  naus  de  res- 
gate, porque  era  esse  também  um  dos  negócios  mais 
rendosos,     (e) 

Os  Francezes    da    Bretanha    e    da    Normandia    não 


(1)  Veja-se  a  (Viorographia  Brasílica  do  Padre  Manuel  Ayres  do 
Casal,  vol.  ii,  pag.  138  e  139. 
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raro  se  viam  nas  aguas  do  Brasil  e  em  maior  numero 
do  que  os  Portuguezes,  os  senhores  desta  conquista 
e  seus  descobridores: 

Assim  pois,  nem  o  homem  branco  nem  o  seu  armamento 
podia  ser  cousa  tão  estupenda  para  o  gentio  que  em  1510 
aprisionava  a  Diogo  Alvares  apoz  o  naufrágio. 

Dando  á  costa  onde  já  colhiam  os  Tupinambás  os 
destroços  do  navio  que  á  vista  de  terra  se  despeda- 
çava de  encontro  aos  rochedos,  Diogo  não  era  senão 
um  homem  branco  naufragado,  cousa  que  na  lingua 
d'esses  bárbaros  se  traduzia  por — caraí-mururú.     (f) 

O  tempo  e  a  pronuncia  viciada  em  lábios  forastei- 
ros pouco  alteraram,  entretanto,  a  phrase  primitiva  e 
nol-a  transmittiram  sob  a  forma:  caramurn. 

Como  se  vê,  a  significação  do  alcunha  bárbaro  é 
das  mais  singelas,  naturalissima,  nada  tendo  de  poé- 
tico e  dramático  como  a  legenda  o  consagrou. 

Caray  ou  carahyba  no  idioma  tupinambá  é  o  nome  pek) 
qual  se  designava  o  homem  branco ,  o  europeu;  mune  ou  mw 
ruríi  é  o  verbo  inundar,  alagar,  transbordar,  e,  por  syno- 
nymia  também:  naufragar,  dar  á  costa,  sahir  do  mar.  (1) 

Comprehende-se  agora  porque  diziamos  que  as  duas 
primitivas  interpretações  eram  erróneas  ou  tão  somente 
em  parte  verdadeiras. 

De  facto,  as  versões :  homem  de  fogo  e  dragão  sa- 
hido  do  mar  encerram  cada  qual  uma  parte  da  ver- 
dade. Na  primeira,  attribuida  a  Vasconcellos,  a  pala- 
vra homem,  deixa  perceber  que  o  vocábulo  caray  teve 
um  começo  de  traducção.  Na  segunda,  que  se  presume 
ser  de  Rocha  Pitta,  as  palavras — sabido  do  mar  são,  com 
effeito,  a  traducção  do  verbo  tupy — muríí  ou  mururtt. 


(1)    No  idioma  tupy  o  infinito  (Teste  verbo   é:    mum     i 
mururú. 
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A  phrase  tupy  transmittida  talvez  por  quem  igno- 
rava a  língua  (f)  ou  por  quem  não  tinha  o  ouvido 
tão  subtil  como  era  de  mister  para  apprehender  as 
múltiplas  cambiantes  da  vocal  isação  própria  d' esse 
idioma,  que  o  Padre  Vieira  desesperava  de  apprehen- 
der ainda  mesmo  com  o  ouvido  encostado  á  bocca  do 
bárbaro,  facilmente  se  confundiu  com  a  palavra  Cara- 
marã  que,  no  dizer  de  Gabriel  Soares,  designa  uma  espécie 
de  inoreia,  muito  abundante  nos  nossos  mares,  e  mui 
frequentemente  entre  os  rochedos  da  beira-mar.     (g) 

De  outro  modo  não  se  comprehende  como  é  que  o 
vocábulo  Caramurà,  que  designa  animal  tão  conhecido, 
carecesse  das  interpretações  ou  traducções  que  se  attri- 
buem  a  Vasconcellos  e  a  Rocha  Pitta. 

É  verdade  que  a  preoccupação  litteraria  ou  legen- 
daria podia,  usando  de  arrojada  metaphora,  comparar 
o  naufrago  das  praias  do  Rio  Vermelho,  encontrado 
talvez  occulto  entre  os  rochedos  da  costa,  com  esse 
peixe  monstruoso,  espinhoso,  cujas  dentadas  se  tinham 
como  mortíferas,  e  que,  aliás,  se  deixava  pegar  á  mão.  (k) 
É  possível.  Mas  nesse  caso  as  versões  alludidas,  isto 
é,  as  traducções  do  vocábulo  CaramurU  não  têm  ca- 
bimento por  escaparem  ás  regras  da  similhança  que 
a  metaphora  exige ;  pois  que,  homem  de  fogo  ou  dra- 
gão isto  é,  animal  qiie  lança  fogo,  nada  tem  de  commum 
com  essa  espécie  de  enguia  ou  moreia  das  nossas  praias. 

Que  os  auctores  da  legenda,  ao  interpretarem  o 
alcunha  bárbaro,  não  tinham  em  mira  senão  o  episo- 
dio do  tiro  de  mosquete,  scena  capital  de  todo  esse 
drama,  e  jamais  o  acto  da  captura  do  pobre  naufrago, 
surprehendido  alagado  entre  os  rochedos,  é  cousa  que 
«alta  á  vista,  e  se  não  pôde  contestar. 

Entretanto,    ao    lado    da    preoccupação    legendaria, 

no  que  se  descobrem  na  tradição  então  corrente  uns 


resquícios  da  verdadeira  e  primiti' 
alcunha  adulterado,  e  ijue  dão  logar 
ções  incompletas  ou  tão  somente  em 
Por  isso  è  que  os  dous  mencionad< 
tomam  o  nome  Caramurít  como  syn 
e  procuram  dar-llie  significação  divei 

('arai  mura,  isto  é,  homem  branco 
simplesmente  branco  naufragado,  eis 
deira  interpretação,  consoante  com  a 
a  historia  do  alcunha  legendário. 

E  não  soffrerá  com  isso  a  legem 
pre  será  a  mesma,  intangível,  poetic 
critica  pôde  profnnal-a,  mus  ella  nãr 

Demais,  estava  escripto  que  o  lu 
gallego  como  o    chamara  o    donntari 
nacionalidade  mesma  nem    sequer    ri 
cuja  posição  entre  os  bárbaros   que 
mesmo  ascendeu  á  de  um  chefe  de 
entre  os    fundadores  da    cidade  do 
ajudou  a    erguer  não    foi   além    do 
terra,  devia  passar  á  Historia  como 
cortejado  pelo    mais    poderoso    dos 
tempo  {(),  tronco  illustrc  das  mais  i 
nossa  terra    [j ),    vulto    legendário   ti 
quasi  um  sciiii-dcus. 

Eis  o  que  são  os  predestinados  d; 

S.  Paulo,   10  de  outubro  de   189c 

TlIRO 


n)  O  Sr.  Varnhogen,  Yi.ieonde  cio  Por 
rripto  intitulado -('ahàmiri''  pebantka  Hi 
tomo  s  da  Revista  do   Instituiu   Hittorico, 


r  ■ 
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Corrêa  que  recentemente  se  lhe  accrescentou  e  que  até  se  inter- 
calou em  algumas  cópias  modernas,  e  só  nas  modernas  da  obra 
de  Gabriel  Soares,  deve  ter-se  por  espúrio.»  O  Sr.  Hypollito 
Cassiano  de  Miranda,  editor  das  Memorias  Históricas  e  Po- 
liticas da  Provinda  da  Bahia,  por  Ignacio  Accioli  de  Cer- 
queira e  Silva,  diz  que  Rocha  Pitta  foi  quem  desencantou  esse 
appellido  Corrêa,  não  de  algum  manuscripto  d'esta  província,  emas 
provavelmente  da  influencia  genealógica  de  algum  consócio  do 
nosso  patrício  na  sua  campanuda  Academia,  que  lhe  lembraria 
serem  também  Corrêas  os  Alvares  nobres  de  Vianna,  isto  quando 
o  Caramurú  não  passaria  naturalmente  nos  seus  tempos  de  algum 
miserável  grumete,  como  também  opina  o  Sr.  Varnhagen. 

b)  Diz  o  Sr.  Varnhagen  que  Gabriel  Soares,  estabelecido  no 
Brasil  em  1570,  é  dos  antigos  o  que  nos  transmittiu  já  mais  assen- 
tadas noticias  do  Caramurú,  e  que  em  1G<>2  Simão  de  Vasconcel- 
los,  chronista  da  Companhia  de  Jesus  para  quem  Diogo  foi  sym- 
pathico,  ampliou  o  pouco  que  dissera  Gabriel  Soares,  que  Brito 
Freire  repetiu  Vasconcellos,  que  Rocha  Pitta  repetiu  Freire  exag- 
gerando  e  que  Santa  Rita  Durão  no  seu  poema  Caramurú  se 
apoiou  em  Vasconcellos.  O  Padre  Manuel  Ayres  do  Casal  diz, 
porém,  que  Vasconcellos  *  foi  o  primeiro  que  divulgou  (mais  de 
cento  e  cincoenta  annos  depois)  as  aventuras  de  Diogo  Alves 
Corrêa,  o  Caramurú,  quasi  em  forma  de  novella;  e  os  posteriores 
consideravam  se  aueto rizados  para  enfeitai  a.  > 

c)  Frei  Vicente  do  Salvador,  historiador  coevo  da  Para- 
guassú,  a  india  legendaria  que  dizem  se  baptisára  em  França  e 
na  Corte  onde  foram  seus  padrinhos  Henrique  II,  Valois  e  Ca- 
tharina  de  Medicis,  a  qual  lhe  deu  seu  próprio  nome,  diz  que  a 
viuva  do  Caramtirú  se  chamava  Luiza.  A  legenda  da  viagem  e  do 
baptisado  tem  ahi  mais  um  formal  desmentido.  Não  obstante, 
escriptores  ha  que  a  sustentam ;  e  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa 
e  Silva  em  1845  ainda  escrevia  no  íris  n'estes  termos:  «A  viagem 
de  Caramurú  a  França  está  comprovada  pelo  descobrimento  de 
documentos  feitos  em  Paris,  pelo  Exm.°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  > 

d)  Von  Martius  no  seu  Glossaria  Linguarum  Brasiliensium 
diz  fallando  do  nome  Caramurú:  «Nonien  quoque  viri  in  historia 
BahiflB  celebris.  (Caramurú  declaratur  significare:  ecce  magnus 
heros  aut  victor)».  Portanto,  eis  mais  uma  versão  transmittida 
ainda  que  não  encampada  pelo  sábio  viajante.  Caramurú  também 
diz-se  significar:  eis  o  grande  Jieroe  ou  vencedor. 


e)  O  gentio  do  Brasil,  isto  è,  os  Tupys 
o»  brancos  ou  Europeus:  Caray.  No  dialecto 
girado  a  Sr.  Beansepoire  Itohan,  eram  dos 
lavam  o  tupy  puro,  encontrei  entre  as  tribn 
nome— Carahy.  O  Sr.  Pedro  Luiz  Sympso 
da  Lingua  Hrasilica  Geral,  foliada  pelos 
t-  Amazonas  diz  que  <  a  palavra :  ear 
gente  branca:  caritui  por  si  só  qner  dizer 
homem  branco.>  Von  Martins  no  illowarui 
carai  tamhem  significa  nma  espécie  de  mace 
cm*  vociferaas,  Spix).  Entretanto  dá  oh  no 
significando  anjo,  arehanjo,  serafim,  istoáj  t 
bdtéefieê—voui,  isto  é,  homem  branco  que 
inau  ou  dialwi,  onde  se  trahe  a  influencia  da 
Hição  d 'esses  vocábulos.  Mais  adiante  aji 
branco  '  Pnrtugnez).  Ferdiuand  Deuis  e  Hm 
Tupys  davam  o  nome  de  Carahyba  aos  seus 
que  prova  que  essa  profissão  foi  outrora  eu 
nma  nação  mais  adiantada  e  intelligente.  Ni 
mar  se  entre  os  Tupys  caray  ou  varayba  ao  r. 
intelligente,  esperto,  de  raça  superior?  O 
diz  que  os  Tupinanibás  do  Maranhão  cha 
Europeus.  Barbosa  Rodrigues  dá  no  dialect 
caray  como  significando  anjo  e  raritta   como 

e ')  As  armadas  da  índia,  logo  depois  d 
qnasi  sempre  em  frente  ás  costas  do  Brasil 
aportavam.  Em  lõO,'!  attingiu  o  meio  da  cos 
de  D.  Affonso  de  Albuquerque  que  saliira  <\< 
não  se  sabendo  em  que  [Nmto  on  latitude, 
somente  que  havia  n'essa  paragem  eanatistu 

A  frota  do  commando  de  D.  Francisco 
em  liWã  mui  próxima  á  costa  do  Brasil,  e  é  ] 
apor  tosse. 

Se  é  verdadeira  a  viageui  de  Pinzon  e  f- 
quando,  segundo  escrqytores  hespanlmes,  il 
Prata,  esses  navegadores,  certo,  costearam  < 
lacion  para  o  Sul  e  é  provável  que  tocassem 
do  naufrágio  de  Diogo  Alvares  que,  está  ■ 
em  lõlO. 
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f)  O  verbo  tupy — mururú  ou  murú,  segundo  Barbosa  Rodri- 
gnes,  significa  no  dialecto  do  Amazonas  inundar,  e  por  synony- 
mia  transbordar,  sahir  do  leito,  dar  á  costa,  e  também  nm  pouco 
mais  longe  naufragar,  sahir  do  mar.  Von  Martins,  no  seu  Glossá- 
rio. Linguarum  Brasiliensium  dá  o  verbo  moreru  com  a  significa- 
ção de  deitar  de  molho,  e,  portanto,  cobrir  de  agua,  e  por  synony- 
mia:  immergir,  afundar. 

f)  Simão  de  Yasconcellos  a  julgar-se  por  algumas  phrases 
do  tupy,  que  nos  transmitte  incorrectas,  não  conhecia  bem 
essa  língua. 

g)  Segundo  Natterer  o  Caramurú,  espécie  de  moráa  ou  en- 
guia ictyoide  é  o  Lepidosiren  paradoxa,  encontrado  perto  de  Borba 
no  valle  do  Amazonas. 

Não  é  um  amphibio  e  sim  antes  um  peixe  da  ordem  dos  Dip- 
neumona  e  família  dos  Sirenoidoe,  que  juntamente  estabelece  a 
transição  entre  as  duas  classes.  (Wappaus  —  Terra  e  o  Homem.) 

h)  A  nacionalidade  de  Diogo  Alvares,  o  Caramurú,  parece 
duvidosa,  não  obstante  declarações  positivas  de  historiadores  e 
viajantes:  Pêro  Lopes  no  Diário  da  Viagem  de  1531  diz:  «Na 
Bahia  achamos  um  homem  portuguez,  que  havia  vinte  e  dons 
annos  que  estava  nesta  terra  ;>  António  Herrera,  f aliando  do 
naufrágio  de  uma  nau  castelhana  do  commando  de  Simão  de 
Alcobaça  que  seguia  para  o  Mar  Pacifico,  e  que,  destroçada  e 
perdida  a  capitanea,  veiu  dar  á  costa  em  Boypeba,  onde  pereceu 
grande  parte  da  tripolação  ás  mãos  do  gentio,  diz  que  da 
Bahia,  «Juan  de  Mori  embió  la  chalupa  com  el  Portuguez,  que 
sabia  la  lengua  a  recoger  algunos  que  se  habian  escondido,  y 
hallaron  muertos  noventa,  e  vivos  quatro:...» 

Navarrette,  descrevendo  a  derrota  da  nau  S.  Gabriel  da 
conserva  da  armada  de  Garcia  Joíre  de  Loaysa  diz  que  ahi 
se  encontrou  na  Bahia...  <um  christão  que  a  15  annos  se  havia 
perdido  ali  com  uma  náo>  Entretanto,  o  donatário  Pêro  de 
Campos  Tourinho,  escrevendo  a  El-Rei  D.  João  III,  e  dando 
conta  dos  desastres  de  Coutinho  que  se  recolhera  aos  Ilheos 
depois  que  abandonara  a  sua  colónia  da  Bahia,  falia  da  ida  de 
um  certo  Diogo  Alvares,  o  gallego,  como  espia  ou  vigia  entre  os 
Tirninambás,  inimigos  de  Coutinho.  Essa  carta  de  Tourinho  a 
D.  <bão  III  foi  escripta  de  Porto  Seguro  aos  28  de  julho  de 
Ifc  e  existe  em  Lisboa,  diz  o  Sr.  Varnhagen,  no  Archivo  da 
To    *  do  Tombo,  parte  Ia,  masso  78,   doe.  45  do  Corp.  Chron.) 
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I)'ahi  deprehende  o  Sr.  Varnhagen  que  o  Caramurú  ou  era 
castelhano  ou  portugnez  do  Norte. 

i)  O  ehronista  Simão  de  Vasconcellos,  narrando  o  naufrá- 
gio da  nau  castelhana  na  ilha  Boypeba,  15  léguas  ao  Sul  da 
Bahia,  diz:  ■  Sonhe  Diogo  AlvareH  do  naufrágio,  e  como  ja  ex- 
perimentara fortuna  semelhante,  foi  fácil  eondoer-se:  acudio 
logo  áquella  parte  a  tempo  que  livrou  a  gente  dos  dentes  dos 
bárbaros,  e  a  trouxe  eonisigo,  e  hospedou  humanamente,  em 
especial  alguns  cavalheiros  de  carta  que  entre  ella  vinhão;  os 
quaes  tornados  a  Espanha  pregoarão  o  lanço  e  foram  causa 
(pie  o  Imperador  Carlos  V  mandou  escrever  uma  carta,  em 
(pie  lhe  agradecia  o  serviço  que  lhe  fizera  em  livrar  aqiielles 
seus  vassallos,  offereeendo  lhe  por  isso  sua  graça.*  Liv.  i  da 
C/ironica  da  Companhia  de  Jesus  do  Estado  do  Brasil,  anno  de 
1540,  pag.  27. 

j)  Entre  os  bárbaros  era  mui  commum  o  emprego  de  ap- 
pellidos  de  significação  preteneiosa  e  façanhuda.  Eram  nomes 
frequentes  entre  elles  os  seguintes  que  bem  provam  a  noaaa 
asserção:  Itajiba  -braço  de  ferro;  IMtatá  ou  Gibatatá — braço 
de  fogo;  Jaguanharò  cão  bravo;  Jagu/irauna— onça,  preta;  IV 
rurupeba  -sapo  gordo;  Boyucu — cobra  grande;  Boytatá — cobra 
de  fogo;  e  assim  outros  mais  benignos:  Cai  Uby — flecha  on 
lança  queimada;  Tibireçá  —olhos  fundos;  Cunhambéba  —  mulher 
gorda. 

k)  A  propósito  do  Caramurú  ha  mais  a  seguinte  versão 
em  (pie  se  procura  explicar  o  valor  do  appellido  do  naufrago 
portuguez  entre  os  Tupinainbás: 

(Jonta-se  que  Paragnassiiy  a  filha  do  chefe  Taparica,  pas 
sando  pela  praia  *  encontrara  o  naufrago  tintando  de  frio  e 
coberto  de  limo,  semelhante  ao  peixe  caranmrúy  n'unia  das 
locas  do  recife  onde  se  refugiara,  e  que,  tomando-o  sob  sua 
protecção,  salvara  lhe  a  vida,  conquistando  elle  depois,  graças 
ás  suas  qualidades  de  homem  civilisado,  a  influencia  que  veiu 
a  exercer.»  (Borges  dos  lieis  —Historia  do  Brasil.) 


Bi«. 


Qu»l  a  verdadeira  graphia 


DO 


STOITE  «UAYAÍirA? 


Goyanà  ou  Guayanà? 


PARECER 

Tão  difficil  não  é  o  problema  graphico  nos  termos 
em  que  aqui  se  o  propõe  como  o  da  própria  lingua  e 
nacionalidade  do  gentio  que  outr'ora  habitou  os  formo- 
sos campos  de  Piratininga.  A  nosso  ver,  este  ultimo 
problema  deve  mesmo  preferir  a  aquelle.  Entretanto, 
digamos  preliminarmente  como  esta  questão  aqui  appa- 
receú. 

Em  1890,  publicada  a  Revista  do  Museu  Paulista,  pelo 
nosso  consócio  e  director  d'aquelle  estabelecimento,  o  dr. 
von  Ihering,  um  critico  dos  mais  competentes  em  assum- 
pto de  Historia  Pátria,  o  Sr.  Capistrano  de  Abreu,  veiu 
pela  Gazeta  de  Noticias  do  Rio  de  Janeiro  analysando 
d'aquella  Revista  a  monographia  sobre  a  civilisação  pre- 
historica  do  Brasil  meridional  e  entre  outras  contesta- 
ções relativas  á  raça  e  lingua  dos  Guayanazes  suscitou 
a  da  .graphia  do  nome  d' essa  nação  gentia. 

O  Instituto  Histórico,  a  quem  foi  affecta  a  questão 
pelo  nosso  digno  consócio  o  Sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe, 
resolveu  em  uma  das  suas  sessões  nomear  a  commissão 
abaixo,  que  ora  vem  a  propósito  dar  o  seu  parecer. 
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Como  dissemos,  ha  pouco, 
nacionalidade  prefere,  por  sem 
nome  ou  appellido.  Mas  essa 
não  estií  nos  limites  tia  que  nos  fi 
scja-nos  permittido  apenas  deixai 
tes  conclusões  a  que  chegamos 
dida  questão  para  a  Revista  do  M 

Os  Guayanãs  da  Capitania  c. 
habitat  os  campos  de  cima  da  ser 
1'iratininga  que  o  chronista  Vasc< 
da  gentilidade. 

D' es  ta  nação  que  não  era 
mas  do  ramo  guarani/,  havia  vai' 
mattos  do  sertão  e  pela  costa  d< 
Soares  ass  igual  a- lhe  o  trecho  da 
dos  Reis  até  Cananea,  c  Antoni 
encontrava  dessa  nação,  na  [Hm 
comvisinhas. 

A  língua  dVsse  povo  devia  te 
ramj  ou  do  carijó,  e  um  tanto  * 
pelos  Tamoyos,  seus  visinhos  pel 
razão  Gahriel  Soares  nos  diz  que  i 
differente  da  dos  seus  visinhos. 
Carijós  que  lhes  (içavam  na  front 
Simão  de  Vasco!  icei  los  que,  deci 
de  Gabriel  Soares,  e  n'elles  se  iiií 
já  som  a  adversativa  de  que  Gua; 
entender. 

Os  nossos  chronistas  e  histo 
que  mais  fé  inspiram  quanto  ás 
tempos  da  colonisação  lusitana 
delieiencía  ou  pohre/.a  desesper 
questões  de  etlnin^nqihia. 

Hans  Staden,  João  de  Lery, 
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minudentes  nas  deseripções  dos  costumes  dos  índios,  nada 
nos  dizem  dos  Guayanãs. 

Gabriel  Soares  é  o  primeiro  e  único  dos  escriptores  por- 
tuguezes  que  nol-os  descreve  com  alguma  minudoncia. 
c . . .  Não  são  os  Goainazes  maliciosos,  diz  o  auctor  do  Roteiro 
do  Brasil,  nem  refalsados,  antes  simples  e  bem  acondicio- 
nados, e  facílimos  de  crer  em  qualquer  cousa.  E  gente  de 
pouco  trabalho,  muito  mollar,  não  usam  entre  si  lavoura, 
vivem  de  caça  que  matam  e  peixe  que  tomam  nos  rios,  e 
das  fructas  silvestres  que  o  matto  dá;  são  grandes  flexeiros 
e  inimigos  de  carne  humana.  Não  matam  aos  que  capti- 
vam,  mas  acceitam-nos  por  seus  escravos; » 

Segundo  o  mesmo  auctor,  os  Guayanãs  gostavam  do 
homem  branco,  e  lhe  faziam  boa  companhia;  como  escra- 
vos eram  maus  ou  imprestáveis,  porque  era  gente  folgazã 
de  natureza  e  não  sabia  trabalhar.  Não  sabiam  também 
pelejar  no  matto,  por  isso,  não  tomavam  iniciativa  em 
guerras  nem  sahiam  dos  seus  limites,  quando  a  ellas  pro- 
vocados. Não  viviam  em  aldeias  com  casas  arrumadas 
como  os  Tamoyos  seus  visinhos,  mas  em  covas  pelo  chão, 
onde  tinham  fogo  noite  e  dia,  e  faziam  suas  camas  de  rama 
ou  de  pelles  de  alimárias  que  matavam. 

António  Knivet  descreve  o  Guavanã  do  littoral  da  Ilha 

a. 

Grande  e  arredores  de  Paraty  como  um  typo  de  estatura 
baixa,  reforçado,  barriga  grande,  pés  chatos,  cabellos  com- 
pridos, pendentes  sobre  os  hombros,  deixando  pellado  o 
alto  da  cabeça  a  modo  dos  Franciscanos.  As  suas  mulhe- 
res eram  gordas,  robustas  e  de  boas  feições.  O  viajante 
inglez  descreve-os  como  índios  muito  cobardes,  vivendo 
de  caça  e  pesca,  nómadas;  dormindo  em  redes  feitas 
de  casca  de  arvore. 

Gabriel  Soares,  tratando  dos  Guavanãs  do  littoral, 
gentio  que  possuía  e  senhoreava  a  ilha  de  S.  Vicente, 
ao  *~mpo  da  fundação  da  villa  por  Martim  Affonso  de 
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Sousa,  relata  que  com  esse  gentio 
portuguez  pouco  trabalho,  por  ser  poi 
de  emtentar.     ( I ) 

Essa  deseripeão  da  índole  e  viv 
conforma-sc  com  a  que  dos  Carijós 
toriadores  e  viajantes.  O  doutíssimo 
ass  igual  ando  essa  identidade  de  ear 
do  gentio  da  costa  do  Sul,  aceresce 
sabe  positivamente  é  que  as  naçõe 
este  território  (S.  Paulo)  os  Patos,  os 
uazes  pertenciam  a  uma  raça  mais 
Tupys,  de  que  aliás  muitos  faltavam 

Passemos,  entretanto,  á  queatãx 
nome  Guai/nmí,  ou  (ioyantt. 

O  Sr.    Oapistrano    de    Abreu    opii 
Goijaná,    mas    sem    explicar-no»    os 
para  isso  teve.     O  Dr.  vou  Ihering  t 
Entretanto,  mais    razões    tnilitam  a 
Guayaná,  como  adiante  veremos. 

JJans  Staden  que  escreveu  antes 
gentio  a  nome  Watfguunâ. 

(íahriel  Soares  escrevo  ora  Goaim 

António  Knívet,  posterior  a  (rabi 
via  Vnana-inp"  ou  WayaHOZfít. 

Simão  de  Vnsconcetlos  vê-se  bem 
em  (Íahriel  Soares,  porque  adopta  ar 
do  atictor  do  lioteiro. 

Frei  Gaspar  da  Madre  Deus  e  Pe 
vem   Guayanã. 


(1)  Gabriel  Soares,  Roteiro  do  Bratil 
lHõl. 

'■J)  Brésil,  jwr  M.  Fentínand  Punis, 
1837. 
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O  Padre  Manuel  Ayres  do  Casal  também  segue  a 
mesma  graphia. 

Os  eseriptores  mais  modernos  como  Machado  de 
Oliveira,  Américo  Brasiliense,  Mendes  de  Almeida,  to- 
dos adoptaram  a  graphia  Gnayaná. 

O  Sr.  Visconde  de  Porto  Seguro,  sem  nos  dar  as 
razões  do  seu  eclectismo,  escreve  Gnayaná  ou  Goyaná, 
bem  como  Goyá  ou  Guayá,  aeerescentando  que  todos 
esses  vocábulos  podem  significar  irmão. 

O  General  Couto  de    Magalhães,    cuja    competência 
é  notória  na  matéria,  escreveu  Gnayaná,  e  diz-nos  que 
,  é  essa  a  verdadeira  graphia  da  palavra,    sem,    todavia, 
poder  dar-nos  a  traducção. 

O  Padre  Joseph  de  Anchieta,  que  foi  mestre  da 
língua,  escreveu-lhe  Arte  e  Vocabulário,  e  cujo  teste- 
munho é  o  que  pode  ser  de  mais  authentico  e  auctori- 
zado,  escreveu  Gnayanã.     ( 1 ) 

Essa  é,  de  facto,  a  graphia  verdadeira,  Gnayanã  e 
não  Guayaná  nem  Goyaná  se  deverá  escrever,  porque 
além  do  valiosíssimo,  e  para  nós  decisivo  testemunho  de 
Anchieta,  attende-se  á  applicação  do  vocábulo  cuja  tra- 
ducção é:  —  mamo  devera*,  bonachão,  pacifico,  moJeirão. 

Nos  diccionarios  guaranys  ou  tupys  de  Montova,  de 
Ferreira  França  e  outros,  se  encontra  o  vocábulo  yoaya 
ou  aya  com  a  significação  de  manso,  pacifico,  brando, 
bom.  N'este  sentido  se  vô  empregado  nas  palavra**:  iri- 
fiuya,  ostra  boa;  taiaçu  yoaya,  porco  manso;  comandocaia 
por  coniandáyuaia,  feijão  bom,  comestível;  itafyaya,  fonte 
ou  agua  da  pedra  saudável;  aráyuaya,  papagaio  ou  arara 
mansa;  uraya  por  yuta  aya,  fructa  branda,  molle. 

A  partícula  final  na  com  a  significação  de  certamente, 


(1)     Informação  do  casamento  dos  índios. 
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'  na  rerdade,  deveras,  com  effeito  è  o 
augmentativo.  Assim,  se  vê:  de  I 
deveras,  ou  grande  rio,  ou  o  mar; 
verdadeiros  Tupys,  os  Tupys  grand 
nos  dá  como  os  primeiros  habitado 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  o 
senhores  da  parte  mais  important 
eneurvado,  torto;  carapanã,  devi 
curvado;  de  goá,  cousa  redonda,  s 
grande  seio,  bacia  grande,  balda, 
guarany),  vermelho,  rubro,  ensanj 
veras  vermelho,  vermelhão.  Porta: 
pacilico,  bom,  guayanã,  verdadeirt 
chão,  traducção  esta  que  se  confe 
viver  da  nação  gentia  que  outr'oi 
nia  de  S.  Vicente,  tal  como  nol-; 
do  liofmro 

Que,  porém,  o  nome  Guapa) 
propriamente  nacional,  mas  simi 
pelos  Tupys  aos  vizinhos  pacifii 
mesma  raça  ou  de  raça  differonte 
prebende  da  leitura  dos  viajantes 
(iuayanas  ou  (Tiia.yanás,  pois 
Hesptuihoes  ha  a.  tendência  de  m 

■  a  final  em  som  agudo  e  claro, 
vez  de  Paraná,  Tupináen  por  Tkj> 
no  oriente  do  Paraguay,  na  ai  tu 
das  Sete  Quedas,  no  Tguaçú,  no  i 
do  Sul,  em  S.  Vicente,  e  até  no 
onde  o  Padre  João  Daniel  os  a.ss 
cellenlos  caçadores  e  fura-mattos. 


[  I )     Tliezomo   descoberto  no .  rio  ( 
João  Daniel  —  Revista  do  Instituto  Hiato 


erentea  tribus  todas  da  mesma 
tretanto,  a  denominação  Gtta- 
yanà  lhes  era  applicada  em  vista  da  sua  Índole  e  ma- 
neira de  viver.  Dava-se  assim  com  o  nome  Guayanã 
o  mesmo  que  com  os  de  Tapuya  e  Nheengahibas,  que, 
como  é  sabido,  não  indicavam  nação  especial,  mas  va- 
rias nações  de  raça  differente  da  doa  Tupys,  ou  ape- 
nas distincta  d' estes  por  caracteres,  ás  vezes,  mui  se- 
cundários. 

Ignoro  os  fundamentos  em  que  se  apoiou  Capis- 
trano  de  Abreu  que,  ainda  pela  Gazeta  de  Noticias  de 
24  de  fevereiro  próximo  passado,  ao  noticiar  o  appa- 
recimento  da  obra  de  Lucien  Adam  sobre  os  dialectos 
da  família  tupy,  insiste  pela  graphia —  Goyanâ. 

E  certo  que  a  Geographia  nacional  como  a  Botâ- 
nica muitos  vocábulos  encerra  aemelhantes  a  este  agora 
controvertido,  e  que  podem,  por  analogia,  justificar  a 
maneira  de  escrever  de  Capistrano.  Assim  temos:  Go- 
yaz,  Goyana,  Guyana,  Goytacaz,  goiaba. 

Mas  o  argumento  de  analogia  não  coíbe,  porque 
taes  palavras,  segundo  se  vê  dos  chronistas  e  historia- 
dores e  dos  vocabulários  tupys  ou  guaranys,  passaram 
por  alterações  ein  lábios  forasteiros. 

O  nome  Goyaz,  dado  a  um  dos  grandes  territórios 
do  Brasil,  origina-se,  sem  duvida,  de  uma  tribu  de 
Índios  a  que  os  bandeirantes  chamavam  tíuayá,  por 
serem  notáveis  pela  sua  mansidão,  génio  brando  e 
engenhosos.  (1)  Nos  Archivos  de  S.  Paulo,  ainda  se 
lê  em  papeis  antigos  a  grnphia — Guayâ. 

O  nome  Goyana  de  uma  importante  cidade  do  in- 
terior de  Pernambuco,  certamente  originado  do  ribeiro 
le  a  banha,  e  faz  barra  no  estuário    vizinho   de    Ita- 


l)    Azevedo  Marques,  Apontamento»  Hist.  e  Geogr.,  ete. 


maraçá,  se  escrevia  primitivame 
pôde  ler  na  Historia  do  Brasil 
Salvador,  a  pagina  52,  obra  esc 

O  nome  Goytacaz  só  mais 
creveu  assim.  Gabriel  Soares  e 
ram  Guaitaeás,  ou  Guaiataeat 
Ayres  do  Casal,  porém,  na  sua 
escreveu  já  Goytacaíe.?,  como  es 

Percebe-se  que  o  nosso  pr 
começo  do  século  xix,  ja  escrc 
corruptela  que,  por  effeito  d'essi 
leva  o  Portuguez  a  àffeiçoar,  a 
los  tupys.  Pernambuco  por  Pari 
Paranaguá;  Pamahyha  por  Pt 
por  Guanãpará;  Itábaiana  por  '. 
Canáneên;  são  os  effeitos  d'essa 
tudo  remodelando  á  feição  dos 

Assim  também  o  nome  Gua 
o  pronuncia  o  caipira,  cuja  tra 
scientificas  n&o  destroem,  e  eoi 
escreveu  o  venerável  Anchieta, 
effeitos  dessa  lei  que  o  transfoi 
o  quer  o  illustre  critico. 

E  assim,  nem  sequer  do  p 
que  foi  o  tronco  das  gerações  d 
nome  se  guardará  iminune  na  ) 
sós  descendentes. 

S.  Paulo,  5  de  março  de  1897. 


fl)    Pr.  Vicente  do  Salvador,  1 
da  Bibliotheca  Nacional,  vol.  xm,  lf 


ALGUMAS  REFLEXÕES 


80BRE   A 


Viação  para  Matto  Grosso 


Jundiahy,  10  de  dezembro  de  1895. 

Illm  o  Sr. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.a  a  cópia  junta 
da  memoria,  que  sob  o  titulo — Alguma*  reflexões  sobre  a  viação 
para  Matto-G-rosso, — apresentei  ao  Governo,  no  tempo  em  que 
predominava  a  idéa  de  estudar  se  o  melhor  traçado  para  uma 
estrada  entre  o  littoral  e  aquelle  Estado.  Conveniências  de 
defeza  do  paiz,  a  par  de  interesses  económicos,  haviam  attra- 
hido  a  attenção  do  Governo  para  aquelle  importante  assumpto, 
que  reclamava  prompta  solução. 

Hoje,  porém,  com  o  desenvolvimento  que  tem  tido  a  viação 
em  peral,  acha-se  resolvido  aquelle  problema,  e  portanto  não 
maÍH  razão  de  ser  tem  o  plano  por  mim  apresentado,   na  con- 

« 

vicção  de  que  elle  a  seu  tempo  attingira  a  um    fim    satisfacto- 
rio,  debaixo  de  todos  os  pontos  de  vista. 

Entretanto,  afora  a  idéa  capital,  quero  crer  que  restam 
ainda  na  dita  memoria  indicações  proveitosas,  sobre  a  região 
estudada,  e  (pie  podem  fornecer  esclarecimentos  de  alguma 
utilidade. 


Por  ente  motivo  ouso  offerecer  aque 
tuto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Pau] 
acceito  com  a  benevolência  do  que  carec 

Aproveito  a  opportnnidade  para  reit 
testos  de  minha  subida  consideração  a  ei 

IUm.o  Sr.  Dt.  Carlos  Reis.— M.  D.  1 
tnto  Histórico  e  Geographico  de  São  Pa 

0  sócio  co: 
Baymundo  de  Peni 


UCUIS  REFLEXÕES  SOBRE  1 IIIÇIO  l 

Emquanto  numerosas  expedições 
caminharain  afoutas  para  ae  terras  de 
umas  o  rio  8.  Francisco  e  seus  affluei 
immensas  maltas  que  lhes  ficavam  ai 
rio  Paraguay,  e  embarcando- se  outra 
gando  este  e  outros  rios  que  vão  tei 
tando  os  maiores  soffrimentos  e  caln 
aqueUes  intrépidos  exploradores  ajun 
portuguesas  o  vasto  território  de  Mat 
emfim  em  que,  possantes  minas  de  ou 
do  Fisco- Metropolitan  o,  não  consta 
aquellas  remotas  terras  participasse  < 
vores  da  Metrópole  Portugueza. 

0  Governo  que  nos  rege,  porém, 
bem  geral,  nunca  desprezou  ensejo  d 
séria  atteneão,  e  hoje,  no  firme  prop 
um  porto  de  mar  no  littoral  do  paiz, 
mandado  explorar  e  estudar  os  rios 
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vem  completar  aquella  viação,  pondo  em  practica  os  sys- 
temas  de  eonstrucção  mais  aperfeiçoados.  Este  pensa- 
mento que  tende  a  consummar  a  obra  mais  importante 
para  os  interesses  actuaes  da  nação,  solvendo  variados 
problemas  sociaes  e  de  alta  politica,  é  sobre  modo  digno 
da  epocha  dos  grandes  successos  materiaes. 

Segundo  os  dados  officialmente  publicados,  o  caminho 
mais  curto  que  ha  a  fazer-se,  entre  o  littoral  e  Matto- 
Grosso,  é  o  que,  partindo  do  porto  da  cidade  de  Antonina , 
no  Paraná,  vae  ao  rio  d'este  nome,  passando  por  Cury- 
tiba;  depois  navegando  o  mesmo  rio  Paraná  e  seus  af- 
fluentes  Ivinheima  e  Brilhante  até  ao  porto  de  Santa 
Rozalinda,  d' este  porto  até  Miranda,  passando  porNioac; 
e  por  fim,  seguindo  de  Miranda  até  Cuyabá,  navegando  os 
rios  da  bacia  do  Paraguay. 

E  como  n'este  caminho  mais  curto  ha  que  preferir-se 
para  uma  de  suas  secções,  ou  a  linha  que  tenha  de  apro- 
veitar a  navegação  do  Ivahy,  ou  a  que  aproveita  a  do 
rio  Tibagy,  póde-se  ver,  tendo  em  consideração  os  mes- 
mos dados,  que,  não  só  pelas  vantagens  económicas  que 
se  podem  auferir,  como  também  para  evitar  maiores  diffi- 
culdades  technicas,  torna-se  preferível  a  linha  que  apro- 
veita a  navegação  do  Tibagy. 

.   Os  engenheiros  José  e  Francisco  Kellers  assim  se 
exprimem  a  tal  respeito: 

«1.°  O  traço  pelo  Tibagy  é  21,31  léguas  mais  curto 
que  o  pelo  Ivahy.  Assim  também  é  menor  3,5  léguas 
que  a  da  do  Ivahy  a  distancia  da  barra  do  Paranapanema 
ao  ponto  onde  se  bifurca,  no  Ivinheima,  o  braço  dos 
Kagados. 

2.°  A  differença  do  custo  das  duas  vias  é  para  me- 
n<     312:680$000,  em  favor  da  do  Tibagy. 

k°     A  differença  entre  os  fretes  de  mercadorias  tran- 
sp    -tadas  por  estas  duas  vias  ó  igual  a  845  réis  menos  por 


arroba  em  favor  da  viação  do  Tibagy,  diflierença  esta  que 
produz  aiinualmento  273:780$O00,  correspondente  ao 
capital  de  2.73():000$(XX),  suppondo  quo  se  transportem 
(j;000  toneladas.  Demais,  o  perfil  longitudinal  da  estrada 
para  a  colónia  Thereza  é  mais  favorável  do  que  o  da  via 
em  direcção  ao  Jatahy;  pois  que  este  tem  de  transpor  as 
vertentes  das  aguas  do  Igunssú  e  do  Tibagy,  e  aquelle, 
além  d'essas,  precisa  atravessar  as  do  Ivahy.» 

Segundo  pois  a  exhibiçào  de  dados  taes,  não  ha  du- 
vidar que,  no  louvável  empenho  do  Governo  de  aten- 
der tis  cireumstancias  momentosas  do  paiz,  a  linha  que 
se  deve  preferir  ó  a  que  aproveita  a  navegação  do  Ti- 
bagy. 

Isto  posto,  e  achando-sc  a  nosso  cargo  os  estudos  do 
traçado  de  um  tram-rotul,  que,  partindo  do  porto  da  colónia 
de  Caiianéo,  vá  ter  á  cidade  de  Castro,  passando  pela 
colónia  ilo  Assungny,  tem-se-nos  deparado  opportun  idade 
de  cogitar  sobre  o  alcance,  e  provável  desenvolvimento, 
que  no  futuro  pôde  aspirar  semelhante  projecto,  tanto 
em  relação  A  navegação 'do  Tibagy,  em  cujas  cabeceiras 
está  situada  a  cidade  de  Castro,  como  conseguiu t< ■nu  ■ut<i 
a  respeito  da  cominunicação  para  Matto-Grosso ;  e  era 
resultado  dessas  reflexões,  convence  mo- nos,  sem  que  tle 
nenhum  modo  possa  ficar  offendido  o  merecimento  de 
outras  opiniões,  que  a  linha  de  que  nos  oceupamos,  po- 
dendo ser  mui  facilmente  desenvolvida  pelo  valle  do 
Tibagy,  é  a  que  está  naturalmente  destinada  para  servir 
de  tronco  á  viação  para  Matto-Grosso,  e  isto  pelas  razões 
seguintes: 

1.°  For  ter  no  littoral  óptimo  porto  de  mar,  como 
seja  o  da  colónia  de  Cananéa. 

2.°  Por  aproveitar  a  máxima  parte  do  valle  da  Ri- 
beira, e  passar  por  outros  terrenos  em  que  desappareceui 
as  difticuldades  de  coustrucção. 
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3.°  Por  atravessar  terrenos  que  contêm  grandes  ri- 
quezas mineralógicas. 

4.°  Por  ser  igual,  senão  mais  curta  algumas  léguas 
do  que  a  linha  que,  partindo  de  Antonina,  chegasse  com 
ella  a  um  ponto  obrigado  na  freguezia  do  Tibagy. 

Passando  a  desenvolver  estes  pontos  só  tenho  em 
vista  submettel-os  ao  critério  do  Governo,  que,  possuindo 
vastos  meios  de  cotejal-os,  poderá  avaliar  se  d'esse  com- 
plexo de  circumstancias  favoráveis  participam  também  o 
porto  de  Antonina  e  a  estrada  da  Graciosa,  que  parecem 
destinados  pelos  trabalhos  realisados  até  aqui  a  servir  de 
tronco  á  viação  para  Matto-Grosso. 

1.°  Sabe-se  geralmente  que,  excepção  feita  do  porto 
da  cidade  de  Santos,  nenhum  outro,  no  littoral  de 
S.  Paulo  e  Paraná,  está  nas  condições  de  profundidade, 
abrigo  e  extensão  em  que  se  acha  o  da  colónia  de  Cana- 
néa;  e  provam  bem  esta  verdade  não  só  os  navios  de  todos 
os  calados  que  constantemente  sulcam  a  respectiva  barra, 
como  os  que  por  diversas  vezes  têm  ido  carregar  madeira 
no  dito  porto.  A  entrada  do  porto,  ou  antes  a  barra,  é 
abrigada  pela  ilha  denominada  do — Abrigo, — a  qual 
serve  proveitosamente  quer  aos  navios  que  vão  singrar 
a  dita  barra,  quer  aos  que,  navegando  sobre  a  costa,  vão 
alli  esperar  as  melhores  monções;  e  o  porto  propriamente 
dito  tem  o  abrigo  que  lhe  prestam  as  grandes  serras  do  Itapi- 
tanguy,  Iririaia  e  o  morro  de  S.  João.  A  profundidade,  que 
já  fica  attestada,  comprova-se  também  com  as  sondagens 
a  que  procedemos,  as  quaes  deram  o  seguinte  resultado : 

No  sentido  transversal,  6m,  10 m,  9m,  5,9  m?  8m,  5m, 
3m,  com  a  largura  de  1:364  metros;  e  no  sentido  longitu- 
dinal, 10 m,  9111,  9m,  10 m,  10,5 m,  9,5  m,  10,5 m,  como 
comprimento  de  algumas  léguas;  pois  que  todo  o  mar  de 
dentro  e  também  o  mar  pequeno  offerecem  um  vasto 
ancoradouro» 
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Estas  condições  que  o  tornam  capaz  de  conter  grande 
numero  de  navios,  e  comportar  as  maiores  relações  com- 
merciaes,  fazem-no  sobremodo  notável  entre  os  demais 
portos  do  littoral. 

Taes  condições,  como  acontece  em  outros  paizes 
adiantados,  mudara  como  por  encanto  a  face  dos  luga- 
res que  as  possuem.  Assim  vê-se  no  correr  de  poucos 
annos  alguns  lugares,  que  nada  mais  eram  do  que 
praias  desertas,  occupadaa  por  miseráveis  choupanas  de 
pescadores,  transformarem-se  em  riquíssimas  cidades, 
com  centenas  de  milhares  de  habitantes. 

O  povo  Norte-Americano,  pratico  e  calculista  como 
é,  empenhou-se  na  realização  da  grande  idéa  da  união 
do  Pacifico,  contando  principalmente  com  a  importân- 
cia dos  portos  da  cidade  de  Nova- York  e  da  de  S.  Fran- 
cisco da  Califórnia,  que  lhe  servem  de  principaes  ga- 
rantias de  sua  empreza. 

Parece  portanto  que,  semelhantemente  á  grande 
Republica,  tendo-se  no  Brasil  de  levar  a  effeito  uina 
viação  que  tenha,  ou  antes  tem  de  passar  atravez  de 
todo  seu  território,  não  se  pôde  prescindir  do  estudo  e 
da  preferencia  do  melhor  porto  de  mar  no  littoral  do 
paiz. 

2.°  No  estado  em  que  se  acham  actualmente  os 
estudos  e  exames  feitos  no  terreno  para  o  traçado  da 
ferrovia  a  nosso  cargo,  póde-se  desde  já  avaliar  que 
entre  o  porto  da  colónia  de  Cananéa  e  a  colónia  do 
Assunguy  existem  mui  favoráveis  condições  para  se 
levar  a  effeito  a  obra  projectada.  E  segundo  os  da- 
dos fornecidos  por  informações  fidedignas  a  respeito  da 
zona  que  medeia  entre  o  Assunguy  e  a  cidade  de  Cas- 
tro, póde-se  igualmente  crer  que  até  alli  não  existem 
também  diflSculdades  de  construcção.  Toda  a  linha 
desde  o   sobredito   porto   até   Castro   tem   de   transpor 
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apenas  tree  syatemas  de  rios,  que  são  os  Itapitang 
Ribeira  e  Tibagy;  achando-se  o  porto  da  colónia 
primeiro,  a  colónia  do  Assunguy  no  segundo,  e  a 
dade  de  Castro  no  terceiro.  No  inappa  que  confec 
namos,  e  que  acompanha  o  presente  trabalho,  es 
designados  estes  lugares,  e  bem  assim  traçada  a  r 
rida  linha  com  tinta  escarlate. 

A  cota  achada  para  o  ponto  mais  eminente  da 
visa  das  aguas  do  Itapitanguy  com  a  Ribeira,  segui 
o  traço  da  linha  de  operações,  é  89m,925,  tomand 
uivei  do  mar  por  plano  de  referencia;  e  o  declive 
ral  do  terreno  é  1.217,5,  que  corresponde  a  4,6  mi 
simos,  sendo  a  distancia  19,581  m,2. 

As  cabeceiras  do  Iapo,  ou  antes  do  Tibagy,  segui 
oe  Srs.  Kellers,  estão  930m  acima  do  nivel  do  mai 
portanto  a  cidade  de  Castro,  que  está  mui  visii 
delias,  e  situada  na  mesma  chapada,  está  proxi: 
mente  no  mesmo  nível. 

Ora,  distando  aquella  cidade  231. 000  m  do  porto 
colónia  de  Cananéa,  o  declive  geral  do  terreno  er 
estes  dous  pontos  é  1.248,2,  ou  4,2  millesimos. 

E  como  transposta  a  divisa  das  aguas  do  Itapíl 
guy  com  a  Ribeira,  e  achada  a  suavidade  do  terre 
so  resta  apreciar-se  o  que  concerne  ás  divisas  da 
beira  com  o  Tibagy,  auxiliamo-nos  das  valiosas  in 
mações  que  temos  colhido  a  este  respeito  para  cren 
que  ahi  encontra-se  também  o  terreno  em  condiç 
tao  favoráveis.  E  mais  fortifica  esta  crença  o  fe 
recente  da  viagem  do  Vice-Presidente  do  Paraná 
qual  partindo  da.  colónia  do  Assunguy,  e  tendo  dia 
de  si  apenas  uma  turma  de  picadores  de  matto,  chej 
a  Castro,  atravessando  a  cavallo  todo  o  sertão,  sem 
contrar  a  menor  dimculdade  no  seu  trajecto. 

É  mui  provável  que  no   traçado   do    tram-road 


42 


consiga  em  toda  a  extensão  declives  nunca  superiores 
em  parte  alguma  a  2  por  cento,  e  igualmente  curvas  de 
raio  nunca  menor  de  100  metros. 

Por  taes  considerações  estamos  convencidos  de  que 
o  valle  da  Ribeira  e  os  mais  terrenos  que  se  estudam 
actualmente,  são  destinados  pela  natureza  a  servirem 
de  tronco  para  a  viação  para  Matto-Grosso. 

E  se  o  projecto  actual  d' esta  obra  consigna  a  con- 
strucção  de  estradas  de  rodagem  em  condições  mui  mo- 
destas e  económicas,  em  cujas  circumstancias  poderá 
ser  aproveitável  a  região  atravessada  pela  estrada  da 
Graciosa,  muito  em  breve  depois  de  conhecida  a  inefi- 
cácia de  tal  systeina,  que  mal  poderá  supportar  os  pri- 
meiros ensaios  de  um  grande  trafego,  terá  de  soffrer  a 
conveniente  alteração,  adoptando-se  a  construcção  de 
estradas  de  ferro. 

Em  tal  caso  se  tornará  patente  a  impossibilidade  de 
ser  a  Graciosa  o  tronco  da  grande  viação. 

3.°  As  numerosas  veias  de  quartzo  que  atravessam 
em  todos  os  sentidos  as  formações  de  micaschisto  e  de 
transicção,  que  acompanham  a  linha  projectada,  contendo 
em  vários  pontos  signaes  de  metaes,  revelam  que  em 
algumas  partes  d'este  terreno  existem  consideráveis  ri- 
quezas mineralógicas. 

Com  effeito,  ainda  no  território  da  colónia  de  Ca- 
nanéa,  no  valle  do  rio  Pindauvinha,  atravessa-se  uma 
veia  de  mineral  de  ferro  com  uma  possança,  ao  que 
parece,  assaz  considerável.  Outro  deposito  de  mineral 
de  ferro,  muito  mais  rico  do  que  o  primeiro,  descobri- 
mos na  margem  esquerda  do  rio  Jacupiranguinha,  do 
districto  de  Iguape,  e  do  seu  estudo  nos  occupamos 
hoje  detidamente. 

As  minas  do  Iporanga,  contendo  chumbo,  prata  e 
cobre,  são  bastante  conhecidas  para  se  poder  affirmar 
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que,  se  houvesse  meio  fácil  de  transporte,  não  falta- 
riam capitães  que  se  empenhassem  na  exploração  (Tellas. 
Ainda  ha  bem  pouco  tempo  se  descobriram  minas  de 
galena  no  ribeirão  da  Rocha,  pequeno  confluente  da 
Ribeira,  as  quaes  pertencendo  provavelmente  á  mesma 
formação  das  do  Iporanga,  parecem  conter  além  d'isto 
uma  porcentagem  de  prata  superior  á  d'aquellas.  Di- 
versas amostras  de  oxido  de  manganez  (psilomelano  e 
braunito)  que  nos  foram  entregues,  provam  também  a 
existência  d'este  metal.  E  a  abundância  de  pyritos  em 
muitos  lugares  do  valle  da  Ribeira  é  um  facto  ha 
muito  tempo  conhecido. 

4.°  Do  porto  da  colónia  de  Cananéa  á  cidade  de 
Castro,  e  d'ahi  á  freguezia  do  Tibagy,  que  é  ponto 
obrigado,  a  distancia  é  a  seguinte: 

Do  porto  da  colónia  de   Cananéa  á  colónia 

do  Assungúy 25  léguas 

Da  colónia  do  Assungúy  a  Castro  ....  10      » 

De  Castro  á  freguezia  do  Tibagy   ....  7      » 

Somma 42      » 

Tomando  as  distancias  dadas  para  o  trecho  da  li- 
nha para  Matto-Grosso,  comprehendido  entre  Antonina 
e  a  freguezia  do  Tibagy,  temos,  conforme  as  publica- 
ções officiaes,  o  seguinte: 

De  Antonina  á  Palmeira 26  léguas 

De  Palmeira  á  Ponta-Grossa 7      » 

De  Ponta-Grossa  á  freguezia  do  Tibagy  .     .     12      » 

■  ■»■■ 

Somma 45      » 
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Comparando  estas  distancias,  chegamos  á  conclusão 
de  que  a  linha  que  parte  do  porto  da  colónia  de  Ca- 
nanéa  é  mais  curta  três  léguas  do  que  a  Unha  que 
parte  do  porto  de  Antonina. 

Considerações  geraes 

Na  exposição  de  idéas  que  acabamos  de  fazer,  te- 
mos deixado  entrever  a  opinião  de  que  o  systema  mais 
conveniente  para  construcção  da  estrada  para  Matto- 
Grosso  é  o  das  vias  férreas.  Agora  accrescentarei  quç, 
se  as  ciroumstancias  financeiras  do  paiz  podem  ser  o 
embaraço  mais  poderoso  para  a  realização  de  tal  sys- 
tema, nem  por  isso  julgamos  inopportuna  a  sua  pratica, 
uma  vez  que  se  adoptem  estradas  de  ferro  de  segunda 
ordem,  com  as  quaes  conseguindo  o  paiz  colher  iguaes 
vantagens,  economisará  entretanto  as  enormes  despezas 
que  acarretam  as  construcções  de  primeira  ordem. 

Antes  da  ultima  guerra  nos  Estados  Unidos  da 
America,  estadistas  intelligentes  haviam  comprehendido 
a  urgente  necessidade  de  ligar-se  os  Estados  de  Oeste 
da  grande  Republica  com  os  de  Leste,  por  estradas 
de  ferro,  e  para  este  fim  se  fizeram  diversos  estudos  e 
explorações  que  forneceram  matéria  para  a  publicação  de 
algumas  obras  preciosas. 

Mais  tarde,  depois  que  os  tristes  acontecimentos 
d'aquella  terrível  lucta  fratricida  mostraram  pratica- 
mente a  necessidade  já  prevista,  realisou-se  logo,  a 
despeito  do  péssimo  estado  financeiro  da  Republica,  a 
construcção  d'aquellas  estradas  de  ferro  que  se  deno- 
minaram— União  do  Pacifico, — cuja  extensão  e  obras 
grandiosas  constituem  verdadeira  maravilha  do  século. 

O  Brasil,  collocado  hoje  na  situação  mais  semelhante 
á  d'aquella  Republica,  e  sobretudo  com  a  lembrança  dos 
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tristes  successos  de  Matto-Grosso,  durante  a  guerra  do 
Paraguay,  não  pôde  por  força  das  suas  circumstanciaa 
deixar  de  seguir  o  exemplo  dos  Estados  Unidos,  que 
em  verdade  tem  sido  o  modelo  dos  grandes  successos 
materiaes.  E  se  para  fazel-o  hesita  ante  mingoados  re- 
cursos do  Thesouro  publico,  não  se  deve  comtudo  ne- 
gar a  um  esforço  ou  sacrifício  que  é  reclamado  na  actua- 
lidade. 

O  Brasil,  construindo  estradas  de  ferro,  estabelecendo 
navegação  a  vapor  pelo  moderno  systema  de  correntes 
mergulhadas,  creará  tantos  elementos  de  vida,  que  os 
sacrifícios  d' esta  empreza  serão  largamente  compensados, 
conseguindo  naturalmente  resolver  o  almejado  problema 
da  colonisação  espontânea. 

A  communicação  verificada  por  aquelle  modo  com  a 
direcção  já  discutida,  pôde  servir  de  via  internacional 
com  a  Republica  do  Paraguay,  província  Correntina  e 
Entreriana,  fazendo  juncção  com  a  navegação  do  alto  e 
baixo  Paraná,  e  prehencher  perfeitamente  os  fins  de  uma 
via  estratégica,  bastando  para  isso  tirar  um  ramal  de 
cerca  de  vinte  léguas,  que,  partindo  da  barra  do  Parana- 
panema,  fosse  margeando  o  rio  Paraná  até  abaixo  da  ca- 
tadupa das  Sete-quedas,  d'onde  começa  livre  a  navega- 
ção do  alto  e  baixo  Paraná. 

Por  tal  combinação  cercar-se-ia  por  todos  os  lados  a 
Republica  do  Paraguay,  e  por  dous  flancos  as  províncias 
de  Comentes  e  de  Entre-Rios. 

Considerando  que  toda  a  distancia  do  littoral  a  Matto- 
Grosso  no  máximo  seja: 

Via  terrestre ...     146.6  léguas 

Via  fluvial 302.0      » 


Somma 448.6 
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E  calculando-se  as  despezas  de  construcção  de  uma 
via  férrea  de  segunda  ordem,  na  razão  de  300:000$000 
por  légua,  e  o  estabelecimento  da  navegação  fluvial  por 
vapores  a  correntes  mergulhadas,  comprehendido  todo  o 
material  e  canalisacão  dos  rios  era  12:800$000  por  légua, 
temos: 

Via  férrea  300:000$000x  146.6=  .     .     43.980:000$000 
Via  fluvial     12:000$000x302    =.     .        3.624:000$000 

Somma 47.604:000$000 

Esta  somma  aliás  considerável,  que  obrigará  o  Es- 
tado a  um  sacrifício  não  pequeno,  quer  se  faça  a  obra 
por  administração,  quer  pelo  concurso  de  companhias,  é 
facilmente  inderanisavel 

O  preço  mínimo  porque  se  tem  vendido  terras  devo- 
lutas é  o  de  i  real  por  braça  quadrada,  ou  4:500$000  por 
légua  quadrada,  valores  que  o  Governo  já  não  acceita  hoje 
pela  venda  das  terras  publicas.  Mas,  admittido  este  al- 
garismo, realisar-se-ia  pela  venda  de  448  léguas,  que  tal 
é  a  extensão  para  a  via  para  Matto-Grosso,  com  uma 
zona  de  duas  léguas,  para  cada  Indo,  ou  de  quatro  lé- 
guas quadradas  por  légua  corrente,  a  importância  de 
8.604:000$000,  correspondente  a  de  1:792  léguas  qua- 
dradas. 

Este  calculo  é  feito  sem  attenção  alguma  ao  influxo  que 
terá  o  valor  das  terras  com  a  abertura  de  uma  extensa  e 
importante  via  de  communicação  por  terrenos  fertilissimos 
Com  esta  base  imprescindivel  de  calculo,  ninguém  dirá 
que  se  não  possa  avaliar  em  três  reaes  ao  menos  a  braça 
quadrada  de  terras,  de  que  resultaria  a  importância  de 
27:0OO$00O  na  venda  de  cada  légua  quadrada,  ou  de 
48.384:000$0Q0  na  venda  de  1:792  léguas  quadradas. 
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Quando  se  não  realizasse  esta  venda,  já  porque  o 
Estado  não  quizesse  dispor  de  taes  bens,  já  porque  to- 
dos não  lhe  pertencessem,  por  serem  de  propriedade 
particular,  nem  por  isso  teria  deixado  de  crescer  naquella 
proporção  a  riqueza  do  Estado,  com  o  augmento  infallivel 
do  valor  da  propriedade  predial,  publica  ou  privada. 

E  cumpre  advertir  que  a  construcção  da  via  férrea 
em  questão,  e  o  estabelecimento  da  navegação  dos  rios, 
não  acarretaria  sacrifícios  superiores  ás  forças  do  orça- 
mento da  receita  do  paiz;  em  1.°  lugar,  porque  a  res- 
pectiva despeza  repartida  por  muitos  annos,  se  tornaria 
pequena  para  cada  anno  financeiro;  em  2.°  lugar,  por- 
que, abertas  ao  transito  as  primeiras  secções  da  grande 
via  de  communicação,  é  possível  que  a  receita  d'ellas 
bastasse  para  a  construcção  das  secções  de  sua  projecção, 
como  tem  acontecido  com  outras  estradas. 

Colónia  de  Cananéa,  24  de  novembro  de  1870. 

Ratmundo  de  Pennaporte  A.  S.  Blake, 

Engenheiro. 


f 


i 


ESBOÇO  HISTÓRICO 
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Advertência 

Para  exercer  as  f uncções  de  historiador  ó  indeclinável 
que,  a  par  de  uma  disposição  especial,  se  tenha  um  espi- 
rito bastante  affeito  a  pesquizas  para,  bem  aproveitando  o 
tempo  e  os  meios  que  nos  são  proporcionados,  esmiuçar 
documentos  vetustos  e  de  acquisição  difficilima,  pela  di- 
versidade dos  lugares  em  que  são  encontrados. 

E  a  consulta  de  taes  velharias  é  tanto  mais  importante 
quanto  é  n  ellas,  ás  vezes,  que  vamos  encontrar  a  incó- 
gnita para  a  decifração  de  muitos  problemas  á  primeira 
vista  insolúveis.  E,  consistindo  o  principal  mérito  do 
historiador  na  exactidão  dos  documentos  de  que  elle  se 
serve  para  haurir  nas  informações,  é  bem  claro  que  elle 
deve  ater-se  o  mais  possivel  á  tradição  firmada  por  do- 
cumentos originaes,  que  elle  deve  consultar  de  preferencia, 
a  fim  de  não  arriscar-se  a  citar  algum  facto  que  não  passe 
de  producto  da  fértil  imaginação  de  um  historiador  me: 
nos  escrupuloso. 

Assim  também  ó  impossivel,  por  mais  ingentes  es- 
forços que  se  façam,  revestir  a  historia  da  devida  veraci- 
dade, sem  offender  melindres  já  individuaes,  já  collecti- 
vos,  visto  que  sendo  elles  causas  geradoras  de  taes  actos 
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que  n'aquella  epocha  consultavam  de  perto  suas  conve- 
niências, gostariam  mais  que  sobre  elles  fosse  lançado  o 
véo  opaco  do  olvido.  Mas  o  historiador  imparcial  deve 
proseguir  impassível,  procurando  explicar  a  razão  de  todos 
os  factos  e  não  attendendo  a  considerações  de  somenos 
importância.  E é  o  que  tentarei  fazer  no  correr  deste 
modesto  trabalho. 

Relacionado  ha  vinte  annos  com  o  povo  do  littoral  dos 
municípios  de  Iguape  e  de  Cananéa,  identificado,  por 
assim  dizer,  com  os  seus  costumes,  pois  não  pude  fugir  á 
influencia  mesologica  que  fatalmente  havia  de  fazer-se 
sentir  sobre  mim,  tenho  empregado  todos  os  esforços 
possíveis  para  conhecer  a  data  precisa  dos  primeiros  esta- 
belecimentos feitos  por  europeus  n'esta  zona. 

Tive  de  arcar  com  ingentes  diflftculdades,  pois,  a  par 
dos  descuidos  das  antigas  auctoridades,  havia  o  relaxa- 
mento das  posteriores  que  descuravam  completamente 
da  guarda  de  tão  preciosos  documentos.  Não  ha  um 
só  livro  dos  primitivos,  nem  nas  egrejas  nem  nas  ca- 
marás, que  podesse  fornecer  dados  valiosos  e  exactos; 
entretanto,  tenho  noticia  fidedigna  de  que  houve  outr'ora 
em  Iguape  e  em  Cananéa  os  competentes  Livros  do 
Tombo,  que  por  descuido  foram  desviados  dos  respe- 
ctivos municípios. 

Querendo  satisfazer  minha  curiosidade  em  relação 
aos  fundadores  d' essas  povoações,  talvez  os  mais  antigos 
d'esta  zona  costeira,  compulsei  innumeras  obras  relativas 
á  descoberta  doeste  ubérrimo  paiz,  sempre  na  espectativa 
de  que  elles  derramassem  alguma  luz  nas  trevas  em  que 
se  achava  envolvido  o  meu  espirito  sobre  o  assumpto. 

A  minha  espectativa  não  se  tornou,  entretanto,  rea- 
lidade; porquanto  as  obras  que  manuseei  revelam  uma 
tendência  mais  ou  menos  pronunciada  por  esta  ou  aquella 
nação,  conforme  a  nacionalidade  e  sympathias  do  auctor. 
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De  modo  que  é  com  uma  tal  ou  qual  hesitação,  que  sor- 
vemos em  tão  impuras  fontes  as  informações  de  que 
carecemos. 

Um  facto  tão  importante  como  o  descobrimento  d' este 
gigantesco  e  riquissiino  continente,  já  classificado  pela 
fértil  imaginação  dè  um  poeta  o  verdadeiro  paraíso  ter- 
restre, naturalmente  despertou  os  sentimentos  de  vaidade 
das  nações  européas,  a  ponto  de  querer  cada  uma  chamar 
a  si  a  honra  de  tel-o  realisado;  d'ahi  a  pouca  fidelidade 
que  se  nota  em  uns  tantos  historiadores,  omittindo  factos 
importantíssimos  e  dando  á  luz  outros,  productos  verda- 
deiramente espúrios  de  uma  bella  imaginação  corrom- 
pida por  inconfessável  vaidade. 

Encontrei  frequentes  vezes  nas  obras  que  manuseei 
muitas  contradições  a  respeito  de  datas  e  de  factos 
attribuidos  a  pessoas  que  nem  d'elles  menção  fazem  em 
seus  diários  escriptos  na  occasião;  assim  tampem,  desco- 
bertas realisadas  por  pessoas  que  não  podiam  estar  n'aquel- 
las  paragens  na  occasião  citada.  Verifiquei,  emfim,  que 
ainda  não  temos  uma  verdadeira  e  fiel  Historia  do  Brasil. 

Não  me  é  dado,  infelizmente,  preencher  tão  impor- 
tante lacuna,  pois,  para  escrever  tal  historia  consciencio- 
samente, narrando  com  fidelidade  os  factos  oçcorridos  nos 
primeiros  annos  de  sua  descoberta,  seria  necessário  que 
se  pudesse  contar  com  a  existência  de  certos  dados  que 
ou  desappareceram  ou  são  de  difficil  consulta. 

Pelo  incontestável  desenvolvimento  da  educação  mi- 
nistrada ao  povo  nestes  últimos  annos  e  pela  publicação 
de  documentos  que  durante  séculos  estiveram  occultos 
como  inestimáveis  thesouros,  que  realmente  são,  é  de 
se  esperar  que  um  estudo  mais  aprofundado  das  tradi- 
ções vá  pouco  e  pouco  espargindo  luz  por  sobre  as  trevas 
em  que  se  acham  envolvidos  innumeros  factos,  qual 
d'elles  o  mais  importante. 
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N'este  pequeno  e  modesto  esboço  o  escopo  principal 
que  pretendo  attíngir  é  a  averiguação  de  datas  e  factos 
que  tiverem  relação  com  a  origem  do  município  de 
Iguape;  entretanto,  sou  forçado  a  reunir  aqui  elementos, 
que  parecendo  não  terem  relação  alguma  com  o  meu 
trabalho  servem,  com  tudo,  para  comprovar  datas  de  via- 
gens, indispensáveis  á  salientação  de  certos  factos  que, 
directa  ou  indirectamente,  se  relacionam  com  os  funda- 
dores d'esta  povoação. 

Dizem  alguns  historiadores  que  é  facto  de  menor  im- 
portância o  conhecimento  do  nome  do  primeiro  europeu 
que  pisou  o  solo  d'este  paiz,  visto  não  se  lhe  poder  attri- 
buir  a  fundação  das  primeiras  povoações  existentes.  Não 
posso  accordar  com  taes  opiniões,  visto  como  si  os  pri- 
meiros não  estabeleceram  directamente  as  povoações, 
pelo  menos  auxiliaram  muito  os  fundadores,  já  facul- 
tando-lhes  o  apoio  dos  iridigenas,  já  indicando-ihes  os 
mais  próprios  lugares,  evitando  assim  muitas  aventuras 
que  redundariam  de  certo  em  prejuízos  incalculáveis 
para  aquelles  que  sem  conhecimento  da  zona  em  que 
pisavam,  teriam  ainda  de  havcr-se  com  um  inimigo 
temível — o  indígena. 


Acontecimentos  históricos  antecedentes 

ao  anno  1500 

Quando  no  dia  2  de  agosto  de  1492  Christovão  Co- 
lombo embarcou  na  caravela  Santa  Maria  para  começar 
no  dia  seguinte  a  sua  memorável  viagem  de  descobertas, 
acompanhado  por  duas  caravelas  menores,  Pinta  com- 
mandada  por  Martim  Pinzão  e  Nigna  commandada  por 
Vicente  Ianez  Pinzão,  ninguém  esperava  que  em  breve 
seria  conhecida  a  existência  d' um  outro  continente,    tão 
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grande  e  tão  rico  corno  qualquer  dos  que  eram  n'este 
tempo  conhecidos. 

A  opinião  de  Colombo,  sustentada  contra  as  dificul- 
dades a  vencer  era,  que,  indo  em  direcção  ao  Oeste,  havia 
de  encontrtu*  as  terras  ricas  e  até  fantásticas,  citadas  pelos 
historiadores  antigos,  Ptolemy,  Strabo  e  outros,  como 
fazendo  parte  da  índia  além  do  rio  Ganges.  Esta  opi- 
nião não  desvaneceu-se  do  espirito  de  Colombo,  e  foi 
confirmada  no  dia  12  de  outubro,  quando  elie  e  seus 
companheiros  desembarcaram  na  ilha  de  Guanhànhani, 
dia  este  em  que  foram  dissipadas  as  dúvidas  que  podiam 
existir  no  animo  das  noventa  pessoas  que  compunham  a 
frota  de  Colombo,  em  relação  ás  probabilidades  de  en- 
contrai* terra  seguindo  nesta  direcção  até  então  desco- 
nhecida. 

A  narrativa  das  descobertas  de  diversas  ilhas  e  das 
difliculdades  que  venceram  antes  de  voltar  á  Europa, 
onde  chegaram  no  rio  Tagus  no  dia  4  de  março  de  1493, 
encontrei  n  uma  obra  escripta  por  D.  Fernando,  filho  do 
Colombo. 

Na  segunda  viagem  a  estas  paragens,  Colombo  foi 
acompanhado  por  mil  e  quinhentas  pessoas,  que  vinham 
a  bordo  de  dezesete  navios,  que  partiram  de  Cadiz  no 
dia  25  de  setembro  de  141)3.  Nesta  viagem  augmen- 
taram  suas  descobertas,  mas  somente  das  ilhas  próxi- 
mas ao  lugar  onde  foi  estabelecida  a  primeira  colónia. 

A  terceira  viagem,  encetada  no  dia  30  de  maio  de 
1498,  foi  com  uma  frota  de  seis  pequenos  navios,  im- 
próprios para  uma  viagem  egual  áquella.  E,  chegando 
em  frente  ao  Cabo  Verde  no  dia  4  de  junho,  Colombo 
mandou  seguir  três  dos  navios  commandados  por  Juan 
de  la  Costa,  para  levar  os  mantimentos  aos  colonos  em 
Hetrpanhiola,  nome  dado  á  primeira  colónia,  e  seguiu 
com  os  outros  navios  mais  ao  Sul,  conseguindo  no  dia 
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1  de  agosto,  descobrir  uma  ilha  em  que  pôz  o  nome 
de  Triniãady  a  qual  fica  perto  da  foz  do  rio  Orinoco, 
que  Colombo  julgou  ser  da  índia.  Seguindo  d'alli  em 
direcção  Oeste,  reconheceu  a  costa  de  Paria  e  Cumana, 
desembarcando  em  diversos  portos.  Faltando-lhe  man- 
timentos e  estando  doente,  resolveu  Colombo  seguir  para 
a  colónia  Hespanhiola,  descobrindo  nesta  viagem  ainda 
as  ilhas  de  Cubagua  e  Margarita,  e  chegando  na  coló- 
nia no  dia  30  de  agosto  de  1498. 

A  noticia  das  descobertas  de  Colombo,  durante  suas 
viagens,  dispertou  a  attenção  dé  outras  pessoas  e  em 
maio  de  1499  Alonço  de  Hojeda,  com  quatro  navios 
fornecidos  por  mercadores  de  Sevilha,  chegou  á  costa 
de  Paria  e  continuando  para  Oeste,  passou  além  dos 
pontos  visitados  por  Colombo,  e  chegou  até  o  Cabo  de 
Vela,  passando  na  sua  volta  á  Europa  pela  colónia  de 
Hespanhiola,  onde  esteve  com  Colombo,  concordando 
com  elle  que  a  terra  descoberta  pertencia  a  algum  conti- 
nente, em  vista  do  grande  volume  d'agua  que  sahia  dos 
seus  rios. 

N'esta  viagem  Américo  Vespucio  acompanhou  a  frota 
commandada  por  Alonço  de  Hojeda;  sendo  a  primeira 
viagem  que  Américo  fez  para  estes  lados. 

Alguns  auctores  affirmam  que  Alonço  de  Hojeda  che- 
gou a  reconhecer  terra  alagada  a  5  gráos  de  latitude 
Sul,  em  fins  de  junho  de  1499;  mas  si  elle  chegou  em 
maio  á  costa  de  Paria  a  11  gráos  de  latitude  Norte 
e  seguiu  até  ao  Cabo  da  Vela  em  direcção  Oeste,  e  d'alli 
passou  pela  colónia  de  Hespanhiola  onde  esteve  com 
Colombo,  não  podia,  pois,  ter  estado  em  junho  a  5  gráos 
latitude  Sul. 

Durante  este  mesmo  anno  de  1499  uma  outra  expe- 
dição d'um  só  navio,  commandado  por  Alonço  Nigno, 
que  auxiliado  por   Christovão   Guerra  tinha  armado  o 
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navio,  partiu  de  Hespanha  e  seguiu  até  á  costa  de 
Paria,  d'onde  voltou  com  ouro  e  pérolas,  mas  sem 
adiantar  os  conhecimentos  em  relação  á  extensão  d'esta 
costa. 

No  dia  18  de  novembro  de  1499,  Vicente  Ianez 
Pinzâo  que  acompanhou  Colombo  na  sua  primeira  via- 
gem, sahiu  de  Paios  com  quatro  caravelas,  e  a  25  de 
janeiro  de  1500  avistou  terra  a  8  £  gráos  de  latitude 
Sul,  a  que  elle  deu  o  nome  de  Rosto  Formozo,  ou  con- 
forme alguns  auctores  Cabo  de  Sancta  Maria  de  la  Con- 
solaeion.  D'alli  seguiu  com  suas  embarcações  ao  rumo 
do  Norte  até  que  encontrou  a  foz  d'um  rio  grande,  que 
deve  ser  o  rio  Parnahyba,  e  indo  a  terra,  tiveram  os 
Hespanhoes  um  encofitro  com  os  indígenas,  onde  Vi- 
cente perdeu  alguns  dos  seus  homens.  Continuando  a 
navegar  para  diante  parallelamente  á  costa,  chegaram 
a  encontrar,  como  elles  lhe  chamavam,  um  mar  de 
agua  doce,  com  cuja  agua  encheram  as  vazilhas  de 
bordo.  Este  mar  de  agua  doce,  como  diziam  elles,  era 
a  foz  do  rio  em  que  Vicente  pôz  o  nome  de  Maranhão, 
encontrando  alli  algumas  ilhas,  cujos  habitantes  recebe- 
ram os  Hespanhoes  com  hospitalidade,  a  qual  Vicente 
pagou  vilmente,  roubando  trinta  d'elles  para  vender 
como  escravos.  Depois  de  escapar  de  perder  seus  na- 
vios no  Pororoca,  onda  grande  causada  pelo  influxo  do 
mar  na  foz  d' este  rio,  continuou  a  sua  derrota  até  che- 
gar á  foz  do  rio  Orinoco,  dando  volta  a  uma  ilha  ahi 
existente  e  seguindo  d' este  ponto  para  a  Europa.  Nesta 
viagem  Vicente  perdeu  três  de  seus  navios,  voltando 
somente  com  um  ao  porto  de  Paios,  convencido  de  que 
a  terra  percorrida  fazia  parte  d'algum  grande  conti- 
nente. 

Em  dezembro  de  1499,  Diogo  de  Lepe,  com  duas 
caravelas,  partiu   de  Paios  e  aportando  mais  tarde  na 
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foz  do  rio  Maranhão,  teve  de  luctar  com  os  indígenas 
por  causa  do  mau  comportamento  que  teve  anterior* 
mente  Vicente  Pinzão  para  com  elles. 


As  viagens  durante  os  annos  1500  a  1502 

Voltando  Vasco  da  Gama  para  Lisboa,  da  viagem 
que  fez  á  índia,  o  Rei  D.  Manuel  resolveu  mandar 
estabelecer  naquelle  paiz  algumas  feitorias,  para  cujo 
fim  deu  ordens  para  se  apromptar  uma  armada,  com- 
posta de  treze  navios,  entregando  o  seu  commando  a 
Pedro  Alvares  Cabral,  e  sendo  oapitaes  os  seguintes: 
Luiz  Pires,  Nicolau  Coelho,  Ayres  Gomes  da  Silva,  Si- 
mão de  Miranda  d' Azevedo,  Vasco  d'Athayde,  Simão 
de  Pina,  Pêro  d'Athayde,  Nuno  Leitão,  Bartholomeu 
Dias,  Diogo  Dias,  Sancho  de  Thoar,  Affonso  Lopes  e 
Gaspar  de  Lemos. 

Partiram  estes  navios  da  foz  do  Tejo  no  dia  9  de 
março  de  1500,  passando  no  dia  22  perto  da  ilha  de 
Santiago  e  no  dia  24  apanharam  uma  tempestade,  que 
obrigou  Luiz  Pires  a  arribar  com  seu  navio  ao  porto 
de  Lisboa.  Na  tarde  de  22  de  abril  avistaram  terra 
desconhecida  ao  lado  do  Oeste  a  16  gráos  e  40  minutos 
de  latitude  Sul,  sobresahindo  um  monte  elevado  em  que 
Cabral  pôz  o  nome  de  Monte  Paschoal  e  á  terra  deu  o 
nome  de  Terra  da  Vera  Cruz. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  chegaram  com  os  na- 
vios perto  de  terra,  ancorando  defronte  da  foz  d'um  rio 
que  Nicolau  Coelho  foi  reconhecer  a  mandado  de  Ca- 
bral e  onde  Coelho  e  seus  companheiros  viram  nas 
margens  alguns  selvagens  armados  de  arcos  e  settas,  mas 
sem  demonstração  de  hostilidade  contra  os  navegantes. 
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No  outro  dia  seguiu  a  arruada  á  procura  d'um  abrigo 
para  o  lado  do  Norte,  encontrando  um  porto  a  dez  lé- 
guas mais  ou  menos  de  distancia,  a  que  foi  dado  o  nome 
de  Porto  Seguro.  Ahi  foi  mandado  Affonso  Lopes  para 
sondar  o  ancoradouro,  voltando  elle  á  tarde  trazendo 
comsigo  dous  indígenas  que  foram  apanhados  numa 
canoa  a  pescar. 

No  dia  25  entraram  com  os  navios  neste  porto e  de- 
pois de  estarem  fundeados,  desembarcaram  em  terra 
Nicolau  Coelho,  Bartholomeu  Dias  e  outras  pessoas,  le- 
vando em  sua  companhia  os  dois  indígenas  que  tinham 
pouzado  a  bordo  do  navio  do  almirante.  Convém  men- 
cionar mais  um  homem  que  não  devia  ser  esquecido, 
visto  ser  o  primeiro  europeu  que  pôz  pé  n'este  paiz, 
com  a  convicção  de  n'elle  passar  o  resto  da  sua  vida; 
era  um  rapaz  chamado  Affonso  Ribeiro,  que  tendo 
commettido  um  crime,  foi  embarcado  na  armada  com 
o  fim  de  ser  deixado  em  alguma  terra  estranha,  visto 
como  era  costume  n'aquelle  tempo  mandar  degradados 
em  todas  as  viagens  de  explorações.  Logo  que  o  bote 
chegou  a  terra,  desembarcaram  Affonso  Ribeiro  e  os 
dous  indígenas,  indo  os  marinheiros  encher  algumas  va- 
zilhas  d' agua  doce,  sendo  auxiliados  pelos  indígenas  re- 
unidos na  praia. 

No  dia  seguinte,  domingo,  Cabral  resolveu  ouvir 
missa  em  terra,  a  qual  foi  celebrada  por  Frei  Heim- 
que  de  Coimbra  numa  ilha  onde  foi  levantado  o  pri- 
meiro altar  naquella  terra. 

N'este  porto  ficaram  entretendo  relações  com  os  indí- 
genas até  sexta-feira,  1  de  maio,  quando  por  ordem  do  al- 
mirante foi  levantada  uma  cruz  num  logar  conspícuo  ao 
Sul  do  rio  e  alli  celebraram  missa,  assistindo  a  esta  cerimo- 
nia com  grande  admiração  uns  sessenta  indígenas  que  se 
tinham  reunido  em  volta  dos  navegantes  europeus. 
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Resolvendo  Pedro  Alvares  Cabral  mandar  noticias 
em  relação  á  sua  descoberta  ao  Rei  D.  Manuel,  des- 
pachou no  dia  2  de  maio  Gaspar  de  Lemos  numa 
caravela,  levando  uma  carta  escripta  por  Pêro  Vaz  Ca- 
minha, a  qual  ainda  existe;  assim  também  uma  outra, 
escripta  no  mesmo  dia  por  Mestre  João  que  serviu 
como  medico  da  armada. 

Por  ordem  de  Cabral  ficaram  era  terra  dous  degra- 
dados, que  deviam  ser:  Affonso  Ribeiro  e  um  outro, 
cujo  nome  náo  consta  da  historia;  e  além  d'estes,  fica- 
ram dous  moços  que  fugiram  da  armada,  preferindo 
passar  seus  dias  no  meio  dos  selvagens,  do  que  arris- 
carem-se  em  uma  viagem  d'este  porto  para  a  índia. 

No  dia  3  de  maio  o  almirante  partiu  com  o  resto 
da  armada,  agora  composta  de  onze  navios,  e  no  dia 
24  apanhou  uma  tempestade  que  fez  sossobrar  quatro 
navios,  commandados  por  Bartholomeu  Dias,  Ayres  Go- 
mes da  Silva,  Simão  de  Pina  e  Vasco  dAthayde,  sem 
escapar  pessoa  alguma  da  tripolação. 

Com  a  noticia  d' esta  descoberta  o  Rei  mandou  .se- 
guir em  maio  de  1501  três  navios,  em  que  ia  Amé- 
rico Vespucio  como  piloto-mór  e  cosmographo,  para 
explorar  o  paiz  novo  de  Vera  Cruz.  Não  encontrei  es- 
clarecimentos positivos  sobre  o  nome  do  commandante 
d' esta  pequena  frota;  apenas  alguns  auctores  declaram 
ser  Gonçalo  Coelho,  e  outros  sustentam  a  opinião  de 
que  era  Alonço  de  Hojeda,  e  que  esta  era  a  segunda 
viagem  feita  por  Hojeda  e  Américo  Vespucio. 

Conforme  as  noticias  deixadas  por  Américo,  elles 
chegaram  a  avistar  terra  no  dia  16  de  agosto  de  1Õ01 
a  6  gráos  de  latitude  Sul  e  puzeram  nella  o  nome 
Cabo  de  São  Roque  em  memoria  do  dia  em  que  foi 
descoberta.  No  dia  seguinte  desembarcaram  á  procura 
de  agua  e  de  viveres;  entrando  dous   dos  portuguezes 
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no  meio  dos  indígenas  alli  reunidos,  foram  com  estes 
visitar  as  mattas  d'onde  não  voltaram.  Até  ao  sétimo  dia 
esperaram  estes  homens,  desembarcando  ainda  um  outro 
neste  dia,  que  foi  morto  pelas  mulheres  na  praia  e 
depois  assado  numa  grande  fogueira. 

Partindo  d'este  lugar  a  armada  e  seguindo  para  o 
Sul  até  8  gráos  de  latitude,  encontraram  alguns  indíge- 
nas com  quem  entabolaram  còmmunicações  amigáveis, 
desoorando-se  alli  cinco  dias  para  depois  seguir  sua  der- 
rota para  o  Sul,  levando  comsigo  três  indígenas  por 
consentimento  d'elles. 

Continuaram  suas  explorações  n'esta  direcção  até  fe- 
vereiro de  1502,  e  estiveram  n'um  porto  fora  do  Tró- 
pico de  Capricórnio,  tendo  visitado  todo  o  littoral,  e 
ahi  resolveram  fazer  aguada  e  provisão  de  lenha  para 
seis  mezes,  assentando  em  terra  ao  lado  do  Sul  da  foz 
d'um  rio  um  padrão,  e  deixando  neste  lugar  um  bacha- 
rel degradado. 

Partindo  d' ahi  e  chegando  a  32  gráos  de  latitude 
Sol,  sem  encontrar  metaes  precioBos,  que  consistiam  o 
objecto  principal  de  suas  esperanças,  resolveram  os  na- 
vegantes deixar  a  costa  e  fazer  a  viagem  á  volta  do 
mar.  Chegando  a  52  gráos  de  latitude  Sul  encontra- 
ram mau  tempo  e  tiveram  de  correr  com  os  navios  em 
arvores  seccas,  com  vento  Sud' oeste  até  que  avistaram 
terra,  d'onde  julgaram  conveniente  regressar,  deman- 
dando a  costa  da  Africa,  onde  queimaram  um  dos  seus 
navios,  chegando  em  Lisboa  com  os  outros  dous  no 
dia  7  de  setembro  de  1502,  depois  duma  viagem  cheia 
de  diffietddades  e  perigos  que  durou  dezeseis  mezes. 

Ainda  que  não  haja  certeza  de  serem  estes  explora- 
dores a  quem  devamos  certos  nomes  conhecidos  n'este 
littoral,  comtudo  é  provável  que  fossem  d'elles,  em  vista 
da  soa  derrota  e  do  tempo   que  levaram  em  viagem 
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n'esta  costa.  Além  (listo  temos  o  facto  de  encontrar-se 
n'um  mappa  feito  por  João  Ruysoh,  que  foi  publicado 
em  1508  em  Roma,  os  nomes,  Cabo  de  São  Agostinho, 
liio  de  São  Vicente,  Rio  de  Cananor  e  outros,  corre- 
spondentes a  lugares  onde  aquelles  navegantes  aporta- 
ram, sendo  que  o  Rio  de  Cananor  corresponde  em  la- 
titude com  a  Barra  de  Cananéa. 

Pelas  narrações  feitas  por  Américo  Vespucio,  parece 
que  elle,  com  seus  companheiros,  observou  com  muito 
cuidado  a  posição  dos  pontos  salientes  d' este  littoral, 
sendo  provável  que  o  lugar  em  terra  onde  foi  deixado 
o  bacharel  degradado,  seja  a  ilha  do  Cardoso,  próxima 
á  ilha  de  Cananéa. 


Um  relance  de  vista  sobre  as  viagens  feitas 
durante  os  annos  1503  a  1520 

No  dia  10  de  maio  de  1503  partiu  de  Lisboa  em 
expedição,  uma  frota  composta  de  seis  navios  com  man- 
dados por  Gonçalo  Coelho  e.  Américo  Vespucio,.  este 
corno  piloto-mór,  e,  chegando  os  navios  perto  da  costa 
da  Africa,  encontraram  grande  temporal  que  os  desviou 
de  sua  derrota,  levando-os  para  perto  duma  ilha,  sobre 
a  qual  o  navio  chefe  naufragou.  Américo  por  ordem 
do  commandante  foi  procurar  um  porto  onde  pudesse 
recolher  a  armada,  e  encontrando  esperou  alli  até  que 
chegasse  um  outro  navio  com  o  qual  seguiu  em  viagem 
para  o  Brasil,  encontrando  logo  que  chegou,  um  porto 
a  que  deu  o  nome  de  Bahia  de  Todos  o.s  Santos,  onde 
ficou  dous  mezes  esperando  noticia  do  resto  dos  navios. 
Seguindo  ao*  Sul,  Américo  eseus  companheiros  chegaram 
em  terra  outra  vez  a  10  -J-  gráos  de  latitude  Sul,  perma- 
necendo ahi  durante  cinco  mezes,  vivendo  em  harmonia 
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com  os  indígenas  e,  levantando  um  forte,  deram-lhe  o 
nome  de  Santa  Cruz;  e  ahi  ficaram  vinte  homens,  vol- 
tando o  resto  para  Lisboa. 

Em  relação  ao  estabelecimento  dos  primeiros  euro- 
peus n'esta  costa,  não  pôde  haver  dúvida  que  elle  co- 
meçou iVaquella  epocha,  ainda  que  não  vingasse  por 
causa  das  difficuldades  encontradas  pelos  promotores  da 
povoação  d'este  paiz,  ao  qual  o  Rei  de  Portugal  dava 
pouco  valor,  como  diz  Peruando  Diniz  em  sua  Historia 
do  Brasil. 

Não  foi  somente  Américo  Vespucio  quem  viajou 
iVaquella  epocha  nesta  costa,  porque  Christovão Jaques 
chegou  ahi,  entrando  na  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Francisco  de  Almeida  e  Tristão  da  Cunha  também 
appareceram  n'estas  aguas. 

Um  dos  navios  de  Vasco  de  Gama,  commandado 
por  António  de  Campos,  levou  dois  homens  que  ahi  se 
achavam,  conforme  noticia  dada  em  uma  carta  escripta 
por  Francisco  de  Carvalhaes,  entrando  em  Lisboa  o 
navio  de  António  de  Campos  e  um  outro  de  Ruy  Men- 
des no  dia  lí>  de  julho  de  1504,  ambos  de  volta  da 
costa  do  Brasil. 

Em  1508,  o  Rei  de  Hespanha  mandou  partir  Vi- 
cente Ianez  Pinzão  e  Juan  de  Sol  is  a  fim  de  tomar 
posse  das  terras  descobertas  por  Américo  Vespucio, 
que  tinha  abandonado  o  serviço  de  Portugal  e  voltado 
a  Hespanha. 

Chegando  á  costa  perto  do  Cabo  de  Sào  Agostinho, 
seguiram  para  o  Sul  até  40  gráos  de  latitude,  tomando 
posse  das  terras  onde  aportaram;  deixando  a  23  \ 
gráos  de  latitude  Sul  sete  castelhanos  íAim  lugar  em 
que  pozeram  o  nome  do  Rio  dos  Innocvntes,  e  dando 
nome  de  Bahia  dos  Perdidos  a  um  lugar  perto  da 
lha  de  Santa  Catharina,  onde  perderam  mais  homens. 


Entrando  no  hnmenso  estuário  do  Rio  da  Prata  qu« 
Solis  denominou  Mar-doce,  regressaram  d'alli  a  Hea- 
panha  em  outubro  de  1509,  para  obter  do  Rei  as 
concessões  necessárias  afim  de  estabelecer-se  colónias 
n'aquellas  regiões. 

Da  viagem  que  fez  o  navio  Bretoa,  commandado 
por  Christovfto  Pires,  existe  o  regimento  dado  a  eeu 
capitão  e  o  roteiro  da  viagem,  que  durou  oito  meses. 
Partiram  no  sabbado  22  de  fevereiro  de  1511  do  porto 
de  Lisboa,  chegando  no  dia  6  de  abril  em  frente  ao 
rio  S,  Francisco;  no  dia  17  do  mesmo  mez  entraram 
na  Bahia  de  Todos  os  Santos  e  logo  depois  encontra- 
ram uma  feitoria  a  16  grãos  de  latitude  Sul,  partindo 
d'ahi  para  o  porto  de  Cabo  Frio,  onde  chegaram  no 
dia  26  de  abril,  e  d'onde  partiram  para  Portugal  no 
dia  28  de  julho,  chegando  no  dia  22  de  outubro  em 
Lisboa. 

No  dia  24  de  novembro  de  1514  foi  assignada  uma 
convenção  para  Solis  ir  emprehender  descobertas  no 
Mar-doce,  partindo  para  este  fim  do  porto  de  Lepe  no 
dia  8  de  outubro  de  1515,  com  três  embarcações:  uma 
de  sessenta  toneladas  e  cada  uma  das  outras  de  trinta. 
Entrando  outra  vez  no  Mar-doce,  seguiu  a  margem  do 
Norte  e  reconheceu  uma  ilha  situada  34  gráos  de  lati- 
tude Sul,  á  qual  lhe  deu  o  nome  do  Martitn  Garcia, 
commemorando  assim  o  nome  do  seu  piloto.  Viram 
alguns  indígenas  que  por  acenos  convidavam  os  nave- 
gantes a  desembarcar,  convite  que  Solis  acceitou  com 
a  intenção  de  apanhar  alguns  d'elles.  Desembarcando, 
sem  tomar  as  precauções  devidas,  uma  partida  grande 
d'estes  indígenas  caliiu  de  improviso  sobre  a  tripulação, 
assassinando  barbaramente  Solis  e  seus  companheiros 
que  estavam  em  terra,  com  excepção  de  um  que  os  in- 
dígenas levaram.     Este  acontecimento  causou  viva  im- 
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pressão  no  animo  dos  homens  que  haviam  ficado  a  bordo 
e  resolveram  incontinenti  voltar  a  Hespanha  com  essa 
triste  noticia,  passando  pelo  Cabo  de  Santo  Agostinho, 
onde  carregaram  os  navios  com  pau  brazil,  etc. 

Em  1519,  D.  Luiz  de  Gusman,  em  lugar  de  seguir 
para  índia,  desertou  da  armada  em  que  ia  e  dirigiu-se 
com  o  navio  á  costa  do. Brasil  onde  chegou  e  viveu 
como  pirata  sem  saber-se  em  que  porto  buscou  abrigo. 
Foi  dada  ordem  de  prisão  contra  D.  Luiz  a  12  de  ja- 
neiro de  1520,  como  consta  dos  Annaes  da  Marinha. 

Debalde  havia  Portugal  prohibido  que  acceitassem 
os  seus  pilotos  emprezas  marítimas  d' outras  nações, 
pensando  que  assim  havia  de  evitar,  a  chegada  d'estas 
em  terras  do  Brasil.  Os  Franeezes,  os  Inglezes  e  os 
Hespanhoes  continuaram  o  seu  trafico  de  pau  brazil, 
aves,  macacos,  etc.  E  em  fim,  não  podendo  os  Portu- 
guezes  alcançar  o  que  desejavam  por  outros  meios, 
fizeram  um  tratado  com  os  corsários  João  Affonso  e 
Joã  Ango,  em  bem  de  suas  possessões  no  Brasil. 

No  dia  10  de  agosto  de  1519,  Fernando  de  Maga- 
lhães partiu  do  porto  de  Sevilha  com  cinco  navios,  tri- 
polados  por  duzentos  e  trinta  homens,  e  entre  outros 
pilotos  levou  Ruy  Fallyero.  Durante  quatro  mezes 
explorou  as  bahias  da  costa  do  Brasil,  á  procura  duma 
passagem  para  a  índia,  entrando  na  bahia  do  Rio  de 
Janeiro  no  dia  13  de  dezembro,  dando  a  ella  o  nome 
de  Bahia  de  Santa  Lúcia,  e  chegando  ao  Rio  da  Prata 
no  dia  12  de  janeiro  de  1520.  Em  31  de  março  elle 
chegou  ao  porto  de  São  Julião  a  40  gráos  de  latitude 
Sul,  onde  perdeu  um  dos  seus  navios,  e  teve  de  usar 
de  rigorosos  meios  para  reprimir  a  insubordinação  que 
lavrara  em  seu  pessoal.  Continuando  a  sua  derrota 
para  o  Sul  encontrou  a  53  gráos  de  latitude,  mais  ou 
menos,  o  canal  que  até  hoje  conserva  o  seu  nome,   e 


64 


passando  por  este  durante  uma  viagem  tenebrosa  de 
vinte  dias  chegou  a  encontrar  o  oceano  em  que  pôz  o 
nome  de  Pacifico. 


As  obras  de  Sebastião  Cabot  e  Christovào  Jaques 

e  as  viagens  de  1520  a  1530 

Apezar  de  todas  as  reclamações  e  tratados  do  Go- 
verno de  Portugal,  no  anno  1521,  Hugues  Roger  fez 
uma  viagem  ao  Brasil. 

Em  julho  de  1525,  uma  armada  partiu  da  Hes- 
panha  e  n'ella  iam  D.  Rodrigues  d'Acufia  e  Garcia  de 
Loaysa,  chegando  elles  na  costa  do  Brasil  em  dezem- 
bro, ao  Sul  do  Cabo  de  S.  Tkomê,  seguindo  d,alli  para 
o  Sul.  Chegando  D.  Rodrigues  com  o  navio  São  Ga- 
briel á  ilha  de  Santa  Catharina  encontrou-se  n'este 
porto  (que  depois  ficou  com  o  nome  de  porto  de  Dom 
liodrignes)  com  alguns  companheiros  de  Solis,  que  de- 
ram taes  noticias  da  terra,  que  trinta  e  tantos  dos 
tripolantes  do  São  Gabriel  resolveram  ficar  alli. 

Partindo  deste  lugar  D.  Rodrigues  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  d' onde  resolveu  seguir  para  a  Europa  e  assim 
dirigindo-se  ao  Norte  entrou  na  bahia  de  Todos  os  San- 
to*, perdendo  ahi  mais  nove  homens  que  foram  devo- 
rados pelos  indígenas.  Sahindo  d'este  porto  entrou 
n'um  outro  próximo  ao  rio  São  Francisco ,  no  mez  de 
outubro  de  152(>,  encontrando  ahi  três  navios  francezes 
carregados  de  pau  brazil,  etc. 

A  principio  os  capitães  francezes  offereceram  auxi- 
lio a  D.  Rodrigues ;  porém  mais  tarde  quizeram  tomar 
o  seu  navio.  I).  Rodrigues  vendo  que  qualquer  re- 
sistência teria  sido  inútil,  embarcou  n'um  bote  para 
ir  tractar  com  os  francezes,  e  n'esta  occasião  os  tripo- 
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lantes  que  ficaram  a  bordo  do  São  Gabfiel,  aproveitan- 
do-se  da  ausência  do  comniandante,  fugiram  com  o 
navio.  Apezar  de  D.  Rodrigues  seguir  á  força  de 
remos  para  ver  se  os  alcançava,  foram  baldados  seus 
esforços,  indo  dar  em  terra  com  o  bote  dez  léguas  ao 
norte  do  porto  d'onde  partiu.  D'ahi  voltou  por  terra; 
mas  quando  chegou,  encontrou  somente  um  dos  navios 
francezes,  cujo  commandante  negou-lhe  passagem  para 
a  Europa.  Seguiu  até  á  ilha  de  Santo  Aleixo  e  d'ahi 
á  feitoria  estabelecida  por  Christovão  Jaques,  onde  por 
uma  carta  escripta  por  D.  Rodrigues  em  15  de  ju- 
nho de  1527,  devia  elle  ter  chegado  em  novembro  de 
1526. 

Sebastião  Cabot,  tendo  deixado  o  serviço  da  Ingla- 
terra, foi  nomeado  pelo  Rei  de  Hespanha  primeiro  piloto- 
mór  e  no  dia  3  de  abril  de  1526  partiu  do  porto  de 
S.  Lucas  de  Barrameda  com  quatro  navios. 

Pouco  antes  havia  partido  Diogo  Garcia,  com  quem 
ia  como  piloto  Rodrigues  d'Area. 

Por  essa  epocha  mais  ou  menos,  partiu  de  Portugal 
uma  frota  de  seis  navios  commandados  por  Christovão 
Jaques,  acompanhado  por  Diogo  Leite,  Gonçalo  Leite  e 
Gaspar  Corroa.  Chegando  estes  no  canal  entre  a  ilha 
de  Itamaraca  e  o  continente,  começaram  a  construcçâo 
d'uma  casíi  de  feitoria,  junto  do  rio  Igara-asm.  Esta 
feitoria,  segundo  a>s  deducções,  chamava-se  Parana-mbnc, 
nome  dado  a  este  lugar  pelos  indígenas. 

O  estabelecimento  d' uma  feitoria  neste  lugar  está 
provado  pela  carta  escripta  em  15  de  junho  de  1527 
ao  Bispo  de  Osma  por  D.  Rodrigues  d'Acufia,  e  uma 
outra  do  mesmo  ao  Rei  D.  João  III  em  30  de  abril 
de  1530. 

Depois  de  ter  estabelecido  esta  feitoria,  Jaques  per- 
correu a  costa  em  direcção  ao  Sul,  até  o  Bio  da  Prata, 
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mandando  um  navio  a  Portugal  carregado  com  pau 
brazil.  Durante  a  sua  viagem,  percorrendo  a  costa,  Ja- 
ques  encontrou  três  navios  mercantes  da  Bretanha  que 
elle  aprisionou,  levando  os  homens  em  numero  de  tre- 
zentos para  a  feitoria  em  Parana-mlntc.  O  combate 
conforme  as  tradições  teve  lugar  na  Bahia  de  Todos 
os  Santos. 

Havendo  reclamações  contra  o  procedimento  de  Ja- 
ques,  o  governo  retirou-lhe  o  cominando  e  elle  voltou 
para  a  Europa,  levando  comsigo  os  prisioneiros  que 
tinha  na  feitoria,  e  é  provável  que  n'esta  occasião 
D.  Rodrigues  também  voltasse  do  Brasil. 

Antes  d'isto  a  frota  commandada  por  Sebastião  Ca- 
bot,  tinha  chegado  á  costa  do  Brasil,  aportando  em 
Parana-mbuc,  onde  encontrou  a  feitoria  estabelecida  por 
Jaques.  Na  travessia  Cabot  tinha  perdido  o  maior  de 
seus  navios,  e  seguindo  de  Parana-mhuc  para  o  Sul,  a 
falta  de  mantimentos  e  o  descontentamento  de  alguns 
de  seus  officiaes,  obrigou-o  a  aportar  na  ilha  de  Santa 
Catharina,  onde  encontrou  desertores  de  diversas  nacio- 
nalidades, permanecendo  alguns  ha  muitos  annos  ahi  e 
outros  de  pouco  tempo,  sendo  estes  últimos  do  navio 
São  Gabriel  de  D.  Rodrigues  d'Acufia.  Continuando 
a  augnientar  o  descontentamento  a  bordo  dos  navios, 
Cabot  mandou  lançar  numa  ilha  deserta  três  das  prin- 
cipaes  pessoas  da  frota.  Não  bastou  este  acto  de  rigor 
para  restabelecer  a  ordem,  e  depois  de  ter  construído 
algumas  embarcações  pequenas  seguiu  para  o  Sul,  mas 
chegando  no  Bio  da  Prata  ou  de  Solis  como  era  então 
chamado,  Cabot  teve,  por  causa  do  descontentamento, 
de  abandonar  a  idéa  que  tinha  de  seguir  mais  ao  Sul. 

Os  navios  de  Cabot  entraram  no  Rio  da  Prata  e  su- 
biram trinta  léguas  mais  ou  menos,  chegando  a  uma 
pequena  ilha  a  que  Cabot  deu  o  nome  de  São  Gabriel , 
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descobrindo  perto  um  lugar  seguro  para  os  navios,  na 
foz  d'um  rio  a  que  deu  o  nome  de  São  Salvador,  onde 
mandou  construir  um  forte,  encontrando  neste  lugar 
um  dos  companheiros  de  Solis  de  nome  Francisco  dei 

Puerte. 

Deixando  o  capitão  Bracaihante  commandando  o 
forte  e  dous  navios,  Cabot  seguiu  rio  acima  no  dia  23 
de  setembro  de  1527  em  exploração  com  os  outros  na- 
vios, e  encontrando-se  com  os  indígenas  teve  de  pelejar 
com  clles,  perdendo  neste  encontro  três  de  seus  ho- 
mens que  foram  levados  prisioneiros. 

N'esta  viagem  Cabot  mandou  construir  um  segundo 
forte,  pouco  mais  adiante  do  primeiro,  a  que  chamou 
Espirito  Santo,  dando  o  nome  de  São  Salvador  ao  pri- 
meiro edificado. 

Durante  este  tempo  Diogo  Garcia  tinha  chegado  á 
costa  do  Brasil,  trazendo  instrucções  para  fazer  todo  o 
possível  afim  de  descobrir  Juan  de  Cartagena  e  um 
sacerdote  francez  que  Magalhães,  em  sua  viagem,  tinha 
deixado  nesta  costa. 

Chegando  Garcia  com  os  seus  navios  a  uma  bahia 
chamada  Rio  dos  Innocente*  enôontrou  um  bacharel  por- 
tuguês que  forneceu-lhe  carne,  peixe,  etc,  e  deu-lhe  um 
genro  seu,  que  serviu-lhe  de  interprete.  Aportaram  de- 
pois na  Ilha  dos  Fatos,  onde  os  indígenas  queixaram-se 
do  mau  comportamento  de  Cabot,  e,  continuando  a  sua 
derrota,  chegaram  em  frente  ao  forte  São  Salvador. 
D'ahi  Garcia  seguiu  com  parte  de  sua  gente  até  encon- 
trar-se  com  Cabot,  que,  depois  de  combater  com  os  in- 
dígenas, estava  tratando  com  elles  sobre  o  terreno  em 
que  mais  tarde   foi  edificada  a  cidade  de    Assumpção. 

Voltaram  Cabot,  Garcia  e  seus  companheiros  até  o 
forte  de  Espirito  Santo,  onde  sustentaram  ataques  dos 
indígenas,  que  levantando-se    em  grande   numero,   por 
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causa  do  mau  tracto  recebido  de  Garcia  e  sua  gente,  ca- 
hiram  sobre  este  forte  e  por  fim  queimaram-no,  reti- 
rando-se  os  europeus  para  o  forte  de  São  Salvador. 

Logo  depois  de  ter  começado  suas  explorações  no 
Rio  de  Cabot  ou  da  Prata,  Cabot  mandou  um  navio 
para  Europa,  levando  um  relatório,  e  esperava  receber  do 
Rei  Carlos  V  ordens  e  meios  de  continuar  com  as  suas 
obras;  mas,  demorando-se  a  chegada  d'estes,  e  aborre- 
cido, resolveu  partir  para  a  Hespanha,  levando  com- 
sigo  alguma  prata  e  um  j>ortuguez  chamado  Gonçalo 
da  Costa,  de  quem  a  corte  de  Portugal  houve  infor- 
mações a  respeito  do  Rio  da  Prata. 

Em  2  de  agosto  de  1530  foi  escripta  uma  carta  de 
Sevilha  por  D.  Simão  Affonço,  dizendo  que  Sebastião 
Cabot  havia  chegado  muito  derrotado  do  Rio  da  Prata 
e  que  ahi  havia  sido  preso. 

Quando  Cabot  retirou-se  do  Rio  de  Solús  ou  da  Prata, 
como  elle  chamava  em  vista  da  prata  que  elle  encon- 
trou no  poder  dos  indígenas,  elle  deixou  como  com- 
mandante  do  forte  de  São  Salvador  Nuno  de  Lara 
com  170  homens.  Logo  depois,  e  durante  uma  sortida 
que  a  guarnição  fez  á  procura  de  alimentos,  os  indí- 
genas Timhus  atacaram  o  forte.  Mongoré,  chefe  da 
tribu  dos  Timbwf,  tinha-se  apaixonado  por  uma  mulher 
hespanhola  chamada  Lúcia  Miranda,  mulher  do  capitão 
Hurtado,  e  para  raptal-a  surprehendeu  o  forte,  e  du- 
rante a  defeza,  que  foi  heróica,  Mongoré  foi  morto, 
como  também  o  commandante  Nuno  de  Lara. 

Depois  da  morte  de  Nuno,  Ruy  Garcia  de  Mos- 
quem, que  ficou  sendo  commandante,  resolveu  embar- 
car com  o  resto  dos  homens  e  seguir  para  a  costa  do 
Brasil,  estabelecendo-se  em  um  lugar  chamado  Iguape, 
principiando  ahi  a  fazer  plantações  e  vivendo  algum 
tempo  em  relações  amigáveis  com  os  seus  vizinhos. 
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A  feitoria  estabelecida  por  Christovão  Jeques,  fi- 
cando desprotegida  pela  retirada  da  armada,  foi  sa- 
queada em  princípios  de  1531  por  um  navio  francez, 
escapando  o  feitor  Diogo  Dias,  como  se  verifica  pelo 
diário  de  Pêro  Lopes  de.  Sousa. 


Pessoas  deixadas  rTeste  paiz  antes  do  anno  1530 

É  difficil  esclarecer  as  datas  das  chegadas  de  cer- 
tas pessoas  encontradas  pelos  viajantes  nas  suas  ex- 
plorações nesta  costa;  porém,  é  incontestável,  em  vista 
dos  documentos  existentes,  que  nós  devemos  considerar 
entre  os  primeiros  europeus,  que  habitaram  este  paiz, 
Affonso  Ribeiro  e  um  outro  degradado,  que  foram  dei- 
xados em  terra  no  Porto  Seguro  no  dia  3  de  maio  de 
1500  por  ordem  de  Pedro  Alvares  Cabral,  junto  aos  dous 
homens  que  fugiram  de  bordo  dos  navios  d'esta  armada. 
Em  seguida  temos  um  bacharel  que  foi  posto  em 
terra  num  porto  fora  do  Trópico  de  Capricórnio,  por 
ordem  do  commandaiite  da  frota  em  que  ia  Américo 
Vespucio  como  piloto,  no  mez  de  fevereiro  de  1502. 

Na  viagem  começada  em  1503  por  Gonçalo  Coelho 
e  Américo  Vespucio,  foi  levantado  o  primeiro  estabe- 
lecimento nesta  terra,  e  ainda  que  mais  tarde  fosse 
demolido  pelos  Francezes,  d'elle  restam  vestígios. 

Em  1504  António  de  Campos  levou  para  Lisboa 
dous  homens  encontrados  na  costa  do  Brasil. 

Juan  de  Solis,  na  viagem  que  fez  em  1508,  perdeu 
alguns  homens,  ficando  sete  no  lugar  chamado  Rio 
dos  Innoeentes,  situado  a  23  \  gráos  de  latitude  Sul,  e 
outros  na  Bahia  dos  Perdidos,  perto  da  Ilha  de  Santa 
Catharina. 


* 
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Em  1509  devia  ter  phegado  Diogo  Alvares  Corrêa, 
o  celebre  Caramurú,  que  salvou-se  dum  naufrágio  que 
se  deu  na  costa  próximo  á  barra  do  Rio  Vermelho,  e 
casou-se  com  uma  filha  do  chefe  dos  indigenas. 

Em  relação  á  chegada  de  João  Ramalho  e  António 
Rodrigues  em  terra,  na  vizinhança  de  S.  Vicente, 
não  pude  encontrar  esclarecimentos  que  me  satisfizes- 
sem, visto  que  o  documento  citado  pelo  Sr.  Balthazar 
da  Silva  Lisboa,  feito  por  um  homem  que  devia,  con- 
forme este  documento,  ter  mais  de  cem  annos  de  idade, 
não  merece  tanta  confiança.  Diversos  auctores  dizem 
que  Ramalho  esteve  em  terra  vinte  annos  antes  da  che- 
gada de  Martim  Affonço;  sendo  assim  devia  ter  che- 
gado em  1510  mais  ou  menos. 

Fernão  de  Magalhães,  em  uma  de  suas  viagens,  deixou 
na  costa  do  Brasil  Juan  de  Cartagena  e  um  sacerdote 
francez. 

Em  1516  quando  Juan  Dias  de  Solis  foi  assassinado 
pelos  indigenas,  elles  fizeram  prisioneiro  um  dos  hes- 
panhoes  de  nome  Francisco  de]  Puerte,  que  em  1527 
foi  encontrado  por  Sebastião  Cabot  n'esta  localidade. 

No  principio  de  1516,  D.  Rodrigues  d'Acufía  foi 
obrigado  a  partir  com  o  seu  navio  da  Bahia  dos  Per- 
didos, deixando  alli  trinta  e  tantos  dos  seus  homens, 
por  causa  das  noticias  dadas  pelos  companheiros  de 
Solis,  que  ahi  encontraram  estabelecidos. 

Em  novembro  de  1526  ou  um  pouco  antes,  Chri- 
stovão  Jaques  mandou  construir  uma  feitoria  em  Pa- 
rana-mbnc,  deixando  alli  alguns  homens  e  nomeando 
Diogo  Dias  feitor. 

Em  fins  de  1526  Sebastião  Cabot  deixou,  numa 
ilha  deserta  perto  de  Santa  Catharina,  trcs  ofticiaes  por 
causa  de  insubordinação ;  e  em  1527  perdeu  três  dos 
seus  homens  que  foram    aprisionados  pelos  indigenas. 
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A  respeito  da  feitoria  ou  forte  construido  em  1503 
por  Américo  Vespucio,  a  16  ^  gráos  de  latitude  Sul,  em 
que  foi  posto  o  nome  de  Santa  Cruz,  este  devia  ser 
o  mesmo  que  Christovão  Pires  encontrou  entre  a  ba- 
ilia de  Todos  os  Santos  e  Caho  Frio  em  1511,  ainda 
que  depois  não  se  encontrasse  noticia  relativamente  a 
este  estabelecimento  e  seu  pessoal. 


Viagem  de  Martim  Affonço  de  Sousa,  constando 
do  «Diário  de  Navegação»,  por  Pêro  Lopes  de 
Sousa. 

Havendo  noticias  das  explorações  de  Cabot  e  Gar- 
cia, no  Rio  da  Prata,  o  Rei  D.  João  III  resolveu 
mandar  tomar  posse  e  estabelecer  colónias  no  Brasil, 
para  cujo  fim  foi  organisada  Uma  armada  de  cinco 
navios,  levando  quatrocentos  homens,  sendo  nomeado 
Martim  Affonço  de  Sousa  commandante  em  mar  e 
terra. 

Partiu  esta  armada  no  dia  3  de  dezembro  de  1530, 
tendo  o  commando  dum  dos  navios  o  irmão  de  Mar- 
tim Affonço,  que  foi  o  auctor  do  diário  d'esta  viagem 

Chegaram  no  dia  31  de  janeiro  de  1531  perto  do 
cabo  de  Santo  Agostinho,  defronte  do  cabo  de  Percaauri, 
onde  tomaram  um  navio  francez.  Ao  Sul  do  cabo 
de  Santo  Agostinho  tomaram  outro  navio  e  na  manhã 
do  dia  1  de  fevereiro,  em  frente  á  ilha  de  Santo 
Aleixo,  encontraram  mais  um  navio  que  tomaram  no 
dia  2,  depois  de  uma  noite  de  peleja.  Em  16  do  mesmo 
mez  chegaram  em  frente  ao  porto  de  Parana-mbuc, 
onde  tiveram  noticias  do  saque  da  feitoria,  dous  mezes 
antes,  e  d'ahi  no  dia  18  foi  mandado  um  dos  navios 
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eominândado  por  João  de  Sousa,  com  noticias  para 
Portugal.  Também  foram  expedidos  dous  navios,  que 
se  dirigiram  para  os  lados  do  rio  Maranhão. 

Seguindo  a  derrota  para  o  Sul  com  os  outros  na- 
vios, passaram  o  rio  S.  Francisco  no  dia  1 1  de  março, 
e  no  dia  13  chegaram  onde  diz  Pêro  Lopes:  *  Reconhe- 
çamos a  hahia  de  Todos  os  Santos.  Faz  a  entrada  Norte 
<e  Sul : — Em  terra  na  -ponta  do  padram,  tomei  o  sol  em 
« treze  grãos  e  hum  quarto.  Nesta  Bahia  achamos  um 
«homem  português  que  havia  vinte  e  dous  annos  que 
«estava  nesta  terra.  Aqui  deixou  o  capitam  J.  dous  ho- 
«mens  para  fazer  experiência  do  que  a  terra  dará.» 

D'este  porto  partiram  no  dia  15  de  março  e  no  dia 
24,  por  causa  do  mau  tempo,  foram  obrigados  a  ar- 
ribar, chegando  outra  vez  na  bahia  de  Todos  os  Santos 
no  dia  26,  onde  encontraram  o  navio  em  que  ia 
Diogo  Dias,  o  feitor  que  escapou  de  Parana-mbuc. 

Partiram  outra  vez  no  dia  27  de  março  e  no  dia  29 
de  abril  chegaram  em  frente  ao  Cabo  Frio,  entrando  no 
dia  seguinte  na  bahia  do  Bio  de  Janeiro. 

Diz  Pêro  Lopes  em  seu  diário:  «  Como  fomos  deu- 
« tro,  mandou  o  Capitam  J.  fazei'  húa  ca$a  forte \  cvm  cerca 
«j)or  derrador;  e  mandou  sahir  a  gente  em  terra,  e  pôr  em 
«ordem  a  ferraria  para  fazermos  cousas,  de  que  tínhamos 
«necessidade.  Daqui  mandou  o  Capitam  J.  quatro  homens 
«pela  terra  dentro;  e  foram  e  vieram  em  dous  mezes;  e  an: 
«davam  pela  tema  cento  e  quinze  legoas;  e  as  secenta  e 
«cinco  delias  foram  pov  montanhas  mui  grandes,  e  as 
«cincoenta  foram  por  hum  campo  mui  grande;  e  foram 
«até  darem  com  um  grande  rei,  senhor  de  todos  aquelles 
«campos,  e  lhes  fez  muita  honra  e  veo  com  elles  até  os 
«entregar  ao  Capitam  J.;  e  lhe  trouxe  muito  christal,  e 
«deu  novas  como  no  Rio  de  Peraguay  havia  muito  ouro 
«e  prata.» 
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Estiveram  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  três  mezes, 
e  fizeram  dous  bergantins,  sahindo  d'este  porto  no  dia  1 
de  agosto.  No  diário  de  Pêro  Lopes,  no  dia  8  do  mesmo 
mez,  encontramos  o  seguinte:  «Ao  meio  dia  fizemos  o 
« caminho  ao  Noroeste;  porque  pelo  dito  rumo  nos  fyzia- 
«mos  com  o  Rio  de  Sam  Vicente.  Quarta-feira  nove  dias 
«d* agosto  no  quarto  d' alva  fazíamos  o  caminho  ao  Nor- 
«oeste  e  a  quarta  do  norte;  e  ás  nove  horas  do  dia  sur- 
*  «gimos  bem  pegados  com  terra  em  fundo  de  oito  braças 
«d'area  grossa.  Estando ,  surtos  mandou  o  capitam  J. 
«hum  bargantim  a  tetra,  e  rielle  húa  lingua  para  verse 
« achavam  gente,  e  para  saber  onde  éramos;  pvrque  a 
«cerraçam  era  tamanha,  que  estávamos  hum  tiro  d'al)om- 
«barda  de  tetra  e  nam  na  riamos.  De  noite  veo  a  bar- 
«gantim,  e  nos  disse  como  nam  pudera  ver  gente. » 

No  dia  seguinte  partiram  de  S.  Vicente  e  ao  meio 
dia  encontraram  uma  ilha  onde  mataram  bastantes  pás- 
saros. Com  data  de  12  de  agosto  diz  Pêro  Lopes  em 
seu  diário :  « E  fazendo  o  caminho  de  Sudoeste  demos 
«com  húa  ilha.  Quiz  a  nossa  senhora  e  a  bemaventurada 
«santa  Cr  ara,  cujo  dia  era,  que  alimpou  a  neboa,  e  reco- 
znhecemos  ser  a  ilha  de  Cananea;  e  fomos  surgir  antre 
«élJe  e  a  terra,  em  fundo  de  sete  braças.  Esta  ilha 
« tem  em  redondo  húa  légua :  e  faz  no  meo  húa  sellada : 
« está  de  terra  fiime  hum  quarto  de  légua :  he  desabri- 
«gada  do  vento  SkUsud-oeste  e  do  nordfeste,  que  quando  venta 
«mete  mui  gram  mar.  Desta  ilha  ao  norte  duas  léguas 
«se  faz  um  rio  mui  grande  na  terra  firme;  na  barra  de 
«preamar  tem  trez  braças,  e  dentro  oito,  nove  braças. 
*Por  este  rio  arriba  mandou  o  Capitam  J.  hum  bargan- 
te Hm :  e  a  Pedre  Annes  Piloto,  que  era  lingua  da  terra, 
"que  fosse  haver  falia  dos  índios.  Quinta-feira  dezasete 
iias  do  mez  d'agosto  veo  Pedre  Annes  Pãoto  no  bar- 
gantim, e  com  dle  veo  Francisco  de  Chaves  e  o  bacha- 
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«rei,  e  cinco  ou  seút  castalhanos.  Este  bacharel  havia 
«trinta  annos  q\ke  estava  degradado  nesta  terra,  e  o  Fran- 
«cisco  de  Chaves  era  mui  grande  língua  desta  terra. 
«Pela  informaçam  que  éCella  deu  ao  Capitam,  J.  mandou 
«a  Pêro  Lobo  com  oitenta  homês,  que  fossem  descobrir 
«pela  terra  dentro;  porque  o  dito  Francisco  de  Chaves 
«se  obrigava  que  em  des  meses  tornava  ao  dito  porto, 
«com  quatrocentos  escravos  carregados  de  prata  e  ouro. 
«Partiram  desta  ilha,  ao  primeiro  dia  de  setembro  de  • 
«mil  e  quinhentos  e  trinta  e  hum  os  quarenta  besteiros  e  os 
«quarenta  espingardeiros.  Aqui  nesta  ilha  estivemos  qua- 
«renta  e  quatro  dias ;  nelles  nunea  timos  o  Sol.» 

Partiram  deste  lugar  no  dia  26  de  setembro  e  no 
dia  29  reconheceram  a  terra  ao  Sul  do  Porto  dos  Patos. 
No  dia  14  de  outubro  a  34  £  gráos  de  latitude  Sul 
deram  com  três  ilhas  e  desembarcando  encontraram-se 
com  duas  onças  grandes,  e  por  essa  razão  deram  o 
nome  de  Ilhas  das  Onças.  Chegaram  no  dia  seguinte 
á  tarde  em  frente  ao  Cabo  de  Santa  Maria,  e  alli  es- 
tiveram oito  dias  esperando  um  bergantim,  e  não  ap- 
parecendo  collocaram  em  terra  sobre  uma  ilha  uma 
cruz,  e  n'um  dos  braços  uma  carta. 

Sahindo  d'alli  no  dia  21  de  outubro,  logo  encon- 
traram mau  tempo  e  perderam  algumas  embarcações, 
mantimentos,  etc.  Apezar  disto  continuaram  era  suas 
explorações,  chegando  na  embocadura  do  Rio  da  Prata 
e  seguindo  pela  margem  do  Norte,  pozeram  nomes  nos 
rios,  ilhas,  etc.,  descobertas,  encontrando-se  com  alguns 
indígenas  que  lhes  tratavam  bem  e  depois  de  abasteci- 
dos de  mantimento,  tanto  quanto  possível,  partiram  da 
Ilha  deus  Palmas  no  dia  1  de  janeiro  de  1532  em  volta 
para  o  porto  de  S.  Vicente. 

No  dia  4  á  tarde  passaram  em  frente  ao  Porto  dos 
Patos  e  ao  pôr  do  sol   no  dia  8    chegaram   á  Ilha  de 
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Cananea,  ficando  alli  até  o  dia  17,  em  que  seguiram, 
chegando  em  S.  Vicente  no  domingo,  dia  20  de  ja- 
neiro de  1532. 

No  dia  5  de  fevereiro  entrou  um  navio  que  Mar- 
tim  Affonço  tinha  mandado  da  Ilha  das  Palmas  ao 
Porto  dos  Patos  buscar  a  gente  d' um  bergantim  que 
ahi  se  perdera  na  viagem  para  o  Sul,  e  encontrou  alli 
estes  homens  construindo  ura  outro  bergantim  com  o 
auxilio  de  quinze  homens  castelhanos,  que  no  dito  porto 
ha  muito  estavam  perdidos. 

De  S.  Vicente,  Martim  Affonço  mandou  dous  navios 
para  Portugal,  commandados  por  seu  irmão  Pêro  Lopes 
de  Souza,  que  partiu  d'ahi  no  dia  22  de  maio  de  1532. 

Durante  o  tempo  que  Martim  Affonço  explorou  esta 
costa  pelo  Sul,  um  navio  francez  Le  Pelerine,  com- 
mandado  por  Jean  Duperet,  chegou  em  Paraná ~mlmc9  e 
encontrando  ahi  os  vestígios  da  feitoria  demolida,  man- 
dou construir  uma  fortaleza,  deixando-a  guarnecida  por 
setenta  homens.  Partindo  Duperet  para  Europa  e  pn- 
trando  no  Mar  Mediterrâneo,  arribou  em  Málaga,  e  depois 
na  sahida  d' alli  foi  aprisionado  pela  armada  de  Portugal. 

A  fortaleza  franceza  foi  tomada  em  junho  de  1532, 
depois  de  dezoito  dias  de  lucta  por  Pêro  Lopes,  que 
deixando-a  guarnecida  com  gente  sua  debaixo  das  or- 
dens de  Paulo  Nunes,  seguiu  para  Portugal,  levando 
trinta  e  tantos  prisioneiros  e  alguns  indígenas. 


Factos  históricos  que  occorreram  durante 
os  annos  de  1532  a  1573 

Em  relação  á  data  em  que  Ruy  Garcia  de  Mos- 
quera  chegou  com  seus  companheiros  para  se  estabe- 
lecerem em  Iguape,  vindos  do  Rio  da  Prata,  não  encon- 
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trei  ainda  documento  que  esclarecesse  este  ponto;  mas 
não  duvido  que  em  1534  elles  já  ahi  residissem  e  sendo 
Ruy  Mosquera,  segundo  os  auctores  hespanhoes,  um 
homem  turbulento,  naturalmente  não  conformou-se  com 
a  intimação  de  Gonçalo  Monteiro,  capitão  commandante 
do  littoral,  nomeado  por  Martim  Affonço,  quando  aquelle 
mandou  recolherem-se  a  S.  Vicente  o  bacharel  portuguez 
desterrado  e  os  outros  moradores  ao  redor  de  Iguape. 

Não  ha  dúvida  que  na  vizinhança  de  Iguape  existem 
alguns  dos  castelhanos,  encontrados  por  Martim  Affonço, 
em  companhia  do  dito  bacharel  e  de  Francisco  de  Cha- 
ves, no  dia  17  de  agosto  de  1531 ;  os  quaes,  pa- 
recem os  perdidos  da  frota  de  Juan  de  Solis,  no  lu- 
gar que  elle  chamava  Rio  dos  Innocentes,  no  anuo 
de  1508;  e  naturalmente  elles  durante  os  annos  que 
viveram  n  este  logar,  haviam  de  ter-se  relacionado  com 
os  indígenas  vizinhos. 

Parece  provável  que  Aleixo  Garcia  de  quem  en- 
contramos .noticias  no  alto  Paraguay,  era  também  re- 
lacionado com  estes  seus  compatriotas,  e  que  os  com- 
panheiros que  tinham  seguido  com  elle  á  procura  de 
ouro  em  1524  e  que  consta  terem  voltado  levando 
noticia  das  riquezas  encontradas  por  seus  companheiros 
do  Brasil,  fossem  os  auctores  da  informação  dada  por 
Francisco  de  Chaves  a  Martim  Affonço;  tanto  mais 
que  não  consta  a  existência  de  outras  pessoas  n'esta 
parte  do  littoral  na  occasião  da  chegada  de  Martim 
Affonço  a  não  serem  os  homens  com  Francisco  de 
Chaves,  e  João  Ramalho  com  António  Rodrigues  em 
S.  Vicente. 

Dizem  alguns  auctores  que  o  roteiro  seguido  pelos 
oitenta  homens  de  Pêro  Lobo,  combina  com  aquelle 
seguido  anteriormente  por  Aleixo  Garcia;  porém,  ainda 
não  encontrei  cópia  d' este  roteiro. 
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Para  o  bem  futuro  do  estabelecimento  portuguez, 
que  Martim  Affonço  estava  fazendo  em  S  Vicente,  não 
convinha  ter  uma  colónia  liespanhola  tão  perto,  ainda 
que  fosse  pequena,  visto  ser  mais  antiga  e  bem  relacio- 
nada com  os  indígenas  em  redor;  e  d'ahi  as  intimações 
para  se  reunirem  em  S.  Vicente. 

Ao  mesmo  tempo  estes  hespanhoes,  além  dos  bens 
adquiridos,  tinham  contra  esta  reunião  as  suas  amiza- 
des com  os  indígenas  e  as  suas  antipathias  de  nacionali- 
dade, e  não  se  sujeitariam  de  livre  vontade  a  ir  viver 
debaixo  da  bandeira  portugueza. 

A  prova  da  hostilidade  entre  o  povo  de  S.  Vicente 
e  o  de  Iguape,  consta  existir  em  uma  apostilha,  como 
se  vê  duma  dadiva  de  sesmaria  concedida  por  Martim 
Affonço  a  Ruy  Pinto,  como  também  nos  livros  da  Camará 
de  8.  Paulo,  onde  se  diz  que  Ruy  Pinto  e  Pêro  de  Góes 
estavam  occupados  em  guerra  com  o  povo  de  Iguape. 

Depois  que  Ruy  Mosquera  e  seus  companheiros  sa- 
quearam a  villa  de  S.  Vicente,  voltaram  a  Iguape,  e 
sende  perseguidos  pelas  forças  de  Pinto  ç  Góes  segui- 
ram para  o  Sul  até  á  ilha  de  Santa  Catharina. 

No  dia  1  de  setembro  de  1534  Pedro  de  Mendoza 
partiu  da  Hespanha  com  quatorze  navios,  trazendo  a 
seu  bordo  duas  mil  e  seiscentas  pessoas  para  colonisar 
as  terras  das  margens  do  rio  da  Prata.  Chegou  n'este 
rio  e  fez  reconhecer  o  lugar  onde  lançou  os  fundamen- 
tos da  futura  cidade  de  Buenos  Ayres  em  princípios  de 
1535.  Seguiu  rio  acima  e  depois  de  muita  lucta  com 
os  indígenas,  tendo-se-lhe  escasseado  os  mantimentos  e 
a  seus  companheiros,  e  estando  elle  mesmo  bastante 
doente,  voltou  para  Buenos  Ayres,  mandando  João  de 
Ayolas  seguir  em  explorações. 

Mendoza  em  quanto  esteve  em  Buenos  Ayres  man- 
to um  navio  ao  Brasil  á  procura  de   viveres  para  os 
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seus  companheiros,  e  depois,  peiorando  sua  saúde,,  em- 
barcou em  abril  de  1537  para  Hespanha,  morrendo  a 
bordo  do  navio  em  alto  mar. 

João  de  Ayolas  proseguiu  suas  explorações,  em  lucta 
sempre  com  os  indígenas,  chegando  no  dia  2  de  feve- 
reiro de  1537  em  um  porto  a  que  deu  o  nome  de  Porto 
de  Candelária.  Alli  deixou  seus  navios  confiados  aos 
cuidados  de  Domingos  Martinez  de  Irala,  com  ordem  de 
esperal-o  seis  mezes,  entranhando-se  com  duzentos  ho- 
mens nos  sertões  do  Grande  Chaco. 

Irala,  esperando  no  porto  de  Candelária,  recebeu  os 
soccorros,  mandados  buscar  porMendoza,  do  Brasil,  e 
que  vieram  em  um  navio  commandado  por  João  de  Sa- 
lazar, com  queru  chegaram  alguns  hespanhoes  vindos  da 
ilha  de  Santa  Catharitia.  Estes  hespanhoes  eram  Ruy 
Mosquera  e  alguns  de  seus  companheiros,  que  receiando 
os  portuguezes  de  S.  Vicente,  aproveitaram  a  vinda 
do  navio  de  Buenos  Ayres  para  n'elle  seguirem  a  re- 
unir-se  com  seus  compatriotas  no  Rio  da  Prata. 

Em  agosto  de  1538,  havendo  certeza  da  morte  de 
João  de  Ayolas  pelos  indígenas,  Martinez  de  Irala  foi 
acclamado  chefe;  e,  reunindo-se  á  sua  gente,  edificou  a 
villa  de  Assumpção,  segurando-a  o  melhor  possível  con- 
tra os  ataques  dos  selvagens. 

Sabendo-se  em  Hespanha  da  morte  de  Ayolas,  foi 
nomeado  D.  Alvares  Nunes  Oabeza  de  Vaca  para  go- 
vernador das  possessões  hespanholas  no  Rio  da  Prata, 
partindo  elle  de  San  Lucar  de  Barrameda  no  dia  2  de 
novembro  de  1540,  e  chegando  á  ilha  de  Santa  Catha- 
ri na  no  dia  29  de  abril  de  1541.  Tendo  perdido  dous 
de  seus  navios,  resolveu  ir  com  parte  da  sua  gente  por 
terra  até  Assumpção,  onde  chegou  no  dia  1 1  de  março 
de  1542  e  nomeou  Irala  seu  ajudante  e  mandou-o  ex- 
plorar um  caminho  para  o  Peru. 
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Subiram  o  rio  acima  noventa  hespanhoes  e  maior 
numero  de  indígenas  até  á  lagoa  Yaiba,  &  qual  Irala  deu 
o  nome  de  Porto  dos  Reis,  por  ter  chegado  ahi  no  dia 
6  de  janeiro  de  1543;  e  seguindo  viagem  durante  quatro 
dias  para  o  lado  do  Oeste,  foram  obrigados  a  voltar  d'alli. 

No  dia  26  de  abril  de  1544  D.  Alvares  Nunes  foi 
deposto  pelos  seus  officiaes  insubordinados,  sendo  eleito 
chefe  pela  segunda  vez  Domingos  Martinez  de  Irala. 
Este  em  1548,  chegando  aos  confins  do  Peru,  depois  de 
suas  explorações,  mandou  uma  deputação  composta  de 
Ruy  Mosquera,  Miguel  de  Rutia,  Nuflo  de  Chaves,  Pe- 
dro d'Oniate  e  mais  companheiros  á  cidade  de  Lima, 
para  comprimentar  o  Vice  Rei  Padre  Pedro  de  la  Gasca. 

Em  1549  tendo  havido  divergências  e  insubordina- 
ções entre  os  hespanhoes,  foi  eleito  governador  Diogo 
Abreu;  mas  Irala,  chegando  outra  vez  a  conquistar  o 
poder,  procedeu  rigorosamente  contra  os  seus  adversá- 
rios. Diogo  Abreu  foi  morto,  e  um  dos  seus  compa- 
nheiros Ruy 'Dias  Melgarejo,  preso;  porém  Irala  forne- 
ceu-lhe  meios  de  escapar  para  o  Brasil,  seguindo  por 
terra  de  Assumpção  á  ilha  de  Santa  Catharina  com  mais 
companheiros,  entre  os  quaes  Ruy  Mosquera 

Em  1552  partiu  João  de  Salazar,  de  Hespanha,  com 
três  navios,  perdendo  um  na  costa  do  Brasil  a  26  gráos 
de  latitude  Sul  e  d'ahi  resolveu  voltar  ao  Norte  até  S.  Vi- 
cente, onde  demorou-se  algum  tempo.  Salazar,  resol- 
vendo mais  tarde  ir  para  Assumpção,  seguiu  para  a  ilha 
de  Santa  Catharina,  e  d'ahi  por  terra  em  companhia  de 
Melgarejo  e  Mosquera,  que  eram  amigos  inseparáveis,  e 
outras  pessoas,  chegando  em  princípios  de  1555  em  Assum- 
pção. Alguns  dos  companheiros  de  Salazar,  não  querendo 
seguir  em  sua  companhia  por  terra,  ficaram  debaixo  das 
ordens  de  Fernando  de  Trejo,  resolvidos  a  fundar  a  colónia 
de  S.  Francisco,  perto  da  ilha  de  Santa  Catharina. 
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Os  dous,  Ruy  Dias  Melgarejo  e  Ruy  Garcia  de 
Mosquera,  durante  alguns  annos,  serviram  ao  governo 
estabelecido  no  Rio  da  Prata,  occupando  posições  de  con- 
fiança, commandando  tropas  para  castigar  os  indígenas 
e  conter  os  portuguezes  no  Brasil  em   suas  invasões. 

Melgarejo  e  Mosquera,  depois  da  morte  de  Irala, 
continuaram  a  servir  aos  governadores :  Gonçalo  de  Men- 
doza,  Francisco  Ortiz  de  Vergara,  João  Ortiz  de  Zarate 
e  Martim  Soares  de  Toledo. 

Por  ordem  d'este  ultimo  foi  preso  Philippe  de  Cár- 
ceres e  entregue  a  Melgarejo  com  ordens  de  conduzil-o 
á  Europa;  partindo  a  bordo  dum  navio  em  1573,  en- 
contraram mau  tempo  e  tiveram  de  arribar  ao  porto 
de  S.  Vicente,  onde  n'esta  occasião  astava  João  Ortiz 
de  Zarate  que  tinha  vindo  da  Europa  para  reassumir 
o  governo  das  colónias  hespanholas. 

Melgarejo  ahi  resolveu  entregar  o  seu  prisioneiro  a 
outras  pessoas  para  conduzil-o  á  Europa,  voltando  com 
Zarate  para  o  Paraguay,  onde  prestou  bastante  serviço, 
edificando  no  anno  de  1576  a  cidade  da  Villa  Rica  do 
Espirito  Santo. 

Ruy  Mosquera,  que  acompanhara  Melgarejo  até 
S.  Vicente,  resolveu  voltar  a  Iguape,  e  consta  por  tra- 
dição que  elle  foi  enterrado  debaixo  do  arco  cruzeiro  da 
antiga  egreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape. 


Documentos  que  existem  em  Iguape  e  o  que  consta 
a  respeito  da  sua  antiguidade 

Os  livros  mais  antigos  que  encontrei  em  Iguape  re- 
montam somente  ao  anno  de  1677,  estando  alguns  no 
cartório  e  outros  nos   Archivos  da  Camará   Municipal 
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Dos  livros  que  pertencem  á  egréja,  o  mais  velho  é  do 
anno  1762,  o  dos  assentos  de  baptismos,  e  um  outro 
rubricado  em  10  de  agosto  de  1768  por  António  José 
d* Abreu,  para  Registro  das  Pastoraes  e  dos  Capitulos 
das  Visitas. 

Ha  no  cartório  alguns  autos  velhos,  que,  por  estarem 
estragados,  torna-se  difficil  a  sua  leitura  e  entre  os  quaes 
encontrei  uma  carta  particular  datada  de  26  de  outu- 
bro de  1635  com  endereço  á  villa  de  Nossa  Senhora 
das  Neves;  copiada  fielmente  acompanha  este  resumo 
com  o  titulo  de  documento  n.°  1. 

N'um  livro  de  notas  ha  um  traslado  de  carta  de  ses- 
maria, que  foi  dado  em  8  de  dezembro  de  1637  (Documento 
n.°  2)  ao  capitão  Francisco  de  Pontes  Vidal,  morador  na 
villa  de  Nossa  Senhora  dwí  Neves  de  Iguape,  provando 
que  antes  d' esta  data  haviam  sido  dadas  outras  sesma- 
rias, e  que  esta  povoação  naquella  epocha  era  conhecida 
pelo  nome  de  villa. 

No  meio  dos  autos  velhos  citados,  ha  parte  d' um 
do  anno  de  1655  e  d' onde,  ainda  que  bastante  rasgado 
e  cortado  pelos  bichos,  copiei  o  que  foi  possível  decifrar 
em  virtude  do  valor  e  referencia  ás  minas  de  ouro  que 
cita:  de  Ivuporanduba,  Iporanga,  Apiahy  e  Sorocaba, 
como  se  pôde  verificar  pelo  documento  n.°  3. 

No  livro  de  notas  mencionado  ha  um  traslado  duma 
certidão  passada  pela  Camará  de  Iguape  em  20  de  de- 
zembro de  1560  (Documento  n.°  4)  que  prova  a  mudança 
da  villa  e  a  existência  d' uma  outra  muitos  annos  antes 
d'esta  epocha,  como  também  se  refere  ao  mesmo  capitão 
que  figura  no  documento  n.°  3.  N'este  mesmo  livro  ha 
documentos  comprobatórios  de  que  em  Lisboa,  antes 
do  anno  1673,  sabiam  da  existência  de  minas  de  ouro 
jsta  parte  do  littoral  do  Brasil.  (Documento  n.°  5). 

Nas    Memorias   Históricas   do  Bio   de  Janeiro,  por 

6 


* 


82 


Mons.  Pizarro,  não  encontrei  menção  de  Thomé  de 
»Sousa  Corrêa,  provedor  e  ouvidor  da  Fazenda  Real  e 
administrador  das  minas  da  repartição  do  Sul;  com- 
tudo,  no  referido  livro  de  Notas  ha  diversos  officios 
dirigidos  por  elle  a  diversas  auctoridades  em  Iguape 
durante  os  annos  de  1677  a  1679  e  outros  (depois  de 
terem  servido  outras  pessoas  n'este  cargo  no  Rio  de  Ja- 
neiro) no  anno  de  1683,  quando  elle  foi  reintegrado 
por  ordem  de  Sua  Magestade.  Para  prova  d' isto  vão 
os  documentos  n.os  6  e  7. 

Também  existem  no  cartório  e  no  Archivo  da  Ca- 
mará, livros  pertencentes  ás  officinas,  dando  a  entrada 
e  sahida  do  rendimento  dos  impostos  pagos  como  quin- 
tos reaes;  mas  estes  livros  estão  arruinados  de  tal 
forma,  que  torna-se  impossível  fazer  uma  relação  exa- 
cta da  quantidade  de  ouro  lavrado;  porém,  devia  ter 
sido  considerável,  segundo  diversos  assentos  e  recibos 
que  ainda  se  podem  decifrar  e  entre  elles  um,  passado 
em  7  de  junho  do  1667,  por  seiscentos  e  vinte  e  nove 
oitavas  de  ouro  remettidas  ao  Príncipe  Real. 

Nos  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  volume  n,  pagina 
205,  consta  que  Pedro  de  Sousa  Pereira,  administrador 
geral  das  minas,  estando  em  Iguape  no  dia  30  de 
abril  de  1653,  dirigiu  um  officio  aos  officiaes  da  Ca- 
mará de  S.  Paulo,  ordenando  que  fizessem  descer  as  três 
aldêas  do  Real  Padroado,  necessitando  d'este  povo  para 
o  serviço  das  minas,  provando  assim  o  valor  que  elle 
achou  nas  de  Iguape. 

Existe  um  livro  pertencente  á  Camará  de  Iguape, 
rubricado  no  dia  22  de  outubro  de  1785,  para  o  fim 
de  serem  lançados  n'elle  os  acontecimensos  notáveis  an- 
teriores áquella  data  e  annualmente  depois.  N'este  livro 
consta  que  Pedro  de  Unhão  Castello  Branco,  correge- 
dor d'esta  villa,  em  vista  da  destruição  em  que  achou 
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todos  os  seus  papeis  mandou  queimal-os ;  mas  não 
consta  em  que  anno  foi  isto.  No  livro  das  Notas,  no 
cartório,  ha  cópia  dum  offieio  dirigido  ao  provedor  das 
minas  da  villa  de  Iguape,  por  Pedro  de  Sousa  Pereira, 
provedor  e  ouvidor  geral  do  Rio  de  Janeiro,  com  data 
de  12  de  novembro  de  1678,  em  cujo  officiò  fálla-se 
d'um  tal  Pedro  Unhão  Castello  Branco,  como  ouvidor 
geral  em  1676  d'esta  capitania,  da  qual  fazia  parte  a 
villa- de  Iguape.  Este  offieio  prova  a  existência  em 
1676  do  dito  Pedro  Unhão  Castello  Branco,  e  não  en- 
contrando livros  neste  cartório  com  data  anterior  a 
1677,  posso  julgar  verídico  o  facto'  citado  de  ter  elle 
mandado  queimar  os  papeis  (Documento  n.°  10)  e  por 
causa  d'isto,  tirei  cópia  do  resto  do  dito  offieio  em  do- 
cumento n.°  8. 

No  Registro  das  Pastoraes  a  folhas  67  e  seguintes, 
com  a  data  de  13  de  abril  de  1825,  assignado  por  Ma- 
nuel Joaquim  -Gonçalves  d' Andrade,  se  encontra  a  cópia 
duma  circular  do  Reverendo  Vigário  Capitular  do  Bis- 
pado, pedindo  informações  a  respeito  da  fundação,  ex- 
tensão e  outros  dados  d' esta  villa,  cuja  circular  foi  res- 
pondida pelo  Reverendo  Vigário  João  Chrysostomo  d' Oli- 
veira Salgado  Bueno.  D'esta  informação  copiei  diversos 
trechos  conforme  documento  n.°  9,  provando  a  existência 
d1  um  Livro  do  Tombo  da  egreja  de  Nossa  Senhora  das 
Neves  de  Iguape,  que  remontava  ao  anno  de  1577,  cujo 
livro  me  disse  o  Reverendo  Cónego  Scipião  Junqueira,  Vi- 
gário de  Campinas,  ter  elle  mesmo  visto  muitíssimas  vezes. 

No  livro  aberto  pela  Camará  em  1785,  consta  que 
por  ordem  do  Reverendo  D.  Bernardo  Rodrigues, 
Bispo  desta  Diocese,  foi  rubricado  um  novo  livro  de 
Tombo  em  1725,  pelo  Vigário  collado  d'esta  villa,  An- 
tónio Ribeiro,  como  se  verá  pelo  documento  n.°  10;  porém 
este  livro  do  Tombo  não  pude  ainda  encontrar. 
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O  único  Livro  do  Tombo  d'esta  egreja,  que  existe 
n'ella  hoje,  foi  rubricado  em  8  de  agosto  de  1816.  N'este 
ha  no  começo  uma  descripção  semelhante  á  do  do- 
cumento n.°  9  e  ha  uma  noticia  da  fundação  d' uma 
villa  entre  Iguape  e  Cananéa  (Documento  n.°  11);  porém 
ha  um  pequeno  equivoco  em  relação  á  data,  como  ó  fácil 
provar  por  um  livro  da  Camará  de  Iguape,  folhas  7, 
onde  ha  termo  da  nomeação  e  estabelecimento  da  nova 
povoação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Lage  de 
Sabauna,  em  7  de  janeiro  de  1767. 

Além  d'este,  existe  no  Archivo  da  Camará  de  Iguape 
um  livro  aberto  por  Christovão  Peniche  França  no  dia 
1  de  agosto  de  1770  para  servir  á  nova  villa  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Marinha.  N'este  livro  a  folhas 
3,  ha  o  auto  da  erecção  e  estabelecimento  da  nova  villa, 
na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Lage 
de  Sabauna.  Ha  o  termo  da  repartição  do  districto 
da  nova  villa  com  as  divisas  entre  esta  e  as  de  Iguape 
e  Cananéa ;  como  também  da  demarcação  do  lugar  de- 
stinado ao  Património  e  auto  da  nomeação  das  auctorida- 
des,  todos  com  a  data  de  1  de  agosto  de  1770.  No 
mesmo  livro  existem  diversos  termos  lançados  em  dif- 
ferentes  datas,  sendo  o  ultimo  o  da  eleição  das  auctori- 
dades  que  deviam  ter  servido  durante  o  anno  de  1776, 
ficando  o  resto  do  livro  em  branco,  sem  declaração  al- 
guma a  respeito  da  extincção  d'aquella  villa. 

A  descripção  do  apparecimento  da  imagem  do  Se- 
nhor Bom  Jesus  (Documento  n.°  1 2)  mandada  escrever  pelo 
Reverendo  Padre  Christovão  da  Costa  e  Oliveira  em  1730, 
existe  na  igreja  Matriz  como  também  uma  cópia  tran- 
scripta  no  Livro  do  Tombo. 

O  documento  n.°  13  é  a  cópia  da  provisão  do  Padre 
Bernardo  Sanches,  e  é  a  noticia  mais  velha  que  existe 
aqui  em  relação  ao  pessoal  ecclesiastico  d'esta  villa. 
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Pelo  documento  n.°  14  verifica-se  que  em  1691  foi 
nomeado  o  Reverendo  Padre  Frei  António  d' Assumpção 
como  capellão  das  minas  de  ouro,  ainda  que  não  ficasse 
declarado  o  lugar  da  capella ;  mas  não  duvido  em  vista 
das  tradições,  que  fosse  nas  minas  de  Ivuporanduba, 
onde  existe  uma  pequena  capella  que  remonta  a  uma 
epocha  antiga. 

Consta  que  logo  depois  do  apparecimento  da  imagem 
do  Senhor  do  Bom  Jesus  em  1647,  foi  construída  uma 
ermida  ao  lado  da  pedra  onde  foi  collocada  a  imagem 
para  lavar,  em  cuja  ermida  viveu  durante  muitos  an- 
nos  um  homem  que  tinha  dotado  a  irmandade  com  to- 
dos os  seus  bens,  e  ahi  elle  era  sustentado  á  custa  das 
esmolas  dadas  pelos  romeiros  que  visitavam  a  dita 
pedra,  á  qual  até  hoje  dão  grande  apreço,  consideran- 
do-a  como  milagrosa. 

Não  ha  um  único  documento  em  que  possa  ser  ba- 
seada esta  tradição,  sinão  em  alguns  autos  onde  figura 
Manuel  Corrêa  de  Sousa  como  ermitão  e  procurador 
da  irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus,  citando  diversas 
pessoas  que  deixam  de  contribuir  com  seus  annuaes. 
Parece  que  si  fosse  verdadeira  a  existência  d'esta  er- 
mida, o  Reverendo  Vigário  João  Chrysostomo  daria 
alguma  noticia  em  sua  informação,  tanto  mais  que  elle 
fez  adescripção  da  referida  pedra.  (Documento  n.°  15).  •  A 
casa  citada  por  elle  está  collocada  sobre  $  tal  pedra  mila- 
grosa, de  forma  a  conserval-a  dos  malfeitores,  e  coberta 
a  maior  parte  de  tempo  pela  agua  da  fonte,  que  entra 
e  sae  por  uns  pequenos  registros. 

No  livro  dos  acontecimentos  notáveis  ha  referencias 

ao  grande  numero  de  navios  construídos  aqui  em  Iguape, 

^esde  os  tempos  mais  remotos,  como  também  ha  uma 

oticia  em  relação  á  plantação  de  café  em    1806    (Do- 

mento  n.°  16);  porém  esta  lavoura  foi  começada  muitos 
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annoa  antes,  como  verifiquei  em  cartes  de  sesmarias  que 
fazem  menção  de  uma  divisa  ao  pé  de  um  cafezal 
grande. 

Antes  do  aiino  1815  houve  divergências  entre  os  mo- 
radores do  rio  Juquiá  e  seus  afSuentes  e  o  Vigário  de 
Xíririca,  cuja  freguezia  pertence  ao  districto  d'aquelle 
rio,  como  é  fácil  provar  por  diversos  documentos,  entre 
elles  petições  do  povo  ao  Bispo,  para  este  conceder  li- 
cença afim  de  serem  considerados  como  freguezes  da 
villa  de  Iguape;  e  no  dia  8  de  março  de  1515  foi 
aquelle  districto  desmembrado  de  Xíririca  e  annexado 
a  Iguape. 

Esta  villa  foi  elevada  a  cidade  pela  lei  n.°  17  de  ií 
de  abril  de  1848  com  o  nome  de  cidade  do  Bom  Je- 
sus da  Ribeira ;  mas,  no  anno  seguinte  por  lei  n.°  3  de 
3  de  maio,  foi  modificado  o  nome,  ficando  como  cidade 
do  Bom  Jesus  de  Iguape. 


Edificação  das  egrejas  da  villa  de  Iguape 

A  primeira  egreja  edificada  em  Iguape,  conforme 
o  que  se  pode  collígir  dos  livros  e  papeis  existentes,  foi 
n'um  lugar,  conhecido  hoje  pelo  nome  Villa  Velha,  de- 
fronte da  barra  de  Icapara,  edificação  que  deve  datar  de 
1577,  epocha  em  que  foi  aberto  o  primeiro  Livro  do 
Tombo. 

A  respeito  da  existência  d"este  Livro  do  Tombo,  nao 
concordo  com  a  noticia  dada  pela  Camará  no  anno  1787, 
trahscripta  no  documento  n.°  10,  onde  diz:  «não  se  acha 
este  livro  entre  os  mais  antigos,  talvez  por  ser  coin- 
prehendido  no  incêndio  que  antigamente  houve  na  casa 
do  Reverendo  António  Carvalho  d'01iveira»;  eata  sup- 
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posição  não  tem  fundamento  pelo  facto  do  Reverendo 
João  Chrysostomo  transcrever  diversos  trechos  d' este 
mesmo  livro  no  anno  de  1825.  Mais  tarde  o  Reverendo 
António  Carneiro  da  Silva  Braga,  em  uma  informação 
dada  ao  Bispo  em  1857,  ainda  fez  menção  do  referido 
livro. 

Pelo  documento  n.°  17  torna-se  impossível  qualquer 
dúvida  a  respeito  do  lugar  onde  existiu  a  primeira  po- 
voação; como  também  parece  provável  que  esta  era 
conhecida  pelo  nome  de  Villa  desde  o  seu  começo,  ou 
pelo  menos  desde  o  tempo  em  que  foi  construída  a  pri- 
meira egreja. 

Quem  conhece  esta  localidade  concordará  que  ella 
não  possue  as  qualidades  requeridas  para  o  estabeleci- 
mento d'uma  povoação  grande,  ainda  que  offereça  certas 
vantagens  pela  proxim  idade  da  barra,  por  ser  situada 
ém  terreno  fértil,  com  agua  potável,  vertendo  d'um  pe- 
queno monte  ao  pé  do  qual  foi  collocàda  a  povoação; 
porém  ha  ao  mesmo  tempo  a  desvantagem  de  ser 
pequena  a  planície  e  muito  açoitada  pelos  ventos  do 
Leste  e  Sudeste,  que  são  os  que  mais  reinam  em  tal 
localidade. 

Com  a  communicação,  que  naturalmente  havia  por 
canoas,  entre  o  povo  de  Iguape  e  o  de  Cananéa,  era 
impossível  ficar  desconhecida  a  planície,  onde  hoje 
existe  a  cidade  de  Iguape  e  sobre  a  qual  Francisco  Al- 
vares Marinho  estabeleceu  a  sua  fazenda. 

Este  homem  provavelmente  pela  vontade  de  ver  pró- 
ximo á  sua  fazenda  uma  povoação,  para  assim  ter  seu 
estabelecimento  mais  seguro  contra  os  malfeitores,  con- 
correu para  a  mudança  da  villa,  como  consta  do  do- 
cumento n.°  4;  cuja  mudança  devia  ter  sido  de  1620  a 
1625,  conforme  se  deduz  da  leitura  do  documento  n.°  9. 
Ao  mesmo  tempo  as  melhores  commodidades  offereci- 
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das  á  povoação  e  a  facilidade  de  transporte  entre  o 
Mar-pequeno  e  o  Rio  Ribeira,  concorreram  também  no 
animo  do  povo  para  a  escolha  d'este  lugar  para  a  con- 
strucção  da  nova  villa  de  Iguape. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  edificada  nfesta 
localidade,  foi  construída  de  pedra  e  cal,  estando  os  seus 
alicerces  conservados  até  hoje,  formando  agora  a  base  de 
um  gradil,  cercando  um  .pequeno  jardim  feito  sobre  o 
terreno  occupado  pela  antiga  egreja.  A  descripção  d' esta 
egreja  vae  transcripta  do  Livro  do  Tombo,  em  documento 
n.°  18. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  edificada 
na  povoação  da  Lage  de  Sabauna  em  1767,  parece-me 
que  foi  abandonada  em  1776,  não  podendo  dar  uma 
descripção  d'ella  por  falta  de  esclarecimentos  a  respeito. 

Encontrei  um  assento  no  livro  das  visitas  (Documento 
n.°  19)  escripto  em  1778,  reclamando  contra  o  descuido 
que  havia  em  alguns  lugares  pela  falta  dos  assentos  nos 
competentes  livros,  dizendo  que  não  havia  esta  negli- 
gencia em  Iguape ;  porém  está  provado  o  contrario  pela 
falta  de  noticias  com  relação  á  dita  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  que  devia  existir  ainda  n'este 
tempo. 

Antigamente  havia  num  lugar  chamado  Praia  d,a 
Jyréa,  distante  d' esta  villa  mais  ou  menos  trinta  kilo- 
metros,  uma. pequena  ermida,  construída  de  madeira  e 
dedicada  a  Nossa  Senhora  de  Guadalupe.  Esta  ermida 
foi  demolida  e  edificada  uma  que  ainda  existe  de  pedra 
e  cal ;  mas  não  consta  em  que  epocha  foi  esta  construída, 
somente  corre  que  em  1816  já  era  muitíssimo  velha. 

A ,  matriz,  que  existe  hoje  na  cidade  de  Iguape,  é  um 
edifício  grande,  de  construcção  simples,  porém  muitíssimo 
solida;  os  seus  immensos  alicerces,  paredes  e  torres  são 
de  granito,  tirado  dos  morros  que  cercam  a  planície  onde 


89 


está  collocada  a  cidade,  pelo  lado  do  Nord'este.  Não 
consta  ao  certo  dos  livros  da  egreja  ou  da  Camará,  em 
que  anno  foi  principiada  esta  obra.  Encontrei,  porém, 
em  alguns  papeis  particulares  uma  declaração  a  respeito 
d'esta  matriz,  onde  diz  que  foi  começada  em  1780  e 
que  as  suas  plantas  foram  encommendadas  no  Rio  de 
Janeiro,  custando  duzentos  mil  réis. 

Julgo  que  a  obra  foi  começada  em  1787,  mais  ou 
menos,  em  vista  do  documento  n.°  20,  e  também  pelo 
facto  de  ter  encontrado  no  cartório  entre  papeis  perteri- 
centes  ao  anno  1788,  algumas  listas  constando  de  vinte 
nomes,  declarando  serem  estes  de  moradores  de  certos 
bairros,  cujas  listas  vêm  confirmar  a  noticia  dada  no  Livro 
do  Tombo,  transcripta  em  documento  n.°  18  e  a  seguinte 
historia  copiada  fielmente  d'uma  descripção  feita  ha  an- 
nos  pelo  Reverendo  António  Carneiro  da  Silva  Braga  e 
remettida  ao  Bispo  de  S.  Paulo:  «A  Camará  concedeu 
«para  construcção  da  nova  Matriz  e  cemitério  contíguo, 
«uma  grande  extensão  de  terreno  atroz  da  velha  Matriz, 
«incluso  o  local  da  Cadeia,  a  qual  foi  depois  demollida  para 
«se  poder  continuar  com  a  obra.  Deu-se  principio  a  esta, 
«trabalhando  voluntária  e  gratuitamente  todo  o  Povo  do 
«Município  e  apenas  se  dava  a  cada  trabalhador  80  rs. 
«para  seu  sustento  diário.  Cada  bairro  fornecia  semanal- 
«mente  vinte  trabalhadores.  A  pedra  tirada  na  face  ma- 
«ritima  da  visinha  montanha,  era  conduzida  em  canoas  e 
«depositada  na  praia  vizinha  â  obra.  Nos  Domingos  e 
«Dias  Santos,  depois  da  Missa  conventual  dirigião-se 
«aqudla  praia  o  Reverendo  Vigário,  oshomes  notáveis  do 
«Paiz,  e  todo  o  Povo,  que  assistia  á  Missa,  homens,  fnu- 
«Iheres  e  meninos.  Era  o  Reverendo  Vigário  o  primeiro 
«a  carregar  uma  pedra  e  ir  deposital-a  no  logar  da  obra, 
exemplo  que  todos  seguirão,  e  trabalho,  em  que  gastavão 
*uas  horas.     As  pedras  de  dimensões  tão  grandes,  que 
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*não  cabido  em  canoas,  erão  transportadas  em  carros.  As- 
*sim  se  accumidou  ahi  uma  enorme  quantidade  de  pedras. 
<Os  alicerces  de  vinte  palmas  de  profundidade  e  faze 
*de  largura  forão  abertos  e  trabalhados  pelo  Povo,  pa- 
«gando-se  jornaes  tão  somente  ao  Mestre  pedreiro  e  seus 
tofficiaes.* 

No  anno  1798,  conforme  se  vê  pelo  documento  n.° 
21,  estava  a  obra  em  adiantamento,  ainda  que  vaga- 
roso, parecendo  que  em  1800  pararam  com  os  tra- 
balhos. 

Entre  1816  e  1821  foi  mandado  apromptar  em  Santos 
grande  quantidade  de  cantaria,  que  veiu  numerada  para 
ser  assentada  nos  lugares  competentes. 

Em  1822  foram  contractados  no  Rio  de  Janeiro  um 
mestre  e  três  canteiros,  e  em  agosto  do  mesmo  anno 
recomeçou-se  a  obra,  ajudada  pelo  povo  como  d'antes, 
trabalhando  gratuitamente. 

O  Reverendo  Vigário,  auxiliado  pelos  sargentos-mó- 
res  Bento  Pupo  de  Gouvêa  e  Bartholomeu  da  Costa 
Almeida  e  Cruz,  fizeram  uma  subscripção  onde  assigna- 
ram,  entre  muitas  outras  pessoas,  o  dito  Bartholomeu 
da  Costa  a  quantia  de  um  conto  de  réis  para  ser  en- 
tregue em  dez  prestações  de  cem  mil  réis  annualmente, 
e  o  capitâo-mór  José  António  Peniche  prometteu  con- 
correr com  a  telha  necessária  para  cobrir  o  edifício; 
mas,  por  seu  fallecimento,  sua  viuva  e  filhos  remiram  a 
promessa,  dando  para  a  obra  um  conto  e  duzentos  mil 
réis  em  dinheiro. 

A  irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus,  além  de  mui- 
tas esmolas,  entrou  com  o  capital  que  havia  em  caixa 
na  importância  de  quinhentos  e  noventa  e  quatro  mil 
e  duzentos  réis,  e  por  fim  esta  obra  foi  auxiliada  pelo 
Governo  como  se  verifica  pelas  leis  n.°  20  de  30  de 
março  de  1838;  n.°  11  de  23  de  março  de  1844;  n.°  36 
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de  15  de  março  de  1845;  n.°  24  de  2  de  julho  de  1860; 
n.°  10  de  7  de  março  de  1851  e  n.°  18  de  2  de  maio  de 
1853.  Pela  lei  n.°  27  de  8  de  março  de  1842  concedeu 
a  Assembléa  uma  loteria  de  dez  contos  de  réis  por  dez 
annos;  e  pela  n.°  13  de  17  de  julho  de  1852  foi  conce- 
dida a  metade  da  receita  proveniente  da  contribuição 
do  canal;  que  era  vinte  réis  por  alqueire  de  arroz  ex- 
portado para  fora  do  município  de  Iguape. 

D'e8ta  forma  conseguiram  a  conclusão  da  Matriz,  em 
estado  de  receber  a  benção  no  dia  27  de  julho  de  1856, 
e  no  dia  8  de  agosto  do  mesmo  anno  foram  traslada- 
das  com  grandes  festividades  as  imagens  da  velha  Ma- 
triz para  a  nova. 

Até  esta  data  a  Matriz  de  Iguape  estava  sob  a  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  das  Neves;  mas,  suscitan- 
do-se  uma  questão  a  respeito  da  nova  Matriz,  foi  por 
lei  n.°  11  de  3  de  março  de  1858  declarado  que  a  Ma- 
triz d'esta  parochia  ficava  sobre  a  invocação  do  Senhor 
Bom  Jesus  de  Iguape. 

Em  1800,  mais  ou  menos,  as  irmandades  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário  e  de  S.  Benedito,  começaram  a 
edificação  de  uma  capella,  que  depois  de  estar  com  os 
alicerces  começados  foram  removidos  do  lugar  onde  se 
achavam  para  o  local  onde  hoje  existe  a  capella  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário.  Por  falta  absoluta  de  re- 
cursos d'estas  irmandades,  esta  obra  levou  muitos  annos 
em  construcção,  e  somente  no  dia  6  de  março  de  1841 
foi  benta  e  no  dia  seguinte  trasladadas  as  imagens  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário  e  de  S.  Benedito  da  egreja 
Matriz  para  aquella  capella. 

A  irmandade  de  S.  Benedito,  reunida  no  dia  5  de 
outubro  de  1881,  resolveu  começar  a  edificação  de  uma 
outra  capella,  que  recebeu  a  benção  em  1888. 
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Terras  pertencentes  ó  municipalidade  e  património 
das  egrejas,  irmandades,  etc. 

Não  encontrei  documento  que  declarasse  a  quanti- 
dade de  terras  dadas  por  Francisco  Alvares  Marinho, 
para  o  estabelecimento  da  villa  de  Iguape,  no  lugar 
onde  existe  a  cidade,  nem  de  outras  dadivas  posterio- 
res para  augmental-a;  consta,  porém,  que  as  terras  hoje 
pertencentes  á  municipalidade,  não  foram  dadas  por  uma 
só  pessoa,  mas  sim  por  diversas  e  até  uma  parte  foi 
concedida  por  lei  do  Governo. 

O  terreno  da  cidade  e  arredores  actualmente  é  pe- 
queno, tendo  de  frente  sobre  o  Mar-pequeno  dois  mil 
e  oitocentos  metros  por  mil  metros  de  fundo  mais  ou 
menos,  como  se  pôde  verificar  pelo  mappa  das  sesma- 
rias antigas  que  acompanha  este  resumo  organisado 
segundo  plantas  locaes  e  documentos  antigos  encontrados 
em  Iguape. 

Em  relação  ao  terreno  da  cidade  encontrei  n,um 
livro  antigo  da  Camará,  alguns  termos  de  aforamento 
de  terras,  e  entre  elles  dous  termos  de  duzentas  braças 
de  frente  cada  um,  além  de  diversos  lotes  menores. 
Não  posso  saber  ainda  em  que  parte  ficam  estas  terras 
e  nas  immediações  actuaes  não  ha  extensão  sufficiente 
para  comportar  a  quantidade  de  terras  aforadas. 

Todo  o  terreno  ao  Norte  da  cidade  até  ao  porto  da 
Ribeira,  que  era  incluído  na  sesmaria  de  Francisco  Al- 
vares Marinho,  hoje  está  dividido  em  pequenos  lotes, 
pertencendo  a  vários  particulares. 

A  respeito  do  património  da  egreja  do  Senhor  Bom 
Jesus  de  Iguape,  ainda  não  encontrei  um  documento 
que  me  esclarecesse  a  respeito  da  sua  proveniência, 
constando  actualmente  de  algumas  casas  e  terrenos  nr 
cidade,  deixados  em  legados,  mas    sem    que  se  posst 


93 


dizer  com  certeza  em  que  epocha  e  por  quem  foram 
dotados. 

O  único  documento,  que  achei  de  doação  feita  á 
egreja,  é  condicional  conforme  documento  n.°  22,  e  não 
posso  saber  si  a  concessão  pedida  pelo  doador  o  Reve- 
rendo Padre  António  Riceiardelli,  teve  despacho  favorá- 
vel ou  não. 

Existem  alguns  sitios  perto  da  cidade,  que,  pela 
voz  do  povo,  pertencem  á  irmandade  das  Almas,  mas 
este  consta  ó  falso,  como  é  fácil  ver  pelos  documentos 
existentes.  No  bairro  chamado  Enseada,  ha  um  sitio 
que  consta  ser  d'esta  irmandade;  porém  encontrei  um 
traslado  de  escriptura  de  arrendamento  do  dito  sitio,  em 
um  livro  especial,  rubricado  por  António  Militão  de  Sousa 
Aimberé,  juiz  de  direito  d'esta  comarca  em  1848,  onde 
diz  que  o  Reverendo  Padre  Francisco  Pereira  da  Silva 
em  1685  deixou  este  sitio  arrendado,  com  a  condição  de 
sua  renda  annual  ser  applicada  a  um  certo  e  determi- 
nado numero  de  missas.  Declarou  mais  que  em  falta 
de  testamenteiros  deviam  os  Reverendos  Vigários  tomar 
a  seu  cargo  o  serviço  de  arrendamento,  dando  prefe- 
rencia sempre  a  certas  famílias  nomeadas  pelo  dito 
Padre  Pereira  da  Silva.  Como  este  traslado  6  um  titulo 
de  propriedade  e  não  menciona  irmandade  alguma,  não 
pôde  este  sitio  pertencer  sinão  á  egreja  matriz,  onde 
deve  ser  pago  o  arrendamento.  Vae  copiado  o  referido 
traslado  em  documento  n.°  23. 

Existe  um  outro  sitio  no  mesmo  bairro,  e  um  no 
Porto  da  Ribeira,  em  condições  idênticas,  c»mo  parece 
pela  leitura  dum  assento  no  Livro  do  Tombo,  conforme 
se  vê  em  documento  n.°  24. 

O  património  da  ermida  de  Nossa  Senhora  de  Iguape 

cento  e  cincoenta  braças  de  terras,  conforme  documento 

.°  25,  copiado  do  Livro  do  Tombo;  mas  não  esclarece 
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a  epocha  da  compra  de  cem  braças  de  terraa,  e  nao 
posso  encontrar  documento  que  prove  o  tempo  em  que 
existia  a  Dona  Rachel  de  Sousa,  que  vendeu  as  refe- 
ridas cem  braças  de  terras. 

As  irmandades  de  S.  Benedito  e  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário  tiveram  ambas  algumas  casas,  as  quaes  fo- 
ram vendidas  para  com  seu  producto  auxiliar  a  edifica- 
ção da  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

A  do  Santíssimo  Sacramento  não  possue  património 
algum,  constando,  porém,  ter  sido  a  mais  rica  de  todas 
as  irmandades  de  Iguape,  ao  mesmo  tempo,  que  ella 
existe  desde  a  edificação  da  antiga  egreja  defronte  á 
barra  de  Icapara.  Encontrei  um  livro  d'esta  irmandade 
com  os  termos  de  entradas  dos  irmãos  durante  os  annos 
1774  a  1851  e  as  listas  dos  empregados  eleitos  cada 
aiino  durante  este  tempo.  N'este  livro  ha  assentos  co- 
piados de  uin  mais  velho,  constando  de  trinta  e  uma 
pessoas  que  tinham  entrado  na  irmandade  anteriormente 
á  abertura  do  mesmo  livro,  as  quaes  ainda  eram  vivas, 
como  ura  tal  Manuel  Pereira  de  Faria  que  entrou  em 
1729  e  falleceuem  1808. 


Deducções  em  vista  dos  documentos  e  tradições 

Nos  primeiros  ânuos  da  descoberta  e  exploração  da 
costa  do  Brasil,  havia  naturalmente  alguma  confusão  a 
respeito  dos  nomes  dados  as  localidades,  onde  os  diversos 
navegantes  aportaram,  causada  em  parte  pela  dificul- 
dade que  houve  de  transmittir  noticias  d'uma  nação  a 
outra  e  em  parte  por  causa  dos  erros  nas  observações 
astronómicas,  naturaes  d'aquella  epocha,  por  causa  dos 
instrumentos  em  uso;  comtudo  está  provado  que  desde 
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as  primeiras  viagens  um  lugar  chamado  Rio  de  Cana- 
néa era  conhecido  e  demarcado  nos  mappas  com  uma 
approxijnação  admirável,  enganando-se  somente  os  au- 
ctores  em  considerar  um  rio  o  que  em  verdade  é  um  braço 
do  mar. 

Por  causa  de  erros  das  coordenadas,  não  podemos 
considerar  23  £  gráos  Sul  a  latitude  exacta  do  lugar 
chamado  Rio  dos  Innocentes  por  Vicente  Ianez  Pinzão 
e  Juan  de  Solis,  onde  perderam  sete  castelhanos,  e  com 
o  mesmo  nome  o  lugar  onde  Diogo  Garcia  encontrou 
um  bacharel  portuguez  que  lhe  forneceu  mantimentos  e 
um  genro  seu  para  servir  de  interprete ;  factos  que  fa- 
zem crer  que  o  Rio  dos  Innocentes  e  Rio  de  Cananéa 
eram  simplesmente  differentes  nomes  dados  a  um  só 
lugar  pelos  navegantes  portuguezes  e  hespanhoes,  que 
tinham  visitado  esta  parte  da  costa  do  Brasil. 

Ha  bastante  dúvida  &  respeito  do  nome  do  cominan- 
dante  da  flotilha  occupada  em  explorações  no  anno  de 
1502,  não  se  sabe. si  era  Christovão  Jaques,  Alonço  de 
Hojeda  ou  Gonçalo  CoelHo;  porém  todos  os  auctores 
concordam  em  relatar  o  facto  como  tendo-se,  por  ordem 
doeste  commandante,  deixado  em  terra,  em  um  porto 
fora  do  Trópico  de  Capricórnio,  um  bacharel  desterrado, 
deixando-se  de  citar  o  nome  d'este  homem  que  tor- 
nou se  tão  importante  á  historia  deste  paiz,  e  que  pres- 
tou tão  relevantes  serviços  aos  navegantes  europeus, 
fornecendo-lhes  os  mantimentos  precisos  e  facultando- 
lhes  os  meios  de  entreter  relações  amigáveis  com  os 
indígenas  que  habitavam  este  paiz. 

No  Diário  de  Navegação,  escripto  por  Pêro  Lopes  de 
Sousa,  está  demonstrado  claramente  que  havia  naquella 
epocha  noticias  mais  ou  menos  exactas  a  respeito  da 
posição  e  configuração  da  Ilha  do  Abrigo,  que  os  nave- 
gantes chamavam  Cananéa;  como  também  de  ter  sido 


96 


deixado  n'este  lugar  um  bacharel  desterrado.  Diz  Pêro 
Lopes:  «Reconhecemos  ser  a  ilha  de  Cananéa.»  Isto, 
antes  dos  navegantes  darem  fundo  a  seus  navios  n'este 
porto,  prova  positivamente  a  exactidão  das  informações 
que  elles  possuíam  a  respeito  da  topographia  do  lugar. 
Mais  adiante  elle  diz:  «  Veio  Pedro  Atines  Piloto  no  bar- 
gantim  e  com  elle  veio  Francisco  Chaves  e  o  bacharel*, 
parecendo  por  estas  palavras  que  Martim  Affonço  e 
seus  companheiros  conheciam  a  existência  d'este  bacha- 
rel ahi  e  que  esperavam  encontrar-se  com  elle. 

Consta,  por  tradição  em  Iguape,  que  em  tempos  re- 
motos um  bacharel  desterrado  estabeleceu-se  ao  pé  dum 
pequeno  monte  situado  em  frente  á  barra  de  Icapara, 
sobre  cujo  monte  elle  levava  dias  inteiros  assentado 
olhando  para  o  lado  do  mar,  até  que  chegaram  mais 
alguns  homens  náufragos  dum  bote,  com  os  quaes  elle 
formou  o  núcleo  da  antiga  villa  de  Iguape. 

Esta  tradição  não  pôde  ser  desprezada,  visto  as  com- 
binações que  offerece  com  certos  factos  históricos,  e  ainda 
mais  por  causa  do  nome  do  dito  monte  que  se  pôde  ve- 
rificar pelo  documento  n.°  17,  o  que  prova  que  era  conhe- 
cido pelo  nome  de  Outeiro  do  Bacharel. 

Tornando  outra  vez  ao  diário  de  Pêro  Lopes  vê-se 
que  elle  diz:  «Por  este  Ho  arriba  mandou  Capitam  J. 
hum  bar  gantim;  e  a  Pedro  Annes  Piloto.» 

Notando  a  configuração  d'este  braço  do  mar,  que 
elles  chamavam  rio,  parece  natural  concluir-se  que  a 
direcção  seguida  por  esta  embarcação  fosse  ao  lado  de 
Iguape,  d'onde  voltou  levando  a  bordo  as  pessoas  ci- 
tadas. 

Em  relação  á  morte  dos  oitenta  homens  que  Mar- 
tim Affonço  deixou  neste  porto  com  Francisco  Chaves 
para  irem  procurar  ouro  e  prata,  a  maior  parte  de 
auetores  declaram  que  estes  homens  foram  mortos  pelo 
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indígenas,  próximo  ao  lugar  onde   hoje  está  situada  a 
cidade  de  Curityba.    Creio  que,  si  nós  pudéssemos  ve- 
rificar com  exactidão  este  facto,  ficaria  provado  que  o 
lugar  onde  se  deram    os  assassinatos  foi  nas   proximi- 
dades das  minas  de  Ivuporanduba  ou  de  Iporanga,  am- 
bas perto  do  rio  Ribeira   de  Iguape.     A   configuração 
do  terreno  d'esta  parte  do  littoral,  combinando   com  a 
prova  do  lugar  onde  morava  o  bacharel,  que  parece  ter 
vivido  junto  com  Francisco  Chaves  e   os  outros  caste- 
lhanos, formam  certas  bases  em  favor  d'esta  hypothese. 
É  natural  concluir-se  que,  durante  os  trinta  annos  em 
que  o  bacharel,  e  os  vinte  e  três  annôs  em  que  os  cas- 
telhanos ficaram  n'este  lugar,  todos  haviam  tido   rela- 
ções as  mais  amigáveis  com  os  indígenas,  que  conhe- 
ciam   perfeitamente    as    minas    nas   margens    do    rio 
Ribeira;  além  do  que,  ainda  ha  uma  outra  circumstancia 
em  favor  da  minha  supposição,  que  é  a  seguinte: — En- 
tre as  minas  de  ouro  exploradas  antigamente,  como  é 
fácil  provar  por  documentos,  havia  as  de  Ivuporanduba, 
Iporanga  e  Apiahy,  e   ao  mesmo   tempo   existe  entre 
Ivuporanduba  e   Iporanga  grandes   jazidas  de    Galena 
Argentiferay  d'onde  já  foram  tiradas,  por  vezes,  amos- 
tras   bastante   ricas   em  prata,    mineral  que    Francisco 
Chaves  informou  a   Martim  Affonço  haver  igualmente 
com  o  ouro.     Além  d' este  facto  ha  outro,  que  é  o  nome 
d'um  rio  chamado  dos  Mortos,  braço  do  rio  dos  Pilões, 
que    fica   próximo    ás    minas    de    Ivuporanduba;    con- 
stando por  tradição  que  o  dito  nome  foi  dado  por  causa 
de   terem  sido  assassinados  neste  lugar  muitos  homens 
brancos  pelos  indígenas. 

Si  o  ponto    da  partida   dos  oitenta  homens  fosse  o 
Outeiro  do  Bacharel,  ou  outro  qualquer  lugar  das  mar- 
^ns    do  Mar-pequeno,  tornava-se  mais  fácil  o  conheci- 
mento para  os  moradores  d'ahi  das  minas  de  ouro   de 
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igar  de  ser  pelo  lado  de  Para- 
ti, n'aquflla  epoeha,  difficulda- 
na  passagem  das  serras  escar- 
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que  logo  depois  do  estabelecimento  de  Martim  Affonço 
em  S.  Vicente,  chegaram  e  estabeleceram-se  em  Iguape 
Ruy  Garcia  de  Mosquera  e  alguns  companheiros,  vindos 
do  Rio  da  Prata,  augmentando  desta  forma  o  numero 
dos  hespanhoes  aqui  residentes;  e,  revoltando-se  contra  a 
ordem  de  reunirem-se  todos  em  S.  Vicente,  começaram 
as  hostilidades,  provocando  a  guerra  entre  o  povo 
d'aquella  villa  e  o  de  Iguape. 

É  natural  concluir-se  que  os  moradores  d' aqui,  sendo 
obrigados  a  fugir  das  forças  expedidas  contra  elles,  voltas- 
sem mais  tarde  a  restabelecer-se  no  lugar  onde  forçosa- 
mente haviam  de  ter  relações  intimas  com  os  indígenas 
residentes  ao  redor,  e  portanto,  ainda  que  a  povoação  for- 
mada pelo  bacharel  portuguez  com  Francisco  Chaves  e 
seus  companheiros  fosse  durante  algum  tempo  aban- 
donada, nem  porisso  deixou  de  ser  o  núcleo  da  villa  de 
Iguape,  formada  ao  pé  do  Outeiro  do  Bacharel,  em 
frente  á  barra  de  Icapara,  e  remontando  este  núcleo  ao  . 
anno  de  1531. 

Não  é  licito  duvidar  da  edificação  da  primeira 
egreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape  no 
anno  de  1577  ou  o  anterior  a  este,  visto  a  data  que 
consta  ter  o  antigo  Livro  do  Tombo,  o  qual  ainda  es- 
pero encontrar,  e  é  provável  que  desde  aquelle  tempo 
esta  povoação  fosse  conhecida  pelo  nome  de  villa. 

Está  provado  pelo  livro  da  Gamara  da  villa  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Marinha,  que  no  anno  1770 
foi  elevada  a  villa  esta  povoação,  que  somente  dous 
annos  antes  foi  começada;  e,  portanto,  posso  julgar  a 
facilidade  que  havia,  em  tempos  mais  remotos,  de  dar 
o  titulo  de  villa  a  qualquer  pequena  povoação. 

Talvez  entre  os  papeis  pertencentes  á  villa  de  S.  Vi- 
cente ou  da  Conceição  de  Itanhaem,  fosse  possível 
encontrar  algum  documento  que  pudesse  esclarecer  mais 


100 

e  ponto;  porém,  em  virtude  dos  que  existem  em 
nape,  sou  obrigado  a  reconhecer  que  o  nome  de  villa 
i  dado  áquella  que  existia  em  frente  da  barra  de  Iça- 
ra e  que  em  1025  estava  abandonada  pelo  povo. 

Pelo  mappa  das  sesmarias,  das  iminediações  de 
uape,  ver-se-ha  a  combinação  que  existe  entre  os  do- 
mentos  apresentados  e  a  posição  do  local  da  antiga 
la  e  Outeiro  do  Bacharel. 

A  única  differença  encontrada  é  o  rumo  da  divisa 
ada  no  documento  n.°  17  entre  António  Fernandes  Ser- 
>  e  Domingos  de  Barros,  dizendo  no  traslado  ser 
«■'oeste;  mas  creio  que  é  um  engano,  visto  que  a  di- 
;ção  das  divisas  hoje  n'este  mesmo  lugar  correm 
«■'noroeste,  igualmente  com  as  que  dividem  os  sitios 
nados  no  fundo  deste  e  que  fazem  frente  ao  rio  RÍ- 
ira. 

Encontrei  grande  numero  de  traslados  de  sesmarias, 
istando  alguns  d'elles  de  concessões  de  terras  anterior- 
mte  ás  citadas;  porém,  não  tendo  relação  directa- 
mte  com  a  posição  da  antiga  ou  nova  villa  de  Iguape, 
o  transcrevi  os  traslados  nem  marquei  a  posição  das 
is  terras  no  mappa  das  sesmarias. 

Conheço  que  ha  bastante  falta  nos  esclarecimentos  a 
;peito  das  terras  concedidas  pelos  antigos  donatários, 
incipalmeiite  sobre  as  suas  divisas;  podendo,  porém, 
ivar  com  mais  certeza  os  rumos  pelas  escripturas  de 
(idas  das  ditas  terras  feitas  posteriormente,  as  quaes 
istcm  nos  livros  de  notas  no  cartório  d' esta  cidade. 

Seria  indesculpável  si  deixasse  de  mencionar  os  sér- 
ios prestados  pelo  Sr.  Francisco  Firmino  de  Pontes 
iveira,  tahcllião  desta  comarca,  que  auxiliou-me  com 
i  boa  vontade  na   procura  dos  dados  precisos,   sem 

quaes    não  podia  ter  apresentado  este  pequeno  re- 
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Não  tratei  de  seguir  o  progresso  (Testa  localidade, 
mas  simplesmente  procurei  salientar  tanto  quanto  pos- 
sível o  que  diz  respeito  á  sua  fundação  que  infeliz- 
mente é  tão  desconhecida;  mas  creio  que  ninguejn  du- 
vidará das  noticias  d'um  Livro  do  Tombo,  que  remonta 
ao  anno  de  1577,  como  também  de  ter  sido  esta  antiga 
povoação  fundada  pelo  bacharel  portuguez,  desembar- 
cado da  frota  que  andava  em  explorações  no  mez  de 
fevereiro  de  1502,  auxiliado  pelos  hespanhoes  perdidos 
em  1508. 

Iguape,  1895. 

Ernesto  Guilherme  Young. 


NOTA 

O  mappa  da  zona  do  rio  Ribeira  organisei  segundo  os 
trabalhos  de  diversos  engenheiros,  e,  ainda  que  em  parte  defi- 
ciente, creio  que  é  o  mais  exacto  que  existe  d'esta  zona. 

Alguns  dos  coordenados  apresentados  em  certas  obras  pa- 
recem-me  inexactos,  especialmente  o  de  Àpiahy,  que  con- 
forme o  Dr.  Ache  fica  a  24°  23*  26"  de  latitude  Sul,  como  collo- 
quei  no  referido  mappa;  mas,  tendo  assistido  á  exploração 
d  uma  estrada  de  rodagem  da  ex-colonia  de  Cananéa  a  Ipo- 
ranga,  e  mais  tarde  feito  o  reconhecimento  do  rio  Ribeira, 
entre  Iguape  e  a  barra  do  rio  Pardo,  além  de  outros  traba 
lhos  semelhantes  nesta  zona,  pareee-me  que  a  dita  villa  de 
Apiahy  deve  ser  mais  ao  Norte. 

As  posições  de  Iguape,  Cananéa,  Xiririca  e  outros  pontos 
creio  que  estão  bastante  exactas  para  não  fazer  differença 
num  mappa  com  escala  egual  a  este. 


Documento  n.°  1 

Ao  Senh.r  Ant.°  Per.»  Nunes 
■     A  q.™   D.'  G.*9 

em  A  Villa 

de  Nossa  Sr.*  das  Neves,  &. 
Snr.  afilhado. 
Saberei  estimar  passe  Vm.™  com  m.ta  saúde  q'  biso 
he  o  q'  lhe  desejo  na  Comp."  de  toda  sua  casa,  eu  a 
logro  bem  pouca  mas  de  todo  o  modo  m.to  procuro  não 
faltar  nas  occasioens  de  Vm.™  no  q'  prestar.  Aqui  me 
derão  o  recado  de  Vm."  de  que  fica  sentidíssimo  não 
poder  remediar  lhe  o  ouro  q'  me  manda  pedir  por  não 
ter  ouro  de  promto  como  lhe  dirá  la  meu  sobr."  Ant.° 
pr.fl  furtado  q'  p'  aver  de  mandar  o  ouro  apurado  q' 
sempre  a  dias  foi  nesscçario,  valer  me  do  ditto  de  duas 
onças  de  ouro,  porem  inda  assim  se  ouver  melhor  vindo 
por  todo  este  me?,  o  poderei  fazer  com  o  favor  de  Deus 
porque  creio  que  o  ouvidor  geral  sempre  se  deterá  por 
la  e  assim  q'  p'  o  tempo  q'  digo  o  poderei  fazer  com 
todo  o  gosto  e  Vm."*  mo  tem  meresida,  e  o  que  lhe 
pesso  a  Vm."  avendo  sua  madrinha  mister  algua  cousa 
he  não  falta  Vm.™  q'  eu  o  satisfarei,  também  pesso 
ine  mande  hú  sento  de  peixe  p.1"  portador  q'  he  o 
C'app.*m  Dom."  Dias,  ou  por  meu  sobrinho  Ant.°  Pr.", 
também  me  mande  dizer  o  custo  do  manto  e  saya,  e 
sempre  lhe  rendo  as  graças  de  tantos  favores,  oferes- 
semlo  ine  p."  todas  as  suas  ocasioens,  a  q.™  D.8  G.4e 
26  de  Outubro  de  1635. 

Padrinho  de  Vm.™ 

que  m,to  caro  e 

P.°  Jr."  Lima. 

Vais  hesse  barrilote  mande  me  Vm.™  cheia  de  Aguar- 
dente que  eu  o  satisfarei  logo,  &. 
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Documento  n.°  2 

Treslado  de  carta  de  Sesmaria  antiga  das  terras  na 
paragem  chamada  Mumuna  passada  ao  Capitam  Fran- 
cisco de  Pontes  Vidal,  lançada  neste  livro  de  notas  a 
requerimento  do  Salvador  Rodrigues  Lima. 

Vasquo  da  Motta  Capitam  Mor  e  Ouvidor  com  al- 
çada nesta  Capitania  de  Sam  Vicente,  na  repartição  da 
Condeça  de  Vimieiro,  Donatária  da  dita  Capitania  por 
Sua  Magestade  e  setra.  Aos  que  o  presente  minha  carta 
de  datas  de  terras  de  sismaria  virem,  e  o  conhecimento 
delia  com  direito  pertencer,  Faço  a  saber  que  a  mim 
me  fez  petição  O  Capitam  Francisco  de  Pontes  Vidal 
dizendo  em  ella  que  elle  hera  morador  na  Villa  de 
Nossa  Senhora  das  Noves  de  Igoape,  e  que  elle  sup- 
plicante tinha  servido  a  Sua  Magestade  com  sua  pessoa, 
Armas  e  fazenda  a  sua  custa  sem  emté  o  presente  ter 
recibido  mercê  alguma  de  Sua  Magestade,  E  por  quanto 
elle  supplicante  não  tinha  terras  em  que  lavrar  e  fazer 
seos  mantimentos  para  delles  pagar  Dízimos  a  Deos 
Nosso  Senhor  e  a  decima  a  Condeça  de  Vimieiro,  me 
pedia  lhe  fizese  mercê  em  nome  da  dita  Condeça  pelos 
poderes  que  delia  tenho  de  quatro  Legoas  de  terras  na 
paragem  que  chamam  rio  de  Mumuna,  matos  de  varjas 
e  ojteiros  de  matos  marinhos  e  desaproveitadas  que 
estavão  e  comessarião  na  forma  e  maneira  seguinte, 
comessando  da  data  de  Francisco  Alvares  Marinho,  to- 
das as  cavesseiras  asim  de  areyas,  varjas,  e  esteiros,  e 
asim  mais  meya  legoa  de  terras  comessando  da  mesma 
datta  do  dito  Francisco  Alvares,  ficando  o  dito  Rio  de 
Mumuna  de  premeyo  o  que  todo  podia  ser  quatro  Le- 
goas pouco  mais  ou  menos  a  saber  duas  legoas  para 
elle  supplicante  e  outras  duas  para  seu  Filho  Francisco 
de  Ponte  Vidal  o  mosso  com  todas  as  madeiras,  agoas, 
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pastos  que  nas  ditas  terras  ouverem  e  as  serventias  ne- 
cessárias e  que  provendo  receberia  mercê,  a  qual  peti- 
ção sendo  me  apresentada  e  vista  por  mim  pus  na  dita 
petição  por  meu  despacho  o  Seguinte  §  Dou  aos  suppli- 
cantes  as  terras  que  em  sua  petição  fazem  menção  na 
forma  das  sismarias  não  sendo  dadas,  e  sendo  correram 
atras  ou  diante.  Conceypçào,  oito  de  Dezembro  de  seis 
sentos  e  trinta  e  sette  annos.  o  Capitam  Mor  Motta,  por 
vertude  do  qual  despacho  e  na  conformidade  delia  lhe 
mandei  passar  a  presente  carta  pela  qual,  dou,  e  hey  por 
por  dado  a  dita  terra  na  paragem  ja  nomeada  ficando 
sempre  o  dito  Rio  de  Muinuna  de  premeyo  tanto  de 
huma  parte  como  de  outra  para  elles  supplicantes  e 
para  seos  erdeiros  acendentes  e  descendentes  que  após 
elles  vierem,  forras  e  livres  de  toda  a  pençào,  somente  o 
Dízimos  a  Deos  Nosso  Senhor,  com  todas  as  entradas  e 
sabidas,  e  logradores,  as  que  ao  presente  sejam,  e  pelo 
tempo  em  diante  necessárias  forem,  as  quaes  terras  de 
avas  e  esteiros  lhe  dou  e  faço  mercê  delias  em  nome 
da  Condeça  minha  Senhora  digo  da  Senhora  Condeça 
de  Vimieyro  pelos  poderes  que  da  dita  Senhora  tenho  e 
para  que  as  goze  lhe  mandei  passar  a  presente  carta  a 
qual  vai  por  mim  assignado  e  sellada  com  o  sinete  de 
minhas  anuas — em  oito  dias  do  mez  de  Dezembro  Pedro 
Pires  de  bengos  Escrivam  das  datas  e  sismarias  a  fes 
anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  e  seis  centos  o  trinta  e  sette  annos  eu  o  sobredito 
que  o  escrevy —  Vasco  de  Moita — Valha  sem  sello  ex 
causa — Motta. — Nada  mais  se  eontem  em  a  dita.  carta 
de  datas  e  sismarias  antigas  a  qual  eu  Tabelião  aqui 
bem  e  fielmente  a  tresladei  da  própria  a  que  me  re- 
porto, com  a  qual  esta  conferi,  e  toda  vai  na  verdade 
sem  que  leve  cousa  que  duvida  fassa,  porque  o  ly  corri 
coniferi  eoinsertei  e  asigney  e  entreguei  ao  Juiz  Ordi- 
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nario  Salvador  Rodrigues  Lima  que  ma  entregou  para 

lançar  neste  livro  de  notas  que  pela  receber  aqui  comigo 

asinou  nesta  villa  de  Iguape  ao  primeiro  dia  do   mez 

de  Dezembro  de  mil  e  sete  centos  e  oitenta  e  hum,  Eu 

José  Jacintho  da  Silva  Rocha  Tabellião  que  o  escrevy 

e  conferi  e  asigney. 

José  Jacintho  da  S*  Rocha. 


Documento  n.°  3 

(1655) 

Diz  Domingos  Roiz  Cunha  q'  por  se  acharem  aqui 
pessoas  de  quaes  p'  bem  da  sua  justiça  preciso  dos  seus 
depoimentos  e  he  incerta  d' assistência  d'ellas  nesta  villa 
quer  que  deponhão  nos  itens  seguintes. 
l.°  Que  elle  sup.te  tive  uma  sociedade  com  seu  Irmão 
António  Roiz  Cunha  em  huma  lavra  que  compra- 
rão com  dez  escravos  do  defunto  António  Soares  de 
Azevedo  em  cuja  trabalhava  serviço  braçal   e  ao 
mesmo   tempo   feitorisando  os    escravos   todo   por 
tempo  de  hum  anno. 
2.°  Que  o  dito  seu  Irmão  António  Roiz  Cunha  andava 
o  mais  do  tempo  fora  da  lavra  ficando  so  o  sup. to 
nella  e  so  na  apuração  das  catas  lavando  ouro  e 
como  caixa  o  distribuhia. 
3.°  Que  elle  sup.te  achando-se  nqs  lavras  de  upuranga 
anno  e  mejo  em  todo  este  tempo  andava  em  co- 
brança do  dito  seu  Irmão  fazendo  os  gastos  e  da 
custa  e  em  três   viagens   que   fizera  as  minas  do 
Piahy  a  huma  cobranço  de  Capp.am  Mór  Pran.00  Al- 
ves Marinho  sem  o  dito  seu  Irmão  lhe  desse  des- 
gostos. 
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4.°  Que  elle  aup.1*  trabalhando  nas  lavras  de  Serocabas 
por  perssuasão  do  dito  seu  Irmão  e  de  Deonisio 
d'OIiveira  o  qual  ae  empenhou  a  scduzillo  p.'  vir  p.m 
esta  villa  afim  de  conseguir  a  sociedade  em  que 
lhe  mandara  fallar. 

Mandando  vir  fazendo  do  Rio  para  o  Sup.*8  nego- 
ciar com  ella  com  efeito  viher  a  dita. 
õ.°  Que  desertando  o  Sup."  das  lavras  de  vupuranduba 
d'onde  se  achava  minerando  estivera  nesta  villa 
lutando  hum  anno  e  o  cabo  delle  faltando  lhe  ao 
ajuste  se  deliberou  o  Sup.ta  a  tornar  p .*  as  ditas 
lavras  de  vupuranduba. 

P.  a  Vm.ce  seja  servido  admitillos 
Aprez.1'  suas  a  justificar  os  ditos  itens  pella  testi- 
Testim."  citada      munh&s  a  margem  referida  e  que  fi- 

p.r  p."  ver  jurar      que  em  segredo  de  Justiça  p'  seu 

F.  B.  Rui?  sitado  p."  ver  jurar  testimunhas 

e  o  d.°  seo  Irmão 

E.  R.  M. 
Tes  ti  manhas, 

Dionísio  (VOlir-eira. 
Carlos  Manoel  Per." 


Documento  n.°  i 

Treslado  da  Certidão  que  os  offisiaes  da  Camará 
Pasaram  ao  Capp.™  lícniardo  Roiz  bueno  que  Deos  aja 
na  era  de  mil  e  seis  sentos  e  sosenta  annos. 

Bernardo  Roiz  Bueno  morador  nesta  Villa  de  nossa 
Senhora  das  neves  de  Iguape  q'  a  elle  p'  justifieaçam 
sua  lhe  he  nesesario  que  Vms.  llie  mandam  pacar  cer- 
tidão de  como  Sauoiu  que  seu  ABó  Ant."   de  Barsellos 
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foi  doa  primeiros  pouadorea  desta  V.*  e  a  sustentou  e 
outro  Sii  Seu  Sogro  fran.00  Alueres  Marinho  como  po- 
uoador  também  foi  o  que  mudou  a  uilla  donde  estaua  de 
primeiro  por  não  ser  desente  e  o  fez  e  a  sustentou  a 
eusta  de  sua  fazenda  e  deu  sitio  aonde  oie  está  e  nella 
sempre  seruiou  os  cargos  de  Capp.™  e  de  Juiz  e  Breador 
e  por  ser  ia  velho  e  não  poder  seruir  por  força  deu  a 
dito  Cappitania  a  hum  genro  seu  em  falta  do  dito  en- 
trara na  dita  cappitania  elle  Sr.  Bernardo  Roiz  bueno 
seruindo  também  os  Cargos  da  Republica  por  uezes  e 
sempre  fora  sulieito  no  seruiço  de  Sua  Mag.dB  e  bem  qtfisto 
de  todo  o  pouo  por  tanto  pede  a  Vms.  lhe  mandar  passar 
certidão  e  o  que  na  uerdade  pede  pêra  mais  tarde  sua 
iustificaçani  esta  e  bem  merece  Mercê.  Certidão  da  Ca- 
mará os  Juizes  e  Breadores  e  Procuradores  do  conselho 
abaixo  asinados  nesta  villa  de  nossa  Senhora  das  neves 
de  Iguapc.  Certificamos  em  como  he  uerdade  tudo  o 
que  o  Capp.™  Bernardo  Roiz  bueno  dis  em  sua  petiçam 
que  seu  abo  Ant.°  de  barselos  foi  dos  primeiros  pouoa- 
dores  desta  villa  e  a  sustentou  e  outro  si  Seu  Sogro 
fran.™  alures  marinho  com  pouoador  também  foi  o  que 
mudou  a  Villa  de  onde  estaua  de  primeiro  por  não  ser 
desente  e  aumentou  a  custa  de  sua  fazenda  e  deu  o  sitio 
a  onde  oie  está  e  nella  seruio  os  cargos  de  cappitam  e 
de  juiz  e  Briador  e  por  ser  ia  uelho  e  não  poder  seruir 
pasou  a  dita  cappitania  a  hum  genoro  seu  e  por  falta 
do  d.w  entrara  elle  d.lQ  Bernardo  Roiz  bueno  na  dita 
cappitania  seruindolas  bem  os  cargos  da  Republica  por 
ueses  e  sempre  fora  mui  sulusito  ao  serviço  de  Sua  Mag.da 
e  bem  quisto  de  todo  o  pouo  e  he  merecedor  que  Sua 
Mag.de  lhe  faça  mercês,  heisto  certificamos  que  he  uer- 
dade pelo  iuramento  de  nossos  offisios  feita  ein  camará 
aos  vinte  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seis  sentos 
e  sesenta   aimos  eu   manoel  mrz  de  fonte  escriuão  da 
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camâra  desta  Villa  que  o  escreui  —  Betchor  Jrança  — 
Inonensio  de  vera*  — fran.'"  guedes  —  Jranf*  Cordeiro  de 
Re/tendes  — ■  Pascoal  peren. 


Documento  n.°  5 

Treslado  d' uma  carta  de  S.  Mag."8 

Manoel  Roiz  d'01iveiro.  Eu  o  príncipe  vos  enuio 
saudar  pello  papel  incluso,  intendereis  o  que  aqui  me 
Representou  pessoa  zelosa  de  meu  seruiço  portanto  em 
benefício  de  minha  fazenda  E  augmento  dos  meus 
Vassallos  me  pareceu  ordenamos  como  faço  aos  Capi- 
tais E  camarás  das  capitanias  de  São  Vicente,  São 
Paulo,  Tinhaem,  Paranaguaj  e  Pernaiba  que  uendo  to- 
das as  mesmas  .  propostas  conuindo  os  Povos  assen- 
tem o  melhor  modo  que  parecer  para  da  fabrica  de 
ouro  de  lauagam  se  continue  e  na  em  agmento  di- 
spondo uos  e  aos  Capitais  e  camarás  Este  negocio  de 
maneira  q'  tenha  que  uos  agradecer  e  a  elles  elegendo 
pesso  de  satisfação  para  que  administre  negosios  de 
tanto  importância  do  que  tereis  Respeito  para  lhe  man- 
dar fazer  mercê  que  ouuir  por  bem  ouuindo  uos  nelle 
as  pessoas  referidas  com  cujo  interuenção  se  entende  se 
poderá  conseguir  melhor  este  cmtabolamento  e  de  que 
nisto  obrardes  me  dareis  conta  com  todo  a  meudeza  e 
se  procurando  mina  de  beta  se  poderá  descobrir  e  o  q' 
para  este  effeito  será  nesesario  quando  asy  suceda  e 
fio  de  uosso  zelo  que  neste  particular  ponhaes  tudo  o 
cuidado,     escripto    em    LisBoa  a  14  de  Abril    de   673. 

Duque  Sigiml  Real. 

Príncipe 
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Treslado  do  papel  emcluzo  nesta  carta  em  ordem. 
Em  despusisão  do  intabolamento  das  minas  Em  todas 
estas  Villas  nas  cartas  nomiadas.. 

Pelas  noticias  q'  ha  nas  Cappitanias  de  São  Vicente, 
São  Paulo,  Tinhaem,  Parnagua  e  Pernaiba  do  districto  do 
Rio  de  Janeiro  q'  em  todas  ha  ouro  de  lauagem  entre  os 
mais  metaes  q'  nellas  mostrou  a  experiência  hauer  nos 
annos  passados  em  q'  forem  administradores  Dom 
Francisco  de  Souza,  Saluador  Corrêa  de  Sa  ou  seu  filho 
Martim  Corrêa  de  Sa  e  seu  neto  Salvador  Corrêa  de  Sa 
e  Benevides  e  com deste  ultimo  se  perde- 
mos de  todo  a  assistência  dos  moradores  nas  mesmas 
minas  de  lauagem,  deve  S.  A.  ser  seruido  ordenar  aos 
cappitais  mores  camarás  e  moradores  daquellas  cappita- 
nias assistão  com  seus  índios  e  os  que  ouuerem  nas 
aldeãs  de  S.  A.  para  que  continuem  por  seu  turno  o 
beneficio  das  ditas  minas/ nomeando  pessoa  q'  os  admi" 
nistre  e  se  obriguem  a  pqgar  cada  índio  seu  salário 
na  forma  do  estillo  dando  lhe  ferramento  e  o  mais  q' 
pêra  o  dito  beneficio  for  nesesario  para  andarem  nas 
ditas  minas  na  forma  q'  os  Cappitais  mores  Camarás 
e  Pouo  asentarem  para  que  ia  continuo  este  seruiço  todo 
o  anno  mandando  escreuer  ao  Prouedor  da  fazenda 
do  Rio  de  Janeiro  como  administrador  q'  he  das  minas 
e  aos  Cappitais  mores  e  camarás  das  ditas  villas  o  ajus- 
tem como  melhor  pareser  e  se  asentar  Repartindo  as 
ditas  camarás  os  índios  e  os  administradores  dos  das 
Aldeãs  de  S.  A.  aquelles  nesesarios  para  este  beneficio 
q*  se  encarregara  a  pessoa  q'  as  camarás  elegerem  e 
que  tenha  cabadaes  pêra  poder  fazer  esta  despeza 
pagando-se-lhe  do  rendimento  das  ditas  minas  e  por 
esta  asistencia  lhe  fará  S.  A.  mercê  para  o  que  auiarão 
o  Prouedor  da  fazenda  Cappitais  mores  e  carnaras  o 
que  nisto   se    obra  para   se   lhes  agradecer  e  q'  neste 


negocio  ouuirão  tão  bem  ao  Procurador  Manoel  Roiz 
de  Oliveira  com  cujo  interueneão  se  poderá  pôr  neste 
negosio  na  melhor  uia  q'  parecer  o  q'  S.  A.  deue 
mandar  obrar  com  toda  a  breuidade  depois  redunta  em 
benefício  dos  Vassallos  e  Rendimento  da  fazenda  Real  e 
tratando  os  moradores  das  lauouras  e  jornada  so  do 
sertão  perde  a  fazenda  Real  o  lucro  dos  quintos  q'  ao 
presente  não  rendem  quazi  nada  e  por  esta  causa  com- 
bem  tornar-se  a  entabolar  a  dita  lauagem. 


Traslado  de  outra  carta  de  S.  Mag.de 

Manoel  Roiz  dOHveiro  Eu  o  Príncipe  vos  enuio  Sau- 
dar Recel>euçe  a  uossa  carta  de  7  de  Junho  pasado  deste 
anno  porque  me  dais  conta  das  629  oitavas  de  ouro 
que  Remettestes  a  thome  dessousa  Corrêa  Prouedor 
de  minha  fazenda  do  Rio  de  Janeiro  e  pareçerme  agar- 
deseruos  o  zelo  de  meu  seruiço  com  que  obrastes  em 
uossa  obrigação  enconimendandouos  que  uades  conti- 
nuando nelle  na  juridição  que  uos  toca  dandome  conta 
do  que  fordes  obrando  e  do  que  esta  a  uosso  cargo 
escrita  Em  Lisboa  a  10  de  de  dezembro  de  fi77.  Sinal 
Real  eu  Miguel  fr.  escriuào  da  camará  trasladei  todas 
estas  cartas  bem  e  fielmente  da  própria  maneira  q'  esta 
no  originais. 


Documento  n.°6 

Diz  António  Teixeira  que  elle  comprou  o  contiudo 
no  rol  incluzo  pêra  a  ofisina  das  minas  da  Cananea  por 
mandado  do  provedor  delas  Manoel  da  Costa  e  de  vm 


s 


111 


e  p'  que  tem  remetida  as   d.taa  couxas  p'  a  d.te  oficina, 
e  o  comprou  a  sua  custa. 

P.  A.  V.  M.  Mande  pasar  mandado  p'  que  o  dito 
Provedor  Manoel  da  costa  lhe  mande  fazer  paga- 
mento de  trinta  coatro  mil  e  coatro  sentos  Reiz 
que  tantos  despendiu.     E.  R.  M. 

Passe  man.d0  como  pede  Rio  26  de 
Agosto  de  1677.        Souza. 


Thome  de  Souza  Corrêa  Provedor  e  contador  da 
Fazenda  real  nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
e  nella  iuis  da  alfandega,  direitos  Reaes,  e  meias  annexas. 
Administrador  geral  das  minas  da  reparta*0  do  Sul  por 
sua  Alteza  etc.  Mando  ao  provedor  Manoel  da  Costa 
que  sendo  lhe  este  aprezentado,  indo  por  mim  assignado, 
faça  pagamento  ao  supp.te  António  Teix.a  dos  trinta 
coatro  mil  e  coatro  sentos  reis  das  cousas  que  comprou 
para  as  minas,  contheudas  no  Rol  junto  que  tem  re- 
metida, e  com  quitação  sua  feita  pelo  escrevão  de  seu 
cargo  ou  do  Thez.ro  Geral,  levados  em  conta  nas  que 
der  de  seu  recibim.10  cumprão  no  assim,  cobro  quita- 
ção, deido  neste  dia  Cidade  do  Rio  de  Jan.ro  aos  vinte 
e  sete  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  e  seis  centos  e  se- 
tenta e  sete  annos  e  eu  Francisco  de  Costa  Mouro  es- 
crivão  da  Fazenda  Real  o  escrevi. 

Thome  de  Sousa  Corrêa. 


Aos  trinta  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  e  seis 
sentos  e  setenta  e  sete  Annos  nessa  Uilla  de  nossa  S.ra 
das  neves  de  iguape  aprezentou  Este  mandado  M.el   tç- 
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xera  Como  procurador  do  seu  pai  Ant."  texera  na  casa 
da  ofisina  junto  o  prouedor  com  o  tizoureiro  o  qual 
por  uertude  do  dito  mandado  uindo  assinado  pelo  SrÕ 
adhn  inistrador  geral  thome  de  sousa  curèa  mandou  o 
prouedor  M.el  da  costa  Entregar  os  corenta  e  três  oi- 
taiia  de  ouro  que  Em  porto  ua  o  dro  a  dois  cruzado 
sigiiHo  a  ordem  Em  tudo  do  dito  Srõ  de  que  fiz  este 
termo  onde  asinou  o  dito  M.el  texera.  Eu  Ignacio 
Martins  Escrivão  da  oíisína  que  o  escrevi. 

M."  Teij-." 


Documento  n."  7 

Ordeno  e  mando  ao  Capp.'™  Bento  Corrêa  de  Souza 
Coutinho  que  naquelles  portos  onde  vir  que  ha  nese- 
sario  levantar  colegir  ofissinas  para  melhor  arecadaçào 
e  conveniência  dos  quintos  Reaiz  faz  a  levantar  ponde 
lhe  oficiaes  ate  me  fazer  avizo  o  a  quem  meu  logar 
seruir  para  prouer  cm  quem  melhor  cumprir.  Rio  de 
Jan."  3  de  Junho  de  mil'  e  seis  sentos  e  oitenta  e  três. 

Thonw  de  Souza  Corrêa. 


Documento  n.°  8 

Pedro  de  Souza  pereyra  fidalguo  da  casa  de  sua 
Mag.de  prouedor  e  contador  da  Sua  Real  fazenda  nesta 
cidade  de  Sam  Sebastião  de  Rio  de  Janeyro  e  nelle  juiz 
d'alfandegua  direitos  reaes  e  meay  annexos  administra- 
dor geral  das  Minas  do  Repartição  do  Sul  ett.1 
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fasso  saber  o  prouedor  das  Minas  da  Villa  de  Iguape 
e  cananeya  Manoel  da  Costa  que  o  príncipe  Nosso  Senhor 
fez  seruir  da  escrever  me  por  carta  do  que  o  traslado 
he  o  seguinte  Prouedor  da  minha  fazenda-  no  Rio  de 
Janeyro  Eu  o  príncipe  nos  emvio  saudar  hauendo  man- 
dado nos  o  que  me  escreveste  em  carta  de  oyto  de  julho 
e  seis  sentos  e  settenta  e  seis  sobre  as  differencias 
que  tines  tey  com  o  ouvidor  geral  que  foi  dessa  capi- 
tania Pedro  de  Unhão  Castel  Branco  em  rasão  do  desco- 
brimento das  minas  da  jurydição  da  dita  capetania  E 
o  modo  com  que  uos  auer  deuer  com  os  ofeciaes  dos 
quintos  de  ouro  que  lograuão  os  preuelegios  dos  da  prata 
sendo  jurydição  distincta  de  que  Resultaua  grandes 
descaminhos  a  minha  faz.d*  me  pareceu  ordenar  uos  que 
d'aquj  em  deante  ponhaes  em  arecadação  os  quintos 
de  ouro  como  a  administrador  das  ditas  minas  conser- 
vando os  oficiaes  delias  principalmente  os  de  Pernagua 

e  Iguape  por  ordem  minha  E  no  prazo  do  que 

oficiaes  não  disporeis  couza  ai 

han  de  asistia  a  dom  Rodrigues 

tinha  ordenado  de  são 

deligentia  tocante  ao  des 

a  prata  para  se  averiguarem  e  depois  disto  se  tratar 
o  que  for  mais  acertado  sobre  os  oficiaes  dos  quintos 
de  ouro  na  pernagua  que  sam  os  mesmos  q'  derão  conta 
das  minas  de  prata  por  ser  conveniente  que  se  conser- 
uem  nos  ofícios  que  com  para  este  effeito  escrivi  em 
S.  of.°  a  cinco  de  junho  e  seis  sentos  e  settenta  e  seis 
Príncipe;  «o  Conde  de  Vai  de  Reis»,  «P».  Para  o  proue- 
dor da  fazenda  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Ordeno  a 
dita  carta  dada  a  mandy  registrar  —  etc  —  Registou  no 
livro  do  Registros  das  prouisams  a  folhas  huma  para 
t  dar  a  sua  deuida  execucam  E  em  seu  comprimento 
landy  paçar  o  presente  como  treslada  d'ella  pia  qual 

a 
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ordeno  e  mande  o  dito  prouedor  das  minas  de  uguape 
e  cananeya  ou  quem  seu  cargas  seruem  que  tanto  que 
este  lhe  for  aprezentado  a  mande  Registrar  nos  livros 
da  sua  prouidoria  e  nos  mais  onde  nesesario  for  pêra 
asini  ser  notório  e  dar  a  elle  comprimento  pondo  em 
boa  arecadagem  os  quintos  de  ouro  não  os  diuirtindo 
d'tiqui  em  deante  pêra  outra  couza  alguma  e  somente 
os  entregarão  asim  os  quintos  de  ouro  que  estiuer  em 
ser  como  aqui  em  díente  Render  as  ditas  Minas  a  Dom 
Rodrigues  de  Castello  Branco  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Alteza  Prouedor  e  administrador  geral  das  minas 
de  ouro  e  prata  que  uay  a  descobrir  na  forma  das  or- 
dens q'  dar  o  dito  Senhor  e  que  todo  que  se  auer  guar- 

Pedimentos  emformar  e  mais  papeis  de 

do  Regimento  do  dito  adminis- 

despeza  de  pesoa  o  que  tocam 

prouedor  e  para  conseruar 

os  oficiaes  das  ditas  minas  nos  cargos  que  cada  hum 
teme  nos  poruilegios  e  liberdades  que  atei  gozo  e  goza- 
rão a  fim  e  da  inancyra  que  o  dito  Senhor  manda  em 
a  dita  sua  carta  nesta  expencia  e  de  tudo  me  fará  a 
auizas  com  toda  a  distinção  e  clareza  para  asim  o  fazer 
presente  a  Sua    Alteza  que  Deus  guarda. 

O  que  asim  cumprirão  o  dito  prouedor  e  inais  ofi- 
ciaes  como  neste  se  contem  dado  e  paçado  nesta  dita 
cidade  do  Rio  de  Jan.ro  sob  meu  sinal  somente  os  doze 
dias  do  mez  de  novembro  de  mil  seis  sentos  e  setenta 
e  oyto  annos.  Francisco  de  Costa  Moura  escriuão  da 
fazenda  Real  o  sobrescrevy —  Pedro  da  Souia  Pereyra — 
Mandado  por  que  Vm.  ha  por  bem  ao  Prouedor  das 
minas  de  uguape  e  cananeya  entregue  o  ouro  dos  quin" 
tos  que  rendes  e  for  rendendo  A  Dom  Kodrigues  de 
Castello  Branco  E  por  outro  si  faça  conservar  os  oficiaes 
delias  com  athe  gora  por  uertude  de  húa  carta  da  sua 
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Alteza  que  uas  nesta  enveluca  —  P.a  V.  M.  ver —  Regis- 
trado no  livro  desta  Poruidoria  das  prouisoens  a  folha 
8  —  Rio  dé  Jan.ro  doze  de  novembro  de  678  —  Fran- 
cisco da  Costa  Moura — Registrada  no  livro  dos  Registros 
desta  camará  por  mim  escrivão  a  folha  2  e  verso  em 
22  de  Marsso  679  —  Luiz  ferão  Castd  Branco —  Regis- 
trado no  livro  dos  Registros  desta  Villa  por  mim  escri- 
vão as  folhas  20  athe  22.  em de  Junho  de  1679. 


Heronymo  d9  Araújo. 


Documento  n.°  9 

Sendo  recebido  a  Circular  copiada  a  folhas  66  e 
seguintes  deste  livro  e  dando  cumprim.*0  a  mesma,  pa- 
receo  a  propósito  transcrever  aqui  a  Resposta  e  Infor- 
mação que  diz  em  consequência  da  d.a  ordem,  para 
em  todo  o  tempo  constar,  a  qual  he  o  seguinte: 

COPIA 

Informação  circumstanciada  da  Freguezia  da  Villa 
de  Iguape,  relativamente  a  sua  Fundação,  alteraçõens, 
estado  actual,  extensão,  limites  e  População;  Ao  estado 
de  sua  Matriz,  seo  Orago,  Fabrica,  Irmandades,  Vazos 
sagrados,  Alfaias,  Paramentos,  Côngrua,  e  rendimento 
da  Estola,  com  as  indicaçõens  da  suas  preciçõens,  re- 
formas e  melhoramentos. 

1.° 

Esta  Freguesda  da  Senhora  das  Neves  da  Villa  de 
Iguape,  parece  ser  tão  antiga  como  a  mesma  villa,  não 
consta,   nem  do  Archivo  da   Camará,   nem  de  outros 
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papeis  públicos  qual  tinha  tida  precisamente  a  Época 
da  sua  fundação,  apenas  pelo  Livro  do  Tombo  da 
Igreja,  que  remonta  ao  anno  de  1577  se  collige,  que 
subsiste  ha  247  annos.  Tãobem  não  consta  que  fosse 
desmembrada  de  algúa  outra  Freguezia,  nem  quaes 
fossem  seus  fundadores,  ou  primeiros  povoadores,  e 
nem  em  que  tempo,  ou  por  quem  fosse  elevada  a  ca- 
thegoria  de  Villa.  Suppoem-se  que  fosse  descoberta  e 
povoada  por  gente  de  São  Vicente.  O  que  sabe-se  de 
certo  he  que  a  primeira  Villa  foi  fundada  junto  a 
Barra,  d' onde  se  mudou  ha  200  annos  para  o  logar 
onde  hoje  existe.  Esta  situada  esta  Villa  legoa  e  meio 
distante  d'aquella  Barra  na  latitude?  Austral  dé  24  gráos 
e  43  minutos,  e  330  gráos  e  30  minutos  longitude  pelo 
meridiano  de  Ferro,  em  hum  Isthmo  ou  Península,  for- 
mada pelo  caudaloso  rio  denominado — Ribeira  de  Iguape 
— pelo  Mar  e  por  hum  braço  ou  canal  chamado — Mar 
pequeno — que  se  estende  ate  a  Barra  de  Cananea. 

2.°  (em  parte) 

Confina  ao  Norte  com  a  Villa  de  Conceição  de  Ita- 
nhaen,  á  Leste  com  o  Oceano,  ao  Sul  com  a  Villa  de 
Cananêa,  ao  Sud' oeste  com  a  Freguezia  de  Xiririca,  ao 
Oeste  e  Nord'oeste  com  os  Sertõens,  que  confinão  com 
os  Districtos  das  Villas  de  Itapetininga  e  Serocaba.  He 
dividida  da  Villa  da  Conceição  de  Itanhaen  pela  Barra 
do  Rio — Yuna — que  desagua  no  Oceano;  da  Villa  de 
Cananêa  pelo  logar  chamado — Entre  ambos  as  aguas — 
segundo  o  Livro  do  Tombo,  ou  pelo  rio  Subauma, 
como  vulgarmente  se  diz ;  da  Freguezia  de  Xiririca  pela 
foz  do  Rio — Juquia — que  desagua  na  Ribeira,  ou  por 
hum  penedo  sito  na  mesma  Ribeira,  logo  abaixo  da 
mencionada  foz  do  Juquia;  e  das  Villas  de  Itapetining" 
e  Serocaba  por  matos  e  sertõens  dispovoados, 
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O  termo  desta  Freguezia  com  a  da  Villa  da  Con- 
ceição de  Itanhaen  foi  antigamente  a  Barra  do  Rio  Yuna, 
mas  concordando  entre  si  o  Padre  António  Ribeiro,  Vi- 
gário desta,  e  o  Padre  Diogo  Rodrigues  de  São  José, 
Vigário  da  Conceição,  por  ordem  do  Excellentissimo  e 
Reverendissimo  Bispo  desta  Dioseze  Dom  Bernardo  Ro- 
drigues Nogueira,  estabelecerão  em  1748  por  termo  di- 
vidente  entre  as  duas  Freguezias  o  Cxíme  ou  espigão 
do  monte  denominado — Jurêa — perdendo  esta  mais  de 
seis  legoas  de  terreno.  Porem  tendo  o  Governo  da  Pro- 
víncia ordenado  em  1817  ao  Capitão  Mor  Comman- 
dante  desta  Villa,  que  reconhecesse  aquelle  terreno  por 
Districto,  e  mandando  outrosim  o  Excellentissimo  e  Re- 
verendissimo Dom  Matheus  de  Abreu  Pereira  em  1818 
que  ficasse  por  termo  entre  as  duas  Freguezias  a  men- 
cionada Barra  de  Yuna,  esta  recuperou  o  seu  antigo 
limite,  ficando  pela  antiga  demarcação,  isto  he,  pela 
Barra  de  Yuna. 

3.° 

O  Termo  desta  Freguezia  comprehende  diversos  Bair- 
ros, todos  mais  ou  menos  povoados,  exceptuando-se  as 
6  legoas  ao  Norte  na  costa  do  Mar  confinando  com  o 
Districto  da  Conceição.  Comprehende  toda  a  Fregue- 
zia pelo  Rol  de  Desobriga  de  1824,  910  fogos  com  3974. 
Pessoas,  de  Confessão  a  saber,  2791  Brancos  e  libertos 
entre  maiores  incluindo  ja  neste  numero  1246  homens 
e  1545  mulheres;  1183  Escravos  entre  maiores  e  me- 
nores, incluindo-se  neste  numero  692  homens  e  491 
mulheres,  os  quaes  todo  fazem  a  Somma  de  3974  q' 
satisfacem  aos  preceitos.  Porem  a  população  toda  en- 
tre todos  os  sexos,  idades,  estados  e  condiçõens  monta 
a  5573  pessoas  como  se  vê  melhor  dos  Mappas  in- 
iuzos. 
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4.°  (Ein  parte) 

A  Matriz  desta  villa,  edificada  ha  200  an 
quissima  na  sua  duração,  forma  e  architectur; 
muita  arruinada,  e  se  conserva  ainda  á  custa 
reos,  e  continuados  reparos.  O  seu  Orago  he 
Mai  de  Deos,  com  a  Invocação  das  Neves,  o 
desde  sua  antiguidade.  A  milagrosa  Imagem  < 
Bom  Jesus,  achada  na  Praia  de  Yuna  junt 
Pussauna,  em  1G47  collocada  nesta  Matriz,  í 
maior  ornato,  assim  como  a  alegria  e  consc 
seus  Habitantes,  e  dos  devotos  Romeiros.  H 
so  Nave,  e  alem  do  Altar  maior,  onde  está  a  \ 
tem  mais  dois  Altares  lateraes,  todos  formose 
suas  coirtpetentes  Imagens,  e  estas  com  suas  & 
plendores  ou  Diademas  de  prata.  O  sacrário 
pre  se  conserva  o  Sanctissimo  Sacramento,  esto 
lateral  do  lado  do  Evangelho,  que  he  o  do  Sei 
Jesus.  He  muito  pobre  de  Alfaias  e  Ornam 
que  tem  são  os  seguintes: etc.,  etc. 

A  Fabrica  desta  Matriz  he  muito  pobre, 
pode  fazer  um  calculo  exacto  do  seu  reiulmn 
cebe  da  Fazenda  Imperial  e  Nacional  da  Provin 
chamados — ordinária — isto  he,  quando  se  pa; 
grua  ao  Parocho.  Tem  de  cada  sepultura  t 
grades  4$000  que  raríssimas  vezes  acontece 
porque  os  que  morrem  em  circumstancias 
nellas  sepultadas,  tem  sepultura  das  suas  Irma 
aos  pobres  he  penoso  pagalas  do  que  resulte 
quazi  lucro  algum  destas  sepulturas 

Tem  de  eada  húa  das  sepulturas  abaixo  d 
para  os  adultos  G40  rs.,  para  os  menores  320  rs 
enterros  tem  320  rs.  da  Cruz,  e  da  Tumba  q 
occupado  800  rs.     Dos  que  se  enterrão  no   A 
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recebe.  Todo  o  seu  rendimento  annual  poderá  andar 
por  50$000  mais  ou  menos.  Delles  se  fazem  as  despe- 
zas  de  toalhas,  e  ornamentos  para  o  Altar  mor,  corpo- 
raes,  veos  para  os  Calixes,  Alvas,  e  mais  ornamentos 
cotidianos,  as  despezas  com  os  Sanctos  Óleos,  Missas, 
Livros  da  Igreja,  concertos  e  reparos  da  mesma,  e  d'elles 
se  paga  a  lavagem  e  engomadeira  da  roupa,  e  ao  Sa- 
christão  12$000  por  anno.  São  tantas  as  necessidades 
que  de  ordinário  anda  a  receita  pela  despeza,  e  alguas 
vezes  fica  alcançada.  He  administrada  por  hum  Fabri- 
queiro  que  nem  sempre  he  zelozo,  e  nem  mesmo  pode 
bem  fiscalizar;  por  isso  que  nenhum  lucro  tem,  e  ne- 
nhum privilegio;  este  he  nomeado  polo  corregedor  da 
coinarca,  o  qual  toma  tãobem  as  conta**  na  occasião  da 
Correição 

Ha  nesta  Villa  as  Irmandades  seguintes :  A  do  San- 
ctissimo  Sacramento,  a  da  Padroeira,  a  do  Senhor  Bom 
Jesus,  a  das  Almas,  a  da  Senhora  do  Rosário  dos  mu- 
latos e  pretos  e  a  do  São  Benedicto  dos  mesmos.  A  do 
Sanctissimo  Sacramento,  a  das  Almas,  e  a  da  Senhora 
do  Rosário  têm  compromisso  approvado  pelo  Ordinário. 
A  da  Padroeira  não  tem  compromisso,  nem  forma  de 
Irmandade;  contemplão-se  Irmãons  todos  os  brancos  aqui 
cazados,  as  quaes  devem  pagar  de  annuaes  160  rs.  mas 
que  a  maior  parte  não  paga;  por  cujo  motivo  he  tão 
pobre  esta  Irmandade,  que  o  seu  rendimento  não  chega 
para  pagar  o  Parocho  húa  Capella  de  Missas  que  diz 
nos  sabbados  do  anno,  e  ao  mestre  da  Capella  por  tocar 
órgão  na  occasião  das  mesmas.  A  chamada  Irmandade 
do  Senhor  Bom  Jesus  não  he  propriamente  Irmandade. 
Elegem-se  a  votos  os  Officiaes  e  Doze  Irmãos  de  Meza, 
que  são  os  zeladores  das  Alfaias,  dinheiros,  esmolas,  e 
do  mais  que  se  diz  respeito. 

Todas  estas   Irmandades  são  pobres  e   tem  o  seu 


património  na  piedade  dos  fieis.  Todo  o  seu  rendimento 
he  proveniente  dos  annuaes  dos  Irmãons  e  do  liraita- 
dissimo  aluguel  de  alguas  casas,  isto  he,  as  que  tem, 
o  qual  se  dispende  nas  Festividades  próprias1,  e  no 
ornato  dos  seus  Altares  e  Imagens.  A  do  Senhor  Bom 
Jesus  tem  quatro  propriedades  de  cazas  e  recebe  annual- 
mente  alguas  esmolas,  o  que  todo  tem  sido  applicado 
para  a  obra  da  Nova  Matriz,  que  se  está  erigindo. 
Quanto  o  seu  Capital,  este  foi  remettido  para  a  Caixa 
dos  Descontos  da  Cidade  de  São  Paulo,  e  se  faz  muito 
precizo  que  este  dinheiro  seja  entregue,  para  ser  empre- 
gado na  mencionada  obra  da  nova  Matriz,  attenta  a 
necessidade.  A  Irmandade  da  Senhora  do  Rosário  tem 
duas  propriedades  de  cazas  e  a  de  São  Benedicto  tem 
húa ;  mas  todas  estas  cazas  são  térreas,  pequenas  e 
velhas.  Os  corregedores  tomao  conta  das  Irmandades. 
Não  ha  Capellas  nesta  Villa,  nem  mesmo  no  seu 
circuito.  Deo-se  principio  ha  quazi  quarenta  annos, 
a  levantar-se  húa  nova  Matriz,  maior  que  a  antiga,  e 
mais  magestoza,  em  razão  da  decadência  e  ruinas  que 
ameaça;  esta  obra  tão  necessária  parou  logo  no  seu 
começo,  tendo-se  tirado  apenas  parte  dos  alicerces;  po- 
rem novos  esforços  e  diligencias  de  alguns  devotos  fizerão 
com  que  em  Agosto  de  1822  tornou-se  a  principiar  e 
presentemente  se  acha  com  parte  das  paredes  lateraes  e 
da  Capella  mor  levantadas  á  pouca  altura,  e  com  a 
maior  parte  da  cantaria  lavrada.  Não  sendo  porem  ba- 
stante o  dinheiro  do  Senhor  Bom  Jesus,  as  esmolas  e 
donativos  e  o  serviço  dos  Parochianos  para  o  andamento 
e  conclusão  da  obra,  esta  pouca  se  adianta  e  está  em 
eircumstancias  de  parar  outra  vez,  não  sem  grande  pezar 
de  ver-mos  frustrados  nossos  esforços  e  dezejos  e  a  co- 
operação e  fadigas,  com  que  em  particular  me  tenho 
prestado.     A  Cadêa  publica  desta  Villa   he  ainda  um 
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obstáculo  á  continuação  da  obra.  Velha,  pequena,  fêa, 
indecente,  immunda,  quando  se  tratou  de  edificar  a 
nova  Matriz,  assentou-se  em  deitar  abaixo  este  pardieiro, 
e  faze-la  nova  em  outro  logar ;  mas,  ápezar  disto,  e  dos 
reiterados  provimentos  e  ordens  positivas  dos  Correge- 
dores, he  tal  o  desleixo,  e  criminosa  ommissão  dos  em- 
pregados em  camará  que  até  o  presente  se  não  tem 
dado  o  primeiro  passo  á  este  fim.  Em  attenção  pois 
as  circumstancias,  em  que  estamos  a  respeito  de  Matriz, 
he  de  esperar  com  razão  que  Sua  Magestade  Imperial 
haja  por  bém  mandar  assistir  por  algúa  das  Reparti- 
ções das  Rendas  da  Provincia,  com  algum  subsidio  para 
a  factura  da  nova  que  temos  principiada  ou  ao  menos 
para  a  Capella  mor,  como  parece  de  justiça  e  ha 
exemplos. 

Alem  disto  pretendemos  de  Sua  Magestade  Imperial, 
a  confirmação  de  húa  contribuição  voluntária  por  nove 
annos  em  quanto  dura  a  obra,  nos  géneros  de  expor- 
tação, á  que  se  obrigarão  por  termo  assignado,  a  maior 
parte  dos  Negociantes  e  Lavradores  deste  Districto,  cujo 
Requerimento  com  os  competentes  documentos  ja  leva- 
mos a  Augusta  Presença  da  Sua  Magestade  Imperial, 
e  tem  sido  informado  pela  Camará  desta  Villa,  pelo 
corregedor  da  Comarca  e  pelo  Governo  da  Provincia. 

A  Irmandade  da  Senhora  do  Rosário  tãobem  deo 
principio  a  levantar  húa  Capella  própria  á  dispêndio 
do  seu  limitadíssimo  capital,  e  de  alguas  esmolas,  esta 
apenas  se  acha  com  parte  dos  alicerces  tirados,  e  com 
vagar  chegará  o  seu  fim,  attenta  sua  pobreza. 

Somente  no  Bairro  da  Praia  da  Jurêa,  5  legoas  dis- 
tante desta  Villa  se  acha  húa  pequena  Ermida  da 
Senhora  da  Guadalupe,  sem  património,  apenas  com  húa 
pequena  porção  de  terras,  de  que  não  tira  lucro  algum, 
sem  Alfaias  nem  ornamento.     Ah  se  diz.  Missa  algúas 


vezes  por  occasiao  de  administrar  Sacramentos  aos 
mos,  ou  quando  algum  Devoto  quer.     A  que  pr 
existio  n'aquelle  mesmo  logar  era  de  madeira,  e  por 
isso  durando  pouco,  se  fez  outra,  á  custa  de  esmolas, 
de  pedra  e  cal.  No  seu  Adro,  bem  que  não  seja  bento 
para  semeterio,  se  tem  enterrado  alguns  corpos,  dos  que 
morrem   em  occasiâo  de  difícil  recun 
por  nâo  quererem  esses  remissos  tr 
seus  defunctos,  a  fim  de  subtrahir-se 
Jumentos  Parochiaes,  cujo  abuzo  nao 
obstar.    Por  cujo  motivo  proponho  m 
hum  semeterio. 

5  de  Setembro  de  1825. 
Padre  João  Chrysoxtemo  d'  Oliveira 


Documento  n.°  10 

(Trechos  da) 
Narração  do  que  se  pode  descubra 
os  princípios  desta  Villa  ate  o  presente 
forme  a  ordem  de  Sua  Magestade  q'  j 
A  Raynha  Nossa  Senhora  que  E 
carta  de  suas  Reaes  ordens  ao  Illustri 
tissimo  Senhor  Francisco  da  Cunha  e 
nador  c  Capitam  General  da  Capitan 
feito  ao  vinte  de  julho  de  1782,  dete 
Ouvidores  de  todas  as  Comarcas  des? 
uia  fassa  impreterivelmente  observar  e 
suas  respectivas  Villas  o  arbitro  por 
sobre  as  memorias  aimuaes  que  mam 
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livros  competentes,  declarando-se  n  elles  os  novos  esta- 
belecimentos, feitos,  cazos  mais  notáveis  e  dignos  de 
Historia,  que  tiverem  sucedido  e  forem  sucedendo. 
Para  bem  cumprir  o  que  devo  em  razam  do  meu  cargo 
era  necessário  examinar  o  Cartório  desta  Villa,  porque 
so  d'elle  se  podia  bem  conhecer  a  Fundação  d'ella,  mas 
como  dos  primeiros  feitos  já  não  ha  memoria  pela 
extincção  do  antigo  que  mandou  queimar  o  Corregedor 
Pedro  do  Hunhão  Castello  Branco,  vista  a  destruição 
em  que  se  achou  todos  os  seus  papeis.  Resta  consultar 
os  que  existem  de  maior  idade  para  saber  delles  todo 
o  que  pode  ser  útil  a  esta  narração.  A  noticia  que  elles 
dão  adqueridos  des  seus  antepassados  he  que  a  pri- 
meira situação  desta  Villa  foi  em  um  lugar  que  se 
acha  fronteira  a  Barra  desta,  onde  vi  seos  poucos  abi- 
tadores,  não  podendo  ter  cómodo  susistencia,  mudarem 
a  sua  habitação  para  o  interior,  mais  acima  da  mesma 
Barra,  distancia  de  huma  legoa,  e  ahi  firmarão  o  seu 
novo  estabelecimento  em  hum  terreno  aprezivel  junto 
ao  Mar  Pequeno  e  mais  vizinha  á  Ribeira,  um  dos  Rios 
mais  formosos  desta  Capitania,  cuja  fertilidade  e  abun- 
dância de  produçõens  seria  sem  duvida  a  cauza  da  sua 
transmigração.  Aqui  mais  corrtodamente  estabelecidos 
ficarão  e  premanecendo  comessando  a  Villa  que  existe 
hoje,  fundado  no  sobredito  citio,  Lugar  que  para  isto 
deo  Francisco  Alvares  Marinho,  hum  dos  primeiros  po- 
voadores, com  António  de  Barcellos,  como  se  descobrio 
no  traslado  de  huma  certidão  que  os  officiaes  da  Camará 
passarão  ao  Capitam  Bernardo  Rodrigues  Bueno  no  era 
de  mil  e  seis  centos  e  sesenta,  não  constando  ja  mais, 
nem  por  noticia,  nem  por  documento  algum  que  fue 
o  legitimo  fundador  desta  Villa,  nem  tão  pouco  o  tempo 
da  sua  criação  no  seu  primeiro  Citio.  Ao  menos  pelo 
Livro  do  Tombo  desta  Freguezia  podia  tomar-se  algum 
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conhecimento  d'elle,  mas  nem  d'ahy  se  pode  colher  couza 
alguma  a  respeito  dos  seus  princípios,  porquanto  senda 
a  edificação  desta  Igreja  tantos  annos,  não  se  acha  esse 
Livro  entre  os  mais  antigos,  talvez  por  ser  comprendido 
no  incêndio  que  antigamente  houve  na  caza  do  Reve- 
rendo António  Carvalho  d'01iveiro,  Vigário  desta  Villa 
e  também  da  Vara  no  tempo  em  que  foi  comarca  ecle- 
siástica. Apenas  se  acha  hum  que  foi  feito  e  rubricado 
em  o  anno  de  1747  pelo  Reverendo  Vigário  Collado 
desta  Villa  António  Ribeiro,  com  ordem  que  para  isso 
teve  do  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  Snr.  Dom 
Bernardo  Rodriguez  Nogueira,  primeiro  Bispo  desta 
Dioceze. 

Emtão  procurando  o  dito  Reverendo  Vigário  Antó- 
nio Ribeiro,  os  princípios  desta  Villa  apenas  soube  por 
ditos  dos  mais  antigos  que  ella  existir  a  cento  e  sete  nta 
onnos,  pouco  mais  ou  menos,  aos  quaes  ajuntado  os 
quarenta  que  passarão  desde  á  fatura  do  dito  livro  até 
o  presente,  julgaie  que  a  sua  existência  andara  por  du- 
zentos e  dez  annos. 

Esta  fundação  como  costumão  ser  todas  humildes 
por  seus  princípios  teria  logo  aumentado  se  os  morado- 
res, tivessem  meio  para  adquerir  fruto  grande  nas  suas 
diligencias ;  porem  como  não  podião  sahir  da  pobreza 
com  que  principiarão,  muitos  annos  se  conservou  esta 
Villa  em  abatimento  sem  poder  ja  mais  aumentar-se 
nos  edifícios,  porque  quazi  todos  erão  cubertos  de  palhas 
como  se  alcançou.  Isto  he  o  que  consta  a  respeito  da 
sua  qualidade,  quanto  a  extensão  do  seu  plano  pelos  do- 
micílios, era  tam  pequena,  que  tendo  o  Capitam  Mor 
e  Ouvidor  Luiz  Lopes  de  Carvalho  ordem  do  Conde 
Donatário  para  aumentar  as  Villas  desta  Capitania,  que 
era  então  de  São  Vicente,  por  hum  edital  que  fez.  pu- 
blico aos  quatro  de  Agosto  de  1679,  determinou  ac 
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moradores  desta  que  vistas  as  poucas  moradas  que 
havião  nella,  foce  cada  hum  obrigada  dentro  de  hum 
anuo  a  fazer  a  sua,  tendo  de  cem  mil  reis  de  bens  para 
sima,  sub  pena  de  dez  cruzados,  como  bem  consta  de 
hum  livro  que  sérvio  de  Registro  em  a  Camará  deste 
tempo. 

Tal  foi  o  estado  em  que  se  achava  esta  Villa  quando 
sucedeu  o  Aparecimento  da  Milagroza  Imagem  do  Se- 
nhor Bom  Jesus,  dadiva  preciosa  do  Céo,  penhor  o 
mais  rico  de  toda  a  terra  e  a  uniça  riqueza  que  está 
pessuhindo  esta  mesma  Villa,  desde  o  anno  de  mil  e 
seiscentos  e  quarenta  e  sete,  tempo  em  que  o  Senhor 
foi  servido  entrar  nella  para  enriquecer  os  seus  pobres 
habitantes,  fazendo-se  achar  por  elles  no  lugar  mais 
deserto  de  toda  esta  costa,  como  quem  mostrava  que 
elle  só  queria  estar  onde  os  homens  vivião  debaixo  da 
humilde  palha.  Com  effeito,  não  se  pode  julgar  que 
foi  mero  acaso  a  vindo  desta  Santa  Imagem.  E  sendo 
que  as  circumstancias  delia  pela  que  tinhão  de  prodi- 
giosas erão  dignas  de  immortal  memoria.  Mas  ja  estarião 
de  todo  no  esquecimento  se  o  Reverendo  Christovão  da 
Costa  e  o  Liveira,  Vigário  da  Vara  da  Comarca  de  Pa- 
ranaguá, então  visitador  das  Vill&s  do  Sul  pelo  Illustris- 
simo  e  Reverendíssimo  Senhor  Dom  Frei  António  de 
Guadalupe,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  não  deixasse  como 
deixou  em  o  anno  de  mil  sete  centos  e  trinta,  huma 
autentica  narração  de  todas  as  que  pode  adquerir  dos 
homeins  mais  antigos  para  perpetuar  aqui  a  memoria 
de  tam  maravilhosa  aparecimento. 

Esta  foi  sem  duvida  a  causa  que  tive  esta  Villa  para 

seu  aumento,  porque  sendo  tam  baixa  e  humilde  no  seu 

principio,  como  fica  dito,  comesou  a  crescer  de  tal  sortte 

^ue  achando-se  ja  occupadas  tis  cituaçõens  nas  vizinhas 

os  seus  limites,  foi-se  o  povo  estendendo  pela  Ribeira 
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siina,  Rio   navegável    ate  quinze   dias  i 
embaraço  considerável. 

Emtain  comessaram  a  descubrir-se  as 
por  aquellas  partes,  cuja  extracâo  foi 
Sua  Magestade,  porque  ainda  boje  se  eoi 
as  Armas  Reaes  a  casa  que  emtani  ser 
dição  dclle,  durando  este  ate  o  descubrii; 
geraes  em  o  anno  de  mil  e  seis  centos  e 
porque  quasi  todos  os  Mineiros  se  au 
para  as  ditas  minas. 

Outras  revoluçoens  tem  havido  ne: 
aumento  de  cazas,  fundaçoens  de  estale 
mento  de  Paradas,  Levas  de  gente  pai 
Novos  em  postos  por  ordem  dos  Sobcran 
sas  que  ordinariamente  se  inovem  com 
tempos ;  porem  eu  mo  não  as  julgo  ) 
circu  instancias  dignas  de  particular  meni 
me  supérflua  a  individuação  d'ellas, 
omitillas,  assim  como  deixo  de  refcrii 
grande  entidade  individuar  sinão  parec 
e  tam  fabulosa  a  noticia  que  neste  povo 
pelas  antepassados  de  duas  serpentes 
morada  em  hum  Monte  vizinho  a  esta  A 
dizem  que  hum»  fora  morta  pelos  morad 
1'essa  que  para  esse  hm  formarão  ile  p 
ferro ;  e  que  outra  fugira  voando  para 
cultos  da  Ribeira,  ficando  porisso  o  lugt 
Monte  a  denominação  de  Boycoara,  que  < 
de  cobra.  Eis  aqui  o  que  me  foi  poss 
referir.  Se  algum  memorável  sucesso  f 
erro  foi  da  ignorância,  ou  da  inerzia  que 
confundida  na  multidão  dos  annos,  ficar 
culpa  a  minha  diligencia,  porque  com 
pude  descubrir  memorável  ou  digno  da 
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presente  anno  de  1787.  Villa  de  Iguape  aos  29  de 
Dezembro  de  1787.  José  da  Sãva  Rocha — Escrivão  da 
Camará.  Fran.co  Ant."  domes — António  Fran.c0  ^Oli- 
veira —  M.'  Joaquim  da  S." 


Documento  n.°  11 

Da  Villa  de  Cananea  he  dividida  pelo  Rio  Sabauma 
q'  desagua  no  canal  ou  Mar  desta  Villa,  na  terra  firme 
sinco  legoas  ao  Sul,  e  bem  q'  pela  fundação  da  Villa 
Nova  da  Senhora  da  Conceição  da  Lage,  na  Ilha  quazi 
defrente  ao  Barra  do  dito  Rio  Sabauma,  erecta  no  anno 
de  1769  pelo  Coronel  Affonso  Botelho  de  Sampaio,  Aju- 
dante das  ordens  do  Governador  e  Capitão  General 
desta  Capitania  Dom  Luiz  António  de  Souza  Botelho 
Mourão,  fosse  tirado  á  esta  Villa  parte  do  seu  território; 
como  a  mencionada  Villa  Nova  subsistisse  apenas  dez 
aunos,  por  falta  do  Parocho  ou  incapacidade  do  lugar, 
ou  negligencia  dos  seus  povoadores,  tornou  esta  Villa  e 
Freguezia  á  posse  do  seu  antigo  terreno,  e  o  mesmo  a 
Villa  de  Cananea  donde  se  havia  tãobem  tirado  parte 
do  seu  território,  ficando  outra  vez  por  demarcação  entre 
ellas  a  barra  do  dito  Rio  Sabauma. 

(Is  Livros  \da  Igreja,  Imagens  e  pobríssimos  orna- 
mentos forem  trazidos  p."  esta,  e  as  terras  q'  faziam 
o  Património  da  Igreja  da  extincta  Villa  Nova,  q'  hoje 
faz  um  Bairro  desta  Freguezia,  ficarem  ein  poder  dos 
moradores  ociozos,  dos  quaes  alguns  pagão  foros. 


Documento  n.°  12 

Appareeimento  da  IMAGEM  do  Bom  Jesus 
Sendo  no  anno  de  mil  e  scisentos  e  quarenta  e  sete, 
mandados  dous  índios  Bttçaes,  e  sem  conhecimento,  e 
ignorantes  da  fé,  por  Francisco  de  Mesquita,  morador 
na  praia  de  Jurèa,  para  a  Villa  da  Conceição,  a  seus 
particulares,  acharão  na  Praia  da  Yuna,  junto  ao  rio 
chamado  Pussauna,  rolando  um  vulto  com  as  super- 
fluidades do  mar  e  que  vulgarmente  chamão  resacas,  e 
reconheceodo-o  levarão  para  o  limite  da  Praia,  onde  fa- 
zendo uma  cova  o  puzerão  de  pé  com  o  rosto  para  o 
nascente  e  assim  o  deixarão  com  um  caixão  que  divi" 
sarão  ser  de  cera  do  Reino,  e  umas  botijas  de  azeite 
doce,  cujo  numero  não  pude  saber  de  certo,  as  quaes 
cousas  se  acharão  desviadas  um  pouco  espaço  do  dito 
vulto,  e  voltando  os  ditos  índios  d'ahi  a  dias  acharão  o 
dito  vulto  que  não  conheciam,  no  mesmo  lugar,  mas 
com  o  rosto  virado  para  o  poente,  no  que  fizerão  grande 
reparo  pelo  terem  deixado  para  o  nascente,  e  não  acha- 
rem vestígios  de  que  pessoa  humana  o  podesse  virar; 
e  chegados  que  forão  ao  sitio  de  seu  administrador  con- 
tando o  caso,  que  logo  se  soube  pelos  vizinhos,  resolve- 
rão que  Jorge  Serrano  e  sua  mulher  Anna  de  Góes,  e 
seu  filho  Jorge  Serrano  e  sua  cunhada  Cecília  de  Góes, 
a  ir  vêr  o  narrado  pelos  índios,  e  chegados,  acharão  a 
Santa  Imagem  na  forma  ein  que  os  índios  a  tinhão  ex- 
posto, e  tirando-a  metterão  numa  rede  e  a  trouxerâo  al- 
ternativamente, os  dons  homens  e  as  duas  mulheres 
até  o  pé  do  monte  a  que  chamão  Jurêa,  onde  os  al- 
cançou a  gente  da  villa  da  Conceição,  que  vinhão  ao 
mesmo  effeito  pela  informação  dos  índios,  a  qual  gente 
da  Conceição  ajudarão  aos  quatro  o  condueção  da   dit 
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Santa  Imagem,  até  ao  mais  alto  do  dito  monte  Jurêa, 
d'onde  os  dous  homens  e  as  duas  mulheres,  com  a 
mesma  alternativa,  a  transportarão  até  a  barra  do  rio 
chamado  Ribeira  de  Iguape,  onde  forão  os  moradores 
da  Villa  de  Iguape  buscar  a  Santa  Imagem,  e  trazendo-a 
com  muito  grande  acatamento,  puzerão  no  rio  a  que 
chamão  hoje  com  muito  grande  alegria  a  Fonte  do 
Senhor,  para  lhe  tirar  o  salitre  e  ser  encarnada  de  novo, 
o  que  conseguirão  depois  de  segundo  encarne,  pela  im- 
perfeição com  que  ficava,  e  conseguindo  o  ornato,  a 
collocarão  nesta  Igreja  da  Senhora  das  Neves,  em  que 
está,  aos  dous  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  e  seis- 
centos e  quarenta  e  sete,  conforme  achei  no  assento  de 
um  curioso,  tirado  de  outro  mais  antigo;  também  achei 
informação  de  que  era  tradicção,  que  a  Santa  Imagem 
do  Senhor  Bom  Jesus,  vinha  do  Reino  de  Portugal,  em- 
barcada para  Pernambuco,  e  que  encontrando  o  navio 
outro  de  inimigos  infiéis,  lançarão  os  do  navio  Portu- 
guez  a  Santa  Imagem  ao  Mar,  para  não  ser  tomada  com 
o  que  se  achou  junto  a  ella  de  cera  e  azeite ;  e  que  no 
mesmo  tempo  em  que  foi  achada  a  dita  Santa  Imagem 
na  Praia,  foram  vistas  pelo  Padre  Manoel  Gomes,  Vi- 
gário da  Hha  de  São  Sebastião,  passar  pelo  mar  da  parte 
do  Norte  para  a  do  Sul,  seis  luzes  uma  noite,  cuja  lu- 
zerna illuminava  grande  circunferência,  a  qual  noticia 
dirá  o  dito  Vigário  ao  Reverendo  Padre  António  da  Cruz, 
Religioso  da  Companhia  de  Jesus,  e  para  que  venha  a 
noticia  de  todos,  e  estes  louvem  ao  Senhor  como  convém, 
por  tão  Soberano  favor,  esperando  a  sua  misericórdia, 
que  foi  servido  que  se  cumprisse  a  prophecia:  Orietur 
vobift  Sol  Iwttitiae,  se  verifique  também  a  subsequente  Et 
Sanitas  in  penis  ejm.  Curando  nossas  almas  do  conta- 
io  da  culpa,  dando-nos  o  premio  aos  escolhidos  pro- 
/jettido,  mandei  escrever  esta  informação,  que  mando  ao 
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reverendo  Vigário  e  seus  successores  a  publiqi 

no  dia  da  festti  do  Senhor,  no  tempo  em  qut 

lèr  as  esmolas  do  anuo,  o  que  comprirão  sol 

Santa  obediência.     Dado   em   Visita,  sob  me 

sello,  que  perante  mim  serve  nesta  Villa  de 

nhora  das  Neves,  de   Iguape,   aos  vinte  e  do1 

mez  de  Outubro  de  mil  e  setecentos  e  trinta 

licenciado  Padre  Manoel  do  Valle  Palhano.     SpcifAnrin 

da  Visita  o  riu  e  escrevi.— Chrintovão  da  Costa  < 


Documento  □.*  13 

Provisão  de  Padre  Bernardo  Sanches  para 
Coaãjuctor  na  Igreja  de  Bom  lesus  de  Iguape. 

José  de  Barras  de  Alarcão  por  mercê  de  I 

Sancta  See  Apostólica  Bispo  desta  Cidade  d 
bastião  do  Rio  de  Janeiro  do  conselho  de  S.  A.  RI 
a  prezente  nossa  prouisão  virem  saúde  e  paz 
em  lesus  Christo  nosso  Salvador  que  de  todo 
dadeiro  remédio  e  salvação  fazermos  saber  q 
nos  enuiou  a  dizer  por  sua  petição  a  P."  Bern 
r-hes  Sacerdote  do  abito  de  S.  Pedro  q'  por  1 
notícia  esta  vaga  a  coadjutoria  da  igresia  do  I 
de  iguape  e  ter  a  surficiencia  partes  e  bõ  pi 
para  seruir  a  d.ta  coadjutoria  nos  pedia  lhe  i 
mos  pasar  prouisão  para  a  d.1"  scrucntia  o  q'  vis 
mandamos  que  lhe  pasasc  o  prez. lp  polia  qual  o 
ao  dito  P.e  Bernardo  Sanches  na  scrucntia  de 
da  igreja  do  Bom  lesus  de  jgoape  e  o  seruim 
da  maneira  que  sorucin  os  mais  coadiutores 
dita  seruentia  haucra  o  ordenado  próis  e  pro 
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direitamente  lhe  pertencem  E  mandamos  com  pena 
de  excumunhão  aos  freguezes  da  dita  freguezia  conhe- 
ças ao  dito  P.e  por  coadiutor  d'ella  e  com  a  tal  lhe  obe- 
deças e  assim  o  notificamos  ao  Rev.d0  Vig.ri0  da  dita 
igreija  o  deixe  seruira  asim  como  neste  ordenamos 
emquanto  o  ouermos  por  bem  e  não  mandarmos  o 
contrario,  o  qual  se  registara  nos  liuros  da  nossa  ca- 
mará e  onde  mais  deua  ser.  dado  nesta  cidade  sob 
noso  signal  e  sello  aos  cinco  dias  do  mez  de  julho  de 
mil  e  seis  sentos  e  oitenta  e  trez  annos  E  eu  gaspar 
gabete  de  andrade,  escriuão  da  Camará  o  sob  escreuio. 


J.  Bispo. 


Dooumento  n.°  14 


Treslado  dàproinsão  de  Capelão  das  minas  de  ouro 
ao  Rv.*0  P.9  Frei  António  de  Assumpção. 

Gaspar  teixeira  de  azevedo  Capp.**1  maior  da  Capp.'* 
de  Pernagua  e  nella  prouedor  dos  q.*08  Reais  em  todo 
seu  districto  por  Sua  Mag. de  etc. 

Por  quanto  Sua  Mag.de  tem  recomendado  e  reco- 
menda a  conseruação  das  minas  desta  Capitania  e  Igoape 
aos  coais  por  ficarem  longe  de  pouoado  metidas  em  ser- 
tam  dezerto  lhe  deficultam  aos  mineiros  o  poderem 
asistir  nellas  pela  falta  q'  experementão  de  sacerdotes 
p.a  lhes  administrar  os  Sacram.108  portanto  auendo  Resp.° 
a  tão  urgente  nesecidade  e  diuendo  por  rezão  de  meu 
cargo  acodir  a  reparalla  e  constandome  não  auer  sacer- 
dote algum  que  possa  asistir  nesta  ocupação  e  obra  pia 
sem  soldo  saluo  o  Rev.d0  P.e  frei  António  da  Asumpção 
soldado  e  comfeçor  da  Regular  obseruancia  de  São 
Fran.co  da  provincia  da  Madre  de  Deus  da  índia  orien- 
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tal  o  coal  de  aua  uertude  faz  este  seroiço  a 
Sna  Mag.fc  p.»  bem  e  augmento  de  seus  qui 
sendo  p'  iso  grande  o  do  credito  entre  os  n 
poís  de  me  constar  comcorreres  no  d.10  Relij 
as  partes  e  requizitos  necesarios  para  que  f* 
o  confirme.  Eu  por  bem  se  o  nomear  e  pn 
pellas  prez."  o  proueio  no  cargo  de  Capelf 
ditas  minas  sem  soldo  athe  m'  da  Sua  Mag* 
Iguape  aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de 
semos  e  noventa  e  bú  annos.  Eu  António  ] 
que  lhe  escrevi  como  escrevão  do  Reg.""  Reais 
teixeira  de  agevedo. 


Documento  b.°  15 

Ha  uma  Fonte,  cbamada  com  grande 
Fonte  do  Senhor,  na  vizinhança  de  hum  Mo 
.ceiro  a  esta  Villa  onde  a  dita  Imagem  do  Se 
Jesus,  antes  de  ser  collocada  nesta  Igreja 
sobre  húa  pedra,  para  se  lavar  do  salitre  do 
pedra  tem  crecido  prodigiosamente,  e  faz  ja 
deza  considerável  a  pezar  da  immensidade  d 
ou  lascas,  que  d'ella  se  leva  quazi  diariamt 
conserva  em  húa  casa  de  abobada  redondí 
pedra  e  cal,  em  cujo  frontispício  da  porta  s< 
stico  seguinte : 

*Int%t$   aqua  dulees,    vivoque  neAUia  sa. 
'In  quo  est  lótus. — que  mala  noutra  lai, 

Esta  casa  é  a  segunda,  que  se  tem  feita, 

cahida  a  primeira  em  razão   do  crescimento 

Não  deve  admirar  ficar  a  dita    pedra   tã 


íââ 


da  estrada;  pois  que  o  caminho  que  nesse  tempo  con- 
duzia ao  Porto  da  Ribeira,  passava  por  aquelle  logar ; 
e  ao  depois,  admirando-se  o  crescimento  da  mencionada 
pedra,  se  desvio  tãobem  hum  pouco  espaço  o  alvêo  do 
Rio,  ou  Fonte,  para  se  levantar  a  casa,  que  se  con- 
serva sempre  feixada;  mas  que  se  manda  abrir  e  se 
permittir  aquém  aquer  ir  vêr. 


Documento  n.°  16 

Declaro  mais  que  a  plantação  vai  em  augmento,  por 
que  a  maior  parte  ou  quazi  todos  os  habitantes  se  apli- 
cão  na  cultura,  e  presentemente  vão  se  ademitindo  na 
plantação  de  Cafés,  cujo  género  d'aqui  alguns  annos 
ha  de  haver  com  abundância  a  porpoção  do  Pais,  alem 
disse  também  plantão  cannas  e  vão  levantando  algumas 
Ingeiihocas  porimquanto  em  que  f abricão  Aguaradente,  e 
pello  tempo  imdiante  se  der  este  género  hade  haver 
quem  mais  se  aplique  a  elles,  e  levantarão  imtão  fa- 
bricas maiores.  De  todos  os  géneros  que  se  plantão 
neste  Pais  o  que  Superabunda  he#  Arroz,  por  ser  La- 
voura a  que  todos  se  inclinão  por  ser  algú  tanto  fácil  o 
Seo  beneficio  a  porporção  de  outros  géneros,  porvir  a 
colher-se  logo,  e  por  ser  o  seu  preço  de  convidar  ao 
Lavrador,  mas  este  dito  anno  de  1806  não  aconteceo 
asim  aos  moradores  de  Xiririca  por  causa  da  Xeia  da 
Ribeira  como  se  dirá. 


# 
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Documento  n.°  17 

Treslaão  de  hum  Titulo  de  medição  de  terras  na  pa- 
ragem chamada  Villa  Velha  que  forão  do  defunto  An- 
tónio Fernandee  Serrão  e.  hoje  dos  filhos  Erdeiros  do 
defunto  Manuel  Fernandez  Sardinha  aqui  lançada  a 
requerimento  do  Tutor  dos  ditos  orfons. 

Luiz  Lopea  de  Carvalho  Cavalheiro  Fidalgo  da  caza 
de  Sua  Alteza  e  pelo  dito  Senhor  Capitão  Mor  eui  esta 
repartição  da  Capitania  de  Sam  Vicente  e  nella  Ouvidor 
com  alçada  pelo  Conde  da  Hha  de  Príncipe,  Donatário 
e  Governador  desta  Capitania  e  seu  lugar  thenente,  Ses- 
meiro  edesetra.  Faço  saber  a  todas  aa  justiças  e  pes- 
soas desta  Capitania  que  em  cumprimento  do  Edital 
que  mandei  fexar  em  vinte  e  quatro  deste  presente  mez 
de  Iunho,  me  apresentou  António  Fernandez  Serrão  a 
escriptura  junta,  pela  qual  consta  haver  comprado  á 
Bartholomeu  Gonçalves  o  terço  de  meyu  legoa  de  terra 
na  paragem  da  Villa  Velha  como  consta  da  dita  escri- 
ptura e  me  requereo  visto  estar  de  poce  da  dita  terra 
manca  pacifica,  e  sem  contradição  de  pessoa  alguma 
lhe  confinnaçe  a  dita  terra,  em  nome  do  Senhor  Conde 
Donatário,  e  visto  por  mim  ser  seu  requerimento  justo, 
lhe  confirmo  e  hey  por  confirmada  a  dita  terra,  ein 
nome  do  dito  Senhor,  e  mando  as  Justiças  desta  Villa  o 
conservam  na  dita  poçe,  para  o  que  lhe  mandar  passar 
a  presente  sellada  com  o  Sinete  das  Armas  do  Senhor 
Conde  Donatário  e  Governador  desta  Capitania  de  Sam 
Vicente.  Fica  registrada  no  Livro  da  Fazenda  do  dito 
Senhor,  e  eu  Bernardo  da  Cunha  de  Carvalho,  Escri- 
vão da  Correyção  e  ouvidoria  pelo  dito  Senhor  Conde 
Donatário.  Dada  nesta  Villa  de  nossa  Senhora  das 
Neves  de  Iguape  aos  vinte  e  nove  do  mez  de  Junho  de 
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mil  setecentos,  digo  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove 
annos — Fica  registrada  no  livro  da  fazenda  do  Senhor 
Conde  Donatário  a  folhas  três — Bernardo  da  Cunha  de 
Carvalho — Escritura  de  venda  de  um  pedaço  de  terras 
na  Villa  Velha  de  uma  paragem  chamada  Oiteirinho, 
donde  say  hum  ribeiro,  que  vendeu  Bartholomeu  Gon- 
çalves a  António  Fernandez  Serrão,  hum  terço  de  meya 
legoa  de  terras.     Saibam  quantos   este  publico  instru- 
mento de  escritura    de  venda  de  hum  terço  de  terras 
digo  de  meya  legoa  de  terras  na  Villa  Velha  correndo 
para  o    Oiteirinho  do    Baxarel  deste  dia   para   todo  o 
sempre  virem,  como  no  anno  de  Nascimento   de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  da  era  de  mil  e  seis  centos  e  set- 
tenta  e  nove  annos  aos  catorze  dias  do  mez  de  Março 
do  dito  anno,  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves 
de  Iguape  da  Capitania  de  Nossa  Senhora  da  Concey- 
ção  parte  do  Brazil  edesetra,  nesta  dita  Villa,  em  pou- 
zadas  de  António  Fernandez  Serrão,  a  donde  eu  publico 
Tabelião  ao  diante  foi  chamado  digo  nomeado  fui  cha- 
mado, de  Bartholomeu  Gonçalves  pelo  qual  me  fui  dito 
perante   as  testemunhas    aodiante   nomeados,  que   elle 
dito  Bartholomeu  Gonçalves,  vendia  e  doava  a  António 
Fernandez  Serrão  hum  terço  de  meya  legoa,  onde  cha- 
mão  a  Villa  Velha,  as  quaes  terras  lhe  ficou  de  erança 
do  defunto  seu  pay  Francisco  Gonçalves,  as  quaes  ter- 
ras he  possuhidor  e  entregue  pela  Justiça  de  Sua  Alteza 
e  por  húma  poçe  viva  que  lhe  tornarão  a  dar  de  novo 
pelo  Doutor   Manoel  Dias  Rapoza,  Ouvidor   Geral   da 
Repartição  do  Sul,    por    quanto  lhe  tinha  tomado  por 
ordem  de  Sua  Magestade  para  villa   se  fazer,  e  como 
não  vejo  o  effeito  e  façer-se  nellas  villa  lhe  tornarão  a 
dar,  como  consta  da  dita  poçe  asima  declarada,  e  pela 
mesma  poce  asima  dita  e  pelo  poder  que  tenho  das  ditas 
terras  as  vendo  por  preço  e  quantia  de  quatro  mil  reis, 
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o  qual  dinheiro  logo  lhe  contou  perante  mim  Tabelião 
em  moe<Ja  corrente,  e  pode  o  dito  António  Fernandez 
Serrão,  tomar  poçe  do  dito  terço  de  meya  legoa  de 
terras  de  hoje  por  todo  o  sempre  por  ser  couza  com- 
prada com  seu  dinheiro  e  pode  fazer  das  ditas  terras  o 
qua  lhe  bem  estiver  porquanto  sam  suas  e  lhe  traspasso 
todo  o  Domínio  que  nellas  tinha  estive  ate  agora  por 
«enhorio  delias  todo  traspasso  no  dito  comprador  na  ma- 
neira sobredita  nomiada  ao  dito  António  Fernandez  Ser- 
rão por  senhor  e  pussuhidor  delias,  promettendo  por  sua 
pessoa  e  beins  moveis  e  de  rais,  havido  e  por  haver 
de  lhe  fazer  boas  e  de  pas  a  dita  venda,  e  darão  por 
empossado  digo  por  opoentes  verdadeiros  defensores  a 
toda  a  duvida  e  embargos,  que  a  ella  foce  posta,  e  por 
estar  presente  o  dito  comprador  aseitou  esta  venda  e 
de  tudo  mandou  fazer  nesta  nota  e  delia  dar  os  tresla- 
dos  necessários  que  cumpriçem,  Testemunhas  que  foram 
presentes,  Severino  de  Veras,  António  Cardozo,  Manoel 
de  Pontes,  moradores  nesta  villa  pessoas  de  mim  Tabe- 
lião reconhecidas,  que  assignarão  com  o  outorgante,  e 
por*  ser  húm  velho  falto  de  visto  pedio  a  Sebastião  Ro- 
drigues Bueno  que  por  elle  asignace  eu  Gaspar  Pacheco 
Tabelião  que  o  escrevy,  o  qual  treslado  de  escritura  de 
venda  de  terras  eu  Gaspar  Pacheco  Tabelião  desta  Villa 
de  Iguape  tresladei  bem  e  fielmente  das  notas,  corry,  e 
comsertey,  e  vae  todo  na  verdade  sem  que  leva  couza 
que  duvida  fassa  o  que  me  reporto  em  fê  do  que  me 
asinei  de  meu  signal  publico  e  razo  eu  sobredito  Tabe- 
lião que  o  escrevy — em  fé  de  verdade — lugar  do  signal 
publico — Gaspar  Pacheco.  Paca  confirmação  na  forma  do 
estillo,  Iguape  Junho  vinte  e  nove  de  mil  e  seiscentes 
settenta  e  nove — D.  Carvalho — Bartholomeu  Gonçalves 
morador  nesta  villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  Ar 
Iguape,  que  o  seu  pay  ja  defunto  possuhio  junto  a  barr 
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meya  legoa  de  terras,  donde  se  chamão  Villa  Velha,  e 
se  ajuntarão  os  Officiaes  da  Camará  e  os  homens  do 
povo  lhe  pedirem  quisece  dar  sitio  para  se  asituar  villa, 
e  elle  ja  deram  muito  de  boa  mente  prometendo  lhes 
os  asimo  ditos  de  lhe  darem  outras  tantas  terras  em 
outra  parte  as  quaes  lhe  não  deram  nem  servia  para 
Villa  e  agora  se  apegão  a  chamar  lhe  terras  do  conselho 
e  lhe  fasem  pagar  estopendio  delias,  Pelo  que  pede  a 
Vossa  Mercê  visto  não  lhe  deram  outras  o  mande  meter 
de  poçe  de  suas  terras  outra  vez.  E  Recebera  Mercê — 
Respondão  os  Officiaes  da  Camará — Rapoza.  Respon- 
dendo a  petição  do  supplicante  dizemos  que  não  pomos 
duvida  alguma  ao  empossarem  das  ditas  terras,  por 
quanto  nos  consta  ser  verdade  o  que  pede  em  sua  pe- 
tição, hoje  vinte  e  húm  de  Abril  de  mil  e  seiscentos  e 
secenta  e  sete  annos.  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape 
eu  Baltazar  de  Souto  Tabelião  a  passey  por  mandado 
dos  Officiaes  da  Camará  em  ausência  do  Escrivão  da 
Camará,  Gonçalo  Martins,  Domingos  Gomes  da  Cunha, 
Beháor  Torâo,  Valentim  Roiz,  Pedro  Cubas.  Visto  a 
resposta  dos  Officiaes  da  Camará  a  não  terem  duvida  a 
o  que  o  supplicante  pede  o  Escrivão  e  húm  dos  Juízos 
lhe  va  dar  poce  das  ditas  terras,  Iguape  vinte  e  dois  de 
Abril  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  sete — Rapoza — 
Termo  de  poçe  que  o  Juiz  Ordinário  Felippe  Pereira  da 
a  Bartholomeu  Gonçalves  por  vertude  de  despacho  asima 
do  Senhor  Ouvidor  Geral. — Aos  onze  dias  do  mez  de 
Junho  do  anno  de  mil  e  seiscentos  e  sesenta  e  oito  an- 
nos, por  vertude  do  despacho  asima  do  Senhor  Ouvidor 
Geral  o  Juiz  Ordinário  Felippe  Pereira  comigo  escrivão 
fomos  ao  sitio  do  Bartholomeu  Gonçalves  e  lhe  demos 
poce  de  meya  legoa  de  terras  na  paragem  nomeada 
Villa  Velha  e  lhe  deu  poce  e  mandou  apregoar  para  ver 
se  avia  quem  contradicece  ou  pozese  embargos  algum  a 
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dita  poce  o  que  foi  logo  apregoado  três  ví 
Bartholoineu  Gonçalves  em  altas  vozes  e  d 
visto  não  haver  quem  eontradicece  a  dita  ] 
bargos  alguns  lhe  meteu  o  dito  Juiz  hum 
na  mão  em  sigtial  da  poce  Iteal  na  dita  u. 
terras  partindo  com  as  terras  do  Capitão  F 
tes  Vidal  da  barra  de  hum  Ribeiro  que 
correndo  pela  praia  adiante  caminho  de  ] 
a  barra  de  hum  pereique  que  chamão  d 
quaes  ditas  barras  lhe  servem  de  marco,  e 
Juiz  lhe  deu  a  dita  poce  comigo  Tabelião 
termo  a  onde  se  asignou  o  empossado  Bartl 
çalves  com  o  dito  Juiz.  Eu  Bartholomei 
zar  de  Souto,  Tabelião  que  o  escrevy — íVítj 
de  Bartliolomeu  Gonçalves  húma  cruz  — 
Souto— Amtonio  Gomes — como  testemunha 
que  se  acharão  presentes  a  ella  Francisc 
S-ilra,  de  António  Pires  húma  cruz.  Auto 
de  terras  e  poce  que  o  Juie  Ordinário  I 
Nunes  fez  a  António  Fernandez  Serrão.  . 
cimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ohristo  c 
centos  e  noventa  e  sete  fumos  aos  dous  di 
Dezembro  do  dito  anno  nesta  Villa  de  N 
das  Neves  de  Iguape  o  Juiz  Ordinário  I 
Nunes  comigo  escrivão  de  seu  cargo  a  req 
António  Fernandez  Serrão  fomos  com  t 
medir  lhe  suas  terras  onde  foi  também  o 
de  Aguiar  Siqueira  m,orador  nesta  dita  villa 
pitão  Francisco  do  Aguiar  Siqueira  asgistei 
villa  com  que  chegando  a  paragem  chamad 
sendo  ahi  em  vertude  da  escritura,  e  mais  po 
cão,  logo  o  dito  Juiz  deu  juramento  ao  Ce 
Aguiar  de  Siqueira  e  o  Capitão  Fraucis< 
de  Siqueira  para  que  debaixo  de  dito  jui 
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cem  as  terras  comtheudas  na  dita  escritura  e  elles  as- 
sim o  prometeram  fazer,  onde  perante  o  dito  Juiz  e  eu 
Tabelião  medirão  húma  corda  de  vinte  e   cinco  braças 
craveiras,  e  com  ella  comessarão  a  medição  de  hum  Ri- 
beiro chamado  Acarahy,  que  say  a  praya  como  cons- 
tada da  escritura  e  venda,  que  o  defunto  Bartholomeu 
Gonçalves  fez  ao  dito  António  Fernandez  Serrão,  e  cor- 
rendo   os   ditos  nomeados   com  a  medição  pela   Praya 
adiante  caminho   do  Nord'este  tê  encheram  a   quantia 
de  quinhentas  braças  craveiras  de  que  reza  a  sua  escri- 
tura e  chegarão  a  barra  de   hum  ribeirinho  que  fica 
antes  de  chegar   ao  oiteiro   do  Baxarel,  cortando   terra 
dentro  a  rumo  de  Noroeste  a  Sueste,  e  sendo  chamado 
Domingos  de  Barros  que  parte  com  o  dito  António  Fer- 
nandez Serrão  perante  o  dito  Juiz  e  eu  Tabelião  e  o 
Capitão   Francisco  de  Aguiar  de  Siqueira   e  o  Capitão 
João  de  Aguiar  de  Siqueira  dicerão  ambos  estavão  con- 
tentes e  satisfeitos  da  medição  e  rumo  que  entre  elles 
havião  botado  para  que  em  nenhum  tempo  entre  elles 
nem  seos  erdeiros  haverião  duvidas  pois  os  ditos  avião 
por  bem  avião  requerido  essa  medição  judicialmente  para 
que  em  nenhum   tempo   seos  erdeiros   não  duvidaçem 
na  dita  poce  e  rumo  que  corta  a  noroeste  a  sueste  apa- 
nha pela  ponta  do  Oiteiro  mais  chegado  ao  Monête  do 
Baxarel  e  logo  mandou  o  dito  Juiz  apregoar  trez  vezes 
pelo    dito   António   Femandez  Serrão    se   havia   quem 
contradicece,  ou    puzece  embargos   a   dita   medição,    e 
não  ouve  que  contradicece  a  dita  medição  é  poce  me- 
teu o  dito   Juiz  hum  ramo  verde  na  mão  do  dito  An- 
tónio Fernandez  Serrão  em  signal  da  poce   de  que  de 
tudo  para  assim  constar  fiz    este  Termo  de  medição  e 
poce  em  que  se  asignarão  com  o  dito  Juiz   Domingos 
de  Barros  como   meeyro  com  o  dito    António  Fernan- 
dez Serrão  e  também  se  asignarão  os  ditos  homens  que 
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andarão  com  a  medição  eu  Miguel  Fernandez  Bicuda 
Tabelião  que  escrevy— Diogo  Pereira  Nunes — Domingos 
de  Bairros— João  de  Aguiar  de  Siqueira — Francisco  de 
Aguiar  de  Siqueira — António  Fernandez  Serrão.  Nada 
mais  se  contem  em  a  dita  escritura  e  titulo  de  medição 
o  qual  eu  Tabelião  aqui  bem  e  fielmente  o  tresladei 
doa  próprios  a  que  me  reporto  com  o  qual  esta  conferi, 
e  vai  toda  na  verdade  sem  que  leva  cousa  que  duvida 
fassa  porque  o  ly,  corry,  conferi,  comsertei,  e  asigney 
nesta  villa  de  Iguape  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de 
Julho  de  mil  e  sete  centos  e  oitenta  e  hum  annos  eu 
José  Jacintho  da  Silva  Rocha  Tabelião  que  o  escrevy 
comferi  e  asignei.— José  Jacintho  da  S."  Rocha. 

Conferido  por  mim  Tabelião, 
JRocha. 


Documento  n.°  IS 
Titulo 

Da  erecção  desta  Matriz,  seu  ornato,  Apparição  da 
Imagem  do  Senhor  Dom  Jesus  e  das  Irmandades. 

Esta  Igreja  Matriz  foi  erecta  ha  perto  de  Duzentos 
annos.  A  sua  Padroeira  lie  a  Virgem  Mai  de  Deus 
com  a  invocação  das  Neves.  Não  consta  que  tivesse 
anteriormente  outro  Orágo,  e  deve  se  prezuinir,  que  a 
primeira  villa,  que,  como  ja  dice,  existio  distante  desta 
húa  legoa,  a  tivesse  ja  por  sua  Padroeira. 

Esta  Igreja  tem  três  Altares,  todos  de  Nave  antiga, 
e  não  muito  decentes;  mas  que  se  ornão  nas  occasioens 
de  festividade.  Sendo  o  lateral  da  parte  do  Evangelho 
o  do  Senhor  Bom  Jesus,  e  outro,  que  lhe  corresponde  o 
da  Senhora  do  Rosário,  e  ornados  todos  com  varias  Im  - 
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gens.  No  Altar  maior  está  a  Padroeira;  neste  mesmo 
em  dois  pequenos  Nichos  aos  lados  para  dentro  da  ban- 
queta estão  as  Imagens  de  Senhora  do  Carmo  e  de  Santo 
António,  aos  dois  lados  do  dito  Altar  as  da  Senhora 
da  Conceição  e  de  São  João  Baptista  de  húa  parte,  e 
da  outra  as  da  Sancta  Luzia  e  São  Sebastião :  no  Altar 
do  Senhor  Bom  Jesus  as  da  Senhora  da  Conceição  e 
São  Francisco  de  Assis;  e  no  Altar  da  Senhora  do 
Rosário  as  de  Sancta  Anna,  de  São  Miguel  e  São  Be- 
nedicto.  Deste  mesmo  lado  está  um  pequeno  Altar 
com  húa  respeitável  Imagem  de  ordinária  estatura,  per- 
feitíssima da  Senhora  das  Dores,  no  qual  se  não  cele- 
brar pela  pequenez.  A  sacristia  he  bem  indecente,  o 
arcaz  velho,  e  sem  commodos;  sobre  elle  está  húa  Ima- 
gem do  Senhor  Crucificado  de  mediana  grandeza,  e  no 
fim  da  sacristia  ha  tãobem  em  hum  nicho  húa  grande 
Imagem  de  São  Francisco  de  Paula. 

O  Altar  do  Senhor  Bom  Jesus  he  privelegiado  desde 
29  de  Janeiro  de  1782  por  carta  de  privelegio  do  Exmo 
Revmo  Dom  Frei  Manoel  da  Resurreição,  Bispo  de  São 
Paulo,  em  consequência  de  Breve  Apostólico  do  Sancto 
Padre  Clemente  14  de  gloriosa  memoria  de  18  de  Julho 
de  1781  que  se  acha  copiado  no  livro  dos  Capítulos  de 
Visitas  a  fl.  14  ver. 

Tem  esta  Igreja  dois  sacrários,  hum  no  Altar  Maior 
e  outro  mais  decente  no  Altar  do  Senhor  Bom  Jesus, 
onde  se  conserva  sempre  o  Sanctissimo  Sacramento, 
cuja  despeza  de  azeite,  e  será,  se  faz  por  conta  do 
mesmo  Senhor.  Tem  húa  Pia  Baptismal  de  Mármore, 
boa,  e  húa  capsella  ou  ambula  de  prata,  com  três  vazas 
tãobem  de  prata,  para  os  óleos  sagrados,  que  se  con- 
servão  em  húm  pequeno  armário  junto  a  dita  Pia,  e 
úa  concha  de  prata  para  a  administração  do  Baptismo. 

He  repartida  em  sepulturas,  que  todas   pertence  a 
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Fabrica,  exceptuando  quatro  asima  das  grades,  e  quatro 
logo  abaixo,  que  são  da  Irmandade  do  Sanctissimo  Sa- 
cramento asignatados ;  e  três  logo  ao  pé  da  porta  prin- 
cipal, que  forao  cedidas  a  Irmandade  da  Senhora  do 
Rosário  em  1750  pelo  Doutor  Manoel  de  Jesus  Pereira, 
Vigário  Capitular  deste  Bispado  sede  vacantc:  todas 
são  numeradas. 

Tem  três  Sinos,  hum,  a  que  chamào  grande,  e  dois 
mais  pequenos. 

Ha  de  haver  mais  de  trinta  annos  que  se  deo  prin- 
cipio a  Nova  Matriz;  este  ficou  parada  depois  de  se 
haver  ajuntado  bastante  materiaes,  e  tirado  os  alicerces, 
talvez  por  discordância  entre  os  administradores  da 
obra.  Sei  que  o  povo  trabalhava  de  boa  vontade  em 
esquadras  de  vinte  pessoas  cada  húa;  este  ainda  hoje 
a  dezejo,  e  está  prompto;  o  povo  sempre  he  bom  e 
mormente  havendo  quem  o  dirija  bem.  Até  aqui  tem 
sido  inuties  os  dezejos  de  se  levantar  húa  Matriz  de- 
cente, e  tal  he  a  desgraça  de  Iguape,  que  podendo  na 
sua  infância  e  pobreza  eregir  Matriz,  nos  seus  dias  flo- 
rentes nào  tem  hum  homem,  que  sacrifique  por  algum 
tempo  os  interesses  pessoaes  e  se  revista  do  espirito  de 
quem  faz  obra  publica,  para  cuidar  ein  húa  obra  de 
tanto  momento  e  necessidade.  Neste  estado  de  enfer- 
midade nos  podemos  dizer  como  o  Paralítico  da  Pis- 
cina— Non  kabeo  huminem. 

8  de  Setembro  de  1819. 


Documento  n.°  19 
Em  muitas  Frcguezias  deste  Bispado  se  achão  mui- 
tas faltas  de  assentos,  por  terem  os  Rev.*0  Parochos  os 
livros  em  suas  cazas  e  de  descuidarem  de  os  fazerem, 
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e  posto  que  no  Rv.d0  Paroeho  desta  Igreja  não  se  expe- 
rimentão  estas  negligencias,  comtudo  lhe  ordeno  que  terá 
todos  os  livros  da  Freguezia  na  Sachristia  em  alguma 
gaveta  do  Arcas,  e  não  havendo  commodidade,  mandará 
a  custa  da  Fabrica  fazer  um  bufete  com  duas  gavetas, 
nas  quaes  recolherá  os  livros,  e  depois  de  fazer  algum 
enterram.10,  baptizado,  ou  Cazam.tos  lansará  no  livro 
competente  o  assento  antes  de  recolher-se  a  sua  caza. 


Iguape,  25  de  Novembro  de  1778. 


P.ê  João  Ferreira  d! Oliveira  Bueno, 
em  Visita  nesta  Villa  de  Iguape. 


Documento  n.°  20 

Em  data  de  13  de  Janeiro  1827,  escreviu  P.e  João  Chry- 
sostomo  d'01iveiro  Salgado  Bueno,  no  Livro  das  Visitas 
pagina  96  o  seguinte :  Lançou-se  ha  40  annos  os  fun- 
damentos de  húa  nova  Matriz,  que  parou  logo  no  seu 
começo,  e  tendo-se  nella  trabalhado  com  algum  fervor 
desde  Agosto  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  dois,  apenas  se 
tem  conseguido  tirar  a  maior  parte  dos  alicerces,  e  le- 
vantar as  paredes  á  pequena  altura.  A  pobreza  da  Fa- 
brica, e  das  Irmandades,  a  mediana  fortuna  dos  Paro- 
chianos,  que  alias  tem  concorrido  com  seus  donativos, 
e  serviços  a  proporção  das  suas  faculdades,  as  esmolas 
que  os  Devotos  tem  prestado  ao  Senhor  Bom  Jesus, 
as  quaes  tem  sidas  applicadas  para.  esta  obra,  não  per- 
mittem  sinão  hum  vagarozo  andamento,  e  com  tão 
fracos  recursos  não  he  possível  concluir-se. 


Documento  n.°  21 

Dom  Matheus  de  Abreu  Pereira,  Bispo  de 
estando  nesta  villa  de  Iguape  em  25  de  Junh< 
escreveu  no  Livro  das  Visitas  fls.  23  o  segui 

Exortará  aos  seus  Parochianos,  visto  st 
amantes  do  culto  Divino,  que  para  fazerem  as  suas 
fuuçoens  coin  o  aceio  que  he  devida,  cuidem  muita  na 
continuação  da  Obra  da  Sua  Igreja  Matriz,  ajudando-c 
e  a  fervorando-o  mesmo  Rev.  Parocho  a  fim  de  nãc 
desanimarem. 


Documento  n."  22 

Escritura  de  doação  feita  pello  P.'  D.  António  Rie- 
ciardelli.  Saibam  q.°  esta  p.°  instruiu. •*■  descrítura  de 
doação  virem  q'  no  auno  do  nasiin. w  de  nosso  Senhoi 
Jesu  Cliristo  de  mil  e  sete  sentoa  e  sete  annos  Ein  ck 
sinco  dias  do  mez  de  Julho  nesta  V*  de  Nossa  Senhort 
das  Neves  de  Igoappe  Cflpp."  de  Nossa  Senhora  dí 
Consepçao  estado  do  Brazil  etc.  Em  as  pouzadaí 
do  Rev.1"0  P.e  Dom  António  Rechiardelli  Clérigo  do  Abito 
de  fiam  Pedro  donde  eu  p.°  t.*"  ao  diante  nomeado  t 
assignado  foi  a  seu  chamado  e  sendo  ahi  pello  dit< 
Padre  me  foi  dito  em  presencia  das  testemunhas  ai 
diante  nomeados  e  assignados  que  elle  intentaua  com( 
com  effeito  ententa  ser  Oappellào  Perpetuo  the  sua  morfc 
do  S.°  Bom  Jesus  desta  V.»de  Iguappe  e  administradoí 
de  seus  bens  por  seu  motu  próprio  com  o  zelo  que  Dea 
ha  de  aumentar  os  ditos  bens  e  que  a  dita  connrmaçãi 
espera  venha  confirmada  e  retificada  do  mão  e  juiz< 
do  Illustrissimo  S.r  Dom  Fran.™  de  Saiu  Jerónimo  Bispt 
da  Cid.e  do  Rio  de  Jan.°  e  sua  diosize  a  cuio  juis 
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pertence  a  dita,  confirmação  e  que  confirmando  o  dito 
Senhor  no  dito  intento  asima  ao  dito  adoaua  e  daua 
como  com  efíeito  dará  da  scriptura  desta  p'  sempre  todos 
os  seus  bens  q'  pesuhi  the  o  presente  pesuhidas  e  fu- 
turas sobreuindas  adqueridaa  por  qualquer  titullo  que 
ficão  asim  bens  moveis  como  de  rais  outro  sy  dise  o 
dito  P.e  que  reseruaua  como  com  effeito  reserua  quatro 
sentos  mil  reis  para  húas  obras  pias  que  intenta  fazer 
o  que  posubia  o  dito  I\*  quatro  sentos  digo  coatro  mil 
e  quinhentos  cruzados  asiin  em  D.°  como  em  diuidas 
que  lhe  deuem  por  papeis  autênticos  e  que  todo  adoaua 
com  dito  he  ao  dito  Senhor  p.»  sua  obras  e  administra- 
ção p."  o  que  lhe  não  empedirião  fazer  elle  capella  mís- 
tica na  mesma  Igreja,  com  declaração  que  por  morte 
delle  ou  T.r  g.1  o  eincerrariâo  na  dita  capella  junto  ao 
Altar  do  dito  S.f  Bom  Jesus  com  os  sufrágios  custu- 
madoe  que  se  fazem  a  hô  sacerdote  omcio  e  Missa  can- 
tada e  pompa  custumada  alimentando  ce  outro  sy  elle 
outorg."  dos  bens  adoados  em  q.*"  sua  uida  outro  sydise 
elle  dito  P."  outorg.**  que  dato  caso  que  o  dito  Dlustris- 
simo  não  confirme  nem  retelique  o  dito  seo  intento  esta 
não  valerá  nem  terá  força  nem  vigor  e  será  destratada  de 
que  de  tudo  mandou  fazer  este  instrum.to  em  meu 
este  meu  livro  de  notas  sendo  por  testemunhas  Ant.° 
de  Freitas  Ramos  e  Capp.*™  Diogo  Per.»  Pais  e  Capp.™1 
Man.1  Gon.8*  Cruz  pessoas  reconhecidas  de  mim  com 
que  todos  assignarão  Eu  Ant.°  Roiz  Medeiros  oserivam 
que  o  escrevy. 

P.'  D.  Ant."  RicàarãeUi. 
Ant.0  de  Freitas  Ramos.  Man.'  Gon."  Cruz. 

Diogo  Per."  Pai* 


Documento  n.°23 

António  José  Pinto  Tabelião  do  publico  Judi 
Notas  e  Escrivão  do  Jory  e  Correcão  desta  Vfl! 
Iguape  e  seu  Termo  por  S.  M.  O  Imperador  qne 
Guarde  etc.  Certifico  qne  em  cumprimento  do 
nado  pelo  merítissimo  Doutor  Juiz  de  Direito  Co 
dor  e  Provedor  da  Camará  António  Milhão  de  I 
Aimberé,  na  lauda  retro,  passei  a  rever  o  Liv» 
Tombo  da  Igreja  Matriz  desta  Villa,  e  nelle  as  1 
cinco  verso  te  folhas  seis  verso,  encontrei  a  Escri 
aqui  mandada  trasladar  a  qual  he  pela  forma.  < 
neira  seguinte — Traslada  da  Escriptura  de  arrendai 
de  terras  que  fez  o  Padre  Vigário  Francisco  Perei 
Silva — Saibam  quantos  este  publico  instrumento  < 
criptura  de  arrendamento  virem,  como  no  anu 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  m 
centos  e  oitenta  e  cinco  annos,  aos  vinte  dias  do 
de  Agosto  da  sobredita  era,  nesta  Villa  de  Nost 
nhora  das  Neves  de  Iguape,  Capitania  de  Cone 
de  que  he  Donatário  delia  o  Conde  da  Ilha  do  Pri 
por  Sua  Magestade  etcetra,  nesta  dieta  Villa  em  cí 
morada  do  Reverendo  Padre  Vigário  Francisco  P 
de  Silva,  donde  eu  publico  Tabelião  ao  diante  not 
fui  a  seu  chamado,  e  ahi  presente  as  testemunh 
diante  nomeadas,  que  foram  chamadas,  me  foi  dit 
dicto  Padre  que  clle  possuía  obra  de  quinhentas  1 
de  terras  no  sitio  e  paragem  chamado  Cubixativa 
tinhão  sido  do  defuncto  Francisco  Fernandes  o  v< 
de  Eugenia  Lopes,  que  partem  com  Salvador  P 
donde  tem  marcadas  com  o  dicto  seu  vizinho  con 
tro  pedras  grandes,  correndo  para  esta  Villa  athe 
dra  grande  que  chamão  Ita-ca-caya  as  quaes  terra* 
o    dicto    Padre    as    tinha    comprado    com  o  se 
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nheiro  como  consta  das  Escripturas  e  títulos  delias  que 
apresentou  e  que  nas  ditas  terras  fizera  o  dito  Padre 
Sitio  e  casas  de  telha  donde  tinha  sua  chácara  as 
quaes  quinhentas  braças  de  terras  sitio  e  casas  de  hoje 
por  diante  arrendava  a  João  Abreu  filho  do  Victorino 
Gonçalves  com  tudo  quanto  no  dito  sitio  e  casas  se 
achar  com  obrigação  e  pensão  de  que  o  dito  João  de 
Abreu  desde  o  dia  da  morte  do  dicto  Padre  todos  os 
annos  lhe  mandará  dizer  duas  Missas  nesta  Igreja  Ma- 
triz 'a  Sempre  Virgem  Maria  Mae  de  Deos  Senhora 
'Nossa  por  tenção  do  dito  Padre,  e  que  duraria  este 
arrendamento  em  quanto  o  dito  João  de  Abreu  vivesse 
e  por  sua  morte  substituía  no  dito  arrendamento  a  qual- 
quer de  seus  sobrinhos  filhos  de  seu  Irmão  António  Pe- 
reira de  Abreu,  com  mais  algumas  Missas  conforme  o 
augmento  em  que  fôr  esta  dieta  Villa  de  Iguape  e  que 
das  dietas  tenras  e  do  que  nellas  lavrassem  pagarião 
Dízimos  a  Deos  e  logo  a  dita  pensão  de  Missas  como 
dito  he  e  dado  caso  que  o  dito  João  de  Abreu  e  |da 
mesma  maneira  os  substitutos  seus  sobrinhos  queirão 
largar  do  dicto  arrendamento  os  Testamenteiros  do 
dito  Padre  e  em  falta  d'elles  os  Reverendos  Padres  Vi- 
gários, seus  suecessores  mandarão  pôr  hum  escripto 
por  serviço  de  Deos  na  porta  desta  Matriz  para  que 
venha  a  noticia  de  quem  quizer  arrendar  e  que  os  ditos 
Testamenteiros  ou  os  Reverendos  Vigários  farão  o  ar- 
rendamento por  papel  particular  que  valha  por  escri- 
ptura  por  tempo  de  nove  annos  ou  de  dous  nove  annos 
ou  de  três  nove  annos  como  he  estilo  em  semelhantes  ar- 
rendamentos preferindo  sempre  nelle  os  dictos  Sobrinhos, 
filhos  e  netos  do  dito  seu  Irmão  António  Pereira  ou  o  dicto 
João  de  Abreu,  filhos  ou  netos  legítimos  aquém  maisMis- 
sas  mandar  dizer  pela  dita  tenção  do  dicto  Padre,  disse 
mais  o  dicto  Padre   que   concedia  ao   dicto  João  de 
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Abreu  em  soa  vida  somente  visto  ser  ] 
mudo  quando  não  pudesse  dizer  homa 
cada  anno,  tudo  assim  houve  por  bem  < 
e  em  fê  do  que  assim  outorgou  mand< 
escriptura  neste  meu  livro  de  Xotas  qu 
assignou  para  delia  se  dar  os  traslados 
qual  eu  Tabelião  arceitei  sendo  presentes 
nhãs  o  Reverendo  Padre  António  Barboza 
Domingos  Ribeiro,  e  Bartholomeu  Fran< 
de  mim  Tabellião  reconhecidas  e  morador 
e~ assim  mais  o  dicto  João  de  Abreu,  q 
dito  arrendamento,  que  todos  assignarãi 
Outorgante  e  eu  Manoel  Pereira  da  Silv; 
Publico  Judicial  e  Notas  desta  Villa  e  sen 
Senhor  Conde  da  Ilha  do  Príncipe  que  o 
nod  Pereira  da  Silva — 0  Padre  Franci-i 
83va — Domingo*  Ribeiro— 0  Padre  Anton 
Mendonça  —  Berthdomeu  Franciseo  diq* 
Francisco — João  á? Abreu — O  qual  traslade 
como  atraz  se  declara  e  contem  eu  Man 
Silva  Tabelião  do  Publico  nesta  Villa  de 
ciai  e  Notas  pelo  Conde  da  Ilha  do  Princ 
bem  e  fielmente  do  meu  livro  de  Notas 
porto  vai  na  verdade  que  o  corri  e  co 
próprio  em  fê  do  que  me  assigno  em  j 
signa]  nesta  dieta  villa  aos  vinte  e  hum 
era  acima  sobredito  Tabelião  o  escrevi — ! 
escrevi — Em  fé  de  verdade — Manoel  Pert 
He  quanto  se  continha  e  declarava  em  d 
a  qual  aqui  bem  fiel  e  verdadeiramente, 
mento  do  quanto  ordenado  foi  pelo  Merii 
Juiz  de  Direito  Corregedor  e  Provedor  da 
tordo  Militao  de  Souza  Aimberê  a  folha  ] 
copiei    do   próprio  original  que   foi    api 


f — 


14Ô 


Muito  Reverendo  Vigário  Collado  e  da  Vara  José  Alves 
Carneiro,  e  a  elle  me  reporto.  Vai  esta  por  mim  es- 
cripta  conferida  e  assignada,  nesta  Villa  de  Iguape, 
Província  de  São  Paulo,  aos  dezoito  dias  do  mez  de 
Agosto  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  oito  centos  e  quarenta  e  oito,  vigésimo 
sétimo  da  Independência  e  do  Império.  Eu  António 
José  Pinto  Escrivão  do  Jury  e  Correição  que  o  escrevi, 
conferi,  e  assigno.    António  José  Pinto — Confere — Pinto. 


Documento  n.°  24 

Pensões  pias  e  Missas  Perpetuas. 

O  logar  do  Porto  da  Ribeira  antigamente  chamado 
sitio,  q'  de  tempo  immemorial  pertenceo  aos  assendentes 
de  Raimundo  Rodrigues  e  q'  hoje  pertence  a  seu  filho 
Salvador  Rodrigues  Lima  he  obrigado  a  pensão  de  húa 
Missa  por  anno  a  qual  manda  dizer  o  dito  Salvador 
Rodrigues  Lima  cuja  obrigação  ha  de  passar  á  seus 
herdeiros.  A  certidão  desta  Missa  se  lança  em  hum 
caderno  que  mandei  fazer  para  esse  fim  que  existe  em 
casa  do  Parocho  entre  os  Livros  da  Igreja.  Não  tenho 
achado  o  titulo  desta  pensão,  e  ninguém  me  sabe  imfor- 
mar  donde  venha  esta  obrigação,  ou  Legado,  só  achei  que 
no  anno  de  1700  o  dito  sitio  pertencia  já  ao  Provedor 
Valentim  Rodrigues;  mas  não  sei  se  já  era  pensionado. 

No  Bairro  de  Enceada  próxima  a  esta  Villa  para 
Nord'este,  o  logar,  chamado  antigamente  Cubixativa,  está 
obrigado  á  pensão  de  duas  Missas  por  anno  pelo  arren- 
damento, que  fez  por  escriptura  publica  o  Reverendo 
Vigaxio  desta  Preguezia  Francisco  Pereira  da  Silva  a 
João  d'Abreo  em  1685.     Muito  depois  foi  commutada 
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esta  pensão  em  húa  Missa  por  anuo  pelo  1 
Visitador  o  D.**  Manoel  da  Costa  de  Andrade 
havendo  hoje  vários  moradores  afforado  as  me 
terras,  estes  pagão  annualmente — pro-ratA — ■ 
tempo  si  tem  dito  trez  Missas  por  cada  hum 
forme  a  instituição  do  Legado.  A  certidão  t 
em  outro  caderno  próprio,  onde  já  transcrer 
que  achei  no  antigo  Livro  do  Tombo. 

Maía  adiante  no  mesmo  Bairro  estão  sitas 
e  dez  braças  de  terras,  que  confinão  com  o 
Dona  Narciza  Dias  Baptista  ao  Sud'  oeste  e  ao 
com  o  Sitio  de  Theodozio  Pereira,  as  quaes  esti 
a  pensão  do  Legado  de  trez  Missas  por  armo 
ve  de  outro  caderno,  que  mandei  fazer,  onc 
transcrevi  o  titulo,  que  achei,  e  no  qual  se  p* 
tidão  competente;  porem,  subindo  o  preço  estir. 
ditas  terras  na  forma  da  intenção  do  fallecido 
Dona  Narciza  Dias  Baptista,  pela  terça  parti 
he  foreira,  hade  mandar  dizer  daqui  por  diai 
Missas  por  anno,  a  cuja  pensão  se  obrigou ;  e  A. 
Reis  e  Ignacio  da  Costa  pelos  outros  doua  terços  < 
foreiroe,  mandão  dizer  húa  Missa  cada  um  e  se  a 
o  numero  d'ellas  conforme  a  estimação  das  di 

8  de  Setembro  de  1819. 


Documento  n.°  25 

Noticias  de  cento  e  sincoenta  brocas  de  terras 
da  Jurêa  que  pertencem  á  Senhora  de  Guadalup- 

A  pequena  Capella  ou  Ermida  da  Senhor? 
dalupe,  erecta  na  Praia  da  Jurca  tem  cento  e 
braças  de  terras  no  logar  onde  está  situada  diti 
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as  quaes  lhe  servem  de  Património,  e  vem  a  ser:  Cem 
braças  deixadas  p'  Lucas  da  Silva,  o  qual  as  houve  p* 
compra  q'  fez  no  valor  de  quatro  mil  réis  (dinheiro  que 
tinha  das  esmolas  dadas  pelos  Devotos  á  mesma  Se- 
nhora) á  Raquel  de  Souza,  que  as  possuía  p'  herança 
de  seus  antepassados,  os  quaes  as  tinhão  havidos  por 
sesmaria  concedida  pelo  donatário  o  Conde  da  Ilha  do 
Príncipe,  e  fazião  antigamente  parte  de  húa  sesmaria  de 
meia  legôa.  E  cincoenta  braças  ao  Sul,  mixtas  as  mes- 
mas, dadas  pelo  Reverendo  Vigário  Diogo  Rodrigues 
Silva,  as  quaes  pertencerão  á  Maria  Gracia,  filha  de 
Agepito  Gracia,  de  quem  herderá,  e  q'  sendo  deixadas 
p*  aquella  para  o  seu  enterramento,  como  o  d.°  Rev.d0 
Vigário  se  encarregasse  de  toda  a  despesa  do  mesmo, 
ficarão-lhe  por  isso  pertencendo,  e  como  possuidor  d'ellas 
as  deu  á  dita  Senhora  de  Guadalupe,  para  que  juntas 
as  referidas  cem  braças,  ficassem  estas  duas  porçoetts 
de  terras  fazendo  o  Património  da  mencionada  Capella. 
Para  em  todo  o  tempo  constar,  e  tirar  toda  qual- 
quer duvida  q'  se  possa  offerecer  a  respeito  das  men- 
cionadas terras,  faço  aqui  está  declaração.  Iguape  23 
de  Janeiro  de  1828. — João  Chrysostemo  d'Oliveiro  Sal- 
gado Bueno. 

Vigário,  Collado  e  da  Vara. 


ESTUDOS  HISTÓRICOS 


QUESTÕES  DE  DIVISAS 


ENTRE 


OS  ESTADOS  DO  PMIÍ  l  Mi  C1THIRIII 


Existe  actualmente  entre  os  Estados  do  Paraná  e  de 
Santa  Catharina  uma  séria  questão  de  limites  que  tem 
tomado  um  caracter  gravíssimo  e  adquirido  um  tom 
de  azedume  que  não  se  justificam  de  modo  algum. 

Cada  Estado  tem  o  seu  advogado  encarregado  de 
defender  a  sua  causa,  sendo  o  dr.  Ubaldino  do  Ama- 
ral o  representante  do  Paraná  e  o  dr.  Silva  Mafra  o  de 
Santa  Catharina,  ambos  jurisconsultos  illustres  que  po- 
dem trazer  estas  questões  a  uma  solução  justa,  baseada  na 
Historia  e  nas  leis,  sem  necessidade  da  applicação  dos 
meios  violentos  que  estão  sendo  empregados,  os  quaes, 
longe  de  facilitarem  a  remoção  das  difficuldades  occurren- 
tes,  mais  aggrava  a  sua  situação. 

Uma  commissão  nomeada  pelo  governo  do  Paraná 
veiu  a  S.  Paulo  e,  com  permissão  do  Presidente  d'este 
Estado,  incumbiu-me  de  estudar  a  questão  á  luz  dos 
documentos  existentes  no  Archivo  Publico,  de  que  sou 
director,  e  de  fornecer  ás  partes  interessadas  cópias  de 
tudo  quanto  possa  interessar  á  matéria. 

Aproveitando  os  documentos  encontrados,  resolvi  for- 
mular a  respeito  d' esta  grave  questão  um  parecer,  que 
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tento  das  dúvid 
ímmediata  e  definitiva;  porém,  atarei 
viços  ordinários  da  repartição  e  com  o 
questões  de  limites  dos  nossos  municij 
nosso  Estado  com  o  do  Paraná,  na  fron 
pouco  tempo  me  sobrou  para  fazer  um  trabalho  regulai 
e  bem  documentado  sobre  as  divisas  daquelles  dous 
Estados. 

Entretanto  a  gravidade  da  questão  e  a  intensi< 
da  crise,  porque  ella  está  passando,  obrigam-me  a 
demorar  mais  tempo  a  publicação  do  resultado  dos  ■ 
dos  até  hoje  feitos ;  e  os  dados  obtidos  uo  An*. 
Publico  e  fora  d'elle  constituem  o  assumpto  da  prés 
exposição. 

I 

Como  preliminar,  para  esclarecimento  da  mat 
julgo  conveniente  declarar  que  parecem-me  mal  a 
cados  os  nomes  de  capitanias  ás  doações  feitas  pelo 
J«áo  ITT  a  portuguezes  illuBtres  em  território  brasil) 
deveriam  taes  doações  chamar-se  sismarias  ou  donato 
e  não  capitanias. 

A  principio  uma  capitania  era  uma  circnmscri] 
politico- admi n istrativa,  de  limitada  extensão,  goven 
por  um  capitão-mór,  que  tinha  certas  regalias  e  pod 
adequados  aos  costumes  e  ás  necessidades  do  temj 
do  lugar. 

Mais  tarde  o  nome  de  capitania  foi  dado  a  va 
províncias,  eom  governos  autonómicos  e  magistra 
regular,  tendo  como  administradores  capitães-aeneraes, 
dependiam  somente  do  Vice-Rei  do  Brasil  e  do  R* 
Portugal,  sem  ter  relações  de  espécie  alguma  com  os 
natartos  das  terras  e  seus  descendentes. 
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Uma  donatária  era  uma  propriedade  particular,  mais 
ou  menos  extensa,  doada  pelo  Rei  a  algum  vassallo 
illustre  em  recompensa  de  serviços  feitos  ao  seu  paiz ; 
era  administrada  por  seu  proprietário  ou  donatário,  por 
si  ou  por  seu  procurador,  e  este  tinha  direitos  e  deveres 
estabelecidos  na  respectiva  earta  de  foral,  e  limitadíssi- 
mos direitos  políticos  que  por  conveniência  do  serviço 
o  governo  portuguez  foi  servido  conceder-lhe. 

Esta  mesma  pouca  autonomia  politica,  concedida  aos 
donatários,  foi  supprimida  de  todo  com  a  creação  das 
capitanias  geraes  e  transferida,  com  grandes  augmentos, 
aos  capitães-generaes,  que  eram  delegados  da  imme- 
diata  confiança  da  coroa  portugueza. 

Os  capitáes-móres  foram  no  começo  dependentes  do 
donatário  ou  do  seu  loeotenmte,  depois  passaram  a  ser 
representantes  da  pessoa  do  capitão-general  nas  villas 
da  capitania. 

Uma  donatária  podia  estar  contida  em  varias  capita- 
mas-geraes,  assim  como  uma  capitania-geral  podia  con- 
ter, no  todo  ou  em  parte,  varias  donatárias. 

Exemplifiquemos : 

A  doação  feita  a  Martim  Affonso  de  Sousa  consistia 
em  ^duas  grandes  secções,  sendo  uma  de  45  léguas,  que 
se  estendia  de  Santos  até  doze  léguas  ao  sul  de  Cananéa, 
e  outra  de  55  léguas,  que  começava  no  rio  Juqueri- 
queré,  pouco  além  de  S.  Sebastião,  e  seguia  pela  costa 
do  mar  até  Maeahé,  comprehendendo  a  bahia  do  Rio 
de  Janeiro,  e  ambas  as  secções  com  os  respectivos 
sertões. 

A  donatária  de  Pedro  Lopes  de  Sousa  se  compunha 

de  três  partes,  sendo  uma  de  10  léguas  intercalada  nas 

terras  de  Martim  Affonso,  entre  Santos  e  o  rio  Juqueri- 

ueré ;  outra  de  40  léguas,  contadas  pela  costa  do  mar 

esde  doze  léguas  ao  sul  de  Cananéa  até  perto  da  La- 


/ 
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guna ;  e  a'  terceira  em  Pernambuco,  de  30  léguas  de 
costa,  incluindo  a  ilha  de  Itamaraca,  todas  com  os  re- 
spectivos sertões. 

Com  a  fundação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sua 
conquista  pelos  francezes  no  século  xvi  e  reconquista 
pelo  governo  portuguez,  parece  que  os  herdeiros  de 
Martim  Ãffonso  perderam  os  direitos  que  tinham  sobre 
essa  parte  da  sua  propriedade,  porque  não  a  souberam 
defender  da  invasão  estrangeira,  ficando, 
tidos  esses  direitos  sobre  todo  o  resto 

Com  a  creação  das  capitanias-geraei 
doadas  a  Martim  Affonso  e  as  duas  s 
donatária  de  Pedro  Lopes  ficaram  so 
capitão  general  do  Rio  de  Janeiro,  emqi 
Itamaraca  ficava  annexada  A  capitania 

Pela  carta  régia  de  23  de  noveml 
creada  a  eapitania-geral  de  S.  Paulo,  ai 
ritorios  de  S.  Paulo,  desde  Paraty  inc 
Geraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Paraná, 
e  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Colónia  do  < 

Nesta  capitania  estavam  incluídas 
donatária  de  Martim  Affonso,  do  rio  » 
Paraty,  toda  a  secção  de  Santos  até  Ca 
as  duas  secções  do  Sul  da  donatária  de 

Estas  duas  ultimas  foram  encampad; 
anno  pela  coroa  portugueza,  mediante 
de  40:000  cruzados,  paga  aos  herdeiros 

A  nova  capitania  de  S.  Paulo  era  tã 
territórios  interiores  se  estendiam  tanto 
ficavam  ainda  nella  contidos  os  sertões 
Rio  de  Janeiro,  que  eram  propriedade 
Martim  Affonso ;  todo  o  sertão  da  doi 
de  Góes  da  Silveira,  que  possuía  30 
marítima,  desde  Macahé  até  o  Rio  Itape 
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da  donatária  de  Vasco  Fernandes  Coutinho,  que  se  es- 
tendia de  Itapemirim  até  o  rio  Macury ;  o  sertão  da 
donatária  de  Pêro  de  Campos  Tourinho,  que  estava 
situada  do  rio  Mucury  para  o  Norte  até  á  distancia  de 
50  léguas  e  era  conhecida  com  o  nome  de  Porto-Seguro ; 
o  sertão  da  donatária  de  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa» 
que  corria,  na  costa,  desde  a  divisa  da  donatária  ante- 
rior até  á  Bahia  de  Todos  os  Santos ;  o  sertão  da  dona- 
tária Francisco  Pereira  Coutinho,  que  ficava  entre  a 
Bahia  e  a  barra  do  rio  S.  Francisco ;  o  sertão  da  dona- 
tária de  Duarte  Coelho  Pereira,  limitada  na  costa  pelos 
rios  S.  Francisco  e  Iguarassú,  e  ainda  mais  o  sertão  de 
uma  parte  da  donatária  do  grande  historiador  João  de 
Barros,  que  possuía  100  léguas  de  costa  além  de  Itama- 
racá  até  ao  Maranhão  ;  isto  é,  a  nova  capitania-geral  de 
S.  Paulo  abrangia  os  sertões  de  nove  antigas  donatárias, 
que  occupavam  a  costa  desde  Laguna,  em  Santa  Ca- 
tharina,  até  ao  Maranhão,  como  se  poderá  verificar  na 
carta  geral  do  Brasil,  relacionando  as  diversas  donatárias 
ao  longo  da  costa  com  os  respectivos  sertões  situados 
ao  poente  em  territórios  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Goyaz 
e  Matto  Grosso. 

Os  primeiros  três  governadores  da  capitania  de 
S.  Paulo  foram  Albuquerque  Coelho,  D.  Braz  Balthazar 
da  Silveira  e  D.  Pedro.de  Almeida,  que  preferiram  ir 
residir  em  Minas  Geraes  a  ficar  n'esta  capital,  porque 
com  a  descoberta  de  riquíssimas  jazidas  de  ouro,  aquella 
região  tinha  adquirido  tão  grande  importância  e  attra- 
hido  tantos  immigrantes  de  toda  a  parte,  que  tornou-se  em 
pouco  tempo  muito  mais  prospera  e  rica  do  que  S.  Paulo. 

Esta  rápida  prosperidade  da  região  mineira  justificou 
a  medida  tomada  pelo  governo  portuguez  de  elevar  o 
seu  território  á  categoria  de  capitania  geral,  desmem- 
brando-o  da  de  S.  Paulo  em  1720. 
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Em  1721  installou-se  n'esta  capital  o  primeiro  ca- 
pitão-general,  Rodrigo  César  de  Meneses,  que  organizou 
todos  os  serviços  públicos  e  deu  começo  ao  Archivo  do 
Estado  de  S.  Paulo.  A  sua  auetoridade  se  estendia  so- 
bre todos  os  territórios  acima  mencionados,  menos  Mi- 
nas Geraes,  que  se  tinha  tornado  capitania  autonómica 
desde  o  anno  anterior. 

Durou  até  1727  o  governo  de  Rodrigo  César  e  du- 
rante esse  período  de  tempo  nenhuma  modificação  legal 
se  deu  nas  divisas  da  sua  capitania,  a  não  ser  a  trans- 
ferencia da  villa  paulista  de  Paraty  para  a  capitania 
do  Rio  de  Janeiro,  pela  carta  regia  de  16  de  janeiro 
de  1726,  sobre  o  fundamento  de  estar  muito  distante 
da  cidade  de  S.  Paulo,  e  da  justiça  alli  ser  mais  facil- 
mente distribuída  pelo  governo  do  Rio  de  Janeiro. 

Durante  a  sua  administração,  Cuyabá  prosperou 
muito  em  virtude  da  descoberta,  pelos  paulistas,  de  ricas 
minas  de  ouro  em  seu  districto,  em  1718.  Rodrigo 
César  seguiu  para  lá  em  1726,  regulou  a  concessão  de 
sismarias  e  arrecadação  dos  quintos  reaes,  elevou  a 
povoação  á  categoria  de  villa,  em  1  de  janeiro  de  1727i 
organisou  o  seu  governo  municipal  e  administração  da 
justiça,  e  voltou  a  S.  Paulo  em  1728,  quando  já  não  era 
mais  governador  desde  o  anno  anterior. 

Goyaz  descoberto  e  explorado  em  1725  pelo  granik 
sertanejo  paulista  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  o  se- 
gundo Anhanguera,  começou  a  ser  povoado  pelos  esfor- 
ços de  Rodrigo  César  e  deu  logo  mostras  das  grandes 
riquezas  encerradas  no  seu  solo. 

Caldeira  Pimentel,  que  substituiu  Rodrigo  César, 
governou  a  capitania  de  1727  a  1732.     A  sua   adm  ii- 
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stração  se  tornou  notável  principalmente  pelos  roubos 
doe  quintos  reaes,  de  que  elle  próprio  era  o  auctor  (1), 
e  pelos  sanguinolentos  combates  travados  entre  os  pau* 
listas  e  os  indios  nos  caminhos  fluviaes  e  terrestres  dos 
sertões  de  Matto  Grosso,  combate  em  que  nem  sempre 
a  victoria  coube  aos  nossos  bandeirantes. 

A  Caldeira  Pimentel  succedeu,  no  governo,  António 
Luiz  Távora,  Conde  de  Sarzedas,  que  exerceu  o  cargo 
de  1732  a  1737.  Tendo  Goyaz  tomado  um  grande  de- 
senvolvimento, este  capitão-general  teve  ordem  do  go- 
verno portuguez  de  seguir  para  lá,  regular  as  datas  de 
8ismarias  nos  terrenos  auríferos  e  de  pôr  mais  ordem 
na  mineração  dos  metaes  preciosos  e  nas  arrecadações 
do  fisco;  porém,  infelizmente,  cahiu  doente  no  caminho 
e  falleceu  no  arraial  de  Trairás,  em  território  goyano, 
sem  nada  ter  realizado  da  missão  que  levara  áquelles 
sertões. 

Ficada  a  capitania  inesperadamente  acephala  com  a 
morte  do  seu  capitão-general,  Conde  de  Sarzedas,  em 
1737,  assumiu  o  seu  governo  interino  o  illustre  Gomes 
Freire  de  Andrade,  governador  do  Rio  de  Janeiro  e  mais 
tarde  Conde  de  Bobadella  e  Vice-Rei  do  Brasil.  Esta 
interinidade  durou  dous  annos  e  como  o  governador  in- 
terino não  residiu  n'esta  capital  ha  uma  lacuna  nos 
papeis  oíficiaes  do  Archivo  Publico  correspondente  a 
este  período  de  tempo.  Comquanto  fosse  de  pequena 
duração,  foi  esta  interinidade  de  summa  importância 
para  S.  Paulo,  porque  durante  ella  soffreu  a  capitania 
um  grande  desmembramento  e  teve  as  suas  divisas  ao 
Sul  profundamente  alteradas  pela  carta  régia  de  11  de 
agosto  de  1738. 


(1)    Vide  vol.  xin  e  annexoe  da  Revista  Archivo  do  Estado 
\  8.  Paulo. 
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inta  Catharina  era  considerada  um  ponto 
egico  de  alto  valor,  era  visitada  por  na- 
estrangeiros  e  jior  piratas,  sem  licença 
■tugnez,  e  estava  exposta  aos  ataques  das 
anholas  em  transito  entre  ) 
a  do  Rio  da  Prata, 
nodo,  o  território  do  Rio  Gi 
té  á  Colónia  do  Sacramento 
içado  de  invasões  pelos   h 
era  de  facto  um  verdadei 
■asileu-os  e  castelhanos. 
e,  portanto,    necessárias    ib 

0  governo  portuguez  para  a 
orio  brasileiro.  Sendo  S.  ' 
uma  eidade   central,    sem 

1  era  separada  pela  escabi 
snsos  alagadiços  do  ocean 
jueiro,  e  tendo  a  villa  de  ! 
lunicações  com  os  territori 
defesa  d'aquellas  regiões 
tão-general  de  S.  Paulo  e< 
acia  com  que  podia  sel-o 
'aneiro.  D'aqui  originou-se 
ica  de  desmembrar  de  S.  F 
a  e  o  continente  do  Rio  G 
is  á  capitania  do  Rio  de  i 
•ida  carta  régia  de  11  de  af 

»r  graça  de  Deus  Rey  de  I 
uem,  e  dalém  mar  em  Afri 
í*aço  saber  a  vós  Governad 
apitania  de  S.  Paulo,  que 
do  Rio  de  Janeiro  devei 
irros,  e  ordens  que  se  fizi 
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«para  a  defensa  da  nova  Colónia  do  Sacramento  (1), 
«e  ajuda  do  novo  estabelecimento  do  Rio  de  S.  Pedro 
«do  Sul,  sendo  conveniente  que  fiquem  todos  os  portos 
«e  lugares  da  marinha  debaixo  de  um  só  mando:  Fui 
«servido  por  Rezolução  de  5  do  prezente  mez  e  anno, 
«tornada  em   consulta   do  meu  Conselho  Ultramarino, 

■ 

«haver  por  bem  separar  desde  logo  desse  Governo  de 
«S.  Paulo  e  unir  ao  do  Rio  de  Janeiro  a  Hha  de  Santa 
«Catharina,  e  o  Rio  de  S.  Pedro,  de  que  vos  avizo  para 
«que  assim  o  tenhaes  entendido.  El-Rey  nosso  Senhor 
«o  mandou  pelos  Drs.  Jozé  Ignacio  de  Àrouche,  eThomé 
«Gomes  Moreira,  Conselheiros  do  seu  Conselho  Ultra- 
« marino,  e  se  passou  por  duas  vias.  Manoel  Pedro  de 
«Macedo  Ribeiro  a  fez  em  Lisboa  Occidental  a  11  de 
«Agosto  de  1738.  O  secretario  Manoel  Caetano  Lopes 
«de  Lavre  a  fez  escrever. — José  Ignacio  de  Arouehe — 
*Thomê  Gomes  Moreira.» 

Si  Gomes  Freire  de  Andrade  não  foi  quem  directa- 
mente aconselhou  a  expedição  d'esta  carta  régia,  elle 
devia  necessariamente  ter  sido  ouvido  a  respeito  e  ter 
concordado  com  eila;  porque,  como  governador  effectivo 
do  Rio  de  Janeiro  e  interino  de  S.  Paulo,  tinha  a  res- 
ponsabilidade da  defesa  e  conservação  d'aquelles  terri- 
tórios, e  a  execução  d'esta  tarefa  era-lhe  muito  mais  fácil 
tendo  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  como  base  de  opera- 
ções. Além  d'isso,  a  passagem  definitiva  d'aquellas  re- 
giões para  o  seu  governo  tinha  a  vantagem  de  trazer  a 
harmonia  e  a  continuidade  das  medidas  que  tivesse  to- 


(1)  Fundada,  em  1680,  por  Manuel  Lobo,  governador  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  muitas  vezes  tomada  pelos  hespanhoes  e 
retomada  pelos  portuguezes;  pertenceu  ao  Brasil  de  1817  a 
1828  e  foi  perdida  por  Pedro  I  depois  da  derrota  de  Ituzaingo  ; 
hoje  pertence  á  Republica  Oriental  do  Paraguay. 

11 
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mado  para  a  sua  defesa,  as    quaes   poderú 
comprehendidas,  mal   executadas  e  mesmo 
pelo  capitào-general  que  o  viesse  succeder 
de  S.  Paulo. 

Demais,  não  é  de  crer-se  que  o  governo 
que  consultava  os  capitàes-generaes  sobrt 
importantes  serviços  públicos,  deixasse  de  i 
valiosa  opinião  sobre  matéria  de  tão  transo 
portancia  como  era  o  objecto  d'esta  carta 
tanto,  o  grande  desmembramento  da  cí 
S.  Paulo,  operado  por  esta  ordem  real,  foi  obr 
Freire,  de  quem  não  podemos,  como  paulisti 
xar,  porque  ella  era  aconselhada  pela  experi< 
necessidade  de  se  cuidar,  antes  de  tudo,  da 
da  integridade  do  território  colonial. 

Em  1739  cessou  a  interinidade  do  goven 
tania  de  S.  Paulo,  por  ter  vindo  administ 
capitão-general  effectivo,  D.  Luiz  Mascarei 
governou  até  1748;  porém  este,  apenas  aq 
tractou  logo  de  seguir  para  o  sertão  de  Goyas 
vários  annos  oceupado  em  dar  execução  ás  r 
lá  deveriam  ter  sido  applicadas  pelo  fallecid 


Com  o  espirito  preoceupado  com  assuin 
mediato  interesse  para  o  Fisco  Real,  como 
administração  das  minas  e  a  severa  arrec 
quintos  reaes,  D.  Luiz  Mascarenhas  defendei 
cidade  e  energia  as  fronteiras  do  norte  d' 
eontra  as  frequentes  invasões  dos  governei 
Geraes,  porque  n'aquellas  regiões  o  preço  de 
de  terreno  era  calculado  pela  quantidade  d 
poderia  produzir,  e  quanto  mais  avolumad( 
quintos,  mais  cahiam  na  graça  real  os  capitã 
que  antes  se  pareciam  com  agentes  fiscaes 
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portuguez  do  que  com  administradores  encarregados  de 
promover  a  prosperidade  do  paiz  e  a  felicidade  dos 
povos. 

Porém,  nunca  tractou  elle  de  reagir  contra  o  acto  de 
Gomes  Freire,  consentindo  no  desmembramento  da  ca- 
pitania durante  a  interinidade  de  1737  a  1739  e  menos 
ainda  de  definir  os  seus  limites  do  sul,  profundamente 
modificados  pelo  seu  antecessor.  Voltando  de  Goyaz, 
no  fim  de  alguns  annos,  depois  de  lá  ter  applicado  as 
providencias  que  julgou  úteis  para  a  boa  organisação 
dos  diversos  ramos  do  serviço  publico,  e  ter  elevado  a 
villa  a  povoação  de  Villa  Boa  de  Goyaz,  demorou-se 
ainda  D.  Luiz  Mascarenhas  em  S.  Paulo  até  ao  anno  de 
1748,  quando  foi  removido  para  o  governo  da  índia  por- 
tugueza. 

Aqui  termina  o  primeiro  e  o  mais  importante  período 
da  historia  colonial  de  S.  Paulo.  Aquellas  famosas 
gerações  de  intrépidos  bandeirantes  paulistas  que,  com 
António  Raposo,  tinham  desvastado  o  Goayrá,  assollado 
as  missões  dos  jesuítas  de  Além-Uruguay  e  Comentes,  e 
ido  dar  combate  aos  hespanhoes  sobre  os  Andes;  que, 
com  Luiz  Pedroso  de  Barros,  foram  combater  com  o  ini- 
migo estrangeiro,  no  Recôncavo  da  Bahia,  e  depois  tra- 
varam novos  combates  contra  os  hespanhoes,  no  Peru ; 
que,  com  Pedroso  Xavier,  invadiram  o  Paraguay,  e  de 
lá  trouxeram  ricos,  despojos;  que,  com  Domingos  de 
Brito,  fundaram  a  villa  da  Laguna  e  exploraram  as 
campinas  do  sul  até  ao  Rio  da  Prata;  que,  com  João 
Amaro  Maciel  Parente,  invadiram  e  devassaram  os  ser- 
tões do  norte  até  ao  Piauhy  e  Maranhão;  que,  com 
Domingos  Jorge,  foram  os  únicos  capazes  de  destruir  a 
legendaria  republica  africana  dos  Palmares ;  que,  com  Ra- 
poso Tavares,  foram  a  Pernambuco  auxiliar  a  restauração 
do  domínio  portuguez  contra  o  poder  dos  hollandezes ;  que, 
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com  Fernando  Dias  Paes,  tinhai 
de  Minas  Geraes  e  enchido  a  E 
lencia  do  subsolo  brasileiro;  qui 
Cabral  e  Bartholomcu  Bueno  d 
rado  e  povoado  os  sertões  de  \ 
e  exhibido  ao  mundo  os  the; 
cerravam, —  tinham  todas  desa 
para  serem  substituída1?  por  o 
de  cultivadores  das  terras  e  < 
já  conhecidas. 

Especialiso  o  fim  d' esta  ep 
seguinte,  cora  quanto  de  curta 
para  S.  Paulo. 

m 

A  oarta  régia  de  11  de  ago: 
os  limites  entre  o  extremo  sul  ( 
e  o  território  do  Rio  Grande,  d 
ser  annexado  ao  Rio  de  Janein 
interior  foi  acceita  pelo  rio  Peli 
na  costa  ella  ficou  obscura  e  dl 

Segundo  as  afirmações  jwste 
D.  Luiz  António  de  Sousa,  a  d 
rio  Pelotas  até  á  sua  mais  reino 
sando  d'ahi  a  serra  do  Mar,  dí 
de  algum  riacho,  como  o  Man 
descer  por  elle  até  ao  mar. 

N'este  caso  (malquer  que  I 
para  linha  divisória  desde  a  sen 
Laguna  e  a  sua  importante  bahi 
ficaram,  pertencendo  á  eapitani 
rem  ao  norte  d 'esses  riachos,  ni 
acima  citada,  que  mandava  ijut 
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de  marinha  ficassem  de  baixo  de  um  sò  mando.  Porém 
a  pouca,  ou  nenhuma  attenção  dada  por  D.  Luiz  Masca- 
renhas ás  questões  de  limites  do  sul  da  sua  capitania  e 
a  grande  influencia  exercida  por  Gomes  Freire  sobre  o 
governo  portuguez,  combinadas  com  as  necessidades  po- 
litico-estrategicas  da  occasião,  trouxeram  a  corta  régia 
de  4  de  janeiro  de  1742,  que  nos  arrancou  a  villa  da 
Laguna,  e  diz  assim : 

«D.  João,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos 
«Algorves,  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de 
«Guiné,  ete.  — Faço  saber  a  vós  governador,  e  capitão- 
«general  de  S.  Paulo,  que  attendendo  a  ficar  muito 
«distante  da  capital  desse  governo  a  villa  de  Laguna,  e 
«que  por  elle  se  não  pôde  providenciar  naquella  parte, 
«em  qualquer  caso  que  peça  immediatainente  remédio 
«Fui  servido  determinar  por  resolução  de  18  de  dezein- 
«bro  do  anno  passado,  tomada  em  consulta  do  meu 
«Conselho  Ultramarino,  que  a  dita  villa  se  separe  desse 
«governo,  e  se  una  ao  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro, 
«de  que  vos  aviso  para  que  assim  o  tenhoes  entendido. 
«El-Rei  nosso  Senhor  o  mandou  pelo  dr.  Thoiné  Gomes 
«Moreira,  e  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  Proença, 
«Conselheiros  do  seu  Conselho  Ultramarino,  e  se  passou 
«por  duas  vias.  Caetano  Ricardo  da  Silva  a  fez  em 
«Lisboa  a  4  de  janeiro  de  1742.  O  secretario  Manuel 
«Caetano  Lopes  da  Lavre  a  fez  escrever.— TAomé  Gomes 
tMoreira,  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  Proença.» 

Com  esta  carta  régia,  que  aliás  era  uma  consequên- 
cia lógica  da  outra  de  11  de  agosto  de  1738,  não  só 
perdeu  a  capitania  de  S.  Paulo  um  pedaço  importante 
do"  seu  território,  como  mais  confusos  ainda  ficaram  os 
seus  limites  ao  sul,  porque  si  no  interior  permanecia 
o  limite  irrecusável  do  grande  rio  Uruguay,  desappare- 
ceu  na  costa  a  divisa   natural  pelo   riacho  Mampituba 
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ou  Araranguá,  quando  ao  norte  da  Laguna  não  se  en- 
contra outra  divisa  alguma  natural  que  pudesse  substi- 
tuir aquella  abolida  pela  ordem  real  acima  transcripta. 
Como  a  idéa  dominante   no  governo  portuguez  era 
explorar  em  proveito  próprio  a  sua  immensa  colónia,  e 
garantir  o  seu  território  contra  os  possíveis  ataques  dos 
hespanhoes,  e  em  pequena  conta  eram  tidos  o  bem-estar 
e  a  tranquillidade  dos  povos  habitantes  das  fronteiras, 
foram  consideradas  questões  de  pouca  importância    os 
numerosos  eonflictos  de  jurisdicção,  que  da  falta  de  divi- 
sas se  seguiram  entre  as  auctoridades  paulistas  de  Curytiba 
e  as  auctoridades  rio-grandenses  de  Viamão,   eonflictos 
estes  que  duraram  annos  e  continuaram,  mesmo  depois 
da  restauração  da  capitania  de  S.  Paulo,  em  1765,  como 
se  poderá  verificar  da  correspondência  de  D.  Luiz  An- 
tónio de  Sousa,  publicada  nos  volumes  xix  e  xxm  da 
Revista  d'este  Archivo. 

Em  relação  a  Santa  Catharina,  as  duas  cartas  régias 
axjima  citadas  declaram  que  ficam  desligados  de  S.  Paulo 
e  annexados  ao  Rio   de  Janeiro  a  ilha  d'aquelle  nome 
e  a  villa  da  Laguna,  sem  se  referirem  aos  sertões  con- 
tidos entre  os  rios  Yguassú  e  Uruguay,  que,  por  este 
silencio  das  ditas  cartas  régias,  deve-se  suppôr  que  con- 
tinuavam a  pertencer  á  capitania  de  S.  Paulo.     Entre- 
tanto, ainda  durante  a  administração  de  D.  Luiz  Masca- 
renhas foi   expedida  de  Lisboa  uma  outra  carta  régia, 
datada  de  9  de  maio   de  1747  e  dirigida  ao  brigadeiro 
José  da  Silva  Paes,  que  servia  de  capitâo-general  interino 
do  Rio  de  Janeiro  na  ausência  de  Gomes  Freire,  que  se 
achava  em  Minas,  na  qual  o  governo  portuguez  recom- 
mendava  áquelle  brigadeiro  que  tomasse  todo  o  cuidado 
no  estabelecimento  de  alguns  immigrantes  açorianos  que 
vinham  povoar  Santa  Catharina,  que  os  agasalhasse  e 
tractasse  bem,  escolhendo  para  elles  boas  situações  tante 
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na  ilha  de  Santa  Catharina,  como  nas  visinhançasxde 
S.  Francisco  do  Sul,  nas  terras  de  S.  Miguel  (1)  e  no 
sertão  correspondente  a  esse  districto,  e  tendo  o  dito  bri- 
gadeiro toda  a  cautella  em  não  dar  justos  motivos  de 
queixas  aos  hespanhoes  confinantes. 

Pelos  termos  d' esta  carta  régia,  cujo  original  deve 
existir  em  algum  dos  archivos  fluminenses,  vemos  que 
o  governo  portuguez  considerava  como  pertencente  a 
Santa  Catharina  o  sertão  correspondente  ao  districto  ma- 
rítimo de  S.  Francisco  até  S.  Miguel,  na  fronteira  da 
actual  Republica  Oriental  do  Uruguay,  porque  si  esse 
sertão  fosse  considerado  como  parte  da  ex-capitania  de 
S.  Paulo,  parece  que  ao  coronel  Alexandre  Luiz  de  Sousa 
e  Menezes  se  devia  recoinmendar  o  cuidado  de  estabe- 
lecer nelle  93  colonos  açorianos,  tendo  em  vista  não 
offender  os  hespanhoes. 

Os  hespanhoes  confinantes,  que  estavam  no  caso  de 
serem  incommodados  com  a  collocação  d'estes  colonos, 
só  podiam  ser  os  das  Missões,  visto  que  os  de  Comen- 
tes e  Entre-Rios  tinham  as  suas  fronteiras  com  o  Brasil 
bem  demarcadas  pelo  grande  rio  Uruguay  e  não  podiam 
razoavelmente  se  queixar  do  estabelecimento  de  colonos 
portuguezes  na  margem  esquerda  d*  este  rio.  Os  hespa- 
nhoes das  Missões  podiam  e  deviam-se  incommodar  com 
a  colonisação  do  território  brasileiro  nas  suas  frontei- 
ras, porque  alli  os  seus  limites  eram  por  de  mais  vagos 
e  incertos  e  não  havia  em  toda  a  sua  extensão  uma 
linha  natural  bem  definida,  serras  altas  ou  rios  grandes, 


(1)  S.  Miguel  era  uma  espécie  de  colónia  militar  e  fortaleza, 
ao  sul  da  lagoa  Mirim,  na  fronteira  de  Montevideo,  no  valle 
do  -rio  Chuy,  tinha  perto  Castilhos  Pequenos,  Castilhos  Grandes 
e  Santa  Theresa,  lugares  estes  que  figuram  na  historia  das 
guerras  do  Bio  Grande  do  Sul. 
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que  pudesse  sér  respeitada  como  divisa  entre  as  posses- 
sões das  nações  confinantes. 

Assim,  pois,  si  esta  carta  régia,  não  era  positiva,  era, 
pelo  menos,  muito  suggestiva  em  relação  aos  direitos: 
de  Santa  Catharina  sobre  ós  sertões  contidos  pelos  rios 
Uruguay  e  Yguassú.  Toda  a  costa,  desde  S.  Francisco 
até  o  extremo  sul,  tinha  sido  desligada  de  S.  Paulo 
por  positivas  ordens  reaes  anteriores ;  depois  vem  esta 
ordem  ao  governo  do  Rio,  determinando  o  povoamento 
do  sertão  por  colonos  açorianos,  declarando  que  esse  ser* 
tão  corresponde  ao  districto  desmembrado  de  S.  Paulo 
e  recommendando  que  se  tenha  a  devida  cautela  com 
os  hespanhoes  confinantes.  Que  era  esta  a  intenção  do 
governo  portuguez  ficará  demonstrado  mais  adiante. 


IV 


Com  a  retirada  de  D.  Luiz  Mascarenhas  do  governo 
de  S.  Paulo  começou  para  esta  capitania  uma  epocha 
de  verdadeiro  desmoronamento. 

Por  cartas  régias  d'esse  fatal  anno  de  1748  foram 
desmembrados  os  territórios  de  Matto-Grosso  e  de  Goyaz 
para  formarem  novas  capitanias,  que  se  installaram  com  < 

António  Rolim  de  Moura,  Conde  de  Azumbuja,  e  Mar- 
cos de  Noronha,  Conde  dos  Arcos,  como  capitães-gene- 
raes,  e  o  que  restava  da  grande  e  histórica  capitania  de 
outrora  foi  annexado  ao  Rio  de  Janeiro,  desappare- 
cendo  S.  Paulo  da  lista  das  capitanias  brasileiras,  em 
que  figurava  desde  1709,  tendo  n'este  espaço  de  qua- 
renta annos  fertilisado  com  o  seu  sangue  e  o  seu  trabalho 
os  sertões  de  Goyaz  e  Matto-Grosso  e  as  campinas  do 
Sul  até  o  Rio  da  Prata. 

A  capitania    do  Rio  de  Janeiro,  augmentada  agora 
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com  esta  annexação,  ficou  abrangendo  todo  o  território 
do  sul  do  Brasil  até  á  Colónia  do  Sacramento.  Fo- 
então  que  se  confundiram  de  uma  vez  todos  os  limites 
entre  as  regiões  de  que  se  compunham  as  capitanias 
de  S.  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro.  O  governo  era  agora 
um  só  e  effectivo,  a  auctoridade  de  Gomes  Freire  se 
estendia,  absoluta  e  incontrastavel,  sobre  toda  esta  vasta 
região  e  desappareceu  mesmo  a  necessidade  immediata 
de  limites  claros  e  definidos  entre  as  suas  diversas  sec- 
ções. Si  algumas  questões  surgiam  por  este  motivo 
entre  as  camarás  dos  diversos  municipios  ou  entre  os 
ouvidores  das  varias  comarcas,  a  auctoridade  do  capitão- 
general  era  suprema  e  fazia  silenciar  os  conflictos,  dando 
ás  difficuldades  a  solução  que  no  momento  lhe  parecia 
mais  conveniente. 

Occupado  o  capitão-general  com  a  alta  politica  co- 
lonial e  com  a  defeza  do  território  brasileiro  contra  os 
frequentes  ataques  dos  nossos  buliçosos  vizinhos  do  sul, 
não  teve  elle  tempo  para  cuidar  seriamente  da  admi- 
nistração interna  da  extincta  capitania  de  S.  Paulo.  O 
seu  governo  foi  deixado,  por  delegação,  ao  coronel  Ale- 
xandre Luiz  de  Souza  Menezes,  commandante  militar 
da  praça  de  Santos,  que  não  conhecia  as  condições  eco- 
nómicas, politicas  e  inoraes  dos  paulistas,  não  tinha 
interesse  em  cuidar  da  satisfação  das  suas  necessidades, 
e,  por  força  do  seu  cargo  militar,  residia  em  Santos  e 
vivia  isolado  da  população  civil  de  serra-acima.  Desap- 
pareceram  a  justiça,  os  bons  costumes  e  o  espirito  de 
emprehendimento  característico  dos  nossos  bandeirantes; 
a  instruoção,  a  industria  e  o  commercio  retrogradaram, 
a  lavoura  e  a  mineração  definharam,  e  o  crime  campeava 
impune  e  insolente  por  toda  a  parte,  conforme  affirma 
o  capitão-general  D.  Luiz  António  de  Sousa  em  sua 
correspondência,  já  citada,  com  o  Marquez  de  Pombal. 
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Sendo  as  grandes  distancias  e  a  falta  de  estradas  a 
maior  dificuldade  para  a  boa  administração  da  justiça, 
o  governo  portuguez  expediu  ainda  a  carta  régia  de  20 
de  novembro  de  1748,  despachada  pelo  Conselho  Ultra 
marino  em  19  de  novembro  de  1749  e  registrada  na 
villa  do  Desterro  em  10  de  março  de  17Õ0,  que  diz 
assim: 

cD.  João,  por  graça  de  Deus  Bey  de  Portugal  e  do? 
Algarves,  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de 
Guiné,  etc! — Faço  saber  a  vós   Governador  da  Ilha  de 
Santa  Catharina,  que  eu  houve  por  bem,  por  Rezoluçào 
de  20  Junho  do  presente  anno,  em  consulta  do  mes 
Conselho  Ultramarino,  crear  nessa  Ilha  com  o  niesa» 
ordenado  e  precalços,  que  tem  a  de  Paranaguá  hum 
Ouvidoria,  e  que  o  districto  dessa  nova  Ouvidoria  ficai» 
para  o  norte  pela  barra  autral  do  rio  S.  Francisco  peio 
cubatão  do  mesmo  rio,  e  pelo  Rio  Negro,  que  se  mette 
no  grande  de  Curityba,  e  para  o  sul  acabará  nos  mon- 
tes que   desaguão  para  a  Lagoa  Ymery  de  que  vcg 
avizo  para  que  assim  o  tenhaes  entendido.  El-Rey  nosso 
Senhor  o  mandou  pelo  Conde  de  Tarouca,  do  seu  Con- 
selho, e  Presidente  do  de    Ultramar,  e  se  passou  por 
duas  vias.     Theodoro  de  Abreo   Bernardes  a  fez  em 
Lisboa  a  20  de  Novembro  de  1748.     O  secretario  Jot-  J 
quim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.  —  Coma 
de  Tarouca.* 
A  divisa  que  esta  carta  régia  estabeleceu  ao  norte 
para  a  nova  ouvidoria  de  Santa  Catharina  era  sufi- 
cientemente clara  para  evitar  qualquer  questão  entre 
auctoridades  bem  intencionadas.    Partia  ella  da  barra 
do  sul  da    bahia  de    S.  Francisco,  dirigindo-se  para  o 
cubatão  do  rio  do  mesmo  nome  e  subindo  a  serra  para 
o   poente  a  ganhar  o  alto  Rio  Negro,  pela  qual  ^^cia 
até  a  sua  foz  no  rio  Yguassú. 
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O  Rio  Negro,  portanto,  ficou  servindo  de  linha  divi- 
sória, legal  e  natural,  entre  a  ouvidoria  de  Paranaguá, 
mais  tarde  comarca  de  Corityba,  da  ex-capitania  de 
S.  Paulo,  e  a  nova  ouvidoria  do  Desterro,  da  capitania 
do  Rio  de  Janeiro;  isto  é,  em  todo  o  seu  curso  o  Rio 
Negro  ficou  sendo  o  limite  legal  entre  as  duas  comar- 
cas que  hoje  formam  os  Estados  do  Paraná  e  de  Santa 
Catharina. 

Á  declaração  contida  na  mesma  carta  régia  de  que 
os  limites  do  sul  da  nova  ouvidoria  do  Desterro  seriam 
os  montes  que  desaguam  para  a  Lagoa  Ymery  era  ex- 
cessivamente vaga  e  prestava-se  a  dúvidas  futuras ; 
porém,  esta  declaração  não  tem  relação  alguma  com  o 
assumpto  que  -estou  tractando,  porque  os  montes  a  que 
ella  se  refere  estão  além  do  rio  Uruguay  e  inteiramente 
contidos  em  território  estranho  á  capitania  de  S.  Paulo. 
Entretanto,  me  parece  que  a  ella  podem  ser  dadas  duas 
interpretações  muito  diversas : 

l.a  A  Lagoa  Mirim,  o  canal  de  S.  Gonçalo  e  a 
Lagoa  dos  Patos  formam  uma  só  massa  de  agua  doce ;  o 
nome  de  Lagoa  Ymery  podia  ter,  n  esta  carta  régia,  sido 
applicado  ao  conjuncto  d'essas  massas  de  agua  doce, 
por  isso  que  a  geographia  do  Brasil  era  mal  conhecida 
pelo  governo  portuguez  e  as  ordens  reaes  nem  sempre 
primavam  pela  clareza  da  linguagem  e  nitidez  do  pen- 
samento. N'este  caso  os  montes  a  que  allude  podem 
ser  aquella  porção  da  serra  do  Mar  que  serve  de  con- 
travertente  para  as  aguas  que  vêem  engrossar  o  rio 
Pelotas,  para  as  que  correm  para  a  Lagoa  dos  Patos  e 
para  as  que  vão  directamente  para  o  mar.  Esta  inter- 
pretação teria  a  vantagem  de  dar  então  para  Santa  Ca- 
tharina, approximadamente,  os  mesmos  limites  que  hoje 
€  'i  tem  com  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  são 
c     io  Pelotas,  a  serra  do  Mar  e  o  riacho  Mampituba. 


2.*  Si  o  nome  ( 
mente  á  actual  Lag 
desaguam  para  ella  < 
de  Jaguarão,  na  linht 
do  Sul  com  a  Reput 
caso  o  território  do 
S.  Francisco  até  o  ex 
subordinado  a  uma  i 
do  Desterro. 

Esta  segunda  hyj 
que  si  por  um  lado 
aquelle  território  sob 
ouvidor,  que  unifoni 
ria  a  coherencia  na.' 
grave  dimculdade  dí 
buiçao  da  justiça,  qu 
portuguez  nos  arrar 
raty  e  da  Laguna  et 

Entretanto,  esta 
está  de  accordo  con 
maio  de  1747,  que  i 
nos  no  território  quf 
cisco  ató  o  rio  Chuy, 
ás  Missões  hespanh 
estabelecel-os  em  boi 
bem,  era  natural  qu 
de  outra  comarca,  cc 
todos  elles. 

A  ordem  real  de  ! 
pletar  a  obra  da  ei 
iniciada  pelas  cartas 
bispado  toda  a  regia 
d'ella  desmembrada 
Bio  de  Janeiro;  diz 


173 


«Deão  e  Cabbido  Sede  Vacante  da  Igreja  Cathedral 
«de  S.  Paulo  (1).  Eu  El-Rey  vos  enviu  muito  saudar. 
«Attendendo  as  muitas  razões  que  se  me  representarão 
«para  ficar  sujeito  a  jurisdicção  do  bispado  de  Rio  de 
«Janeiro  todo  o  dis^cto  do  Sul,  desde  o  Rio  de  S.  Fran- 
«cisco  até  a  colónia  Ao  Sacramento,  em  virtude  da  fa- 
«culdade  Apostólica,  que  para  este  effeito  me  foi  conce- 
«dida,  houve  por  bem  rezolver  que  na  referida  forma 
«se  observe  interinamente  emquanto  Eu  não  determinar 
«o  contrario,  o  que  vos  aviso  para  que  o  fiqueis  enten- 
«dendo.  Escripta  em  Lisboa  a  20  de  novembro  de  1849. 
«—RAINHA  (2).» 

Declarando  esta  carta  régia  que  o  território  desmem- 
brado do  bispado  de  S.  Paulo  se  estendia  de  S.  Francisco 
do  Sul  até  a  Colónia  do  Sacramento,  nada  determinou 
sobre  o  sertão  brasileiro  correspondente  a  esta  longa  tira 
da  nossa  costa  marítima ;  porém,  logicamente  deve-se 
suppôr  que  ella  inclue  todo  o  interior,  porque  havia  con- 
veniência em  que  toda  essa  região  ao  sul  de  S.  Fran- 
cisco e  do  rio  Yguassú  ficasse,  temporal  e  espiritualmente, 
sob  dominio  do  Rio  de  Janeiro,  assim  como,  judicial- 
mente, sob  a  jurisdição  de  um  só  ouvidor.  A  centralisação 
e  a  unidade  são  o  característico  dos  governos  absolutos 
e  era  manifesta  a  vantagem  da  concentração  dos  poderes 


(1)  O  bispado  de  S.  Paulo  foi  creado  em  22  de  abril  de  1745 
e  confirmado  pelo  Papa  Benedicto  XTV  em  6  de  dezembro  desse 
mesmo  anno.  O  primeiro  bispo,  D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira, 
foi  nomeado  em  6  de  dezembro  de  1745,  tomou  posse  a  8  de 
dezembro  de  1746  e  falleceu  a  7  de  novembro  de  1748.  Ficou 
a  diocese  acephala  até  28  de  junho  de  1751  quando  tomou  posse 
o  segundo  bispo,  D.  António  da  Madre  de  Deus  Galvão. 

(2)  Rainha  esposa  do  rei  João  V  e  regente  do  reino  durante 
uns  ataques  de  paralysia  que  soffreu  seu  esposo  e  que  o  leva- 
ram á  sepultura  no  anno  seguinte. 
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temporal,  judicial  e  espiritual  nas  mãos  de  um  só  go- 
vernador, de  um  só  ouvidor  e  de  um  só  bispo. 

Sem  missa  não  se  governam  os  povos,  diziam  os  capi- 
tães-generaes  (1),  e  isto  quer  dizer  que  o  governo  e  a 
egreja  estavam  de  tal  forma  ligados  que  não  era  possí- 
vel a  existência  d'aquelle  sem  o  auxilio  d' esta,  e  este 
auxilio  era  mais  efficaz  e  proveitoso  quando  os  limites 
do  governo  civil  coincidiam  com  os  do  bispado,  quando 
havia  unidade  e  harmonia  de  acção  no  governo,  tanto 
temporal  como  espiritual. 

Era  tão  absoluto  o  governo  de  Gomes  Freire,  que 
modificava  á  vontade  as  divisas  dos  municípios  e  ouvi 
dorias  da  sua  capitania,  meèmo  em  contrario  de  dispt 
sições  de  cartas  régias,  que  eram  as  supremas  leis  d* 
paiz.  Assim  ordenava  elle,  por  carta  de  20  de  junho 
de  1750,  dirigida  ao  capitão- mór  da  villa  de  S.  Francisco, 
que  aquella  villa  e  a  ilha  em  que  está  situada  ficassem 
pertencendo  ao  governo  de  Santa  Catharina,  passando 
a  divisa  com  S.  Paulo  a  ser  pela  barra  do  norte  da 
Bahia  de  S.  Francisco  e  não  mais  pela  barra  do  sul 
como  de  antes  era. 


V 


A  suppressão  da  capitania  de  S.  Paulo  tinha  sido 
um  grave  erro  praticado  pelo  governo  portuguez,  acon- 
selhado pelo  Conde  de  Bobadella,  que  o  defendeu  até  ã 
sua  morte,  em  1763.  O  novo  Vice-Rei  Conde  da  Cunha, 
que  o  suecedeu  no  governo  geral  do  Brasil,  reconheceu 
logo  a  impossibilidade  de  bem  administrar  a  vasta  re- 
gião do  Rio  de  Janeiro  ao  Rio  da  Prata,  que  formava  a 


(1)    Vide  vol.   xxin,  pag.  41b  da  revista  Archivo    do  n*    k 
de  S.  Paulo. 
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sua  capitania,  e  por  isso  pediu  e  obteve  do  Marquez  de 
Pombal  a  restauração  da  extincta  capitania,  que  foi 
effectuada  pela  carta  régia  de  6  de  janeiro  de  1765, 
sendo  nomeado  seu  capitão-general  D.  Luiz  António  de 
Souza  Botelho  Mourão,  morgado  de  Matheus,  um  dos 
mais  hábeis  políticos  e  enérgicos  administradores  que  o 
governo  pertuguez  enviou  ao  Brasil. 

O  governo  d'este  illustre  general  durou  dez  annos  e 
foi  uma  lucta  incessante  pela  defesa  das  fronteiras  da 
sua  capitania,  que  eram  continuamente  invadidas,  ao 
sul  pelos  delegados  do  capitão-general  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  ao  norte  pelo  capitão-general  de  Minas  Geraes. 
Na  Revista  d'este  archivo,  vols.  xi,  xix  *  xxiii,  se 
encontram  claros  vestígios  dos  seus  grandes  esforços 
pela  manutenção  da  integridade  do  território  que  elle 
suppunha  pertencer  ao  seu  governo. 

Havia  dezesete  annos  que  a  capitania  tinha  deixado 
de  existir  e  havia  uma  correspondente  lacuna  nos  pa- 
peis officiaes  do  archivo  do  seu  governo,  de  modo  que 
ao  tomar  posse  da  administração,  em  176Õ,  D.  Luiz  An- 
tónio se  achou  ignorante  sobre  os  factos  occorridos  n'esse 
período  de  tempo  e  sem  meio  de  se  esclarecer,  porque 
os  documentos  respectivos  não  eram,  nem  por  cópias, 
encontrados  na  sua  secretaria. 

Teve  elle  de  reclamar  a  entrega  de  todos  os  papeis 
referentes  ao  serviço  publico  d'esse  tempo,  espalhados 
pelas  secretarias  dos  governos  das  diversas  capitanias 
limitrophes,  principalmente  nos  archivos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  apesar  de  toda  a  sua  diligencia  muito  poucos 
conseguiu  elle  obter.  * 

Não  conhecendo  algumas  das  cartas  régias  acima 
transcriptas,  tratou  D.  Luiz  António  de  tomar  posse  im- 
me<3  lata  de  vários  territórios  que,  pelas  ditas  cartas  ré- 
gias   não  mais  pertenciam  á  capitania  de  S.  Paulo,  como 
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fossem  os  Campos  Corytibanos,  situados  na  margem  di- 
reita do  rio  Pelotas,  onde  fundou  logo  a  villa  de  Lages, 
não  obstante  os  protestos  do  Vtce-Rei,  Conde  da  Cunha 
e  do  Governador  de  Vianião.     Explorou  era  seguida  os 
Campos  de    Guarapuava;   organisou    varias    expedições 
pelos  rios  Yguassú,  Yyahy  e  Tibagy  e  chegou   mesmo 
a  invadir  a  fronteira  da  capitania  c 
tando  por  cima  da  divisa  natural  e 
Paraná  e  formando  uma  desgracad 
tas  no  território  de  Yguateiny,  que 
pelos  hespanhoes  do  Paraguay. 

A  linha  divisória  na  costa  foi  te 
pela  barra  do  norte  da  bahia  de  f 
garantil-a  foi  iniciada  a  fundação  i 
ratuba,  que  foi  elevada  á  categoria 
de  1770,  e  cujo  districto  devia-se  e; 
dita  burra  do  norte  da  bahia  de  f 
vernador  de  Santa  Catharina  não  s 
testar,  d'esta  vez  sem  razão,  contra 
nador  de  S.  Paulo ;  mas  D.  Luiz  Ar 
que  não  somente  aquelle  districto 
pitania  até  á  barra  do  norte  da  dit 
cisco,  como  também  que  estas  terras 
de  Portugal,  que  a  fundação  da  vill 
serviço  feito  ao  rei,  e  com  licença  d 
não  havia  fundamento  algum  para  ui: 

Entretanto,  em  relação  a  esta  ín 
2  de  março  de  1771,  a  uni  accon 
dous  governadores,  segundo  o  qual  i 
ratuba  e  S.  Francisco  passariam  a  s 
Sahy  no  oceano,  seguindo  para  o  poe 
entre  os  morros  chamados  Araraqua 


(1)    Vide  vola.  xix  e  xxtn  do  Archivo 
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para  Santa  Catharina  o  território  ao  sul  e  para  S.  Paulo 
o  território  ao  norte  (Testa  linha,  que  se  acha  quasi  equi- 
distante de  ambas  as  villas.  Esta  divisa,  apezar  de  feita 
em  contrario  ao  disposto  na  ordem  de  Gomes  Freire,  de 
26  de  junho  de  1750,  subsiste  até  o  presente  e  parece 
ser  bem  acceita  pelos  governos  dos  dous  Estados  inte 
rossados. 

Cedendo  pelo  accordo  supra  citado  algum  terreno 
na  costa,  ao  qual  elle  tinha  amplo  direito,  D.  Luiz  An- 
tónio de  Sousa,  ignorante  ou  esquecido  da  carta  régia" 
de  26  de  novembro  de  1748,  que  estabelecia  a  linha 
divisória  do  Rio  Negro,  atravessou  muitas  vezes  este  rio, 
durante  a  sua  activa  e  enérgica  administração,  para  pro- 
seguir  na  fundação  da  villa  de  Lages  e  manter  a  sua 
posse  sobre  os  Campos  Coritybanos  e  Campos  de  Palma, 
que  elle  continuou  sempre  a  explorar  e  povoar  como  si 
de  direito  pertencessem  á  capitania  de  S.  Paulo. 

Em  apoio  dos  seus  actos  allegava  D.  Luiz  António 
que  a  sua  capitania  tinha  sido  restaurada  e  reposta  no 
pé  em  que  estava  quando  foi  supprimida  em  1748  ; 
como  n'aquella  epocha  esses  sertões  lhe  pertenciam,  era 
evidente  que  continuavam  a  pertencer-lhe  depois  da  sua 
restauração  e,  portanto,  assistia  a  elle,  como  seu  capitão- 
general,  o  direito  de  explorar  c  povoar  toda  essa  região. 

Acceito  o  accordo  sobre  o  rio  Saliv  como  linha  divi- 
soria  na  costa,  affirmava  D.  Luiz  António  que  a  divisa 
seguia  para  o  poente,  entre  os  morros  de  Araraquara  e 
de  Ykrim,  em  distancia  de  cerca  de  quinze  léguas  e, 
fazendo  ahi  quadra  para  o  sul,  corria  pela  lombada  da 
serra  do  Mar,  atravessava  o  rio  S.  Paulo  pouco  acima 
da  sua  barra  no  rio  Ytajahy  e  descia,  sempre  em  linha 
mais  ou  menos  recta,  para  o  sul  até  alcançar  as  cabe- 
ceiras do  rio  Pelotas,  descendo  por  este  rio  até  o  Uru- 
guay  e  por  este  até  ás  Missões. 
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('•omtudo,  fazendo  estas  aflirmacões  de  modo  bastante 
]x»Ítivo,  D.  Luiz  António  não  apresentava  em  seu  abono 
uma  só  carta  r«*gia  que  invalidasse  as  anteriores,  acima 
transcriptas,  e  baseava-se  unicamente  no  acto  da  restau- 
ração da  sua  capitania,  que  elle  dizia  ter  sido  reposta 
no  estado  em  que  se  achava  quando  foi  supprinuda  em 
1748.  Isto  se  ( 
publicada,  e  div 

No  mappa  d< 
em  1863  por  W 
divisória  pretem 
com  uma  pequ( 
setembro  de  18Í 
de  Lages  para  a 

Por  esse  ma 
latitude  sul  e  ]> 
para  o  poente 
oeste  de  Greenw 
diano  até  a  latit 
até  ganhar  as  et 
este  rio  até  o  U 
e  o  território  co: 
guay  ficassem  rx 
interpretação  da 

O  inappa  dt 
official,  ou  orgi: 
catharinense  ;  é 
para  o  estuda  d'c 
para  a  solução  dt 

Além  d 'isso, 
terminação  das 
do  rio  Sahy  não 
pouco  mais  ao 
outros  niappas  | 
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O  mappa  da  parte  da  protáncia  de  Santa  Catharina, 
publicado  em  1867,  também  não  traz  a  declaração  de 
ter  sido  publicado  por  ordeiíi  do  respectivo  governo,  mas 
declara  que  foi  organisado  para  auxiliar  a  colonisação  da 
província,  por  Pedro  Luiz  Taulois,  engenheiro  do  go-' 
verno. 

Dá  a  divisa  como  partindo  da  barra  do  rio  Sahy  e 
subindo  por  este  rio  cerca  de  doze  kilometros ;  d'ahi 
corta  para  o  poente  em  linha  recta,  parallela  com  a 
latitude  26°  e  uns  quinze  kilometros  ao  norte,  a  ganhar  as 
cabecoiras  do  rio  Negro,  sendo  de  cerca  de  65  kilometros 
de  extensão  o  trecho  d'este  parallelo  desde  o  ponto  em 
que  deixa  o  rio  Sahy  até  ganhar  o  leito  do  iiio  Negro. 

D'ahi  para  baixo  o  Rio  Negro  é  considerado  como 
limite  dos  dous  Estados,  de  conformidade  com  o  disposto 
na  carta  régia  de  20  de  novembro  de  1748,  que  creou 
a  ouvidoria  de  Santa  Catharina. 

Si  as  cartas  régias  mencionadas  determinavam,  di- 
recta ou  indirectamente,  que  todo  o  sertão,  situado  entre 
os  rios  Yguassú  e  Uruguay,  ficasse  pertencendo  á  capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro,  parece  uma  desnecessidade  o 
alvará  de  9  de  setembro  de  1820,  que  separou  Lages 
de  S.  Paulo  para  annexal-a  a  Santa  Catharina,  porque 
essa  villa  estava  n'aquelle  sertão  e,  por  essas  ordens 
reaes,  já  não  pertencia  mais  a  S.  Paulo.  Porém  D.  Luiz 
António  tinha  tomado  posse  d'aquelle  território  de  modo 
tão  firme  e  decisivo  que  apesar  dos  continuados  protes- 
tos dos  governadores  de  Santa  Catharina  ella  foi  trans- 
mittida  ininterrupta  aos  seus  successores  até  1820. 

Para  inutilisar  esta  posse  .  de  mais  de  meio  século 
foi  que  o  governo  colonial  expediu  esse  alvará,  trans- 
ferindo para  aquelle  governo  este  território  que  pelo 
direito  escripto  já  lhe  pertencia,  desde  1748. 

Deixando  o  governo  de  S.  Paulo,  em   1775,  o    in- 
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telligente,  enérgico  e  bem  intencionado  capitão-general 
D.  Luiz  António  de  Sousa,  foi  elle  substituído  pelo  tyranno 
e  perverso  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  cujo  governo 
durou  até  1782  e  se  tornou  notável  pelo  assassinato 
jurídico  do  Caetaninho  e  pela  conquista  de  Santa  Catha 
rina  pelos  hespanhoes  e  pela  destruição  da  colónia  pau- 
lista  de  Yguatemy. 

Os  governos  de  Francisco  da  Cunha  Menezes,  1782-86, 
e  do  cavalheiro  de  Malta  Raymundo  Chichorro,  1786, 
duraram  poucos  annos  e  não  alteraram  o  estado  das 
questões  das  nossas  divisas  do  sul. 

Bernardo  José  de  Lorena  governou  S.  Paulo  de  1788  a 
1797,  passava  por  ser  filho  natural  do  Rei  D.  José  I,  era  sol- 
teiro e  notabilisou-se  em  S.  Paulo  mais  como  assassino  e 
devasso  do  que  como  politico  e  administrador  (1);  passou 
depois  a  infelicitar  a  capitania  de  Minas-Geraes. 

António  Manuel  de  Mello  Castro  e  Mendonça,  fraco 
e  pouco  capaz,  deixava  pesar  sobre  os  outros  a  respon- 
sabilidade dos  actos  do  seu  governo  e  ficou  conhecido 
somente  pelo  seu  appellido  de  Pilatos. 

Franca  e  Horta  era  a  personificação  do  enredo  e  da 
intriga ;  cioso  da  reputação  e  talento  de  Martim  Fran- 
cisco e  outros  paulistas  illustres,  cuidava  mais  em  delações 
do  que  no  governo  da  capitania;  ganhou  o  cognome 
de  mexeriqueiro  e  deixou  as  cousas  no  seu  antigo  pé. 

No  tempo  em  que  governava  Franca  e  Horta,  cuja 
administração  durou  de  1802  a  1811,  os  territórios  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  de  Santa  Catharina  foram  desmem- 
brados do  Rio  de  Janeiro  para  formarem  uma  nova  capi- 
tania, por  provisão  régia,  de   19  de  setembro  de   1807. 

A  villa   de  Porto  Alegre  foi  designada  para   ser  a 


(1)    Vide  vol.  xii,  pagB.  152  e  153,  do  Archiro  do  Estado  de 
8.  Paulo. 
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capital  do  novo  governo  e  para  lá  foi  removida  a  sede 
da  ouvidoria  de  Santa  Catharina. 

Entretanto,  continuavam  sempre  em  conflicto  o  direito 
de  Santa  Catharina  e  a  posse  de  S.  Paulo  sobre  o  sertão 
contido  pelos  rios  Yguassú  e  Uruguay,  principalmente 
pela  razão  das  auctoridades  catharinenses  considerarem 
uma  boa  porção  d'aquelle  território  como  parte  integrante 
do  districto  de  Lages  e,  portanto,  incluida  nas  disposi- 
ções do  alvará  de  1820.  A  esta  allegação  continuavam 
a  responder  os  governadores  de  S.  Paulo,  que  aquelle 
sertão,  descoberto  e  povoado  pelos  paulistas,  pertencia 
ao  districto  de  Curityba  e  não  ao  de  Lages,  que  ficava 
por  isso  excluído  do  disposto  no  referido  alvará  e  per- 
tencia ao  governo  de  S.  Paulo. 


VI 


Como  amostra  da  argumentação  empregada,  depois 
da  independência,  pelos  presidentes  de  S.  Paulo  na  defesa 
da  sua  posse  sobre  os  sertões  de  Santa  Catharina,  tran- 
screvo aqui  um  extenso  e  interessante  officio  do  presi- 
dente Manuel  da  Fonseca  de  Lima  e  Silva,  dirigido  em 
1844  ao  presidente  da  província  de  Santa  Catharina. 

«Ill.mo  e  Ex.mo  Sr. :  —  Tenho  presente  o  officio  que 
v.  ex.a  serviu-se  dirigir-me  em  data  de  27  de  agosto 
próximo  passado,  acompanhado  de  duas  cópias  de  ou- 
tros que  tinham  sido  remettidos  aos  meus  antecessores  (1), 
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(1)  Estes  predecessores  eram  o  brigadeiro  RaphaelJ  Tobias 
o  marquez  de  Monte-Alegre,  o  visconde  de  Macahé  e  Manuel 
Felizardo.  O  primeiro  d' estes  teve  longa  polemica  com  o  pre- 
sidente de  Santa  Catharina  sobre  esta  matéria;  Monte-Alegre, 
occupado  com  a  revolução  de  1842,  pouco  ou  nada  fez,  e  os 
dous  últimos  pouco  se  demoraram  em  B.  Paulo. 


versando  todos  acerca  da  j> 
acha,  fundado  em  tradição  o 
radores  antigos  do  districto, 
ma,  sitos  no  território  mais  o< 
fazem  parte  d'aquelle  que  í 
pio  de  Lages;  porque,  partiu 
confinante  d' esta  Província 
Serra  Geral  onde  principiai! 
nhãs,  segue  por  elle  até  a  : 
Yguassú  ou  ('orityba,  e  pot 
raná;  e  que  por  isso  represi 
pos  como  pertencentes  á  P 
para  desejar  que  abrisse  ci 
destacamento  para  ser  sub 
d'essa  Província. 

«A  cujo  respeito,  e  con 
aposta  permitta-me  v.  ex.*  (] 
não  é  pela  simples  inspecç 
estalrelceer  cabalmente  os 
riaeu  entre  as  diversas  provi 
lia  de  mais  inexacto  e  que 
que  os  mesmos  mappas. 
curam  designar  o  interior  d 
senão  noções  incorrectas, 
cturns  formadas  por  analo^ 
verosímeis. 

«Devendo  reconbecer-se 
se  pôde  colligir  que  exacto 
a  reclamação  que,  por  pnrt 
dos  (lampos  de  Palma,  ei 
município  de  Lages,  iden 


■11     Em  rclnçnn 
■s  de  Pfthuft  wtnvot 
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outra  razão  expressada  por  v,  ex.a  de  que  assim  aíiirma- 
vam  antigos  moradores  do  districto,  porque  quando 
mesmo  se  devesse  excluir  de  taes  boatos  a  idéa  que  se 
lho  pôde  associar  de  interesses  privados,  quasi  sempre 
subsistem  nelles  o  vago  e  o  incerto  que,  como  v.  ex.a 
bem  sabe,  não  constituem  direito  algum. 

«E  para  que  melhor  possa  demonstrar  as  razões  em  que 
me  fundo  para  não  acceder  a  esta  exigência,  consinta  v.  ex.a 
que  lhe  exponha  resumidamente  a  maneira  originaria 
porque  a  Província,  a  que  presido,  teve  a  acquisição  d' estes 
campos,  remontando-me  a  pontos  da  sua  primitiva  histo- 
ria, que  se  acham  registrados  no  archivo  da  sua  secretaria. 

«Além  de  estarem  incontestavelmente  caracterisados 
como  factos  históricos  os  praticados  pela  afouteza  e  ener- 
gia dos  antigos  paulistas  no  descobrimento  dos  longín- 
quos e  imtíiensos  territórios  em  que  hoje  se  acham  for- 
madas as  províncias  de  Minas-Geraes,  Goyaz  e  Matto 
Grosso,  e  depois  d' isso  nas  explorações  das  extensíssimas 
mattas,  serras  e  campos,  que  medeiam  entre  os  rios 
Yvahy  e  Uruguay-mirim  ou  Goyocim  ;  estão  estes  factos 
consignados  nos  antigos  registros  da  secretaria  d'este  go- 
verno e  de  modo  tão  authentico  e  official  que  repelle  toda 
a  dúvida  ou  equivoco,  que  sobre  elles  se  procure  suscitar. 

«Para  os  primeiros  descobrimentos  houve  a  exponta- 
neidade  daquelles  homens  celebres  (1),  movidos  sem  dú- 


(1)  Fernando  Dias  Paes,  Lourenço  Castanho  Taques,  Car- 
los Pedroso  da  Silva,  Borbeira  Gato,  Rodriguez  Arzão  e  Bartho- 
loineu  de  Siqueira  foram  os  Paulistas  que  mais  se  notabilisaram 
na  descoberta  de  Minas  Geraes ;  Pachoal  Moreira  Cabral,  Fer- 
nando Dias  Falcão,  os  irmãos  Subtil,  irmãos  Maciel,  irmãos 
Leme,  António  Pires  de  Campos  e  Domingos  Rodrigues  do 
Prado  foram  os  principaes  descobridores  das  minas  de  Matto- 
Grosso ;  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  pae  e  filho,  e  João  Leite 
*a  Silva  Ortiz  foram  os  exploradores  de  Goyaz.  Todos  estes  tra- 
edharam  por  conta  própria,  sem  auxilio  algum  do  governo  colonial. 
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vida,  pelo  pensamento,  que  prevaleceu  a  outro  qualquer, 
de  eeder  ao  estímulo  de  interesses  privados ;  mas  para 
os  segundos  foi  por  elles  ouvida  e  obedecida  a  voz  da 
auetoridade  (1),  que  facilmente  calou  em  seus  i 
e  reeordou-lhes  suas  antigas  promessas. 

«E  de  então  que  datam,  entre  outras, 
dos  sertões  do  Tibagy,  das  extensas  mal 
de  Guarapuava  e  de  todo  esse  territorrio  c 
margens  do  Goyocim,  ou  primeiros  afHu. 
guay,  até  o  Yguassú  (2),  comprehendciu 
reclamados  Campos  de  Palma. 

«A  exploração  e  reconhecimento  d' 
começaram  em  17(i7,  os  primeiros  traball 
sentido  foram  emprehendidos  em  tempo 
esta  Província  o  Morgado  de  Matheus  (3), 
até  ás  margens  do  Paraná,  como  attestai 
de  Bruno  da  Costa,  capitão  Silveira,  tenenti 
dido  Xavier  e  coronel  Affoiiso  Botelho  (* 
na  correspondência  referida  a  aquelle  ca 


fl)  Vide  explorações  do  Tibagy  no  vol.  iv 
fintado  de  S.  Pattlo,  diário  do  coronel  Affonso  B< 

(.2)  A  primeira  exploração  daquelle  sertã 
António  de  França  e  Silva,  que  chegou  até  o 
trouxe  D.  Maurício  e  outros  criminosos  heapai 
gnay.     Vide  vol.    v  do  dito  arehivo  o  Nota  no 

!.;()  Chaniava-se  D.  Luiz  António  de  Sonsa 
rão  e  governou  S.  Panlo  dez  annos,  de  1 7H5  a 

[i)  O  rofriro  de  Bruno  da  Conta  já  foi  pr. 
correspondência  de  D.  Luiz  António,  na  revista 
O  capitão  Silveira  foi  infeliz  [mr  ter  «ido  agai 
«panlioes  e  levado  a  Buenos- Ayres,  onde  ficou  pi 
annos,  sem  que  o  governo  tratasse  de  resgatal-o 
fim  do  volume  vi  do  Aivkira  citado,  tendido 
meida  e  Sonsa  era  então  um  simples  tenente; 
tempo  da  independência  e  governou  S.  Paulo  e: 
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emquanto  que  o  território  que  hoje  abrange  o  município 
de  Lages  fora  muito  antes  descoberto,  e  mesmo  desig- 
nados os  seus  limites  pelo  ouvidor  Raphael  Pires  Par- 
dinho,  que  foram  ao  depois  rectificados  pelo  seu  successor 
Manuel  José  de  Faria,  como  melhor  illustrarão  a  v.  ex.a 
as  cópias  inclusas ;  e  tanto  assim  que  sabidas  as  vanta- 
gens d' esse  território,  cuja  extensão  tinha  sido  então  bem 
reconhecida,  mandou  o  capitão  general  povoal-o,  pre- 
venindo, em  officio  datado  de  11  de  agosto  de  1766,  ao 
Governador  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  coronel  José  Cus- 
todio  de  Sá  e  Faria,  que  para  semelhante  fim  (o  de 
povoar  os  campos  de  Lages )  destinara  o  paulista  Antó- 
nio Corrêa  Pinto  (1),  a  quem  tinha  nomeado  capitão- 
mór  .regente  do  novo  povoado. 

«Do  exposto  fácil  é  de  comprehender  que  ao  tempo 
que  se  descobriu  e  reconheceu  o  território  que  hoje  forma 
o  districto  de  Lages,  ainda  não  tinham  sido  descobertos 
os  Campos  de  Palma,  e  que  essa  antecipação  exclue 
formalmente  toda  e  qualquer  pretenção  que  se  haja  pre- 
meditado sobre  a  posse  d'esses  campos,  em  virtude  da 
ulterioridade  do  seu  descobrimento,  e  que  os  mesmos  cam- 
pos, posto  que  situados  na  parte  mais  occidental  d'esta  pro- 
víncia (2),  a  ella  incontestavelmente  pertencem: — pimo, 
porque  foram  descobertos  pelos  habitantes  d' esta  provín- 
cia, com  sciencia  e  por  expresso  e  positivo  mandado  do 


(1)  Paulista  muito  distincto,  que  foi  o  fundador  da  villa  de 
•Lages  e  seu  capitão-niór  por  muitos  annos ;  figura  muito  na 
correspondência,  já  citada,  de  D.  Luiz  António,  vols.  xix  e 
xxxiii  da  revista  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo. 

(2)  O  presidente  Lima  Silva  continua  a  affirmar  errada- 
mente que  estes  campos  estão  na  parte  mais  occidental  d'esta  pro- 
vincia;  não  só  a  sua  longitude  não  era  a  mais  occidental,  como 
em  relação  a  todo  o  território  de  8.  Paulo  elles  ficam  quasi 
ao  sul. 


respectivo  governo; — segundo,  porqi 
esse  facto  nenhum  outro  se  pode  e\ 
sente  um  vislumbre  se  quer  de  díreiti 
totalidade  do  território  que  fora  adjud 
de  Lages  ao  tempo  da  sua  povoacãc 
finalmente,  porque  ainda  quando  em 
tes  estivessem  os  mencionados  eain) 
desaproveitados,  geralmente  fallandc 
pôde  considerar  como  prescripcão  de 
e  posse,  porque  esse  ónus  não  se  d 
casos:  logo,  pois,  que  foram  elles  rect 
puderam  calcular  as  suas  vantagens,  i 
pulaeão,  foram  distribuídos  em  sismar 
d'cata  Província,  tem-se  disj>endido 
quantias  na  conservação  e  manutenç. 
mento  para  u  sua  segurança,  e  defeiu 
das  hordas  selvagens,  que  infestam 
hoje  não  ha  alli  um  só  palmo  de 
vel  que  não  esteja  concedido  aqui 
hahitaí-os. 

"Das  cópias  inclusas  conhecerá  v 
vidor  Pardinho  foi  designado  como  1 
lado  do  sul,  entre  o  território  de  Lage 
hoje  província  de  S.  Pedro,  o  rio  . 
marcado  como  limite  entre  a  villa 
rityba  o  ribeirão  do  Campo  da  Estiva 
desconhecido  n'aqucllas  paragens,  pc 
sua  posição  que  talvez  seja  uma  da 
o  rio  Urtiguav-mirim  ou  Goyocim  U 
e  de  uma  Mnnoria  dos  limites  destí 
suas  confinantes,  attribuida  ao  desem 
chorro,  antigo  secretario  d' este  gove- 
o  limite  entre  esta  c  essa  Província 
um  dos  que  formam  as  npseenças  d 
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não  só  n'ella  como  nos  registros  antigos,  que  tratam  (Teste 
objecto,  se  não  vê  que  fossem  descriminados  os  limites 
do  município  de  Lages,  que  no  interior  devem  percor- 
rer do  rio  Canoinhas  ao  rio  Pelotas. 

«Todavia  conhece-se  do  Mappa  Chorographico  d' esta 
Província,  confeccionado  pelo  marechal  Muller,  no  anno 
de  1837,  e  pelo  qual  se  regula  esta  Presidência  em 
objecto  que  tem  relação  com  a  topographia  do  paiz,  que 
no  ponto  onde  terminam  a  oeste  os  limites  pactuados 
entre  o  Brasil  e  os  Estados  que  faliam  a  lingua  hespa- 
nhola,  percorre  a  linha  divisória  desde  a  foz  do  rio  Santo 
António  no  Yguassú  até  a  do  Pipery  no  Uruguay-mirrm 
ou  Goyocim,  cortando  de  norte  a  sul  a  cordilheira  que 
se  prolonga  da  serra  do  Espigão  na  direcção  de  este  e 
oeste ;  e  que  d'cste  ponto,  margeando  a  linha  este  rio 
para  a  parte  das  suas  nascentes,  vae  terminar  na  con- 
fluência dos  rios  Marombas  e  Canoaes. 

«Além  d'isto,  acha-se  traçado  no  mesmo  mappa  uma 
linha  ponctuada,  que  começando  no  rio  Canoinhas,  a  meio 
da  distancia  que  ha  da  sua  foz  no  Yguassú,  a  barra  que 
neste  faz  o  ribeirão  S.  João,  procura  em  rumo  de  su- 
doeste encontrar-se  com  a  serra  do  Espigão,  com  a  qual 
percorre  o  espaço  que  vae  d'este  encontro  até  á  origem 
do  rio  Chapecó,  seguindo  o  curso  d'este  rio  termina  no 
ponto  em  que  elle  desemboca  no  mencionado  Uruguay- 
mirim;  linha  esta  que  supponho  estabelece  a  divisão  de 
limites  entre  o  município  de  Corityba  e  o  de  Lages. 

«Comquanto,  pois,  estejam  assim  descriptas  estas  li- 
nhas no  mappa  da  Província,  e  por  elle  se  regule  esta 
Presidência  no  que  é  concernente  a  objectos  limitrophes 
e  interprovinciaes,  não  merece,  comtudo,  semelhante  de- 
signação de  limites  tão  implícita  confiança  comparati- 
vi  .íente  com  a  que  vem  do  direito  irrecusável  que  a  esses 
et  ^pos  adquiriu  esta  Província  pelo  facto  incontestável 


de  os  ter  descoberto,  e  de  si 
nliuma  outra  Província;  e  as 
ine  com  o  que  levo  precedente 
signifiquei  a  v.  ex."  que  geralu 
cópia  de  inexactidões  nos  ma 
sil,  principalmente  nos    que 

«Sao  estas  as  razões  em  qi 
me  á  transacção  solicitada  por 
vineia,  do  domínio  sobre  os 
injierente  á  que  eu  governo 
convencer  a  v.  ex."  da  mexei 
reclamação,  parece  que  devei 
deres  competentes,  a  cuja  dei 
me  cumpre 

Palácio  do  Governo  de  S. 
1844.  111."10  e  ex.™°  sr  Ai 
Presidente  da  Província  de  8 
da  Fonseca  ãe  Lima  e.  Silva. 


VII 

Os  primeiros  argumentos 
officio  do  presidente  de  S.  P 
dos,  oitenta  annns  antes,  pel 
António  de  Sousa,  que  é,  por  v 
e  se  baséam  todos  unicanient 
serli\o  por  ter  sido  descoberto 

Nenhum  argumento  novo 
e  nenhuma  referencia  é  feita 
inaio  de  1747  e  de  20  de  nov 
uma  determinava  o  povoamt 
governo  de  Santa  Oatharina,  c 
fronteiras   hespanhólas  das  ^ 
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limites  da  nova  ouvidoria  do  Desterro  pelo  rio  Negro, 
affluente  da  margem  esquerda  do  Yguassú. 

Era  natural  que  as  disposições  d' estas  cartas  régias 
não  fossem  devidamente  executadas  até  o  anno  de  1765, 
porque  o  referido  sertão  e  a  respectiva  costa  marítima 
pertenciam  á  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  e  os  cohflictos 
de  jurisdicção  entre  as  auctoridades  locaes  eram  facil- 
mente resolvidas  pelo  capitão-general  Gomes  Freire  como 
melhor  lhe  parecia,  na  occasião.  Porém,  logo  que  foi 
restaurada  a  capitania  de  S.  Paulo  e  esta  teve  o  seu  go- 
verno autonómico,  deviam  aquellas  ordens  reaes  ter  im- 
mediata  execução,  tornando-se  effectivos  os  limites  por 
ellas  estabelecidos  afim  de  evitar  os  conflictos,  que  das 
camarás  municipaes  e  dos  ouvidores  das  comarcas  pas- 
savam aos  capitães-generaes  e  só  podiam  ser  resolvidos 
pelo  governo  de  Lisboa,  que  ou  não  se  importava  com 
elles,  como  no  presente  caso,  ou  os  decidia  com  annos  de 
demora  e  com  enorme  prejuízo  das  partes  interessadas. 

Os  capitães-generaes  de  S.  Paulo  até  o  tempo  da  in- 
dependência e  os  seus  presidentes  até  1853  não  davam 
a  entender  que  sabiam  da  existência  d'estas  cartas  régias 
e  todos  elles  se  apegavam  ao  facto  material  das  explora- 
ções e  descobertas  d'aquelle  sertão  terem  sido  feitas 
pelos  paulistas,  por  ordem  de  D.  Luiz  António  de  Sousa, 
para  affirmarem  o  direito  de  S.  Paulo  sobre  aquelle  ter- 
ritório. 

Com  o  mesmo  direito  que  este  capitão-general  teve 
de  mandar  explorar  e  povoar  o  sertão  do  Santa  Catha- 
rina,  ordenou  elle  simultaneamente  que  os  paulistas  atra- 
vessassem o  grande  rio  Paraná,  explorassem  e  povoas- 
sem o  sertão  de  Yguatemy,  que  pertencia  á  capitania 
de  Matto  Grosso  e  que,  entretanto,  nunca  foi  posterior- 
mente reclamado  como  parte  integrante  do  território 
paulista. 


Para  estas  invasões  de  territórios  legalmc 

CuntCS  a  OUtniS  Cap'*M»i>tH    H    I.nl»    Antrtnin   tin 

e  obtido  o  consenti 
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do  sangue  e  do  ( 
um  só  real  ao  go 
gens  que  taes  sev 
fazia  muito  empt 
tornasse  effectivas 
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foram  abolidas,  e 
raes  do  Rio  de  Ja 
tharina  para  prot* 
no  sertão  contido 
Missões  Argcntim 

0  presidente  L 
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entre  os  rios  Cant 
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(1)     Vide  Gorr&jx), 
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forçados  seus  argumentos  e  mostrou  que  eram  impres- 
táveis algumas  das  fontes  em  que  colhera  as  informa- 
ções sobre  esta  grave  matéria. 

Si  ó  marechal  Muller  traçou  no  seu  mappa  as  divi- 
sas entre  as  duas  provincias  e  especialisou  com  linhas 
ponctuadas  os  limites  entre  os  municípios  de  Lages  e  de 
Corityba,  devia  o  seu  trabalho  ser  o  reeultado  da  legis- 
lação vigente  para  ser  a  fiel  expressão  da  verdade  geo- 
graphica;  porém,  é  o  próprio  presidente  quem  declara 
que,  comquanto  seja  esse  mappa  usado  pelo  governo 
de  S.  Paulo  nas  suas  relações  com  os  governos  visinhos, 
não  merece  elle  confiança  e  que  o  direito  de  S.  Paulo 
sobre  aquella  região  se  basêa  sobre  os  factos  históricos 
registrados  nos  livros  da  sua  secretaria,  isto  é,  na  sua 
descoberta  e  povoamento  pelos  paulistas. 

As  divisas  estabelecidas  pelo  ouvidor  Raphael  Pires 
Pardinho  e  rectificadas  pelo  seu  successor  Manuel  de 
Faria  não  tem  valor  algum  interprovinciai,  porque  Par- 
dinho era  um  funccionario  subalterno,  dependente  do 
capitão-general  de  S.  Paulo,  e  os  limites  estabelecidos  por 
elle  estavam  todos  dentro  da  capitania,  cujo  território 
se  estendia  naquelle  tempo  até  a  Colónia  do  Sacramento. 
Era,  portanto,  um  serviço  inteiramente  interno,  de  cara- 
cter puramente  local,  que  uma  vez  approvado  pelo  ca- 
pitão-general,  tinha  força  de  lei  para  esta  capitania  so- 
mente. 

Ainda  mais,  esta  demarcação  tora  realisada  no  pri- 
meiro quarto  do  século  passado  e  ficou  inteiramente 
invalidada  pelas  cartas  régias  acima  citadas,  que  são 
muito  posteriores  e  deram  novas  divisas  para  o  sul  da 
capitania  e  territórios  d'ella  desmembrados.  Estas  divi- 
sas, portanto,  não  somente  tinham  na  oceasião  um  ca- 
ri íter  todo  local,  como  foram  abolidas  por  ordens  pos- 
te iores,  emanadas  do  governo  portuguez,  e  não  podiam 
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ser  invocadas,   120  anuo»  depois,  como  base  para  a  so- 
lução de  um  conHicto  interprovincial. 

Ein  1812  a  Villa  de  Corityba  passou  a  ser  a  sédi-  | 
da  comarca  de  Paranaguá,  que  então  era  a  Õ."  na  ordem  ! 
das  comarcas  da  capitania  de  S.  Paulo 
dependência  algumas  reformas  alterar 
a  ordem  das  comarcas  da  província  e  j 
julho  do  1 852  o  seu  numero  foi  elcvau 
de  ÍV>rityba  a  ultima,  Compunha-se  < 
pios  de  Corityba,  Paranaguá,  Antonina, 
e  Castro,  quando  foi  desligada  de  S.  Pui 
togoria  de  Província  pela  lei  de  9  de 
cora  as  mesmas  divisas  anteriores,  que 
cidas,  nem  bem  definidas. 

Aqui  cessa  toda  a  interferência  do  go1 
na  mais  que  secular  questão  do  limites  t 
rina,  passando  a  responsabilidade  delia 
governo  da  nova  província,  que  tomou  o 
As  dúvidas,  hoje  como  dantes,  versam  aii 
da  extensa  regiáo  contida  pelos  rios  Neg 
norte  e  1'ruguay  ao  sul.  até  ás  Missões 

Na  eollecção  dos  actos  do  poder  exc 
do  ini]>erio  se  encontra  o  decreto  n."  ; 
janeiro  de  18íi5,  que  tentou  pôr  um  te 
vidas,  determinando  que,  emquanto  a 
não  resolvesse  a  questão  entre  aquellas 
se  observasse  o  seguinte: 

«Art.  I.° — Os  limites  entre  as  Prov 
«c  Santa  Catharina  são  provisoriamente 
«Sahy-guassú,  Serra  do  Mar,  rio  Mai 
«sua  vertente  até  o  das  Canoas,  e  por 
«o  rio  Triigiiav. 

«Alt.  2.°— Ficam  revogadas  as  dis| 
«trario». 
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Por  este  decreto  ficavam  revogadas  as  cartas  régias, 
que  serviam  de  base  para  as  reclamações  do  governo 
de  Santa  Catharina  e  era  mantida  a  posse  do  Paraná, 
sobre  o  sertão  contestado  quasi  nos  mesmos  termos  pro- 
postos pelo  capitão-general  D.  Luiz  António  de  Sousa, 
100  annos  antes,  com  a  differença  somente  que,  em 
vez  do  rio  Uruguay,  em  todo  o  seu  curso,  o  decreto 
estabelecia  os  rios  Marombas  e  Canoas,  como  linba  di- 
visória a  partir  da  Serra  do  Mar.  . 

O  governo  imperial,  que  podia  tudo,  publicando  este 
decreto  em  janeiro,  teve  tempo  de  sobra  para,  na  ses- 
são das  camarás,  que  se  abriu  em  maio,  apresentar  e 
fazer  votar  um  projecto  de  lei,  que  de  qualquer  forma 
resolvesse  definitivamente  a  matéria;  porém,  tal  não 
fez  e  diante  das  reclamações  e  protestos  produzidos  em 
Santa  Catharina  pela  exorbitância  d'este  acto  dictatoria 
e  expoliador  dos  direitos  d'aquella  província,  o  governo 
recuou  e  por  aviso  de  21  de  outubro  d'esse  mesmo  anno 
cassou  aquelle  decreto  e  deixou  a  questão  no  mesmo 
estado  anterior,  que  permanece  até  hoje  e  constitue  um 
dos  pesados  encargos  que  a  monarchia  legou  á  Re- 
publica. 

A  enorme  extensão  e  a  summa  importância  da  região 
contestada,  unidas  á  antiguidade  do  direito  escripto  de 
Santa  Catharina  em  antagonismo  mais  que  secular  com 
a  posse  material  do  Paraná,  vem  dar  a  este  litigio  um 
caracter  de  maior  gravidade  do  que  possam  vir  a  ter 
quaesquer  outras  questões  entre  os  Estados  da  Federa- 
ção Biasileira.  Porém,  a  capacidade  jurídica,  o  senso 
pratico  e  o  espirito  de  justiça  que  distinguem  os  repre- 
sentantes dos  dons  Estados,  unidos  á  intclligencia  e  im- 
parcialidade do  juiz  arbitral,  justificam  a  esperança  de 
rem  essas  questões  trazidas  a  uma  solução  pacifica  e: 
onrosa  para  ambas  as  partes  litigantes. 
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Si  é  licito  no  narrador  e  cominei 
exprimir  as  suas  inclinações  pessoaes 
natureza,  ein  litígios  pendentes  de  det 
minhas  sympathias  estão  com  Santa  < 
não  somente  a  seu  lado  militam  aquel 
que  mandam  que  lhe  fique  jiertencei 
respondente  á  sua  costa  marítima,  mat 
cila  tem  ainda  por  si  a  equidade  e  maií 
suir  limites  naturaes  incontestáveis  co 
Negro  e  Yguassú  ao  norte,  o  rio  Irug 
A  nascente  e  as  fronteiros  argentinas  i 

Ainda  mais,  as  leis  económicas  e 
favor;  a  saliida  natural  dos  produetos 
nflo  é  peto  porto  de  Paranaguá,  que  é 
norte,  muito  distante,  mas  pelos  port 
que  são  superiores  e  ficam  muito  mai: 
cipalmeute  o  porto  de  S.  Francisco  qt 
lhores  da  costa  sul  do  Brasil.  Sendo 
pelas  linhos  de  latitude  e  não  pelas  de 
região  teria  de  luchirconi  as  dirhculdac 
por  um  lado  e  com  as  barreiras  e  ii 
vinciaes  por  outro  lado,  que  nflo  poc 
por  seus  agentes  directos  e  ficam  dej 
vontade  dos  funecionarios  do  Estado 
viar  por  qualquer  forma  o  commerciu 
natural  e  os  produetos  dos  seus  merc 
com  certeza,  praticar  um  clamoroso  a 
leis  económicas. 

Antigamente,  o  governo  de  Santa 
e  incapaz  de  se  defender  contra  as  es* 
las  em  transito  para  o  líio  da  Prata, 
pensar  em  defender  os  seus  sertões  e< 
invasões  dos  hespanhoes  das  Missõe; 
neral  de  S.  Paulo,  D.  Luiz  António  ( 


a  exagerar  este  perigo  de  invasão  pelas 
e  era  o  maia  forte  e  o  maia  visinho,  foi 
m  governo  portuguez,  egoísta  e  uzurario,  a 
tarefa  de  acudir  a  este  perigo,  mais  apparente  do  que 
real,  de  explorar  e  povoar  aquelles  sertões,  tanto  mais 
que  este  serviço,  considerado  pelo  capitão-general  como 
de  alta  conveniência  para  a  coroa  real  portugueza,  era 
todo  executado  á  custa  do  sangue  e  do  dinheiro  dos 
paulistas. 

Pela  leitura  da  correspondência  de  D.  Luiz  António 
com  o  Marquez  de  1'oinlial  se  verifica  que  era  necessá- 
rio o  povoamento  d'aquella  região  para  dcfendela  das 
invasões  dos  castelhanos,  que  podiam  subir  pelo  rio 
Uruguay  e  cortar  as  coinmunicaeões  de  Oorityba  com  o 
Rio  Grande  do  Sul,  com  grave  perigo  para  a  integri- 
dade do  território  brasileiro  (2),  perigo  que  elle  podia 
conjurar,  porque  tinha  boa  vontade  e  gente,  comquanto 
fosse  pedir  algum  auxilio  pecuniário  ao  vicc-rei  e  aos 
capitães-generaes  de  Minas  e  de  Goyaz.  I)  Marquez  de 
Pombal  consentiu  n'isso  porque  reconhecia,  realmente, 
as  vantagens  que  d'ahi  proviriam  para  o  governo  portu- 
guez,  sem,  comtudo.  declarar  nullas  as  cartas  régias 
anteriores  e  confessar  que  aquelles  terrenos,  explorados 
e  povoados,  ficariam  pertencendo  á  capitania  de  B.  Paulo. 

Porém,  hoje,  os  tempos  estão  mudados  e  ás  actuaes 
necessidades  politicas  não  são  as  mesmas  d'aquellas  re- 
motas eras. 

A  defesa  de  toda  aquella  immensa  região  está  agora 
a  cargo  de  toda  a  nação  e  não  mais  sob  os  cuidados 
exclusivos  do  governo  do  Estado  do  Paraná,  filho  eman- 
cipado de  S.    Paulo,  e    arrancal-a    de    Santa  Catharina 


(1)    Vide  vuIh,  xix  e  xxiii  do  A  rrhii-o  tio  Ktlailn  deS.rtiulo 
{■2}    Idem,  idem. 
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cm  proveito  do  Panuiii,  seria  consagro 
iniquidade  do  facto  consumado,  mutilar 
reduzindo  o  a  umn  estreito  tira  de  costa 
tanhosa  e  quasi  estéril,  e  tomal-o  ineap 
altas  fuiiccões  politicas  que  llie  competi 
entre  oh  outros  Estados  irmãos  da  Unií 


B.  Paulo,  maio  de  1807. 


m  MAPPÃ  AITIGO 

DE  FARTES  DAS 

CIPITIIUS  DE  S.  PiDli,  UNIS  SERIES  E  810  DE  JANEIRO 


Com    11  devida    licença  tio   nosso  illustre  oonsocio, 

Dr.  António  de  Toledo  Piza,  Director  do  Àrchivo  do  Esta- 
do, tenho  a  satisfacção  de  apresentar  ao  Instituto  Histórico 
de  S.  Paulo  cópia  de  um  documento  pertencente  ao 
Archivo  do  Estado  que  mo  parece  ser  extremamente  im- 
portante para  o  estudo  do  desenvolvi  mento  dos  conheci- 
mentos geographioos  do  território  que  es|>ceial mente  inte- 
ressa a  esta  associarão.  E  uma  nota  descriptiva  de  um 
mujipa,  que  infelizmente  tem  desapparecido,  de  grande 
parte  da  antiga  capitania  de  S.  Paulo,  esboçado  poucos 
annos  depois  da  sua  croacão  cm  1 709  o  antes  do  desmem- 
bramento, 1 720,  do  território  que  hoje  constituo  o  grande 
Estado  de  Minas-Geraes,  sendo,  provavelmente,  o  pri- 
meiro mappa  geographieo  especial  da  parte  oriental  da 
capitania  de  fi.  Paulo  e  da  região  mineira  então  recen- 
temente descoberta  que  ainda  lho  pertencia. 

Devemos,  o  Dr.  Vim  o  ou,  conlieciniento  da  existên- 
cia deste  documento  aos  raros  conhecimentos  históricos 
e  bibliographicos  do  nosso  illustre  consócio,  Dr.  Eduardo 
Prado,  (pio  chamou  a  nossa  attenção  a  um  item  no  cata- 
logo da  Bibtiotheoa  de  Évora  relativo  a  um  manuscripto 
inédito  conservado  n'aquelle  estabelecimento.  A  requi- 
sição do  então  Presidente  do  Estado,  o  Dr.  Bernardino 
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de  Campos,  e  por  intermédio  do  Ministro  Brasileiro  ei.i 
Lisboa,  o  I)r.  Assis  Brasil,  o  Aruliivo  do  Estado  de 
de  S.    Paulo  hoje  possue  uma  cópia  devidamente  a 

tlienticada  d' esse  interessante  manuscripto. 

O  manuscripto  em  questão  não  traz  data  nem  nori 
de  auctor.  A  primeira  pôde  ser  determinada  proxim 
mente  pelas  referencias  a  actos  administrativos  do  s 
gundo  Governador  da  capitania  D.  Braz  Baltfaazar  i 
Silveira  que  governou  desde  agosto  de  1715  até  seta 
bro  de  1717.  E  pois  de  presumir  que  o  mappa  e  d 
scripção  foram  organizados  no  anno  de  1717  ou  n 
anteriores  de  1710  ou  171Ò,  ein  todo  o  caso  antes  t 
creação  da  villa  de  S.  José  d'El-Rei  a  19  de  janei 
de  1718,  visto  que  esta  localidade  vem  mencionada  co 
o  nome  antigo  de  Arraial  Velho.  Quanto  ao  auctor. 
possível  que  fosse  o  mesmo  que  o  de  um  mappa  esp 
ciai  do  Governo  de  Minas,  egualmente  anonymo,  co 
servado  na  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  co 
a  indicação  de  ter  sido  offerecido  ao  Governador  Com 
de  Assumar,  que  fixa  a  sua  data  entre  os  ânuos  de  171 
e  1721.  Este  ultimo  trabalho  é  um  esboço  tosco,  un 
espécie  de  roteiro  figurado,  porém  com  indicação  rei 
ti  vãmente  boa  da  posição  relativa  das  diversas  localiÓ 
des,  rios  e  vias  de  cominunicacão  então  conhecidas, 
de  presumir  que  o  mappa  descripto  no  manuscripto  jun 
fosse  deste  mesmo  typo  e  natureza,  se  não  é  que  ■ 
dous  não  foram  da  mesma  mão,  differindo  apenas  i 
área  representada.  Seja  isto  como  fôr,  parece  certo  qi 
o  mappa  do  documento  de  Évora,  embora  nunca  pub 
cado  e  hoje  desapparecido,  fosse  conhecido  e  aprovi 
tado  por  geographos  do  século  passado  na  confecçí 
de  inappas  que  ainda  existem  publicados  ou  eonser* 
dos  inéditos  nos  archivos.  Os  motivos  em  que  se  lm 
esta  opinião  serão  expostos  mais  adiante  em  nota. 
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íom  o  título  de  « Descripção  do 
Aiappa  (.feograpHico,  etc.»,  consta  das  seguintes  partes: 

l.°-['m«  lista  dos  portos,  ilhas  o  povoações  da  costa 
marítima  que  figuram  no  mappa 

2." — Roteiros  dos  diversos  caminhos  para  as  minas, 
partindo  dos  portos  do  Santos,  Paraty  o  Rio  de  Janeiro. 

3.° — 1'mii  lista  dos  rios  quo  figuram  no  inappa  com 
uma  nota  descriptiva  dos  principaes. 

4.°— Uma  lista  das  lavras  prineipaes  de  ouro. 

5.° — ['ma  nota  descriptiva  das  cinco  comarcas  repre- 
sentadas no  inappa. 

O  manuscripto  original  acha-se  conservado  na  Biblio- 
theca  de  Évora  com  a  numeração  »Codiec  ~j  n.°  30.» 

A  cópia  fornecida  -ao  Archivo  do  Estado  de  S.  Paulo 
traz  a  seguinte  advertência  do  copista,  o  Sr.  A.  F.  Barata: 

■Vae  fielmente  copiado  não  só  iw  orthographia  irre- 
gular, e  mesmo  errada,  como,  quanto  possível,  na  dis- 
posição da  matéria. 

*  As  poucas  interrogações  significam  dúvida  na  leitura. 

sE  possível  que,  nas  nomes  próprios,  os  «s  fossem  toma- 
dos por  77.  ou  viee-versa. 

«Tamliem  nos  nowpn  próprio*  os  77  se  poderão  ter  lido 
por  ce,  ete. 

«As  palavras,  manifestamente  erradas,  levam  o  («c). 

<0  mais  é  cópia  fiel  ortliographica  até  nas  corru- 
jições,  e  na  falta  de  pontuação  e  accento».j 

E  mais  as  seguintes  declarações: 

«Foi  esta  cópia  feita  com  auc.to  ri  sacão  superior.  Co- 
nheço o  códice  e  confio  na  cópia  dosr.  A.  F.  Barata,  em- 
pregado da  Bibliotheca  Publica  Eborense,  de  cuja  lettra  é 
todo  esse  escripto.  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisbca,  13 
de  novembro  de  IHÍlõ.  —  0  Director,  Guhrid  Victor  do 
Monte  Parira* 
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de  Malalu  (1) 
ido  de  Cabo  frio 

aninho  para  as  Minas  partindo  de  Santas 

sse  em  canoas,  e  se  vay  pouzar  ao  pe  da 
serra  do  cubatani  pella  menhà,  se  sobe  a  serra,  a  qual 
hoje  esta  capaz  de  se  sobir  a  cavallo  excepto  em  dons 
ou  três  passas  donde  se  apeyao  os  que  se  não  querem 
ver  em  perigo ;  porque  p."  qualquer  parte  p."  onde  escor- 
regue se  percepita  infalivein.**  Km  pouco  mais  de  três 
horas  se  vence  a  imminencia  daquella  serra  da  qual  se 
ve  o  mar  e  a  planície  da  terra  cominou  içada  de  trauspa- 

it)    Mnuaeú',?)-  -  Vejane  &  advertência  <lo  copiata.— 'N.  uiR.J 


rentes  agoat  de  infinito 
de  agradável  e  lisongeir 
dilheiru  derilo  os  íncola 
caba  que  significa  na  liuj 
se  ve  o  mar ;  e  porsegu 
no  Rio  dos  Couros  e  n< 
athe  o  meyo  dia  ou  húii 
Desta  ckl.*  se  parte  | 
paragens  seguintes : 

a   N.  S.»  da  Pen 

l   Fa7,.ds    dos  P.* 

Rio  ao  ssair 

e  V."  de  Mogi  - 

d  V."  de  Jacara; 

o  Rio  de  Pi 

e  Principio  do  C 

/  Capella 

g  V.a  de  Taubai 

h  V>  de  PindaH 

i    V."  do  guarati 

A  eata  V.»  tão  bem 

quecliamão  o  Cam.°  ve 

;l)  Ente  caminho  de  I 
jh>vo  do  Rio  de  Janeiro  s 
para  o  distinguir  do  Caniinl 
do  Bio  de  Janeiro  ia  pe 
Juiz  de  Fora  e  Burbacena 
phico  de  MiUict  de  Saint 
aberto  em  lfMOpor  um  ha: 
villa  de  Paraty  aos  district 
cobertos-.  He  esta  data  foi 
vil) as  do  alto  P&rakyba  e 
descobrimento  das  minas.  ] 
mente  conhecido  pelo  nome 
Froguessia  de  Facão,  actnnlu 


anal,  sobesse  a  innaccssiuel  serra  e  sedes- 

inça  na 

içao 

jasse  o  Rio  pirapitinhiga  que  toma  aqui  o 

oine  das  serranias  por  onde  passa,  e  logo 

epois  se  chama   Paraíba  do  sul  e    se  por 

oita  no  citio  q'  também  toma  o  nome  do 

lo 

uço  Miz'  passasse  adiante  o  Facão  que  he 

um  careirinho  q'  se  passa  pello  alto  de  hum 

une  no  qual  apenas  cabe  hú  cavallo  ou  hú 

unem  a  pé  e  se  acazo  escamba  p.a  húa  das 

andas  se  percepita 

encruzilhada,  e  se   entra  depois  na  V.'  de 

uaratingueta  já  dita  e  delia  se  parte  p.a 

i  Minas  passando  em  canoa  dahi  a  breve 

stancia  o  Rio  de  Paraíba  no  citio  do 

acare:  (1)   e  se  procegue  o  caminho  das 

inas 

Citio*  ou  rossos  deste  Carn.» 

mu — passasse  hum  Rio  vinte  vezes  e  por 
so  se  chama  o  passa  vinte,  sobesse  a  notável 
>rdilheira  ou  será  da  Mantiquira  :  passasse 
itro  Rio  trinta  vezes,  por  isso  se  chama 
issa  trinta  (2) 

.cará,  aonde  ficam  as  roças  de  Bento  Rodrigues  > 

Antonil.     É  perto  da  actual  cidade  de  Lorena. 

■o  dado  por  Antonil  na  obra  intitulada  Cultura 
Brasil,    que    antecede    este    escripto   por    uma 

annos,  tendo  sido  impressa  em  1711,  dá  o  nome 
e  ■  Amantiquira».  Ainila  hoje  mive-se  muitas  vezes,  no  lado 
attlista  da  serra,  o  nome  de  •Mantiqiiira>.     Os  nomes  dos  corre- 
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2  Pinheiriíiho 

3  Rio  verde 

4  Pouzos  altos 

5  Boas  Vistas,  sobcsse  hum  monte  em  cujo  cume 

se  dilata  a  vista  circularm.te  pelos  ourizon- 
tes  com  igualdade  e  sem  algum  obstáculo  ou 
estoruo  de  outro  mote  q  se  oponha,  prova 
de  sua  gr.de  imminensia 

6  Caçhambu,  onde  ha  hum  monte  cuja  fralda  lie 

lambida  de  todo  o  género  do  cassa,  que  ali 
vem  gostai  d'aquella  terra  por '  ser  salitrada 

7  Maipendi 

8  Pedro  Paulo 

9  Engaí 

10  Taran-ituba 

11  Carrancas 

12  Rio  Grande 

13  To  jucá 

14  Rio  das  Mortes,   pequeno 

Entrasse  na  V.a  de  S.  João  de  El  Rev  no  Rio  da? 
Mortes  desta  V.a  se  vay  para  as  Minas  Gerais  em  õ 
ou  6  dias  por  húa  de  duas  estradas  ambas  quasi  iguaes 
asim  na  extenção  como  nas  comodidades  e  cam.os  húa 
se  intitula  o  Cam.°  velho  e  outra  o  (!am.°  novo.  A  estrada 
da  velha  se  toma  á  mão  direita  fica  a  esquerda  a  nona 
cujos  citios  ou  rossas  de  húa  ou  outra   são  os  seguintes 

gos  < Passa  vinte»  e  «Passa  trinta >  identificam  o  ponto  da  pas- 
sagem com  a  garganta  do  Cruzeiro,  onde  hoje  passa  a  Estrada 
de  ferro  «Minas  e  Rio>.  Hoje  o  nome  «Passa  trinta»  acha  se 
mudado  em  «Passa  quatro».  Provavelmente  ok  antigos,  não 
conhecendo  outra  cabeceira  do  Rio  Verde,  tomaram  o  córrego 
de  «Passa  quatro»  como  tronco  principal,  de  modo  que  as 
trinta  passagens  incluem  também  as  do  Rio  Verde  propriamente 
dito.— (N.  da  R.) 


J 


n  canoa  o  Rio  das  Morte»  logo  q'  se  sue 

*  e  ilíiln  se  rui  ao 

A.     1.    ('tlURlultli 

6.  ( 'ataguazes 

r.  Camapoam 

d.  Amaro  Ribr." 

i".  <  '«rijos  (ou  CarisoW  ?) 

./:  Ma  Cabello 

Çam.o  Aforo 
1.  CailfUlditi 
2  Alagoa    dourada    este    citio  toma  o  nome  de 

bua  «lagoa  alti  uezinha 
ò  Camapoam 


4  Redondo 

5  Congonhas 

(1  Ma  ('aboliu 

Paremos     neste  < 

tio 

e  vanx 

s  ao  Cani." 

lovo  do 

Rio 

de    .Janr."    Pasmasse 

da 

Cid.« 

lo    Rio  de 

Janr.0 

em 

lancha    e    so    entra 

l>cl 

o     Rio 

Aguassu 

e   cm 

ma 

maré    se    pode    chegar 

o  citio 

lo 

1   Filar  daqui 

eu 

canoa 

pellu   rio 

assima 

"<■ 

nai  ao 

2  Couto,  aqui 

se 

nonta 

i  cav."  e  w 

segue  jor- 

nada 

3  Toquarusmi 

pe 

da    boa   vista    ao 

ide    esm 

o 

Registo  sobesse  a  serra  com  inexplicável  tra- 
balho do  mais  immiiientc  da  estrada  se  ve 
o  mar,  os  Rios  e  a  planície  da  terra  cm 
reeiporco  comercio  goza  aqui  a  vista  de  hum 
íermozo  cspetaculo  e  porseguindoa  jornada 


10. 

II 

12. 
13. 
14. 
15. 
16 

17. 

18. 
19. 

20. 


23. 

24. 
25. 
20 
27. 
28. 
29. 
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30.  Gonçalves 

31.  Pinho 

32.  Bispo 

Sobesse  aqui  a  grande  cordilheira  da  Mantequira  (1) 

33.  Rossinha  saesse  íto  Campo 

34.  Coronel  borda  do  campo 

3õ.  Registo:  Quem  quizer  hir  p.a  a  V.tt  de  S.  João 
de  El  Rey  toma  húa  estrada  a  mâo  esquerda 
e  vai  ao  citio  do  X.  Barrozo 
Em  outra  jornada  pode  cheguar  a  V.a  e  vamos 
porseguindo  o  nosso  cam.°  das  Minas  Ge- 
rais. 

3(3.  José  Roiz 

37.  José  Roiz 

38.  Alberto  Dias 

39.  Passagem 

40.  Ressaca 

41.  Canandai 

42.  Outeiro 

43.  Os  doiiM  irmãos 

44.  Gallo  cantante 
4õ.  Rosinha 

» 

1;  Nuin  estudo  sobre  a  denominação  «Serra  da  Manti- 
queira», publicado  no  primeiro  numero  da  Revista  d'este  Insti- 
tuto, foi  notado  que  o  nome  Mantiqueira  ;Mantequira  ou  Ainan- 
tiquira;  só  apparece  nos  roteiros  de  Antonil  (que  para  o  Cami- 
nho Novo  são  mais  minuciosos  do  que  os  do  manuscripto  de  Évora) 
na  estrada  paulista  de  Guaratinguetá  a  8.  João  d'El  Rei.  D'ahi 
se  tirou  a  conclusão  que  o  nome  era  primitivamente  de  appli- 
cação  local  n'esta  estrada  e  que  passou  a  ser  generalisado  para 
<leflignar  toda  a  cordilheira.  O  presente  documento  prova  que 
já  em  1717  o  nome  era  corrente  no  caminho  novo  de  Barba 
jna,  sendo  alli  applieado  como  denominação  geral  para  a  coa- 
lheira.— (N.  da  K.; 


U' 
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d    Amaro  Ribeiro 
e    Carijós 
f  Macabello. 

Passasse  aqui  o  Rodeyo  isto  lie  hir  a  roda 
de  húa  serra  a  q'  chamão  a  Titiaya 

g    Os  Ilheos 
h   Lana 

Daqui  se  toma  a  mão  esquerda  quem  quer 
hir  cam.°  direito  p.a  V.*  Real  e  se  vai  pella 
cachoeira  a  vista  da  caza  Branca  buscar 
a  passagem  do  garauato  e  porseguindo  o 
Cam.  °das  Minas  Geraes  do  Lana  se  vaj  as 

i    Três  cruzes 

l  Tripui  este  citio  fica  meya  legoa  da  Y.a  rica 
e  logo  se  entra  nella  p.ft  se  passar  daqui  a 
Va.  reíd  se  torna  pelo  Tripui  as  três  cruzes 
e  pella  Bolaina  (1)  ou  outras  mais  duas 
ou  três  estradas  se  vai  a  vista  da  Caza 
Branca  e  buscar  passagem  do. 

1  Garavato 

2  Corralinho 

3  Rapozos 

E  se  entra  em  V.a  real  e  desta  se  passa  a  todas  as 
mais  V.*8  de  sua  Comarca 

E  já  que  acabamos  de  tratar  dos  cam.08  e  estradas 
terrestres  descreueremos  agora  as  estradas  aquáticas  que 
são  os  Rios,  e  principiaremos  pellos  mayores  porq'  sem- 
pre aos  grandes  se  lhes  deve  os  primeiros  lugares. 


(1)    Bocaina  (?) — Veja-se  a  advertência  do  copista. —  (N.  i>a  K.) 
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Disposição   dos  Rios 

Rio  da  Prata 

A.  Rio  da  Prata 

a.  Rio  Grande 

b.  Rio  das  Mortes 

c.  Rio  das  Mortes  pequeno 

d.  Theetô 

e.  Rio  de  S.  Francisco 

f.  Rio  das  Velhas 

g.  R.  das  Congonhas 
h.  R.  de  S.  Bert.meu 
i.  R.  das  Pedras 

k.  R.  da  Prata 
1.    Rio  Sabará 
m.  R.  Gaya 
n.  R.  do  Inferno 

0.  R.  Pará 

2?.  R.  Paraupeba 

q.  R.  de  S.  João 

r.  Rio  do  Paraíba  do  Sul 

.v.  três  olhos  de  agoa  de  seu  nascimento 

t.  R.  Paraibuna 

m.  Rio  do  Esp.to  Santo 

x.  Ribeirão  do  ('armo 

y.  R.  Sumidouro 

z.  R.  Gualachos 

c.  R.  Guarapiranga 

1.  Rio  Doce 

2.  R.  S.  Barbo/a 

3.  R.  S.  Matheus 

4.  R.  Cattas  altas 

õ.  R.  dos  Camargos    (1) 

(1)    Nota-se  nesta  lista  a  falta  de   referencia  ao  Sapuoahy 

14 


Procede  esto  seg.do  Ilriareo  dos  Rios,  de  princípios  e 
fontes  pobres  mas  com  a  visinhança  do  Iíey  dos  Metacs 
enobrecidos  tem  da  parte  do  leste  o  nascim.10  porque 
athe  nesta  circunstancia  tenha  aremedos  de  sol :  o 
Rio  grande  lhe  oferece  oh  pr.™  cabedaes  p*  que  seja 
tão  bem  grande  a  sua  opulência:  Nasce  este  de  duas 
pequenas  fontes  húa  junto  das  Minas  de  Ibitupoca,  ou- 
tra das  de  Juraoca  e  logo  a  pouca  distancia  se  mostra 
rápido  e  caudalozo  depois  entra  nelle  o  rio  tias  Mortes 
que  nasce  da  bordado  campo  do  Cam."  novo  encorpo- 
rado  com  o  das  Mortes  pequeno  e  todos  identificados 
passando  pcllo  merediano  de  S.  Paulo  leuíto  eomssigo  o 
celebrado  Teete  (4}  e  tle  romaria  vam  pairar  a  Buenos 
Ayres  ou  A  nova  colónia,  e  sae  ao  mar  em  altura  de 
33  (mi  35)  grs'  min.  o 

Rio  de  8.  Francisco.  He  este  o  3."  Rio  na  ordem 
de  sua  grandeza  dos  que  praticão  com  curso  mais  ex- 
tenso as  terras  do  Brazil  constroclbe  a  mayor  parte  de 
sua  riqueza  o  fainozo  Rio  das  vellias  com  tanUis  aliava* 
de  ouro  quantas  são  as  suas  correntes  tle  Prata,  com 
este  se  faz  não  so  caudalozo  mas  logo  soberbo  com 
poente  o  Rio  das  Velhas  do  das  (.'ongonhas,  tle  S.  Ber- 
tolameu  q'  lhe  careda  (?)  o  cabedal,  entrfio  nelle  m.*0  de- 
pois vários  Riachos,  os  mais  notáveis  são  o  das  pedras, 
e  o  da  prata  e  o  Rio  Sabara  que  trás  conisigo  e  em 
suas  agoas  as  dos  riachos  fiava  e  do  Inferno,  chamado 
assim  porq'  se  passa  por  elk-  por  bua  ponte  de  menc* 
de  20  palmos  de  comprido;  correndo  elle  por  baiebo  por 
mais  de  200  tle  profundidade  o  qual  eu  tenho  passado 


e  Rio  Verde,  O  priuifiio  tlevin  ter  «ido  inteiminfuti'  di's 
nliecido  n'estn  eiiodin.  O  neguiul<n;ra  conhociílo  hhh  ealieeei 
no  corrcgo  1'aMfta  Trinta',  até  tt  altura  de  Poiiku  Alto  nmis 
menos;  itorémnada  se  sabia  do  seu  enrso  inferior.    (N.  da 
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m  tas  yezea.  Também  desagoa  no  Rio  do  8.  Fran.co  jun- 
tamente com  o  das  Velhas,  o  do  Para.  Este  se  com- 
põem do  Rio  Paurapeba  e  S.  João  que  onidos  entrílo 
nelle  e  este  rio  no  mar  p.a  a  p.t0  de  leste  em  altura  de 
10  grs  e  48  min. 

Rio  Paraíba  do  Sul 

Nasce  este  Rio  de  três  olhos  de  agoa  perto  da  V.a 
de  Angra  dos  Reys  e  vai  discorrendo  por  entre  as  serra- 
nias e  Montanhas  de  Pirapetinga,  das  quacs  toma  aqui 
o  nome  porem  dilatando-se  p.tt  oeste  o  perde  e  toma  o 
da  Paraíba  dando  volta  pella  V.a  de  Jacarai  fas  cam.° 
p.a  leste  passando  no  citio  do  Aypaeare,  pello  caiu.0  velho 
das  Minas,  e  no  Cam.°  novo  pello  citio  de  Gracia  Roiz 
que  tomou  o  nome  do  mesmo  Rio  p.a  o  dar  ao  seu  citio 
e  depois  fertilizar  aos  campos  dos  Goaitazes  sae  ao  mar 
pella  banda  de   leste  em   altura  de   22  grs'  e  30  Min. 

Rio  do  Spirito  $.*<>    (1) 

Da  serra  da  Titiaga  e  da  Tapanhuaganga  no  ouro 
preto,  da  banda  de  leste  nascem  duas  fontes  que  depois 
unidas  produzem  o  Ribeirão  do  Carmo  enrequecido  de 
ouro  por  todas  as  duas  margens,  fundo  e  contornos  este 
recebe  óm  si  os  rios  do  sumidouro  e  o  dos  gualaxos  en- 
corporados  dous  dias  de  jornada  da  V.a  do  Carmo  e  en- 
trando nelle  mais  abaixo  o  da  guaropiranga,  perdem 
ambos  o  nome  e  tomíio  o  do  espirito  S.to  e  vai  desem- 


(1)  Este  rio  hypothetico  do  Espirito  Santo,  ao  qual  se  re- 
feriu as  cabeceiras  do  Rio  Doce  da  região  de  Villa  Rica,  figura, 
conforme  se  acha  aqui  deseripto,  no  mappa  da  America  do  Sul 
de  D'Anville,  publicado  em  Paris  em  174K;  port^ni  não  no  mappa 
das  Cortes  confeccionado  em  Lisboa  em  1740.  É  bem  possivel 
que  D'Anville  tenha  tido  conhecimento  do  mappa  descripto  n'este 
documento. 

Os  tributários  Gualachos  e  Guarapiranga  figuram  no  mappa 
francez  com  o  nome  de  Torguim  (Forquim?)  em  logar  de  Sumi- 
douro   O    Rio  Doce  de  DAnville    também  concorda  com  esta 
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bocar  a  leste  na  V.u  que  do  Rio  tao  bem  se  intitulou  com 
o  mesmo  nome  em  altura  de  20  grs'  o  15  Minutos. 

Rio  Doce 

Este  Rio  se  compõe  dos  Rios  S.  Barbara  e  S.  Ma- 
thous,  catas  altas  e  camargos  e  outros  quasi  sem  nome 
e  todos  correm  pelos  districtos  de  Matto  dentro  nas  Mi- 
nas Gerais  e  oriundos  da  gr. de  serra  Tapanbuacanga  que 
se  estende  do  ouro  preto  p.a  o  Noroeste.  Este  Rio  en- 
tra no  mar  da  banda  de  leste  em  altura  de  19  grs.'  e 
34  min. 


descripção,  com  a  excepção  que  o  nome  Matto  Dentro  suhstitue 
o  de  Siint  i  Barbara.  Na  região  de  S.  Francisco  faltam  no  mappa 
de  D,Anville  alguns  detalhes  aqui  mencionados,  e  ha  outros 
que  não  tiguram  nesta  descripção.  Os  dous  concordam  em  li 
gar  o  Pará  e  Paraopeba  com  omissão  do  tronco  principal  do 
S.Francisco.  Os  KJ  arruines  da  descripção  tiguram  no  inappa  fran 
eez,  com  excepção  de  Itaberaba,  Itaeolumi,  Santa  Barbara  e 
Itambé;  havendo,  porém,  dous,  Torguim  Forquim?;  e  Jabaraha, 
que  não  liguram  na  descripção.  E'  possivel  (pie  o  niappa  fosse 
mais  minucioso  do  (pie  a  descripção,  ou  então  o  geographo 
franeez  teve  outras  fontes  de  informação.  E'  quasi  certo,  porém, 
(pie  a  sua  representação  d' esta  part  j  do  Brazil  foi  baseada  prin 
cipalmente  no  mappa  aqui  descri pto.  O  argumento  mais  pode 
roso  a  favor  d' esta  conclusão  vem  de  haver  elle  empregado  o 
nome  *Arrayal  Velho  >  que,  em  mappas  de  origem  portugueza. 
organisados  depois  de  1718,  teria  sido  substituído  pelo  de 
S.  José  d'El  Kei. 

O  supposto  Kio  do  Espirito  Santo,  bem  que  eliminado  do 
Mappa  das  Cortes,  organizado  em  17  líl,  continuou  a  íigurar  em 
alguns  mappas,  impressos  conforme  se  vê  no  Atlas  de  M.  Bonne 
publicado  em  Paris  ce-ea  de  1780  ?\  Erros  dVsta  natureza, 
devidos  á  ligação  hypothctiea  de  barras  e  cabeceiras  conhecidas 
são  frequente»*  na  historia  da  geographia.  Um  exemplo  frisante 
temos  no  próprio  Estado  de  S.  Paulo  com  o  Mogy  guassú.  Os 
mappas  antigos  anteriores  ao  do  Brigadeiro  Muller  de  ISM 
representaram  o  Mogy  guassú  e  Pardo  (conhecidos  somente  nas 
part  es  superior  e  média  dos  seus  cursos;  como  rios  independentes. 
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Serras 

A  de  Paranampiacaba  se  denotta  com  o  carater I 

•  •  •  a)  . 

A  pasagem,  ou  subida  do  lubatam  (Oubatão?  ) 

A  do  Parati  ou  Pirapetinga.  A  da  Boa  Vista  no 
Rio  de (2) 

A  cordilheira  da  Mantequira.  "  O  Morro  do  Rio  "das 
Mortes 

A  ponta  do  morro  no  Arraval  velho — Camapoam — 
A  serra  de  Itambira— A  de  Tapanhuacanga — A  de  Ita- 
colomini  A  de  Pitangui — A  do  serro  do  frio — o  Morro 
da  Conceipção-  - 

As  fazendas  de  engenhos  e  rossa^  se  assignalâo  com 
estes  caracteres — O 

Os  Arrayaes,  isto  he  povoaçoens  que  nâo  são  V.*9 
mas  lugares  dos  seus  termos  onde  se  da  o  catas  p.a  tirar 
ouro  com  estes 

A  paragem  onde  se  toma  o  caiu.0  p.a  as  esmeraldas.  8. 

A  Lagoa  dourada — (Sic) 

Lavras   varias 

1.  Juruoea 

2.  Ibutupooa 


O  geographo  Padre  Ayres  de  Casal  na  sua  preciosa  (hrographia  do 
Brasil  publicada  em  lKITfazdo  Mogy-guassú  uni  affluente  do 
Tietê  desaguando  pela  barra  do  Jacaré.  O  erro  (pie  hoje  parece 
bastante  estranho,  é  entretanto  muito  natural.  O  auctor  sabia  que 
no  Tietê  havia  a  barra  de  um  rio  importante  cujo  curso  era 
desconhecido  e  provavelmente  tinha  recebido  a  informação  que 
no  Rio  Grande  não  havia  duas  barras  correspondentes  ao  Pardo 
e  Mogy  guassú.  O  curso  superior  do  Mogy-guassú  ia  em  direc- 
ção da  barra  do  Jacaré  e  com  os  conhecimentos  de  então  a  hypo- 
tliese  apresentada  parecia  conciliar  os  factos  conhecidos. 
N.  da  R.) 

(1)    Falta  aqui  um  bocadinho  á  pagina.  :N.  do  Copista.) 

{$)    Idem. 
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3.  Arrayal  Velho 

4.  Congonhas 

5.  Itaberaba 

C.    [timbira 

7.  Carassa 

8.  Guará  piranga 

9.  Itacoloinini 

10.  Camargo» 

11.  Oattas  alias 

12.  S.  MaUioufi 

13.  8>  Barbara 

14.  Itãmbé 

15.  Itucumbira 

16.  Conceinção 

Oinitto  outras  infinitas  lavras  por  não  fazer  major 
processo :  e  faço  monção  das  refferidas  porq'  delias  w 
trata  em  outros  lugares  deste  extracto,  p.»  se  saber  onde 
estão  cituatlas. 

Comarcas  deste  mapa  são  cinco 

A  Capitania  do  Rio  de  Janr.°  tem  som."  híla  a  qual 
espira  pella  parte  do  Norte,  no  pe  da  sserra  da  boa  Vista 
no  Cam."  novo  das  Minas  antes  de  a  subir  e  com  a  Ca 
pittinia  do  Rio  de  Janr."  digo  do  espirito  S.to  Pella  do  sul 
feneço  no  mar  oceano  pella  de  leste  no  mesmo  pella  de 
oeste  na  V.»  de  Vna  inelusiue  com  a  comarca  de  S.  Paulo. 

O  G.°  de  S.  Paulo  e  Minas  tem  4  comarcas 

A  1.*  lio  da  cid.de  de  S.  Taulo 

A  2.»  ho  do  Ouro  Preto 

A  3.ft  ho  do  Rio  das  Velhas 

A  4."  ho  do  Rio  das  Mortes 
A    comarca  de  S.  Paulo  parte  do  Norte  com  a  do  Rio 
das  Velhas  do  Sul  com  a  do  Rio  de  Janr."  polias  terras  fia 
sserra  acima  atlie  a  V."  de  Vna  e  em  parte   com  o  mar 
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oceano  de  leste  cõ  a  do  Rio  de  Janr.°  e  com  a  do  Rio  das 
Mortes  pella  cordilheira  da  Mantequira :  e  pella  de  oeste 
se  pode  estender  athe  a  Nona  Colomnia. 

A  comarca  de  Ouro  Preto  parte  do  Norte  com  os  Mat- 
tos dos  Ilheos  e  da  Baya  do  sul  com  a  do  Rio  das  Mortes 
pello  lemite  do  Rio  das  Congonhas  de  leste  com  a  do  spe- 
rito  S.to  e  de  oeste  com  a  do  Rio  das  velhas  pellos  lemites 
da  passaguem  (sic)  do  Guarauato  e  Catas  altas. 

A  comarca  do  RioMas  velhas  parte  do  Norte  com  a 
Baya  :  do  sul  em  p.te  com  a  do  Rio  das  Mortes  pellas 
Montanhas  da  [timbira  inclusiue  e  em  p.te  com  a  de 
S.  Paulo  pella  p.te  do  leste  com  a  do  ouro  preto  pellos 
lemites  da  passagem  do  guarauato  e  das  Catas  altas  : 
Pela  de  oeste  pellos  certoens  sem  conhecido    lemite. 

A  do  Rio  das  Mortes  parte  do  Norte  em  p.te  com  a  do 
ouro  preto  pello  Rio  das  Congonhas  e  em  parte  com  a  do 
Rio  das  velhas  do  sul  em  p.te  com  a  do  Rio  de  Janr.0  pella 
serra  da  Boa  vista  no  cam.°  novo  e  em  p.te  com  a  da  Ci.de 
de  S.  Paulo  de  leste  com  **  do  Rio  de  Janr.0  de  oeste  coma 
de  S.  Paulo  pello  lemite  da  Mantequira  no  cam.°    velho. 

Descripçâo  das  v.as  das  minas  segd.°  as  antiguid.es 

em  que  forão  creadas 

O  G.or  e  Cap.am  gn.ral  Ant.°  de  Albuquerq'  Coelho  de 
Carv.0  levantou  as  V.**  seguintes. 

V.a   de  N.  S.a  do  Carmo  que  tomou  o  nome  do 

Ribeirão  que  corre  junto  a  ella 
V.a   Rica  no  Ouro  Preto 
V.a  Real  no  Rio  das  Velhas 
O  G.or  e  cap.ara  gn.al  D.  Braz  Baltezar  da  Silveira  ere- 
gio  as  seguintes : 

V.a  de  S.  João  d'El  Rev  no  Rio  das  Mortes 

Is 

V.a   Nova  da  Rainha  no  Caete 


•1 
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V.a   Mova  do  Príncipe  no  serro  frio 
V.a   da  Piedade  em  Pitangui. 

K.o  do  Carmo 

Esta  cituada  cm  altura  de  20  grs.'  e  15  min.  decli- 
ma  favorável  p.a  todo  género  de  plantas  mas  não  tem 
em  si  o  milho  e  feijão  que  lhe  baste  e  gr.de  p.te  deste 
mantim.t0  lhe  vem  dos  campos  da  cachoeira  curalinho 
e  ('aza  Branca  comduzido  em  cav.°*  distancia  de  sinco 
seis  sete  legoas  esta  fundada  em  citio  alegre  assim  do  Ri- 
beirão como  da  serra  se  tem  tirado  m.i0*  thezouros  e  actual- 
mente em  todo  o  seu  termo  se  tira  bastante  ouro ;  ma< 
em  forma  q'  tenha  conta  só  a  q.m  a  Divina  Providencá 
premite  em  todas  as  mais  Minas,  hc  o  mesmo. 

V*  Rica 

Entre  montanhas  de  immensa  altura  e  delias  rodeai» 
em  forma  q'  a  vista  se  não  pode  estender  por  quebrada 
alguma  se  levantou  esta  V.a  e  suposto  que  abatida  pella 
porfundidade  em  q'  esta  a  mayor  p.te  delia  cituada  mais 
soberba  e  opulenta  que  todas  assim  pella  ferguesia  drc 
commerciantes  como  pella  fiança  de  suas  Minas  monn.te 
da  innacecivel  serra  de  Tapanhuacanga  em  cujas  fraldas^ 
encosta  e  descança  a  (piai  serra  lie  um  Potosi  de  ouro  mas 
por  faltas  de  agoa  no  verão  não  inriquesse  a  todos  os  q' 
nella  munerão  suposto  q'  os  remedeia. 

lie  esta  V.a  falta  de  tudo  o  q'  depende  de  agricultura 
assim  que  todo  o  mantim.to  lhe  uem  dos  já  ditos  campo? 
por  distancia  de  três  quatro  sinco  legoas  esta  em  altuni  de 
20  grs.'  e  20  min. 

r.«  Real 

No  principio  desta  V.a  pella  parte  que  olha  p.a  o  sul 
corre  o  Rio  das  Velhas  a  lauarlhe  as  margens  a  este  rende 
vasalagem  o  Rio  Sabara  que  saindo-lhe  aqui  a  sobseguiato 
(sic)  se  despoja  de  seu  nome  com  o  tributo  de  suas  agoas 
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(rodeando  este  a  V.»  pellas  bandas  de  leste  e  do  Norte) 
correm  ambos  turvos  porq.e  actualm.18  nelles  se  munera 
mas  raras  vezes  saem  os  Mineiros  lucrados  nestes  distri- 
ctos  porque  não  correspondem  os  haueres  a  ordinr.0  dis- 
pêndio sendo  assim  que  as  terras  desta  comarca  são  abun- 
dantíssimas de  todos  os  fructos  os  quaes  nella  se  com- 
prão  por  menos  ametade  que  nas  Minas  Gerais.  A  V.* 
esta  cituada  em  terrontorio  (sic)  aprasivel,  e  os  moradores 
se  tratão  aqui  com  m.t0  lusim.to  e  porq'  tem  em  as  suas  fa- 
zendas amenos  pastos  conservão  com  pouca  despeza 
m.to  cavalaria.  A  esta  V>  vem  parar  todas  as  carrega- 
coins  que  sahem  da  Bahia  Parnambuco  pella  estrada  dos 
Curraes  Rio  de  S.  Francisco  e  nella  antes  que  em  outra 
parte  entrão  os  gados  (comum  sustento  das  Minas  quasi 
reputado  como  o  mesmo  pão)  Esta  V.a  esta  em  altura 
de  15  grs'  e  52  min. 

K.o  de  $.  João  de  El  Rey 

Ao  sul  de  todas  as  V.a8  e  em  grs'  21  e  6  min.  se 
erigio  esta  V>  em  húa  planicio  (sic)  que  convida  a 
interior  alegria  aos  q'  delia  gozão  rodeada  de  amenos 
campos  que  seruem  de  proueitozos  pastos  e  não  menos 
he  cnrequecida  de  lucrosas  Minas  mas  de  suma  difficul.de 
e  não  p.a  todos  se  não  he  no  inuerno  de  cujas  enchorradas 
se  aproveitão  hindo  os  negros  a  guandaya  (a  q'  se  chama 
f aisq.ra )  pella  fralda  de  hum  monte  de  mais  q'  mediana 
grandeza  todo  composto  de  pedra  de  Beta  de  ouro  que 
moida  com  hum  pedasso  de  ferro  mais  se  esperdissa  do 
q'  se  aproveita,  por  mera  incúria  e  evidente  imperícia 
de  artefactura  e  no  tempo  seco  perfece  o  comum  e  som.te 
lucrão  alguns  particulares  com  força  de  escravos  dando 
catas  na  fralda  do  monte  q'  são  de  mais  otelidade  e 
com  menos  comueniencia  se  dão  tão  bem  por  aquella 
dilatada  vargem:  e  húas  e  outras  m.tas  vezes  se  não 
aproueitão    por    não    poderem    vencer    a     agoa    que 
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vertera:  assim  q'  na«  parles  inferiores  a  m.u  e  nas  supe- 
riores a  pouca  agoa  são  as  deliculdadi-s  q"  se  encontra» 
na»  fomenta-las  conuen  iene  ias  a  pinica  distancia  <ksu 
V."  corre  o  líio  cias  mortes  cujo  fundo  se  sabe  que  em 
m.*"  paragens  he  empredado  de  ouro  e  delleseúnn 
o  q'  a  Ima  m.te  podia  trazer  hum  negro  de  ínanmlhc 
arranhando  com  um  almocafre  emq.'"  lhe  durava  o 
fôlego  agora  com  novo  arteíicio  se  tira  em  canoas  com  húa> 
grandes  colheres  de  ferro,  quazi  da  forma  de  um  inumi" 
com  hum  saco  de  pano  pendente  da  ji."  connexi  c 
encherídas  em  húa  astea  comprida  de  pao,  e  com» 
rilho»  em  terra  p.*  pucharem  pellas  colheres  q' se  era»- 
no  fundo  e  tirão  lodo  areya  e  pedras  as  q'  possivelia" 
sofrem  os  cabos  com  q'  se  puchão  e  se  deve  entender  ij« 
o  mais  perciozo  fica  por  se  não  poderem  mover  nem 
arrancar  as  pedras  de  estranha  grandeza  q"  estão  no 
fundo  p.1  serraspar  a  piçarra  delle  onde  o  ouro  fasseu  I 
natural  asento. 

K.o  Mofa  da  Rainha 

Esta  V."  he  a  o.»  na  ordem  de  sua  antiguidade  diíu 
de  V.a  real  perto  de  4  legoas  esta  fundada  cm  citío  sk 
gre,  e  dezafogada  de  montes  he  abundante  de  manti- 
mentos tem  bastantes  lauras:  se  pouco  lucrão  men* 
gastão  e  por  esta  causa  ha  no  termo  desta  V.»  ta.**  V 
mens  opulentos  e  tem  pastos  p.*  conseruarem  os  sen; 
cav.0i  com  commodid.*  esta  ao  Norte  de  todas  as  V."  «1* 
Minas  em  altura  de  I9grs'  e  38  min. 
C.o  Mora  do  Princepe 

Nem  em  sua  altura  indiuidualin.1"  me  afirmarei  nem 
tão  pouco  da  situação  e  propriedades  desta  V.*  porq 
ainda  não  fui  a  ella  mas  referirei  aquellas  cousas  o'* 
ealeficadas  com  a  commua  uot.' Esta  V.ase  fundou  iw 
ponoação  q'  antes  se  nomeaua  serro  do  frio  q'  ngofl 
se  toma  generícam."  por  todo  o  seu  termo  no  qual  « 
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achão  infinitas  Minas  e  part.^in.*  na  conceipção  aonde 
ha  hum  monte  de  desmedida  grandeza  no  qual  se 
acha  o  ouro  como  o  q'  dissemos  de  Tapanhuacanga  era 
V.ft  rica. 

Tem  esta  V.a  terrenos  mui  dilatados  e  p.a  a  p.to 
de  oeste  ainda  se  não  tem  averiguado  o  seu  lemite  delia 
se  vai  a  Itacambira  aonde  tão  bem  se  minera  e  dous 
dias  antes  de  chegar  a  estas  Minas  da  Itacambira  se 
toma  o  cam.°  p.a  o  descobrim.10  das  esmeraldas  fazendo 
cam.°  de  leste  15  dias  e  outros  tantos  p.a  Nordeste  mas 
os  q'  as  buscarão  athe  o  perzente  se  guiarão  som.18  pello 
tino  sem  not.a  alguma  geographica  e  por  esta  cauza  an- 
dando com  m.to  trabalho  mais  cam.°  do  q'  lhe  era  ne- 
çesr.0  porq'  se  partissem  da  V.a  nova  da  Rainha  p.a  o 
Norte  atalhauão  mais  de  meyo  cam.°  e  em  poucos  dias 
andados  poderião  tomar  o  seu  rumo  ou  seguir  o  seu 
tino  e  com  m.to  breuid.e  chegarião  ao  lugar  destinado. 

¥.•  da  Pied*  (7) 

A  ultima  e  septima  V.a  he  a  Pied.e  citio  antes  no- 
meado Pitangui  p.a  onde  se  ajuntarão  m.to  n.°  de  Pau- 
listas tão  bem  não  direi  delia  se  não  que  tem  hum  serro 
aonde  actualm.te  se  minera,  e  em  húa  paragem  delle  a 
q'  chamão  o  Batatal  se  tirarão  ín.*08  quintaes  de  ouro 
em  pedassos  de  grande  pezo  e  q'  ainda  nelle  se  trabalha 
ferq.tem.te  et  brevitatis  causa  non  ulterius  prosequor  em 
outra  ocazião  ex  professo  tratarei  esta  matéria  mais  di- 
fuzam.**  se  toda  via  a  aceitação  deste  pequeno  porem 
útil  desvello,  me  lizongear  a  curiozidade. 
Sit  quarauis  (?)  Nobis  labor  jueundus, 
Lande  aucta  clarior,  lúrtus  amanda  nitit.  (1) 


•V 
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(1)    Emendada,  a  palavi^a  que  tem  interrogação,  parece  não 
se  poder  ler  de  outro  modo.     (N.  do  Copista  .) 


ALEXANDRE  DE  GUSMÃO 


ESTUDO  LITTERARIO-BIOGRAPHICO 

SOBRE 

O  eminente  Diplomata  e  inspirado  poeta  paulista 

Trabalho  offerccido  ao  Instituto   Histórico  e  (ieographlco  de  8.  Paulo,  de  que  é  ° 
auctor  sócio  offectivo. 


O  vulto  magestosamonte  sympathico  de  Alexandre  de 
Gusmão  ainda  nâo  foi  bem  estudado  entre  nós. 

Quasi  todas  as  obras  históricas  e  biographicas  tratam 
em  resumidas  linhas  da  vida  gloriosa  e  também  triste,  prin- 
cipalmente durante  seus  últimos  annos,  do  extraordinário 
fil lio  da  terra  fundada  por  Braz  ('ubás,  a  mesma  que  mais 
tarde  fora  o  berço  natal  dos  legendários  Andradas.  Assim, 
Manuel  Eufrasiode  Azevedo  Marques  no  seu  interessante 
livro — Apontamentos  Históricos,  Biogmphicos,  Estatísti- 
cos e  (jeographicos  da  Provinda  de  São  Paulo;  Joa* 
quini  Manoel  de  Macedo,  na  conhecida  e  apreciável 
producção  de  seu  talento — Anno  Biographico  Brasileiro; 
•J.  M.  Pereira  da  Silva,  na  obra  valiosa  que  publicou  sob  o 
titulo  d'3  Varões  [Ilustres  do  Brasil;  Innocencio  Fran- 
cisco da  Silva,  no  seu  importante  trabalho — Diccionario 
Bibliof/raphico  Portugnez  e  Brasileiro;  José  Marcellino 
Pcreim  de  Yasroncellos,  no  con  vituado  volume  que  sob 
o  nomo  de  Selecta  Brasil  ien^e,  publicou  ha  trinta  annos 
na  Capital  do  Espirito  Santo;  Cónego  Fernandes  Pinheiro, 


no  seu  bello  Curso  ã?.  Litteratura  Nacional  e  José  V.  do 
Sacramento  Blake,  no  primeiro  tomo  da  sua  útil  obra 
Diccionario  Bibliographtco  Brasileiro,  muito  pouco  es- 
crevem sobre  Alexandre  de  Gusmão. 

Tratam  apenas  doillustre  paulista  somente  como  diplo- 
mata e  prozador,  guardando  completo  silencio  sobre 
sua  brilhante  inspiração  poética,  que  tornou-o  tão  notá- 
vel, tão  querido  e  popular  entre  os  mais  festejados  vates 
cTaquelle  tempo.  Vamos  pois  tratar  do  estudal-o  como 
diplomata  e  especialmente  como  poeta  de  elevado  mere- 
cimento. 

O  Sr.  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  escriptor  por- 
tuguês fallecido  em  1854,  n'uma  obra  que  publicou  sob 
o  titulo  de  Ensaio  Biograpkico,  tratando  de  Alexandre 
de  Gusmão  disse  que  o  poeta  nascera  em  16'15. 

Puro  engano,  e  felizmente  todos  os  outros  seus  biogra- 
phos  salvam  esse  lapso.  Alexandre  de  Gusmão  nasceu 
em  169Õ  na  então  villa  de  Santos. 

Era  nono  filho  do  cirurgião  do  presidio  da  villa  Fran- 
cisco Lourenço  Rodrigues  e  de  sua  consorte  I).  Maria  Al- 
vares. Levado  á  pia  baptismal  pelo  padre  Alexandre  de 
Gusmão,  virtuoso  e  estimadíssimo  sacerdote,  nascido  em 
Lisboa,  porém  creado  no  Brasil,  onde  fizera  todos  os  seus 
estudos,  foi  o  pequeno  Alexandre  educado  pelo  padrinho, 
e  tão  grato  ficara  ao  santo  homem,  que  resolvera  tomar  o 
seu  sobrenome— Gusmão. 

Ainda  n'este  ponto  não  está  correcta  a  obra  do  Sr.  J. 
M.  Pereira  da  Silva  Varões  IUwtrex  do  Brasil,  quando 
referindo-se  sobre  o  homem  que  ora  estudamos,  diz  que  o 
pae  deste  chamava-se  Francisco  Lourenço  de  Gusmão. 
O  illustre  historiador  nacional  equivocon-se  certamente. 
O  progenitor  do  poeta  tinha  por  nome  Francisco  Lou- 
renço Rodrigues,  assim  como  seu  irmão  mais  velho 
assignava-so  BnrthoUirnen  Lourenço,  somente,  como  se 
poderá  ver  em  alguns  de  seus    escriptos.     Mais   tarde, 
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talvez,  em  homenagem  ao  benemérito  protector  de  sua 
família — o  padre  Gusmão, — tomara  o  futuro  homem  voador 
o  seu  cognome.  O  nosso  eximio  biographado  cursou 
com  grande  aproveitamento  as  aulas  dos  jesuítas,  que 
em  Santos  n'aquella  epoclia  eram  popularissimas. 

Contava  apenas  lõ  annos  de  edade  o  illustre  pau- 
lista, quando  I).  João  V,  então  rei  de  Portugal,  tivera 
occasifio  dç  prestar  um  valioso  serviço  a  S.  Paulo.  Enthu- 
siasmado,  cheio  de  amor  á  sua  terra  e  rico  de  talento, 
Alexandre  de  Gusmão,  grato  ao  soberano  portugucz 
pelos  seus  favores  em  prol  do  torrão  paulista,  empu- 
nhara valentemente  a  penna  e  produzira  alguns  versos 
formosíssimos  e  cheios  de  ardores  patrióticos,  envian- 
do-os  depois  ao  monarcha,  que  lera-os  com  bastante 
prazer. 

Infelizmente  esta  produçção  de  uma  criança  de  15 
primaveras  não  é  conhecida,  ou  mesmo  não  existe 
actualmente. 

Dias  depois  e  em  vista  de  já  ter  Alexandre  com- 
pletado seus  estudos  preliminares,  seu  pae  enviou-o  a 
Lisboa,  onde  desde  ha  muito  se  achava  Bartholomeu  Lou- 
renço, occupando  um  honroso  logar  junto  á  Corte.  Este 
grande  paulista,  irmão  mais  velho  do  poeta  e  também 
uma  das  figuras  mais  salientes  do  Brasil  nos  tempos 
coloniaes,  ninguém  ignora,  foi  sacerdote  illustrado,  orador 
sacro  eloquentíssimo  e  inventor  das  machinas  aerosta- 
ticas. 

Foi  pois  Alexandre  de  Gusmão  confiado  aos  cui- 
dados de  Bartholomeu  Lourenço,  que  gozava  nas  cortes 
portuguezas  de  honrosissimos  créditos. 

Estudioso,  applicado  e  de  fácil  comprei lensão,  o  grande 
vulto  nacional  dedieára-se  low  aos  estudos  das  scien- 
cias  naturaes  c  de  varias  línguas,  ficando  em  breve  tão 
illustrado  como  os    mais  afamados  mestres  da  epocha. 

Frequentou  ainda  o  curso  de  Direito  da  Universidade 


de  Coimbra,  tendo  sido  um  estudante  distineto,  e  ge- 
ralmente considerado  pelos  lentes  ecollegas.  Depois  de 
laureadas  notas  em  exames,  recebera  o  grau  de  doutor 
em  leis. 

Logo  depois  de  formado,  gozando  já  a  fama,  aliaz 
justa,  de  moço  hábil,  talentoso,  trabalhador  e  honesto, 
fora  nomeado  secretario  da  embaixada  portugueza  em 
França. 

Aproveitando  sua  permanência  na  grande  capital 
francesa,  o  moço  extraordinariamente  trabalhador,  fre- 
quentou as  aulas  do  direito  civil,  romano  e  ccclesiastico, 
recebendo  após  brilhantes  estudos  o  diploma  de  doutor 
em  leis  pela  Faculdade  de. Paris.  O  talento  de  Alexandre 
de  Gusmão  triumphava  sempre  e  honrava  no  estran- 
geiro o  nome  sacrosanto  de  sua  querida  Pu 

Durante  o  pouco  tempo  de  sua  estada  t 
procurou  o  nosso  glorioso  biogniphado  estudar 
mais  em  voga  nas  letras,  no  direito,  nas 
especialmente  na  alta  diplomacia,  tornando-se 
illustracao  cheia  e  celebre,  uma  individual  ida 
em  fim. 

Como  secretario  da  embaixada  portugueza 
Alexandre  de  Gusmão  dera  provas  de  poss 
engenho  diplomático,  desempenhando  cor 
diversas  ■eommissões  a  seu  cargo  e  honrando 
que  merecidamente  lha  depositara  o  rei  di 
Em  1720  a  embaixada  portugueza  rcgressoi 
recebendo  o  nosso  illustre  patrício  por  essa  occa 
sinceras  felicitações  do  monaroha.  Seu  talcn 
aproveitado.  O  rei  nomeou-o  secretario  de 
Negócios  do  Reino  e  fidalgo  da  ('asa  Imperii 
Real. 

N"este  mesmo  anuo  seu  irmão  Bartholomei 
fora  8  Roma  encarregado  de  uma  importai 
junto  á  Santa  Sé,  e  como  durante  muitos   i 
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tivesse  conseguido,  o  monarcha  portuguez  enviou  também 
como  adjunto  á  commissão  especial  d'este  o  joven  secre- 
tario de  Estado  que  tudo  conseguiu,  graças  a  sua  táctica 
e  notável  sagacidade  diplomática.  Alexandre  de  Gusmão 
ficara  definitivamente  em  Roma,  occupando  o  alto  cargo 
de  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de 
Portugal.  Conseguiu  angariar  o  elevado  titulo  de  Fide- 
líssimo para  D.  João  y  e  crear  um  patriarchado  em 
Lisboa  Sete  annos  esteve  o  eminente  brasileiro  em 
Roma,  onde  dera  demonstrações  cabaes  de  ser  senhor 
de  um  talento  genial,  tanto  na  carreira  diplomática  como 
na  da  litteratura  poética.  Durante  as  horas  vagas,  que 
eram  pouquíssimas,  Alexandre  não  esquecia-se  de  cortejar 
com  elegância  e  gosto  as  musas.  O  papa  Benedicto  XIII, 
verdadeiro  amigo  e  admirador  do  poeta,  offereceu-lhe  a 
impotente  dignidade  de  príncipe  romano,  honra  que  foi 
nobremente  recusada,  porque  Alexandre  com  ella  perderia 
a  sua  nacionalidade. 

A  par  de  um  poderoso  talento,  possuía  o  digno  brasi- 
leiro e  paulista  um  caracter  modelo. 

Regressando  de  novo  a  Portugal,  foi  logo  nomeado 
secretario  particular  de  D.  João  V. 

Manejava  Alexandre  de  Gusmão,  sem  caracter  official, 
todos  os  negócios  políticos  do  reino,  com  uma  perícia 
digna  somente  do  grande  cardeal-duque  de  Richelieu.  Em 
1732,  fallecendo  o  notável  escriptor  conselheiro  António 
Rodrigues  da  Costa,  membro  da  Academia  Real  de 
Historia  Portugueza,  foi  o  nome  de  Alexandre  de  Gusmão 
proposto  para  substituil-o,  sendo  unanimente  acceito  pela 
casa. 

Incumbido  depois  pela  Academia  para  escrever  em  lín- 
gua latina  a  historia  das  possessões  ultramarinas,  desem- 
penhou senão  inteiramente,  pelo  menos  em  parte,  tão 
difficil  como  espinhosa  tarefa. 

X5 
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Como  já  dissemos,  seu  talento  invejável  triumphava 
sempre.  Ello  entendia  de  tudo  e  em  tudo  sabia-se  mostrar 
um  espirito  grandemente  admirável. 

Apezar  de  illustradissimo,  erudicto  e  de  genial  intelli- 
gencia,  Alexandre  de  Gusmão  era  homem  cheio  de  mo- 
déstia. A  prova  do  que  dizemos  está  na  carta  seguinte 
por  elle  endereçada  ao  padre  Diogo  Barbosa  Machado,  o 
popular  abbade  Barbosa,  muito  considerado  n'aquella 
epocha  pelos  seus  estudos  históricos  e  vastos  conheci- 
mentos litterarios,  em  resposta  a  um  convite  que  este  fi- 
zera-lhe  para  tomar  parte  na  «Bibliotheca  Lusitana»,  carta 
esta  que  merece  ser  lida  por  mais  de  uma  vez.    Eil-a: 

«Sinto  muito  que  vossa  mercê  tomasse  o  incommodo  de 
buscar-me,  e  que  o  não  achar-mc  em  casa  me  roubasse  o 
gosto  da  sua  estimável  conversação,  da  qual  procurarei 
sempre  aproveitar-me  sem  moléstia  sua,, 

«Muito  tenho  que  agradecer  a  vossa  mercê  occorrer-Ihe 
o  meu  nome  ao  formar  o  catalogo  dos  portuguezes  illustres, 
sendo  o  maior  agradecimento  quanto  menos  razão  havia 
para  que  eu  devesse  lembrar-lhe  ;  e  supposto  que  não  des- 
conheça ou  deixe  de  apreciar  a  honra  que  vossa  mercê  me 
faz,  é  justo  também  que  me  não  induza  o  amor-proprio  a 
abusar  d'ella. 

«Alguns  amigos  me  fazem  a  honra  de  espalhar  ao 
publico  um  conceito  vantajoso  dos  meus  estudos ;  porém 
como  estes,  emquanto  se  não  dão  a  conhecer  pelas  obras, 
dependem  de  mui  pia  fé  para  se  acreditarem,  não  devo 
attribuir  o  estabelecimento  d'aquella  fama  senão  á  be- 
nevolência dos  que  me  favorecem,  pois  até  ao  presente 
não  tenho  mostrado  composição  por  onde  pudesse  ad- 
quiril-a;  e  fazendo  contas  com  o  meu  talento,  tenho  por 
mui  provável  que  o  perderia  de  todo,  sahindo  aliaz  c* 
algum  volume. 


\ 
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«Supposta  esta  verdade  que  sou  obrigado  a  confessai 
ainda  que  me  cause  difusão,  discorro  que  também  vossa 
mercê  se  tem  deixado  enganar  com  aquella  não  mere- 
cida opinião,  e  que  seria  extranhada  a  boa  exacção  e 
boa  critica  de  vossa  merco  contar  na  Bibliotheca  Lusi- 
tana entre  os  auctores  a  um  individuo,  que  o  não  é ; 
assim  como  não  tenho  que  responder  ao  interrogatório 
principal  das  obras  que  compuz,  julgo  desnecessário  dar 
satisfacção  aos  mais  requisitos  que  contém  a  carta  de 
vossa  merco. 

«No  seu  livro  terei  que  invejar  os  varões  que  pelos 
seus  trabalhos  se  fizeram  merecedores  dos  elogios  de  tão 
discreto  e  intelligente  juiz,  e  sempre  conservarei  uma 
viva  lembrança  do  lugar  que  a  bondade  de  vossa  mercê 
me  queira  dar  n'elle,  que  será  um  novo  motivo  para 
desejar  repetidas  occasiões  em  que  possa  servir  a  vossa 
mercê  e  mostrar  o  meu  reconhecimento.  Deus  guarde 
a  vossa  mercê  muitos  annos. 

Casa,  2  de  Maio  de  1 740. 

Alexandre  de  Gusmão.» 

Depois  da  morte  de  D.  João  V,  o  illnstre  paulista 
perdera  o  seu  valor  perante  a  Corte,  embora  se  tornasse 
cada  vez  maior  para  o  povo.  O  suecessor  d'aquelle  mo- 
narcha,  D.  José  I,  exonerou-o  do  cargo  de  secretario 
particular  ou  secreto,  no  qual  tinha  o  notável  diplomata 
e  estadista  prestado  assignalados  serviços  a  Portugal  e 
ao  Brasil. 

Alexandre  de  Gusmão  foi  casado  com  uma  bellis- 
sima  dama  e  de  família  importante  e  nobre  de  Portu- 
gal. Do  consorcio  possuia  o  poeta  dous  filhinhos  ape- 
nas, consolo  de  sua  vida  agitada  e  cheia  de  sacrifícios. 
Em  1751  um   pavoroso  incêndio   destruiu  toda   ;\  casa 
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onde  o  grande  brasileiro  residia  com  sua  família,  devo- 
rando moveis,  manuscriptos,  livros  e  para  maior  fata- 
lidade— os  dous  entes  que  alegravam  a  vida  amargurada 
do  bardo,  os  dous  pedaços  de  seu  coração  —  os  dous 
filhos  I 

Quantas  jóias  litterarias  brilhantíssimas  não  seriam 
devoradas  pelus  labaredas  inconscientes  da  terrível  pyra! 
Se  não  fosse  aquelle  lamentável  acontecimento,  que  além 
de  matar  os  anjos  do  poeta,  ainda  queimou-lhe  os  manu- 
scriptos litterarios,  hoje,  quem  sabe,  o  Brasil  teria  em 
suas  mais  ricas  bibliothecas  um  livro  immortal ! 

São  pouquíssimas  as  producções  poéticas  de  Alexan- 
dre  de  Gusmão. 

Das  poucas  que  conhecemos,  existem  duas,  que  bas- 
tam para  collocar  seu  nome  no  rói  dos  mais  notáveis 
vates  brasileiros. 

Uma  compõe-se  de  16  quadras  plenamente  lindas, 
um  inspirado  poema  pastoril. 

Vamos  lel-a : 

EGLOGA 

Pastora  a  mais  formosa  e  deshumana 

Que  fazes  de  matar-me  alarde  e  gosto, 
Como  ó  possível  que  a  um  tfto  lindo  rosto, 
Unisse  o  Céu  uma  alma  tfto  tyranna? 

Cruel,  que  te  fiz  eu,  que  me  aborreces  ? 

Tens  duro  o  coração  mais  que  um  rochedo 
Bou  tigre,  sou  leio,  que  metta  medo, 
Que  apenas  tu  me  vês,  deáappareces  ? 

Por  ti  t&o  esquecido  ando  de  tudo, 

Que  o  gadcwio  redil  deixei  faminto'; 

O  sol  me  fere  a  prumo,  e  nao  o~sinto, 

A  ovelha  esta  a_chamar-me,  e  nao  lhe  acudo. 

La  vai  o  tempo* já  que  em  baile  "e  canto, 
Eu  era  no  logar  o  mais  famoso ; 
Agora  sempre  affliçto  e  pezaroso 
Tudo  o  que  sol  é  deefazer-me  em  pranto. 
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Ha  pouco  que  encontrei  alguns  pastores, 

Que  vfto  commigo  ao  monte  após  o  gado, 

B  náo  me  conheceram  de  mudado, 

Que  tal  me  tem  parado  os  tens  rigores? 

Até  o  rebanho  meu,  que  um  dia  viste 
Tfto  lindo,  antes  que  eu  enlouquecesse 
Nfto  come  já,  nem  medra  e  se  emagrece 
Por  dó  que  tem  de  ver-me  andar  tfto  triste. 

Elle  me  guia  a  mim,  nfto  eu  a  elle, 
Que  vou  nos  meus  pesares  elevado; 
Bem  pode  o  lobo  vir  matar-me  o  gado 
Á  minha  vista,  sem  que  eu  dê  fé  delle. 

Nfto  sei  que  nuvem  trago  neste  peito, 
Que  tudo  quanto  vejo  me  escurece, 
A  flor  do  campo  parda  me  parece, 
B  até  o  mesmo  Sol  acho  imperfeito. 

De  alegre  prado  fojo,  e  só  no  escuro         • 
Da  serra  me  retiro  entre  os  rochedos; 
AU  pergunto  ás  feras,  e  aos  penedos 
Bi  alguém  ha  mais  que  tu  cruel  e  duro. 

Ali  ouço  soar,  rompendo  o  mato 

Dos  ribeirinhos  as  saudosas  aguas, 

B  em  competência  vfto  as  minhas  maguas 

Dos  olhos  despedindo  outro  regato. 

0  mal,  que  me  succede,  eu  o  mereço, 

Que  ingrato  desprezei  quem  me  queria ; 

Agora  se  me  vê  faz  zombaria 

Que  bem  vingada  está  no  que  eu  padeço. 

Bnt&o  nfto  conhecia  o  que  amor  era 
Também  me  ria  do  tormento  alheio; 
Qu&o  cedo  (ainda  mal!)  o  tempo  veio 
Que  já  conheço  mais  do  que  quizéral 

Nfto  me  desprezes  nfto,  gentil  pastora 

Que  igual  castigo  Amor  talvez  te  guarda; 
Nfto  sejas  á  piedade  avessa  e  tarda; 
Tem  dó  de  maltratar  a  quem  te  adora. 


SOTA.:  Conservo  a  orthographia  do  oriffinal.—k.  (toULAKT. 
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Versos  artisticam  *ntc  correctos  e  ricos  de  bellissinia-s 
figuras,  attestam  cabalmente  a  privilegiada  vocação  poé- 
tica de  seu  auctor. 

Só  aquella  quadra  em  que  o  poeta  maviosamente 
cantou 

«  De  alegre  prado  fujo  e  só  no  escuro 

«  Da  serra  me  retiro  entre  os  rochedos, 
«  Ali  pergunto  ás  feras,  e  aos  penedos, 
«  Bi  alguém  ha  mais  que  tu  cruel  e  duro.» 

é"  quanto    basta   para  eleval-o    á  altura  de   um   bardo 
de  primeira  ordem. 

Era  um  mestre  na  arte  da  rima  e  sabia  empregar 
no  verso  imagens  formosíssimas,  como  por  exemplo  esta  : 

«  K  em  competência  vão  as  minhas  magnas 
«  D*os  olhos  despedindo  outro  regato. 


Outra  produeção  de  que  falíamos  atraz,  é  igualmente 
inspirada,  correcta  e  cheia  de  belleza.  E  um  soneto 
magistral.     Vamos  lel-o  : 


A  uma  estutua  de  Júpiter 


Oh  tu  que  tens  do  mundo  o  regimento, 
Be  amas  o  bem,  se  odeias  a  maldade, 
Como  vejo  com  premio  a  iniquidade,  ' 

K' abandonado  o  sfto  merecimento? 

Devo  crer  que  de  tártaro  o  tormento 
Castiga  uma  mortal  leviandade, 
Que  seja  alta  sciencia,  amor,  piedade 
Expor-me  a  um  mal  sem  meu  consentimento? 

Guerras  cruéis,  estúpidos  tyrannos, 

Males,  queixumes  e  moléstias  tristes, 
Enchem  o  curso  dos  pesados  annos, 

te  és  Deus,  se  isto  prevês  e  assim  permlttes, 
Ou  fazes  pouco  apreço  dos  humanos 
Ou  só  aqui  em  pedra  bronca  existes. 
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Quem  enriqueceu  as  lettras  da  língua  portuguezâ 
com  uma  jóia  (Teste  quiiate,  bem  merece  ter  seu  nome 
escripto  com  caracteres  de  ouro  nas  paginas  mais  impor- 
tantes da  nossa  historia  litteraria. 

Alexandre  de  Gusmão,  triste  e  abatido  desde  a  des- 
graça que  devorára-lhe  os  amados  e  queridos  filhos, 
pouco  a  pouco  foi  definhando,  até  que,  em  1753,  no  dia 
31  de  dezembro,  o  Atropos  resolvera  acabar  com  os  seus 
soffrimentos. 

Foi  sepultado  a  grande  paulista,  eximio  poeta  e 
grande  diplomata,  no  convento  de  Nossa  Senhora  dos 
Remédios  dos  Carmelitas  Descalços  de  Lisboa. 

Alexandre  de  Gusmão,  que  fora  um  dos  maiores  ho- 
mens de  estado  da  Corte  de  D.  João  V,  que  regeitára 
dignamente  o  elevado  titulo  de  príncipe  romano,  fallecera 
completamente  pobre,  deixando  os  parentes  próximos 
sem  recurso,  porém  legando  á  Pátria  um  nome  illustre. 

Arthitr  Goulart. 
S.  Paulo,  Julho  97. 
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Oração  fúnebre,  offerecida  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
$.  Paulo,  por  João  Nepomueeno  da  Motta 


No  meio  de  uns  manuscriptos  antigos  que  pertence- 
ram ao  meu  finado  avô  o  Sr.  Cândido  José  da  Motta, 
auctor  do  drama  0  Tira-Dentes,  encontrei  o  rascunho 
de  um  sermão  por  elle  escripto,  e  que  deveria  ser 
recitado  em  Itú  por  occasião  do  funeral  do  grande 
paulista  o  Padre  Diogo  António  Feijó. 

Essa  peça  oratória,  quando  outro  merecimento  não 
tenha,  é  a  biographia  mais  completa  que  conheço  do 
illustre  finado. 

E  ninguém  em  melhores  condições  para  escrevel-a 
do  que  o  seu  intimo  amigo,  o  seu  compadre,  o  seu 
fiel  companheiro  nas  luctas  politicas  d'aquelles  tempos; 
ninguém  melhor  do  que  Cândido  Motta  poderia  referir 
á  posteridade  as  minuciosidades  da  vida  d'aquelle 
preclaro  cidadão. 

Creio  prestar  um  bom  serviço  á  Historia  da  nossa 
Pátria,  passando  a  limpo  esse  discurso,  acompanhado 
de  algumas  notas  explicativas  devidas  ao  seu  auctor, 
além  de  outras  que  julguei  conveniente  accrescentar, 
e  offerecendo  este  pequeno  trabalho  ao  Instituto  Histo- 


rico  e  Geograpkieo  tle  S.  Paulo,  eomo  subsidio  pnni  í 
historia  dos  acontecimentos  políticos  de  nossa  terra 
Possa  elle  servir  um  dia  para  se  completar  a  Historif 
do  nosso  prospero  e  heróico  Estado. 

Amparo  (S.  Taulo),   líf  de  novembro  de  1 8ít4. 

Joio  Nkpomuceno  Nohueira  da  Motta. 


Oração  fnnebre  á  memoria  do  Padre  Diogo  António  Feijí 


Soberbos  mausuléos,  que  se  levantam  em  honra  dos 
heroes,  que  tingiram  a  terra  de  sangue .  com  suas 
espadas  vencedoras;  magestosos  obeliscos  que  recordam 
a  vaidade  e  o  orgulho  d' esses  homens  que  estatuíam 
a  sua  gloria  nos  combates  e  nos  triumphos,  — sois  nada, 
para  o  Ente  Pensador  I 

A  memoria  dos  conquistadores  é  regada  de  lagrimas 
de  innumeros  pães,  esposas  e  filhos,  é  salpicada  do 
sangue  das  victimas  immoladas,  quasi  sempre  só  ao 
capricho  e  á  ambição! 

Não  é,  porém,  assim  o  monumento  que  se  dedica  a 
perpetuar  a  lembrança  do  cidadão  benemérito  e  paci- 
fico, do  patriota  Ulustrado,  devotado  sempre  ao  serviço 
de  sua  Pátria,  sacrificando  impávido  por  cila  até  sua 
própria  existência,  do  filho  leal  da  Igreja,  do  verdadeiro 
philosopho  christão! 

Se  a  este  se  inaugura  uma  estatua,  o  homem  moral, 
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em  sua  presença,  é  tocado  da  mais  terna  emoção,  e, 
trazendo  em  revista  as  acções  do  heroe  que  ella  repre- 
senta, como  que  se  curva  respeitoso,  e  se  separa  do 
mudo  monumento,  desejoso  de  imitar  seu  original: — 
tal  é  o  tributo  ao  verdadeiro  merecimento. 

Um  d'esses  mortaes  em  que  os  séculos  não  abundam, 
que  tivemos  a  ventura  de  conhecer,  tratar  e  admirar, 
que  faz  honra  a  nossa  Província  e  ao  Império,  e  cujo 
nome  será  sempre  immortal,  é  o  que  hoje  suffragamos 
na  Casa  de  Deus,  repassados  de  dôr  e  de  saudade. 
É  o  Ex.mo  e  Reverendíssimo  Sr.  Diogo  António  Feijó, 
Gran-Cruz  da  Ordem  do  Cruzeiro  e  Senador  do  Império, 
esse  nosso  patrício,  em  tudo  grande,  cuja  vida  a  His- 
toria levará  sem  mancha  aos  archivos  da  posteridade, 
esse  martyr  heróico  da  liberdade,  digno  de  duradouros 
monumentos,  para  quem,  entre  as  nenias  religiosas, 
supplicamos  o  descanço  na  eternidade. 

Sim,  Senhores,  a  gratidão  e  o  respeito  ás  virtudes 
do  Sr.  Feijó,  nos  dirigiram  a  este  acto  tão  solemne 
da  piedade  christã  e  é  indispensável  que  da  tribuna 
sagrada  retumbem  as  acções  de  sua  vida,  que  nos 
constituiu  devedores  d'este  testemunho  publico;  porém, 
outro  deveria  ser  o  orador,  e  não  eu,  que  tenho  con- 
sciência do  meu  nada;  mas  assim  mesmo,  não  posso 
deixar  de  render  esse  melancholico  tributo  ao  illustre 
finado,  e  talvez  consiga  arrancar  de  algum  coração 
sensível  e  grato  ao  menos  um  gemido  saudoso  ou  uma 
lagrima  reconhecida  sobre  seu  tumulo.     Eu  principio. 
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Não  me  demorarei  em  descrever  miudamente  a 
vida'  do  Sr.  Feijó  até  á  epocha  em  que  elle  entrou 
na  grande  scena  nacional.  Só  me  limitarei  a  dizer 
que   nascido   em  S.   Paulo   no  anno  de    1784,   teve  a 
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educação  litteraria  do  tempo,  na  qual  se  fez  reconhe- 
cidamente ilistincto,  mostrando  desde  a  sua  infância  a 
imiior  intelligencia  e  firmeza  de  vontade. 

Seu  juízo  claro,  seu  caracter  nobre  e  a  pureza  dos 
seus  costumes,  lhe  grangearam  verdadeiros  amigos  aos 
quaes  foi  sempre  prestarei  e  fiel. 

Como  sacerdote,  cumpria  zelosamente  seus  deveres, 
tornando-se  digno  do  alto  ministério  a  que  sua  vocação 
o  chamara. 

Seu  estylo  claro  e  conciso  o  fazia  apreciável  no 
púlpito.  Sua  illustraçào  em  matérias  ecclesiasticas  o 
faziam  procurado  por  pessoas  assaz  respeitáveis,  mas 
tímidas  de  consciência,  que  n'elle  achavam  o  director 
izento  de  fanatismo  e  o  moralista  profundo,  cujos  con- 
selhos, os  faziam  tornarem-se  úteis  aos  seus  semelhantes- 

O  indigente,  Senhores,  nunca  deixou  de  ser  soccor- 
rido  pela  mão  earidasa  do  Sr.  Feijó;  a  innocencia 
perseguida  teve  sempre  n'elle  um  poderoso  defensor. 
Summamentc  inclinado  á  lavoura,  d'ondc  tirava  sua 
subsistência,  sobrava-lhe,  ainda  assim,  tempo  para  ins- 
truir gratuitamente  a  mocidade  nas  matérias  em  que 
era  profissional,  fazendo-se  notável  pela  clareza  dos  seus 
compêndios,  e  pelo  methodo  do  seu  ensino.  (1) 

Tal  era  o  Sr.  Feijó ,  até  á  epocha  em  que  o 
magestoso  brado  da  Liberdade,  soltado  alem  doOceano, 
repercutiu  nas  plagas  brasileiras. 


(1)  Ha  muitos  ânuos  tive  oceasiáo  do  apreciar, 
manuscripto,  um»  Sytttaxe  Latina,  devida  á  penna 
notável  professor  e  que  meu  pao  e  mestre  guardava 
mente,  tendo  servido  de  compendio  a  muitos  cc 
actuaes.  Infelizmente,  porém,  parece  que  se  perdeu  tã 
tralialho,  se  algum  amigo  de  velharias,  menos  vandi 
Ml,  nilo  teve  o  cuidado  de  guardar  alguma  copia. 

{Nila  do  a 
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Sou  coração  pulou  de  entlmsiasmo  e  suas  vistas 
de  lynce  descortinaram  no  futuro  a  independência  de 
sua  Pátria! 

Ah!  e  de  quanto  não  lhe  é  ella  devedora?  ! 

Não  obstante  estar  o  Sr.  Feijó  em  uma  vilki 
central,  (1)  distante  do  borborinho  das  capitães,  exer- 
cendo tudo  quanto  a  philantropia  reclamava  de  uma 
vida  retirada,  todavia,  seu  mérito  era  conhecido  e  seu 
nome  obteve,  a  par  das  maiores  capacidades,  os 
suffragios  para  representar  sua  Província  na  Metrópole 
Portugueza. 

Grande  era  então  o  sacrifício,  mas,  por  isso  mesmo, 
digno  do  Sr.  Feijó,  a  quem  seus  patricios  considera- 
vam com  justiça  habilitado,  pelas  brilhantes  qualidades 
de  seu  caracter,  a  servir  sua  Pátria.  Desde  então 
votou-se  só  a  ella,  e  veiu  a  ser  (com  magua  o  digo) 
veiu  a  ser  o  seu  distincto  martyr! 

Divina  Providencia,  quanto  são  insondáveis  vossos 
designios!  Religião  sancta,  tu  nos  ensinas  a  beijar  a 
mão  suprema  que  nos  fere! 

Tempo,  Historia,  Posteridade,  vós  vingareis  o  nome 
de  tão  preclaro  cidadão! 

Senhores. 

O  Sr.  Feijó  parecia  ler  no  futuro;  sua  perspicácia 
admirável  tocava  no  porvir.  Elle  previu  que  a  Mãe 
Pátria  não  cederia  dos  direitos  de  conquista*  sobre  a 
parte  mais  rica  e  importante  da  Monarchia,  elle  conhecia 
a  força  dos  hábitos  e  a  difficuldade  de  fraternizar-se 
com  sinceridade  um  povo  habituado  a  dominar,  com 
vara  de  ferro;  desconfiou  do  convite  portuguez,  não  se 
illudiu.  Possuiu-se  da  dignidade  brasileira,  e  julgou 
ser  opportuna  e  indispensável  a  Independência  de  sua 


(1)    Itú.  •  (iV  ií/  do  auclor.) 
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Pátria,  quando  as  vozes  delia  se  esvaecessem  no 
Parlamento  Constituinte  de  Portugal,  e  por  isso  i>edhi 
neste  sentido  instrucções  ao  governo  da  Província,  e 
partiu  a  exercer  a  sua  alta  e  honrosa  missão. 

Não  foi  necessário  muito  tempo,  depois  de  sua 
chegada  a  Lisboa,  para  o  Sr.  Feijó  conhecer  quão 
fundadas  eram  suas  suspeitas. 

<)s  portuguezes  em  fortes  não  oectiltavain  o  seu 
despeito  contra  o  Brasil;  avaliando-o  como  habituado 
aos  ferros  coloniaes,  entendiam  que.  mergulhado  na 
ignorância,  não  estava  habilitado  a  sal>orear  a  liberdade 
(como  se  ignorassem  os  esforços  dos  brasileiros  em 
diversos  tempos  para  obtel-a). 

Então  o  Sr.  Feijó,  com  aquelle  accento 
lhe  era  próprio  e  que  lhe  captava  profun 
no  Congresso,  com  aquella  nobre  audácia  qn 
auctoriza,  fez  ouvir  o  Direito  que  tinha  a 
de  ser  independente  1  (1) 

Baldados,  porém,  foram  os  seus  exforeo 
guezcs  queriam  a  liberdade  para  si  e  i 
para  a  parte  mais  importante  da  Monarch 
firmes,  concluíram  a  sua  Constituição,  deixai 
o  Brasil  a  ignorância  e  a  escravidão! 

Era  impossível  que  o  illustre  Paulista  se  1 
A  dignidade  que  borbulhava  cm  seu  c 
pennittla  que  assignasse  e  jurasse  esse  pacto 
para  a  sua  Pátria;  e,  resoluto,  com  mais 
companheiros,  atravez  de  ameaças  o  perigo: 
do  Tejo  e  foram  á  Inglaterra  acobertar-s 
perseguidora 

Dalli   veiu  o  Sr.   Feijó  a  Pernambuco, 


'li    Celebre  ilincunto  e  projecto  <le   Feijó   w 

Lisboa.  [Nota  do 
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bendo  as  maiores  demonstrações  de  estima  d'aquelle 
povo  generoso,  publicou  um  manifesto  da  sua  conducta 
em  Portugal,  no  qual  exprimia  com  franqueza  seus 
sentimentos  de  liberdade.  (1) 

De  Pernambuco  foi  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  regeitou 
as  honras  e  distincções  (2),  que  se  lhe  offereceram,  e, 
forçoso  é  dizer  que  no  intimo  de  seu  coração  desap- 
provava  a  marcha  politica  do  Governo  de  então.  (3) 

Chegou  emfim  á  sua  Provinda,  onde,  repousando 
de  tantas  fadigas,  gozava  da  presença  de  seus  amigos 
que  á  porfia  o  procuravam. 

Já  então  a  Independência  se  tinha  proclamado  e  a 
Assembléa  Constituinte  Brasileira,  esperança  de  todos  os 
amigos  da  liberdade,  foi  dissolvida,  não  segundo  a  lei,  mas 
segundo  a  jurisprudência  do  canhão  e  da  bayoneta ! 

Acontecimento  fatal !...  cerramos,  porém,  um  véo 
sobre  essa  pagina  negra  da  nossa  Historia,  não  recor- 
demos as  consequências  d'esse  impensado  golpe  dis- 
tado, que  pareceu  abalar  todo  o  Império,  afastemos 
nossas  vistas  d'esse  arranco  de  arbitrariedade,  levando 
ás  masmorras  o^  servidores  da  Nação,  que  mais 
tinham  pugnado  por  seus  direitos  no  Templo  da  Lei 
e  sigamos  o  Sr.  Feijó.     Este  é  o  dever  que  me  impuz. 

Sigamos  o  Sr.  Feijó,  que,  firme  no  propósito  de 
servir  a  sua  Pátria,  não  esmorecia  no  meio  do  torpor 
geral,  que  começou  logo  em  symptomas  de  agitação, 
mas  que  se  acalmaram,  quando  o  monarcha  offereceu 
a  Constituição  que  houvera  promettido  aos  povos. 

(1)  O  Governo  não  quiz  que  se  impriniisHo  o  manifesto 
tal  qual  estava,  e  sim  com  alguma»  modificações,  por  ser  muito 
liberal;  Feijó,  porém,  não  o  consentiu. 

(2)  Canonicato,  etc. 

(#;  Isto  deu  motivo  a  que  o  Governo  o  mandasse  vigiar 
na  Província.  [Notas  do  autor.) 
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O  Sr.  Feijó  fez  com  que  a  Camará  de  Itií  offertasse 
as  emendas  que  elle  judiciosamente  redigira;  trabalhou 
para  que  a  Constituição  se  adoptasse  e  que  a  tranquil- 
lidade  publica  não  fosse  perturbada. 

Em  todos  os  lugares  onde  elle  apparecia  era  escutado 
como  oráculo,  embora  sua  linguagem  livre  molestasse 
a  mn  ou  outro,  que  não  se  persuadia  poder  haver 
Governo  estável,  sem  ser  ornado  com  os  dentes  ferinos 
do  absolutismo. 

Foram  estes  talvez  a  causa  de  ser  o  Sr.  Feijó 
chamado  á  Corte  como  suspeito.  (1) 

Foi  alli  que  elle  com  a  dignidade  do  verdadeiro 
patriota  fez  ver  ao  ministro  de  Estado  suas  idéas  de 
liberdade,  subordinadas  ao  systeina  representativo,  e 
quanto  era  impróprio  que  elle,  ministro,  rebaixasse  o 
Monareka,  fazendo-o  timorato  de  um  cidadão  que  não 
tinha  influencia  a  temer-se,  e  que  quando  a  tivesse  nunca 
a  empregaria  senão  em  prol  do  consorcio  do  Poder 
com  a  liberdade,  e  pediu,  por  fim,  a  declaração  de 
seus  crimes,  e  a  prisão  se  a  haviam  destinado  aos 
presos  de  Estado.  (2) 

Este  estoicismo,  filho  de  uma  consciência  pura,  des- 
pertou os  sentimentos  de  Justiça,  no  meio  do  terror 
cujo  manto  assombrava  todo  o  Brasil,  e  o  Sr.  Feijó, 
itlibado  da  minima  imputação,  regressou  a  seus  lares 
triumphante,  d'onde  voltou  para  tomar  assento  na 
primeira  Assembléa    Legislativa. 

Foi  alli  que  o  Sr.  Feijó  mais  deu  a  conhecer  a 
rigidez  de  seus  princípios,  a  fecundidade  do  seu  génio, 


(1)  Foram  com  elle  o  P.e  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral 
Gurgel,  oh  Barros,  Prado  e  outros. 

(2)  Se  diz  que  foi  interessantiHHiinn  esta  conferencia  com 
O   Minietro  Joio  Severiano.  (2fj/t  s  tio  attetor.} 
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a  inoorrtiptibil  idade  ilt*  hcu  caracter:  tudo  quanto  de 
útil  partiu  daquclla  respoitavol  corporação,  teve  ou  sim 
iniciativa,  ou  sua  approvaçào,  qne  cru  .sempre  conscien- 
ciosa e  por  isso,  algumas  vezes,  votava  em  opposiçào 
a  seus  amigos  políticos,  que  mesmo  por  tal  independeu- 
eia,  mais  o   respeitavam.   (I) 

Reeleito  para  a  segunda  legislatura,  previu  o  futuro 
que  nos  ameaçava,  mas  não  descoreoou;  antes  parecia 
redobrar  de  esforços,  para  que  a  Ordem  e  a  Liberdade 
trium  phassem. 

Às  Camarás,  os  Conselhos  C>eraes  e  o  Governa 
testei  nimbaram  quanto  trabalhou  para  tão  nobres  c 
patrióticos  fins;  mas  o  Génio  do  Mal  tinha  emtím 
conseguido  tocar  o  Pórtico  Imperial  e  o  Monarcha, 
infelizmente,  se  fascinou.  Surdo  ás  vozes  da  verdade. 
ao  clamor  publico,  ao  sofrimento  dos  povos  e,  julgan- 
do-se  escorado  na  Ungida  atfeição  do  partido,  que  lhe 
deslumbrava  a  verdade,  cavando  sua  ruina,  laneou-sc 
nos  bravos  dos  architectes  dos  males  e  cabiu  do  Throno 
que  a  Nação  sincera,  enthusiasta  e  agradecida  lhe 
levantara ! 

Quão  fecunda  não  ó  a  historia  d'estes  exemplos,  e 
quão  pouco  são  elles  aproveitados!... 

Sim,  Senhores,  o  7  de  Abril  de  1H31  foi  considerado 
como  um  triumplio  nacional,  foi  saudado  pela  Nação 
incauta  com  a  mais  viva  demonstração  de  contentamento; 
portou,  o  Sr.  Feijó  o  considerou  como  precursor  de 
iminensos  males.  Elle  o  desapprovou  e  o  declarou  em 
sessão  publica  no  Senado.  Mas  por  isso  mesmo  que 
pareeia  ler  no  futuro,  foi  incansável  em  promover  os 
meios  de  evital-os, 

(lj  Entt  factn  era  ntti-Htmli)  i>or  Paula  Souza  e  otitron  )x>- 
liticps  d'aquelle  teun».  (Nua  ■!<>  <i.n  . 
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Ninguém  lhe  disputava  a  primazia  n"este  honroso 
trabalho,  nem  a  de  It-nihrar  tantos  recursos! 

I)  Uovcnto  ii  escutava,  os  verdadeiro»  patriotas  se 
uniam  a  cllc.  c,  quando  tudo  parecia  conflagrar-se  na 
lava  revolucionaria,  i>  Sr  Feijó  por  unanime  accordo 
dos  amigos  da  Ordem  fui  nomeado  Ministro  da  Justiça, 
pois  que  tudo  dellc  com  razão  se  esperava ! 

Cullocado  no  poder  abriu-se  a  epocha  mais  gloriosa 
ria  vida  ile  nosso  heroel 

Traga  mm*,  Senhores,  a  memoria  o  estado  anarcliico 
um  ijue  estava  a  Capital  do  Império  no  tempo  em  que 
n  Sr.  Feijó  subiu  ao  Ministério,  e  então  avaliaremos 
a  efKcacía  de  suas  medidas,  a  calma  de  suas  delibe- 
rações, a  proni|rtÍdfio  de  suas  providencias,  o  sanguc- 
Frio  iin  meio  dos  maiores  perigos,  a  energia  de  sua 
acção!  ' 

Admiremos  sua  coragem  no  meio  dos  perigos  c  a 
rapidez  com  ijtlu  pôz  dique  ás  desordens.  restabeleceu  a 
segurai  a;"  individual  e  pid>IÍcn  e  restituiu  a  tranquilli- 
ilade  em  toda  a   Capital 

Não  o  acobardava  o  punhal  do  assassino,  ao  mesmo 
■•  ■■■]■■-  ipui  centenares  de  cidadãos  fluminenses,  temendo 
por  sua  existência,  por  vexes  guardaram  (I)  em  effe- 
Ctiva    vigília    sua    morada   cia  tentativa  dos  malvados. 

I.embrenioiios.  inus  paru  que  recordar  mais  factos 
quando   tudo   foi   publico  e  de  todos  conhecido? 

Basta  dizer  que  o  Sr  Feijó  foi  o  salvador  do  Brasil 
c  o  siistciitador  do  throtio  constitucional. 

Assim     o    reconheceu     a    Nação,  assim    o    Mundo 


'})     Curca  de    dnzuntaH    i>t»HKOfUi    guardaram   mui    fona    ■ 
certa  noite,  wm  ipM>  ello  o  MmhoMW  Henão  no  <lia  seguinte 

(  .oiti  do  aur.tor.) 
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civilisado,    assim  a  Historia   maivará  o    seu    nome    na 
posteridade. 

Paulista  illustrel  Embora  inimigos  refalsados  tentem 
desbotar  teus  feitos  em  prol  da  Pátria,  elles  estilo  muito 
altamente  abrigados  de  sua  maledicência! 

Senhores. 

O  nobre  Ministro  da  Justiça  era  acclamado  como 
o  primeiro  cidadão  do  Império,  mas  notae  que  só  elle 
parecia  ignorar  esses  votos  de  gratidão  e  de  publica 
estima. 

Sempre  modesto,  sempre  inalterável  na  simplicidade 
do  seu  tratar,  extranho  ás  futilidades,  elle  não  differen- 
çava  com  pessoa  alguma. 

Tendo  concluído  sua  espinhosa  missão  com  admira- 
ção geral,  elle  largou  a  pasta  e  retirou-se  para  sua 
Província,  com  sua  saúde  deteriorada. 

A  gratidão  dos  fluminenses  aos  seus  recentes  serviços, 
era  preciso  que  se  manifestasse  a  despeito  da  opposição 
dos  que  soffreram  pela  fortaleza  do  illustre  Paulista. 
Elles  o  collocaram  na  Gamara  dos  Anciãos,  fazendo 
prevalescer  sua  vontade  em  segunda  votação,  com  maior 
triumpho  do  que  na  primeira. 

Seguiu-se  a  discussão  do  Acto  Adiccional,  e  o 
Brasil  inteiro  testemunhou  o  reconhecimento  e  o  alto 
conceito  en  que  tinha  o  Sr.  Feijó,  nomeando-o  Regente 
do  Império,  apezar  d'elle  não  querer  e  declarar  que 
não  ncceitaria.  ( 1 ) 

Obrigado,  portfm,  por  seus  amigos  e  por  um  longe 
de  esperança  de  fazer  algum  bem  ao  Paiz,  empossou-se 
da  Regência.  (2) 


iV.    Invoco   o    testemunho   dos   seus    maiores    amigos   que 
o  ouviram.  Xota  do  auvtor.) 

'     ;2)    Na  minha    colleeção  de    inanuscriptos    encontrei   um 
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(/omo  verdadein ■  homem  d'Estado  começou  logo  a 
fazer  com  que  se  eongracassein  todos  os  Brasileiro?, 
esqueeeudo-se  das  dissensões  anteriores.  Partiu  d'elle  o 
exemplo,  empregando  pessoas  aptas,  fosse  qual  fosse  o 
seu  credito  politico:  trabalhou  para  que  viessem  ao 
Paiz  elementos  de  riqueza,  para  que  só  dominasse  no 
Governo  a  Justiça,  a  Moralidade,  a  Economia,  e  tudo 
começou  a  prosperar.  ( l ) 

No  Norte  se  pacificaram  as  desordens  e  o  Sul  11S0 
promettia  uma  lueta  duradoura,  que  teria  de  todo 
Analisado,   se  não  fosse  embaraçado  o  sen   plano. 

Parecia,  Senhores,  que  era  chegado  o  tempo  do 
Brasil  começar  a  ser  feliz  e  na  funeção  de  sua  grandeza, 
apparecer  na  escala  das  primeiras  nações  do  Globo. 

Mas,    quão   fallíveis  são  os  cálculos   humanos! 

Uma  opposição  violenta  e  desleal,  manejada  com 
arte  por  pessoas   astutas  e   especuladoras  se  tornou  em 


carta  escripta  por  Feijó  rai  um  quarta  de  papel  de  linho  azulado, 
concebida  pouco  mais  ou  mono»  no»  seguintes  termos: 

■  Sr.  Cand.o 

Atinai  estou  regente  e  carregando  pezo  com  que  ninguém  pó- 
ile.  Estive  enfermo  ejd  melhor.  Tantas  são  as  oceupações  em  re 
ceber  oh  cortejos  do  estylo  que  não  pouso  continuar. 

Meti  ('omp.— Diofio.i 

Esta  carta  deve  existir  ainda  em  poder  do  8r.  .Tone  dn  Costu 
Almeida  Nogueira,  a  quem,  quarto  proprietário  da  (iaztta  iir 
Cnpirary,  contiei  para  ser  publicada  como  unia  curiosidade  his- 
torica.  Não  sei  que  importância  mereceu  esse  documento;  o  facto 
é  que  nunca  foi  publicado,  nem  me  foi  restituído.  Por  esae  ínoti 
vo  não  posso  garantir  a  tiileliihide  da  reproducção  dos  nltimos 
termos  da  carta.— J.  Motta. 

(1)  Andrcas  foi  um  dos  primeiros  despachados  para  Presi 
dente  do  Pará. 

[Xota  do  andor.) 
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breve  um  baluarte  contra  a  marcha  do  Governo  do 
Regente,  tudo  se  11  íe  negando.  Fácil  seria  a  este  remover 
todas  as  difficuldades,  fácil  lhe  seria  fazer  calar  as 
ambições,  se  fácil  lhe  fora  renegar  os  seus  princípios 
e  capitular  com  seus  inimigos;  mas  então  Feijó  não 
seria  Feijó. 

A  Imprensa  e  a  Tribuna  conspiravam  desabrida- 
mente contra  a  sua  pessoa.  -  Homens,  que  elle  chamava 
para  altos  empregos,  excusavam-se  com  o  temor  de 
serem  abocanhados  (1).  As  ealumnias  mais  atrozes  se 
lhe  assacavam ;  tudo  que  havia  de  mau  se  lhe  imputava ! 

Então  o  grande  homem,  declarando  conhecer  os 
homens  e  as  cousas,  superior  ás  honras  e  glorias 
mundanas,  conhecendo  que  não  podia  ser  útil  no 
cargo  eminente  que  occupava,  resignou-o. 

Chamou  para  elle  um  seu  adversário,  por  lhe 
parecer  próprio  a  neutralisar  os  ódios  e  felicitar  a 
Nação,  alvo  único  de  seus  pensamentos,  e  posto  que 
doente,  voltou  tranquillo  á  sua  vida  privada,  tendo 
também  rcgeitado  a  Mitra  de  uma  das  maiores  Dioceses 
do  Império,  a  que  o  chamaram  suas  altas  virtudes, 
mas  de  que  elle  se  não  julgava  digno!! 

Ambiciosos  do  século,  confundi-vos  em  presença  do 
incomparável  Feijó! 

Senhores. 

Este  rasgo  sublime  de  desinteresse,  pouco  frequente 
na  historia  das  nações,  por  si  só  seria  capaz  de  imiiior- 
talisar  o  nome  do  virtuoso  paulista! 

Seus  amigos  o  admiraram,  seus  contrários  conhece- 
ram a  elevação  de  sua  alma! 

Mas  estes  nutridos  de  paixões  ignóbeis,  e  sem  um 


(1)    Um  d'elles  foi  José  Clemente  Pereira. 

(Xoia  do  audoi\) 
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só  sentimento  generoso,  riflo  cessaram  de  guerrear  aquellc 
mesmo,  que  lhes  entregara  o  destino  do  Império;  e, 
com  a  mais  negra  ingratidão  e  baixeza,  deprimiam 
seu  bemfeitor.  Elle,  porém,  repousando  no  testemunho 
de  sua  consciência  inalterável,  via  com  dôr  a  quanto 
chegava  o  excesso  das  paixões  desenfreadas! 

Com  sua  ausência  da  Suprema  Magistratura,  findou 
o  período  honroso  da  Historia  do  Brasil  independente. 
Neguem-no  muito  embora  ponnas  venaes,  neguem-no 
os  encarniçados  inimigos  do  Sr.  Feijó,  negue-o  também 
a  parte  immoralisada  da  Nação ,  a  Historia ,  que 
imparcial  vinga  o  mérito,  attestará  esta  verdade  eterna! 
O  novo  Regente  rodeou-se  dos  principaes  coripheus 
da  opposição  ao  Sr.  Feijó;  teve  do  Corpo  Legislativo 
quanto  quiz;  prometteu  tudo  aplainar  com  os  meios 
que  puzeram  á  disposição  do  Governo,  e  parecia 
indubitavelmente  que  salvaria  a  Nação  dos  males  que 
a  ameaçavam.  Porém,  tudo  foi  illusão,  tudo  peiorou: 
o  egoísmo  alçou  seu  collo  e  a  inimoralidade  seu 
predomínio  1 

Uma  nova  politica  imperava,  politica  que  feria 
perigosamente  as  interesses  brasileiros. 

O  Sr.  Feijó  ainda  acudiu  aos  reclamos  da  Pátria. 
Em  1839,  não  obstante  ser  Presidente  do  Senado, 
envolveu -se  por  vezes  mus  discussões  em  defeza  dos 
direitos  dos  povos,  contra  as  tendências  perigosas  do 
partido  dominante,  e  não  foram  baldados  os  seus 
exforços. 

A  reacção  nacional  começou  desde  então,  e  tempo 
virá  em  que  colha  os  trophéus  do  seu  triuinpho, 
como  devemos  esperar  no  Deus  de  Bondado  e  de 
Justiça,  que  tem  promettido  a  paz  a  seu  povo  e 
guiado  os  destinos  do  Brasil. 

Retirado    o    Sr.    Feijó   ú   sua   Província,  fez    pela 
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imprensa  sua  protestação  de  fé  religiosa  a  fim  de  fazer 
calar  seus  inimigos,  que-  punham  em  duvida  sua  ortho- 
doxia,  em  virtude  de  suas  luminosas  opiniões  em 
matérias  desciplinares  da  Igreja ,  as  quaes  sempre 
sustentou  victoriosamente  na  Camará  temporária  e  pela 
imprensa ;  porém  a  má  f é  e  a  perfídia,  torcendo  tudo, 
o  estigmatisavaml 

Enfim,  Senhores,  chegou  o  tempo  dos  maiores 
padecimentos  do  Sr .  Feijó !  Atacado  repentinamente 
de  paralysia,  ficou  sem  movimento  de  metade  do 
corpo,  porém  sua  alma  nada  perdeu  de  seu  vigor. 
Um  só  pensamento  parecia  não  haver  em  seu  espirito 
em  que  se  não  misturasse  o  desejo  sagrado  de  felicitar 
sua  Pátria;  e  foi  por  isso,  que  vendo  que  o  grande 
acto  da  Maioridade  do  Monarcha,  em  vez  de  trazer  a 
cura  aos  males  públicos,  fez  dobrar  de  energia  e 
astúcia  o  partido  que  a  elle  se  oppoz,  partido  que 
desde  1837  solapava  os  alicerces  do  edifício  social, 
partido  cujos  chefes  desde  então  trabalhavam  para  o 
mando  exclusivo,  embora  se  falseasse  o  systema  jurado, 
já  n' essas  leis  da  Reforma  Judiciaria  e  Conselho  dista- 
do, já  em  tudo  que  embaraçasse  seus  planos,  que 
antecipadamente  se  conheciam,  sendo  um  d'elles  dis- 
solver a  Camará  dos  Deputados,  caso  se  não  compuzesse 
em  maioria  dos  seus  asseclas,  foi  por  isso,  digo,  que 
o  Sr.  Feijó  já  no  leito  de  dor,  possuído  da  mais 
patriótica  indignação,  manifestou  seus  sentimentos  á 
Assembléa  Provincial  de  S .  Paulo,  nesse  celebre 
officio,  onde  resumbra  seu  nobre  patriotismo  e  dedicação 
ao  systema  jurado,  officio  que  não  será  esquecido  em 
sua  historia. 

Porém,  Senhores,  tudo  tendia  á  explosão:  o  acinte, 
a  injustiça,  a  quebra  da  Lei,  as  ameaças,  o  nenhum 
caso   da   vontade   publica,   tudo,   tudo   de  mãos  dadas, 
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provocava  a  revolta  e  ella  infelizmente  appareceu  em 
]  7  de  maio  de  1842,  em  Sorocaba,  não  contra  o 
Monareha ,  não  contra  n  ( instituição ,  mas  contra 
aquelles  que  em  nome  de  ambos  levavam  a  Nação  ao 
maior  abysmo! 

O  Sr.  Feijó,  sempre  prompto  a  sacrificar-se  por  fins 
tão  justos,  apezar  da  sua  gravíssima  enfermidade, 
partiu  para  ajudar  seus  compatriotas  do  Sorocaba. 

Elle  conheceu  o  perigo  do  movimento,  elle  previu 
o  desfecho,  mas  attendendo  só  á  Justiça  da  causa, 
nílo  fez  caso  das  consequências.  Elle  firmemente  se 
capacitou  que  seria  a  maior  indignidade  e  baixeza, 
não  arriscar  sua  vida  para  salvar  o  Monareha  e  a 
Constituição,  e  quiz  fazer  mais  um  exforço. 

O  governo,  porém,  teve  força  para  tudo  esmagar, 
e  o  senador  Feijó  foi  prezo  e  deportado,  sahindo  de 
Santos,  n'um  vapor,  sem  roupa,  sem  dinheiro,  e  apenas 
chegado  ao  Rio  teve  ordem  para  se  passar  no  meio 
do  mar  tempestuoso  para  outra  embarcação  que  o 
devena  no  dia  seguinte  levar  ti  Província  do  Espirito 
Santo! 

Em  vão  se  fez  ver  a  falta  de  commodos  para  o 
illustre  enfermo  (1),  a  razão  do  porão  lhe  foi  assigna- 
lada! 

Honra  seja  feita  ao  digno  oíticial  commandanto,  que 
fez  quanto  lhe  era  possível  para  minorar  os  soffrimen- 
tos  da  infeliz  victima,  a  quem  seguiremos  no  seu 
martyriol 

Os  elementos  lhe  foram  mais  benignos  do  que  os 
homens!  Elle  summaniente  incommodndo,  foi  lançado 


(1)       Feijó   hVsbh  DCCftMião    p.ftnvii    tfinilwui    soHrtíiulo    ilm 
(JMíí  ilo  andor.* 
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nas  praias  da^cidade  da  Victoria,  sem  ter  uma  humilde 
choupana,  ao  menos,  para  abrigar-sc.  Pediu  a  prizão 
publica,  e  mesmo  esta  lhe  foi  negada! 

E  muito,  Senhores!  Que  mais  se  faria  ao  mais 
abominável  scelerado! 

Pois  um  ministro  de  Jesus  Christo,  o  heroe  de 
1831,  o  Regente  do  Acto  Addicional,  o  patriota  incor- 
ruptível, o  amigo  da  Constituição,  o  salvador  do  Throno 
Imperial,  o  primeiro  brasileiro  é  assim  tratado?! 

E  no  século  xix,  e  pelos  que  descendem  d1  essa 
Nação  que  reprehende  seus  antepassados  pela  ingratidão 
a  seus  Albuquerques,  Pachecos,  Castros,  ( -amôes  e  outros, 
que  se  sacrifica  uma  das  maiores  glorias  nacionaes?! 

Era,  porém,  preciso  que  tudo  isto  occorresse,  para 
provar  a  incomparável  conformidade  do  illustre  pros- 
cripto.  Era  tudo  necessário  para  que  seu  nome  se 
associasse  ao  dos  heroes,  que  a  Historia  respeita,  e 
com  direito  se  collocasse  no  pantheon  americano! 

Se  a  politica  de  então,  meus  Senhores,  aconselhava 
este  bárbaro  procedimento ,  a  humanidade  reclamava 
seus  direitos  e  a  virtude  sua  homenagem! 

Apenas  foi  divulgada  a  situação  da  infeliz  victima, 
como  á  porfia  correram  a  amparai -a  pessoas  gradas 
do  logar;  cilas  a  tractaram  com  o  maior  esmero;  nada 
faltou  ao  illustre  martyr. 

Nobres  cidadãos  da  Victoria,  quo  prestasteis  soccorros 
ao  benemérito  da  Pátria,  recebei  os  votos  reconhecidos 
das  almas  sensíveis  e  particularmente  dos  bons  pau- 
listas! 

A  poderosa  mão  do  Omnipotente  não  permittiu  que 
o  Sr.  Feijó  succumbisse  no  seu  exilio.  Ella  quiz  que 
elle  desse  ainda  publico  testemunho  de  sua  coragem, 
sua  firmeza  de  caracter  e  admirável  franqueza. 

Foi  no  Senado,   Senhores,  de  volta  do  seu  desterro, 
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fjue  elle  ainda  fez  um     :iíorço  para  vingar  a  lei  fun- 
damental do  Império,  (I)  |><>réin  debalde. 

As  paixões  revoavam  então  no  Asylo  da  Prudência, 
nada  conseguiu... 

Chegou  o  seu  processo;  elle  deveria  respondel-o, 
mas  como  fazel-o  já  moribundo? 

Assim  mesmo,  Senhores,  arrastando-se,  elle  pôde 
penetrar  no  templo  da  lei  e  no  meio  dos  seus  pares, 
era  frente  de  seus  capitães  inimigos,  escudado  pela 
pureza  de  sua  consciência,  depois  de  relatar,  em  deseni' 
penho  de  sua  palavra,  quanto  passou  e  soffreu  no 
tirocínio  de  Santos  á  cidade  da  Victoria,  e  isto  só 
porque  julgava  offendida  a  prerogatíva  do  Senado,  que 
elle  já  tocando  a  sepultura  queria  ainda  defender, 
apresentou  essa  grande  resposta,  só  própria  delle,  ou 
de  um  Spartano! 

Vós  a  tendes  lido,  vós  não  me  taxareis  de  exage- 
rado! 

Se  seu  corpo  n'aíjuella  ocoasião  annunciava  próximo 
anniquillamento,  sua  alma  conservava  o  vigor  que  não 
pode  ter  n'aquelle  grande  acto  o  homem  culpado! 

Que  profundas  meditações  não  offereeia  aquella 
scena?!...  Que  sensações  não  deveria  produzir  era  tolos 
que  a  presenciaram?!...  Como  appareeeu  grande,  o  Sr. 
Feijó  entre  os  seus  inimigos! 

Plácido  se  retirou  pela  ultima  vez  d' esse  niagestoso 
salão,  onde  tantas  vezes  fez  soai-  a  sua  voz  a  bem  da 
Pátria!  Todos  os  olhos  se  fixam  nelle,  lagrimas  reben- 
tam, a  commocão  é  geral ! 

Homens  do  mundo,  vede  as  futilidades  que  vos 
rodeiam,  ineditae  e  confundi-vos! 

(1)  Qniz  que  fossem  resiMinsaliilisniloR  os  Ministrou  [«-la 
prisão  iIp  neiHulorpa. 

,.Voíii  do  nuctor.', 
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Demorada  foi  a  decisão  do  Senado  acerca  do  pro- 
cesso do  Sr.  Feijó,  que  desenganado  pelos  médicos  de 
que  na  Corte  seria  certa  a  sua  morte,  se  n'ella  se 
conservasse,  pediu  que  ou  se  decidisse  o  seu  processo, 
ou  licença  para  voltar  á  sua  Província. 

Esta  lhe  foi  concedida  por  mui  grande  maioria  de 
senadores,  e  o  venerando  ancião  que  como  Temistocles 
queria  que  seus  ossos  se  entregassem  á  terra  onde 
pela  primeira  vez  viu  a  luz  do  dia,  chegou  á  capital, 
e  depois  de  penosa  e  longa  agonia,  em  cujo  período 
recebeu  todos  os  Sacramentos  da  Igreja,  como  seu  filho 
fiel,  rodeado  de  seus  amigos  consternados,  deu  a  alma 
ao  seu  Creador! 

Já  não  existe! 

Inimigos  do  virtuoso  Feijó  (se  os  ha  alem  da  morte) 
lançae  as  vistas  sobre  o  seu  cadáver,  vede  a  vossa  obra! 
E,  se  sois  christãos,  tirae  proveito  d' esse  espectáculo! 

Sinceros  amigos  das  instituições  livres,  chorae  a 
perda  do  seu  maior  defensor! 

Orphãos,  viuvas,  indigentes,  vinde  pela  ultima  vez 
beijar  a  mão  bemfazeja  que  matou  vossa  fome! 

Sinceros  amigos  do  Sr.  Feijó,  antes  que  o  seu  corpo 
se  esconda  na  morada  da  morte,  regae-o  com  lagrimas 
de  gratidão  e  de  saudade  e  dizei-lhe  o  adeus  para 
sempre! 

Ambiciosos,  que  tudo  sacrificaes  ao  interesse  do  ouro, 
admirae  o  Dentato    Brasileiro  (1),  que  tendo  sido    De- 


(1)  Curius  Den tatus  (Manius)  Cônsul  Romano,  a  quem 
depois  cia  guerra  dos  Saninitas  se  attrilme  esta  phrase  magnâ- 
nima de  orgulhoso  desinteresse: 

-Eu  prefiro  eomniandar  os  ricos  a  ser  rico  eu  mesmo.» 

J.  Motta. 
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pulado.  Senador,  Miiiietrr- 1-  Regente  do  Império,  morreu 
nobre! 

Sim,  Seidiore*.  já  não  exúfte  o  virtuoso  heror  paulista, 
não  veremos  mais  o  nos*o  amigo  o  .Sr.  Diogo  Amónio 
Feijó. 

Campa  sepulchra].  que  encerras  seus  restos  mortaes. 
sede  mau  grata  a  c-]]<-~  do  que  o  foram  o?  homens  ao 
virtuoso  cidadão  que  tanto  os  serviu! 

Se  elles.  ingratos,  o  assassinaram,  sê  tu  ufana  em 
guardar  esse  deposito  precioso  pjira  honra  de  sua  Pá- 
tria! 

E  se  a  mão  da  amizade  quizer  sobre  ti  esculpir  um 
epitaphio  seja  elle: 

FEIJÓ,    ULTIMO    DOS    PAULISTA*! 

Senhores. 

Roguemos  a  Deus  pelo  deseaiiço  eterno  do  nosso 
amigo.— DISSE. 

Cândido  José  da  Motta. 
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TYPOS   YTUACTOS 


O  «lominio  de  eftlrnngoiro«  t*m  Ytíi 

Em  novembro  de  181)4,  em  Ytú,  ao  passar  pelo 
pateo  do  Patrocínio,  surprehendeu-me  n'aquella  egreja 
uma  fachada  nova,  ainda  nâo  bem  acabada,  a  qual 
me  pareceu  bonita;  mas,  lembrando-me  logo  da  origem 
d'aquelle  templo,  tive  um  desgosto  vendo  destruído  o 
monumento  de  gloria  do  sempre  saudoso  padre  Jesuino 
do  Monte-Carmello.  Desejava  que  nunca  se  tocasse 
11'aquella  architectura  original  de  Ytú,  que  sempre  des- 
perta nos  ytuanos  tantas  recordações  dos  tempos  idos, 
das  grandes  festas  do  Patrocínio,  que  levavam  a  Ytú 
os  povos  das  villas  vizinhas  e  até  de  dezenas  de 
léguas.  (1) 

Vi  que  se  trabalhava  também  no  interior,  e  sensi- 
bilisou-me  muito  ver  destruída  a  architectura  origina- 
líssima do  génio  artístico  do  padre  Jesuino,  destruindo-se 
as  eolumnas,  arcos  e  mais  ornamentos  do  corpo  da 
egreja. 


(1)    Vinham  família»  dos  Campos  Geraes  (como  se  chama 

vam  antigamente),  de  Cnvytiba,  Castro,  etc.,  expressamente  porá 

assistirem  a  essas  festas. 

(Nota  do  auctor.) 


Na  capella-mor  não  se  tinha  tocado,  e,  como  ella  era 
tio  mesmo  estylo,  pensei  que  o  vandalismo  deixasse  ao 
menos  isso,  por  onde  se  poderia  julgar  ainda  o  grande 
mérito  d'aquelle  monumento,  producto  de  uma  cabeça 
que  tinha  a  intuição  da  arte,  o  ideal  do  bello,  visto 
que  sem  ins  tracção  alguma,  sem  ter  visto  melhores 
modelos  que  pudessem  oricntal-a,  era,  entretanto,  archi- 
tecto,  pintor,  esculptor  e  musico  compositor! 

Já  tive  occasiáo  de  faner  um  esboço  biographieo  do 
padre  .lesuino  e  do  padre  António  Pacheco  da  Silva. 
O  primeiro  edificou  a  egroja  do  Patrocínio;  o  segundo 
mandou  edificar  a  sua  custa,  em  terras  de  sua  chácara, 
o  hospital  de  morpheticos  ainda  existente ;  recolheu 
para  alli  os  morphetieos  do  município  e  todos  quantos 
depois  appareciam  cm  Ytú;  sustentou-os  einquanto  vi- 
veu (náo  poucos  aimos),  e  so  depois  da  sua  morte  a 
camará  tomou  conta  d'elle  e  o  sustenta  ate  agora. 

Neste  esboço  estygmatisei  o  procedimento  vandalico 
de  estrangeiros,  que  não  têm  amor  a  esta  terra  e  nem 
ás  suas  tradieções,  e  so  cuidam  em  accumular  riquezas 
que  vão  desfruetar  em  seu  pais:;  e  procurei  mais 
despertar  nos  ytuanos  o  amor  dos  monumentos  de  sua 
gloria  passada,  e  disse  «que  seria  um  crime  se  consen- 
tissem que  se  destruísse  também  a  capella-mór».  (Is 
ytuanos  deviam  n'essa  occasiáo  os  expeltir  do  templo 
com  o  mesmo  instrumento  com  que  Jesus  expulsou 
os  mercadores  do  templo  de  Jerusalém. 

Estes  esboços  terão  de  ser  publicado 
do  Instituto  Histórico  do  Estado  de  S.  Pi 
stancias  imprevistas  retardaram  até  agora 
e  isto  me  incommodava  porque  eu  bem 
se  completasse  a  destruição  e  o  povo  não 
devia,  expellindo  d'alli  os  vândalos.  Não 
Se   me   informa  agora  que  o  vandalismo 
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de  saia  tudo  destruiu,  e  que  da  architectura  do  padre 
Jesuino  só  restam  as  paredes  e  pouquíssimo  mais!... 
Os  estrangeiros,  que  foram  o  pandetnonium  de  batina 
e  de  saia  que  alli  reina  absolutamente,  commetteram  o 
attentado  desprezando  a  opinião  publica. 

Quando  presidia  o  Estado  de  S.  Paulo  o  Sr.  Jorge 
Tybiriçá,  se  pretendeu  demolir  aquella  arapuca,  digno 
monumento  do  talento  arehitectonico  dos  jesuítas,  que 
em  S.  Paulo  se  chama  «Egreja  do  Collegio»,  e  o  bispo 
diocesano  de  então,  fazendo-se  acompanhar  do  clero 
da  cidade,  foi  a  palácio  e  pediudhe  em  nome  do  povo 
«que  imo  fizesse  isso  porque  seria  um  verdadeiro  atten- 
tado; e  se  o  fizesse  mostraria  }%ão  ser  pavãista,  poih 
que  nenhum  paulista  que  ama  sua  terra  poderia  ver 
com  bons  olhos  a  destruição  do  primeiro  templo  edi- 
ficado em  S.  Paulo.» 

Ora,  se  aquelle  monstruoso  parto  do  génio  artístico 
dos  jesuítas,  que  não  era  obra  de  paulistas  mas  de 
estrangeiros,  não  devia  desapparecer  só  por  ser  o 
primeiro  templo  edificado  em  S.  Paulo,  como  pôde  o 
povo  de  Ytú  ver  com  bons  olhos  destruir-se  o  monu- 
mento de  gloria  do  génio  artístico  de  Ytú?  Jamais 
deveriam  ter  consentido  a  realisação  do  attentado. 

Levam  o  dinheiro  do  povo  a  troco  de  verónicas, 
rosários  e  agua  de  Lourdes,  como  antigamente  faziam 
os  bandeirantes  aos  índios ,  e  aqui  só  deixam  o 
aviltamento  o  a  desmoralisação  do  povo.  E  nem  será 
isso  uma  novidade  na  historia,  pois  foi  o  que  aconteceu 
aos  grandes  povos  que  se  entregaram  ao  domínio  ul- 
tramontano.  Observem  quaes  são  os  povos  da  Europa 
que  em  vez  de  cahir  se  elevaram,  e  verão  que  são 
aquelles  que  se  libertaram  d' esse  domínio.  Olhem  para 
a  Hespanha,  Portugal  e  Itália  e  meditem  sobre  o  futuro 
de  S.  Paulo, 
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Não,  os  vtuanos  têm  cochilado!  Deviam  mostrar 
mais  amor  á  sua  terra,  mais  bairrismo  e  veneração  ás 
memorias  gloriosas  dos  seus  antepassados,  que  honraram 
sua  terra  pelas  suas  virtudes  e  talentos. 

Porque  essas  aves  de  arribação  (ou  de  rapina)  nada 
destruíram  no  Recife,  onde  intentaram  reinar?  Porque 
lá  existem  iiuuic-ns  que  não  deixam  ensinar  a  seus 
filhos  que  é  permittido  mentir  e  perjurar  quando  conrier 
fazendo  reserva*  mentaes.  e  outras  lições  semelhantes 
n".e  pervertem  o  caracter  do  homem. 

Se  os  homens  livres  de  Ytú  fizessem  meeting,  onde 
o  orador  esclarecesse  o  povo  e  o  fizesse  comprehender 
a  magnitude  do  attentado  premeditado,  elle  não  con- 
sentiria com  certeza. 

Em  breve  será  publicado  no  Boletim  do  Instituto 
o  esboço  referido,  e  os  que  o  lerem  verão  se  tenho 
ou  não  razão  de  me  achai*  indignado  contra  esses 
vândalos  e  desculparão  a  aspereza  de  minha  linguagem, 
se  pôde  haver  aspereza  censurável  quando  se  trata  de 
assumpto  como  este. 

Mogy- mirim,  õ  de  novembro  de  1895. 

António  A.  da  Fonseca. 


I 

Padre  Jesuino  do  Monte-Carmello 

No  século  xv,  quando  as  sciencias  renasciam  na  Itália 
e  as  bellas-artes  floresciam  rápida  e  brilhantemente, 
nasceu  em  1582  na  aldeia  de  Vinci,  perto  de  Florença, 
Leonardo  de  Vinci,  um  dos  maiores  génios  das  bellas- 
artes  e  das  sciencias  de  que  a  historia  tem  perpetuado 
o  uoine  e  a  gloria.     Filho  natural  de  um  obscuro  notário 
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de  nome  Piero,  desde  a  mais  tenra  edáde  manifestou 
logo  decidida  vocação  por  as  bellas-artes  e  principal- 
mente para  a  pintura. 

Seu  pae,  observando  os  seus  variados  e  tão  precoces 
talentos,  levou-o  a  Florença,  aprosentou-o  a  Verachio, 
pintor  já  bem  conhecido,  e  pediu-lhe  que  o  admittisse 
em  seu  atelier.  Aos  vinte  annos  o  discípulo  de  Verachio 
era  já  celebre  pintor,  musico,  esculptor,  architecto,  e 
depois  de  mais  alguns  annos  era  também  Leonardo  de 
Viuci  reconhecido  grande  homem  de  sciencial 

Se  Vinci  tivesse  nascido  em  Ytú  no  ultimo  quartel 
do  século  passado,  como  Jesuino  ds  Monte-Carmello, 
de  uma  família  obscura  e  pobre,  não  passsria  da  altura 
de  Jesuino,  assim  como  este  se  tivesse  nascido,  em 
Vinci  talvez  tivesse  chegado  á  altura  do  Leonardo,  ao 
menos  nas  bellas-artes,  se  encontrasse  o  atelier  de  Ve- 
rachio e  a  protecção  de  Lourenço  dei  Mediei,  o  magnifico. 

Jesuino  apenas  pôde  aprender  as  primeiras  lettras 
e  deu-se  ao  officio  de  pintor  como  quem  procura  um 
ganha-pão,  e  d'isso  viveu  alguns  annos.  Nunca  viu  um 
atelier,  nem  teve  um  mestre  qualquer:  entretanto  ticou 
bom  pintor,  esculptor,  musico,  compositor  o  architecto, 
como  adiante  se  verá. 

Jesuino  casou-se  e  teve  três  filhos  varões  e  uma 
lilha;  e  enviuvou  aos  trinta  annos,  mais  ou  menos. 
N'esse  tempo  foi  procurado  e  encarregou-se  de  fazer 
na  egreja  do  Carmo  algumas  pinturas,  de  que  precisava. 
Era  então  prior  do  Carmo  um  frade  portuguez,  frei 
Thomé,  que,  segundo  a  tradição,  era  homem  illustrado 
e  conhecia  bem  principalmente  as  mathematicas.  Frei 
Thomé,  emquanto  Jesuino  trabalhava,  estava  sempre  alli 
palestrando  com  elle.  Logo  conheceu  a  sua  grande 
intelligencia.  e  numa  dessas  palestras  lhe  dissera  Jesui- 
no:    «Desde  a  minha  infância   tive   decidida    vocação 
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para  o  estado  ecclesiastieo,  e  não  me  ordenei,  como 
tanto  desejava,  porque  a  pobreza  de  minha  família  não 
permittia  que  eu  estudasse  o  latim,  e  dei-me  a  este 
officio  como  meio  de  vida.  Hoje,  que  estou  viuvo, 
quantas  vezes  me  tenho  lembrado  com  magua  não  saber 
o  latim!     Se  eu  p  soubesse  ainda  me  ordenaria.» 

Disse-lhe  então  frei  Thomé:  «Se  é  esse  o  único 
obstáculo,  furtae  do  vosso  trabalho  uma  a  duas  horas 
todos  os  dias,  ide  á  minha  cella  e  eu  vos  garanto  que 
em  dois  annos  estareis  habilitado  para  vos  ordenardes.» 
Jesuino  assim  o  fez  e  em  dois  annos,  mais  ou  menos 
era  o  padre  Jesuino  do  Monte-Carmello,  tão  celebre 
pelas  suas  grandes  virtudes  como  pelas  obras  de  arte 
que  fez. 

Edificou  uma  casa,  que  até  hoje  existe  em  frente 
da  egreja  do  Patrocínio,  tomando  toda  a  largura  do 
pateo  d'aquella  egreja,  que  é  também  obra  exclusiva- 
mente sua  e  de  seu  filho  Eliseu,  que  o  ajudava.  Esta 
casa  tornou-se  uma  espécie  de  cenóbio  onde  residiam 
elle  e  seus  quatro  filhos,  o  menino  João  Paulo,  creado 
e  educado  por  elle,  ao  qual  ensinou  a  musica,  o  fez 
estudar  latim  com  o  padre  Manoel  Floriano  e  ordenou-o. 
O  padre  João  Paulo  Xavier  foi  quem  substituiu  o  padre 
Manoel  Floriano  na  cadeira  de  latim.  Moravam  também 
os  irmãos  José  Luiz  e  Francisco  do  Monte-Carmello  e 
sua  irmã  Maria,  que  alli  foram  creados  e  educados  e 
se  tomaram  bons  cidadãos;  e  como  ostes  muitos  outros. 
Alli  todos  eram  bem-vindos,  os  pobres  achavam  sempre 
agasalho. 

Dos  três  filhos  do  padre  Jesuino  dois  fizoraui-se 
também  padres,  Simão  e  Elias,  santo  homem,  que  mor- 
reu velho,  sempre  gozando  da  maior  estima  e  veneração 
do  povo  ytuano  por  suas  virtudes  evangélicas  e  pela 
pureza   dos   seus    costumes.     O  terceiro   filho,  Eliseu, 
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casou-se  e  foi  sempre  o  auxiliar  de  seu  pae  como 
esculptor  e  pintor,  e  notável  pela  extraordinária  voz 
de  baixo  profundo:  nunca  se  ouviu  voz  mais  grave, 
mais  sonora  e  profunda. 

Padre  Jesuino  emprehendeu  fazer  a  egreja  do 
Patrocínio,  pedindo  para  isso  esmolas  ao  povo  e  traba- 
lhando elle  o  seu  íilho  Eliseu  com  a  dedicação,  economia 
e  zelo  com  que  trabalha  quem  edifica  uma  casa  para 
sua   residência    ou    machinas  para  fazer  uma  fortuna. 

Entretanto  estes  homens  nada  esperavam  receber 
n'este  mundo  em  recompensa  de  tanto  trabalho  I 

Padre  Jesuino  fez  a  planta  do  sua  egreja  e  exe- 
cutou-a  tal  qual  como  lá  está.  Tudo  quanto  alli  se,  vê 
de  architectura,  esculptura  e  pintura  é  obra  exclusiva 
d'estes  dois  bravos  homens,  que  se  não  tivessem  vivido 
em  Ytú,  naquelle  tempo  de  tanto  obscurantismo,  seriam 
celebres  esculptores  e  grandes  mestres  das  bellas-artes. 

Em  1817,  concluiu-se  a  obra  e  preparou-se  a  inau- 
guração para  o  mez  de  novembro.  Jesuino,  que  tinha 
largado  o  escopro  do  osculptor,  com  que  tinha  feito  as 
imagens  precisas  para  o  templo,  o  pincel  com  que 
tinha  feito  as  pinturas  e  quadros  e  o  compasso  do 
architccto,  tomou  a  penna  e  escreveu  todas  as  musicas 
precisas  para  a  festa  da  Benhora  do  Patrocinio. 

Este  homem,  que  nunca  tivera  um  mestre  de  musica 
que  lhe  desse  algumas  noções  de  contraponto,  escreveu 
as  musicas  para  novenas,  vésperas,  matinas  solemnes, 
Te-Denm  laudamus,  Panf/p-linyua  e  missa  solemne  a 
dois  coros,  que  todas  foram  executadas  na  grande  festa 
da  inauguração  com  applausos  dos  melhores  mestres 
de  musica  que  existiam  na  capital,  entre  os  quaes 
figurava  o  portuguez  André  da  Silva  Gomes,  compositor 
muito  estimado  n'aquelle  tempo  e  professor  publico  de 
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latim  e  rhetorica  em  S.  Paulo  e  membro  do  governo 
provifcorio  de  1S21  a  1822. 

Depois  compôz  todas  as  musicas  precisas  para  a  festa 
da  semana  santa,  com  Matinas  de  quartil,  quinta  e 
sexta-feira,  musica  que  até  hoje  ainda  se  canta  n  essa 
festa. 

O  poeta  portuguez  Emilio  Zaluar  viajou  em  S. 
Paulo  em  1858,  mais  ou  menos,  e  nas  suas  Impressões 
(le  âagens,  que  publicou  em  um  jornal  do  Rio,  disse 
o  seguinte:  «Em  Ytú  ha  o  templo  da  Senhora  do 
Patrocínio,  de  estylo  gothico,  que  attrahe  a  attenção  do 
viajante  pela  sua  belleza  e  elegância;  nem  um  viajante 
deve  deixar  de  vel-o.» 

Em  1862,  mais  ou  menos,  quando  eu  residia  no 
município  de  Campinas,  o  finado  senador  Firmino  Ro- 
drigues Silva,  que  foi  um  dos  ornamentos  do  senado 
brasileiro,  foi  a  Campinas  em  viagem  de  recreio.  Depois 
de  estar  dois  dias  em  minha  fazenda,  levei-o  para 
Ytú;  e  como  não  haviam  estradas  de  ferro,  levei-o  em 
um  troly.  Viajámos,  pois,  sete  léguas  no  mesmo  assento 
e  muito  conversámos  durante  o  dia.  Então  tive  occasião 
de  contar-lhe  a  historia  da  construeção  do  Patrocínio, 
e  contei-lhe  o  que  d'essa  egreja  disse  o  Zaluar. 

— Pois  quero  ver  esse  templo  amanhã,- — me  disse 
ello.  No  dia  seguinte  lá  fomos;  estava  a  egreja  aberta 
e  deserta,  porque  já  tinham  dito  a  missa. 

O  senador  entrou,  parou  em  baixo  do  coro  e  em 
silencio  examinou  e  observou  tudo  por  muito  tempo; 
seguiu  depois  vagarosamente  até  á  capella-mór  e  da 
mesma  sorte  voltou  até  onde  me  deixara,  e  ainda  em 
silencio  observava.     Então  lhe  disse  eu: 

— Sr.  senador,  o  que  acha?  O  Zaluar  teve  ou  não 
razão  no  que  disse  desta  egreja? 
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— Não   tem    razão, — me    respondeu    seccamente.  —  1$ 

Isto  nunca  foi  estylo  gothico. 

— Então  que  estylo  tem? — eu  lhe  preguntei.  .^ 

— Nem  um, — me  replicou. — Não  é  gothico,  nem  do- 
rieo,  nem  corinthio,  não  tem  estylo  algum  conhecido. 
E  ó  n'isso  mesmo  que  está  o  seu  grande  mérito  1  É 
um  parto  sui  generis,  um  estylo  original,  que  saiu  da 
cabeça  de  um  artista  que  não  conheceu  estylo  algum, 
mas  tinha  naturalmente  naquella  cabeça  o  ideal  da 
arte.  E  um  templo  digno  de  ver-se  pela  sua  elegância 
original. 

Em  novembro  próximo  passado  estive  em  Ytú,  e, 
passando  pelo  Patrocínio,  vi-o  com  uma  fachada  intei- 
ramente nova  e  elegante:  gostei  de  o  ver  assim  renovado. 
Vi  também  que  haviam  obras  interiores.  Entrei  e  vi 
que  tinham  tirado  aquellas  bonitas  columnas  que,  em 
distancias  regulares,  subiam  unidas  ás  paredes  até 
certa  altura,  onde  serviam  de  pedestal  para  os  arcos 
que  atravessavam  o  espaço  de  uma  columna  a  outra, 
em  frente,  fingindo  sustentar  o  tecto  com  os  seus 
grandes  zimbórios;  e  eram  certamente  estas  columnas, 
arcos  e  zimbórios  que  lhe  davam  aquella  original  ele- 
gancia.  Fiquei  contristado  e  sahi  immediatamente, 
maguado  pela  idéa  que  reformariam  todo  o  templo  e 
desappareceria  para  sempre  o  monumento  que  attestava 
que  em  Ytú  houve  um  homem  de  génio,  que  tinha 
uma  grande  cabeça,  assim  como  também  um  grande 
coração  e  grandes  virtudes! 

Se  ha,  como  me  disseram,  necessidade  de  fazer-se 
columnas  de  tijolos  para  firmarem  as  paredes,  podiam 
fazel-as;  mas  colloquem  as  antigas  columnas  em  seus 
logares,  unidas  ás  de  tijolos,  de  maneira  que  seja  çon* 
servado  o  mesmo  original  estylo.  Não  sei  se  assim 
farão,  e  será  um  crime  se  o  não  fizerem. 
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:  Notei  que  na    capella-mór    não    tinham    tocado,    e 

ff  talvez  seja  conservado  o  estylo  primitivo:  se  assim  fôr 

L  se  poderá  tolerar  a  destruição  no  corpo  da  egreja.    Os 

L  bons  ytuanos  deviam  intervir  e  pedir   a    quem    dirige 

jf-  essa  obra  que  deixe  ao  menos   a    capella-mór    intacta, 

l  de  maneira  que  por  ella  se  possa  julgar  o    que    foi  o 

Patrocínio  do  padre  Jesuino,  e  esse   monumento  attes- 
tará  o  seu  génio  artístico. 

O  seu  filho  padre  Simão,  que  conservou  o  Patrocí- 
nio até  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  tantos,  guardava 
com  amor  filial  tudo  quanto  fora  obra  de  seu  pae  e 
tinha  bem  conservadas  as  musicas  de  sua  composição. 
Não  sei  quem  foi  seu  herdeiro,  nem  onde  param,  ou 
se  ainda  existem  as  differentes  peças  de  musica  próprias 
— '  ás  grandes  festas  que  outr'ora  se  celebravam  n'aquelle 

templo. 

Ha  35  annos,  mais  ou  menos,  perguntei  ao  finado 
Manoel  José  Gomes,  pae  de  Carlos  Gomes  (o  qual  foi 
amigo  e  admirador  do  padre  Jesuino,  e  todos  os  annos 
ia  a  Ytú  tocar  o  primeiro  violino  n'essa  festa),  se  elle 
conservava  alguma  musica  do  padre  Jesuino.  Respon- 
deu-me  que  tinha  todas,  e  as  conservava  com  muito 
cuidado:  que  algumas  vezes  ainda  se  entretinha  tocando 
em  sua  rebeca  grandes  trechos  d'essas  musicas  de  tão  sau- 
dosa recordação. 

É  provável  que  os  seus  filhos  as  conservem,  e 
quiçá  tenham  em  suas  composições  aproveitado  algumas 
phrases  ou  themas. 

Como  já  disse,  a  casa  do  padre  Jesuino  era  uma 
espécie  de  cenóbio  onde  viviam  alguns  padres  e  outros 
agregados  á  familia  Monte-Carmello,  e  era  também  o 
rendez-rom  diário  de  outros  padres  e  seus  amigos.  N'essc 
tempo  havia  em  Ytú  muitos  padres,  não  de  aquelles 
que  se  ordenam  por  oftieio,  mas  por  vocação  natural  e 
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desejo  de  bem  servir  a  humanid.ido  segundo  as  suaà 
crenças  religiosas.  Eram  quasi  toJo3  filhos  dos  mais 
abastados  fazendeiros,  entre  os  quaes  preponderam  a 
idéa  «que  toda  a  família  nobre  devia  ter  um  filho  no 
altar  e  outro  no  e,rercito.»  Os  frequentadores  do  cenó- 
bio patrocinista  eram  d'esse  género  de  padres,  e  muito 
respeitáveis  por  suas  virtudes. 

O  franciscano  frei  Ignacio  de  Santa  Justina,  perten- 
cente á  familia  Silveira,  era  inteliigente,  tinha  estudos 
profundos  da  philosophia  theologica,  foi  professor  d'essa 
matéria  no  convento  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  elle  o  pro- 
fessor do  grande  MonfAlverne,  que,  quando  por  sua 
vez  professor  da  mesma  matéria  e  no  mesmo  convento 
frequentemente  citava  com  respeito  nas  suas  prelec- 
ções as  opiniões  de  seu  professor  «frei  Ignacio  de  Santa 
Justina,  que  ainda  vive  em  Ytú»,  dizia  elle.  Referiu- 
me  isto  um  discípulo  de  MonfAlverne,  o  dr.  José  Ma- 
noel da  Costa  Bastos,  natural  de  Campos.  O  padre 
Arrudinha,  que  passava  por  santo,  quando  se  desceu 
o  seu  cadáver  no  fundo  da  sepultura  alguém  se  lem- 
brou de  dizer  que  esta  ficou  Muminada!  E  tal  era  o 
credito  de  santidade  do  padre  Arrudinha,  que  o  povo 
facilmente  acreditou  isto  e  a  tradição  chegou  até  o  meu 
tempo.  O  padre  João  I^eite  Ferraz  (ou  de  Sampaio), 
conhecido  por  padre  sargento-mór,  porque  fora  casado 
e  sargento-mór  das  milícias,  fazendeiro  rico  e  que,  en- 
viuvando e  sabendo  seu  latim,  como  grande  parte  dos 
fazendeiros  de  Ytú,  ordenou-se ;  padre  António  Joaquim 
de  Mello,  depois  bispo  D.  António,  homem  de  intelli- 
gencia  superior ;  padre  José  Galvão  de  França,  muito 
bom  sacerdote ;  padre  Francisco  Pacheco,  que  sendo 
engenheiro  abastado,  deu  quanto  tinha  e  morreu  pobre; 
padre  Manoel  Floriano,  filho  do  capião-mór  Vicente  da 
Costa,   o  qual  foi  professor  de  latim  muitos  annos ;   pa- 
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dre  Manoel  da  Silveira,  que  inutilisou-se  tornando-se 
anachoreta  e  afinal  cahiu  em  verdadeiro  nevrosisrao  mvs- 
tico,  encerrou-se  em  um  quarto  do  cenóbio,  onde  passou 
vinte  e  tantos  annos  sem  dirigir  uma  palavra  a  alguém, 
nem  responder  a  quem  se  dirigia  a  e!le,  excepto  ao 
padre  Elias,  filho  do  padre  Jesuino,  o  único  com  quem 
junto  rezava  o  officio  divino  e  conversava  o  que  era 
preciso  e  nos  domingos  ia  ouvir  sua  missa  na  visiiiha 
egreja  do  Patrocínio ;  padre  António  Félix,  padre  Je- 
ronymo  Pinto  Rodrigues  e  outros  excellentes  sacerdotes, 
que  não  foram   padres  de  officio. 

Pertencia  a  este  mesmo  grupo  o  padre  Diogo  Antó- 
nio Feijó,  depois  regente  do  império,  o  qual  n'esse  tempo 
já  não  se  limitava  á  philosophia  theologica,  ensinava 
a  philosophia  kontiana  e  outras  matérias.  E  já  era  dos 
que  no  Brasil  mais  conheciam  a  sociologia,  e  com  o 
mesmo  ardor  com  que  propagava  a  doutrina  christã, 
propagava  também  o  direito  publico,  e  conjunctamente 
com  o  finado  Senador  Paula  Souza  preparavam  os 
ytuanos  para  a  revolução  de  1822,  na  qual  elles  tive- 
ram grande  parte  como  conselheiros  e  directores  da 
camará  de  Ytú.  O  padre  António  Pacheco,  de  quem 
já  fallei  em  outro  logar ;  padre  Nuno  de  Campos ;  padre 
Campos,  o  ex-jesuita,  que  á  sua  custa  fez  o  antigo  se- 
minário com  boa  capella,  e  por  seu  testamento  o  legou 
á  camará  municipal  para  que  a!li  se  fundasse  uma  casa 
de  educação.  Doação  de  prédio  feita  com  tão  boas 
intenções  e  que  hoje  está  transformado  em  uma  hydra 
de  mil  cabeças,  que  devoram  a  liberdade,  a  intelligen- 
cia,  os  bons  costumes,  pêam  a  civilisação  e  pretendem 
reduzir  aquelle  povo  a  um  rebanho  de  carneiros. 

Eram  também  d'esse  tempo  os  padres  Francisco 
Leite  Ribeiro  (meu  tio  avô)  e  Melchior  de  Pontes  Ama- 
ral, homens  de    intclligencia    que,  em  falta    de  bacha- 
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reis  em  direito,  se  deram  ao  estudo  de  jurisprudência 
e  advogaram;  Melchior  de  Pontes  era  um  virtuoso  sa- 
cerdote. Os  padres  Manoel  Fiusa  e  os  irmãos  Thomaz 
e  António  de  Mello;  padres  Joaquim  d' Almeida  Leite 
e  Joaquim  Duarte  Novaes  eram  todos  filhos  das  prin- 
cipaes  famílias,  bem  differentes  pelos  seus  costumes  cí- 
vicos e  religiosos  d'essas  aves  de  arribação  (ou  de  rapi- 
na) que  hoje  dominam  as  egrejas  de  Ytú.  Ordenavam- 
se  pelo  desejo  de  bsm  servir  a  Deus,  segundo  suas 
crenças,  bem  servindo  a  humanidade,  e  não  pensavam 
em  accumular  grandes  riquezas  como  aquelles  phariseus 
do  catholicismo,  que  têm  vinte  e  uma  mãos  fechadas 
para  regeitar  hypocritamente  (1)  e  duzentas  e  noventa 
e  três  mãos  abertas  para  receberem  (2)    o    que  pedem, 


(1)  Padre  Elias  passou  toda  a  sua  vida  preoceupado  com 
as  cousas  celestes.  Quando  cumpria  seus  deveres  ecclesiasticos 
nas  orações,  festas  e  sermões,  que  elle  não  perdia  occasião  de 
prágal-os,  mesmo  sem  remuneração,  o  tempo  que  lhe  restava 
empregava-o  na  edificação  e  reconstrucção  de  templos.  Em 
1830  deteriorou-se  o  tecto  da  matriz  de  Ytú;  o  padre  Elias  im- 
mediatamente,  sem  remuneração  alguma,  pedindo  esmolas  ao 
povo  como  quem  pedia  o  pão  para  a  bocca  e  administrando 
como  cousa  sua,  reconstruiu  inteiramente  o  templo  fazendo  um 
tecto  novo,  retocou  as  pinturas  e  dourados  e  levantou  uma 
grande  e  elegante  torre,  que  o  templo  não  tinha,  onde  collocou 
um  bom  relógio.  Em  três  annos  de  trabalho  estava  tudo  con- 
cluído. 

Apenas  acabado  este  trabalho,  foi  elle  concluir  outro,  que 
já  tinha  começado— o  chamado  conventinho,  que  ainda  existe 
na  esquina  em  frente  do  templo  do  Patrocinio,  hoje  reduzido 
a  sanzala  das  escravas...  ou  das  vic tinias  da  regra  de  Verga. 

(2)  As  mãos  que  não  recebem  são  as  casas  dos  padres 
professos,  e  as  duzentas  e  tantas  que  recebem  são  as  dos  padres 
não  professos,  que  vão  pelo  mundo  creando  collegios  e  aceu- 
niulam  grandes  riquezas.  (Xf/las  do  andor.) 
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fingindo-se  muito  pobres  e  sendo,  entretanto,  certo  que 
pertencera  á  associação  mais  rica  do  mundo. 

Quando  se  removeu  os  ossos  do  padre  Jesuino  do 
convento  do  Carmo  para  a  egreja  do  Patrocínio,  o  illus- 
tre  padre  Feijó  fez  um  discurso  fúnebre  que  é  um  do- 
cumento importante.  O  finado  coronel  Galvão,  que  era 
intimo  amigo  e  grande  admirador  de  Feijó,  o  conser- 
vava em  manuscripto  e  deu-me  uma  cópia;  eu  mos- 
trei-a  ao  finado  Joaquim  Leme,  que  tinha  em  1860  uma 
typographia  em  Ytú,  e  elle  imprimiu  muitos  exempla- 
res e  lá  os  distribuiu.  Eu  perdi  o  que  tinha,  e  ainda 
não  pude  descobrir  um  exemplar  dos  impressos.  Se  eu 
puder  ainda  enoontral-o  publicarei,  e  então  se  verá  qual 
era  o  juizo  que  Feijó  fazia  do  padre  Jesuino  e  quanto 
venerava  a  sua  memoria. 

N'esse  discurso  disse  mais  ou  menos  o  seguinte: 
«Quem  pela  primeira  vez  f aliava  com  este  homem  fi- 
cava, como  fiquei  eu,  subjugado,  como  que  magnetisa- 
do !  Desejava  sempre  vel-o  e  ouvil-o !  Seu  olhar,  sua  voz, 
seus  gestos  eram  attrahentes  1  Sem  ter  instrucção  philo- 
sophica,  subia  ao  púlpito  e  discorria  sobre  um  ponto 
de  religião  ou  de  moral  de  modo  que  prendia  a  atten- 
ção  dos  ouvintes,  porque  as  suas  palavras  sabiam  do 
coração,  eram  o  que  elle   sentia    em    sua    consciência, 

eram  a  expressão  do    mais    fino  bom    senso  e    d*  uma 
philosophia  santa,  que  lhe  era  natural,  que  não  recebera 

dos  livros.» 

O  grande  Erasmo,  acabando  de  ler  os  Tusculanus, 
de  Cícero  (a  maior  cabeça  da  antiguidade,  segundo  a 
opinião  do  padre  Ventura  de  Raulica),  exclamou : — Este 
Imo  parece  que  foi  dictado  pelo  próprio  Deus! 

Eu  creio  que  o  padre  Feijó  podia  acerescentar  ao  que 
acima  referi: —  Elle  era  assim,  porque  suas palavras  pa- 
reciam dictadas  pelo  próprio  Deus! 
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II 


O  menino  Salles 

Em  seu  livro  Os  jvsmitas,  disse  Edgard  Quinet: 
«Os  jesuítas  apresentam-se  em  todo  o  mundo  como 
propagadores  das  sciencias,  quando  o  seu  verdadeiro 
fim  latente  e  exclusivo  é  estorvar  a  propagação  das 
sciencias:  seus  collegios  tem  por  fim  apoderar-se  dos 
meninos  para  lhes  ensinarem  uma  falsa  philosophia  e 
falsíssima  historia  universal,  não  deixando  que  elles 
vão  a  outras  escolas  onde  poderiam  aprender  a  verda- 
deira scioncia.» 

E  para  esclarecer  melhor  e  demonstrar  a  verdade  do 
que  acima  refiro,  traduzirei  em  resumo  mais  alguns 
trechos  do  mesmo  livro  referentes  ao  assumpto,  e 
também  referirei  alguns  factos  que  tenho  observado  nos 
collegios  ultramontanos  de  nosso  Estado,  os  quaes 
provam  cabalmente  tudo  quanto  disse  Quinet. 

Tratando  do  espirito  de  seita,  disse: 

«Os  da  ordem  comprehenderam  perfeitamente  os 
instinctos  do  seu  sceulo  tempo;  elles  nasceram  no  meio 
de  um  movimento  de  innovação,  que  tinha-se  apode- 
rado de  toda  a  Europa:  o  espirito  de  creação,  de 
descobertas,  transbordava  por  toda  a  parte  e  arrastava 
o  mundo.  Havia  uma  sorte  de  embriaguez  de  sciencia, 
de  poesia  e  de  philosophia.  A  ordem  de  Loyola 
comprehendeu  a  necessidade  de  suspender  e  gelar  o 
pensamento  humano  no  meio  d'este  turbilhão  de  idéas. 
E  para  conseguir  isto  só  havia  um  meio,  que  foi 
applicado.  Ella  fez-se  representante  d'esta  tendência, 
fingiu  obedecer  para  melhor  retcl-a.  Edificou  casas  de 
sciencias    para   prender  o  voo  da  mesma  sciencia,  dai* 


o  r— A*  as-ã.-:*  -<ii  a  ':!.-.■- :•!*•>-.  ttxn^nrr  do 
>/  o  £'-:.!■/  ■!*-  ilKW»r*rnv  aitifir  o  *aí-rr.  et*  * 
\i.Mi*>  <\t-  **',-,*■&$■>  ***/nwAri  coei  taír-A  prudnw-ia 
art*  'fiii--;i(avU_  Jjr.ta;-  *<■  víi  tanta  nó»  a 
ir  cot.trs  a  razãxí  Sr  atta*oa  a  ordem  por 
ir  a  i'in..:\t-n.  h  *-lia  f>-z  ainda  mai*  que  i^o. 
lido  cor»  hahíli-iade  incomparável  para  extirpar 
Hto  humano  a  mania  das  invenções-  EDa  pre- 
re*olver  o  problema  de  allianca  da  crença  e  «la 
,  'la  religião  ^  <la  philosophía.  Se.  como  fizeram 
ticos:  da  média  edade.  tila  tivesse  <k-s  prezai  lo 
sophia  ft  exaltado  somente  a  religião,  também 
>ri*eguiria.  o  século  não  lhe  teria  » 
porém,  resolveu  o  problema  da  allií 
iiomi  nativamente,  concede ndo-lhe  a: 
,  an  exterioridade*  da  potencia,  rect 

i  porque  em  qualquer  parte  íjue  se  es 
iditt,  iioh  campos,  tia  America  ou 
mi  uma  cuwi  de  crença,  o  templo,  t 
na  ile  «ciências,  o  collegio,  com  t 
tisfazer  o  orgulho,  para  melhor  Hludir 
riptos,  instrumentos  de  physica,  de 


i  iioh  regras  destinadas  a  serem  secretas 
lia  nicHiiia  n  constituição  da  sciencií 
xtudwrum.  Uma  das  primeiras  regra 
itra  ó  esta  -ninguém,  nem  mesmo  : 
io  hí\o  tio  algum  perigo  para  a  pi- 
tar uma  questão  nova,  nenw  nora 
>rn,  nem  dodusdr  iVunia  verdade  i 
•rdiide    nova. 


"Que!  quando  não  ha  algum  perigo  nem  para  as 
coisas,  nem  pura  as  idéas,  se  encadeiar  desde  a  origem 
em  um  circulo,  nem  jamais  olhar  além,  nem  deduzir 
d'unja  verdade  conquistada  uma  verdade  nova !  não  é 
esterilisar  o  bom  dinheiro  do  evangelho  ? . . .  Não  im- 
porta, os  termos  são  precisos. 

«Adivinhareis  jamais,  de  quem,  primeiro  que  tudo, 
se  prohibe  f aliar  na  philosophia  dos  jesuítas  ?  Ê  necessário 
o  menos  possirel  de  Deus,  e  mesmo  não  foliar  absolutamente 
—  (Jurestione  de  Deo...  pretereantur  ?  Que  se  não  permitta 
demorar-se  sobre  a  idéa  do  Ente  supremo  mais  de 
tree  ou  quatro  dias  (e  o  curso  de  philosophia  é  de  três 
annos !)  Quanto  ao  pensamento  de  substancia  é  necessário 
nada  absolutamente  dizer,  nikil  dieant.  Sobretudo  bem 
evitar  de  tratar  dos  princípios,  e  principalmente,  tanto 
aqui  como  em  qualquer  outra  parte,  se  abster  quanto 
possível  (multo  vero  magis  abstinendum)  de  se  oceupar 
em  coisa  alguma,  nem  da  causa  primaria,  nem  da 
liberdade,  nem  da  eternidade  de  Deus,  que  cites  não 
digam  nada.  que  não  foram  nada,  palavras  sacra ineutaes 
que  vêm  cessar  e  formam  todo  o  espirito  d' este  methodo 
philosophico  :  que  elles  passem  sem  exame  (sans  examinei), 
não  examinando  é  o  fundo  da  theoria.» 

Quando  li  isto  ha  trinta  ou  trinta  e  seis  annos  na 
graude  obra  de  Quitiet —  0  jesuitismo  —  e  muitas  outras 
gravíssimas  aceusações,  eu,  que  ainda  mal  conhecia  os 
jesuítas,  confesso  que  duvidei  da  sinceridade  de  Quinet, 
julguei-o  um  escriptor  apaixonado  e  por  isso  um  tanto 
parcial.  Parecianie  que  havia  exageração  nas  suas 
aceusações. 

Mas  depois  que  puz-me  em  contacto  com  elles,  em 
18l!7,  observei  seus  actos  no  collegio  S.  Iaiíz,  cm  Ytu, 
onde  eu  tinha  colloeado  tres  filhos,  convenci-me  da 
verdade    de    tudo    quanto    tinha    dito   Quinet     Então 
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procurei  ler  outros  escriptorcs,  estudei-os  com  aquelle 
interesse  (pie  todos  os  pães  devem  ter  afim  de  bem 
conhecerem  quem  são  os  preceptores  de  seus  filhos 
e  o  que  lhes  ensinam.  E  o  resultado  d'este  estudo  foi  o 
mesmo  que  obteve  Litro.  Conta  Rénan  que  o  velho  Litro, 
antigo  companheiro  dos  eneyelopedistas,  convencional 
de  93,  depois  da  proclamação  do  consulado  e  do  império, 
desgostoso  e  detestando  os  homens  que  deram  aquelle 
golpe  de  estado,  retirou-se  completamente  da  politica, 
passou  a  morar  no  campo,  onde  permaneceu  não  poucos 
turnos.  Alli,  meditando  sobre  os  acontecimentos  do  seu 
paiz,  chegou  a  receiar  (pie  suas  opiniões  philosophicas 
e  politicas  não  fossem  verdadeiras,  como  suppunha;  e 
não  querendo  transmittir  a  seu  filho,  que  entretanto 
estava  na  edade  de  aprender,  senão  o  (pie  elle  tinha  por 
verdades  incontestáveis,  lembrou-se  de  fazer  uma  revisão 
de  suas  crenças  para  rectifical-as,  eliminando  o  que, 
porventura,  offerecosse  alguma  duvida  ao  seu  espirito. 
E  o  resultado  d' este  estudo  consciencioso  o  fez  dar  ao 
filho  tal  desenvolvimento  e  direcção  ao  espirito,  que 
formou  a  intclligencia,  o  caracter  e  opiniões  philosophicas 
do  grande  E.  Litré. 

Eu  desejava  dar  a  meus  filhos  boa  educação  intelle- 
ctual  e  moral;  e  por  algumas  coisas  que  tinha  lido,  pela 
péssima  tradicção  que  desde  minha  infância  ouvira  a 
respeito  d'esses  padres,  e  ainda  mais  por  alguns  actos 
que  já  tinha  visto  praticar-se  no  collegio,  comecei  a 
receiar  de  que  não  fossem  estes  os  preceptores  de 
que  eu  precisava. 

Observei-os  então  attentamente,  estudei  seus  costu- 
mes e  methodos  de  ensino,  e  convenci-me  de  que  tudo 
quanto  tinha  lido  em  Q.uinet  e  tantos  outros  cseriptores. 
que  li  com  o  fim  de  estudar  a  famosa  Sociedade  de 
Jesus,  era  tudo  verdade  incontestável.    Firmei,  pois,  corno 
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o  velho  Litré,  conscienciosamente,  minha  opinião  sobre 
a  educação  que  devia  dar  a  meus  filhos  e  a  direcção 
do  seu  espirito :  e  ainda  não  me  arrependi.  E  a  obser- 
vação de  certos  factos  praticados  no  collegio  firmaram 
cada  vez  mais  a  minha  opinião  sobre  os  jesuítas. 

E  desde  então  passei  a  detestal-os,  sem  que  estes  pa- 
dres em  tempo  algum  me  tivessem  feito  a  menor  offensa. 
Nada  tenho  com  os  indivíduos;  mas  detesto  a  companhia 
como  associação  perniciosa,  que  perverte  o  coração  e 
estraga  a  intelligencia.  Só  o  estado  de  perturbação  das 
idéas  sociaes  politicas  e  moraes  da  Europa  n'este  fim 
de  século  xix  tem  consentido  que  ainda  viva.  Convicto, 
pois,  do  que  é  aquelle  collegio,  retirei  immediatamente 
os  filhos  d'esse  foco  de  perdição  para  o  coração  e  in- 
telligencia da  mocidade.  Vou  agora  relatar  os  factos 
que  observei  e  firmaram  minha  opinião  sobre  os 
jesuítas. 

Quando,  constrangido  pela  falta  de  collegio  em 
que  pudesse  collocar  meus  filhos,  resolvi-me  a  levar 
para  Ytú  os  jesuítas,  no  requerimento  que  dirigi  ao 
governo  em  nome  d'elles  disse  que  elles  se  obrigavam 
a  dar  uma  aula  primaria  externa  para  os  pobres,  gra 
tuitamente,  e  que  jamais  usarianl  de  castigos  physicos. 

E  fiz  isto  sem  consultar  o  padre  Onorati,  que  era 
o  futuro  reitor,  com  quem  eu  me  entendia,  e  depois  lhe 
disse  que  assim  procedera  por  estar  certo  que  elle 
acceitaria  estas  duas  clausulas  sem  a  menor  repugnância, 
porque  eram  muito  razoáveis  e  porque  o  collegio  do 
Patrocínio  as  acceitára  e  praticava.  E  elle  mostrou:se 
satisfeito. 

Poucos  mezes  depois  de  inaugurado  o  collegio  tive 
o  primeiro  desgosto,  que  mais  me  despertou  o  desejo 
de  bem  observar  os  costumes  e  methodos  de  ensino 
dos   jesuítas.     E  o  caso  ; 


Soube  que  °  Va^re  Oiiurati  praticou  o 
acto  de  astuciosa  veiliacaria  para  «aK-r  os  i 
mos  desejos  de  seus  alumnos  e  por  alii  es 
seus  caracteres  e  tendências;  e  por  isso  per 
|>obres  creanças  de  que,  dirigindo  cada  uma  u 
fechada  a  S.  Luiz  (lonzaga.  pedindo-lhe  o  q 
desejava  e  entregando  a  a  elle  Onorati,  dep< 
reunida»  seriam  queimadas  perante  o  altar, 
obteriam  os  favores  que  desejavam.  As  cart- 
esoriptas  c  queimadas  solemnemente  diante 
á  hora  da  missa!     Que  perversa  velhacaria! 

Tendo-se  passado  qu&si  um  anuo  sem 
abrisse  a  escola  primaria  para  os  menin» 
(como  se  havia  promettido),  fallei  ao  reitor 
era  tempo  de  se  cumprir  aquella  clausula.  Rt 
me  que  ainda  não  podia  porque  tinha  aind 
poucos  padres,  e  o  faria  quando  tivesse  nm 
ficiente.  Calei-me  por  achar  razoável  a  desculp 
fallei-lhe  mais  uma  ou  duas  vezes,  e  sempre 
desculpa.  Quando  soube  que  tinha  chegado  ui 
de  padres,  fallei-lhe  pela  terceira  ou  quarta  i 
lhe  ver  que  tinha  padres  surticientes. 

Então,  não  podendo  mais  servir-se  da  mei 
culpa,  disse-nie  com  ar  de  muita  gravidade 
Fonseca,  foliemos  claro :  eu  não  abri  essa  escol 
a  julgo  não  só  inútil  mas  tamlicm  prejudicial, 
precita  o  poro  saber  ler?  para  ler  jornaen  e  l 
não  comprehende  e  Jicar  com  a  cabeça  cheia 
falta*,  ile  erros  e  asneiros?  Não.  0  povo  nãi 
saber  ler.» 

Rcpliquei-lhc : — Não  creio  isso  porque  os 
observadores  que  têm  visitado  os  Estados-l" 
Norte  arfirmam  que  sua  grande  prosperidade 
n  essa  rede   de  instrnceao  primaria  que   se  est 
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a  ultima  classe  da  sociedade,  de  sorte  que  faz  surgir  lá 
das  mansardas  ou  de  qualquer  outro  logar  semelhante 
os  meninos  de  talento,  e  os  habilita  a  estudarem  era 
sua  residência  e  se   fazerem  cidadãos  úteis ! 

Atalhou-me  immediatamente  o  audacioso  padre 
com  estas  palavras :  — « Xão  creia  isso,  que  não  passa 
de  phantasia  de  viajantes;  são  modernismo*  que  não 
perdendo  a  sociedade,  são  poesias;  o  poro  não  precisa 
saber  ler!» 

Sahi  immediatamente,  porque  não  podia  mais  con- 
ter minha  indignação  e  podia  produzir  um  escândalo; 
affastei-me  para  sempre  d'esse  verdadeiro  filho  de 
Loyola,  (pie  com  tal  destacamento  declarava  que  não 
cumpriria  o- compromisso  que  tomara.  E  isto  prova  que 
o  tomara  de  má  fé,  já  com  a  intenção  de  não  cum- 
prir, depois  que  conseguisse  o  que  queria.  Logo  depois 
soube  que  violara  a  outra  clausula  e  usava  de  castigos 
physicos. 

Não  podia  mais  duvidar  que  um  collegio  de  jesuí- 
tas é  um  foco  de  perdição  para  a  moral  e  intelligen- 
cia  da  mocidade. 

X'cste  tempo  tinha-se  aberto  em  Campinas  o  collegio 
do  sr.  Morton,  para  o  qual  passei  logo  meus  filhos,  em- 
bora com  bastante  sacrifício  pecuniário. 

Referirei  mais  um  facto,  e  só  este  será  bastante  para 
provar  o  que  pretendo,  isto  é,  que  o  jesuíta,  como 
muito  bem  disse  Quinet,  inculca-se  propagador  das 
scieneias,  abrindo  collegios  para  todo  o  mundo,  mas  que 
o  verdadeiro  Hm  latente  é,  pelo  contrario,  estorvar  a  sua 
propagação,  apoderando-se  dos  meninos  para  que  não  vão 
ás  outras  escolas,  onde  poderiam  aprender  alguma 
cousa. 

Não  tenho  uma  prova  documental  do  que  vou  referir 
por  ter  ouvido  do  finado  bispo  D.  António  Joaquim  de 
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Mello  e  do  Dr.  Rubino  de  Oliveira,  que  infelizmente  js 
não  existem,  e  estou  certo  que  si  fossem  vivos  attesta 
riam  a  verdade;  inas  affirmo  por  rainha  honra  e  poi 
tudo  quanto  tenho  por  mais  sagrado — que  não  ha  un 
pensamento  ou  uma  phnise  do  que  vou  referir  que  nã< 
seja  a  verdade  do  que  ouvi  de  D.  António  e  do  Dr 
Rubino. 

D.  António  era  um  bom  amigo  de  meu  pae,  cuja  casi 
elle  frequentava  com  familiaridade;  habituou-me  a  sui 
amável  conversação.  Quando  elle  desgostoso  de  S 
Paulo,  retirou-se  para  Ytu,  eu  frequentava  sua  casa,  ( 
elle,  que  em  sua  conversação  particular  eia  tilo  sineen 
que  ás  vej-.es  tocava  á  ingonuidade,  muitas  vezes  desa 
bafava,  queixando-se  do  modo  porque  seus  adversa 
rios  o  maltratavam  e  não  podiam  toleral-o,  porqw 
estavam  habituados  a  praticar  tudo  quanto  queriam 
livremente,  pela  relaxação  em  que  tinha  caindo  ogoverm 
do  bispado  por  causa  da  decrepitude  do  seu  antecessoi 
que  deixava  outros  governarem  era  seu  nome.  Um  dii 
que  assim  palestrávamos,  elle  eom  ingenuidade,  sen 
prever  o  alcance  que  cu  daria  ás  suas  palavras,  disse 
me  rindo-se: — «Vou  contar  vos  uma  esquisitice  de  fre 
Eugénio.  Bem  sabeis  que  tinha  mandado  estuda; 
gratuitamente  no  Seminário  Episcopal  o  menino  Salles 
neto  do  finado  Joaquim  de  Salles  (um  intclligente  rabuli 
que  houve  em  Ytú)  e  um  dia  destes  upresentou-se-m< 
aqui  o  menino,  depois  de  lá  ter  estado  três  ou  quatn 
annos  e  me  disse  que  frei  Eugénio  o  despedira  d< 
Seminário. 

— Então  o  que  fizestes  lá,  que  crime  ou  grandt 
peral tagem  praticasteis  para  que  elle  assim  procedesse : 
— perguntei. 

— Nada  d'isso,  sr.  bispo,  —  respondeu-ine  Salles; — o 
pão  sei  porque  fui  despedido. 
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— Não  pôde  ser,— lhe  disse;— frei  Eugénio  não  é lou- 
ca,., alguma  fizesteis,  alguma  briga...  falla-me  a  verdade, 
não  tenhas  medo:  quero  saber  tudo,  porque  talvez  ainda 
possa  harmonisar-vos  com  elle. 

— Nada  fiz,— replicou-me  o  menino, — v.  ex.*  escreva- 
lhe  e  elle  que  lhe  diga  porque  fui  despedido. 

— Bem,  vae  para  tua  casa  e  depois  veremos  o  que 
poderei  fazer. 

«Com  effeito  (continuou  o  bispo),  escrevi  a  frei 
Eugénio  o  qual  respondeu-me  que  d'ahi  a  poucos  dias  ti- 
nha que  vir  a  Ytú  e  verbalmente  me  diria  tudo.  E,aqui 
chegando,  três  ou  quatro  dias  depois,  me  disse : — «Des- 
pedi do  Seminário  o  menino  Saltes,  porque  já  tivemos  um 
Voltaire  que  ha  um  século  nos  tem  dado  muito  trabalho 
e  ainda  não  estamos  livres  d' elle;  não  precisamos  de  um 
segundo  Voltaire.  Não  é  um  simples  talento  superior,  é 
um  génio,  ê  a  mais  pura  encarnação  de  Voltaire!  uma 
águia  que  em  ssu  vôo  não  tem  altura  que  o  satisfaça, 
tudo  quer  ver,  quer  devassar  tudo,  duvidi  de  tudo,  não 
ha  ecplicarão  que  o  satisfaça!  Emjim,  educar  aquelle 
menino,  deicar  voar  aquella  águia,  com  péssimas  tendên- 
cias, ó  muito  inconveniente;  corte-se-lhe  as  azas  para 
bem  da  egreja  e  da  humanidade!* 

Depois  de  fazer-me  esta  narração,  disse-me  rindo-se 
D.  António,  sem  dar  a  menor  importância : — «Ora  já  viu 
que  exquisitice  de  frei  Eugénio?» 

Calei-me  sem  fazer  observação  alguma,  porque  a 
minha  mente  estava  preoccupada  com  as  idéas  que  esta 
narração  despertara  em  minha  memoria! 

Parecia-me  estar  ouvindo  tudo  quanto  tinha  lido  em 
Quinet  e  agora  (na  epocha  em  que  escrevi)  parece-me 
estar  também  ouvindo  o  padre  Honorati  dizer — não,  o 
povo  não   precisa  saber  ler. 

O  desgraçado  menino  foi  para  o  sitio  de  seu  cunha- 
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do,  pequeno  lavrador  de  cereaes,  a  três  ou  quatro  léguas 
da  cidade,  e  o  futuro  Voltaire,  que  horrorisava  a  frei 
Eugénio  pela  sua  imaginação  incandescente,  pelo  de* 
sejo  insaciável  de  tudo  conhecer,  tudo  indagar,  o  grande 
génio  que  hoje  seria,  segundo  a  opinião  de  uni  julgador 
habilitado  corno  frei  Eugénio,  a  gloria,  o  orgulho  dos 
brazileirose  de  toda  a  America,  ficou  reduzido  a  semeador 
de  milho  e  feijão  na  roça  de  seu  cunhado,  pequeno 
lavrador  no  bairro  dos  Olhos  d' Agua,  no  município  de 
Ytií.  Em  pouco  tempo,  accommettido  d'uma  moléstia, 
lá  morreu  sem  recursos  médicos! 

Frei  Eugénio  não  era  jesuíta,  era  capuchinho,  e  homem 
de  intelligencia  e  esta    bem    cultivada:  mas    n'aquelle 
tempo  já  o  infernal  génio  de  Loyola  e  Aquaviva  prin- 
cipiava a    dominar   outra    vez    a   Europa;    as    ordens 
monásticas,  que  outrora  eram  todas  inimigas  dos  jesuítas 
principiavam    a     reconhecer    a    superioridade    de    seu 
mcthodo  para  dominar  os  espíritos  e  reduzir  o  povo  a 
simples  manada  de    carneiros,    que    os    seus    pastores 
levam  facilmente  para  onde  querem     E  como  a  politica 
do  Vaticano,  que  nem  tem  o  mérito  da  invenção,  porque 
6  pura  imitação   do    bramanismo,    tende   a    reduzir    a 
Europa  ao  estado  da  índia  com  suas  castas,  e    fundar 
solidamente  a  supremacia  universal  da  egreja  romana, 
o  que  muito  convém  a  todo  o  clero  eatholico,  este    já 
tinha  adoptado  muitos  dos  seus  princípios. 

E,  como  é  bem  sabido,  o  principal  d'elles  ó  não 
dar  instrucção  ao  povo,  nem  mesmo  áquelles  que* 
sendo  das  classes  mais  altas,  revelam  talento — mas  com 
péssimas  tendências  -como  dizia  frei  Eugénio  do  me- 
nino Salles:  a  doutrina  de  Loyola  predominou  no 
espirito  do  capuchinho,  (pie  sacrificou  Salles  ao  jesui- 
tismo I 

Pobre  victima  do  infernal  génio  de  Loyola  e  Aqua- 
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viva !  Ninguém  ao  menos  poderá  saber  onde  repousam 
os  ossos  do  menino  de  génio,  que  era  a  segunda  encar- 
nação do  espirito  de  Voltaire,  porque  elles  foram  atirados 
na  valia  commum. 

Em  1878  mudei  minha  residência  para  S.  Paulo  e 
tive  occasião  de  abrir  relações  amistosas  com  o  illustre 
Dr.  Rubino  de  Oliveira,  tão  cedo  roubado  pela  morte  á 
faculdade  de  direito.  Um  dia,  no  correr  da  conversação 
contei-lhe  o  que  tinha  se  passado  entre  mim  e  o  finado 
D.  António  a  respeito  do  menino  Salles,  como  acima 
referi. — «Oh! — disse-me  elle — a  quem  quereis  contar  isso? 
Também  fui  educado  n'aquelle  Seminário  e  era  compa- 
nheiro de  banco  de  Salles  na  aula  de  philosophia  da 
qual  era  professor  frei  Francisco,  e  vou,  pois,  contar  - 
vos  o  que  produziu   a  sua  expulsão : 

«Frei  Francisco  era  homem  muito  prudente  e  bondoso, 
tinha  muita  paciência  com  os  seus  discípulos ;  Salles  tinha 
uma  imaginação  escaldada,  um  espirito  indagador  insa- 
ciável, que  não  havia  explicação  que  o  satisfizesse,  e 
por  isso  frequentemente  oppunha-lhe  objecções  ás  suas 
explicações,  travava  discussão  calorosa  com  elle,  e  quasi 
sempre  levavam  toda  a  hora  n  estas  polemicas.  Frei 
Francisco  não  só  tolerava  como  até  parecia  gostar  da 
discussão. 

«Um  dia  frei  Francisco  por  doente  ou  por  ter  feito 
uma  viagem  não  foi  á  aula,  e  frei  Eugénio  foi  substituil-o. 
No  segundo  ou  terceiro  dia  o  Salles  oppoz-lhe  uma  ob- 
jecção á  doutrina  que  pregava:  frei  Eugénio  procurou 
destruil-a,  mas  o  menino  rebatia-o  com  vigor,  a  discussão 
levou  toda  a  hora,  e,  para  cortal-a,  frei  Eugénio,  pen- 
sando tapar-lhe  a  bocca,  citou  de  falso  um  escriptor  de 
muito  credito  no  Seminário.  Salles  calou-se  perante 
tão  grande  auctoridade. 

•Porém  fora  da  aula  entrou  a  duvidar  que  o  escriptor 
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pudesse  affirmar  uma  doutrina  que  lhe  parecia  tão 
inacceitavel,  e  quiz  verificar,  (orreu  á  bibliotheca. 
procurou  o  livro,  folheou-o  até  encontrar  o  texto  citado 
e  verificou  que  o  professor  tinha  dito  inteiramente  o 
contrario  do  que  estava  escripto!  Frei  Eugénio  para  se 
ver  livre  do  seu  adversário,  fez  uma  citação  faha  !  Que 
fez  o  Salles?  copiou  a  pagina  do  livro  e  á  noite  intro- 
duziu o  papel  por  baixo  da  porta  do  quarto  de  frei 
Eugénio.  Quando  este  levantou-se  ]>ela  manha  encontrou 
o  papel,  leu-o  e  comprehendeu  quem  lh'o  enviara  e  a 
razão  porque.  D'ahi  a  pouco  chamou  o  menino  Salles 
e  lhe  disse  sem  mais  explicações: — «Vá  a  arranjar  a 
sua  mala,  porque  hoje  partirá  para  Ytxí.» — Deu-lhe  o 
bilhete  de  passagem  e  des[>ediu-o,  dizendo-lhe : — «Lá 
apresente-se  ao  sr.  bispo  e  diga-lhe  que  depois  lhe  direi 
porque  te  retiras  do  Seminário.» 

Eis  a  narração  fiel  do  que  ouvi  do  Dr.  Rubino- 
Agora  encontrei  em  Mogy-mirim  uma  testemunha  viva^ 
que  também  foi  companheiro  do  Salles  e  do  Dr.  Rubino, 
e  me  affirma  ser  verdade  tudo  quanto  ouvi  do  mesmo 
doutor.  Esta  testemunha  é  o  Sr.  José  Silvestre  de  Freitas 
Leitão,  tabellião  d'aquella  cidade.  (1) 

Eu,  pelo  conhecimento  dos  indivíduos  o  pelo  cunho 
de  sinceridade  com  que  me  fali  aram,  não  tenho  a  menor 
duvida  sobre  a  verdade  dos  factos.  K  haverá  ainda 
quem  duvide  que  o  fim  latente  dos  jesuítas  quando  se 
inculcam  propagadores  da  instrucção  é,  pelo  contrario, 
oppôr-lhe  embaraços?     Sim,  ha  e  muitos,  porque  infe- 


(•)  Ha  poucos  dias  encontrei  aqui  n  ti  Ytii  mais  uma  loste- 
inuuiia  viva,  que  foi  t.imbeiu  rntnl.MT.puio  do  menino  S. tiles, 
ptnnibrm  confirma  tudo  qrniitu  di.^o:é  oDr.  Luizde  Sot™ 
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lizmente  como  já  disse  o  grande  mestre  Horácio — esttd- 
torum  numeras  infinitas  est.  Hoje  depois  das  razões 
poderosas  que  Clemente  XIV  oppoz  para  decretar  a 
extincção  da  ordem,  depois  da  publicação  das  celebres 
Cartas  Provineiaes  de  Pascal,  que  fez  um  jesuíta 
exclamar — «depois  (V estas  estamos  mortos»;  depois  de 
tudo  quanto  estes  homens  têm  praticado  desde  a  res- 
tauração de  Luiz  XVIII  em  França,  na  Hespanha 
sustentando  o  tyranno  Fernando  VII,  na  Itália  provocando 
a  revolução  de  1848,  paralysando  em  toda  a  America 
do  Sul  o  movimento  civilisador,  só  é  permittido  acre- 
ditar na  excellencia  da  educação  jesuítica  aos  analphabe- 
tos,  ou  aos  que  se  movem  por  interesses  egoisticos, 
ou  aos  que  são  dominados  por  vicios  de  educação  ou 
hábitos  adquiridos  no  meio  em  que  nasceram  e  cres- 
ceram. «Quereis  ter  fé,  disse  Pascal,  fazei  o  que  fizeram 
os  que  hoje  a  têm,  isto  é,  ouvi  missa,  confessae,  jèjuae, 
etc,  sem  acreditar  em  nada  d' isso;  mas  vae  practicando 
sempre  que  afinal  tereis  tanta  fó  como  os  outros  por 
habito.  O  habito  faz  o  soldado,  o  monge,  o  marinheiro, 
etc,  o  homem  é  filho  dos  seus  hábitos.» 

III        • 
O  tenente  Manoel  Pacheco  Gato 

Vou  encetar  ligeiras  e  resumidas  biographias  de 
alguns  filhos  de  Ytú,  que  se  distinguiram  por  seus 
talentos  artísticos  e  scientificos,  e  pelas  suas  virtudes 
cívicas,  e  que  porisso  devem  ser  conhecidos  pela  geração 
presente,  que,  entretanto,  já  são  bem  pouco  conhecidos 
de  grande  parte  d'ella. 

Parece  um  dos  mais  importantes  deveres  dos  pães 
contar  a  seus  filhos  os  factos  acontecidos  em  sua  terra 
para   os   coinmentarem    convenientemente,    censurando 
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os  vícios  e  louvando  as  virtudes  dos  antepassados,  e 
com  estas  narrativas  desertarem  nYllcs  o  amor  ao 
estudo,  its  virtudes  civicas  e  religiosas,  horror  a  vícios. 
e,  o  desejo  de  os  imitarem.  K"  este  o  meio  fácil  e 
agradável  de  instruir,  de  bem  dirigir  n  espirito  dos 
adolescentes  e  do  pregar  a  moral  mais  pura,  criticando 
os  factos.  E",  pois,  de  sumiria  conveniência  a  constante 
conversação  dos  pães  com  os  liliios:  entretanto  muitos 
se  descuidam  desse  dever. 

(lucro,  pois  auxiliar-vos,  meus  caros  filhos,  n'essa 
tarefa,  deixando-vos  estas  memorias  inie  devereis  repe- 
tir aos  vossos,  afim  de  procurarem  elles  imitar  a* 
virtudes  e  evitar  os  erros  e  vicies  dos  ar' — J~ 

0  tenente  Hinool  Pacheco  O&to  e  o  padre  António 

O  profundo  respeito  que  meus  paef 
saudosa  memoria  (Vestes  iltiUA  irmãos, 
mais  se  distinguiram  pela  inteliigencia  e 
frequente  mente  davam  oceasião  a  meu 
tios  a  me  transmittirem  seus  feitos,  e  e"  ] 
e  quasi  inconscienteniente,  tomando  eu 
escrever  alguma  coisa,  saliirani  logo  os  i 
nerandofi  e  legendários  padre  António  e  o 
cnm  conhecidos  de  todo  o  ytuano  de  qn 
que  fosse,  sem  mais  appellido  algum.  <j 
pronunciava  estes  títulos  sem  mais  explii 
,jil  se  suhia  que  se  referia  ao  padre  Ant 
e  tenente  Manuel  Pacheco. 

Em  principio  do  século  xvn  immigroi 
Madeira  para  S.  Vicente,  MamiM  Paehe 
d'allí  passou  para  >S.  Paulo  o  depois  foi  l 
município  da  Cutia  e  IA  fundou  nume 
Depois  de  nao  poucas  gerações  passadas 
família  um  descendente    do  primeiro  Ma 
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(lato,  o  qual  foi  baptisado  com  o  mesmo  nome.  Este 
teve  um  filho  de  nomo  António  Pacheco  da  Silva,  que 
easou-se  em  Ytú  com  uma  filha  do  < velho  Ferraz», 
como  era  conhecido  alli,  e  era  n'esse  tempo  dos  mais 
importantes  cidadãos  pela  sua  família  e  pela  sua  riqueza. 
Teve  d'esta  mulher  uma  filha,  enviuvou  e  casou-se 
então  com  D.  Ignaeia  de  Góes  e  Arruda,  sobrinha  de 
seu  ex-sogro  o  velho  Ferraz,  da  qual  teve  nove  filhos, 
sendo  cinco  varões,  dos  quaes  era  mais  velho  o  tenente 
e  o  segundo  o  padre  António;  depois  José  de  Góes, 
Luciano  e  Elias  o  ultimo;  das  filhas  descendem  de 
D.  Maria  da  Annuneiação  a  família  Nardv  de  Vascon- 
cellos,  de  D.  Maria  Pacheco  a  família  Corrêa  Pacheco, 
de  D.  Josepha  de  Góes  Pacheco  minha  avó  paterna 
por  ser  mulher  do  capitão  José  Manoel  da  Fonseca 
Leite,  donde  descende  a  família  Fonseca,  e  D.  Thereza 
Pacheco,  minha  avó  materna,  casada  com  o  meu  avô 
António  de  Almeida  Leite,  donde  descende  a  família 
Almeida  Pacheco. 

O  tenente  depois  de  estudar  o  latim  passou  a  ad- 
ministrar os  negócios  de  sua  mãe,  que  enviuvara. 

N'esse  tempo  a  estrada  para  Capivary  não  existia, 
porque  Piracicaba,  que  é  mais  velha  do  que  aquella, 
ainda  era  apenas  um  degredo  para  onde  o  eapitão-mór 
de  Ytú,  o  famoso  Vicente  da  Costa,  mandava  de  quando 
em  quando  recrutar  quanta  meretriz  alli  havia  e  as 
degradava  para  lá,  embarcadas  no  Tietê  até  á  barra 
do  Piracicaba  e  por  este  acima  até  o  Salto,  onde  está 
hoje  a  cidade.  Existia,  porém,  uma  ponte  três  quartos 
de  légua  mais  ou  menos  abaixo  do  Salto  de  Ytú,  por 
onde  se  passava  para  ir  a  Indaiatuba  e  Campinas,  e, 
por  conseguinte,  muito  mais  longe  do  que  a  actual 
estrada  passando  pelo  Salto. 

O   povo   quiz   mudar  a  estrada  por  ahi;   mas  para 


j— 4,  ^ra  j,r«-  í—  >  f:t«-r  nina  —  trada  [-a.— ando 
de  D.  Jgiwía  <li—Ie  ii  <  i.Li-k-  até  o  Salt 
oppóz  á  alrf-mira  dV— ta  f~tnnla  |*>pjui-  pa.- 
prós  í  ti  ia  >K-  sua  '-asa  da  fazenda,  a  qual  a 
e  pertt-n<-e  a  um  «-u  neto.  Fonnaraiu-se 
partida,  iifu  que  queria  e  nutro  que  não  qu 
e»trada. 

Aquelle  obteve,  não  wí  ile  que  auctoridí 
para  fazer  a  ponte:  o  tenente  embargou.  \xn 
tura  *la  ertrada,  e  iniciou-se  unia  demanda  i 
Mii|H;tiliíiíla  a  vaidade  ou  capricho  dos  litig: 
seguiu  |»ara  o  tribunal  superior  «lo  Kio  < 
por  appellaeão  de  uma  das  partes 

Por  í*í*m"»  partiu  também  para  lá  o  teneii 
tratar  advogado  que  cuidass?  da  causa.  ( 
o  advogado,  elle  dcíxou-se  tícar  lá  até  decií 
não  Umdo  trabalho  a  fazer  offereceu-se  a< 
para  gratuitamente  escrever  tudo  quanto  ell 
i;  entretevese  com  isto  um  pouco  mais  de 
tempo  que  levou  para  decisão  final. 

Voltou  a  Ytú  com  ordem  para  destruir 
que  realisoti  no  mesmo  dia  que  chegou. 

<te  seus  adversários  se  resignaram;  mas  as 
continuaram  como  natural  consequência  do 
esta  inimizade  foi  pouco  a  poueo  irritando 
que  tornou-se  um  perigo  para  a  população 

O  bispo  do  S.  Paulo,  sabendo  d'isto  i 
evitar  um  consequente  eonflicto,  foi  a  Ytt 
mente  para  pedir  a  D.  Ignticia  o  consentil 
que  se  construísse  nova  ponte  e  hh  abrisse 
único  meio  de  restabelecer-se  a  harmonia  do 
no,  c  tudo  conseguiu. 

Excellentc  resultado  tirou  o  tenente  de 
e  convivência  com  seu  advogado.     Tinha  el 
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intelligencia  e  amor  ao  estudo;  utilisou-se  da  bibliotheca 
de  seu  advogado  e  fez-so  também  um  advogado  notável. 

Casou-se  e  d'esse  matrimonio  não  teve  filhos; edificou 
em  terras  de  sua  mãe  um  sobrado,  que  eu  ainda 
alcancei  exactamente  no  logar  onde  hoje  está  edificado 
o  matadouro  municipal;  alli  residiu  com  sua  mulher 
até  sua  morte,  que  teve  logar  em  1814  mais  ou  menos. 

Tinha  casa  na  villa  na  rua  Direita  e  no  logar 
denominado  Quatro  Cantos,  na  esquina  onde  está  hoje 
uma  casa  nova  edificada  pelo  portuguez  sr.  Oliveira. 
Alli  tinha  elle  o  seu  escriptorio  de  advocacia. 

Tornou-se  um  advogado  notável  pela  intelligencia  e 
caracter;  seus  feitos,  que  ainda  se  encontram  nos 
cartórios  de  Ytú,  são  apreciados  e  admirados  por  homens 
competentes  como  o  finado  senador  Paula  Souza  (como 
já  tive  occasião  de  referir  em  outro  escripto),  o  qual 
me  disse:  —  «São  admiráveis  sobretudo  pelo  laconismo. 
Nunca  vi  ou  ouvi  dizer-se  tanta  cousa  com  tão  poucas 
palavras.» 

Além  d'isto  este  cidadão  primava  pelo  seu  caracter 
nobre,  pela  grande  philantropia  e  caridade,  que  já  se 
approximava  da  prodigalidade;  e  assim  seria  qualificada, 
se  essa  generosidade  não  fosse  empregada  unicamente 
em  beneficio  dos  pobres  ou  de  seus  amigos  ou  parentes, 
que  precisavam  do  seu  auxilio.  Homem  que  não  sabia 
dizer  «não»  a  quem  lhe  pedia  qualquer  cousa;  sua 
chácara  foi-se  tornando  pouco  a  pouco  o  hospital  da 
pobreza  de  Ytú! 

Quando  qualquer  pobre  sentia-se  doente  apresenta- 
va-se  lá  e  dizia:  —  «Senhor  tenente,  estou  doente» —  e 
era  recebido  e  tratado  como  n'um  hospital. 

Nos  primeiros  annos  do  corrente  século  houve  lá 
uma  epidemia  de  varíola,  que  matou  seiscentas  e  tantas 
pessoas!    E,   cousa  horrível,   o   povo  acreditava   com 


algum  fundamento  que  um  medico 
recentemente  levara  de  S.  Paulo  pus  < 
e  o  empregara  como  boa  vaccina. 
hospital,  todas  as  casas  foram  invad 
e  o  povo  fugia  espavorido  para  as  fazt 
morriam  sem  recursos,  completamente 

O  tenente  Pacheco,  como  apostolo 
transformou  a  sua  chácara  em  vasto  h 
de,  mandava  todos  os  dias  para  a  villa  d 
cadáveres  para  Berein  sepultados  e  v 
de  novos  doentes.  Muitas  famílias  ir 
na  villa  e  muitas  outras  salvaram-se  na 
nome  que  expontaneamente  lhe  deu 
então  conservou  sempre,  e  até  hoje  ai' 
algum  velho — na  chocara  Piedade. 

Nao    poucas    famílias    de    operário: 

orphãos  caridosamente  creados  na  cha 

Nao   posso    furtar- me   ao   desejo  de 

que  bem  caracterisa  o  tenente  {o  faço 

ter-se  dado  com  um  amigo  de  nossa  fau 

O  tenente  já  estava  velho  e  sem 
modo  que  não  podia  mais  tomar  o  trai 
umas  razoes  em  uns  autos  de  demanda 
das  partes  era  uma  viuva  de  pouco 
qual  uin  advogado  generoso  não  podií 
pensa  do  seu  trabalho;  esta  lhe  pedi 
razoes,  elle  prometteu  fazel-as:  mas 
aggravárae  elle  sentiu-se  sem  forças  pa 
tanto  o  negocio  era  urgente  e  a  pol 
prejuízo  se  nao  apresentasse  em  te 
Lembrou-se  então  o  tenente  de  um  sei 
advogado,  montou  em  seu  cavallo  e  foi 
pelo  deBejo  de  prestar  um  serviço,  ; 
o  fizesse. 


985 


Conversou  muito  tempo  com  seu  amigo  sem  animo 
de  pedir-lhe  um  trabalho  que  devia  ser  *  feito  com 
pouca  remuneração,  senão  gratuitamente...  e,  receando 
uma  negativa,  despediu-se,  e  seu  amigo  o  acompanhou 
até  elle  montar  a  cavallo;  elle,  porém,  em  vez  de  partir 
parou  um  tanto  pensativo...  e  afinal  lhe  disse: — «Hoje 
eu  não  vim  visitar- vos ; l  meu  fim  foi  pedir- vos  este 
favor...»  e  com  acanhamento  fez  o  pedido  como  quem 
não  confiava  no  bom  resultado.  O  advogado,  que  co- 
nhecia a  cliente  e  sabia  que  não  podia  pagar-lhe  o  que 
valia  o  trabalho,  deu  lhe  uma  desculpa  qualquer  e 
respondeu  que  não  podia  fazer  taes  razões. 

O  velho  olhou  para  elle,  e,  quando  uma  lagrima 
dolorosa  se  deslisava  pelas  faces  venerandas,  disse:— 
Esta  coragem  para  dizer  não  é  que  me  falta,  meu 
amigo. 

Fustigou  seu  cavallo  e  sem  mais  uma  palavra  partiu 
para  sua  chácara.  Em  poucos  dias  foram  os  autos 
entregues  em  cartório,  e  foi  este  o  ultimo  trabalho  do 
celebre  advogado. 

Além  de  tantos  outros  por  elle  beneficiados,  foi  o 
génio  bemfèitor  do  tenente  quem  deu  asylo  e  sustentou 
por  não  poucos  annos  em  sua  casa,  como  um  filho, 
ao  jovem  Francisco  Alvares  Machado  de  Vascoucellos, 
que  do  quartel  de  S.  Paulo,  onde  era  pharmaceutico 
ou  ajudante  do  cirurgião,  fugira  para  Ytú,  onde  soube 
ganhar  a  affeição  do  tenente,  e  em  sua  chácara  teve 
tempo  para  estudar  e  tornar-se  um  notável  cirurgião, 
oculista  e  medico,  e  finalmente  estudar  direito  publico, 
dar-se  á  politica  onde  fez  eminente  figura  como  deputa, 
do,  orador  apreciado  e  presidente  da  província.  Se 
tiver  tempo  escreverei  ainda  alguma  cousa  sobre  este 
homem   muito  notável   pelo  seu  superior  talento.     Sua 
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mulher  D.  Cândida  também  foi  eirada  caridosamente 
pelo  eminente  phiiautro}«o  tenente  Pacheco. 

IV 

rrmmom»  Atwmv*  Wmchmh  ét  ffamucdfe» 

No  esboço  biographieo  do  tenente  prometti  escrever 
alguma  cousa,  se  tivesse  tempo,  a  respeito  do  sr.  Fran- 
cisco Alvares  Machiado  de  Y&seoncellos,  e  achando 
agora  (fevereiro  de  í*i)  oportunidade  para  isso  desem. 
penho-me  fazendo  este  apj>endice  á  mesma  biographia. 

Francisco  Alvares,  nascido  em  S.  Paulo  em  1791, 
era  filho  do  cirurgião  Joaquim  Theobaldo  e  aos  dezesete 
ou  dezoito  annos  assentou  praça  em  um  corpo  da 
guarnição  da  mesma  cidadade,  onde  |K>r  sua  intelligeneia, 
ou  por  ser  filho  de  cirurgião,  foi  empregado  no  serviço 
da  pharmacia,  ou  como  ajudante  do  cirurgião  do 
quartel. 

Quando  seu  pae  estava  em  Ytú,  para  onde  tinha 
ido  tratar  de  um  doente,  elle  por  ter  commettido  um 
delicto  qualquer,  não  sei  se  no  foro  militar  ou  civil, 
precisou  fugir  de  8.  Paulo,  e  refugiou-se  na  casa  de 
minha  avó,  onde  estava  seu  pae  ha  alguns  mezes. 

O  tenente  tinha  escriptorio  de  advocacia  na  villa  e 
para  lá  ia  todos  os  dias :  e  quasi  sempre  não  voltava 
para  a  chácara  sem  ir  a  casa  de  sua  irmã,  onde  pa- 
lestrava com  Francisco  Alvares  e   seu  pae. 

Aquello  era  um  joven  muito  intelligente,  muito 
espirituoso  e  muitíssimo  engraçado.  Sempre  bem  dis- 
posto, alegre,  gracejador,  d'uma  verre  inexgotavel,  emfim, 
d'uma  conversação  agrada})illissima. 

Depois  da  infeliz  propagação  das  vaccinas  de  bexigas, 
Joaquim  rriieobaldo,  desgostoso  por  ver  que  havia  quem 
acreditasse  ter  elle  praticado  aquillo  proposital  mente  * 
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por  interesses  egoisticos,  resolveu  voltar  para  S,  Paulo, 
sua  antiga  residência. 

Seu    filho   não   podia    acompanhais   e    ficou    sem 
saber    o    que    fazer,    nem    para  onde  ir.    Então  o   te- 
nente tirou-o  da   difficuldade,  eonvidando-o  a  ir  morar 
em  sua  chácara,    onde   estaria   até    quando    quisesse 
e  lá  ficou  por  não  poucos  annos. 

Pela  vocação  natural  e  pela  pratica  adquirida  no 
quartel  elle  já  era  um  curandeiro.  Como  já  disse  os 
da  villa  frequentemente  procuravam  a  chácara  da 
Piedade  quando  se  sentiam  enfermos,  assim  deram 
occasião  a  Francisco  Alvares  para  exercer  a  medicina, 
foi  logo  reconhecido  bom  curandeiro  e  foi  estendendo 
a  sua  clinica  até  á  villa.  Esta  cresceu  de  tal  sorte, 
que  o  velho  cirurgião  que  lá  havia  o  sr.  Thomé 
Jacyntho  (vulgo  o  Zabumba)  já  estava  enciumado, 
vendo  nelle  um  rival,  que  lhe  ia  tirando  alguns 
clientes,  e  manifestou  esse  ciúme  quando  F.  Alvares 
intentou  fazer  a  primeira  operação  cirúrgica,  como  se 
vae  ver. 

Meu  pae  tinha  uifia  escrava,  que  queimou  uma 
perna.  Francisco  Alvares  tratou-a  e  reconheceu  neces- 
sária a  amputação,  porque  appareceram  os  symptomas 
de  gangrena,  e  disse  a  meu  pae :  —  Eu  posso  operal-a, 
mas  não  tenho  os  ferros  precisos:  se  o  senhor  pedir 
os  do  Zabumba,  eu  farei. 

Meu  pae  fez  o  pedido  e  o  medico  enciumado  lhe 
respondeu:  —  Quem  é  cirurgião  tem  ferros;  os  meus 
são  para  o  meu  uso,  não  os  empresto. 

F.  Alvares,  ouvindo  esta  resposta  de  meu  pae, 
correu  a  casa  do  seu  compadre  e  amigo  o  sr.  Thomaz 
da  Silva  Dutra  (1),  vulgarmente  conhecido  por  Thomaz 


(1)    Era  um  honrado  cidadão  mulato,  hábil  ourives,  homem 
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ourive«.  trabalhou  com  elle  to«lo  o  dia  fazendo  oe 
ferros  de  que  precisava,  e  só  á  noite  |H*le  o]>erar  a 
eufemia:  e  a[>ezar  de  oj>eral-a  perfeitamente  níio  ***il- 
vou-a  porque  com  a  demora  de  oito  ou  dez  horas*  já 
a  gangrena  tinha  invadido  toda  a  coxa.  Foi  esta  a 
primeira  operação  por  elle  praticada. 

Havia  em  Ytú  um  moço  pohre  e  cego  ha  quatorze 
annos,  que  esmolava  pela**  rua>,  O  audacioso  F.  Al 
vare»  examinou-lhe  os  olhos,  reconheceu  uma -catarata 
e  offereceu-sedhe  a  operal-o.  Foi  outra  vez  ao  compadre 
Thomaz  ourives  e  com  elle  fez  um  ferrinho  semelhante 
a  uma  tosca  folha  de  canivete,  e  com  este  instrumento 
fez  uma  operação  tão  perfeita,  que  este  homem,  que 
eu  conheci  com  cerca  de  í*0  aunos  de  edade,  morreu  sem 
nunca  sentir  a  necessidade  de  óculos. 

Desde  esta  operação  já  elle  tinha  credito  como 
cirurgião  e  era  procurado  como  tal.  e  fez  muita* 
outras  oj>eraçôes  de  pequena  importância. 

Algum  tempo  depois  um  fazendeiro  de  nome  Ferraz 
(se  me  não  engano)   que  ha  a:mos  tinha  uma  ruptura 


intelligente    e  estimado  ]>or  toda  a  gente  boa  de  Ytú  jkíIo  seu 
caracter   bondoso    e    probo.     Teve  diversos   tUlios,   todos  Ixms 
cidadãos,  e  uni  dVlles,  Miguel  Benieio   da  Silva   Dutra,  distin 
guiu  se  pelo  seu  talento  para  as  bel  las  artes.     Era  bom  pianista 
e  eseulptor.     Trabalhou  em  diversos   templos  das  cidades  visi 
nhãs   de   Ytú  como   entalhador.     Fez  algumas  obras  na  matriz 
de  Piracicaba,  onde  fixou  sua  residência,  e  lá  edificou  o  templo 
da  Senhora  da  Boa-Morte,  pedindo  para  isso  esmolas  ao    |h>vo. 
O  sr.  Thomaz  Dutra  é  bisavô  do  sr.  José  Hypolito  da  Silva  Dn 
tra,  residente  em  S.  Paulo,  onde  foi  jornalista,  eollaborador  da 
antiga    Província    e   hoje  Estado  de  S.    Paulo,  no  qual  muito  h# 
distinguiu  pelos  espirituosos  versos  cjue  diariamente  publicava 
com  a  epigraphe  Pipoca*.     Foi    um  grande  pipoqneiro,  deputado 
estadual  durante  a  presidência  do  dr.  Américo  e  hoje  6  empre- 
gado no  commercio.  (\o(a  do  uticlvr.) 
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inguinal,  esta  subiu  e  os  médicos  Thomé  Jacyntbo  e 
Broxado  não  puderam  reduzil-a  o  retíraram-se  declarando 
o  caso  perdido  irremediavelmente. 

Francisco  Alvitres,  sabendo  d'isto,  foi  a  casa  do 
enfermo  e  lho  disse:  — Sr.  Ferraz,  seus  médicos  o  de> 
duraram  incurável;  pois  eu  me  atrevo  a  faxerdhe  uma 
operação  que  pôde  talvez  salval-o;  o  senhor  pôde  morrer 
durante  a  operação,  mas  ha  probabilidades  de  bom 
êxito  e  eu  tenho  esperanças.  Se  o  senhor  quer  arris- 
car-se  eu  farei  a  operação. 

—  Pois  se  hei  de  morrer  amanha  que  importa  que 
morra  hoje?  se  tem  esperança  de  salvar-me  faça  a 
o|ktucu o,  — respondeu  o  vdlm  resoluto. 

O  atrevido  jovem  não  vacillou,  operou-oimmediata- 
mciito,  e  em  poucos  dias  não  só  estava  são  da  moléstia 
aguda,  como  também  estará  radicalmente  livre  da 
ruptura. 

Esta  operação  foi  o  seu  diploma  de  cirurgião:  nin- 
guém mais  duvidava  da  sua  perícia   cirúrgica.  (1) 


íi;  Em  IH:?!l  u  conselheiro  A.  F.  de  Paula  Souza  ora  es- 
tudante de  niedieina  ao  liio  de  Janeiro  e  aihjnirin  uma  moléstia 
I|1M*  exigia  uma  operação  para  seu  eompleto  curativo.  Seu  pae 
levou  d  para  Ytú  e  «  sr.  A.  Maehado  1  foi  operal-o.  Hospedado 
na  casa  db  um  seu  antigo  amigo,  o  sr.  A.  Delfino  da  Silva, 
quando  elle  preparava  seus  ferros  para  ir  fazer  a  operação  por 
aeaso  entrei  na  sida  onde  estava  elle.  Approximei-iue.  da  inesa 
onde  estava  u  i-ai.ia  de  ferramentas,  e  elle  pox  se  a  mostrar  m' as 
nina  por  uma,  explica»  do -me  para  que  servi  «m,  E  depois  me 
disse:  —  .Já  vos  mostrei  todos  menos  uni  que,  entretanto,  me  é 
mais  preeii no.  E  tirou  iVuui  Minto  da  caixa  um  fcrrínlio  toseo 
e.  mostrando  me  dizia;  E'  o  ferro  i pie  o  meu  compadre  Tl», 
ma/,  ourives  fez  e  eom  o  qual  o]>erei  os  olhos  do  Silva!  E'  nmn 
recordação  da  minliu  primeira  operação  de  olhos  e.  do  meu 
compadre  v  alnúço.  ;  Xut/t  tio  tintftii:) 

1!» 


*4) 

mm  «         t 


. « -  *  •  ■■ 

11*1»      *     "fi      * :       »••.«■        »   .     »  '.-     * 


-»*••*    «"■ 


»".'  « 


B  -  -     »     *      I 

I  ..--  •••ir.; 


p;aa  i<-r  ••  •*•■■:  :  ir    *-  :. 

livpr*     Jr:í;i     •»     <  -  ••;  :••     d»      •:  « 

contract^do  «.*' •::.<•  m**-d:  •*» 

E  •I'-ji'»i4í  de  í».^lii:»*  íí:.:i«-  !;:';■!■•"-•*•  jKira  í  ■í:í.;,!!».*i'í 
ond<-  re-idíu  mt*  j:i. »:•:••-!  i;  •  Ri..  ■!■  .T,u:«:ro.  ":ck 
fitava  como  deputado  jM.r  S_    Pa\\<« 

("orno  I-  (punido  ^  t«irii»»u  I .  <  *  * :  t  •: :  *  1  p  «nico''  I>t^i« 
a  «na    mocidade   *-m    Ytú   rel;;<;:.»:..»u -^*  o»m   um  irrup" 

*\f     Iiotavejs    politico* ,    um*    n-^i-Ifíi*»—    «Mil     YtJI     i*    «nitri  J* 

que  frequentavam   a<ju«-ila    '-:« ii* ' i«    periodicamente.  »    la 
formavam    um    club    ] *< «lírií-í  1    <pi«4   exerceu   £i*unde  hi 
fluência    na    politica    #eral  do  Brazil  «!♦•<•  k-    o<  ultimo- 
annos  do  tempo  colonial  ate    ls;-$4.   guando   *e   discutiu 
o    Acto    Addicional     e  dividiu -«•  o  partido  nacional  de 
1^51  ;    formou-sc    então    o    partido    dcpoi>  denominado 
conservador.     O*  íjue  rendiam  cm   Yfú   eram   n<   s\-na- 
dorcs     Feijó    o    Paula    Souza,    c    os    outros  eram   o  dr 
(o*ta    Carvalho,    depois  barão  de   Mont  Alegre,  senadoí 
Vergueiro    o  marque/,  de   Yalenci  e  Francisco   Alvarez 
E«te    jrrnpo    era    iiilimaincutc    libado    ao   seuadoí-  J<kc 
Isento   Ferreira  <le   Mello  e  outras   influencias   «le  Mina> 
O     Mont'  Alegre  era   casad<»  com    !).   CnMiel»ra,   irmã  dos 
**r.s.   Bento  e   António  de   Barros,  depois  barõe*.    de   Ytn 
e    íle     Piraeicaba.      Mont' Alegre    aproveitava   a   occa>ião 
das    festa*    do  Natal   e    Semana  Santa   para   ir  com  ^un 
mulher  visitar  seus  parentes  em   Ytú,  c  o    marejue/.  de 
Valença,  <jue  era  casado  com   uma  lillia  de  I).  (roíiehra. 
tnmbem   pela   mesma   razão  la    ia  n"essi     temp<»;  o  >ena 
d(»r    Vergueiro  morava  em   Piracicaba,  tjuc  n'esse  temp° 
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era  uma  aldeia,  e  por  isso  ia  também  assistir  essas 
festas  em  Ytú,  e.  Francisco  Alvares  quando  morava  em 
Porto-Feliz  e  depois  em  Campinas  tombem  lá  ia,  e 
formavam  um  elub  politico  que  principalmente  de  1828 
a  1830  exerceu  grande  influencia  na  politica  geral  e 
foi  quem  talvez  decidiu  da  sorte  do  Brazil  em  1834. 
(.)  partido  nacional,  que  tinha  feito  a  revolução  de  7 
de  abril  para  se  proclamar  a  Republica,  assustado  com 
a  anarchia  em  que  fiecu  o  Rio  de  Janeiro  logo  após 
a  abdicação,  hesitou  até  1834,  e  afinal  resolveu  adiar 
a  Republica  e  coroar  D.  Pedro  II. 

Feijó  disse  a  seu  pae  em  1831  ou  1832: —  «Convém 
adiarmos  a  Republica  até  que  cesse  esta  anarchia;  com 
o  Acto  Addicional  teremos  um  governo  tal  qual  o  dos 
Estados- Unidos  do  Norte,  sem  as  agitações  das  eleições 
presidenciaes,  etc.  Em  tempo  opportuno  faremos  a 
Republica. » 

As  suas  relações  com  este  club  deram  a  Francisco 
Alvares  a  cadeira  de  deputado  por  S.  Paulo  na  eleição 
de  1832  ou  1834.  De  então  por  diante  foi  sempre 
deputado  até  1841.  e  reeleito  em  1844  quando  subiu 
ao  poder  o  partido  liberal,  por  graça  de  sua  magestade, 
que  gostava  de  variar  de  ministérios,  fossem  quaes 
fossem  as  cireuinstancias  do  paiz. 

E  ífesse  tempo  já  tinha  elle  tão  elevado  credito 
como  cirurgião,  que,  quando  chegava  no  Rio  para  oc- 
cupar  a  sua  cadeira  na  camará,  achava  muitos  doentes 
de  Minas  e  de  outros  pontos  que  o  esperavam  para 
que  elle  fizesse  a  operação  de  olhos;  e  quando  voltava 
para  Campinas  alli  achava  outra  turma  de  enfermos, 
vindos  de  todas  províncias  circumvisinhas  da  nossa 
para  o  mesmo  Hm. 

Emflm,  no  seu  tempo  nenhum  outro  cirurgião  tinha 
maior  credito  do  que  elle,  especialmente  como  oceulista. 


r+JSi 


Entretanto  a  sua  nnicn  escola  foi  a  chácara  da  Piedade, 
onde  o  tenente  lhe  deixava  todo  o  tempo  pura,  em  seu 
gabinete,  entregar  se  inteiramente  aos  seus  estudos,  como 
um  filho  menor  sem  cuidados  dos  seus  negócios. 

Em  1837,  quando  o  partido  conservador  pela  pri- 
meira vez  subiu  ao  poder,  e  Bernardo  de  Vaseoncello* 
organisou  o  famoso  ministério  de  lí>  do  setembro  (1), 
a  oppomçfio  da  camará,  dirigida  por  Limpo  de  Abreu, 
os  dous  Ottoni,  Souza  Martins,  Francisco  Alvares  e 
outros,  e  a  do  senado  dirigida  polo  eminente  orador, 
principalmente  em  opposiçilo,  F.  de  1'nula  Souza,  José 
Bento    Ferreira  de  Mello,  Alencar,  Vergueiro  e  os  per- 

(li  Era  VaseoncelluB  ministro  do  império,  Abrantes  da 
fazenda,  Maciel  Monteiro  do  estrangeiros  o  «cheiroso»,  pomo 
lhe  chamavam  os  opposicionistas  por  andar  sempre  correcto 
mente  vestido:  era  moço  c  muito  apreciado  pelo  bello  sexo  nos 
salões!,  Rodrigues  Torres  .visconde  do  Itaborahy^,  da  marinha, 
Sebastião  do  Rego  Barros  também  ainda  muito  moço;  da  guerra. 
e  da  justiça  não  me  lembro  (piem  fosse  e  parece  ru o  cpie  esta 
poeta  era  oeenpada  polo  ar.  Bernardo  de  Vasconcellos.  eonjnn 
[■tmnente  com  a  do  império,  liste  ministério  era  denominado 
-  l>  ministério  das  capacidades  o  de  facto  o  era.  Os  irmãos 
Andradas  anilavam  desde  IHIil  completamento  affastados  dos 
partidos  Creado  o  partido  conservador  pelo  sr  Vasconcellos 
na  eleição  de  1  ;ll!  oste  partido  tjuc  em  S.  Paulo  ainda  não 
tinha  pessoal  prestigioso  paia  a  sua  deputação  lançou  mão  dos 
ms.  Martilu  Francisco  o  velho  c  António  Carlos.  A  cliapa 
triumphou  o  foram  os  Audradas  para  o  Rio  na  sessão  do  IKti 
representantes  do  novo  partido,  e  estiveram  eiu  perfeita  bar 
monia  com  Vasconcellos.  Olinda,  Paraná,  otc.  Km  2«  de  se 
tembro  o  sr.  Feijó  resignou  a  regência,  nomeando  o  sr.  Araújo 
Líma  sen  substituto  como  ministro  do  império.  Vasconeellos 
organisou  o  gabinete  e  n  ollo  não  contemplou  íienhimi  dos  An 
dradas,  ipic.  otT"ii(lidos  cm  sen  orgulho,  a  lias  taram -no   dos  con. 

revolução  da  maioridade,  ligando  -mi-  com  os  libemos,  seus  antigos 
e  implacáveis  inimigos.  {Xiita  'h  •iiutvr. 
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nambueanos  Suassuna  o  visconde  rle  Albuquerque,  a 
opposição,  digo,  sympathisou  com  os  rebeldes  de  Pira- 
tinim,  cujo  chefe,  o  coronel  Bento  Gonçalves,  tinha 
cabido  prisioneiro  na  campanha  do  Rio  Grande  e  de 
lá  transportado  para  a  fortaleza  de  Santa  Cruz.  E 
ainda  no  domínio  liberal  d'alli  propositalmente  o  deixa- 
ram tugir,  e  foi  conunandar  o  seu  antigo  exercito 
rebelde  quando  começava  o  dominio  conservador.  Fran- 
cisco Alvares  negava  que  a  fuga  de  Bento  Gonçalves 
fosse  protegida  pelo  governo  liberal,  mas  nâo  perdia 
oeeasião  de  tecer-lhe  os  maiores  elogios,  bem  como  aos 
seus  companheiros  António  Netto,  Oanabarro,  etc,  aos 
quaes  denominava  Kttrellas  do  Sul. 

Porisso  quando  em  1840  subiram  os  liberaes  pela 
revolução  da  maioridade  elles  julgaram  que  os  rebeldes 
Receitariam  a  amnistia,  e  a  paz  se  restabeleceria  no 
império.  E  julgaram  também  que  ninguém  estava 
mais  habilitado  para  pacificador  do  que  o  sr.  Alvares 
Machado,  o  maior  enthusiasta  das  Extrolla*  do  Sul. 
Foi  elle  nomeado  presidente  do  Rio-Grandc  e  levou 
carta  branca  para  as  negociações.  (O  general  Galvão 
também  levaria  agora?  logo  tudo  se  saberá... 

J.idcr  err/o   cum  scde.bit 
Q«id</"id   falis  a p av ibU , 
Sihil  irnútnm  n  manchil.) 

Quando  Alvares  Machado  chegou  a  Porto  Alegre, 
o  general  Santos  Barreto,  liberal,  tinha  tomado  o  com- 
inando do  exercito  legal,  substituindo  ao  general  Andrca 
(se  me  nâo  engano),  que  era  conservador,  o  qual  tinha 
tomado  a  retaguarda  dos  rebeldes,  ficando  elles  cercados 
em  legar  d'onde  ditlicilmente  poderiam  sahir,  segundo 
diziam  os  jornaes  conservadores  do  tempo.  Alvares 
Machado    pediu    conferencia    a    Bento   Gonçalves    e   o 


presidente  foi  rcccliido  1 
rebelde!  ( Vmferenoianuii 
todo    o   dia;    a    tanto    01 

presidente  convencido  d< 
querendo  retribuir  o  lií 
acampamento,  comprou  < 
Porto  Alegre  e  muitas 
mm i(l ou  de  presente.  Os 
nas  proximidades  de  I' 
queriam  ganhar  tempo  p; 
onde  pudessem  escapar 
amnistia  e  agradeceram  m 
No  dia  seguinte  o  presi 
conferencia  e  ultimar  a 
liendido  com  a  noticia  ( 
e  os  rebeldes  galopavam  ] 
do  pássaro  (pie  se  escapa 
Machado  foi  assim  lodil 
Sul,  quo  cm  tão  pouco  ti 
dos  seus  serviços,  dos  seus 
da  fortaleza  dada  no  eoii 
sua  sinceridade  e  boa  fé  dl 
e  ingratos  amigos. 

Os   jornaes    da    nppos 
ilr    Aliril,    orgain  dos  com 

narani — o  prrxiihittr  Mim 
Alvares  Machado  pedii 
são,  voltou  para  S.  Paulo 
esses  desgostos  (pie  o  levar 
annos.  Nesse  tempo  mani: 
tomas  dos  incoinmodo? 
era  1840. 

Na  sessão    de    1840  o 
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foi  reconhecido  senador  por  Pernambuco  e  tomou  as- 
sento n<>  senado,  onde  foi  recebido  com  toda  cortezia 
pelo  sr.  Yasconeellos  o  seus  correligionários:  esquece- 
ram-se  de  suas  passada*  disputas.  Por  essa  cordialidade 
''um  que  se  tratavam  os  dois  mais  eminentes  senadores, 
e  talvez  por  algumas  intrigas,  (pie  eu  desconheço,  o 
sr.  António  Carlos  tornou  se  suspeito  aos  liberaes,  e  o 
sr.  Alvares  Machado  foi  o  primeiro  a  romper  contra 
elle  em  um  discurso  na  camará,  no  qual,  entre  outras 
allusoes  mais  ou  menos  oiíensivas,  disse:  -  0  primeiro 
cuidada  do  sr.  Anfanio  ('arfo*,  entrando  no  senado,  fui 
ir  laijar  a    uai  o  ao  tinhoso.  ( i) 

O  sr.  António  Carlos,  assim  otTendido  em  sua 
dignidade  e  orgulho  respondeu-lhe  no  senado  em  um 
discurso  virulento,  que  concluiu  com  as  seguintes- 
palavras:  -  Fui  nomeado  presidente  do  llio-ilrande  pelo 
ministério  de  que  eu  jazia  parte  contra  a  minha  vontade. 
Eu  bem  o  conhecia  e  estava  convicto  da  sua  incapacidade; 
mas  os  meus  collegas,  que  nào  o  conheciam,  insistiram  ç 
ea  condescendi,  talve:  pela  sua  qualidade  de  paulista. 
EtnaJmcnfe.  de  lote  em  diante  fica  levantado  entre  mini  e 
elle  um  muro  de  hronse. 

Palli  a  pouco  tempo  morreu  repentinamente  o  sr. 
António  Carlos,  e  alguns  mezes  depois  o  sr.  Alvares 
Machado.  E  um  acaso  fez  sepultarem  ambos  no  mesmo 
cemitério  em  dois  carneiros  unidos :  e  assim  ficaram 
divididos  não  por  um  muro  de  bronze,  mas  apenas  por 
um  muro  de  um  tijollo.  (2) 


1;  Tiidtiwn  v  o  nome  que  vulgarmente  se  dá  a  lielzebuth. 
Tsto  queria  dizer  que  o  sr.  António  Carlos  estava  alistado  sob 
as  bandeiras  do  sr.  Vaseoncellos  e  o  reconhecia  como  sen 
chefe. 

*>.  (Criando  Bento  Gonçalves  fu^iu  era  rebente  o  paulista 
Feijó.    Ein  ISlO  o  ministério  da  maioridade,  onde  faziam  figura 


L 


Padre  António  Pacheco  da  Silva 

Pasteur,  o  grande  m\m  fraucez,  o  rival  de  Edis 
(o  grande  americano)  nas  invenções  e  nas  descolar 
scicntifkas,  quando  entrou  no  Instituto  de  Franca  le 
do  fawr,  comi)  é  costume,  o  elogio  de  Líttré  a  qti* 
substituiu,  concluiu  o  seu  discurso  pelas  seguintes  j 
lavras: — Muitas  vezes  me  acontece  imaginar  vel-o  : 
sentado  junto  de  sua  niuliíer,  como  uni  quadro  i\ 
primeiros  tempos  do  ctiristiunismo;  elle.  oltiando 
torrii  clifiio  de  compaixão  jwlos  que  soffrein;  ella.  f 
vente  eutliolicíi,  ollios  levantados  para  o  céo;  e 
inspirado  por  todas  as  virtudes  terrestres; ella  jKtrtoil 
as  grandezas  divinas;  reunindo  em  um  mesmo  iuipul 
como  em  um  mesmo  coração  as  duas  santidad' 
aquclla  que  procede  da  dedicação  ao  que  é    humano 


«aliento    ilrmn    paulistas,    inundou    par    um     paulista,     Al  vai 

Mae  lindo,    iifton r    iiiiniiHtiii    aos    rebeldes    que   devastavam 

rampanha  rio  ({landens!1 ;  i'  o  resultado  foi  proliinpir-sti  a  (fiiei 
mais  eineo  ânuos  e  o  Kiivcrim  imperial  sujeitarão  a  todnn 
imposições  dou  ri«lM'lili'H  paru  alcançar  uma  paz  vcrgonlm 
Em  ItUKi  é  pitwidwntr  ilu  liepiitdiea  um  paulista,  o  sr.  Prademe 
e  mandou  o  «eneral  Galvão  nnii  011  sem  i-nrta  branca  nffero 
i'i'i- 11  amnistia  nos  rebeldes,  qne  devastavam  a»  mesmas  campina» 
Desta  vi'K  m-  Si-/.  11  |)ii/.,  imis  em  que  condições?  será  este  pftti 
lista  mais  ft'li/.  que  os  mi  t vos  referidos?  n  impunidade  de  alto; 
criminosos  poderá  dar  bom  resultado?  a  paz  foi  accoitn  ciai 
sinceridade'.'  havia  sinceridade  iliw  que  no  senado  e  na  imprci) 
Ha  pedinin  amnistia  ampla  jmra  todos,  lumiuo  para  os  qn> 
eoiuuietternm  grandes  crimes,  e  negaram  pura  os  mocinhos  1I1 
escola  militar,  que  (ínliain  combatido  valenteincnite  aos  rebeld*» 
b  que  apenas  tinham  comiuettido  um  acto  do  indisciplina?  .1 
ambição  de  applansos  teia  perdido  a  muitos  que  seriam  melli 
M»  aduiinistr.idnrc  :  si  não  tiveasem  essa  ambição  rue.nqiun]ui. 
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aquella.  que  emana  do  ardente  amor  do  divino.  Ella, 
uma  santa  na  accepefm  canónica;  elle  um  santo  leigo. » 
Paraphraseando  Pasteur  se  podia  dizer:— O  padre 
António  Padieeo,  como  Littré,  pensou  sempre  sobre  as 
cousas  da  terra  e,  como  madame  Littré,  fervente  eatho- 
lico,  nunca  se  descuidou  das  cousas  celestes;  inspirado 
por  todas  as  grandezas  divinas,  reuniu  em  si  as  duas 
santidades,  a  que  procede  do  ardente  amor  da  huma- 
nidade e  a  que  emana  do  amor  do  divino.  Se  lia 
santos  na  terra,  padre  António  foi  um  santo  leigo  como 
Littré,  e  canónico  como  sua  mulher. 

Não  houve  um  preceito  da  moral  philosophica  ou 
religiosa  (não  a  dos  jesuítas  que  hoje  são,  desde  o 
concilio  do  Vaticano,  os  (pie  batem  o  compasso  ao 
qual  obedece  o  próprio  papa)  que  elle  não  cumprisse 
o  melhor  que  podia,  como  poderiam  cumprir  os  após- 
tolos ministros  de  Christo.  E  por  isso  podemos  ima- 
ginar (como  Pasteur)  a  seu  respeito  uín  quadro  (Vonde 
se  lhe  representasse  depois  de  ter  distribuído  aos  doentes 
os  pannos  velhos  para  atarem  e  cobrirem  suas  feridas, 
as  roupas,  os  viveres,  etc.,  como  fazia  diariamente, 
sentado  em  um  tamborete  na  porta  de  seu  hospital, 
com  os  olhos  elevados  para  o  céo,  como  se  •  mental- 
mente dissesse  :  -Senhor,  porque  consentis  que  vossos 
filhos  soffram  tanto  e  sejam  tão  miseráveis?  porque  vós, 
(pio  sois  a  suprema  bondade  e  todo  podoroso,  não 
affastacs  do  mundo  o  mal?    * 

Mas...  entremos  em  pormenores  da  vida  deste  ho- 
mem de  tão  saudosa  memoria. 

Padre  António  Pacheco  morreu  em  1824  ou  1825, 
com  setenta  e  bastantes  annos,  e  toda  esta  longa,  vida 
foi  empregada  inteiramente  no  exercício  da.  caridade. 
Homem  económico,  muito  trabalhador,  tinha  em  sua 
chácara    engenho  para  fabricar  assucar,  plantava  canna 
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ex<-reirín  da-  «iplí-li""  C  Iiimit<  li  |mJ«i*i.  I«Li;5l!«i«  •  :i  «Ília- 
«obrinha*  pobri*-  o  poie |Ui--;!i!M  «,u<  ih»  r<-*.tva  do  o,1'.** 
herdara  «!«•  -na  mãe!  K  M'i  um  inv-ti  rii •  «:iu  ta»  dm»-'  íi- 
explicarei. 

Padre    António    pregava    e-ta    il«»MTriiií»     <ji;«    o    i\/. 
cahir  lio  desagrado  do  aliniii<   * iuti'« »-    padrc^  -     /<" ulut 
)kuU (    tnn    o   ilinitif    th    (justar    <I<.  tjttr  tjtnihe  jrfhj  f  rt 

('ido    ilf    SIHls  oyilrvs    •>'/      /ião    snitn  l*h      (j    ([Ut    f    IIíl*c?s:VU 

/tara  a  sua  subsisti  ncw ,  e  o  fjuc  librar  a,  o  lhe  fer- 
/f//cc,  e  sim  aos  pobres  (-os  <<utrs  dtie  ti  ar  El  lo  «lava 
tudo  ponjuc  tinha  renda  jiropi*iii,  de  <]iie  vivia,  e  por- 
isso  julgava  se  sem  direito  de  pintar  o  <jue  recebia  pelo 
exercício  das  ordens  F,  pois,  pregava  e  praticava 
rigorosamente. 

Fis  ponjuc  não  ponloava  um  vintém  a  <jucni  lho 
devia  polo  exereieio  das  ordens.  Recebia  e  «lava  ao 
primeiro  pobre  mie  encontrava.  Xão  «'>  dava  todo  t-síe 
dinheiro,  <jue.  secundo  a  sua  doutrina  de  direito,  lhe- 
pertencia,  mas  gastava  também  todo  o  produeto  do  seu 
traballio  agrícola  no  mais  racional  e  bem  entendido 
exercício  da  philantropia.  Sim,  racional  philantropia; 
e  vou  explicar  ponjuc  usei  desta  pbrase. 

Conheci  o  padre  Francisco  Pacheco,  filho  do  velho 
Bento  l>ias  Pacheco,  santo  homem,  (jue  fazia  todo  «■ 
bem  (jiie  podia  e  nunca  o  mal,  o  <|ual  deu  tudo  quanto 
tinha,  todo  o  produeto  do  seu  trabalho  até  reduzir  se 
a  pobreza,  de  sorte  que  nos  seus  últimos  aunos,  ja  velho, 
foi  preciso  (pie  sett  sobrinho  o  barão  de  Itabvm  o  sus- 
tentasse. Padre  Bento  Dias.  sobrinho  do  padre  Fran- 
cisco, tjue.  ainda  vi\e,    é    lambem  um    santo    homem. 
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teve  fazenda,  foi  trabalhador  e  oconomico,  entretanto 
deu  o  que  tinha,  está  hoje  pobre  e  algum  pai  ente  terá 
de  earregal-o  em  seus  últimos  annos.  Ambos  diziam: 
-  < *  Queremos  imitar  o  padre  António  Pacheco,  que  deu 
tudo  quanto  tinha.» 

A  vontade  de  imital-o  era  boa  e  louvável,  mas 
erraram  no  modo,  na  pratica,  porque  não  tinham  a 
razão  esclarecida  do  seu  modelo:  não  praticaram  a 
philantropia  racional,  mas  o  ascetismo  dos  ermitões 
do  primeiro  século  do  christianismo  e  se  tornaram  ho- 
mens inúteis  para  a  humanidade.  Empregaram  mal  o 
seu  dinheiro  por  má  comprehensão  da  verdadeira  phi- 
lantropia, que  manda  dar  tudo,  soccorrer  aos  neceesitados^ 
e  não  dar  aos  vadios  e  a  entes  inúteis  como  são  as 
freiras  e  tantos  outros. 

Padre  Bento  vendeu  os  seus  últimos  bens  e  apu- 
rou alguns  contos  de  réis;  tendo  parentes  que  precisa- 
vam de  esmolas,  estando  a  Santa  Casa  de  Misericórdia 
de  Ytú  em  grandes  diíHculdades  para  a  sua  sustentação 
e  estando  o  hospital  dos  morpheticos  diante  de  seus 
olhos  em  estado  de  minas,  se  de  prompto  não  fosse 
concertado,  esse  hospital  que  era  um  dos  mais  impor- 
tantes monumentos  que  recorda  a  virtude  evangélica 
do  padre  António  Pacheco,  a  quem  elle  queria  imitar, 
em  vez  de  empregar  esse  dinheiro  na  reconstruecão 
d' esse  hospital,  do  qual  elle  se  fizera  zelador  e  capei  Ião 
sem  remuneração  alguma  e  só  para  exercer  a  caridade, 
deu-o  todo  para  reconstruir  uma  nova  capella  no  con- 
yentinho  de  Ytú,  que  já  tinha  uma  mais  que  suíliciente 
para  o  seu  uso!  Preferiu  presentear  mulheres  inúteis 
para  a  humanidade,  e  somente  úteis  aos  jesuítas,  de 
quem  são  humildes  escravas,  a  reconstruir  o  hospital 
dos  míseros  morpheticos!  o  qual  não  arruinou-se  com- 
pletamente porque  o  philantropo  barão  do  Itahym  man- 
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fiou    mt  instrui) -o  á  «na  cinta,  {pi 

reis 

O  padre  Amónio  íjiL-fm  «> 
strucçào  du  hospital,  recolheu  pa 
ticos,  sustentou -os  ii  su;i  custa  ufm  pouco» 
sua  morte,  c  só  então  se  encarregou  «IV 
ytuano,  fjue  <i  sustenta  ha  setenta  annes.  t  >  padre  Iícitto 
com  ji  melhor  boa  fé  ileixa  ijiir  cile  se  desmorone  e 
manda  construir  umacapclla.da  i|U;il  iiingueru  precisava! 

Caridade  santa,  mas  inútil.  Fructo  ilu  má  educação 
diiilu  pelo  clero  dos  novos,  catholicos. 

1'ma  outra  doutrina  pregava  o  padre  António,  ime 
produziu  oh  melhores  fruetos.  Dizia  pile: — -todos  de- 
vemos em  vossos  te:  lamentos  considerar  os  febres  como 
um  dos  nossos  filhos,  iiío  é,  dcixar-lhes  na  terça  um 
quinhão  igu.il  ao  de  cada  um  de  seus  filhos.- 

Es  tu  doutrina  foi  muito  bem  aceeita  pelo  pove 
ytuano,  e  ainda  predomina  entre  etle.  Não  ha  testa- 
mento  em  Ytú  onde  não  se  encontre  na  dintribiiiçfw 
ila  terça  uma  verba  para  os  pobres,  O  finado  Bent<> 
1'iu'n  ile  Barros,  barilo  ue  Ytú,  tini  seu  testamento, 
distribuindo  sua  terça  dizia  assim:  —  fleitfi  d  Santo 
Cana  do  MÍ---oriror'li(i  do  Ytii  tanto  t/uaiito  locar  a  ruiln 
m»  de  mem  filho*.*  Por  este  modo  de  f aliar  parece 
que  ainda  estava  em  sita  memoria  a  doutrina  do  padre 
António:    considerou  os    pobres    um    de   seus   filhos 

Pregava  mais:  tjttr  fodox  floriam  (frisar  alguma  ratito 
para  uma  ohra  pnlilira  como  restituição  por  for  ilri.rado 
ilo  pjiour  aluam  imposto,  como  nó"  iodo*  irrcfftrfidu- 
mente  on  por  descuido  faiemos.  E  foi  em  lembram.1» 
desta  doutrina  <k-  seu  saudoso  tio  «pie  meu  pae  re- 
fonimeiídou  a  meu  mau»  Josí  Egvdio  ipie  da  sua  terça 
desse  para  as  obras  da  camará  duzentos  mil  réis,  41 
foram  empregados  110  calçamento  de   unifiiuu. 
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Muitas  outras  doutrinas  do  padre  António  até  hoje, 
setenta  e  tantos  annos  depois  de  sua  morte,  ainda  são 
frequentemente  citadas  em  Ytú.  Em  muitas  d'essas 
doutrinas  elle  se  achou  em  opposição  a  um  grupo  de 
padres,  aos  quaes  elle  denominava  patrocinistas,  por- 
que moravam  na  visinhança  da  egreja  do  Patrocínio, 
do  qual  faziam  parte  os  padres  Diogo  António  Feijó, 
António  Joaquim  de  Mello,  Manoel  da  Silveira  e]  outros! 
Estes  não  gostavam  das  suas  doutrinas,  porque  os  per- 
judicavam  em  um  ou  outro  ponto.  Já  referi  aquella 
que  negava  aos  padres  o  direito  de  gastarem  todo  o 
dinheiro  ganho  pelo  exercício  do  sacerdócio.  Lembro- 
me  ainda  esta  outra: — «elle  condemnara  a  intimidade 
do  confessor  com  as  confessada*  e  con/lemnara  o  uso  de 
terem  as  famílias  um  padre  seu  director  espiritual;» 
elle  chamava  esta  relação  intima  do  confessor  *  om  a 
confessada   *  amancehia   esju  ritual. 

Ha  setenta  annos  elle  eondemnava  isto.  e  em  nossos 
dias  o  eminente  escriptor  Michilet  escreveu  o  seu  in- 
teressante livro  O  padre  na  família,  só  para  mostrar 
os  graves  inconvenientes  que  resultam  da  constante  " 
presença  do  padre  director  espiritual  no  seio  da  famí- 
lia. E  muito  bem  demonstrou  isto,  historiando  a  vida 
intima  de  8  Francisco  de  Sal  los  com  madame  du  Oham 
tal,   a  interessante    neta    de    madame  de   Sevigné. 

Os  patrocinistas  não  podiam  mais  supportal-o,  porque 
estas  doutrinas  muito  os  contrariavam.  PesaHaram-nor 
pois,  para  em  conferencias  publicas  no  consistório  da 
matriz  diecut.irem  esses  pontos  de  doutrina.  Elle  accei- 
tou  e  único  combateu  contra  toda  a  grei  em  três  ou 
mais  conferencias,  e,  segundo  a  opinião  de  muitos,  elle 
sahiu  victorioso.  K  o  facto  de  até  hoje  serem  ainda 
seguidas  e  sempre  lembradas  algumas  delias  pareci; 
provar  isto. 
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mal  com  torto*!  Entretanto  não  vejo  aqui  quem  poderia 
offendel-a ! 

—  Entretanto,  respondeu  ella.—  -ahi  está  quem  me 
fez  a  maior  oíTensa  que  tenho  recebido  em  minha 
vida. 

—  Quem   lhe  offendeu?- -disseram  todos. 

—  Esse   maroto  que    responda, — disse  ella  apontando 

ao  padre. 

Todos  espantados  o  intorpollaram,  e  elle  lhes  res- 
pondeu:—Eu  não  posso  explicar  porque  as  leis  canó- 
nicas me  prohibem ;  ella,  porém,  pode  fazer  isso,  se 
quizer.  porque    nenhuma  lei   lhe   prohibe.    (1) 

Então  tortos  pediram  explicação,  e  esta  lhes  foi  dada 
n  estes  termos:  Nunca  me  levantei  do  contissionario 
sem  absolvição  e  este  maroto  hoje  me  fez  levantar 
sem  ella!  E  disse  tudo  quanto  se  passara  no  contis- 
sionario. 

—  Tudo  c  verdade,  disse  o  padre ,ruma  vez  que  ella 
me  auetorisa  eu  revelarei  o  que  se  passou.  Vós  tortos 
sabeis  o  estado  em  que  v^in  o  nosso  tio;  ha  dias  fallei 
a  nossa  mão  que  pagasse  a  sua  divirta  para  que  sua 
cun harta  não  fosse  obrigada  a  ir  á  fonte  buscar  um 
pote  rtagua,  e  cila  não  quiz  attcnrter  nu4  pretextando 
já  ter  pago  muitas  divirtas  suas.  Fiz-lhe  ver  que  era 
rica,  que  tão  pequena  quantia  não  lhe  fazia  falta  e 
era,  pois.  um  acto  rte  avareza  não  pagar  mais  esta. 
Tudo  foi  baldado.  Hoje  deu  sua  confissão  por  con- 
cluirta  sem    se    aceusar   rto  peccarto   rte  avareza. 


M       TVm  se  vê  por  isto  que  imuofiffoi  prol libido   ao    peni 
ícriio   revelar  o  qui'  s«    passa  no  <v>i)rissionario.  isto  é\  idln  podia 
contar  a  (jin-íu   ípii/.rs   <     os   pereados   do  «pie   st»   aeeusáva.    cte., 
e   só  ao  confessor  <m?i    expressamente    proliibido    contar    o    (pie 
lá  se  passava    I\>rque   pois  modernamente,  depois  <pie  os    jesni- 
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—  Di-.^-lhe  ijue  tii»!iâ  mais  um  |»ecca<io  do  qual 
não  tinha-5*-  a«-'»wvio  rmitiriuava  o  padre  António  i  e 
eu  não  |»o*iia.  fior  dever  de  consciência,  dar-lhe  a 
absolvição  einquãiito  não  «c-  accu-a*se  do  peceado  de 
avareza.  Fiz  tudo  quanto  \> ~» lia  para  convencfl-a  d"isu>. 
não  quiz  attender-rne,  sempre  com  o  mesmo  pretexto  de 
que  já  tinha  pago  muita*.  Por  mais  que  me  magoasse, 
eu  não  podia  proceder  de  outro  modo  sem  faltar  aoe 
meus  deveres  de  sacerdote,  visto  que  eu  sabia  que  ella 
estava  em  estado  de  peccado. 

E  não  podendo  ella  contestar  a  verdade,  o  tenente, 
com  ar  grave  e  solemne.  di<se: 

— Minha  mãe,  sinto  dizer  lhe.  mas  não  posso  calar-me 
sem  lhe  dizer  a  verdade.  O  padre  tem  razão;  tão 
pequena  quantia  não  lhe  faz  falta  e  vale  uma  fortuna 
a  seu  irmão;  sua  recusa  é  sem  duvida  um  acto  de 
avareza!  A  senhora  devia  accusar-se  desse  peccado,  e 
clle,  que  tudo  sabia,  não  podia  conscienciosamente 
absolvel-a. 

Seus  irmãos  todos  o  apoiaram  e  a  pobie  velha, 
envergonhada,  disse: 

—  Pois  bem,  hoje  mesmo  mandarei  pagar  a  divida 


tas  principiaram  a  dominar  o  clero  brazileiro,  se  reformou  a 
constituição  do  bispado,  prohibiu-se  aos  confessados  e  princi- 
palmente ás  confessadas  revelarem  uma  palavra  do  que  se  pas 
sar  no  eonlissionario  e  qualificam  essa  revelação  um  peccado 
mortal?  Não  se  í'i  p  irque  j.ssmi  puieião  mu  o  líwmente 
dizer  ás  mui here.:-  tudo  quanto  queiram  e  até  pré/arem  as 
doutrinas  mais  perigosas  sem  nenhum  receio  de  queellns  vão 
referir  a  seus  pães  ou  maridos?  Não  >ei  quem  poderá  desco- 
brir outra  razão.  Nos  primitivos  tempos  do  ehristanismo  não 
f  •zisiiii  runHvíòos  publicas  mis  portas  dos  templos?  P»rquese 
prohibe  revelarão  de  um  só  pecado?  IV  porque  assim  convém 
nt\<  phariseus  do  catholicismo,  os  digníssimos  filhos  de  Loyola 
e  Àqua\iva.  (\'ola  do  avelar) 


305 

e  no  domingo,  penitente  arrependida,  pedirei  a  minha 
absolvição, 

Retirando-se  D.  Ignacia  da  sala,  disse  o  padre  a  seus 
irmãos  e  cunhados : 

— Saibam  agora  porque  fiz-me  confessor  de  nossa 
mãe.  o  que  me  tem  feito  supportar  resignado  justas 
accusaçòes.  Eu  conheço  este  vicio  qne  domina  minha 
mãe,  e  sou  o  único  padre  que  tem  perante  ella  o  pres- 
tigio suflioiente  para  combatel-o  com  vantagem:  esse 
combate  era  preciso,  mesmo  necessário,  por  isso  resol- 
vi-me  a  soffrer  resignado  as  accusaçõos  apparentemente 
justas. 

Ora,  eis  ahi  uma  scena  intima  de  família  que  nao 
deixa  de  ser  interessante,  principalmente  para  os  que, 
como  eu,  descendem  de  D.  Ignacia  e  têm  tios  como 
estes,  que  sinto  não  poder  retratal-os  com  mais  perfeição. 

Meu  pae  me  dizia: — Nao  conheci  homem  de  mais 
força  de  vontade,  que  melhor  dominasse  os  seus  defeitos 
naturaes  até  anniquilal-os  de  todo  como  fez  o  padre 
António!  e  isto  para  quem  o  conheceu,  como  eu,  dá 
maior  brilho  á  sua  virtude.  Era  por  natureza  avarento 
e  de  génio  mtiitissimo  forte:  entretanto  durante  toda 
sua  vida  nunca  brigou  com  alguém  e  tudo  quanto  tinha 
daval  Nelle  a  razão  prevaleceu  sobre  as  inclinações 
naturaes. 

Só  pensava  em  fazer  bem  a  seu  próximo  por  todos 
os  meies  ao  seu  alcance. 

Sabendo  que  a  matriz  de  Porto  Feliz  cahira,  e  seu 
vigário,  pouco  zeloso  de  suas  ovelhas,  dizia  missa  em 
sua  sala  e  esta."  se  ajoelhavam  na  rua  para  ouvil-a,  pediu 
ao  bispo  que  o  nomeasse  vigário  daquella  villa  afim 
de  edificar  eile  uma  nova  matriz.  Satisfeito  o  seu 
pedido,  fez  o  sacrifício  de  abandonar  os  seus  coininodos 
só  com  o  fim  de  fazer  um  beneficio  ao  povo.     Em  dous 
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oa  tres  annos  por  seus  esforços,  pedindo  esmolas  e 
empregando  na  mesma  obra  tudo  quanto  ganhava  como 
parodio,  concluiu  a  sua  missão.  Inaugurou  o  templo 
)que  é  o  mesmo  que  existe  até  hoje}  e  despediu-se  do  \m- 
vo,  que  lhe  deu  sobejas  provas  de  pezar  pela  sua  reti- 
rada. 

Chegando  em  Ytú  vendeu  por  30S000  o  cavallo  em 
que  fora  montado  e  remetteu  essa  quantia  a  um  seu 
amigo,  reoommendando-lhe  que  a  repartisse  pelou  po- 
bres de  sua  villa,  porque  era  o  produeto  da  venda  de  uni 
cavallo  comprado  com    dinheiro  recebido  por  serviços 

parochiaos  n'aque 

Desde  entíio  1 
Porto-Feliz  que  d 
padre  António  cu 
com  a  maior  affa 
frequentemente  et 
ciava.  Um  dia  t 
classe  de  Porto-F» 
padre  o  tratou  ir 
costumado  carinli 
elles  de  qualquer 
Quando  retiro 
nhci,  padre  Auto 
tratasteis  este  scnl 
que  estou  acostui 
outro  araritaguan 
-  E'  verdade 
mesmo  modo  q 
offendi-o. 

—  Não, — repli 

cortezia,  mas  nã< 

— Assim   jiroi 

que  offendeu-ine 
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—Mas,  padre  António,  já  vos  esquecestes  que  Je- 
sus Christo  manda  perdoaras  offensas  recebidas? 

—Não,  minha  mãe,  não  esqueci-me  e  por  isso  tra» 
tei-o  com  toda  a  eortezm ;  perdoei-ihe  a  offensa  porque 
calei-me>  nunca  qiteixei-me  d'elle  a  alguém,  nunca  pro- 
curei vingar-me  e  jamais  vingar-ihe-ei.  Jesus  niarida  que 
se  perdoe  a  offensa,  mas  não  manda  que  se  queira  beín 
a  quem   nos  offende. 

Eis  ahi  uma  questão  dç  interpretação  dos  manda- 
mentos sobre  a  qual  ás  vezes  tenho  minhas  "duvidas , 
Pareee-me  que  dizendo  Jesus — amàe  ao  próximo— oràvmi 
que  se  ame  até  o  seu  offensor;  mas  parece  um  tanto 
repugnante  que  se  nos  mande  querer  bem  a  qúein  nos 
offende.  E'  bastante  que  nós  perdoemos  a  offensa,  que 
d'ella  nos  esqueçamos,  que  não  tomemos  á  menor  vin- 
gança e  tratemos  o  nosso  offensor  com  toda  a  cortezia, 
como  fez  o  padre  António. 

Preoccupado  sempre  com  as  cousas  celestes,  nem  por 
isso  se  descuidava  das  terrestres  e  dos  deveres  do  bom 
cidadão.  As  fontes  de  boa  agua  potável  existentes  em 
Ytú  eram  distantes  do  centro  da  cidade,  o  povo  lamen  * 
tava  isto  e  suas  queixas  deram  ao  padre  António  mais 
uiriaoccasião  de  revelar  a  sua  illimitada  philàntropia. 
O  padre  supinamente  económico  por  natureza,  sem  ou- 
tra sugestão  senão  a  do  seu  génio  bemfeitor,  tirou  da 
cabeceira  do  córrego  próximo  agua  potável,  canalisou 
com  tubos  de  barro  á  distancia  de  dons  ou  três  kilome- 
tros  até  o  pateo  do  Carmo  e  alli  fez  um  bonito  chafa- 
riz publico,  do  qual  gozou  o  povo  alguns  annos.  Fez 
tudo  á  custa  do  seu  bolsinho  e  vinha  diariamente  de 
sua  chácara  administrar  a    obra  até  á  sua  conclusão. 

Um  anuo  mais  ou  menos  antes  de  sua  morte  que- 
braram-se  alguns  tubos  do  encanamento  e  o  chafariz 
seccou.     O  padre  quiz  restabelecer  a  agua;  mas,  já  mui- 
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lo  Telho  e  doente,  não  teve  coragem  pi 
trabalho.  Padre  António,  porém,  não  se 
aquelle  restabelecimento  era  uma  grande  n 
pesava  sobre  o  povo:  e  por  isso  em  sí 
se  encontra  essa  verba— deixo  ao  cidadã, 
cer  o  chafariz  do  pateo  do  Carmo  o  premio  i 
Esta  quantia,  que  hoje  é  insignificante,  n 
valia  contos  de  réis. 

Correu-se  o  tempo  e  nem  um  cidadi 
tropia  do  padre  António  quiz  fazer  ess) 
apezar  do  premio  offerecido!  Tão  diffic 
um  homem  tâo  virtuoso  que  queira  faz 
crificio  por  amor  do  bem  gerai ! 

Entretanto  fomos  creados,  dizem,  por 
ciente  e  todo  poderoso,  que  podia  dar  me 
ção  ao  nosso  cérebro  e  ao  nosso  coração ! 
Durante  o  tempo  em  que  elle  admiuisl 
tava  com  seu  bolso  o  hospital  de  morphe 
povo  as  suas  roupas  velhas,  já  inúteis,  mas 
pitai  serviam  para  amarrar  sobre  as  feridas, 
lavadas  e  guardadas  em  caixas,  elle  mesi! 
mente  tiral-as  e  dar  aos  doentes.  Repart 
examinava  a  horta,  ogallinheiro,  tudozela\ 
pae  zela  dos  filhos:  e  por  isso  em  suas  mi 
cães,  que  eram  muito  concorridas  pelo  pc 
o  padre  recommendava  ao  jiovo  que  não 
alguma  aos  inorpheticos,  porque  elles  de 
vam,  e  haviam  muitos  outros  pobres  que  pr 
quaes  deviam  dar  o  que    pudessem. 

Unia  das  cousas  que  não  eessava  de  p 
não  se  desse  esmolas  senão  aos  que  não  t 
balhar  e  estivessem  abandonarlos ;  que  não 
inentara  vadiação  porque  era  a  mãe  de  to 
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tudoquanto  se  puder  dar  se  dê  aos  doentes  e  aos  velhos 
que  não  podem  trabalhar. 

Tendo,  como  já  disse,  génio  fortíssimo  e  sendo  ava- 
rento por  natureza,  soube  de  tal  sorte  domar  estes  ví- 
cios, que  nunca  brigou  com  alguém  e  trabalhou  toda 
a  sua  longa  vida  só  para  matar  a  fome  de  quem  a  ti- 
nha, soccorrer  os  necessitados  e  consolar  os  afflictos. 

Eis  porque  o  venerando  padre  António  ainda  vive 
na  memoria  de  todos  os  bons  ytuanos,  os  quaes  nãp 
proferem  o  seu  nome  sem  accrescentar — de  saudosa 
memoria.  Foi  elle  o  modelo  de  seu  sobrinho,  também 
t  de  tao    saudosa  memoria,    o    venerando   padre  Miguel 

Corrêa  Pacheco,  o  ultimo  vigário  de  Ytú.  Este  tam- 
bém repetia  sempre — quero  imitar  o  tio  padre  em  tu- 
do quanto  puder — o  foi  dentre  todos  os  que  tiveram 
essa  pretenção  o  que  mais  se  approximou  d'elle,  porque 
eomprehendeu  melhor  as  suas  doutrinas  e  praticou,  co- 
mo elle,  a  philan tropia  na  mais  alta  escala.  Vestia  e 
comia  como  um  pobre,  porque  tudo  quanto  ganhava 
dava  aos  pobres  ou  gastava  em  obras  publicas  de  uti- 
lidade 

Sua  memoria  perdurará  também  no  povo  de  Ytú 
como  o  seu  modelo  o  tio  padre  António  Pacheco  da 
Silva. 


VI 


António  Joaquim  de  Mello 

Filho  legitimo  do  capitão  Theobaldo  de  Mello  Cezar  e 
de  D.  Josepha  Maria  do  Amaral,  António  Joaquim  de 
Mello  nasceu  na  actual  cidade    de  Ytú,  província  de  S. 

Paulo,  a  29  de  setembro   de  1791.    Pertencia  tanto  por 


*    .-•  v' 


•v 


1 


3;o 


vrtl  pa#-  <*>tti*9  j*»r  ^ia  rjiâf  á*  famílias  mui??  •listinrUfc" 
de  S.  Paui«i.  e  triitr»-  »*í  r>:us  juir^nitr?  e»»ntou  jHwr  iiiuiio 
amigo,  e  durante»  algum  u-ihjnj  jN>r  -h*u  coiajiaiiheiru 
de  »r?ftu«li>*  o  ?**u  primo,  o  iHustradi«imo  e  virtuoso 
brazíleíro  Francisco  «!•-    Paula  Souza    e  Mello. 

Seus  pai**  eram  honra*  it*,  porém  |*>bres.  o  tiveram 
de  transportar-*1  para  a  ^^pital  de  Minas-(u*raes.  onde 
os  chamava  a  protecção  já  exj>crimenta*la  do  general 
I>.  Bernardo  José  de  Lorena.  que  fora  removido  de 
•S.  Paulo  para  Minas-ííerae*. 

No  mez  de  agosto  de  1799  o  futuro  bispo  de  S. 
Paulo  encetava  uma  carreira  absolutamente  opposta 
áquella  em  que  tanto  devia  servir  a  Deus  e  á  pátria. 
O  general  D.  Bernardo  offereeeu  ao  capitão  Theohaldo 
a  praça  de  cadete  para  seu  filho,  recebendo  este  o  soldo 
com  intente  sem  prestar  serviço. 

O  extremoso  pae  acceitou  a  praça  offerecida;  mas 
sob  condição  de  ser  a  praça  de  simples  soldado,  cin 
razão  da  sua  pobreza. 

O  menino  foi  soldado  no  mesmo  dia  em  que  entra- 
va na  escola;  mas  não  era  aquella  milícia  em  que  o 
esperavam  lidas  e  triumphos:  no  século  decimo  nono 
os  bispos  da  meia-edade,  trazendo  ao  mesmo  tempo, 
ou  suceessi vãmente  na  cabeça  a  mitra  e  o  capacete, 
no  peito  a  cruz  e  a  couraça,  na  dextra  o  báculo  e  a 
espada,  seriam  anachronismo  que  ofifenderia  o  cathúli- 
cismo. 

A  vida  trabalhosa  e  rude  do  soldado,  vida  que  An- 
tónio Joaquim  de  Mello  foi  em  breve  obrigado  a  expe- 
rimentar em  todas  as  suas  severas  condições,  desde  a 
edade  de  doze  annos,  habituou-o  ao  menos  na  juven- 
tude a  arrostar  privações  e  vexames  que  mais  tarde  e 
em  seus  velho?  annos  tinha   de  vencer  de  novo  no  de- 
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sempenho  de  unia  missão  mais  nobre  e  grandiosa  (1) ; 
em  1810  o  jovon  António  Joaquim  de  Mello  aban- 
donou uma  carreira  para  a  qual  não  fora  talhado,  ob- 
teve a  sua  baixa,  (2)  c  voltou  á  terra  de  seu  berço:  che- 
gou a  Ytú  no  dia  2  de  dezembro  d'esse  mesmo  auno, 
e,  meditando  sobre  o  seu  futuro,  pensando  no  cami- 
nho que  lhe  cumpria  seguir,  em  um  momento  de  feliz 
e  santa  inspiração  concebeu  e  adoptou  uma  idéa  que 
os  homens  tiveram  de  applaudir  na  terra  e  Deus  aben- 
çoou desde  logo  no  céo. 

O joven  ytuano  tinha  ido  assistir  á  missa  do  natal 
na  egreja    dos  carmelitas  :  a  pompa  da  solemnidade.  a 
hora  niysteriosa  da  meia  noite  em  que  cila  tinha  logar, 
o  sagrado  pensamento  que  a  presidia  produziram  uma 
impressão   profunda    no  seu  espirito;  o  mancebo  sen- 
tiu-se  çommovido  e  elevado:    quando,  porém,    os    car- 
melitas deram  se  mutuamente    a  paz   e    se    abraçaram, 
symbolisando  a   fraternidade  catholica,    a  sua  alma  foi 
tocada  de  súbito  pela  graça  do  Senhor,  a  luz  divina  da 
fé  brilhou  com  todo  o  sublime  esplendor  a.  seus  olhos, 
e  deixou  no  templo  o  voto    da  sua  consagração  ao  es- 
tado ecclesiastico. 

(1)  Vem  a  propósito  referir  a  anedocta  seguinte  que  ouvi- 
mos de  pessoa  fidedigna  :  Um  dia,  estando  em  serviço  militar 
António  Joaquim  de  Mello  e  João  Baptista  de  Aguirra  Ca- 
margo, então  ambos  praças  de  pret,  pozerani-se  a  jogar  cartas 
para  malar  o  icni;)  .  O  primeiro  perdeu  muito,  e,  ao  retirar-se, 
disse,  rindo  se,  ao  segundo:  <Hei  de  pagar  te  quando  fôr  bis- 
po. *  Quando  cogitaria  elle,  ao  proferir  essa  phrase,  que  um 
dia,  cingindo  a  mitra  e  empunhando  o  baeulo,  faria  a  sua  en- 
trada solemue  na  eathediul  de  S.  Paulo  e  por  suas  luzes  e 
virtudes  tanto  havia  de  honrar  o  episcopado  "brazileiro  1 

[2j  Desanimado  pela  afanosa  vida  militai*  o  joven.  Mello  de- 
sertou, sendo  depois  preso  e,  com  as  mãos  atadas,  remettido 
ao  quartel.  Este  facto  de  sua  vida  militar  elle  próprio  o  referiu 
cm  um  sermão  que, pregou  na  matriz  d'esta-  cidade. 
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Quatro  annos  depois  recebia  na  cidade  de  S.  Paulo 
ordens  de  presbytero  e,  voltando  para  Ytú,  ligava-se 
ao  grande  cidadão  e  virtuoso  padre  Diogo  António  Feijó 
e  outros  sacerdotes  (1)  e  com  elles  sustentava  uma  lucta 
porfiada  e  gloriosa  contra  os  princípios  de  uma  philoso- 
phia,  cuja  exageração  plantava  a  descrença,  e  que  em 
Ytú  era  abraçada  por  alguns  jovens  estudiosos,  arden- 
tes, mas  então  ainda  impetuosos  e  precipitados,  atiran- 
do-se  ao  erro  e  suppondo  render  cultos  a  verdade. 

A'  revolução  de  Portugal  ein  1820  seguiu  a  da  inde- 
pendência do  Brasil  em  1822 ;  a  está,  a  vida  fervorosa  que 
reclamava  o  concurso  patriótico  de  todos  os  bons  cida- 
dãos. Paula  e  Souza  e  Feijó  vieram  sentar-se  no  parla- 
mento brasileiro;  não  os  acompanhou,  porém,  o  illus- 
tre  padre  António  Joaquim  de  Mello:  amava  como 
elles,  o  paiz,  que  os  vira  nascer;  mas,  todo  consagrado 
ao  altar,  servia  a  pátria,  orando  por  ella  aos  pés  de  Deus 
e  ensinando  no  púlpito  e  no  confissionario  as  verdades 
do  catholicismo. 

E  assim  permaneceu  no  seu  tranquilloe  piedoso  re- 
tiro, estudando  sempre  com  ardor  e  alimentando  o  seu 
espirito  com  a  leitura  dos  santos  padres,  até  que,  sem 
que  elle  o  esperasse,  veiu  o  decreto  imperial  de  1851 
chainal-o  ao  sólio  episcopal  de  S.  Paulo.  (2)  Na  edade 
de  60  annos,  quando  alquebrado  o  corpo  ja  lhe  pedia 
descanço,  oillustrado  sacardote  dobrou-se  á  vontade  de 
Deus  e  á  escolha  do  imperador,  e  no  dia  6  de   junho 


(1)  E'  sabido  que  o  padre  António  Hgoii-se  aos  podres  do 
Patrocínio,  entre  oa  quae»  conviveu. 

(2)  Nomeado  bispo,  D,  António  manltextou  desejos  de  n&o 
aceeitar  a  nomeação,  attendendo  í  sua  edade  avançada;  e  ao 
acoeitoii  a  após  conselhos  de  frei  Bnrtholometi  Marquei,  um 
yirtuoio  aaoerdota  heHpanhol  que  então  aqui  residia, 
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de  1852  recebeu  D.  António  Joaquim  de  Mello  o  au- 
nei e  o  báculo  sagrado  das  mãos  do  sábio  e  virtuoso 
bispo  do  Rio  de  Janeiro,  o  conde  de  Irajá.  (1) 

De  curta  duração  foi  o  episcopado  de  D.  António 
Joaquim  de  Mello;  oito  annos  durou  apenas,  mas  n'ea- 
ses  oito  annos  notáveis  foram  os  triumphos  do  seu 
apostolado. 

Zeloso  e  infatigável,  o  bispo  de  S.  Paulo  tratou  logo 
de  regular  a  iniciação  do  sacerdócio  e  as  rendas  da 
egreja :  restabeleceu  o  costume  da  explicação  da  doutri- 
na á  hora  da  missa  parochial  nos  domingos  e  dias  san- 
tificados, abriu  o  chrisma  geralmente  e  fez  ouvir  a  sua 
palavra  cheia  de  uncção  e  de  piedade  do  alto  da  tri- 
buna sagrada. 

Desempenhados  estes  primeiros  deveres,  o  illustre 
prelado  lançou  a  primeira  pedra  do  seminário  diocesano 
de  S.  Paulo  (2),  e  em  seguida  deu  principio  ás  suas 
salutares  visitas,  correndo  grande  parte  do  bispado,  le- 
vando o  seu  amor  á  ultima  aldeia  da  diocese,  adminis- 
trando o  chrisma,  pregando  sobre  os  mandamentos  e 
sobre  o  Evangelho  e  pedindo  e  recolhendo  as  esmolas 
dos  fieis  para  as  duas   obras    pias,  monumentos  do  seu 


(1;  Afim  de  ser  sagrado,  d' esta  cidade  seguiu  D.  António 
para  o  Rio,  acompanhado  pelo  padre  Jeronymo  P.  de  Barros 
hoje  cónego  da  cathedral.  D.  António  recebeu  a  sagraçao  em 
missa  rezada.  Ap  's  a  ceremonia  foi,  como  então  era  de  estylo, 
cumprimentar  o  monarcha,  e,  ao  agradecer  lhe  a  nomeação  para 
bispo  de  8.  Paulo,  disse  o  imperador  : — «Sr.  Mello,  eu  lhe  co- 
nheço pelos  seus  escriptos.» 

(2;  Muitos  sacerdotes  illustres  têm  sahido  d' este  seminário, 
entre  os  quaes  monsenhores  P.  de  Barros,  arcebispo  de  Dar* 
nia,  J.  Vieira,  bispo  do  Ceará,  Camargo  Barros,  bispo  de  Co- 
rityba,  Corrêa  Nery,  bispo  do  Espirito-Santo,  Paula  Rodrigues, 
notável  orador  sagrado,  Alberto  Gonçalves,  senador  federal! 
E,  Galvão  B,  de  Camargo,  eto, 
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apostolado,  o  seminário  diocesano  que  elle  teve  a  sa- 
tisfação ile  -inaugurar    a  !'    do   novembro  de   IS."j6,  e  o 

seniiiiiirio  das  irmãs  de  S.  José,  estabelecido  cm  1^5^ 
na  cidade  <lc  \'tú,  e  dedicado  á  educação  da.  mocidade 
do  sexo  feminino. 

Quatro  ve /.es  subiu  o  incansável  pastor  a  visitar  o 
seu  numeroso  rebanho:  nem  a  inclemência  do  tempo, 
nem  a -fadiga  de  longuíssimas  viagons,  nem  as  enfer- 
midades do  corpo  ahatiam-lho  o  animo ;  no  quarto  jw- 
riodo  das  suas  visita*  porém  impossível  foi  ao  vene- 
rando bispo  resistir  ao  mal  que  devia  Ievnl-o  á  morte. 
A  24  de  dezembro  de  IKÕ9,  conseguindo  apenas  al- 
cançar a  cidade  de  Ytú,  alii  deu  ainda  o  exemuln  d.i 
constância,  da  paciência  e  da  resignação  es 
e-m  um  leito  de  dores,  durante  qUato^ze  mezos 
ilo  seu  eterno  desçanco. 

D.  António  Joaquim  de  Mello,  do  conselho  di 
gestade  o  imperador  bispo  diocesano  de  H.  l*au 
romano,  prelado  domestico  de  sua  santidade  e 
te  ao  sólio  pontifício,  deu  a  alma  a  Deus  na  c 
Ytú  no  dia  KJ  de  fevereiro  de  ISlil,  querendo 
Providencia  que  elle  tivesse,  a  consolação  de  ci 
ultima  vez  os  olhos  onde  pela  primeira  os  abr 

(,'umpre  fazer  aqui  simples,  mas  jusiissimii 
cão  que  é  dever  de  consciência  e  ao  mesmo  t 
suave  tributo  de   coração  amigo. 


(I)  Morto,]).  António  foi  Heunhuilii  nn  caitoll 
p((re  ii  ilf>  S.  Fmnciwn,  ile  miile  neiw  iihhoh  foram  t 
jmrn,  ik  iTyjit»  ilu  riitlii-ilrn]  Km  mu»  vinitrt  ijue  ái|i 
fiiimlo  Iiími»!  1).  Lai-erdn,  »ognulo  |wr  l*io  l\.iti>  li 
plii»  do  I).  António,  referiu  i|ní\  il«'|inÍN  iU  «na  Mifji 
copal,'  d  pajm  d  íifonselliDii  ft  imitiirn«  lirtniles  (Vmuiri 
ceutiniilo  que  wi  D,  António  iuu>  foi  uni  <1on  |núim'ir 
do  luimilo  fui  ceituiufiite  mu   Aos  primeiros  ilo  liras 
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Este.  artigo,  e  tombem  outros,  muito  especialmente 
os  dos  beneméritos  Marti m  Francisco  Ribeiro  de  An- 
drade e  padre  Diogo  António  Feijó,  foram  em  máxima 
parte  devidos  a  esclarecidas  e  averiguadas  informações 
que  se  encontram  em  estudos  históricos  e  bíographicos 
do  illustrado  conselheiro  dr  Francisco  Ignacio  Marcon- 
des Homem  de.  Mello,  a  quem  a  pátria  já  deve  es- 
criptos  preciosíssimos,  e  trabalhos  históricos  e  geographi- 
eos  de  alto  valor.  - 

Joaquim  Manuel  de  Macedo. 


Tendo  eu  lido  o  esboço  biographico  de  D.  António 
Joaquim  do  Mello,  ultimamente  publicado  vi  A  Cúi<i(1c 
de  Ytú,  escriptp  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
senti  que  faltam  n'elle  certas  particularidades  da  vida  de 
D.  António  que  naturalmente  são  ignorados  pelo  es- 
criptor,  e  que  só  os  ytuanos  e  seus  amigos  podem  sa- 
ber, Parece-me  que  eu  sei  algumas  que  são  dignas 
de  serem  lembradas  e  por  isso  vou  meneional-as.  E' 
um  appendice  á  referida  biographia. 

No  esboço  biographico  ultimamente  publicado  do 
capitão  José  Manoel  da  Fonseca  Leite  eu  disso  que 
Francisco  Leite  Ribeiro  de  Cerqueira  tinha  duas  irmãs 
de  uma  das  quaes  descendia  a  família  Paes  de  Barros, 
o  de  outra  descendia  a  família  Cerqueira  Leite,  de  Cam- 
pinas, D.  António  e  o  tenente  José  Rodrigues  Ferraz 
do  Amaral,  tronco  da  família  Amaral  Pompeu  de  Cam- 
pinas. 

Quero  pois  dar  mais  alguns  esclarecimentos  a  res- 
peito de  D.  António  e  do  tenente  José  Rodrigues,' dois 
typos  ytuanos  notáveis  pela  intelligencia  superior  de 
que  eram  dotados* 
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D.  António,  como  já  se  sabe,  aos  doze  annos  as- 
sentou praça  n'um  regimento  de  eavallaria  de  Minas, 
quando  ainda  não  sabia  ler,  e  aprendeu  no  quartel.  Em 
1810,  quando  elle  tinha  19  annos  de  idade,  obteve  sua 
baixa  e  voltou  para  Ytú  onde  chegou  a  2  de  dezembro 
do  mesmo  anno.  Meditando  sobre  seu  futuro  resolveu 
seguir  a  carreira  ecclesiastica  para  a  qual  sentia-sc  com 
vocação.  Começou  pois  a  estudar  o  latim  e  outras  ma- 
térias necessárias  para  receber  as  ordens,  e  em  poucos 
annos  era  o  padre  António  Joaquim  de  Mello. 

Sendo  elle  pobre  procurou  como  meio  de  vida  a  pro- 
fissão de  mestre-escola  de  primeiras  letras.  Sua  escola  era 
bem  frequentada  e  com  o  que  recebia  do  exercício  das 
ordens  dava-lhe  para  viver  honestamente.  E  entretanto 
tinha  tempo  para  instruir-se  e  soube  aproveital-o;  mas 
limitou  seus  estudos  as  matérias  the 
padre  de  instrueçao  superior  á  que  ■ 
padres. 

Sendo  muito  inclinado  á  lavoure 
queno  sitio  no  município  de  Piraci. 
dedicando-se  á  sua  pequena  lavoura  < 
gia ;  tendo  também  recebido  alguns 
cal  os,  d'isso  ganhava  pequena  qi 
resolveu  voltai1  para  Ytú  e  estabelecei 
chácara. 

Durante  todo  este  tempo  não  1 
veu  sempre  affastado    dos  partidos 

Como  cidadão  era  um  homem  Aí 
So  reconhecia  a  auetoridade  absolui 
e  do  geral  dos  jesuítas,  dos  quaes  er 
admiradores. 

Santo  Ignacio  era  o  saneio  da  sv 
zin  sempre,  com  a  sinceridade  e  fra 
própria: — eu  sou  corcutufa,  por  natu 
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ainda  não  pude  comprehender  o  que  è  isto  de  consti- 
tuição. 

D.  António  assim  o  dizia  porque,  como  já  disse, 
nunca  lera  um  jornal,  nem  livro  algum  que  lhe  desse 
alguma  instrucção  de  sociologia.  Conservou-se  n'este  es- 
tado até  1842  quando  rebentou  em  Ytú  a  revolução,  e  sa- 
bendo elle  que  esta  tinha  intuitos  republicanos,  ficou 
horrorisado,  e  não  obstante  viver  elle  com  relações 
amistosas  com  o  senador  Paula  e  Souza,  que  era  seu 
primo  irmão,  e  toda  família  Barros,  da  qual  era  pa- 
rente, não  hesitou  um  momento:  declarou-se  franca- 
mente contra  a  revolução ;  foi  ao  púlpito  da  egreja  do 
Patrocínio,  tornou-se  um  Savanarola  ytuano  e  pregou 
com  toda  a  força,  procurando  esclarecer  o  povo  e  af- 
fastal-o  da  revolução.  Alguns  amigos  intentaram  af- 
fastal-o  do  púlpito,  queriam  persuadil-o  da  grande  res- 
ponsabilidade que  elle  tomava  e  do  quanto  se  coinpro- 
mettia  com  os  revolucionários,  e  d'isto  lhe  podia  vir 
graves   incommodos. 

«Não,  dizia  elle,  eu  tenho  o  dever  de  esclarecer  o 
povo — hei  de  cumprir  esse  dever  venha  d'ahi  o  mal 
que  me  vier.»  Continuou  a  pregar  durante  todo  o  tempo 
que  a  cidade  esteve  debaixo  do  poder  absoluto  dos  re- 
volucionários. Tinha  mesmo  a  f é  e  a  coragem  de  Sa- 
vanarola! 

Cahiu  finalmente  a  revolução;  D.  António  sentiu-se 
detestado  pelos  revolucionários  e  procurou  então  o 
apoio  dos  legalistas,  e  pela  primeira  vez  em  sua  vida 
lamentou  a  sua  ignorância  em  politica  e  sentiu  a  ne- 
cessidade de  fazer  algum  estudo  de  direito  publico 
para  melhor  poder  esclarecer  ao  povo  a  respeito  dos 
deveres  do  bom  cidadão. 

Estando  elle  em  casa  de  ine*  pae  e  sabendo  que 
no  dia   seguinte  eu  partiria  para  S.    Paulo,    disse-ifte: 
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tem  lá  chegando  diga  ao  Dr.  Silveira  da  Moita  çul 
me  faça  o  favor  de  mandar-me  alguns  livros  de  direito 
publico,  vias  advirta-lhe  que  nffo  oue-o  livro  republi- 
cano.» Alguns  dias  depois  lhe  remetterãm  doze  i.»u 
quatorze  volumes  que   lhe  mandara  o  Dr.  Morta 

Na  idade  em  que  se  achava  emprehendeu  ter  al- 
gumas noções  de  politica,  serviu-se  d'estes  livros  e 
alguns  mezes  depois  sentia-se  prazer  em  ouvil-o  dis- 
correr sobre  Sciencias  sociaes,  como  se  desde  a  moci- 
dade a  isso  se  tivesse   dedicado. 

Só  uma  intelligencia  superior  podia  conseguir  tanto 
em  tilo  pouco  tempo  !  Xão  perdeu  de  todo  suas  idéw 
de  absolutismo,  más  modificou -se  muito  e  já  tolerava 
facilmente  o  governo  constitucional.  Um  dia  estando 
em  casa  de  um  seu  amigo,  este  citou  uma  opinião  po- 
litica do  padre  Feijó  ;  T).  António  não  quis:  acreditar 
que  Feijó  tivesse  tal  opinião.  O  amigo  lhe  disse  que  o 
padre  José  de  Arruda  lhe  contara  que  elle  a  tinha. 
I>.  António  replicou  :  não  acredito.  Feijó  não  podia  ter 
uma  opinião  tão  extravagante.  Padre  José  de  Arruda 
sabendo  (Visto,  dirigiu  a  I).  António  uma  carta,  dizen- 
do -lho  que  admira va-se  que  elle  não  quizesse  acredi- 
tar, visto  que  a  doutrina  nada  tinha  do  extravagante. 
D.  António  respondendo  á  carta  tomou  a  these  e  de- 
scnvolveu-a  com  a  sabedoria  do  um  provecto  publi- 
cista. Um  amigo  de  I).  António  mandou  imprimir 
esta  carta. 

Poucos  mezes  depois,  no  dia  do  Anuo  Bom.  efesin 
na  igreja  do  Bom  Jesus.  I),  António  foi  convidado  pura 
pregar  <>  sermãu.  Eu  me  achava  em  uma  tribuna  em 
frente  do  púlpito,  juntamente  com  o  Dr.  Nebias  que  du- 
rante o  sermão  diverso*  vezes  voltou  se  parn  mim  di- 
zendo: .Oh!  isto  sim  é  sermão  que  se  pôde  ouvir! 
'ineidcasl  l^ue  pensamentos!    (fuo   instrucção  politica 
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para  o  povo !  »  O  Dr.  Ricardo  Gunubleton  que  tam- 
bém ouvira  o  sermão,  quando  D.  António  se  retirava  do 
púlpito,  chegou-se  a  elle  e  pediu  lhe  o  sermão.  «Não 
posso  lhe  dar,  disse  D.  António,  porque "  íiílo  escrevi.» 

— Tenha  paciência,  disse  o  Dr,  Ricardo,  eu  quero 
este  seu  sermão  escripto. 

— Pois  escreverei  para  o  servir,  disse -lhe  o  padre.  E 
uni  ou  dous  dias  depois  lhe  deu  por  escripto. 

O  Dr.  Ricardo  remetteu  para  o  Rio  de  .Janeiro  ao 
Dr.  Jobim  o  sermão  juntamente  com  a  carta  escripta 
ao  padre  José  de  Arruda,  que  estava  impressa,  e  pediu  - 
lho  que  mostrasse  as  duas  peças  ao  imperador,  e  assim 
o  fez  o  Dr.  Jobim.  Eis  ahi  d'onde  veiu  a  nomeação 
de  D.  António  para  Bispo  de  S.  Paulo.  '  Era  ministro 
Euzebio  e  procurava  um  padre  para  Bispo  de  S.  Paulo; 
e  estando  no  Paço  disse- lhe  o  Imperador:  «Senhor 
ministro  ainda  não  achou  uin  padre  para  Bispo  de  S. 
Paulo,  eu  já  achei,  é  o  padre  António  Joaquim  de  Mello, 
de  Ytú  Quanto  a  sua  capacidade  intellectual  nenhu- 
ma informação  mais  preciso  depois  que  li  seus  escriptos; 
só  lhe  resta  indagar  o  que  elle  é  como  cidadão,  quaes 
seus  costumes».  Euzebio  dirigiu-se  ao  Dr.  Nebias, 
como  juiz  de  direito  de  Ytú,  pedindo  essas  informações, 
c  recebendo  muito  satisfaetoriamente,  lavrou-se  o  de- 
creto da  sua  nomeação.  Quando  D.  António  sagrou -se 
no  Rio  de  Janeiro  e  foi  despedir  se  do  Imperador, 
com  quem  se  encontrava  pela  primeira  vez,  disse-lhe 
este:  <  D.  António,  eu  não  o  conhecia  pessoalmente; 
mas  já  o  conhecia  muito  bem  pelos  seus  escriptos.» 

Quando  elle  estava  no  Rio  esperando  u  sagração, 
por  íkuiso  me  achei  também  lá,  e  tive  oecasião  de  vel-o 
duas  ou  três  vezes  e  ouvui-o  dizer:  «  O  primeiro  traba- 
lho que  emprehenderei  será  a  creação  de  um  seminário 
episcopal  onde  se  eduque  os  ordenados;  se  não  for  coadju- 
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vado  pelo  povo  n'e«a  eropreza,  e  não  poder  conseguir 
o  capital  preciso  para  isso.  renunciarei  a  mitra  porque 
não  poderei  servir  com  uin  clero  tão  ignorante  como  o 
que  temos,  salvas  as  excepções. 

«  Quero  crear  um  clero  como  entendo  que  deve  ser, 
instruído  e  moralisado.  Se  assim  não  quizerem  volta: 
rei  para  o  meu  retiro  de  Ytú,  bem  contrariado  por  nõo 
poder  conseguir  o  que  julgo  indispensável  para  a  felici  - 
dade  da  minha  diocese». 

Logo  que  tomou  posse  do  bispado  tratou  seriamente 
de  realísar  este  seu  pensamento,  empregou  o  maior  es- 
forço, fez  os  maiores  sacrifícios  percorrendo  toda  a  dio- 
cese no  tempo  ein  que,  ainda  não  tínhamos  estradas  de 
feiro,  nem  ao  menos  o  usodotroly,  viajando  acavallo; 
mas  venceu  todas  as  difficti Idades;  seu  pensamento  foi 
acolhido  pelo  povo  com  enthusiasmo,  e  lá  está  em 
8.  Paulo  esse  monumento  de  sua  gloria. 

Foi  injuriado,  insultado  e  martyrisado  pela  parte  do 
clero,  que  elle  bem  classificava  de  ignorante  e  de  maus 
costumes,  resultantes  da  relaxação  em  que  a  decrepitude 
de  seu  antecessor  deixara  cahir  o  governo  do  bispado. 

Desgostoso  retirou -se  para  Ytú  onde  morreu  tranquil- 
lamente  como  morrem  os  que  têm  consciência  de  terem 
cumprido  o  seu  dever. 

Ytú,  20  de  setembro  de  1896. 

A.    A.  DA   KONSECA. 

VII 
Capitão  José  Manoel  da  Fonseca  Leite 

Segundo  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  quando 
Martiin  Afibnso  de  Souza,  donatário  da  capitania  de 
Santo  Amaro,  de|>ois   capitania  e  hoje    Estado   de  S. 
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Paulo,  partiu  de  Lisboa  para  vir  tomar  posse  e  demarcar 
sua  propriedade,  convidou  a  todos  os  seus  parentes  e 
amigos  a  lhe  acompanharem,  e  virem  explorar  as  no- 
vas terras,  onde  podiam  refazer  as  suas  fortunas 
e  se  tornarem  potentados.  O  seu  appello  não  foi  inútil, 
pois  que  a  elle  se  ajuntaram  muitas  famílias  da  nobreza 
de  Portugal,  partiram  de  Lisboa  e,  depois  de  alguns 
messes  de  viagem,  desembarcaram  no  porto  de  S.  Vi- 
cente em  janeiro  de  1532  e  fundaram  a  cidade  do  mes' 
mo  nome. 

Entre  as  famílias  que  desembarcaram  e  alli  fixaram 
residência  vieram  dous  irmãos  Pedro  Betim  Paes  Leme 
e  Fernando  Dias  Paes  Leme,  e  outra  família  cujo  chefe 
era  Francisco  Leite  Ribeiro  de  Cerqueira.  Este  teve  lon- 
ga série  de  descendentes.  Meu  avô  paterno  José  Manoel 
da  Fonseca  Leite  e  seu  irmão  António  Ribeiro  de  Cer* 
queira  Leite  eram  filhos  de  Francisco  Leite  Ribeiro  de 
Cerqueira,  que  já  era  o  quinto  com  o  mesmo  nome, 
além  de  outros  de  diversos  nomes.  Este  meu  bisavô 
Francisco  Leite  casou -se  cora  D.  Francisca  Xavier  da 
Fonseca,  natural  de  S.  Vicente.  Não  sei  quem  foram 
os  pães  d'esta  senhora  minha  bisavó  Creio  que  descen 
dia  de  família  hespanhola,  porque  vejo  entre  os  des. 
cendentos  de  Amador  Bueno  da  Ribeira,  que  era  de 
família  hespanhola,  muitos  Fonsecas,  e  sei  mais  que 
pela  cor  da  pelle,  dos  olhos  e  cabellos  é  um  verdadeiro 
typoinglez:  e  Francisco  Leite,  pelo  contrario,  bem  tri- 
gueiro. Epor  isso  nota  se  que  entre  os  diversos  ramos 
da  família  Fonseca,  descendente  do  capitão  José  Manoel 
que  adoptou  o  sobrenome  de  sua  mãe,  ha  variedade  de 
cores  entre  os  irmãos,  sendo  uns  trigueiros,  outros  mo- 
renos e  outros  claros  e  louros. 

Francisco  Leite  tinha  uma  irmã  de  nOme  D.  Angela 
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Ribeiro  do  Cei-q-elra  t  o-;:»  de  nome  Custodia  sen: 
i(5'i  esgano.  D.  Angela  easou-se  com  Fernão  Paes  «3 
Barro»,  homem  rieoe  que  é  o  tronco  da  família  Pat 
d<;  Burro-  de  Ytú:  e  da  outra  descendia  o  finado  bisji 
D  António  J,  de-  Mello,  a  família  Cerqueira  Leiít 
d»;  Campina*,  f:  o  tenente  José  Rodrigues  Ferraz  do  Anu 
ml,  tronco  da  família  Amarai  Pompeu.  Eram  prime 
írttifiof.  D.  António,  José  Rodrigues,  e  António  Benedict 
de  Cerqueira  Leite,  pae  de  Francisco  Glyeerio.  E  dan 
artigo  especial  «obre  estes  typos  notáveis. 

0  meu  bisavô  Francisco  Leite  teve  de  sua  multa 
D.  Francisca  Xavier  da  Fonseca  dous  filhos,  António  Ri 
beiro  e  José  Manoel,  e  logo  depois  j>artiu  para  Cuyabá 
i|ue  n'aquclle  tempo  era  a  Califórnia  de  S.  Paulo.  As 
mm  como  de  18.">0a  55  os  moços  norte-americanos  cc 
meçavam  a  sua  vida  eommercia]  ou  industrial  na  Cali 
fornia,  m  paulistas  do  século  passado  não  fixavam  su 
residência  sem  primeiro  fazerem  uma  viagem  a  Cuya 
bii,  d'ondc  traziam  ouro  e  diamantes  para  com  o  sei 
produeto  fundarem  os  seus  estabelecimentos  agrícolas. 

Francisco  Leite,  que  nascera   e  residia  na  fazendi 
que  fora  de  seus  pães    no  bairro  de  Pirajuçára,    a  de 
mi  doze  ktlomotros  de  8.    Paulo,   partiu  para    Cuyabá 
deixando  na  fazenda  sua  mulher  e  dons  filhos  pequeni 
nus.     Quando  José  Manoel,  que  era  o  mais  novo,  só  ti- 
nha sete  ânuos  de  edade,  sua  mãe, 
mente  doente,  dirigin-se    aocollcg 
Paulo  o  pedin-lhes  (pie  recebessem 
liiiUM  ato  que  seu  ]>ac  voltasse  de  C 
eehcnuii,  o  ellu  poucas   semanas  d 

Alli  cresceram  os  duus  menino* 
voltou  mais  de  Cuyabá  quando  soi 
era  morta  c  onde  estavam  seus  lilh 
insinnrani  tudo  quanto naquelle U 
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meninos,  que  deviam  ficar  na  ordem,  como  estes  fica- 
riam infallivelmente  porque  seu  pae  não  voltara  e  o 
mais  moço  já  tinha  vinte  annos.  Já  eram  pois  licencia- 
dos e  em  vésperas  de  tomarem  as  primeiras  ordens, 
quando  o  grande  ministro  de  D.  José,  o  marquez  de 
Pombal,  não  podendo  mais  tolerar  as  doutrinas  per- 
versoras', a  ambição  desmedida  de  dinheiro,  poder  e 
tyrania,  qiie  já  exerciam  sobre  as  ciasses  inferiores,  o  a 
audácia  com  que  pretendiam  dominar  até  as  classes  su- 
periores, por  um  decreto 'expulsou-os  do  reino  e  suas 
colónias,  e  levou  presos  para  Lisboa  os  que  estavam  em 
S.  Paulo. 

Os  dous  irmãos  António  Ribeiro  o  Jos:  Manoel,  per- 
dida a  esperança  de  se  ordenarem,  resolveram  também 
ir  para  Cuyabá,  afim  de  trabalharem  e  conhecerem  a 
seu  pae.  José  Manoel  levou  comsigo  um  rapaz  chama- 
do Joaquim  Creoulo,  o  único  que  herdara.  Tinha  de 
passar  por  Goyaz,  e,  lá  chegando,  o  bispo  d'aquella  dio' 
cese,  que  sentia  falta  de  um  homem  habilitado  para 
seu  secretario,  tendo  conhecimento  da  educação  de  José 
Manoel  pediu-lhe  instantemente  que  occupasse  aquelle 
logar  por  algum  tempo:  elle  acceitou  o  lá  ficou  dous 
ou  três  annos,  ganhou  algum  dinheiro  e  partiu  para 
Cuyabá.  N'aquelle  tempo  de  Goyaz  a  Cuyabá  havia  um 
immenso  sertão  muito  pouco  conhecido,  e  por  isso  para 
essa  viagem  se  reuniam  os  pretendentes  em  nma  gran- 
de caravana,  que  pudesse  resistir  a  algum  assalto  dos  Ín- 
dios, que  o  dominavam.  Os  dous  irmãos  uniram-se  a 
uma  d'essas  caravanas  e  partiram. 

Josi  Manoel  era  muito  caçador,  e  um  dia,  afastan- 
do-se  um  pouco*  dos  companheiros  afim  de  caçar,  per- 
deu-se  no  matto  o  só  ao  terceiro  dia  pôde  encontral-os. 
Quanta  angustia,  quanta  afflicção  e  quanto  desespero 
soffrera  este  moço  assim  perdido  no  meio  da  maior    fio- 
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resta  do  mundo,  porque  vae  do  Panamá  até  a  Patago- 
nia,  durante  três  dias,  o  terror  natural  do  desconhecido... 
só  ao  recordal-o  nos  faz  sentir  calafrios !  e,  como  se 
tudo  isto  ainda  fosse  pouco,  na  terceira  noite  cahe  uma 
horrível  tempestade,  que  derribava  madeira  em  derre- 
dor delle  e  faziam  receiar  ficar  a  todo  momento  esma- 
gado em  baixo  d'uma  dessas. 

Os  immensos  trovões,  os  relâmpagos,  tudo  isto  o 
que  nfío  produziria  na  mente  de  um  moco  que  aca- 
bava de  sahir  do  collegio  de  jesuítas,  onde  frequente- 
mente ouviria  dizer-se — Deus  ierribile  est,  maximt 
qttam   tonat ! 

Tantas  e  tão  aterradoras  eommoooes  sofTreu,  que, 
como  discípulo  de  jesuítas,  lembrou  -se  de  fazer  um 
voto.  Prometteu  guardar  para  sempre  sua  castidade  se 
elle  podesse  salvar-se,  encontrando  a  sua  comitiva. 

No  dia  seguinte  desapparecera  a  tempestade,  elle 
caminhou,  caminhou  sem  orientação,  e,  dando  alguns  ti- 
ros, como  nos  dias  anteriores  tinha  feito,  foi  finalmente 
ouvido,  responderam  lhe  do  mesmo  modo  e  algumas  ho" 
ras  depois  estava  entre  os  seus. 

Chegando  a  Cuyab&elle  e  seu  irmão  compraram  uma 
lavra  muito  rica,  denominada  Melgueira,  principiaram 
seus  trabalhos  de  mineração  c  mandaram  procurai  seu 
primo  irmão  o  sr.  António  de  Barros  Penteado,  que 
lhes  constava  andar  por  alli ;  aeharam-no,  convidaram  e 
lhe  pcrmittiram  que  cotn  elles  trabalhasse  na  mesma  la- 
vra. 

Fazendo  uma  chronica  e  desejando  ser  minucioso, 
e  sobretudo  verdadeiro,  preciso  dizer  quem  era  o  sr.  An- 
tónio de  Barros,  o  primo  predilecto  de  José  Ma- 
noel. 

Já  disse  anteriormente  que  a  irmã  de  meu  bisavó 
Francisco  Leite  Kibeiro  de  Cerqueira,  D.  Angela  Ribeiro. 
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cásou-se  com  o  sr.  Fernão  Paes  de  Barros,  homem  bas- 
tante rico,  que  vivia  n'uraa  fazenda  nas  proximida- 
des de  Parnahyba,  na  margem  do  Tietê  (ou  Inhimbi  como 
alguns  chamavam  este  rio  naquelle  tempo).  Teve  o  ca- 
sal muitos  filhos  e  filhas,  O  mais  velho,  Francisco  Xa- 
vier Paes  de  Barros,  já  era  negociante  quando  appare- 
ceu  na  fazenda  de  seu  pae  um  mineiro,  que  era  um  há- 
bil cavalheiro  de  industria.  Demorando -se  alli  muitos 
dias,  nâo  sei  com  que  pretexto  pôde  persuadir  ao  velho 
Femfio  de  que  alli  no  Tietê  havia  muito  ouro,  e  em  certo 
logar,  onde  fazia  o  rio  uma  curva  muito  viva,  podia  fa- 
zer-se  um  canal,  que,  mudando  o  leito  do  mesmo,  deixa- 
ria em  secco  grande  extensão  do  antigo  leito,  do  qual  se 
poderia  facilmente  tirar  grande  quantidade  de  ouro. 

O  velho,  seduzido  pela  prosa  do  aventureiro,  entre - 
gou-lhe  toda  a  escravatura  para  que  fizesse  o  canal,  e 
lhe  daria  uma  porcentagem  no  producto.  Depois  de  es- 
tarem os  trabalhos  bastante  adiantados  (1),  e.  o  velho 
com  esperanças  bem  fundadas  de  auferir  grandes  lu. 
eros,  eis  que  lá  chega  um  outro  mineiro,  procurando  o 
primeiro.  Recebido  na  casa  como  hospede,  depois  de  al- 
guns dias  de  conferencias  particulares  entre  os  dous,  o 
primeiro  declarou  ao  velho  Fernão  que  era  forçado  a 
abandonar  o  serviço  porque  o  outro  era  um  seu  credor 
que  exigia  a  sua  volta  para  Minas  para  liquidação  dos 
bens  que  lá  deixara  e  pagamento  de  sua  divida;  e  o 
credor  acerescentou  que  só    o  deixaria  ficar  alli  se  o    sr. 


(1)  Até  hoje  »e  ve  n'aqnelle  logar  o  projectado  canal,  co. 
nhecido  pelo  nome  «Rasgão».  Não  ha  muitos  annos  alguém 
de  8.  Panlo  intentou  fazer  uma  companhia  para  concluir  o  ca  - 
uai  e  (Valli  extrahirem  ouro.  Porém  não  se  formou  a  compa. 
líbia,  provavelmente  porque  se  convenceram  de  que  alli  não 
havia  ouro.  (\uía  da  ativlorj 
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«íídor  'la  hv»v.*.L»-»"-i-  «x*-»  u:  .•;  ;-„.  \>i  !••"•.  tirtm-Ihe  todo* 
o*  ben-.  fícai.do  t»>:H    á  f;i!ii:::a  na  |m}>reza.     O  velho 
imo  li». ha  íi»-ru  um  w#  *y//<r  para  o  ^-rvir.     Francisco  Xa- 
vwt  partiu  para    í'uyal«a.    lavando  ^u  comi  hão  dt*  es- 
cravo*, e  levou  .-eu  irmã»»  Antnuio  o  mais  moço  de  to- 
do*, como  ^-u  mamara* la.     A  família  então  dispersou-**, 
guando  o*  dou*  irmãos  Baro**»  chegaram  a  Govaz.  ontle 
ainda  estava  seu  primo  Jo^é  Manoel,  secretario  dobisjxj, 
segundo  nos  contava  o   velho  Joaquim  Creoulo.  o    pa- 
#•111  de  Jo«**  Manoel,  seu  senhor  comprara  um  cavallo 
russo  e  dVille  fizera  premente  a  seu  primo  António  para 
fazer  nua  viagem  até  Cuyabá,  onde.  depois  de  um  anuo. 
procurou -o,  e    reuniram -se   na  Melgucira  os  três  primos 
José  Manoel,  António    Ribeiro  e  António  de  Barros. 

Quando  os  irmãos  António  Ribeiro  e  Josi  Manoel 
chegaram  a  Cuyabá  conheceram  então  seu  pae,  que,  sa- 
bendo ria  morte  de  sua  mulher  D.  Francisca  Xavier 
da  Fonseca,  em  S.  Paulo,  casou- se  com  outra  senhora 
da  qual  tinha  quatorze  filhos  e  sofifriam  todos  grande 
pobreza. 

Desde  então  os  seus  filhos  do  primeiro  matrimonio 
tomaram  o  encargo  de    sustentar  toda  a  segunda  faini- 
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lia  de  seu  pae,  e  assim  fizeram    até  partirem  para  Ytú, 
21  annos  depois,  como  adiante  se  verá. 

Quando  compraram  a  lavra  Melgueira  os  dois  irmãos 
fizeram  cada  um  a  sua  casinha  e  principiaram  os  seus 
trabalhos  de  mineração.  Depois  que  levaram  para 
Melgueira  o  seu  primo,  este  fez  também  a  sua.  Com  o 
ouro  que  tiravam  compravam  escravos  e  fizeram  socie- 
dade entre  os  três,  a  qual  permaneceu  em  paz  frater- 
nal durante  os  20  ou  21  annos  que  lá  estiveram. 

Resolveram  finalmente  partir  para  Ytú.  Os  irmãos 
Ribeiro  partiram  pouco  antes  dojscu  primo,  trazendo  o 
pae  a  madrasta  e  os  quatorze  irmãos.  A  sustentação 
por  lautos  annos  de  tão. numerosa  família  e  o  seu 
transporte  para  Ytú  muito  depreciou  suas  fortunas,  e 
por  isso  não  puderam  trazer  tantas  arrobas  de  ouro  como 
trouxe  o  seu  primo,  que  não  foi  forçado  a  fazer  tão 
grandes  despezas,  pois  (pie  nenhum  outro  membro  de 
sua  família  lá  estava,  e  precisava  de  seu  auxilio. 

Km  Cuyabá  o  sr.  Barros  relacionou-se  com  o  paulista 
Salvador  Jorge  Velho  e  tratou  casamento  com  sua  filha 
1).  Maria  Paula,  que  estava  com  sua  mãe  em  Ytú  e 
real  i  sou -o  pouco  tempo  depois  que  lá  chegou.  E'  deste 
casal  que  descende  a  família  Paes  de  Barros,  que  hoje 
reside  quasi  toda  em  S.  Paulo. 

A  família  Leite  Ribeiro,  chegando  em  Ytú  José  Ma- 
noel, comprou  uma  casa  no  pateo  do  Carmo,  da  qual 
ainda  existe  unia  metade  por  se  ter  edificado  na  outra 
uma  nova  ca^a,  e  deu-a  para  residência  da  família  do 
pae  ;  e  Antonjo  Ribeiro  comprou  terras  no  bairro  do  Ja- 
cuhú  para  n'ella  se  arrancharem  seu  pae  e  irmãos.  E' 
d' essa  fazenda  que  sahiram  os  primeiros  fundadores  de 
fazendas  no  hoje  município  de  Piracicaba.  Ainda  alli 
existe  a   numerosa  família     Leite  Ribeiro,  descendente 
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dos  vario»  timãos  de  José  Manoel 
queira  Leite. 

António  Ribeiro  abri»  nula  dt 
philosophia  (si  se  i>ode  chamar  pi 
jesuítas  ensinavam  com  esse  nonit 
quentada  pelos  filhos  dos  fazendei 
inaram  gosto  peta  litteratura  latina 

nhecia.     I>*«Jhi  veiu  para  Ytó  mn  t „ .„   _ 

sacão,  talvez  precoee,  cm  relação  as  villas  visinlins.  (Ib 
fazendeiros  então  diziam  com  certo  orgulho— tenho 
dois  latinistas  em  casa — isto  é,  dois  filhos  que  sabem 
latim. 

Vicente  da  <  '-osta  Taques  de  (Iões  c  Aranha,  o  fa- 
moso capitac-mór  de  Ytú,  conhecia  bem  o  latim,  erí 
dedicado  á  poesia,  escrevia  versos  latinos.  O  capitai 
Bento  Dias  Pacheco  entretinha-sc  em  sua  fazenda  es 
crevendo  versos  latinos.  Seu  filho  Bentinho  Dias,  an 
tigo  fazendeiro  em  Capivary,  conhecia  o  latim  e  eon' 
serrava  um  não  pequeno  manuscripto  de  versos  lati 
nos  escriptos  por  seu  pae.  Consta-me  que  o  padre 
Barroso,  um  bahiano  que  a  quinze  ou  vinte  annos  era 
vígarío  de  Porto  Feliz,  desejou  vel-o,  e  creio  que  11A0 
mais  o  restituiu  ao  seu  dono  Cento  Dias,  neto  do  velho 
Bento  Dias  da  Ponte  (como  era  conhecido).  Manoel 
Floriano,  filho  do  capitão-mór  Vicente  da  Costa,  depois 
da  morte  de  Ribeiro  foi  professor  de  latim,  que  dei- 
xou grande  numero  de  discípulos,  que  acreditavam  seu 
mestre  como  Tristão  Rangel,  padre  João  Paulo  Xavier- 
António  Delfino,  padre  Jeronyino  Pinto  Rodrigues  e 
outros. 

Seu  irmão  José  Manoel  dedicou-ae  á  lavoura.  Cora 
prou  ns  terras  do  Pompeu  c  padre  Joílo  Leite,  na  margem 
do  Tietê  e  do  ribeirão,  Phapitinguy  onde  fundou  o  en- 


329 

gentio  de  assucar  conhecido  até  hoje  pelo  nome  PirapL 
tinguy.  O  preço  da  compra  é  uma  curiosidade  que 
não  posso  deixar  de  referir.  Seus  antigos  possuidores 
o  tinham  legado  ao  convento  do  Carmo  de  Ytú ;  os  fra- 
des tiraram  os  escravos  e  os  mandaram  para  outra  fa- 
zenda e  aforaram  o  Pirapitinguy  por  6$400  por  anno, 
pelo  prazo  de  três  vidas,  que  foram  a  do  meu  avô,  a 
do  meu  pae  e  a  do  meu  mano  Joaquim.  Uma  lei  pos- 
terior declarou    estes  prazos  perpétuos. 

Quando  chegou  de  Cuyabá  o  seu  primo  António  de 
Farros,  José  Manoel  instou  com  elle  e  o  fez  comprar  o 
resto  das  mesmas  terras  onde  até  hoje  existe  o  enge- 
nho Tietê,  que  por  morte  de  António  de  Barros  passou 
a  seu  filho  Bento  Paes  de  Barros,  depois  barão  de  Ytú. 

José  Manoel  principiava  apenas  a  estabelecer-se  no 
Pirapitinguy  quando  o  padre  António  Pacheco  offere- 
ceu-lhe  a  mão  de  sua  irmã  D.  Josopha  de  Góes  Pacheco : 
elle  respondeu  que  muito  sentia  não  poder  acceitar  tão 
tionrosa  offerta,  porque  não  podia  casar-se.  E  referiu- 
lhe  o  voto  de  castidade  que  fizera  estando  perdido  no 
sertão  entre  Goyaz  e  Cuyabá. 

Padre  António  lhe  fez  ver  que  isso  não  era  obstáculo 
invencível,  e  que  se  podia  obter  do  papa  uma  dispensa 
do  voto  ou  commutação  de  penitencia,  e  elle  se  incum- 
biria de  arranjar  tudo ;  e,  com  effeito,  alguns  mezes  de- 
pois effeetuou  -se  o  casamento. 

Vê -se  por  esse  facto  quanto  José  Manoel  era  crente 
e  sabia  cumprir  os  seus  deveres  de  bom  catholico. 
Quantos  são  os  catholicos  de  hoje  que  seriam  capazes  de 
guardar  a  castidade  até  mais  de  quarenta  annos,  como 
devemos  acreditar  que  guardou  a  José  Manoel?  e  estava 
disposto  a  guardai -a  toda  a  sua  vida,  privando  se  de 
realisar  um  casamento  em  todo  o  sentido  vantajoso  se 
não   obtivesse  a  dispensa.    Quanto    sacrifício  já  tinha 
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UÍVi  f.  oiiiti  miaria  a  fazer  ai;  a  sua  morte!  EUe  pas- 
saria uirifl  vida  Unia  de  penitencia,  peceando  pela  inveja 
dos  que  se  casavam.  '.•  quem  aproveitava  alguma  cousa 
\»>r  tanto  sacrifício?  ninguém!  para  que.  pni«.  ítnpôr-se 
aos  homens  de  ljna  f i  «acrificios  inutei??  Estes  saeriti- 
cios  como  tant.*  outros,  são  nervcrsa*  invenções  de  Il-.mia. 
com  as  quaes  colloeauí  os  homens  simples  na  dependen- 
eia,  r;  por  «Hum  os  domina  e  explora  cruel  mente.  L.i 
tildo  se  consegue  por  meio  do  ouro.  Lumartino  disse 
que  I>cus,  eivando  o  inundo,  logo  depois  em  um  ília 
de  cólera  deu -lhe  um  pontapé  eatirou-o  no  espaço,  onde 
vagai mndèa  até  lioje.  Eu  creio  que  um  dia  em  qne 
esteve  de  mau  humor  ercou  a  euria  romana  e  atirou 
sohre  «He  pani  mie  o   roessu  ate  extinguil-o. 

Estabelecido  no  Pirapitinguv,  José  Manoel  pela  sua 
educação,  a  melhor  que  se  obtinha  n'a:|uclle  tempo. 
[mio  «eu  caracter  severo  e  pela  importância  da  fainili;i 
n  que  se  alliara,  tendo  por  sogro  o  sargento-mór  das  mi 
licias,  por  cunhados  o  maior  vulto  de  Ytú,  pelas  suas 
virtudes  eivicas  e  apostólicas  o  padre  António  Pacheco  e 
seu  irmão  o  tenente  Manoel  Pacheco  (íato,  também  ci- 
dadão muito  notável  pelo  seu  earneter  excessr vãmente 
philantropico  e  caridoso  e  pelo  seu  talento  como  advo 
gado;  e  além  (Visto,  dispondo  de  alguma  fortuna,  tor- 
nou-sc  José  Manoel  um  cidadão  notável  no  logar  e 
pôde  abrir  relações  amistosas  co? 
nardo  José  de  Lorena,  que  entoo  f] 

Entramos  agora  na  segunda  ph 
jesuíta,  depois  sertanejo  e  mineiro 
doiro,  fabricante  de  assuear  e  eon 
ç.ões  com  o  general.  Podemos  usa 
aos  que  tinham  a  subida  honra  ■ 
do  general,  onde  este  reinava  eon 
que  o  próprio  rei  de  Portugal  tinha 
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lá  havia  um  rei  absoluto  e  aqui  uni  capitão- general 
déspota,  que  a  ninguém  dava  satisfações  dos  seus 
actos!  As  crueldades  e  latrocínios  por  elle  praticados 
difticilmente  podiam  chegar  ao  conhecimento  do  rei, 
porque  o  povo  não  tinha  communicação  com  o  governo 
de  Lisboa  senão  por  intermédio   do  general. 

Adiante  referirei  uma  tradicção,  que  dou  em  nota  e 
prova  quanto  era  difficil  accusarse  um  general  e  ob- 
ter-se  justiça  do  governo  de  Lisboa.  (1) 

José  Manoel  era  grande  caçador  de  veados,  D.  Ber- 
nardo também  o  era,  e  isto  fez  com  que  se  estreitasse 
mais  as  suas  relaçõos.  José  Manoel  na  estação  vcna- 
toria  levava  sua  immensa  cachorrada  para  os  campos  de 
Barucry,  a  quatro  léguas  de  S.  Paulo,  na  estrada  tValli 
para  Ytú,  onde  recebia  e  hospedava  D.  Bernardo  com 
sua  comitiva  de  ajudantes  de  ordens,  etc,  com  o  que 
fazia  grandes  despezas.     Alli  caçavam  um    a  dous  me- 


(1)  Oontou-nie  o  ilr.  Ricardo  Guinbleton  que  leu  nos  livros 
da  cainara,  ou  em  qualquer  outro  livro  que  já  não  ine  re- 
cordo, o  seguinte  facto  : 

A  camará  de  Ytú  no  tempo  do  governo  do  general  Antó- 
nio Manoel  de  Mello  (conhecido  por  Pilatos;  fez  uma  accusa- 
ção  contra  o  mesmo  general  e  renietteu-a  directamenie  ao  rei 
em  Lisboa.  Nunca  obteve  resposta ;  repetiu  a  aceusação  duas 
ou  trez  vezes  e  sempre  o  mesmo  silencio.  Então  alguém  lem- 
brou-se  de  que  essas  aceusações  podiam  ter  sido  snbtiahidas 
em  viagem  e  não  terem  chegado  ás  mãos  do  rei ;  lembrou-se 
mais  que  existia  em  Lisboa  D.  Izabel  de  Campos,  ytuana  que 
tinha  se  casada  com  um  portuguez  que  mudára-se  para  Lis- 
boa ha  alguns  annos.  D.  Izabel  era  uma  mulher  intelligente, 
tinha  sido  apresentada  á  rainha,  fora  bem  recebida  na  corte 
e  a  frequentava ;  a  rainha  a  considerava,  e  por  isso  convinha 
que  se  mandasse  outra  aceusação  directamante  a  D.  Izabel 
para  que  esta,  por  meio  da  rainha,  a  fizesse  chegar  ás  mãos 
do  rei.  Alguns  mezes  depois  apresentou  se  em  8.  Paulo  o  ge_ 
neral  Horta,  que  foi  substituto  de  Pilatos ;    mas,  conforme  ins- 
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zes,  e  muito  se  divertiam  porque  T>.  Bernardo  era  sol- 
teiro, déspota  por  habito  e  educação,  mas  de  caracter 
expansivo  e  alegre.  N'estas  caçadas  deram-se  alguns 
episódios  interessantes,  cómicos  e  trágicos,  dos  quaes  re- 
ferirei alguns. 

I>.  Bernardo  mostrava  se  grato  por  estes  obséquios, 
procurando  servir  o  amigo  em  tudo  que  podia :  uma 
carta  de  empenho  de  José  Manoel  tinha  para  elle  bas- 
tante valor,  e  suas  cartas  foram  algumas  vezes  a  causa 
de  alguns  despotismos  praticados  em  Ytú,  como  se  vae 


Era  capitão-mór  de  Ytú  (ou  já  director  ou  i 
da  camará  antes  da  sua  nomeação)  o  famoso  cidadão  Vi 
cente  da  Costa  Taques  líoes  e  Aranha,  que  p 
governar  Ytú  do  mesmo  modo  porque  o  general 
nava  S.  Paulo,  despoticamente.  Jiseiitia-setílo  p 
que  frequentemente  com  o  maior  orgulho  para 


trucçAes  qne  recebera,  apresentou-se  na  sala  de  Pilat 
simples  viajante  que  dese  ava  cumpri  mcntal-o  e  levoi 
companhia  dois  dos  «eus  companheiros  <1e  viagem.  1 
conversar  alguns  minutos  tomou  as  mãos  de  PilAtos 
lhe  :  —  Hfirja  íijwo  p  f  wtlf.m  iin  rr  — e  entregono 
dos  seus  companheiros  e  apresentou -lhe  o  decreto  ile 
meação  de  governador  da  capitania  e  a  ordem  qne  t 
reiuettel-o  preso  para  Lisboa.  Não  consentiu  que  nii 
movesse  do  logar  em  qne  estava  e  apoderon-se  de  t 
papeis  particulares  de  Pilatos,  revistou  toda  a  secret 
minando  os  papeis  iim  por  um,  e,  poucos  dias  depoi 
teu-o  presa  para  Lisboa,  onde  preso  foi  conservado  p 
tempo.  A  tradição  nada  diz  da  natureza  de  seu  crinii 
o  destino  qne  elle  teve  em  Lisboa ;  mos  parece  ciar 
mysterio  que  houve  na  chegada  de  Horta  inespera 
a  prisão  de  Pilatos  e  sus  remessa  para  Lisboa  foi  co 
cia  da  aeciisaçao  dada    por  D.  Izabel  de  Campos. 

{Sota  do 


333 


car  o  seu  poder  disia  de  cabeça  levantada  e  com  os  olhos 
scintillantes  de  prazer  ;  —Deus  no  çéot  ti  rei  em  Pottugal, 
o  general  em  Sr  Paulo  e  aqui  eu,  aqui  eu ;  repetia  batendo 
no  peito. 

Mas  os  maiores  déspotas  ás  vezes  encontram  um 
Guilherme  Tell,  que  lhes  dá  uma  boa  lição  como  esta: 

O  capitão- mór  teve  ordem  do  general  para  mandar 
um  homem  de  confiança  levar  para  Cuyabá  uns  papeis  í 
e,  querendo  agradar  a  seu  superior,  mandou  chamar  o  sr. 
Manoel  de  Sampaio,  moço  que  ha  pouco  tompo  se  casara 
e  tratava  de  arrancharse  em  terras  de  seu  pae,  e  orde- 
nou -lhe  que  partisse  para  Cuyabá  em  três  ou  quatro 
dias,  em  commissâo  do  governo. 

Sampaio  contou -lhe  as  circumstancias  em  que  se 
achava  e  o  desarranjo  que  lhe  causaria  tal  viagem,  que 
não  poderia  fazei- a  em  menos  de  um  anuo ;  entretanto 
esse  desarranjo  seria  supportavel  para  um  moço  solteiro  : 
pediu  com  todo  o  respeito  e  humildade  dispensa  de  tal 
serviço,  e  a  única  resposta  foi—  já  lhe  disse  vá,  e  ha  de 
ir ! — Sampaio,  depois  de  um  momento  de  reflexão,  dis- 
se-lhe  altivamente: — e  eu  lhe  digo  que  não  vou\ 

— E  para  onde  irás  que  eu  não  mande  a  minha  vara 
arrastai  o  até  aqui  para  cumprir  a  pena  dos  desobe- 
dientes ? 

— Ora,  sr.  capitão -mór,  replicou -lhe  o  moço  com 
muita  calma,  tendo  desembainhado  uma  boa  faca  que 
trazia.  Que  me  importa  a  sua  vara  ?  quando  ella  me 
for  chegando  eu  com  esta  faca...  zás,  e  corto-a  se 
me  vier  por  outro  lado...  zás,  corto-a  por  aqui,  e  fa- 
zendo sempre  o  movimento  expressivo  de  quem  corta 
ora  por  um  lado,  ora  por  outro  uma  cousa  que  preten 
desse  tocaio,  foi  se  approximando  ao  passo  que  elle  re- 
cuava, até  que  o  déspota,  aterrado,  lhe  gritava: — Vae-te, 
que  não  me  importarei  mais  comtigo!— Não  foi  e  nin- 
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guem  o  perturbou  mais.  Levamou-se.  final 
opposicâo  ao  capitão- mr.  dirigida  pelo  i 
das  milícia»  (sogro  de  José  Manoel),  e  pdr 
tural  rival. 

Vicente  da  Costa  assessorava  a  cain 
formada  de  gente  sua,  e  a  f ez  votar  un 
grave  contra  o  sargento-inr  Pacheco,  eu 
reinetteu-a  ao  general.  Mas  o  secretarie 
que  estimava  ao  Pacheco,  alta  noite,  quai 
podesse  vel-o,  bateu  á  sua  janella  e  reveloi 
O  sargento-m  Jr  ficou  aterrado  com  a  acct 
mediatamente  foi  bater  á  janella  de  sei 
Manoel  e  pedíu-lhe  o  seu  auxilio.  Convid 
nâo  ijuiz  echamou-a  á  janella:  alíi  tudo 
concluiu  com  voz  mais  alta,  que  a  mulhei 
noel,  que  esteva  dentro,  pôde  ouvir  muita! 
tidas  esta  phrase : — á 'esta  vez  deram-mecom  t 

Estas  palavras  fazem  comprehender  a 
uccusaçâo.  Vejamos  agora  o  resultado. 
na  mesma  hora  escreveu  uma  carta,  entreg 
pagem,  um  vigoroso  creoulo,  dizendo  -lhe  :  ■ 
S.  Paulo  e  amanha  a  tarde  quero  esta  cari 
do  D.  llcrnardo.— Trcs  dias  depois  voltav 
trazendo  uma  ordem  para  o  sargento  mor  r 
para  S.  Paulo  a    Vicente  da   Costa  ! 

O  sargento-mor  im mediatamente  cumpi 
remettoudo-o  com  uma  corrente  ao  pesco 

Km  S.  Paulo  D.  Bernardo  mandou  sol 
mm- lhe  que  no  dia  seguinte  se  apresenta 
o  que  queria  dizer  que  fosse  receber  orden 
palácio.  \m  foi  o  capitão-  mór  na  horaopp 
perou  duas  ou  três  horas  o  appareceu  um 
ordens,  que  lhe  disse  :  —recolha -se  e  volte  a: 
petiu-w  esta  scena  dez  ou  doze  dias,  e,  alii 
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o  ajudante:— pode  retirasse  para  Ytu.—Sem  mais  ex- 
plicação alguma  I 

Retirou-se  elle  para  Ytú  e  nunca  mais  se  ouviu 
foliar  na  accusação  da  camará,  nem  da  prisão  de  Vi- 
cente da  Costa! 

Entretanto  os  sebastianistas  de  hoje  suspiram  pe- 
los tempos  idos  e  têm  horror  da  tyrannia  de  Floriano 
Peixoto  !  Oh !  si  elie  tivesse  exercido  a  tyrannia  de 
um  D.  Bernardo,  filho  dum  Bragança,  hoje  não  ve- 
ríamos tantos  abyssinios  apedrejando  o  maior  vulto  do 
Brasil,  não  só  pela  intelligencia  e  energia,  como  tam- 
bém pelas  qualidades,  do  coração. 

Nem  meu  pae  sabia  de  que  acçusaram  seu  avô  o 
sargento- mór  Pacheco,  porque  quando  seu  pae  rnorreu 
elle  tinha  cinco  a  seis  annos  de  edade  e  sua  mãe  e 
seus  tios  também  ignoravam.  Foi  um  segredo  entre 
sogro  e  genro:  talvez,  c  possível,  um  crime  que  merecia 
severa  punição,  como  podemos  suppor  pelas  palavras 
acima  referidas — d' esta  vez  deram  me  com  todo  o  chumbo 
— isto  prova  a  gravidade  da  accusação. 

Entretanto  o  delegado  do  rei,  o  senhor  absoluto  da 
capitania,  para  pagar  obséquios  particulares  de  um  seu 
governado,  não  só  consumiu  as  provas  do  crime,  se 
crime  houve,  como  fez  aquelle  que  o  denunciava  sof- 
frer  talvez  injusta  prisão. 

Eu  podia  ainda  citar  outros  factos  mais  ou  menos 
semelhantes  do  déspota  D.  Bernardo,  como  de  seu  dis- 
cípulo, que  nmito  aproveitou  suas  lições  de  «bem  gover- 
nar- e  seguiu  seu  niethodo  no  governo  de  Ytú  (menos 
na  devassidão,  pois  que  foi  sempre  homem  honesto),  o 
celebre  capitão-mór    Vicente  da  Costa. 

Vá  agora  uma    nota  cómica  para  depois    entrarmos 


na  trágica. 


Contava  com   muita   graça   o   cidadão  Cândido   de 
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Quadros  Aranha  que  a  camará  de 
parte  um  seu  tio  avô  nesse  tempo,  f 
taçao  ou  qualquer  outra  cousa  sem 
drou  a  D.  Bernardo ;  e,  desejando  i 
nou  que  um  dos  seus  membros  se  i 

Elln  mandou  o  tio  do  sr.  Anui 
mediatamente.  Chegando  no  Barue 
neral  alli  estava,  resolveu,  para  abre 
apresentar- se  alli  mesmo.  Dirigiu- 
caçavam;  preparou-se  com  sua  ca] 
reador  e  foi  ao  encontro  do  gene 
campo  rodeado  da  sua  comitiva,,  n 

Quando  elle  viu  de  longe  o   figi 
coes,  perguntou  em  gargalhadas  : —  ( 
ninguém  sabia  expliear-se    e  todos 
muito  respeitosamente  lhe  disse  ; 

—V.  b.  é  o  general  ? 

— Him,  o  que  quereis? 

— Eu  sou...  v.  s.  nfio  se  lembra 
um  vereador  da  camará  de  Ytú  t 
sala? 

—  AM  sim...  para  justarmos  umat 
signatários  d'aquella  representação? 

— Sim,  exra.   senhor. 

— Como  vos  atrevesteis  a  assignai 
les  termos? 

— Eu,  exm.  senhor,  soti  um  lavr 
que  c  do  meu  engenho;  quando  v 
charapi  Joaquim  Luiz,  que  é  sabichi 
eu  nfio  havia  de  assignar  ? 

O  general  perguntou  a  um  da  bu 
é  charapi  ? — K'  um  vocábulo  populai 
indigena,  que  significa  homónimo,  11 

p,    Bernardo,    rindo  se,  disse:-- 


,137 


vereador  de  que  preciso.— E  rindo-se  lhe  disse  affavel- 
mente:— Bem,  p')de  voltar  para  Ytú  e  diga  ao  charapx 
sabichão  que  vonha  justar  novas  oontas   commigo. 

E  o  bom  homem,    desfazendo-se  em  cortesias,  reti" 
rou-se    mui  contente  por  se  ver  livre  do  inquisidor. 

Vamos  agora  á  parte  tragioa. 

D.  Bernardo  era  mo;o,  solteiro,  de  porte  elegante, 
modos  altivos,  mas  galante  perante  as  mulheres;  vo- 
luptuoso e  devasso,  empregava  a  maior  parte  do  seu 
tempo  em  conquisteis  amorosas.  Além  das  qualidades 
pessoaes,  chegou  a  S,  Paulo  coberto  pelo  prestigio  na 
tural  de  filho  de  rei,  embora  bastardo,  e  do  poder  des« 
potico  d'um  capitão  genoral. 

A  todos  so  impunha,  e  de  tal  sorte  procedeu  que 
em  pouco  tempo  não  podia  mais  haver  honra,  nem  po- 
der que  resistisse  ao  seu  prestigio,  excepção  feita  de 
alguns  velhos  que  ainda  conservavam  a  antiga  altivez 
dos  antigos  paulistas  e  também  de  alguns  moços  que 
sustentavam  as  tradições  de  honra  de  seus  maiores. 
Tornou-se,  pois,  uin  Lovelace  furioso,  não  respeitava 
donzella  ou  casada  que  lhe  agradasse,  a  qual  excitasse 
seus  brutaes  insti  netos ;  e  si  ella  apresentava  alguma 
resistência,  elle  não  exitava  lançar  mão  de  qualquer 
meio,  por  mais  infame  e  perverso  que  fosse,  para  che- 
gar ao  seu  fim.  Era  n'este  ponto  um  verdadeiro  dis- 
cípulo dos  jesuítas — os  fins  justificam  os  meios. — Não  ha- 
via mais  uma  família  que  merecesse  a  seu  respeito ;  a 
todas  accommettia  sem  o  menor  cerimonia.  Chegou  a 
ponto  de  entender-se  com  algumas  mães  ou  av's  para 
que  lhe  entregassem  suas  filhas  ou  netas!  Emfim,  re- 
duziu S.  Paulo  áquclla  epocha  do  império  romano,  da 
qual  dizia  Tácito — cot  um  per  e  et  corrumpi  siculum  vo- 
çatur, 
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Mas  de  quando  em  quando  ainda  se  achava  um 
paulista  a  Guilherme  Tell,  que  sabia  vingar  a  honra 
de  sua  família  imaculada  pelo  perverso   potentado. 

Havia  n'esse  tempo  um  moço  de  nome  José  Cor- 
rêa, alferes  do  exercito,  pertencente  a  uma  família  de 
S.  Paulo,  e  morava  com  sua  mie  viuva  e  uma  bellae 
joven  donzella,  sua  irmã. 

José  Corrêa  desconfiou  que  D.Bernardo  á  noite  en 
trava  em  sua  casa  pelo  portão  do  quintal,  e  quiz  ve- 
rificar. Muniu-se,  pois,  de  um  bom  chicote,  introdu- 
ziu-se  no  quintal  sorrateiramente  e  escondeu  se  entre 
os  arvoredos. 

Quando  D.  Bernardo  entrou,  o  alferes,  toi 
caminho  para  que  não  pudesse  fugir,  deu -II 
chicote  uma  tremenda  sova,  fingindo  nilo  co 
o  só  o  deixou  escapar-ee  quando  seu  lombo  d< 
sufficientemente  lacerado. 

O  paciente  soííreu  rugindo,  mas  sem  artii 
lavra  porque  não  queria  que  o  conhecesse. 

José  Corrêa  advertiu  sua  mãe  do  occorrid 
metteu  mais  efficaz  vingança  si  as  relações  < 
mfi  nao  fossem  cortadas.  Ou  porque  de  facto 
as  relações,  ou  porque  souberam  acoutal-as  o  n 
mais  viu. 

D.  Bernardo    calou-sc,  e  quando  o  moço  > 
serviço    na  guarda   do  palácio  tratava-o  como 
tratara,  e  desta  sorte  José  Corrêa  tranquilliso 
pondo   talvez,  com  a   ingenuidade  de  rapaz, 
estava  esquecido. 

Passarani-sc  mezes,  veiu  o  tempo  da  caçad 
ruery;  José  Manoel  o  esperava  com  seus  com] 
e  sua  cachorrada.  I).  Bernardo  fez  com  que  - 
rèa  fosse  o  oommandanto  do  piquete  que  o 
nliava  e  lá  licava  ás    suas  ordens.     O  alferes 
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nhou  os  caçadores  e  levava  comsigo  um  soldado,  seu 
ordenança,  Conforme  a  direcção  que  tomava  o  veado, 
os  caçadores  se  espalhavam  pelo  campo  e  s  »  se  reu- 
niam quando  se  matava  o  veado  e  voltava-se  para  a 
casa. 

Um  dia,  reunidos  os  caçadores,  depois  de  concluída 
a  caçada,  se  achou    falta    de  José  Corrêa,  que    devia, 
como  costumava,  estar  alli  para  acompanhar  o  general. 
Receiosos    de    que  lhe  tivesse  acontecido    algum  acci 
dente,  dispersaram -se  os    caçadores  em  sua  procura. 

Estava  na  comitiva  um  official,  o  tenente  José  Ro- 
drigues Ferraz  do  Amaral,  que  já  fora  ajudante  do  ge- 
neral antecessor  de  D.  Bernardo ;  official  muito  distincto 
pela  sua  intelligcncia,  seu  caracter  e  sua  não  vulgar  ins- 
trucção,  que  adquirira  em  seu  gabinete  pelo  estudo  sem 
ter  frequentado  escola  alguma.  (1) 

O  tenente  José  Rodrigues  sahiu  também  á  procura 
de  José  Corrêa  e  encontrou  o  sentado  á  beira  d'um 
vallo,  transformado  em  uma  estatua  de  mármore  ! 
Seus  nervos  motores  funccionavam,  mas  os  sensitivos 
estavam  completamente  mortos — pcint  de  seus,  pointde 
idée-  dizia  Spinoza.  Não  tinha  a  menor  intelligencia  ! 
Fallar-lhe  era  o  mesmo  que  f aliar  a  uma  estatua.  José 
Rodrigues  examinando-lhe  o  corpo  encontrou  na  cabe- 
ça uma  ferida  feita  com  instrumento  perfurante.  Pa- 
recia que  lhe  tinham  cravado  no  craneo  uma  alavanca, 
que,  perfurando- o,  tinha  destruído  o  centro  do  nervo 
sensitivo.  Conduzido  na  padiola  para  a  casa,  poucas 
horas  depois  era  verdadeiro  cadáver. 
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fl)  O  tenente  José  Rodrigues   Ferraz  do    Amaral  era  filho 

de  António    Rodrigues    Penteado,  e  a    seu  respeito  escreverei 

um  artigo  especial. 

{Nota  do  auctor.) 
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José"  Corrêa  era  uin  rapaz  svmpathico,  todo? 
tiani  sua  morte  c  ninguém  podia  explicar  o  qi 
acontecera  Tudo  ficou  envolvido  em  profundo 
tcrio,  ate*  que  annos  depois,  quando  D.  Bernardo 
nha  partido  para  a  índia  como  vice-rei.  um  soldi 
Cuyahá  matou  um  official  e  foi  fuzilado  por  iss< 

Na  véspera    de  sua  execuçfio.  estando  em  oratório, 
contou  que  nfio  era  aquella  a  primeira  morte  que  pra- 
ticava,   pois  que  em    S.  Paulo  já  tinha  praticado  duas 
por  ordem  do  general  D.  Bernardo,  sendo  uma  d*el!as 
a  de  Joei  Corrêa,  de  quem  era  ordenança,  no  Baruei 
que  por  elle  ser  muito  bom    moco  nào  teve  auimo 
dar -lhe  um    tiro,  e  somente  deu-lhe  uma  pancada  c 
a  espingarda,  cujo  feixo  lhe  perfurara  a  cabeça  e 
produzira  a  morte. 

E  assim  se  desfez  o  inysterio  d'aquelle  attentac 
E  nao  ficou  somente  n'isto  os  actos  de  perversidade 
bastardo  bragantino.  Temos  ainda  outro  que  revea 
hediondez  do    caracter  traiçoeiro    do  terrível  Loveli 

Havia  era  Paulo  uma  formosa  donzella  de  ÍHm 
distincta,  a  qual  teve  a  desgraça  de  eahir  no  agr. 
de  D.  Bernardo,  que  inutilmente  a  requestou  e  emj 
gou  toda  a.  sua  arte  nameratoria  sem  conseguir  ih 
ehar  a  sua  pureza.  Sempre  rcpellido  o  desanimado 
poder  wneel-a,  o  intolerante  conquistador  foi  a  t 
do  nua  avó  e  de  tal  arto  usou  que  esta  mio  pôde 
sistir  ao  prestigio  do  príncipe  e  bastardo  capitão -gc 
ml,  o    sacrificou  sua  neta,  tão  digna  de  melhor  sor 

Convidoira  a  ir  passar  um  dia  em  sua  casa,  c  a 
L»rc  vietima  innoceiite  lá  foi.  Conversaram  ate*  « 
hora  o  lhe  disse  a  avó : — Menina,  a  esta  hora  U-nh 
costume  de  dormir  uma  pequena  sesta ;  emquanto  du 
deitae-vos  também  um   pouco  neste  quarto — e  abr 


w.v! 
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porta,  fel-a  entrar  e  fechou-a.  Achou -se  ella  emfrente  de 
I).  Bernardo,  que  a  esperava  aneioso. 

Assim  abandonada,  fechada  em  um  quarto,  entre- 
gue a  D.  Bernardo  pela  sua  avó,  era  inútil  a  resistên- 
cia e  a  honestidade  succumbiu ! 

Desde  aquelle  dia  D...,  a  pudica  donzella  de  ou- 
trora, tornou -se  a  favorita  do  pachá  d*aquelle  immenso 
liarem  que  se  chamava  a  cidade  de  S.  Paulo  ! 

Algum  tempo  depois  era  mfic ;  tinha  1).  Brenardo  de 
partir  para  a  índia,  como  vice -rei,  e  levou  comsigo  o 
fructo  de  seus  amores,  que  lá  foi  educada,  casou-se  e 
depois  de  viuva  voltou  a  S.  Paulo  trazendo  seus  fi- 
lhos. 

Mas  voltemos  ao  dia  fatal  em  que  a  scena  degra- 
dante do  caracter  da  misérrima  avó,  que  nfio  pôde  re- 
sistir ao  prestigio  do  potentado,  entregou  sua  neta  ao 
infame  corruptor,  e  vejamos  o  que  (Vahi  resultou. 

Esta  moça  tinha  um  irmão  capitão  de  cavallaria 
do  exercito  e  fazia  o  serviço  da  guarnição  de  S.  Paulo, 
moço  brioso  como  fora  também  sua  irmã  Pouco  tempo 
depois  elle  suspeitou  que  havia  alguma  relação  entre 
D.  Bernardo  e  sua  irmã;  e,  achando- se  uma  noite  no 
cominando  da  guarda  de  palácio,  viu  sahir  alta  noite 
pela  porta  da  cocheira  um  vulto  e  seguir  pelo  estreito 
becco  que  até  poucos  annos  havia  no  logar  onde  hoje 
começa  a  rua  João  Alfredo.  Era  um  homem  envolto 
em  ampla  capa.  Despertaram-se  suas  suspeitas;  resol- 
veu seguil-o  de  longe  até  ver  onde  entrava,  e  viu  en- 
trar pelo  portão  de  sua  casa. 

O  brioso  capitão,  sem  mais  reflexão,  penetrou  no 
quintal  disposto  a  acutilar  o  infame  que  deshonrava  sua 
família.  Este,  porém,  escondeu-se,  de  sorte  que  elle  não 
pôde  encontrai- o. 

Viu  então  sua  irmã  na  janella ;  não  lhe  restava  du«- 
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vida  que  alli  o  esperava;  chega  á  porta,  achou -a 
aberta,  subiu  a  escada.  Quando  a  irmã  o  sentiu  eora 
a  espada  em  punho  corre  para  o  quarto  de  sua  mãe  e, 
para  escapar-se,  saltou  em  sua  cama.  A  mãe  mette  se 
entre  elles,  pede  explicações  que  lhe  foram  dadas  pelo 
capitão.     Ella,  depois  de  ou  vil -o,  diz-lhe: 

— Yiste-o  com  ella  ? 

— Não,  porque  soube  esconder-se ;  mas  viu  o  en- 
trar pelo  portão. 

—  Bem;  pôde  ainda  haver  um  engano;  se  o  encon- 
trasses com  ella  eu  deixaria  fazer  o  que  quizesses  ;  mas 
sendo  ainda  possível  um  equivoco...  deixa-a  por  ein- 
quanto. 

O  capitão  retirou-se  para  a  sua  guarda,  esperando  oc- 
casião  opportuna  para  a  sua  vingança. 

No  dia  seguinte  foi  o  com  mandante  da  guarda  cha- 
mado para  a  sala ;  lá  chegando  encontrou  D.  Bernardo 
em  sua  poltrona,  e  presente  o  secretario,  do  qual  man- 
dou ler  o  regulamento  do  conde  de  Lipe,  o  artigo  rcíe-. 
rente  aos  officiaes  que  abandonam  a  sua  guarda,  e  de- 
pois lhe  disse: 

— Consta- me  que  o  capitão  abandonou  a  guarda  esta 
noite ;  porque  o   fez  ? 

— Porque  estive  doente,  lhe  respondeu  o  capitão. 

— Bem,  lhe  deixarei  passar  por  esta  vez;  mas  se 
tornar  a  com  mette  r   tal  falta  executarei  o  regulamento. 

— Todas  as  vezes,  exm.  senhor,  que  fòr  accommet- 
tido  da  moléstia  de  que  fuiaccommettido  hontem  aban- 
donarei a  guarda,  replicou  o  capitão ;  e  proferiu  estas 
palavras  com  voz  firme  e  expressão  tão  resoluta  e  signi 
ficativa  que  D.  Bernardo  calou-se  e,  fingindo  não  com- 
prehendel-as,  despediu-o. 

Continuou  a  tratai -o  bem  como  se  não  lembrasse 
mais  do  que  se  passara;  o  capitão,  talvez  um  tanto  le- 
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vianamente,  pensou  que  o  seu  poderoso  inimigo  seria 
capaz  de  perdoar.-lhc  a  offensa,  attendendo  ao  nobre  sen- 
timento que  o  levara   a  praticar. 

Pobre  moço,  que  não  conhecia  o  ambiente  em  que 
existia  !  O  filho  do  rei,  encarregado  de  governar  despo- 
ticamente um  povo,  não  pódc  perdoar  uma  offensa  á  sua 
pessoa,  por  mais  nobres  e  justas  que  fossem  as  razoes 
que  as  determinaram. 

Passados  muitos  mezes  o  general  chamou  o  capitão 
e  disse  apresentando-lhe  uma  carta  com  endereço  ao  vi- 
ce-rei  do  Brazil,  que  se  me  não  engano  era  o  conde 
de  Rezende : — Preciso  que  esta  carta  seja  entregue  em 
poucos  dias,  o,  como  n'ella  se  trata  de  negocio  impor- 
tante e  urgente,  só  de  vós  posso  confiar  essa  missão 
Prepare-se  para  partir  amanhã  (continuou  D.  Ber. 
nardo),  escolha  bons  cavallos  para  que  em  tal  dia  ella 
seja  impreterivelmente  entregue  pessoalmente.  Mas  toda 
a  cautella  é  pouca  quando  se  trata  de  negocio  urgente. 
Pode  um  cavallo  adoecer,  ou  qualquer  outro  incidente 
possa  embaraçar  a  viagem...  nesse  caso  com  dinheiro  tudo 
se  arranja.  Convém,  pois,  que  leveis  dinheiro  capaz 
de  vencer  todas  as  difficuldades. 

Tirou  d'uma  gaveta  um  diamante  e  lhe  deu.  E  como 
n'esse  tempo  o  diamante  era  contrabando,  mandou  des- 
coser um  lugar  de  sua  farda,  alli  o  collocou,  dizendo: 

— Aqui  vae  bem  escondido,  em  caso  de  necessidade 
use  d'elle. 

Em  poucos  dias  o  capitão  entregou  ao  vice  rei  a 
carta.  Este  leu-a,  chamou  o  seu  ajudante  de  ordens  e 
mandou  que  revistasse  minuciosamente  as  vestes  do 
official,  porque  lhe  constava  que  era  contrabandista  de 
diamantes. 

Revistado,  foi  encontrado  o  diamante. 

—  Um  capitão  do    exercito  de  sua  magestade  é  con- 
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trtdmndista  !     exclamou     admirado!     P 

Só  então  o  capítno  eomprehendeu  a 
ilo  D.  Bernardo. 

Solitário  em  um  calabouço,  o  furor,  < 
duziu  lhe  uma  congestão  pulmonar,  grari 
que  o  matou  em  ilous   ou  tres  dias  ! 

Ei»  ahi  o  que  íoí  D.  Bernarda  em 
governo  poderia  ter  feito  na  índia  liem 
pelo  que  fez  em  S.  Paulo. 

Era  déspota  até  quando  queria  fazei 
isto  prova  o  facto  curioso  que  segue  : 

0  capitão  José  Manoel,  que  tanto  o 
suas  caçadas,  tinha  conquistado  a  sua  a 
fllifin  dos  serviços  que  já  referi,  quiz  e; 
prestardhe  mais  um,  que,  suppoz  elle, 
veitoso. 

José  Manoel  possuía  o  engenho  Pi 
tinha  a  melhor  terra  conhecida,  a  massa 
as  famosas  terras  do  Alagoas,  que  prod' 
res  cannas  de  assucar,  e  escravos  suffi< 
vral-as;  era  lavrador  inteligente,  mas 
cilindros  de  madeira  e  todo  o  processe 
nssucar  ainda  estava  tão  sttrazado  pelo 
vontade  com  que  o  governo  portuguez  o 
quanto  era  progresso  c  industria,  que  a 
muito  mesquinha  Os  engenhos  quehoj 
cilmento  seis  ou  oito  mil  arrobas  naqu' 
produziam  mais  de  uma  ou  duas.  Joséft 
fez  tres  mil  arrobas,  e  isto  causou  tal 
chegou  aos  ouvidos  de  D.  Bernardo,  o 
o  seu  amigo  era  homem  muito  endivida 
prehendia,  pois,  como  com  tão  grande  sal 
Buas  dividas.     Quiz  verificar  isso. 
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Sabia  elle  que  vivia  em  Ytú  um  sr.  Campos,  que 
era  homem  muitíssimo  verdadeiro;  ordenou  que  este 
se  apresentasse  na  sala.  Lá  foi,  e  interrogando-o  mi- 
nuciosamente sobre  tudo  quanto  havia  em  Ytú,  ou  po- 
deria haver,   disse-lhe  : 

— E'  verdade  que  o  capitão  José  Manoel  fez  três 
mil  arrobas  de  assucar  este  anno  ? 

— E'  verdade,  respondeu-lhe  o  velho  Campos. 

— Como,  pois,    esse  homem  se  acha  endividado  ? 

— Porque,  lhe  disse  o  velho,  elle  é  muito  generoso, 
não  recusa  cousa  alguma  aos  que  lhe  pedem ;  é  fiador 
do  muita  gente,  vive  pagando  dividas  alheias  e  não 
pôde  pagar  as  suas. 

Poucos  dias  depois  d'esta  conferencia  chegava  a  Ytú 
um  decreto,  portaria  ou  o  que  quer  que  seja,  ás  justi- 
ças dç  Ytú,  prohibindo  que  se  acceitasse  em  juizo  a 
firma  de  José  Manoel  como  fiador  de  quem  quer  que 
'  fosse ! 

A  intenção  era  boa,  queria  fazer  um  bem  ao  seu 
amigo;  mas  praticando  por  isso  um  despotismo,  uma 
arbitrariedade. 

A  esse  respeito  dizia  minha  avó: — Em  vez  de  bem 
fez-lhe  um  mal.  José  Manoel  não  podendo  dar  sua  fir- 
ma arranjava  o  dinheiro  e  lhe  dava. 

N'esse  tempo  não  havia  o  recurso  do  dinheiro  a  pre" 
mio;  portanto  quem  queria  comprar  fiado  pedia  a  um 
amigo  que  o  affiançasse. 

São  estas  as  tradições  que  recebi  de  meus  pães  e  tios 
a  respeito  dos  irmãos  José  Manoel  e  António  Ribeiro 
e  do  seu  primo,  amigo  e  companheiro  de  viagem  pelo 
sertão  pelo  espaço  de  vinte  annos  e  conservaram-se 
sempre  amigos  até  morrerem  em  Ytú. 

José  Manoel  e  seu  irmão  morreram  nos  últimos  au- 
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lonío  '!'■  liam*   [V-nteudo. 

Tf-liliO  t-Utó  tradiçõe»  por  verdadeira*.  ]• 
*ei  como  (•  porque  razão  poderiam  t-ll*-"  iiiverj 

Muita."  outras  poderia  eu  narrar  -:i  tive** 
I  irado  mais  cedo.  quando  ainda  tinha  Km  IV 
não  agora  já  muito  enfraquecida  pelo*  7t)  ; 
vou  atravessando  já  cm  meio  caminho. 

Meu  \>sa-.  tinha  [trazer  em  contar-me  n 
visto  e  ouvido  íIoh  s  -u«  mui  ore*,  e  eu  utai 
sentiu  cm  ouvil-o  com  toda  a  attençfic :  é  talv> 
que  ilc  tal  sorte  se  gravaram  em  minha  iiioin 
ainda  não  jierdi  todas,  apc/.ar  da  ncurastheniu 
mffnt. 

S.  1'aulo,  (í  de  julho  de  18'  6. 

AKTONIO    AlJíillhTO    f)A    FOX 


Diogo  António  Feijó' 

Entre  os  homens  que  figuraram  na  politic 
7,\\  uttí  1W43  avulta  o  padre  Diogo  António  Fi 

Nasceu  ollo  na  cidade  de  H.  Paulo  no  moz 
de  I7H4,  e  alii,  jmr  seu  talento  e  applieução  se 
seguiu  a  limitada  educação  littoruria  que  di 
|>oi1iti  olitor,  c  em  18'J7  tomou  ordens  de  pn 
dedicou-.se  á  educação  da  mocidade,  ensinando  1 
loricu  c  philosophia  racional  e  moral  na  villa 
hyhn  e  em  t  'unipinasc  Ytú. 

O  padre  I''eij.'>  foi  logo  n'esscs  lugares  o  o 
veneração  do  todos.  Era  de  austera  vida,  de 
dade  de  costumes  e  de  maneiras,  de  caracte 
exemplar  de    virtudes  :  o  seu  zelo  no  cumpri 
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dever  igualava  o  seu  desinteresse;  nas  deliberações 
pronipto  e  decisivo,  na  execução  enérgico,  inabalável  e 
tenaz,  d'elle  se  dizia  mais  tarde  que  era  possível  que- 
bra/-o,  mas  não  torcel-o.  A  estas  ultimas  qualidades, 
que  ás  vezes  tocaram  aos  correspondentes  defeitos,  ajun- 
tava patriotismo  e  coragem  civica  inexcediveis. 

Triumphára  a  revolução  constitucional  de  1820  no 
reino  de  Portugal. 

Em  1821  o  padre  Feijó  foi  um  dos  deputados  elei- 
tos pela  província  de  S.  Paulo  ás  cortes  portuguezas, 
e,  seguindo  para  Portugal,  n'ellas  tomou  assento  a  1 1 
de  fevereiro  de  IS 22  e  a  25  de  abril  seguinte  proferiu 
esforçado  e  notável  discurso  defendendo  os  direitos  do 
Brazil  que  a  grande  maioria  portugueza  da  constituinte 
ameaçava . 

Os  deputados  brazileiros  lutaram  debalde,  e  cinco 
dentre  elles,  sendo  um  dos  cinco  o  padre  Feijó,  retira- 
ram-se  furtivamente  de  Lisboa,  e  chegando  a  Falmouth 
publicaram  a  22  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1822 
famoso  manifesto  em  que  cxpuzeram  os  motivos  do 
seu  proceder. 

De  volta  á  pátria  Feijó  recolheu  se  immediatamente 
a  Ytú. 

Em  princípios  de  1824  o  imperador  D.  Pedro  I,  of- 
ferecendo  o  projecto  de  constituição  do  império,  cha- 
mou as  camarás  municipaes  a  pronunciarem -se  sobre 
este.  A  accsitação  foi  quasi  unanime;  mas  em  Ytú 
Feij ')  redigiu  emendas  que  a  camará  municipal  offere- 
ceu,  propondo  eleição  directa,  abolição  de  condecorações 
e  outras  idéas. 

A  província  de  8.  Paulo  o  elegeu  deputado  da  pri- 
meira (1820-1829)  e  da  seguinte  legislatura  ordinária 
(1830-1833),    e  o  padre    Feijó,  franco  e  vigoroso  libe- 
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Na  »*-*~ãí»  »Í<-  l-L'7  *!:*-  ■>  j«a-lrv  <!•?  «í 
co*tunje*.  \>T*t\*tL  a  aboti(í:o  de  celibato  eh 
1«.'H  apn-wutoti  o  [nvij««iftil«  refonna  da 
«IímW. 

Ein  I*í31  reetbtu  em  S.  Paulo  a  notii 
U*:írri<.-fitOS  de  marco  e  abril  lia  (-apitai  d 
«tu  li  m  a  ila  alulieação  do  im|icrador  D.   Pe 

A  iv;  votação  '1*-  7  de  abril  abalara  o 
diversas  província."  e  princijiahnente  na  cí 
plíua  do*  eorpos  militares,  o  exaltaiucuto 
tarar*!,  n  furor  das  facçfifs.  e  a  fraqueza 
privado  ile  elementos  materiaes  do  acção  I1 
| uivam  o  chegavam  a  aterrar   os  espíritos. 

O  padre  Feijó  estava  em  seu  posto 
ijuamlo  a  4  de  julho  de  1S31  foi  pela  reg 
limita  chamado  a  tomar  &fiasta  da  justiça  i 
defe/a  e  segurança  da  ordem  e  da  tranquill 
porío.  Procuraram  em  Feijó  o  patriotisnn 
a  coragem  impossível  no  perigo,  a  vontade 
çflo  prompta,  decisiva   e  incapaz,  de  hesitaçi 

O  podre    Feijó  obedeceu  ao    dever  e 
veno. 

A  sociedade  fixou  n'elle  os  olhos,  e  air 
esperou... 

O  padre  ministro  da  justiça  dissolveu  i 
li  lares  indisciplinados  e  em  horrível  phrci 
il  7  de  outubro  a  revolta  da  ilha  das  Cobra 
i|o  mesmo  inez  o  corpo  de  municipaes  ] 
em  1K!Í2  Niiffocou  a  revolta  dos  exaltados  a 
a  dos  restauradores  a   17  de  abril. 

Na  sohsíío  legislativa  de  1812  apresento 
vero  e  vetiemetite  relatório:    acabando  de 
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inara,  um  deputado  que  juncto  d'elle  se   collocára  per- 
guntou-lhe  : 

— V.  exc.  tem  quarenta  mil  homens  para  sustentar 
as  idéas  de  seu  relatório  ? 

Feijó  respondeu  im mediatamente: 

— Não;  mas  tenho  quatro  mil  guardas  nacionaes. 

Sem  docilidade  para  contemporisar,  homem  do  sim 
ou  do  não,  exigente  de  plenissima  confiança,  tendo  ca- 
hido  no  senado  a  suspensão  do  tutor  José  Bonifácio,  o 
padre  Feijó  deu  a  sua  demissão  de  ministro  da  justiça 
a  26  de  julho. 

Este  acto  do  padre  Feijó  teria  sido  premeditado  de 
accôrdo  com  o  club  conspirador  do  golpe  de  estado  de 
30  de  julho,  que  quatro  dias  depois  se  propoz  e  falhou  ?... 
não  poucos  assim  julgaram ;  mas  não  parece  verosímil. 
Feijó  nunca  dissimulou  os  seus  intentos,  era  incapaz 
de  conspirar  á  sombra,  e  ficaria  no  governo  para  pro- 
por sob  sua  responsabilidade  de  ministro  os  mais  au- 
daciosos e  violentos  projectos  si  em  sua  consciência  os 
considerasse  necessários  para  a  salvação  da  pátria. 

Em  um  anno  e  vinte  dous  dias  de  ministério  elle 
deixara  escripto  a  brilhante  epop.'a  da  sua  vida  poli- 
tica. Objecto  de  ódios  profundos  e  de  infames  caluin- 
nias  da  imprensados  partidos  em  delírio  e  das  facções 
esmagadas  mas  em  vingativa  fúria,  não  houve  ale- 
ive,  nem  insolentes  e  atrozes  invectivas  de  que  es- 
capasse o  honestíssimo  homem,  padre  austero  e  exímio 
patriota,  que  soube  e  pôde  manter  a  ordem,  a  inte- 
gridade e  a  monarchia.do  Brazil. 

Em  seu  ministério  de  1831a  1832  teve  Feijó  a  sua 
pyramide  mais  gloriosa,  e  é  de  direito  recordar  em  sua 
vido  illustre  o  dia  4  de  julho  em  que  acceitou  a  pasta 
da  justiça. 

Eleito    em  lista    tríplice   pela    província  do  Rio  de 
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Janeiro  c  escolhido  senador  a  5  de  feverei 
e  annullada    c*a«a  eleição  [jelo  senado,  foi 
cluído  na  lista  e  de  novo  nomeado  senado 
unno,  e  tomou  acento  na  camará  vitalícia 
lho  de  1833. 

Xo  anuo  seguinte,  posto  em  execução 
dicional.  oh  eleitores  do  império  elevarem 
da  justiça  de  18'5 1  a  1832  ao  cargo  supreim 
do  Brazil. 

O  padre  Feijó  prestou  no  senado  jurai 
regente  a  12  de  outubro  de  1835;  mas  um  ■ 
via  sido  eleito  bispo  de  Marinnna.inissãoe 
ou  por  modéstia  ou  politicamente  bem  in 
acceitou. 

Elevado  ao  maior  grau  da  grandeza  a  q 
car  o  cidadão  brazileiro,  o  regente  Feijó  pr 
breve  um  programma  de  idéas  sãs  e  pátrio 

Mas  D.  Pedro  I,  o  almejado  doa  restau 
obrigava  a  união  estreita  do  partido  liberal 
morrera  ein  setembro  de  1SÍÍ4 ;  na  provim 
tiro  de  Rio  Grande  do  Sul  rebentara  terrivt 
dom  rebelliSo,  e  logo  depois  Bernardo  Per* 
conceitos,  o  grande  estadista  previsor  e  apre 
reacções  naturaes  de  idéas  politicas,  det 
bandeiras  liberaes,  proclamou  o  regresso,  e 
cão,  chamou  a  seu  cominando  os  rencu 
abril,  os  desgostosos  do  período  subseojuent 
e  disciplinou  o  partUo  comei  vador  e  fez 
guerra  á  regência  ou  nos  ministérios  do   re 

O  combate  no  parlamento  ena  imprensa 
ile  dons  ânuos.  O  padre  Feijó  não  sabi 
não  ipiiz  governar  com  o  partido  conserva 
trariado  e  vivamente  combatido  por  nume) 
lisMÍmn  opposiçuo  parlamentar    de  súbito,  co 
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ímmediatamente  levada  a  effeito,  resignou  á  regência 
do  império  a  18  de  setembro  de  1837  e  entregou  o  go- 
verno a  seus  adversários  políticos. 

O  Manifesto  aos  Brasileiros,  que  então  publicou,  é 
documento  histórico  da  maior  importância  e  de  grande 
sentimento. 

Demittindo-se  de  regente,  o  padre  Feijó  teve  apenas 
meios  muito  escassos  para  as  despegas  da  sua  viagem  de 
retirada  para  sua   provincial... 

Na  regência  elle  conservara  todos  os  hábitos  do  seu 
viver  simples  e  modesto  ;  mas  o  seu  subsidio  de  vinte 
contos  de  réis  annuaes  passava  em  grande  parte  para 
as  mãos    dos  pobres. 

Recolhido  a  S.  Paulo,  desgostoso  e  doente  não  com- 
pareceu á  sess£lo  do  senado  em  1838  ;  mas  deu  n'esse 
anno  bello  exemplo  de  humildade  christã. 

Em  1828,  sustentando  as  idéas  que  formulara  em 
projecto  em  1827,  publicara  o  padre  Feijó  um  opús- 
culo intitulado  : — Demonstração  da  necessidade  da  abolição 
do  celibato  clerical  pela  assembléa  geral  do  Br.zile  dasua 
verdadeira  e  legitima  competência  nesta  mater  ta.  Velo 
deputado  Diogo  Aniotih  Feijó. 

No  anno  de  1838  fez  pela  imprensa  em  S.  Paulo  a 
declaração  de  que  revogava  e  se  desdizia  de  tudo  quanto 
nos  seus  discursos  na  camará  dos  deputados  e  em  seus 
escriptos  pudesse  directa  ou  indirectamente  offender  a 
disciplina  ecclesiastiea,  ou  a  pessoa  alguma,  acerescen- 
tando  que  tal  declaração  era  espontânea  e  filha  unica- 
mente do  receio  de  ter  errado,  apezar  de  suas  boas  in- 
tenções. 

Em  S.  Paulo  escreveu  elle  ainda  o  periódico  poli- 
tico—  O  Justiceiro. 

O  padre  Feijó  abatido  de  forças,  prostrado  pela  en- 
fermidade, velho  quasi    sexagenário,  e  ainda  mais    ve- 
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(.NOTA-  O  artigo  Dnion  Aotoio  Fi-iuiS,  publicado  na  CMadr 
àf   }'/fi  «  wiiii  transe  ri  i>ti>,  é  <lo  sr.  Ji>iii|uim  Manoel  de  Macedo.) 

Do  boletim  offieial  do  Arclrivo  do  Estado  de  S.  Paulo 
extrai»  imos  umas  interessantes  chronicas  dadas  a  lume 
em  setembro  de  IK71  pelo  nosso  iilustre  eollahorador  sr. 
António  Augusto' da  Fonseca,  no  antigo  jornal  o  Ytuano. 

Como  esses  documentos  representam  um  importante 
subsidio  para  a  historia  ytuana,  aqui  os  fintemos  prece- 
der d'aquellafl  mesmas  palavras  do  illustrado  director 
do  Aivbivo  de  S.  Paulo  com  referencia  aos  trabalhos  do 
mesmo  sr.     Fonseca. 

TYPOS  YTUINOS 

«Entro  os  poucos  paulistas  que  se  dedicam  ao  es- 
tudo da  historia  do  Brazil,  nos  tempos  colonines,  está  o 
respeitável  ancião  António  Augusto  da  Fonseca,  fazen- 
deiro, rilho  de  Ytú  o  descendente  de  uma  importante 
e  abastada  família  Estudioso  e  dotado  de  boa  me- 
moria, o  sr.  Fonseca  é  um  repositório  vivo  do  tra- 
dicções  e  lendas  do  S,  Paulo,  e  nas  horas  vagas  dos  seus 
anazeros  agrícolas  deu  se  ha  muitos  annos  ao  trabalho  de 
escrever  clirouicas  de  Ytú.  que  publicava  om  um  pe- 
queno jonuil  de  sua  terra  natal.  De  unidos  seus  escrip- 
ptos,  hoje  raríssimos,  extraiamos  a  seguinte  narrativa,  que 
tom  referencia  aos  Lemes  e  a  outros  personagens,  que 
lizorain  liguia  na    historia  colonial  de  K.  Paulo. 

Chronicas 

Muitas  vezes  um  só  acto,  poucas  palavra?  pro 
feridas  foram  snfficientes  para  levar  á  posteridade  c 
nome  do  que  praticou  esse  neto,  ou  proferiu  obs:w  pou- 
cas palavras.  Hoiacio  (Jocles  só  por  uma  acçHq  ptalicadf 
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em  uma  ponte-  e  Scevola  por  tcrquein 
mão,  são  legendários.  Mtrabcau  mais 
feriu  na  assembléa  gorai  algumas  pou< 
sós  eram  bastantes   para  o  celebrisnrem. 

Quando  um  amigo  aconselhava  a 
gisse,  porque  era  o  único  meio  de  esc 
tina  rcspondeu-lhe — tpois  cuidas  que  i 
nas  sol  las  dos  sapatos  t     Não  fugirei.  < 

Estas  poucas  palavras  revelam  o  cai 
homem.  Cambrone  hnmortalisou-so 
quatro  palavras:  ta  guarda  morre  e  nã 
uina  vaidosa  que  lhe  mostrava  suas 
mãe  dos  Graechos,  respondeu  mostra 
« Eis  alli as  miu/ias jotas-,  e  á  outra  qu 
sogra  de  tíeipião,  disse:  «Eu  sou  a  mãe 
De  tal  mãe  só  podiam  nascer  taes  f 
paizes  têm  as  suas  lendas  que  recordn 
e  os,  beneméritos  da  pátria.  E'  contai 
rias,  repetindo  essas  lendas,  que  as  bo; 
os  corações  de  seus  filhos,  fazem  n'ellet 
gar-se  todos  os  nobres  sentimentos,  o  pi 
roisino  e  todas  as  virtudes  cívicas.  \a 
não  cessavam  de  repetir  a  seus  lilhos  a 

porque  morreu  Leonidas  e    a  resposta  ., 

xes  quando  lhe  mandou  intimar  para  que  lhe  entre- 
gasse as  armas:  «-Vinde  tomal-as.*  Xa  Hespanha  nin- 
guém ignora  os  nomes  de  Pelayo,  do  <  'id,  e  ate-  agora 
se  diz  :  'é conta  do  Grão  Capitão,  alludindo  a  uma  conta 
que  apresentou  ao  rei  o  general  Gonçalo  de  Córdova,  o 
Grão  Capitão.  (I)  Na  Allemanha  os  Niebelungcn,  nu 
Escandinávia  os  Sagas,  na  índia  os  Vedas,  o  Mahaha- 
rata,  são  livros  sagrados,   lendas  e    contos  ein    que  se 

(1)  Grandp  general    liflKnauhol,  do  tempo  de    Fernando  a 
Cutliolico,    rei  de   Aragão,  nos  fins  do  aecuio  XV. 
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celebram  os  nomes  dos  seus  heroes  mythologicos  oil 
reaes,  que  se  repetem  ris  creanças,  e  por  onde  se  co- 
meça o  ensino  da    historia  pátria. 

Walter  Scott  colligiu  as  lendas  das  ilhas  britânicas, 
e  de  cada  uma  fez  um  dos  seus  celebres  romances ;  e 
não  ha  um  inglez  ou  escocez  que  não  os  conheça. 
Ler  um  romance  de  \V.  Scott  é  ler  uma  pagina  de 
Tierry — A  Conquista  da  Inglaterra  pelos  Normandos — 
com  os  adornos  da   poesia. 

A  historia  do  Brasil  é  pobríssima  d'essas  lendas  in- 
teressantes. Temos  entretanto  algumas  mui  dignas  de 
serem  repetidas  pelas  mães  aos  filhos,  quando  os  qui- 
zerem  entreter,  em  vez  de  lhes  contar  historias  de  gi- 
gantes, fadas  e  lobishomens,  que  tanto  mal  fazem,  ou 
pelo  menos  nenhum  bem.  E  por  isso  mé&mó  que  o 
material  que  temos  é  pouco,  devemos  aproveitai -o  e 
não  deixar  que  se  perca  nas  trevas  do  esquecimento. 
Xa  Inglaterra  houve  um  saxonio  Ewerard,  que  não 
quiz  sujeitar  se  ao  domino  normando;  quando  estes  se 
apoderaram  de  todo  o  paiz,  Ewerard,  com  alguns  compa- 
triotas refugiou-se  em  um  esconderijo  no  meio  de  um 
charco;  e  d'ahi  sabia  frequentemente,  surprehendia  aos 
normandos  em  seus  castellos  e  fazia  n'elles  grande  ma- 
tança. 

Muitos  annos  sustentou  elle  esta  lueta  mortífera;  e 
os  normandos,  afinal  por  meio  de  uma  traição  puderam 
atacai  o,  quando  passeava  só  em  um   jardim.     . 

Yendo-so  repentinamente  cercado  por  dezenas  de 
inimigos,  encostou -se  ao  muro  e  defendeu -se  com  sua 
espada  de  tal  sorte,  que  quando  não  pôde  mais  susten- 
tar-se,  cahiu  em  cima  de  quinze  cadáveres.  Matou 
quinze  antes  que  pudessem  tocal-o. 

Tierry  refere  este  facto,  e  \\\  Scott  vulgarisou-o 
em  um  dos  seus  mais  bel  los  romances. 
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N'%  U-mo-  »-:ii  li"--...-  '!.r- ■:.;■-!-  f*.-U»-.  qU»-  •*-  SíWf- 
irH-lhfttu  a  t.--ií:  *-.  jrt  vã* ■**-!!■  lo  •— íjTjt-í-ifirtf  [..npn  «=  nos- 
*<*  pf»*iw>  •«■  nci-ujam  eiu  **ttivr  A  dausa  ii<s  ússcs. 
i  roman**-  ('iiiki  u  .1/(Wí»/a-'/.i  t-  outro*  semelhantes 
<ju*f  «ó  «ervem  para  depravar  o*  omumes  e  estragar  <• 
ço*to  títu-rarí».  d-ixando  a-  poucas  e  interessai ite?  len- 
ia* que  temo*,  e  que  deviam  * r  aproveitadas. 

Quando  no  sertão  >Ih  Bahia  ri  façanliudo  Militito 
uctava  eom  a  fainilía  Guerreiro,  deu -se  um  epfcoditi 
vm  semelhante  ao  que  referi  <Ie  Kwerard.  de  Inglaterra. 

L*iua  noite  Militão  surprehendeu  na  fazenda  1'russé 
um  douu  irmãos  Guerreiros!.  Francisco  e  António;  siii.ni 
1  cana  com  mais  ik-  quatrocentos  capangas  e  lhes  fez 
rivo  fogo. 

(ta  Guerreiros  também  tinham  nfio  pouco»  capangas, 
na*  não  Hufticientes  [iara  tomarem  a  offensiva ;  resisti- 
ram três  dia."  e  tendo-se  acabado  a  munição  tomaram 
i  resolução  dcse*|>eradii  de  subir,  quebrar  o  circulo  de 
'erro  o  escapar  quem  pudesse. 

Militão  formara  mia  tropa  em  três  linhas  concentri- 
:iih  ;  depois  de.  terem  quebrado  a  ultima  onde  estava 
ujuelle  chefe,  Francisco  Guerreiro  recebeu  unia  baila  nn 
»crna.  Sentindo-se  ferido  resignou  se  a  morrer,  mas  va 
unte  c  resuluto,  qniz  antes  vingar  se  do  seu  cobarde 
nitnigo.  Quando  viu  Militão,  que  o  perseguia  na  veta- 
mania  dos  seus  capangas,  parou,  e  quando  este  che- 
;ou  á  distancia  conveniente  fez-lhe  fogo  com  o  único 
iro  que  lhe  restava.  Derríbou-o  da  besta  que  montava 
crido  na  coxa,  e  eutregou-se  aos  capangas,  que  o  des- 
iodaçaram  por  ordem  de  Militão  ! 

Depois  do  massacre  do  Urus.se,  Militão  foi  atacar  íi 
'illa  do  Joazciro,  para  vingar-se  do  juiz  de  direito  e  do 
tnmiotor,  «pie  em  o  distincto  moço,  depois  senador 
rernandos  du  Cunha.    A  sua  tropa  levava  na  frente  uma 
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bandeira.  Poderá  alguém  pensar  de  que  fazenda  era 
feita  a  bandeira?  Francisco  Guerreiro  era  muito  bar- 
bado, e  a  conservava  bem  comprida.  Militão  mandou 
tirar  o  couro  da  cara,  e  d'elle  fez  a  bandeira  de  sua 
tropa ! 

António  Guerreiro  continuou  a  correr  e  se  escapava 
i)'um  próximo  bosque,  quando  João  de  Deus,  o  nefan- 
do ajudante  e  confidente  de  Militão,  que  corria  apoz 
elle,  lhe  bradou:  «  Pára  cobarde,  que  assim  foges  !  »  A 
esta  pecha  de  cobardia,  António,  ferido  em  seu  orgu- 
lho, parou,  encostou-se  a  uma  arvore,  como  Evverard  ao 
muro,  e  calmo  esperou  os  inimigos.  João  de  Deus,  ap* 
proximando-se,  descarregou  sua  espada  sobre  a  cabeça 
de  António,  e  ambos  cahiram  um  para  um  lado  com  a 
cabeça  partida  até  o  pescoço  e  outro  para  outro  lado 
varado  por  um  florete,  única  arma  que  restava  ao  va- 
lente António  Guerreiro. 

Em  nossa  provinda  temos  muitos  factos  semelhan- 
tes, que  já  são  conhecidos  s  miente  de  mui  raras  pes- 
soas. Em  S.  Paulo  o  alferes  José  Corrêa,  para  vingar 
a  honra  de  sua  irmã,  espera  em  seu  quintal  o  general 
D.  Bernardo,  de  sanguinolenta  memoria,  e  dá-lhe  muita 
chicotada  !  O  monstro  fingiu  não  ser  elle,  continuou  a 
tratal-o  carinhosamente,  levou- o  a  uma  caçada  no  Ba- 
ruery  onde  mandou  um  soldado  matal-o  no  campo  ! 

O  mesmo  general,  que  foi  em  S.  Paulo  o  mais  ter- 
rível Lovelaee,  conquistou  por  meios  ignóbeis  uma  don- 
zella,  cujo  nome  de  família  não  declinarei ;  esta  tinha 
um  irmão,  capitão  de  oavallaria,  o  qual  suspeitou  que 
D.  Bernardo  entrava  no  quintal  de  sua  casa,  onde  mo- 
rava com  sua  irmã  e  sua  mãe  viuva.  Estando  elle  uma 
noite  de  guarda  em  palácio,  viu  sahir  pela  porta  da  co- 
cheira uni  vulto,  seguiu-o  e  viu-o  entrar  no  portão  de 
seu  quintal !  Entrou  apoz,  resolvido  a  acutilal-o  como  a 
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um  inaolent* ;  mas  elle  eseondeu-se  de  modo  que  nâo 
|fó<k'  ?er  encontrado.  Sua  irmã  foi  quem  soffreu  com  a 
raiva  e  desespero  do  capitão. 

No  dia  seguinte  foi  o  official  da  guarda  chamado 
para  a  «ala ;  lá  se  apresentou  o  capitão  general  eom  ar 
aolemne  e  mandou  o  secretario  ler  o  artigo  do  regula- 
mento do  conde  de  Lipe,  sobre  a  pena  applicavel  ao  ca- 
pitão que  abandona  a  guarda.  Finda  a  leitura  disse 
lhe :  «  Consta-me  que  o  capitão  esta  noite  abandonou  a 
guarda  ;  porque  o  fez  ?  —  Forque  estive  doente,  lhe  res- 
pondeu o  capitão. — Pois  se  toma  a  con.metter  una  tal 
falta,  disse-lhe  o  general,  appíicar-lkehei  a  pena. 

Replicou-lhe  o  capitão  :  •  todas  as  vezes  que  for  accom- 
mettido  da  moléstia  de  que  fui  accomwettido  Iiontem, 
exnt.  senhor,  hei  de  abandonar  a  guarda/  • 

1).  Bernardo  encarou  o  assustado  pelo  tom  resoluto  e 
audaz  com  que  foram  proferidas  estas  palavras ;  fingiu 
não  entendelas,  disfarçou,  o  d'alli  a  poucos  mezes  o 
biroso  capitão  morreu  n*um  cala1*  ouço  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  foi  parar  pela  mais  negra  traição  de  f).  Ber- 
nardo, coadjuvado  na  sua  torpe  vingança  pelo  vice  rei. 

A  resposta  do  capitão  ao  general  é  um  verdadeiro 
acto  de  heroísmo;  porquanto  era  preciso  uma  coragem 
heróica  para  naquelle  tempo  assim  falar  a  um  capitão 
general,  tendo  consciência  do  seu  poder  despótico,  o 
certeza  de  que  o  mataria,  se  quizesse,  como  o  matou 
cobarde  o  traçoeiramente. 

Os  meios  de  que  se  serviu  D.   Bernardo  para  vencer 
a  tenaz  resistência  de   I).  ...   as    pessoas    empregadas 
por  elle  nesse    combate,  as  diversas  peripécias  do  dra 
ma,  tudo    daria    um  bello    romance    da   penna  de  AV. 
Scott. 

O  império  tem  suas  chronica**  e  suas  lendas;  a  pro- 
víncia e  o  município  tem  as  suas. 
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Tanto  umas,  como  as  outras,  mio  elevem  ser  esqueci- 
das; os  pães  devem  sempre  repetil  as  aos  filhos.  Por 
meio  d'umas,  com  os  competentes  com  mentos,  darão 
exemplos  de  moralidade  e  bons  costumes  ;  por  outras 
darão  exemplos  de  patriotismo,  de  civismo,  despertarão 
e  fortificarão  todos  os  sentimentos  nobres  que  devem 
ornar  o  coração  do  bom  cidadão. 

Ytú,  essa  velha  cidade  onde  nasci  e  que  tanto  amo, 
tem  também  sua  chronica,  suas  lendas  e  seus  heroes. 
Na  Campanha  da  Vaccaria,  um  ytuano,  com  um  só 
acto  e  poucas  palavras  proferidas  a  tempo,  legou  seu 
nome  á  posteridade. 

E'  a  chronica  d1  esse  illustre  ytuano  que  pretendo 
publicar  em  seguida. 

Bem  sei  que  alguns  que  só  apreciam  o  que  vem  do 
estrangeiro,  outros  por  fazerem  ostentação  de  só  se  oc- 
cuparem  de  alta  litteratura,  outros,  finalmente,  por  ciú- 
me de  villas  e  bairrismo,  acharão  mesquinhas  estas  chnr 
nicas  e  dirão  que  se  perde  tempo  lendo-as  ;  mas  os 
bons  vtuanos,  estou  certo,  as  lerão  com  interesse. 

E  como  o  seu  jornal  é  mais  municipal  que  paulista 
ou  brazileiro,  porque  se  oceupa  mais  dos  interesses  de 
Ytú  do  que  da  província,  porque  isso  mesmo  está  em 
seu  programma,  e  assim  deve  ser  porque  os  municípios 
precisam  um  jornal  que  advogue  seus  interesses,  afim  de 
que  um  dia  possa  o  município  gozar  de  sua  autonomia 
tão  desejada,  e  que  já  tarda,  não  êxito  em  publicar  es- 
sas chronicas.  (1) 

Escrevo  para  os  Ytuanos. 

Al^in  d' isto,  não  faço    mais  do    que    transcrevçr  o 


(1)  O  auetor  é*  um  republicano  da  velha  guarda  e  ha  mais  de 
vinte  annos  que  combate  pela  liberdade  politica  e  religiofiada 
sua  pátria,  N.  d&  R. 
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que  foi  escripto  pelo  bem  conhecido  Pedro  Taques,  e 
já  foi  publicado  pela  Revista  Trimeitsal  do  Instituto 
Histórico  do  Brasil ;  e  o  publico  n  este  jornal  porque  a 
Revista  é  muito  aristocrática  e  não  pde  descer  até  o 
povo. 

Pedro  Leme  da  Silva  (1)  é  o  heroe  ytuano  de  quem 
primeiro  tratarei ;  e  dej>ois  falarei  de  seus  filhos  Jofto  e 
Lourenço  Leme,  sobre  os  quaes  ja  escreveram  Rocha 
Pitta,  Baurepaire  Rohan  e  outros ;  mas  sobre  o  pae  só 
escreveu  Pedro  Taques,  que  me  conste. 

O  capitão-mór  de  Ytú,  Vicente  Taques,  foi  um 
typo  curiosíssimo,  digno  da  penna  de  W.  Seott,  que  fa- 
ria d'elle  o  que  fez  de  Buckiugham.  Intelligente,  de  es- 
pirito atilado  e  cultivado  quanto  se  podia  ser  n"aquelle 
tempo,  versado  na  litteratura  latina,  com  algum  estro, 
déspota  por  natureza,  por  habito  e  pela  -posição  social 
que  occupava,  seria  um  typo  mui  aproveitável  nas  mãos 
de  um  grande  escriptor. 

Além  d'estes,  temos  outros  typos  de  géneros  diver- 
sos, que  devem  ser  sempre  lembrados  dos  ytuanos,  como 
são :  padre  António  Pacheco  e  seu  irmão  tenente  Ma- 
noel Pacheco  Gato,  e  ainda  outros  mais  que  honraram 
sua  terra,  como  o  senador  Paula  Souza,  que,  mesmo 
por  ser^m  modernos,  ainda  não  é  tempo  opportuno  para 
bem  se  escrever  a  respeito  d'elles. 

Comecemos  pelos  Lemes. 

Pedro  Leme  da  Silva,  diz  a  Memoria,  de  Pedro  Ta. 
quês,  foi  torto  e  coxo  e  falleceu  em  Ytú.  Este  pau. 
lista  soube  desempenhar  os  nobres  espiritos  do  sangue 
que  lhe  adornavam  as  veias  como  mostrará  a  acção  do 


{V  Era  filho  de  Domingos   Leme  da  Siiva,    rico  e  notável 
pauliata,  cunhado  de  Bartholomeu  liueno    da    Silva-    o  velho 

Anàanyuwa.  N.  da  R. 
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valor  e  fidelidade,  que  praticou  na  campanha  e  sertSo 
da  Vaccaria,  no  successo  seguinte : 

Costumavam  os  antigos  paulistas,  ainda  antes  de  ser 
fundada  a  cidade  do  Paraguay,  penetrar  nos  sertões  in- 
cultos, com  interesse  de  reduzir  ou  conquistar  Índios  de 
diversas  nações,  para  que,  aproveitando -se  este  da  feli- 
cidade do  sagrado  baptismo,  ficassem  depois  servindo 
com  o  caracter  de  administrados  aos  seus  conquistado- 
res, a  cujos  descendentes  passava  esta  administração,  o 
que  se  praticou  sempre  em  todo  o  Estado  do  Brazil,até 
ser  prohibido  pelos  annos  próximos  de  1752.  Uns  se 
entranhavam  nos  sertões  de  Goyazes,  até  o  rio  dos  Ama- 
zonas,  no  Estado  do  Pará  ;  outros  da  Costa  do  Mar, 
desde  o  rio  dos  Patos  até  o  rio  da  Prata,  entranhan- 
do-se  pelo  centro  até  o  rio  Uruguay  e  Tibagy,  e  su- 
bindo pelo  Paraguay  e  Paraná  (1),  onde  desagua  o  rio 
Tieti  ou  Anhamby  atravessavam  muitas  vezes  o  sertão 
vastíssimo  além  do  rio  Paraguay  e  cortando  a  sua  cor- 
dilheira se  achavam  no  reino  do  Peru.  (2)  • 

Debaixo  do  commando  de  Pedro  Domingues,  cu 
Braz  Mendes,  capitão- mór  de  seu  troço,  natural  de  So- 
rocaba, sahiu  Pedro  Leme  da  Silva,  que  era  destemido 
e  grande  soldado  de  arcabuz  e  capaz  para  qualquer 
facção  de  temeridade  quanto  mais  de  valor.  Postou  o 
corpo  das  tropas  nas  campanhas  da  Vaccaria,  cujo  si- 
tio fica  acima  da  cidade  de  Assumpção  do  Paraguay 
muitas  léguas. 

Formaram  um  arraial,  sendo  as  tendas  das  campa- 


1  Devo  se  entender  que  subiam  por  terra,  em  território  do 
Paraguay,  até  á  barra  do  Tietê  e  Amambay, 

2;  Refere  se  ás  correrias  de  António  Raposo,  o  destruidor 
de  (Joyará,  pelo  interior  da  Ameriea  Meridional  até  os  Andes, 
pelos  annos  de  1650.  N.  da  R. 


eh**,  'wa*  eor^irsida*  4*:  made-in*.  cobertas  4e  palhft. 

Aprvre;v>a-«e  a  gente  deste  corpo  da  abundância  <i* 
gad<i*  ffih  hrrMrufrnxe  mu"r:píicaiii  nestas*  camfanLft? 
•tríii  haver  algum  «enlior  j^ja^uidor  de  tanta  grandeza 
que  náo  *  '  é  do«  gado*  ^aeeun*.  mas  também  A>?  ani- 
mae*  cava!  «are*.  E*te  «-ertao  discorre  acima  do  u«>*»^ 
sítio  de  Camapuã.  on«le  ha  varadouro  que  navegam 
a  demandar  a  villa  de  Cuyabá  e  Villa  Belia  de  Mano 
íítoíwo  ;  porque  do  dito  Camapuã  seguem  diversa?  ver- 
tentes fiara  Cuyabá ;  e  este  sertão  é  habitado  de  gentio 
(ruayeurú.  vulgarmente  chamado  cavalleiro.  por  anda- 
rem sempre  a  eavallo.  e  é  gente  por  natureza  belliooaa 
e  briosa,  com  grande  ardor  e  valor  para  a  guerra. 

X'este  sertão,  pois,  se  achava  a  tropa  como  em  arraial, 
esperando  monção  para  seguirem  o  destino,  a  que  o 
conduzira  o  interesse  de  conquistar  gentios,  quando  ap- 
pareccu  um  mestre  de  campo,  castelhano  da  província 
do  Paraguay,  com  o  seu  troço  de  cavallaria  até  trezeu- 
tos  soldados,  com  certa  urbanidade  e  ooculta  intenção 
cumprimentou  os  paulistas,  presenteando  o  capitão-m  *>r 
da  tropa  com  a  excellente  lierva  chamada  congonha,  por 
ser  a  da  villa  Cururuantim,  a  mais  mimosa,  que  no  gos- 
to os  seus  effeitos  excede  a  das  outras  partes  daquelles 
continentes. 

I)eteve-se  alli  o  tal  mestre  de  campo  com  o  seu  troço 
de  cavallaria  alguns  dias,  tendo   feito  o    seu  abarraca 
mento  em  distancia  de  peça  de  artilheria  do  nosso  ar- 
raial. 

Kntre    soldados    castelhanos    e    paulistas  se    tratou 
mais    uma   sociedade    urbana  e  civil ;  porque  da  parte 
dYstes    se    nào   tinha   penetrado    o  occulto    fundo  «líl 
dito  mestre  de  campo  (é  lastima  que  a  inércia  dos  p& 
Hstas    deixasse    sepultar  cOm    o  tempo  o  nome   des 
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cabo,  o  dia  do  mez,  e    mino  do  successo  acontecido,  e 
que  só  se  conservasse  na    memoria  seguida  de  pães  a 
filhos  a  verdade  do  facto    d'aquelle  lance,  em  que  teve 
todo  o  louvor    Pedro  Leme  o  torto,  cujo  nome,  proce- 
dimento   e  a  inveja   de  sua  heróica  resolução  existem 
até  agora) ;  até  que  elle  em   uma  manha  veiu  ao  nosso 
campo  com  um  sufficiente  corpo  de  soldados  a  pé,  que 
lhe  serviam  de  guarda  e,   procurando  o  capitão-mór  da 
tropa  paulista,  travaram  pratica  sobre    a    vastidão  d'a- 
quelles    sertões  e  de  seus  habitadores,  gentios    bravos, 
contra  cujas   forças  triumpharam  sempre  os  portugue- 
zes  da  villa  de  S.  Paulo  em  suas  entradas  e  reducçces. 
Subtilmente  foi    o  tal    castelhano  dispondo  o  seu  dis- 
curso ao  capitão  mór,    e  alguns  de   seus  officiaes  e  sol- 
dados   que  se  achavam  na   pratica,  entre   os  quaes  se 
achavam  Pedro  Leme,  sem  mais  caracter  que   o  de  sol- 
dado razo  d  aquclle  corpo.     Persuadiu  o  dito  mestre  de 
campo    que   aquclle    sertão   de  Vaccaria    era  todo    da 
conquista    d*el-rei  seu   amo,  como  primeiro  senhor    da 
província  do  Paraguav,  por  cuja  razão  não   deviam  os 
paulistas  duvidar  (Vesta  preferencia,    e  para  que  todo  o 
o  tempo  assim  constar,   era  muito  justo  (visto  se  achar 
n'aquella  occasião  um  e   outro  corpo  postado  no  sertão), 
que  assignasse  o    capitão-m'i\  com  seus  officiaes  e  sol- 
dados, um  termo  d'estc  reconhecimento.     Para  este  ef- 
feito  trazia    já  o  mestre  de    campo  lavrado  um  termo 
em  folha  de  papel,  que  logo  apresentou  para  o  determi- 
nado fim  de  ser  assignado.     Sem  a  menor  repugnância 
pegou    na  penna    o    simples  e  material  capitão-m'r,  e 
foram  fazendo  o  mesmo  diversas  pessoas,  que  chegaram 
ao  numero  de  cinco,  quando  de  repente  enfurecido  Pe- 
dro   Leme    pelo    acrordo    que   lhe  ministraram  o   dis- 
curso,   o  valor  e   a    fidelidade,   pegou  na  sua  arma  de 
fogo,  e,  levantandolhe  as  mollas,  rompeu  brioso  n'esta.3 
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palavras,  que  se  conservam  constantes  na  tradicçâo  do? 
moradores  da  villa  de  Ytú,  sua  pátria  : 

— Vossa  senhoria,pelo  poder  com  que  se  acha  n*este 
logar,  será  senhor  da  minha  vida,  mas  não  da  minha 
lealdade.  Estas  campanhas  s&o  e  sempre  foram  d'el-rei 
de  Portugal,  meu  senhor,  por  nós  e  nossos  avós  pene- 
tradas, seguidas  e  trilhadas  quasi  todos  os  annos,  a 
conquistar  bárbaros  gentios,  seus  habitadores.  O  se- 
nhor capitão-mór  e  mais  senhores  que  têm  assignado 
sem  advertência  o  contrario  d'esta  verdade,  ou  estão 
abandonados  como  lesos  ou  como  temerosos ;  eu  não. 
nem  os  mais  que  nos  achamos  em  toda  esta  tropa,  por- 
que não  havemos  de  assignareste  papel,  etc.,  etc. 

A  estas  vozes  e  a  este  exemplo,  já  todo  o  corpo 
paulistano  tinha  pegado  em  armas,  com  cujo  brioso 
movimento  foi  tão  prudente  o  mestre  de  campo  caste- 
lhano, que  sem  articular  vozes,  nem  obrar  acção  al- 
guma, se  tirou  para  fora  da  barraca,  ficando  seu  in- 
tento sem  effeito;  e  adiantando  os  primeiros  passo* 
articulou  este  seguinte  desafogo:  « Mirem  el  tut-ríol  e 
Pedro  Leme,  ouvindo  o  vitupério,  lhe  deu  em  alta 
voz  esta  resposta:   *£ coxo  também». 

Recolheu-se  o  castelhano  em  seu  quartel  e  na  ma 
nhã  seguinte  se  levantou  e  d  clle  se  ausentou  sem  ac- 
ção alguma  de  despedida,  depois  de  tanta  urbanidade 
praticada.  Ficaram  os  paulistas  envergonhados  da  fa 
cilidade  com  que  o  seu  capitão-mór  e  quatro  officiaeí» 
tinham  assignado  aquelle  termo,  sem  recordarem  que 
haviam  praticado  uma  acção  indecorosa  á  nação  e  a 
seu  rei,  e  natural  senhor :  e  que  só  Pedro  Leme  fora 
capaz  d'este  accordo  e  briosa  resolução,  que  evitou  o 
maligno  intento  do  castelhano. 

Continuou  o  troço  seu  destino  quando  foi  tempo  de 
monção  e  se  recolheu  a  salvamento.     Applaudiu-se  muito 
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em  8.  Paulo  a  acção  de  Pedro  Leme,  tanto  quanto  se 
estranhou  a  materialidade  do  capitão- m- a*  e  seus  qua- 
tro companheiros.  E  como  estas  vozes  chegaram  a 
Portugal  a  informar  do  lance  acontecido  ao  sr.  rei  D.  Pe- 
dm,  nós  não  descobrimos  :  sabemos  só  com  toda  a  pu- 
reza da  verdade  que  chegando  em  1098  a  S.  Paulo  Ar- 
thur  de  Sá  e  Menezes,  governador  e  capitão-general 
do  Rio  de  Janeiro  e  capitanias  do  Sul,  confessou  ao 
capitão  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  pae  do  auctor 
d 'estas  Memorias,  e  ao  revd.  sr.  dr.  João  Leite  da 
Silva  e  a  outras  pessoas  que  tinham  vindo  compri- 
mental-o  e  dar-lhe  as  boas  vindas,  que  sua  magestade 
lhe  ordenava,  que  de  sua  parte  agradecesse  a  Pedro  Leme 
a  acção  de  honrado  vassallo,  que  praticara  na  campa- 
nha de  Vacearia  com  o  mestre  de  campo  castelhano 
D.  Fulano  de  tal,  em  tal  anno,  etc  ,  etc.  Esta  expres- 
são ouvimos  muitas  vezes  communicada  a  varias  pes 
soas  pelo  dito  capitão  Bartholomeu  Paes  ;  porém  foi 
cm  tempo  que  ir'»s  não  soubemos  aproveitar  d'ella,  inda- 
gando então  todas  as  circumstancias  ainda  as  mais  miú- 
das que  aconteceram  naquella  acção,  (1) 

Agora  por.m  que  fizemos  pelas  villas  de  Ytú  e  So- 
rocaba desvelado  exame  a  indagar  esta  matéria,  não  des- 
cobriu o  nosso  zelo  mais  noticia,  que  a  que  existe  e  exis 
tira  sempre  n'esta  comarca  de  S.  Paulo,  que  Pedro 
Leme  se  portara  com  as  vozes  que  temos  referido,  igno. 
rando-sc  ao  presente  tempo  quem  eram  os  paulistas  que 
formaram  o  corpo  da  tropa  a  que  o  auctor,  1).  Francisco 
Víisque  de  Andella,    chama  maloca. 


(1)  Bartholomeu  Paes  de  Abreu  falleoeu  em  1738,  quando 
seu  filho  Pedro  Toques  Paes  Leme  era  ainda  muito  moço  e 
Uão  sabia  se  aproveitar,  como  historiador  futuro  que  foi,  das 
parrativas  que  ouvira  de  seu  pàe.  N.  da  R. 
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E  por  isso  em  muitas  partes  dos  seus  dous  livros  da 
Vida    dos  Quatro  Missionários^  já  algumas  vezes    no- 
meados, costuma  dizer:     Los  moloqueros  da  vi  tia  de  S. 
Paulo.     Penetrou  Pedro    Leme  os  sertões  que  hoje  sã» 
Minas  de   Cuyabá,  vencendo  a    navegação  de  rios  cau- 
dalosos com  principio  de  altas  cachoeiras,  em  cujas  via 
gens  deixou  o  seu  valor  por   herança  aos  dous  filhos,  t* 
perseguidos  e  infelizes  João  e  Lourenço  Leme,  dos  quaes 
faremos  menção    com  a    narração    do    trágico  suceess*» 
que  lhe  ministrou   a  ambição  de  um  Sebastião  Fernan- 
des do  Rego,  que   até  venceu  que  contra  a  pureza  «la 
verdade  corresse  desenfreada   a  pennade    Sebastião  th 
Rocha  Pitta  no  seu  livro  America  Forttigueza^  impressa» 
em   Lisboa  em  1727. 

Casou  Pedro  Leme  em  Ytú  com  Domingas  Gonçal- 
ves e  teve  quatro  filhos,  João,  Lourenço,  Antão  Leme  e 
Helena  do  Prado.  (1) 

A  respeito  dos  irmãos  João  e  Lourenço  Leme  da 
Silva,  filho  de  Pedro  Leme  da  Silva,  diz  a  Memoria  Ai- 
Pedro  Taques : 

Estes  dous  irmãos  fizeram  varias  entradas  no  sertão 
a  conquistar  bárbaros  gentios  de  diversas  nações  ;  com 
ehte  exercício  adquiriram  grande  pratica  da  disciplina 
militar  e  conhecimento  dos  rios  grandes  chamados  Pará 
doUrahy,  do  Paraguay  e  outros :  e  dos  que  hoje  são 
navegados  pelos  que  vão  em  canoas  ás  minas  de  Cuyabá 
Eram  temidos  dos  Payaguazes  ;  e  capazes  de  maior  fac- 
ção de  guerra  se  algum  movimento  então  se  intentasse 
contra  os  castelhanos  d'aquellas  regiões. 

Poivm  degenerou  este  merecimento  dé  valor  em  ai- 


(11  Teve  mais  uin  chamado    DoniingoH,  que  segundo    A 
vedo  MarqueH,  foi  mestre  de    campo  em  Cnyab    e  lá  fàllec    i 

N,  daB. 
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guinas  extorsões  e  insolência  que  executaram  em  diver- 
sas oecasiões. 

O  coronel  Rocha  Pitta,  levado  de  informações  erra- 
das e  conduzido  do  natural  génio  de  lisongeiro  claudi- 
cou muito  da  verdade  dos  factos,  que  relata  no  livro  10 
n.  83  e  seguintes,  até  o  n.  97  da  sua  America  Portuguesa, 
ai  hii  de  muitos  outros  descuidos  em  que  cahiu,  que  são 
erros  grandes  para  a  verdade  que  é  a  alma  da  historia. 
Nós  agora  referiremos  com  toda  a  pureza  o  suecesso  dos 
dous  irmãos  Lemes,  visto  que  Pitta  se  affastou  muito  da 
chronologia  dos  tempos,  da  verdade  dos  acontecimentos 
e  da  epocha  do  descol  vimento  das  minas  de  ('uyabá, 
que  tudo  comprehendcu  nos  referidos    ns.  de  83  a  97. 


Depois  de  longa  digressão,  que  nada  tem  de  com- 
muni  ™m  a  historia  dos  Lemes,  continua  a  Mcnwriay 
de  Pedro  Taques: 

Aftirma  mais  no  n.  8.~>  no  mesmo  livro  10  (ainda  R. 
Pita)  que  acertada  resolução  dos  moradores  de  S.  Paulo 
não  comprehendeu  alguns  dos  ânimos  mais  ferozes  que 
se  achavam  apontados  na  cidade,  no  seu  dilatadíssimo 
recôncavo,  vivendo  poderosos,  afastavam  a  liberdade 
que  não  podiam  ter  na  natureza  dos  súbditos.  Aqui 
relata  o  auetor  (Pitta)  a  respeito  dos  dous  irmãos  Le- 
mes, uma  hecatombe  de  injuriosos  e  horrorosos  factos, 
obrados  nas  minas  de  Ouyabá,  e  que  sendo  elles 
das  principaes  pessoas  de  S.  Paulo,  por  nascimento  e 
poder,  quizeram  escurecer  a  sua  nobreza  e  perder  os 
seus  cabedaes  na  ac^ão  mais  indigna  que  podem  usar  os 
vassallos,  fabricaram  a  sua  ruina  e  a  de  seus  sequazes 
nos  delictos  que  commetteram. 

Descreve  no  n.  80  acontecimentos  não  verídicos, 
com  erros  grandes  da  verdade  dos  suecessos,  o  que  nós 
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agora  repararemos  para  não  deixarmos  a  historia  sem 
a  alma  que  a  adorna,  qual  é  a  pureza  da  verdade,  so- 
bre cuja  matéria  o  auetor  Pitta  não  expressou  clausula 
que  não  fosse  um  engano,  confundindo  umas  apções 
com  outras  e  os  sitios,  onde  ellas  aconteceram,  porque 
até  afiirmam  que  acceitaram  os  honoríficos  empregos 
no  real  serviço  por  eleição  do  general  César,  mas  que 
trocaram  naquellas  minas  este  beneficio  em  horror  com 
tyranni&s  contra  os  povos  d'ellas;  sendo  certo  que  Lou- 
rençe  e  João  Leme  estavam  em  Cuyabá  no  anuo  de 
1722,  para  onde  tinham  ido  logo  depois  que  ellas  fo- 
ram descobertas  cm  1719;  e  voltando  a  S.  Paulo  com 
a  noticia  da  chegada  do  general  César,  foram  por  elle 
recebidos  com  urbanidade  e  grande  agasalho;  de  sorte 
que  elegeu  para  provedor  dos  rcaes  quintos  de  Cuyabá 
a  Lourenço  Leme,  e  ao  irmão  João  Leme,  para  mes- 
tre de  campo  regente  em  maio  do  mesmo  anno(1723). 

E  com  effeito  se  expediram  as  cartas  patentes,  que 
lhes  foram  remettidas  á  villa  de  Ytú  onde  os  ditos 
Lemes  se  preparavam  para  embarcarem  para  Cuyabá, 
o  que  ficou  sem  effeito  pela  morte  de  Pedro  I^eme,  primo 
de  João  Leme,  que,  remettido  á  Bahia,  perdeu  a  vida 
degolado  em  um  alto  cadaf alço  levantado  na  praça  pu- 
blica (Paquella  cidade.  Estos  suceessos  referiremos 
agora  como  na  verdade  passaram  e  aconteceram  ;  com 
o  que  obrou  no  Cuyabá  depois  do  seu  descobrimento, 
que  não  soube  seguir  o  coronel  Pitta  por  falta  de  nie- 
lbor  averiguação.» 

Acerca  do  procedimento  dos  dous  Lemes  nas  no- 
vas minas  de  Cuyabá,  e  anteriormente  na  villa  de  Ytú, 
convém  que  ouçamos  em  primeiro  logar  o  que  diz  Pe 
dro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme,  em  sua  Nobilior- 
chia  Paulistana,  até  o  ponto  em  que  a  sua  narração 
nílo  encontra  a  verdade  dos  factos ; 
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Eilo: 

«Tendo  pois  chegado  em  Cuyabá-  os  dous  irmãos 
Lemes  nos  fins  dos  annos  de  1719  se  recolheram  am- 
bos a  S.  Paulo  em  1722  abundantes  e  ricos  em  arro- 
bas de  ouro. 

Foram  recolhidos  pelo  capitão  general  Rodrigues 
César  de  Menezes  com  todas  as  demonstrações  de  honra 
que,  liberal,  sabia  praticar  com  os  seus  súbditos  bene- 
méritos. 

Era  por  este  tempo  muito  estimado  e  privado  do 
dito  Rodrigo  César  um  Sebastião  Fernandes  do  Rego,  na- 
tural de  Portugal,  homem  de  negócios  e  de  gratuies  má- 
ximas para  saber  conservar  a  sua  introducção.  Foi  elle 
quem  hospedou  com  grandeza  aos  Lemes  na  sua  chega- 
da em  S.  Paulo,  contrahindo  por  este  modo  com  elles 
muito  particular  amizade;  com  este  trato  de  hospeda- 
gem praticaram  os  ditos  Lemes  muitas  acções  de  libe- 
ralidade, ou  de  desperdício,  repartindo  grandes  folhetas 
de  ouro  bruto  com  alguns  magnatas  da  terra  a  arbítrio 
do  simulado  amigo  Sebastião  Fernandes  do  Rego. 

Aos  dictames  d' es  te  entregaram-se  totalmente  os  dous 
irmãos  Lemes,  que  supposto  eram  pessoas  da  principal 
nobreza,  comtudo  não  tinham  adorno  de  policia  e  tra- 
tamento civil,  c  por  isso  faltos  de  agudeza  para  pene- 
trar o  orgulho  alheiq 

Viram-se  em  S.  Paulo  estes  Lemes  applaudidos  e 
obsequiados,  cobrindo  por  então  o  segredo  do  tempo  os 
crimes  que  tinham  de  alguns  actos  de  despotismo  que 
haviam  obrado  na  villa  de  Ytú,  sua  pátria,  por  cujos  de- 
lictos  se  haviam  retirado  para  o  sertão  antes  de  chega- 
rem a  Cuyabá.  O  general  Rodrigo  César  de  Menezes, 
levado  do  conceito  que  formava  de  tal  Sebastião  Fer- 
nandes do  Rego,  elegeu  no  cargo  de  provedor  dos  quin- 
tos das  novas  minas  a  Lourenço  Leme   da  Silva  e   em 
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mostre  de  campo  regenteV^JoãoJLenio  da  Silva.  Para 
a  resolução  destes  empregos,  que  toda  foi  feita  a  £<**- 
to  do  general,  não  teve  parte  nem  voto  algum  o  senado  tia 
camará,  como  com  tal  erro  affirmou  Sebastião  da  Rocha 
Pitta,  no  n.  91  do  livro  10,  onde  diz  : — que  o  senado 
da  camará  teve  ordem  do  general  César  para  lhe  pro 
por  pessoa  mais  idónea  para  a  cobrança  dos  quinta 
reaes,  e  que  por  isso  a  7  de  maio  de  1 723  fora  pro- 
posto Lourenço  Leme.  Tudo  isto  é  falso  :  examina 
mosioccularmente  os  livros  do  archivo  do  senado.  Re- 
colheram-se  os  Lemes  para  a  villa  de  Ytii  onde  lhe 
chegaram  as  patentes  que  Rodrigo  César  lhes  remetto- 
ra  por  via  de  Sebastião  Fernandes  do  Rego.  Estes  ir- 
mãos tinham  entregue  o  seu  grande  cabedal  ao  dito 
Rego  para  que  lhes  mandasse  vir  um  numeroso  com- 
boio de  pretos  e  carregação  de  fazendas  e  géneros,  para 
com  ellcs  embarcarem  outra  vez  em  Ouvabá. 

Correu  o  tempo,  e  Rego,  premeditando  a  ruina  do* 
Lopes  para  se  aproveitar  de  seus   cabedaes,    recorreu  á 
amizade  que  tinha    com  o  desembargador    Manoel    do 
Mello  Godinho  Manso,  ouvidor  geral,  e  fez    resuscitar, 
para  castigo  e    confisco    de  bens,    os    delietos    que  ti- 
nham commettido    os  dons    irmãos.     Estes,    antes    do 
passarem  a  Cuaybá,  tinham  obrado  na  villa  de  Ytú  o     I 
bárbaro  attentado  de  tirarem  com  violência  da  casado      ^ 
seus  pães  para    suas  concubinas    três    donzella-s    filhai 
legitimadas  de  João    Cabral,  e  d'ellas  entregaram  unia 
para  o  mesmo  fim  a  Pedro  Leme,  seu  parente. 

Não  satisfeitos  d'esta  cruel  violência,  roubaram  ao 
mesmo  Cabral  uma  filha  de  legitimo  matrimonio  para 
casal-a  com  Angelo  Cardoso,  a  quem  deram  de  dote  o? 
próprios  bens  do  pae,  tirados  do  seu  poder  por  força  «lo 
armas;  (Veste  desgosto  enlouqueceu  Cabral,  perdendo log< 
a  vida.    Entre  outras  mortes  foi  a  de  António  Fernan 
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des  de  Abreu,  pessoa  nobre  e  descendente  do  honrado 
e  famoso  paulista  sargento  mór  António  Fernandes  de 
Abreu,  que  com  este  posto  tinha  obrado  milagres  de 
valor  no  terço  de  seu  mestre,  de  campo  Domingos  Jor- 
ge, no  sitio  e  conquista  de  Palmares  de  Pernambuco  (1), 
em  1695;  e  destruição  de  20.000  habitantes  que  den- 
tro continha,  o  qual  sitio  e  quilombo  governava  o  prín- 
cipe Zumbi. 

Do  morto  António  Fernandes  de  Abreu  ficara  um 
filho  do  mesmo  nome,  que  se  retirou  para  as  Minas - 
Geraes,  onde  lhe  chegaram  as  cartas  de  convite  de 
Sebastião  Fernandes  do  Rego,  de  quem,  acceitahdo  os 
conselhos  e  a  protecção,  se  poz  em  caminho  e  chegou  a 
S.  Paulo  a  tempo  que  os  dous  irmãos  Lemes  se 
achavam  em  Ytú,  esperando  u  carregação  de  que  te- 
mos fallado. 

O  dito  António  Fernandes  de  Abreu  denunciou  perair 
te  o  ouvidor  Godinho  Manso  contra  os  Lemes,  não  só 
a  morte  feita  a  seu  pae,  mas  também  de  todos  os  crimes 
que  tinha  na  villa  de  Ytú,  antes  de  se  retirarem  para 
Cuyabá;  n'esta  denuncia  entrou  também  a  morte  que  no 
sitio  de  Camapuã  tinha  feito  João  Leme  a  um  carijó  de 
sua  administração,  por  desconfianças  de  que  tinha  tratos 
illicitos  com  uma  sua  concubina  da  mesma  administra- 
ção, a  qual  também  foi  morta,  e  com  estes  dois  cúmplices, 
pela  desconfiança  de  João  Leme,  perdeu  também  a  vida 
um  rapaz  por  indícios  de  ser  terceiro  no  illicito  trato. 


(1)  Domingos  Jorge  Velho,  paulista  notável,  natural  de 
Parnahyba,  fez  correrias  pelos  sertões  até  o  Piauhy,  onde  fun- 
dou ;">0  fazendas  de  gado,  com  mais  de  700.  escravos.  Aeeeitou 
o  convite  do  govomo  de  Pernambuco  para  combater  a  repu" 
bUca  dos  negros  dos  Palmares  edestruiu  aquelle  quilombo,  ma 
tando  <J(MHH»  negros,  em  H>87.  Deixou  um  filho  notável-  Sal 
vador  Jorge  Velho.  N.   da  K. 
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Antes  de  executadas  estua  tree  mortes,  mandou  ao 
padre  António  Gil  que  confessasse  nos  três  desgraçados 
Carijós,  o  que  feito  foram  mortos,  sendo  o  homem 
primeiro  castrado,  depois  esquartejado  pelas  próprias 
mãos  de  Joáo  Leme. 

Também  no  sitio  do  Rio- Pardo,  da  navegação  ilo 
Cuyabá,  obrigaram  ao  padre  André  dos  Santos  Queiroz 
a  que  casasse  uma  filha  bastarda  de  Lourenço  Leme 
com  Domingos  Fernandes,  attirmando  que  para  isso 
tinham  licença  do  vigário  Manoel  de  Campos    Bicudo» 

Achando-se  em  Cuyabá  o  padre  Francisco  Justo 
feito  vigário,  quando  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o 
bispo  D.  frei  António  de  Guadalupe,  proveu  o  dito 
padre  Manoel  de  Campos,  natural  de  Ytú,  no  logar  de 
vigário  da  egreja  e  da  vara  de  Cuyabá.» 

Porém  ehegandoelle  as  minas  não  lhe  quiz  dar  posse 
o  seu  antecessor  o  padre  Francisco  Justo,  com  e  nés- 
cio fundamento  de  que  ainda  não  era  findo  o  tempo  de 
sua  provisão,  que  lhe  tora  conferida  em  .sede  vaeeante; 
e  o  mesmo  também  aimullou  o  casamento  celebrado 
no  Rio  Pardo  e  o  confirmou  o  padre  Manoel  de  Cam- 
pos. Este  trnha  em  seu  partido  a  amizade  dos  dous 
Lemes;  seguiram-se  discórdias  entre  um  e  outro  sé- 
quito;  os  Lemos,  porém,  com  a  vantagem  de  ser  temi- 
dos, decidiram  a  contenda  eom  o  estrondo  das  armai?. 
Mandaram  dar  um  tiro  na  casa  do  padre  Francisco 
Justo,  do  que  resultou  a  morte  de  um  camarada,  e  elle 
para  logo  largou  a  egreja  e  embarcou  para  S.  1'aulo. 
O  novo  vigário  Manoel  de  Campo»,  com  a  jurisdicção 
de  vigário  da  vara,  proveu  á  instancia  dos  Lemes  ao 
frei  Florêncio  dos  Anjos  em  cura  das  aluías  dos  mo- 
radores do  Arraial  Velho,  hoje  chamado  da  Te  'ha,  dis 
tante  de  Cuyabá  quntorze  dias.  tsto  consta  dos  auto 
e   processo  das    culpas   de  João  e  Lourenço  Leme,  ei 
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que  podendo,  instruir  se  o  coronel  S.  da  R.  Pitta,  aocei 
tou  com  fácil  crença  tudo  quanto  lhe  introduziu  a  falsa 
informação  de  Sebastião  Fernandes  do  Rego,  com  ella 
escreveu  contra  a  verdade  nos  n<*.  93  e  93  do  livro  10 
da  sua  America  Portuguesa,  ond3  accumulou  aos  Lemes 
vários  factos  irão  obrados,  sendo  certo  que  para  o  ca- 
racter que  mereceram  de  insolentes  e  matadores,  so- 
bram os  factos  aqui  relatados.* 

Já  os  leitores  viram  o  que  dizem  as  Memorias  de 
Pedro  Taques  sobre  a  família  dos  Lemes.  Pedro  Leme 
é  sem  duvida  um  heroe  que  honra  sua  terra  natal.  O 
heroísmo  nfto  é  privilegio  sSmente  dos  grandes  guer- 
reiros, dos  ganhadores  das  graúdos  batalhas  :  ha  actos 
na  vida  paitieular  ou  civil  que  silo  verdadeiros  heroís- 
mos. Todo  o  procedimento  de  Pedro  Leme  diante  do 
mestre  de  campo  castelhano  revela  a  altivez  de  seu  ca- 
racter, seu  espirito  sagaz  e  resoluto,  e  sua  coragem,  qua- 
lidades heróicas,  que  salvaram  a  tropa  paulista,  oom- 
mandada  pelo  imbecil  capitão  mor  de  Sorocaba,  de  uma 
cilada.     Seu  nome  deve  ser   conhecido  dos  ytuanos. 

Seus  filhos  infelizmente  commetteram  alguns  actos 
criminosos,  que  deslustraram  seus  nomes;  entretanto 
não  foram  homens  ordinários,  e  tiveram  qualidades 
apreciáveis.  Como  diz  o  chronista  Pedro  Taques  :  Eram 
capazes  de  grandes  commetimentos  e  de  bem  defen- 
derem o  paiz  se  houvesse  uma  guerra  contra  os  caste 
lhanos,  porque  tinham  pratica  da  guerra,  adquirida  nas 
continuas  invasões  que  fizeram  nos  sertões,  c  estavam 
acostumados  ao  cominando  de  tropas*.  Eram  de  cora- 
gem inteira,  liberaes  até  a  prodigalidade,  e  estas  quali- 
dades indicam  uni  coração  magnânimo. 

Se  commetteram  esses  crimes  6  porque  n'aquelles 
tempos  de  barbaria  tudo  era  bárbaro,  e  esses  assassi- 
natos eram  actos    ordinários  nos  potentados.     Esse  pe- 
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riodo  da  historia  de  Ytú  é  o  equivalente  ao  período  da 
mediu  edttde  na  Europa,  onde  os  barões  feudaes  pratica  - 
vam  os  maiores  cruezas  e  ale  os  bispss  e  abbades  iam 
uoa  combates  e  praticavam  verdadeiras  atrocidades. 

Eram  os  Lemes  potentados  pela  sua  família,  pela 
riqueza  e  pelos  audaciosos  com metti mentos  que  pratica- 
vam. Nilo  é,  pois,  de  estranhar-se,  nem  era  preciso  que 
fossem  perversos  para  que  praticassem  alguns  actos  cri- 
minosos, ou  abuso  de  poder  e  da  forca. 

Além  d'isto,  quaes  foram  esses  crimes  ?  P,  Taques 
só  refere  dous,  o  rapto  das  filhas  de  João  Cabral  e  o 
morte  dos  carijós  ii'uin  arroo  de  ciúmes. 

Os  outros  são  todos  referidos  pelo  coronel  Roeha 
Pitta,  que  diz  Pedro  Taques  foi  uma  manivella  de  Se- 
bastião Fernandes  do  Rego,  interessado  na  perdição 
dos  Lemes,  paia  se  apoderar  do  iminenso  cabedal  que 
elles  lhe  confiaram  afim  de  lhes  mandar  vir  mercado- 
rias que  desejavam  levar  a  Cuyabá.  Tudo  quanto  diz 
Pitta  é  suspeito  e  não  merece  fé,  porque  si  não  era 
cúmplice  de  S.  F.  do  Rego  fora  por  elle  illudido,  como 
af firma  P.  Taques  quando  diz  :  «os  perseguidos  e  infe- 
lizes irmãos  João  e  Lourenço  Leme,  dos  quaes  fizemos 
a  narração  do  trágico  sucoesso,  que  lhes  ministrou  a 
ambição  de  S.  do  Rego,  que  até  venceu  que  contra  elle 
corresse  desenfreada  a  penna  de  R.  Pitta,  etc- 

Oontinuando,  diz  :  o  Que  por  serem  das  prii 
pessoas  pelo  nascimento  e  poder  fabricaram  sui 
para  escurecerem  sua  nobreza  e  perderem  seus  ca] 

E  accrescenta:  «que  elles  abuzavam  do  pod 
lhes  confiou  o  general  César,  servindo -se  da  impe 
d'esses  emprego-»  para  comniettereiu  atrocidades 
rores  no  Cuyabá-  ;  e  Pedro  Taques  mostra,  qu« 
isto  é  falso,  e  «pie  antes  de  irem  a  Cuyabá,  • 
nomeados  por  César,    esperavam    0111   Ytú  as  m 
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rias,  que  devia  remetter- lhes  S.  <lo  itego,  este  em  v 
rle  mercadorias  conduziu  a  tropa  que  devia  matal-< 
Portanto  esses  crimes  referidos  por  Pitta  parecem  • 
pura  invenção  de  S.  do  Rogo. 

Chegando  elles  a  S.  Paulo  foram  hospedados  por 
ilo  líego,  valido  do  general,  que  os  festejou  muito  e  1 
cebeu  d' elles  presentes  do  verdadeira  prodigalidade.  F 
rnin  festejados  por  todos,  e  nomeados  pelo  general,  u 
mestre  de  campo  e  outro  provedor  dos  reaes  quintí 
Só  depois  que  voltaram  a  Ytú,  deixando  em  pod 
de  ííego  arrobas  de  ouro,  esto  se  lembrou  do  que  em 
criminosos,  mandou  chamar  António  Fernandes  ■ 
Abreu  c  o  fex  dar  denuncia  contra  os  Lemes, 

O  ouvidor  (todinho,  de  quem  era  amigo  S.  do  Iteg 
combinn-se  com  elle  e  os  persegue  até  matal-os. 

Depois  da  morto  dos  Lemes  se  fez  diligencia  e  min 
se  pode  descobrir  o  immenso  cabedal  que  trouxeram  i 
Ouynbá. 

De  tudo  isto  se  concluo  que  S.  do  Kego  persegu 
e  matou  aos  Lemes,  attri Inundo  lhes  grandes  criou 
com  o  fim  de  apoderar -bc  de  sua  riqueza,  o  q 
conseguiu,  coadjuvado  pelo  ouvidor  Godinho. 

Alem  d'estes  se  alguns  crimes  praticaram  já  tinha 
Iodos  sido  perdoados  por  D.  João  V.  E\  pois,  eviden 
que  a  morto  dos  Lemes  foi  um  assassinato  jurídico  com 
fim  de  roubar  a  sua  grande  fortuna, 

E  porque  D.  João  se  lembrou  de  perdoar  sei 
crimes  ? 

Seria  por  serem  elles  homens  ordinários  o  seolerndoj- 
Não.foiantes.devcmossuppõr, porque  foram  homens  i 
préstimo,  porque  prestaram  grandes  serviços  ao  Estad 
explorando  vastos  sertões,  obrigando  aos  castelhanos 
pararem  em  sua  marcha  para  o  norte,  atacando  sui 
missões,  ete. 
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Os  serviços  de  seu  pae  e  d'elles  próprios,  a  riqueza  e 
poder  de  que  dispunham,  foram  sem  duvida  o  que 
motivou  o  perdão. 

João  e  Lourenço  Leme,  embora    tivessem    algumas 
manchas  em  sua  vida,  ino  deshonraram  sua  terra  natal 
( 'iimpre-me  notar  aqui  uma  divergência  entre  a  historia 
escripta  e  tradição  que  ainda  existe  em  Ytú  a  resj>eito 
dos  Lemes. 

R.  Pita  e  P.  Taques  dizem  que  João  Leme  foi  prezo 
e  enforcado  na  Bahia.  K  a  tradição  diz  o  seguinte  : 
que  João  Leme,  ficando  ferido  em  Ytú  quando  tentaram 
prendei -o,  foi  a  casa  de  sua  madrinha,  que  morava  na 
margem  do  Tietê,  homisiar-se  até  que  sarasse  sua  ferida; 
e  esta  temendo  comprometter-se  mandou  denunciai  o 
ao  ouvidor    Godinho. 

Quando  João  Leme  percebeu  a  casa  cercada  pelas 
tropas,  arrombou  a  porta  do  quarto  onde  o  tinham  fecha- 
do, rompeu  alinha  de  soldados  e  atirou -se  ao  Tietê. 

Quando  chegava  ao  barranco  do  outro  lado  viu 
que  era  perseguido  de  perto  por  um  indio  de  nome 
Cavtchy,  que  era  seu  domestico,  e  que  se  tinha  unido 
a  seus  inimigos.  João  conhecia  a  audácia  desse  indio  e 
a  sua  grande  pratica  de  trilhador ;  convenceu -se,  pois, 
que  não  podia  escapar,  e  não  (juiz  fugir  mais.  Agar- 
rou-se  com  elle,  ambos  traziam  suas  favas,  esfaquearam - 
se  e  ambos  alli  ficaram  mortos  na  agua  perto  do 
barranco. 

Isto  eu  ouvi  muitas  vezes  de  meu  pae,  e  o  sr.  José 
de  Almeida  Prado  ainda  ha  pouco  me  disse  a  mesma 
cousa  ouvira  de  seu  pae,  o  sargento  mor  João  de 
Almeida   Prado. 

Não  sei  como  explicar-se  esta  contradição  !  Iuclino-nie 
mais  a  acreditar  na  tradição  dos  velhos  ytuanos,  do  que 
nos  historiadores.     Uma  tradição    que    vem  de    longe, 
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sempre    repetida     de  pães    a    filhos,   tem  maior    força, 
merece  mais  fé. 

A  casa  onde  quizeram  prender  aos  Lemes,  na  villa 
fie  Ytíi,  eu  ainda  alcaneei-a  no  logar  onde  hoje  está  a 
casa  daexma.  baroneza  de  Ytú. 


CONCLUSÃO 

Pelo  que  os  leitores  acabaram  de  ler  nas  Memorias 
de  Pedro  Toques,  se  conhece  que  a  família  Leme  foi 
importante  em  Ytú,  assim  como  era  em  Jundiahy  donde 
vieram;  importante  pelo  numero,  riqueza,  e  nobreza, 
que  n'aquelle  tempo  tinha  mais  importância  do  que 
hoje.  E  o  que  é  feito  cVessa  família  ?  Que  fim  teve  V 
O  mesmo  fim  que  lerão  quasi  todas  as  famílias  hoje 
importantes  e  que  na  segunda  ou  terceira  geração  serão 
o  que  hoje  se  chama  caipira,  ou  caboclos,  como  são  os 
descendentes  dos  poderosos  Lemes  de  1720! 

Eu  conheci  no  bairro  do  Cajurú  um  caipira  ou 
caboclo,  que  vivia  do  seu  trabalho  de  enxada,  e  que 
acompanhava  meu  pai  nas  corridas  de  veados  na 
qualidade  de  cachorreiro,  ganhando  por  isso  algumas 
patacas  ;  este  caipira  era  Apolinário  Leme,  descendente 
dos  potentados  aos  quaes  El-Rei  de  Portugal  perdoava 
seus  crimes,  e  o  valido  do  capitão  general  e  o  ouvidor 
depois  de  os  terem  adulado  muito,  os  assassinaram 
juridicamente  para  se  apoderarem  de  sua  fortuna! 

Quando  observo  o  que  até  agora  muitos  pães  e  mães 
praticam  na  educação  de  seus  filhos,  aqui  em  nossa 
terra,  lembro-me  sempre  de  Apolinário  Leme,  e  digo 
a  mini  mesmo:  Paes  cegos,  que  não  enxergaes  o  movimen- 
to do  mundo,  quantos  filhos  tendes  são  outros  tantos 
Afolmarios  Lemes ,  que  estues  creando  / 
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Ató  hoje  ai  tuia  lia  possuas  tão  cegas,  que  não  enxergam , 
não  percebem  a  grande  transformação  que  se  opera  ein 
nossa  sociedade,  não  com  prebendem  o  que  está  sob 
suas  vistas,  porisso  cin  vez  de  promoverem  a  cultura 
ila  intelligencia  de  seus  filhos,  crearem  n'elles  o  amor  ao 
trabalho  e  á  economia-,  a  coimarem  em  si  mesmos,  e  a 
tudo  esperarem  somente  da  sua  iudustria,  de  os  fazerem 
democratas  em  fim  ;  enchem  suas  cabeças  de  vaidades. 
de  futilidades,  1'allando-lhes  toda  a  hora:  sois  descendentes 
do  sar gento-viór  Fulano,  sobrinho  do  brigadeho  Cicrano^ 
ctc.,  etc;  e  não  se  lembram  de  dar  uma  profissão  com 
que  possam  ganhar  a  vida. 

tjual  será  o  resultado  infallivel  desta  cegueira  dos 
pães  da  mocidade  actual?  A  decadência  das  famílias 
hoje  poderosas  e  a  elevação  das  pequenas,  dos  descen- 
dentes dos  colonos  europeus,  que  vão  chegando  (  I  }. 
Os  primeiros  tendem  a  descer  e  os  segundos  a  subir. 

O  colono  europeu,  o  alk-mão  por  exemplo,  é  creado 
na  pobreza,  e  porisso  tem  arraigado  o  amor  ao  trabalho 
e  economia;  tudo  esperam  só  de  si  mesmo;  e  sua 
intelligencia  6  mais  ou  menos  cultivada. 

No  Brasil,  terra  nova,  tão  fértil,  onde  lia  escacez  de 
braços  e  de  industria,  onde  reina  a  ignorância,  a  vai- 
dade, a  fidalguia,  o  homem  que  tem,  como  o  colono  al- 
lemâo,  a    intelligencia  mais    ou  menos  cultivada,  mais 
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industria,  amor  ao  trabalho  e  economia,  e  transrnitte  a 
seus  filhos  estas  qualidades,  deixa-lhes  o  mais  pode- 
roso instrumento  de  prosperidade. 

Estes  subirão  por  força,  e  outros  cahirão;  nin- 
guém   poderá  conter    sua    decadência,    emquanto  não 

tranformarem  seus  hábitos  de  vadiação  e  prodigalidade. 

Vejo  em  tudo  isto  mais  uma  manifestação  dos  gran- 
des princípios  do  danvinismo,  a  lucta  pela  existência,  a 
selecção  natural,  o  triumpho  das  aptidões  sobre  as  inap- 
tidões. 

Entre  os  animaes,  quapdo  -um  individuo,  por  va- 
riedade occidental,  adquire  um  orgam  mais  aperfei- 
çoado, que  lhe  facilita  oh  meios  de  obter  sua  subsis- 
tência e  transrnitte  por  hereditariedade  esta  qualidade 
a  seus  descendentes,  formam  uma  raça  superior  pelos 
orgams  aperfeiçoados  ou  novos  instrumentos,  que  facili- 
tam a  vida;  esta  raça  prospera,  cresce,  e  aquella  que 
não  tem  estes  instrumentos,  que  multiplicam  os  meios 
de  vida,  definha,  e  fica  supplantada  pela  outra. 

Ora,  as  diversas  raças  humanas  estão  sujeitas  á 
mesma  lei  natural  de  superioridade  d'umas  sobre  as 
outras,  pelos  orgams  aperfeiçoados,  ou  instrumentos, 
que  adquiriram  e  que  lhes  facilitam  e  multiplicam  os 
meios  de  vida ;  e  esses  orgams,  esses  poderosos  instru- 
mentos são:  «intelligencia  cultivada,  habito  de  trabalho 
c  economia.» 

A  raça  allemã,  por  exemplo,  livre  de  preconceitos, 
com  cultura  de  intelligencia,  habito  de  trabalho  e  eco- 
nomia, qualidades  que  adquiriram  porque  nasceram  em 
um  paíz  onde  a  vida  é  custosa,  possue  as  qualidades 
que  dão  aptidão  e  superioridade  sobre  a  raça  brazi- 
leira,  creada  na  abundância  e  por  isso  ociosa  e  pródiga. 
Esta  raça,  pois,  que  vem  chegando  pouco  a  pouco  ao 
Brazil,    como  colonos,   aqui  prosperará  e  supplantará  a 
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outra,  que  é  inferior  porque  é  mais  ignoraute,  e  por 
conseguinte  tem  monos  capacidade  uarn  o  trabalho,  é 
menos  apta  pura  as  lutas  da  vida  e  para  o  aperfeiçoa- 
mento. 

A  decadência  das  famílias  ricas  de  hoje,  salvas  pou- 
cas excepções,  será  pois  o  resultado  infallivel  duma 
lei  natural,  si  não  se  applieavem  oa  meios  necessários 
para  evitar-ss  o  mal.  E  esse  meio  único,  de  evitar  o 
naufrágio  d' essas  famílias  de  raça  inferior,  é  colloea- 
renvse  ellas  nas  mesmas  condições  de  vida,  adquirindo 
esses  instrumentos,  esses  orgams  superiores,  de  que 
serve  a  outra  raça,  que  são;  «instrucçfio,  e  amor  ao 
trabalho    e  economia.»  . 

Aqui  mesmo  temos  muitos  exemplos  d 
denciados  poderosos. 

Vemos  netos  do  capitãcs-inores  servindo  ( 
mais  humildes,  feitores  ou  camaradas.  O 
dos  signatários  das  emendas  ao  projecto  d 
ção  na  qualidade  de  camarista  de  Ytú,  o  hoj 

Quem  quizcrsalvar  seus  descendentes  d'e; 
gio  infallivel,  não  se  descuide  da  sua  educa 
não  moditicar  segundo  as  exigências  da  ep 
não  der  a  seus  tilhos  unia  educação  deinocj 
ficar  certo  de  que  seus  netos  seroo  camaradi 
dos  colonos  de  seus  avós.  Ainda  ha  poucos  dia 
na  fazenda  do  meu  vizinho  o  neto  legitimo 
ríio  !  E  esk*  fidalgo,  tão  rice  que  pôdegast 
ri  cação  de  unia  ca  polia  centenares  de  conto? 
dinheiro  para  educar  seus  netos  ! 

K  porque  esse  baromte  c  hoje  um  feitoi 
é  ignorante,  porque  não  tem  habilitação  ai 
unia  industria  qualquer,  porque  não  tem  n 
çilo  primaria,  que  tem  o  colono  alleiuão  e  qui 
a  seus  filhos  ! 
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No  procedimento  (Veste  fidalgo  encontramos  moti- 
vos para  censurar  o  clero.  Porque  não  ha  de  elle  es- 
clarecer este  pae  de  familia.  e  persuadil-o  de  que  em- 
pregaria melhor  o  seu  dinheiro  creando  uma  casa  de 
educação,  que  seus  netos  poderiam  aproveitar,  ou  esta* 
belecimento  de  caridade  ? 

Caridade  ou  philantropia...  clero  crispa-se  contra 
quem  substitue  aquella  por  esta  palavra;  faz  d'isto 
grande  questão. 

Mas  o  que  é  verdade  é  que  nos  paizes  onde  reina  a 
philantropia  os  ricos  abrem  a  sua  bolça  e  fazem  dona- 
tivos de  milhares  de  dollares  aos  estabelecimentos  de 
educação  e  de  caridade ;  e  onde  reina  a  caridade,  ou 
não  gastam  ou  gastam  como  o  fidalgo  de  quem  f aliei, 
com  prejuízos  da  humanidade  em  geral,  e  dos  próprios 
filhos  em  particular. 

Em  pouco  tempo  seus  netos  serão  camaradas  de 
seus  colonos  o  não  ha  de  que  extranhar ;  é  a  lei  das 
aptidões  que  se  manifesta.  Os  colonos  educarão  seus 
filhos,  e  os  descendentes  dos  fidalgos  paulistas  só  sabe- 
rão dizer,  enfatuados  :  Sou  ueto  do  barão  de... 

Vê  se  hoje  que  um  fazendeiro,  que  possue  duzentos 
contos,  é  um  homem  rico,  tem  boa  casa  na  cidade  e  na 
fazenda,  é  um  potentado ;  tem  mulher  e  oito  ou  dez  fi- 
lhos; e  estes  ignoram  a  arithmetica  e  as  mais  simples 
noções  da  grammatica  e  de  physica;  por  conseguinte  es- 
tão completamente  inhabilitados  para  o  commercio  e  as 
industrias. 

Entretanto,  elles  vestem  do  melhor,  frequentam  os 
bilhares,  theatros,  bailes,  jogam  em  corridas  de  cavai- 
los,  brigas  de  gallos,  caçam;  emíim,  vivem  como  ricos 
que  são,  emquanto  vive  o  pae. 

Porém  morre  este,  dividem  se  os  duzentos  contos  en- 
tre mulher  e  os  filhos,  toca  a  cada  um  oito  ou  dez  contos. 
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Para  quem  tem  os  habito*  que  acabo  de  referir,  e 
que  não  é  unia  phanttsia  minha,  no  estado  actual  da 
industria  agrícola,  uni<-a  que  elles  podem  exercer,  ainda 
que  materialmente,  «segundo  a  rotina  de  seus  pães,  o 
que  poderá  fazer  um  i>obre  moco  com  oito  ou  dez  con- 
tos ?  Como  principiará  sua  vida,  comprando  braços  e 
terras  pelos  preços  actuaes? 

A  ex|>eriencia  de  todos  os  dias  nos  mostra  que  a  sua 
perdiçfioé  certa,  e  a  família  do  rico  fazendeiro  decahirá. 

Ha  pouco  tompo  existiam  em  Campinas  dois  ricos 
fazendeiros  que  cobriram  seus  filhos  de  galões  e  des- 
cuidaram-se  de  sua  educação  ! 

Hoje  já  se  acha  entre  os  seus  descendentes,  estala- 
jadeiros, taberneiros    e  leitores. 

Desgraçados  moço «,  cuja  educação  foi  tão  mal  diri- 
gida por  seus  pães  !  Muitas  vezes  a  sua  decadência  é  o 
justo  castigo  do  abuso  que  seus  pães,  ou  elles  próprios, 
fizeram  de  sua  riqueza  e  importância  de  suas  famílias. 
Desconfiam  sempre  da  probidade  do  pobre,  julgam  sem- 
pre incompatível  a  honra  com  a  pobreza,  epor  isso  muito 
pouco  valor  dão  á  honestidade  das  mulheres  e  filhas  dos 
pobres...  e  jamais  lhes  passa  pelo  pensamento  que  elles 
e  seus  descendentes  marcham  para  esse  estado.  Os  fi- 
lhos pagarão  as  culpas  dos  pães  até  á  quarta  gerarão... 
dizem     os  livros  sagrados. 

Setembro,  1870. 

António  Augusto  da  Fonseua. 

Erratas 

Pag.  *2">r>,  linha    3,  onde  diz     foram — diga-se — formam. 
Pag.  "27S,  linha  14,  onde  diz     bilhete  de  passagem—  diga  se 
ondueeào. 

Pag.  áí>l.  linha  12,  onde  diz  —seu  pae- -diga-we— ineu    pae. 
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'alalcp  da  collecçâo  de  moedas  c  medaibas  pertencentes  ao 

Museu  do  instituto,  estabelecido  por  E.  Hollenfler,  sócio 
fundador  e  membro  da  commmão  de  nnmismatica. 

Meus  senhores 

Apresento -vos  devidamente  classificada  e  catalogada 
bella  collecçâo  que  o  nosso  collega  Dr.  Jaguaribe  pre- 
nteou  ao  Instituto. 

í)  catalogo,— que,  ora,  tenho  o  prazer  de  submetter- 
»,  contém  o  numero  das  prendas,  datas,  valor  e  sub- 
ilogia  das  mesmas  :  dividido  por  nações,  com  observa- 
res sobre  a  mesma  e  com  o  nome  dos  doadores. 

Abri  espaço  a  uma  columna  «Veste  género.  Ha  es- 
■rança  que  outros  generosos  doadores  quererão  tam- 
3iii  ver  o  seu  nome  figurar  no  catalogo  numismático 
3  Instituto. 

Desejando  pôr  bem  em  evidencia  o  grande  valor  do 
resente  feito  ao  nosso  museu  erabryonario,  tenho  a 
onra  de  apresentar- vos  o  relatório  exacto  da  collecçâo 
iigiiartbc,  promettendo-vos  em  outra  sessno,  apresentar 
inibem  o  relatório  da  collecçâo,  offerecido  por  mim  á 
ossa  secção  numismática. 

Peço  desculpa  amolar-vos  um  pouco  com  as  minhas 
aplicações  um  tanto  fastidiosas,  porém  cilas  são  ne- 
assarias  para  poder  avaliar-se   aquillo  que    possuímos, 

A  collecçâo  Jaguaribe  compõesc  de  moedas 
atalogos  effectivas  3*  '4 

Duplicatas  de  vários  pai/es  que  servirão  para 
sr  trocadas  com  outros  Institutos,  paizes,  par- 
iculares,  desejoso?  de  possuir  as  nossas  moedas, 
ando-nos  elles,  por  sua  vez,  moedas  equivalentes         124 

Total       518 
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Finaliso,  agradecendo  em  nome  do  Instituto  inteiro, 
o  bello  presente  do  Dr.  Jaguaribe,  o  valente  fundador  da 
nossa  Instituição,  o  qual  procura  por  todos  os  meios  e 
por  todos  os  esforços  dar  ao  Instituto  Histórico  de  São 
Paulo  o  maior  brilho  possível  e  unia  reputação  digna  de 
inveja. 

E.    HOLLENDER. 


CATALOGO 

PEDliO  I 

OfTerecidns  polo  Dr.  Ja.çuaribe 

N.«a  1  Pedro  I,  H;sir>t  (MO  réis,  prata 

2  idem,   M59U,  XX,  idem,  idem,   cunhada  em  Portugal,   ra 
ríssima 

JOSEPII  I 

Offereeidas  pelo  Dr.  Jagruaribe 

N.«f  l  JoHoph  I,  1 7(>í5,  prata,  200  réis 
2  idem,  1753,  idem,  200  réis 
8  idem,  17f>8,  idem,  100  "réis 
4  idem,  1770,  idem,  HO  réis 
l)  idem,  1771,  idem,  HO  réis 

(J  idem,  170*5.  idem,  800  réis.  contra  estampada  em  Minas, 
Vil  la  Rica 

7  idem,   17">4,  idem,  150  réis,  mesma  observação 

8  idem,  17">4,  idem,  li>0  réis.  reeunhada,  prata 

MARIA  I 

Offerecida.*  pelo  Dr.  Ja^uaribo 

N.08  1  Maria  I,  1808.  prata,  cunhada  na  Bahia,  raríssima 

2  idem,  1780,  idem.  200  réis 

3  idem,  1780,  idem,  1(>0  r  is 

4  idem,  1790,  idem,  1<50  réis 
;")  idem,  1782,  idem,  80  réis 

ii  idem,  1780,  idem,  40,  idem  Jn  hoc  signo    vincesy 

DOM  JOÃO  VI  'Príncipe  regente.  1802-1818 

Offereeidas  pelo  Dr.  .lajruarilie 

N.oá  1  Dom  João  VI,  1810,  prata,  cunhada  no  Rio,  JWV  •  réis 
2  idem,  idem,  idem,  idem,  cunhada  no  Rio  sobre  peso  heapa 
nhol,  960  róis 
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3  idem,  idem,  1814,  idem,  idem,  na  Baldia,  idem,  960  réis 

4  idem,  idem,  1817,  idem,  idem,  no  Rio,  idem,   ÍM50  réis 

5  idem,  idem,  1818,  XL,  181  ,  Rio,  (Reinado,  cobre 

6  idem,  idem.  182l,  X-L,  Bahia,  idem,  cobre,  rara 

7  idem,  idem,  1819,  Reinado,  prata,  960  réis,  Rio,  cunhada 

sobre  peso 

8  idem,  idem,  1822,  idem,  idem,  64'*,  Rio,  pataca  dupla 
-   9  idem,  idem,  1818,  Regência,  cobre,  X  réis 

li>  idem,  idem,  1810,  idem,  idem,  cunhada  na  Bahia,  rarís- 
sima 

1 1  idem,  idem,  1 800,  idem,  prata,  20  réis  de  prata,  sem  de- 
nominação 

DOM  JOÃO  V 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

li.©8  1  2)0  yHb,  1774,  prata,  cunhada  em  Portugal 

2  100  idem,  sem  data,  prata,  Minas 

3  100  idem,  idem,  idem,  Minas 

PEDRO  I,  1822  1831 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

K .°*  1  1828,  Ouyabá,  20,  réis  contramarcada  de   10  C,  raríssimo 
exemplar,  cobre 
2  1823,  2o  réis,  cobre,  bio 

DOM  PEDRO  II  (Imperador) 
Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

».«■  1  1  $200  réis,  1834,  prata,  pataeâo 

2  400  idem,  1834,  idem.  idem,  idem,  idem 

3  400  idem,  183  -,  idem,  idem,  idem 

4  200  idem,  1835.  idem,  idem,  idem 

5  200  idem,  1837,  idem,  idem,  idem 

6  100  idem,  1835,  idem,  idem,  idem    • 

7  100  idem,  1846,  idem,  idem,  idem 

8  200  idem,  2  do  systema  monetário  prata,   1863 

9  200  idem,  idem,  idem,  1864 

10  200  idem,  idem,  idem,  1867 

11  200  idem,  idem,  idem,  1868 

12  40  idem,  idem,  cobre,  1880 

13  20  idem,  idem.  idem,  1869 

14  20  idem,  idem*  idem,  1870 

15  10  idem,  idem,  idem,  1869 

BEPUBL1CA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRAZIL 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

*L<*  1  1889,  40  réis,  cobre.  A  Economia  faz  a  prosperidade 
2  1889,  20  idem,  Ensaio  as  armas  da  Republica,  Republica 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil— Vintém  poupados 
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DOM  PEDRO  IV  [W27) 

OfftTpi-tila  pelo  dr.  .J*guaril>e  S* 

N.°  1   Estanho,   1827,    líozaruco.  Moeda  tiolonial,  Portugal,   ra- 

FRANÇA 


N.o»  l  Napuleon  III,   1?%,   10  cêntimos 

2  ídein,   1851,  5,  idem,  idem 

3  idem,   1863,   10,  idem,  idem 

4  idem.  1863,  5,  idem,  idem 

5  idem,   l  51,   10,  idem.  idem 

H  lífiml.licn.   1877,  2,  idoin,  idein 

7  idem,   1877.   1.  idem,  idem 

8  Luiz  XVI.  wei 

rilha.  Vommei 

S  >  edullia  da  Vi 

tlnt&o  do  Ho 

10  Napoleon  III, 

11  Luiz  XVI.  Re; 

12  idem.  idem.   1> 

13  mu  unido  ile  í 

de   Bolonha. 

14  um  soldo  torni 

15  idem,  idem.  id 

16  idem,  Denier  i 

17  idem,  no!do  to 
IX  idem,   eino.  sol 

19  Hepui.liea  Fm 

20  idem.  idem.  idi 

21  idem,  idem,  id 

22  idem,  idem,  ide 

23  idem.  idem,  idi 

24  idem,  idem,   id 

25  idem,  idem,  id 

26  idem,  idem,    id 

27  Napoleão  Bona 

12  (mriNsimr 
2H  Luiz    XV  n]rti 

■2\>  Napoleão  III, 
80  ideni,  idem.  51) 
31  idem.  idem,  21 
82  Republica  Frui 


3H7 
I1ESPANHA 

Offerecidas  pelo  l>r.  «'ajruaribe 

Jí.08  1  Carolns  III,   178  ,    S  quartos,  cobre 

2  idem,  idem,  idem,  4  idem,  idem 

3  Carlos  IIII,  1  00,  8  idem,  idem 

4  idem,  idem,    1 78f>,  4  idem,  idem 

5  idem;  1793,  4  idem,  idem 

6  Izabel  T,  1844,  4  idem,  idem 

7  idem,  idem,  U67,  2  1^2  cêntimos  de  real  escudo 

8  idem,  idem,   1870,  5  idem,  idem 

9  Alphonso  XII,  1  77,  5  idem,  idem 

10  idem,  idem,  5  idem,  idem 

1 1  idem,  idem,  1819,  5  idem,  idem,  raro 

12  Izabel  1,1  (K  2  1[2  idem,  idem  de  real  escudo 

13  Hespanha,   1870,  2  cêntimos,  idem 

14  Alphonso   Xlf,  1877,  10  idem,  idem 

15  Charles  IIII,    1  1  00,      Reaes,  são     estes  que    serviram 

para  o  recunhamento   da  moeda  brazileira 

16  idem,  idem,  1870,  10  cêntimos,   bronze 

17  Alphonso  XII,  1  7$,   10  idem,    cobre  Lei    Constitucional 

18  Izabel  I,  1^4(5,  8  maravedis.  (Roma  de  lasEspanhas)  cobre 

19  idem,  idem,  1X49,  idem,  idem,  idem 

20  idem,  idem,    IH 47,  idem,  idem,  idem 

21  idem,  idem,  1843,  idem,  idem,  idem 

22  Carolns   II  ,  1773,8  reaes,  prata 

23  zabel  1869,  2  pesetas,  idem 

24  Philippe  J,  1737,  2   reaes,  idem. 

25  Carolns  IIII,  1*01,2  idem,  idem 

26  .íosej>h  Napoleon,  1810.  4  idem,  Hespanha,  e  índia,    prata 

e  raríssima 

27  Fernando  VII,  1823,  4  idem,  Valência,  Í  ibiada 

28  Fernando  Vi.  1 75 *.  2  idem.  prata 

29  Fernando   VI I,  1  26,  2  idem,  idem 

30  Carolus  III",  1796,  2  idem,   idem 

3     Barcelona,  1809,  3  pesetas,  idem,  raríssima 

32  Izabel  II,  1854,  4  reaes,  idem 

33  Fernando  Vil,  IH  15,  1  idem,  idem 

34  Philippus  V,  1738,    idem.  idem 

35  Fernando  Vlí,    1750,  1  idem,  idem 

36  Philippus  V,  1140,  1  idem,  idem 

37  idem,  idem,  1721,  1  idem,  idem 
3S  idem,  idem,  1733,  1  idem,  idem 

39  Carlos   III,  1760,  prata,     I  real 

40  Carlos  IIII,  1808,  idem,  1  idem 

41  Izabel  I.  1858.  idem.  2   idem 

42  idem,  idem,  1848,  idem,  2  idem 

43  idem,   idem,     853.  idem,  1  idem 

44  Carlos  IV,    808,  idem,     idem 

45  idem,  idem,   1796,  idem,      idem 

46  idem,  idem,    1773,  idem,  1  idem 
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47  idem;  idem,  1 790,  idem,  1  idem 

48  FelippeV.  1719 idem.  lidem 

49  Fernando  VII,    83  ,  idem,  t   idem 

HOLIAKDA 

Ofierecidas  pelo  Dr.  Jafrnaribe 

K.°»  1  Guilherme  III    de  Nassau,  cobre,  1883,  1  cento 
2  idem,    idf-m,  187H,  idem 
8  idem,  idem,  1881,  idem 

4  idem,    idem,  1823,  idem 

5  idem,  I    idem,  182H,  idem 

6  Guilherme  II!,  idem,  1884,  idem 

7  idem,  idem,  idem,  1878,   lf2  idem 

8  Zelândia,  idem,  1764, 1  idem 

9  Índias  Balavas,  idem,  1808,  5  lj32  stuiver 

10  Moeda  de  6  stuiver,  prata,  província  de  Guelder,    1691, 

rara 

11  idem  da  Westhpha  ia  6,  stuiver,  prata 

12  '  florim,  Guilherme   II,  prata,  1859 

13  li*2  idem.  idem,   idem,  1868 

14  í\4  idem,  25  cêntimos,  idem,  II  idem,  1848 

15  1{4  idem,  25  idem,  cunhada  para  as  Judias    Hollandezasr 

1855,  prata 

16  um  cêntimo,  1737,  cobre 

1 7  idem,  idem,  idem,  idem 

18  10  cêntimos,  prata,  1873,  Guilherme  III 

19  idem,  idem,  1874,    idem 

20  idem,  idem,  1877,  idem 

21  idem,  idem,  187Í),  idem 

22  idem,  idem,  18  2,  idem 

23  idem,  idem,  1881,  idem 

24  idem,  idem,  1Ê84,  idem 

25  idem,  idem,  1  85,  idem 
25  idem,  idem,  1     9,  idem 

27  5  stuiver,  cobre,  1752,  idem 
2*  idem,  idem,  idem,  17£0,  idem 

PRÚSSIA  (Confederação  allemã) 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.ct  1  Confederação,  1876,  l  ofennig,  cobre 

2  idem,  1875,  1  idem,  idem 

3  idem,  1874,  2  idem,  idem 

4  idem,  1876,  2  idem,  idem 

5  idem,  1875,  2  idem,  idem 

6  idem,  1875,  5  idem,  nic  el 

7  Frederic  le  Grand,  1782,  um  thaler,  cobre  (raro),  devia 

ser  de  prata,  porém  de  bronze  por  causa  dos  canhões 
tomados  na  Silesia 
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N,°s  8  Keiuo  de  Wureutemberg,  1883,  um  l  reutzer,  prata 

9  Frederico  Augusto,  1843,  prata,  Wustemberg,  um  thaler 

10  idem,  idem,  idem,  Saxe,  idem,  idem 

11  Prederic  Guilherme  III.  1818,  idem,  Prússia,  idem,  idem 

12  idem,  idem,  1883,  idem.  idem.  idem,  idem 

13  Frederic  Guilherme.    (Borus),  1891.  idem,  idem,  4  gros- 

chen 

14  idem.    idem.  idem.  1818,  idem.  idem.  Um  Reich   thaler, 

cunhada    para  os  exércitos   commandados  contra    Na- 
poleão I 

15  idem,  idem,  idem.  1804.  idem  4.  Grosoher 

16  Guilherme  III.  18*5.  idem,  20  pfeunig 

17  idem,  idem,  1876,  idem.  20  idem 

18  Luiz  Grande,  Duque  de  Bade,  1828.  cobre,  um  Kreutzer 

19  Joseph.  idem.  idem.  idem.  1823.  idem.  idem,  idem 

20  Lothaire,  1804,  prata.  Archiduque.  20  Groschen 

21  Bélgica,  Áustria.  Moeda  Imperial,  8  idem,     prata,  1158 

(rara) 

22  Francisco  I,    cobre.  3  Groschen,  1800,  Imperador    Áus- 

tria, nullo,  por  engano 

23  idem,  idem.  o   Kreutzer.     810,  cobre,  idem,  idem 

24  Francisco  José.  1.°  Imperador,   1869,  10  Groschen,  prata, 

idem.  idem 

25  idem,  idem,  1.°.  idem,  1885,  1  idem,  cobre,   idem,  idem 

26  idem,  idem,  1.°,  idem,   1868,    Ij4  Kreutzer,   idem,  idem 

SUISSA 

QfferecidAs  pelo  Dr.  Jagaaribe 

N.08  1  Helvetia.  1886,  cobre,  2  cêntimos 

2  idem,  1889,  idem,  1  idem 

3  idem.  1879,  idem.  2  idem 

4  idem,  1859.  nickel.  20  idem 

5  idem.  1882,    cobre,   1  idem 

6  idem,  1851,  um  franc   prata 

7  5  bátz   canton  Lucerne.    (Extincto    1813,  rara,  [Domine 

conserva-nos  in  pace) 

ÁUSTRIA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.08  1  kreuzer.  cobre.    Leopoldo,  1790 

2  1  idem.  idem.  idem.  Império.  1851 

3  1  moeda  divisória,  bronze,  idem.  1859,  1  groschen 

4  idem,  idem.   1860.   1  idem 

5  idem,  idem,  1879.  1  idem 

6  idem.  idem,  1815.   1  idem 

7  idem,  idem,  idem.  idem.  idem 

8  Francisco  José  I.  um  florim,  idem,  1854.  prata 

9  idem  II.  3  grosche.  cobre.  1800 

10  idem,  idem,  3  kreutzer.  idem,  1810 

11  Francisco  José  I,  10  groschen,  prata,  18*54 
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N,<*  12  idem.  1  Idem.  cobre.  1810 

13  idem,  li4.  idem,  lSGtí 

14  Maria  Thereza.  8  grosohen.  prata,  1750 

15  2  groechen,  idem,  1T32 

PORTUGAL 

Qfferecldas  pelo  Dr,  Jaguaribe 

N.01  1  40  réis,  Publica  Utilidade,  Miguel  I,  raríssima,  cobre 
2  XX  idem,    Maria  I,  idem 
S  V,  idem,  idem,  idem,  idem,  tf  52 

4  XX,  Luiz  I,  idem,  1874 

5  -0  réis,  idem,  idem,  idem,  1806 

6  XX,  idem,  idem,  idem,  1888 

7  !0  réis,  idem,  idem,  idem,  1B65 

8  V  idem,  idem,  idem,  idem,  1867 

9  V  idem,  idem,  idem,  idem,   1874 

10  V  idem,  idem,  idem,  idem,  1885 

11  V  idem,  Maria  I,  idem,  1848 

BÉLGICA 

Offerecfdat  pelo  dr.  Jaguaribe 
N.o»  1  Leopoldo  I,  5  francos,  prata,  1867 

2  idem,  idem,  idem,  1868 

3  idem  I,  Leopoldo,   1  idem,   idem,    1830-1880,  50.»»**  da 

Dynastia  Saxe  Cobourg,  na  Bélgica 

4  Leopold  I,  50  cêntimos,    idem,  1866 

5  Leopold  I,  10  idem,  nickel,  1861 

6  idem,  I,  5,  idem,  idem,  1868 

7  Mane     Therese,    2  cent,  ad    nsum,    Belgium,    Duchive, 

1777,  rara,  cobre 

8  Leopold  I,  5  cêntimos,  cobre,  1854 

9  idem,  idem,  2  idem,  idem,  1854 

10  idem,  idem,  idem,  idem,  1863 

11  idem,  idem,  idem,  idem,     864 

12  idem,  idem,  idem,  idem,  1866 
18  idem  I,  idem,  idem,  1869 

14  idem  I,  idem,  idem,   1870 

15  idem  I,  idem,  idem,  1878 

16  idem  I,  idem,  idem,  1876 

17  idem,  I,  5  idem,   nickel,  1862 

RÚSSIA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.°«  1  5  Kopecks,  bronze,  1880 

2  idem,  idem,     867 

3  2  idem,  idem.  1859 

4  2  idem,  idem.  1814,  l.*8  cunhadas  depois  da  entrada  è* 

Napoleon  t 

5  5  idem,  idem,  1865 
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INGLATERRA 

0 

Offerecldas  pelo  Dr.  Japnaribe 

N.ot  1  Bainha  Victoria,  um  penny,  1868,  cobre 

2  idem,  idem,  dois  idem.  1858,   idem,  Butavina  regul.  file 

Dei,  (raríssima) 

3  idem,  idem,  um  penny,    1890.  idem 

4  idem,  idem,  idem,  idem,    1863,  idem 
õ  idem,  idem,  meio  idem,  18(51,  idem 

6  idem,  idem.  idem,  idem,  1862,  idem 

7  idem,  idem,  idem,  idem,   1863,  idem 

8  George    III,   3    shilling,  18 18,     'raríssima),  canhada    ás 

pressas,  guerras  napolenRes 

9  idem.  idem,  1  penny,  1806,  idem 

MO  ÍDAS  (OMMKTUIAKS  CONVBNC  10XAKS 
Oflereeidaa  pelo  Dr.  Jagnaribe 

N08  1  1785,  Onke  of  horfolk,    1795,  meio  penny,    cobre,    raras 

2  1798,  Commercio  Inglez,    meio  penny,  Paz  e    Prosperi- 

dade, cobre,  idem 

3  1794,  Fabrica  de  Rendas,  idem,  pagável  a  Leigthod 

4  1798  Bockings.  idem,  convencional,  idem,  idem 

INGLATERRA  (Colónias) 
Offerecldas  pelo  Dr.  Jagnaribe 

N.08  1  Newfoundlaud,  um  cent.,  1865,  cobre 

2  New  Brnnswick,  um  penny,  1  43,  (obsedional) 

3  Canadá,  meio  penny,  1884,   um  cent.,  cobre 

4  Ceylan,  2  Fastherigs,     819,  Georges  III,  cobre 

5  idem,  1  idem,  1870,  Victoria  III,  idem 

GRANDE  COMPANHIA   DE  NAVEGAÇÃO    EAST.  TNDIA   C.1»  ExTlNOTA 

N.08  1  1  Talf  Anna,  1885,  cobre,  Victoria  Regina 

2  1^4,  idem,   1884,  idem,  Victoria 

3  Ij4,  idem,  1835,    idem,  Victoria  idem,  raras 

4  i\i  idem,  1888,    idem,  idem 

6  1x4  idem,  1810,  idem,  Bombay 

PÉRSIA 
Offerecida  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.o  1  Abassis,  antigos,  raros 

CHINA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagnaribe 

N.ot  1  |  i,  6  de  cobre.  3,  4  d'estanho,  700  réis 
2  1  Tail,  idem,  idem,  60  idem 

5  1{SX)  Jscheier,  idem,  idem,  20  idem 


TUKQ1IIA 

(llferifiiliií  |>p]ii  Pr.  Jugnarib 

°«  1  Medjiiljé  tli>  2ii  Peaste,  1871.  prato 

2  All.elik,  187D,  idem 

3  líeehlkc.  lWiíi,  cohiw 

4  lekieik,   Ti   idem,    18111,    iiteui 

5  Iekilik.  5  idem    1853,  idem 
li  idem,  5  ideni,  lK->6,  idem 

7  idem,  itlftu,  idein,  1855,  idem 

8  Meia  Peastra,  1  idem,  1823,  ideni 

REPUBLICA  ORIENTA 

ORerccId»  pelo  Dr.  Jignui 

«   1  1853,  enlire,  20  centenimt>H 
'2  lWiit,  idem.  4  idem 

3  1869,  idem,  '2  idem 

4  18*19,  idem.  1  idem 

5  185*1,  idem,  5  idem 

6  1859,  idem,  ~>  idem 

SICÍLIA  E  CIIYPRE 

OITercddiu  pelo  Pr.  .Iagiurib< 

«  1  Fernando  I,  1818.  prata,  Cnrlin 


GRÉCIA  MODERNA 

Offereridaj  pelo  Dr.  Jngnarlbe 

*  1  1873,  hw  franco,  (icorge  I.  i»rata 

2  1803,  idem,  idem.  idem,  idem 

3  1882,  de?.  Aeftn,  idem.   Li  eent.,  eo" 

4  1878,  idem,  idem,   10  eeiit..  idem 

f>  18(ii),  '2  idem,  idem,    2  eent.,  idem 
6  ltSB,  1  idem,  idem,  1  eent.,  idem 

SARDENHA  E  CIIYP 


N.o»  1  1820,  Príncipe  Pedro,    Duque  de  S 

extinctn  pela  Confederação  Itália: 

i  1830,  idem,  idem,  idem,  idem,  ider, 

BOMANIA 

OfTerecld»  pelo  Or.  Jugusrtbe 

N.o  1  Carlos  I,  prata,  1881),  6  liras 

ESTADOS  PAPAES 
Offerecid»  pele  Dr.  Jan-jarltia 
N.o  1  1867,  Pius  IX,  trata,  10  Holdi 
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ITÁLIA 

Offerecidas  pelo  l)r.  Jàguaribe 

N.08  I  Victorio  Enimanuel,  10  centesimi,  cobre,  1866 

2  Governo  da  Toscana,  5  idem,  Victor  Eimnanuel,  1854 

3  Victor  Einniannel,  5  idem.  idem,  1851 

4  Napoleone  Impera  to  re  e  Ré.  1811,   Reino  d 'Itália,  prata, 

10  Soldi,  rara 
B  Victor  Emmanuel,  50  centesimi,  prata,  1867 
6  idem,  2)  idem,  idem,  1883,  rara 

SUÉCIA  E  NORUEGA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jàguaribe 

N.08  1  5  ore,  1875,  cobre 

2  1x4  Skilling,  idem 

3  1  idem,  1856,  idem 

4  16  Reich.  S.  P.,  Oscar  I,  prata,  1848 

5  6  ore,  1877,  Oscar  I,  cobre 

6  2  idem,  CIX,   idem 

7  2  Skilling,  1815 

8  2  ore,  1881 

9  2  Skilling,  1810,  norwegua,  Fredericus   IV,  Dei  Gratia, 

cobre 

10  1674,  li4  ore,  cojbre,   B.  S. 

11  4  feunige,  1810,  S.  \V.  E 

DANEMARK 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jàguaribe 

N.08  1  C.  R.,  1626,  1  crone,  cobre,  raríssima 

2  Frederic  VIÍ,  1853,  1  R.  B.  S.,  idem 

3  idem,  1862,  20  centos,  prata 

4  idem,  1859,  10  idem,  idem 
6  idem,  1862,  10  idem,  idem 

6  idem,  1856,  16  Skilling.  idem 

7  idem.  1859,  5  centos,  idem 

8  idem,  1859,  3  idem,  idem 

POLÓNIA 

Offerecida  pelo  Dr.  Jàguaribe 
N.°  1  Amedeu,  bronze,  Publica  Commodita,  1714 

CIDADE  HANSKATICA  DE  HAMBURGO,  (Livre) 

Offerecida  pelo  Dr.  Jàguaribe 

N.°  1  1  Skilling,  1726,  prata,  Liga  Ilanseatica,  rara 

BAVIERA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagoaribe 

N.oí  1  lheod.?  Príncipe  Bispo,  4  ph, 
2  idem,  idem,  idem 
1  idem,  idem,  idem 


REPUBLICA  ABGENTINA 


N."*  1  Confederação    Argentino,    1854,    cobre.  Banco    do     Tb 
aouro  Nacional.  4  centavos. 

2  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  2  idem 

3  idem,  idem,  18*27.  idem,  Banco  Nacional,  5  idem 

4  idem,    idem,  1824,    idem.   Buenos  Ayres  e  a  Águia,    1 

idem,  (raríssima' 

5  idem,  idem.  1828,   idem,    Buenos- Ayres,    bonet  phrygi 

I  10  idem.  idem 

6  idem,    idem,  sem    data,    Economia    es   prosperidade, 

idem,  idem 

7  Republica  Argentina,  1884.  Liberdade,  cobre,  2  idem 
h  idem,  idem,  idem,  cobre,  I  idem 

9  Província    de    Bnenos-Ayres,    1853,  Casa  da  Moeda.  & 
tire,  dois  reales,  (raro) 

10  Casa  da  Moeda,  Bneuoa- Ayres,  1840,  cobre.  Viva  a  N 

cio,  um  real,  idem 

11  Republica  Argentina,  1890,  2  centavos,  cobre 

12  idem,  1891,  idem,  cobre 

18  Povo  de  la  Roja,    1]2  real.  Confederação   Argentina,  p 
seta,  (rara),  prata 

14  Província  do  Rio  da  Prata,  1815,  Liberdade  nel   Unioi 

idem,  idem 

15  idem,  Córdoba,  1810,  idem,  idem 

BOLÍVIA 

Offtraddu  peloDr.  Jafaulbf 

$.<•*  1  Aos  pacincadoren  da    Bolívia,  retratos  do    Neligorejo 
Munhox,  (valor  ao  talento  medalha),  IStiõ,  prata 
2  Ao  vencedor  de  Sao  Juan,  18tíi,  idem 

E8  fADOS    UNIDOS  DA  AMERICA  DO  NORTE 


«  1  60  cent.,  1-2  dollar,  prata,  1828 

2  26  idem,  1(4  idem,  idem,  1858 

3  10  idem,  lilO  idem.  idem,  1867 

4  10  idem,  1ÍI0,  idem,    867 
6  1  idem,  cobre,  1817 

6  1  idem,  idem,  1826 

7  1  idem.  idem,  1863 

8  1  idem,  idem,  1864 

9  1  idem,  idem,  1878 

10  1  idem.  idem,  1881 

11  1  idem,  idem,  1882 

12  1  idem.  idem,  1883 
18  1  Idem,  idem,  1887 
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REPUBLICA  DO  CHILE 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagaartbe 

N.m  I  2  Reaes,  1844,  prata 

2  Meio  duro,  1856,  idem 

3  20  C.  1861,  idem 

4  1  Decimo,  1866,  idem 

i      õ  um  Centavo,  1857,  cobre,  Economia  é  riqueza 
6  idem,  idem,  1882,  idem,  idem 

REPUBLICA  PERUANA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguartbe 

N.<*  1  1863,  It5<>  de  Sold,  prata 
2  1840,  1x10,  idem,  idem,  idem 

REPUBLICA  DO  PARAGUAY 

Offerecidas  pelo  dr.  Jaguaribe 

N.o«  1  1870,  2  cêntimos,  cobre 
2  idem,  1  idem,  idem 
8  1868,  5  idem,  idem 

4  1845,  1x12  idem,  cobre 

5  1870,  5  idem,  idem 

CASTHMORE 
Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguartbe  • 

N."  1  1  Wluik,  cobre 

2  1  idem,  idem 

3  1  idem,  idem 

REINO  DB  SIAM 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N."  1  Teael,  1869.   33  réis,  (curiosas) 
2  idem.  1870,  33  idem 

MOEDAS  ROMANAS 
Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.0i  1  1  Moeda  Bronze 

2  1  idem,  idem,  idem 

3  1  idem,  Antoninus  Pius,  idem,  raríssimo 

4  1  idem,  para  Marinheiros,  dedicado  ao  templo  de  Nep- 

tuno,   com    feixo  destinado  aos  navios  em   partencia, 
raríssima 

5  1  idem,  Romãs,  com  cabra,  apago 

6  1  idem,  cobre,  Mário  Aurélio,  pequena 

7  1  idem,  .xrgitus,  Ceres 
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MOEDAS  GKEGAS 

OfTerecidaa  pelo  Dr.  Jagu&ribe 

N.°  1  1  Jogo  Olympico  com   quadrigio.  cobre 

MOED\  HEBRAICA 

OflèreeldA  pelo  Dr.  Jagn&ribe 
N.°  1  Stekel  pequeno,  raríssimo,  Rabino,  Rei  Melchisedec 

MOEDA  PIIKNICIANA 

Offerecld*  pelo  Dr.  Jagaaribe   c* 

N.°  1  Cunhada   em  Thecea.    antigo  nome  de  Marselha,  cobre 

NÃO  CLASSIFICADAS 

N.°  1  Moeda  grande  de  cobre,  com  imagem  de  S.  J.  Bap- 
tista, tem  as  armas  dos  Bourbons,  parece-me  de  Ca- 
rolus  XI  Rei  de  França 

MEDALHAS  DO  INSTITUT  ) 

N .©•  1  idem,  de  Barthélemy  Saint  Hilaire,  1837.  Sociedade  dac- 
climação,  (bronze  grande  modelo),  offerecido  pelo  sócio 
Loefgren 
2  Medalha  de  bronze.  1843-  1894.  Instituto  dos  Advogados 
no  Rio.  offerecida  pelo  Instituto.  Exposição  de  traba- 
lhos jurídicos 

FAC-6DÍILE3 
N.°  i  Specimen  em  chumbo  de  Moeda  Grega,  sem  valor 


Moedas  obsidionaes  do  Brasil 

O  primeiro  período  monetário  colonial  é  de  alto  va- 
lor histórico  :  infelizmente  é  assumpto  muito  desprezado 
pelos  historiographos. 

Não  quero  retraçar  época  por  época  os  differentes 
systemas  monetários  empregados.  Não  fallarei  nem  das 
moedas  de  ouro  da  capitania  de  S.  Paulo,  nem  das  de 
Matto  Grosso,  nem  dos  raros  productos  da  casa  de 
fundição  de  Taubaté,  nem  das  moedas  de  Piratiny,  nem 
das  moedas  triangulares  obsidionaes  dos  Farrapos,  quero 
apenas  chamar    a    vossa    esclarecida    attenção    sobre 
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as  tSo  afamadas  moedas  óbsidionaes,  a«  primeiras  ge* 
nuinamente  brazileiras. 

Si  diariamente  achamos  em  abundância  moedas  ro- 
manas, gregas  ou  de  outras  nações,  infelizmente  assim 
não  é  o  caso  com  as  moedas  hollandezas,  cunhadas  pre- 
cipitadamente em  Pernambuco,  com  forma  sexagonal. 
Tiveram  curso  de  1645  a  1654, 

Logo  depois  da  restauração  da  monarchia  portu- 
gueza  em  1640,  effectuada  pelo  Duque  de  Bragança, 
João  IV,  e  depois  do  tratado  de  Itaque,  assignado  em  12 
de  junho  de  1641,  as  dissensões  que  existiam  entre 
os  Paizes-Baixos  e  Portugal,  (dissensões  que  tinham 
nascido  no  tempo  da  união  forçada  entre  a  Hespanha  e 
Portugal  em  1580,  sendo  rei  então  n'este  tempo  Phi- 
lipe  II)  começaram  a  acalmar  tanto  na  Europa  como 
nas  colónias  :  a  calma,  porém,  foi  de  pouca  duração ; 
pouco  a  pouco  as  hostilidades  reappareceram,  e  os  hol- 
landezes  assim  como  os  portuguezes  acceitaram-se  mu- 
tuamente a  renovação  das  dissensões. 

Assim  ao  menos  deduzimos,  lendo  o  livro  hollandez 
de  Gaspar  Barlaens  Historia  dos  Brazis  e  o  livro  por- 
tuguez  do  Barão  de  Porto-Seguro  :  Historia  das  Luctas 
com  os  hollandez  es  no  Brasil. 

Em  1621,  a  companhia  então  formada  sob  o  nome 
de  Companhia  Neerlandeza  do  Este  da  índia,  possuía 
n^quelle  momento  uma  parte  importante  do  littoral  bra- 
zileiro,  assim  como  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba,  Ita- 
marica,  Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe,  e  ella  combatia, 
ora  feliz  ora  infelizmente  pela  capitulação  de  Pernam- 
buco em  26  de  janeiro  de  1 654. 

Durante  esses  combates  a  Companhia  a<íhou-se  va- 
rias vezes,  em  situação  muito  precária,  situação  esta  que  a 
obrigou  a  cunhar  moedas  em  Pernambuco,  a  capital  da 


nova  Hollanda  Brazíleira ;  as  moedas  assim  cunhadas  fo- 
ram denominadas  moedas  obsidiouaes  ou  moedas  de 
necessidade. 

Lançou  mão  mais  tarde  do  mesmo  recurso  uma  ou- 
:ra  rival  da  hollandeza  {ingleza  porém)  e  conhecida  pela 
aome  de  West  índia  Companhia. 

Até  o  momento  que  a  Rainha  Victoria  subiu  ao  thro- 
v),  a  dita  companhia  tinha  privilegio  de  cunhagem  em 
todas  as  índias  ingleza«  ;  a  ]>equena  oollecção  de  nosso 
Instituto  jiossue  vario?  specimens  destas  moedas,  co- 
nhecidas sob  o  nome  de   (Anuas*. 

O  tratado  concluído  em  12  de  junho  de  lb"41  com 
o  uovo  rei  de  Portugal,  depois  deste  reino  ter  sacudido 
o  jugo  hespanhol,  especificava  uma  trégua  de  10  annos, 
durante  a  qual  cada  paiz  conservaria  tudo  quanto  já 
possuía,  no  momento  da  assignatura  do  tratado.  É  cu- 
rioso de  ver  que  esse  facto  tâo  importante  é  contestado 
pelo  historiographo  Vau  Loon,   volume  n,  pagina  283. 

Entretanto  os  portugueses,  inquietos  pela  negocia- 
ção ila  paz,  receiavam  que  as  Províncias  Unidas,  agora 
livre  de  sua  guerra  com  a  Hespanha,  decidissem  depois 
da  liga  em  cahir  sobre  elles,  com  todas  as  suas  forças. 
Querendo  impedir  isso,  empregaram  todos  os  meios  para 
adormecer  no  lirazil  a  vigilância  hollandeza,  gabando 
aos  liollandezes  a  brandura  do  governo  e  ao  mesmo  tem- 
p'>  que  se  livravam  a  este  manejo,  procuravam  também 
insuftlar  aos  seus  patrícios  empregados  na  Companhia 
idéas  de  revolta  e  de  insubordinação. 

O  seu  Km  era: — l.°mn  levantamento  geral;  2."  massa- 
crar todos  os  officiaes  durante  um  casamento  que  em 
dia  marcado  tinha  de  ser  realtsado;  3.°  apoderar-se  do 
Recife,  Serenham,  Nanareth  e  de  outros  lugares  impor- 
tantes. 
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Os  hollandezes,  porém,  avisados  por  carta  de  Ams- 
terdam  (em  1645)  evitaram  esse  golpe,  aprisionaram 
varias  naus  carregadas  com  armas,  e  forçaram  os  ini- 
migos, allegando  que  estes  tinham  pegado  em  armas  e 
formado  ura  corpo  de  exercito,  a  fugirem  nos  mattos. 

Visto  a  conspiração  ser  mal  succedida  os  portugue- 
zes  tornaram  a  armar-se  de  novo  e  abertamente,  pilha- 
ram as  planícies  já  habitadas,  queimaram  as  plantações 
hollandezas,  mataram  os  seus  trabalhadores  e  marinhei- 
ros, e  ameaçaram  com  a  força  todos  que  recusavam  reco- 
nhecer o  rei  de  Portugal  como  soberano. 

Os  súbditos  da  Companhia  não  obstante  fortes  para 
impedir  um  levantamento  tão  geral,  fizeram  publicar 
uma  amnistia  em  geral  e  deputaram  alguns  dos  seus 
ao  Vice-Rei  portuguez.  Porém  tão  má  impressão  pro- 
duziu a  deputação,  que  um  dos  seus  membros  levou  a 
perfídia  até  o  ponto  de  vender  aos  inimigos,  o  cabo  de 
São  Agostinho  do  qual  era  então  commandante.  Ao 
mesmo  tempo  o  general  Huys  soffria  uma  desfeita  em 
Camerão  e  teve  a  felicidade  de  ver  quarenta  grandes 
galeotas  trazer  um  poderoso  soccorro  aos  portuguezes 
revoltados,  os  quaes,  depois  de  sitiar  a  fortaleza  de  Se- 
rinham,  anniquillaram  as  forças  hollandezas  separadas 
das  do  Recife,  e  espada  na  mão  carregaram  com  Porto 
Calvo  e  o  Rio  de  São  Francisco.  Teriam-se  apoderado 
do  Recife,  si  por  ventura  não  tivesse  entrado  e  amea- 
çado poucos  dias  antes  uma  flotilha  hollandeza,  tra- 
zendo munições  e  viveres.  A  guerra  que  assim  come- 
çou n'aquellas  regiões  continuou  dez  annos,  durante  os 
quaes,  os  nativos  do  paiz  e  os  ventos  mesmos  declara- 
vam-se  a  favor  dos  portuguezes  de  um  modo  tão  per- 
nicioso para  a  Companhia  que  esta  viu-se  obrigada  a 
deixar  inteiramente  o  Braxil,  e    ficou  quasi  arruinada 
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por  CHte  motivo.  Antes  porém   fie  chegar  a  esta   extre- 
midade, defendeu-se  em    toda   parte  com    muito  valor. 
e  para   Ur    em    estado  de  pagar  suas  tropas    resolveu 
11  falta  de   moeda,  de  mandar    cunhar  as    seguintes 
loedas  : 

Ouro — -Uma  placa  de  12  florins;  dentro  de  uin  cor- 
dão do  pérolas  e   algarismo  XII  e    debaixo  as 
iniciaes    C.    W.    C,  Companhia  privilegiada   cio 
Este  da  índia.  No  verso,  Anno  Brazil  L — A — E — 
1046.  Seu  peso  era  de  7. — 60.  Inútil  dizer- vos  a 
raridade  d'esta  moeda. 
Ouro — Placa  de  o  florins  idêntica  á  1.*  cora  o  al- 
garismo 6.   Peso  3. — 70, 
N."  3,  Ouro — A  mesma  com  um  fio  de  pérolas. 
N."  4,  Ouro — Placa  de  3  florins  igual  á  l.*com  o  alga- 
rismo III,  anno  1640,  Peso  1, — 80. 
O  único  speeimen  que  eu   conheço  d'esta  moeda  se 
•ha  no  Instituto  Archcologico  e  tleographieo   de  Per- 
fimbuco;  e  acho  conveniente  que  se  officiasse   ao  dito 
istitiito,  pedindo  que  este  enviasse  ao  menos  uma  pho- 
igniphin  deste  raro  documento  numismático. 

Em  prata,  com  a  data  de  1654,  temos  a  placa   de  12 
uiver,     dentro   de    um    fio    de  pérolas     e     algarismo 
1 1,     data     1  (554,    igual    á    data    da    placa    de     ouro, 
eso  5  g. 
A  placa  de  40  Stuiver  coin  4  xxxx,peso  12, — 10. 
i       do  10      »  »       2,85. 

As  moedas  de  ouro  emittidas  ein  1G454G  são  quasi 
trrelativas  em  peso  e  desenho:  em  quanto  às  emittidas 
n  1 G54,  do  valor  de  12  Stuiver  já  são  mais 
ue  as  de   10  e  4'í  Stuiver. 
Houve    mais  duas    emissões    uma    de  30  sob 
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Uma  de  20  sois  ou  stuivers  de  cobre;  20  de  cobre; 
as  de  cobre  foram  cunhadas,  quando  aos  hollandezes 
veiu  a  faltar  totalmente  a  prata  e  o  ouro. 

Só  esta  descripçSo  supra,  parece  um  tanto  estéril; 
peço  desculpa  aos  meus  nobres  e  distinctos  collegas, 
porém  eu  quiz  deixar  estabelecida  uma  guia,  n&o  somente 
para  os  doadores  futuros,  como  também  para  facilitar 
ao  futuro  encarregado  da  secção  numismática  do  Insti- 
tuto, um  caminho*  fácil  a  seguir. 

Mas  voltamos  á  parte  interessante  da  historia  hol- 
landeza;  a  necessidade  da  cunhagem  d'estas  moedas  é 
demonstrada  ainda  mais  pelo  paragrapho  que  vou  ler- 
vos,  paragrapho  extrahido  de  um  interessante  livro  ma- 
nuscripto  era  poder  do  sr.  Palm,  digníssimo  cônsul  gerai 
da  Hollanda  no  Brazil:  este  livro  está  escripto  em  hollan- 
dez:  sua  data  é  de  1692,  na  folha  368  encontrei  o  se- 
guinte a  respeito  da  necessidade  de  cunhagem : 

«N'este  mesmo  anno  de  1653,  o  Sr.  Goch  que  du- 
rante 18  annos  foi  Conselheiro  no  Brazil,  chegou  da 
Hollanda,  desembarcando  em  Cadiz.  Teve  elle  em  20  de 
julho  uma  audiência  na  Assembléa  Geral  dos  Estados 
Geraes,  onde  representou  que  seria  fácil  tornar  a  levan- 
tar os  negócios  no  Brazil,  visto  que  os  hollandezes  pos- 
suíam ainda  300  léguas  de  terra  no  littoral,  e  que  elles 
tinham  medo  de  penetrar  no  interior  das  terras,  motivo 
esse  que  occasionava  grande  miséria.  Excitados  por  essas 
razões,  os  Estados  pensavam  em  procurar  finalmente  um 
allivio  aos  seus  infelizes  súbditos,  e  para  esse  fim  man- 
daram a  Lisboa  Rodolpho  e  Vehoeven,  munidos  de 
poderes  menos  limitados,  que  os  que  tinham  sido  dado 
dantes,  anteriormente  a  outros  embaixadores. 

Foram  recebidos  nas  Cortes  portuguezas  coirí  todas 

a*  honras  imagináveis,  porém,  nfio  chegaram  a  acodrdt) 
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algum  com  os  portuguezes  o?  quaes  pretendiam  liqui- 
dar no  mesmo  tempo  todas  a*  questões  pendentes  em 
relação  ás  índias  orientaes  e  occidentaes  e  lisongeavam- 
se  mais  pelo  que  não  sendo  os  enviados  dos  Estados  au- 
ctorisados  a  entrarem  em  uma  negociação  geral,  a  con- 
quista do  Brazil  inteiro,  far-se-hia,  sem  que  elies  ti- 
vessem tempo  de  receber  instrueções  sobre  o  as- 
sumpto. 

De  facto,  no  mez  de  maio  do  anno  seguinte,  1654 
souberam  que  por  falta  de  reforço  sufficiente,  os  portu- 
guezes no  dia  20  de  setembro  tinham  sitiado  o  Recife, 
ultima  fortaleza  da  Companhia  no  Brazil,  com  uma  frota 
de  60  navios  e  com  um  poderoso  exercito  composto  de 
moradores  mulatos,  mamelucos,  brazis  e  pretos  ajuda- 
dos por  forças  regulares,  e  que  apoderando-se  da  praça 
obrigaram  os  Hollandezes  a  abandonar  inteiramente  este 
grande  paiz,  deixando  atraz  cerca  de  30O  peças  de  ca- 
nhão. Esta  perda  foi  attribuida  á  falta  de  viveres  e  mu- 
nições, ao  mau  estado  das  fortificações  e  sobretudo  * 
indisciplina  da  soldadesca.  Esta  ultima  servindo  além 
do  seu  tempo,  e  nada  sabendo  dos  soccorros  promettidos, 
procurou  voltar  para  a  pátria :  afim  de  pagai -a  a  Com- 
panhia, mandou  cunhar  as  moedas  (vide  descripção  aci- 
ma e  que  motivaram  o  presente  escripto.) 

Finalisa  aqui  esta  ligeira  resenha,  chamando  a  at- 
tenção  do  Instituto  sobre  dois  extrangeiros  que  muito  fi- 
zeram para  salvar  do  esquecimento  total  a  Historia  nu- 
mismática do  Brazil.  Um  bem  conhecido,  escreveu  o 
melhor  livro  que  ha  sobre  esse  assumpto ;  é  o  distincto 
Conselheiro  Teixeira  d'Aragão,  director  actualmente  da 
secção  de  numismática  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa ;  outro  é  o  Dr.  Jules  Meili,  cidadão  suisso,  advogado 
em  Lausane,  o  qual  publicou  um  catalogo  illustrado  das 
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moedas  do  Brazil  desde  1640  até  hoje.    Este  catalogo  ^ 

contém  mais  de  2.000  paginas  illustradas. 

Á  bem  dos  interesses  do  nosso  Instituto,  requeiro  que 
sejam  acclamados  membros  honorários.  | 

Peço  mais,  aos  meus  distinctos  collegas,  que  obser- 
vem com  attenç&o  qualquer  moeda  mesmo  de  cobre,  que 
por  ventura,  possa  passar  por  suas  m&os.  Ha  hoje,  avul- 
sas muitas  curiosidades  numismáticas  :  recolhendo- as 
podemos  pouco  a  pouco,  formar  'e  augmentar  a  collecção 
do  instituto,  concorrendo  assim  pela  forma  ;ão  de  mais 
uma  base  para  o  conhecimento  da  Historia  da  nossa  Pá- 
tria, mãe  pátria  para  uns  e  pátria  adoptiva  para  os  outros, 
mas  nem  por  isso  menos  sagrada  nem  menos  cara. 


E.    HOLLBNDBR. 


DISCURSO 

DO 

DB.     JOÃO     MONTEIRO 

NA  SBSSJIO  MAGNA  DO  l.°  DE  NOVEMBRO  BK  1897 


Vivera...  militara  est. 
Sénfça,  çftrtft  XCVI, 


Senhores : 


Em  sua  soberania,  tão  coactiva  no  poder  com  que 
me  domina  quanto  acabrunhadora  na  generosidade  com 
que  me  honra,  deu-me  o  Instituto  ordem  para  vos  falar 
dos  consócios  mortos  no  decurso  do  anno,  que  hoje 
para  nós  se  fecha. 

Venho  vos  falar  da  morte — dizer-vos  ò  que  entre 
nós  foram  aquelles  dois  resplendentes  espíritos,  que  se 
chamaram  Cesário  Motta  e  Aureliano  Coutinho,  e  que, 
se  para  sempre  desappareceram  de  nossa  vista,  também 
para  sempre  deixaram  immaculavel  memoria  de  si :  um, 
qual  se  houvera  sido  o  Spartacus  da  fé  republicana,  o 
outro,  o  Cicero  do  credo  jurídico.  Aquelle,  eminente 
atalaia  da  Republica,  tomba  exânime  no  meio  mesmo 
da  temerosa  refrega,  que  os  demolidores  da  pátria  tão 
impatrioticamente  ora  lhe  ateiam — e  elle,  medico  exí- 
mio, não  teve  como  manter  a  própria  vida  para  ino- 
culal-a  nas  veias  da  Republica  exangue  ;  este,  inflexí- 
vel ministro  do  Direito,  cái  fulminado  pelo  próprio  co- 
ração, morto  de  muito  ter  amado  a  pátria— e  elle,  juris- 
consulto excelso,  não  teve  mais  forças  para  ensinar  como 
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se  cultiva  o  Direito,  sem  cujo  sa: 
necessariamente  de  succumbir  ta 

Venho  vos  faiar  de  mortos. 

Mas  o  que  é  a  morte  ?  Se, 
de  Nero,  viver  é  luctar — vivere,  w, 
a  morte  a  inteira  negação  do  me 
lueta  ?  por  completo,  o  armiquil 
lidades,  que  sob  qualquer  envo 
em  curto  lapso,  pelo  intérmino  st 
será  antes  nina  das  múltiplas  e  xt 
as  quaes  todos  os  seres,  quer  i 
quer  no  domínio  ohiinieo,  quer  n 
luetam  consoante  a  lei  fatídica 
Longe  de  ser  a  desoladora  figura 
radeira,  não  será  antes  a  morte  a  i 
formações  de  todos  os  organicc 
pos  ?  Se  a  vida,  qual  demonstr. 
naturalistas,  com  Darwin  á  freni 
laçõea — é  a  suprema  formuln  da 
associação  que,  atravez  de  qual 
pliico — <lu  Spinosa  ou  de  Lamai 
Viço,  de  Schlesinger  ou  de  Bitclu 
o  principio  da  unidade  cósmica, 
do  moderno  monismo,  llieckol — 
riedade  da  força  o  da  substancii 
teria,  ou  como    também    se  prtdi 

mundo (1)  cm   uma  palavra,  j 

do   universo ;    associação    que.    ( 
inescrutável  manto  da»    lic-ções 
innnensu  campo  dos  phcnominioí- 
traçòes  positivamente  exactas:— i 
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é  pela  reciproca  attraeção  da  matéria  ambiente  que  se 
constituem  as  nebulosas  ?  não  é  ainda  pela  attraeção 
do  immensuravel  acervo  de  matérias  condensáveis,  que 
o  systema  solar  infinitamente  viverá  para  imprimir 
o  calor  da  vida  a  tudo  quanto  cresce,  a  tudo  quanto 
sente?  no  systema  biológico,  não  é  na  cohesão  das  pró- 
prias forças  e  na  acção  dos  choques  externos,  que  em 
cada  corpo  se  produzo  plienomeno  da  vida  ?  no  systema 
chimico,  dada  a  reacção  de  um  corpo  sobre  outro,  a  di- 
latação daquelle  e  a  absorpção  deste  não  dão  como  re- 
sultante, não  o  anniquilarnento  de  átomos,  pois  que  a 
matéria  é  indestruetivel,  senão  a  individuação  de  um 
novo  aggregado  integral  ?  no  systema  psychologieo,  não 
tora  hnfoncebivel  o  plienomeno  das  verdades  objectivas 
se  as  conformidades  intellectuaes  podessem  viver  fora 
da  mutua  collaboração  das  individualidades  conscientes 
— quer  dizei1,  que  tal  verdade  não  o  é  senão  porque 
todos  os  homens  assentem  nella  ?  no  systema  socioló- 
gico, também  impossível  não  fora  a  vida  collectiva  sem 
o  internacionalismo  em  acção  :  na  politica,  pelo  reconhe- 
cimento das  soberanias  extrangeiras;  no  direito  privado, 
pela  approximação,  tão  estreita  quanto  possível,  das 
normas  jurídicas  ;  no  regimen  económico,  pela  livre 
permuta  das  forças  industriaes ;  nas  sciencias,  pela  neces- 
sária expansibilidade  das  generalisações  in  abstracto;  nas 
artes,  pela  influencia  do  bello,  esse  soberano  eosmopo- 
lisador  da  humanidade  ;  em  todas  as  manifestações, 
emfim,  da  actividade  humana,  pela  lei  convergente  da 
sympathia  ecuménica,  pois  que,  como  diz  Novicow, 
o  exclusivismo  nativista  é  um  suicidio  nacional  (1)  ? — se  a 
vida  é  tudo  isso  :  plienomeno  universal  da  lueta  eterna 
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.    (l)  Novicow,   Les   lultes  enhe  $oci/(és   lumainesy   10a  ed.. 
Paris,  1869.  pag.  570. 
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erttre  os  átomos  e  as  moléculas  de  todos  01 
as  cellulas  de  qualquer  organismo  e  os  di 
broa  de  uma  sociedade  qualquer  (1);  1 
força  mesmo  da  lei  cósmica  da  cohesâo  e 
acaba  na  assimilação  geral  resultante  do  : 
rie  das  complicadíssimas  relações  produz 
de  crescimento,  de  reproducção,  de  hei 
de  variabilidade  (2) — se  tal  é  a  vida,  a  m 
ser  a  antithese  da  vida,  porque  pela  mo 
não  se  destróe,  mas  se  modifica,  o  espiri 
faz,  mas  emigra,  a  luz  não  se  apaga,  ma 
não  se  extingue,  mas  se  transmitte,  a  côr 
mas  se  altera,  o  som  não  se  perde,  mas 
a  vida  não  acaba,  mas  se  transforma. 

Olhae  de  novo :  no  systema  sideral,  < 
uma  estrella  não  equivale  a  uma  correspi 
de  luz,  porque  tal  estrella  augmentou,  na 
de  sua  força  luminosa,  a  da  outra  em  cu 
absorver.  Se  o  próprio  sol  se  mergulhasse 
trella,  não  se  apagaria,  porque  com  essa 
formaria  nova  associação  chimica ;  e  se  e 
gulhar,  se  lhe  pozesse  a  gravitar  em  volta 
maría  nova  associação  astronómica  (3) 
biológico,  provar-se-ia  a  these  com  a  sim 
de  Darwin,  On  tke  origin  of  species :  obo 
de  carne  de  boi,  o  boi  se  nutre  de  trev< 
cundado  pelas  moscas-zangões,  estas  são  d 
ratos,  o  gato  por  seu  turno  destróe  os  ri 
vai  depois  adubar  a  terra,  e  a  terra  nut 
boi  alimenta  o  homem — e  o  homem,  e  o 


(!)  NovicoW,  Let  luttfi  entre  lociêlé»    hmnai 
i,  1869,  pag.  18. 

i  )  Charles  Darwin,  On  tke  orijn    o/Spe 

(3;  Novioow,  ohr,  oit,  pag<  i. 
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e   o  zangão,  e  o  rato  e  o  gato  formam  um  todo  solidá- 
rio, ou,  se  quizerem,  uma  alliança  commum    (1).    No 
systema  chimico,  o  cobre  com  que  ligaes  as  partes  de 
ouro  ou  de  prata  amoedada  não  deixa  jamais  de  ser  co- 
bre, com  elementos  tão  próprios  quanto  os  componentes 
do  ouro  ou  da  prata.     No  systema  psychologico,  a  fi- 
nal inércia  cerebral  de  Homero,  de  Plutarcho,  de  Fran- 
klin, de  Calvino,  de  Montesquieu,    de  Voltaire,    e    de 
tantos  outros  génios  que  deixaram  assignalados  vários 
cyclos  da  historia     humana,    não    extinguiu  nem  ex- 
tinguirá jamais  o  magno  esforço  intellectual  que  cada 
nindelles  deixou  impresso  no  grande  cosmos  da  esthe- 
tica  ou  da  sciencia  universal.     E  porque  ?    Porque    a 
intensa  vibração  da  poesia  homérica   até  hoje    alenta 
a  alma  inteira  da   poesia  mesma;  porque  foi  no  vigor 
estylistico  do  favorito  de  Trajano,  que  ainda  neste  sé- 
culo Macaulay  e  Agostinho  Thierry,  rasgando  as  escu- 
ridões  da  historia,  condensaram,  avivaram,   animaram, 
na  tersa  phrase  de  seu  estylo  inimitável,  a  alma  mesma 
da  historia   politica   dos  modernos  tempos  ;    porque    é 
ainda  o  eléctrico  espirito  do  abolicionista  da   Pensylva- 
nia,  que  hoje  illumina  as  maravilhosas    invenções    de 
Edison;  porque  a  idéa  básica    do  calvinismo — origem 
democrática  da  auctoridade    religiosa — é  hoje    a  pedra 
fundamental  da  religião  do  futuro,  que  a  macilenta  mão 
do  impróprio  e  quiçá  pretenciosamente   chamado   pri- 
sioneiro do  Vaticano,  já  cimentou  com  a  impressiona- 
dora  influencia  de  seu  talento  sem  macula     e  de  sua 
sciencia  profundíssima ;  porque  o  espirito  philosophico 
do  creador  do  Espirito  das  leis  ahi  está  dando  vida  aos 
códigos  modernos,  onde  o  homem  figura,  qual  doutri- 


0)  Novioow,  Leê  luttes  ent  t  $ociiié$  humaines,  10.'    ed.,  Pa« 
ris»  1869,  pag.  9, 
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nára  o  colossal    historiador    tia    Grandeza  e  decadência 

dos  romanos,   c    na  phrase   de    Clóvis    Beviláqua      nàv 

como  um  ser  á  parte  no 

ra/,  submettido   a  íeis  /. 

sociológicas  (1).  ;  porque 

rio  dos  encyclopedistas  < 

facho  com    que  se   ateoi 

preside  ás  contemporanet 

mina  a  rota  dos    nioderi 

republicana,  que  rompeu 

realezas  transitórias,  lhes 

do  seu  fausto  ephemero- 

o  brilho  inapagavcl  desta 

Justiça.     No  systenm   so 

siti  vãmente  demonstra<la 

renne  das  evoluções    bis 

dizer  com  Bacon— que  a 

mocidade    de    sempre    (; 

não  disse  um  dos  mais 

poraneos,  e  já    repetimol 

pas  autre  c/tose  que  la  pi 

politica,   que  principio  re 

que   Bismarck,  cm  1871 , 

senão  a  mesma  concep^í 

quando  em  16()0  apagav: 

leidades    austríacas  —Au 

verso  —  para  arremessai'  ;' 

bre    phrase— entonado    i 

''I  Prnfimila  e  justa  nini 
í#tí  é  Bttsa,  a  ilo  eminfiiti1 
Bahia.  1SOT ,  pag.  53. 

C2)  Dr.  tlttjnilnU  et  augau. 

t3)  Max  Nordau,  Parado 
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ufania — Jeveuxbien  que  la  langue  espagnole  demeure  à 
V Espagnol,  tallemande  à  F ARetnand,  mais  toute  la  frau- 
çatse  doit  etre  à  moi  ?  (1)  No  mundo  económico,  a 
tão  criticada  lei  de  Malthus  é  o  próprio  sopro  gené- 
tico do  collectivismo  de  Karl  Marx  ou  do  socialismo 
liberal  de  Naquet :  a  necessidade  de  equilibrar  a  pro- 
ducção  com  o  consumo  é  a  mais  velha  das  leis  eco- 
nómicas e  será  o  eterno  lemma  dos  reformadores  do  fu- 
turo. Nas  sciencias,  a  solemne  tradição  da  pingue  he- 
rança que  de  si  deixaram  Platão,  Aristóteles,  Gaio,  Mo- 
destino,  Gallileo,  Newton,  e  toda  a  fulgente  constellação 
do  infindo  céu  das  verdades  scientificas,  passa  augmen- 
tada  ás  mãos  de  Comte,  Stuart  Mill,  Pothier,  Savigny, 
Franklin,  Humboldt.  e  de  novo  se  avolumará  na  posse 
de  seus  successores,  que  eternamente  vivos  todos,  se 
levantarão  em  concilio  para  lançar  o  anathema  sobre  a 
falsa  proposição  de  Balfour,  no  reaccionário  livro  The 
foundations  of  belxef:  Não  ha  verdades  axiomáticas  (2). 
Nas  artes,  quem  não  sente  que  jamais  se  apagou  a 
scentelha  genial  de  Praxitelles,  de  Raphael,  de  Eschylo, 
de  Gluck,  ainda  hoje  viva  nas  creações  de  Jacquier, 
de  Minié,  de  Ibsen,  de  Verdi  ?  Finalmente  na  linguis- 
tica, não  nos  está  a  historia  das  litteraturas  demons- 
trando, que  errava  Hovelacque  (3)  quando  disse  que 
as  línguas,  se  como  os  homens  nascem,  crescem  e  defi- 
nham, como  elles  também  morrem  ?  não  vemol-as  antes 

• 

a  se  transfundirem  umas  mus   outras  consoante  a  eterna 
lei  da  selecção  natural  ?  como    observou  Gaudenzi  (4), 


(li  Abel  Andrade».  Prhiripio  das    nacional  itades^    Coimbra. 
1KR  nt.  1  a  pag.  11. 

(  )  London,  18<W.  pag.  12T 

W  Ia  Invjitidiqvc^  Paris,  1877,  pag.  2. 

(4» No  Archiro  a,  ur  di<:o.  de  Serafim.  XXM.  273  nt.  1. 
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as  velhas  e  detestáveis  composições  de  Nevio  e  Ennio  não 
se  vasaram  na  Eneida,  de  Virgílio,  e  na  Histeria,  de 
Tito  Livio,  e  com  o  lento  volver  dos  séculos,  o  latim  não 
se  transfundiu  no  italiano  ? 

Eis  ahi  o  que  é  a  morte :  uma  novação  da  vida — 
uma  transfusio  atque  translaíio,  como  diriam  os  juris- 
consultos romanos.  Nada  se  extingue»  porque  nada  se 
perde — porque  tudo  revive. 

E  eis  ahi  porque,  senhores,  prestando  hoje  seu  culto 
de  veneração  aos  dois  valentes  batalhadores  que  physi- 
camente  para  sempre  dentre  nós  se  foram,  o  Instituto, 
paraphraseando  mil  vezes  repetido  versículo  bíblico,  pôde 
exclamar  diante  da  memoria  delles :  —  beatiqui  in  anurt 
pátrios  moriuntur  ! 

Sim — porque  elles,  como  os  bemaventuradoe  que 
morrem  na  graça  do  Senhor,  reviverão  no  amor  da 
Pátria,  que  muito  engrandeceram. 

Spartacus  da  fé  republicana — já  dissemos  que  Ce- 
sário Motta  o  foi:  deixae  nos  repetil-o  porque,  se  o 
indómito  insurrecto  thraciano  figura  na  historia  como 
a  irreductivel  personificação  da  liberdade  contra  a  op- 
pressão,  da  luz  da  consciência  contra  a  escuridão  da 
ignorância,  da  tenacidade  na  defesa  de  um  credo  con- 
tra a  indolência  dos  felizes  ou  a  rebeldia  dos  obstinados 
— se  tal  foi  o  famoso  gladiador  de  Capua,  em  Cesário 
Motta — ardente  como  o  cálido  sopro  das  tempestades 
equatoriaes,  fulgida  como  o  pino  solar,  resoluta  e  recta 
como  o  fuzilar  das  nuvens,  mas  também  profícua  como 
as  chuvas  e  as  bonanças,  deleitavel  como  as  raras  sel- 
vas africanas,  abençoada  como  o  roteirado  porto  para  o 
nauta,  que  se  transviara  na  pérfida  mobilidade  das  on- 
das—impávida palpitava  inteira  a  alma  do  capuano  he- 
róe.     Spartacus  foi  uirç   homem-synthese,   cujo  postij- 
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lado,  como  escolasticaraente  diria  Hegel,  se  consub- 
stanciava no  supremo  verbo  do  génesis  social  mo- 
derno :  Liberdade ;  Cesário  Motta,  em  quem,  como 
que  esculpido  pelo  cinzel  de  Phidias  ou  retratado  pelo 
pincel  de  Velasquez,  se  encarnara  o  substracto  da  ver- 
dadeira democracia  :  fazer  sadio  e  consciente  o  povo— 
fez-se  o  mais  esforçado  cultor  e  estreme  guarda  das 
duas  mais  exigentes  e-  sadias  forças  das  que  podem 
alimentar  a  vida  da  Republica :  a  instrucção  e  a  hy- 
giene.  Mens  sana  in  corpore  sano:  tal  foi  o  seu  pro- 
gramma. 

E  elle,  com  a  sciencia  medica  que  lhe  opulentava  o 
espirito,  excellente  discípulo  de  Claude  Bernard,  bem 
viu  com  o  exímio  mestre,  que  sem  hygiene  não  ha 
physiologia  em  acção,  e,  portanto,  que  sem  esta  não 
ha  homens  capazes,  que  sem  robustos  instrumentos 
vivos  de  trabalho  não  ha  industrias  e,  portanto,  fontes 
de  riqueza  publica,  e  que  sem  fortuna  definharia  a  Re- 
publica, que  só  por  si  é  a  fortuna  máxima  a  que  po- 
dem attingir  os  destinos  políticos  da  humanidade  civi- 
lisada.  E  quando,  em  1894,  esse  tenebroso  Ashavero 
asiático,  que  se  chama  o  cholera-tnorbusy  pairou  sinistra* 
mente  sobre  nós,  Cesário  Motta  tal  esforço  desenvol- 
veu que,  barateando  a  própria  vida  sem  que  de  tal  se 
acuidasse,  bateu  resolutamente  o  tétrico  inimigo,  que 
lá  se  foi  em  seu  eterno  caminhar  em  fora,  emquanto 
que  a  vida  da  cidade  retomava  o  exhuberante  afan  de 
sempre,  com  suas  doces  frescuras  para  as  calmas  es- 
tivaes,  com  os  mornos  affagos  do  ridente  sol  para  os 
dias  do  tremulante  inverno. 

Mas  ficara  elle  em  meio  se  não  cuidasse  também  da 
saúde  mental  da  Republica:  e  neste  outro  esforço,  Ce- 
sário Motta  tanto  nos  engrandeceu,  que  seu  nome  será 
sempre,  para  a  historia  da  instrucção  publica  paulista,  o 
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que  o  sol  e  a  chuva  sfto  para  a  nossa  maravilhosa  la- 
voura ou  o  capital  para  o  nosso  movimento  económico. 

«O  homem,  disse   o   portentoso  poeta  da  Legenda 
dos  séculos,  tem  duas  espécies  de  alimentação  supremas: 
uma  sempre  boa — o  materno  leite;  outra,  que  pôde  ser 
péssima—  a  licção  na  escola.»  E  então,  perfeito  homem 
de  governo,  Cesário  Motta  presentiu  que  na  instrucção 
estava  o  futuro  da  Republica,  e  tomando  por  program- 
mo  este  conceito  daquelle  mesmo  poeta;  «Quem  diz  ins- 
trucção, diz    governo;  ensinar  é  reinar:  o  cérebro  hu- 
mano é   uma  espécie    de  cera,  que  toma  a  marca  do 
bem  ou  do  mal  segundo  um  ideal  a  toca  ou  uma  gar- 
ra a  aperta   (l)»,  com  a  mesma   sancta  prodigalidade 
com  que  Deus  engastou  estrellas  no  céo,  espalhou  flo- 
res nos  campos,  povoou  de   idéas  os  cérebros,  encheu 
de  amor  os  corações  e  de  alegrias  o  lar,   levantou  elle 
escolas,  e  nas  escolas  pôz  o  sumptuoso    e  prazenteiro 
templo  da  formosa  infância,  que  é  a  massa   orgânica 
do  futuro  em  que  a  nossa  Republica,  saneada  dos  im- 
patriotas,  como  o  sagrado  templo,  pela  justiceira  ver- 
gasta do  divino  Christo,  se  saneou  dos  vendilhões  que 
o  deshonravam,  haverá  ainda   um    dia   de   se   sentar, 
acreditada  e  altiva,  no  faustoso  banquete  da  civilisação 
internacional. 

Taes  foram  os  dons  mais  brilhantes  traços  com  que 
•se  perpetuará  entre  nós  a  memoria  de  Cesário  Motta: 
deu  á  Republica  braços  avigorados  pela  saúde  physica, 
consciências  nobilitadas  pelo  cultivo  da  instrucção. 

E  porque  ha  de  ser,  principalmente,  no  amadure- 
cimento desta  força  moral — a  instrucção — que  a  Repu- 
blica achará  a  seiva  da  própria  vida,  ó  que  elle,  dora 


(1)  V.  Hugo     César  que  mata  e  Pedro    que  mente,  verwto 
port.  de  Emygdio  de  Oliveira,  pag.  39. 
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avante  o  symbolo  da  instrucção  paulista,  não  se  extin- 
guiu para  a  Republica,  mas  revive  em  cada  escola,  em 
cada  professor,  em  cada  alumno,  em  cada  cidadão  ins- 
truído, o  que  quer  dizer,  em  cada  consciente  titular  das 
relações  de  direito. 

O  Direito  L.  Mas  se  a  Republica  não  morrerá  era- 
quanto  no  coração  do  ultifno  republicano  pulsar  o  sen- 
timento do  direito,  jamais  o  negro  véo  do  esquecimen- 
to ingrato  ennublará  a  veneranda  memoria  de  Aurelia- 
no  Coutinho. 

No  enxame  de  virtudes,  de  sentimentos  bons,  de 
idéas  sãs,  de  lavores  affectivos,  que  formaram  o  cara- 
cter daquelle  varão  illustre,  fulge  em  todas  as  linhas, 
com  a  magestosa  nitidez  dos  symbolos — como  nos  hie- 
roglyphicos  egypcios  o  segredo  do  esplendor  de  Thebas 
e  de  Memphis,  como  nas  paginas  do  Ramayana  a  mys- 
tica  força  do  immortal  Manou — o  áureo  compendio  do 
verdadeiro  jurisconsulto. 

Juiz — elle  foi  a  correcta  personificação  da  anchora 
iegum,  de  Bacon.  E  tão  fundo,  no  inconstante  mar  das 
demandas  forenses,  enterrou  elle  a  ancora  das  leis  para 
estabilidade  da  justiça,  que  não  houve  tentações  da  fácil 
fortuna  politica,  por  mais  seductores  que  fossem  os  ful- 
gidos ouropéis  das  posições  offerecidas,  capazes  de  abalar 
aquella  inabordável  capitánea  do  Direito.  Mais  feliz 
do  que  o  philosopho  inglez,  jamais  deixou  queimar  as 
azas  no  Jataí  fogo  das  patxèts  politicas \  cómodo  auctor 
do  Novum  Organum  disse  o  seu  biographo  Riaux  (1). 
E  no  emtanto,  aò  extraordinário  talento  do  filho 
do  Visconde  de  Sepetiba  não  haveria  portas  que  se 
não  abrissem,  estradas  que  se  não  franqueassem  na 
politica  do  segundo  império... 


(1)  OEuvm  de  Bacon,  Paris,  1816,  I  pag.  IY. 
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E'  que  a  seu  espirito,  tão  solidamente  preparado 
quanto  os  que  mais  o  fossem,  retinia  constantemente 
a  cáustica  sentença  de  Oarrara — que  politica  e  gittstixia 
mm  nacquero  sorelU  (1). 

E  quão  amarga  não  foi  mais  tarde— na  dictadura  de 
93  (terrível  coincidência  histórica  de  datas  l  } — quão 
amarga  não  foi  a  tenebrosa  experiência  que  elle  teve 
de  tão  profundo  conceito !  E  Aurehano,  que  sincera 
e  devotadamente  se  dedicara  ao  serviço  da  Republica, 
e  com  a  gloriosa  constituinte  de  14  de  julho  de  1891, 
outorgara  a  S.  Paulo  a  mais  republicana  das  constitui- 
ções brasileiras,  foi  suspeitado  de  deslealdade  politica, 
elle,  a  invencível  alva  muralha  da  honra  immaculad*.' 
Mais  patriota,  porém,  do  que  Demosthenes  diante  dse 
estólidas  invectivas  de  Esçhínes,  tragou  elle  em  silencio 
a  corrosiva  affronta. 

Também,  que  houvera  de  oppôr  f  Repetiu  com 
Laboulaye  :  Nayons  fias  la  déraison  de  raisonntr 
avec  rautoriti  gui  ne  raisonne  pas — e  deixou  passar  a 
nuvem  que  toldava  o  esplendido  céo  da  pátria. 

Relevae,  senhores,  que  no  seio  do  nosso  Instituto, 
ainorpho  em  politica,  tocasse  eu  em  tão  encandescente 
assumpto.  E'  que,  republicano  intransigente,  quer 
dizer,  tanto  mais  republicano  quanto  mais  deturparem 
a  Republica,  quiz  deixar  escripto  que  calumnia  quem 
a  Ella  imputar  aquella  atrocíssima  injustiça,  e  purifi- 
car a  historia  de  Aureliano  Coutinho  daquella  nódoa, 
com  que  em  má  hora  lhe  tentaram  inocular  o  nome. 
Em  má  hora,  sim,  porque  ai  da  Republica,  se  forem 
assim  tão  fácil  e  injustamente  suspeitando  dos  mais 
capazes  em  servil -a  ! 


(U  Programm,  vol.  7.o  pag,  6 
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Se  como  juiz    foi  Aureliano    o    brilho    da    própria 
classe,    como  advogado    concretisou    a   velha  definição 
romana — vir  bónus   dicendi  peritus — definição  que  até 
hoje,  como,  poucos  dias  faz,  escrevia  Carraby,  o    inti- 
mo de   Lachaud,  é  do  advogado    a  mais  bella  e  justa 
definição  conhecida    (1).     Em  cada  qual  dos  seus  arra- 
zoados se  condensava   profunda   monographia :     e  nós 
todos,  clientes,  collegas  e  juizes,    nos    embebedamos   a 
sorver  aquella  sciencia,  que  elle  mais  a   mais  opulen- 
tava  com  os  esplendores  do  seu  talento  e  com  as  plás- 
ticas  perfeições  de  uma  forma  impeccavelmente  corre- 
cta e  deleitavelmente  amena    e  flórida.    Todas,    todas 
as  qualidades  fundamentaes  do  bom,  do  verdadeira  ad- 
vogado, se  convizinhavam    nelle :    probo  como  Catão, 
o  Grande,  eloquente  como  Demos thenes,  purista  como 
Cicero,  philosopho  como  Aristóteles,  jurisconsulto  como 
Celso,  elle  foi  no  corpo  dos  advogados  brasileiros  o  pri- 
mus  inter  pares. 

E  como  professor  ?  Quem  havia  sido,  como  juiz, 
a  própria  lei  em  acção,  e  era,  como  advogado,  o  perfeito 
patronus  do  direito,  tinha  de  ser,  e  foi,  como  professor, 
o  modelo  vivo  dessa,  a  mais  honrosa  das  profissões 
sociaes.  Uma  licçâo  de  Aureliano  era  para  elle,  como 
disse  Cogliolo,  o  eminente  professor  da  Universidade 
de  Camerino — il  suo  campo  di  bataglia,  e  m  essa  era 
riposto  il  suo  triunfo — porque,  cérebro  de  jurisconsulto 
com  alma  de  apaixonado  artista,  sabia  elle  que, 
qualunque  disciplina  sHnsegui,  anche  pratica  e  speri- 
mentale,  la  parola  puó  colorir la ,  la  veritápuó  infocarla, 
perche  ogni  fenómeno  ha   il  suo  lato    poético   ed    ogni 


fcttin. 


\)  La  litteratnre  au  barrear  no  Figuro  de  25  de  julho 
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cosa  ha  il  suo  spltndore  (1),  e  que  impotente  havia 
aido  lodo  o  ridículo  dos  P/aideurs  de  Racine  contra  o 
conceito  doa  velhos  jurisconsultos  .■  erubescendum  esse 
urisconsulto   site  colore  loquenti. 

E  elle,  com  a  precisão  de  um  Maynz  e  o  brilhantis- 
10  de  um  Ihering,  fazia  de  sua  aula  sumptuoso  semi- 
iario  de  triumphos  invejáveis. 

E  como  Cesário  Motta  servira  á  Republica  dando 
istrucção  ás  crianças,  que  amanhan  por  ella  hão  de 
atalhar,  Aureliano  Coutinho,  distribuindo,  defendendo 
ensinando  a  Justiça  e  o  Direito,  prestava  á  Pátria  o 
íaits  assignalado  dos  serviços.  E'  por  isso  que,  assim 
omo  o  Spartacus  da  fé  republicana  não  se  extinguirá 
unais,  o  Cieero  do  credo  jurídico  reviverá  na  nossa 
istoria  emquanto  o  Direito  fòr,  e  sel-o-á  Bemppe,  a 
ropria  alma  da  Republica. 

E  vós,  ó  soberanos  espíritos  !  symbolos  da  Instrucção 
do  Direito — que  são  os  protoplastos  da  Republica, 
eixae  que  vos  invoque  ao  fechar  o  tutu  pollido  dis- 
ureo,  que  só  pelo  fulgor  dos  vossos  nomes  se  fez  di- 
no  do  Instituto. 

Do  seio  do  incognoscível,  ó  almas  só  formadas  de 
sctidões  moraes  !  estendei-vos  até  esta  pátria  por  cujo 
mor  tombastes,  e  na  ardente  fé  e  nas  vivazes  crenças 
ue  tanto  impulsionaram  vossos  corações,  vinde,  vinde 
izer  a  nós  todos,  para  que  todos  nós  honremos  ae 
ossas  licçoes,  celebrando  a  vossa  veneranda  e  inapa- 
avel  memoria : 

— Basta  I  basta  de  ódios,  que  destroem ;  basta  de 
ívejas,  que    amesquinhain,   A    Republica  deve  ser  a 


(1)  P.  Cugliolo,  Melanconit  unttertiiarie,  pag.  19. 
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suprema  expressão  do  amor  e  da  solidariedade  nacio- 
nal. Venham  todos,  brasileiros  ou  não,  collaborar  na 
magnifica  empreza  do  engrandecimento  desta  maravi- 
lhosa terra  do  Brasil,  onde  só  o  homem,  no  meio  das 
mais  opulentas  grandezas  que  Deus  architectou,  teima 
em  ser  pequeno.  Sejam  os  governos  os  primeiros  a  fa- 
zer baixar  a  ponte  da  tolerância  e  da  brandura,  o  que 
quer  dizer,  da  egualdade  e  da  justiça,  para  que  passem 
todos  os  capazes  de  esforços  úteis  á  nossa  existência  col- 
lectiva.  Venham  todos  :  mesmo  extrangeiros,  sim,  por- 
que nestes  achareis  a  prova  da  verdade  deste  conceito 
do  auctor  à'As  luctas  entre  sociedades  humanas,  o  já 
citado  Novicow  :  o  exclusivismo  nativista  económico  pro- 
duz a  pobreza:  o  mental,  a  estupidez;  um  e  outro,  o 
abastardamento  da  população.  Venham  todos,  e  princi- 
palmente aquelles  que,  menos  brasileiros  do  que  o  es- 
trangeiro laborioso,  vão  se  deixando  mumificar  na  es- 
túpida algidez  da  abstenção  politica.  Disse  formoso  es- 
criptor  do  clássico  Portugal:  cA  abstenção  politica  é 
mais  do  que  a  morte :  é  a  indifferença  pelos  males  so- 
ciaes,  é  a  historia  deste  torpe  individualismo,  que  nos 
corrompe,  é  a  gangrena  moral  desta  sociedade  em  dis- 
solução, é  a  anasarca  symptomatica  da  lesão  orgânica 
que  despedaça  a  nossa  existência,  é  o  maior  de  todos 
os  crimes,  porque  é  uma  tranquilidade  fictícia,  compra- 
da á  custa  dos  legados  que  nós  iamos  enthesourando 
para  as  gerações  futuras»  (1).  Não  vos  fieis  na  apparen- 
te  inoffensiosidade  desses  intitulados  felizes  da  fortuna  : 
são  dos  peiores  inimigos  da  pátria, vesses,  que  de  tudo 
mais  se  dando  por  satisfeitos  porque  o  ouro  lhes  paga 
todos  os  caprichos  da   ociosidade    vadia,  tudo  dão  de  si 


(\)  jyOs  salões,  do   V.  de  Ouguella.  nas  Noites   de  inswi- 
nia,  de  C.  Castello  Branco,  tom.  IV,  pag.  64. 
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quando,  ao  repetirem,  a  cada  tropeço  levantado  con- 
tra a  Republica,  a  insidiosa  phrase — quanto  peior,  me- 
lhor— desnudam-se  tal  qual  o  sórdido  Shylock,  de  Sha- 
kspeare,  que  só  nestas  palavras  vasava  inteira  a  alma : 
Iam  weUpayed,  that  I  am  weU  satisfied.  —  TVazei-os  j 
para  a  lucta,  que  talvez  assim  se  convertam  outros  não 
menos  perigosos  inimigos — os  desanimados — aquelles 
que  lamurientamente  vivem  a  comparar  o  presente  com 
o  passado  só  pelo  imbecil  prazer  de  exalçar  este  para 
amesquinhainento  daquelle.  Esses,  já  o  insigne  Macau  - 
lay  os  fustigou  na  sua  Historia  da  Inglaterra  (1).  Ve- 
nham, venham  todos  os  bons  elementos  de  vossa  exu- 
berância moral,  intellectual  e  material  tirar  desta  triste 
penumbra  de  hoje  o  nosso  Brasil,  que  tanto  amam»  e 
servimos.  Conciliação  geral.  Só  assim,  apagadas  as  ani- 
mosidades impatrioticas,  anniquilado  este  presente  de  . 
vermelhidões  sanguíneas,  de  cobiças  argentarias  impu-  1 
cientemente  famélicas,  de  criminosas  tentativas  de  abor- 
dagem contra  o  misero  navio  nacional — é  que  havereis 
de  chegar  á  baliza  dos  vossos  gloriosos  destinos.  E  en- 
tão, conf  raternisados  nas  doçuras  da  paz,  unidos  no 
grandioso  empenho  de  reconquistar  o  antigo  credito  da 
Pátria  amada,  e  reaccender  o  esplendor  de  sua  passada 
historia— esplendor  e  credito  que  a  verdadeira  Republi- 
ca inda  fará  maiores — vos  mantereis  na  linha  das  mais 
ricas,  intelligentes  «  poderosas  nações  do  mundo. 


0)  Those  who  compare  the  age  on  hich  wtheir  loi  has  foi- 
len  wUh  a  golden  ag$  vthich  existi  only  in  their  imaginaUon 
may  talk  ofdegeneracy  and  decay  :  but  no  man  who  so  correc- 
tty  in/ormed  as  to  lhe  past  vtill  be  disposed  to  tikt  a  morose 
or  despouding  view  oftlepreserd.*  History  of  England,  i,283. 
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Sessão  ordinária  em  25  de  Janeiro  de  1880 

Presidência  do  Sr.  Br,  Carlos  Reis 

A's  8  horas  da  noite,  numa  das  salas  do  prédio 
em  que  funcciona  o  Gymnasio  do  Estado,  á  Rua  da 
Boa  Morte  n.  17,  presentes  os  sócios  Carlos  Reis,  Gus- 
tavo Koenigswald,  Augusto  Cardoso,  Alexandre  Riedel, 
António  Piza,  Sacramento  Macuco  e  Pedro  Vicente, 
assumiu  a  presidência  o  1.°  secretario,  Dr.  Carlos 
Reis,  na  falta  do  presidente  e  do  vice-presidente,  que 
participaram  o  seu  não  comparecimento,  e  declarou 
aberta  a  sessão,  convidando  para  servirem  de  1.°  e  2.° 
secretários  os  sócios  srs.  Drs.  António  Piza  e  Augusto 
Cardozo. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  das  sessões  de 
25  de  Outubro  e  1.°  de  Novembro  últimos. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Telegramma  do  presidente  honoraiio  do  Instituto, 
Dr.  Prudente  de  Moraes,  em  resposta  ao  que  lhe  foi 
dirigido,  agradecendo  as  congratulações  pelo  1.°  an- 
niversario  da  fundação  do  Instituto  em  1.°  de  Novem- 
bro próximo  findo. 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernam- 
bucano, enviando  diversos  números  de  sua  Revista  e 
duas  obras. 

Do  sr.  Dr.  Frederico  Lisboa,  agradecendo  a  sua 
nomeação  de  sócio  honorário. 

Do  mesmo,  enviando  um  exemplar  do  Correio  de 
Noticias,  em  que  vem  publicado  um  interessante  doeu- 
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mento    histórico    sobre   propaganda    abolicionista    em 
1794. 

Do  mesmo,  offerecendo  um  exemplar  da  lei  sobre 
ínstrucçfio  publica  do  Estado  da  Bahia.. 

Do  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva,  offerecendo 
diversas  obras. 

Do  sr.  Francisco  Corrêa  de  Almeida  Moraes,  agra- 
decendo a  sua  admissão  como  sócio  correspondente. 

Do  sr.  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Assis  Brazil, 
agradecendo  a  sua,  nomeação  de  sócio  honorário. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Raymundo  Pennaforte  Alves  do  Sa- 
cramento Blake,  offerecendo  em  manuscripto  a  memo-* 
ria  que  com  o  titulo — Algumas  reflexões  nobre  a  viação 
fiara  matto  Grosso  apresentou  ao  Governo    em    1870. 

Do  Director  da  Colónia  Blasiana,  pedindo  a  Re 
vista  do  Instituto  para  a  sua  bibliotheca. 

Do    sócio  sr.    Dr.  Georges    Ritt,  off 
obras, 


Pela  Directoria  geral  dos  Correios:  Boi 
ns.  10,  11  e  12  de  1K95. 

Pelo  sr  Dr.  Mello  Moraes  Filho 
Districto  Federal— n.  II  de  1895. 

Pelo  Director  do  Pedagogium  Brazil 
Pedagógica —  n.  46. 

Pela  Directoria  do  Gymnasio  de  S. 
grammas  de  ensino. 

Pelo  sr.  Dr.  M.  P.  Torres  Neves 
Grosso  ao  littoral. 

Pelo  sr.  Dr.  Guilherme  Studart :  Do 
a  historia  da  pestilência  da  bicha  ou  ma, 

Pelo  sr.  Leopoldo  Teixeira  Leite : 
Camará    Municipal  da  Parahyba  do  Sul. 

Pelo  Instituto  Archeologico  e  Geog 
nambucano :  Revista  do  Instituto— ns.  21 
Historia  da  revolução  em  Pernambuco  et 
idéa  republicana   no    Brazil. 

Pelo  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Sil 
da  missão)  dos  Padres  Capuchinhos  no  Mc 
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toria  do  movimento  politico  de  i84z  em  Minas  Geraes 
—  1.°  vol.;  Revista  dos  Estudos  Livres — 1.°  e  2.°  an- 
nos;  Revista  Brazileira —  1879  a  1881,  tomos  1  a 
10;  Grammatica  Portugueza,  de  que  é  auctor  —  8.a 
edição ;  Monumento  à  memoria  de  Gonçalves  Dias 
(photographia) . 

Pelo  sr.  Dr.  Georges  Ritt:  Etnologia  Centro» Ame- 
ricana; Nahuatlismos  de  Costa  Rica;  Journal  Asiati- 
que. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official  do 
Estado;  O  Município;  O  Repórter  (S.  Paulo);  Diário 
de  Taubaté ;  Santos  Commercial ;  O  Repórter  (Ribeirão 
Preto) ;  S.  Paulo  e  Minas;  A  Instrucção  Popular  — 
ns.  5,  6e  7;  Revista  Brazileira — ns.  22  a  26;  Re- 
vista  do  Norte — n.  15;  Revista  Agrícola — ns.  t)  a  10; 
A    Madrugada;  Revista  Postal  (S.    Paulo) — n.   1. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  commis- 
são  de  admissão  de  sócios  para  dar  parecer  as  seguin- 
tes propostas  : 

Para  sócio  honorário,  o  sr.  Dr.  Augusto  Freire 
da  Silva,  homem  de  lettras,  lente  de  Portuguez  no 
Curso  Anntxo  á  Faculdade  de  Direito,  auctor  de  um 
compendio  de  Grammatica  Portugueza  e  de  outras 
obras  —  assignada  pelos  sócios  Carlos  Reis,  Augusto 
Cardoso  e  António  Piza. 

Para  sócio  correspondente,  o  sr.  Dr.  Luiz  Gon- 
zaga da  Silva  Leme,  engenheiro  civil  e  bacharel  em 
direito,  homem  de  lettras — assignada  pelos  ditos  só- 
cios. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Fevereiro  de  1896 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  8  horas  da  noite,   no  logar  do  costume,  pre- 
sentes os   sócios   srs.    Carlos   Reis,    Arthur   Goulart, 
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Ernesto  Goulart,  Jorge  Maia,  Soares  Romeo,  Horace 
Lane,  E.  Vanorden,  Orville  Derby,  António  Piza  e 
Thcophilo  Barbosa,  assumiu  a  presidência  o  1.°  se- 
cretario sr.  Dr.  Carlos  Reis,  na  falta  do  presidente  e 
vice-presidente,  e  declarou  aberta  a  sessão,  convidan- 
do para  servirem  de  1."  e  2.°  secretários  os  sócios  srs. 
António  Piza  e  Arthur  Goulart. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente . 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 


Pelo  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva :  Estudos 
históricos  brazileiros,  por  F.  I.  M.  Homem  de  Mello; 
A   Constituição  perante  a  historia,  pelo  mefimo. 

Pelo  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  :  Archivo  do  Es- 
tado de  S.  Paulo- Documentos  interessantes  —  vols.  15, 
16  e  17. 

Pela  Secretaria  do  Interior  :  Theses  sobre  instruc- 
cão  para  conferencias  publicas. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official  do 
Estado;  O  Município ;  O  Repórter  (Ribeirão  Preto)  ; 
Diário  de  Tauèaté;  Revista  Postal — n.  2. 

São  as  offertas  recebidas  com   especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  discutido 
e  votado  na  sessão  seguinte,  o  parecer  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios,  concluindo  no  sentido  de  serem 
acceitos  os  srs.  Drs.  Augusto  Freire  da  Silva  e  Luiz 
Gonzaga  da  Silva  Leme  como  sócio  honorário  o  1.° 
e  correspondente  o  2.° 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  respectiva 
Commisão  propostas  para  a  admissão  dos  srs.  Dionysío 
Caio  da  Fonseca,  homem  de  lettras,  director  docol- 
legio  «S.  Paulo  e  Minas»  nesta  capital,  e  Carlos  Fer- 
reira, escriptor  e  redactor  do  «  Correio  Paulistano,  » 
como  sócios  correspondentes— assigncdas  a  1."  pelos  só- 
cios Carlos  Reis,  Ernesto  Goulart  e  Arthur  Goulart,  « 
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a  2.a  por  estes  dois  últimos  e  pelo  sócio  Theophilo 
Barbosa . 

O  sócio  sr.  António  Piza  apresentou  um  trabalho 
intitulado  «Imprensa  Paulista»,  esc  ri  p  to  e  offerecido 
ao  Instituto  pelo  sr.  Lafayette'  de  Toledo,  fazendo  a 
respeito  algumas  considerações.  Foi  deliberado  nomear- 
de  uma  com  missão  especial,  que  ficou  composta  dos 
sócios  António  Piza,  Arthur  GouJart  e  TheopHlo  Bar- 
bosa, para  examinar  e  coordenar  devida  e  convenien- 
temente este  trabalho  afim  de  ser  publicado  na  Rwista. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sefesâo  extraordinária  em  13  de  Maio  de  1896 

Presidência  do  sr.  Br.  Duarte  de  Azevedo 

A*s  7  horas  da  noite,  uma  das  s«las  do  prédio 
n.  59  da  Rua  Quinze  de  Novembro,  onde  passou  a 
funecionar  o  Instituto,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte 
de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Ernesto  Goulart,  Carlos  Rath, 
Horace  Lane,  Tiburtino  Mondim,  Arthur  Goulart,  Ma- 
cedo Soares,  Augusto  Cardoso,  Eugénio  Hollender. 
António  Piza,  Domingos  Jaguaribe,  Paula  Souza, 
Wenceslau  de  Queiroz,  Theodoro  Sampaio,  Alexandre 
Riedel,  Dino  Bueno  e  João  Monteiro,  foi  aberta  a  ses- 
são pelo  vice-presidente,  sr.  Conselheiro  Dr.  Duarte 
de  Azevedo,  sendo  convidado  o  sócio  sr.  Ernesto 
Goulart  para  servir  de  2.°  secretario. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente . 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFCIOS 

Do  Director  do  Archivo  Publico  da  Bahia,  envian- 
do como  ofYerta  a  copia  de  uma  carta  regia  dirigida 
ao  Governador  geral  do  Brazil  em  1693  sobre  a  pra- 
tica de  captivar  índios, 
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Do  mesmo,  offerecendo  um  documento  publicado 
no  «Jornal  de  Noticias»,  da  Bahia,  sobre  o  P.e  Fran- 
cisco Agostinho  Gomes,  homem  notável  por  sua  eru- 
dição. 

Do  Club  Litterario  Floriano  Peixoto,  em  Queluz, 
communicando  a  sua  installação. 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
declarando  conceder  auctorização  para  ser  feita  uma 
edição  especial  da  «Nobiliarchia  Paulistana»,  de  Pedro 
Taques. 

OFFERTAS 

Pelos  respectivos  auctores:  Campos  Saltes,  pelo 
Dr.  António  Joaquim  Ribas;  Esboço  histórico,  pelo  Dr. 
Constante  Affonso  Coelho;  Dr.  Serzedello  Corrêa^  por 
J.  V.  Gonçalves  Campos;  Pétalas,  por  Arthur  Goulart; 
Çatechismo  municipal,    pelo   Dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Pelo  sr.  Alberto  Veiga:  Bibliographia  da  lingua 
tupi  ou  guarani,  por  Alfredo  do  Valle  Cabral;  Diário 
de  viagem ,  do  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda;  Lor  à 
Minas  Geraes,  por  Paul  Ferrand;  Carmeu  Saculare, 
por  Spiridione  De  Mediei. 

Pelo  sócio  Dr.  Raymundo  P.  A.  do  Sacramento 
Blake:  Catecismo  Brasílico,  publicado  pelos  Padres 
Jesuítas  em    1686. 

Pelo  Instituto  do  Ceará:  a  sua  Revista — Tomos 
9.°  e  10.° 

Pelo  Instituto  Geographico  e  Hitorico  da  Bahia: 
a  sua  Revista  —  Volume  de  Dezembro  de  1895. 

Pelo  Director  do  Pedagogium  Brazileiro:  Revista 
Pedagógica — n.  47. 

Pelo  Director  do  Museu  do  Estado:  Revista  do 
Museu  Paulista — vol.  I. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Boletim  de 
Estatística  Demo  gr  aplio- Sanitária —  ns.  11  e  12  de 
1895  e  1,  2  e  3  de  1896. 

Pelo  Director  da  Secretaria  da  Agricultura  do 
Estado:   Relatório  da  Secretaria — 1895. 

Pelo  Director  do  Archivo  Publico  Minsi  o  :  Revista 
do  Archivo —  Faseie.  I. 

Pelo   Archivo   da   Camará  dos  Deputados  de  S. 
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Paulo:  Parte  do  Mappa  organizado  pelo  Brigadeiro 
Daniel  Pedro  Miiller  e  publicado  por  deliberação  da 
Assem bléa  Provincial. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Official  do 
Estado;  0  Município ;  Diário  de  Taubâté ;  0  Repórter 
(Ribeirão  Preto);  S.  Paulo  e  Minas,  A  Instrucção 
Popular — n.08  8  e  9;  Revista  Postal — ns.  3  a  O; 
Boletim  Postal — ns.  1  a  4  deste  anno;  Revista  Pkar- 
ntaceutica  —  ns.  6  a  11  ;  A  Eschola  Publica  —  n.  1  ; 
Revista  Agrícola  —  ns.  12,  13  e  14:  Archivo  do 
Districto  Federal  —  ns.  1  e  2  deste  anno  ;  A  Paulicea 
—  ns.  4  e  7  a  10  ;  A  Bohemia  —  ns.   1  e  2. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  sr,  presidente,  declarando  quej  um  dos  fins 
da  presente  sessão  era  commemorar-se  a  gloriosa  data 
que  marcou  o  termo  da  grande  lucta  travada  entre  a 
liberdade  e  a  escravidão,  proferiu  um  eloquente  e 
brilhante  discurso  sobre  o  facto  da  redempção  dos 
captivos. 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro 
vado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo 
proclamados  membros  do  Instituto  os  srs.  Drs.  Au- 
gusto Freire  da  Silva,  na  qualidade  de  sócio  honorário, 
e  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme,  na  de  sócio  corres- 
pondente. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da  mesma 
Commissão  opinando  pela  admissão  dos  srs.  Dio- 
nysio  Caio  da  Fonseca  e  Carlos  Ferreira  como  sócios 
correspondentes. 

Foram  lidas  e  remettidas  á  mesma  Commissão 
propostas  para  a  admissão  dos  srs.  C.el  Agostinho 
José  Moreira  Rollo,  Presidente  da  Camará  Municipal 
de  Iguape,  cultor  da  nossa  historia,  e  Dr.  José  Esta- 
nislau  de  Arruda  Botelho,  como  sócios  correspondentes 
— assignadas  a  l.a  pelos  sócios  Sacramento  Macuco, 
Carlos  Reis  e   Soares  Romeo  c  a  2.ft  pelos  sócios  J5u- 


génio  Hollender,  Domingos  Jaguaribe:  e  Augusto  Car- 
doso. 

O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  procedeu  á 
leitura  de  uma  memoria  histórica  sobre  a  Egreja  do 
Coltegio  dos  Jesuítas,  desta  capital.  Por  proposta  do 
sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  foi  deliberado  que 
o  bem  elaborado  e  criterioso  trabalho  do  sócio  Dr, 
Sampaio  seja  publicado  na  Revista. 

Levanta- se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  20  de  maio  de  1886 

Praitaót  do  sr.    Dr.  Círios  fieis 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  ss. 
Carlos  Reis,  Ernesto  Goulart,  Tiburtino  Mondim,  Orville 
Derby,  E.  Vanorden,  Theodoro  Sampaio,  Alexandre 
Riedel,  Soares  Romeo,  Horace  Lane,  Henry  White, 
António  Piza  e  Tancredo  Amaral,  assumiu  a  presidência 
o  1  °  secretario,  sr.  Dr.  Carlos  Reis,  na  falta  do 
presidente  e  vice-presidente,  e  declarou  aberta  a  sessão, 
convidando  os  sócios  srs.  Drs.  Ernesto  [.Goulart  « 
António  Piza  para  servirem  de  1.°  e  2.°  secretários. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Orneio  do  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva 
agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário. 

Carta  do  sócio  sr.  Dr.  Domingo  s  Jaguaribe, 
communicando  não  poder  comparecer  á  sessão  por 
enfermo  e  enviando  os  ns.  228  e  233  do  Município 
em  que  vêm  inseridos  :  no  1.°,  artigos  commemorativos 
da  lei  e  data  de  13  de  Maio  e  no  2.°,  um  artigo  do 
sócio  Dr.  Ihering  sobre  os  «Guayanazes»  para  o  In- 
stituto elucidar  o  assumpto. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sr.  Dr.  Augusto 
Freire  da  Silva,  que  é  recebido  e  introduzido  no  salão 
por  uma  com  missão. 
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ORDEM  DO  DIA 

Foi  li  o,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vado  o  parecer  da  Com  missão  de  admissão  de  sócios, 
que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo 
acceitos  membros  do  Instituto  os  srs.  Dionysio  Caio 
da  Fonseca  e  Carlos  Ferreira,  na  qualidade  de  sócios 
correspondentes. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da  mesma 
Commissão  opinando  pela  admissão  dos  srs.  C.el 
Agostinho  José  Moreira  Rollo  e  Dr.  José  Estanislau 
de  Arruda  Botelho  como  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentada,  lida  e  remettida  á  mesma  Com- 
missão  uma  proposta  para  a  admissão  do  sr.  Dr. 
Bernardo  Morelli  como  sócio  correspondente. 

Por  proposta  do  sócio  sr.  Arthur  Goulart,  foi 
deliberado  inserir-se  na  acta  um  voto  de  pesar  pelo 
fallecimento  do  distincto  historiador  pátrio  Dr.  Américo 
Braziliense  de  Almeida  Mello. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária,  em  5  de  junho  de  1896 

Presidência  do  snr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Augusto  Cardoso,  Ernesto  Goulart,  Pe- 
reira Guimarães,  Arthur  Goulart,  António  Piza,  Ale- 
xandre Riedel,  Domingos  Jaguaribe,  Orville  Derby, 
Theodoro  Sampaio  e  Tristão  Araripe,  assumiu  a 
presidência  o  1.°  secretario,  sr.  Dr.  Carlos  Reis,  na 
falta  do  presidente  e  vice-presidente,  e  declarou  aberta 
a  sessão,  convidando  os  sócios  srs.  Dr.  Ernesto  Gou- 
lart, e  Alexandre  Riedel  para  servirem  de  1.°  e2.° 
secretários. 

Foi  Jida,  posta  em  discussão  e  approvada  a  acta 
da  sessão  antecedente. 
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EXPEDIENTE 

Officio  do  sr.  \J.  P.  Xavier  da  JVeiga,  Director 
do  Archivo  Publico  Mineiro,  agradecendo  a  remessa 
da  Revista.  * 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  offereceu,  em 
nome  do  sr.  José  Honório  de  Sillos,  residente  em 
Casa  Branca,  uma  collecção  de  Ephemerides  Paulista- 
tias,  publicadas  no  «Diário  Popular*,  e  alguns  números 
do  jornal  «O  Bem  Publico.»  E'  a  offerta  recebida  com 
especial  agrado. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sr.  Dionysio  Caio 
da  Fonseca. 

ORDEM  DO  DIA 


i 

i 


Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approvado 
o  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  que  fi- 
cara sobre  a  mesa,  sendo  acceitos  como  sócios  corres- 
pondentes os  srs.  C.el  Agostinho  José  Moreira  Rollo 
e  Dr.  José  Estanislau  de  Arruda  Botelho. 

Foram    apresentadas,     lidas    e    remettidas    á  dita      j 
Commissão  três  propostas  para  a  admissão  dos  seguin- 
tes srs.  como  sócios  correspondentes:  Dr.  João  Alves 
Corrêa   do   Amaral,    Amadeu    Amaral   e    Cândido  de 
Carvalho. 

Foi  subnutrida  á  discussão  a  proposta  de  reim- 
pressão da  «Nobiliarchia  Paulistana»  de  Pedro  Taques, 
que  ficara  sobre  a  mesa  em  sessão  anterior.  Encerrada 
a  discussão,  na  qual  tomam  parte  alguns  srs.  sócios, 
é  approvada  a  proposta  e  deliberado  o  seguinte: 
l.Q  Que  a  impressão  seja  feita  por  meio  de  assignatu- 
ias,  incumbindo-se  os  sócios  de  angariarem -nas,  fixado 
em  20$ 000  o  preço  de  cada  exemplar  da  obra;  2.° 
Ficarem  nomeados  em  commissão,  com  amplos  pode- 
res para  tratar  de  tudo  que  for  relativo  a  este  assum- 
pto, os  sócios  srs.  Drs.  António  de  Toledo  Piza,  Theo- 
doro  Sampaio,  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida, 
Augusto  de  Siqueira  Cardoso  e  Luiz  Gonzaga  da  Silva 
Leme. 

Levanta* se  a  sessão. 


ACTAS  DAS  SESSÕES 


-1897 

«— —**»!'  Ill     »»^^ 

Sessão  ordinária  em  25  de  Janeiro  de  1887 

Presidência  do  sr.  Br,  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  horas  da  noite,  no  prédio  n.'  2  da  rua 
Marechal  Deodoro,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de 
Azevedo,  Theodoro  Sampaio,  Ernesto  Goulart,  Eugé- 
nio Franco,  Eduardo  Pereira,  Domingos  Jaguaribe, 
Eduardo  Prado,  António  Piza,  Tiburtino  Mondim, 
Soares  Romeo,  Miranda  Azevedo,  José  Vicente,  Augusto 
Barjona,  Augusto  Cardoso,  Dionysio  Fonseca,  Tancredo 
Amaral  e  Georges  Ritt,  foi  aberta  a  sessão  pelo  vice- 
presidente  sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte 
de  Azevedo,  que  convidou  os  sócios  srs.  Drs.  Ernesto 
Goulart  e  Theodoro  Sampaio  para  servirem  de  1.°  e  2.° 
secretários. 

Foi  lida,  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão 
realizada  em  5  de  junho  de  1896. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sr.  Dr.  Carlos  Reis,  communicando  não  poder 
comparecer  á  sessão  de  hoje  por  motivo  de  fallecimento 
de  pessoa  de  sua  família. 

Do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia, 
communicando  a  eleição  de  sua  mesa  administrativa 
para  1896  a  1897. 


Do  Instituto  Hísto 
Catharína  communicand 
setembro  de  1896  e  os 
directoria. 

Da  Academia  Ceare 
dos  membros  de  sua  adi' 

Da   Commiss&o  ene 
mento    commemorativo 
ofTerecendo   um    cxemplf 
monumento. 

Do  Director  do  Arch 
um  exemplar  dos  Estat 
Trese  de  Maio. 

Do  sr.  António  V 
exemplares  da  Chorogrt 
Negra. 

Do  sr.  Secretario 
convidando  o  Instituto  a 
pessoa  jurídica,  afim  de  s 
concedido  pela  lei  do  on; 


São  consignadas  as 
estampas  feitas  por  sócio 
tituto,  desde  a  ultima  se: 
constam  do  catalogo  ann 
sendo  as  mesmas  recebi* 

O  sr.  presidente,  r 
mento  do  sócio  fu  ndac 
Prestes,  diz  que  julga  tt 
mento  dos  srs.  consoei 
acta  um  voto  de  pezar 
tão  digno  membro  do  li 

ORDE 

Foram  apresentados 
dois  pareceres  da  Com 
relativos  á  admissão  do: 
Dr.  João  Alvares  Corrêa 
valho  e  Amadeu  Amaral 
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Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  respecth  a 
Com  missão  três  propostas  para  a  admissão  de  sócios. 

O  sr.  presidente  apresenta  o  Relatório  da  Dire- 
ctoria sobre  os  trabalhos  e  occurrencias  durante  o  anno 
findo  em  31  de  dezembro  ultimo. 

O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  lê  um 
interessante  trabalho  sobre  a  etymologia  do  nome 
Caramurú  ligado  á  individualidade  de  Diogo  Alvares. 

Levantasse  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Fevereiro  de  1897 

Presidência  do  sr.  conselheiro  dr.  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
á  rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  presentes  os  sócios 
srs.  Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Eugénio  Hol- 
lender,  Augusto  Cardoso,  Theodoro  Sampaio,  Dionysio 
Fonseca,  Alexandre  Riedel,  António  Piza,  Henry  Whi- 
te,  Orville  Derby,  Domingos  Jaguaribe,  Ernesto  Goulart, 
Tancredo  Amaral  e  Wenceslau  de  Queiroz,  foi  aberta 
a  sessão  pelo  vice-presidente  sr.  Conselheiro  Dr. 
Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  para  servir  de  2.° 
secretario,  o  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1 .°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Offlcio  do  iocío  sr.  Dr.  Gustavo  Koenigswald, 
offerecendo  os  livros  e  mappas  em  seguida  menciona- 
dos. 

OFFERTAS 

Do  sócio  Dr.  Gustavo  Koenigswald  :  Mappa 
Geral  da  America  do  Sul,  pelo  offertante,  com  Índice 
alphabetico  das  cidades  do  Brazil  ;  Mappa  geral  da 
viação  férrea  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas 
Geraes,  pelo  mesmo,  com  a  guia ;  5.  Paulo,  pelo 
mesmo,  edições  em  Portuguez  e  Italiano  ;  Ornitholo- 
gia  Paulista,  pelo  mesmo,  1896. 


f 
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Do  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe:  Manu- 
scrípto  intitulado — Viaje  do  Capitão  António  Dias 
Baptista  Prestes  e  seo  irmão  desta  Província  de  S. 
Paulo  a  Província  de  Cuiabá  em  18S1  ;  Vocabulário 
Brasileiro,    por  Braz  da  Costa  Rubim. 

Do  sócio  sr.  Alexandre  Riedel :  índice  das  leis, 
decretos  e  resoluções  do  Estado  de  S.  Paulo,  ordenado 
pelo  offertante. 

?  Do    sr.    Drl  Guilherme   Studart  :    Datas  e  factos 

;..  para  a  historia  do  Ceará,  pelo  offertante. 

r-  Do  Instituto  do  Ceará  :  a  sua   Revista  —  1 .°    tri- 

%  mestre  de  1897. 

f  Do  sr.  Dr.    Francisco  Eugénio  de  Toledo:  Alie- 

r  gações  em  causas  forenses,  pelo  offertante,  4  folhetos. 

\  Do   sr.   Dr.  António  Augusto  Moreira  de  Toledo  ; 

•  ,  Novíssimo  guia  do  alistamento  eleitoral,  pelo  offertante. 

Do   Pedagogium   Brazileiro :    Revista  Pedagógica 

—N.  So. 
I  Do  sócio  Dr.  Carlos  Reis  :  Repertório  da   legisla- 

Çífo  sobre  o  Serviço  Sanitário  do  Estado  de  S.   Paulo, 

pelo  offertante. 

Das  respectivas  redacções  :  Diário  Oficial  do  Estado; 
&  Correio   Paulistano;    Estado    de    S,    Paulo;  Diário  de 

laubaté;  Ribeirão  Bonito;  Verdade  e   Luz;  S.   Paulo  e 

Minas;   O    Repórter;    A    Paulicia;    O  Ensaio;  Revista 
\  Agrícola^  n.  22;  Archivo  do  Districto  Federal,   N.    1 

*  de  1897. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

0  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe  declara  que 
faz  offerta  de  uma  collecção  de  moedas  nacionaes  e 
extrangeiras,  a  qual  entrega,  lembrando  a  conveniência 
de  ser  feita  a  competente  classificação.  O  sr.  presidente 
agradece  esta  importante  offerta  e  nomeia  o  sócio  sr. 
Eugénio  Hollender  para  fazer  a  classificação  e  catalogo 
das  moedas. 

O  sr.  Hollender  declara  que  tornará  effectivo  o 
offerecimento  que  fez,  por  occasião  da  insta  Ilação  do 
Instituto,  de  trezentas  moedas,  quasi  todas  nacionaes 
e  antigas,  e  que  acceita  a  com  missão  para  que  foi 
nomeado 


[ 

* 
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ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios  que  ficaram  sobre  a  mesa  na  ses- 
são passada,  sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto 
na  qualidade  de  sócios  correspondentes  os  srs.  Dr. 
Bernardo  Morelli,  Dr.  João  Alves  Corrêa  do  Amaral, 
Cândido  de  Carvalho  e  Amadeu  Amaral. 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o 
parecer  da  mesma  Commissão  sobre  as  propostas  apre- 
sentadas na  ultima  sessão. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita 
Commissão  diversas  propostas  para  a  admissão  de 
sócios. 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vado  o  seguinte  parecer  apresentado  pelo  sócio  sr. 
Dr.  António  Piza  scbre  o  trabalho  inédito  do  sócio  sr. 
Dr.  Raymundo  Blake,  relativo  a  um  plano  de  viação 
férrea  do  littoral  a  Matto  Grossj  :  «Examinando  com 
«  cuidado  o  trabalho  manuscripto  que  o  Engenheiro 
«  Raymundo  Pennaforte  A.  do  S.  Blake,  sócio  do 
«  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  offereceu  ao  mesmo 
«  Instituto,  estou  de  accordo  com  a  opinião  do  mesmo 
«  Engenheiro,  expressa  na  carta  que  dirigiu  ao  Dr. 
«  Carlos  Reis,  secretario  do  Instituto,  a  qual  serve  de 
«  prefacio  ao  dito  trabalho  e  vae  annexa  ao  mesmo. 
«  O  plano  delineado  neste  trabalho  para  a  construcção 
«  de  uma  estrada  de  ferro,  que  ligasse  o  littoral  do 
*  Brazil  ao  remoto  Estado  de  Matto  Grosso,  não  tem 
«  mais  applicação  hoje,  que  o  systema  de  viação  férrea 
«  tem  tomado  grande  incremento  e  seguido  direcções 
«  sem  systema  de  antemão  combinado,  sem  plano 
«  algum  que  lige  os  interesses  do  momento  com  os  do 
«  futuro.  Assim,  vemos  que,  emquanto  este  projecto, 
«  delineado  pelo  Engenheiro  Raymundo  Blake,  está 
«  ainda  no  papel  e  sem  probabilidade  de  realização 
«  por  dezenas  de  annos,  a  estrada  Mogyana,  construi- 
c  da  a  principio  com  o  fim  de  satisfazer  as  necessida- 
«  des  agrícolas  de  uma  certa  região  do  Oeste  de  S. 
«  Paulo,  transformou -se  de  repente   em  uma  estrada 

t  nacional,  já  transpôs  por  um  lado  a  serra  de  Caldas 


•  e  do  outro  já  atravessou  o  Rio  Grande,  e  vae  em 
o  busca  das  extensas  regiões  regadas  pelo  Parnahyba, 
a  estando    hoje    a    sua    terminal   já  a   meio  caminho 
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Sessão  ordinária  em  20  de  Fevereiro  de  1897 

do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 


A's  7  \\2  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presentes  os  sócios  srs.  Carlos  Reis,  Domingos  Jagua- 
ribe,  Ernesto  Goulart,  Orville  Derby,  Alberto  Lõfgren, 
Gustavo  Koenigswald,  Dionysio  Fonseca,  Soares  Ro- 
meo, Eugénio  Franco,  Marcellino  Souza  Franco,  Theo- 
doro  Sampaio,  José  Vicente  e  Eduardo  Prado,  foi 
aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario  sr.  Dr.  Carlos 
Reis,  que  convidou  os  sócios  srs.  Dr.  Ernesto  Gou- 
lart, e  Soares  Romeo  para  servirem  de  1.°  e  2.° 
secretários. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  otTere- 
cendo  38  volumes  de  diversas  obras,  que  ficam  á 
disposição  do  Instituto. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  offerecendo 
a  collecção  dos  Annaes  da  Camará  dos  Deputados  e 
do  Senado  do  tempo  do  império,  que  ficam  á  disposição 
do  Instituto. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  :  Divisão  judi- 
ciaria e  administrativa  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Do  sócio  sr.  Manoel  Marcellino  de  Souza  Fran- 
co /  A  melhor  directriz  da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana 
de  Botucatií  a  Tibagy. 

Das  respectivas  redacções  :  Diário  Officialdo  Esta- 
do ;  Cor/  eio  Paulistano  ;  Estado  de  S,  Paulo ;  Diário  de 
Taubaté ;  O  Repórter  ;  O  Ribeirão  Bonito  ;  A  Paulicéa  ; 
A    Bohemia ;   Verdade    e  Luz. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 


ORDEM    DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commí: 
são  de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na 
da,  sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Inst 
dade  de  sócios  honorários  os  srs.  Consel 
gario  Herculano  de  Aquino  e  Castro 
Celso  Júnior  e  na  de  correspondente  o  í 
phaei  M.  Galanti. 

Foram  apresentados,  lidos  e  ficaram 
dois  pareceres  da  mesma  Commissão  sol 
tas  apresentadas  na  ultima  sessão,  send< 
á  admissão  de  sócios  honorários  e  effecti 
de  sócios  correspondentes. 

O  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe 
lura  de  um  interessante  trabalho  sobn 
amoreira  no  Ceará  como  meio  de  modifi 
estabelecer  uma  fonte  de  riqueza    para  a 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Marco 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Dr.  Duarte  i 

A"s  7  ]\2  horas  da  noite,  no  salão  i 
rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  presentes  ■ 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Perei; 
E.  Vanorden,  Orville  Derby,  Alexandre 
nio  Piza,  Alberto  Lòfgren,  Jorge  Maii 
Sampaio,  foi  uberta  a  sessão  pelo  vice- 
Conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo,  qi 
sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  para  st 
cretario. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sr.  I 
Corrêa  do  Amaral. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessã 

O  1 ."  secretario  dá  conta  do  seguin 
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EXPEDIENTE 

Offlcio  do  sr.  Dr.  Reynaldo  Porchat,  enviando  uma 
medalha  cammemorativa  da  exposição  de  trabalhos  jurí- 
dicos realizada  pelo  Instituto  dos  Advogados  Brasileiros 
e  por  este  offereçida  ao  nosso  Instituto, 

oppertas 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  as  obras 
de  que  trata  o  seu  officio  lido  na  sessão  passada,  a 
saber :  Histoire  Universelle,  por  César  Cantú,  19  vols  ; 
Histoire  pittoresque  des  religions,  por  Clavel,2  vols.; 
O  Rio  de  Janeiro,  por  Moreira  de  Azevedo,  2  vols. ; 
Colombo,  (poema),  por  Porto  Alegre,  2  vols.  ;  UEtat 
et  ses  limites,  por  Laboulaye,  1  vol.  ;  Situation  du 
Brésil,  por  Pereira  da  Silva,  1  vol.  ;  Histoire  des  iusti- 
tutions  de  la  France,  por  Paul  Bondois,  1  vol.  ;  De 
lesclavage,  por  Channing,  1  vol.  ;  Les  apotres,  por 
E.  Renan,  1  vol.;  Saint  Paul,  pelo  mesmo,  1  vol.; 
Histoire  politique  des  papes,  por  Lanfrey,  1  vol.  ;  Cri- 
ticai and  histórica!  essays,  pop  Macanlay,  1  vol.  ;  Con- 
quêtes  des  Pays-Bas,  por  Geslin,  2  me.  partie,  1  vol. 
(broch.);  The  Stracens,  por  Gibbon,  1  vol.  ;  La  Gréce, 
por  Louis  Combes,  1  vol.  ;  The  li/e  of  Horace  Grecley, 
por  James  Parton,  1  vol.  ;  Cartas  do  Solitário,  por  Ta- 
vares Bastos,  1  vol.  ;  ao  todo  38  volumes,  sendo  um 
cm  brochura  e  os  demais  encadernados. 

Do  mesmo  sócio  :  As  minhas  crenças  e  opiniões, 
por  Francisco  Cunha,  1  vol.  (encad.)  ;  Revista  Brasi- 
leira, 1895,  4  vols.  (encad.)  ;  Relatório  da  Repartição 
de  Estatística  e  do  Archivo  de  5.  Paulo,  1894  e  1895 
2  vols.  (broch.). 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  de  Per- 
nambuco :  a  sua  Revista  n.  49. 

Do  sr.  Dr.  Francisco  Franco  da  Rocha :  Estatísti- 
ca e  apontamentos,    2  exemplares. 

Da  Secretaria  do  Interior:  Annaes  do  Senado  de 
São  Paulo,  1896  ;  Relatório  da  Escola  Normal,  18°6; 
Lei  do  orçamento  do  Estado  para  1897. 

Do  sócio  sr.  Alberto  Lõfgren  :  Boletim  da  Commis- 
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são  Geographica  e   Geológica  de   5.  Paulo ,  N .  1 1 ;  Me* 
dalha  da  Sociedade  de  Acclimaçào  de  Paris    em  home- 

[  nagem  ao  presidente  Geoffroy  Saint  Hilaire  ;  Fac  simile, 

em  chumbo,  de  uma  moeda  bysantina. 

Das  respectivas  redacções  :  Diário  Official  do  Esta- 
do ;  Correio  Paulistano  ;  Estado  de  S.  Paulo  ;  Diário 
Popular;  A    P  latia:   Diarto  de  Taubaté ;   O  Repórter ;         \ 

\  O  'Ribeirão  Bonito  ;  Verdade  e  Luz  ;  O  Vexillo  ;  A  Pau- 

lida  ;  Arckivo  do  Districto  Federal ;  Revista  Pharmactu- 
tica  ;  Boletim  Postal. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial    agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  da  Com  missão  de        j 
r  admissão  de  sócios  que  ficaram  sobre  a  mesa  na  sessão 

anterior,  sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto  os 
seguintes  srs.  :  Jules  Martin,  na  qualidade  de  sócio 
honorário ;  Drs.  Álvaro  Augusto  da  Costa  Carvalho, 
Francisco  Eugénio  de  Toledo  e  António  Augusto  Mo- 
reira de  Toledo,  na  de  sócios  effectivos  ;  Drs.  Álvaro  j 
Augusto  de  Toledo,  Joaquim  Monteiro  de  Mello,  Ma-  1 
1  noel  Dias   de    Aquino    %  Castro,  José    Roberto    Leite         1 

Penteado  e  José  Pereira  de  Queiroz,  na  de  sócios  cor- 
respondentes. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita  Com- 
missão  quatro  propostas  para  a  admissfio  de  sócios. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  foi  apresen- 
tado e  lido  o  parecer  que  elaborou  sobre  a  verdadeira 
graphia  do  nome  guayaná.  Finda  a  leitura  do  trabalho, 
deliberou  a  assembléa  que  fosse  elle  publicado  na  Re- 
vista. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  20  de  Março  de  1897 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo 

A's  7   li2  horas  da  noite,   no    salão    do  Instituto, 
presentes  os   sócios,   srs,   Duarte  de    Azevedo,   Carlos 
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Reis,  Domingos  Jaguaribe,  Jorge  Maia,  Eugénio  Hol- 
lender,  Alberto  Lõfgren,  Soares  Romeo,  Alexandre  Rie- 
del,  Dionysio  Fonseca,  Orville  Derby,  António  Piza  e 
Theodoro  Sampaio,  foi  aberta  a  sessão  pelo  vice-presi- 
dente sr.  Conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo,  que 
convidou  o  sócio  sr.  Soares'  Romeo  para  servir  de  2.° 
secretario. 

Tomam  assento  na  assembléa  os  srs.  drs.  António 
Augusto  Moreira  de  Toledo  e  Joaquim  Monteiro  de 
Mello. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sr.  dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo  agradecendo 
a  sua  admissão  como  sócio  correspondente. 

Do  sr.  conselheiro  dr.  Olegário  Herculanode  Aquino 
e  Castro,  agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  hono- 
rário e  communicando  que  o  Instituto  Histórico  Brazi- 
!eiro,  de  que  é  presidente,  concedeu  uma  colíecção  da 
sua  Revista. 

Do  secretario  da  Bibliotheca  Nacional,  agradecendo 
a  remessa  do  2.°  fascículo  da  Revista  do  nosso  Insti- 
tuto. 

OKFERTAS 

Do  sr.  dr.  Adolpho  Uchoa  Cavalcanti  :  Boletim 
da  Estação  Agronómica  de  Campinas. 

Do  sócio  sr.  Domingos  Jaguaribe  :  O  plantio  da 
amoreira  no  Ceará. 

Do  sócio  sr.  dr.  Cândido  Motta:  Classificação  dos 
criminosos. 

Do  sócio  sr.  dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza: 
Elemento  de  tacheometria — Cleps 

Do  director  do  Archivo  Publico  Mineiro:  Revista 
do  dito  Archivo— N.  4  de  1896 

Do  sr.  dr.  Euclydes  da  Cunha  :  Trecho  da  Carta 
da  Bahia  organizada  pelo    dr.   Theodoro  Sampaio,  ex- 
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tractado  pela  Superintendência  de  Obras  Publicas  deste 
Estado, 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Reis :  Historia  dos  Protes- 
tantes da  França,  por  G.  de  Félíce. 

Das  respectivas  redacções :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  recebidos  e  mais :  Boletim  de  Estatística  Demo- 
grapho- Sanitária — Janeiro  d*este  anno  ;  Archivo  do  Dis- 
tricto  Federal — Fase.  d*este  mez. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  envia  á  mesa 
um  trabalho,  em  manuscripto,  intitulado-—  Esboço  his- 
tórico da  fundação  da  cidade  de  Iguape,  de  que  é  autor  o 
sócio  sr.  dr.  Ernesto  Guilherme  Young,  declarando  que 
este  tiabalho  lhe  fora  ha  tempos  entregue  pelo  sr.  pre- 
sidente do  Instituto  para  que  o  lesse  e  que  soube  agora 
ter  sido  elle  enviado  pelo  auetor  como  offerta  ao  Insti- 
tuto. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi    apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  opa- 
recer  dacommissão  de  admissão  de  sócios,  pronuncian-      4 
do-se  a    respeito  das  propostas  apresentadas  na  ultima 
sessão.  • 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita  com- 
missão  duas  propostas  para  admisèão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender  apresenta  o  catalogo 
da  collecção  de  moedas  e  medalhas  pertencentes  ao  Ins- 
tituto, de  cuja  organização  foi  encarregado,  fazendo  a 
exposição  do  plano  e  methodo  que  seguiu ;  procede 
em  seguida  á  leitura  do  catalogo,  salientando  a  parte 
relativa  ás  moedas,  que  pela  sua  antiguidade  ou  rari- 
dade, têm  bastante  valor,  dando  explicações  e  fazendo 
commentarios  a  respeito  das  mesmas. 

O  sr.  presidente  agradece  ao  sócio  Hollender  o  ser- 
viço prestado  ao  Instituto. 

Levanta-se  e  sessão. 
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Sessão  ordinária  em  5  de  Abril  de  1897 

Presidência  do  sr.  Dr.  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  1|2  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto,  pre- 
sentes os  sócios  srs.  Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis, 
Monteiro  de  Mello,  Alexandre  Riedel,  Moreira  de  To- 
ledo, Jorge  Maia,  Soares,  Romeo,  Theodoro  Sampaio, 
António  Piza,  Domingos  Jaguaribe,  Orville  Derby,  E, 
Vanorden,  Moura  Escobar  e  Dionysio  Fonseca,  foi 
aberta  a  sessão  pelo  vice-presidente  sr.  conselheiro 
Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr.  dr.  Theo- 
doro Sampaio  aoecuparo  lugar  de  2.°  secretario. 

Foi    lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernam- 
bucano communicando  os  nomes  dos  membros  da  sua 
mesa  administrativa  doanno  social  de  1897  a  1898. 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
communicando  que  concede  uma  collecção  de  sua  Re- 
vista ao  nosso  Instituto. 

Do  sr.  Padre  Raphael  Galanti,  agradecendo  a  sua 
admissão  no  Instituto  como  sócio  correspondente. 

Do  sócio  sr.  Jorge  Maia  offerecendo  duas  meda- 
lhas de  bronze  :  uma,  copia  da  de  ouro  que  foi  offere- 
cida  pela  Maçonaria  Brazileira  ao  seu  illustre  chefe 
Visconde  do  Rio  Branco,  commemorativa  da  lei  de  28 
de  setembro  de  1801  ;  a  outra,  dedicada  pelo  Marechal 
Lopez  (  do  Paraguay )  aos  valentes  de  Tataiyba.  E' 
recebida  essa  offertacom  especial  agrado,  assim  como  o 
são  as  seguintes 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.   dr.  Orville    Derby  :     Estado  sobre  o 

meteorito  de  Bendegó* 
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Do  sócio  sr.  dr.  Wenceslau  de  Queiroz  :  Heróes, 
collecção  de  sonetos. 

Do  sr.  general  Couto  de  Magalhães  :  Sétima  Confe- 
rencia sobre  Anchieta. 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Reis:  Uomi  e  cose  dei  Bra- 
sile,  por  Alessandre  d'Atri. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  cos- 
tumam ser  recebidos  e  mais:  A  Escola  Publica — N.  3. 

ORDEM  DO  DIA 

*  Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficou  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
rior, sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto  os  se- 
guintes srs:  dr.  Francisco  Franco  da  Rocha,  Benedicto 
Galvão  de  Moura  Lacerda  e  dr.  Adolpho  Uchoa  Caval- 
canti, na  qualidade  de  sócios  effectivos,  e  dr.  Euclydes 
da  Cunha,  na  de  sócio  correspondente. 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pare- 
cer da  mesma  commissão  pronunciando-se  a  respeito 
das  propostas  apresentadas  na  ultima  sessão. 

Foi  apresentada,  lida  e  remettida  á  dita  commissão 
uma  proposta  para  a  admissão  do  sr.  José  Honório  de 
Sillos. 

O  sócio  sr.  dr.  António  Augusto  Moreira  de  To- 
ledo procede  á  leitura  de  um  seu  trabalho  critico  sobre 
o  projecto  de  reforma  da  organização  judiciaria  do  Es- 
tado ;  vai  o  trabalho  á  commissão  respectiva. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária,  em  20  de  abril  de  1897 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Car- 
los Reis,  Jorge  Maia,  Moreira  de  Toledo,  Orville  Der- 
by,  Alexandre  Riedel,  António  Piza,  Dionysio  Fonseca, 
Horace  Lane,  E,  Vanorden,  Eugénio   Franco  e   Theo- 
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\  doro  Sampaio,  foi  aberta  a  s.ssão  pelo  1.°  secretario, 
sr.  Carlos  Reis,  na  falta  do  vice-presidente,  occupando 
os  logaresde  1.°  e  2.°  secretários  os  sócios  srs.  Alexan- 
dre Reidel  e   António  Piza. 

Foi  lida  e  approvada   a  acta  da  sessão  antecedente. 
O  l .°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

•Do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia, 
apresentando  ao  Estado  de  S.  Paulo,  por  intermédio 
do  nosso  Instituto,  um  voto  de  profundo  pezar  pela 
rfiorte  do  heróico  soldado  Moreira  César  nos  desfila- 
deiros de  Canudos.  E'  nomeada  uma  commissão,  com- 
posta dos  sócios  srs.  Drs.  Theodoro  Sampaio,  António 
Piza  e  Orville  Derby,  para  apresentar  aó  sr.  Presidente 
do  Estado  o  voto  de  pezar  manifestado  pelo  Instituto  da 
Bahia. 

Do  sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário  e 
accusando  o  recebimento  do  respectivo  diploma. 

OKFERTAS 

Do  sócio  sr.  Jules  Martin:  Mappa  terrestre  e 
marítimo — Paraná,  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeino;  Jllus- 
tração  Paulista  (jornal  publicado  nesta  capital,  em 
1881) — Ns.  3  e  4;  Retratos  de  Carlos  Gomes,  Luiz  de 
Camões,  Luiz  Gama,  Visconde  do  Rio  Branco  e  Eusébio 
Camará. 

Da  Secretaiia  do  Interior:  Relatório  do  Secretario 
de  Estado,  Dr.  A.  Dino  da  C.  Bueno,  ao  Presidente 
do  Estado— 1896. 

Do  sócio  sr.  Dionysio  Caio  da  Fonseca:  Revista 
Brazileira — 24  fascículos  do  anno  1896. 

Do  sócio  sr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo: 
Rozões  jurídicas,  em  sustentação  de  embargos  no  Tri- 
bunal do  Justiça. 

Da  Sociedade  de  Medicina  de  S.  Paulo:  Boletim, 
de  Março. 
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Do  Director  do  Archivo  Publico  Mineiro:  Revista 
do  Archivo — N.  1  deste  armo. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Carlos  Reis:  Manifesto  do  Dr. 
Campos  Salles  ao  Estado;  Mensagem  do  mesmo  ao 
Congresso  em  7  de  Abril. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costumam 
ser  recebidos  e  mais:  Archivo  do  Districto  Federal — 
N.  4,  Abril;  Diário  Official  de  Sergipe — alguns  nú- 
meros. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissâo  de  ad- 
missão de  sócios  que  ficou  sobre  a  mesa  na  sessão 
anterior,  sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto 
os  srs.  Dr.  José  de  Campos  Novaes  e  CamiUo  Cresta 
na  qualidade  de'  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pa- 
recer da  mesma  Commissâo,  pronunciando-se  favora- 
velmente a  respeito  da  proposta  de  admissão  apresentada 
na  ultima  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Maio  de  1897 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios 
srs.  Carlos  Reis,  Miranda  Azevedo,  Orville  Derby, 
António  Piza,  Ernesto  Goulart,  João  Amaral,  Alberto 
Lõfgrcn,  Tiburtino  Mondim,  Theodoro  Sampaio,  Bar- 
ros Cruz,  Alexandre  Riedel,  E.  Vanorden  e  Dionysio 
Fonseca,  foi  aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario,  sr. 
Dr.  Carlos  Reis,  na  falta  do  vice-presidente,  que  par- 
ticipou o  seu  não  comparecimento,  occupando  os  to- 
gares de  1.°  e  2.°  secretários  os  sócios  srs.  Alexandre 
Riedel  e  Dr.  Ernesto  Goulart. 

Toma  assento  na  assembléa  o   sócio  sr.  Dr.    Eu* 

clydes  da  Cunha, 
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Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente, 
O  l.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Do  sr.  Dr.  Adolpho  Uchoa  Cavalcanti,  agrade- 
cendo a  sua  admissão  como  sócio  effeotivo. 

OFPERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  Miranda  Azevedo:  Le  Brésil, 
por  E.  Levasceur — acompanhado  de  Álbum  de  vistas 
do  Brazil — 2  vols.  fbroch);  Monographie  du  théaíre 
antique  (TArles^or  Louis  Jacquemin. 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  Piza:  A  Villa  de  fta- 
nkaem,  porB.  Calixto;  Archivo  do  Estado  de  5.  Paulo 
— Documentos  interessantes — Vols.  21,  22  e  23. 

Do  sr.  Cônsul  do  Paraguay:  La  República  dei 
Paraguay,  por  Carlos  R.  Santos. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de 
Estatística  Demographo-Sanitaria — Faseie,  de  Fevereiro. 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios:  Boletim  Postal 
— Faseie,  de  Fevereiro. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costumam 
ser  recebidos  e  mais:  Republica  (Capitel  Federal);  Re<* 
vista  Agrícola — N.  23. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  communica  que 
a  commissão  nomeada  para  apresentar  ao  sr.  Presidente 
do  Estado  o  voto  de  pezar  manifestado  pelo  Instituto 
Histórico  da  Bahia  pela  morte  do  Coronel  Moreira 
César  desempenhou  a  missão  de  que  foi  encarregada. 

O  sócio  sr.  Dr.  Miranda  Azevedo,  numa  brilhan- 
te allocução,  propoz  que  fosse  consignado  na  acta  um 
voto  de  profundo  pezar  pelo  passamento  do  distincto 
fundador  e  digno  presidente  do  Instituto,  Dr.  Cesário 
Motta  Júnior,  e  que  se  dirigisse  á  excellentissima  fa- 
mília do  illustre  finado  um  officio  de  condolências  por 
tão  infausto  e  doloroso  acontecimento;  foi  a  proposta 
unanimemente  approvada. 

Foi    igualmente   approvado    por    unanimidade  dç 


votos,  por  indicação  do 
se  mencionasse  na  acta 
mento  do  sócio  fnndad 
consulto  Desembargador 
Coutinho,  dirigindo-se 
família  um  offlcio  de  pt 

ORDI 

Foi  approvado  o  par 
de  sócios  que  ficou  sob 
sendo  admittido  a  fazer 
Honório  de  Sillos  na  qu 

O  sócio  sr.  Dr.  A 
de  um  Ceu  bem  elabora 
limites  entre  os  Estado: 
o  qual  foi  muito  aprecia 
opportunamente  publica 

Levanta-se  a  sessãi 


Sessão  ordinária, 

Presidência 

A's  7  1]2  horas  da 
Carlos  Reis,  Theodoro 
thur  Goulart,  Moreira 
Euclydcs  da  Cunha,  Jor 
mento  Macuco,  Soares 
aberta  a  sessão  pelo 
Reis,  na  falta  do  vice-p 
de  1."  e  2."  secretários 
Moreira  de  Toledo  e   '1 

Tona  assento  na  a 
cisco  Eugénio  de  Tolet 

Foi   lida    e   approv 
dente. 

0  1 .°  secretario  dá 
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EXPEDIENTE 


OFFICIOS 


Da  exma.  sra.  d.  Adelina  Moreira  da  Motta,  agra- 
decendo as  manifestações  de  pezar,  feitas  a  seu  finado 
marido  dr.  Cesário  Motta  Júnior  e  as  condolências  a 
ella  dirigidas. 

Do  «Centro  Catharinense»,  desta  capital,  pedindo 
permissão  para  publicar  o  trabalho  do  sócio  sr.  dr. 
António  Piza,  sobre  limites  entre  os  Estados  de  Santa 
Catharina  e  Paraná. — E'  auctorizada  a  publicação. 

Do  sr.  Benedicto  Galvão  de  Moura  Lacerda,  agra- 
decendo a  sua  admissão. 

OFFERTAS 

I 

Do  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  :  Annaes 
da  Camará  dos  Deputados,  1823  a  1885 — Annaes  do  Se* 
nado,  1861  a  1885 — 81  vols.,  encadernados;  Mappa 
genealógico,  histórico,  chronologico,  etc,  do  reino  de 
Portugal, 

Do  sócio  monsenhor  dr.  Fergo  0'Connor  de  C. 
Dauntre :  Recuerdos,  peio  general  Francisco  Burdett 
O'  Connor. 

Do  sócio  sr.  dr.  Manoel  A.  de  Souza  Sá  Vianna  : 
Relatório  do  Instituto  dos  Advogados  Brasileiros — 1896  ; 
Projecto  da  organisação  da  assistência  judiciaria. 

Do  sócio  sr.  Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco ; 
Almanak  Paulistano — 1857;  Almanak  do  Rio  Novo  e 
S.  Sebastião  do  Tijuco  Freto — 1888;  Leis  municipais  de 
S,  António  da  Boa  Vista — 1894  ;  Compromisso  da  Ir- 
mandade  de  N.  S.  das  Dores  da  cidade  do  A  vare. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Boletim  de 
Estatística  D  eme  gr  ap  lio- Sanitária — Faseie,  de  Março. 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios  :  Boletim  Postal 
— Faseie,   de  Março. 

Do  sr.  Fernando  Luiz  dos  Santos  Werneck  Jú- 
nior :  Viagem  ao  redor  do  Brazil,  pelo  dr.  João  Seve- 
nano  da  Fonseca. 

Do  sócio  sr.  Alberto  Lófgren;  1    medalha  de  es- 


Unho  de  D.  João  IV,  de  Portugal;  9  n 
bre  de  diversos  paizes. 

Do  sr.  Manoel   António  de  Araújo  : 
prata,  portugueza,  de  320  rs.— 1749. 

Do  sr.    Francisco  da    Costa  Aguiar 
de  cobre  de  diversos  paizes. 

Das  respectivas  redacções  .  os  jornae 
rr.ara  ser  recebidos  e  mais :  Arckivo  da 
dcrai — Maio  ;   Commercio  de  S.   Pau/a; 
(S.   Paulo);  Revista  Agrícola— N.  24. 

São  as  offertas  recebidas  com  cspecii 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas 
respectiva  quatro  propostas  para  a  admiss 

Ficou  deliberado   que  a  próxima  ses 
ctuasse  a  19  do  corrente  mez. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  19  de  Junho 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 


A's  7  1 12  horas,  presentes  os  sócios 
Reis,  Domingos  Jaguaribe,  Jorge  Maia,  ! 
lart,  Miranda  Azevedo,  Arthur  Goulart,  M 
ledo,  Pereira  Guimarães;  António  Piz 
Sampaio,  Dionysio  Fonseca  e  Soares  Ron 
a  sessão  pelo  l.„  secretario,  sr.  dr.  Cai 
falta  do  vice-presidente,  occupando  os  log 
?.."  secretários  os  sócios  srs.  drs.  Ernesto 
teado  e  António  A.  Moreira  de  Toledo. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sócio  sr. 
Morelli. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  se 
dente. 

0  1."  secretario  dá  conta  do  seguint 
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EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Da  exma.  sra.  d.  Joanna  Delphina  Victoria  de 
Oliveira  Coutinho,  agradecendo  as  homenagens  presta- 
das pelo  Instituto  a  seu  finado  marido  desembargador 
Aureliano  Coutinho  e  as  condolências  que  lhe  foram 
apresentadas. 

Do  sr.  dr.  Joaquim  Murtinho,  ministro  da  Indus- 
tria, Viação  e  Obras  Publicas,  remettendo  á  bibliotheca 
do  Instituto  um  exemplar  do  Relatório  da  Commissão 
Exploradora  do  Planalto  Central  do  Brazil. 

Do  «Instituto  Geôgraphicoe  Histórico»  da  Bahia, 
transmittindo  a  relação  dos  seus  funccionarios  para  o 
exercício  de  1897  a   1898. 

Do  «Pedagogium  Brazileiro»,  communicando  achar- 
se  funccionando  sob  a  administração  e  regimen  muni- 
cipal da  Capital  Federal  e  manifestando  o  desejo  de 
continuar  a  manter  as  relações  que  entretinha  com  o 
Instituto. 

Da  Directoria  Geral  de  Estatística,  Capital  Federal, 
enviando  um  questionário  sobre  bibliothecas  e  pedindo 
que  seja  respondido. 

OFFERTAS 

Da  Secretaria  do  Interior  deste  Estado  :  Reznsta 
do  Jardim  da  Infância — 2.°  volume. 

Da  Secretaria  da  Agricultura  deste  Estado  :  Relação 
do  secretario  apresentado  ao  presidente  do  Estado. — 1898. 

Do  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  :  Villa  Ja- 
guaribe  nos  Campos  do  Jordão ;  Chronicas  do  Paiz  de 
Atlantide.—H.  1. 

Do  sócio  sr .  dr .  António  de  Toledo  Piza :  A  pro- 
víncia do  Rio  Sapucahy,  pelo  senador  J.  Floriano  de 
Godoy ;  O  elemento  servil  e  as  cantaras  municipaes  da 
província  de  S.  Paulo,  pelo  mesmo. 

Do  sócio  sr.  Arthur  Goulart :  A  velhice  de  Ca- 
mões, por  G.  de  la  Landelle — 2  vols.  (encad.). 

Do  sócio  sr.  dr.  Ernesto  Goulart:  Historia  da 
guerra  do  Oriente^  por  José  da  Silva  Mendes  Leal  Jú- 
nior*-! vol.  (encad,), 
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Do  sr.  dr.  José  de  Campos  Novaes,  por  intei 
dio  do  sócio  sr.  Alberto  Lõfgren  :  The  Lusiad,  ve 
de  William  Julius  Mickte— 1798-2  vols.  (encad.). 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  cc 
Riam  ser  recebidos. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado 

O  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  commu 
que  vae  fazer  uma  viagem  ao  Ceará  e  pede  que  o  fi 
tuto  providencie  sobre  a  sua  substituição  no  cargi 
Thesoureiro.  E'  deliberado  que  as  funcções  de  the 
reiro  sejam  exercidas  pelo  1 ,°  secretario  dr.  Carlos 
durante  a  ausência  do  dr.  Jaguaribe. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pa- 
recer da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  pronu/t' 
ciando-se  a  respeito  das  quatro  propostas  apresenta- 
das na  sessão  anterior. 

Foram  apreeentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita  Com- 
missão três  propobtas  para  a  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza,  fazendo 
algumas  considerações  a  respeito  dos  escríptos  que  ora 
apresenta  em  nome  do  seu  auctor  o  sócio  sr.  António 
Augusto  da  Fonseca,  procede  á  leitura  das  biographias 
do  tenente  Manoel  Pacheco  Gato  e  Francisco  Alvares 
Machado  de  Vasconcellis.  Apresenta  também  um  in- 
teressante trabalho  do  mesmo  sócio  sr.  Fonseca,  ainda 
não  publicado,  intitulado — Nota  á  biographia  do  bispo 
D.  António  Joaquim  Manoel  de  Macedo;  faz  a  leitura 
deste  trabalho  o  sócio  sr.  dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo, 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Julho  de  1897 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Círios  Reis 

A's  7  \\2  horas  da  noite,  presenlcs  os  sócios  srs. 
Carlos  Rei»,  Pereira  Guimarães,  Ernesto  Goulart,  Thco- 
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doro  Sampaio,  Jorge  Maia  e  Arthur  Goulart,  foi  abei  ta 
a  sessão  pelo  l.°  secretário,  sr.  dr.  Carlos  Reis,  na 
falta  do  vice-presiclenle,  occupando  os  logares  deí.°e 
2.°  «secretários  os  sócios  srs.  drs.  Ernesto  Goulart  e  Pe- 
reira  Guimarães. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente. 

O  1.°  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes : 

OFFERTAS 

Da  Secretaria  da  Justiça  :  Relatório  do  respectivo 
secretario — 1896. 

Do  Pedagogium  :  Memorias  e  documentos  escola- 
res—Ns.  9,  10  e  11. 

Da  directoria  geral  dos  Correios:  Boletim  Postal — 
Abril  e  Maio. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com    especial    agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  5  ócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  pas- 
sada, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto,  na 
qualidade  de  sócios  correspondentes,  os  srs.  drs.  Fran- 
cisco Marcondes  de  Gouvêa  Natividade,  Bernardo  de 
Campos,  José  Gomes  dos  Santos  Guimarães  e  António 
Augusto  Gomes  Nogueira. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
mesma  commissão,  opinando  pela  admissão  dos  srs.  drs. 
João  Baptista  de  Mello  Peixoto,  Francisco  Malte  e 
Rodolpho  Miranda  na  qualidade  de  sócios  correspon- 
dentes. 

Foram  enviados  á  mesma  commissão  duas  propos- 
tas para  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  Arthur  Goulart;  inscreveu-se  para  na 
próxima  sessão  ler  um  seu  trabalho  sobre  Alexandre 
de  Gusmão. 

Levanta-se  a  sessão*. 
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Sessão  ordinária  em  20  de  Julho  de  1897 

Presidência  do  sr.  coBselaeiro  Dr.  Dnsrtí  de  Azeredo 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Moreira  de  Toledo, 
Orville  Derby,  Henry  White,  Euclydes  da  Cunha, 
Arthur  Goulart,  Ernesto  Goulart,  Eugénio  Franco, 
Jorge  Mata,  Alexandre  Riedel,  Augusto  Cardoso,  An- 
tónio Piza  e  Pereira  Guimarães,  foi  aberta  a  sessão 
pelo  vice-presidente,  sr .  Conselheiro  Dr .  Manoel 
António  Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr. 
Dr.  Moreira  de  Toledo  a  occupar  o  logar  de  2."  secre- 
tario. 

Eoi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessí 

Tomam  assento  na  assembléa  os 
srs.  Drs.  Álvaro  Augusto  de  Tole 
Marcondes  de  Gouvêa  Natividade  e  Jc 
Santos  Guimarães. 

O  1."  secretario  dá  conta  do  seguii 

EXPEDIENTE 


Do  sr.  José  Jacintho  Ribeiro,  s 
apreciação  e  parecer  do  Instituto  o  trat 
auctor  intitulado  «Chronicas  Paulistas.» 
são  de  historia  de  S.   Paulo. 

OFFERTÁS 

Do  Instituto  Histórico  e  Geograph 
Revista  Trimensal  —  Vol."  1.°  a  59,  falt 
11,  19,  20,  21,  22  e  32  parte  2."  ;  Es 
vados  em  1890 ;  Catálogos  dos  livros 
documentos,  etc.  —  5  vol.*;.  Apontame 
por  Azevedo  Marques  —  1  vol.8;  Novi 
por  Jaboatão  —  5  vol.";  Homeutgem 
D,  Pedro  II—  2  vol.";  Colombo,  por  P 


455 


•mwm 


1  vol.°  ;  Chile  e  Br  azil — 1  vol.e;  C Ar  is  t  ovam  Colombo 
—  1  vol.» 

Da  Bibliotheca  Nacional :  A  nnaes  —  vol.68  1.°  a 
18  (collccção  completa). 

Do  fsr.  Dr.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado : 
Razões  jurídicas,  (trabalho  apresentado  para  base  de 
sua  admissão.) 

Do  sr.  Dr.  Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas:  Ra- 
zões jurídicas  (trabalho  apresentado  para  base  de  sua 
admissão). 

Do  sr.  Dr.  Mello  Moraes  Filho ;  Archivo  do 
Districto  Federal  —  Fascículo  deste  mez. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu* 
mam  ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão 
de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  antece- 
dente, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto  os 
srs.  Drs.  João  Baptista  de  Mello  Peixoto,  Francisco 
sde  Toledo  Malta  e  Rodolpho  Miranda,  na  qualidade 
de  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  admissão  dos 
srs.  Drs.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado  e  Luiz 
Frederico  Rangel  de  Freitas  como  sócios  effectivos. 

Foi  enviada  á  mesma  Commissão  uma  proposta 
para  admissão.  • 

O  sócio  snr.  Árthur  Goulart,  procedeu  á  leitura 
do  seu  trabalho  intitulado  —  «Alexandre  de  Gusmão 
— Estudo  litterario-biographico  sobre  o  eminente  di- 
plomata e  inspirado  poeta  paulista.»  Foi  o  trabalho 
muito  apreciado,  sendo  enviado  á  Commissão  respec-r 
Uva  para  dar  seu  parecer. 

Levanta- se  a  sçs$ãot 


Sessão  ordinária  em  S  de  Agosto  de  1837 

Presideoeia  k  ir.  conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Henry  White,  Arthur 
Goulart,  Miranda  Azevedo,  Orville  Derby,  Alberto 
Lõfgren  e  Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a  sessão  pelo 
sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo, 
occupandc  o  logar  de  2.°  secretario  o  sócio  sr.  Arthur 
Goulart. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Tomam  assento  na  assembléa  os  novos  sccios 
srs.  Drs.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro  e  Francis- 
co de  Toledo  Malta. 

O  1.°  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza  :  Autos 
originaes  do  Processo  sobre  o  crime  de  rebellião  cm 
lS94;  Traslado  rejativo  do  Processo  do  senador  Diogo 
António  Feijó  sobre  o  mesmo  crime. 

Da  Secretaria  do  Interior  :  Relatório  do  respectivo 
Secretario  —  1897. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Relatório  da 
Secção  de  Demograpkia,  1896;  Boletim  de  Estatística, 
Abril.   Maio  e  Junho. 

Da  Camará  Municipal  de  Ribeirão  Preto  :  Relatório 
do  intendente  e  do  Director  da  Secretaria,   1896. 

Do  Director  do  Archivo  Publico  Mineiro  :  Revista 
do  dito  Archivo,  2."  fascículos  deste  anno. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM   DO   DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são   de    sócios    que  ficara    sobre   a    mesa    na    sessão 
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antecedente,  sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto 
os  srs.  Drs.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado  e 
Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas,  na  qualidade  de 
sócios  effectivos. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  admissão  do  sr." 
Dr.  João  Francisco  Malta  J.or 

Foi  enviada  á  mesma  Commissão  uma  proposta 
para  a  transferencia  do  sócio  sr.  Padre  Raphael  M. 
Galanti  da  classe  dos  correspondentes  para  a  dos  sócios 
honorários. 

O  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby  fez  uma  interessante 
exposição  sobre  os  diversos  mappas  que  serviram  de 
documentos  na  discussão  da  questão  de  limites  entre 
o  Brazil  e  a  Republica  Argentina,  confrontando-os  e 
analysando-os  e  occupandose  mais  particularmente  do 
denominado  Mappa  das  Cortes,  organizado  em  Lisboa, 
não  se  sabe  por  quem,  no  anno  1749. 

O  mesmo  sócio  sr.  Dr.  Derby,  que  foi  felicitado 
ao  terminar  a  sua  instructiva  conferencia,  inscreveu-se 
para  na  próxima  sessão  ler  um  trabalho  sobre  assump- 
to cartographico. 

Levanta- se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  20  de  Agosto  de  1897 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  1  '2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Moreira  de  Toledo,  Orville  Derby,  Fran- 
cisco Malta,  Augusto  Cardoso,  Emannuel  Vanorden, 
Theodoro  Sampaio,  Ale  andre  Riedel,  Jorge  Maia  e 
Soares  Romeo,  foi  aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario, 
sr.  Dr.  Carlos  Reis,  occupando  os  logares  de  1.°  e  2.° 
secretários  os  sócios  srs.  António  Augusto  Moreira  de 
Toledo  e  Alexandre  Ridel. 

Foi  lida  e  ppprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 


EXPEDIENTE 

O  sr.  presidente  participa  que  continua  enfermo 
o  digno  consócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  que 
por  isso  não  tem  comparecido  ás  sessões.  Communica 
outrosim  ter  fallecido  no  Rio  de  Janeiro,  a  13  deste 
mez,  o  emérito  educador,  membro  honorário  deste 
Instituto,  Dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira:  é 
unanimemente  approvado  que  se  insira  na  acta  um 
voto  de  pezar  por  tão  sensível  perda. 

O  1.°  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes 

OFPBRTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  Carlos  Reis:  As  sa 
fado  de  S.   Paulo. 

Do  sócio  sr.  José  André  do  Sacramei 
O  iS  de  Novembro;  27  moedas  de  prata. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaei 
mam  ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especif 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissí 
são  de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na 
cedente,  sendo  acceito  para  membro  do  li 
Dr.  João  Francisco  Malta  Júnior,  na  qual 
cio  correspondente. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  me 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  a; 
proposta  de  transferencia  do  sócio  sr.  P 
Galanti  para  a  classe  dos  honorários . 

Foi  apresentado,  lido,  posto  em  disc 
debate  approvado  o  seguinte  parecer :  "A 
leu  com  aprazi  mento  o  ettudo  biographic 
xandre  de  Gusmão,  de  que  é  auctor  o 
consócio  sr.  Arthur  Goulart,  e  faz  voti 
estudos  deste  género,  tão  descurados  e 
tornem  mais  frequentes  e  que,  entre  os 
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Instituto,  avultem  os  desta  espécie,  enriquecendo  a 
pátria  litteratura  com  producções  de  subido  valor. 
Vive  o  mundo  pelo  passado,  vive  de  recordações. 
Evocar  pela  historia  ou  pela  biographia  a  memoria 
dos  homens  illustres,  luzeiros  que .  foram  de  uma 
época  distante,  vale  tanto  como  apontar  ás  gerações 
novas  a  estrada  do  destino  onde  se  fizeram  génios  os 
espíritos  superiores,  cuja  memoria  cultivada  nos  enno- 
brece ;  vale  tanto  como  reanimar  pelos  exemplos  bons 
a  fibra  patriótica  que  desfallece,  o  fogo  sagrado  que 
dorme  sob  as  cinzas  da  hora  presente.  Edificar  pelo 
exemplo  tal  é  o  papel  da  historia  narrada  pelos  feitos 
dos  grandes  homens.  Nada,  portanto,  mais  digno  dos 
nossos  applausos  do  que  o  empenho  do  nosso  consócio 
escrevendo  a  biographia  de  Alexandre  de  Gusmão.  A 
Commissão  abaixo  assignada  é  de  parecer  que  seja  esse 
trabalho  publicado  na  Revista  do  Instituto.  S.  Paulo, 
19  de  agosto  de  1897,  Theodoro  Sampaio. — Relator. — 
Orville  A.  Derby. — Francisco  Malta." 

O  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby  fez  a  leitura  de  um 
interessante  trabalho  commentando  um  manuscripto 
inédito  que  trata  da  descripção  de  um  mappa  antigo 
das  capitanias  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes  e  Rio  de 
Janeiro.  E'  deliberado  que  este  trabalho,  que  foi  ap- 
plaudido,  seja  publicado  na  Revista  do  Instituto. 

Inscreveu-se  para  ler  um  seu  trabalho  sobre  as 
feitorias  das  terras  do  Brazil  o  sócio  sr.  Drt  Theodoro 
Sampaio. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  4  de  Setembro  de  1887 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos    Reis,    Moreira  de  Toledo,  Dionysio  Fonseca, 

Arthur  Goulart,  Eugénio  Hollcnder,  Jorge  Maia,  Fran- 
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cisco  Malta,  Alberto  Lõfgren,  Henry  White,  Pereira 
Guimarães,  Orville  Derby,  Theodoro  Sampaio,  Ale- 
xandre Riedel,  Eugénio  Franco,  Soares  Romeo  c  Pedro 
Vicente,  foi  aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario,  sr.  Dr. 
Carlos  Reis,  oceupando  os  logares  de  l.°  e  2.°  secre- 
tários os  sócios  srs.  Moreira  de  Toledo  e  Alexandre 
Riedel . 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Instituto  dos  Advogados  de  S.  Paulo, 
convidando  a  assistir  á  sua  sessão  magna  de  anniver- 
sario  em  7  do  corrente. — E*  acceito  o  convite  com  agrado 
e  são  nomeados  os  sócios  srs.  drs.  Francisco  de  To- 
ledo Malta  e  Manoel  Pereira  Guimarães  para  represen- 
tarem este  Instituto  naquella  solemnidade. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Alberto  Lõfgren  :  Boletim  da  Com- 
missão  Geographica  e  Geológica  de  S.  Paulo. — N.  12. 

Do  Pedagogium  :  Educação  e  Ensino. — Revista   peda- 
gógica.—N.  2. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de 
Estatística. — Julho. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  proclamado  membro  honorário  o  sr. 
Padre  RaphaelM.  Galanti. 

Foi  enviada  á  mesma  Commissão  uma  propo>ta 
para  a  admissão  do  sr.  Dr.  Aristides  Salles  como  sócio 
correspondente. 


>> 
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O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  procedeu  á 
leitura  do  seu  trabalho  «As  feitorias  das  torras  do  Brazil» 
que  foi  muito  apreciado  e  applaudidp,  ficando  deliberado 
que  seja  o  mesmo  trabalho  publicado  na  Revista  do 
Instituto. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender  inscreveu-se  para 
na-  próxima  sessão  ler  um  seu  trabalho  sobre  moedas 
obsidionaes  do  Brazil. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Outubro  de  1837 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Beis 

A's  7  1/2  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos 
Reis,  Theodoro  Sampaio,  Miranda  Azevedo,  Eugénio 
Hollender,  Moreira  de  Toledo,  António  Piza,  Eugénio 
Franco,  Domingos  Jaguaribe,  Ernesto  Goulart,  Alberto 
Lõfgren,  Jorge  Maia,  Georges  Ritt  e  Soares  Romeo, 
foi  aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario,  sr.  Dr.  Carlos 
Reis,  oceupando  os  logares  de  1.°  e  2.°  secretários,  o» 
sócios  srs.  Drs.  Ernesto  Goulart  Penteado  e  António 
Augusto  Moreira  de  Toledo. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente, 
O  l.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sócio  sr.  Padre  Raphael  M.  Galanti  agrade- 
cendo a  sua  transferencia  para  a  categoria  de  membro 
honorário  e  offerecendo  as  obras  de  que  é  auetor  abaixo 
especificadas . 

Do  Gabinete  de  Leitura  Padre  Alburquerque,  de 
Itapetininga,  pedindo  a  remessa  da  Revista  do  Instituto. 

Da  Associação  de  Socorros  Mútuos  do  Pessoal 


da  Companhia  Mechanica  e  Importadora  < 
communicando  os  nomes  dos  membros  di 
ctoria . 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaríb 
cia  em  favor  da  autonomia  dos  municípios. 

Do  sr.  Patrocle  Campanakh,  por  inten 
cio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  :  Atiatitid 

Do  sócio  sr.  dr.  Augusto  César  de  M 
vedo  :  Voyage  datis  les  provinces  de  Rio  d 
de  Minas  Qeraes,  por  Auguste  de  Saint  H 
lumes. 

Do  sócio  sr.  Padre  Raphael  M.  Gala 
guintes  obras  de  que  é  auctor :  Compendie 
universal-  1  vol. ;  Compendio  de  Historia 
Tomo  I — 1  vol.  ;  Lições  de  Historia  do  B\ 
lume. 

Do  sr.  F.  B.  Marques  Pinheiro  :  /. 
do  S.  Sacramento  da  Candelária. 

Do  Pedagogium  :  Educação  e  Ensino — 
dagogica,  N.  3. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário  : 
Estatística. — Agosto . 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios :  Bo* 
Ns.  7  e  8. 

Do  sócio  sr.  Eugénio  Hollender :  Sei 
commemorativas  do  jubileu  da  rainha  Vict 
glaterra. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes 
mam  ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial 

Por  indicação  do  sócio  sr.  dr.  Dominj 
be,  é  nomeado  membro  da  commissão  de 
Revista,  o  sócio  sr.  dr.  Augusto  César 
Azevedo. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  i 
commissão  de  admissão  de  sócios  opinan 
provação  da  proposta  apresentada  na  sessão  i 
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E'  deliberado  que  na  próxima  sessão  de  20  do 
corrente,  que  será  a  de  encerramento  dos  trabalhos 
d'este  anno,  se  proceda  á  eleição  da  directoria,  de  con- 
formidade com  o  arl.  44  dos  estatutos. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender  procedeu  á  leitura 
do  seu  trabalho  intitulado— Moedas  obsidionaes  do  Br  a- 
zil,  no  qual  trata  especialmente  das  cunhadas  pelos 
hcllandezes  em  Pernambuco  e  que  tiveram  -curso  de 
1645  a  1654.  Foi  este  interessante  trabalho  muito 
apreciado . 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  o  de  encerramento  dos  trabalhos 
em  20  de  Outubro  de  1897 

Presidência  do  sr.  Conselheiro  Dr,  Duarte  de  Azeredo 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Alberto  Lofgren,  Au- 
gusto Cardoso,  António  Piza.  Orville  Derby,  Theodoro 
Sampaio,  Jorge  Maia,  Carlos  Rath,  Alexandre  Riedel. 
Soares  Romeo,  Pereira  Guimarães,  Eugénio  Franco, 
Arthur  Goulart,  Dionysio  Fonseca,  Miranda  Azevedo, 
Ernesto  Goulart,  Domingos  Jaguaribe,  Aguiar  e  Cas- 
tro, Alexandre  Coelho,  João  Monteiro,  Álvaro  de  To- 
ledo e  Monteiro  de  Mello,  foi  aberta  a  sessão  pelo 
vice-oresidente,  sr.  conselheiro  dr.  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr.  dr. 
Theodoro  Sampaio  para  servir  de  segundo  secretario. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Daniel  Rath  offerecendo  os 
livros,  mappas  e  estampas  abaixo  mencionados. 


Do  Gabinete  de  Leitura  Padre   Albuquerque  n| 
decendo  a  remesia  da  Rtvista, 


Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Rath  :  Vmfêti  brésHienn 
Routn,  1  vol.  ;  Dicionário  português  brasiliano,  1 1 
Arte  da  gratnmatic.i  da  linguado  Brasil,  \  vol.  ;  A 
fia  chorografihico  de  S.  Paulo,  1837;  Mappa  da  c 
tanta  de  Minas  Geraes  ;  Mafifia  ckorografihico  de  p 
da  provinda  de  São  Paulo ;  Carta  topograpkica  da 
lonia  Surinan  ..a  guyana  hollandeza,  1775  ;  Plant, 
collina  do  Ipiranga ;  Antiga  Gloria,  no  Cambucy 
tampa);  Ruína  da  povoação  de  Santo  André  (estarri| 
Mappa  do  theatro  da  guerra  do  Paraguay. 

Do  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza;  2 
meros  do  jornal  «Cidade  de  Campinas»  em  que 
artigos  sobre  a  graphia  da  palavra  Pirassunung 
moeda  de  20  réis— D.  João  VI  . 

Do  sócio  sr.  dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Caí 
Historia  da  revolução  de  Minas  Geraes  em  iS4s. 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Perr 
bucano  :  a  sua  «Revista»  —  N.  -r>0. 

Da  Directoria  Gerai  ilos  Correios :  Boletim  Pi 
N.  9. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  co 
mam  ser  enviados. 

São  as  offeitas  recebidas  com  especial  agrado 

E*  deliberado  que,  na  sessão  magna  a  realisar- 
l.°. de  Novembro,  seja  proferido  um  discurso  com 
morativo  dos  sócios  fallecidos  no  corrente  anno,  sendo 

por  unanimidade  acclamado  orador  c' 

cio  sr.  dr.  João  Pereira  Monteiro. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Co: 
são  de  sócios  que  ficara  sobre  a  me; 
cedente,  sendo  acecitos  para  memb 
sr.  dr.  Aristides  Salles,  na  qualidad 
pondente. 
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ELEIÇÃO  DA  DIRECTORIA 

Precedeu -se  á  eleição  dos  membros  da  directoria; 
verifleando-se  o  seguinte  resultado : 

PkKSiDENTE:-ConselheiroDr.  Manoel  António  Duar- 
te de  Azevedo. 

Vice-presidente— Dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo . 

Io  secretario— Dr.  Carlos  Reis  (reeleito). 

2o  secretario — Alexandre  Riedel. 

Thesoureiro— Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jagua- 
ribe  (reeleito). 

O  sr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo  agradeceu  a 
honra  com  que  o  Instituto  o  distinguiu  elegendo-o  seu 
presidente  e  prometteu  empregar  seus  esforços  e  boa 
vontade  em  prol  da  associação.  Agradeceu  igualmente 
a  sua  eleição  para  vice-presidente  o  sr.  dr.  Miranda 
Azevedo. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  magna  de  anniversario  da  fundação 
em  1  de  Novembro  de  1887 

Presidência  do  sr.  conselheiro  dr.  Duarte  de  Azevedo 


A*s  7 1/2  horas  da  noite,  •  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Eugénio  Hollendcr, 
Pereira  Guimarães,  Domingos  Jaguaribe,  Eugénio  Fran- 
co, Henry  White,  João  Monteiro,  António  Piza,  Cân- 
dido Motta,  Monteiro  de  Mello,  Moreira  de  Toledo, 
Orville  Derby,  Arthur  Goulart,  Ernesto  Goulart,  Theo- 
doro  Sampaio,  Aquino  e  Castro,  Alexandre  Riedel, 
Miranda  Azevedo,  Dionysio  Fonseca,  Soares  Romeo, 
José  Vicente  e  Çeorges  Ritt,  as  distinctas  commissões 
do  Instituto  dos  Advogados,  da  Sociedade  de  Medicina 
e  Cirurgia  e  da  Sociedade  Pharmaceutica,  convidados  ç 
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respresen tantas  da  imprensa,  o  sr.  Conselhein 
Duarte  de  Azevedo  assumiu  a  presidência  e  det 
aberta  a  sessão,  pronunciando  um  brilhante  dii 
análogo  ao  acto,  no  qual  rememorou  os  serviços 
tados  ao  Instituto  pelo  seu  finado  presidente  dr. 
rio  Motta  Júnior  e  incitou  os  sócios  a  traball 
para  n  realização  do  fim  que  aquelle  benemérito  r 
ta  teve  em  vista    com  a  fundação  do  Instituto. 

O    1 .".  secretario  communicou  o    recebiment 
seguintes 


Do  sócio   sr.  Dr,  António  de  Toledo  Piza: 
tro    cartas    relativas  ã  fundaçpo  dos    cursos   juri«. — 
nesta  capital:  3  números  do  jornal  Cidade  de    Campi- 
nas, onde  vêm  artigos  sobre  a  graphia  da  palavra  Pi- 
rasiununga. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Frederico  Lisboa:  Dois  jornaes 
da  capital  do  Estado  da  Bahia  que  trazem  a  descrip- 
ção  das  festas  alli  feitas  em  honra  aos  soldados  do 
1.°  batalhão  da  brigada  policial  deste  Estado  no  seu 
regresso  de  Canudos. 

Do  Pedagogíum:  Educação  e  Ensino, — Revista  pe- 
dagógica— N.°  4. 

Do  sócio  sr.  Dr.  João  Pereira  Monteiro:  Discursos. 

Da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  de  S.  Paulo: 
Boletim. — Setembro. 

Do  Director  do  Archivo  Publico  Mineiro:  Revista 
do  dito  Archivo. — Julho  a  Setembro. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  dt 
Estatística, — Setembro. 

Do  sócio  Monsenhor  Fergo  0'Connor  de-Camar- 
go   Dauntre:  Rosas,  Francia  e  Melgarejo. 

Do  sócio  Dr.  Carlos  Reis:  Preparo  das  plantas 
para  herbarios,   por  Alberto  Lõfgren. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Procedeu  depois  o  1.°  secretario  á  leitura  do  Re- 
latório das  oceurrencias  que  se  deram  no  corrente  armo, 
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o  qual   é  enviado  á  Çommissâo  de  redacção  da  Revista 
para  a  competente  publicação. 

Em  seguida  passou-se  ao  acto  da  posse  da  direc- 
toria eleita  para  o  triennio  de  1897  a  1900,  ficando 
empossados  dos  respectivos  cargos  os  srs.  Conselheiro 
Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo — presidente, 
Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo — vice-presidente, 
Dr.  Carlos  Reis — 1.°  secretario,  Alexandre  Riedel — 2.°  se- 
cretario e  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguanbe — 
Thesoureiro. 

Teve  a  palavra  o  sócio  sr.  Dr.  João  Pereira 
Monteiro,  orador  official  do  Instituto,  que  proferiu  um 
importantíssimo  discurso,  não  só  pelo  brilhantismo  da 
forma,  como  pela  profundeza  dos  conceitos,  fazendo  o 
elogio  histórico  dos  sócios  fundadores  Dr.  Cesário 
Motta  Júnior  e  Desembargador  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho,  fallecidos  no  corrente  anno.  Esta 
notável  e  bella  oração  foi  applaudida  por  uma  prolon- 
gada salva  de  palmas,  sendo  o  orador  vivamente  feli- 
citado e  abraçado. 

O  sr.  presidente  agradeceu  o  concurso  das  associa 
ções>  c  cavalheiros  que  vieram  abrilhantar  a  solemnida- 
de  e  levantou  a  sessão. 


\ 


IILâfOSIO 

DOS 

TRABALHOS  E  OCCURRENCIAS 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  £  GEOGRAPHICO  DE  S.  PAULO 

NO  ANNO  DE  1896 

APRESENTADO  PELA  DIRECTORIA  NA  SESSÃO  DE  25  JANEIRO  DE  1897 


Sks.  Membbos  do  Instituto  Histórico  e  Geogeaphico 
de  S.  Pattlo. 

A  Directoria  do  Instituto,  em  cumprimento  ao 
que  dispõe  o  §  5.°  do  art.  12  dos  Estatutos,  vem 
apresentar-vos  o  relatório  referente  ao  anno   de    1896. 

Este  trabalho  não  foi  apresentado  em  Outubro, 
como  o  determina  a  citada  disposição  dos  Estatutos, 
devido  a  causas  que  alguns  dos  srs.  sócios  conhecem 
e  passam  a  ser  expostas . 

O  Instituto,  que  a  principio  celebrava  suas  sessões 
numa  das  salas  do  Gymnasio  do  Estado,  á  rua  da  Boa 
Morte,  passou  a  funccionar  no  sobrado  da  rua  Quinze 
de  Novembro  n.  59,  onde  já  estava  o  seu  archivo, 
para  attender  ás  reclamações  dos  srs.  sócios  que 
achavam  inconveniente  o  local  das  sessões  por  estar 
retirado  do  centro  da  cidade.  Aconteceu,  porém,  que 
a  proprietária  do  prédio  da  rua  Quinze  de  Novembro 
exigiu  o  pavimento  occupado  pelo  Instituto  por  pre- 
cisar delle  para  si,  e  em  consequência  ficou  o  Instituto 
sem  local  para  funccionar,  sendo  o  archivo  removido 
para  o  prédio  onde  estava  a  typographia  do  «Munici- 
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pio*  e  posteriormente  para  a  casa 
sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe.  1 
a  Directoria  de  providenciar  a  respeite 
diligencia  e  dos  esforços  empregados, 
(em  Dezembro  próximo  passado)  con 
cal  em  que  nos  achamos  reunidos 
que  o  Instituto  foi  obrigado  a  intem 
lhos  durante  os  últimos  mezes  do  i 
avante,  porém,  convenientemente  in 
acha,  continuará  a  funecionar  com  t 
dade,  esperando  a  Directoria,  que  os  si 
ao  Instituto  seu  franco  concurso  par 
proseguir  na  senda  tão  brilhantemen 

ADMINISTRAÇÃO 

Tendo  o  digno  presidente  do  I: 
Cesário  Motta  Júnior,  se  retirado  para 
em  consequência  de  ter  sido  eleito 
assumiu  a  presidência  do  Instituto 
Conselheiro  Dr.  Manoel  António  D 
em  cujo  exercício  tem  estado  e  se  ac 

SESSÕES  E  TRABALI 

Pelas  razões  expostas,  poucas  se 
bradas.  A  de  começo  dos  trabalhos 
accordo  com  os  Estatutos,  a  25  d 
celebradas  quatro  sessões  ordinárias 
naria,  a  13  de  Maio  para  com  me 
Devido  á  falta  de  local  também  r 
sessão  magna  de  anniversario. 

As  sessões  ordinárias  continuai 
a  5  e  20  de  cada  mez,  e  a  Directo 
srs.  sócios  as  abrilhantarão  com  a  ; 
tornarão  úteis  e  interessantes  com 
trabalhos. 

O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Samp 
de  13  de  Maio,  uma  Memoria  histori 
do  Collegio  dos  jesuítas  desta  copital 
trabalho  será  publicado  na  Sçvista, 
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BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

Comquanto  pequeno  augmento  tivessem,  não  dei- 
xaram  todavia  de  enriquecer-se  com  alguns  livros  e 
objectos  offerecidos  por  sócios  e  pessoas  extranhas  ao 
Instituto.  Pelo  catalogo  que  vse  annexo  (*),  vereis 
quaes  os  livros  e  objectos  que  o  Instituto  possue. 

A  bibliotheca  acha- se  installada  em  uma  sala 
contigua  á  destinada  ás  sessões  e  estará  aberta  em  todos 
os  dias  úteis,  das  7  ás  9  horas  da  noite,  afim  de  que 
os  srs.  sócios  possam  consultar  as  obras  que  nella 
existem.  Esta  medida,  que  a  Directoria  julgou  de  uti- 
lidade adoptar,  começará  a  vigorar  a  1.°  do  próximo 
futuro  mez  de  Fevereiro. 

A  Directoria  aproveita  a  opportunidade  para,  em 
nome  do  Instituto,  agradecer  as  offertas  que  a  este 
têm  sido  feitas. 

SÓCIOS 

De  accordo  com  a  deliberação  tomada  em  sessão 
de  25  de  Outubro  de  1895,  foram  havidas  como  tendo 
renunciado  o  direito  de  sócios  fundadores,  e  excluídas 
da  respectiva  matricula,  as  pessoas  que  não  satisfize- 
ram o  dever  consignado  no  §  1.°  do  art.  10  dos 
Estatutos,  ficando  definitivamente  considerados  como 
sócios  fundadores  os  que  cumpriram  aquelle  dever  e 
constam  do  annexo  (*). 

Teve  o  Instituto  a  infelicidade  de  perder  um  de 
seus  dignos  fundadores,  o  Dr.  Severino  de  Freitas  Pres- 
tes, que  falleceu  nesta  capital  a  10  de  Setembro  do 
anno  próximo  findo.  Devido  a  este  lamentável  facto,  o 
quadro  dos  sócios  fundadores,  em  vez  de  116,  fica 
constando  de  115  membros. 

Em  annexos  (*),  são  relacionados  os  sócios  das 
diversas  categorias. 

REVISTA 

Já  foi  feita  a  distribuição  do  2.°  fascículo,  relativo 
aos  trabalhos  do  anno  de  1895,  ficando  completo 
assim   o    1.°   volume.    Brevemente  será  organizado  e 


(•)  Vae  publicado  em  separado.— N.  da  R. 


publicado   o    volumt 
próximo  passado. 


Annexot  encon 
pelo  thesuureiro,  e  | 
financeiro  da  nossa 
de  1896. 

O  saldo  demon; 
de2:934$320.  Acha- 
Real  de  S.  Paulo, 
na  conta  corrente 
3:880$800,  pelo  que 
de  946$480,  que  > 
despezas  e  que  se 
mento. 

O  thesoureiro 
2.*  annuidade  dos 
causas,  não  ponde  í 

Com  a  actual 
a  fazer  a  ne cessa 
moveis  e  utensílio: 
regular  funccionarri' 
chívo,  despeza  ess 
figurará  nas  contas 
anno. 

E'  com  satisfaz 
conhecimento  que 
ao  Instituto  o  auxi 
vigente  anno;  a  ] 
arrecadação.  Com 
mantido  pelo  Cong 
o  Instituto  habilitai 
mente  tão  onerosas 
volvi  mento  á  Revi 
para  a  consecução 
valioso  auxilio,  a 
consigna  aqui  um  ' 
Congresso  do  Esta< 
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ALTERAÇÃO  DOS  ESTATUTOS 

Os  nossos  Estatutos  precisam  ser  alterados  em 
algumas  de  suas  disposições,  e  a  Directoria  em  uma 
das  próximas  tessões  ordinárias,  terá  a  honra  de  sub* 
metter  á  vossa  consideração  uma  proposta  para  esse 
fim. 

Eis,  srs.  Membros  do  Instituto,  o  que  á  Directoria 
occorre  trazer  ao  vosso  conhecimento  no  «presente 
relatório,  estando  prompta  a  fornecer-vos  quaesquer 
outros  esclarecimentos,  alem  dos  que  ora  vos  são 
dados. 

S.  Paulo,  25  de  Janeiro  de  1897. 

Vice-presidente — Dr.  M.  A.  Duarte  de  Azevedo. 
1.°    Secretario— Carlos  Reis. 
2.°  Secretario — Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 
Tesoureiro — Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


Balancete  da  Receita  e  Despeia  do  instituto  Histó- 
rico e  Geogrophico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  1.'  de  Outubro  a  31  de  Dezembro 
de  1895. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:893$020 

Jóias   e  annuidades    de    dezoito    sócios, 

sendo  14   fundadores,   3  effectivos  e  1 

correspondente 1:332$000 

6:225$020 
DESPEZA  : 

Porcentagem  ao  cobrador 140$600 

Gratificação  ao  porteiro  e  servente  do 
Gymnasio,  seus  serviços  em  Outubro  e 
Novembro 40$000 

Um  armário  e  uma  mesa 142$000 

A  transportar 322$60Q 


474 

Transporte. 
Expediente  da  Secretaria  e  illuminaç 
Despezas    com  a  sessão    magna  em 

do  Novembro 

Encadernação  do  «Diário  Official»  .  . 
Impressos  e  avisos  de  sessão  .     . 
Impressão  do  I.°  numero  da  Reviste 

Instituto — 1.000  exemplares.  . 
Saldo  qlie  passa  para  o  trimestre  segui: 

8.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1 
O  Thesonre 
Dr.  DoHixt 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  da 
rico    e   Oeographico    de    S,  Pai 
decorrido  de    /.•  de  Janeiro  a 
1896. 

EECETTA 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1895.. 

Recebido  do  sócio  íundador  sr.  Dr.  ( 

tavo  Koenigswald,  sua  annuidade  i 

tiva  a  1896 


DESPEZA 

Gratificação  ao  porteiro  e  servente 
Gymnasio ,  seus  serviços  em  Jam 
Fevereiro  e  Março 

Expediente  e  avisos  de  sessão. 

Encadernação  do  «Diário  Offlcial» .  . 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  segui 

S.  Paulo,  31  de  Março  de  1896. 

O  Thfeourt 

Dr.  Domino 
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Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  ôeographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido    de    /.*    de   Abril  a    30  de  Junho  de 

1896. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:251(680 

Jóias  e  annuidades  dos  sócios  correspon- 
dentes *rs.  : 
Dior.ysio  Caio  da  Fonseca  .  74$000 

Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme    74$000  148$000 


4:399$680 


DESPEZA 


Gratificação    ao    porteiro   e  servente    do 

Gymnasio,  seus  serviços  em  Abril.     .  20$000 

Expediente  da  Secretaria 37$500 

llluminaçâo '    37$800 

Impressos  e  publicações  em  jornaes..     .  136$000 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte .  4: 168$380 

4:399$680 


S.  Paulo,  30  de  Junho  de  1896. 

O  Thesoureiro  do  Instituto 
Dr.  Domingos  Jaguaeibe. 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  His- 
tórico e  Geoqraphico  de  S.  Pau/o,  nos  trimestres 
decorridos  de  /.'  de  Julho  a  30  de  Setembro  e 
//  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de  1896. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:168$380 

Juros  até  esta  data   creditados  na   conta 

corrente  do  Instituto  com  o  Banco  de 

Credito  Real  de  S.  Paulo 157$940 

4:326$320 


DESPEZA 

Impressão  do    2."    fascículo   da    Revista 

do  Instituto — 1.000  exemplares.  6 

Plantas  lithographadas  para  o  dito  fascí- 
culo à&  Revista  e  2  clichés.     ...  1 

Aluguel  do  sobrado  da  Rua  Quinze  de 
Novembro,  inclusive  illuminação.  .      .  6 

Transporte    do  archivo 

Saldo  que- passa  para  o  anno  vindouro    .        2:9: 

"~4-ã 

O  saldo  da  conta  corrente  do  Instituto  no 

Banco  de  Credito  Real  deS.  Paulo  é  .       3:8! 

O  saldo  a  lavor  do  Instituto  acima  de- 
monstrado é 2:91 


Pelo  que  é  o  Thesoureiro  credor  de..     .  9* 

S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1896. 

O  Thesonreiro  do  Tnstii 
De.  Domingos  Jaoitai 


DOS 

TRABALHOS  E  OCCUKRENCIAS 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRÁPHICO  DE  S.  PAULO 

NO  ANNO  DE  1897 

APRESENTADO  PELA  DIRECTORIA  NA  SESSÃO  DE  1  DE  NOVEMBRO  DE  1897 


Srs.  Membros  do  Instituto  Histórico  b  Geograpiiico 
de  S.  Paulo. 

A  Directoria  do  Instituto,  em  cumprimento  ao  que 
dispõe  o  §  5.°  do  art.  12  dos. Estatutos,  tema  honra 
de  apresentar-vos  o  relatório  dos  factos  occorridos  du- 
rante o  presente  anno,  não  o  tendo  feito  na  sessão  de 
encerramento  dos  trabalhos  pelos  motivos  que  nella 
vos  foram  expostos. 

ADMINISTRAÇÃO 

Em  consequência  do  fallecimento  do  presidente 
effectivo  do  Instituto,  preclaro  cidadão  Dr.  Cesário 
Motta  Júnior,  de  saudosíssima  memoria,  assumiu  de- 
finitivamente o  exercicio  desse  cargo  o  vice-presidente, 
Conselheiro  Dr.  Manoel    António  Duarte  de  Azevedo. 

De  conformidade  com  o  art.  44  dos  Estatutos, 
procedeu  o  Instituto,  na  sessão  de  encerramento,  rea- 
lizada a  20  do  expirante  mez  de  Outubro,  á  eleição  da 
Directoria  para  o  segundo  triennio,  tendo  ficado  a  mes- 
ma constituída  dos  seguintes  sócios : 


-  Presidente — Conselheiro  Dr.  Manoel  Antoni 
te  de  Azevedo. 

Vice-presidente  —  Dr.   Augusto    César  de 
Azevedo. 

1°  Secretario — Dr.   Carlos  Reis  (reeleito). 

2.°  Secretario — Alexandre  Riedel. 

Thesoureiro — Dr.  Domingos  José  Nogueirf 
ribe  (reeleito). 

A  posse  será  effectuada  na  sessão  magna 
de  Novembro  p.  futuro. 

SESSÕES    E   TRABALHOS 

Celebraram-se  durante  o  anno  17  sessõe 
uma  de  abertura  dos  trabalhos,  a  25  de  .janei 
ordinárias,  inclusive  a  de  encerramento,  a 
mez.  As  sessões  ordinárias  effectuaram-se  regu 
te  a  5  e  20  de  cada  mez,  tendo  apenas  dei: 
haver  as  de  20  de  Maio  e  20  de  Setembro.  E 
todas  as  sessões  foram  apresentados  e  lidos  t 
dos  srs.  sócios. 

Eis  a  resenha  dos  trabalhos  produzidos  : 

O  sócio  sr.  Dr-  Theodoro  Sampaio  leu  os  se; 
na  sessão  de  25  de  Janeiro,  um  interessante 
sobre  a  etymologia  do  nome  Cttramurú  ligado 
vidualidade  de  Diogo  Alvares ;  na  de  5  de  Ma 
bem  elaborado  parecer  a  respeito  da  verdadei 
pliia  do  nome  Guayaná;  na  de  20  de  Agostc 
bem  elaborado  parecer  sobre  o  trabalho  do  s 
Aithur  Goulart  relativo  a  Alexandre  de  Gusi 
de  4  de  Setembro,  um  trabalho  sobre  as  Feito 
terras  do  Brasil. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza, 
são  de  5  de  Fevereiro,  apresentou  um  bem  e: 
parecer  sobre  o  trabalho  inédito  do  sócio  sr.  1 
mundo  P.  Alves  do  Sacramento  Blake  relativ 
plano  de  viação  férrea  para  ligar  o  littoral  i 
Grosso;  na  de  5  de  Maio,  leu  um  important 
lho  sobre  questões  de  limites  entre  os  Esfc 
Paraná  e  Santa  Catharina;    na    de    19  de    Ju 
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diversas    biographias   de    distinctos   ytuanos  escriptas 
pelo  sócio  sr.   António  Augusto  da  Fonseca. 

O  sócio  sr.  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jagua- 
ribe,  na  sessão  de  20  do  Fevereiro,  leu  um  interes- 
sante trabalho  sobre   a  cultura  da  amoreira  no  Ceará. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender,  na  sessão  de  20 
de  Março,  apresentou  e  fez  a  leitura  do  bem  organi- 
zado  catalogo  da  collecção  de  moedas  e  medalhas  per- 
tencentes ao  museu  do  Instituto ;  na  de  5  de  Outubro, 
leu  um  interessante  trabalho  sobre  Moedas  obsidionaes 
do  BraziL 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Augusto  Moreira  de  Toledo, 
na  sessão  de  5  de  Abril,  leu  um  interessante  trabalho 
a  respeito  do  projecto  de  reforma  da  organização  judi- 
ciaria do  Estado. 

O  sócio  sr.  Arthur  Goulart,  na  sessão  de  20  de 
Julho,  leu  um  interessante  estudo  litterario-biographico 
sobre  Alexandre  de  Gusmão. 

O  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby,  na  sessão  de  5  de  Agos- 
to, realizou  uma  conferencia  sobre  a  cartographia  do 
Rrazil,  versando  especialmente  o  seu  trabalho  na  ex- 
posição, confronto  e  observações  a  respeito  dos  mappas 
que  serviram  de  base  para  a  decisão  da  questão  de 
limites  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina ;  na  ses- 
são de  20  de  Agosto,  leu  um  interessante  trabalho 
commentando  um  manuscripto  inédito  onde  é  feita  a 
descripção  das  capitanias  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes 
e  Rio  de  Janeiro. 

BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

A  bibliotheca  e  o  archivo  do  Instituto  vão  se 
enriquecendo  com  os  livros  e  objectos  offertados  por 
sócios  e  pessoas  extranhas  ao  Instituto,  e  a  Directoria, 
em  nome  deste,  cumpre  o  grato  dever  de  consignar 
aqui  um  voto  de  agradecimento  pelas  offertas  recebidas. 

SÓCIOS 

Soffreu  o  Instituto   no  corrente  anno  a  sensível  e 
dolorosa    perda   de    dois  distinctos  sócios  fundadores: 
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Dr.  Cesário  Motta  Júnior,  presidente  effectxvo  do  Io* 
s  ti  tu  to,  e  Dezembargador  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho,  digno  membro  da  Commissão  de  historia 
geral  do  Brazil.  A's  illustres  famílias  daquelles  cons- 
pícuos sócios  e  egrégios  cidadãos,  tão  prematuramente 
roubados  pela  morte  ao*,  nossos  trabalhos,  á  família  e 
á  pátria,  o  Instituto  apresentou  as  suas  sinceras  con- 
dolências, assim  como  concorreu  por  meio  de  com- 
missões  aos  actos  fúnebres  que  nesta  capital  foram 
realizados . 

Também  falleceram  os  sócios  honorários  Drs. 
Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello  e  Joaquim  José 
Menezes  Vieira. 

No  correr  do  anno  foram  acceitas  membros  do  In- 
stituto as  pessoas  constantes  da  relação  annexa  (*), 
sendo  4  na  qualidade  de  sócios  honorários,  8  na  de 
efFectivos  e  23  na  de  correspondentes.  O  sr.  Padre 
Raphael  M.  Galanti,  acceito  membro  do  Instituto, 
em  sessão  de  20  de  Fevereiro,  na  qualidade  de  sócio 
correspondente,  foi  considerado  sócio  honorário  era 
virtude  de  proposta  approvada  em  sessão  de  4  de 
Setembro. 

REVISTA 

Devido  ás  circumstancias  diversas  não  poude  ser 
publicado  ainda  o  numero  da  Revista  relativo  ao  anuo 
passado;  a  Commissão  de  redacção  está  se  esforçando 
no  sentido  Je  ser  dentro  de  pouco  tempo  dado  a  lume. 

FINANÇAS 

Pelos  balancetes  annexos,  relativos  aos  trimestres 
de  1 ,°  de  Janeiro  a  30  de  Setembro,  ficareis  orientados 
do  estado  financeiro  da  nossa  associação  até  essa  data. 

Como  verificareis  do  ultimo  balancete,  o  saldo 
demonstrado  em  30  de  Setembro  é  de  7:934$520; 
desta  quantia  está  depositada  a  de  7:930$800  no  Ban- 
co de  Credito  Real  de  S.  Paulo  e  3$720  em  mão 
do  Thesoureiro  do  Instituto. 


(*)  Vae    publicada  em  separado  cora  a  lista  geral  dos 
sócios. 
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O  Congresso  Legislativo  do  Estado  consignou 
no  orçamento  para  oanno  vindouro  o  auxilio  de  6:000$000 
ao  Instituto,  verba  igual  á  que  foi  concedida  para  o 
anno  vigente  e  que  foi  em  tempo  arrecadada,  como 
vereis  do  balancete  do  primeiro  trimestre. 

Por  este  auxilio,  mais  uma  vez  o  patriótico  Con- 
gresso do  Estado  tornou -se  credor  da  nossa  gratidão. 

Eis  o  que  julga  a  Directoria  dever  vos  informar. 

S.  Paulo,  30  de  Outubro  de  1897. 

Dr.  Manoel  António  Duartb  de  Azevedo — Pre- 
sidente . 

Carlos  Reis — 1.°  Secretario. 

Dr.  Domingos  Jaguaribe — lhesoureiro. 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.'  de  Janeiro  a  31  de  Março  de 
1897. 

RECEITA 

Saldo  demonstrado  no    balancete  fe- 
chado em  31  de  Dezembro  de    1896     .     2:934$320 

Annuidade  dos  sócios  Drs.  Duarte  de 
Azevedo,  Carlos  Reis    e  Domingos  Ja- 
guaribe, relativa  a  1896 72$000 

Dita   de  68  sócios,  idem 1:632$000 

Auxilio  concedido  pelo  Congresso  Le- 
gislativo do  Estado  e  recebido  do  The- 
souro 6:000$000 

10:638$320 
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DESPEZ* 

Porcentagem    ao   cobrador 163$20G 

Despezas  com  a  installação  do  Insti- 
tuto na  Rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  trans- 
porte do  archivo  e  bibliotheca,  installa- 
ção de  luz,  compra  de  diversos  objectos, 
serviço   de    carpinteiro,  etc 566$000 

Um  mostrador  envidraçado  para  a  col- 
lecção  de  moedas  e  medalhas,  concerto 
e   lustração 467$000 

Impressos,  avisos  de  sessão,  papel,  etc.   .      .        165$000 

Pagamento  por  contada  mobilia com- 
prada a  Pinto,  Leal  e  &  C*  por  700$000  .       450$000 

Aluguel   do   local    onde    funcciona  o 

Instituto   (Janeiro,  Fevereiro  e  Março)   .       450$000 

Gratificação    ao   zelador   (idem).      .  .         90$000 

Illuminação  (idem) 133$800 

Sellos  e  pequenas  despezas  de  expe- 
diente, de  Julho  de  1896  até  esta  data.     .         58$700 

Saldo  que    passa     para    o     trimestre 
seguinte 8:O94$630 


10:638$320 


S.  Paulo,  31  de  Março  de  1897 


O  Thesoureiro  do  Instituto 

Dr.  Domingos  Jaguaribe 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido    de    /.•    de   Abril  a    30  de  Junho  de 

1897. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 

Annuidade  de    18    sócios,    relativa   a 

1896 

Joiae  annuidade  de  15  sócios  novos     . 


8:094$620 


432$000 
1:110$000 


9:636$62< 


! 
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DE8PEZA 

Porcentagem    ao   cobrador 149$400 

Pagamento  por  saldo  da  mobília  com- 
prada a  Pinto,  Leal  &  C.a  e  1  espanador.  260$000 

Impressos  e  avisos    de    sessão.  .      .  36$900 

Carretos   de  livros 13$000 

Encadernação  do    «  Diário    Official » 

(f;   volumes) 50$000 

Aluguel  do  local  onde   funcciona  o  In- 
stituto (Abril,  Maio  e  Junho )      .      .      .         450$000 

Gratificação  ao    zelador  (idem).      .      .      .  90$000 

Illuminação  (idemj lll$000 

Serviço    de    segurança   no   local  das 
sessões  e  augmento  de  prateleiras  para 
livros 224$000 

1     escada   e    despezas   de    expediente 

durante  o  trimestre 47$000 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte     .     8:205$320 


S.  Paulo,  30  de  Junho  de  1897 


9:636$620 


O  Thesourciro  interino 

Carlos  Reis 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.•  de  Julho  a  30  de  Setembro  de 
de   1897. 

'  RECEITA 


Saldo    do   trimestre   anterior     . 

Jóia  e  annuidade    de  5  sócios   novos  . 

Annuidade  de  3  sócios,    relativa   a  1896. 


8:205$320 

370Ç000 

72$000 

8:647$320 


•>  '•:•:•. 
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DESPEZA 

Porcentagem    ao    cobrador 36$800 

Encadernação  do  *Diariò  O/ficiaU 

(1    volume) 1( 

Aluguel  do  local    onde    tuncciona   o   In- 
stituto (Julho,  Agosto  e  Setembro).      .  450$000 
Gratificação  ao  zelador  (idem).      .  90$000 

Illuminação  (idem) lll$O00 

Deápezas  do  expediente  no  trimestre.     .     .  15$000 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte    .  7:934$520 

8:647$320 


Do  saldo  supra,  acha-se  :   Depositado  no 

Banco  de  Credito  Real  de  S.  Paulo  . 

Em  mão    do    Thesoureiro  do  Instituto  . 


7:930$800 
3$720 

7:934$520 


S.  Paulo,  30  de  Setembro  de  1897 


O  Thesoureiro  interino 

Carlos  Reis 


Balanceie  da  Receita  e  Despeia  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geogrophico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.•  de  Outubro  a  31  de  Dezembro 
de  1897. 

RECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balancete  de  30 
de  Setembro 7:934$520 

Jóias  e  annuidades  recebidas  de  5  só- 
cios   370$000 

Juros  creditados  pelo  Banco  de  Credito 
Real  de  S.  Paulo  na  conta  corrente 
do     Instituto 190$580 

~     8:495$1ÕÕ 

/ 

i 
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DESPEZA 

Aluguel  das  salas  occupadas  pelo  Instituto 
no  prédio  da  rua  Marechal  Deodoro 
n.  2  (relativo  aos  mezes  de  Outubro 
a  Dezembro) 

Gratificação    ao     zelador    do    Instituto 
(idem) 

Illuminação   (mez    de  Outubro). 

Impressos,  carimbo,  encadernação  do 
«Diário  Offlcial»  (1  volume),  aluguel 
de  cadeiras  para  a  sessão  magna  e 
despeza  com  a  mudança  para  a  nova 
sede 

Papel,  transporte  de  livros  vindos  do 
Rio  de  Janeiro  e  despeza  do  expe- 
diente durante  o  trimestre. 

Pagamento  por  conta  da  impressão  do 
2.°  volume  da  «Revista  do  Instituto» . 

Saldo  que  passa  para  o  armo  de  1898. 


450$000 


ttíinii 


37$000 


82$00O 


82$620 

1:000$000 
6:753$480 


8:495$100 


Importância  depositada  em  conta  cor- 
rente no  Banco  de  Credito  Real  de 
S.  Paulo 

Dita   em    mão    do  Thesoureiro. 


Importância  do  saldo 


S.   Paulo,  31  de  Dezembro  de  1897. 


6:721$380 
32$100 

6:753$480 


'i 


O  Thesoureiro  do  Instituto 

Dr.  Domingos  Jaguaribe 
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RELAÇÃO  GERAL 


DOS 


MEMBROS  DO  INSTITUTO 


SÓCIOS  FUNDADORES 

80CIO  FUNDADOR    HONORÁRIO 

Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros 

SÓCIOS   FUNDADORES  EFFECTIVOS 

1  Alberto  Lõfgren.        § 

2  Dr.  Alexandre  Florindo  Coelho. 

3  Alexandre  Riedel. 

4  Dr.  Alfredo  Ellis. 

5  Dr,  Alfredo  Rocha. 

6  António  Augusto  da  Fonseca. 

7  Dr.  A.  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  M.  Silvq,. 

8  Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno. 

9  Dr.  António  Evaristo  Bacellar. 

10  Dr.  António  Francisco  de  Araújo  Cintra. 

1 1  Dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza. 

12  António  Moreira  da  Silva. 

13  Dr.  António  Pereira  Prestes. 

14  Dr.  António  da  Siva  Prado, 
lõ  Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

16  Prof.  Arthur  Goulart. 

17  Prof.  Augusto  César  Barjona. 

18  Dr.  Augusto  César  de  Barros  Cruz. 

19  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo. 

20  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso. 

21  Dr.  Benedicto  Estellita  Alvares. 

22  Dr.  Bento  Bueno. 

23  Dr.  Bernardino  de  Campos. 

24  Dr.  Braulio  Gomes. 

25  Dr.  Cândido  Nazianzeno  Nogueira  da  Motta. 


m 

26  Dr.  Carlos  de  Campos. 

27  Dr.  Carlos  Daniel  Rath. 

28  Dr.  Carita  Reis. 

29  Dr.  Cincinato  Braga. 

30  Dr.  Clementino  de  Souza  e  Castro. 

31  Dr.  Constante  Affonso  Coelho. 

32  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 

33  Prof.  Eduardo  Carlos  Pereira. 

34  Emanuel  Vanorden. 

35  Dr.  Ernesto  de  Moraes  Cohn. 

36  Dr.  Eugénio  Alberto  Franco. 

37  Eugénio  Hollender. 

38  Dr.  Fergo  0'Connor  de  Camargo  Dauntrc 

39  Dr.  Fortunato  Martins  de  Camargo. 

40  Dr.  Francisco  Ferreira  Ramos. 

41  Francisco  Ignacio  Xavier  <le  Assis  Moura. 

42  Dr.   Francisco  Martin  iano  da  Costa  Carvall 

43  Dr.  Francisco  de  Paula  Ramos  de  Azevedo 

44  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 

45  Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida. 

46  T.  C.  Gabriel  Prestes. 

47  Dr.  Gabriel  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 
4tf  Dr.  Gustavo  Koenigswalcl 

49  T.  C.  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo. 
ÔO  Henry  White. 

51  Dr.  Ilerinanii  vou  Ihering. 

52  Dr.  Ilorace  M.  Lane. 

53  Horácio  de  Carvalho. 

54  Dr.  Hy]iolito  de  Camargo. 

55  Dr.  Ignacio  Wallace  da  Gama  Cochrane. 

56  Dr.  Jayme  Serva. 

57  Dr.  João  Alvares  Rubião  Júnior.- 
õK  João  de  Arruda  Leito  Penteado. 

59  Dr.  João  Nenomueeno  Nogueira  da  Motta. 
110  Dr.  João  Nogueira  Jaguaribe. 

61  Dr.   João  Pedro  da  Veiga  Filho. 

62  Dr.  João  Pereira  Monteiro. 

63  Dr.  João  líiboiro  de  Moura  Eseobar. 

64  Dr.  Joaquim  Floriuno  de  Godoy. 

65  Prof,  Joaquim  Soares  de  Oliveira  Alvim. 

66  Dr    Joaquim  de  Toledo  Piza  v.  Almeida. 
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67  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

68  Dr.  Jorge  Tibiriçá. 

69  Dr.  José  Alves  de  Cerqueira  César. 

70  Dr.  José  Alves  Guimarães  Júnior. 

71  José  André  do  Sacramento  Macuco. 

72  Dr.  José  Baptista  Pereira. 

73  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida. 

74  José  Eduardo  de  Macedo  Soares. 

75  Dr.  José  Estacio  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 

76  J*osé  Ferraz  de  Almeida  Júnior. 

77  Dr.  José  Ferreira  Garcia  Redondo. 

78  José  Francisco  Soares  Romeo. 

79  José  Maria  Lisboa, 

80  Dr.  José  de  Sá  Rocha. 

81  Dr.  José  Valois  de  Castro. 

82  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 

83  Dr.  Júlio  César  Ferreira  de  Mesquita. 

84  Dr.  Luiz  de  Anhaia  Mello. 

85  Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

86  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna. 

87  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 

88  Dr.  Manoel  Ferreira  de  Campos  Salles. 

89  Dr.  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 

90  Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco, 
ftl  Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros. 

92  Dr.  Manoel  Pereira  Guimarães. 

93  Dr.  Manoel  Pessoa  de  Siqueira  Campos. 

94  Dr.  Martim  Francisco  de  Andrada  Sobrinho. 

95  Dr.  Martinho  Prado  Júnior. 

96  Dr.  Mathias  Valladão. 

97  Dr.  Orville  A.  Derbv. 

98  Dr.  Oscar  Schwenk  dTIorta. 

99  Dr.  Pedro  Augusto  Gomes  Cardim. 

100  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo. 

101  Dr.  Raymundo  Furtado  Filho. 

102  Dr.  Rodolpho  Pereira. 

103  Cap.  Tancredo  Leite  do  Amaral  Coutinho. 

104  Dr.  Theodoro  Dias  de  Carvalho  Júnior. 

105  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

106  Theodoro  Barbosa. 

107  Com.  Thomaz  Paulo  de  Bom  Succooso  Galhardo, 


108  Tiburtino  Mondim  Pestana. 

109  M.or  Tristão  Araripe. 

1 10  Dr.  Vicente  Liberalino  de  Albuquerque, 

111  Dr.  Virgílio  de  Rezende. 

112  Dr.  Viriato  Brandão. 

1 13  Dr.  Weneeslau  de  Queiroz 

SÓCIOS  H0N0EABI0S 


N.O                                               NOMEfl 

DATA 
DA   ADMISSÃO 

1 

Barão  Homem  de  Mello 

5    Junho     18 

2 

Bellarmino   Carneiro 

20 

3 

Barão  de  Paranapiaeaba 

4     Julho 

4 

Barão  do  Rio  Branco 

>          i 

.'> 

Dr.  Georges    Ritt 

5    Agosto       i 

0 

Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes  Filho 

20          > 

7 

Dr.  Sylvio  Romero 

7  Setembro 

8 

Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe 

»         » 

9 

Dr.  Tristão  de    Alencar    Araripe 

Júnior 
Dr.  J.  F.  de  Assis  Brazil 

10 

20  Outubro 

11 

Dr.  Frederico  A.  da  H.  Lisboa 

25               »       ■               : 

li' 

Dr.  Augusto  Freire  da  Silva 

18     Maio      18 

13 

Conselheiro   Dr.    Olegário    H.    de 

Aquino  e  Castro 

20  Fevereiro  18 

14 

Dr.  Affonso  Celso  Júnior 

»                   V                         1 

15 

Jules  Martin 

5    Março 

16 

P.B  Raphael  M.  Galanti 

4  Setembro 

SÓCIOS  EFFECTIVO 

1 

Luiz  de  França  Almeida  e  SA 

6     Junho     18 

:-' 

Dr.  Jorge  Maia 

20 

3 

Dr.  Ernesto  Guilherme  Young 

X                    >                         1 

4 

Dr.  Luiz  Pereira  Barreto 

»         1            1 

5 

Dr.  Alfredo  Pujol 

20  Setembro     ; 

6 

Dr.  Leopoldo  de  Freitas 

7 

Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado 

25  Outubro      - 

8 

Dr.     Álvaro    Augusto    da    Costa 

Carvalho 

5     Março     18 

-,  *^' 
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n.« 


NOMES 


DATA 
DA  ADMI88ÃO 


9 

10 

11 

12 
13 
14 
lõ 


Dr.  Francisco  Eugénio   de  Toledo 
Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo. 
Dr.  Francisco  da  Rocha 
Benedicto  Galvão  de  Moura  Lacerda 
Dr.  Adolpho  Uchoa  Cavalcanti 
Dr.  João  Baptista  deOliv.»  Penteado 
Dr.  Luiz  Fred.co  Rangel  de  Freitas. 


5 

» 

» 


Março     1897 


Abril 


Agosto 


» 
» 


i 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

9 

10 
11 
12 

13 
14 
16 
16 

17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 


» 
20 

» 

mm 

O 


SÓCIOS  CORBESPONDENTES 

Dr.  Oscar  Leal 

Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado 

Dr.  Henrique  Coelho 

Dr.  José  da  Costa  Rangel  Júnior 

Dr.  Alfredo  de  Toledo 

José  Maximino  Serzedello 

Dr.  Raymundo  P.  A.  do  S.  Blake. 

Domingos  Leopoldino  da  Fonseca 

e  Silva 
Eurico  Saldanha 
Dr.  Heitor  Peixoto 
Alfredo  Veiga 
Francisco      Corrêa     de     Almeida 

Moraes 
Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva   Leme 
Dionysio  Caio  da  Fonseca 
Carlos  Ferreira 
Coronel    Agostinho    José    Moreira 

Rollo 
Dr.    José    Estanislau    de    Arruda 

Botelho 
Dr.  João  Alves  Corrêa  do  Amaral 
Cândido  de  Carvalho 
Amadeu  Amaral 
Dr.  Bernardo  Morelii 
Dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo 
Dr.  Joaquim  Monteiro  de  Mello 


Junho     1895 


» 


Julho 
Agosto 


» 


7  Setembro 
25  Outubro 


» 
13 
20 


Maio 


» 

» 
1896 

» 

» 


5    Junho 


»         »  » 

»  Fevereiro  1897 
5  Fevereiro    » 

»         »  » 

»         »  » 


Março 
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X0ME8 


I 


DATA 
DA  ADMIt&ÃO 


24 

2b 

2»; 

27 

28 
29 
30 
31 

32 
33 
34 

35 
3« 
37 

38 
39 


•      » 


í> 


Dr.  Manoel  Dias     de     Aquino    e" 
Castro  í  5 

Dr.  José  Roberto  Leite  Penteado     \   » 

Dr.  José  Pereira  de  Queiroz  !   » 

Dr.  Euelydes  da  Cunha  *   * 

Camillo  Cresta  20 

Dr.  José  de  Campos  Novaes 

José  Honório  de  Sillos 

Dr.   Francisco    Marcondes    de  G. 
Natividade  » 

Dr.  Bernardo  de  Campos 

José  Gomes  dos  Santos  Guimarães 

Dr.     António     Augusto      Gomes 
Nogueira 

Dr.  João  Baptistade  Mello  Peixoto 

Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta 

Rodolpho  Miranda 

Dr.  João  Francisco  Malta  Júnior 

Dr.  Aristides  Salles 


20 


Març-o  1897 
Abri! 

2  > 

3»  > 

Maio  > 


»     Julho 


» 


»    Agosto 
»   Outubro 


BELÀÇÃO  DOS  SÓCIOS  FALLECITOS 


NOMRH 

CLASSE 

Fundador 

DATA 

DO  FALLECIMKNTO 

Dr.  Severino  de  Freitas  Preste». 

10   Set.°     1896 

Dezemb.or  Aureliano    de  Sz.B   e 
Olivr.a  Coutinho 

> 

20   Abril    18ÍH 

Dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira 
de  Mello 

Honorário 

23      >            > 

Dr.  Cesário  Motta  Júnior ..    .    . 

Fundador 

24      »            > 

Dr.    Joaquim    José  de  Menezes 

Honorário 

13  Agosto     > 

RELAÇÃO 

dos  Urros,  mappas,  jornaes,  retratos  e  estampas  existentes  na 
BIBLIOTHECA  6  no  ARCHIVQ  io  Instituto  em  1  de 
Membro  de  1897, 


BIBLIOTHECA 

LIVROS 

Cincoenta  annos  de  existência,  pelo  Dr.  Manoel  Ál- 
varo de  Souza  Sá  Vianna. 

Catalogo  da  exposição  de  trabalhos  jurídicos,  reali- 
zada pelo  Instituto  dos  Advogados  Brazileiros. 

Estatutos  do  Instituto  Geograpkico  t'  Histórico  da 
Bahia. 

Diccionario  geograpkico  do  Paraná,  por  Nivaldo 
Braga. 

Revista  do  Paraná — jornal  illustrado. 

Revista  Braztleira — Edição  de  Laemmert  &  C. — 
1895  e  1896. 

SaúvaouManhuuára,  porA.  G.  de  Azevedo  Sampaio. 

Estatutos  da  Sociedade  Phartnaceutica  de  S.  Paulo. 

Constituição  do  Município  de  Santos. 

Revista  do  Instituto  do  Ceará. 

Boletim  de  Estatística  Demographo-Sanitaria. 

Uma  revelação  histórica,  por  B.  G.  de  Moura  La- 
cerda. 

Compendio  de  geographia  do  Paraná,  por  L.  de 
F.  Almeida  e  Sá. 

Memorias  e  documentos  escolares — publicações  Jo 
Pedagogium  Brazileiro. 

Revista  Pedagógica,  jornal  do  Pedagogium  Bra- 
zileiro. 

Guia  para  expedição  da  correspondência, 


m 

Itinerário  de  nulas  terrestres. 

Tabeliãs  dos  vencimentos  (no  correio). 
Relatório  dos  serviços  do  correio — IfebO,  ! 

1893,  1894  e  H*tt. 
Regulamentos  do  correio. 
Jnstrucçcts  para   execução  de  serviços  pt 
Convenções  festoes. 

Boletim  postai  do  Brasil. 
Archivo  do  Districto  Federal. 
Relatório  do  Instituto  dos  Advogados  B 

1894,  1895  e  1896. 

O  Amazonas,  pelo  Dr.  Oscar  Leal. 

Revista  Moderna  (jornalj— ns.   I  a  7. 

Saneamento  de  Santos,  pelo  sr.     I .  W 
Cochrane. 

Saneamento  de  S.  Paulo,  pelo  mesmo. 

Condições    económicas   da     Companhia 
Rio  de  Janeiro,  pelo  mesmo. 

Resgate  da  Estrada    de  Ferro   S.  Pau 
Janeiro,  pelo  mesmo. 

Liquidação  da  Companhia  S.   Paulo  e 
neiro,  pelo  mesmo. 

Revista  Pharmaceutica  (S.  Paulo). 

Classificação  das  agencias  postaes 

Consultor  do  Commercio.  por  João  Car 
Uns. 

Indicações  sobre    a    Historia    Nacional 
Tristão  de  Alencar  Araiipe. 

Documentos  interessantes,    publicações  do    Archivo 
de  S.  Paulo— vols.    1   a  1'3. 

Relatório  da  Repartição    de    Estatística   e  do  Ar- 
chivo do  Estado  de  S.  Pualo—\H93,   1894  e  1895. 

Ahnanak  do  Estado  de  S.  Paulo  para  lS9S — Edi- 
ção da  Companhia  Industrial. 

Induador  da  capital — Idem. 

A  Historia  de  S.  Paulo,  por  Tancredo  do  Amaral. 

Guia  de  viagem,  por  J.   Maximiano  Serzedello. 

Do   Tejo  a  Paris,  pelo  Dr.  Oscar  Leal. 

Viagem  a  umpaizde  selvagens,  pelo  mesmo. 

Leis  municipaes  de  Casa  Branca —  1 ,°  vol. 

Revista  Agrícola. 
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As  tribolitas  do  grez  de  Ereré  e  Maccurú,  por 
John  M.  Clarke. 

Relatório  da  Cotnmissão  Geographica  e  Gtologica 
de  S.  Paulo— 1894. 

Exploração  dos  rios  Itapetininga  e  Paranapanema. 

Boletim  da  Com.  Geogr.  e  Geolog.  de  S.  Paulo, 

Dados  climatológicos — Da  mesma  Commissão. 

Meteoritos  b/aztleiros,  pelo  Dr.  Orville  Derby. 

Ferro  nativo  de  Santa  Catharina,  pelo  Dr,  Luiz  F. 
G.  de  Campos. 

Rochas  nephilinas  do  Brazil,  pelo  Dr.  Orville 
Derby. 

Os  picos  altos  do  Brazil,  pelo  mesmo. 

Limites  entre  S.  Paulo  e  Minas  y  pelo   mesmo. 

A  contribtUion  tohe  geology  of  tke  Urwtr  Ama* 
zonas,  pelo  mesmo. 

Nephelines  rocks  in  Brazil,   pelo  mesmo. 

Occurence  of  Xenotime  as  an  accessory  element  in 
rocks,  pelo  mesmo. 

Magnetite  ore  distriets  of  Jacupiranga  and  Ipa- 
nema, pelo  mesmo. 

The  Amazonian  upper  carboriferous  fauna  ^  pelo 
mesmo. 

Relatório  da  Camará  Municipal  de  S.  Paulo — 
1893  e  1894. 

Escorço  biographico  do  Dr,  Alfredo  Ellis,  por  Li- 
bero Braga — Vol.  I. 

A  justiça  criminal,  pelo  Dr.  Cândido  Motta. 

Intelligencia  e  moral  do  homem ,  peio  Dr.  Ja- 
guaribe. 

Inftuence  de  l esc lava ge  et  de  la  liberte,  pelo 
mesmo. 

Homens  e  ideias  no  Brazil,  pelo  mesme. 
Lart  de  former  des  hommes  de  bien,  pelo  mesmo. 
Revista  Útil — 2/  e  3.'  vol.,  pelo  mesmo. 
Biographia  de  Silva  Jardim,  por  José  Leão. 
A    Verdade,  jornal  publicado  em   1832. 
A  Mutuca  picante,  idem. 

Revista  do  Instituto  Geographico  e  ffistorico  4a 
Bahia, 
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Geometria  superior,  peto  Dr.  A .  F .  i 
Souza. 

Noticia  sobre  a  província  do  Paraná. 

Discurso  sobre  Floriam  Peixoto',  por  H< 
Carvalho. 

Discurso  sobre  Floriano  Peixoto,  pelo  Dr 
Pujol. 

Direito  de  intervenção,  pelo  Dr.  Leo] 
Freitas. 

António  Conselheiro,  pelo  padre  João  Ev 

Promptuario  commercial,  civil  e  militar, 
de  F.  Almeida  e  Sá. 

Relatório  da  Fazenda  de  S,   João  da  Mot 

Relatório  da  Secretaria  do  Interior,  S. 
1K94,  1895  e  1896. 

Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura,  S 
1892,  1893,  1894,   1895  e  1896. 

Moeda  do  Brasil,  por  João  Xavier  ila  M 

The  cosmographic  atlas,  por  W.  &  A. 
nston. 

Phonologia  Portuguesa,  por  Fernando  M 
lha  Júnior. 

Memoria  sobre  o  Estado  da  Bahia,  publict 
ciai  do  governo  da  Bahia. 

Memoir  of  the  State  of  Bahia,  idem. 

Álbum  de  fac  símiles  das  assignaturas  dt 
nadares  da  capitania  de  S.  Paulo — Organisado 
Martin. 

//  Brasile  ai  Congresso  d'lgiene  di  Buda} 
professor    Dr.     Augusto  César   de    Miranda 
Budapest,  1894. 

Leis  e  Decretos  do  Estado  de  S.  Paulo — 18' 
e  1895. 

Inscripcões  em  rochedos  do  Brasil,  por  C 
Hartt. 

Constituição  politica  do  Brasil — 1824  (! 
ctixa  circular  com  a  effigie  de  D.   Pedro  1.) 

Relatório  da  Secretaria  da  Justiça,  S. 
1894  e  1896. 

0   Paulista,  pelo  Dr.  A.  César  de  Barros 


w 
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Vrogramma  de  ensino  do  Gymnasio  de  S.  Paulo. 

De  Matlo  Grosso  ao  littoral,  pelo    dr.   M.  P.  Tor- 
res Neves. 

Documentos  para  a  historia  da  pestilência  da  bicha 
ou  males,  pelo  Dr.  Guilherme  Studart. 

Relatório  da  Camará  Municipal  de    Parahyba  do 
Sul,  por  Leopoldo  Teixeira  Leite. 

Revista    do   Instituto   Archeologico    e  Geographico 
Pernambucano, 

Historia  da    Revolução  de  Pernambuco   em    l8i7, 
pelo  dr.  Francisco  Muniz  Tavares. 

A  idia  republicana  no  Brasil,  pelo  major  José  Do- 
mingues Codeceira. 

Historia  da  missão  dos  padres  capuchinhos  no  Ma- 
ranhão, pelo  padre  Cláudio  dfAbbeville. 

Historia   do    movimento  politico   de    Minas  Geraes 
em  i842,  pelo  cónego  José  António  Marinho. 

Revista  de  Estudos  Livres — 1.°  e  2.°  volumes. 

Revista  Brasileira,  1879  a  1881. 

A  declaração  de  maioridade  de  D.  Pedro   II,    por 
uma  testemunha  ocular. 

Grammatica  portuguesa,  pelo  Dr.    Augusto  Freire 
da  Silva. — 8/  edição. 

Lei  do  ensino  publico  na  Bohia. 

Etnologia  Centro- Americana,    por   D.    Manoel  M. 
de  Peralta  e  D.  Anastácio  Alfaro. 

Nahuathismos   de  Costa  Ricaf    por  Juan     Fernan- 
dez   Ferraz. 

Jornal  Asiatique,  por  M.  Edouard    Chavannes. 

Estudos  históricos  brasileiros,     por  F.   í.    Marcon- 
des  Homem  de   Mello. 

A    Constituinte  perante  a  historia,  pelo  mesmo., 

Theses  sobre  instrucção  para  conferencias. 

Campos  Salles,  pelo  dr.  António  Joaquim   Ribas. 

Esboço  histórico,  pelo  dr.  Constante  A.   Coelho. 

Dr.  Sersedello  Corrêa,  por  J.  V.  Gonçalves  Campos. 

Pétalas,   por  Arthur  Goulart 

Catechismo  municipal,  pelo  dr.  Domingos    Jagua- 
rbe. 

Bibliographia   da    língua   tupi   ou   guarany,   por 
j  Ifredo  do  Valle  Cabral. 
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Diário  de  viagem,  do  Dr.  Francisco  José  de  La- 
cerda. 

Lor  à  Minas  Geraes,  por  Paul  Fernand,  I. 

Cármen  Soeculare,  por  Speridionc  de  Mediei. 

Catecismo  brasílico — publicado  pelos  padres  da 
Companhia  de  Jesus — 1686. 

Revista  do  Museu  Paulista — volume  I. 
Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro. 
A  Escola    Publica— 1895 . 
A  Escola    Publica— 1896 . 

Compendio  de  Historia  do  Brasil \  pelo  padre  Ra- 
phael  M.  Galanti. 

Conde  de  Porto  Alegre,  por  Alfredo  F.  Rodrigues. 

Os  Hespanhoes  no  Rio  Grande,  pelo  mesmo. 

O  presidio  do  Rio  Grande ,  pelo  mesmo. 

Escola  Superior  de  Guerra  (discurso). 

O  Parteiro,  pelo  Dr.  Oscar  Leal. 

Revista  do  Instituto  dos  Advogados   Brasileiros. 

As  arvores  do  Rio  Grande  do  Sul,  pelo  Dr.  H.  von 
Ihering, 

Em  prol  da  integridade  do  território  de  Pernam- 
buco, peio  Dr.  F.   A.   Pereira  da  Costa. 

Relatório  sobre  exgottos  de  Santos,  pelo  Dr.  I.  V. 
da  Gama  Cochrane. 

A  urina  do  doente  de  febre  amarella,  pelo  Dr.  Bo- 
nilha  de  Toledo. 

O  Estado  de  S.  Paulo,  pelo  Dr.  Veiga  Filho. 

Estatutos  da  Arcádia  Normalista. 

Mudança  da  Capital  Federal,  pelo  Dr.  Domingos 
Jaguaribe. 

Propaganda  em  favor  do  município,  pelo  mesmo. 

Sociedade  cooperativa  do  bem  estar,  pelo  mesmo. 

Estado  do  Ceará. 

Reflexões  da  luz,  pelo  Dr.  Ed.   Xavier. 

Traços  biographicos  de  Péricles,  Demosthenes  e 
Cícero. 

Alargamento  da  E.  F.    Central  do  Brasil. 

Documentos  para  a  biographia  do  fundador  do 
Ceará. 

Auxílios  á  lavoura, 
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Conflicto  de  furisdicção  — Rio  Grande  e  Ceará. 

Instrucções  para  os  serviços  do  telegrapho. 

A  electricidade  em  relação  d  arte  de  curar. 

Le  Tropúali  (poesias). 

Geographia  elementar,  por  T.  do  Amaral. 

Estrada  de  Ferro — Ramal  do  Banharão. 

Exposição  da  commissão  constructora  da  nova  capital 
de  Minas  Geraes. 

Contabilidade,  por  H.  Berlinck. 

Em  prol  da  lavoura,  pelo  dr.   Garcia  Redondo. 

Mensagens  do  presidente  do  Estado   ao  Congresso 
Legislativo— 1892  a  1896. 

Revista  do  Jardim  da  Infância — S.  Paulo — Vols. 
I  e  II. 

Programmas   de  ensino  da  Escola  Normal   de    S. 
Paulo. 

Constituição  da  Republica  do  Brazil.  , 

Constituição  do  Estado  de  S.  Paulo. 

índices   alphabeticos  da    lei    e  regulamento   muni- 
cipal, por  J.   J.    Ribeiro. 

Lei  e  Regulamento  do  Serviço    Sanitário  do  Estado 
de  S.  Paulo. 

Regulamento    da    Secretaria    do    Interior    de    S. 
Paulo. 

Regulamento  da  Escola  Normal  de  S.  Paulo. 

Regulamento   das   Escolas    Complementares  de   S. 
Paulo. 

Regimento  das  Escolas  Publicas  de  S.   Paulo. 

Regulamento  dos   Hospitaes    de   Isolamento  de  S. 
Paulo. 

Relatório  Fuertes  sobre  saneamento  de  Santos. 

Relatório  do  Ministério    da    Industria  da    União — 
1895. 

Relatório   da   Repartição  Geral  dos    Telegrqphos — 
1894. 

Relatório    do   Ministério    da    Fazenda  da  União — 
1895. 

Relatório  da    Camará   syndical    dos    corretores    de 
S.  Paulo. 

Alfandega  de  S.   Paulo— Representação    da  Asso- 
ciação Commercial.  * 
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Amirica  meridional y  septentrional,    pelo  Dr.  Ma- 
noel Martins  Bonilha. 

Inéditos  sobre  o  levante  na  ribeira  do    Jaguaribe, 
pelo  Dr.  Guilherme  Studart. 

Apreciações  sobre  o  livro  «Notas  para  a  historia  do 
Ceará,  * 

Relação  dos    manuscriptos    da  collecção    G.     Stu- 
dart— 2.'  fascicuio. 

Notas  sobre  a  Carta  geographica  do  Rio  Grande  do 
Sul,  por  J .  Arthur  Montenegro. 

Monographias  históricas,    por  Juan  S.  de  Godoy. 

Carta  jurídica,  por  Eugénio  Teixeira. 

Chorographia  do  município  de  Serra  Negra . 

Estatutos  da  Sociedade   Educadora  i3   de  Maio — 
(Bahia). 

5.  Paulo,  pelo  dr.  Gustavo  Koenigswald. 

Ornithologia  Paulista,  pele  mesmo. 

Vocabulário  brasileiro,  por  Braz  da  Costa  Rubim. 

índice  das  leis   e  decretos  do  Estado  de  S.  Paulo, 
por  Alexandre  Riedel. 

Datas  e  factos  para  a  historia  do  Ceará :,  pelo  Dr. 
Guilherme   Studart. 

Novíssimo  guia  do  alistamento  eleitoral»    pelo  Dr. 
António  Augusto  Moreira  de  Toledo. 

Repertório  da  legislação  sobre   o  Serviço  Sanitário, 
por  Carlos  Reis . 

Divisão  judiciaria  e   administrativa   do  Estado  de 
S.  Paulo,  pelo  Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

A  melhor  directriz  da  Estrada   de  Ferro    Soroca- 
bana,  por  Manoel  Marcelino  de  Souza  Franco. 

Histoire  universelle,  por  César  Cantu — 19  vols. 

Histoire  pittoresque    des    religions,  por  Clavel — 2 
vols. 

O  Rio  de  Janeiro,   por    Moreira    de  Azevedo — 2 
vols. 

Colombo  (poema),  por  Porto  Alegre — 2  vols. 

LEtat  et  ses  limites,  por  Laboulaye. 

Situation  du  Brésil,  por  Pereira  da  Silva. 

Histoire  des  Institutions  de   la   France,  por    Paul 
Bortdois. 

De  fesclavage,  por  Channing. 
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Les  Apôtres,  por  E.   Renan. 

Saint  Paul,  pelo  mesmo. 

Histoire  politique  des  papes,  por  Lanfrey. 

Criticai  and  htstorical  Essays,  por  Macaulay. 

Conquêtes  des  Pays-Bas,  por    Geslin — 2me.  partie, 

The  Saracens,  por  Gibbon. 

La  Grèce,  por  Louis  Combes. 

The  li/e  of  Horace  Greeley,  por  James  Parton. 

Cartas  do  Solitário,  por  Tavares  Bastos. 

As  min/ias  crenças  e  opiniões,  por  Francisco  Cunha. 

Estatística  e  apontamentos,  pelo  di.  Franco  da 
Rocha. 

O  plantio  da  amoreira  no  Ceará,  pelo  dr.  Domin- 
gos Jaguaribe. 

Classificação  dos  criminosos,  pelo  dr.  Cândido 
Motta. 

Elementos  de  tacheometria  —  Cleps,  pelo  dr.  An- 
tónio Francisco  de  Paula  Souza. 

Historia  dos  protestantes  da  França,  por  G.  de 
Felice. 

Estudo  sobre  o  meteorito  de  Bendegô,  pelo  dr.  Or- 
ville  A.  Derby. 

Heroes  (sonetos),  pelo  dr.  Wenceslau  de  Queiroz. 

Conferencia  sobre  Anchieta,  pelo  general  Couto  de 
Magalhães. 

Uominie  cose  dei  Brasile,  por    Alessandro  d'Attri. 

Mensagem  do  Presidente  do  Estado,  dr.  Campos 
Sálles,  ao  Congresso  Legislativo  naabertura  deste — 1897. 

Manifesto  do  dr.  Campos  Salles  ao  Estado  de  S. 
Paulo. 

Le  Brésil  e  Álbum  de  vistas  do  Braztl,  por  E. 
Levasseur  —  2  vols. 

Monographie  do  thiatre  antique  <T  Aries,  por  Louis 
Jacquemin  —  2  vols. 

A  villa  de  Itanhaem,  por  B.  Calixto. 

La  República  dei  Paraguay,  por  Carlos  R.  Santos. 

Annaes  da  Camará  dos  Deputados —  1823  a  1885. 

A nnaes  do  Senado  —  1 86 1   ai 885 . 

Recuerdos,  peio  general  Francisco  Burdett  Honnor. 

Projecto  da   organização  da  assistência  judiciaria , 

Almanach  Paulistano  —  18f>7. 
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Alntanach  do   Rio  Novo   e  St  Sebastião  do  Tijuco 
Preto—  1888. 

Leis  Municipaes   de    Santo    António  da  Boa  Vis- 

te  _1894. 

Compromisso   da    irmandade    de  N  S.  das   Dores 
do  A  vare. 

Viagem  ao  redor  do   Brazil,  pelo   dr.   João  Seve- 
riano  da  Fonseca  —  2  vols. 

Relatório  da   cem  missão   exploradora  do   planalto 
central  do  Brazil  e  Atlas  da  zona  demarcada  —  2  vols. 

Villa  Jaguaribe  nos  Campos  do  Jordão. 

Chronicas  do  paiz  de  Atlantide  —  N.   1. 

A  provinda  do  Rio  Sapncahy,  pelo  dr.  J.  Floriano 
de  Godoy. 

O  elemento  servil  e  as   Camarás  Municipaes,  pelo 
mesmo. 

A  velhice  de  Camões^   por  G.    de    La  Landelle  — 
2  vols. 

Historia  da  guerra  do  Oriente \  por  Mendes  Leal. 

The  Lusiad—  1798. 

Revista  do  Instituto  Histórico  e    Geographico  Bra~ 
zileiro. 

Estatutos  do  dito  Instituto. 

Catálogos  do  mesmo  Instituto. 

Homenagem   do    mesmo    Instituto   a    memoria   de 
D.  Pedro  II 

Chile  e  Brazil — Sessão  solemne    do    mesmo     In- 
stituto em  homenagem  á  nação  chilena,  em   1889. 

Christovão    Colombo — Idem    em     12    de    Outubro 
de  1892. 

Apontamentos  histot  icos  da  província  de  S.  Paulo, 
por  Manoel  Eufrasio  de  Azevedo  Marques. 

Novo  orbe  seráfico  brasil/co,  por  Jaboatam  —  5  vols. 

Colombo  (poema),  por  Porto  Alegre  —  1  vol. 

A  nnaes  da  Bibliotlieca  Nacional  —  1 8  vols. 

Processo  sobre   o   crime   de   rebellião  em   i842  em 
vários  pontos  da  provinda  de  S.  Paulo  (manuscripto) . 

"Relatório    da    Camará  Municipal  de  Ribeirão  Pre- 
to—  1896. 

As  salinas  no   Estado  de  S.    Paulo,  per  Adolpho 
Ovidio, 
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O  iS  de  Novembro,  por  Sacramento  Macuco. 

Educação  e  ensino  —  Revista  pedagógica. 

Conferencia  em  favor  da  autonomia  dos  municípios \ 
pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Atlantide,  por  Patrocle  Campanahk. 

Voyage  dans  les  provinces  de  Rio  de  Janeiro  et  de 
Minas  Geraes,  por  Auguste   de  Saint-Hilaire  —  2  vols. 

Compendio  de  Historia  Universal^  pelo  padre  Raphael 
Galanti. 

Compendio  de  Historia  do  Brasil,  pelo  mesmo — T.  I. 

Lições  de  Historia  do  Brasil,  pelo  mesmo. 

A  Irmandade  do  S.  Sacramento  da  Candelária, 
por  F.  B.  Marques  Pinheiro. 

Une  fête  brésilienne  à  Rouen. 

Dicctonario  Português  e  Brasiliano. 

Arte  da  grammatica  da  lingua  do  Brasil. 

Historia  aa  revolução  de  Minas  Geraes  em  i842. 

Discursos,  pelo  dr.  João  Pereira  Monteiro —  1890- 
1896. 

Rosas,  Fr  anciã  e  Melgarejo. 

Preparo  das  plantas  para  fterbarios,  por  Alberto 
Lófgren . 

MAPPAS 

Planta  da  cidade  de  S.  Paulo  em  1810. 

Carta  choro  gr  aphica  da  capitania  de  S.  Paulo —  1 776. 

Mappa  da  capitania  de  Minas  Geraes —  1778. 

Planta  da  cidade  de  S.  Paulo —  1895. 

Mappa  topographico  da  província  do  Paraná. 

Carta  geographica  de  S.  Paulo  (illustrada) — 1878. 

Mappa  da  provinda  de  S.  Paulo.  (Parte  de). 

Carta  de  S.  João  d* El- Rei. 

Carta  de  Barbacena. 

Planta  geral  da  cidade  de  Minas  (Nova  capital). 

Planta  da  parte  urbana  da  cidade  de  Minas. 

Mappa  geral  da  America  do  Sul. 

Mappa  da  viação  férrea  do  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo  e  Minas  Geraes. 

Carta  da  Bahia  (Trecho  relativo  a  Canudos). 

Mappa  terrestre  e  marítimo  de  Paraná,  S.  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro. 
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Mappa  genealógico,  histórico,  t/e.,  • 
Portugal. 

Mappa  chorographico  de  S.  Paulo  —  1 

Mappa  da  capitania  âe  Minas  Gerats. 

Mappa  chorographico  dt  parte  da  prov 
Pauto. 

Carta  topographiea  da  colónia  Surinan 
hollandeza  —  1775. 

Planta  da  coltina  do  /piranga. 

Mappa  do  theatro  da  guerra  do  Parag 


Diário  Official  do  Estado  de  S.  Paulo 

Correio  Paulistano. 

O  Estado  de  S.    Paulo, 

O  Commercio  de  S.  Paulo. 

A  Nação. 

Diário  Popular. 

A  Platêa. 

Diário  de  Taubaté. 


ARCHIVO 

MOEDAS   E   MEDALHAS 
Vão  relacionadas    em  catalogo  especial 


Do  Jr.  Prudente  de  Moraes. 

Do  Marechal  Floriano  Peixoto . 

De  Tiradentes. 

Dos  Arcebispos  da  Bahia, 

De  Frei  Germano  de  Annecy. 

De  Carlos  Gomes. 

De  Luiz  de  Camões. 

De  Luiz  Gama. 

Dos  Visconde  do  Rio  Branco  e  Eusébio  da  Camará. 
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ESTAMPAS  E  PHOTOGRAPHIAS 

Planta  e  edifícios  da  cidade  de  S.   Paulo  —  1810. 

Monumento  elevado  a  Varnhagen  em  Ipanema. 

Monumento  erigido  á  memoria  do  poeta  António 
Gonçalves  Dias,  no  Maranhão. 

Monumento  commemorativo  da  independência  da 
Bahia. 

Inauguração  do  viaducto  do  Chá  —  S.  Paulo. 

Bibliotheca  Publica  da  capital  de  S.  Paulo. 

Egreja  áq,  Collegio  de  S.  Paulo. 

A  antiga  Gloria  —  Cambucy,  S.  Paulo. 

Ruínas  da  povoação  de  Santo  André. 
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